THE  ROYAL  CAHADl.^M  IfiSTITUTF 


|o.>.^ 


Subsídios  para  a  história  militar 
das  nossas  lutas  civis 


F.  SA  CHAVES 


Subsídios  para  a  história  militar 
das  nossas  Lutas  Civis 

(AS    CAMPANHAS-DE    MEU    PAI) 


VOLUME    I 

A  CAMPANHA  DE  1823 


COIMBRA 

IMPRENSA  DA  UNIVERSIDADE 
I914 


DO  MESMO  nUCTOR 


Contos  nacionaes,  1884. 

A  questão  palpitante^  1 890. 

Episódios  militares  e  Casos  contemporâneos,  1891. 

Problemas  tácticos  (com  uma  Carta  dos  arredores  de  Vila  Viçosa, 
1896. 

Patrulha  de  official,  1897. 

Romance  da  cigarra  (traducçao),  1^99. 

Discurso  inaugural  (Escola  Pratica  de  Cavalaria,  periodo  escolar  de 
1Q01-1902J  1903. 

Telegraphia  óptica,  1903. 

Reconhecimentos  militares^,  1.^  edição 2,  1903. 

A  cavallaria  no  campo  da  batalha,  1904. 

A  cavallaria  nos  exércitos  modernos"^,  1906. 

Cavallaria  em  campanha^  (Manual  de  cabos  e  soldados)  2.^  edição 2, 
1906. 

Os  fogos  da  cavallaria  e  a  infantaria  montada,  1906. 

A  guerra  russo-japone^a  (A  cavallaria  na  Campanha  da  Mandchuria 
—  com  uma  Carta  do  teatro  das  operações  e  dois  retratos),  1907. 

A  batalha  da  Asseiceira^^  3."  edição'*  (com  o  retrato  do  auctor  e  pro- 
fusamente ilustrada  com  o  Esboço  e  Aspectos  panorâmicos  do 
,    campo  da  batalha),  1908. 

A  invasão  do  duque  de  Alba,  i58o  (ilustrada),  1913. 

A  carga  e  os  seus  efeitos  (conferência),  1913. 


'  Traballios  elogiados  em  Ordem  da  Exercito. 
'  Propriedade  cedida  à  Biblioteca  da  Escola  Pratica  do  Cavalaria. 
"  Memoria  apresentada   e  premiada  no    Certamen  Internacional  de  Estudos  Míli' 
tares,  de  Madrid. 

*  Traduzida  para  italiano  pelo  capitão  de  cavalaria  límilio  Salaris. 


ÍIL'JL13ÍL 


PARECER 

Redigido  pelo  sr.  Cristóvam  nires  acerca  do  manuscrito  inédito 
do  sr.  F.  Sá  Chaves 
"Subsídios  para  a  História  militar  das  nossas  lutas  civis»/ 

Devidamente  analisado  o  estudo  que  a  esta  Academia  submete  o 
seu  autor  o  tenente-coronel  F.  Sá  Chaves, —  Subsídios  para  a  História 
militar  das  nossas  lutas  civis^  —  vol.  i.",  somos  de  opinião  que  ele  tem 
condições  de  ser  publicado  por  esta  Academia,  por  ser  uma  análise 
documental,  feita  sob  um  critério  lúcido  e  imparcial,  das  campanhas 
de  que  este  volume  se  ocupa,  com  critério  seguro  e  bem  deduzido 
dos  factos  que  aponta  e  narra,  com  elevação  e  conceito.  Ocupa-se 
o  seu  autor  das  campanhas  a  que  seu  pai  assistiu  e  em  que  tomou 
parte;  mas  fa-lo  sob  o  ponto  de  vista  histórico,  dando  a  seu  pai,  no 
quadro  geral,  que  traça  com  rigor,  o  papel  que  ele  teve;  e  delineando 
os  qiiadros  com  as  linhas  e  tintas  próprias,  em  que  se  movem  e  se 
agitam  outras  figuras,  em  alto  relevo,  traçadas  com  mestria  e  com 
as  cores  e  proporções  próprias. 

Começa  a  narrativa  pelos  episódios  mais  notáveis  na  Guerra  Pe- 
ninsular, e  vem  naturalmente  ligada  com  os  episódios  das  guerras 
intestinas  que  agitaram  o  país,  como  prelúdio  necessário  às  chamadas 
«Guerras  da  Liberdade»,  que  naturalmente  o  autor  tratará  em  seguida, 
como  se  deduz  do  título  da  obra. 

A  campanha  de  i823,  de  que  o  sr.  Sá  Chaves  especialmente  se 
ocupa  neste  volume,  é  o  prelúdio  de  guerras  posteriores  que  agitaram 
o  país  e  que  firmaram  nele  um  novo  estado  de  coisas,  devido  princi- 
palmente à  acção  das  nossas  armas,  que  tanto  valorisaram  os 
homens  desse  tempo,  e  fizeram  vencer  as  ideias  que  em  muitas  cons- 
ciências repontavam  indomáveis  e  febris. 

O  exército  é,  em  todos  os  tempos,  o  factor  importante  da  vontade 
nacional,  e  representa  por  isso  a  sua  acção  a  mais  poderosa  de  quantas 
agitam  as  sociedades,  que  nele  se  consubstanciam.     As  lutas  militares 
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não  são  geralmente  senão  Jutas  de  ideias  ;  vence  a  que  conta  com  a 
forca  da  opinião,  quando  esta  se  estriba  numa  melhor  organização  mi- 
litar, ou  no  valor  pessoal  dos  seus  prosélitos,  o  que  nem  sempre  é  só 
por  si  bastante. 

O  pretexto  da  obra  que  analisamos  são  os  factos  passados  em  volta 
dum  homem;  mas  a  verdade  é  que  este  quási  desaparece  no  tumultuar 
das  ideias  e  das  paixões,  dos  interesses  e  dos  princípios,  que  mutua- 
mente se  degladiam.  O  que  fica  de  pé  são  os  factos,  são  os  homens 
que  os  produziram.  É  um  capítulo  integro  da  história  do  país.  Esse 
capítulo  é  visto  e  escrito  a  uma  luz  nova,  «com  esmiuçado  cuidado, 
com  sensibilidade  de  artista,  e  com  a  ponderação  de  oficial».  São 
palavras  estas  do  próprio  autor,  que  reproduzimos.  Sobre  as  batalhas 
e  episódios  militares  aqui  descritos  pouco  havia  escrito  com  cuidado  e 
sob  um  ponto  de  vista  superior.  Os  autores  coevos,  e  os  que  vieram 
depois,  foram  chamados  a  depor;  e,  em  seguida,  «socorrendo-se  quer 
dos  conhecimentos  que  possuía  da  táctica  desse  tempo,  quer  do  relevo 
e  forma  do  terreno,  —  palco  em  que  se  representou  a  tragédia  — ,  o 
sr,  Sá  Chaves  viu,  estudou,  e  considerou,  para  concluir  o  que  cabia 
dentro  dos  bastidores,  e  qual  houvesse  sido  a  marcação  da  scena». 

Este  presente  volume,  em  três  partes  principais  se  divide  :  — 
!.•  O  testamento  oral  do  pai  do  autor,  que  consta  de  poucas  pá- 
ginas apenas,  e  é  o  argumento  impressivo  e  empolgante  da  sua 
vida,  pretexto  à  narrativa  interessante  das  lutas  e  episódios  da 
época  ;  —  2."  A  Génesis^  ou  um  meio  cento  de  páginas  em  que  são 
apresentados  os  Trás-os-Montes  e  os  transmontanos  nos  primeiros 
vinte  anos  do  século  xix ;  a  história  e  a  lenda  que  o  folk-lore  dentre 
o  Douro  e  o  Tâmega  repetia,  do  «Tempo  dos  franceses»  e  da  «Revo- 
lução de  20»;  o  poderoso  glosário  da  contra-revolução  de  1823,  e  o 
motivo  determinante  da  entrada  do  pai  do  autor  na  carreira  das  armas; 
—  3.»  A  campanha  de  iH23^  que  constitue  a  quási  totalidade  do  volume, 
escrito  desassombradamente,  sob  o  intuito  histórico,  e  que  é  a  por- 
menorização  da  aventura  de  Chaves,  verdadeiro  prólogo  das  estiradas 
lutas  civis,  em  que  Portugal  se  havia  de  debater  durante  vinte  e  nove 
anos. 

Neste  volume  se  ventilam  e  solucionam  debatidas  questões  que 
interessam,  umas  à  História  geral  do  país,  tal  como  o  juramento  da 
Rainha  em  1822,  e  outras  à  História  militar  portuguesa,  como  o  plano 
inicial  da  Campanha,  em  fevereiro  e  março  de  1823.  Nessas  questões, 
os  problemas  militares,  complexos  e  transcendentes,  são  sublinhados 
de  tal  modo  que  se  tornam  de  fácil  acesso  e  compreensíveis,  ainda 


Parecer  vn 

mesmo  aos  não  profissionais.  O  movimento  clubista,  contra-revolu- 
cionário,  provincial^  os  simples  pronunciamentos,  os  combales  e  as 
batalhas  da  ignorada  campanha  de  1823,  em  riba-Douro,  são  estudados, 
promenorisados  e  descutidos  nos  seus  lances  os  mais  visíveis  e  nas 
suas  fases  as  mais  quentes.  O  estudo  e  a  descrição  fazem-se  acom- 
panhar, imediata  e  sucessivamente,  da  contra-prova  documental,  cons- 
tituída por  ofícios,  participações,  relatórios,  notícias  e  cartas  particu- 
lares, aparecidos,  a  maioria  deles,  nos  órgãos  da  imprensa  oficial  e 
oficiosa,  afecta  ou  contrária  ao  sistema  constitucional  que  se  debatia. 
É  porisso  digna  de  ser  conhecida  esta  História,  em  que  o  autor  revela 
o  melhor  das  suas  qualidades  de  historiógrafo  e  narrador  de  factos  que 
interessam  à  nação. 

As  lutas  por  esta  travadas,  no  sentido  de  fazer  vingar  certos  senti- 
mentos e  certas  ideias  qne  se  tornam,  no  momendo  dado,  as  mais 
fortes,  dão-lhe  um  cunho  especial;  esse  cunho  imprime-se  a  tudo  que 
constitue  a  individualidade  dum  país. 

A  feição  peculiar  desta  obra  provem  do  próprio  estilo  do  seu  autor, 
e  do  ponto  de  vista  que  êle  nos  revela  de  que  :  —  «Se  o  Romance  atual 
é  a  história  duma  família,  a  história  contemporânea  deve  ser  o  ro- 
mance de  um  povo».  —  Isto  é,  e  não  é  bem  assim ;  porquanto  no  ro- 
mance tem  grande  parte  a  fantasia  creadora  do  seu  autor,  emquanto 
que  a  história  tem  de  ser  a  narração  exacta  dos  factos,  e  a  sua  filo- 
sofia tem  de  provir  das  leis  que  produziram  e  determinaram  esses 
factos  num  dado  sentido.  Em  todo  o  caso,  bem  verdade  é  que  em 
muitos  acontecimentos  da  verdadeira  história  predomina  a  imaginação 
do  homem;  mas  sujeita  a  terminadas  leis  irredutíveis. 

Fez  por  isso  muito  bem  o  autor  em  se  não  cingir  aos  moldes  já 
fixados  pelos  que  narraram  os  factos  segundo  o  critério  que  lhes  era 
indicado  por  determinadas  circunstâncias,  procurando  vê-los  pelo  seu 
critério  próprio,  que  será  devidamente  apreciado  por  quem  não  tiver 
pertencido  a  uma  ou  outra  das  parcialidades  em  luta. 

Alguma  coisa  se  tem  escrito  sobre  as  lutas  civis  portuguesas,  que 
tanto  agitaram  o  pais;  muito  está  porem  ainda  por  se  escrever.  Con- 
vém ouvir  uns  e  outros,  para  a  opinião  se  formar  imparcial  e  absoluta. 
É  essa  a  missão  da  verdadeira  história.  E  nesse  particular  quer-nos 
parecer  que  o  estudo  que  o  autor  faz  dos  homens  e  das  coisas,  da 
época  de  que  se  ocupa,  há  de  preencher  muitas  lacunas  e  esclare- 
ce-las,  à  luz  de  factos  e  documentos,  que,  ou  traz  à  reminiscência  do 
leitor,  em  muitos  pontos  que  haviam  ficado  no  escuro,  ou  projecta 
numa  luz  nova. 
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É,  portanto,  como  uma  obra  de  utilidade  que  propomos  à  Academia 
a  publicação  deste  trabalho  do  sr.  F.  Sá  Chaves,  que  vem  derramar 
tanta  luz  sobre  períodos  históricos  da  vida  da  nação,  cuja  unidade,  tão 
perturbada  e  tão  agitada,  se  reconhece  através  de  tudo,  não  só  como 
reflexo  de  ideias  vindas  às  vezes  de  fora,  mas  como  impulso  natural 
de  intuitos  e  sentimentos  próprios,  tão  necessários  ao  progredimento 
universal  e  ao  nacional  desenvolvimento. 

Somos,  pois,  de  opinião  que  a  Academia  deve  publicar  este  trabalho, 
como  estímulo  a  seus  congéneres,  e  justo  galhardão  ao  seu  autor. 

Lisboa,  2(3  de  junho  de  191 3. 


Aniceto  dos  Reis  Gonçalves  Viana. 
António  Cândido. 
José  Leite  de  Vasconcelos. 
Cristovam  Aires  (relator) 
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MEU  PAI,  em  iSiH»  uiiiformisado  de  capitão  dos  Dragões  de  Chaves. 
Fac-siinile  da  sua  assinatura  em  iSy.]. 
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DEDicnióRm 


Meu  pai: 

NTRE  o  coração  de  minha  mãe  que  educaste  e 
o  caracter  de  meu  irmão  que  fizeste,  a  minha 
consciência  di{-me:  que  sou  a  mais  imperfeita 
das  tuas  obras. 
Pois  bem;  se  a  minha  consciência  me  dá  tal  cer- 
teza, a  minha  moral  Jilosófica  impõe -me  o  gostoso 
dever  de  te  dedicar  este  livro.  E  como?  Escrevendo-lhe 
no  rosto  esta  singela  e  concisa  Dedicatória: 

Fizeste  a  tua  peor  obra  creando-me.     Quero  fazer  a 
minha  melhor  obra  a  venerar-te. 


Fevereiro  de  1894. 


Francisco. 


I 


nOVERTÊNCm 


'EU  PAI  não  era  um  literato. 

Tinha,  porem,  essa  eloquência  de  oficial 
de  cavalaria,  em  períodos  curtos  e  empol- 
gantes, que  conduiem  o  soldado  à  carga, 
numa  temeridade  de  louco.  Narrando,  o  seu 
estilo  era  simples  e  minucioso,  quente  sem  artificio, 
arrebatador  pela  justeia,  comunicativo  pelo  entusiasmo 
e  dramático  pelo  movimento. 

Períodos  inteiros  em  que  ele  descrevia  os  episódios 
militares  da  sua  longa  vida  de  campanha,  à  força  de 
impressivos,  ainda  hoje  se  reteem  na  nwiha  lembrança, 
nessa  tenacidade  conservadora  das  memórias  juvenis. 
Comtudo,  para  que  possam  exercer  sobre  o  leitor 
a  acção  inolvidável  que  produiiram  sobre  os  ouvintes, 
que,  como  eu,  tiveram  o  praier  indisivel  de  o  escutar, 
absortos,  falta-lhes  a  acentuação  privativa  e  a  proprie- 
dade complementar  dos  gestos  que  as  vivificavam;  fal- 
ta-lhes o  vivo  atestado  das  feridas  recebidas,  a  corro- 
borar a  narração,  incondicionalmente . 

Pretender,  pois,  reproduiir  o  que  foi — O  seu  tes- 
tamento político,  oral,  seria  prejudicá-lo  na  forma 
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iutradiisivcl  pela  escrita.  Confiar  na  intensidade  da 
emoção  recebida  e  nas  próprias  forças  —  aÍ7ida  que 
ampliadas  por  um  amor  filial  justificadissimo  —  eis  o 
único  recurso,  efoi  o  expediente  adoptado. 

O  trabalho  de  evocação  e  coordenação  é  hoje,  para 
mim,  es^n)tante,  senão  impossível,  visto  que  a  memória 
me  reprodu^  os  heróis  e  os  factos,  é  certo,  mas  sem 
ordem  cronológica  todos  e  inominados  muitos !  As 
scenas  e  as  personagens  estão  bem  descritas  e  mol- 
dadas: animam-se  e  destacam-se;  mas  faltas  de  rubrica 
explicativa,  esparsas,  como  eram,  ao  sabor  do  momento, 
recebidas  e  conservadas,  sobre  tudo,  numa  imaginativa 
de  criança,  se  bem  que  numa  memória  felii,  Jiota-se- 
Ihes  a  falta  de  seqiiência,  que  até  a  própria  cotisação 
hist(')rica  é  incapai  de  éster iotipar. 

Junte-se  ainda  que,  esses  Apontamentos,  de  que 
meu  pai  fala  no  seu  Testamento  ora\^  for  atn  por  mim 
infeliy  e  irresponsairlmente  perdidos  num  sinistro ! 
Para  mais  a  Hist(')ria  feita  é  a  dos  Vencedores;  a  dos 
Xencidos  está  por  escrever;  e  se  alguma  cousa  existe, 
ou  c  traçado  pela  paixão  de  Batido  ou  pelo  ódio  de 
Victorioso,  o  que  tanto  vale. 

Um  dia  —  teria  Ele  os  seus  setenta  anos  !  —  cha- 
niou-me  para  junto  da  sua  cadeira  de  paralítico;  e  na 
grande  lucidès  do  seu  espírito,  com  a  paixão  dum 
homem  que  se  sente  finar  num  morrer  inglório,  assim, 
inactivo,  Kle  que  fora  um  lutador  e  um  bravo,  tirou 
do  intimo  —  na  grande  sensibilidade  lacrimosa  dos 
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apopléticoSy  que  o  rcpistar  do  Passado  mais  desculpa 
ainda  —  as  ideias  que  compõem  o  capítulo  que  vai 
ler-se,  a  que  eu  hoje  dou  forma,  com  esse  esmero  de- 
voto que  se  deve  ás  cousas  santas  e  com  esse  cuidado  e 
honestidade  históricos  que  requerem  as  aucto-biog)'a- 
fias  honradas. 

Lisboa,  fevereiro  de  1894. 


o  SEU  TESTAMENTO  ORAL 
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o  SEU  TEST^MEriTO   OR^L 

Meu  filho ; 

Tens  apenas  dezaseis  anos. 

Habituei-me  a  considerar-te  uma  creança ;  e  próximo 
a  voltar  para  a  terra,  donde  vim,  uma  das  grandes  má- 
guas  que  me  acompanham,  para  não  dizer  a  maior,  é,  de 
certo,  a  de  não  poder  transmitir-te  o  conhecimento  que 
tenho  do  caracter,  do  valor  dos  homens  e  dos  factos,  que  a 
História  contemporânea  de  Portugal  alcunha  de  grandes... 

Mais  de  sessenta  anos  de  vida  atormentada,  atraves- 
sando a  Crise  nacional  que,  prenhe,  abortou  a  Carta,  com 
o  tumor  do  Acto  adicional,  lidando  dia  a  dia  com  os  que 
a  roussaram,  acostumei-me  a  medi-los  e  medindo-os  des- 
presei-os. 

Nesses  Apontamentos  que  para  ai  te  lego — tão  falhos 
como  não  poderiam  deixar  de  ser,  pois  que  a  pena  é, 
para  mim,  fraco  elemento  de  transmissão  do  que  senti  e 
sinto  —  vão  uns  leves  conselhos,  para  regular  o  teu  proce- 
dimento na  carreira  das  armas,  que  me  matou  e  que  te 
levei  a  seguir. 


XVIII  o  seu  teslameyito  oral 


Quando  — nos  fins  de  dezembro  de   1822  —  fugido  do  d 

colégio  de  Braga,   em  que  a  teima  de  teu  avô  me  encer-  ^ 

rára,  para  me  destinar,  como  filho  segundo,  à  vida  ecle- 
siástica—lhe disse  que  queria  assentar  praça  em  cava- 
laria 6,  ele,  surpreendido  pelo  determinado  da  minha 
resolução,  correu  ao  quarto,  aperrou  a  espingarda  e  vol- 
lou-a  contra  mim. 

Teu  avô  tinha  os  repentes  terríveis  dum  fidalgo, 
cheio  de  instintos  bravios,  de  paixões  fortes  e  imode- 
radas, não  respeitando  lei  que  a  sua  vontade  não  sancio- 
nasse. 

Lembro-me,  como  se  fosse  hoje,  do  seu  rosto  conges- 
tionado, da  sua  atitude  ameaçadora,  expressando  o  intimo 
e  profundo  rancor  que  o  cegava,  a  ponto  de  não  ver,  no 
móvel  desse  acesso  raivoso,  o  seu  próprio  filho. 

Uma  aparição  providencial,  tua  avó,  desarmou  —  com 
a  grande  força  de  mãe  e  de  mulher  querida  e  desejada  — 
a  cólera  desmedida  de  teu  avô.  Duas  vezes  devi  a  vida 
a  essa  santa  que  amamentou  doze  filhos !  Se  não  fora 
ela,  tcr-me-ía  morto;  porque  sobre  a  sua  vontade,  quási 
indomável,  actuavam  bem  mais  as  súplicas  dessa  mulher 
prolitica  e  sempre  amante,  do  que  o  rasgo  de  temerária  e 
inconsciente  coragem  dos  meus  dezaseis  anos,  afrontando 
a  boca  da  espingarda,  que,  à  queima-roupa,  ameaçava  va- 
sar-me  os  miolos. 

Desarmado,  perdoou-me.     Mas  ao  despedir-se  de  mim, 
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como  se  as  nossas  relações  ficassem  para  todo  o  sempre 
cortadas,  profetisou-me  a  seguinte  verdade  : 

—  Queres  ser  soldado!  Pois  bem,  vai;  mas  lembra- te 
que  a  vida  militar,  é  uma  vida,  aonde  tu  lias  de  ser  man- 
dado por  muitos,  que  te  envergonharias  de  ter  por  creados. 

Aqui  tens  o  que  foi  a  véspera  da  minha  entrada  no 
serviço  do  exército,  quando  todo  o  pais  tremia  ainda  de 
pavor  e  ódio,  coberto  das  cinzas  fumegantes  da  invasão 
francesa  e  da  razia  dos  ingleses  ! 

Perguntar-me-hás  :  Que  factos  ou  que  circunstâncias 
determinaram  em  mim  a  paixão  pela  vida  militar,  a  ponto 
de  desobedecer  à  vontade  iníiexivel  de  meu  pai. 

E  fácil  e  natural. 


Chaves  —  terra  em  que  nasci  e  me  criei  —  era,  ao 
tempo,  uma  praça  de  armas,  em  que  metade  da  população 
vestia  farda.  E  eu,  muito  creança  ainda,  assistira  de  cima 
das  muralhas,  à  Porta  do  Arrabalde,  ao  delírio  comovente 
da  chegada  dos  Dragões  de  Chaves,  de  volta  da  Campanha 
Peninsular.  A  forte  impressão  dessa  festa  memorável, 
gravou  no  meu  espírito  a  esperança  e  a  ambição  guer- 
reiras de  chegar  também  um  dia  assim,  coberto  de  pó  e 
de  feridas,  de  armas  relusentes  e  de  ramo  de  oliveira  por 
penacho,  a  saudar  vaidoso,  e  internecido,  a  terra  que  me 
vira  nascer,  entre  os  aplausos  ruidosos  duma  população 
agrupada,  fremente  e  ululante,  como  num  tumulto,  de 
braços  levantados,  dando  palmas! 
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É  assim  que,  por  entre  batinas,  na  Braga  freirática  e 
triste,  eu,  na  minha  cela,  emquanto  os  companheiros  re- 
toiçavam  na  Cerca,  formava,  com  pombas  de  papel,  os 
quatros  esquadrões  de  cavalaria,  que  eu  vira  avançar  de- 
vagar, pela  vila  dentro,  cobertos  de  louro  e  de  palmas 
duma  população  entusiasmada,  orgulhosa  dos  seus,  de- 
lirante I 

A  minha  política,  nesse  tempo,  não  saía  da  pequena 
área  compreendida  entre  o  Arrabalde  e  a  Porta  do  Anjo... 
O  que  me  seduzia  era  a  altura  daqueles  cavalos,  as  barbas 
daqueles  soldados,  a  lenda  do  seu  valor  militar  e  o  acenar 
do  seu  estandarte  esfarrapado  e  invencível,  que,  erecto  e 
altivo,  tremulara  no  ventre  da  própria  França  napoliónica! 

Chegado  aos  dezaseis  anos,  apenas  as  tradições  guer- 
reiras do  bravo  corpo,  bebidas  e  acrescentadas  nos  ócios 
das  férias,  mais  me  engrandeceram  as  suas  virtudes  de 
abnegação  e  patriotismo.  Escorraçado  de  colégio  em 
colégio  —  como  tanta  vez  me  tens  ouvido  contar  —  fugi  e 
acolhi-me  à  sombra  do  estandarte  desse  regimento,  que 
era  a  minha  tentação,  a  que  eu  —  creança  e  virgem  e  num 
rasgo  impetuoso  e  pudico  de  representante  póstumo  de 
velha  cavalaria  —  tiz  i^oto  denodado  de  que  fosse  a  minha 
família  e  a  minha  mortalha! 

Acompanhei-o  sem  desfalecimentos,  batendo-me  por  Ele 
e  só  por  Ele,  até  que  o  brigadeiro  Urbano  nos  empor- 
calhou, entregando-nos  a  ambos,  na  Golegã:  a  Ele,  os  far- 
rapos gloriosos;  a  mim,  a  ingenuidade  desiludida... 
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Tu  és  muito  creança;  e  eu  não  quero  entenebrecer  a  côr 
rósea  dos  teus  sonhos.  Mas,  nem  a  tua  sensibilidade,  nem 
a  tua  joventude  podem  imaginar,  sequer,  o  que  foi  essa 
despedida  de  velhos  companheiros! 

Entre  lágrimas  de  vergonha  e  de  mágua,  correndo  em 
faces  maceradas  e  perdendo-se  em  longas  barbas  arran- 
cadas aos  punhados,  trocaram-se  abraços  fraternais  lon- 
guíssimos, como  na  última  despedida;  beijaram-se  as  faces 
e  as  crinas  dos  cavalos  estenuados;  quebraram-se  espadas 
nos  joelhos,  no  desespero  da  impotência  e  crâneos  nas  bocas 
das  pistolas,  na  ância  de  acabar. 

E  o  estandarte  ?! 

O  estandarte,  imaculado,  passou  das  mãos  cínicas  do 
traidor,  para  as  do  vencedor,  trementes,  no  meio  dum 
aplauso  ruidoso  de  felicidade  e  dum  protesto  rouco  de 
vencidos.     Gomo  em  Sexta  feira  Santa,  os  clarins  não  to- 


caram!.. . 


Há  scenas,  meu  querido  filho,  que  se  presenceiam,  mas 
que  à  força  de  tempestuosas  e  doloridas,  nos  deixam  na 
alma  uma  recordação  extraordinária,  profunda  e  indizível, 
mas  confusa,  arrepanhante  e  desoladora. 

Tal  é,  para  mim,  a  desse  dia,  que  principiou  enevoado 
e  terminou  sem  sol. 

E  assim  o  fez  a  natureza,  para  juntar  á  sua  a  solurni- 
dade  dos  Dragões  de  Chaves. 
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E  assim  tiquei  para  aí,  como  uma  cousa  inútil! 

O  dia  23  de  março  de  i823  foi  a  minha  primeira 
decepção:  O  regimento  que  eu  julgava  feito  de  ciclopes, 
o  general  que  eu  acreditava  invensivel,  batem-se  como 
bravos  na  ponte  de  Amarante,  mas  o  número  quebra-lhes 
os  esforços !  Na  fim  da  tarde,  pela  noite  dentro,  reli- 
ram-se,  deixando  tintas  de  sangue  a  maldita  ponte  —  um 
matadoirol  —  e  as  casas  circumvisinhas — um  cemitério! 

Concluir  que  a  posição  e  o  número  podiam  mais  do 
que  a  tenacidade  e  o  valor,  foi  a  ignorada  lógica,  que  a 
experiência  desse  dia  me  fez  resaltar  no  espírito  ébrio  de 
ilusões. 

Daí  até  i8  de  maio  de  1884 — que  longos  onze  anos!  — 
quási  se  podem  contar  por  dias,  o  perder  duma  esperança, 
o  amarrotar  duma  vaidade,  o  quebrar  dum  capricho,  o 
abalo  duma  fé!...  Por  cada  pequena  satisfação  ao  meu 
orgulho,  como  homem  e  ao  meu  valor,  como  oficial,  que 
horas,  que  dias,  que  séculos  de  sofrimentos  horríveis,  em 
que,  por  último,  se  traduziam  os  desastres,  que  esse  longo 
período  me  levou  a  experimentar  e  a  sofrer,  com  o  estoi- 
cismo que  a  História  feita  —  a  dos  vencedores — nem  se- 
quer admite  que  a  nós  —  os  vencidos  —  fosse  dado  pos- 


suir I 


Que  pena  eu  tenho  que  tu  sejas  tão  novo!... 
Como  eu  te  contaria,  miudamente,  essa  longa  história! 
essa  peregrinação  de  Portugal  para  Castela,  de  Espanha 
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para  Portugal,  dando  uma  cutilada  num  amigo,  recebendo 
um  tiro  dum  parente,  nesse  seguir  dum  principio,  que  se 
não  percebe,  muitas  vezes,  e  que  nos  aniquila,  quási 
sempre. 

Compreendes  o  que  isso  seja? 

Chamam-lhe  em  duas  palavras  —  Guerra  civil  —  que 
nada  diz ;  comparo-a  eu  ao  incêndio  devorando  a  proprie- 
dade dum  pai  amantíssimo  e  que  o  próprio  filho  ateasse 
numa  demência !  . 

E  nesse  período  angustioso  e  longo,  nesses  lances  e 
azares  da  guerra,  quando  a  vida  se  arrisca  à  bala  a  cada 
passo  e  o  corpo  se  expõe  a  ser  retalhado  a  cada  carga, 
como  se  patenteia  bem  o  fundo  escuro  ou,  pelo  menos, 
incerto  de  tanta  alma. 

Nesses  momentos  solenes  a  revelação  tem  a  força  da 
verdade  do  instinto  apanhado  em  flagrante. 

E  quantos,  quantos !  pertencendo  à  ala  dos  valentes,  eu 
vi  ficarem :  pensamento  sem  ideia,  vontade  sem  acção, 
caracter  sem  brio  e  rr^ilitar  sem  honra! 

E  que  os  momentos  de  fraqueza  não  os  tem  só  a  Besta ; 
o  Eu  cança,  desfalece  e  cai ;  e  uma  queda  da  alma  doe  e 
adoenta  muito  mais  a  alma,  do  que  a  queda  do  corpo  o 
molesta  e  enfermisa. 


Combates  e  batalhas,  actos  de  heroísmo  e  rasgos  de 
abnegação,  atestados  por  largas  feridas  gloriosas,  nobili- 
tantes, tudo  inútil,  sem  história,  atirado  ao  esquecimento. 
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ou,  peor,  rebaixadores  I  Família  quási  perdida,  fortuna 
de  todo  arrazada.  f^ôra  vencido:  urgia  que  quebrasse 
para  sempre  a  espada  —  o  meu  instinto!  —  e  que  morresse 
breve  de  fome  —  o  meu  futuro  ! 

Dessa  grande  lição,  que  eu  julgava  a  última,  uma  der- 
radeira quimera  se  aninhou  na  minha  alma  simples  e  bôa, 
bronca  e  paradoxal : 

Quási  sem  família,  sem  recursos,  perseguido,  odiado  e 
temido,  voltei-me  de  todo  para  o  Povo.  O  nosso  destino 
aproximava-nos.  Encontrava-me,  como  Ele,  faminto  e  nu, 
espesinhado  e  escarnecido,  ignorante  e  bravo!  E  na  ne- 
cessidade estóica  do  sacrifício  por  essa  quimera  que,  des- 
pertando o  meu  instinto  militar,  me  espicassava  a  índole 
insubmissa,  aí  me  tens  tu  feito  um  guerrilheiro,  um  cabe- 
cilha, batendo-me  por  urgência  de  movimento  e  por  satis- 
fação da  parcela  mínima  do  ideal,  que  as  decepções  me 
tinham  deixado  intactas  nos  escombros  da  alma. 

Fui  Setembrista,  com  Passos  Manuel,  Patuleia,  com  o 
conde  das  Antas,  Rosa  Cru:{,  entre  os  maçons  e  numa 
transição  natural  e  apaixonada,  que  me  levou  a  sacri- 
fícios, senão  tão  entusiastas  e  cândidos  como  as  minhas 
primeiras  armas,  pelo  menos  egualmente  abnegados  e  sin- 
ceros e,  sobre  ludo,  bem  mais  baratos  para  o  meu  muti- 
lado corpo. 

Custaram-me  apenas,  em  Loures,  uma  bala,  que  me 
levou  alguns  dentes  e  a  ninharia  dumas  lascas  do  maxilar 
inferior  direito,  cousa  que  tua  mãe,  coitada  I  para  aí  con- 
serva como  relíquias  de  santos!     Junta  o  ter  de  aparecer, 
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ainda  perigosamente  ferido,  num  conselho  de  guerra,  em 
que  inimigos  pessoais  me  condenaram,  cuido,  a  ser  fu- 
silado,  seis  meses  de  hospital  da  Estrela,  seguidos  de 
vinte  e  um  de  castelo  de  S.  Jorge,  e  terás  o  ínfimo  preço 
exigido. 

O  prestígio  desse  esquecido  herói  —  o  velho  conde  de 
Amarante — Santa  Barbara  e  suas  consequências,  haviam- 
me  custado:  a  expatriação,  o  cavalo  morto  e  uns  arranhões 
nas  pernas,  de  vinte  e  cinco  medrosas  baionetadas,  isto  a 
i3  de  março  de  iS23,  e  no  dia  5  de  outubro  de  i833  — 
entre  as  estradas  da  Luz  e  Telheiras  —  quatro  lançadas  que 
me  puseram  à  mostra  o  forro  da  farda  e  uma  quinta  que 
me  chegou  ao  forro...  da  camisa. 


Depois...  quási  nada. 

Como  o  país,  eu  acabava  com  a  r^egeneração. . .  do 
marechal,  perfeitamente  esgotado  e,  peor  do  que  Ele,  des- 
iludido e  sceptico.  Os  grandes  homens  que  eu  havia  ser- 
vido, com  uma  ingenuidade  já  agora  incrível,  rebatiam-se 
às  suas  verdadeiras  proporções,  acanhadas,  reduzidas  e 
impertinentes  de  pequices. 

Fiquei-me,  pela  inércia,  com  a  imposição  de  levar  a 
vida  ao  cabo,  sem  transportes,  terra  a  terra,  mediocremente, 
tendo  a  convicção  íntima  de  que  i^encendo  fora  pequeno,  e 
só  grande  havia  sido  na  adversidade. 

Daí  a  razão  porque  fujo  incomodado,  com  náuseas, 
quando  me  falam  de  politica;  o  motivo  porque  recebi,  com 
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um  sorriso  de  piedade  sarcástica,  o  elogio  dum  jornalista, 
quando  —  julgando  felicitar-me  no  dia  dos  meus  setenta 
anos — me  apontava  apenas  como  «iwi  bravo  soldado  da 
Patuleia..  .1*. 

Como  esse  elogio  nascesse  —  sabia-o  —  da  sinceridade 
do  jornalista,  chorei  apenas,  porque  a  paralisia  me  ma- 
tara ;  e  teria  morrido,  se  ela  me  não  houvesse,  meses  antes, 
atirado  para  a  vala,  ou  —  o  que  tanto  monta  —  amarrado 
a  esta  cadeira,  que  é  para  m_im  um  potro  suportável, 
porque  em  sombra  —  o  que  resto!  —  vigio  e  valho  ainda  à 
vossa  educação  e  subsistência. 


GÉNESIS 


TRnS-OS-MONTES  E  OS  IRn^SMONTONOS 

(1807) 

A  história  dos  primeiros  tempos  da  vida  de  meu  pai, 
repito,  está  para  mim  irremediavelmente  perdida  e  o  de- 
curso dela  cheio  de  soluções  de  continuidade,  de  hiatos, 
que  são  outros  tantos  pontos  de  interrogação,  a  que  não 
é  fácil,  nem  talvez  possível  responder.  Pelo  exame  e  con- 
fronto dos  poucos  documentos  que  possuo  reconstroe-se  o 
seguinte  : 

Nasceu  a  17  de  novembro  de  1806  *,  na  rua  de  Santa 


*  Cópia  da  sua  certidão  de  idade: 

«António  do  Nascimento  Vieira  Ribeiro,  parocho  da  freguesia  de 
Santa  Maria  Maior  da  Villa  de  Chaves,  no  Arcebispado  de  Braga  : 

«Certifico  que  revendo  um  dos  livros  findos  que  serviu  para  n'elle 
se  lançarem  os  termos  dos  baptisados  nesta  treguezia  e  que  teve 
principio  no  anno  de  mil  oitocentos  e  três,  a  folhas  noventa  e  cinco 
verso,  encontrei  o  termo  do  theor  seguinte : 

«Francisco,  filho  ligitimo  de  Francisco  José  d'01iveirae  de  Catha- 
rina  Rosa  Sá  Chaves,  neto  paterno  de  Francisco  Oliveira  e  de  Izabel 
Maria,  da  freguezia  de  S.  Salvador  da  Ribeira  de  Pena  e  materno  do 
Doutor  José  Alves  de  Sá  Chaves,  d'esta  freguezia,  e  d'Anna  Maria 
Teixeira,  da  freguezia  de  Santo  Estevão  de  Faiões,  nasceu  aos  dezesetc 
dias  do  mez  de  novembro  de  mil  oitocentos  e  seis,  foi  baptisado  so- 
lemnemente  e  houve  os  Santos  Óleos  pelo  padre  António  Alves  de 
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Maria,  da  vila  de  Chaves,  filho  de  Francisco  José  de  Oli- 
veira e  de  D.  Catarina  Rosa  de  Sá  Chaves,  descendentes 
directos  :  um  —  de  dois  modestos  e  abastados  moradores 
de  Ribeira  de  Pena :  Francisco  Oliveira  e  Izabel  Maria  ; 
e  outro  —  do  Doutor  José  Alves  de  Sá  Chaves  e  de 
D.  Ana  Maria  Teixeira,  originários  de  Chaves   e  Faiões. 

Dos  meios  de  fortuna  de  meu  avô  paterno,  conheci  eu 
ainda  a  tradição,  na  minha  meninice,  em  1864. 

Considerando,  pois,  a  época  em  que  tiveram  lugar, 
compreende  se  como  seriam  os  amores  dessas  duas  crianças : 
Ele,  seduzido  e  tímido  pelo  prestígio  da  formosura  e  pelas 
arrhas  de  fidalguia  que  lhe  aureolavam  a  noiva;  Ela,  atraída 
e  subjugada  pela  indómita  braveza  e  pela  desvairada  de- 
voção que  engrandeciam  o  galhardo  e  dinheiroso  plebeu. 
O  aforismado  ascendente  de  minha  avó,  o  provadissimo 
amor  que  se  votaram  e  a  larga  prole  *,  que  lhes  denuncia 
a  fecúndia,  auctorizam-nos  a  tirar  tais  inducções. 

Estudemos,  pois,  o  tempo,  o  lugar  e  os  ascendentes  e 
assim  o  poderemos  explicar  nas  suas  qualidades  e  fra- 
quezas, nos  seus  afectos  e  paixões,  no  seu  espírito  e 
carácter. 


Carvalho,  encommendado  d'esta  matriz,  aos  vinte  e  trez  dias  do  dito 
mcz  e  anno.  Foram  padrinhos  Domingos  José  de  Sá  Chaves  e  Anna 
Maria  de  Sá  Chaves,  tios  do  haptizado.  De  que  se  fez  este  assento 
que  assií;nei.  Chaves,  dia,  mcz  e  era  ut  supra.  O  encommendado,  An- 
tónio Alves  de  Carvalho.  Domingos  José. 

«E  nada  mais  se  continha  no  dito  termo,  que  fielmente  copiei  do 
mencionado  livro  a  que  me  reporto,  o  que  afirmo  na  verdade  e  sendo 
necessário  juro  ;;i  verbo  Saccrdotis. 

c Chaves,  8  de  julho  de  18' >8.  (Sello  de  60  reis). 

«-O  parocho,  António  do  Nascimento  Vieira  Ribeiro». 

»  Doze  filhos:  Josc,  que  foi  Juiz  de  fora  em  Castelo  Rodrigo; 
Francisco,  meu  pai ;  Arton>'o,  que  morreu  menino ;  Atma,  Emiliay 
Maria,  Cândida^  Florinda,  Dclfhina  e  mais  três  de  que  não  ha  registo. 
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Transmontano,  meu  avô,  tinha,  C(jmo  todos  os  da  sua 
província,  essa  feição  característica  que  Thierry  me  su- 
gestionou ao  descrever  um  camponeo  igual  —  o  do  Baixo 
Maine  —  em  i8i3  : 

«Solitário,  ignorante  e  pobre,  encurralado  no  seu  canto, 
como  n'um  esconderijo  que  quisesse  tornar  impenetrável, 
o  habitante  d'este  traço  de  terreno  contrae,  com  tal  vida, 
costumes  insociáveis,  o  habito  da  desconfiança,  o  egoísmo, 
a  indomável  teimosia.  Não  viaja,  não  é  visitado.  Recua 
deante  d'uma  ideia  nova,  d'um  novo  habito,  como  d'um 
ente  desconhecido.  Uma  melancolia  profunda  que  nada 
é  capaz  de  destrahir,  leva  as  suas  paixões  e  os  seus  so- 
frimentos ao  mais  alto  gráo  de  exaltação.  Contudo  não 
é  máo»  *. 

Efectivamente  é  assim. 

Aqueles  que  souberem  que  fui  creado  para  lá  do  Ma- 
rão, hão  de  reconhecer  e  perdoar  o  paralelo. 

A  província  de  Trás-os-Montes  é  constituída  por  al- 
cantis intermináveis,  que  formam  os  planos  sucessivos  dos 
seus  largos  horisontes.  Os  movimentos  do  terreno  se- 
melham, pois,  um  mar  revolto,  de  ondas  gigantescas  e 
sombrias,  de  cristas  schistosas  e  rendilhadas,  como  as  da 
espuma  do  salseo  oceano.  Nesse  estranho  mar  bóiam 
os  pólipos  —  os  carvalhos  e  os  castanheiros  seculares  —  e 
o  sargaço  —  os  piornos  e  as  giestas  das  chapadas  — ; 
emergem  ilhas  —  as  cidades,  as  vilas  e  as  aldeias  —  e  os 
farilhões  —  os  casais  e  as  azenhas.  No  inverno,  a  chuva  cái 
a  cântaros  ou  a  neve  a  flocos;  o  vento  uiva  nos  pendores, 
em  que  alcateias  de  lobos  dão  concertos ;  os  rios  mugem 
nas  penedias  dos  vales  profundos  ou  morrem  gelados  nos 
seus  leitos. .. 


1  Le  ccipilãine  Sans-Façon^  na  Nouvelle  Reme,  tomo  IX,  png.  25g. 
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Tal  é  o  fundo  imponente  em  que  se  move  aquela  activa 
e  engeitada  população. 

O  transmontano  —  a  descontento  da  melancolia  da  sua 
figura,  da  avaresa  das  suas  palavras,  do  acento  duro  da 
sua  pronúncia,  da  sua  reputação  de  meio  selvagem,  meio 
bandido  —  não  é  mau. 

A  verdade  é  esta :  A  miséria  degrada-o,  a  fome  de- 
vora-o.  VêÒQ  os  seus  andrajos,  a  bruteza  do  seu  viver 
em  lucta  com  o  aspérrimo  da  paisagem,  as  cabanas  col- 
madas e  inóspitas  em  que  se  acoita,  a  alimentação  de 
que  se  nutre  —  a  batata,  a  couve,  o  centeio,  sem  carne  e 
sem  vinho  maduro  —  e  compreendereis  que  o  fizeram  assim 
e  que  lhe  roubaram  o  prazer  de  rir! 

E  como  a  sua  vida  seja  um  milagre  e  milagrosa  a  sal- 
vação no  centro  dos  perigos  e  azares  que  o  cercam,  ex- 
plica-se  que  seja  um  Deista  extraordinário  e  que  anele 
para  o  Sobrenatural,  para  o  Ignoto,  donde  lhe  desce  — 
com  os  raios  de  sol  que  iluminam  a  amplidão  do  ponte- 
agudo  horisonte  e  com  as  chuvas,  que,  acumulando-se,  o 
cercam  de  córregos  profundos,  bulhentos  e  espumantes  —  a 
fertilidade  e  a  vivificação  às  chapadas  indadivosas  da  sua 
província.  . . 

E  por  isso,  que  nas  romagens  —  o  seu  único  prazer — 
procura  na  embriaguês  um  como  que  esquecimento  ao  doer 
quotidiano  da  vida  ! 

K  por  isso,  que  ao  reunirem-se,  por  um  sentimento 
religioso,  se  desconhecem  e  se  batem  encarniçados ! 

E  por  isso,  que  —  homens  e  mulheres,  velhos  e  crianças 
—  trabalham  lodos  no  mesmo  campo,  com  a  mesma  fé 
de  necessidade,  com  a  mesma  insegurança  do  dia  seguinte, 
que  os  leva  a  garantir  —  como  as  formigas  —  o  celeiro  re- 
servado para  o  inverno  aspérrimo,  fatal,  cataclítico  I 

E  por  isso,  enfim,  que  sequestrado  ao  convívio,  igno- 
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rante   e    apaixonado,   lhe   destinguimos  os   seus    vícios  de 
bruto,  e  as  suas  qualidades  de  bom. 

O  abade,  o  padre-mestre,  é  o  seu  amparo  espiritual  e 
o  seu  letrado :  Confessa-o,  absolve-o,  ajuda-o  a  bem 
morrer !  Guarda-lhe  a  mulher  e  os  filhos ;  lê  e  escreve 
as  cartas  que  recebe  e  envia  aos  que,  distantes  —  na  Beira 
ou  no  Alentejo,  em  Espanha  ou  no  Brasil  —  angariam  o 
direito  de  não  morrer  de  fome  I 

Numa  população  assim  disposta,  como  não  existirem 
as  fontes  e  os  penedos  miraculosos,  as  lendas  fantásticas, 
as  feiticeiras  predizendo  o  futuro,  as  mulheres  de  virtude, 
possuindo  infalíveis  panaceias  e  elixires,  que  expulsam  os 
espíritos,  que  amansam  os  pocessos,  que  dão  força  aos 
fracos,  vista  aos  cegos,  movimento  aos  paralíticos,  terrores 
aos  incrédulos,  bem  aventuranças  aos  crentes,  retornado 
amor  ás  despresadas  e  sucessão  ás  estéreis  ! . . . 

Foi  no  meio  duma  população  assim,  adoçada,  em 
Chaves,  pela  verde  formosura  da  produtiva  veiga  que  o 
Tâmega  fertiliza,  que  Ele  nasceu  e  se  criou. 

Porém,  concebido  na  época  das  grandes  convulsões 
europeias,  quando  ao  ecoar  funério  da  Convenção  —  re- 
percutindo por  todo  o  mundo  —  se  juntava  agora  o  terre- 
moto das  vitórias  de  Bonaparte,  abalando  e  aluindo  os 
povos  e  os  tronos,  não  é  difícil  admitir  que,  cada  gota 
de  leite  maternal,  toldado  de  sobresalto,  lhe  inquietasse, 
azedasse  e  preparasse  o  sono  infantil,  os  brinquedos  de 
criança,  os  devaneios  de  moço,  a  insubmissão  de  homem 
e  até  o  próprio  septicismo  de  velho. 

O  primeiro  ruído  de  que  o  seu  cérebro,  ao  desabrochar, 
teve  a  precepção  clara,  foi  o  espingardear  da  tomada  de 
Chaves,  pelos  franceses,  a  12  de  março  de  1809  e  o  da 
sua  retomada,  pelos  portugueses,  a  25,  depois  dum  bu- 
Ihento  assédio  de  cinco  dias  I . . . 
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No  convívio  de  flavienses,  metade  vestindo  farda,  como 
êle  nos  diz,  se  lhe  despertou  o  instinto  guerreiro,  que 
devia  levá-lo  —  como  levou  —  a  desobedecer  ao  pai,  a  co- 
meter os  rasgos  de  heroismo  e  os  actos  de  abnegação,  em 
que  a  História  desprevenida  e  desapaixonada  terá  de  re- 
conhecer o  invencível  determinismo. 

Aí  lhe  ensinaram  a  sentir  a  desonra  de  i8or,  a  re- 
signação impotente  dos  primeiros  meses  de  1808,  a  teme- 
ridade da  revolta  transmontana  e  o  heroismo  do  país  in- 
teiro na  expulsão  dos  franceses. 

Numa  província  cheia  de  lendas,  que  a  tradição  oral  trás 
até  nós ;  povoada  de  espíritos  imaginosos  e  aventureiros,  de 
corpos  robustos  e  resistentes,  de  caracteres  intemeratos  e 
rasgados,  os  narradores  não  podiam  deixar  de  ser  prolixos 
no  descritivo,  férteis  nos  incidentes  e  entusiásticos  na  forma, 
como  pleonásticos,  fabulosos  e  ingénuos  patriotas  que  eram. 

E  tenho  de  mim  para  mim,  que  a  audição  interessada 
e  repetida  das  lendas  piedosas,  dramáticas  ou  trágicas, 
que  se  respigam  no  Folk-lore  transmontano,  dos  lances 
guerreiros,  espectaculosos  e  comoventes  das  invasões  es- 
panhola, francesa  e...  inglesa,  que  lhe  levaram  a  ouvir 
os  quinze  anos  da  sua  vida  civil,  concorreram  para  dar-lhe 
esse  quid  inconscientemente  artístico,  a  sua  verdadeira 
capacidade  descritiva. 

A  mim  me  lembra,  e  me  pasma  ainda,  a  sua  prodi- 
giosa memoria,  reproduzindo  fastos  seni  número,  falas, 
proclamações,  ofícios,  itinerários!...  E  hoje,  ao  passar 
pela  vista  a  História  desses  tempos,  ao  lér  o  elíptico  e 
pálido  relato  de  feitos  incríveis,  e  em  que  o  arrojo  e  a 
modéstia  se  reúnem  nos  protogonistas,  avivam-se-me  na 
memória,  como  se  um  poderoso  revelador  cobrisse  o  apa- 
gado cliché  das  minhas  recordações !  Cuido  escutar  e  de- 
visar  ainda  a  palavra,  a  inílexão  e  o  gesto  —  quentes  e 
apaixonados  —  de  meu  pai  I 
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De  todos  esses  lances  resaham  as  personagens  ;  e  de 
propósito,  num  artifício  de  narrador,  no  poder  da  antítese, 
engrandecia-se  o  herói,  para  rebater  o  cobarde,  o  poltrão 
ou  o  traidor. 

Em  i8oi  erguia-se  a  estátua  ao  Gomes  Freire;  o  pe- 
lourinho ao  Lafões:  aquele,  um  paladino;  este,  um  duque 
vilão;  um,  batalhando  e  repelindo  as  propostas  do  inimigo; 
outro,  velho,  gotoso,  e  séptico,  fugindo  ao  combate,  pro- 
clamando-o  inútil  ao  próprio  marquês  de  Solona,  o  general 
adverso : 

«Bater-mo-nos  I  Para  que ;  Somos  duas  mulas  de 
carga.  As  esporas  de  França  fazem  andar  a  Hespanha  ; 
as  da  Inglaterra  fazem-nos  andar  a  nós.  Já  que  o  mandam, 
pulemos  ;  que  se  ouçam  os  guisos,  pois  que  é  necessário, 
segundo  dizem.  Mas,  pelo  amor  de  Deus  !  não  nos  fa- 
çamos damno :  rir-se  hiam  demasiado  á  nossa  custa». 

E  assim  se  perdera  a  honra  e,  peor  que  tudo  para  os 
de  Lisboa,  Olivença ! 

A  frase — os  de  Lisboa  —  era  o  triste  eufemismo  com 
que  se  pretendia  acobertar  o  governo  e  o  regente. 

O  tempo  dos  franceses  adicionara  á  galeria  dos  grandes 
homens  :  o  Sepúlveda  e  o  Bernardim  Freire  ;  o  Luís  Pau- 
lino e  o  Lobo;  o  Pavão  e  o  Miranda;  o  Falcão  e  o  Soares; 
os  sargentos  Domingos  José  e  Manuel  Borges;  e  o  soldado 
Marcolino,  que,  só  duma  vez,  matara  cincol . . .  Domi- 
nando todos,  porem,  o  colosso  a  topetar  nas  nuvens 

O  Silveira ! 

Que  herói  e  que  façanhas ! 

Para  os  espíritos  repentistas,  entusiastas  e  romanescos, 
como  o  de  meu  pai,  as  empresas  da  pequena  guerra,  sú- 
bitas e  imprevistas,  concebidas  e  executadas  ao  sabor  de 
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momento,  em  que  o  arrojo  e  a  temeridade  são  tudo  e  em 
que  se  prescinde  da  perspicácia  das  combinações  e  do  lam- 
pejo genial  dos  movimentos  estratégicos,  teem  o  encanto 
mágico  da  sedução. 

O  labirinto  dos  desfiladeiros  transmontanos,  a  indo- 
mável braveza  e  os  hábitos  de  caminheiro  dos  seus  habi- 
tantes, constituíam,  pois,  o  palco  mais  completo  e  os  actores 
mais  consumados  para  o  desempenho  desse  batalhar  in- 
sistente e  exgotante  na  defesa,  e,  no  ataque,  comparável 
à  teimosa  impertinência  das  moscas. 

É  por  isso  que  nos  projectos  guerreiros  que  lhe  ama- 
dureciam no  cérebro,  o  Lobo  e  o  Silveira  —  indivíduos  a 
quem  jamais  os  desastres  desmoralizaram  ou  as  vitórias 
consentiram  descanço  —  se  lhe  definiam  os  protótipos  in- 
vejáveis do  capitão  e  do  general. 

E  porque  é  bom  que  todos  saibam — principalmente  os 
que  me  lerem  e  que  hão  de  julgar  meu  pai  e  a  sua 
época  —  esboçarei  alguns  desses  heróis  e  poucas  dessas 
façanhas. 


II 

no  TEMPO    DOS    FRANCESES 


luís  PnULIMO 


Era,  como  vimos,  um  dos  heróis  da  galeria  transmontana. 

O  povo,  simbolista  e  apologético  por  natureza,  sinte- 
tizava nele  —  como  no  Sepúlveda  ou  no  Silveira  —  o  es- 
pírito de  revolta  contra  os  que  o  abandonavam,  a  paixão 
patriótica  que  o  estímulo  redentor  dum  grande  passado 
glorioso  fazia  ainda  vibrar. 

Antes  dos  primeiros  rebates  da  invasão  de  Junot,  o 
exército  fora  chamado  para  o  litoral.  O  6  e  o  9  de  ca- 
valaria tiveram  por  quartel  Aveiro.  Aí  os  foi  surpreender 
e  esmagar  a  Proclamação  do  Governador  de  Paris  e  os 
seus  Decretos,  em  nome  do  Imperador  e  Rei,  datados  já 
de  Lisboa,  a  14  e  22  de  dezembro  de  1807,  em  que  se 
açaimava  a  capital,  se  desarmava  a  nação  e  se  reduzia  o 
Alorna  a  um  grande  caserneiro ! 

.  .  .  Automaticamente,  em  cumprimento  das  ordens 
recebidas,  marcharam  os  portugueses  do  6,  9,  11  e  12  de 
cavalaria,  á  arrecadação  de  Coimbra...  Aí,  os  soldados 
e  os  sargentos  com  menos  de  seis  meses  ou  mais  de  oito 
anos  de  serviço,  entregariam  as  suas  armas,  malas  e  ca- 
potes.    Os  oficiais,  inqueridos  : 

Se  desejavam  continuar  ao  serviço  da  França,  eram:  no 
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caso  afirmativo,  arregimentados,  e  doutro  modo,  des- 
pedidos. 

«Uns  e  outros  —  resava  o  Decreto  —  receberiam/o/Ziasúfe 
derrota  (guias)  para  as  terras  da  sua  naturalidade,  afim  de 
proteger  a  agricultura  em  todas  as  províncias  de  Portugal^ 
e  de  ficarem,  duma  vez  para  sempre,  reguladas  pela  Lei,  as 
condições  de  tempo  de  serviço  de  cada  indivíduo». 

Como  indemnização  pecuniária  de  transporte  ao  lar 
doméstico,  receberiam  os  soldados  20  réis  por  légua. 

Luís  Paulino,  chamado  à  audictoria,  foi,  acompanhado 
de  seu  filho,  criança  de  12  anos  e  já  cadete  no  regimento. 

À  porta,  meio  batalhão  francês,  fazia  a  guarda  de 
honra.  Na  sala  e  ao  acto  assistiam :  o  chefe  do  estado 
maior  da  Legião  portuguesa  —  o  marechal  de  campo 
Pamplona,  que  havia  de  ser  depois  o  conde  de  Subserra 
—  e,  por  dever  de  ofício,  o  tenente-coronel  comandante 
de  cavalaria  12  e  o  comissário  e  delegado  de  Junot. 

—  Precisamos  saber  —  principiava  o  Pamplona  —  se  o 
capitão  de  cavalaria,  Luís  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da 
F^rança  c  seu  filho,  querem ... 

—  Não,  senhor! — interrompeu  inflamado  —  Dispenso  e 
desprezo  as  dragonas  que  a  Pátria  me  não  posér  nos 
ombros.  Já  que  a  traição  nos  quebrou  as  armas,  pode 
levar  os  galões,  as  estrelas  e  o  silvado  das  nossas  fardas, 
t]uc  so  por  isso  ficarão  mais  honradas  ! 

A  apóstrofe  saíu-lhe  pesada  de  desprezo  e  dirigida,  com 
um  fulminante  olhar,  sobre  o  francês.  Depois,  alter- 
nando a  vista  pelas  testemunhas  presenciais  desta  scena, 
acrescentou : 

—  Lembrai-vos  que,  se  há  um  Deus  dos  Exércitos  que 
premeia  a  justa  \'il()ria,  existe  ^também  —  tenho  Fé  —  um 
DemíSnio  que  forja  a  Cobardia  e  a  Traição  e  que  as  abau; 
dona  a  seu  tempo. 
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E  fixando  insistentemente  o  Pamplona,  ameaçou  : 
—  Se  a  Pátria  recompensa  t|uási  sempre,  a  Pátria  lam- 
bem castiga  quando  deve  ! .  .  . 
E  saiu. 

Pelas  ruas  da  cidade  viam-se  grupos  de  soldados  que 
corriam  a  despedir-se  dos  seus  oficiais,  e  que  na  rudeza  das 
palavras,  lhes  testemunhavam  a  sua  provada  fidelidade  e  o 
seu  acrisolado  amor. 

A  Luís  Paulino,  querido  no  regimento,  difícil  era 
dar  um  passo,  sem  que  se  visse  cercado  dos  seus 
antigos  companheiros.  Quimérico,  sensível  e  meigo, 
esses  testemunhos  de  consideração,  essas  provas  de 
afecto,  acabaram  de  exacerbar-lhe  o  doer  da  alma  ro- 
manesca. 

Andando  ao  acaso,  cheio  de  mágua,  achou-se  junto  da 
portada  de  Santa  Cruz.  Por  um  sentimento  religioso, 
como  o  de  alguém  que  se  sente  morrer  ao  desamparo, 
entrou  e  com  ele  seu  filho,  pobre  criança,  que  mal  com: 
preendera  a  signiíicação  de  tudo  aquilo,  que  era  para  seu 
pai  uma  desgraça. 

. . .  Além,  a  poucos  passos,  deitado  de  costas  sobre  a 
tampa  do  sarcófago  —  uma  capela  de  magestosa  linha  ar- 
quitectural  —  divisava-se  o  vuho  hirto,  marmório,  implo- 
rante, do  Fundador  da  monarquia.  .  . 

Para  ele,  um  poeta,  o  vulto  impassível  do  guerreiro  de 
há  sete  séculos,  tinha  uma  expressão,  que  a  sua  alma  de 
artista  e  de  soldado,  compreendia  e  venerava. 

Num  improviso,  sobre  o  próprio  mapa  da  força  da  sua 
companhia,  escreveu : 

«A  teus  pés,  Fundador  da  iMonarchia, 
vae  ser  a  Lusa  gente  desarmada  ! 
Hoje  rende  á  traição  a  forte  espada, 
que  jamais  se  rendeu  á  valentia  I 
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«Oh,  Rei!  se  minha  dôr,  minha  agonia, 
penetrar  podem  sepulchral  morada, 
arromba  a  campa  e  com  mão  mirrada, 
corre  a  vingar  a  affronta  d'este  dia  ! 

«Eu  fiel,  qual  te  foi  Moniz,  teu  pagem, 

fiel  sempre  serei;  grata  esperança 

me  sopra  o  fogo  de  immortal  coragem  1 

«E  as  lagrimas  que  a  dor  aos  olhos  lança, 
acceita,  grande  Rei,  por  vassalagem, 
recebe-as  em  protesto  de  vingança  !»  ^. 

De  seguida,  chocado  pela  comoção  que  lhe  afogava  o 
peito  e  pela  cadência  dolente  dos  seus  próprios  versos, 
quebrou  a  espada.  E  entregando  ao  filho  os  pedaços  de 
ferro  com  que  até  aí  combatera  e  os  da  sua  alma  com 
que  sempre  sentira,  disse-lhe,  embargado  pelas  lágrimas  : 

—  Toma,  filho,  vai ;  pÕe  esse  requerimento  sobre  a 
tumba  do  nosso  primeiro  herói.  Só  Ele  nos  compreende 
e  pode  absolver  da  vergonha  deste  dia!» 

Hipnotizado,  caído,  como  um  asceta,  viu  avançar  o 
filho ! 

A  criança,  como  se  um  poder  superior  a  iluminasse, 
ajoelhou  primeiro,  como  diante  dum  santo.  Depois,  sem 
tremer,  meteu  entre  as  mãos  postas  da  estátua  jacente  de 
Afonso  Henriques,  o  melhor  e  o  mais  inspirado  soneto, 
que  o  estro  de  seu  pai  jamais  fizera. 


'  Cláudio  de  Ch^hy  —  Excerptos  Históricos,  3."  vol.,  págs.  34  e  35. 
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SEPULVEDn 

Que  figura  tão  impressiva ! 

O  velho  militar  soube  no  seu  canto,  nos  confins  do 
país,  em  Bragança,  do  abortado  levantamento  do  Porto  I 
Rejuvenesceu !  Vestiu  a  sua  farda  bordada  de  general. 
Afivelou  á  cinta  a  espada  sempre  fiel.  Beijou-lhe  a 
honrada  cruz,  num  paroxismo  religioso  e  de  amor 
pátrio. 

De  casa,  na  rua  da  Alfândega,  ao  Castelo,  eram  áo\% 
passos.     Chamou  os  criados. 

E  aquelas  duas  desenas  de  homens  dentre  os  i5  e  os 
6o'  anos,  descobertos  pelo  respeito,  estáticos  pelo  assombro, 
miram  o  rosto  bondoso  do  seu  senhor,  que  uma  auréola 
sobrenatural  parecia  iluminar. 

A  atitude  do  fidalgo  era  garbosa  e  marcial.  O  choque 
patriótico  afugentára-lhe  a  gota.  Encostado  à  espada, 
num  gesto  guerreiro  e  protector,  num  tom  de  voz  acari- 
ciante  e  firme,  ordenou-lhes,  fixando  o  modormo: 

—  Armai-vos,  meus  filhos.  Vamos  luctar  pelo  Rei  e 
pela  Pátria  !     Ide. 

Electrizados.  correm;  munem-se  dos  espingardões  que 
enchiam  os  armeiros  da  Sala  vaga;  aparelham-lhe  o  cavalo 
de  batalha. 

E  o  nobre  animal,  velho  de  muitos  anos,  experimentado 
de  muitos  combates,  relincha  vitorioso,  como  se  á  sua 
inteligência  fosse  dado  compreender  a  solemnidade  do  mo- 
mento. 

O  general  desce  a  larga  escadaria  dã  casa  de  seus 
avós,  amparado  pelos  braços  tradicionais  da  sua  nobreza. 
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Cofia   as   crinas   do  cavalo  e   monta.      Descobre-se,    per- 
signa-se  e  solta  confiado:  - 

—  Que  Deus  nos  abençoe  ! 

E  como  se  a  fé  o  acabasse  de  decidir,  soltou,  indicando 
com  o  braço  o  castelo  de  Bragança  —  monumento  rou- 
queiro  e  sombrio,  que  o  desafiava  a  breve  trecho: 

—  É  para  ali! . . . 

Seguido  da  pequena  companhia,  foi :  Arvorou  nas  ve- 
tustas muralhas  a  velha  bandeira  das  quinas . . .  Os  sinos 
tocaram  a  rebate.  Decorreram  as  primeiras  ordens. 
A    surpresa    sucedeu  o    entusiasmo.      E   um   borborinho 


enorme 


E  uma  hora  depois,  homens  armados  de  chuços  e  de 
lanças,  vão  —  da  Vila  ao  Forte,  da  Estacada  ao  Fervença 
—  arrancando  das  paredes  os  editais  de  Junot  e  substi- 
tuíndo-os  pela  proclamação  do  general : 


aManuel  Jorge  Gomes  de  Sepuheda,  fidalgo  da  Casa 
Real,  commendador  da  Ordem  de  Chrísto,  alcaide  mór 
do  castello  e  villa  de  Trancoso,  tenente  general  eífectivo 
dos  Reaes  exércitos  e  governador  das  armas  da  província 
de  Tras-os-Montes,  etc.  ... 

«Devendo  pelas  circunstancias  occorrentes  dar  as  pro- 
videncias conducentes  á  segurança  d'esta  provincia,  por 
se  achar  sem  tropa  alguma  de  linha.  Faço  saber  a  todos 
os  desertores  simples,  que  em  nome  do  Principe  Nosso 
Senhor  e  Soberano,  lhes  perdoo  a  dita  deserção,  se  se 
juntarem  por  estes  i3  dias  á  minha  presença  n'esta  ci- 
dade, e  á  presençii  do  governador  de  Chaves,  n'aquella 
praça  e  referido  termo,  para  se  alistarem  nas  tropas,  que 
vou  formar  desde  já  com  os  ofliciais,  que  sahiram  na 
reducção   passada.     Convido    também   e   mando   aos  que 
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deram  baixa  na  dita  reducção,  venham  alistar-se  na  re- 
ferida forma,  com  vencimento  de  pão  e  pret,  que  dantes 
tinham  até  superior  resolução. 

«Nas  circunstancias  supra-ditas  não  preciso  mais  pa- 
lavras para  cnthusiasmar  os  bons  p(jrtugueses,  tendo 
exemplo  nos  visinhos  Hespanhoes. 

«Dada  no  Quartel  General  de  Bragança,  aos  1 1  de 
junho  de  1808. 

«(a.)  Manuel  Jorge  Gomes  de  Sepúlveda»  ^ 


Á  simplicidade  chocante  do  apelo,  correspondeu  a  sin- 
ceridade determinada  dos  Bragantinos. 
Estava  feita  a  revolução. 


^  Observador  portugue^y  histórico  e  políiico  de  Lisbon,  pag.  324. 
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SILVEIRA 

Do  Porto  a  Vila  Real  a  notícia  do  levantamento  popular 
correu  com  prodigiosa  rapidês. 

Francisco  da  Silveira  desejando  fazer  pagar  caro  a 
Junot  a  afronta  do  desarmamento  de  Coimbra,  proclamou 
aos  seus,  seduzindo-os  com  o  prestígio  extraordinário  do 
seu  nome  e  com  o  concurso  inestimável  do  seu  valor : 

«É  tempo,  fieis  portuguezes,  de  correr  ás  armas. 
Todos  os  nossos  deveres  nos  excitam  a  isso:  deveres  que 
até  aqui  a  força  tinha  suffocado  no  nosso  coração.  Porém 
o  Omnipotente,  cujo  governo  é  superior  aos  tyranos,  veiu 
em  nosso  socorro.  A  sua  santa  lei  profanada,  o  nosso 
Augusto  Soberano  expulso,  as  nossas  vidas  arriscadas,  a 
nossa  propriedade  confiscada,  a  nossa  honra  ultrajada, 
tudo  isto  requer  vingança!  Porém  a  quem  pretendo  eu 
estimular  1  Os  portuguezes,  os  transmontanos,  os  de 
Villa  Real?  Eu  os  conheço;  porque  tenho  a  honra  de  ter 
nascido  n'esta  terra.  Eu  sei  os  seus  sentimentos,  a  sua 
fidelidade,  o  seu  apego  á  Casa  reinante  de  Portugal. 
Unam-se  todos,  emquanto  não  houver  ofíicial  nomeado 
para  os  commandar  em  corpo,  e  aggreguem-se  á  com- 
panhia de  caçadores  reaes  de  Villa  Real,  debaixo  do 
commando  do  capitão  A.  P.  Vahia  *,  que  eu  nomeio,  em 


•  António  Pereira  Vahia,  que  veiu  a  morrer  no  assalto  da  praça 
de  Chaves,  a  20  de  março  de  1809  e  á  filha  do  qual  se  concedeu  uma 
pensão  de  240Í&000  réis  anuais. 
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nome  do  Príncipe  Regente  e  conforme  as  ordens  do  Ge- 
neral da  província  :  e  requeiro  a  todos  os  oíficiaes  infe- 
riores e  soldados  do  regimento  de  cavallaria  n."  G,  que 
existia  no  i/'  de  dezembro  de  1807,  de  se  juntarem  antes 
do  dia  25  do  corrente  em  Chaves,  quaesquer  que  tenham 
sido  os  motivos  porque  hajam  deixado  o  serviço.  Eu  co- 
nheço o  espirito  do  regimento,  e  estou  certo  que  nenhum 
faltará;  porque  não  pode  haver  maior  castigo,  n'este  caso, 
do  que  ser  réu  de  desobediência.  E  para  que  isto  cons- 
tasse mandei  publicar  a  presente  Proclamação  que  assignei 
e  sellei. 

«Villa  Real,  G  junho  de  1808. 

«(a)  F.  S.  P.  da  Fonseca»    '. 

Os  sucessos  do  Porto  repetiram-se,  pois,  aqui,  mas 
num  delírio  comovente  e  numa  expansão  progressiva  e 
consoladora. 


O  futuro  conde  de  Amarante  —  ao  tempo  simples  te- 
nente coronel  de  cavalaria  ^  —  era  um  homem  de  4G  anos, 
enérgico,  saudável,  cheio  de  vida. 

De  estatura  mediana,  como  a  quási  totalidade  dos  seus 
patrícios,  tinha  uma  aparência  nobre  e  viril :  A  largura 
das  espáduas  e  a  elevação  do  arcabouço,  denunciavam  a 
robustês  ferina  que  o  destinguia.  O  cabelo  grisalho  e 
abundante  redemoinhava- lhe  na  testa  espaçosa,  e  a  face, 
levemente  morena,  emoldurava-se  nas  suissas  descuidadas. 
O   olhar  era  vivo,   duro   c   determinado.     O  nariz  —  um 


1  Cláudio  de  Chaby,  lugar  citado. 

2  Comandava  cavalaria  6  pela  época  do  desarmamento  de  Coimbra, 
recusando- se  —  como  Luís  Paulino  e  tantos  outros  —  a  fazer  parte  da 
Legião  portuguesa  ao  serviço  da  França. 
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tudo  nada  aquilino — separava-se  da  boca  —  ampla  e  vulgar 
—  por  um  beiço  inexpressivo  e  rapado.  A  oval  correta 
do  seu  rosto  terminava  num  queixo  curto  e  barbeado, 
que  uma  pequena  depressão  bipartia  no  mento,  na  linha 
média. 

Era  o  protótipo  do  transmontano:  simples  e  forte,  de 
boas  plantas,  bom  andarilho. 

Rico,  franco  e  hospitaleiro,  sem  ostentação,  a  sua  casa 
estava  sempre  aberta,  e  posta  se  conservava  invariavel- 
mente a  mesa  a  todos  os  que  iam  chegando.  Não  era 
meigo,  mas  sensível  de  coração,  por  mais  paradoxal  que 
se  aparente  esta  antinomia.  As  suas  tulhas  despejávam-se 
para  acudir  aos  desgraçados  e  aos  famintos,  com  uma 
alegria  boa,  de  dentro,  traducção  católica  dessa  ideia, 
que  o  deismo  de  Vítor  Hugo,  filosofou  depois,  dizendo : 
Quem  dá  aos  pobres,  empresta  a  Deus ! 

Dum  orgulho  íntimo,  que  despresa  as  formas  exteriores, 
que  as  não  percebe  até,  bebia  o  mesmo  vinho  e  nas  mesmas 
adegas  com  os  seus  rendeiros ;  disputava-lhes,  com  van- 
tagens, a  competência  e  o  poder  dos  seus  músculos  vigo- 
rosos, nos  jogos  da  barra  e  do  fito  e  nos  torneios  de  des- 
treza e  de  hercúlea.     Era  um  toiro  de  força! 

Se  algum,  porém,  recusava  cumprir  as  suas  ordens  e, 
muitas  vezes,  os  seus  caprichos,  ai,  dele  I  Pegava  numa 
tranca  e  amolgava-lhe  as  costelas,  deixando-o  como  morto! 
Cinco  minutos  depois,  arrependido  do  excesso,  dorido  do 
repente,  cumulava  a  casa,  e  a  família  do  espancado,  de 
comestíveis,  e  de  remédios,  de  cuidados  e  de  dinheiro. 

Portanto,  o  armar  à  popularidade  era  nele  antes  uma 
manifestação  inconsciente  do  seu  carácter  e  das  suas  qua- 
lidades, do  que  preocupação  calculada  do  seu  espírito. 
Assim  viam-no  acercar-se  dum  grupo,  tratar  cada  qual 
pelo  seu  nome,  i-iquirir-lhe  dos  negócios  e  das  demandas, 
da  saúde  dos  filhos  e  do  produto  das  fazendas... 
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Com  as  mulheres  era  desabusado  ou  galanteador,  se- 
gundo o  lugar  e  as  circunstâncias...  As  raparigas  cerca- 
vam-no  muitas  vezes;  e  ele  —  um  Santo  António  nagaroiice, 
mas  fora  da  graça  na  santidade  —  quebrava-lhes  os  cân- 
taros, furtava-lhes  beijos,  amarfanhava-as  em  apalpões, 
filhava-as  num  descuido... 

—  E  agora? !  —  perguntavam  as  desfloradas. 

—  l  Agora  1  Casai-vos.  Eu  serei  padrinho  na  boda 
e  de  tildo  o  mais  que  vier...  —  tornava-lhes,  naturalmente, 
na  sua  superioridade  e  comiseração  fidalgas. 

Daí,  afilhados,  tinha-os  às  desenas,  entre  a  população 
de  cinco  léguas  em  redondo.  ([Que  mais  era  preciso  para 
seduzir  a  bronca  ingenuidade  do  transmontano? 

Silveira  era  um  anjo  e  acabou  por  ser  um  Deus. 


A  futura  condessa  de  Amarante,  D.  Maria  Emilia  Tei- 
xeira de  Magalhães  e  Lacerda,  melindrava-se  nimiamente 
com  as  infidelidades  conjugais  do  marido. 

Era  feia,  alta,  seca,  máscula,  orgulhosa,  fidalga  e  de- 
terminada. Dois  exemplos  históricos  lhe  norteavam  o 
pensamento  e  a  vontade :  a  padeira  de  Aljubarrota  e 
D.  Luísa  de  Gusmão.  E  tanto  assim  que,  ao  ver-se  lan- 
çada na  aventura  da  revolta,  manejando  uma  das  espadas 
do  marido,  parodiava  o  dito  da  primeira  rainha  da  Casa 
de  Bragança : 

—  Antes  a  última  das  primeiras  em  Portugal,  do  que 
a  primeira  das  últimas  em  França ! 


Por  todos  estes  motivos,  três  dias  bastaram  para  que 
Francisco  da  Silveira  levantasse  um  exército  de  três  mil 
homens  —  milicianos  e  ordenanças  —  um  quinto,  se  tanto, 
armados  de  espingardôes,  e  todos  a  soldo  da  sua  fazenda. 
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Parentes  e  amigos  mais  abastados,  constituíram  os 
cem  da  sua  cavalaria,  montada  em  cavalos  e  éguas,  em 
machos  e  mulas!  Escoltado  por  este  pitoresco  esquadrão, 
mandou  trotar  para  Amarante.  Jungidos  os  reparos  das 
três  pecitas  que  guarneciam  a  ponte  a  algumas  juntas  dos 
famosos  bois  da  sua  lavoira,  lá  trouxe,  arrastada,  a  des- 
conjuntar-se,  pela  serra  do  Marão,  a  meia  brigada  da  sua 
artilharia  !  ! 

Entretanto,  do  norte,  desciam  as  tropas  do  cunhado,  o 
Gaspar  Teixeira. 


Durante  a  noite  de  21,  pelos  batidos  de  Mezão  Frio, 
chegou-lhe  a  notícia  de  que  Loison  passara  o  Douro,  nessa 
manhã,  com  mil  e  quinhentas  baionetas,  quinhentos  cavalos 
e  oito  bocas  de  fogo,  no  propósito  de  ir  ao  Porto  estran- 
gular a  Jimta  Suprema  do  Governo  do  Reino. 

Correu  aos  Padrões  da  Teixeira,  a  disputar-lhes  o 
passo. 

A  indisciplinada  precipitação  das  ordenanças,  atirando, 
contra  a  ordem  recebida,  sobre  a  guarda  avançada  fran- 
cesa, que  se  aventurara  no  tenebroso  desfiladeiro,  pre- 
veniu e  salvou  o  resto  da  coluna,  que,  retrogradando, 
precipitada,  poude  repassar  o  Douro,  na  Régua,  com  perda 
apenas  de  algumas  dezenas  de  soldados,  das  bagagens  e 
da  artilharia,  quando  doutro  modo — se  houvessem  sabido 
esperar  —  a  ruina  do  Maneta  seria  completa  *. 


•  Memorial  biof^raphico  dum  militar  illiístrc,  o  general  Claudino 
Pimentely  pelo  visconde  de  Vila  Maior,  pág.  33. 
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Emquanto  o  Silveira,  num  desprendimento,  com  a 
melhor  parte  do  seu  exercito  preseguira  a  coluna  fran- 
cesa, companhias  de  ordenanças  acometiam  a  escolta  das 
bagagens,  que  o  terreno  prendera  no  meandro  dos  ro- 
chedos. 

Os  poucos  granadeiros  franceses  que  a  constituíam, 
cumpriram,  nobremente,  a  sua  missão.  Até  ao  último 
cartucho  contiveram  aquela  alcateia  de  lobos  famintos, 
que  descia,  de  rastos  e  ululante,  por  entre  as  penedias  das 
encostas. 

Comtudo  era  quási  infructifera  essa  caçada  em  grande : 
Os  blocos  colossais,  schistosos  e  lasquentos,  desagregados 
à  força  de  alavancas,  rolaram  pelo  pendor,  com  grande 
ruido,  levando  adiante  de  si  as  árvores  baixas,  torcidas 
e  nodosas,  que  germinavam  nos  aspérrimos  flancos  da 
montanha.  Descrevendo  trajectórias  imprevistas  e  ine- 
vitáveis, galgavam,  galgavam,  partindo-se  numa  chuva  de 
estilhaços,  que,  voando,  zuniam  pelo  ar.  Ao  tombarem 
no  fundo  gargantuoso  e  inclinado,  ao  apanharem  um  carro, 
uma  cavalgadura,  um  granadeiro  ou  um  conductor,  mugia 
lá  de  cima  a  surriada  dos  gritos  e  das  palmas,  com  que 
os  inflexiveis  inimigos  saudavam  a  selvática  vitória ! 

Este  expediente  de  desesperados  acabou  por  obstruir 
a  guela  do  desfiladeiro  e  fechar  a  salvação  dos  soldados 
napoleónicos. 

Ébrios  de  orgulho,  foram  descendo  as  ferinas  orde- 
nanças, pendurando-se  das  saliências  das  fragas,  dos 
troncos  decepados  e  dos  ramos  das  giestas...     A  ambição 
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do  roubo  atraía-os  para  o  abismo  ;   e   a  pressa  de  chegar 
levou-os   ao   abandono  as  armas.     Por  isso  ainda   alguns 
espiaram  —  nas  pontas  das  baionetas  dos  ensanguentados 
granadeiros  —  os  seus  instintos  de  rapina. 
Era  fantástico,  salammboesco! 

Os  cabelos,  cheios  de  terra,  soltos  ao  vento  da  mon- 
tanha ;  rasgadas  as  roupas  e  as  carnes  das  arestas  dos 
rochedos ;  afogueados  os  carões,  que  o  desejo  do  saque 
tornava  horrendos,  atiraram-se  :  uns,  à  unhada  e  à  den- 
tada ;  outros,  com  punhais  de  pedra  levantados  do  solo, 
sobre  os  feridos  e  indefesos  soldados  de  Loison,  que, 
exangues,  imploravam,  num  olhar,  a  benção  da  piedade  ! 
A  onda  bateu  e  submergiu,  inclemente,  os  náufragos 
desamparados ! 

. . .  Megeras,  munidas  de  facas  e  de  foices  das  que  os  retar- 
datários atiravam,  corriam  de  braços  e  pernas  nus — tisnados 
do  sol  e  gretados  do  trabalho  —  corriam  por  entre  os  escom- 
bros—  uns  dolmans  trágicos!  —  daquela  ruidosa  hecatombel 
A  crueldade  da  invasão  francesa  explica,  se  não  des- 
culpa, a  estrondosa  vingança  dos  transmontanos  nesse  dia. 
Para  cevarem  a  raiva  que  as  queimava,  num  louco 
entusiasmo  de  represália,  saltaram  sobre  os  feridos  e  os 
cadáveres!...  Mutilada,  nuns  e  noutros,  a  árvore  da 
luxúria,  levantaram-nas  ao  ar,  expondo — no  pedestal  das 
rochas,  em  frases  desbragadas  e  gritos  descompostos — os 
seus  trofeus  de  energúmenas !  ! . . . 

Viaturas,  cavalos,  machos  e  bois,  soldados,  condutores, 
almocreves  e  boieiros,  para  ali  jaziam  partidos,  arrom- 
bados, moribundos,  expirantes,  meio  soterrados  muitos, 
sob  a  lava  siíi-f^eneris  daquele  cataclismo  artificial! 

K  como  não  houvesse  mais  a  quem  tirar  a  vida,  foram, 
com  as  mãos  tinias  da  chacina,  fazer  saltar  as  fechaduras 
dos  baús  e  das  malas  e  rasgar  com  facas  o  ventre  das 
trouxas  e  das  mochilas... 


//.  —  No  tempo  dos  franceses  23 

A  vista  do  valioso  espólio,  tremeram  de  cobiça.  A 
embriaguês  do  sangue  passara  e  principiou  a  invadi-los  o 
receio  do  castigo:  Silveira  deveria  estar  a  chegar  por  ins- 
tantes; e  depois...  ai,  deles  1... 

...  A  carnificina  fora  grande,  mas  os  horrores  do  saque 
ameaçavam  excede  la.  Aqueles  brutos,  cobrindo-se  de 
olhares  que  a  avareza  tornava  vesgos,  iam  despedaçar-se 
uns  aos  outros ! 

Por  felicidade  a  lucidês  voltou  ao  espírito  de  alguns  : 
Era  necessário  guardarem  a  presa,  que  pertencia  de  direito 
ao  general.  Dominando  o  tumulto,  que  progredia  rugindo, 
apartando  rixas  que  trariam  o  massacre,  conseguiu  im- 
pôr-se  a  opinião  dos  moderados... 


O  Silveira  veiu  depois.  A  sua  figura  imponente,  a 
sua  pessoa  desejada,  desarmou  a  todos  a  cólera,  impôs  a 
todos  o  medo.  Fidalgo,  dorido  de  coração,  clemente,  ex- 
probou  por  bárbara,  inútil  e  desonrosa  a  conduta  dos  sce- 
lerados.  Entretanto,  para  não  apagar  de  todo  o  fogo 
combativo  dos  camponeses,  dividiu  por  eles  o  remanescente 
da  herança.  Silveira,  reservou  para  si  apenas,  as  quatro 
ricas  fardas  de  Loison,  presenteando  com  uma,  a  Junta 
do  Governo  Supremo  do  Reino,  com  duas,  a  vila  de  Gui- 
marães, e  com  a  última,  S.  Gonçalo  de  Amarante  •. 


1  Observador  portugue^ .. .  pág.  328. 
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LISBOn 


Com  um  silencio  que  recorda  o  que  se  guardou  sobre 
o  destino  da  expedição  a  Ceuta,  se  preveniu  a  Corte, 
a  27  de  outubro  de  1807,  para  abandonar  a  capital,  um  mês 
depois.  Então,  abria-se  o  ciclo  das  descobertas  ;  agora, 
continuava-se  o  das  vergonhas. 

O  aparelhar  da  armada  no  século  xix  era  distinto  pelo 
tumultuário  das  obras  que  o  temor  impulsiona  e  não  pela 
actividade  raciocinadora  que  a  premeditação  normaliza, 
como  no  xv  século. 

...  «dia  27  de  novembro  do  anno  de  1807;  dia  infausto, 
dia  melancólico,  que  preocupou  a  Mente  do  Varão  Illustre, 
do  médio  e  do  ínfimo ;  dia  emfim  de  perturbação,  que 
arrastou  após  si  a  desgraça,  a  infâmia  e  o  prejuízo  da 
Nação  Portuguesa :  principiou  a  desordem  e  tudo  quanto 
se  via  e  ouvia  era  desgraça  : 

« Palácios  a  desarmar  expostos  ao  abandono ;  ruas 
cobertas  de  inumerável  povo  pasmado  e  confuso,  qual 
rebanho  que  perdeu  seu  pastor;  os  embarques  entulhados 
de  trastes,  e  soberbas  mobílias  ao  desamparo ;  o  Tejo 
coalhado  de  embarcações  de  transporte  precipitadamente 
a  vogarem  duma  para  a  outra  margem;  navios  sem  ordem, 
com  poucos  marinheiros,  menos  lastro,  mal  aparelhados ; 
fazendas  e  géneros  cmbarcando-se  sem  despacho,  nem 
revista  ;  os  manlimentos  subindo  a  um  preço  illimitado ; 
familias  infinitas  pelas  praias  em  largo  pranto,  despedin- 
do-se  dos  parentes,  amigos ;  e  outras  sem  saberem  dos 
filhos,  pais  c  maridos,  correndo  todos  á  salvação  da  li- 
berdade  e  honra,  deixando   á  desolação  bens  e  riquezas. 


//.  —  No  tempo  dos  franceses  23 

tal  foi  a  scena  que  se  rcprebciiiuu  iicbta  grande  cidade 
nos  dias  27,  28,  29,  em  que  com  vento  fevorável,  e  fresco 
se  fez  de  vela  a  esquadra  portuguesa,  composta  de  oito 
naus,  três  fragatas,  dois  brigues  e  uma  escuna  de  guerra, 
e  uma  charrua  de  mantimentos;  e  com  ella  vinte  e  um  na- 
vios do  commercio  nacional,  deixando  a  mais  saudosa  me- 
mória a  esta  capital,  que  lamentava  a  sua  orfandade,  c 
desgraça,  que  por  momentos  esperava  S.  A.  R. 

«Embarcou  no  dia  27,  antes  do  meio  dia,  dando  bei- 
jamão  no  cães  de  Belém»  ^ 

Para  cumulo  de  agouro  um  eclipse  velou  a  face  do  sol  I 
Era  bem  o  fim  do  mundo  ! 

—  Ai,  ai,  ai!  —  carpia  a  cidade. 

A  Casa  reinante  que  um  doido  —  o  Manuelinho  — 
primeiro  aclamara,  em  Évora,  em  1637,  era  exprobada 
agora,  em  1807,  pela  palavra  singela  duma  doida  — 
D.  Maria  I : 

—  ((Deragar,  devagar  —  reclamava  ao  bolieiro,  que  a 
conduzia,  a  golope  desfechado,  pela  calçada  da  Ajuda 
abaixo  —  Dir-se  há  que  vamos  fugindo  !y>  ^. 


Lisboa,  depois  de  espingardeada  a  i3  de  dezembro, 
consentira  —  na  raiva  surda  dos  algemados  —  que  em  vez 
do  pavilhão  das  quinas  se  arvorasse  no  castelo  de  S.  Jorge 
a  bandeira  francesa.  O  decreto  de  14,  acaba  por  a  des- 
armar e  render  à  descripçao  de  Nervion  e  Delaborde. 

Açaimada,  vagueia  pelas  ruas,  rota,  faminta,  idiota, 
assistindo  às  paradas,  quási  quotidianas,  dos  soldados  que 
a  exploravam  e  que  lhe  haviam  centrado  pelas  portas  de 
Sacavém  «mui  magros,  mui  rotos,  descalços  a  maior  parte. 


1  Observador  portugue^. . .  pág.  i3  e  14. 

2  Historia  de  Portugal,  de  Oliveira  Martins,  2."  vol.  pág.  23t). 
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doentes,  coxos,  e  mortos  á  fome,  com  as  espingardas 
ferrugentas  e  muitas  quebradas,  e  incapazes  de  disparar 
um  tiro;  as  moxillas  de  pelle  de  cabra,  e  uma  cabaça  na- 
tural á  cintura,  para  agua  ;  uma  sobrefarda  mui  suja  e  de 
brim  branco. ..»  * 

No  largo  estuário  do  Tejo,  ermo  de  velas  amigas,  o 
russo  Siniavin^,  de  morrões  acesos,  enfiando  a  Baixa,  mais 
lhe  confirmava  que  não  podia  contar  com  o  mar. 

Para  lá  das  Torres,  as  naus  inglesas  do  almirante 
Smith,  fechavam  a  passagem,  num  intuito  de  protecção, 
mas  num  resultado  afugentador  do  comércio... 

Se  rosnava,  num  desespero,  respondiam-lhe  as  des- 
cargas dos  granadeiros  de  Gironda. . . 

Emquanto  ela  a  tiritar  de  frio  e  fome,  geme  as  suas 
desgraças  e  desconfortos,  nos  salões  do  Quartel  General, 
na  rua  do  Alecrim,  no  palácio  do  Quintela,  resplande- 
centes de  luz  e  de  riqueza,  os  banquetes  e  os  bailes  su- 
cedem-se  sem  descanço,  atirando  como  estimulante  a  uma 
população  esfaimada  e  pobre,  as  vitualhas  da  sua  mesa  e 
as  harmonias  das  suas  orquestras  ! 

Em  S.  Carlos  há  récitas  de  gala,  onde  o  rosto  femenil, 
mas  enérgico  de  Junot,  a  sua  figura  marcial  e  flexivel,  se 
abria  num  sorriso  ou  se  dobrava  numa  mesura,  para  re- 
tribuir e  agradecer,  a  promessa  dum  olhar  e  os  protestos 
de  amor,  respeito  e  consideração  com  que  o  insensavam 
os  renegados  frequentadores... 

A  nobresa  submete-se  ou  prostitue-se,  como  a  condessa 
de   Ega.     O    patriarca   espalha    pastorais    subservientes. 


*  Observador  portugue:^ .. .  pág.  19. 

2  O  mesmo  que,  depois  da  Convenção  de  Cintra,  declarava  reco- 
nhecer Lisboa  como  propriedade  de  S.  M.  Briíanica,  porque  nos  fortes 
se  hasteava  o  pavilhão  inglês.  (Apud  Tomaz  Ribeiro,  Historia  da  le- 
gislação liberal  portuguesa,  i."  vol.,  pág.  20). 


I 


//.  —  No  tempo  dos  franceses  27 

As  baixesas  sucedem-se  e  as  extorsões  acumulam-se.  É 
um  novo  terremoto !  O  Tejo  convulsiona-se  e  inunda  de 
vasa  a  cidade  inteira !  e  nesse  charco  as  rãs  agaloadas 
côacham,  pedindo  um  Rei ! .  . . 


Ao  estalar  da  revolta  do  Norte,  Lisboa  —  sangrada  e 
cadavérica  —  pode  dar  de  si  as  manifestações  que  gal- 
vanizam os  fracos  e  os  tísicos :  o  medo  e  a  esperança ! 
Di-lo  melhor  do  que  ninguém  a  ingénua  simplicidade  do 
Observador  português  : 

Dias,  8,  9,  10,  II,  12,  i3,  14  e  i5  de  julho  de  1808. 

«Andavam  os  moradores  de  Lisboa,  falando  pelos 
cantos :  uns,  mostrando  as  cartas  dos  seus  amigos  e  pa- 
rentes do  Porto  e  províncias  sublevadas :  outros,  contando 
em  segredo  os  preparativos  militares  de  Coimbra  ;  vários 
combinando  a  marcha  do  exército,  e  o  tempo  que  de- 
veriam gastar  até  Lisboa,  esperando  n'elles  os  parentes  e 
conhecidos ;  e  muitos  comunicando  mui  particularmente  o 
desembarque  dos  Ingleses  na  Figueira,  na  Nazareth,  etc, 
todas  estas  e  similhantes  conversações  ocupavam  o  tempo, 
e  lisongeavam  os  apoquentados  espíritos  ;  e  como  todos 
estes  movimentos  eram  agradáveis,  não  se  duvidava  ainda 
que  fossem  exagerados»  *. 


Pág.  363 
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HMnRHMTE 

Com  a  surpresa  da  Coiwenção  de  Cintra  terminava, 
a  3i  de  agosto  de  1808,  a  tragi-comédia  que  os  actores 
ambulantes  —  Delrymple  e  Burrard  —  haviam  principiado 
ou  feito  principiar  em  Buarcos  !  Junot,  batido,  vencia  ! ! 
O  inglês  —  o  corcodilo  do  norte  —  desaparecido  o  caçador, 
podia  voltar  descuidado  para  o  mar! 

Porem,  pelas  estradas  de  Bayona  e  Irum  ^  a  França 
continuava  golfando  na  Peninsula  os  intermináveis  ba- 
talhões, esquadrões  e  baterias  com  que  o  génio  militar 
de  Napoleão  procurava  reduzir  ao  grande  plano  conti- 
nental, o  orgulho  e  a  vaidade  dos  Espanhoes,  a  pertinácia 
e  a  dubitação  dos  Portugueses. 

A  Junot  seguiu-se  Soult,  quando  ecoavam  ainda  por 
todo  o  país  as  lágrimas  e  os  suspiros  dos  derrotados  da 
Corunha... 


Tentada,  sem  resultado  —  nos  princípios  de  março  de 
1809  —  a  passagem  do  Minho,  o  duque  da  Dalmácia  pro- 
curou a  fronteira  de  Trás-os-Montes. 

Afugentados  de  Monte  Rei  os  dezaseis  mil  do  mar- 
quês de  La  Romana,  ficava  a  descoberto  a  pequena 
divisão  do  Silveira:  infantaria  12  e  24,  milicianos  de 
(Chaves  e  de  \'ila  Real,  de  Miranda,  Bragança  e  de  Mon- 


'  C.  W.  Robinson— i4  Guerra  da  Península  (traducção  portuguesa 
de  Matias  Nunes),  pág.  28. 
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corvo,  cavalaria  6,  9  e  12  c  algumas  bocas  de  fogo  de 
artilharia  4.  A  previdência  do  desventurado  Bernardim 
PVeire  de  Andrade,  sobavisara  o  feliz  guerrilheiro  de 
Vila  Real. 

Seis  dias  gastou  o  general  de  Napoleão  a  vencer  essa 
nesga  de  terreno  entre  a  fronteira  e  Chaves.  Nela  houve 
de  travar  os  cinco  lendários  combates:  Ponte  de  Vilaça,  os 
dois  de  Gironda,  Vilarinho  da  Raia  e  Silveira! 

Estava-se  a  12  de  março. 

O  amor  ao  seu  torrão  levou  bastantes  transmontanos 
ao  rasgo  quixotesco  de  querer  defender  o  indefensável  — 
Chaves. 

...  Silveira,  do  alto  de  S.^^  Barbara,  assistiu,  com  as 
lagrimas  da  raiva  impotente,  ao  esmagar  dessa  efémera 
resistência,  a  que  a  indisciplina  de  alguns  soldados  e  o 
acrisolado  amor  dos  populares,  forçava  o  pobre  coronel 
Pizarro. 

Os  franceses  estimulados  pela  facilidade  desta  vitória, 
alastraram  pela  veiga  do  Tâmega  e  propõem-se  esmagar 
o  futuro  conde  de  Amarante  *.  Silveira,  vista  a  potestade 
do  exército  inimigo,  retira  de  posição  em  posição,  sobre 
Vila  Pouca  de  Aguiar,  fazendo  demonstrações,  intercep- 
tando a  passagem,  demorando  o  passo  ao  invasor,  na  boa 
estrada  que  de  Chaves  —  por  Amarante,  Penafiel  e  Baltar 
—  conduz  ao  Porto. 

A  pertinácia  do  general  português  e  o  temeroso  des- 
filadeiro de  Vila  Pouca,  em  que  Silveira  o  esperava,  fize- 
ram reconsiderar  e  desistir  —  Soult  —  do  seu  primeiro 
propósito.  Retrogradou.  E  deixando  em  Chaves  os  mil 
e  tresentos   de  Messager,    dirige-se,   pelas  Boticas,  sobre 


•  A.  P.  Taveira,  Estudo  histórico  sobre  a  Campanha  do  marechal 


Soult  em  Portugal. 
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Braga.  Em  sete  dias,  esmagada  em  Salamonde,  Ruivaes, 
e  Carvalho  de  Este,  a  tumultuosa  resistência  dos  minhotos, 
batia  às  portas  da  grande  cidade  do  Douro ! 


—  Retiram  ;  mas  em  Chaves  ficaram  franceses  !  —  dis- 
seram a  Silveira. 

—  Avança;  vamos  a  eles!  — ordenou. 

E  a  20,  pelos  lados  do  Cavaleiro  da  Amoreira  e  pela 
brecha  dos  Açouges,  precipita-se  sobre  os  mil  e  tresentos 
da  guarnição.  O  combate  foi  renhido,  mas  a  vitória 
pertence-lhe  no  fim  do  dia.  Messager,  para  salvar-se, 
encurralou-se  no  forte  de  S.  Francisco. 

A  tomada  daquele  formoso  miradouro,  que  domina  a 
vila  e  a  extensa  e  verdejante  veiga  do  Tâmega,  era,  já 
agora,  Um  capricho  para  o  carácter  do  Silveira,  e  uma  ex- 
plicação que  o  general  devia  ao  país.  Necessitava  de- 
monstrar que  a  posição  era  insustentável. 

Apertado  no  minúsculo  recinto  a  que  se  acolhera,  Mes- 
sager —  um  bravo  soldado  —  recusa  capitular. 

—  Render-se-há  pela  fome  !  —  condenou  Silveira. 

Porem,  a  hipótese,  presumivel,  de  que  Soult  po- 
deria voltar  atraz,  a  descercar  os  sitiados,  preocupava-o. 
Urgia  acabar  depressa,  para  não  comprometer  o  lance  au- 
dacioso, iniciado  com  tanta  felicidade.  Arengou,  pois, 
aos  seus : 

—  ...  «Era  necessário  que,  no  dia  seguinte,  o  12, 
trepasse  pelas  muralhas  do  lado  do  picadeiro  de  cava- 
laria G,  o  24,  pelas  portas  e  os  milicianos,  pela  Senhora 
da  Lapa». 

...  No  arranjo  dos  aprestos  para  o  assalto  se  passou  a 
noite  de  24  para  25. 

A  luz  da  alvorada,  Messag^er,  pôde  diferençar  as  três 
Colunas  que,  resolutas,  caminhavam  para  a  esca  lada... 


11.  —  No  lempo  dos  Jnviccscs  3i 

A  bandeira  branca  das  capitulações  apareceu  então 
ao  de  cima  das  muralhas :  o  francês  rendia-se  á  des- 
cripçãol  *. 


*  Porque  a  cópia  do  diploma  histórico  fosse  documento  que  muitos 
flavienses  de  importância  houvessem  e  guardassem  como  preciosa  re- 
líquia e  constituísse  um  dos  mais  dramáticos  fascículos  da  estirada 
Lenda  do  Silveira,  por  isso  a  transcrevo  na  integra  : 

nCapitulação 

feita  entre  o  111."'**  e  Ex""*»  Snr. :  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fon- 
seca, governador  das  armas  da  província  de  Tras-os-Montes  e  com- 
mandante  da  tropa  da  mesma,  com  o  sr.  chefe  de  batalhão  Messager, 
commandante  da  tropa  franceza,  da  guarnição  da  cídadella  do  forte  de 
S.  Francisco  da  praça  de  Chaves. 

«Art.  i."  —  O  forte  de  S.  Francisco  de  Chaves  será  entregue  já  ás 
tropas  portuguezas,  que  estão  debaixo  do  commando  do  dito  sr.  ge- 
neral Silveira. 

«Art.  2.°  —  A  guarnição  deporá  as  armas  e  ficará  prisioneira  de 
guerra,  ficando  guardada  em  uma  villa  ou  praça  que  lhe  assígnar  o  dito 
sr.  general  Silveira. 

«Art.  3.**  -  Aos  officiaes,  officiaes  inferiores,  soldados,  e  empre- 
gados da  administração  civil  é  concedida  a  sua  bagagem  pessoal,  bem 
entendido  que  é  só  o  seu  fato  militar. 

•  Art.  4  *»  —  Os  cavallos  dos  officiaes  e  da  tropa,  todas  as  munições 
e  todos  os  efteitos  de  qualquer  natureza  que  sejam,  á  excepção  dos 
expressados  no  art.  3.^*,  serão  entregues  «os  commíssarios  portuguezes, 
que  forem  nomeados  para  os  receberem, 

«Art.  5.*>  —  O  sr.  general  Silveira  promette  aos  snrs.  officiaes  e  em- 
pregados civis  cavalgaduras  para  irem  a  cavallo  até  ao  seu  destino. 

«Art.  6.<» —  O  sr.  general  Silveira,  querendo  dar  á  guarnição  uma 
prova  de  estimação,  que  lhe  tem  inspirado  a  braveza,  que  mostrou 
nos  seis  dias  que  durou  o  bloqueio  do  forte  de  S.  Francisco,  consente 
que  os  snrs.  officiaes  só  entreguem  as  suas  espadas  á  sabida  de  Chaves; 
e  em  attenção  ao  bem  que  se  comportou  o  sr.  commandante  consente 
que  este  conserve  a  sua. 

«Art.  7."  —  O  sr.  general  Silveira  garante  a  guarnição  franceza  de 
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(i  Entretanto  o  que  seria  feito  de  Bernardim  Freire? 

...  A  29,  rumores  vagos  e  sinistros  surpreenderam 
a  divisão  portuguesa  no  meio  do  seu  triumfo,  quando, 
incansável,  preparava  um  novo  golpe  de  mão  sobre  Braga : 

—  O  Porto  batia-se  !     Era  necessário  acudir-lhe  ! 

Silveira  desceu  a  Amarante.  A  9  de  abril  expulsa  os 
franceses  da  povoação.  Temerário,  adianta-se  sobre  Pe- 
nafiel, onde  bate,  no  dia  i3,  a  cavalaria  de  Soult ! 

Os  fugitivos  do  Porto  chegam :  Eram  os  restos  de  ar- 
tilharia í  e  4,  da  Leal  Legião  Lusitana  e  de  infantaria  6, 
18  e  21  !...  Por  eles  soube  todos  os  detalhes  da  queda 
da  grande  cidade  e  do  bárbaro  assassinato  do  seu  general 


qualquer  insulto,  ou  ultrage,  e  a  mandará  municiar;  e  o  sr.  comman- 
dante  francez  se  obriga  a  responder  pelo  comportamento  dos  seus 
soldados. 

«Art.  8.** — O  sr.  general  Silveira  mandará  assistir  aos  doentes  fran- 
cezes  que  se  acharem  nos  hospitaes  e  que  não  possam  marchar. 

«Art.  9."  —  Será  dada  uma  ordenança  portugueza  ao  sr.  chefe  de 
batalhão  Messager,  para  por  ella  dar  parte  ao  seu  general  em  chefe 
do  rendimento  da  cidadella  de  Chaves,  e  esta  parte  será  dada  aberta. 

«•Feita  em  Chaves,  duas  eguaes,  aos  23  de  março  de  1809. 

«Está  conforme 

«Quartel  General  de  Chaves,  26  de  março  de  1809. 

«(a)  Diogo  José  Martins,  quartel  mestre,  como  secretario». 

(Dos  Excerptos  Históricos,  de  Cláudio  de  Cliahyl. 

Do  Diário  das  operações  militares  do  general  Silveira,  consta  que : 
«mandou...  tomar  conta  do  forte...  e  ficaram  prisioneiros  1270  e 
tantos  soldados,  ib  officiaes,  22  empregados  civis,  i3  cirurgiões;  acha- 
ram-se  muitas  munições,  12  peças,  1000  e  tantas  armas  em  bom  es- 
tado, muitas  mais  quebradas  e  arruinadas,  90  e  tantos  cavallos  e  3o  e 
tantas  bestas  de  transporte». 
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e  amigo  Bernardim  Freire  de  Andrade.  Que  irreparável 
perda  ! 

...  Senhor  do  Porto,  o  duque  de  Dalmácia  decidiu 
proceder  com  energia  contra  esse  incansável,  imprudente 
e  feliz  guerrilheiro.  Para  isso  ordena  a  Loison  que 
desça  de  Guimarães,  a  cortar-lhe  a  retirada,  emquanto 
Delaborde  o  ataca  de  frente.  Assim  foram  batidos  os 
portugueses:  em  Manhufe,  a  17,  e  em  Vila  Meã,  a  18. 
Esta  posição  é  abandonada  por  Silveira,  à  vista  do  seu 
figadal  inimigo,  o  Maneta,  a  quem  os  bravos  do  12  de 
infantaria  (de  Chaves)  e  toda  a  cavalaria  da  divisão  obrigam 
a  parar ! 

A  retirada  está  salva,  mas  Amarante  permanece  amea- 
çada duma  terrível  investida,  feita  agora  pelas  divisões 
reunidas  de  Loison  e  Delaborde. 

Os  franceses  tomaram  fôlego  uns  instantes,  que  Sil- 
veira aproveita  para  passar  a  ponte  sobre  o  Tâmega. 
Pelas  três  da  tarde  tentam  os  de  Soult  passá-la  também  e 
às  nove  desistem,  repelidos,  com  grandes  perdas  ! 

Estava  terminado  o  primeiro  canto  da  epopeia  de 
Amarante. 


Á  custa  de  muito  sangue  conseguiram  os  franceses  es- 
tabelecer uma  bateria  na  cerca  dos  frades  e  uma  outra 
nos  olivais  à  direita. 

Do  lado  de  Trás-os-Montes  ninguém  pára,  nem  des- 
cança  !  Improvizam-se  trincheiras  ;  fazem-se  barricadas  ; 
coroam-se  de  baterias  as  alturas  que  enfiam  a  ponte  e  os 
váos  adjacentes;  seteiram-se  as  casas  e  os  muros;  erri- 
çam-se  de  abatizes  as  passagens ;  carregam-se  de  pólvora 
minas  prontas  a  jogar.  Os  próprios  atavios  caseiros 
são  transformados  cm  armas  de  arremeço,  disparadas  por 
antiquadas  catapultas.     Entre   os   defensores   há   fundibu- 
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lários,  mulheres  que  cuidam  dos  feridos,  velhos  que  des- 
carregam bacamartes. 

Na  margem  direita  do  Tâmega  o  desvairamento  da 
derrota,  alucina  os  soldados  de  Soult:  insultam,  saqueiam, 
ferem,  matam,  desfloram,  põem  em  chamas  a  modesta 
povoação.  A  luz  sinistra  do  incêndio  chispa  nas  águas 
cristalinas  do  Tâmega,  do  Belo  e  do  Lúcia. 

Os  portugueses  uivam  de  raiva.  Atraídos  e  cheios  de 
compunção,  abeiram-se,  de  armas  aperradas,  a  olhar  o 
consumir  execrando  da  sua  vila.  Pelas  ruas  correm  vultos 
avermelhados,  diabólicos,  de  granadeiros,  empunhando  ar- 
chotes, ateando  o  fogo,  numa  demência  de  vingativos. 

Do  Covelo  os  tiros  partem.  Por  vezes,  o  vulto  estaca  ; 
o  archote  cai;  o  granadeiro  tomba,  de  borco,  na  terra  por- 
tuguesa, soltando  um  grito  de  maldição,  saudado,  da  outra 
margem,  por  um  coro  de  imprecações  vitoriosas. 

O  gorgolão  das  chamas,  a  poeira  luminosa  dos  desmo- 
ronamentos, projectada  na  negrura  tétrica  das  nuvens  de 
fumo,  o  arrebentar  pavoroso  dos  cascos  de  álcool  nas 
adegas,  o  espingardear  incessante,  o  ribombo  intermitente 
da  artilharia,  os  lamentos,  os  ais,  as  lágrimas,  os  comandos, 
os  gritos  e  os  protestos,  fazem,  daquela  pequena  área 
encandescente,  um  estranho  laboratório  de  mefisto,  e  dos 
combatentes,  um  grupo  tumultuário  de  fastásmas  dia- 
bólicos ! . . . 


No  dia  19  chega  a  divisão  de  Houssaye. 

Renovam-se  os  ataques.  Os  rasgos  de  valor  prodiga- 
lizam-se.  A  vitória  pertence  à  defesa  e  é  aclamada  num 
delírio.  A  força  moral  volta  aos  pobres  e  desanimados 
soldados  do  Porto.     Cada  homem  é  um  leão. 

Silveira,  como  bravo,  expõe-se.  Por  felicidade,  a  morte 
poupa-o.     Os  seus  filhos  —  os   soldados  —  creem-no  prote- 
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gido  por  um  poder  invisível,  sobrenatural,  divino,  que  o 
torna  invulnerável  às  balas  e  à  metralhai 

A  resistência  daquele  punhado  de  valentes  estimula  o 
brio  dos  franceses.  Obstinados,  renovam  o  ataque  ao 
despertar  do  dia  20  :  acometem  a  ponte  c  os  váos  a  mon- 
tante e  a  jusante  dela.  Os  choques  simultâneos  abalam, 
a  princípio,  os  inseguros  defensores.  A  fiiria  francesa 
tem  forçada  a  passagem  no  váo  para  os  lados  de  Gatão. 

...  A  surpresa  passa;  a  confiança  volta,  e  os  do  12 
—  sempre  os  do  12!  —  correm.  O  retorno  ofensivo,  à  baio- 
neta, afoga  no  Tâmega  os  vencedores  dum  momento ! 
Depois  de  catorze  horas  de  luta,  o  ataque  é  repelido  em 
toda  a  linha  ! 

Os  mortos  são  às  desenas  ;  os  feridos  sem  número ; 
entre  eles  contam-se  velhos  fundibulários,  mulheres  enfer- 
meiras, padres  confessores...  Que  importa!  A  vitória, 
cara,  sim,  pertence-lhesl  O  entusiasmo  electriza  soldados 
e  populares.  A  embriaguez  da  força  dá  alucinações,  que 
dispertam  nuns  e  noutros  o  instinto  da  destruição,  o  fundo 
selvático  de  todos  nós.  Há  rasgos  que  só  os  perigos 
partilhados  em  comum  admitem,  engrandecem  e  solem- 
nisam. 


Uma  bala  rasa,  partida  da  cerca  dos  frades,  esfacela, 
quási,  o  corpo  do  heróico  comandante  da  bateria  do 
Covelo. 

Silveira  —  que  o  vira  cair  —  corre,  apeia-se,  levanta-o 
do  chão  e  abraça-se  no  cadáver  mutilado  do  valente  oficial 
tornado  herói  em  dois  dias !  A  notícia  do  desastre  e  o 
lance  do  general  em  chefe  —  comovedor  pela  sinceridade 
—  espalham-se. 

Os  parentes  apressain-se  a  receber-lhe  os  restos  vene- 
randos.    Porem,  em  vez  de  luto,  trajam  galas.     K  a  pró- 
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pria  mãi,  ao  saber,  pelos  seus  dois  outros  filhos,  o  passa- 
mento glorioso  do  mais  velho,  torna-lhès,  num  sorriso, 
numa  abnegação  antiga,  espartana : 

—  «Vós  enganais-me ;  meu  filho,  vosso  irmão,  não 
morreu.  Vós  é  que  estais  mortos.  Fazei  por  merecerdes 
a  vida  daquele,  que  será  o  maior  prémio  das  vossas  pa- 
tentes futuras»  *. 


Amarante  é,  para  os  franceses,  uma  segunda  Arcole, 
e,  para  nós,  uma  resposta  a  Saragoça.  A  luta  dia  a  dia, 
hora  a  hora,  protrai-se  até  29,  sem  que  o  ataque  afrouxe 
ou  a  defesa  esmoreça. 

No  dia  i.^  de  maio,  na  margem  direita,  nota-se  um  mo- 
vimento desusado.  E  Soult  que  chega  e  com  êle  novos 
reforços  ainda  ^. 

Um  fenómeno  atmosférico,  vulgar  no  vale  do  Tâmega, 
prepara  e  favorece  o  ataque  do  dia  2 :  Um  densíssimo 
nevoeiro  que  antecedera  a  madrugada  desse  dia,  consente 
que  os  engenheiros  franceses  ^,  broquem  a  testa  de  ponte ; 


1  Cláudio  de  Chaby,  logar  citado,  3.°  vol.  pág.  112. 

2  O  consciencioso  escriplor  militar,  o  sr.  Taveira,  no  seu  Estudo 
sobre  a  (lampanha  de  Soult  em  Portugal,  nega,  com  bons  funda- 
mentos, a  presença  do  marechal  em  Amarante.  Eu,  porem,  publico 
a  Lenda  —  conhecendo-lhe  a  inexactidão  —  porque  foi  ela  que  fez  de 
Silveira,  antes  um  Deus  da  Guerra,  do  que  o  feliz  c  bravo  general  que 
a  História  aponta  ò  nossa  veneração. 

'  i^ertcnce  ao  capitão  de  engenheiros,  Bouchard,  a  honra  de 
haver  proposto  o  audaciosíssimo  projecto  para  fazer  saltar  a  testa 
de  ponte  de  Amarante.  Quando  todos  os  generais  o  regeitavam,  por 
inexequível,  Soult  dignou-se  aprova-lo ;  e  incumbindo  o  próprio 
auctor  de  executar  a  sua  tão  arriscada,  quando  discutida  empresa,  fa- 
cultou-lhe  o  meio  d^  se  distinguir  pela  sua  temeridade  e  de  se  fazer 
major,  por  distinção,  no  campo  da  batalha. 
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e  que  as  colunas  de  assalto  se  abeiram  sem  ser  pre- 
sentidas. 

A  mina  joga.  O  ruido  do  explodir  ecoa  pelo  vale 
fora,  numa  resonância  lúgubre.  A  grande  confusão  e  a 
anciosa  espectativa  dos  desimados  defensores  são  apro- 
veitados pelos  franceses,  que  logram,  enfim,  pisar  Trás-os- 
Montes. 

Na  ponte  resiste-se  ! 

A  artilharia  vomita  metralha.  O  espingardear,  à 
queima  roupa,  confrange.  A  surriada  das  balas  vareja  os 
portugueses.  Caídos  no  caminho,  demoram,  com  os  seus 
corpos  multilados,  a  marcha  do  inimigo.  O  Silveira  acode 
a  toda   a  parte,  nessa  espécie  de  obiquidade  dos  activos. 

Por  último,  no  Govelo,  brilham  as  baionetas  e  as  águias 
de  Soult...  A  posição  está  irremediavelmente  perdida. 
Catorze  dias  de  obstinada  e  índiscritivel  resistência  são 
inutilizados  por  um  simples  nevoeiro!... 

Constrangido,  Silveira,  ordena  a  retirada.  Presistir, 
era  querer  capitular,  perder  tudo,  quando  podia  salvar 
alguma  coisa.  A  baionetada,  à  cutilada,  os  restos  orga- 
nisados  da  divisão  portuguesa,  abrem  caminho  pelas  es- 
tradas de  Canavezes,  Mezão  Frio  e  Campeã.  Conhece- 
dores do  terreno,  escapam-se,  depreciando  assim  a  vitória 
dos  franceses. 

Reunidos  e  concentrados  nos  desfiladeiros  do  Marão, 
poderam,  a  9,  travar  o  combate  da  Ovelha,  que  levou 
Loison  a  abandonar  Amarante,  repassando  o  Tâmega,  e 
a  partir  de  roldão  para  Guimarães. 

O  flanco  esquerdo  de  Soult  ficava,  desta  vez  e  para 
sempre,  a  descoberto. 

Reentrando  na  vila,  de  que  estivera  ausente  apenas 
uma  semana,  Silveira,  escrevia  o  glorioso  epilogo  da  epopeia 
de  Amarante. 
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A  gratidão  popular  deferiu  na  sua  lira,  anonimamente, 
producçÕes  poéticas  de  toda  a  sorte,  solenizando  o  lugar 
e  o  herói.  Escolho  um  simples  soneto,  que,  pela  forma, 
melhor  satisfaz  aos  pequenos  limites  que  a  tais  peças  posso 
reservar  *. 

«Uma  nuvem  de  fumo  o  ar  povoa, 
e  do  Tâmega  enlucta  as  margens  frias; 
o  canhão  portuguez  qiiator^e  dias 
sem  descanço  algum  ter,  fuzilla  e  troa. 

«D'um  lado  ao  outro  lado  a  morte  vôa, 
por  entre  essas  cruéis  artilherias, 
e  perdendo  antigas  ousadias, 
curva  o  duro  francez  a  altiva  proa. 

«Amigos  hespanhoes,  nação  brilhante  ! 
Eis  como  cá  seguimos  vossa  esteira, 
eis  nossa  Saragoça,  eis  Amarante! 

«Os  olhos  ponha  em  nós  a  Europa  inteira, 
e  veja,  em  amplo  quadro  flamejante, 
o  Tâmega,  Ebro,  Palafox,  Silveira  /»  ^. 


*  Esta  restrição  fizcra-a  eu,  quando  apenas  pensava  em  contar, 
a  largos  traços,  algumas  páginas  da  História  militar  do  meu  país,  que, 
mais  directamente,  se  prendessem  com  a  vida  de  meu  pai.  Hoje, 
porem,  que  o  quadro  se  ampliou,  serei  mais  minucioso,  senão  neste 
ponto,  de  certo  em  muitos  outros  e  quanto  necessário  seja,  para  dará 
característica  da  época  ou  do  facto  narrado. 

'  Pinheiro  Chagas  —  Dicionário  popular^  i."  vol.,  pág.  i8i. 
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BERMHRDIM  FREIRE  DE  nMDRHDE 

Há  no  triste  acabar  deste  homem  o  quer  que  seja  de 
grandiosamente  trágico,  que  nos  obriga  a  curvar,  respei- 
tosamente reverentes,  perante  a  victima  e  a  tremer  de  pavor 
e  raiva  ante  os  algozes ! 

O  seu  glorioso  passado  —  como  homem  e  como  oficial 
—  deveria  te-lo  posto  acima  da  suspeição  de  traidor,  que 
o  matou. 

O  bravo  tenente-coronel  do  Roussillon  e  da  Catalunha, 
o  ferido  da  Montanha  Negra  (17  de  novembro  de  1794),  o 
único  herói  da  vergonha  de  Arronches  (29  de  maio  de 
1801),  o  comandante  do  Exército  de  operações  na  Ex- 
tremadura,  o  português  que,  á  recusa  de  Wellesley, 
em  Montemor  (agosto  de  1809)  responde  mui  simples- 
mente : 

—  Pois  bem!  Brigaremos  sem  pão! 
o  general,  por  último,  que  acabava  de  disputar  e  repelir 
as  tentativas  do  duque  de  Dalmácia  na  passagem  do  Mi- 
nho, tinha  direito  a  que  o  povo  o  aclamasse  num  delírio 
de  entusiasmo,  em  vez  de  o  trucidar  num  furor  de  sel- 
vagem.. . 

Soult  lá  vinha  pela  estrada  das  Boticas,  Alturas,  Rui- 
vães... 


Em  Braga   a  Junta  da  salivação  pública  —  patriótica, 
mas  bronca,  fanática  e  sanguinária  —  declarou  a 


Pátria  em  perigo 


V.   f 
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E  apregoando  pela  boca  de  muitos  frades  —  os  seus 
emissários  —  a  resistência  ao  inimigo,  defendia,  a  par,  a 
desobediência  aos  chefes  militares,  como  se  a  grande  massa, 
falta  de  armas,  quási  sem  pólvora  e  por  inteiro  divorciada 
da  disciplina,  podesse  fazer  —  com  a  simples  inércia  dos 
seus  corpos  —  obstáculo  sério  aos  aguerridos  e  numerosos 
soldados  de  Soult ! 


A  i6  de  março  a  cidade  era  uma  grande  romaria.  O 
alto  comércio  fechara ;  só  as  tabernas  abarrotavam.  As 
ruas  e  as  praças  regorgitavam  de  gente,  aos  bandos,  em 
volta  dos  balsões  e  galhardetes  hasteados,  destinctivos  dos 
seus  chefes.  Carros  cheios  de  pão  e  de  vinho  formavam 
cerrados,  que  companhias  de  ordenanças  guardavam... 
sem  fidelidade.  Rapazes  brincavam  pelas  ruas  com  as 
pipas  esvasiadas.  Nas  janelas  apinhavam-se  os  burgueses 
receiosos  e  espantados.  E  por  toda  a  parte,  mulheres 
de  ínfima  espécie,  corroídas  de  crápula,  ofereciam-se  era 
esgares  patuscos,  à  lascívia  alcoólica  dos  defensores  (?)  da 
cidade  levitica.  Perdida  a  dignidade  humana,  imperavam 
os  instintos  os  mais  abjectos... 

Era  assim,  no  meio  dum  prazer  asqueroso,  em  dançar 
obsceno  —  umas  Lupercais  sem  grandeza  !  —  que  eles  se 
preparavam  para  receber  os  franceses!... 


Soult,  escorraçado  de  Salamonde  o  destacamento  de 
regulares  que  o  dever  aí  sacrificou,  mandou  bater,  à  pressa, 
para  Braga. 

A  17,  Bernardim  Freire,  desanimado  e  escarnecido  já, 
ordenou  a  retirada  sobre  o  Porto,  cidade  que  o  governo 
confiara  à  sua  imediata  guarda. 

Livre  de  peias,  a  multidão  deu  curso  à  sua  raiva. 


//.  —  No  iempo  dos  franceses  41 

Agrupada,  fremente,  entrechocando-se,  ergue  ao  Ceu  as 
imprecações  da  sua  cólera,  a  ponta  das  suas  armas,  o 
bico  dos  seus  paus  de  crim.  Que  estranho  e  temeroso 
animal  —  a  multidão!  Assim,  ingente,  rábido  e  versátil, 
os  balsões  e  galhardetes  flutuando  incertos,  ao  sabor  do 
vento,  eram  como  que  a  cabeça,  o  tope,  que  a  di- 
rigia ! . . . 

A  previdência  do  general  foi  tomada  à  conta  de 
traição : 

Ele^  um  jacobino ;  a  sua  retirada,  uma  fuga ! 

Num  pregão  desvairado  e  rouquenho,  coleando  pelas 
ruas  as  voltas  do  seu  corpo  anelido,  hercúleo  e  viscoso, 
blasfemava : 

—  Quem  nos  leva  ao  inimigo  ? ! 


As  vigias  das  bandas  do  Porto  deram  signal  de  apro- 
ximação de  tropa.     Eram  os  de  Tabosa  que  chegavam. 

—  Viva,  viva  ! 

E  traziam  preso  o  Bernardim! 

—  Viva,  viva ! 

E  marcha,  a  pé,  desarmado,  seguro  pelos  braços  o 
traidor ! 

—  Má-taVo ;  mã-tal'o ! 

O  general,  forte,  de  cinquenta  anos,  ao  encarar  a  mul- 
tidão que  o  ameaçava,  que  o  escarnecia,  que  o  apedrejava, 
presentindo  o  horror  da  morte  que  ia  sofrer,  num  mo- 
mento de  fraqueza  —  semelhante  ao  de  D.  Pedro  na  véspera 
da  Alfarrobeira  —  sucumbiu.  Numa  angústia  de  náufrago 
relanciava  em  volta  de  si  olhares  esgasiados,  procurando, 
em  vão,  entre  aquelas  caras  patibulares,  afogueadas  pelo 
vinho,  contorcidas  pelo  desvairamento  selvagem,  um  rosto 
amigo,  um  braço  protector,  que  o  salvasse  da  afronta  da- 
quele acabar  inglório  I 
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A  ponto,  novo  aviso,  agora  dos  lados  do  Prado. 
Era  o  barão  de  Eben  que  chegava  da  Galiza. 

—  Viva,  viva  !  Viva  o  general !  Morte  ao  traidor  I 
Má-taVo,  má-taVo! 

O  prussiano,  alto,  branco  e  fleugmático,  à  porta  do 
Quartel  general,  diferençou,  na  frente  do  magote  que 
para  ele  se  dirigia,  o  rosto  transfigurado  do  Bernardim 
Freire,  cuja  honrada  farda,  rasgões  desprestigiosos  macu- 
lavam já! 

Tomado  de  respeito,  fez-lhe,  reverente,  a  continência 
miHtar.  Procurou  falar-lhe;  e  êle,  sob  a  mesma  impressão 
de  momento,  respondeu-lhe  apenas : 

—  Salvai-me ! 

O  barão  quiz,  à  força,  recolhe-lo  em  casa.  Dessa  pe- 
quena lula  saiu  Bernardim  ferido  com  uma  estocada  por 
baixo  dum  braço.  A  populaça,  estimulada  pela  resistência, 
prerrompeu  em  altos  brados : 

—  Má-taFo,  má-taVo  ! 

Temendo  que  a  presa  se  lhes  fosse  escapar,  cercam 
o  Quartel  general  e  perdem  contra  êle,  algumas  das  balas 
que  lhes  faltaram  depois,  atirando  sobre  as  janelas  e  as 
portas !... 

Atristado  e  aflicto,  o  Eben,  mandou  tocar  a  rebate, 
como  derivativo.  As  ordenanças  formam  em  linha,  mas 
a  revolta  não  diminue.  Natureza  fria,  prática  e  asêda 
como  a  cerveja,  o  prussiano,  não  podia  ter  a  inspiração 
dum  desses  rasgos  de  cavalaria,  meridionais,  que  des- 
lumbram e  acabam  por  vencer  a  alma  popular,  ingénua  e 
quixotcsca.  Batalhado  pelo  temeroso  aperto,  o  seu  cérebro 
entenebreceu,  e  apenas  pôde  propor: 

—  Que  o  levassem  á  cadeia. 

—  A  cadeia,  à  cadeia,  o  traidor!  —  vomitaram  uns; 

—  Má-talo,  má-talo ! —  insistia  o  maior  número. 
Pelo  caminho,  o  infeliz  Bernardim,  acompanhado  pelo 
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barão  e  pelo  balseiro  da  populaça,  rogava,  de  quando  cm 
quando : 

—  Salvai-me ! 

Havia  na  súplica  sentidíssima,  antes  a  vergonha  de 
acabar  assim,  do  que  o  medo  de  sofrer  a  morte. 

Corridos  os  últimos  ferrolhos,  o  velho  Eben,  soltou  um 
suspiro  de  alívio :     O  seu  general  estava  salvo,  talvez  I 


—  Levai-nos  ao  inimigo!  —  ameaçava  a  multidão. 

—  Pois  vamos,  rapazes  !  —  concordou  o  Eben,  sem 
trasporte,  no  propósito  raciocinado  de  os  afastar  da  cadeia, 
na  presistência  característica  dos  determinados. 

Tocou  de  novo  a  rebate.  Reformaram  as  ordenanças. 
Atrelaram-se  ou  jungiram-se  os  carros  de  rações... 

E  o  general,  lá  os  foi  conduzindo  ao  sacrifício,  para  as 
bandas  de  Carvalho  de  Este... 

Na  Senhora  a  Branca,  os  gritos  daqueles  que  o  sau- 
davam general  em  chefe,  foram  suplantados  pelo  ruído  das 
descargas,  vindas  dos  lados  da  cadeia... 

Eben,  supersticioso,  teve  um  presentimento. 


Em  volta  dos  negros  muros  da  prisão  bracarense  a  tem- 
pestade, serenada  um  instante,  rugia  agora  mais  temerosa 
e  carregada. 

Bernardim  Freire  de  Andrade,  caído  sobre  um  banco, 
a  cabeça  pendida  para  o  peito,  nem  já  escutava  o 

—  Má-taVo,  má-talo ! 
que  os  algôses  uivavam,  no  seu  estribilho  de  chacais! 

A  força  de  alavancas,  arrombaram  as  portas,  subiram, 
vasculharam,  revolveram  e  deram,  por  lim,  com  éle,  parado, 
imóvel  e  silente,  a  um  canto. . . 
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O  general,  de  pé,  descoberto,  de  braços  cruzados 
nas  costas,  esperava-os  com  a  coragem  da  resignação. 
Aquela  onda  —  a  escória  da  cidade  —  parou  um  mo- 
mento, levantando  os  chuços.  A  serenidade  do  general 
detivera-a! 

Um  tiro  detonou,  porem.  A  bala  partiu  e  varou,  do 
peito  às  costas,  aquele  herói  de  tantas  batalhas. 

O  corpo  gigantesco  do  Bernardim,  recuou  um  passo, 
tocou  a  parede  e  começou  descendo  de  manso,  mansa- 
mente, na  flacidez  dos  mortalmente  feridos... 

Os  chacais  poderam  então  avançar.  Enristaram  os 
chuços ;  e  dobrados  para  diante,  doidos,  medonhos,  cor- 
reram sobre  ele  a  completar  o  assassinato,  leve  na  cons- 
ciência, anónimo,  duma  população  que  se  vinga  dum 
traidor ! 

Lívido,  avançou  as  mãos  crispadas  para  aquela  onda 
de  ferro,  que  se  encastelava  ameaçadora  sobre  éle,  como 
se  ainda  assim,  expirante  e  indefeso,  lhe  podesse  conter 
a  fúria  sanguinária !  Crivado  de  estocadas  e  de  balas, 
ajoelhou  primeiro  sobre  o  joelho  esquerdo  e  tombou  por 
fim  para  este  lado,  como  um  grande  roble  que  se  abate 
com  nobrêsa,  gemendo,  mas  resistindo  aos  machados  irre- 
verentes. 

E  o  general,  morto  já,  olhava-os  sem  descanço,  na 
fixidez  espasmódica  do  seu  transe  derradeiro  I... 

Insatisfeitos  com  o  sangue,  exautoraram-no  e  rouba- 
ram-no :  quebraram-lhe  a  banda,  arrancaram-lhe  as  dro- 
gonas,  apossaram-se-lhe  da  carteira  e  expoliaram-no  da 
bolsa ! 

Ébrios  da  façanha,  foram,  de  corrida,  levar  tudo  ao 
Eben,  ao  novo  general,  que  bom  alemão  e  fatalista,  viu 
confirmados  os  seus  presentimentos. 
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Quási  ao  lusco-fusco,  ao  fim  dum  pequeno  combate, 
dois  mil  franceses  acabaram  de  acutilar  essa  bandada  de 
guerreiros,  que  Braga  poséra  de  atalaia  na  estrada  de  Trás- 
os-Montes. 

A  História  diz,  porém,  e  dirá  sempre,  que  nem  todo 
o  sangue  português  que,  nessa  tarde,  regou  os  pendores 
do  passo  de  Carvalho  de  Este,  pôde  lavar  a  nódoa  daquele 
que  correra,  horas  antes,  dentro  dos  muros  da  cadeia  da 
cidade. 


É  interessante,  sob  mais  dum  aspecto,  o  ofício  em  que 
o  barão  de  Eben  relata  os  sucessos  de  Braga.  Ao  lê-lo, 
não  sabe  a  gente  de  que  mais  pasme :  se  da  comevedora 
simplicidade  do  descritivo,  se  da  despreocupada  levesa  com 
que  se  consentiu  no  assassinio,  se,  finalmente,  da  tácita, 
ingénua  e  repreensível  confissão  da  impotência,  estampada 
por  todo  ele. 

Desprevenidamente,  sabendo-se  que  Eben  contava  por 
si  mais  de  tresentos  soldados  de  primeira  linha  (da  Leal 
Legião  Lusitana)  levanta-se  no  nosso  espirito  o  reparo 
—  quiçá  justiceiro  —  que  nos  faz  dizer,  que  :  a  Sentença 
absolutória  do  Conselho  de  guerra  que  isentou  da  mancha 
de  cobardia  o  procedimento  de  Eben,  não  o  redime,  pe- 
rante a  Posteridade,  da  evidente  falta  de  energia  com  que 
se  houve  no  apertado  lance.  Com  tresentas  baionetas 
subordinadas,  custa  a  aceitar,  que  não  pudesse  conter  e 
repelir  até,  essa  cáfila  de  indisciplinados  ou  de  bêbados, 
que,  num  furor  selvático,  trucidou  o  brilhante  oficial, 
que  foi  no  exército  português  —  Bernardim  Freire  de  An- 
drade ! 
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Segue,  desse  ofício,  a  passagem  que  se  refere  ao  torpe 
assassinato  do  governador  das  armas  de  entre  Douro  e 
Minho: 

«Havendo  fecebido  ordem  do  general  Bernardim  Freire 
para  me  retirar  a  Braga,  cheguei  a  esta  cidade  a  17  do 
corrente,  e  achei  tudo  na  maior  confusão;  as  casas  estavam 
fechadas,  o  povo  corria  pelas  ruas,  armado  de  piques  e 
espingardas,  e  logo  que  me  reconheceram,  me  saudaram 
com  muitos  vivas.  Não  podia  eu  saber  a  razão  d'isto ; 
mas  chegando  á  praça,  fui  detido  pela  mukidão  da  po- 
pulaça, que  pegou  nas  rédeas  do  meu  cavallo,  exclamando 
em  altas  vozes,  que  estavam  promptos  para  fazer  tudo  o 
que  fosse  necessário  para  defender  a  cidade  ;  pedindo-me 
que  os  ajudasse  e  fallando  no  seu  general  nos  termos  mais 
ignominiosos.  Eu  prometti-lhe  fazer  tudo  o  que  estivesse 
no  meu  poder  para  ajudar  o  seu  zelo  patriótico;  mas  disse 
que  primeiro  devia  fallar  ao  general.  A  isso  permitti- 
ram-me  ir  adeante,  acompanhado  por  100  ordenanças. 
Pouco  tinha  andado  quando  encontrei  o  general  a  pé,  se- 
guido de  grande  multidão  armada,  e  não  deixavam  passar 
ninguém;  e  querendo  eu  fazel-o,  ameaçaram  que  me  fa- 
riam fogo.  Fui  portanto  obrigado  a  voltar  o  meu  cavallo, 
o  que  o  povo  muito  applaudiu.  Dois  homens  seguravam 
o  general  pelos  braços,  tendo-lhe  tirado  a  espada.  Fui 
para  a  casa  que  tinha  mandado  preparar  para  a  minha 
residência  e  para  ali  levaram  o  general,  a  quem  eu  saudei 
com  acatamento,  o  que  desgostou  muito  o  povo.  Fallando 
eu  ao  general  não  me  dava  outra  resposta  senão  Salrai-me, 
e  a  mukidão  ludo  era  gritar  matal-o,  matal-o! 

«Eu  peguei  d'elle  e  o  quiz  á  força  metter  em  casa, 
quando  um  homem  o  feriu  levemente  com  a  ponta  da 
espada  por  baixo  d\ini  braço.  O  povo  cercou-nos  e  for- 
çou-nos  a  sahir  da  porta.     Eu  para  lhe  fazer  uma  diversão, 
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*'  mandei  tocar  a  rebate  e  formei  as  ordenanças  em  linha; 
mas  o  povo  continuou  a  fazer  fogo  sobre  a  minha  casa, 
onde  estava  o  general. 

«Ultimamente,  para  o  salvar,  propuz  que  fosse  con- 
duzido á  prisão.  Julguei  que  o  tinha  salvo ;  mas  o  povo 
pedia  que  o  levassem  contra  o  inimigo,  que  a  esse  tempo 
avançava  rapidamente  em  numero  de  2000  homens.  Com 
eífeito  formei  a  gente  e  avancei  com  ella ;  mas  pouco 
depois,  ouvindo  outra  vez  tiros,  fui  informado  que  haviam 
morto  o  general  e  dois  homens  me  apresentaram  as  dra- 
gonas  e  os  papeis  do  general,  que  eu  por  consequência 
não  acceitei,  ordenando  aos  homens  que  os  levassem  ao 
Porto,  e  fizessem  ao  bispo  uma  relação  verbal  do  que  se 
tinha  passado»  ^ 


*  Apud.  Taveira  de  Magalhães,  logar  citado. 
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H 

PUEBLfl    DE    SHIinBRIH 

Iniciava-se  a  invasão  de  Massena. 

Caíra  Ciudad-Rodrigo.  Almeida  resistia  ao  cerco  que 
havia  de  terminar  em  breve,  tornando-a  uma  cratera  de 
vulcão  extinto,  após  a  explosão  do  paiol,  que  na  noite  inol- 
vidável de  26  de  agosto  de  18 10,  iluminou  e  encheu  o  es- 
paço, com  o  sinistro  reverbero  das  suas  chamas,  com  o  te- 
meroso ribombar  do  seu  explodir! 

Almeida,  um  relâmpago !  A  guerra,  uma  desnatu- 
ração ! 

> 

Os  próprios  inimigos  se  maravilham ! 

Junot,  ao  sentir  o  abalo  gigantesco,  sái  do  seu  Quartel 
general  —  uma  ampla  e  faustosa  barraca  de  campanha  — 
vai,  olha  e  pasma !  Sem  poder  conter-se  voa  a  chamar  a 
mulher : 

—  «Vem  ver,  Laura;  vem  ver!  Que  espectáculo!  Al- 
meida arde ! !»  ^ 


Nos  fins  de  julho,  os  cinco  mil  franceses  da  divisão 
Serras,  abeiram-se  do  norte  do  país,  depois  de  terem 
escorraçado  de  Puebla  de  Sanabria  os  espanhoes  de  Ta- 
borda Gil. 

—  Eles  aí  vêem  ;  eles  ai  vêem  outra  vez ! !  —  noticiam, 
consternados,  os  fugitivos  fronteiriços  transmontanos. 


i  Memorial  bio^riphico  do  coronel ^  Francisco  Bernardo  da  Costa 
e  Almeida,  por  João  da  Silva  Mendes,  pág.  2o3. 


i 
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Silveira,  o  herói  de  Amarante,  de  observação  em  Bra- 
gança, suspeita  assim  do  perigo  que  o  ameaça.  Manda 
partir  um  esquadrão  do  12,  em  descoberta,  e  após  ele  a 
primeira  brigada  de  milicianos. 

O  coronel  Wilson  —  o  comandante  do  destacamento 
mixto  português  —  volta,  trazendo-lhe  a  bôa  nova,  de  que 
Serras  retirara  para  Monboy,  deixando,  como  guarnição, 
no  castelo  Puebla,  o  terceiro  batalhão  suisso,  de  Sra- 
ferieed.  ^ 

O  espírito  imaginoso  de  Silveira,  a  sua  audácia  e 
energia  de  guerrilheiro,  levaram-no  a  conceber  e  a  exe- 
cutar um  golpe  de  mão  sobre  a  pequena  praça  leoneza: 

A  2  de  agosto,  numa  dessas  marchas  que  o  General 
sabia  exigir  aos  bons  caminheiros  da  sua  província,  Sil- 
veira, pôs-se  à  frente  da  2.^  brigada,  que  o  i.''  esquadrão 
do  12  —  dragões  de  Bragança,  capitão  Lobo — e  uma  peça 
de  ferro,  de  calibre  3,  deveriam  apoiar. 


Na  madrugada  seguinte,  numa  volta  da  estrada,  na 
lombada  da  montanha,  nos  últimos  contrafortes  da  serra 
de  Cablana,  defrontaram  com  os  campos  que  circundam 
Puebla,  a  desdobrarem-se  em  ondulações  abruptas,  a  que 
a  do  castelo  —  ao  centro  do  vale  —  domina. 

O  Sabor  íicára  já  para  trás,  como  uma  enorme  fita, 
coleando-se  ao  capricho  dos  movimentos  do  terreno,  trecho 
de  paisagem  monótona  e  feia,  duma  vegetação  de  char- 
neca. 

Para  Este,  ao  fundo  do  quadro,  mal  se  divisava  Monboy: 
e  mais  perto,  passado  o  Teva  —  que  serpenteava  muito 
manso  e  fraco  dos  excessos  do  calor  —  rasteja,  emergindo 
dum  cômoro,  o  modesto  povoado  do  Outeiro. 

Era  por  aí  que  o  caminho  ia  passar,  bordado,  então, 
de  prados,   que   o   xadrês   das   vedações   de    pedra   solta 
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retalhava  pitorescamente,  num  parêntese  de  oásis  e  como 
que  lavrado  por  insignificantes  linhas  de  água  atraídas 
pelo  rio. 


De  súbito,  das  bandas  do  poente,  num  desses  carris 
abertos  pelas  cabras — exclusivas  serventias  que  listravam 
os  flancos  penedios  das  montanhas  —  distinguiu-se  uma 
coluna  em  marcha,  que  a  impressão  da  surpresa  tornou 
enorme !  Seria  um  rebanho  ou  soldados  em  fila  indiana  ? 
Houve  um  tempo  de  paragem  e  de  anciosa  espectativa : 
O  quer  que  era,  parou  por  seu  turno. 

O  som  roufenho  dum  buiinão  —  mugidouro,  espaçado 
e  longinquo  —  repetido  pelas  quebradas,  veiu  ecoar  nos 
ouvidos  atentos  das  atalaias  portuguesas. 

O  capitão  Lobo,  dos  dragões  de  Bragança,  acudiu  ao 
reconhecimanto.  E  alpendrando  os  olhos  com  a  grande 
concha  das  mãos,  prescutou,  com  a  sua  vista  de  lince, 
os  flancos  penedios  da  montanha,  onde  uma  linha  que- 
brada de  pontos  escuros  permanecia  imóvel,  mas  suspeita. 

O  bií^ijião  insistiu,  atirando  para  o  vale  —  a  espaços 
iguais,  propositadamente  medidos,  como  quem  interroga  — 
os  sons  roufenhos  e  mugidores  da  sua  voz  característica, 
impressionante  e  inconfundível. 

O  sol,  rompendo  as  nuvens,  iluminou  agora  podero- 
samente, os  flancos  pedregosos  da  montanha.  E  da  linha 
quebrada  de  pontos  escuros,  imóvel  e  suspeita,  saltaram, 
em  cardume,  as  chispas  denunciantes  e  seguras,  que  o  sol 
arranca  do  brilho  das  armas... 

-  •  E  a  gente  do  general  Taborda  —  acabou  por  ga- 
rantir o  capitão  Lobo. 

—  São  os  espanhoes  !  —  rcpetiani  os  soldados,  num 
grande  alívio,  agitando  as  espadas  em  sinal  de  continência. 

Nesse  momento,  como  resposta  corroboradora,  o  bn- 
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\inão  tirou  uns  sons  curtos,  precipitados  e  alegres,  tanto 
quanto  lh'o  consentia  a  sua  garganta  cava  e  sem  modali- 
dades quási.  E  a  linha  de  pontos  escuros  retomou,  apres- 
sada, o  interrompido  movimento. 

Eram,  com  efeito,  os  oitocentos  espanhoes  que  Serras 
escorraçara  de  Puebla  de  Sanabria  setenta  e  duas  horas 
antes. 


—  Qiie  /zac^r/  — perguntou  o  Taborda  Gil,  mal  reposto 
da  corrida. 

—  Atacar  imediatamente,  general — volveu  Silveira,  mui 
determinado. 

E  entregando  a  empresa  aos  seus  conterrâneos,  os 
milicianos  de  Vila  Real,  que  o  seu  próprio  filho  —  o  futuro 
marquês  de  Chaves  —  dirigia  em  pessoa,  secundado  pelo 
major  Mota,  os  generais  viram-nos  escalar  e  tomar,  numa 
feliz  arremetida,  o  primeiro  recinto  da  praça ! 

Como  em  Chaves  —  um  ano  antes  —  Messeger  fora 
constrangido  a  encerrar-se  no  forte  de  S.  Francisco,  em 
Puebla  de  Sanabria,  Sraferieed  teve  que  acolher-se  ao  se- 
gundo recinto  e  ao  castelo  da  praça.  Daí  pôde  varejar 
os  bravos  milicianos,  que  se  batiam  com  uma  galhardia 
insuposta  em  soldados  bisonhos,  como  aqueles  com  que 
Silveira  saíra  de  Bragança,  para  baptizar  no  fogo. 

...  Para  os  lados  de  Momboy,  para  lá  do  Teva,  o  es- 
quadrão do  capitão  Lobo  vigiava  o  movimento  dos  fran- 
ceses... 


No  fim  de  sete  dias  de  cerco,  em  que  recorreu  a  todos 
os  ardis  sugeridos  pela  sua  fértil  imaginação  militar.  Sil- 
veira esgotou  a  heróica  defesa  dos  suissos  e  levou-os  a  ca- 
pitular, à  vista  quási,  do  próprio  Serras! 
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Quatrocentos  prisioneiros,  nove  bocas  de  fogo  e  uma 
Águia,  constituíram  os  trofeus  dessa  façanha,  com  que  a 
exaltação  popular  transmontana  engalanou  o  vulto  do  seu 
grande  Herói... 

Silveira,  numa  abnegação  que  lembra  a  de  Afonso  IV 
na  batalha  do  Salado,  entregou  aos  hespanhoes  :  a  praça, 
os  prisioneiros  e  os  artigos  militares,  que  a  capitulação  lhe 
rendera,  reservando  para  si  a  Águia,  que,  com  o  seguinte 
ofício,  remeteu  a  Bersford,  por  mão  do  seu  ajudante  de 
campo,  o  capitão  Claudino  Pimentel  ^ : 

«Tenho  a  honra  de  mandar  apresentar  a  V.  Ex.*  o 
detalhe  circunstanciado  da  expedição  sobre  Puebla  de  Sa- 
nabria,  e  de  mandar  entregar  a  V.  Ex.^  a  Águia  tomada 
ao  inimigo.  Os  meus  desejos,  são,  illustrissimo  senhor, 
debaixo  das  sabias  ordens  de  V.  Ex.*  ter  occasiôes  de 
mostrar  a  V.  Ex.'*^  a  vontade  que  tenho  de  bem  servir  a 
Sua  Alteza  Real.  Digne-se  acceitar  o  protesto  da  minha 
veneração»  ^. 

Dada  a  injusta  prevenção  que  o  inteiriço  discipHnador 
teve,  de  contínuo,  contra  o  feliz  guerrilheiro  de  Trás-os- 
Montes  ;  conhecida  a  nula  interferência  do  marechal  na 
quási  totalidade  dos  movimentos  do  Silveira,  não  sabe  a 
gente  qual  mais  admire:  se  a  chocante  despretenção  e  mo- 
déstia do  estilo,  se  a  subtil  insídia,  que  a  própria  simpli- 
cidade encobre. 

Tudo  quanto  a  guerra,  por   esse  tempo,  pôde  mani- 


*  O  que  havia  de  vir  a  ser  o  brilhante  brigadeiro  Hberal  das  Cam- 
panhas de  1823  e  de  1826-27.  Trazia  Claudino  Pimentel,  como  orde- 
nança, o  cabo  Liz,  de  cavalaria  12,  indivíduo  que,  pela  sua  braveza 
deveria  vira  morrer  —  sessenta  anos  mais  tarde  —  no  posto  de  coronel. 

2  Cláudio  de  Chaby,  lii^ar  citado^  3."  vol  ,  pág.  i5i. 
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festar  de  grande,  de  arrojado  e  cavalheiresco  —  da  honra 
da  concepção,  aos  lances,  muitas  vezes,  anónimos,  que 
cortaram  as  diverses  fases  dos  combates  —  o  espirito  po- 
pular, fabuloso  e  idolatra,  acabou,  rubricando-o,  com  um 
apelido  —  Silveira. 

Havia  no  carácter  desse  homem  o  bastante  para  arrancar 
uma  consagração:  Os  rasgos  espontâneos,  realizados  com 
a  simplicidade  e  a  inconsciência  dos  valentes  ou  dos  ar- 
tistas, eram  engrandecidos  e  bordados  pelas  efusões  poé- 
ticas dos  vates  e  romanceiros  duma  província,  que  um 
grande  ar  de  lenda  varre  aos  quatro  ventos.  A  despre- 
tenção  desse  homem  —  que  honra  alguma  foi  capaz  de  mo- 
dificar — ;  a  sua  linha  fidalga  imperturbável  no  meio  dos 
perigos  e  azares,  das  festas  e  vitórias  ;  a  sua  audácia  de 
feliz,  a  sua  temeridade  de  louco  e  a  sua  abnegação  de 
herói,  explicando,  justificam  a  piedosa  Lenda  em  que  o 
envolveu  o  sentimento  popular,  até  ao  excesso  com  que  5e 
veneram  os  santos  :  Cada  passo,  uma  revelação ;  cada 
feito,  um  prodígio ! 

E  poderia  o  transmontano  —  simples  e  imaginoso,  cré- 
dulo e  milagrento  —  deixar  de  admitir  a  intervenção  do 
sobrenatural,  se  aquele  homem,  com  um  sorriso  modesto 
nos  lábios,  reentrava  em  Bragança,  de  volta  de  Puebla, 
escapando-se,  quási  intacto,  com  um  exército  de  milicianos 
e  caçadores  do  monte,  aos  cinco  mil  infantes  e  setecentos 
cavalos',  dos  melhores  de  toda  a  França  ?  I  ^ 


*  Cláudio  de  Ghaby,  lugar  citado,  ô."  vol.,  piigs.  i3S  a  142 
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o  cnpiTao  LOBO 

Moralmente  os  valentes  assemelham-se.  Colocados  uns 
em  frente  dos  outros,  denunciam-se  e  reconhecem-se  por 
uma  espécie  de  presciência,  como  que  um  influxo  extra- 
ordinário de  mútua  sugestão.  Amigos,  veneram-se  ;  ini- 
migos, despedaçam-se. 

Silveira  escolhera-o  para  lhe  comandar  a  guarda  avan- 
çada no  dia  glorioso  de  Puebla. 

Serras  rondava  nas  proximidades  e  o  general  das  armas 
de  Trás-os-Montes  queria  logra-lo.  Tomar  Puebla  com 
simples  milicianos,  a  dois  passos  de  cinco  mil  homens  de 
boa  tropa,  era,  na  realidade,  um  lance  tentador.  Se  o 
conseguisse,  mais  uma  vez  se  confirmava,  que,  os  fran- 
ceses de  Massena,  eram  dos  mesmos  que  haviam  acom- 
panhado Junot  e  que  a  graça  portuguesissima,  insidiosa  e 
pesada,  caricaturara  assim: 

«Um  homem  com  cabeça  de  donato, 
tendo  por  barretina  uma  caneca, 
olhos  gazeos,  bocca  de  alforreca, 
e  pescoço  estendido  como  gato; 

burjaca  suja  e  rota  por  ornato, 
calça  de  brim  na  perna  nua  e  secca, 
uma  espada  que  andou  por  seca  e  méca, 
e  dedos  quasi  fora  do  sapato ; 

«Uma  polle  de  cabra  i  sobre  o  lombo, 
cabacinha^,  panella  e  caçarolla, 
espingarda  que  leva  muito  tombo: 


i  Mochila. 
2  Cantil. 
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«Eis  um  guerreiro  da  franceza  escola, 

agudo  em  manhas,  em  juizo  rombo, 

que  outro  Deus  não  tem  que  a  passarola»  ». 

...  Para  os  lados  de  Mombo) ,  para  lá  do  Tcva,  o  es- 
quadrão do  capitão  Lobo  vigiava  o  movimento  dos  fran- 
ceses.. . 

Por  volta  das  dez  horas  da  manhã  de  4  de  agosto,  as 
vedetas  assignalaram  a  presença  do  inimigo... 

O  capitão  Lobo  chegou-se  ao  reconhecimento.  Aban- 
donou as  rédeas  ao  cavalo ;  e  alpendrando  os  olhos  com 
a  grande  concha  das  mãos,  poude  diferençar,  com  a  sua 
vista  de  lince,  o  avanço  vagaroso  duma  forte  coluna,  que 
se    escoava   da   garganta   do  desfiladeiro,   aos  confins  da 

paisagem. 

Perto  já,  um  esquadrão  de  dragões  inimigos  progredia 
trotando. . . 

Na  rapidês  do  exame  e  no  determinado  de  execução 
dos  resolutos,  ordenou,  aos  trinta  do  alferes  Miranda,  que, 
aproveitando  as  tapadas  à  direita  da  estrada,  fossem  es- 
perar que  a  cavalaria  francesa  entrasse  no  terreno  da 
carga.  O  solo  descia  aqui  em  pendor  suave  para  os  lados 
de  Momboy,  pelo  vale  do  Teva  ;  a  vantagem  do  terreno 
pertencia-lhe,  pois. 

—  Chegados  a  bom  alcance  —  frisou  com  energia  e 
precisão  —  eu  carrego-os  de  frente  e  o  Miranda  corta-lhes 
a  retirada. 

Os  trinta  dragões  portugueses  resvalaram  subrepticia- 
mente,  atentos,  encobertos,  sem  anciedade,  cônscios  de  que 
iam  vencer:  o  Silveira  velava  por  eles... 


1  Águia    de   Napoleão.  —  Apud.    Soriano,    Historia    da    Guerra 
(livii. . .  2.'  Época,  tomo  i.**,  pág.  20. 
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...  E  o  Lobo,  a  pé,  detrás  dum  castanheiro  enorme, 
viu-os  desaparecer  num  magote  de  árvores. 

O  esquadrão  francês  avançou,  choutando,  parando  para 
reconhecer,  com  uma  lentidão  que  lhe  insofria  a  febre  de 
os  acutilar. 

Para  o  atrair,  o  Lobo,  arremessou  pela  estrada  fora, 
como  negaça,  o  alferes  Falcão  com  doze  homens. 

O  estratagema  produziu  o  efeito  desejado:  Os 
cavaleiros  inimigos  detiveram -se  um  instante  e  conta- 
ram-nos. 

«Que  poucos  !     Que   fácil  vitória!»  —  julgaram  todos. 

—  Viva  o  Imperador  !  Carregar  !  —  ordenou  o  coman- 
dante, levantando-se  nos  estribos,  fixando  os  seus,  como  a 
transmitir-Ihes,  num  olhar  de  fogo,  a  febre  de  audácia  de 
que  se  sentia  actuado. 

A  negaça,  simulando  de  surpreendida,  deu  costas,  ao 
galope...  K  fúria  francesa  acudiu  ao  reclamo,  voou  á 
sua  perdição,  de  rédea  bamba  e  de  armas  e  capacetes  lu- 
zindo, luzindo  muito.  Os  oficiais  à  frente  —  de  braços  e 
espadas  estendidos  para  diante,  na  direcção  do  Outeiro 
—  norteavam  a  carga.  Moviam-se  paralelamente  à  estrada, 
velozes,  ébrios  de  entusiasmo,  saltando  muros  e  valas,  no 
ímpeto  guerreiro  que  a  força  moral  da  vitória  estimula. 
Mais  duzentos  metros  e  ganhariam  o  comero  a  que  iam 
chegando  os  dragões  portugueses. 

De  improviso  coroa  a  altura  o  esquadrão  do  Lobo. 

—  Viva  Silveira  !  Morte  aos  franceses  !  —  bradam, 
como  um  so  homem,  os  de  Bragança,  esporeando  os  ca- 
valos e  brandindo  os  sabres. 

O  solo  treme  debaixo  da  carga.  Trepidam  os  dragões 
de  Napoleão ;  querem  voltar  a  trás.  A  velocidade  adqui- 
rida precipita-os,  porem.  Dão  uns  contra  os  outros.  Pe- 
iictram-se;  aiacam-:>c;  contundem-sc ;  ferem-se;  matam- se, 
derrubam  SC...     O    choque   c   terrivel.     A  confusão   me- 


//.  —  No  tempo  dos  franceses  37 

donha.     A   refrega    instantânea.     A   retirada   impossível! 
Aos  gritos  de 

—  Avança,  avança  !     A  vitória  c  nossa  I 
o  Miranda  toma-os  de  revés ! 

Então  o  horror! 

Entre  as  fileiras  um  tanto  ordenadas  e  opostas  dos 
dragões  de  Bragança,  desfaz-se  a  pinha  dos  cavaleiros 
franceses,  que  se  escoam,  espalhados,  sem  coesão,  per- 
didos, e  perdidos  vão  dar  comsigo  em  terra,  à  ponta  das 
espadas  dos  transmontanos,  que  —  audazes  e  febris  —  os 
massacram  sem  dar  quartel!  O  chão  amarelo,  queimado 
dum  sol  forte,  tinge-se  de  sangue  francês ;  coalha-se  de 
cavalos  e  homens,  de  espadas  e  capacetes.  No  fim  de 
dez  minutos,  dos  setenta  cavaleiros  inimigos,  vinte  e  oito 
jazem  por  terra ;  trinta,  mais  de  metade  acutilados,  ren- 
dem-se  prisioneiros,  emquanto  o  capitão  e  mais  cinco  ou 
seis  se  escapam,  tendo  por  escolta  sinistra  vinte  cavalos 
sem  cavaleiro !  !  ^ 


Para  os  lados  de  Puebla  o  espingardear  recresce... 

...  E  uma  hora  depois,  o  Lobo  abandonando  as  rédeas 
ao  cavalo  e  alpendrando  os  olhos  com  a  grande  concha 
das  mãos,  poude  diferençar,  com  a  sua  vista  de  lince,  a 
marcha  precipitada  da  forte  coluna  francesa,  que,  mos- 
trando-lhe  agora  as  mochilas,  se  entranhava  no  desfiladeiro, 
aos  confins  da  paisagem... 


^  Cláudio  de  Chaby,  lugar  citado,  tomo  õ.",  págs.  i38  a  145. 
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CRESCENDO 


QEMERFIL    DE    liOVE    HMOS 

Tais  e  tantos  que  não  publico,  foram  os  episódios 
guerreiros,  cujo  inflamado  descriptivo  meu  pai  levou  a  es- 
cutar os  dezaseis  incompletos  anos  da  sua  vida  civil.  Ou- 
vindo-os  se  lhe  exaltou  o  espirito  e  se  lhe  fundou  a  vontade. 

Mal  transposta  a  infância,  as  suas  qualidades  físicas  e 
os  seus  rasgos  de  determinado,  mais  ainda  do  que  a  po 
sição  social  da  familia,  elegeram-no  um  pequeno  chefe  nas 
lutas  com  que  os  rapazes  flavienses  documentavam  as  suas 
aptidões  guerreiras  e  de  fundibulários.  No  Tabolado  ou 
em  S.  Francisco,  na  S.*  do  Popelo  ou  no  Anjo,  quantas 
vezes  os  seus  expedientes  imprevistos,  os  seus  planos  duma 
estratégia  infantil,  asseguravam  a  vitória  ao  partido  que  o 
aclamava  chefe  ! 

Esta  primeira  consagração  —  tácito  reconhecimento  de 
superioridade — ^se  o  envaidecia  ao  de  leve,  constituia-o 
na  obrigação  de  ser,  mais  do  que  os  outros,  forte,  atrevido 
e  sabedor. 

A  extraordinária  memoria  que  o  desiinguiu  dept)is,  de- 
veria tè-Io  auxiliado  e  muito  nos  seus  primeiros  estudos. 

O  método  de  ensino  então  preconisado,  limitava-se. 
como  se  sabe,  ao  exercício  exclusivo  da  faculdade  de  de- 
corar.    E  na  aula  do  padre  mestre,  em  que  se  estudava  o 
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português,  o  latim  e  a  lógica,  quantas  vezes  venceram 
Gregos  ou  Troianos,  conforme  uns  ou  outros  o  tinham  do 
seu  lado ! 

As  emulações,  os  caprichos,  as  ufanias,  vinham  re- 
matar cá  fora,  numa  extranha  sabatina...  muscular,  em 
que  um  soco  no  supino,  respondia  a  uma  diatribe  no 
acusativo. . . 

Nestas,  por  melhoria  de  razão,  o  vencimento  era,  para 
ele,  certo;  a  sua  lógica  irresistível...  A  prática,  quási 
constante,  de  exercícios  de  força,  de  agilidade  e  de  des- 
treza, havia  transformado  essa  bem  constituída  e  saudável 
criança  num  hércules  em  embrião. 

A  galhardia  e  a  franqueza  quási  perdulária  do  pai,  a 
distinção  e  natural  orgulho  da  mãe,  o  exemplo,  dia  a  dia, 
hora  a  hora,  da  promiscuidade  desses  atributos  superiores, 
actuaram  na  formação  do  carácter  do  filho,  a  cujo  fundo, 
a  formusura  ubérrima  da  veiga  e  a  meiguice  acariciante 
da  mãe,  imprimiram  a  nota  subtil  do  amoroso  e  do  sen- 
sitivo. 

A  mulher  que  nos  dá  o  ser  e  a  paisagem  que  nos  faz 
panteistas  são  cúmplices  das  nossas  acções... 


O  12  de  infantaria,  o  6  e  9  de  cavalaria,  de  volta  da 
Campanha  Peninsular,  marcharam  a  fazer  a  guarnição  da 
vila.  O  que  íoi  essa  entrada  triunfal,  éle  no-lo  descreve 
e  dum  modo  sugestivo,  no  Seu  testamento.  Os  narradores 
exaltados  superabundavam,  pois. 

E  êle  interessado  e  boqueaberto,  acercava-se  desses 
homens  —  que  os  trabalhos  da  guerra  haviam  coberto  de 
cans,  deixando-lhes  juvenis  as  pulsações  do  coração  e  os 
rasgos  da  imaginativa  —  escutáva-os  uma,  duas  e  três  horas 
de  seguida,  sem  que  a  concentração  lhe  falecesse  ou  o 
enfado  se  lhe  denunciasse ! 


///.  ~  Crescendo  6i 

Daí,  seduzido  e  inconsciente,  numa  aspiração  que  a 
comunidade  de  envergadura  e  de  sentimentos  explica,  ei-Io, 
expiando,  seguindo,  encarnando,  o  seu  grande  herói  —  o 
conde  de  Amarante!  Com  o  seu  exército  de  rapazes,  num 
arrojo,  atirava-se  à  reprodução  de  lances,  audaciosa  minia- 
tura da  Lenda  do  Silveira. 

O  conde  destinguia-o :  fôra-lhe  apresentado  pelos  tios, 
parentes  ainda  do  bravo  general.  E  aquele  velho  de 
cinquenta  anos,  simpatizára-lhe  com  a  desenvoltura  picante. 
Nesse  primeiro  encontro  perguntou-lhe : 

—  Que  queres  tu  ser  } 

—  General !  —  respondeu  com  desembaraço. 

—  Para  quê  }  —  volveu  o  Silveira,  num  sorriso. 

—  Para  mandar  em  todos  ! 

A  resposta  era  um  relâmpago  para  dentro  daquela 
vontade. 


Chaves  tinha  para  a  criança  o  quer  que  fosse  de  in- 
vencível. As  razões  mihtares  que  a  condenam,  como  praça 
de  guerra,  não  as  percebia  a  ingénua  ignorância  da  sua 
idade.  A  grossura  das  muralhas  que  o  devastar  de  sé- 
culos respeitara,  traduziam-lhe,  ao  invés,  uma  ideia  de 
força,  que  lhe  fundou  a  opinião.  Os  Flavienses  eram 
também  uns  ciclopes  indomáveis  e  invencíveis. 

E  quando  o  latim  lhe  chegou  depois  para  traduzir  a 
algaravia  das  inscripções  dos  mausuleus,  como  as  que  vão 
seguir-se  : 

Aqui  yaz  Simon  Anton 
que  mato  muito  Gastellao 
e  debaixo  de  su  covam 
desafia  a  quantos  som. 
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Hic  iacet  Antonius  Periz 
vassalus  domini  Regis, 
contra  castellanos  misso, 
occidet  omnes  qui  quisso. 
Quantos  vivos  rapuit 
omnis  esbarrigavit. 
Por  istas  ladeiras 
tuiit  trez  vandeiras ; 
e  febri  corruptos 
hic  iacet  sepultus: 
Faciant  castellani  festa 
que  mortua  est  sua  peste  ^ 

como  ia  dizendo :  quando  o  latim  lhe  chegou  para  a  tra- 
ducção  desta  algarvia,  mais  se  lhe  radicou  na  alma  a  con- 
vicção da  hercúlea  e  sobrenatural  pujança  dos  músculos 
e  da  temeridade  dos  seus  conterrâneos. 

E  como  não  seria  assim,  se  a  História  que  lhe  reci- 
tavam aos  fascículos,  mostrava  que  os  da  sua  terra  e  da 
sua  província,  eram  os  genuínos  descendentes  dos  colabo- 
radores do  pequeno  Condado,  que,  com  a  força  do  seu 
braço  e  a  têmpera  das  suas  armas,  haviam  deitado  os 
Mouros  ao  Mediterrâneo,  e,  mais  tarde,  guarnecendo  as 
minúsculas  caravelas  de  Sagres,  os  haviam  ido  expulsar 
da  Etiópia  e  do  Malabar ! 


*  Ainda  hoje  me  lembra  o  sorriso  irónico  com  que  Ele,  muito 
velho  já,  nos  recitava,  traduzia  e  fazia  notar  —  a  mim  e  a  meu  irmão 
—  as  bravatas  dos  seus  patrícios  Simão  Antão  e  António  Peres  ! 
(Vid.  Epithome  das  Historias  Portuguesas,  de  Manuel  Faria  de  Sousa, 
3.*  parle,  cap.  2.*»  ou  o  Portugal  antigo  e  moderno,  de  Pinho  Leal, 
2."  vol,  pág.  286). 
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ESTUnnMTE    BRnCnREWSE 

o  pai  destinava-o  à  vida  eclesiástica,  e  a  sua  vontade 
inflexível  não  admitia  discrepâncias  ou  tergiversações. 
Concluidos  os  primeiros  preparatórios,  aos  dez  anos,  teve 
ordem  e  marchou  para  Braga. 

Compreende-se  que  as  saudades  da  família  e  da  terra 
natal,  se  lhe  agravassem  com  a  íntima  convicção  de  que 
era  arremessado  para  um  mister  por  inteiro  avesso  à  sua 
índole  insubmissa,  ao  seu  espírito  nada  contemplativo,  ao 
seu  carácter  voluntarioso.  Sem  dubitações,  sem  disciplina 
sentimental,  sem  fé  ingenita  ou  fundada,  sem  desprendi- 
mento mundano,  enfim,  sem  coisa  alguma  das  que  en- 
freiam as  paixões,  as  normalizam  e  regram,  constrangido, 
numa  palavra,  ele  deu  de  si  o  que  era  de  esperar:  um 
estudante  medíocre  e  um  colegial  revoltado. 

Como  bom  transmontano,  a  novidade  das  ideias  e  dos 
hábitos  surpreendeu-o  desagradávelmente  e  atalaiou-lhe  a 
desconfiança. 

Aquele  modo  de  ser  conventual,  em  que  se  abdica  da 
vontade ;  aqueles  divertimentos  em  que  o  riso  adoece  à 
saída  dos  lábios ;  aquele  retoiçar  sem  virilidade,  no  em- 
baraço das  vestes  talares  e  na  presença  cerberina  do 
guardião ;  o  limitado  do  campo  de  brinquedos,  que  o  cir- 
cuito da  cerca,  altamente  murada,  confina ;  a  própria  uni- 
formidade do  terreno  e  das  culturas,  sem  fragas  que 
irrompam,  sem  fontes  que  brotem,  sem  árvores  que  apa- 
vorem ;  as  rezas  demoradas  e  frequentes,  em  vez  do  anjo 
da  guarda  maternal,  tudo,  tudo  lhe  vinha  desnortear  a  vida 
e  aguçar  a  desconfiança  exótica. 
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Se  a  sua  política  não  saíra  até  aí,  como  ele  afirma : 
«da  pequena  área  compreendida  entre  o  Arrabalde  e  a 
porta  do  Anjo»,  a  jornada  e  a  permanência  em  Braga, 
não  lhe  ampliou  o  âmbito  das  suas  concepções  sociológicas. 
Ele  conhecia  bem  mais,  e  bem  mais  o  seduzia,  o  mundo 
que  cinge  espada,  de  que  o  que  sobraça  Códigos. 

Depois  da  revolução  de  24  de  agosto  de  1820  —  movi- 
mento que  o  seu  espírito  não  compreenderia,  quando 
mesmo  a  intuição  de  provinciano  de  Alem-Tamega,  lho 
deixasse  avaliar  ou  o  solene  repúdio  do  conde  de  Amarante 
lho  não  condenasse  sem  condições  —  os  padres,  seus  mes- 
tres, ainda  estarrecidos  do  abalo  e  já  fulos  de  raiva  contra 
a  tentativa  liberal,  alcunhavam  de  Jacobino  esse  rapaz  de 
quinze  anos  incompletos!  Jacobino!  que  insulto  para  ele, 
que  ligava  à  palavra  a  ideia  única  de  trqidor,  na  acepção 
restricta  de  se  bandear  para  a  França,  contra  a  sua 
Pátria ! 

...  Se  uns  —  os  mestres  —  pretendiam  pautar-lhe  o  es- 
pírito ;  outros  —  os  condiscípulos  —  desejavam  impôr-lhe 
as  brincadeiras !  Para  subjugá-lo,  consentiam  aqueles, 
dum  modo  tácito,  as  troças  colegiais,  que,  depreciando-o, 
espicassavam  a  esquiva  e  facetada  natureza  do  trans- 
montano. 

Havia  neste  mistério  jesuítico  um  requinte  maldoso  de 
cobarde  ou  de  estúpido. 

A  obstinação  do  pequeno  na  resistência  à  catequese, 
o  seu  animo  em  sofrer  os  castigos,  a  sua  coragem  em 
afrontar  as  ameaças,  o  seu  denodo  em  repelir  as  agressões, 
chocava-os  e  despertava-lhes  a  sua  raiva  surda  de  cas- 
trados... Prudente  e  enojado  isolava-se,  muitas  vezes, 
para  furtar-se  às  vistas  duns  e  aos  motejos  doutros,  e 
mais   do  que  tudo,   para    satisfazer    a  sua  suprema  vai- 
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dade :  evolucionar  com  o  seu  exercito  de  «pombas  de 
papel»,  com  que,  à  falta  de  melhor,  exercitava  os  seus 
instintos  guerreiros. 


Ferido  pelo  desamor  dos  mestres,  provocado  pela 
insídia  cruel  dos  companheiros,  a  sua  vida  era  um  mar- 
tírio, a  que  as  ameaças  paternas,  descidas  de  Chaves, 
davam  um  trágico  complemento.  Ao  desamparo,  per- 
seguido, odiado  e  temido,  cairia  na  loucura  furiosa,  se 
os  conselhos  da  mãi  lhe  não  valessem  no  seu  descon- 
forto alucinante,  e  se  a  robustês  do  seu  organismo  o 
não  levantasse  pelos  cabelos  ao  de  cima  daquele  charco 
imundo  de  dissimulações,  de  baixêsa,  de  cobardia  e  de 
traição. 

Os  ímpetos  de  revolta  levavam-no  a  estalejar  de  quando 
em  quando.  Forte,  intemerato  e  resoluto,  estampava  na 
sua  rebeldia  e  na  sua  vingança  um  cunho  indómito  e  sel- 
vático :  Os  insultos  e  os  castigos  dos  superiores  recebia-os 
com  mal  contida  resignação ;  as  pequices  dos  colegiais, 
castigava-as  infalivelmente.  Se  o  número  ameaçava  es- 
maga-lo, recorria  aos  meios  extremos,  que  lhe  assegurassem 
o  vencer,  acção  dominante  da  sua  vontade.  Uma  arre- 
metida mais  estrondosa,  em  que  o  sangue  corresse  —  o 
que  não  era  raro  —  coonestava  o  tremebundo  regimen  a 
que  o  sujeitavam :  o  cárcere  infecto  e  os  jejuns  depre- 
dadores. 

Só  a  benção  da  expulsão  lhe  refrigerava,  por  vezes,  a 
alma  atormentada. 

Infelizmente,  para  ele,  se  uns  padres  —  a  descontento 
das  mezadas  e  dos  presentes,  que  lhes  pagavam  a  avarésa 
e  satisfaziam  a  glutoneria  —  se  viam  constrangidos  a 
despedi-lo,  outros  —  alargando  os  cordões  às  bolsas, 
as   cordoveias    às    fauces   e    as  celas   às  casas  —  o   espe- 
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ravam  para  o  receber  e  com  ele  as  sinecuras  e  as  pre- 
bendas. .. 

A  romba  acuidade  de  espírito  educativo  de  todos  eles, 
perdia-se  na  investigação  infructuosa  dos  meios  de  do- 
mesticar a  selvática  brutêsa  do  pupilo  —  um  réprobo  de 
quinze  anos. 


1 
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n  Evnsflo 

Se  os  professores  não  podiam  compreender  a  exquisita 
moldagem  do  transmontano,  os  colegiais  erravam  supondo-o 
um  bisonho,  um  melancólico,  um  concentrado. 

Não.  Naquela  alma  forte,  naquele  corpo  saudável  a 
alegria  ria  às  gargalhadas.  Se  se  isolava  muitas  vezes, 
não  era  por  misantropia,  mas  sim  por  auctoritarismo. 
Brincar,  era  bom  para  ele;  desejava-o  e  satisfazia-o;  mas 
brincar  com  o  que  quisesse,  e,  sobre  tudo,  quando  qui- 
zesse.  A  rejeição,  pois,  duma  proposta  sua,  era  seguida 
do  abandono  imediato  daqueles  que  o  repudiavam  como 
legislador  de  brinquedos. 

Como  se  vê,  um  traço  ainda  uniforme  e  uniformemente 
curvilíneo  da  trajectória  da  sua  vida.  Simples  e  bom  por 
natureza,  ingénuo  e  desprevenido  pela  idade,  a  existência 
decorria-lhe  bastando  pouco  para  a  tornar  coerente,  como 
que  isócrona,  na  simplicidade  dos  lances  empreendidos, 
na  modesticidade  das  resoluções  tomadas,  na  intransi- 
gência das  normas  preestabelecidas.  Só  as  decepções  e 
os  desastres  que  lha  cortaram  depois,  chocando-o  e  me- 
tamorfosiando-o,  explicam  as  dúvidas,  as  incertezas,  as 
contradições,  os  paradoxos,  o  tergiversar  —  o  fundo  com- 
plexo e  dorido,  o  sangue  venosamente  inquinado  —  desse 
camelião  social,  que  foi  talvez:  opurtunista. 

E  quando,  por  fim,  no  fim  da  sua  vida,  se  encontrasse 
de  rosto  voltado  para  o  seu  principio — negando  o  que  afir- 
mara, defendendo  o  que  combatera,  respeitando  o  que 
menosprezava  —  o  doer  da  alma  levá-lo-ia  a  esse  scepti- 
cismo  em  que  acabou. 
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É  por  isso,  que  os  olhos  da  memória  lêem  ainda  no 
meu  coração  o  sorriso  pungitivo  e  indelével,  de  piedade 
sarcástica,  com  que  Ele  —  expirante  de  cachexia  aos  se- 
tenta e  três  anos  —  nos  abraçou,  ao  despedir-se  para  a 
eternidade. 


Estava-se  em  pleno  inverno,  nos  fins  de  dezembro  de 
1822. 

Os  colegiais,  no  recreio,  haviam  começado,  oito  dias 
antes,  a  construcção  dum  edifício  periclitante,  de  pedra 
solta,  cuja  consistência  e  arrojo  arquitetural  traduziam  o 
espírito  empreendedor  e  o  senso  prático  desses  rapazes... 

Meu  pai — um  mestre  de  obras  e  um  operário  imprescin- 
dível, pela  sua  direcção  e  força,  —  faltara  ao  ponto  dessa 
tarde...  A  padeeira  da  porta  fora  descoberta  por  êle,  na 
véspera,  entre  as  ruínas  dum  tanque,  ameia  cerca.  Trans- 
portá-la e  aparelhá-la  para  a  adaptar,  era  a  empreitada 
que  os  assoberbava. 

Desnorteados    pela    ausência,   resolveram   procurá-lo. 

Chamaram-no  pelos  claustros  e  foram  dar  com  êle  na 
cela,  sentado  no  chão,  revistando  três  centos  de  «pombas 
de  papel»,  formadas  em  parada  e  de  fileiras  abertas. 

—  O  Francisco!  Vinde  daí!  —  convidaram,  assomando 
à  porta. 

E  no  ponto  de  admiração  ia  todo  o  pasmo  que  sentiam 
pela  creancice  do  rapaz:  Quási  dezaseis  anos  e  entretido 
com  «pombas  de  papel» ! 

—  Nu?n  quero  —  respondeu,  sem  se  voltar. 

E  como  na  retaguarda  do  terceiro  esquadrão  lhe  fal- 
tasse um  ferrador,  completou  o  efectivo  do  regimento, 
lançando  mão  da  enorme  tesoura  e  duma  tira  de  papel, 
donde  cortou  um  quadrado  de  o"',o8  de  lado,  que,  redu- 
zido, por  sucessivas  dobras,  a  outros  de  menores  dimensões, 
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lhe  consentiu  que,  em  meio  minuto,  o  ferradi^r  marchasse 
a  ocupar  o  seu  logar. .. 

—  Vinde  ;  esperamos  por  ti !  —  instigaram. 

—  Niím  bou. . . 

Com  um  sorriso  de  dó,  retiraram-se  os  primeiros  em- 
baixadores. 

Sabida  na  cerca  a  resolução  do  rapaz,  formou-se  uma 
greve  sui-generis,  para  forçar  ao  trabalho  o  operário 
relapso. 

Discutida  a  causa,  assentou-se  em  que  se  experimentasse 
atraí-lo,  convidando-o  para  brincar  às  guerras...  Se,  po- 
rem, recusasse  este  convite,  se  presistisse  na  resistência, 
era  oportuno  dar-lhe  uma  lição.  Seis  ou  oito  dos  mais 
fortes  deveriam  ir  lá,  buscá-lo  pelas  orelhas. 

Com  um  bota-fóra  prenhe  de  recomendações,  partiu  o 
novo  diplomata,  que  empregou  todos  os  seus  bons  ofícios 
no  cumprimento  da  missão. 

A  recusa  formal,  porem,  o  Num  quero  seco,  des- 
pedido e  sucesivamente  mais  enfadado,  malogrou  a  em- 
baixada. 

Solene  —  como  Garat  na  Corte  de  Fernando  das  Duas 
Sicilias,  após  a  brilhante  e  insultuosa  recepção  a  Nelson  — 
partiu  o  aviltado  diplomata.,  ameaçador  e  trágico. 

Meu  pai,  descuidado,  alinhava  os  seus  últimos  soldados. 
O  brigadeiro  estava  a  chegar. . . 

Efectivamente,  do  quartel  general  —  um  caixote  de 
bolos  —  saiu  uma  grande  pomba  de  papel  dourado,  acom- 
panhada de  outras  de  menores  dimensões  e  diversamente 
coloridas:     Era  o  estado  maior!... 

Imaginativo  e  sugestionado,  aquele  chão,  aqueles  es- 
quadrões, aquela  firmeza,  aquela  galhardia,  eram  bem,  o 
seu  Tablado,  o  seu  6  de  cavalaria,  o  seu  general  das 
armas...  Ele,  recamado  de  ouro,  avançou,  ao  galope,  o 
cavalo  relinchando,  até  ao  ponto  de  continência.     A  cha- 
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ranga  deu  os  primeiros  acordes  da  marcha  de  guerra  ;  os 
oficiais  mandaram: 

—  Levar  espadas; 
e  os  soldados  fizeram,  muito  firmes  e  garbosos,  o  movi- 
mento correspondente ... 

Que  impolgante  evocação  a  das  creanças  ! 

Ele  viu  e  ouviu,  escutou  e  representou,  o  galope  e  o 
relincho  dos  cavalos,  o  toque  dos  clarins,  o  comando  dos 
oficiais,  o  tenir  das  espadas  e  até  os  próprios  movimentos 
dos  soldados  ! . . . 

A  revista,  porém,  não  chegou  a  concluir-se :  Cham- 
pionnet  bateu  às  portas  de  Nápoles...  Os  seis  que  de- 
viam levá-lo  pelas  orelhas  até  à  cerca,  chegaram.  Era  a 
tormenta  que  se  avisinhava  e  com  ela  um  vento  de  tem- 
pestade prognosticando  ciclone.  Alguns  cavaleiros  per- 
deram o  alinhamento. 


—  Francisco  :  vimos  buscar-te  —  anunciou  o  chefe  da 
missão,  adeantando-se. 

—  Num  bou !  —  respondeu,  na  sua  acentuação  trans- 
montana, imperturbável. 

—  Virás  a  bem  ou  a  mal !  —  condicionou  o  outro. 

—  Num  bou!  —  insistiu,  pondo-se  de  pé. 

—  Ficarás  sem  pombinhas  !  — ameaçaram. 

—  E  vós  com  a  cara  num  bolo  !  —  retribuiu. 

—  Ruge,  galego ! . . .  Salta  Xuã! .. .  Avança  leão ! . . . 
—  insistiram,  em  gargalhadas  descompostas,  que  a  certeza 
de  o  dominar  tornara  desmarcadas  e  provocantes. 

E  um  mais  atrevido,  de  gatas  e  com  um  sopro,  der- 
rubou o  meio  esquadrão  da  esquerda... 

—  Quereis  dansa !  Pois  bem.  Haja  um  que  deite 
abaixo  mais  uma  pomba  que  seja!  —  desafiou,  pálido  de 
raiva,  serrando  os  punhos. 
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Palavras  não  eram  ditas,  o  resto  do  terceiro  esquadrão 
caia  e  o  próprio  general  oscilou  na  séla... 

O  Eolo  da  proeza,  ainda  de  gatas,  apanhou  um  pon- 
tapé, que  o  fez  cair  das  nuvens  e  lhe  soltou  o  sangue  do 
nariz,  de  ter  batido  com  ele  no  soalho. 

Tal  foi  o  pomo  da  discórdia.  Feridos  pelo  desacato, 
caíram  sobre  o  transmontano  ao  soco,  ao  pontapé,  deses- 
perados e  sem  palavras. 

A  estreiteza  do  logar  dificultava  a  agilidade  e  a  inde- 
pendência de  movimentos  de  meu  pai.  Se  a  sua  robustês 
pôde  lutar  —  a  princípio  até  com  uma  certa  vantagem  —  o 
cançasso  crescia  a  olhos  vistos.  E  não  admira,  pois  que, 
atacando,  precisava  evitar  o  ser  atingido  no  rosto  pelos 
socos,  que,  em  compensação,  lhe  percutiam  o  crâneo,  o 
peito  e  as  costas. 

Antes  que  os  guardiões  podessem  acudir  ao  tumultuar 
da  refrega,  meu  pai  foi  derrubado.  Na  queda  uma  coin- 
cidência caprichosa  e  cúmplice  o  armou  da  tesoura... 
Ébrio  de  desespero,  cego  de  raiva,  escorrendo  sangue  do 
nariz  e  da  boca,  firmou-se  o  melhor  que  pôde  e  estendeu 
o  braço  uma  e  muitas  vezes.     O  grito  alarmante : 

—  Ai,  que  me  mataram  ! 
estrugiu.  O  combate  cessou  como  por  encanto.  Os  agres- 
sores recuaram,  primeiro,  abalados  por  uma  súbita  invasão 
de  pavor;  e  depois,  ao  verem  erguer-se  o  seu  adversário, 
ensanguentado,  transudente,  fremente  e  ameaçador,  fu- 
giram, abandonando  aquele  a  quem  os  bicos  da  tesoura 
haviam  rasgado  a  coxa  ! . . . 

A  cobardia  dos  companheiros  e  o  prazer  supremo  da 
victória,  desarmaram  a  ira  de  meu  pai.  Os  sofrimentos  do 
ferido  expressos  por  gritos  dilacerantes  e  atitudes  compun- 
gedoras,  despertaram-lhe  a  piedade,  o  fundo  misericordioso 
da  sua  alma  simples. 

O  repente  brutal  passara ;  preexistia   agora   apenas  a 
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meia  timidez  sensitiva,  base  dos  caracterescavalheirescos, 
quiçá  levemente  teatrais  e  espectaculosos.  Livre,  salvo, 
ovante,  esquecido  das  próprias  dores,  arremeçou  a  distância 
a  arma  inútil  e  acercou-se  do  vencido.  Pegou-lhe  ao  colo ; 
e  misturando  às  dele  as  suas  lágrimas,  em  que  havia  alegria 
e  comiseração  de  victorioso,  deitou-o  carinhosamente  sobre 
a  cama... 

...  O  alarme  déra-se.  O  alarido  alastrava.. .  Todos 
correram  a  manietar  o  assassino;  e  mais  dum  pistolão  se 
escondeu  nas  dobras  das  vestes  talares  dos  guardiões... 

Surpreendido  pelo  aparato,  entregou-se  de  cabeça  le- 
vantada e  consciência  leve,  indiferente  aos  epítetos  insul- 
tuosos que  lhe  cuspiam  e  aos  bruscos  empuchôes  com  que 
o  levavam  à  masmorra. 

Encerrado  nesse  antro  subterrâneo  e  infecto  de  seis 
metros  quadrados  de  superfície  —  arremedo  adoçado  do 
vade  in  pace  doutros  tempos,  tétrica  memória  divulgada 
e  transmitida  pela  tradição  conventual,  em  que  os  encar- 
cerados, tendo  assistido  ao  seu  Requiem,  eram  conduzidos 
procissionalmenfe,  e  nele  expiavam  breve  os  seus  dias, 
entre  a  bilha  de  água,  um  pão  e  a  luz  sinistra  dum  círio 
—  encerrado  nesse  antro,  dizia  eu,  os  seus  quinze  anos 
tiveram  um  justificável  sentimento  de  medo,  expresso  até 
às  lágrimas  e  às  súplicas. 

Na  noite  escura  da  prisão  aventurou  alguns  passos. 
Os  braços  estendidos  para  deante,  confirmaram-lhe  a  es- 
treiteza do  logar. 

Que  terrível  momento  para  ele,  educado  em  pleno  sol, 
nos  fortes  horisontes  da  sua  província,  na  hirga  liberdade 
da  sua  educação,  no  amplo  predomínio  da  sua  vontade 
soberana !  Como  as  recordações  da  sua  meninice  con- 
trastavam com  o  descaroavel  do  seu  presente  :  Então, 
que  amor  o  dos  pais,  que  consideração  a  dos  amigos,  que 
respeito  o  dos  creados  !     Agora,  havia  o  propósito  acintoso 
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de  o  menosprezar,  Ímpetos  maldosos  de  o  vencer,  ca- 
prichos cruéis  em  o  punir!... 

As  minudências  na  instauração  do  processo,  a  parcia- 
lidade dos  juizes,  a  falsidade  das  testemunhas  e  o  rigor 
da  lei  —  deixados  antever  com  requintes  de  sevícia  —  tudo 
o  levava  a  concluir  pela  infalibilidade  da  condenação  e  pelo 
horror  da  sentença  que  o  esperava. 

A  aspiração  de  liberdade  e  de  independência  e  o  receio 
do  castigo,  tornaram-no  fértil  na  creação  de  meios  de 
evadir-se.  O  projecto  difinitivo,  porem,  reduzLu-se  a  bem 
pouco: 

Esperar  o  chaveiro ;  fingir-se  doente,  para  o  atrair ;  e 
quando  o  outro  se  lhe  abeirasse,  assalta-lo,  derruba-lo  e 
fugir. 

A  simplicidade  audás  do  plano  coadunava-se  com  as 
concepções  simplistas  do  seu  espírito,  com  as  determinações 
violentas  da  sua  vontade  e  com  a  força  desmedida  dos  seus 
músculos  vigorosos. 


Davam  Ave-Marias. 

O  badalar  sumido,  longínquo,  convidava  à  oração. 
Meu  pai,  na  meia  inconsciência,  no  automatismo  do  há- 
bito, por  um  acto  reíkxo,  emfim,  achou-se  de  joelhos  e 
de  mãos  postas.  A  sua  prece,  nesse  dia,  juntou  à  since- 
ridade da  crença,  o  fervor  dos  oprimidos. 

Ao  sentir  o  telintar  do  grande  molho  das  chaves,  que 
lhe  denunciava  a  proximidade  do  carcereiro,  deitou-se. 

Que  anciedade  nesses  dois  ou  três  minutos  I  Pela 
primeira  vez  lhe  atravessou  a  mente  a  sombra  do  in- 
sucesso. 

«Se  o  seu  plano  falhasse!  —  pensou. — Não;  Deus  havia 
de  protege-lo;  e  a  mãi,  em  Chaves,  deante  do  Oratório, 
rezaria  por  êle^  a  essa  mesma  hora...» 
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A  chave  entrou  na  porta. 

...  «o  Pai  do  Ceu  escuta  sempre  a  prece  dos  anjos  e 
os  rogos  das  Santas  ...»  —  proseguiu,  no  seu  ascético 
julgar. 

A  porta  girou  nos  gonsos.  A  luz  da  lâmpada  encheu 
a  masmorra. 

—  Frei  Agostinho !  —  admirou  mentalmente,  ao  re- 
conhecer o  desusado  chaveiro. 

Decidido,  fechou  os  olhos.  Um  mundo  de  pensamentos 
lhe  enbriagou  o  cérebro  ;  a  circulação  paralisou-se-lhe  e 
um  arrepio  de  anciedade  mortal  lhe  percorreu  a  mudula. 

O  carcereiro,  investigando,  teve  um  instante  de  sur- 
preza.  Esfregou  os  olhos  e  adeantou  a  luz  para  ver  me- 
lhor, para  se  afirmar.  Assim  reconheceu  que  o  preso  não 
tocara  na  escudela  do  almoço  e  jazia  estendido  sobre  a 
palha,  que  lhe  servia  de  cama.  Um  impulso  de  piedade 
o  fez  aproximar.  A  medo  ajoelhou.  Pôs  a  lanterna  no 
^hão. 

O  silencio  sepulcral,  o  tremeluzir  do  azeite,  o  oscilar 
das  sombras,  aquele  corpo  hirto,  imóvel,  vigiado  pela 
cruz  negra  colegada  na  parede,  o  cheiro  bafiento  e  em- 
birrativo  que  se  evolava  da  masmorra,  tudo  concorria  para 
apavorar  frei  Agostinho,  sentimento  que  se  lhe  estampou 
no  carão  rapado  e  vermelhaço.  Ao  de  leve,  como  se 
velasse  um  moribundo,  aventurou-se  a  baixar  a  cabeça, 
para  escutar-lhe  o  respirar  ofegante,  pela  febre ...  da  co- 
moção . , . 

Num  repente,  meu  pai,  pôs-se  de  pé,  de  salto;  e  lan- 
çando as  mãos  ao  pescoço  do  frade,  ameaçou-o : 

—  Se  te  meches,  afogo-te,  ladrão! 

O  grito  estrangulou-se-lhe  na  garganta  e  um  estreme- 
cimento de  terror  lhe  sacudiu  o  corpo.  Alheado  e  vago 
ficou  frei  Agostinho  :  com  os  olhos  espasmódicos,  a  boca 
à  banda,  o  rosto  congestionado,  como  os  apopléticos. 
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Meio  minuto  depois,  meu  pai  deixou-o.  K  aquele  vulto 
adiposo  e  flácido,  caiu  para  ali,  como  uma  coisa  inerte, 
morta  ! 

Antes  que  o  velho  frade  podesse  repôr-se  do  assombro, 
o  rapaz  partiu,  fechando  a  porta  sobre  si.  De  corrida 
chegou  à  cerca.  Leve  e  ágil  escalou  e  galgou  o  muro,  e, 
sem  parar,  atravessou  a  cidade  e  foi  internar-se  na  estrada 
de  Trás-os-Montes. 

...  Três  dias  depois  estava  em  Chaves! 


Por  felicidade,  o  pai  fora  a  Ribeira  de  Pena.  E  a  mãi, 
louca  de  alegria,  nem  escutava  a  longa  história  justificativa 
do  acto  de  desespero  de  seu  filho !  Um  único  receio  lhe 
empanava  a  felicidade:  Temia  não  poder  aplacar  a  cólera 
do  marido.  No  primeiro  impulso  chegou  até  a  denunciar 
o  seu  temor,  segredando : 

—  Teu  pai,  mata-te  ! 

Para  preparar  a  situação  e  para  o  salvar,  mandou-o 
para  Casa  do  avô  Sá  Chaves.  Talvez  aí  escapasse,  tal 
era  o  respeito  que,  pelo  velho  desembargador,  sentia  o 
irrascivel  plebeu. 

. . .  Um  reviramento  inesperado  os  congrassou  : 
Os  actos  de  energia  e  violência  e  o  rasgo  de  vir  de 
Braga  a  Chaves,  a  pc,  de  inverno  e  em  trcs  dias  I  choca- 
ram-no  e  comoveram-no  até  às  lágrimas ! 

—  Assim,  sim  !  —  fechou  êle,  num  entusiasmo  invcro- 
simil,  a  narração  entrecortada,  cautelosa,  desculpante,  com 
que  a  mulher  procurava  justificar  a  desvairada  desobe- 
diência do  filho  —  Assim  é  que  êle  fora  também!...  Va- 
lente rapaz! . . .  Não  voltará  para  Braga;  irá  para  Coimbra, 
com  o  irmão...  Onde  está  êle,  onde  está  êle,  que  o 
quero  ver  ? ! 

E  partiu  pelo  corredor  fora,  direito  ao  quarto  do  pe- 
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queno,   chamando-o   pela   contrafacção   carinhosa   do   seu 
nome  próprio: 

—  Ó  Chico,  Chico  ? . . . 

E  a  mulher,  sem  deixar  perceber  a  louca  alegria  que 
lhe  inundava  a  alma,  sublinhou: 

—  Dei-lhe  licença  para  ir  passar  dois   dias  a  casa  do 
avô,  visto  que  te  não  esperava  tão  depressa... 


i 

\ 
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D 

1820 


Estudar  a  época  para  explicar  a  sequência  dos  actos 
de  meu  pai,  foi  o  motivo  que  me  levou  a  empreender  a 
condensação  da  História  do  meu  país  nos  primeiros  cin- 
quenta anos  do  século  xix.  A  evolução  duma,  determi- 
nando a  linha  lógica  doutro,  serviria  de  indispensável  ru- 
brica explicativa  às  scenas  que  se  desdobraram  e  às  que 
vão  seguir-se. 

«Nada  parece  mais  surprehendente  para  os  que  con- 
templam com  um  olhar  filosófico  as  coisas  humanas,  do 
que  ver  a  facilidade  com  que  o  grande  numero  é  go- 
vernado pelo  menor,  e  a  humilde  submissão  com  que  os 
homens  sacrificam  os  seus  sentimentos  e  inclinações  aos 
dos  seus  chefes»  *. 

Convicto  do  grande  fundo  de  certeza  que  se  encerra 
no  aforismo  do  filósofo  inglês,  de  propósito  fiz  um  escorço 
físico  e  psicológico  de  Trás-os-Montes  e  os  transmontanos 
e,  principalmente,  apresentei  os  heróis  e  as  aventuras, 
que,  como  a  educação  e  os  antepassados,  impressionaram 
o  espírito,  fundaram  a  opinião,  e  constituíram  o  carácter 
de  meu  pai. 

Isto  não  é  preconisar  a  teoria  das  personagens  provi- 
denciais, é  aceitar  a  feliz  generalização  duma  inteligência 
superior. 

A  parte  especulativa  duma  sociedade  pode  dividir-se 
em  duas  grandes   famílias :     Uma,   quási   exclusivamente 


í  Hume  —  Primeiros  principias  do  governo. 
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pensante  e  investigadora;  outra,  mais  particularmente 
assimiladora  e  propagandista.  Aquela,  dum  entusiasmo 
obscuro,  duma  devoção  sem  limites,  duma  modéstia  im- 
perturbável, de  inconscientes  ;  esta,  ultra-expansiva,  dum 
delírio  intercadente  e  comunicativo,  duma  paixão  prose- 
litica,  que  lhe  depura  a  acuidade  exótica,  até  lhe  fazer 
sentir  e  apropriar-se,  dos  factos  ocorrentes,  tudo  o  que  eles 
podem  dar  de  satisfação  ao  seu  ideal,  de  verdade  objectiva 
à  utopia  dos  primeiros.  Uns,  semelham  o  poder  legis- 
lativo sem  obstrucionismo;  outros,  presupõem  o  executivo 
sem  ditadura.  Da  afinação  correlativa  ou  do  estalão  dos 
segundos,  depende  a  excelência  dos  movimentos  sociais. 
A  apatia  ou  a  loucura  das  multidões,  traduz-se  pelo  desvai- 
ramento  ou  insuficiência  dos  chefes. 

Dados,  pois,  o  individuo,  as  premissas  e  os  agentes 
que  actuaram  sobre  meu  pai,  o  crítico  desprevenido  e 
sincero  reconhece  o  pendor  por  onde  o  determinismo  o  fez 
resvalar. 

Deixemos,  por  emquanto,  o  Homem,  e  voltemos  à 
História. 


Desde  181 6  que  a  Regência  de  Portugal  em  nome  de 
D.  João  VI  —  o  patriarca  de  Lisboa,  D.  António  José  de 
Miranda,  os  marquezes  de  Olhão  e  de  Borba,  o  conde  de 
Peniche  e  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  —  apressavam,  pelos 
seus  desatinos,  uma  revolução  no  país. 

O  povo  via-se  faminto  e  roto,  no  meio  da  paisagem 
desoladora  que  ofereciam  as  províncias,  esterilizadas  pelas 
invasões  francesas  e  pçla  rania  dos  ingleses.  O  exército 
yegetava,  desmoralizadQ  e  descontente,  pela  falta  de  pa- 
gamento, pela  permanência  afrontosa  e  pela  supremacia 
incontestada  dos  oficiais  ingleses  nas  suas  fileiras.  A  no- 
breza despeitava-se,  como  no  tempo  de  Filipe  III  de  Por- 
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iLigal,  pelo  desarrazoado  e  imerecido  previlégio  concedido 
á  pequena  camarilha.  Kra  do  domínio  geral,  que  na 
administração  financeira  campeava  a  fraude  e  o  peculato 
na  politica,  se  erigia  em  processo  governativo  a  perse- 
guição sistemática,  pautada  pelo  despotismo  de  Beresford, 
como  no  sofrear  da  ingénua  conspiração  de  1817.  O 
Brasil,  sequioso  e  ávido,  augmentava  dia  a  dia  os  seus  sa- 
ques sobre  o  pais  exausto:  «Iam  para  lá  mensalmente^ 
amoedados,  5o  contos;  e  em  equipamentos  para  a  divisão 
de  Voluntários  Reaes,  3o  ! . . . »  ^ 

Entretanto  as  ideias  francesas — o  mijistismo  filosófico 
—  como  já  em  novembro  de  1791  lhe  chamava  o  D.  Vi- 
cente de  Sousa  —  iam  fazendo  a  sua  introduccão  assus- 
tadora.  Contrabandados,  naquele  tempo,  aos  rigores 
fiscais  de  Pina  Manique,  entraram  em  Portugal :  a  famosa 
Declaração  dos  direitos  do  homem,  a  Constituição  francesa 
e  o  Ahnanack  du  Père  Girard!  De  seguida  veiu :  o 
Voltaire,  o  abade  Raynal,  o  Brissot,  a  Piicelle  d'Orléans, 
o  Volney,  com  as  suas  Meditações,  o  Credo  da  Republica 
Loíubarda  e,  ainda  manuscriptos!  o  Catalão  republicano!'^ 

Agora,  alem  de  reforçada  a  biblioteca  incendiária  e 
herética,  os  apóstolos  apareciam  pregando  ocultamente, 
em  secreto  clubismo ;  e  os  prosélitos,  seduzidos  pelo  mis- 
tério da  propaganda,  entusiastas  pela  própria  ameaça  mor- 
tal, que  lhes  pesava  sobre  as  cabeças,  ofereciam-se  alegres 
ao  infalível  holocausto. 

Mal  dos  que  se  opõem  ao  vingar  duma  Ideia,  cuja 
brilhante  utopia,  além  de  partidários  especulativos,  chega 
a  ter  mártires  devotados  ! 


1  Soriano,  Historia  do  Cerco  do  Porto^  edição  de  1889,  l°  voI., 
pág.  159. 

2  Latino  Coelho,  Historia  politica  e  militar  de  Portugal,  2.»  vol. 
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Os  exemplos  de  Nápoles,  Cadiz  e  Pernambuco,  pre- 
cipitaram os  sucessos. 

O  movimento  do  i.°  de  janeiro  de  1820,  em  Hespanha, 
foi  exclusivamente  militar :  Queirós,  Riego  e  Miranda, 
três  generais,  recusam-se  a  marchar  para  a  América  e 
proclamam  a  revolta.  O  país  pasma  e  não  se  opõe.  aber- 
tamente. 

Em  Portugal,  os  coronéis  Sepúlveda  e  Cabreira  e  os 
civis  Silva  Carvalho  e  Fernandes  Tomaz,  propõem-se  a 
apreçar  o  desenlace.  A  Regência  soube-o.  E  como  a 
alma  do  synedrio  e  da  revolta  —  Fernandes  Tomaz  —  se 
aventurasse  a  vir  conspirar  a  Lisboa,  nas  próprias  barbas! 
mantiou-o  prender. 

A  fértil  imaginação  do  magistrado  portuense  —  saben- 
do-se  descoberto  e  ameaçado  —  fácil  lhe  foi  encontrar  um 
expediente  salvador :  Como  Pinet,  Fernandes  Tomaz,  con- 
vida os  seus  amigos,  para  uma  ceia  ruidosa.  Adormecida, 
assim,  a  atenção  da  policia,  como  o  outro  iludira  a  vigi- 
lância dos  parisienses,  tomou,  pela  tarde,  o  caminho  do 
Porto,  onde,  mais  feliz  do  que  o  secretário  de  Luís  XVI, 
pôde  chegar  a  são  e  salvo  I 

Calcule-se  o  desolamento  da  lograda  Regência!  Aquela 
evasão  era,  alem  dum  desastre,  um  perigo  iminente ! 

Tentando  conjurá-lo,  destacou  para  o  Porto  o  Aires 
Pinto,  com  ordem  de  prender  e  processar  os  díscolos. 


Estava-se  a  23  de  agosto. 

Um  lance  de  arrojo  do  apaixonado  tribuno  atemorisou 
o  delegado  do  governo :  Fernandes  Tomaz ,  cheio  de 
audácia,  foi  procurá-lo  à  própria  residência ! 

Aires  Pinto,  ao  vê-lo  deante  de  si,  na  sua  sala,  aco- 
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bardou-se.  A  Huência  e  a  temeridade  daquele  homem 
fizeram-lhe  medo.  Ouviu  sem  pestanejar.  Por  éle  soube, 
que  nada  tinha  que  fazer  ah,  porque  no  dia  seguinte  a 
Revolução  estaria  na  rua!...  Interdito,  dominado,  dei- 
xou-o  sair  sem  o  prender ! 

E  como  Fernandes  Tomaz  o  dissera,  assim  sucedeu. 


O  governo  de  Lisboa  desnorteado,  sem  a  escora  de 
Beresford,  que  navegava  para  o  Brazil,  batia  com  a  aze- 
nina  cabeça  pelas  paredes,  em  busca  dum  expediente, 
que  lhe  garantisse  o  poder,  a  escapar-se-lhe  das  mãos 
convulsas  I 

A  ponto,  veiu  de  Londres,  em  viagem  para  o  Rio,  o 
salvatério  de  Palmela. 

O  agudo  político,  educado  na  escola  dos  Canning  nessa 
sciência  tenebrosa  e  arte  mentirosa  que  se  chama  Diplo- 
macia, vendo  a  Regência  suplicar-lhe  a  esmola  duma  opi- 
nião, tomado  do  íntimo  orgulho  de  se  sentir  árbitro  dos 
destinos  do  país  —  culminância  que  era  e  foi  sempre  a 
sua  força  e  a  sua  fraqueza  —  principiou  por  duvidar  da 
Revolta : 

—  «Melhor  o  fará  Deus  —  contestava,  em  diálogo  com 
José  Liberato  —  Eu  ainda  espero  que  as  suas  profecias 
não  se  hão  de  realizar,  e  que  havemos  de  ter  tempo  para 
executar  os  meus  planos.  Os  portugueses  não  são  tão 
resolutos,  nem  tão  atrevidos,  para  se  animarem  a  uma 
Revolução,  mormente  quando  ha  uma  força  comandada 
por  ingleses,  muito  suficiente  para  os  conter,  ainda  quando 
fossem  temerários»  *. 

A  Revolução,  porém,  estalou ;  e   êle  descorçoado  por 


*  José  Liberato. . .  Memorias. .  ,  pág.  201. 
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lhe  haverem  provado  falsa  a  previsão,  aconselhou  a  Re- 
gência a  que,  em  vez  de  resistir  aos  vintistas,  se  lhe  posesse 
à  frente,  para  regular  e  dirigir  o  movimento.  Lucidamente 
explicava-Z/ze  ; 

«'Dada  a  fraqueza  de  vistas  dos  generais,  advogados  e 
burgueses  ricos  do  Porto,  expressas  nas  suas  Proclamações, 
em  que  se  protestava  a  manutenção  do  trono  e  do  altar, 
em  que  os  mais  exaltados  iam  até  à  comesinha  e  platónica 
solução  Cadaval,  fazer  seu  o  programa  da  Revolução,  era 
matá-la  à  nascença.  A  boa  política  mandava,  pois,  que 
se  prometesse  tudo  o  que  eles  pediam :  convocação  das 
Cortes,  suspensão  aos  oficiais  ingleses,  pagamento  ás  tropas 
e  o  mais.  Com  respeito  ao  Brazil,  jurassem  que  nem  mais 
uma  de  X  para  lá  mandariam ...» 

Assim  se  fez  e  se  proclamou. 

E  a  não  ser  o  sincero,  inteligente  e  insatisfeito  espírito 
de  Fernandes  Tomaz,  a  Revolução  haver-se-ía  diluído  no 
Mondego,  perdendo-se  o -platonismo  dos  conjurados  em 
brandas  efusões  poéticas  no  Choupal  ou  nos  Salgueirais... 


O  entusiasmo  da  novidade  propagou-se  aos  quatros 
ventos  de  Portugal. 

O  herói  de  Trás-os-Montes,  o  conde  de  Amarante  — 
um  velho  prematuro  e  um  tísico  declarado !  —  foi  eleito 
pela  Regência,  general  em  chefe  dos  partidos  do  Norte. 
Desejoso  de  obstar  ao  alastramento  da  Revolução,  or- 
ganisou  as  tropas  da  sua  província.  Porém,  a  vida  ru- 
demente trabalhada,  esgotara -lhe  a  actividade  doutros 
tempos.  A  doença  minava-o  fundo.  Se  o  espírito  se  se 
lhe  conservava  lúcido  e  enérgico,  faltava-lhe,  comtudo,  a 
robustês  física  que  exigia  a  missão  que  lhe  confiavam. 

Entre  os  documentos  inéditos  que  possuo,  conta-se 
exactamente  uma  página  do  Registo  de  correspondência 
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do  primeiro  conde  de  Amarante,  expedida  de  Chaves,  nos 
dias  28  e  29  de  agosto  de  1820,  e  que  c  uma  contra  prova 
do  que  acabo  de  afirmar : 


Anno 
e 

mez 


1820 

agosto 


Dia 


28 


Assumpto 


111."°  Snr. :  Por  ordem  de  S.  Ex.'  o  sr.  conde 
de  Amarante,  mando  estacionar  nessa  villa  o  fiel 
Luiz  José  de  Medeiros  Velho,  afim  de  fornecer 
de  pão  e  etape  o  regimento  de  infantaria  24,  e  o 
destacamento  de  infantaria  12,  assim  como  toda 
e  qualquer  outra  tropa  que  por  ali  transitar,  ou 
reunir.  V.  S.^  se  servirá  auxiliar  o  dito  empre- 
gado de  tudo  o  que  fôr  a  bem  da  manutenção 
da  tropa,  fazendo-lhe  promptificar  todos  os  gé- 
neros, casa  para  residência  e  arrecadação  dos 
mesmos ;  e  bem  assim  todos  os  mais  quesitos 
que  por  elle  lhe  forem  requesiiados ;  ficando 
V.  S.'  responsável  e  na  intelligencia  que  deverá 
responder  por  toda  e  qualquer  falta  que  em  casos 
taes  se  venha  a  verificar.  Deus  Guarde  a  V.  S.* 
Chaves,  28  agosto  de  1820.  111.""*  Snr.  Thomaz 
António  Mariz.  J.  S.  B.  ^ 


Circular 

Para  essa  villa  se  destina  um  destacamento  de 
20  praças  montadas  do  regimento  de  cavallaria 
n°  9.  E  porque  o  mesmo  destacamento  deve 
ser  municiado  de  pão  e  forragens,  V.  S."  se  ser- 
virá mandar  fornecer  o  mesmo  descatamento  á 
vista  da  guia,  que,  o  commandante  lhe  deverá 


Desti- 
natarío 


Ao  juiz 

de  fora 

de  Villa 

Real 


Juiz 

de  fora 

de  Mon- 

te-alegre 

e 
Juiz  or- 


*  Eram  as  iniciais  de  José  de  Sousa  Barradas. 
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Anno 

e 
mez 


1820 
agosto 


Dia 


28 


29 


Assumpto 


apresentar,  na  qual  lhe  deverá  lançar  afinal  o 
numero  de  rações  fornecidas,  e  os  dias  para 
que  foram  aplicadas ;  devendo  prevenir  a  V.  S.* 
de  que  responderá  por  toda  e  qualquer  falta  que 
possa  praticar  a  similhante  respeito. 

P.  E.  Advirto  que  além  da  ração  de  pão,  per- 
tence a  cada  soldado  diariamente  um  quartilho 
de  vinho,  medida  de  Lisboa,  e  meio  arrate  de 
carne.  Deus  Guarde...  Chaves  28  d'agosto 
/.  5.  B. 


Tendo  emprehendido  effectuar  a  compra  ne- 
cessária de  trigo  e  centeio  para  a  manutenção 
da  tropa  que  se  acha  em  armas  n'esta  província; 
e  porque  não  tem  sido  possivel  obter  êxito  al- 
gum favorável  por  meio  de  convenção,  rogo  a 
V.  S.a  se  sirva  ordenar  a  promptificação  de  8 
mil  alqueires  de  centeio  e  4  mil  ditos  de  trigo, 
que  no  praso  de  oito  dias  deverão  dar  entrada 
na  Tulha  d'esta  praça.  Deus  Guarde...  Cha- 
ves, 29  de  agosto  de  1820.  /.  5.  B. 


Para  essa  villa  se  destina  ir  um  destacamento 
com  17  praças  montadas  e  um  soldado  servindo 
de  camarada  do  regimento  de  cavallaria  n.»  6, 
d'esta  praça ;  e  porque  o  mesmo  deve  ser  forne- 
cido de  pão,  etape  e  forragens,  V.  S."  se  servirá 
mandal-o  fornacer  á  vista  da  guia  que  o  com- 
mandante  d'elle  lhe  deverá  apresentar,  na  qual, 
quando  llie  fôr  vendido,  V.  S."  lhe  mandará 
lançar  o  numero  de  rações  fornecidas  e  os  dias 


Desti- 
natário 


dinario 

de 

Ribeira 

de  Pena 


Ao  Juiz 
de  fora 

de 
Chaves 

e 
Mon- 
forte 


Juiz 
de  fora 
deMesão 
Frio 
e 
Juiz  or- 
dinário 

de 
Campeã 
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Anno 

e 
mez 


1820 
agosto 


Dia 


29 


Assumpto 


para  que  foram  applicadas  ;  devendo  prevenir 
V.  S.'  de  que  não  deixará  de  responder  por  toda 
e  qualquer  falta  que  possa  haver  a  similhante 
respeito.  A  ração  de  vinho  é  composta  d'um 
quartilho,  medida  de  Lisboa.  Carne,  meio  ar- 
rátel. E  a  de  forragens  é  composta  de  12  libras 
de  palha  ou  feno  e  9  ditas  de  grão.  O  pão  é  de 
uma  e  meia  libra,  sendo  trigo  e  centeio  2  libras 
e  de  milho  3.  Deus  Guarde...  Chaves,  29  de 
agosto  de  1820,  J.  S.  B. 


Desti- 
natário 


Quando  o  Amarante  se  dispunha  a  marchar  sobre  o 
Porto,  o  cunhado,  o  Gaspar  Teixeira,  aliciou-lhe  os  sol- 
dados, que  seduzidos  pelas  promessas  do  futuro  visconde 
de  Peso  da  Régua,  abandonaram  o  velho  conde,  deixando-o 
entregue  à  luta  com  as  assassinas  hemoptises,  que,  juntas 
com  os  desgostos  de  se  ver  atraiçoado  pelo  cunhado  e  pelo 
próprio  irmão  (António  da  Silveira)  e  vencido  pelos  vintistas, 
o  victimaram,  meses  depois,  em  Vila  Real,  a  29  de  maio 
de  1821. 

Ignorado,  esquecido  do  governo  constitucional,  jaz  se- 
pulto no  mausoléu  de  família,  na  capela  mór  da  ermida 
do  Divino  Espírito  Santo,  da  vila  de  Canelas.  Teve  ao 
peito  as  Gran-Cruzes  e  as  comendas  da  Torre  e  Espada, 
de  Cristo  e  de  S.  Fernando  de  Espanha;  e  ao  lado — como 
precioso  protesto  —  a  espada  de  honra  com  que  o  povo 
português  galardoara  os  seus  serviços  à  Pátria. 

«É  ornada  no  punho  com  os  emblemas  da  união,  valor 
e  sabedoria,  representados  pelo  molho  de  varas,  a  cabeça 
de  leão  e  a  cobra,  formando  tudo  o  guarda  mão ;  na  bainha 
viam-se  os  emblemas  do  poder,  deligencia  e  sabedoria, 
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representados  por  uma  vara,  azas  e  cobra,  rodeando  tudo 
as  armas  de  Portugal  e  as  do  general  Silveira,  como 
também  a  lucta  hercúlea  de  domar  o  tigre ;  tinha  mais 
uma  ancora,  mostrando  o  auxilio  da  Grã-Bretanha,  como 
potencia  naval ;  na  folha,  dum  lado  estavam  as  armas  de 
Portugal,  a  figura  da  Liberdade  sustentando-se  sobre  a 
União,  a  figura  da  Victoria  e  os  trabalhos  de  Hercules 
destruindo  a  Hydra;  no  outro  lado  tinha  as  armas  e  iniciaes 
do  general  Silveira,  envolvidas  em  um  ramo  de  palmeira, 
e  por  baixo  uma  inscripçao»  *. 


Em  i5  de  setembro  de  1820,  Lisboa  que  se  preparava 
para  festejar,  como  de  costume,  o  aniversario  da  saída  dos 
franceses,  foi  surpreendida  pela  contra-ordem  para  a  Pa- 
rada...    O  governo  tinha  medo  da  guarnição! 

O  pronunciamento,  mesmo  por  isso,  fez-se  : 

Sobre  a  tarde,  o  16  de  infantaria  saiu  para  a  rua,  ba- 
tendo tambores  e  arrastando  à  frente  o  próprio  governador 
das  armas  da  Corte  — o  conde  de  Resende — que  se  aven- 
turara a  percorrer  os  quartéis,  na  esperança  de  que  a  sua 
visita  contivesse  o  movimento  insurrecional ! 

Antes  da  noite,  a  guarnição  inteira  da  cidade  recebia, 
no  Rocio,  as  aclamações  dos  revolucionários. 

A  Regência,  demitida  de  facto,  escoou-se,  desapareceu, 
sendo  substituída  por  uma  Junta  anodina,  insignificantís- 
sima. 

Bernardo  de  Sá  Nogueira,  capitão  de  cavalaria  4,  partiu 
nessa  mesma  noite,  a  mata  cavalos,  a  destravar,  de  Coim- 
bra, o  Exercito  de  operações  sobre  Lisboa,  que  apenas  a 
sôbrehumana  energia  e  a  tiuente  eloquência  de  Fernandes 


*  F.  A.  Martins  de  Carvalho,  Subsidios  para  a  historia  dos  regi- 
mentos  de  infantaria  e  caçadores. 
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Tomaz  galvanisava,  e  que  Povoas,  o  delegado  da  Regência, 
conseguira  imobilisar  nas  margens  do  Mondego ! 


A  nova  do  estalar  da  Revolução  foi  levada  ao  Rio  de 
Janeiro  pelo  bergantim  Providencia.  Que  divino  acaso ! 
Passado  o  pasmo  do  primeiro  momento,  o  medroso 
D.  João  VI,  foi  solicitado  por  opiniões  as  mais  anta- 
gónicas : 

O  conde  de  Arcos,  no  Ric^  aconselhava — como  Palmela, 
em  Lisboa  —  medidas  de  transigência;  Tomaz  António  de 
Vila  Nova  Portugal  —  um  diplomata  à  Vergennes  —  pro- 
punha medidas  de  repressão.  Se  este  embaíra  Luís  XVI, 
dizendo : 

—  Em  França,  o  monarcha  fala,  tudo  é  povo,  tudo 
obedece...  Vila  Nova  Portugal,  procurava  convencer 
D.  João  VI  de  que: 

—  No  país  só  devia  haver  uma  cabeça  pensante:  a  de 
S.  M.  El-Rei  (que  metáfora!)  e  um  só  braço  executor,  o  do 
marechal  Beresford  (que  baixesa !)  O  marechal  para  lá 
ia  com  plenos  poderes,  que  o  sábio  critério  de  S.  M.  se 
dignara  conceder-lhe.  Deixassem-no.  Uma  dúzia  de  fu- 
zilamentos e  alguns  centos  de  varadas,  e  estava  tudo 
acabado. 

Enganaram-se  os  dois. 

A  10  de  outubro  a  nau  Vingador  (reparem  na  coin- 
cidência !)  que  conduzia  Beresford,  aportou  a  Lisboa.  E 
a  Junta,  vendo  que  a  Corte  não  compreendera  o  aviso  do 
Providencia,  faltou  ao  respeito  ao  passageiro  do  Vingador: 
Intimou-o  a  que  não  desembarcasse ! 

E  assim  caiu  Beresford  —  o  procônsul.  Pouco  faltava 
para  se  levantar  Stuart  —  o  assessor!,.. 

Palmela  chega  ao  Rio,  a  propósito,  a  23  de  dezembro. 
Anciosos  procuram-no.     O  astuto  fidalgo,  que  nCxo  havia 
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mudado  com  a  travessia  do  Atlântico,  ufano  de  se  sentir 
um  poder  oculto,  a  quem  se  pediam  conselhos  na  Corte 
portuguesa,  como  nos  angustiosos  dias  de  1790,  a  Corte 
de  França  os  comprava  a  Mirabeau,  esfalfou-se  a  de- 
monstrar : 

«Que  a  revolução  do  Porto,  não  era  um  movimento 
exporadico,  mas  sim  uma  repercução  do  que  se  estava 
passando  na  Europa  meridional.  Que  urgia  fazer  largas 
concessões.  Que  era  melhor  oiithorgar  uma  Carta  Consti- 
tucional, á  Luiz  XVIII,  do  que  ter  de  a  subscreper  imposta 
pelos  conjurados  victoriosos». 

D.  João  VI  —  dessa  desconfiança  permanente  e  finura 
irritante  de  saloio —  pediu  tempo  para  reflectir.  Contudo, 
como  o  medo  seja  mau  conselheiro,  Ele  não  faltou  à  sua 
palavra  de  Rei:  Reflectiu,  sim;  mas  não  resolveu,  ou  antes, 
deixou  correr  —  um  expediente  de  fraco. 

Os  sucessos,  em  compensação  voavam ! 


Um  parênteses : 

O  vulto  de  Palmela  encheu  mais  de  meio  século  de 
História  de  Portugal.  Tão  diversamente  tracejada  tem 
sido  a  sua  fisionomia  política,  tão  antagonicamente  teem 
sido  julgados  o  seu  coração  e  caracter,  que  só  uma  grande 
cópia  de  provas,  ao  serviço  da  mais  serena  impassibilidade 
de  historiador,  poderá  definir,  com  segurança,  os  traços 
que  lhe  marquem  a  verdadeira  estatura  moral. 

Confirmando  a  atitude  que  tenho  esboçado  e,  a  seu 
tempo,  assentuarei  ao  Palmela,  consultem-se  Oliveira  Mar- 
tins *,  Pinheiro  Chagas  ^  e  ainda  Carreira  de  Melo  3. 


^  Portugal  Contemporâneo. 

2  Historia  de  Portugal  no  século  XIX, 

^  Historia  chronoiogica  de  Portugal. 
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Desde  já  declaro  que :  se  acho  desarrazoado,  e  injusto 
mesmo,  o  elogio  incondicional  dos  panegiristas,  menos  me 
agradam  ainda  as  acusações,  ate  indecorosas,  dos  detra- 
ctores, que  os  teve  até  às  centenas. 

A  correspondência  epistolar,  principalmente  a  que  as 
circunstâncias  arrancam  com  a  espontaneidade  de  momento, 
com  o  sublinhado  dos  cortes  e  das  substituições,  tem  um 
alto  valor  documental.  É  por  isso  que  eu  vou  transcrever 
as  cartas  que  se  seguem. 


«Lisboa,  3o  d'agosto  de  1820. 

«A  proclamação  da  Regência  foi  redigida  por  mim, 
mas  desgraçadamente  não  produziu  grande  eífeito,  porque 
se  falia  a  gente  surda  e  endurecida. 

. . .  «Julgo  em  minha  consciência  que  a  Regência  deve 
prevenir  a  resolução  de  El-Rei,  convocando  immediata- 
mente  os  Três  Estados  do  Reino,  que  S.  M.  deve  san- 
cionar essa  resolução  e  mandar  seu  filho  para  os  presidir. . . 

«O  caso  é  que  a  insurreição  dê  tempo  para  isso,  e  que 
ao  menos  a  guarnição  de  Lisboa  se  conserve  fiel,  o  que  é 
muito  duvidoso. 

«...  Se  até  depois  de  amanhã  não  houver  insurreição 
em  Lisboa  será  o  chamamento  dos  Três  Estados»  *. 


«Lisboa,  i3  de  setembro... 

«Todas  as  proclamações  e  a  maior  parte  dos  artigos 
da  Gaveta  são  escriptos  por  mim.  Tenho-me  sacrificado 
de  todas  as  maneiras  para  vêr  se  é  possivel  suster  os 
progressos  da  Revolução  e  conservar  o  throno  a  El-Rei  e 


í  Carreira  de  Melo,  logar  citado,  pág.  187. 
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a  independência  á  monarchia.  Duvido  muito,  porém,  que 
se  possa  atalhar  o  fogo,  porque  a  nação  toda  está  delirante, 
e  os  que  dirigem  a  Junta  do  Porto  são  provavelmente  am- 
biciosos que  hão  de  fechar  os  ouvidos  á  razão. . . 

«Convocaram-se  as  Cortes  e  vae-se  trabalhando  de  boa 
fé  e  actividade  n'esse  systema,  por  ser  o  único  recurso 
que  apresenta  alguma  probabilidade  de  atalhar  a  Revolução 
e  se  proceder  á  reforma  necessária  com  legalidade  e  sem 
uma  assembleia  democrática. 

...  «Não  lhe  peço  as  suas  orações  porque  não  sei  se 
serão  muito  efficazes,  mas  sim  os  seus  conselhos  que  bem 
necassarios  me  seriam»  *. 


Lisboa,  20  de  setembro... 


«No  dia  i5  do  corrente,  anniversario  da  Restauração,  ar- 
rebentou a  mina  de  que  ha  muito  se  receiava  a  explosão... 
que  de  certo  estava  preparada  de  ante-mão  pelas  sociedades 
secretas,  emissários  do  Porto,  etc,  porque  vendo  pelas 
cinco  horas  da  tarde  que  a  tropa  se  não  mandava  formar, 
começou  o  regimento  i6  a  sublevar-se  e  pegando  em  armas 
marchou  expontaneamente  para  o  Rocio,  onde  em  menos 
de  duas  horas  foi  seguido  por  todos  os  outros  corpos  da 
guarnição. ..  Esta  revolução  de  Lisboa  tem  sido  até  agora 
muito  mansa,  não  houve,  graças  a  Deus,  uma  única  gota 
de  sangue  derramado,  os  homens  que  se  acham  revestidos 
d'esta  muito  interina  auctoridade  são  mansos,  e  todos  elles, 
segundo  creio,  animados  de  bons  desejos,  mas  não  se  sabe 
ainda  de  que  modo  elles  poderão  compor  se  com  a  Junta 
do  Porto,  que  se  intitula  Suprema  do  Reino. 

«O  que  destingue  esta  ultima  Revolução  como  a  mais 


1  Carreira  de  Melo,  logar  citado^  pág.  i88. 
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asnatica  de  que  se  conserva  memoria,  é  o  não  ter  objecto 
algum  e  limitar-se  a  tirar  do  governo  três  ou  quatro  ho- 
mens mediocres  que  n'elle  se  achavam  para  os  substituir 
por  outros  que  taes  ou  ainda  peores  *. 

«Entretanto  as  Cortes  já  se  acham  convocadas,  El-Rei 
é  egualmente  proclamado  agora  como  antes,  a  Religião  é 
a  mesma,  só  acrescentam  actualmente  como  palavra  ma- 
gica a  Constituição,  que  elles  fizeram,  como  se  as  Cortes 
convocadas  pela  Regência  não  houvessem  egualmente  de 
reformar  a  nossa  Constituição,  adaptada  ás  actuaes  circuns- 
tancias, que  equivale  a  formar  uma  nova. 

«Quiseram  antes  obter  estas  reformas  tumultuaria- 
mente,  do  que  pelo  meio  legitimo  e  seguro  que  se  lhe 
oferecia  2. 

«A  nação  toda  e  o  exercito  estavam  delirantes  com 
febre  e  qualquer  arbitrio  que  se  adoptasse  nada  os  con- 
tentava emquanto  não  provasse,  segundo  o  exemplo  dos 
nossos  vizinhos,  da  fructa  prohibida  a  quem  chamavam 
Revolução  *. 

«Dizem  que  os  7neneurs  da  Junta  do  Porto  já  teem 
uma  Constituição  preparada  para  apresentarem  ás  Cortes 
e  que  é  uma  modificação  da  hespanhola  com  pouca  diffe- 
rença. 

«Que  farão  na  Madeira  e  nos  Açores?  Que  resolverá 
El-Rei  sabendo  esta  noticia  e  que  effeitos  produzirá  no 
Brazil?     Não  tenho  tempo  para  annalysar  hoje  estas  ques- 


1  Esta  soltura  de  linguagem  havia  de  lhe  custar,  como  veremos, 
o  desterro  para  Borba. 

2  Em  1820,  meio  legitimo  e  seguro...  as  Cortes  dos  Três  Es- 
tados... Gomo  o  astuto  fidalgo  fornecia  assim  um  poderoso  argu- 
mento aos  futuros  miguelistas.  Depois,  em  26  e  28,  também  estes 
protestavam  e  com  igual  fundamento,  contra  a  ligitimidade  da  Carta 
e  a  favor  da  aclamação  de  D.  Miguel. 
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toes,  mas  estou  bem  persuadido  que  se  El-Rei  não  vem 
ou  não  manda  immediatamente  seu  filho,  pode  despedir-se 
de  Portugal»  *. 


«Lisboa,  16  de  outubro... 

«Estou  quasi  decidido  a  sahir  d'aqui  para  Inglaterra, 
porque  me  acho  n'uma  posição  falsa  e  como  um  peixe  fora 
d'agua... 

«Eu  e  o  conde  de  Linhares  fomos  os  únicos  titulos  que 
nos  recusamos  ao  juramento  que  se  exigiu  a  lodos  os 
grandes,  porém  considerando  a  nossa  posição  peculiar  este 
governo  admittiu  a  nossa  escusa»  ^. 


«Lisboa,  20  de  outubro... 

«Aqui  causou  o  maior  sobresalto  a  vinda  do  marechal 
(Beresford)  e  eu  expuz-me  bastante  indo-o  ver  a  seu  bordo, 
de  modo  que  o  não  pude  frequentar  como  desejava  e  ne- 
cessitava» *. 


«Lisboa,  i5  de  junho  de  1826. 

«...  porém  o  Senhor  D.  Pedro  observou  e  talvez  accer- 
tadamente,  que  as  antigas  Cortes  poderiam  porventura 
erigir-se  em  Constituintes,  e  arrogar-se  soberania,  como 
fez  a  Assembleia  Nacional  Franceza  e  preferiu  seguir  o 
exemplo  de  Luiz  XVIII,  ao  de  Luiz  XVI»  2. 


1  Carreira  de  Melo,  logar  citado^  pág.  188  e  189. 

2  Idem,  pág.  229.    Vê-se  que  ainda  em  26,  Palmela  estava  appai- 
xonado  pelo  seu  bom  dito  de  dezembro  de  20. 


i 


///.  —  Crescendo  gS 

Fechemos  o  parêntese  e  reatemos  o  fio  do  capítulo: 


Os  sucessos,  em  compensação,  voavam!  —  ia  eu  dizendo. 

A  I  de  janeiro  pronunciava-se  o  Pará.  A  i  de  feve- 
reiro, a  Baía.  A  26,  o  próprio  Rio  de  Janeiro!  que  impôs 
ao  monarca   a  demissão  do  ministério   e   a   elevação   ao 

> 

poder  dum  outro,  favorável  ao  movimento  revolucionário, 
c  de  que  deveria  fazer  parte,  como  sucedeu,  o  Silvestre  Pi- 
nheiro Ferreira. 

A  efervescência  era  enorme,  a  desordem  de  mau  per- 
ságio  e  os  ímpetos  de  independência  numerosos  e  públicos! 

D.  João  VI  acreditou  chegada  a  sua  última  hora !  Fal- 
tava-lhe  até  essa  coragem  que  tivera  Luiz  XVI  —  o  seu 
homólogo,  como  faremos  notar  —  no  memorável  dia  de 
julho,  ao  passar  sob  a  aboboda  d'aço,  que  lhe  deu  ingresso 
na  Casa  da  Gamara...  Morto  de  susto,  deixou-se  arrastar 
por  seu  filho  D.  Pedro,  que  o  fez  meter  numa  carruagem 
e  o  passeou  pelas  ruas  da  capital  brazilica,  por  entre  os 
aplausos  populares,  que  Ele,  estarrecido,  escutava  como 
imprecações  e  ameaças! 

E  ao  ver-se  levado  ao  colo,  no  alto  da  escadaria,  às 
janelas  do  Paço,  as  lágrimas  correram-lhe  abundantes ! 
Desgraçado ! 

Em  março,  Lisboa  decretava  as  bases  da  Constituição 
nacional.  Por  toda  a  parte  se  proclamava  com  entusiasmo 
o  movimento  regenerador. 

Palmela  achou  azada  a  ocasião  para  insistir  com  o 
monarca : 

—  «Ficar,  era,  não  só,  perder  o  seu  canapé  da  Europa 
—  como  El-Rei  chamava  ao  continente  português  —  como 
até,  arriscar-se  a  ter,  para  si,  uma  posição  subalterna  no 
Rio». 

Com  efeito,  a  energia  inexorável  de  D.  Pedro,  era  bem 


94       Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

mais  simpática  aos  brasileiros,  do  que  a  mole  bonhomia 
de  D.  João. 

As  eleições  tumultuarias  do  começo  da  segunda  quin- 
zena de  abril,  as  deliberações  atrevidas  do  Congresso  do 
Terreiro  do  Paço,  provocaram  a  D.  Pedro  o  seu  acto  de 
trágica  repressão  —  o  espingardear  nas  ruas  da  cidade  de 
Guanabarra.  —  Porém,  meses  depois,  os  sobreviventes, 
como  se  os  fizilamentos  desse  dia  aumentassem  a  popu- 
laridade do  príncipe,  proclamaram-no 

Protector  e  Defensor  perpétuo  do  Brasil ! ! 


A  26  de  abril  de  1821,  repetiram-se  no  Rio  —  sem  o 
lúcido  comentário  de  D.  Maria  I*  —  as  scenas  que  se  ha- 
viam passado  em  Lisboa,  a  27  de  novembro  de  1807  :  A 
Família  Real,  excepto  o  ramo  de  D.  Pedro,  embarcava 
para  a  Europa.  Em  julho  aportava  à  barra  do  Tejo. 
Em  agosto  proclamava-se  a  independência  do  Brasil,  sob 
a  égide  de  D.  Pedro.  Em  setembro,  o  monarca — sentado, 
emfim,  no  seu  canapé  da  Europa — assinava  a  Constituição, 
que,  em  outubro,  era  jurada  pelo  Rei  e,  em  novembro,  pelo 
Reino. 

Porém,  como  o  movimento  fosse  vertiginoso,  ao  que 
se  vê,  e  radicais  as  medidas  aprovadas  pela  Constituinte 
—  cujos  vultos  predominantes  julgavam,  na  sua  quási  to- 
talidade, necessária  a  realeza  para  anteporem,  ao  mesmo 
tempo,  à  Corte  e  ao  Povo  —  a  contra-revolução  formigava, 
rumorijando,  adquirindo  corpo,  tendo  agora :  como  im- 
pulsor, a  vontade  soberana  e  auctoritária  da  Rainha,  e  por 
esperançoso  e  ostensivo  pendão^  a  cabeça  estouvada  duma 
criança  —  D.  Miguel. 


*  Vid.  no  presente  vol.  pág.  25. 


IV 

EM  CHHVES 


o    SIMÉDRIO    FLnVIEMSE 

Era  pelos  fins  de  dezembro  de  1822. 

ía  fazer  um  ano  que  a  Contra-revolução  estalara  em 
Espanha,  para  lá  do  Ebro,  e  que  as  vedetas  francesas, 
debruçadas  dos  Pireneus,  devassavam  a  vida  liberal  es- 
panhola. 

Em  Portugal,  no  Norte  principalmente,  tudo  persagiava 
que  ela  se  não  faria  esperar  entre  nós.  A  acendalha  dos 
pasquins,  pamfletos  e  proclamações,  prenhes  de  ameaças, 
exarcebaram  a  exaltação  dos  espíritos.  O  difícil  estava 
apenas  em  saber  que  pequenino  nada  —  como  sempre  nas 
Revoluções — bastaria  para  tornar  brilhante  essa  combustão 
obscura,  na  atmosfera  saturada  de  protestos  contra  a  obra 
do  Soberano  Congresso. 

Fernandes  Tomaz  morrera  em  novembro ;  e  contra  a 
sua  memória  veneranda  cuspiam-se  já  impropérios,  que 
mais  tarde,  em  julho  de  23,  haviam  de  ser  dados  à  es- 
tampa *.  Aí  se  ejaculava,  que  ele  fora  «sempre  injusto 
e  venal...  na  sua  magistratura  do  Porto»  c  que  «por  cinco 
mil  reales,  que  recebera  de  D.  J.  P.  (D.  José  Pando)  ven- 


1  Gaveta  de  Lisboa,  1823,  n.»  164,  pág.  1.229. 
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dera  a  sua  Pátria  aos  revolucionários  de  Hespanha,  para 
que  as  duas  nações  podessem  formar  nove  republicas». 

Como  se  vê  a  eterna  alavanca  do  iberismo,  aluindo, 
agora,  a  reputação  grandiosa  do  intransigente  tribuno!  E 
porquê  ?  Porque,  como  diz  o  monárquico  e  insuspeito 
príncipe  Rcmoaldo  Giedroye: 

«Tant  que  les  rivalités  entre  les  Portugais  et  les  Espag- 
nols  existeront  dans  chacun  des  deux  pays,  la  monarchie 
ne  será  pas  discutée»  ^ 

A  conspiração  da  calçada  das  Necessidades,  no  de- 
correr do  ano  de  1821  ^,  desdobrava-se,  ao  presente,  alas- 


*  Resume  de  Vhistoire  du  Portugal  au  XIX  siècle,  pag.  v. 

2  Na  Memoria  e  exposição  authentica  da  conducta  civil  e  militar 
de  Luís  Vaz  Pereira  Pinto  Guedes,  visconde  de  Montealegre,  desde 
1821  a  1823,  documento  importante  a  muitos  respeitos,  encontram-se 
declarações  como  estas : 

«Nós  abaixo  assignados  attestamos  ser  verdade  que  o  visconde  de 
Montealegre,  tendo  chegado  a  esta  Corte  de  Lisboa,  de  volta  do  Rio 
de  Janeiro,  encontrou  n'ella  ao  Conde  de  Amarante,  hoje  marquez  de 
Chaves  e  com  elle  principiou  em  julho  de  1821  a  combinar  e  concertar 
o  modo  de  salvar  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor  da  detestável  facção 
maçónica  e  do  dispotismo  constitucional,  e  indecencia  com  que  El-Rei 
era  menospresado,  o  que  aberta  e  denodadamente  communicou  ao 
marechal  de  campo,  Luiz  Maria  de  Sousa  Vahia,  hoje  visconde  de 
S.  João  da  Pesqueira,  e  que  n'aquelle  tempo  se  achava  egualmente 
n'esta  Corte  e  a  Simão  da  Silva  Ferraz,  actual  intendente  geral  da 
policia,  e  a  muitas  varias  pessoas  da  sua  confidencia  n'esta  cidade. 

«Partindo  para  a  província  fez  eguaes  exforços  na  cidade  do  Porto, 
mui  particularmente  com  seu  irmão,  José  Vaz  Pereira  Pinto  Guedes' 
hoje  visconde  de  Villa  Garcia,  com  quem  concertou  e  combinou  o 
plano  de  preparar  e  mover  as  tropas  das  províncias  do  norte  a  abra- 
çarem a  justa  causa  da  independência  de  S.  M.,  que  também  o  dito 
seu  irmão  combinou  com  o  visconde  de  Balsemão  e  Luiz  Pereira  de 
Vilhena,  alferes  reformado  e  muitas  outras  pessoas  de  destincção  da 
província  do  Minho;  e  o  dito  visconde  de  Montealegre  foi  de  propósito 
por  Guimarães,  em  novembro  do  dito  anno,  quando  fez  a  sua  jornada 
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trando,  dum  modo  sinistro  e  tendo  como  focos  sucursais : 
Braga  e  Guimarães,  Vila  Real,  Chaves  e  Bragança,  Lamego 
e  Viseu. 


para  a  província  de  Tras-os-Montes,  convidar  e  concertar  com  seu 
primo  o  General  Gaspar  Teixeira  de  Magalhães,  hoje  visconde  de 
Peso  da  Régua,  que  egualmente  ambos  se  deram  as  mãos  a  entrar  na 
dita  combinação ;  bem  como  depois  o  communicou  também  aos  ca- 
pitães de  cavallaria  de  Chaves,  a  Miguel  Vaz  Pereira  Pinto  Guedes, 
seu  sobrinho,  do  6.°  regimento  de  cavallaria,  morto  em  o  dia  i3  de 
março,  na  acção  de  SM  Barbara,  e  em  Villar  d'Ossos,  casa  do  mesmo 
visconde,  por  occasião  d'um  festejo  d'annos  do  dito  visconde,  a  An- 
tónio Colmieiro  de  Moraes,  seu  parente,  hoje  tenente-coronel  do  re- 
gimento de  cavallaria  12;  os  quaes  todos  d'accordo  com  a  mesma 
bôa  vontade  e  desejo,  conservando  correspondência,  começaram  de 
espreitar  o  momento,  em  que,  podendo  dar  impulso  a  tão  justa  pre- 
tenção  patenteassem  os  ardentes  desejos,  que  nutriam,  os  quaes  só  o 
conde  de  Amarante,  destinado  pela  Providencia,  para  ser  o  primeiro 
acclamador,  pôde  desenvolver,  em  Villa  Real,  no  memorável  dia  23  de 
fevereiro. . .» 

Seguem-se  trinta  e  seis  assignaturas  corroboradoras  da  tacanha. . . 

A 

Este  attestado  é  autenticado  por  um  outro,  que  cinco  membros  da 
Junta  do  governo  interino  estabelecido  em  Tras-os-Montes  durante  o 
captiveiro  de  S.  M.  subscrevem;  e,  finalmente,  por  mais  dois  deste 
teor: 

«Tendo-me  recentemente  recolhido  a  esta  Corte,  depois  d'uma 
ausência  de  dois  annos,  e  sendo-me  apresentada  a  Exposição  feita 
pelo  ex.™°  visconde  de  Montealegre,  para  comprovar  que  desde  o 
anno  de  1821  elle  tinha  concebido  a  ideia  e  concertava  junto  com 
diversas  pessoas  já  n'aquella  época,  os  modos  e  meios  de  derribar  o 
governo  intruso,  e  de  restituir  S.  M.  nos  direitos  incontestáveis  de  So- 
berania, cumpre-me  em  abono  da  verdade  declarar: 

«Que  no  dia  da  minha  chegada  do  Rio  de  Janeiro,  18  d'agosto  do 
sobredito  anno  de  1821,  indo  procurar  o  ex."'°  Manuel  de  Mendonça 
Figueira  Pinto  de  Sousa,  nas  casas  da  sua  residência,  na  calçada  das 
Necessidades,  alli  encontrei  o  sobredito  visconde,  e  seu  sobrinho,  o 
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Conhecel-os-hetros  a  seu  tempo. 

O  sinédrio  contra-revolucionario  flaviense  originára-se 


conde  de  Amarante,  hoje  marquez  de  Chaves,  conversando  em  grande 
segredo  ;  que  sendo  pessoas  que  me  honravam  com  a  sua  amisade 
mui  francamente  pronunciavam  a  sua  decidida  aversão  áquelle  go- 
verno, e  disseram  que  o  assumpto  de  que  estavam  tratando  era  de 
libertar  El-Rei  dos  seus  oppressores,  e  restabelecer  o  antigo  Re- 
gimen; 

«Que  o  mesmo  visconde  repetidas  vezes  em  sua  casa  me  disse 
que  o  seu  objecto  era  obter  commando  de  força  armada,  a  fim  de  poder 
dar  um  mais  prompto  desenvolvimento  aos  seus  planos,  no  que  em- 
pregava a  maior  deligencia. 

«Quá  assisti  a  diferentes  conferencias  feitas  entre  o  dito  visconde 
e  o  marechal  de  campo  Luiz  Maria  (agora  visconde  de  S.  João  da 
Pesqueira)  achando-se  também  algumas  vezes  presente,  o  mencionado 
Manuel  de  Mendonça  Figueira  Pinto  de  Sousa,  nas  quaes  se  propunha 
o  modo  de  effectuar  os  seus  intentos  e  assegurar  o  feliz  êxito  d'aquella 
empresa, 

«E  finalmente  o  dito  visconde  de  Montealegre  a  conversação  em 
minha  presença  entre  elle  e  seu  sobrinho  D.  Frederico  Vaz  Guedes 
de  Athaide,  falecido  n'esta  capital  d'ahi  a  poucos  mezes,  sempre  ver- 
sava sobre  a  maneira  de  dar  execução  ao  seu  objecto :  o  que  attesto 
sobre  a  minha  palavra  de  honra,  ser  verdade,  e  estou  prompto  a  con- 
testar com  o  testemunho  de  pessoas  de  maior  destincção,  a  quem 
communiquei  o  referido  n'esta  minha  declaração,  muito  tempo  antes 
de  terem  tido  logar,  em  Villa  Real,  os  felizes  successos  do  sempre  me- 
morável dia  23  de  fevereiro. 

«Lisboa,  22  d'agosto  de  1823. 

«Jorge  Honson  Júnior. 

«Manuel  de  Mendonça  Figueira  de  Azevedo  Pinto  de  Sousa,  fi- 
dalgo escudeiro  da  Casa  de  S.  M,,  commendador  e  alcaide  mór  da  villa 
do  Canno,  na  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  tenente-coronel  aggregado 
ao  regimento  de  milícias  de  Arouca,  etc,  etc. 

«Attesto  ser  verdade  tudo  quanto  me  diz  respeito  na  declaração 
assignada  por  Jorge  Hanson  Júnior  feita  em  a  cidade  de  Lisboa,  no 
dia  22  do  corrente  mez  de  agosto,  e  bem  assim  certifico  que  presenciei 
ludo  o  que  na  dita  Dcchiiação  refere ;  e  para   que  a  todo  o  tempo 
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nos  serões  políticos  em  casa  de  Francisco  Luís  de  Sousa, 
e  a  que  concorriam,  a  principio,  o  António  José  Botelho, 
o  Francisco  António  Leitão  e  José  Maria  de  Gouveia. 
Aí  se  liam  os  artigos  cheios  de  entrelinhas  intlamatórias 
da  Trombeta,  do  Censor  Liiiitano,  da  Cega-Re^a,  da- 
Gaita,  do  Serpe Jitão  e  da  Gaveta  Universal,  periódicos 
que  eram  passados  de  casa  em  casa,  de  terra  em  terra, 
depois  de  analizados  e  anotados  !  A  correspondência  fa- 
zia-se  ainda  —  se  bem  que  activa  —  misteriosa  e  disfarça- 
damente. 

Para  chamar,  de  Guimarães,  o  brigadeiro  Martinho 
de  Morais  Correia,  convidava-se  «para  vir  assistir  às  comé- 
dias duma  companhia  portuguesa»,  que  deliciava,  pelo 
tempo,  os  moradores  de  Chaves.  E  o  brigadeiro,  para 
não  se  comprometer,  dizia  à  D.  Garcia  Ximenes  (a  mulher) 
ou  à  D.  Carlota  (a  filha)  que  escrevessem  meias  evasivas, 
com  a  mais  desastrada  letra  da  sua  já  de  si  quási  ilegível 
caligrafia  *. 

A  entrada  do  ano  de  23,  o  número  de  conjurados 
crescera  e  a  conspiração  tramava-se,  por  assim  dizer, 
a  descoberto:     «O  conde  de  Amarante  garantia  tudo»  ^ 

Dos  oficiais  da  guarnição  de  Chaves,  uns  ou  outros, 
mais  do  que  poucos  —  veremos  adeante  os  seus  nomes  e 
cotação  —  afectos  à  ordem  de  coisas  estabelecida,  eram 
olhados  de  soslaio  e  com  desprêso,  nesses  passeios  pela 
praça  pública,  em  que  se  confidenciavam  projectos  e  no- 
tícias de  revolta,  se  enumeravam  adesões  e  se  estudavam 
itinerários ! 


conste  onde  convier  passei  a  presente  que  assignei  e  sellei  com  o  sello 
das  minhas  armas. 

«Lisboa,  em  26  de  agosto  de  1823. 

«Manuel  de  Mendonça  Figueira  Pinto  de  Sousa. 

*  Gaveta  de  Lisboa,  de  28  de  junho  de  1823,  pág.  i  i5i. 
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Cada  dia  mais  e  um  novo  quesito  se  juntava  ao  largo 
e  esmagador  libelo  acusador  dos  vintistas, ...  E  como  o 
fervor  monárquico  fosse  intenso  e  sincerissimo,  as  descon- 
siderações de  Pina  de  Melo,  por  exemplo,  feitas  à  Rainha 
e  ao  decoro  da  Magestade,  discursando,  sem  protesto,  em 
plenas  Cortes  : 

«Eu  não  falarei  da  vida  privada  da  Senhora  D.  Car- 
lota Joaquina;  nem  seí^ia  decente,  nem  é  necessário»  ^ ; 

a  reducção  da  lista  civil  de  mil  duzentos  e  oitenta  e 
cinco  contos  para  quinhentos  e  catorze  ^ ; 

a  azeda  questão  do  Juramento  da  Rainha  (que  merece 
um  capítulo  especial)  constituíam  as  circunstâncias  mais 
agravantes,  que  tornaram  a  obra  do  Soberano  Congresso 
um  trabalho  herético  e  regicida. 


1  Tomnz    Ribeiro,    Historia    da    legislação    liberal  portuguesa^ 
tomo  2.°,  pííi^.  170. 

^  Idem,  ibidem^  pág.  285. 
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Eram  grandes  e  fundadas  as  suspeitas  de  que  Carlota 
Joaquina  iria  recusar-se  a  jurar  a  Constituição. 

Em  conselho  de  ministros  só  o  desassombrado  José  da 
Silva  Carvalho  opinou: 

—  Que  a  dispensassem  dessa  formalidade,  visto  que 
a  Rainha  não  exercia  cargo  algum  politico.  Quando  fosse 
chamada  a  exercer  a  Regência  —  nos  casos  previstos  pela 
Constituição  —  então  sim,  mas  só  então  lhe  parecia  opor- 
tuno fazer-Lhe  tão  imperioso  pedido.  Tal  objecto  o  jul- 
gava muito  para  ponderar,  antes  que  se  recorresse  à  Inti- 
mação formal  que  se  projectava  fazer-Lhe. 

E  como  os  demais  ministros  insistissem,  Silva  Car- 
valho, tornou-lhes : 

—  Se  S.  M.  se  recusasse,  o  que  muito  bem  podia  acon- 
tecer, o  governo  colocava-se  na  má  contingência,  ou  de  se 
entremeter  entre  o  Rei  e  a  Rainha  ou  de  deixar  que  a  Lei 
se  desrespeitasse  ^ 

Não  lhe  atenderam  as  sensatas  considerações  e  o  pro- 
pósito violento  decidiu-se,  seguindo-se,  como  é  sabido: 

—  a  intimação  ministerial,  a  22  ; 

—  a  recusa  da  Rainha,  no  mesmo  dia  ; 

—  a  ameaça  Real  de  expulsão,  a  27; 

—  resposta  de  Carlota  Joaquina,  a  28  ; 

—  chamada  do  dr.  assistente,  no  mesmo  dia; 

—  reunião  da  junta  médica,  horas  depois ; 


'  Sousa  Monteiro  —  Historia. .  .  2.*'  vol,  págs.  425  e  seguintes 
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—  consulta  para  o  Conselho  de  Estado,  a  29 ;  e 

—  recorrência  final  para  as  Cortes. 

Além  das  peças  documentárias  capitais  a  que  acabo 
de  referir-me  e  que  adeante  transcreverei,  importa  desde 
já  trasladar  para  aqui  —  pelo  seu  interesse  histórico  e  ane- 
dótico—  os  pareceres:  do  assistente,  dr.  João  de  Campos 
Navarro  (depois  barão  da  Saúde) ;  da  Junta  dos  médicos 
da  Real  Camará  ;  do  Conselho  de  Estado  e  das  Cortes  *. 


Inquirido  perante  El-Rei  e  o  ministério,  o  Campos  Na- 
varro tergiversou.  Forçado,  contudo,  a  responder  concre- 
tamente : 

—  Se  a  doença  da  Rainha  era  ou  não  de  ordem  a  fazer 
perigar  a  sua  saúde,  com  a  viagem,  em  pleno  inverno,  para 
fora  do  Reino,  respondeu,  por  fim: 

—  Pois  eu  para  me  segurar,  pelo  sim,  pelo  não,  digo 
que  a  sua  vida  corre  perigo  ^ 

Insatisfeito,  o  governo  mandou  reunir  a  Junta  magna 
de  todos  os  médicos  (efectivos  e  honorários)  da  Real  Ca- 
mará e  estes  —  Vdmhem  pelo  sim,  pelo  não  —  confirmaram 
a  resposta  do  colega  Navarro... 

Os  do  Conselho  de  Estado  acordaram : 

—  Que  não  era  claro  o  sentido  da  Lei,  nem  ela  podia 
ser  aplicada  senão  pelo  Poder  Judiciário;  e  que  em  ambos 
os  pontos  de  vista  deveria  recorrer-se  às  Cortes. 

Em  vista  de  tal  consulta  o  governo  —  que  já  tinha 
prompta  uma  fragata  de  cinquenta  e  duas  peças  para  con- 
duzir a  Rainha  ao  seu  destino  (Cadiz)  —  fez  sustar  a  par- 
tida e  apelou  para  o  Soberano  Congresso. 

Os  J^ais  da  Pátria  —  após  um  apaixonado  debate  — 
aprovaram,  por  último,  o  proceder  dos  ministros,  isto  é, 


^  S.  Monteiro  —  obra  e  p^igs.  ciladas. 
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—  que  se  despojasse  a  Rainha  d(js  seus  direitos  civis 
e  políticos,  dos  rendimentos  da  sua  Casa  e  da  própria  li- 
berdade... 

Com  efeito,  encerraram-na  no  Ramalhão;  negaram-lhe 
a  companhia  das  filhas,  que  Kla  ião  intensamente  exigia  e 
deram-lhe  por  Corte  máxima,  as  pessoas  estritamente  in- 
dispensáveis ao  seu  serviço  doméstico  ^ 


A  Gaveta  Universal  encarregara-se  de  fazer  circular 
essa  apaixonada  e  profética  despedida  a  EI-Rei : 

«Senhor : 

«Recebi  esta  noite  pela  mão  de  vossos  ministros  um 
Decreto  para  deixar  o  vosso  Reino.  E,  pois,  para  me 
mandar  desterrada  que  V.  M.  me  obriga  a  descer  do 
throno  a  que  me  chamou.  De  todo  o  coração  vos  perdoo 
e  me  compadeço  de  V.  M.  Todo  o  meu  despreso  e  aver- 
são ficará  reservado  para  os  que  vos  rodeiam  e  vos  en- 
ganam. 

«Na  terra  do  desterro  eu  serei  mais  livre  do  que  V.  M. 
em  vosso  palácio.  Eu  levo  commigo  a  liberdade  ;  o  meu 
coração  não  está  escravisado;  elle  jamais  se  curvou  deante 
de  altivos  súbditos,  que  teem  ousado  impor  leis  a  V.  M. 
e  querem  forçar  a  minha  consciência  a  dar  um  juramento 
que  ella  desapprova.  Eu  nunca  cedi  ás  suas  ameaças. 
Obedeço  unicamente  á  voz  do  Ceu,  que  me  diz  que,  se  o 
tempo  da  minha  grandeza  passou,  o  da  minha  gloria  é  che- 
gado, porque  de  mim  se  dirá : 

«A  Rainha  guardou  inviolada  a  dignidade  do  Diadema; 


*  S.  Monteiro  —  obra  e  pàgs.  citadas. 
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não  deixou  se  manchasse  o  seu  explendor;  e  quando  tantas 
testas  coroadas,  que  empunham  o  sceptro  e  a  espada, 
succumbem,  Ella  se  manteve  firme  e  impávida. 

«Como  esposa  submissa  eu  vos  obedecerei,  Senhor, 
mas  obedecerei  unicamente  a  V.  M. ;  e  só  a  V.  M.  direi 
que  o  meu  padecimento  e  o  rigor  da  estação  tornam,  no 
momento  actual,  impossivel  a  minha  partida.  Ainda  não 
exigiram  de  vós  o  Decreto  da  minha  morte.  Em  breve 
partirei ;  mas  onde  dirigir  meus  passos,  para  achar  um 
asylo  socegado  ?  A  minha  pátria  (note-se  que  Ela  tratais 
assini  e  sempre  a  Hespanha)  como  a  vossa,  veiu  a  ser 
victima  do  espirito  da  revolução.  Meu  irmão,  como  V.  M., 
é  um  captivo  coroado,  e  em  vão  sua  jovem  esposa  requer 
o  previlegio  de  se  lamentar  commigo  em  algum  pio  retiro. 
V.  M.  não  me  recusará  a  companhia  de  minhas  filhas. 
Entre  as  leis  que  se  vos  impõem,  nenhuma  ha  que  separe 
os  filhos  das  suas  mães;  e  ainda  que  os  meus  direitos,  como 
Rainha,  não  sejam  reconhecidos,  os  de  Mãe  serão  talvez 
respeitados. 

«Ao  approximar-se  a  primavera  deixarei  o  vosso  Reino, 
a  terra  onde  reinei  e  fiz  algum  bem.  Irei  participar  dos 
perigos  de  meu  irmão.     Eu  lhe  direi: 

«Não  poderam  dobrar  a  minha  resolução ;  estou  em 
desterro,  mas  a  minha  consciência  está  pura,  pois  me 
lembro  do  sangue  que  me  corre  nas  veias,  (niuguem  como 
Ela,  teve  o  orgulho  de  ser  hespanhola !). 

«Adeus,  Senhor ;  eu  vos  deixo  idoso  e  enfermo,  sobre 
um  throno  vacillante.  Ao  separar-me  de  V.  M.  é  grande 
a  minha  magua.  Vosso  filho  não  está  convosco  e  os 
malévolos  põem  entre  vós  uma  barreira  maior  do  que  o 
mar. 

«Pende  de  vossas  cãs  uma  coroa  maculada. 

«Oh!  queira  Aquelle  Senhor,  que  reina  sobre  os  Reis, 
vigiar  V.  M.  e   confundir  vossos   innimigos.     Onde  quer 
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que  existir  a  esposa  que  vós  dcsterraes,  ha  de  orar  por 
V.  M. !  EUa  pedirá  a  Deus  vos  conceda  larga  vida  e  ao 
paiz  de  que  é  lançada  fora,  felicidade  e  paz. 

A  Rainha»  * 


Esta  apaixonada  e  profética  despedida  —  dizia  eu  — 
os  constitucionais,  medindo-lhe  o  alcance  politico  e  o  poder 
comovedor,  esforçaram-se  por  a  provar  apócrifa. 

No  Diário  do  Gopêivw,  n.^  41  de  17  de  fevereiro  de 
18232,  çfQ  artigo  da  redacção,  encontra-se  o  seguinte: 

«Tendo-se  publicado  em  algumas  Gazetas  estrangeiras 
e  d'ellas  copiado  em  outras  d'esta  Corte,  uma  carta  que 
se  diz  escripta  pela  Rainha,  a  Senhora  D.  Carlota  Joa- 
quina de  Bourbon,  ao  seu  Augusto  esposo,  somos  aucto- 
risados  (jpor  quem? — pergunto  eu)  a  declarar  que  aquella 
carta  é  apocrypha». 

Se  a  forma  dessa  peça  político-literária  a  meditar,  é  a 
de  qualquer  secretário  oficioso  de  Carlota  Joaquina  —  como 
quási  sempre  nos  documentos  oficiais  dos  Reis — no  fundo, 
e  nas  ideias,  espelham-se,  sem  dúvida,  a  cabeça,  o  coração 
e  o  caracter  dessa  mulher  que  tão  parcialmente  tem  sido 
julgada  e  que  tão  caluniada  foi  ^. 

Cotizem-se  os  períodos  da  resposta  por  Ela  dada  aos 
ministros,  que,  a  22  de  novembro,  lhe  apresentaram  em 
Queluz,  o  terminante  iilti?7iatum  das  Cortes,  e  os  dessa 
carta,  de  28,  em  que  Ela  repetia  ao  monarca  as  razões 
da  sua  recusa  (documentos  que  adeante  se  transcrevem) 
e  ver-se  há  a  comunidade  flagrante  das  ideias,  dos  senti- 


1  Apud.  Saint  James  Chronicle. 

2  Pág.  3 18. 

5  Vjd.  o  capítulo  —  Os  quatro  —  no  2.°  vol.  do  presente  trabalho. 
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mentos  e  da  vontade,  entre  tais  peças,  confessadamente 
autenticas,  e  essa  carta — mais  literariamente  eloquente — 
que  se  buscou  provar  apócrifa. 

Falsa  ou  verdadeira,  essa  carta  constituiu  para  os 
contra-revolucionários,  o  apostolado  das  suas  preces  fervo- 
rosas, o  programa  das  suas  reivindicações  políticas.  Deus 
santificava  umas  e  o  país  comungava  outras;  acreditavam-no 
piamente. 


Principiarei  a  transcripção  pela  Nota  verbal  feita  à 
Rainha,  no  Palácio  de  Queluz,  a  22  de  novembro  de  1822, 
pelos  ministros  e  secretários  de  estado:  Filipe  Ferreira  de 
Araújo  e  Castro  (Reino)^  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  (Es- 
trangeiros) e  Inácio  da  Costa  Quintella  (Marinha) : 


«Senhora: 

«Estando  a  findar  o  praso  marcado  pela  Lei  de  1 1  de 
outubro  próximo  passado  ás  pessoas  obrigadas  a  jurar  a 
Constituição  politica  da  monarchia,  que  El-Rei  jurou  so- 
lemnemente,  e  não  tendo  V.  M.  ainda  prestado  o  jura- 
mento, como  cumpria,  El-Rei  nos  manda  á  presença  de 
V.  M.  para  fazermos  saber  mui  respeitosamente  que,  no 
caso  não  esperado  de  V.  M.  não  querer  jurar  até  ao  dia 
3  de  dezembro  próximo  seguinte,  como  a  Lei  determina, 
El-Rei  e  os  seus  ministros  se  acharão  na  dura  necessidade 
de  pôr  em  execução  a  referida  Lei,  que  faz  perder  a  qua- 
lidade de  cidadão  e  sahir  immediatamente  do  Reino  a  todo 
e  qualquer  que,  sendo  obrigado  a  jurar  a  Constituição 
politica  da  monarchia,  se  recusar  a  cumprir  tão  religioso 
dever.  Os  ministros  encarregados  por  S.  AL  d'esta  men- 
sagem, deixam  á  sublime  consideração  de  \.  M.  calcular 
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os  inconvenientes  que  resultariam  para  V.  M.,  no  caso  que 
V.  M.  recusasse  cumprir  um  tão  religioso  dever»  '. 

Respondeu-lhes  a  Rainha : 

«Que  já  havia  mandado  dizer  a  El-Rei,  que  não  jurava 
(essa  primeira  carta  é  que  nunca  appareceu  ojfficialmente 
publicada,  o  que  auctorisa  a  suppór  que  outra  não  seja 
senão  a  que  as  Gavetas  reproduziram)  que  tinha  assentado 
de  nunca  jurar  em  sua  vida  neui  em  bem,  nem  em  mal 
(sublinho,  parafa^er  notar)  o  que  não  era  por  soberba, 
nem  por  ódio  ás  Cortes,  mas  sim  por  que  assim  uma  vez 
o  tinha  dito,  pois  uma  pessoa  de  bem  não  se  retratava ; 
e  por  ser  uma  pessoa  doente,  que  bem  sabia  a  lei  e  conhe- 
cia a  pena  que  cila  impimha  e  que  estava  disposta  para 
isso»  ^. 

«Senhora : 

«Tendo  V.  M.  declarado  formalmente  aos  ministros 
de  estado  que  não  jurava  a  Constituição  politica  da  mo- 
narchia,  não  obstante  o  conhecimento  que  tinha  da  dis- 
posição da  Lei  de  1 1  de  outubro  do  corrente  anno,  e  sua 
sancção,  e  sendo  o  governo  obrigado  a  fazel-a  executar : 
Manda  El-Rei  declarar  a  V.  M.,  que  terminando  no  dia 
3  de  dezembro  próximo  seguinte  o  espaço  marcado  para 
a  prestação  d'aquelle  juramento,  e  recusando  V.  M.,  até 
então,  cumprir  aquelle  religioso  dever,  é  forçoso,  nesse 
caso,  sahir  immediatamente  do  Reino;  e  desejando  El-Rei 
praticar  com  V.  M.  todas  as  considerações  devidas  á  au- 
gusta pessoa  de  V.  M.  cumpre   que  V.  M.  indique  o  paiz 


1  Barão  de  S.  Clemente  —  Documentos  para  a  historia  das  Cortes 
geraes  jportiiffuc^Lis,  i."  vol.  pág.  5o5, 
'*  Idem,  ibidem, 
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estrangeiro  aonde  se  destina,  para  que,  fazendo-se  as  con- 
venientes disposições  a  lei  tenha  a  sua  devida  execução 
no  dia  4  do  referido  mez  impreterivelmente. 

«Palácio  do  Alfeite,  em  27  de  novembro  de  1822. 

«Filippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro»  ^. 

«Senhor  : 

«Hontem  pelas  dez  horas  da  noite  recebi,  pela  mão 
do  marquez  de  Vallada,  a  intimação  que  Filippe  Ferreira 
me  fez  da  parte  de  El-Rei,  á  qual  devo  responder  o  se- 
guinte : 

«i.^ —  Qiie  eu  já  fii  a  minha  solei7ine  e  formal  decla- 
ração que  não  jurava,  e  agora  torno  a  ratijical-a; 

«2.°  —  Que  estou  prompta  a  executar  o  que  El-Rei  me 
manda  em  nome  da  lei;  porém,  sou  obrigada  a  representar 
que  eu  sou  muito  doente;  todos  sabem,  ainda  mais  do  que 
se  pensa  e  é  de  Direito  natural  e  conservação  da  vida. 
Estou  certa  de  que  nem  El-Rei  nem  o  governo  hão  de 
querer  que  eu  vá  morrer  por  esses  caminhos,  pois  estamos 
no  rigor  do  inverno,  e  não  me  atrevo  a  emprehender  a 
jornada  sem  passar  a  força  d'elle.  E  para  mostrar  a  todos 
que  eu  não  entro  absolutamente  em  coisa  nenhuma,  estou 
prompta  para  me  retirar  para  a  minha  quinta  do  Ramalhão, 
com  as  minhas  duas  filhas  (as  quaes  sempre  hão  de  ser  in- 
separáveis de  mim)  até  que  o  tempo  permitia  principiar  a 
minha  jornada  para  fora  do  reino ; 

c(3.° — A  minha  intenção  é  ir  para  Cadiz,  por  mar,  por 
ser  assim  mais  suave,  attendendo  á  falta  de  saúde  e  de 
forças  que  tenho. 

«Palácio  de  Queluz,  28  de  novembro  de  1822. 

Rainha»  *. 


^  S.  Clemente  —  obra  e  pág.  citadas. 
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Repito  e  insisto : 

Do  confronto  dos  documentos  que  acabo  de  trasladar, 
resalta  a  comunidade  flagrante  das  ideias,  dos  sentimentos 
e  da  vontade  que  dictaram  tais  peças,  confessadamente 
autenticas,  e  essa  outra  Carta  —  mais  literariamente  elo- 
quente—  que  se  buscou  provar  apócrifa. 

O  investigador  desprevenido  e  desinteressado,  ao  con- 
sultar a  ingénua  confissão  dos  partidários  da  Rainha  •,  é 
levado  a  concluir  que,  se  os  chefes  do  movimento  contra- 
revolucionario  poderiam  ter  posto  nos  seus  desígnios  — 
mais  do  que  a  sua  fé  —  as  suas  premeditadas  ambições, 
em  contraposição,  as  lágrimas  que  esse  apaixonado  protesto 
fez  correr,  abundantes,  pelas  faces  do  povo  trasmontano 
enternecido,  foram  duma  sinceridade  pungente  e  comuni- 
cativa. 

—  Como  se  explicava  bem  —  conculiam  eles  —  o  horror 
que  o  velho  conde  de  Amarante  sentira  pelos  homens  de 
1820,  a  ponto  de  morrer  de  vergonha  ao  escutar-lhes  o 
triunfo !  Eram  os  primeiros  inimigos  da  Pátria,  como 
iluminados  e  jacobinos  ;  e  os  mais  terriveis  apóstatas  da 
Santa  Religião  dos  nossos  Afonsos,  como  maçons  e  pe- 
dreiros livres  que  eram. 

Persegui-los,  pois,  em  montaria,  como  lobos,  e  encur- 
rala-los, sem  remédio,  como  doidos,  era  uma  obra  meri- 
tória e  bem  pouco. 

Para  conhece-los,  lá  estava  o  retrato  que  deles  fizera, 
um  dia,  o  Pina  Manique  (referindo-se  aos  primeiros  maçons 
Madeirenses)  relaixando-os  à  revelia  : 

«Aquelle  que  Vossa  mercê  vir  de  sapatinho  bicudo  e 
muito  burnido,  atilhos  nos  calções,  com  gravata  por  cima 
da  barba,  collarinho  até  meias  orelhas,  cabello  rente  no 


*  Gajela  de  Lisboa j  n.*'  i5i,  png.  i  i5i. 
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toitiço  e  tufado  na  moleirinha,  com  suissas  até  aos  cantos 
da  boca,  agarre-me  logo  d'elle,  tranque-m'o  na  cadeia  car- 
regado de  ferros,  até  que  haja  navio  para  o  Limoeiro:  é 
illuminado  ou  pedreiro  livre»  *. 
A  guerra  era  pois  inivitável. 


Foi  no  meio  desta  efervescência,  deste  ar  de  suspeição, 
de  medo  e  de  luta,  que  meu  pai,  fugido  de  Braga,  chegou 
a  Chaves.  Os  tios  aliciados,  e  naturalmente,  na  reacção 
absolutista  provincial,  levaram-no  a  alistar-se  e  a  desobe- 
decer ao  pai,  explorando-lhe  a  ingénua  ignorância  politica 
e  o  apaixonado  espírito  guerreiro. 

No  primeiro  dia  do  ano  de  i823,  assentava  praça  no 
regimento  de  cavalaria  n.^  6,  o  que  tinha  a  honra  de  haver 
sido  comandado  pelo  conde  de  Amarante  ! . . . 

Este  traço  determinativo  de  toda  a  sua  vida  militar, 
ficou  por  ele  descrito  —  e  de  que  modo  !  —  no  Seu  testa- 
?nento  oral. 


Terminando:  Da  Revolução  de  1820  —  suprimindo  a 
antiga  legislação  municipal,  judicial  e  fiscal ;  abolindo  as 
jurisdições  senhoriais  e  eclesiásticas  ;  creando  o  júri  para 
as  causas  crimes  e  cíveis  ;  contrapondo  às  camarás  muni- 
cipais os  conselhos  electivos ;  tributando  as  rendas  das 
corporações  religiosas;  cadastrando,  como  quaisquer  outras, 
as  propriedades  das  prelaturas,  canonicato  e  benefícios 
eclesiásticos;  extinguindo  vários  mosteiros;  proibindo  os 
votos ;  chamando  ao  fundo  nacional  os  bens  da  Coroa  e 
Ordens,  cujo  producto  devia  amortizar  a  dívida  do  país  ; 


*  Oliveira  Martins,  Historia  de  Portugal,  2.°  vol.,  pág.  285. 
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decretando  abolida  a  Inquisição;  tirando  ao  Rei  o  veto; 
de  tudo  isto,  emfim,  que  era  uma  revolução  política,  eco- 
nómica e  moral — a  memória  retem-me  apenas  como  apon- 
tadas vantagens  por  meu  pai: 

—  a  expulsão  de  Beresford  ; 

—  a  proibição  de  recrutar  mais  oficiais  em  Inglaterra; 

—  a  entrega   do  comando  dos   regimentos  do  exército 
português  a  portugueses ; 

—  e  a  feia  e  arriscada  coisa  que  era  depois  —  em  1828 
—  o  uso  do  chapéu  alto... 


n  CAMPANHA  DE  1823 


n  cnMPnMMn  de  1823 


INTRODUCÇnO 


«Seguir  a  par  e  passo  as  noticias  d'esta,  como  as 
de  todas  as  nossas  Campanhas  civis,  é,  para  mim,  im- 
possível. Os  Relatórios  ou  Partes  officiaes  dormem  — 
se  dormem  !  —  no  Archivo  do  Ministério  da  Guerra, 
esparsos  —  como  ouço  dizer  que  se  encontram  —  sem 
catalogação  racional,  que  demandará,  para  concluir-se,  es- 
forços extraordinários  de  tempo,  de  paciência  e  de  perse- 
verança. 

«Fora  d'esses  valiosos  mananciaes,  as  poucas  fontes 
que  o  curioso  tem  para  saciar  a  sua  sede  de  investigação 
militar  —  ainda  que  se  trate  d'um  trabalho  sem  pretenções, 
como  aquelle  de  que  me  occupo  —  estão  cheias  de  invero- 
similhanças  e  de  inexactidões  ou  tão  contractas,  que  pouco 
ou  nada  avançam  ao  estudo  d'essas  Campanhas.  Em 
quasi  todos  mesmo,  a  feição  politica  e  a  paixão  partidária 
inquinam,  escondem  ou  não  sabem  destrinçar  até,  o  presti- 
moso auxilio  da  topographia  no  estudo  e  comprehensão 
militares  de  qualquer  d'ellas. 

«Mais  completa,  como  effectivamente  se  encontra,  a 
Historia  da  Guerra  da  Peniusula ;  e  sabido  que  a  febre 
das  obras  publicas  só  nos   accommetteu  depois  de  i8?i, 
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comprehende-se  que  o  exame  das  Cartas  e  Esboços  que 
illustram  a  historia  d'essas  Campanhas,  foi  d'um  valioso 
subsidio  para  o  desenho  e  notação  d'aquelles  que,  d'algum 
modo,  illucidam  este  trabalho  modesto». 


Isto  escrevera-o,  quando  juntava  os  primeiros  mate- 
riais para  a  minha  obra  *,  quando  ela  se  me  apresentava 
enfaxada,  escondendo-me  as  flexuosas  curvas  do  seu  corpo, 
a  que  só  um  estudo  aturado,  Ímprobo,  poderiam  desnudar 
e  definir. 

Ignorante  e  ingénuo,  a  minha  esperança  aspirava  à 
posse  dos  Relatórios.  Neles  julgava  eu  encontrar  um  es- 
corço que  me  detalhasse  o  terreno  no  seu  relevo ;  uma 
descripção  que  me  auctorisasse  a  recompor  as  batalhas  nas 
suas  fases. 

Investigando,  sem  condições  de  trabalho  —  suprindo  a 
insuficiência  dos  dados  históricos  e  dos  dotes  de  espírito, 
com  a  pertinácia  da  minha  vontade  e  as  ânsias  da  minha 
alma  —  alguns,  quási  todos,  vim  a  descobrir. 

Que  decepção!  As  peças  documentárias  que  sobrecar- 
regam este  volume,  falam  mais  alto  e  dizem  mais  claro, 
do  que  tudo  o  que  o  meu  despeito  ou  a  minha  ingenuidade 
desiludida  poderia  para  aqui  trasladar. 

Se  este  trabalho  é  uma  simples  condensação  da  His- 
tória do  meu  país  nos  três  primeiros  quartos  de  século  que 
vai  correndo,  êle  é,  sobre  tudo,  um  merecido  monumento 
—  ainda  que  singelo  como  a  rasteira  cruz  dum  coval  —  le- 
vantado à  memória  veneranda  de  meu  pai. 

E  tempo  de  fazer  justiça  aos  vencidos.  Para  o  militar 
há  uma  só  desonra  —  a  cobardia.     Quem  cai  por  exausto^ 
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fica  tanto  ou  mais  glorioso,  do  que  quem  vence  pela  força. 
A  História  recorda  hoje  o  rasgo  de  cavalaria  do  conde  de 
Abranches  e  esqueceu  o  nome  dos  vilões  que  o  acabaram 
na  Alfarrobeira. 

Armado  de  sinceridade  e  honestidade  exponho,  deante 
do  leitor,  o  modo  e  ocasião  em  que  adquiri  os  materiais, 
rejubilando  quando  eles  nos  possam  alegrar,  entristecendo — 
o  que  suspeito  acontecerá  a  maioria  das  vezes  —  quando  a 
palidês  ou  a  sua  pouca  importância  nos  deixar  frios,  ou 
peor,  nos  baralhar  as  ideias. 

Desde  que  a  linha  geral  está  traçada,  desde  que  os 
impulsos  morais  históricos  estão  definidos,  de  modo  a 
circunscrever  a  expansão  dos  movimentos  do  meu  país, 
eu  posso,  cuido,  ir  juntando  dia  a  dia,  hora  a  hora, 
as  notas,  os  traços  e  os  factos  militares  de  novo  adqui- 
ridos, sem  que  eles  falseiem  ou  prejudiquem  a  verda- 
deira feição  da  História.  Como  Montaingne,  eu  posso 
afirmar : 

aJe  11' aj  pas  plusfaiet  mon  livre^  que  mon  livre  m'a 
faiet))  ^ 


A  redacção  do  estudo  de  qualquer  campanha  só  é  por 
mim  encetada,  quando  dela  possuo  os  elementos  bastantes 
para  a  deixar  ver  aos  que  me  lêem. 

A  forma  episódica  que  vou  dando  a  este  livro,  suge- 
riu-ma  a  convicção  em  que  estou,  que  só  o  pitoresco  —  o 
lado  atraente  destes  trabalhos  —  pode  chamar  e  interessar 
o  leitor  profano,  no  lado  militar  e  árido  destas  questões 
em  que  se  debateu,  durante  meio  século,  este  canto  oci- 
dental da  Europa. 


1  Essais^  pág.  18. 
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O  estudo  militar,  a  valer,  exclusivo,  destas  Campanhas 
ainda  não  foi  feito.  Os  entraves  são  de  toda  a  ordem: 
teatro  de  operações,  campos  de  combate,  formações,  evolu- 
cionar, manobras,  destino  particular  das  diferentes  armas 
do  exército,  tudo  se  modificou  profundamente  com  o  tempo 
e  com  a  novidade  ou  aperfeiçoamento  dos  recursos  da 
guerra.  Alterações  topográficas,  exigências  táticas  e  ne- 
cessidades estratégicas,  quási  impossibilitam  hoje  ou  tor- 
nam incompreensível  a  resurreição  histórica  dos  combates 
nas  suas  fases. 

Nestas  circunstâncias,  não  éraro  que  a  inverosimilhança 
venha  imprimir-lhes  uma  acentuada  nota  de  dúvida,  inse- 
gurança esta  que  é  o  insucesso  infalível  dum  trabalho  his- 
tórico. 

Falando,  há  pouco,  como  um  moço  oficial  do  corpo  de 
estado  maior,  de  quem  todos  temos  muito  a  esperar,  pela 
sua  verdadeira  capacidade  intelectual,  ele  me  disse  : 

—  Que  tentara  e  desistira  de  arcar  com  as  dificuldades 
que  um  estudo  desta  natureza  sobrecarregaria  o  indivíduo 
que  o  empreendesse. 

(Reportava-me  ao  actual  capitão  Aires  Orneias  de  Vas- 
concelos. As  Campanhas  de  Ga^a  e  dos  Na?7iarrais  não 
haviam  ainda  dado  de  si,  nem  esses  brilhantes  florões  que 
levantaram  o  prestígio  do  nome  português,  nem  a  oportu- 
nidade de  se  reconhecerem  chefes  prestigiosos,  como  Mou- 
sinho e  Galhardo  e  oficiais  de  estado  maior  como  Costa  e 
Orneias). 


Voluntarioso,  sem  orgulho,  trabalhador  sem  pretenção, 
obedecendo  aos  ditames  do  meu  espírito  ávido  de  saber 
e  à  febre  literária  que  me  encoraja  e  satisfaz,  para  aí 
ficam  os  resultados  dessa  imposição  intelectual :  uns 
breves  subsídios  para   os  que  hão  de   seguir-me-  no   dcs- 
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bravar  esgotante  da  selva  que  emaranha  a  nossa  História 
militar. 

Será  também  um  demorado  e  piedoso  volver  de  olhos 
sobre  o  valor  dos  vencidos,  tirado  de  todas  as  obras  que 
pude  haver  às  mãos  e  auxiliado  pelos  pequeninos  qua- 
dros, retratos  e  esboços,  que  a  memória  me  conserva :  — 
uns,  nítidos  e  indeléveis ;  outros,  meios  apagados,  mas 
não  perdidos  —  de  os  escutar  a  meu  pai. 

Dezembro  de  1899. 


cnusns 

Caíra  a  Constituição  de  Nápoles  deante  das  baionetas 
do  exército  Austriaco,  das  bocas  de  fogo  da  esquadra 
Russa  e  das  intrigas  do  astuto  e  reacionario  embaixador 
inglês  sir  William  A'Court,  ao  serviço  da  Santa  Aliança, 
que,  originariamente  formada  para  esmagar  Napeleão,  se 
mostrava  —  depois  do  Congresso  de  Verona  —  opositora  en- 
carniçada das  ideias  liberais  na  Eurrpa. 

Aragão,  Navarra,  Catalunha,  Burgos  e  Lerma,  o 
0'Donnell,  o  Trappista,  o  Merino,  tutti-quanti  generais  e 
cabecilhas  brancos,  abarbavam  o  exército  constitucional  de 
Espoz-y-Mina. 

A  28  de  janeiro  de  i8'23,  Luís  XVIII,  no  discurso  da 
Coroa,  prometia  que  a  França  ia  usar  da  auctorisação, 
que  o  Congresso  de  Verona  lhe  concedera,  de  intervir 
nos  negócios  internos  da  Espanha.  Cem  mil  franceses, 
comandados  pelo  duque  de  Angoulême,  iam  galgar  os  Pi- 
reneus,.  para  que  «Fernando  VII  fosse  livre  de  dar  aos 
seus  povos  as  intituiçÕes,  que  elles  não  poderiam  haver 
senão  d'Elle,  e  que,  assegurando  o  repouso  da  Hespanha, 
assegurassem  as  justas  inquietações  da  França»  *. 

A    Constituição   liberal   espanhola   estava  periclitante. 


1  Soriano,  Historia  da  guerra  civil...    3.*  cpoca,   1/  parte,  do 
tomo  2.°,  pág.  122. 
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A  figura  sinistra  de  A'Court  —  transferido  de  Nápoles 
para  Madrid  —  conspirava  contra  ela  descabeladamente 
nesta  Corte,  como  na  de  Vienna  de  Áustria  o  fazia  o  rea- 
cionario  Wellington. 


Depois  da  saída  da  familia  real  para  a  Europa,  a  ideia 
da  independência  ganhava  corpo  no  Brazil,  à  sombra  do 
apoio  que  lhe  dava  o  próprio  D.  Pedro,  a  esse  tempo  já 
grão-mestre  da  maçonaria  brasileira. 

Denunciada  às  Cortes  a  usurpação,  o  Soberano  Con- 
gresso chamou  o  principe  à  barra;  e  como  Ele  se  recusasse 
a  obedecer,  demetiu-o  da  Regência  e  nomeou  os  individuos 
que  deveriam  embarcar  para  o  Rio,  a  governa-lo  em  nome 
de  D.  João  VI. 

Entretanto  publicava-se  no  Brazil  o  decreto  do  i.°  de 
agosto  de  1822,  que  era  uma  declaração  de  guerra,  visto 
prometer  repelir,  com  armas  na  mão,  as  tropas  que  fôssçm 
mandadas  do  continente  de  Portugal.  De  seguida,  con- 
fiscaram-se  os  bens  dos  portugueses  residentes  na  Europa 
e  proibiram-se  os  despachos  de  navios  para  a  metrópole, 
quer  nacionais,  quer  brasileiros,  decretos  estes  redigidos 
com  o  maior  rancor  e  animosidade. 

Em  Lisboa,  antes  mesmo  que  fosse  conhecida  esta 
última  atitude  de  D.  Pedro,  a  animadversão  contra  o 
principe  era  de  tal  ordem  *,  que  o  mole  D.  João  VI,  se  viu 
forçado  a  transigir  com  ela,  mandando  suspender  —  por 
decreto  de  8  —  todas  as  demonstrações  de  regosijo  que  de- 


*  Provocara-a  com  a  imprudente  e  agressiva  correspondência 
particular  com  seu  Pai.  Conhecel-a-hemos  a  seu  tempo.  Os  do  So- 
berano Congresso,  arrancando-a  íi  irritante  cobardia  do  monarca, 
insidiosamente  a  fizeram  propalar,  como  justificação  aos  seus  actos 
de  energia  e  tendências  democráticas. 
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veriam  realisar-se,  como  de  costume,  no  dia  12,  aniversário 
de  seu  filho  primogénito  ! ! ...  *. 

O  conhecimento  de  que  tinha  sido  deposto  da  Regência, 
levou  D.  Pedro  a  proclamar  a  separação  do  Brazil,  a  7  de 
setembro.  Deu  ao  francês  Pedro  Labattut  o  comando  das 
tropas  que  haviam  de  expulsar  da  Baía  —  como  veiu  a  su- 
ceder—  os  portugueses  do  comando  do  general  Madeira. 
Não  satisfeito  ainda,  acirrou  a  guerra  ao  comércio  e  aos 
soldados  da  sua  Pátria,  e  recusou-se,  por  último,  a  receber 
as  próprias  cartas  de  seu  Pai  !  * 

O  império  do  Brazil  estava  formado  de  facto,  como  de 
direito  foi  reconhecido,  mais  tarde,  pela  Carta  patente  e 
Edito  perpétuo  de  i5  de  novembro  de  1825. 


E  como  se  tantas  causas  exteriores  não  bastassem  para 
provocar  e  apressar  a  Contra-revoluçao,  graves  questões 
internas  se  levantaram,  precipitando-a,  e  originadas  — 
dentro  até  !  —  do  próprio  Soberano  Congresso  : 

A  sua  falta  de  força,  confessada,  depois,  no  próprio 
Diário  do  Governo^ ;  o  inútil  e  improfícuo  desterro  da 
Rainha,  porque  se  obstinara,  como  sabemos,  em  não  jurar 
o  Código  político  nacional,  tudo  isto  junto,  abreviou  o 
movimento  transmontano,  que  veiu  a  estalar,  em  Vila  Real, 
a  23  de  fevereiro  de  i823,  «pelo  mesmo*  tempo  que  em 
Madrid  se  depunha  o  ministério  todo,  que  partia  de  Paris 
o  estado  maior  do  duque  de  Angoulême,  que~nos  clubs  de 
Lisboa  se  dava  por  deposto  todo  o  ministério,  pelo  mesmo 
tempo  que  as  Ga:^etas,  Gavetões,  os  Rabecões  e  as  Trom- 
betas tocavam  o  alarme  da  anarchia;  quando  o  horroroso 


*  Soriano,  obra  citada^  pág.  88  e  89. 

2  2.»  Suplemento  ao  n."  de  27  de  fevereiro  de  i823. 
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numero  da  Trombeta,  desaforadamente  proclamava  a  des- 
tituição do  Systema  e  a  obrogação  da  Constituição,  convi- 
dando-nos  a  tomar  o  passo  á  Hespanha»  *. 

Bom  é  que  registemos   o  caso   incidental  que  vai  se- 
guir-se : 


Era  redactor  da  Trombeta  e  havia  nela  «tocado  o  alarme 
da  anarchian)  —  como  acabamos  de  ouvir  —  o  Francisco 
Alpoim  e  Menezes.  Pois  bem;  pelos  fins  de  i823,  Pal- 
mela, mandava-o  adido  à  embaixada  de  Paris,  justificando 
tal  nomeação  com  as  seguintes  e  memoráveis  palavras  : 

«...  que  se  tornara  benemérito,  por  haver  cooperado 
com  a  publicação  do  periódico  a  Trombeta,  a  desmascarar 
o  mesmo  systema  tyranico  da  facção  revolucionaria,  e  cujo 
nascimento  e  educação  o  habilitavam  a  entrar  na  carreira 
diplomática»  2. 

Ora  di  facção  revolucionaria  que  se  mascarava  com  o 
systema  tfranico,  era  a  mesma  a  quem  Palmela  escrevera 
(a  19  de  julho  de  1821)  de  bordo  da  fragata  Principe  Real, 
«asseverando  não  ter  sido  nunca  inimigo  do  systema  consti- 
tucional, e  serem  injustas  as  inculpações  que  lhe  teem  feito 
pela  imprensa»  ^. 

Na  mesma  carta  «pede  ao  ministro  (da  marinha),  que 
não  havendo  inconveniente,  faça  chegar  ao  conheci?iiento 
das  Cortes  aquella  sua  exposição^)  ^. 

E  porquê  este  contraste  ? 

Porque  em  1821,  quando  fazia  estilo  epistolar,  pesava-lhe 
sobre  a  cabeça  o  desterro  imposto  pelos  do  Soberano  Con- 
gresso :  «para  vinte  léguas  da  capital  e  dez  da  costa  do  mar»  ^ 


^  2."  Suplemento  ao  n.°  27  de  fevereiro  de  1823. 

2  Soriano  —  logar  citado. 

3  S.  Clemente—  logar  citado^  tomo  i.",  pág.  254  e  seguintes. 
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(para  Vila  Viçosa  e  Borba)*;  ao  passo  que  na  ocasião  em 
que  despachava  o  Alpoim  e  Menezes,  em  fins  de  i823,  era 
o  árbitro  dos  destinos  do  país,  sem  ser  o  homem  da  con- 
fiança de  D.  João  VI. 


Numa  Memoria  ^  aparecida  em  Londres,  em  i825, 
expõem-se  dum  modo  lúcido  as  causas  da  queda  do  Sis- 
tema liberal,  em  i823.  Condensal-as-ei,  por  me  parecerem 
mui  importantes  e  ilucidativas : 

A  quem  é  que  a  Revolução  de  1820  poderia  agradar? 

À  nobreza  ?  Não ;  porque  em  Portugal  ela  existira 
sempre  desonerada  da  maior  parte  dos  encargos  públicos, 
monopolisando  todas  as  prebendas  e  distinções  e  gosando, 
quási  por  sucessão  hereditária,  da  presidência  dos  tribu- 
nais, das  comissões  diplomáticas,  das  comendas  as  mais 
rendosas,  das  ordens  militares,  dos  governos  largamente 
estipendiados  das  colónias,  dos  postos  superiores  do  exér- 
cito, dos  grandes  benefícios  eclesiásticos  e  dos  bens  da 
Coroa... 

Ao  clero  ?  Tão  pouco.  As  altas  auctoridades  prela- 
tícias  —  os  bispos  e  os  cónegos  —  viam  assim  reduzidas  e 
dizimadas  as  suas  rendas  e  sinecuras... 

À  magistratura  .^  Não  é  natural.  E  com  efeito,  como 
poderia  ela  admitir  a  teoria  da  egualdade  dos  direitos,  que 
a  impossibilitava  de  legar  aos  filhos  o  morgado  da  beca  e 
a  não  deixava  acabar,  pachorrentamente,  no  gôso  dos  lu- 
cros das  comendas,  dos  foros  de  fidalgo  e  dos  previlégios 
de  desembargador  ? . . . 


*  Sousa  Monteiro,  Historia  de  Portugal,  tomo  i.",  págs.  254  e 
seguintes. 

2  Revolução  anti-constitucional  de  1823,  suas  verdadeiras  causas  e 
efeitos,  trabalho  atribuído  a  Francisco  Simões  Margiochi  ou  a  Josc  da 
Silva  Carvalho, 
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Ac  exército?  Menos.  Os  seus  chefes,  reputando  sem 
preço  o  decidido  e  determinante  apoio  que  lhe  haviam 
prestado,  não  se  vendo  remunerados  copiosamente  e  des- 
tinguidos  como  um  dilúvio  de  dignidades  e  fitas,  propagan- 
davam  a  necessidade  da  queda  dessa  Constituição,  filha  da 
boa  fé  de  muitos,  da  vaidade  de  alguns  e  das  ilusões  poé- 
ticas de  todos  os  seus  vultos  predominantes. 

Ao  povo  ?  Não  e  não  !  Ignorante  e  bronco,  faminto 
e  nu,  supersticioso  e  fanático,  descria  da  nova  ordem  de 
coisas.  Via  a  Revolução  pelos  olhos  da  nobreza,  que  lhe 
dava  as  migalhas ;  pelos  da  magistratura,  que  lhe  vencia 
as  demandas;  pelos  do  clero,  que  o  ajudava  a  bem  morrer; 
e  pelos  do  exército,  que  o  guardava  de  arma  ao  hombro! 
E  todos  eles,  num  concerto,  a  cominavam  —  pobre  Cons- 
tituição! —  de  obra  dos  jacobinos  q  pedreiros  livres,  ini- 
migos capitais  e  irreverentes  da  Pátria  e  da  Santa  Re- 
ligião! ! ... 

O  norte  do  país  —  laborioso  e  activo,  mas  engeitado 
por  todos  os  governos  —  jamais  sofrera,  de  boa  sombra,  a 
preponderância  que  a  Corte,  ociosa  e  mole,  garantia  de 
contínuo  aos  seus  conterrâneos  e  similares. 

Esta  emolação  surda,  tradicional,  consuetudinária,  entre 
portugueses  de  aquém  e  de  alem  Mondego,  era  uma  das 
causas  —  secundária,  não  há  dúvida — mas  ainda  assim 
digna  de  registo  para  o  estudo  da  Contra-revolução  a  que 
vamos  assistir. 


1 


II 

o  MRRQUÊS   DE  CHHVES 

O  actual  conde  de  Amarante,  Manuel  da  Silveira  Pinto 
da  Fonseca,  herdara  de  seu  pai  as  honrarias  e  a  influência, 
que  fora  avaro  em  adquirir  e  era  pródigo  em  exercer. 

«Alto,  de  regular  nutrição,  nariz  grande,  beiços  grossos, 
testa  ampla,  guarnecida  por  madeixas  de  cabelo  estupen- 
tado»  *,  fisionomia  de  que  se  escapa  um  grande  ar  de 
coragem  atormentada  pela  crispação  mórbida  dos  nervos, 
tal  é,  em  escorço,  o  seu  aspecto  físico. 

Porem,  se  a  sua  organisação  não  invalidava  a  fortaleza 
proverbial  do  seu  projenitor,  a  sua  alma  carecia  da  ingénua 
simplicidade  e  o  espírito  da  grande  lucidês  que  distinguira 
o  general  Silveira. 

Dum  orgulho  bem  mais  estrondoso  e  público,  duns 
desmandos  mais  chocantes  e  desprestigiosos,  se  a  sua 
franqueza  tocava  a  prodigalidade,  os  actos  da  sua  vida 
acusavam  o  propósito,  o  esforço  realisado  para  conquistar 
a  popularidade,  sentimento  simpático  que  em  seu  pai  se 
impunha  e  dum  modo  empolgante.  Dotado  duma  inteli- 
gência vulgar  e  sem  cultura,  mal  possuía  —  para  dar  ao 
serviço  da  Causa  que  o  chamava  —mais  do  que  o  esforço 
do  seu  braço,  o  valor  da  sua  fazenda  e  a  importância  do 
seu  nome. 


1  Alberto  Pimentel  —  Sangue  c7f///,  pág.  142. 
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O  povo  de  Trás-os-Montes  —  ignorante  e  bronco  —  ado- 
rava-o  por  isso  mesmo,  e  até  porque  o  preceito  consuetu- 
dinário mandava  que  se  perpetuassem  nos  filhos  as  honras 
pelos  rasgos  de  heroísmo  e  os  castigos  pelos  lances  de 
abjecção  praticados  pelos  pais:  Filho  de  peixe...  é  a  fór- 
mula sintética,  num  provérbio,  da  filosofia  popular  e  que 
tanto  serve  para  exaltar  o  herói,  como  para  punir  o  de- 
linquente. 


Manuel  da  Silveira,  o  que  veiu  a  ser  marquês  de  Chaves, 
nasceu  a  3  de  janeiro  de  1784,  na  sua  casa  da  Calçada,  em 
Vila  Real;  e  tendo  assentado  praça  no  regimento  de  cava- 
laria do  Cais  (o  7)  a  9  de  outubro  de  1792,  foi: 

Alferes  agregado 1802 

Capitão  graduado 1804 

Major ;  comandante  de  caçadores  3 1808 

Tenente-coronel,  idem 1809 

Coronel  e  comendador  da  Torre  e  Espada. .  18 12 

Brigadeiro 181 5 

Governador  de  Valença  do  Minho 18 19 

Marechal  de  Campo 1820 

Se  pelo  vulgar  da  sua  intehgência  e  pelo  rudimentar 
da  sua  cultura  jamais  pôde  ser  um  general  de  plano  — 
segundo  a  pitoresca  classificação  da  época  —  o  certo  é 
que,  o  estalão  militar  do  conde  afere  pela  maioria,  para 
não  dizer  quási  totalidade,  dos  nossos  melhores  capitães 
desse  tempo :  incondicional  e  individualmente  valente  e 
pouco  mais. 

E  tanto  assim  que  Manuel  da  Silveira  Pinto  da  Fon- 
seca, entra  no  pequeno  número  dos  quator\e,  dentre  os 
setecentos  oficiais  generais  e  superiores  portugueses  que 
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Beresford,  em  ofício  de  iG  de  maio  de  1812,  aponta  como 
tendo-se  particularmente  destiuí^uido  contra  os  franceses, 
desde  1S09  até  essa  data*. 

De  todos  estes  dados  insuspeitos,  é  bom  aproximar  o 
aforismo  de  Luís  Blanc : 

«Ha  uma  coisa  de  que  muito  deveria  desconfiar-se  e 
de  que  nunca  se  desconfia:  a  historia  dos  vencidos  escripta 
pelos  í^encedoresyy  '^. 

É,  pois,  caso  para  comentar,  antes  de  admitir,  a  cari- 
catura guerreira  que  os  constitucionais  nos  oferecem  —  do 
comandante  em  chefe  do  Exército  da  contra-revolução  abso- 
lutista em  Trás-os-Montes  —  do  conde  de  Amarante. 


*  Soriano  ~ /o^jr  citado,  2."  época,  2.«  parte  do  tomo  4",  páj;.  871 
e  seguintes, 

2  Historia  da  Revolução  Francesa,  2.°  vol.  pág.  208. 
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O  dia  23  de  fevereiro  de  1828,  caiu  a  um  domingo. 

A  povoação  regorgitava  de  forasteiros,  que,  dos  arre- 
dores, tinham  acorrido  à  vila,  para  assistirem  à  procissão 
de  Passos.  Uma  romaria !  As  ruas  golfavam  ondas  de 
gente  que  afluiam  e  refluíam  das  tabernas. 

Por  toda  a  Vila  Real  ecoava  um  ruido  de  socos,  uma 
algazarra  e  alegria  simtomáticas  das  ocasiões  festivas.  O 
matiz  e  o  corte  variado  dos  trajos  dos  romeiros,  indi- 
cavam, por  seu  turno,  a  diversidade  das  proveniências,  a 
que  a  generalisação  da  cor  roxa  —  mais  própria  da  con- 
dolência da  festa  —  não  conseguia  ainda  assim  unifor- 
mizar. 

A  saída  do  préstito  religioso  estava  anunciada  para  as 
quatro  horas  da  tarde. 

...  O  sol  ia  caminhando  para  o  ocaso.  Nas  adegas 
muitas  pipas  de  fundo  para  o  ar,  indicavam  o  gasto  extra- 
ordinário que  se  fizera  no  vinho.  O  aspecto  duma,  era 
sensivelmente  o  de  todas  : 


Á  porta  o  ramo  de  louro  tradicional.     Dentro  —  uma 
casa  lageada  —  e  ao  fundo,  um  balcão  enegrecido,  onde  se 
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alinhavam  garrafas  de  água-ardente  e  botijas  de  genebra 
de  contrabando.  Mais  para  trás,  no  intervalo  das  pipas, 
na  pobre  armação  de  locanda,  um  verdadeiro  pandemónio : 
tabaco  e  sabão  espanhoes ;  queijo  amarelo,  de  orelha ; 
caixas  de  assucar  mascavado,  tão  sombrio  como  o  seu 
visinho  pão  centeio.  Mais  abaixo,  sobre  uma  mesa  com- 
prida e  estreita,  mal  cobertos  pela  branca  toalha  de  es- 
topa, os  castelos  de  pão  de  trigo,  amarelo-tostado,  na  sua 
atraência  captivante  e  aperitiva.  Pelo  tecto,  a  penduresa 
das  résteas  de  alhos  e  cebolas ;  os  salpicões  e  as  linguiças 
curadas,  escoltando  um  ou  outro  presunto  vermelhaço  de 
colorau  e  tostado  do  fumeiro ;  e,  a  espaços,  as  candeias 
de  azeite,  de  três  bicos  e  ancho  depósito,  para  a  ilumi- 
nação nocturna.  Em  torno  da  casa,  mezas  corridas  de 
pinho,  a  que  abancavam  os  fregueses,  sentados  :  uns  —  os 
que  ficavam  do  lado  da  parede  —  nos  escanos  magestáticos, 
na  sua  simplicidade  antiga ;  e  os  outros,  em  bancos  es- 
treitos, desiquilibrados  e  pouco  cómodos.  Sobre  as  mezas, 
quebrando-lhes  a  monotonia  negro-cebácia  dos  tampos,  os 
pratos,  as  malgas  e  os  canjirões  pintalgados  e  pitorescos. 
Ao  centro  da  casa  reservava-se  espaço  para  os  que  be- 
biam de  pé,  no  meio  tempo  em  que,  como  todos  os  outros, 
encareciam  os  prodígios  dos  santos,  comparavam  o  es- 
trondo das  festas  ou  farçolavam  valentias,  em  gestos 
largos,  encostados  a  varapaus  nodosos  e  a  espingardas  fer- 
rugentas. 

As  mulheres  —  másculas  e  pouco  bonitas  —  com  grandes 
saias  rodadas,  os  lenços  variegados  presos  à  cabeça,  em 
geitos  ponteagudos,  e  traçados  em  X  no  peito  —  vulgar- 
mente pouco  amplo  —  tomavam  parte  nas  discussões,  in- 
teressando-se  na  narrativa  dos  milagres,  no  encarecimento 
das  riquezas,  nos  prodígios  de  hercúlea  dos  seus  homens, 
dos  seus  irmãos  ou  dos  seus  filhos. 

O   senso  prático   dos   taberneiros  levara-os    a  chamar 
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para  casa  os  tocadores  de  gaitas  de  foles  e  de  pandeiros 
e  as  indispensáveis  cantadeiras,  que,  numa  toada  plan- 
gente e  fúnebre,  lamuriavam,  solenisando  a  paixão  do  Ho- 
mem Deus  e  atraindo  a  concorrência. 

Como  se  vê,  a  taberna  era...  um  oitavo  Passo,  que  os 
sedentos  forasteiros  visitavam,  como  para  socegar  a  vista, 
excitada  pela  observação  de  tanta  scena  farisaica  e  de  tanto 
rosto  patibular. .. 

Se  na  rua  faltava  o  Zé  Perdida  bulhento  e  animador 
das  festas  de  outros  dias,  com  bandos  de  raparigas  se- 
guindo, dançando  o  Folgadinho  e  a  Chula,  retoiçando 
alegres  e  joveais,  presentia-se,  contudo,  a  animação  e  o 
prazer  dos  encontros  imprevistos  e  das  saudades  expan- 
didas em  ruidosas  exclamações  sinceras  e  amigas. 

E  não  raro  o  desacato  das  desordens  —  em  que  indi- 
víduos, à  mocada  ou  a  tiro,  pelas  praças  e  pelas  ruas, 
liquidavam  atrazadas  contas  —  imprimia  a  essa  romagem 
transmontana  a  nota  ferina  da  selvajaria  exótica. 

Na  atmosfera  da  taberna  pesava  um  fumo  espesso  de 
tabaco  e  o  cheiro  persistente  do  azeite,  em  que  se  frigiam 
os  pasteis  de  bacalhau  e  o  outro  peixe  salgado,  vindo  da 
Régua  a  dorso  de  burros  ou  de  machos... 

Raparigas  —  ou  filhas  ou  creadas  dos  donos  da  lo- 
canda —  serviam,  imperturbáveis,  os  fregueses,  arranhadas 
pelas  graçolas  eróticas  e  empuchadas  pelos  arrojos  lúbricos 
dos  avinhados  frequentadores...  Não  era  raro  vê-las  — 
derrancadas  do  trabalho  —  atirarem  comsigo  para  sobre 
os  degraus  da  escada  de  madeira,  que,  nascendo  no  lagêdo 
da  taberna,  ia  morrer  na  boca  do  alçapão,  aberto  no  soalho 
verde-negro  do  segundo  piso. 


Nesse  dia  alguma  coisa  se  passava  de  extraordinário: 
A  conversa  tinha  um  tanto  de  misteriosa   e  os  armados 
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de  espingardões  viam-se  em  maior  número  do  que  era 
uso. 

O  batalhão  de  creados  do  conde  de  Amarante  dirigidos 
por  alguns  frades,  percorriam  as  adegas.  Pagavam  vinho 
ou  impingiam  sermões  políticos,  a  quem  os  queria  beber 
ou  ouvir. . .     Era  a  febre  da  aliciação. 

Alguns  afirmavam  ter  visto  S.  Ex.^  com  a  farda  de 
general,  relusente  de  bordaduras  e  de  comendas...  Que 
em  palácio,  fidalgos  entravam  e  saíam,  afadigados.  E 
querendo  dar  ideia  do  movimento  máximo,  comparavam  : 

—  Aquilo  é  uma  alfândega  !... 

Os  milicianos  permaneciam,  de  há  muito,  formados  e 
em  revista. .. 

Os  influentes  secundários,  os  agitadores  das  tabernas 
—  uns  Desboeufs,  uns  Rimborts  contra-revolucionários  — 
permutavam,  com  importância,  num  signal  de  olho  signi- 
ficativo, a  palavra  de  ordem  confidencial. 

—  Hoje  é  que  é  a  coisa!... 

—  Vamos  a  isso !  —  tornavam  os  iniciados  na  conjura, 
experimentando  a  flexibilidade  dos  seus  páos  de  crim 
e  o  íntegro  das  caçoletas  dos  seus  espingardões  e  ba- 
camartes. 

E  ao  saírem  para  a  rua,  muito  cosidos  uns  aos  outros, 
sorriam  da  curiosidade  alvar  dos  romeiros,  que  ajoelhados 
ante  os  Passos,  iludiam  a  anciedade,  revistando,  uma  a 
uma,  as  scenas  e  os  heróis  da  tragédia  do  Calvário. . . 

Na  rua  do  Jazigo,  que  se  abre  na  extremidade  de 
S.  O.  do  campo  do  Tabolado,  no  palácio  do  Amarante,  o 
conde  recebia  os  conjurados  de  maior  polpa,  os  que  es- 
tavam ao  corrente  da  ramificada  conspiração. 

Liam-se  as  cartas  dos  aderentes  de  maior  vulto:  uns, 
que  se  contentavam  em  pedir  ao  general  que  iniciasse  o 
movimento ;  outros,  o  maior  número,  que  lhe  garantiam 
que  quatro  quintas  partes  de   Portugal   suspiravam  pela 
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contra-revolução  e  estavam  decididas  a  sacrificar   por  Ela 
até  à  última  gota  do  próprio  sangue  ! 

E  como  a  espicaçar  a  vaidade  de  todos  e  do  futuro 
generalissimo,  apareciam  —  num  religioso  recato  —  as  de 
Queluz...  as  da  Mulher  forte,  que  prometia  ao  Conde  uma 
apoteose  (que  lhe  vieram  a  fazer  em  junho  seguinte)  e  a 
imortahdade. ..  que  com  efeito  lerá. 


O  dobre  dos  sinos  anunciou,  lugubremente,  que  ia 
corqeçar  a  sua  peregrinação  de  sobrecarregado,  o  mace- 
rado vulto  do  mártir  do  Golgotha... 

Um  impulso  piedoso,  que  o  recordar  do  trágico  des- 
enlace tornava  comiserando,  atraiu  as  atenções.  As  ta- 
bernas há  pouco  em  maré  cheia,  ficaram  em  baixa  mar, 
retendo  apenas  a  vasa  nauseabunda  dos  completamente 
embriagados. 

Os  ruidos  da  população  tinham  um  qiiid  de  sutur- 
nidade  pungitiva  e  solene,  como  se  todos,  expontânea- 
mente,  murmurassem,  por  entre  dentes,  um  Bemdicto  ge- 
mebundo. 


Deram  quatro  horas. 

No  Campo  do  Tabolado  principiaram  a  ouvir-se  os 
gritos  sediciosos  e  alarmantes  : 

—  Viva  o  general  Silveira! 

—  Viva  o  Rei  absoluto! 

—  Morra  a  Constituição! 

Era  o  estalar  da  revolta  que  o  Amarante  conduzia, 
vestido  de  marechal,  de  braço  dado  com  o  António  Mar- 
tinho de  Queirós,  escoltado  de  amigos,  de  oficiais  de  mi- 
lícias e  reformados,  grupo  em  que  se  destacava  a  figura 
impressiva  desse  aventureiro  frade,  Alvito  Buela  Pereira 
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de  Miranda,  que  foi,  por  muito  tempo,  o  secretário  parti- 
cular do  conde.  Seguia-se  um  forte  contingente  de  popu- 
lares, ferozes,  ululantes,  marchando  após  o  terno  de  tam- 
bores de  milicianos  de  Vila  Real,  regimento  que,  por  seu 
turno,  rematava  o  cortejo. 

Na  Camará-  — convocadas,  solenemente,  as  auctoridades 
seculares  e  eclesiásticas  e  prelados  dos  conventos  —  pen- 
sou-se  em  redigir  a  Acta  aclamatória.  Ditaram.  O  Buela 
servia  de  escrivão.  Ao  chegarem  a  essa  passagem  do  ju- 
ramento a  El-Rei,  em  que  aparecia  a  palavra  súbdito, 
Buela  recusou-se  a  escreve-la : 

—  «Sr.  conde  —  propôs  inflamado  —  V.  Ex.*  não  pode 
comandar  com  honra  a  empresa  que,  com  tanto  valor 
acaba  de  começar,  sem  que  o  faça  como  vassalo  de  El-Rei 
absoluto;  pois  vassalo  foi  sempre  V.  Ex.%  vassalo  foi  seu 
pai  e  vassalos  foram  seus  avós,  e  foram  todos  os  portu- 
gueses, até  que  apareceu  essa  infernal  Constituição,  que 
eu  odeio  de  morte,  desde  que  ela  substituiu  a  palavra  — 
vassalos  de  El-Rei,  pela  de  siibditos  —  ;  pois  súbditos  podem 
alguma  vez  egualar-se  ao  seu  superior  ou  ainda  ser  supe- 
riores a  Ele,  e  vassalos,  não»  *. 

Estava  vencida  a  contenda  e  consagrada  a  fórmula  con- 
suetudinária ! 

Lida  a  Proclamação  do  conde,  prestado  o  juramento, 
aclamou-se  D.  João  VI,  rei  absoluto  de  Portugal,  a  que  o 
pregão,  gritado  das  janelas: 

—  Real,  Real,  Real,  por  D.  João  VI,  Rei  de  Portugal! 
veiu  dar  um  sabor  antigo  e  receber  do  povo,  em  ruidosos 
aplausos,  a  confirmação  apetecida  ! 

Manuel  da  Silveira  —  acumulando  as  funccôes  de  con- 


*   Defesa  de  Portugal,  apud.   Alberto  Pimentel;    Sangue  a^ul, 
Pág.  147- 
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deslavei  e  de  alferes  mor  —  empunhou  o  estandarte  mu- 
nicipal, percorreu  as  ruas  agitando  esse  lábaro,  que  a  po- 
pulaça aplaudia,  numa  grita  de  ensurdecer,  numas  ameaças 
assustadoras  e  num  delírio  inverosímil ! 

E  lá  foi  tudo,  para  S.  Dionísio,  cantar  Te-Deum ! 

A  saída,  tomaram  de  novo  ao  passeio  pelas  ruas,  com 
musicas  e  alegrias,  com  o  popular  «Joaquim  Maria  verse- 
jando...  fazendo  apparecer  toda  a  gente  ás  janellas,  a  dar 
vivas  e  a  accenar  com  lenços»  *. 

Neste  aclamar  descompassado,  duma  população  possessa, 
se  perdeu  o  melhor  de  seis  ou  sete  horas  *. 

Os  livros  das  ordenanças  foram  mandados  restituir  aos 
capitães  mores,  e  «durante  trez  dias  deveria  haver  lumi- 
nárias» *  —  resava  o  bando,  que  se  deitou  na  vila. 


Entretanto  crescera  o  estado  maior  do  futuro  marquês 
de  Chaves  :  Eram  já,  o  morgado  de  Mateus,  D.  José  Luís 
de  Sousa  (o  que,  em  junho  seguinte,  fizeram  conde  de 
Vila  Real);  o  D.  Miguel  de  Vasconcelos;  o  Martinho  Cor- 
reia (o  marido  de  D.  Garcia  e  pai  de  D.  Carlota,  de  cali- 
gráfica  memória) ;  o  D.  Miguel  Vaz ;  o  Lopo  Vaz ;  o  José 
Osório ;  o  Carlos  Infante  Tavares ;  o  José  Portugal ;  o 
poetastro-caturra  e  bobo  —  Joaquim  Maria ;  e  não  está 
mesmo  tirado  a  limpo  se  já,  nessa  ocasião,  junto  dele  se 
viam  os  tios:  os  depostos  generais  das  armas:  da  Beira,  An- 
tónio da  Silveira,  e  de  Trás-os-Montes,  Gaspar  Teixeira. 

A  Proclamação  do  conde  era  espalhada  na  vila  e  reme- 
tida para  as  províncias,  por  postilhões  a  toda  a  deligencia, 
como  então  se  escrevia. 

Tinha  ela,  como  vai  ver-se,  uns  geitos  de  sermão  e  de 


1  Diário  do  Governo, 
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arenga,  que  soava  à  maravilha  e  vinha  completar  a  in- 
terrupta  cerimónia  rehgiosa. ..  De  cima  de  carros,-  os 
chefes  de  baixa  estofa  e  os  frades  mendicantes  —  os  ahcia- 
dores  da  plebe,  os  Gouchons  transmontanos — vomitavam-na, 
inflamados  e  roucos  do  vinho  ingepido  e  das  aclamações 
especturadas  : 


í(  Manuel  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  Teixeira^  moço 
fidalgo  com  exercício  no  Paço,  decimo  senhor  da  honra 
de  S.  Cyprianno  de  Nogueira,  commendador  nas  Ordens 
de  Christo,  Torre  e  Espada  e  S.  Bento  de  Aviz,  ma- 
rechal de  campo  dos  Reaes  exércitos,  conde  de  Ama- 
rante, general  em  chefe,  commandante  do  exercito  rege- 
nerador, etc. 

«Portugueses: 

«Então  ainda  não  é  tempo  de  quebrar,  romper  e  des- 
pedaçar os  ferros  vergonhosos  e  infames  que  vos  prendem! 
que  curvados  e  surpresos  vos  teem,  e  vos  desdouram  a 
vossa  honra,  a  vossa  gloria,  o  vosso  valor  e  Pátria !  Consen- 
tireis... ou  tereis  olhos  para  ver  ainda  mais  tempo  coberto 
de  oprobios,  de  ignominia,  e  manchado  com  o  sello  da 
infâmia  e  do  despotismo  o  throno  do  vosso  monarcha, 
assento  de  tantos  Reis,  por  um  punhado  de  insectos  des- 
truidores da  Santa  Religião,  do  Throno  e  Pátria! 

«Sereis  tão  cobardes  e  pusillanimes,  que  não  derribeis 
e  confundais  entre  as  suas  mesmas  ruinas  esse  vergonhoso 
editicio,  que  a  fraude  e  a  seducção  sagazmente  pôde  anni- 
velar  sobre  o  terreno  portuguez  ? 

«Oh !  envergonhae-vos,  escondei-vos  nas  entranhas  da 
terra  c  corridos  da  vossa  fraqueza  degradai-vos  do  nome 
portuguez  c  então  vereis  em  breve  o  vosso  Monarcha  e 
toda  a  Familia  Real  decapitados,  a  vossa  Pátria  fluctuando 
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em  sangue  e  o  projecto  dos  malvados  coberto  com  o  docel 
do  Throno  ensanguentado !  Foi  esta  a  sorte  da  França 
pela  mão  dos  jacobinos  e  ha  de  ser  a  de  Portugal  pela  mão 
dos  franco-mações. 

Oh!  cara  Pátria!  Oh!  Pátria  desditosa!  Eu  te  con- 
sidero já  em  pélago  de  horrores,  submergida  em  pranto  e 
sangue,  levantando  gritos  espantosos,  e... 

«Mas  que  torpel,  que  tenido  de  armas  sinto !  Que  é 
isto,  oh  portuguezes  ?  O  som  da  tuba  bellica  já  soa  I 
Despertaes  ? 

«As  armas,  portuguezes ;  não  temamos.  Vosso  valor 
e  coragem  de  novo  enervae  ;  segui-me  ;  e  apoz  de  mim, 
correi;  expurguemos  de  monstros  e  tyrannos,  de  déspotas 
sacrilegos  e  malvados,  a  nossa  Luzitania. 

«Comvosco  morrerei  salvando  a  Pátria,  a  Religião  e  o 
Throno. 

«Viva  El-Rei  o  Senhor  D.  JoÃo  VI  e  toda  a  Dvnastia 
da  Casa  de  Bragança ! 

«Viva  a  Religião ! 

«Vivam  os  portuguezes! 

« Conde  de  Amarante 

«General  em  chefe,  commandante  do  exercito  regene- 
rador» 1. 


Era  a  reprodução  do  que  um  reacionario  similhante, 
Casalés,  dissera  dum  rei  egualmente  infeliz,  Luís  XVI : 
«o  asylo  dos  Reis  violado,  mortos  os  seus  defensores,  os 
próprios  degráos   do  Throno  cobertos  de   sangue    e    um 


^  Diário  do  Governo,  2."  suplemento  ao  n.''  5i,  de  28  de  fevereiro 
de  1823. 
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bando  de  assassinos  infames  correndo,  com  a  lança  na 
mão,  a  rugirem  em  torno  da  alcova  da  filha  de  Maria 
Thereza !»  *. 

E  quantos  ao  ouvirem  a  Proclamação  do  conde,  como 
se  houvessem  escutado  a  inflamada  descripção  do  Inferno 
—  iogar  comum  de  oratória  sacra  e  sempre  novo  nas  pré- 
dicas transmontanas  —  e  quantos,  dizia  eu,  não  encheram 
de  bofetadas  a  própria  cara,  com  alma  de  remir  pelo  mar- 
tírio, os  sofrimentos  dos  que  padeciam  nas  caldeiras  in- 
fernais ou  nas  grelhas  do  purgatório! 

E  que  o  tom  místico,  alucinado,  de  vidente,  dessa  Pro- 
clamação, seduzia  bem  mais  o  fanatismo  popular,  do  que 
os  incolores  e  insípidos  arrazoados  de  Luís  do  Rego,  no 
Minho,  ou  de  Teixeira  Barros,  no  Porto,  que  a  seu  tempo 
conheceremos. 

E  se  para  que  uma  ideia  geral  levante  as  massas  é 
necessário  —  como  diz  Luís  Blanc :  «que  se  venha  con- 
fundir num  objecto  particular  que  a  torne  d'algum  modo 
palpável  e  viva»,  forçoso  é  admitir,  e  à  História  registar, 
que  esse  epiléptico  que  se  titulou  marquês  de  CIiaj'es,  foi 
a  encarnação  mais  completa  e  vivedoura  do  absolutismo 
transmontano. 


Seriam  oito  horas  da  noite  quando  o  conde  e  os  seus 
ajudantes  de  ordens,  Peixoto  e  Marinho  e  outros,  mar- 
charam «para  Chaves,  a  fazer  o  levante»  2. 

Em  V^ila  Real  deixou,  como  governador,  o  morgado  de 
Mateus. 


1  1  Aiiz  Blanc,  lofi^ar  citado. 

2  Diário  do  Governo,  2.*»  suplemento  ao  n.**  5i,  de  28  de  fevereiro 
de  1823. 
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«...  o  regimento  de  milícias  se  reuniu  na  tarde  de  24, 
n'esta  villa,  jurou  fidelidade  ao  Rei  e  gritou  : 

—  «Q//e  morresse  a  Constituição.. . 
«e  os  frades  andam  desaforados»  ^ 

Entretanto,  o  estarrecido  fiscal  do  correio,  Manuel  Joa- 
quim Alves  Baptista,  oficiava  para  o  Porto  a  nova  do 
sucesso  e  tinha  a  honra  de  ver  depois  publicada,  no  Diário 
do  Governo  ^,  a  sua  pobre  peça  de  literatura  oficial,  pin- 
gando medo ! 


O  movimento  tinha  grandes  ramificações  nas  províncias 
do  Norte  e  nas  Beiras,  como  sabemos.  Estava  assente 
que  deveria  estalar,  no  mesmo  dia  e  à  mesma  hora,  no 
coração  do  Minho,  em  Braga  e  para  baixo  do  Douro,  em 
Lamego  e  Viseu. 

O  governo,  suspeitando  do  trama  da  contra-revolução 
e  do  apego  do  atribilioso  António  Silveira,  à  causa  consti- 
tucional, mandou-lhe:  que  entregasse  o  governo  das  armas 
da  Beira  Alta  ao  brigadeiro  Pego,  adoçando-lhe  o  desaire 
com  a  honra  de  o  chamar  a  Lisboa,  para  confiar-lhe  «uma 
alta  commissão  de  serviço  publico»  ^.  Gaspar  Teixeira 
foi  desonerado  do  governo  das  armas  de  Trás-os-Montes, 
«pelo  seu  estado  de  saúde  !...» ^  e  substituído  pelo  infausto 
brigadeiro  Pamplona  Moniz. 

Suspeitava-se,  sabia-se  mesmo,  da  conspiração  da  cal- 
çada das  Necessidades,  em  que  ambos  se  haviam  dado  as 
mãos  ao  sobrinho  —  o  conde  de  Amarante — ao  senhor  de 
Vilar  de  Ossos  e  outros  fidalgos  da  Corte   e  províncias, 


^  Diário  do  Governo^  2.®  suplemento  ao  n.°  5i,  de  28  de  fevereiro 
de  1823. 

2  De  1823,  pág.  441." 

3  Diário  do  Governo. 
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e  já  nem  desassombro  havia  para  lhes  chamar,  oficialmente, 
conspiradores ! 

É  que  o  governo  constitucional  sentia-se  próximo  do 
fim  da  sua  prirneira  etape. 

Se  dois  anos  e  meio  antes,  como  vimos,  o  sincero, 
inteligente  e  insatisfeito  espírito  de  Fernandes  Tomaz, 
podéra,  com  a  eloquência  da  sua  palavra,  com  a  firmeza 
do  seu  caracter  e  com  o  exemplo  da  sua  energia,  vitalisar 
a  Revolução,  que  parecera  um  recem-nascido  morto,  hoje, 
que  êle  baixara  à  sepultura,  ninguém  havia  com  pulso  para 
amparar  essa  débil  e  condenada  enferma. 

«Portugal  e  Hespanha  estavam  divorciados  do  resto 
da  Europa,  já  convertida  á  reacção»  *. 

Sentiam-no  todos  ;  confessavam-no  ^.  Mas  se  a  Con- 
venção atirara  à  Europa  coligada  a  cabeça  ensanguentada 
de  Luís  XVI,  Eles,  que  seguiam  cega,  trôpega  e  incerta- 
mente o  trilho  da  Convenção,  quiseram  espanta-la  também: 
expulsando  de  Portugal  a  Rainha  de  Portugal  e  destituindo 
dos  seus  postos  e  honras,  expoliando  dos  bens  e  haveres, 
incendiando  as  casas  e  fazendas,  aos  seus  aulicos  e  de- 
fensores. 

E  emquanto  a  Espanha  —  a  28  de  abril  de  1828  —  de- 
clarava  a  guerra  à  França,  Eles  respondiam  altivamente  à 
Proclamação  do  duque  de  Angoulême  —  o  Liiis  António^  o 
neto  dum  santo,  como  por  desprêso  o  tratavam  —  com  as 
seguintes  e  memoráveis  palavras  : 

«Mas  basta  de  argumentos,  quando  d'uma  parte  só 
ha  má  fe,  calumnias  e  atrozes  mentiras.  Nossos  argu- 
mentos sejam  d'hora  em  deante  os  canhões  e  as  baio- 
netas» '^, 


*  Oliveira  Martins,  Historia  de  Portugal,  2.»  vol,  pág.  257. 
2  Diário  do  Governo^  2."  suplemento  citado. 
'  Idem,  de  iSaS,  pág.  801. 
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Rasoavelmente  viram  que,  para  as  baionetas  poderem 
ferir  e  os  canhões  metralhar  os  inimigos  externos,  que 
ameaçavam  já  passar  os  Pirinéus,  urgia  levar  nas  pontas 
dumas  e  a  granadas  doutras,  os  que  se  agrupavam  em  volta 
do  conde  de  Amarante. 

Para  isso,  sob-avisaram,  para  o  Porto,  o  Teixeira  de 
Barros,  e  para  Valença,  o  Luís  do  Rego,  general  que  al- 
guns, como  Pinho  Leal  *,  Silva  Carvalho  ou  Margiochi  -, 
dão  como  conivente  da  Contra-revolução. 

No  capítulo  Pacificação  de  Tras-os-Moiites  notaremos 
o  gráo  de  confiança  que  Luís  do  Rego  e  outros  generais 
mereciam  ao  próprio  governo  constitucional. 


1  Portugal  antigo  e  moderno. 

2  Revolução  anti  constitucional  de  1828,  suas  verdadeiras  causas  e 

efeitos  (obra  aparecida  em  Londres,  cm  1825). 
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Os  clubs  contra-revolucionarios  de  Braga  acabaram  por 
ser  dirigidos,  ostensivamente,  pelo  Primaz  das  Espanhas, 
acolitado  por  indivíduos  de  todos  os  graus  da  hierarquia 
prelaticia :  O  palácio  arcebispal  era  uma  pequena  Corte, 
pelo  fausto  de  que  se  fazia  cercar  em  todas  as  festas  re- 
ligiosas e  profanas. 

Depressa  se  perdera  a  tradição  do  ungido  e  caritativo 
D.  Fr.  Caetano  Brandão,  de  quem  os  coevos  (1794)  dizem 
ter  sido:  «extraordinário  modelo  de  singeleza  e  de  pobreza 
voluntária.  Carroagens  e  cavallos,  mobilia  rica  de  casa, 
com  baixela  de  prata  e  ouro,  tudo  vendeu  e  distribuiu 
pelos  pobres...  e  ficou  vivendo  como  um  pobre  ecclesias- 
tico.  .  Fez  a  visita  ao  seu  extenso  arcebispado,  a  pé, 
vestido  como  um  simples  ecclesiastico,  como  sempre  andava 
em  Braga,  quando  visitava  os  pobres,  os  doentes  e  os  seus 
estabelecimentos,  porque  só  se  destinguia  d'um  simples 
clérigo  pela  sua  n^agestosa  e  nobre  figura  e  pela  Cruz  que 
trazia  ao  peito»  *. 

Ora  se  as  suas  viagens  pelo  Pará  e  a  leitura  do  Correio 
da  Europa  —  periódico  que  pôs  a  parcela  mínima  de  por- 
tugueses que  sabiam  ler,  ao  corrente  da  marcha  da  Re- 
volução francesa  e  os  eivou  das  suas  ideias  generosas  e 
egualitárias  —  se  essas  viagens  e  leituras,  repito,  poderam 
inlluir  sobre  o  espirito  desse  eleito,  ate  o  fazer  confidenciar 


1   Memorias   da   vida    de    José    Liberato  Freire    de    Carvalho^ 
pdg.  19  e  20. 
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aos  seus  subalternos,  novos  e  inteligentes,  estas  palavras 
dignas  de  registo  para  a  filosofia  e  história  da  religião : 

«Ha  de  ter  ouvido  dizer  aos  philosophos  e  theologos, 
que  não  ha  ninguém  no  mundo  civilisido  ou  selvagem, 
que  não  tenha  ideia  de  Deus;  mas  eu  digo,  e  assevero- 
Ihes,  que  encontrei  centenas  de  criaturas  humanas,  que 
nenhuma  ideia  tinham  de  Deus,  nem  sabiam  o  que  isso 
fosse»  *;  o  que  é  certo,  é  que  em  1823,  os  seus  sucessores 
e  com  eles  os  mais  profundos  teólogos  bracarences,  liam, 
de  preferência,  pela  cartilha  de  Thémines,  bispo  de  Blois, 
e  concluíam  como  ele,  contra  a  tributação  das  rendas  das 
corporações  religiosas : 

«Pertencendo  os  bens  do  clero  ao  Ceu,  lançar-lhes 
impostos,  era  commetter  um  sacrilégio,  tributar  Deus  1 2». 

E  querendo  justificar  a  sua  usurpação,  impunham  aos 
teólogos  mais  sábios  e  eruditos,  o  estudo  dos  seus  direitos 
perdidos  nos  códices  pulverulentos  das  bibliotecas  monás- 
ticas. Essas  escavações  históricas  deram-lhes,  entre  outros 
argumentos,  que  podiam  responder  aos  do  Soberano  Con- 
gresso, como  o  arcebispo  de  Sens  o  fizera  a  Richelieu, 
em  1641 :  . 

«Que  o  antigo  uso  da  Egreja  era  :  que  o  povo  con- 
tribuía com  os  bens,  a  nobreza  com  o  sangue  e  o  clero 
com  as  orações  para  as  necessidades  do  Estado,  nas 
occasiões  da  guerra...  As  orações  eram,  segundo  a  Santa 
Escriptura,  o  próprio  e  único  tributo  que  se  devia  exigir 
aos  padres»  ^. 

Fernão  Lopes,  no  capítulo  cwi  —  Porque  ii'uisa  estará 
a  cidade  corregida  para  se  defender  quando  El-Rei  de 


'  Memorias  da  vida  de  José  Liberato  Freire  de  Carvalho,  pág. 
19  e  20. 

2  Luís  Blanc  —  logar  citado. 
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Castella  poi  cerco  sobre  ella  —  tem  a  irreverência  de  afir- 
mar, exaltando  o  ardimento  com  que  os  moradores  de 
Lisboa  acudiam  ás  muralhas,  que  : 

«Não  curavam  então  do  dito  que  diz:  Que  mais 
ajuda  a  egreja  com  orações,  que  os  cavalleiros  com 
armas»  *. 

Quando  assim  procediam  com  o  Estado,  ao  povo  ha- 
viam prometido,  como  S.  Bernardo:  «Tantas  geiras  de 
logar  no  paraiso,  quantas  as  de  terras  lhes  dessem  cá  em 
baixo». 

Era  por  isso  que  eles  se  punham  agora  em  campo, 
«para  darem  á  Religião  a  sua  útil  influencia,  ás  leis  a  sua 
força  e  ao  Monarcha  a  sua  auctoridade  ligitima  e  a  sua 
liberdade». 


Os  defensores  do  Soberano  Congresso  respondiam  com 
erudição  secular,  à  erudição  eclesiástica  dos  prelados  in- 
submissos.  Estudaram  no  seu  breviário  profano  —  a  His- 
tória da  Revolução  Franceza  —  os  argumentos  para  lhes 
contrapor  e  poderem  acusa-los  de  heréticos,  desrespeita- 
dores  das  decisões  do  Concílio  de  Carthago,  em  898,  e 
em  que  S.^°  Agostinho  recomendara: 

«O  bispo  deve  ter  a  sua  pequena  habitação  perto  da 
Egreja...  os  seus  moveis  devem  ser  de  Ínfimo  preço... 
Seja  pobre  a  sua  meza.  Sustente  a  sua  dignidade  pela 
fé  c  pela  honesta  vida...  Não  advogará  os  interesses  pes- 
soaes,  quando  mesmo  o  provocarem  a  isso. . .  Não  se 
occupará  dos  seus  interesses  domésticos...  Receberá  os 
bens  da  Egreja  como  depositário  e  não  como  proprie- 
tário». 


*  Chronica  de  El- Rei  D.  João  í. 
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Apoiados  em  Tourel,  arguiam-nos:  «de  haver  fabricado 
uma  falsa  lei  de  Jezus  Chrislo,  pela  qual  ameaçavam,  os 
que  não  pagassem  o  dizimo,  de  lançar  sobre  os  seus  campos 
a  esterilidade  e  de  mandar  ás  suas  casas  serpentes  aladas, 
que  lhes  devorariam  as  mulheres  e  os  filhos» ;  de  terem 
chamado  o  auxilio  do  diabo,  pregando : 

—  «Abri  os  olhos  ;  foi  o  diabo  que  devorou  os  trigaes 
nas  espigas ;  e  declarou  em  uivos  medonhos,  no  meio  dos 
campos,  que  exterminará  todos  os  máos  christãos,  que  se 
recusarem  a  pagar  o  dizimo». 

O  povo  atemorisado  —  continuavam  eles  —  pagara  ;  e 
estabelecido  o  uso,  o  clero  teve  bastante  crédito  para  fazer 
legitimar  a  sua  usurpação  por  leis  positivas. 

Por  último,  denunciavam-nos,  pois  que  para  conseguirem 
estabelecer  a  monstruosidade  revoltante  do  seu  poderio, 
haviam  manejado,  indistintamente,  todas  as  armas:  «pro- 
messas do  paraiso,  ameaças  do  inferno,  seducções  exercidas 
sobre  as  almas  ingénuas,  pelo  terror,  pela  compaixão,  pelo 
amor ;  véus  lançados  sobre  os  crimes ;  contratos  passados 
com  o  remorso,  tudo  servira  á  sua  cobiça». 

Que  se  recordassem,  que  pregando  o  Jim  do  77iundo, 
pelos  fins  do  século  x,  e  tendo-se  elevado  a  quantias  fabu- 
losas os  donativos  oferecidos  pelo  medo,  o  mundo  não 
acabara,  e  eles,  passados  oito  séculos!  não  haviam  devol- 
vido ainda  o  fructo  das  suas  extorções ! 

E  se  tanto  horror  não  tivesse  espantado  os  próprios 
tiranos  das  consciências  e  senhores  das  terras  —  rematavam, 
que  fossem  compassivos,  pois  que  até  esses  que  pregavam 
o  Jim  do  mundo,  o  haviam  sido,  dispensando  os  tributos 
até  então  exigidos:  «ao  amor,  ao  baptismo,  ao  crime,  á 
agonia,  á  morte  e  até  ao  dia  seguinte  á  morte!».  Que  se 
lembrassem  que,  todas  as  vezes  que  nas  questões  humanas 
se  fez  intervir  o  interesse  do  Ceu,  foi  certissimo  que  se 
ensanguentou  a  Terra. 
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Denunciados,  descobertos,  meio  acamados,  os  reacio- 
narios  replicaram  impropérios,  despedindo  golpes  mortais 
sobre  os  inimigos,  cujo  apelo  ingénuo,  compassivo  e  cheio 
de  paz,  se  lhes  afigurou  um  acto  de  medo,  de  cobardia ! 
Raivosos,  recorreram  aos  velhos  meios:  o  confessionário, 
as  prédicas,  os  sermões,  pondo  na  defesa  do  que  chama- 
vam os  seus  direitos,  o  encarniçamento  desmarcado  e  sel- 
vagem mesmo,  que  a  iniquidade  emprega  sempre  para  se 
exercer  e  justificar. 

«É  singular,  triste,  mas  muito  certo,  que  os  homens 
manifestam,  em  geral,  em  defender  as  suas  usurpações 
muito  mais  violência  do  que  manifestam  ardor  em  recla- 
marem ou  em  conquistarem  os  seus  direitos.  A  injustiça 
que  dura,  reveste  pouco  a  pouco,  por  isso  mesmo,  o  ca- 
racter de  justiça  ;  substitue-a  e  arranja  para  o  crime  uma 
consciência  que  lhe  lira  o  remorso.  Do  mesmo  modo  que 
a  importância  d'um  carrasco  se  mede  pelo  numero  de  ca- 
beças que  corta,  do  mesmo  modo  a  legitimidade  mentirosa 
da  tyrania  augmenta  com  o  numero  de  gerações  que  es- 
maga ;  de  maneira  que,  chegado  o  momento  da  reparação, 
a  iniquidade  encontra  para  se  manter  um  excesso  de  paixão 
e  de  forças,  que  o  direito,  sempre  calcado  aos  pés,  não  en- 
contra para  se  soltar»  ^. 


Mas,  como  ia  dizendo,  no  mesmo  dia  23  de  fevereiro, 
fazia-se  o  pronunciamento  em  Braga.  Magotes  de  popu- 
lares percorriam  as  ruas  da  cidade  dando  gritos  de 

—  Morra  a  Constituição  ! 


*  l-uís  Blanc  — o^;\T  ciijJ.i^  2.*^  vol.,  pág.  117. 
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Entravam  pelas  lojas  dos  serigueiros  c  apropriando-se 
dos  laços  nacionais  *  expostos  à  venda,  pisavam-nos  aos 
pés,  bem  como  os  que  arrancavam,  com  despreso,  dos  pró- 
prios chapéus. 

Estes  motins  e  arruaças  foram  alimentados  entre  outros, 


*  Creados  e  regulado  o  seu  uso  pelo  Decreto  de  22  de  agosto 
de  1821  : 

«Que  se  restabelecesse  o  laço  nacional  a^iil  e  branco^  o  qual  havia 
sido  usado  desde  o  principio  da  monarchia  (?)  —  diziam  os  Paes  da 
Pátria  —  até  que  o  principe  D.  João,  por  decreto  de  7  de  janeiro  de 
1796,  o  mudara  para  as  cores  da  libré  da  casa  real  que  eram  encarnada 
e  ajul  escuro.. .» 

Tem,  pois,  bastante  curiosidade  histórica  o  reprovado  Decreto, 
que  é  do  teor  seguinte  : 

«Tendo  sido  Servido  ordenar  que  os  officiaes  e  creados  da  Minha 
Real  Casa  usem  para  o  futuro,  de  laços  no  chapéu  das  cores  da  Minha 
Libré ;  e  querendo  que  os  officiaes  e  mais  tropas  do  Meu  Exercito 
participem  egualmente  da  mesma  honra:  Sou  Servido  ordenar  que 
para  o  futuro  todo  o  Meu  Exercito  use  da  cor  escarlate  e  azul  escuro 
nos  laços  dos  seus  chapéus,  conforme  o  modelo,  que  mando  estabe- 
lecer: E  que  outro  sim  os  officiaes  das  minhas  tropas  usem  de  fiador 
nas  espadas  de  côr  encarnada  e  oiro,  terminando  o  mesmo  fiador  em 
borlas  de  seda  azul  e  prata  : 

«O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  expessa  as 
ordens  necessárias  na  referida  conformidade. 

«Palácio  de  Queluz,  7  de  janeiro  de  1796. 

<i(Com  a  rubrica  do  Principe  regente). 

Em  1823,  com  o  restabelecimento  do  governo  absoluto,  foi  nova- 
mente mandado  usar  no  exército  o  referido  laço  encarnado  e  a^ul 
escuro^  que  D.  Miguel  manteve  nas  suas  tropas. 
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pelo  vermelhaço  frei  Francisco  de  S.^^  Rosa  de  Viterbo 
Moreira  Braga,  o  depois  decantado  jpcííÍ/t  Braga,  áos  con- 
luios miguelistas  de  Lisboa.  Com  rubra  indignação  pre- 
gava, instigando  a  anarquia : 

«Desde  que  a  sacrilega  revolução  de  agosto  de  1820, 
se  antepoz  á  bondade  do  Senhor  D.  João  6.",  o  melhor 
dos  Reis,  acabaram-se  os  dias  de  paz,  chegaram  as  horas 
de  provação  e  de  luctas.  Os  servos  do  Senhor  são  pre- 
seguidos  de  terra  em  terra,  como  animaes  ferozes  em 
montaria !  Os  Ímpios  não  respeitam,  nem  as  abobadas, 
nem  os  vasos  da  Eucharestia !  Mesmo  com  a  Hóstia  sa- 
crosanta  na  mão  é  o  padre  perseguido  se  assim  o  encon- 
trarem!» 


Pela  tarde  de  26,  porem,  como  o  conde  de  Amarante 
não  aparecesse  —  vindo  de  Tras-os-Montes  —  como  estava 
combinado,  e,  pelo  contrário,  caçadores  1 2,  duas  companhias 
do  8,  duas  do  21  e  dois  batalhões  de  milicianos  baixassem, 
hostis,  sobre  Braga,  escoaram-se,  medrosos,  os  aliciadores 
tonsurados. . . 

Para  que  a  contra-revoluçao  bracarense  ficasse  acéfala, 
o  governador  das  justiças  do  Porto  desterrou  para  o  Bus- 
saco  o  arcebispo  e  o  desembargador  Macedo,  desembar- 
gador que  —  protestando  contra  o  justo  e  humanitário 
projecto  de  lei,  que  extinguia  as  penas  infamantes  e  re- 
duzia, ao  mínimo,  os  casos  de  aplicação  da  pena  última 
—  pedira  emprestado  a  Prugnon,  o  seu  sinistro  argU' 
mentar  : 

—  «Apagaes  a  infâmia  que  fazia  parte  do  castigo ;  o 
criminoso,  se  é  pae,  não  legará  o  opprobio  aos  filhos.  Ora, 
se  supprimis  ao  mesmo  tempo  a  morte  e  a  vergonha,  que 
freio  vos  ficará.-^» 
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Este  argumento  do  freio  é  genuinamente...  burrical, 
como  poderia  ter  dito  o  nosso  saudoso  Camilo. 

A  verdade  é  que  o  governador  das  justiças  do  Porto, 
levou  mais  longe  o  seu  zelo  constitucional.  Foi  uma  rãyyia! 
Bispo,  cónegos,  frades  leigos  e  varias  outras  pessoas  des- 
afectas ao  governo,  agarrou  delas  e  pô-las  a  bom  recato, 
dentro  dos  muros  gradeados  da  Relação... 
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REQUH 

Foi  O  visconde  do  Real  Agrado  —  o  pai  do  grande 
poeta  João  de  Lemos  —  quem  aclamou,  na  vila  do  Douro, 
a  D.  João  VI,  Rei  absoluto,  isto,  pelas  sete  horas  da  noite 
de  24,  de  parceria  com  oficiais  reformados  e  de  milícias 
e  com  o  professor  de  gramática — Francisco  António  Ra- 
malho—  por  pregueiro. .. 

Por  me  parecer  humoristicamente  interessante  o  se- 
guinte episódio,  que  tem  por  herói  esse  ignorado  magister, 
publico  o  melhor  da  passagem : 


Lida,  com  ênfase  catedrática,  a  Proclamação  do  conde 
de  Amarante,  principiou  soltando  gritos  de 

—  Viva    o   general   Silveira  !     Viva  El-Rei    absoluto  ! 
Viva  a  Santa  Religião !     Morra  a  Constituição  ! 

—  Viva,  viva  !  —  secundava  o  povo. 
Repicaram  os  sinos  e  puzeram-se  luminárias. 
Impávido  e  solene  proseguia  o  cultor  do  adjectivo,  acir- 
rando o  motim : 

—  Viva  o  general  Silveira  !     Morra  a  Constituição  ! 
E  o  povo  aclamando,  indistintamente : 

—  Viva,  viva  ! 

F^urioso  pela  ignorância  daquela  gente,  sentindo  ímpetos 
de  os  apalmatoar,  dividia  o  férulo  entusiasta: 

—  \\\à  Kl-Rei  absoluto! 

—  \"iva,  viva ! 

—  Vi\a  u  general  Silveira! 

—  \'i\  a,  viva  ! 


///.  —  A  contra-revolução  i53 

E,  num  outro  tom,  recomendou  : 

—  Agora,  seus  brutos,  digam  :  morra  ! 
Enchendo  os  pulmões,  rugiu : 

—  Morra  a  Constituição  ! 

E  o  povo,  industriado,  dizia  por  fim : 

—  Morra  !... 
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D 

CHHVES    , 

Pela  noite  velha  de  23  para  24  de  fevereiro,  numa 
actividade  febril,  num  acesso  de  epilepsia,  o  conde  de 
Amarante  galopava  ainda  na  estrada  de  V^ila  Real  a 
Chaves. 

Parando  em  Vila  Pouca  de  Aguiar,  para  dar  fôlego 
aos  cavalos,  só  aí — como  afirmam  alguns  —  se  encontrou 
com  o  marechal  de  campo  Gaspar  Teixeira,  que,  pon- 
do-se  de  todo  às  ordens  do  sobrinho,  aceitou  o  posto  de 
comandante  em  segundo — como  então  se  dizia  —  do  Exer- 
cito regenerador. 

A  valiosa  anuência  do  marechal  estimulou  o  impa- 
ciente conde,  que  nem  sequer  previa  que  a  continuar  em 
tal  carreira,  se  arriscava  a  chegar  ao  seu  destino,  só  e 
antes  da  alva  !. .. 

Para  conté-lo,  amainaram-lhe  o  espírito  aduzindo  as 
probabilidades,  a  mais  e  mais  seguras,  de  êxito,  a  des- 
contento dos  obstáculos  que  podessem  advir  a  empresa 
tão  grandiosa  e  só  digna  dele...  Trabalho  baldado.  A 
fogacidade  do  seu  caracter  e  a  sua  febre  de  movimento, 
levaram  o  conde  a  montar  a  cavalo  e  a  partir  passados 
poucos  quartos  de  hora!... 

Aquela  pequena  escolta  de  cavaleiros  continuou  cor- 
rendo, na  calada  da  noite,  ao  tremeluzir  das  estrelas,  en- 
trando, vencendo  e  saindo  dos  sucessivos  desfiladeiros, 
O  leito  da  estrada  desdobrava-se  aos  corcovos  e  cheio  de 
seixos.  A  resonància  das  patas  dos  cavalos  e  o  tenir  das 
armas  sobresaltavam  o  espaço  e  perilampavam-no  de  mi- 
riadas  de  faíscas  arrancadas  pelas  ferraduras... 
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Assim  se  venceram,  em  menos  de  dez  horas,  os  ses- 
senta e  cinco  kilometros  que  se  medem  de  Vila  Real  a 
Chaves,  por  Vila  Pouca!... 

Do  alto  de  S.^^  Barbara,  à  claridade  matutina,  que  se 
escuava  do  oriente,  avistavam  no  vale,  a  muda  casaria  de 
Chaves,  adormecida  no  apertado  abraço  das  vetustas  mu- 
ralhas, respirando  apenas  pelos  brados  de  alerta  das  sen- 
tinelas, acalentada,  como  era,  pela  monotonia  sussurrante 
do  Tâmega.  E  para  a  direita,  quási  sobre  a  estrada  de 
Vinhais,  destacava-se  a  mancha  cinzenta  da  capela  da 
S.*  do  Bom  Caminho,  duma  simplicidade  comovente,  a 
saltar  do  fundo  verde-negro  da  vejetação  da  veiga  ! 

Apearam-se  e  descobriram-se.  De  cavalos  à  mão, 
caíram  de  joelhos ;  e  numa  grande  sinceridade  e  reve- 
rência, resaram  a  oração  da  alva,  como  resposta  aos  ecos 
do  vale,  no  badalar  ingénuo  das  Trindades  nas  torres  das 
aldeias... 

. ..  Descançaram  e  almoçaram  em  S.  Pedro  de  Agostem, 
em  casa  do  Diogo  de  Lemos,  o  governador  da  praça  *. 


Na  Ga\eta  de  Lisbòa^^,  vem  a  relação  nominal  e  a  his- 
tória progressiva  dum  desses  Clubs  reacionários,  que  pu- 
lulavam em  Chaves  e  que,  pelos  nomes  e  reputação  das  suas 
pessoas,  merece  que  seja  dada  á  estampa. 

Eram  eles :  o  José  de  Sousa  Barradas,  já  nosso  conhe- 
cido ^,  homem  de  representação  pelo  seu  caracter  e  pers- 
picácia, qualidades  que  o  tornaram  tão  temido,  que  me- 


*  Por  decreto  de  26  de  outubro  de  1823,  aparece  promovido  a  te- 
nente-coronel,  com  o  mesmo  exercício  [Gaveta  de  Lisboa,  n."  268, 
pág.  lyoS). 

-  De  3  de  setembro  de  182^,  pág.  1146. 

3  Vid.  do  presente  volume  a  pág.  83. 
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receu  que  lhe  espiassem  os  passos ;  os  coronéis  António 
de  Castro  de  Alcaçar,  e  Manuel  Caetano  Teixeira  Pinto ; 
o  José  Maria  de  Magalhães  (de  Vale  Passos);  o  bacharel, 
António  da  Costa  Gomes;  o  reitor  de  S.  Julião,  Isaac  Be- 
nevenuto  da  Silveira  ;  o  major  de  cavalaria  n.*^  6,  José 
Borges  de  Alpoim  ;  o  inspector,  António  José  Veloso ;  o 
comissário,  José  Bernardino  de  Carvalho;  e  o  ajudante  da 
praça,  Bernardo  José  Luís  de  Sá. 

Pelo  que  ficou  dito  no  capitulo  IV  da  Génesis,  conhe- 
cemos já  os  vultos  mais  activos  dos  serões  políticos  de 
Francisco  Luís  de  Sousa,  cuja  propaganda  e  projectos  im- 
porta à  História  conhecer,  e  de  que  particularmente  vou 
ocupar-me. 

Se  não  era  o  único  dos  clubs  reacionários  flavienses  e 
menos  ainda  aquele  que,  pela  influência  e  posição  dos  seus 
associados,  deixasse  prever  a  acção  mais  determinante  no 
propósito  de  restaurar  D.  João  VI  no  «livre  exercício  de 
aquellas  faculdades,  sem  as  quaes  não  pode  haver,  nem 
estabilidade  na  monarchia,  nem  dignidade  no  throno,  nem 
tranquilidade  para  os  povos» — como  Palmela  notificava 
às  potências,  após  a  Vilafrancada  —  o  que  é  facto,  é  que 
a  exposição  sintética  dos  seus  trabalhos  e  que  fizeram 
inserir  na  Gaveta  de  Lisboa  *,  constitue  um  inestimável 
subsídio  para  o  conhecimento  dos  manejos  absolutistas,  e, 
melhor  ainda,  da  mentalidade  e  caracter  portugueses  nesse 
momento  histórico. 

Pela  análise  desse  precioso  documento  não  sabe  a 
gente  de  que  mais  pasme :  se  da  ingénua  e  pueril  se- 
gurança dos  conjurados,  se  da  cegueira  ou  impotência, 
da  cobardia  ou  cumplicidade  das  auctoridades  constitu- 
cionais ! 


i  De  28  de  junho  de  1823. 
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Por  ele  se  ve,  que  já  a  i8  de  fevereiro  se  sabia  em 
casa  de  Francisco  Luís  de  Sousa  —  cm  virtude  das  notí- 
cias trazidas  por  António  de  Melo  —  que  a  revolta  ia  es- 
talar em  \\\i\  Real,  a  23. 

Convidaram-se  os  conjurados  para  um  acordo.  Mas 
como  fossem  muitos  a  esse  tempo:  o  José  de  Melo;  o  José 
de  Montalvão ;  o  Francisco  Bernardo  Leite  ;  o  Francisco 
Teixeira  Lobo ;  o  António  Teixeira  Chaves  ;  o  Francisco 
Teixeira  Dias,  capitão  quartel  mestre  de  cavalaria  6 ;  os 
tenentes  Raivoso  e  Meneses,  de  cavalaria  9 ;  capitão  Fer- 
reira, ajudante  Figueiredo  e  alferes  Alves  e  Abreu,  de 
infantaria  12;  o  coronel,  Teixeira  Pinto  e  o  tenente  coronel, 
Carlos  Infante  de  Lacerda  ;  como  fossem  muitos  a  esse 
tempo,  repito,  pois  que  a  propaganda  congregara  um 
grande  número,  determinou-se  que  se  reunissem,  sim,  mas 
aos  pequenos  grupos,  de  três  ou  quatro,  passeando,  inde- 
pendentes, no  Rocio  do  Castelo! 

Assim,  numa  simplicidade  inverosímil,  numa  levesa 
que  desafia  a  mais  provada  seriedade,  se  deliniaram  os 
últimos  retoques  e  se  assentou  no  que  restava  a  fazer. 
Como  em  brinquedo  de  creanças  e  tendo  por  base  o  su- 
cesso, recapitularam: 

«O  conde  devia  hospedar-se  em  S.  Pedro  de  Agostem, 
em  casa  do  governador  da  praça,  o  major  Diogo  de  Lemos, 
a  quem  bastara  fallar  na  própria  occasião.  Havia  a 
prender :  o  tenente-coronel  Joaquim  Ferreira,  os  capitães 
Pessoa  e  Vasconcellos  e  os  tenentes  \'ieira  e  Leite,  de 
cavallaria  6 ;  o  major  José  Maria,  capitão  Sá  e  alferes 
Guerreiro,  de  cavallaria  9.  Emquanto  ao  coronel  Mira  e 
tenente-coronel  Sampaio,  bastara  mandar-lhes  di\er,  por 
um  ojficial,  que  não  sahissem  de  casa.  L^ma  hora  depois 
de  feitas   as   prisões,  bater-se-hia  uma  salva  real   e,  por 
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ultimo,  tocar-se-hia  á  generala  e  os  regimentos  formariam 
no  Tabolado^K 

Por  mais  despreocupadamente  que  façamos  a  leitura, 
da  simplicidade  destas  palavras  o  que  resalta  e  nos  fere, 
dum  modo  segestivo,  é  a  opinião  que  eles  tinham  da 
firmesa  e  valor  dos  indivíduos  apontados  e  a  triste  cotação 
que  alguns  desses  caracteres  lograram  atingir. 

Estas  contas  deitavam-nas  eles  na  quinta  feira,  20  de 
fevereiro.  No  sábado,  porem,  por  mais  segura  que  jul- 
gassem a  victória,  em  vista  do  crescente  número  de  ade- 
sões e  do  decidido  apoio  da  guarnição  —  que  aliciadores 
de  confiança  garantiam  incondicionalmente  —  aventaram, 
como  indispensáveis,  umas  outras  precauções,  «não  fosse 
o  diabo  tecer  das  suas  e  estragar-lhes  a  obra». 

Neste  intuito  é  que  o  Teixeira  Dias,  o  capitão  quartel 
mestre  do  6,  prometeu  desembalar  os  cartuchos  que  hou 
vessem  de  ser  distribuídos  aos  soldados,  no  dia  seguinte, 
para  a  procissão  de  Passos,  e  se  promptificava  mesmo,  a 
trazer  dezoito  completos  «para  o  caso  de  serem  pre- 
cisos». 

Dezoito  cartuchos!  Como  disponibilidade  de  munições 
de  guerra  para  uma  revolta,  havemos  concordar  que  era 
bem  pouco !  Na  verdade  ela  fez-se,  sobrando  dessa  dispo- 
nibilidade...  dezoito  cartuchos!... 


Na  noite  de  28  de  fevereiro,  houve  um  rebate  falso: 
Luís  de  Sousa  foi  prevenido :  que  duas  pessoas  aca- 
bavam de  chegar  a  S.  Pedro  de  Agostem.  Não  havia 
que  duvidar:  eram  o  conde  c  o  brigadeiro  Martinho  Cor- 
reia. Mas  neste  caso,  urgia  partir-lhes  ao  encontro,  de- 
morar doze  horas  o  rebentar  da  revolta,  que  cairia  então 
de  madura. 

Procurou -se    o    Botelho    e    o    Gouveia,    visto    que    o 
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Leitão  fora  a  Bragança,  como  de  costume,  a  aplanar  ob- 
stáculos. 

O  triumvirato,  sem  nada  ter  resolvido,  contrariado 
mesmo  por  esta  aparição  intempestiva,  pôs  pernas  a  ca- 
minho, para  casa  do  Lemos.  Em  contraste  com  a  sua 
impaciência,  ficava-lhe  para  trás  a  serenidade  da  vila,  cer- 
cada de  muralhas,  e  o  sussurro  interminável  e  monótono 
do  Tâmega ! 

Em  S.  Pedro  de  Agostem,  o  Lemos,  encontraram-no 
só,  passeando  pela  casa,  envolto  no  capote,  pálido,  assus- 
tado. O  governador  de  Chaves,  ao  vê-los  entrar,  radiantes 
de  confiança,  teve  um  sorriso  amarelo.  Sabendo  ao  que 
iam,  assegurou-lhes,  numa  desolação : 

—  Que  o  homem  não  chegara!...  Que  o  movimento 
era  um  logro  e  que  podia  custar-lhes  a  cabeça. 

Como  um  novo  Pilatos,  sentenciou : 

—  Que  lavava  as  suas  mãos  de  toda  aquela  trapalhada, 
tornando-os  inteiramente  responsáveis  «pelos  trabalhos  em 
que  o  mettiam». 

Procurando  socega-lo,  tiveram  que  garantir-lhe : 

—  Se  Ele  não  chegara,  ainda  não  era  tarde.  Que  ti- 
vesse constância. .. 

—  De  mais  a  tenho  tido;  bem  vêem... 


O  atribulado  espírito  do  pobre  governador  só  des- 
cançou,  doze  horas  depois,  quando  o  homem,  fardado, 
brilhante  de  condecorações,  arrastando  a  espada,  mar- 
cial, lhe  transpôs  os  humbrais  e  se  adeantou  para  êle,  de 
braços  estendidos. ..  O  conde,  batendo-lhe  no  hombro,  pa- 
ternalmente, pediu-lhe  de  almoçar  e  classificou-o  de  valente 
realista. 

Ora  se  o  temido  general  Silveira  lhe  chamava  valente, 
necessário  era  que  o  fosse  e  teve  de  o  ser,  não  lhe  notando 
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sequer,  nem  a  pequenez  do  estado  maior,  nem  a  exigui- 
dade da  escolta. 

E  que  mais  seria  preciso  ?  O  nome  de  Silveira  não 
valia,  só  ele  e  pelo  menos,  uma  boa  divisão  ?  O  conde 
de  Amarante  não  era  um  Buillé  ?  De  certo ;  menos  arro- 
gante, talvez,  mas  bem  mais  patriota.  Para  Manuel  da 
Silveira,  o  seu  próprio  título  honorífico,  era  um  irrecusável 
atestado,  ao  passo  que  Buillé  se  exautorara,  prometendo 
aos  Coligados  e  contra  a  França  : 

—  «Conheço  as  estradas,  guiarei  os  exércitos  estran- 
geiros. Adeus,  meus  srs. ;  termino  sem  cumprimentos ; 
os  meus  sentimentos  são-vos  conhecidos». 


Era  meio  dia  quando  o  Manuel  da  Silveira  Pinto  da 
Fonseca...  fardado  ricamente,  com  sete  veneras  ao  peito 
e  três  ou  quatro  pessoas  (por  companhia). . .  encontrou  na 
Magdalena  uns  rapazes,  a  quem  deu  dinheiro,  para  que 
gritassem: 

—  «Viva  o  Rei,  a  Rainha  e  o  conde  de  Amarante !  o 
que  eles  fizeram,  correndo  todas  as  ruas»  *. 

E  assim  veiu  vindo,  em  aclamações,  até  ao  bairro  alto, 
onde  eram  os  quartéis  de  cavalaria  6  e  9.  Os  dragões, 
que  voltavam  da  data  de  agua,  reconheceram-no  e  secun- 
daram-no  entusiasmados !  ^ 

Com  rapidês  extraordinária  correu  a  nova  da  chegada 
do  conde  e  do  estalar  da  contra-revolução  em  Vila  Real. 
Estas  notícias  exaltaram  os  espíritos.  Como  o  movimento 
fosse  coisa  sabida  e  esperada,  os  oficiais  correram  aos 
quartéis.     Tocou-se  á  generala.     As  peças  bateram  a  salva 


*  Campeão  LisbonensPy  n."  176,  de  12  de  março. 
2  Borboleta  Dounense,  n.**  5o,  de  i  de  março. 
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Real.  Os  sinos  repicaram  alegres.  Os  foguetes  estale- 
jaram  comunicando  entusiasmos.  Clarins,  cornetas  e  tam- 
bores sopraram  ou  rufaram  toques  marciais. 

Resa  a  lenda  que  um  só  oficial  —  o  tenente  Brotas,  de 
cavalaria  6  —  se  não  apresentara  no  quartel,  para  aclamar 
o  grande  herói  —  o  general  Silveira  ;  o  Rei  absoluto  — 
D.  João  VI;  e  a  grande  conquista  —  o  foro  militar.  Fez 
mais:     Quando  o  capitão  Lobo  deitava  fala  nestes  termos: 

—  «Quem  é  honrado,  que  ama  o  seu  Rei,  una-se  a 
mim!»... 

O  Brotas,  gritou : 

—  Viva  a  Constituição! 

rasgo  que  lhe  teria  custado  a  vida  se  o  sargento  Ramos  o 
não  livrasse  das  mãos  dos  insurrectos. 


Entretanto,  os  garotos  flavienses,  o  povo  e  os  sol- 
dados delirantes,  aos  magotes,  ébrios  de  entusiasmo  abso- 
lutista, rugiam  pelas  estreitas  e  tortuosas  ruas  de  Chaves : 

—  Viva  o  Rei,  a  Rainha  e  o  general  Silveira! 

E  esta  expansão,  forte  de  sinceridade,  durou,  sem 
afrouxar,  até  às  três  horas,  cm  que  —  lida  a  Proclamação 
do  conde' — se  fez,  solenemente,  na  Câmara  —  e  mais  luzido 
mesmo  do  que  em  Vila  Real  —  o  acto  aclamatório,  a  que 
a  presença  dos  regimentos  6  e  9  de  cavalaria,  12  de  infan- 
taria e  milicianos  de  Chaves,  dava  a  nota  da  segurança  e 
impunha  a  da  obediência. 

Depois  da  aclamação  o  Te-Deum  na  Egreja  Grande, 
a  que  assistiram  as  pessoas  de  representação  da  terra 
—  fazendo  a  corte  ao  Amarante  —  e  a  tropa.  Depois  do 
Te-Deum  a  parada  no  Tabolado  e  estava  preenchido  e 
ganho  o  dia. 

Recolhidos  os  regimentos  a  quartéis,  vogaram  as  pri- 
meiras ordens  de  segurança  interna  e  externa :     Reforça- 

1 1 
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ram-se  as  guardas,  chamaram-se  ao  serviço  os  milicianos, 
os  caçadores  do  monte  e  as  ordenanças :  uma  mobilisação 
completa !  Fortes  patrulhas  de  cavalaria  foram  atiradas 
a  duas  léguas  de  Chaves,  sobre  as  estradas  do  Minho,  de 
Espanha  e  de  Vinhais. 


Mandou-se  recado  ao  Vaz  Guedes,  a  Vilar  de  Ossos. 
Dizia-lhe  o  conde: 

«111.'"'^  e  Ex.'""  Snr. : 

«Meu  amado  tio  e  senhor  da  minha  maior  veneração 
e  respeito. 

«Faço  estas  a  dizer  a  V.  Ex.%  que  hoje  dia  24  do 
corrente  se  fez  a  acclamação  do  Senhor  D.  João  Sexto ; 
portanto  queira  V.  Ex.*  vir  immediatamente  tomar  o  seu 
logar.     Tenha  saúde,  o  que  muito  lhe  deseja  este  que  é 

«De  V.  Ex.» 

sobrinho  muito  attento  e  obrigado 

«Chaves,  24  de  fevereiro  de  1823. 

« Conde  de  Amarantey>  * 

Escreveu-lhe  também  o  outro  sobrinho,  o  que  era  ca- 
pitão de  cavalaria  6: 

«lU.'"'^  e  Ex.'"'^  Snr.: 
«Venha  a  toda  a  pressa  gritar  comnosco:  Viva  El-Rei 


1  Memoria  e  exposição  authentica . ,  .,  pelo  visconde  de  Monte  Alegre. 


///. — A  contra-revolução  i63 

e  a  Santa  Religião!  e  cá  saberá  e  mesmo  pela  ordenança, 
o  que  tem  havido. 

«Adeus,  meu  tio;  recommende-me  ás  minhas  Ex.™"  pri- 
mas e  que  não  tenham  cuidado,  e  que  gritem  também  : 
Viva  El-Rei!  com  todo  o  coração  e  com  todas  as  suas 
forças. 

«Chaves,  no  dia  24  de  fevereiro,  o  i.*^  da  salvação  por- 
tugueza. 

«e  este  seu  sobrinho  e  afilhado 
<í Miguel  Va^. 

«Venha  apear-se  á  minha  casa  e  sem  demora»  *. 


Foi  portador  desta  carta  o  alferes  de  cavalaria  6,  Mo- 
reira Bravo,  que,  de  caminho,  devia  levar  uma  cópia  da 
Acta  da  Aclamação,  a  nomeação  de  comandante  da  bri- 
gada e  o  seguinte  ofício,  ao  Figueiredo  Sarmento,  a  Bra- 
gança : 

«111."^°  Snr. : 

«Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  S.*  que  hoje,  24 
do  corrente,  nesta  villa  de  Chaves,  se  acclamou  o  Senhor 
D.  João  Sexto,  Rei  de  Portugal,  mostrando  todos  os  sol- 
dados e  o  povo  o  maior  contentamento  e  praser  com  a 
resolução  que  se  tomou  de  fazer  a  dita  acclamação ;  por- 
tanto queira  V.  S.*  logo  que  esta  receba,  fazer  a  mesma 
acclamação  n'essa  cidade,  fazendo  uma  reclamação  a  S.  Ex.* 
Reverendissima  o  Senhor  Bispo  de  Bragança,  para  haver 
o  Te-Deum  do  costume. 

«Igualmente  queira  V.  S.*  determinar   ao  Corregedor 


*  Memoria  e  exposição  authentica...,  pelo  visconde  de  Monte  Alegre. 
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d'essa  comarca,  que  lhe  seja  entregue  o  dinheiro  preciso 
para  pagar  á  brigada  o  que  se  lhe  deva  ;  e  prevenir  o 
mesmo  Corregedor  de  que  vae  um  encarregado  do  com- 
missariado  a  receber  o  resto  que  houver  em  cofre. 

«Queira  V.  S.*  logo  que  esta  receba,  passados  dois 
dias,  pôr  em  marcha  a  sua  brigada  em  direitura  a  Vallongo, 
tomando  os  quartéis  na  marcha  que  lhe  parecer. 

«Deus  Guarde  a  V.  S.* 

«Quartel  em  Chaves,  24  de  fevereiro  de  1823. 
«111."^°  Snr. :  Francisco  José  de  Figueiredo  Sarmento. 

«O  Conde  de  Amarante 
«General  em  chefe»  1. 


Como  a  Revolução  de  1828,  em  Trás-os-Montes,  recorda 
a  de  c,3,  na  Vandeia ! 

Ambas  rebentaram  em  fevereiro.  Os  bilhetes  do  ca- 
valheiro Charrete,  assemelham-se  às  cartas  do  Amarante; 
o  português  deste  é  irmão  gémeo  do  francês  do  outro... 

Próprios  foram  expedidos  para  todas  as  terras  das 
províncias  do  norte  do  Douro,  cuja  cooperação  se  espe- 
rava. Ofícios,  similhantes  aos  que  acabo  de  transcrever, 
se  remeteram  aos  comandantes  dos  corpos  das  Beiras  2,  e 
aos  de  milícias  de  Trás-os-Montes:  «o  alferes  Gabriel 
Teixeira,  para  Viseu,  e  os  tenentes  António  Carneiro,  para 


1  Memoria  e  exposi(;ão  authentica. . . ,  pelo  visconde  de  Monte  Alegre. 

2  O  Diário  do  Governo,  de  3  de  março  de  1823,  inseria,  na  íntegra, 
o  que  fora  dirigido  ao  comandante  de  caçadores  9. 
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o  Porto  e  o  Sebastião  de  Assis,  para  Viana,  este  a  ter  com 
o  Luiz  do  Rego»  ^ 

A  tropa  de  linha  devia  concentrar-se  em  Valongo  e 
os  milicianos  em  Vila  Real,  pontos  em  que  cada  um  de- 
veria encontrar  os  restantes  corpos.  Para  imprimir  maior 
intimativa  à  ordem,  citavam-se  os  nomes  dos  oficiais  que 
haviam  aderido  e  até  o  niímero  de  praças  com  que  cada 
regimento  ou  simples  batalhão  se  punha  em  marcha  pela 
Causa.  Por  ela  se  moviam  — garantia-se  para  toda  parte 
—  o  Minho  e  Trás-os-Montes,  o  Douro  e  as  Beiras  I... 

Era,  pois,  uma  reproducção  regeneradora,  do  movi- 
mento anarquista  de  1820...  Hoje,  como  então  —  a  mais 
do  conde  de  Amarante  —  lá  estavam  as  grandes  figuras 
militares  e  decorativas  do  tentamen  constitucional:  o  An- 
tónio Silveira  e  o  Gaspar  Teixeira. 

—  «Que  mais  era  preciso?  —  concordavam — .  O  caso 
era  marcharem.  Lisboa,  havia  de  fazer,  como  fizera  dois 
anos  e  meio  antes...  Aquilo  não  era  gente  que  se  le- 
vantasse, sem  que  tivesse  as  costas  quentes.  Era  a  his- 
tória de  sempre»  ! 

E  as  frases  saíam-lhes  pesadas  de  desprêso,  como  se  a 
cobardia  fosse  tradicional  nos  de  Lisboa. 

Certos,  pois,  da  victória  «deitaram  um  laço  vermelho... 
á  noite  parte  da  villa  illuminou,  continuaram  os  mesmos 
proclamos :  a  El-Rei,  á  nossa  Rainha  e  a  toda  a  familia 
Real»  ;  e  no  dia  25  correu  «tudo  do  mesmo  modo  e  con- 
tinuou a  haver  Te-Deunn  *. 

Aqueles  que  acharem  que  há  Te-Deum  a  mais,  sou  em 
dizer  que,  a  Câmara  constituinte,  de  1821,  custou  trezentas 
destas  festas  religiosas,  ou  seja,  uma  media  de  írc\  por  de- 
putado !»  -. 


1  Gaveta  de  Lisboa^  n.»  i5í,  de  a8  de  junho  de  1823,  pág.  1  i5i. 

2  Ga\eta  de  Lisboa^  cit. 
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O  lance  teatral  e  a  actividade  epiléptica  do  conde  de 
Amarante,  seduziu  a  gloriosa  imaginativa  dos  sinceros  e 
ingénuos  mjlitares. 

Assim  —  no  pendor  irresponsável  de  adolescente,  na 
inculpabilidade  de  recruta,  na  fé  sacrosanta  de  entusiasmo 
pelo  filho  do  seu  Herói,  cujos  lances  empolgantes  lhe 
levavam  a  escutar  os  quinze  anos  da  sua  vida  civil  —  se 
encontrou  meu  pai  impelido  para  a  aventura  da  Gontra- 
revolução. 

Assim,  e  até  quando?  ^ 

Até  que,  de  desiludido,  a  alma  lhe  caísse  aos  farrapos. 
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BRnonnçn 

Próximo  das  1 1  horas  da  manhã  de  25,  apeava-se  à  porta 
de  casa  do  coronel  Figueiredo  o  alferes  de  cavalaria  6,  Mo- 
reira Bravo,  acompanhado  duma  ordenança. 

—  O  nosso  coronel  ?  —  perguntou  o  oficial,  tirando  a 
enorme  barretina  e  limpando  o  suor,  que  lhe  escorria  pelas 
faces. 

Respondeu-lhe  o  impedido  do  Figueiredo,  muito  perfi- 
lado e  em  continência : 

—  Que  S.  S.*  o  não  podia  receber  pelo  mau  estado 
da  sua  saúde,  e  que  todos  os  assuntos  militares  corriam, 
então,  à  responsabilidade  do  sr.  visconde  de  Frvedoza, 
coronel  de  infantaria  24. 

Pela  recusa  calculada  e  insistente  do  coronel  Sarmento, 
o  Moreira  Bravo  convenceu-se  que  nada  tinha  que  fazer 
ali.  Montou  a  cavalo;  e,  a  trote  largo,  dirigiu-se  a  casa 
do  Ervedoza. 


Levado  à  presença  do  visconde,  o  alferes  de  cavalaria  6, 
fez-lhe  entrega  dos  ofícios  de  que  vinha  encarregue. 

O  coronel  do  24  —  liberal  convicto,  ao  que  parece 
—  exprobou,  por  indigno,  o  procedimento  dos  generais 
conjurados,  e  por  insubordinado  o  desplante  do  emis- 
sário. 

Rudemente  repreendido,  retirou-se,  Moreira  Bravo,  des- 
peitado e  colérico.  Mas  passada  meia  hora,  se  tanto,  Bra- 
gança estava  cheia  com  as  notícias  da  Contra-revoluçao. 
Grupos  mal  contidos  se  formavam  nos  largos  da  Sé,  Tom- 
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beirinho  e  Eiras,  espalhando  depois  pela  cidade  um  vento 
de  suspeição  e  motim. 

Para  evitar  o  contágio,  determinou  o  Ervedosa  que  as 
tropas  recolhessem  a  quartéis  e  se  conservassem  de  pre- 
venção. Convidou  as  auctoridades  brigantinas  a  uma  con- 
ferência. Expôs-lhes,  com  nitidés,  a  situação;  e  não  houve 
um  só,  que  decididamente  o  apoiasse!  Tudo  era  bons 
ofícios  e...  nada  mais. 

...  Azedo,  correu  ao  Castelo.  Chamou  os  oficiais  do 
seu  regimento ;  e,  numa  fala  simples  e  desataviada,  fus- 
tigou os  prejuros  à  Constituição. 

Os  oficiais  responderam-lhe  com  o  silencio  e  a  imobili- 
dade do  embaraço,  denunciando-lhe,  assim,  que  escusava 
de  contar  com  o  24. . . 

E  como  poderiam  os  oficiais  comungar-lhe  da  indi- 
gnação, se,  ao  serem  chamados  à  presença  do  coronel, 
haviam  saído  do  quarto  do  tenente  João  Rodrigues  do 
Amaral  e  do  alferes  José  Alves  da  Costa,  onde  —  quási 
todos  —  tinham  planeado  os  últimos  traços  do  movimento 
contra-revolucionario  1 

O  Ervedosa  desconfiava-o.  A  atitude  menos  respei- 
tosa dos  seus  subordinados,  uns  sinais  fisionómicos  tro- 
cados mutuamente  e  que  lhes  traía  a  coligação,  trans- 
formaram a  desconfiança  do  coronel  em  triste  certeza. 
Sincero,  teve  ímpetos  de  os  acutilar !  Fazê-lo,  porém, 
era  perder-se,  sem  salvar  a  Causa.  Temporisou,  pois. 
Abandonou  o  quartel  e  meteu-se,  atristado,  no  seu  pa- 
lacete, onde  guardava,  a  bom  recato,  as  bandeiras  do 
regimento. 

Ao  transpor  a  porta  do  Castelo,  passou,  hombro  com 
hombro,  com  o  nosso  conhecido  Francisco  António  Leitão, 
que,  de  braço  dado  com  António  Colmieiro,  capitão  de  ca- 
valaria 12,  descuiiam  acaloradamente.  Nem  o  cumpri- 
mcniaram ! 
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—  O  chefe! — criticou  o  Ervedosa,  referindo-se  ao  Leitão, 
cuja  influência  era  incontestável  e  do  domínio  de  todos  — 
E  se  eu  os  mandasse  prender  I  —  inquiriu,  em  mente,  pa- 
rando e  voltando-se  para  trás. 

Do  meio  dum  grupo  de  populares  que,  por  coincidên- 
cia, parara  á  porta  do  Castelo,  partiu  o  grito  isolado  e  pro- 
vocante : 

—  Viva  o  general  Silveira  ! 

O  Ervedosa,  como  se  uma  vespa  o  mordesse,  deu-lhes 
a  cara.  Mas  por  mais  rápidos  que  tivessem  sido  os  seus 
movimentos,  pôde  distinguir  que  os  dois  paravam  também 
e  a  sentinela  da  porta,  correspondia  ao  grito,  apresentando 
armas!. .. 

—  E  tarde!  —  monologou,  como  resignada  resposta 
ao  tumultuar  do  seu  espírito,  ao  ardor  dos  seus  desejos 
coercitivos. 

Desiludido,  impotente,  caminhou  para  casa,  cabisbaixo, 
derrotado! 


Entretanto  os  conspiradores  reuniam-se  de  novo,  no 
quarto  do  Amaral.  Bom  é  que  lhes  publiquemos  os  nomes, 
para  os  ficar  conhecendo : 

iiDo  24  de  infantaria:  o  tenente  coronel,  José  Teotónio 
Vieira  de  Carvalho ;  majores,  José  Azevedo  Pinto  e  An- 
tónio Correia  Leitão,  major  graduado,  Joaquim  Alves  da 
Costa;  capitães,  João  José  Doutel,  António  Doutel,  Ber- 
nardino Coelho  Soares,  Fernando  Pereira  da  Gama  e  ALi- 
nuel  António  de  Oliveira ;  ^tenentes,  Joaquim  Maria  da 
Silva  e  José  Rodrigues  do  Amaral;  alferes,  Francisco  Xa- 
vier de  Gouveia,  Joaquim  Alves  da  Costa  e  xALuiuel  José 
Borges ;  alferes  reformado  Francisco  António  Leitão. 

((De  cavalaria  12:  capitão,  António  Colmieiro;  tenente, 
Melo ;  alferes,  João  Crisóstomo  da  Silva  \''eloso ;   porta- 


170     Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

bandeiras,  António  Xavier  Pinheiro,  Alexandre  Menezes 
Freire  e  António  Ferreira  Louzada»  *. 

Reunidos,  e  numa  enérgica  conjura  solene,  determi- 
naram : 

Que  ao  romper  da  alva  de  27  um  tiro  de  peça  seria  o 
sinal  para  a  revolta  sair  para  a  rua.  Redigiram  um  ofício, 
dirigido  ao  conde  de  Amarante  e  que  o  alferes  Veloso,  do 
12,  foi  encarregado  de  levar  ao  seu  destino.  O  Costa 
devia  convidar  o  sargento  de  artilharia  e  o  Gouveia,  pôr 
sentinelas  às  portas  dos  oficiais  suspeitos. 

Como  não  houvesse  peso,  nem  medida,  o  sargento  fez 
o  cartuchame  para  a  artilharia,,  enchendo  os  sacos  a  olho! 
E  tanto  que,  ao  primeiro  tiro,  ao  romper  da  alva  de  27, 
«parecia  que  vinha  tudo  abaixo!  Os  frades  de  S.  Francisco 
logo  repicaram,  bem  com  a  igreja  de  S.^^  Maria»  *. 

O  Ervedosa  foi  convidado  a  assumir  o  comando  do  re- 
gimento ;  mas,  como  recusasse,  tomou-o  o  tenente-coronel 
Vieira  de  Carvalho. 

Emquanto  o  24,  musica  à  frente,  descia  para  as  Eiras, 
os  sessenta  cavalos  do  Colmieiro  formavam  no  largo  da 
Sé,  onde,  a  pouco  e  pouco,  se  lhes  foi  juntando  o  resto  de 
cavalaria  12. 

Fez-se  a  parada  e  o  acto  aclamatório.  E  ouvido  o 
TeDeum,  o  Veloso  partiu  para  Chaves,  a  dar  parte  da 
ocorrência.  Já  à  distância,  escutava  ainda  o  ecoar  lon- 
gínquo dos  toques  de  rebate,  do  estalejar  dos  foguetes  e 
dos  gritos  victoriosos,  que  enchiam  a  cidade : 

—  Viva  o  general  Silveira! 

—  Viva  o  Rei  absoluto  ! 

—  Morra  a  Constituição  ! 


*  Gii^ela  de  Lisbóci,  junho  de  1823,  pág.  1201. 
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Neste  meio  tempo,  o  Francisco  António  Leitão,  fazia 
distribuir  aos  soldados  —  a  expensas  da  sua  larga  bolsa  — 
pão,  carne  e  vinho ;  adeantava  quatro  contos,  para  as  pri- 
meiras despesas;  e,  numa  actividade  febril,  fazia  despejar, 
no  Assento  da  cidade,  quatro  mil  alqueires  de  pão ! 

Para  bem  se  medir  o  alto  conceito  que  este  homem 
mereceu  aos  poderes  constituidos  pela  Vilafrancada,  basta 
que  saibamos,  que,  de  simples  alferes  de  infantaria,  re- 
formado—  de  certo  pelas  suas  ideias  políticas  —  o  promo- 
veram a  coronel  do  regimento  de  milicias  de  Chaves  *. 

A  brigada  do  do^e  e  dobra,  só  passados  dois  dias,  a  29, 
se  pôs  em  marcha  sobre  Chaves,  por  Vinhais. 


1  Gaveta  de  Lisboa,  n°  229,  de  27  de  setembro  de  1828,  pát;.  1337. 
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A  notícia  da  Contra-revolução  foi  levada  ao  Soberano 
Congresso,  na  tarde  de  27  de  fevereiro,  pelo  ministro  da 
Justiça : 

José  da  Silva  Carvalho — atristado  pela  nova,  mas  feliz 
da  sua  previsão  —  estarreceu  a  Câmara  com  as  suas  pa- 
lavras, rebatendo  victoriosamente  com  o  epíteto  de  impre- 
vidente, o  de  medroso  com  que  —  de  há  muito  —  se  sentia 
acoimado  em  segredo : 

—  «As  noticias  que  ia  ter  a  honra  de  ler  ao  Congresso 
—  principiou,  pausadamente  —  vindas  de  Braga,  Vianna  e 
Porto,  eram  a  resposta  que  o  Paiz,  pela  boca  dos  dyscolos 
atirava  diO  deixa  correr  da  Camará  portugueza.  A  nação 
devia  fazer-Ihe  justiça :  fora  previdente  e  não  medroso 
quando  a  sobavisára...  Porém,  pouco  estava  perdido. 
As  medidas  mais  judiciosas  haviam  sido  tomadas  pelas 
auctoridades  militares  e  civis  para  a  manutenção  da  ordem; 
de  modo  que  era  licito  affirmar  que  o  movimento  subver- 
sivo se  localisaria  no  ponto  da  própria  manifestação. 

E  tomando  um  pouco  de  fôlego  proseguiu: 

—  «Comtudo,  urge  decretar  medidas  coercitivas  e  enér- 
gicas :  Suspensão  de  garantias,  tribunaes  marciaes  e  re- 
forços para  o  Porto. 
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Prevenindo,  foi  dizendo : 

—  «Era  provável  que  houvesse  de  correr  o  generoso 
sangue  portuguez ;  que  corresse  muito  embora,  visto  que 
assim  era  mister,  para  salvar  o  Reino  dos  férreos  grilhões 
dos  tyranos.  Um  minuto  de  demora^  era  um  largo  passo 
dado  para  o  absolutismo ;  um  dia  perdido,  um  tremendo 
abalo  desde  os  alicerces,  no  alluido  edifício  da  publica  go- 
vernação. 

Profético,  rematou : 

—  «Só  a  energia  e  a  audácia  poderiam  fazer  callar  a 
boca  dos  chacaes,  que  rugiam  cobardemente  nos  antros 
dos  clubs  apostólicos,  prestes  a  subverter  o  generoso  Sys- 
tema,  cuja  mesma  benignidade  lhe  dera  origem  e  ali- 
mento». 

O  Joaquim  Gonçalves  de  Miranda  —  o  ministro  da 
guerra  —  confirmando  as  palavras  do  seu  colega  no  go- 
verno, leu  o  Relatório,  enumerando  as  providências  que 
havia  determinado,  para  assegurar  a  manutenção  da  or- 
dem : 

«Nomeara  o  general  D.  Luiz  do  Rego  Barreto,  com- 
mandante  em  chefe  do  exercito  de  operações.  Deshone- 
rara  do  governo  das  armas  de  Tras-os-Montes,  o  marechal 
de  campo,  Gaspar  Teixeira,  que,  pelo  seu  estado  de  saúde 
(sic)  não  poderia  desenvolver  aquella  energia  que  as  cir- 
cunstancias de  momento  reclamavam,  fazendo-o  substituir 
pelo  brigadeiro  Pamplona  Moniz,  cuja  devoção  á  Causa 
Constitucional  era  reconhecida  por  todos.  Chamara  a 
Lisboa,  para  objecto  de  serviço,  o  marechal  de  campo 
António  da  Silveira,  governador  das  armas  da  Beira  Alta, 
governo  que  confiara  ao  brigadeiro  Andrade  Pego.  Todas 
as  forças  doestas  províncias,  bem  como  as  do  Minho,  se 
deveriam  mover  sob  a  alta  competência  militar  do  general 
em  chefe,  de  quem  fez  o  mais  rasgado  elogio.  E  elle, 
ministro,  julgava,  pois,  que  as  forças  do  norte  e  os  bons 
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ofícios  dos  generaes  Rego,  no  Minho,  Pamplona,  em  Trás- 
os-Montes,  Teixeira  de  Barros,  no  Porto  e  Pego,  na  Beira, 
obrando  de  commum  accordo,  bastariam  para  circunscrever 
c  suiTocar  a  revolta  de  Villa  Real...» 


A  maioria  do  Soberano  Congresso  —  já  reposta  do 
assombro  —  aplaudiu,  freneticamente,  as  declarações  do 
ministro  da  guerra,  que  terminara  o  seu  Relatório  prome- 
tendo à  Câmara :  que  informa-la-ía,  ainda  das  mais  pe- 
quenas noticias  até,  que  do  norte  chegassem. 
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NO    PORTO 

Pelas  onze  horas  da  manhã  de  26  de  fevereiro  já  a 
Câmara  municipal  do  Porto  se  achava  reunida  em  sessão 
extraordinária  e  magna,  com  assistência  do  Bispo,  dos 
governadores  das  armas  e  das  justiças,  dos  juizes  de  fora, 
dos  órfãos,  do  crime  e  do  cível  —  servindo  este  de  corre- 
gedor —  e  do  procurador  da  cidade. 

O  presidente  expôs  nua  e  crua  a  situação,  e  ouvido  o 
parecer  dos  assistentes  de  mais  vulto,  acordou-se  nos  se- 
guintes alvitres : 

i.°  —  Pagar  ás  tropas  os  prets  atrazados  «não  porque 
se  lhes  duvidasse  da  fidelidade  ao  Systema  Constitucional, 
mas  para  tirar  aos  vis  alliciadores  um  forte  motivo  de  pro- 
paganda» ; 

2.°  —  Mandar  sair  para  dez  léguas  para  o  Sul  da  ci- 
dade —  no  praso  máximo  de  vinte  e  quatro  horas,  e  com 
proibição  expressa  de  repassarem  o  Douro  —  os  indivíduos 
contrários  à  Constituição,  atendendo  a  que  «a  sua  vida 
perigava  com  a  permanência  no  Porto,  e  á  Camará  mu- 
nicipal assistia  a  obrigação  de  manter  o  socego  da  cidade, 
guardar  a  vida  e  assegurar  o  trafego  dos  seus  munícipes, 
o  que  não  poderia  garantir  conservando  n'ella  a  odiosa 
presença  dos  illusos,  facto  que  acarretaria  motins  pertur- 
badores da  ordem,  que  era  a  base  do  commercio» ; 

3.° —  «Que  os  expulsos  deveriam  desde  já  declarar  ao 
corregedor  o  ponto  para  onde  se  propunham  ir  morar,  e, 
no  praso  precisamente  indispensável,  remetter  ao  mesmo 
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corregedor  um  attestado  de  residência,  da  respectiva  aucto- 
ridade  local ;  e  por  ultimo, 

4.° — «Recommendar  aos  habitantes  da  cidade:  União, 
Obediência  e  Tranqiíillidade»  *. 


O  Teixeira  de  Barros  proclamou  no  mesmo  dia : 

«Meus  camaradas : 

«Sei  que  o  bravo  exercito  portuguez,  o  primeiro  pro- 
clamador  da  regeneração  da  Pátria,  não  precisa  de  incen- 
tivo que  escore  os  briosos  sentimentos,  que  manifestou 
nos  sempre  memoráveis  dias  24  de  agosto  e  i5  de  se- 
tembro de  1820;  mas  se  é  permittido  a  um  vosso  camarada, 
expôr-vos  que  houve  um  militar  degenerado  que  se  atreveu 
a  proclamar  a  rebelião  do  Systema  Constitucional,  eu  vos 
declaro,  que  o  incauto  conde  de  Amarante,  tentou  e  deu 
a  voz  de  insurreição. 

«Seguindo  as  pisadas  do  pae,  que  se  oppoz  ao  grito 
da  Liberdade,  não  admira  que  elle,  ingrato  á  mercê  do 
titulo,  e  das  honras  com  que  ha  pouco  foi  condecorado, 
seja  a  vibora  retrahida  no  seio  que  lhe  deu  calor. 

«Camaradas : 

«Que  confiança  deve  ter  um  homem,  que  emquanto 
pediu  mercês  e  honras,  se  cobriu  de  hypocrisia  constitu- 
cional, disfarçando  suas  damnadas  intenções ;  mas  que 
apenas  elevado  á  gerarchia  úiuldv,  pelo  brioso  esquecimento 
que  o  govenio  fe\  dos  desserviços  de  seu  pae  2,  quer  só  ser 


*  Diário  do  Governo. 
2  Que  desplantada  tolice  1 
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conde  ou  régulo  orgulhoso,  déspota  e  poderoso  á  custa  do 
suor  do  povo  em  geral  ?  Se  elle  não  quer  enthronisar  a 
prepotência  feudataria,  que  intenta  levar  a  eífeito? 

«Povos  trasmontanos  :  meus  patricios  ! 

«Em  que  males  vos  sepulta  esse  rebelde?  Suspensas 
vossas  próximas  feiras ;  vossos  vinhos  empatados ;  vossos 
interesses  paralysados ;  tudo  vae  dar  um  choque  pernicioso 
ás  vossas  propriedades.  E  quem  é  a  causa  d'isso  ?  Um 
estouvado,  que,  ou  confia  em  mão  occiílta  que  á  sombra 
d'elle  quer  tirar  vindictas  de  resentimentos  pessoaes  *,  e 
então  não  é  zelo  do  bem  publico,  mas  um  zelo  pharisaico 
que  o  move ;  ou  entregue  só  ao  seu  talento  fanatisado 
nos  clubs,  que  de  tempos  a  esta  parte  buscou  em  Braga 
e  no  resto  da  província,  elle  é  um  instrumento  da  extincta 
Inquisição,  que  espera  dar-vos  ainda  scenas  de  fogo  e 
sangue. 

«Camaradas,  que  tendes  os  vossos  quartéis  na  província 
de  Tras-os-Montes,  lembrai-vos  de  que  sois  portuguezes 
livres,  e  que  o  conde  de  Amarante  vos  quer  fazer  portu- 
guezes feudatarios :  quer  elevar-se  á  vossa  custa,  e  á  vossa 
sombra:  mas  a  Pátria  também  reclama  a  mesma  sombra: 
exitareis  na  escolha  ?  Quereis  que  digam  as  gerações  fu- 
turas, que  a  vós  se  deve  a  escravidão  da  Pátria,  e  que  os 
Villarealenses  forjaram  os  ferros  que  de  novo  encadearam 
os  direitos  do  cidadão? 

«Eia!  Mostrai-vos  dignos  filhos  de  Portugal  regene- 
rado :  evitae  a  guerra  civil :  os  males  que  ella  produz  são 
incalculáveis :  morre-se  nos  tumultos  ás  mãos  d'um  amigo, 
d'um  parente,  de  um  inimigo,  d'um  pae,  d'um  filho,  d'um 
visinho. . .  Que  horror,  só  de  pensal-o !  Voltem-se  os 
ferros  para   inimigos  externos   da   Pátria;  abandonai  os 


*  Transparente  referência  ;\  Rainha. 
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rebeldes  ás  Leis  que  offenderam:  ellas  decidirão  da  sua 
sorte. 

«Patricios,  camaradas,  portuguezes : 

«Viva  a  Religião,  a  Lei,  a  Constituição  e  El-Rei ! 

«Viva  o  exercito  portuguez  regenerador! 

«Quartel  general  do  Porto,  25  de  fevereiro  de  1823. 

n António  Lobo  Teixeira  de  Barros. 

«Brigadeiro  encarregado  do  governo  das  armas 
da  cidade  do  Porto»  ^ 


A  sustentar  a  sua  Proclamação,  ordenou :  ao  briga- 
deiro Manuel  Luís  Correia,  que  —  com  caçadores  10  e  11 
e  duas  peças  —  partisse  para  Amarante;  ao  coronel  Pinto 
Madureira,  que  se  arranjasse  de  modo,  que  o  seu  regi- 
mento (milicianos  de  Penafiel)  tocasse,  impreterivelmente, 
ao  recolher  de  28,  junto  dos  cornetas  do  10  e  11  de  caça- 
dores; e,  por  ultimo,  para  imprimir  coragem  aos  assus- 
tados vintistas  do  Porto,  dispôs  que  \\ou\tssQ parada  para 
a  guarnição  da  cidade.  E  montando  a  cavalo,  chegou  ali 
a  S.*"  Ouvidio,  a  revista-la : 

Era  um  esquadrão  de  cavalaria  6  {batalhão,  lhe  chama 
o  Diário  do  Goj^érno  "^  como  se  a  orgânica  militar  em 
1823,  fosse  ainda  a  do  século  xvi,  em  que  a  cavalaria 
se  agrupava  em  batalhões  e  a  infantaria  em  esquadrões) 
a  companhia  de  policia,  os  restos  de  artilharia  4,  caça- 
dores 3,  infantaria  3  e  ()  e  milicianos  da  Feira  e  do  Porto : 
«uns  6:000  homens» — exagerava  a  folha  oficial. 

Ora  agora,  compare  o  leitor  a  sincera  insipidês  e  a 


*  S.  Clemente  —  Documentos  para  a  historia..,  vol.  i."  pdg.  002 
e  6o3. 

2  Suplemento  ao  n.°  56,  de  6  de  março  de  1S23, 
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morna  energia  do  Teixeira  de  Barros,  com  a  arenga,  lite- 
rariamente inferior,  mas  arrojada,  e  com  a  energia  invero- 
simil  do  conde  de  Amarante  ! 

Um,  pede  sacrifícios,  aponta  os  perigos  e  os  horrores 
da  guerra  civil,  mas  permanece  na  cidade  donde  pro- 
clama; outro,  oferece  o  seu  sangue  para  os  afrontar,  par- 
tilhar e  vencer,  e  numa  epilepsia  de  ambulófilo,  devora 
quilómetros  não  contados,  numa  rapidês  estonteante,  o 
que  lhe  dá  uns  geitos  milagrentos  de  ubiquo!  Um,  acon- 
selha: 

— \de\  fa\ei-pos  matar  pela  Pátria  e  pela  Constituição! 

Outro  proclama : 

—  Segui-me  ;  vamos  morrer  pelo  Rei  e  pela  Santa  Re- 
ligião de  nossos  pais! 
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c 

BRnon 

Como  vimos,  o  pronunciamento  absolutista  de  23  e  24 
de  fevereiro  falhara  em  Braga. 

No  i.°  de  março  estavam  já  reunidas  na  cidade  todas 
as  forças  de  que  o  governo  dispunha,  para  atacar,  pelo 
norte,  os  revoltosos.  Ao  cair  da  tarde  desse  dia  chegou, 
de  Viana,  o  Luís  do  Rego,  general  que  a  população  re- 
cebeu com  manifestações  de  regosijo,  nesse  impulso  volúvel 
que  a  leva  a  saudar  o  vencedor...  Para  mais.  os  chefes 
reacionarios  julgavam-no  pelo  seu  partido... 

Como  sempre,  em  circunstâncias  tais,  houve  de  cantar 
Te-Deum  e  de  formar  para  a  Parada. 


Desde  as  nove  horas  da  manhã  de  2  que  o  campo  de 
Sant'Ana  regorgitava  de  gente,  que,  a  encontrão  e  a  soco, 
conquistava  um  logar  para  assistir  á  formatura  das  três 
brigadas:  uma,  de  linha — infantaria  9  e  21  e  caçadores  12 
—  e  duas  de  milicianos  —  regimentos  da  Barca,  Barcelos, 
Arcos,  Valença  e  Vila  do  Conde. 

Era  domingo.  E  a  hora  da  parada,  coincidindo  com 
a  saída  das  missas,  mais  fez  com  que  o  campo  de  Sant'Ana 
se  pejasse  por  inteiro.  Era  tal  e  tanta  a  mole  de  gente-, 
que  necessário  foi  que  os  regimentos  evolucionassem,  a 
ganhar  espaço  de  que  careciam,  a  fim  de  que  a  revista 
fosse  a  cabo,  com  aquela  regularidade  britânica  que  —  a 
quási  totalidade  dos  oficiais  —  estava  ainda  habituada  a 
manter  e  a  garantir.  A  cada  minuto  de  espera  a  impa- 
ciência de  todos  agravava  a  situação. 
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Finalmente,  próximo  das  dez  e  meia,  um  murmúrio  de 
entusiasmo  encrespou  as  ondas  de  povo :  Era  o  general 
que  chegava  e  com  êle  o  seu  estado  maior, 

A  bela  figura  de  Luís  do  Rego  recebeu  a  continência 
da  divisão.  Mui  solene  passou-lhe  revista.  As  bandas 
marciais  levaram  ao  rubro  as  excitações  da  multidão. 

Ao  findar,  tomada  pelas  tropas  uma  formatura  cerrada, 
o  general  em  chefe  dirigiu-lhes,  com  a  sua  voz  forte,  uma 
pequena  alocução  patriótica:  Principiou  garantindo  o  prazer 
enorme  que  sentia  em  comandar  —  êle,  um  veterano  da 
guerra  da  península  —  os  bravos  regimentos  9  e  21,  os  he- 
róis dessa  lendária  brigada,  que  tinha  a  honra  de  possuir 
nas  suas  bandeiras  o  lema,  caramente  ganho,  de 

Destinctos  vós  sereis  na  Lusa  historia, 

pelos  louros  que  alcançasteis  em  VJCTORIA! 

Seguiu  depois  e  rematou,  com  uns  períodos  estimulantes 
à  defesa  do  Sistema  liberal,  mas  de  tal  modo  ditos,  que 
constitucionais  e  absolutistas  os  poderam  comentar  —  a  seu 
belo  prazer  e  em  síntese  —  assim  : 

—  Que  sincero  !. .. 

—  Que  actor  !. .. 


A  ponto,  entrou  no  Campo  um  oficial  espanhol,  que, 
a  galope  e  bradando  a  plenos  pulmões: 

—  Vi  Pa  a  Constituição  PortuguCya ! 
conseguiu  abrir  caminho  pelo  centro   da   populaça,   que, 
reíluindo,  espalmando-se,  evitou  o  ser  pisada. 

Acercando-se  do  general,  passou-lhe  um  ofício.  Apre- 
sentou-se  como  um  dos  ajudantes  de  campo  do  marechal 
Queiroga,  governador  da  Galiza,  que  o  encarregara  de  vir 
oferecer,  a  Luís  do  Rego,  a  sua  franca  cooperação  para 
debelar  a  re\olla. 
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—  Estou  autorisado  —  gritava  o  espanhol,  para  se  fazer 
ouvir  pelo  povo  e  pelo  exército — não  só  a  oferecer  tropas, 
mas  até  dinheiro,  visto  que  a  causa  é  comum.  -  «Posso 
garantir,  que  a  estas  horas  oito  mil  hespanhoes  occupam 
Monterey,  barrando  assim  a  passagem  para  a  Galliza, 
pela  estrada  de  Chaves,  a  todo  o  poder  de  Portugal  abso- 
lutista» *. 

Inflamado  pela  hipérbole,  repetiu  os  Vivas  à  Consti- 
tuição portugueza,  que  foram  ruidosamente  secundados  e 
retribuidos  por  aclamações  à  Constituição  hespanhola  *. 

...  Na  qualidade  de  adjunto  ao  estado  maior  de  Luís 
do  Rego  acompanhou  este  oficial  a  divisão,  entrando  com 
ela  na  Povoa  de  Lanhoso  *,  a  2  de  março  ^,  onde  se  fez 
alto  e  se  soube  que,  patrulhas  de  cavalaria  inimiga  —  do  6  * 
—  haviam  aparecido  em  Carvalho  de  Este,  fazendo  requi- 
sições para  dois  regimentos!... 

A  4,  emquanto  o  tenente-coronel  Queirós,  seguia  com 
caçadores  12  e  dois  regimentos  de  milícias  —  um  deles  o 
dos  Arcos  —  para  Ruivães,  em  direitura  a  Chaves,  Luís 
do  Rego,  marchava,  com  os  cinco  regimentos  restantes, 
para  Ribeira  de  Pena,  onde  se  lhe  deveria  juntar  a  coluna 
do  coronel  Soares:  infantaria  i5  e  milicianos  de  Guimarães 
e  de  Basto. 


'  Diário  do  Governo^  1823,  pág.  472. 

2  Borboleta  Douriense,  n.»  56,  de  8  de  março  de  182 3. 
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BEIRH  / 

(O  plano  geral  de  operações)  / 

/ 


O  governo  desta  província  fora  confiado  —  como  se 
disse  —  ao  velho  e  experiente  brigadeiro  Andrade  Pego, 
que,  procurando  evitar  a  invasão  absolutista,  dividira  as 
suas  minguadas  tropas  em  duas  colunas : 

A  da  direita  —  brigadeiro  Claudino  Pimentel,  com  o 
quartel  general  em  Vila  Nova  de  Foscôa  —  composta  de  ca- 
çadores 8,  contingentes  do  i  e  7  de  caçadores,  dum  ba- 
talhão do  II  de  infantaria*  e  duas  peças*; 

A  da  esquerda  — coronel  Leite  Pereira,  concentrada 
em  Lamego  —  contando  como  tropas,  o  seu  regimento  (mi- 
lícias desta  cidade)  forte  contingente  de  caçadores  7*  e 
o  batalhão  quási  inteiro  de  caçadores  9^. 


Constava  que  os  contra -revolucionários  se  concen- 
travam, em  força,  em  Vila  Real  ou  na  Régua.  Segundo  o 
plano  geral  de  operações  organisado  pelo  estado  maior  de 
Luís  do  Rego: 

O  Claudino,  devia  passar  o  Douro,  no  Pocinho,  adean- 
tar-se  sobre  Mirandela  e  ameaçar  assim  o  flanco  esquerdo 
do  conde ; 

O  Leite  Pereira,  defender  as  passagens  do  Douro,  prin- 


'  Vindo  de  Almeida. 
*  Aquartelado  em  Viseu. 
'  Aquartelado  em  Lamego. 


Jlsbaça  cfaprovlncLa  ds  Tràs.naMontes 

fiara  a  compreliensáa  Ja.  Z  ampãnllã  ds  i  S2d) 


•! 
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cipalmente  cm  frente  da  Rcgua  fao  tempo  já  ocupada  pela 
gente  do  Amarante,  às  ordens  do  António  Silveira  e  do 
brigadeiro,  morgado  de  Mateusj; 

Ao  coronel  Soares,  com  a  sua  brigada  —  e  com  parte 
da  que  primeiro  se  movera  do  Porto,  com  o  brigadeiro 
Correia,  como  vimos  —  cumpria-lhe  defender  os  passos  in- 
teressantissimos  de  Cavez  e  Amarante ; 

O  Pamplona  Monís,  partindo  desta  vila,  avançaria  sobre 
Mesão  Frio,  a  expulsar  os  amarantinos  da  povoação,  e 
chamando  para  a  margem  direita  do  Douro  os  fortes  con- 
tingentes do  7  e  9  de  caçadores,  às  ordens  do  Leite  Pe- 
reira, deveria  assenhoriar-se  da  Régua  a  enxota-los  para 
as  bandas  de  Vila  Real,  natural  retirada  da  gente  dos  Sil- 
veiras, dada  a  posição  ameaçadora  de  Claudino  Pimentel; 

Luís  do  Rego,  em  pessoa,  vindo  de  Ribeira  de  Pena, 
através  o  Marão,  contava  chegar  à  Campeã,  a  tempo  de 
concorrer,  com  o  Pamplona  Monís,  no  ataque  de  Vila  Real; 
finalmente  : 

O  Queirós,  a  começo  um  pouco  à  ventura,  teve  ordem 
de  correr  a  Cavez,  subir  a  Ribeira  de  Pena  e,  apoiado 
pela  gente  do  coronel  Soares,  deitar  comsigo  até  Vila  Pouca 
de  Aguiar,  a  cortar-//íes  a  retirada. 

O  Amarante,  acometido  assim,  por  forças  muito  su- 
periores, ou  seria  inteiramente  aniquilado  no  squ  fojo  de 
Vila  Real  ou  bateria  em  retirada  pelo  único  caminho  que 
—  na  aparência  —  lhe  deixavam  aberto  —  o  de  Chaves. 
Porem,  uma  vez  engolfado  nele,  o  Queirós  toma-lo-ia  de 
revés.  E  dando  mesmo  de  barato  que  o  Amarante  po- 
desse  passar  sobre  a  brigada  do  tenente  coronel  do  12  de 
caçadores,  lá  estavam,  em  Montere}^,  os  oito  mil  espanhoes 
do  marechal  Queiroga... 

Até  aqui  a  fantasia  da  concepção.  Vamos  assistir  ao 
desastre  da  execução. 


ESCnRHMUÇf^NDO 


o    EXERCITO    RESTHURHDOR 

A  28  à  tarde  —  pela  chegada  do  alferes  Veloso  —  se 
soube,  em  Chaves,  do  pronunciamento  da  guarnição  de 
Bragança. 

Se  o  conde  de  Amarante  contava  com  a  incondicional 
adesão  das  tropas  de  Trás-os-Montes  e  das  Beiras  e  com 
o  concurso  do  próprio  Luís  do  Rego,  no  Minho,  os  factos 
iam  provando  justas  as  suposições  e  fundadas  as  espe- 
ranças. 

Chaves  —  tão  pequena  e  nos  confins  de  Portugal  —  su- 
focava a  expansão  delirante  de  toda  aquela  gente.  Era 
necessário  proceder,  avançar,  levar  a  ponta  da  lança 
vingadoura  até  ao  coração  do  país.  Urgia  sanificar 
Lisboa,  estirpar-lhe  o  tumor  nauseabundo  —  a  Consti- 
tuição. 

> 

Do  Porto,  nem  se  falava :  A  cidade,  ébria  de  entu- 
siasmo, deveria  abrir-lhes,  de  par  em  par,  as  suas  ambi- 
cionadas portas.  O  exército  do  Silveira  tinha  direito  a 
que  —  por  melhoria  de  razão  —  lhe  chamassem,  como  ao 
de  1820  —  o  exército  regenerador.  O  seu  avançar  porque 
não  seria  a  marcha  triumfal  que  fora,  três  anos  antes,  a  de 
Gaspar  Teixeira  e  de  Teles  Jordão  ? ! 

As  ovações  transmontanas  e  o  ruido  da  passagem  dos 
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cem  mil  franceses  nas  gargantas  dos  Pireneus,  ecoando 
em  Portugal,  bastariam  para  conter  nos  antros  subterrâ- 
neos os  franco-maçons  de  Lisboa. 

Por  isso  ele  ordenou :  que  a  sua  cavalaria  corresse  a 
Braga  e  infantaria  12  a  Ribeira  de  Pena. 

É  digno  de  registo  o  Relatório  que  o  visconde  de 
Monte  Alegre  faz  das  peripécias  dessa  marcha : 


«Em  virtude  d'estas  participações  (as  do  conde  e  as 
do  capitão  Miguel  Vaz  *)  —  narra  elle,  publicando  a  sua  in- 
terferência no  movimento — e  transportado  de  jubilo,  praser 
e  alegria  de  vêr  raiar  na  sua  província,  a  oito  léguas  des- 
viado da  sua  casa,  o  grande  dia  desejado  e  por  todos 
geralmente  appetecido,  partiu  o  dito  visconde  da  sua  casa 
de  Villar  d'Ossos,  aonde  se  achava,  e  foi  reunir-se  dentro 
de  cinco  horas  a  Chaves,  aonde  chegando  a  tempo  oppor- 
tuno,  assignou  alli  com  o  mesmo  conde  e  officialidade 
d'aquella  praça,  os  Autos  da  Gamara,  que  se  lavraram 
em  os  dias  25  e  26  do  dito  mez,  acclamando  El-Rei  Nosso 
Senhor,  livre  na  Soberana  Plenitude  de  Suas  Reaes  Attri- 
buições. 

«Tomando  o  commando  de  cavallaria  n.°  6,  pelo  una- 
nime consentimento,  precedido  de  uma  fala  que  elle  fez 
aos  decididos,  intrépidos  soldados  d'aquelle  bravo  regi- 
mento, marchou  immediatamente  o  dito  visconde,  em  27, 
á  frente  d'aquelle  respeitável  corpo,  por  ordem  do  mesmo 
conde  de  Amarante,  com  itinerário  sobre  a  estrada  de 
Braga;  e  chegando  a  Ruivães,  a  28,  fez  alli  no  outro  dia 
I  de  março,  n'aquclla  mesma  povoação  os  maiores  e  mais 
importantes  serviços  á  causa  da  independência,  tanto  pelas 


*  Págs.  162  e  i63  deste  volume. 
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mortes  que  com  a  sua  presença  evitou,  e  desordem  a  que 
atalhou  no  grande  tumulto,  que  ahi  teve  logar,  por  motivo 
de  dissidência  de  opiniões,  que  havia  entre  vários  officiaes 
d'aquelle,  desenvolvidas  e  combatidas  em  conselho  militar, 
que  elle  mandara  convocar  em  sua  casa,  para  cada  um 
franca  e  livremente  declarar  suas  opiniões  e  sentimentos, 
afim  d'este  modo  se  patentear  no  mesmo  conselho  aquelles 
dos  officiaes  divergentes,  e  pouco  addidos  á  Causa,  que 
pretendiam,  illudindo,  fugir  para  o  inimigo,  com  suas  pró- 
prias companhias  (o  que  é  bem  notório  em  toda  a  Divisão) 
e  matar  o  mesmo  visconde,  seu  commandante,  como  se 
havia  tratado  e  combinado  entre  elles,  por  ser  obstáculo 
maior  ás  suas  depravadas  intenções,  e  pelo  muito  que  viam 
n'elle  confiavam  o  resto  são  dos  officiaes,  e  de  todos  os 
officiaes  inferiores  e  soldados  d'aquelle  decidido  regimento, 
que  com  elle  tinha  adherido  tão  expontaneamente,  a  tão 
justa  Causa,  com  o  fim  de  derramar  a  ultima  gotta  de 
sangue  em  sua  defesa,  que  como  novo  juramento  de  fide- 
lidade ao  Rei  e  á  Santa  Religião  alli  reiteravam  ^.  Foi 
neste  mesmo  dia  i.^  de  março  que  o  dito  visconde  voltou 
dali,  daquela  povoação,  em  virtude  do  ofício  que  recebeu 
do  teor  seguinte  : 

alll.'"^  e  Ex."""  Snr. : 
«Queira  V.  Ex/*^  logo  que  esta  receba  pôr  em  marcha 


*  Existe  em  mão  do  visconde  —  acrescenta,  também  em  nota  — 
o  outro  que  ali  se  fez,  em  que  protestam  seguir  o  dito  visconde  sempre 
reunidos  em  defesa  de  tão  justa  Causa  e  vencimento  de  seus  inimigos, 
no  qual  o  dito  seu  sobrinho,  Miguel  Vaz,  desenvolveu  o  mesmo  entu- 
siasmo a  favor  de  tão  Santa  Causa  e  assim  com  a  energia  da  sua  fala 
debelou  a  intriga  dentre  a  oficialidade  irresoluta. 
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para  este  logar  de  Sabroso  o  regimento  de  seu  comando, 
a  beneficio  do  Serviço  Real. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos 

«Quartel  de  Sabroso,  28  de  fevereiro  de  1823. 
«111.'"''  e  Ex.'"''  Snr.  Visconde  de  Monte  Alegre,  coronel 
commandante. 

(íConde  de  Amarante 
General  em  chefe». 

«Regressou  em  consequência  sobre  a  estrada  de  Sa- 
broso a  Villa  Real,  e  perfeitamente  d'accordo,  e  unido 
de  coração  com  o  mais  puro  zelo  e  entusiasmo,  pelo  bem 
de  tão  justa,  como  Santa  Causa,  sem  jamais  deixar  de 
promptificar-se  com  gosto  e  boa  vontade  para  os  variados 
objectos  que  exigiam  tão  laborioso,  como  arriscado  ser- 
viço» *. 


A  guarda  avançada  de  cavalaria  veiu,  sem  obstáculo 
e  aplaudida,  até  Carvalho  de  Este,  onde,  a  2  de  março, 
um  tenente  e  dezanove  cavalos  do  6  fizeram  requisições  e 
preparavam  quartéis  para  os  dois  regimentos  que  os  se- 
guiam. 

Aí  adquiriram  a  certeza  de  que  uma  forte  coluna  se 
aproximava  para  os  repelir  e  aí  os  apanhou  também  a 
Proclamação  do  generalíssimo  das  tropas  de  riba  Mon- 
dego : 

«/.///'{  do  Rego  Barreto,  do  conselho  de  S.  M.,  fidalgo 


*  Visconde  (ie  Monte  Alegre,  logar  citado. 
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>  »  -^ 

da  sua  Real  Casa,  commendador  das  Ordens  de  Christo 
e  Torre  e  Espada,  condecorado  com  a  Cruz  Grande  das 
Sete  Batalhas,  por  S.  M.  Britânica,  marechal  de  campo, 
encarregado  do  governo  das  armas  da  provincia  do  Mi- 
nho, etc. 

«Meus  camaradas: 

«Eis-me  á  vossa  frente,  eis  comvosco  aquelle  mesmo 
que  tantos  prodígios  de  valor,  desciplina  e  soífrimento 
observou  em  vós  na  porfiosa  lide  contra  o  poder  immenso 
do  tyrano  das  nações,  ao  qual  as  vossas  irresistíveis  baio- 
netas levaram  fora  da  Península  e  reduziram  á  vergonha 
e  estrago ;  eis  comvosco  o  vosso  camarada,  que  á  vossa 
frente  nunca  duvidou  tudo  vencer. 

«Bravos  militares  portuguezes,  que,  tendo  salvo  a  Pátria 
haveis  sido  seguro  antemuro  da  sua  regeneração  social ; 
se  me  fosse  preciso  chamar-vos  ao  campo  da  batalha, 
estou  certo  que  a  emulação  em  serdes  os  primeiros  vos 
faria  voar  sobre  os  inimigos ;  vós  tendes  subejos  direitos 
para  haverdes  merecido  ser  chamados  os  melhores  mili- 
tares do  mundo.  Não  é  porém,  necessário  por  agora  o 
vosso  heroísmo  bellico;  a  vossa  disciplina  e  perseverança, 
são  as  qualidades  que  deveis  desenvolver  entre  pacíficos 
portuguezes,  que  de  vós  teem  confiado  a  sua  tranquilidade 
publica,  e  em  cujas  esperanças  sois  o  sustentáculo  da  Consti- 
tuição da  Monarchia  e  do  Throno  Constitucional  do  nosso 
amado  Rei,  o  Senhor  D.  João  6.*^»  * 


De  surpresos  voltaram  sobre  os  seus  passos,  ao  galope, 


J  S.  Cleraente,  logar  citado...  vol.  i."  págs.  Co3  e  C)0^. 
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a  dar  ao  Vaz  Guedes  a  notícia  da  traição  do  general 
Mina  *,  pelo  mesmo  tempo  que  Gaspar  Teixeira,  com  o 
12  de  infantaria,  esbarrava,  em  Cavez,  com  a  coluna  do 
coronel  Soares  !... 


Entretanto,  mensageiros  partidos  adeante  da  guarnição 
de  Bragança  traziam  a  boa  nova  de  que  cavalaria  12  e  in- 
fantaria 24  acabavam  de  sair  de  Valpaços. 

Companhias  de  caçadores  do  monte  se  organisavam 
em  volta  do  António  da  Silveira,  do  Vaia  e  do  capitão-mór 
de  Precigueda,  João  Gouveia... 

Se  os  reforços  prometidos  da  Beira  falhavam,  era  ne- 
cessário ir  lá,  acolher  os  que  só  esperavam  ocasião  propícia 
para  se  pronunciarem  pela  justa  Causa  do  Trono  e  do  Altar. 

A  concentração  sobre  Vila  Real  impunha-se,  pois.  Era 
positivamente  o  ponto  donde  com  facilidade  se  poderia  irra- 
diar: para  o  Minho,  ^por  Cavez,  sobre  o  Porto,  por  Ama- 
rante ou  Canavezes,  e  para  a  Beira,  pela  Régua. 


O  exército  do  futuro  marquês  de  Chaves  contava  a 
esse  tempo  com  três  regimentos  de  cavalaria  —  o  6,  9  e  o 
12;  dois  de  infantaria  —  o  12  e  o  24;  e  três  de  milicianos 
—  os  de  Vila  Real,  Chaves  e  Bragança,  e  algumas  com- 
panhias de  irregulares.  E  como  espiões — os  informadores 
imprescindíveis  e  os  auxiliares  vantajosos  —  a  população 
quási  inteira,  principalmente  a  do  sul  da  província. 

Em  todo  o  caso,  o  temor  do  insucesso  sobresaltava  o 
sono  dos  generais  absolutistas,  que,  inquietos,  tendo  ne- 
cessidade de  se  aturdir,  exageravam  a  proximidade  e  im- 
portância dos  reforços  recebidos  e  esperados. 


*  Autonomia  militar  de  Luís  Uo  Rego. 


V.  —  Escaramiiçando  ic^S 

A  lenda  e  aparato  de  força  fazia-os  aplaudidos  por  onde 
passavam.  Assim,  os  bandos  irregulares  aumentavam  dia 
a  dia,  o  que  dava  a  esse  pequeno  exército  a  nota  entu- 
siástica e  ferina,  mas  indisciplinada. 

Como  ele  se  deslocava  !  E  as  marchas  de  noite,  sob 
aquele  aspérrimo  inverno  de  i823!  Faziam-se  num  ca- 
minhar de  agarenos:  à  luz  dos  archotes  e  de  molhos  de 
palha,  num  vosear  delirante  de  desmandados  e  num  des- 
cuido negligente  de  invencíveis!... 

Assim  os  viram  descer  —  de  Lobrigos  para  a  Régua  — 
à  meia  noite  de  3  para  4  de  março,  os  piquetes  de  caça- 
dores constitucionais,  postados  de  atalaia  na  margem  es- 
querda do  Douro: 

Era  a  invasão  da  Beira  que  se  preparava. 


IH 
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n    PROCLHMHÇHO    DE    2    DE    MHRÇO 

É  dos  mais  preciosos  documentos  de  quantos  produziu 
a  contra -revolução  e  a  garatujada  assinatura  do  conde  de 
Amarante  subscreveu. 

Digna  de  registo  por  mais  dum  motivo,  ela  constitue 
não  só  uma  profissão  de  fé  e  o  justificado  do  movimento, 
mas  também  a  prova  provada  de  que,  se  os  vintistas,  os 
pais  da  pátria  seguiam  —  nos  seus  discursos  e  nos  seus 
gestos  —  os  Convencionais,  os  corifeus  do  absolutismo  por- 
tuguês-iam  buscar  aos  sucessos  da  Revolução  Francesa  os 
lances  e  os  argumentos  para  lhes  adulterar  as  feições  e 
malsinar  os  bem  intencionados  intuitos. 


aManuel  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  etc. . . 

«Portuguezes: 

«Chamado  pelo  povo  e  pelo  Senado  da  Camará  da 
muito  distincta  Villa  Real  da  província  de  Tras-os-Montes, 
ao  commando  do  exercito  restaurador  da  Religião,  e  da 
Realeza  da  Monarchia  Portugueza,  vou  manifestar  á  Nação, 
á  Europa  e  ao  mundo  inteiro  as  razões  que  dirigem  meus 
passos;  vou  tirar  toda  e  qualquer  duvida  que  possa  haver 
contra  a  puresa  das  intenções,  que  conduzem  uma  tão 
justa,  como  reconhecida  causa ;  não  só  pelos  resultados  e 
intima  convicção  dos  portuguezes,  mas  também  de  toda  a 
Europa  civilisada.  Vou  mostrar  que  não  é  interesse  par- 
ticular que  me  conduz;  que  um  grande  do  Reino,  possuidor 
d'uma  grande  propriedade,  condecorado  com  as  insignias 
honorificas   do   estado,    adqueridas   no   campo   da   honra. 
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nada  mais  deve  ambicionar,  do  que  a  occasião  de  derramar 
a  ultima  gota  do  seu  sangue  na  defesa  da  Religião,  da 
Pátria  e  do  Rei. 

«Vou  mostrar  com  evidencia  que  n'estas  circunstancias 
está  hoje  o  conde  de  Amarante,  a  sua  Religião,  a  sua  Pátria 
e  o  seu  Rei,  que  apressadamente  o  chamam  e  a  todos  os 
portuguezes  honrados,  á  sua  defesa. 

«O  terremoto  que  destruiu  Lisboa  no  anno  de  1753 
não  foi  mais  terrivel;  os  revolucionários  portuguezes  des- 
truiram  ainda  com  mais  violência  toda  a  architetura  do 
estado,  a  Religião,  as  justas  prerogativas  do  Rei,  a  renda 
publica,  o  commercio,  as  artes,  a  agricultura,  o  exercito, 
a  marinha  e  o  Brazil;  tudo  foi  feito  em  pedaços  logo  que 
abortou  a  decantada  Constituição ;  em  breves  dias  des- 
truíram o  grande  e  magestoso  edifício  do  Império  por- 
tuguez,  que  tantos  séculos,  tantos  sacrifícios  e  tantas  vidas 
tinha  custado  aos  nossos  valorosos  antepassados ! 

« Cegos  imitadores  dos  vevolucionarios  france\es,  os 
revolucionários  de  24  de  agosto  seguiram  todos  os  seus 
pedantescos  sophismas;  sempre  falsos,  sempre  orgulhosos, 
prejuros  e  contraditórios  conduziram  a  revolução  enga- 
nando e  atraiçoando  o  exercito  e  o  povo  portuguez ;  não 
houve  bens  que  lhes  não  offerecessem,  e  males  que  lhes 
não  dessem;  da  combinação  do  seu  manifesto  e  palavras 
com  as  suas  obras  e  factos  resulta  esta  incontestável  ver- 
dade. Assim  foi  que  a  facção  maçónica  se  ingeriu  no 
governo,  obrigando  as  auctoridades  civis  e  militares  a  re- 
conheceras e  a  jurar  uma  Constituição  que  ainda  não 
existia,  empregando  successivamente  seus  cuidados  na  pro- 
pagação das  lojas  maçónicas,  que  haviam  de  ser-lhe  su- 
bordinadas. Estabeleceram  por  seu  expediente  correspon- 
dência revolucionaria  de  accordo  com  a  facção  de  Hes- 
panha,  não  só  em  todas  as  províncias  do  Império,  mas 
também  em  todos  os  estados  da  Europa ;  chegando  mesmo 
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a  sua  miserabilidade  a  persuadir-se  de  ter  estabelecido  em 
pouco  dias  e   em  toda   a  parte  o  império  da  iniquidade 

ENFORCANDO  O  ULTIMO   REI   COM  AS  TRIPAS   DO  ULTIMO   PADRE. 

«Debaixo  de  tão  monstruosos  principios  é  que  a  facção 
endiabrada  dirigia  todas  as  suas  operações,  ao  mesmo 
tempo  que  consultava  os  pareceres  dos  bispos  e  das  pes- 
soas mais  conspicuas  do  estado  sobre  o  methodo  de  con- 
vocar as  Cortes,  se  apparelhavam  para  retrogradar  os 
acontecimentos  do  dia  1 1  de  novembro  do  mesmo  anno, 
apresentando-se  com  a  sua  assalariada  tropa  maçónica, 
pedindo  a  convocação  das  Cortes  á  maneira  da  Hespanha  *. 
Este  arbitrário  e  tumultuoso  acto  em  assumpto  de  tamanha 
importância,  veiu  substituir  assim  os  pareceres  em  con- 
trario que  o  mesmo  faccioso  governo  tinha  colhido  das 
pessoas  mais  conspicuas  da  Nação,  o  que  fez  logo  ver  aos 
portuguezes  os  fructos  que  poderiam  esperar  d'uma  re- 
forma conduzida  assim  por  homens,  que  aífastando  de  si 
os  conselhos  e  os  varões  de  probidade  e  intelligencia,  se 
secundavam  com  desmedido  empenho  dos  homens  mais 
criminosos,  convencidos  e  sentenciados  pelos  nossos  tri- 
bunaes,  de  homens  sem  moral,  sem  leis,  nem  honra,  nem 
vergonha,  nem  religião,  nem  propriedade,  que  firmam  a 
base  dos  seus  principios  nos  seus  particulares  interesses 
e  na  destruição  do  throno  e  do  altar. 

«E  na  verdade  os  eííeitos  provam  exatissimamente  os 
vaticínios.  Esta  facção  passou  logo  despótica  e  arbitraria- 
mente a  demittir  sem  causa,  nem  culpa  formada,  dos  seus 
logares  os  principaes  empregados  públicos  para  distribuir 
os  empregos  pela  Maçonaria,  instituindo-se  interprete  da 


*  Aqui  temos  o  gigante  a  denunciar-se  pelo  dedo...  Esta  peça 
litcri^ria  deve  ser  da  lavra  de  António  da  Silveira,  de  colaboração 
com  o  morgado  do  ^Uuheus,  futuro  conde  de  \'ila  Real  e  cunhado  de 
Palmela. 
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vontade  geral  dos  portuguezes;  porque  sendo  elles  os  pre- 
sumidos soberanos,  enviavam  aos  circulos  eleitoraes,  não 
só  os  preliminares  do  autographo  e  poderes  que  os  povos 
deviam  conceder  aos  seus  deputados  de  Cortes,  mas  tam- 
bém as  listas  nominaes  d'aquelles  que  deviam  ser  eleitos, 
além  das  referidas  excepções,  que  estabeleceu  nas  eleições. 
O  governo  *  dirigiu  tão  habilmente  esta  diligencia 

...  «Estabelecendo  elles  que  a  Soberania  reside  na 
Nação,  que  a  Nação  se  compunha  de  todos  os  Estados 
que  o  Império  portuguez  possuia  nas  quatro  partes  do 
mundo,  e  que  essa  Soberania  seria  representada  por  170 
e  tantos  deputados...  receiou  que  o  resultado  das  eleições 
em  todo  o  Império  viesse  destruir  seus  pedantescos  pro- 
jectos, segura  já  da  maioria  dos  deputados  do  Reino,  reu- 
nidos em  Lisboa...  reuniu  o  incompleto  Congresso,  sem 
esperar  pelos  deputados  do  Ultramar,  nem  mesmo  os  que 
faltavam  do  Reino,  começando  a  propor,  descutir  e  de- 
cretar as  Bases  da  Constituição  da  Monarchia,  com  uma 
menoridade  de  65  a  70  deputados,  menos  ainda  de  metade 
do  numero  que  devia  compor  o  Congresso. 

«^  similhança  da  Assembleia  Constituinte  de  França, 
o  Congresso  de  Lisboa  não  se  pejou  de  declarar  num  dos 
seus  primeiros  actos,  legaes  todas  as  insurreições  e  governos 
que  d'ellas  abortassem . . . 

...  «A  chegada  de  S.  M.  a  Lisboa  deu  nova  força  á 
facção;  persuadiu-se  ella  então  que  seu  real  nome  serviria 
bem  para  sellar  suas  horrorosas  arbitrariedades,  despe- 
didas debaixo  de  caracter  de  lei.  Da  hora  em  que  a  nau 
D.  João  VI  fundeou  no  Tejo,  data  o  captiveiro  de  S.  M. 
Doente,  cançado  como  chegou  d'uma   tão   longa  viagem. 


*  Governo,  Congresso,  Cortes,  Facção  e  Clubs  empregam-se  aqui 
sinonimamente. 
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não  sendo  mais  de  meio  dia,  S.  M.  foi  obrigado  pela  facção 
a  não  desembarcar  e  a  nau  que  o  conduzia  foi  logo  sitiada 
de  escaleres  armados  que  defendiam  a  communicação  com 
a  sua  real  pessoa ;  que  na  mesma  occasião  foi  privado 
d'um  grande  numero  dos  seus  creados,  que  foram,  uns 
presos,  e  outros  degredados ;  que  no  meio  dia  seguinte 
rodeado  de  doze  facciosos  das  Cortes,  de  filas  de  soldados 
e  de  pedreiros  livres  armados  com  os  seus  punhaes,  foi 
S.  M.  conduzido  ao  Salão  das  Cortes,  obrigado  a  jurar  as 
bases  da  destruição  total  da  sua  monarchia ;  conduzido 
depois  ao  Paço  rodeado  de  espiões,  e  pouco  depois  obri- 
gado a  depor  os  seus  ministros  de  estado  e  a  nomear  outros, 
que  a  facção  lhe  insinuou. 

«N'este  estado  de  rigorosa  coação  existe  hoje  S.  M. 
que  não  poude  eximir-se  de  assignar  com  o  seu  próprio 
punho  o  Decreto  da  separação  e  degredo  de  Sua  Augusta 
Esposa  ;  de  sorte  que  El-Rei  de  Portugal  tem  hoje  em 
Lisboa  a  mesma  liberdade,  que  Lui\  XVI  tinha  em  Pari\ 
pouco  antes  de  subir  ao  cadafalso. 

«Com  o  mesmo  despreso  com  que  a  facção  tem  olhado 
o  Rei,  tem  tratado  a  Religião  Santa  de  nossos  pães... 
prometteram  a  iínpressão  das  doutrinas  de  Diderot,  Vol- 
taire, Rousseau  e  companhia,  que  reconheceram  por  seus 
mestres  e  apóstolos;  impetrou  da  Santa  Sé  a  Bulia  para 
uso  da  carne  nos  dias  de  abstinência  com  premissas  falsas; 
obrigou  os  ministros  do  altar  a  pregar  aos  povos,  em  logar 
de  máximas  do  Evangelho,  principios  subversivos  e  anar- 
chicos;  os  parochos  que  convencessem  seus  freguezes  das 
vantagens  que  lhes  resultavam  da  Constituição,  como  se  o 
bem  necessitasse  d'outra  recommendação  mais  forte  do  que 
o  seu  effeito. 

...  «A  divida  publica  que  do  principio  da  Revolução 
lem  servido  de  pretexto  das  suas  expoliaçÕes  arbitrarias, 
foi  augmentada  no  curto  espaço  de  dezoito  a  vinte  mezes, 
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com  vinte  milhões  de  cruzados  ;  os  Cofres  públicos  e  o 
Erário  roubados  ;  o  palácio  do  Conselho  da  fazenda  in- 
cendiado; grandes  sommas  dispendidas  em  missões  revo- 
lucionarias na  França,  na  AUemanha  e  na  Inglaterra.  O 
exercito...  foi  vilipendiado,  dominado,  insubordinado,  pri- 
vado do  foro  militar  e  do  laço  azul  e  vermelho  que  o  tinha 
destinguido  nos  dias  de  sua  maior  gloria,  para  ser  substi- 
tuído pelo  dos  pedreiros  livres. 

...  «Nada  escapou  á  sua  devoradora  força:  A  Compa- 
nhia da  agricultura  dos  vinhos  do  Alto  Douro,  obra  do 
grande  Pombal,  que  tão  assombrosamente  tem  elevado  a 
cultura  e  o  commercio  d'aquelles  vinhos  do  valor  de  um 
a  doze  milhões  de  crusados  annuaes,  arrancados  á  custa 
de  milhares  de  braços,  do  centro  das  mais  bravas  mon- 
tanhas impróprias  de  qualquer  outra  producção,  que  tem 
sido  quasi  a  única  garantia  do  nosso  commercio,  que  fazia 
entrar  no  Erário  dois  milhões  de  crusados  annualmente, 
que  sustentava  tantas  familias  no  meio  da  abundância;  que 
fazia  sentir  sua  magestosa  influencia  em  todos  os  mercados 
do  Reino,  que  estava  solemnemente  instituida  por  um  con- 
tracto entre  o  governo  e  os  accionistas;  que  tanto  estes 
como  os  lavradores  protestavam  contra  a  violência  que  se 
lhes  fazia,  assim  mesmo  foi  arruinada  ! 

...  «O  despreso  com  que  os  capitalistas  nacionaes  e 
extrangeiros  teem  recebido  as  suas  proposições  para  ne- 
gociarem o  novo  empréstimo,  que  ha  tanto  tempo  men- 
digam, a  absoluta  menoridade  dos  restantes  que  appare- 
ceram  nas  ultimas  eleições;  o  summo  praser  e  gosto  com 
que  recebem  as  noticias  e  papeis  que  atacam  o  Systema... 
o  similhante  ou  talvez  peor  estado  da  facção  em  Hespanha; 
a  convicção  das  potencias  alhadas  e  de  todos  os  homens 
de  juizo  da  Europa,  da  natureza  das  apregoadas  liberdades 
e  felicidades  das  Constituições  Luso-Hespanhola,  que  con- 
sistem  na  rebelião  dos   talentos  ousados    e   emprehende- 
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dores  d'uma  facção  pobre  e  miserável  de  aventureiros 
contra  toda  a  propriedade,  que  prescreve,  rouba  e  as- 
sassina, tudo  annuncia  a  sua  fraqueza  e  a  sua  próxima 
queda. 

...  «O  nosso  adorado  Rei,  será  restituido  á  sua  Alta 
Dignidade  e  como  Elle  nada  ambiciona  tanto,  como  a  fe- 
licidade do  seu  povo,  Elle  lhe  dará  uma  Carta  fundada  nas 
solidas  bases  da  Virtude,  que  assegure  a  felicidade  e  pros- 
peridade dos  portuguezes. 

«Quartel  General  de  Villa  Real,  2  de  março  de  1823»  *. 


^  Gaveta  de  Lisboa,  pág.  1109  e  seguintes. 
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MO    DOURO 

Nessa  ocasião  o  conde  dispunha  ainda  de  pouca  tropa, 
digna  deste  nome^  para  levar  a  cabo  a  travessia  do  Douro  *, 
por  isso  ela  lhe  poude  ser  tão  facilmente  disputada. 

A  primeira  medida  que  se  tomou,  para  realisa-la,  foi 
intimidar  o  Leite  Pereira.  E  como?  Remetendo-lhe  uma 
carta  ameaçadora  e  —  o  que  parecerá  incrivel  —  denuncian- 
do-lhe  como,  quando  q  por  quantos  seria  atacado  I!.  . 


«III.'"^  Snr. : 

«Serve  esta  para  dizer  a  V.  S.*  que  esta  noite  marcho 
com  dois  regimentos  de  milicias,  o  regimento  12  e  dois 
esquadrões  de  cavallaria  sobre  Lamego;  o  primeiro  tiro 
que  se  disparar  V.  S.'^  fica  responsável  por  elle. 

«Portanto  queira  fazer  prender  o  Juiz  de  Fora  d'essa 
cidade  assim  como  o  Miguel  Neutel  e  todos  os  mais  seus 
companheiros,  o  que  espera  de  V.  S.*  este  que  é 

«De  V.  S.» 
«amigo  affecto  e  obrigado 

Conde  de  Amarante 
«òeneral  em  chefe»  2. 


1  Infantaria  12  (algumas  companhias)  e  um  ou  dois  esquadrões 
do  9. 


2  S.  Clemente  —  lograr  citado. 
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De  seguida  fez-se  espalhar  entre  os  soldados,  que  :  os 
defensores  da  riba  Beirôa,  eram  simples  milicianos  «com 
pederneiras  de  pau  e  sem  cartuxos»  ! 

Como  o  frio  fosse  muito,  a  agua  ardente  foi  distribuida 
com  abundância. 


Às  três  da  madrugada  oitenta  milicianos  acotovela- 
ram-se  em  quatro,  barcos,  que,  ao  sinal  convencional, 
vararam  para  a  outra  margem,  sob  a  instigação  ber- 
rada (!)  de 

—  Avança,  milicianos! 

solta  por  alguns  cavaleiros,  que  metendo-se  ao  Douro,  ten- 
taram transpô-lo !... 

Os  piquetes  de  caçadores  7  e  9  em  armas  e  alarmados 
pelo  barulho,  romperam  fogo.  De  noite,  atirando  quási  ao 
acaso,  o  efeito  do  tiroteio  foi,  por  assim  dizer,  exclusiva- 
mente psicológico;  contudo  uma  das  balas  encontrou  e  feriu 
um  dos  ajudantes  de  ordens  do  conde... 

Esse  tiro  em  frente  da  Régua  —  como  o  que  fracturou 
o  braço  de  Savonniers,  em  Versailhes  —  foi  o  primeiro 
episódio  sangrento  da  luta,  que  deveria  protraír-se,  e  por 
tanto  tempo,  em  Portugal. 

Desnorteados,  os  barqueiros  deram  com  as  embarcações 
nos  bancos  de  cascalho,  que  dividem  a  meio  a  corrente  do 
rio.  Por  seu  turno,  a  recepção  pouco  hospitaleira  e  o  de- 
sastre inesperado  desanimaram  os  milicianos  : 

—  A  Providência  desamparava-os,  prendia-os  ali  para 
que  o  inimigo,  armado  pelo  Diabo,  lhes  inutilisasse  a  ten- 
tativa !  —  blasfemavam. 

Passada  a  confusão  do  primeiro  momento :  uns,  acen- 
deram archotes,  que  levavam  de  prevenção  para  o  desem- 
barque ;  outros,  ajudavam  os  barqueiros  a  safar  da  ras- 
cada; e  outros  ainda  —  os  mais  biliosos  —  disparavam  tiros 
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infructiferos  sobre  os  adversários,  que,  muito  a  seu  salvo, 
os  fuzilavam  intrincheirados  por  detrás  dos  alcantis  beirões. 

Meia  hora  depois,  tendo  a  certeza  de  que  o  seu  pri- 
meiro ataque  não  podia  vingar  e  querendo  proteger  a  re- 
tirada dos  naufragados,  solicitou  o  conde  um  armisticio 
que  lhe  foi  concedido!... 

Neste  comênos,  os  caçadores  constitucionais,  abrigados 
e  dirigidos  pela  iluminação  a  meio  rio  e  na  margem  fron- 
teira, ajustavam  as  pontarias  sobre  os  indefesos  do  mouchão 
e  sobre  os  atiradores  da  Régua. 

...  A  custo  de  muito  trabalho  poseram-se  de  novo  os 
barcos  a  nado ;  e,  à  força,  varavam  para  a  vila  trans- 
montana. 


O  conde,  fulo  de  raiva,  preparou  nova  expedição,  agora 
com  a  gente  do  12  de  infantaria.  Num  dos  barcos  mandou 
entrar  a  banda  de  musica  para  os  instigar ! 

A  oportunidade  passara,  porém.  E  ao  largarem  pela 
segunda  vez  —  seriam  quatro  e  meia  da  madrugada  —  o  ti- 
roteio partido  da  margem  esquerda  activou-se  tanto,  tanto, 
que,  com  verosimilhança  se  julgou  que  o  inimigo  recebera 
importantes  reforços. 

Com  efeito,  acudira  o  Leite  Pereira,  e  por  ele  se  ba- 
tiam agora  os  batalhões  de  caçadores  7  e  9  e  todo  o  re- 
gimento de  milicianos  de  Lamego. 

Forçoso  foi,  pois,  desistir;  tanto  mais  que,  da  Campeã, 
chegava  um  ajudante  de  ordens,  trazendo  a  grave  notícia : 
que  Pamplona  Monís,  com  o  10  e  1 1  de  caçadores  se  adean- 
tava  de  Amarante,  pelos  Padrões  da  Teixeira. 
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EM    VOLTH    DE    VILH    REHL 


Duas  companhias  de  infantaria  12,  alguns  milicianos 
e  guerrilheiros,  garantiam,  em  Mesão  Frio,  a  posse  da 
estrada  de  Amarante  à  Régua.  A  gente  de  Presigueda 
guardava  a  vila  e  a  corrente  do  Corgo.  A  cavalaria  irra- 
diava para  a  Campeã,  Alijó  e  Mirandela. 

Por  incidente  cumpre  assentar,  que  esta  distribuição 
das  tropas  de  cavalaria  não  era  a  traducção  da  ideia  de 
descoberta  ou  segurança  da  hora  actual,  mas  sim  uma 
urgência  imposta  pela  exiguidade  dos  efectivos  em  infan- 
taria. Apesar  de  munidos  de  clavinas  e  pistolas,  os  cava- 
leiros sob  o  comando  supremo  do  visconde  de  Monte  Alegre 
não  possuiam  a  noção  exacta  da  sua  capacidade  de  resis- 
tência. Iam  assim  para  deante  e  ao  longe,  impelidos  pela 
força  moral  que  as  vitórias  —  algumas  bem  estrondosas — 
alcançadas  sobre  os  francezes  tinham  exaltado  o  seu  espirito 
de  regimento  e  a  sua  vaidade  de  invencíveis  transmontanos. 


A  5  de  março,  no  meio  do  maior  entusiasmo,  entraram 
em  Vila  Real  os  regimentos  de  cavallaria  12  e  infantaria 
24.  Aguerridos  por  este  esperado  e  valioso  reforço,  os 
caçadores  do  monte,  alguns  milicianos,  poucas  praças  de 
infantaria  de  linha  e  menos  que  poucos  cavaleiros,  largaram 
do  alto  do  Marão  e  desceram  à  ponte  da  Ovelha,  a  trocar 
tiros  com  as  avançadas  constitucionais. 

Os  povos  transmontanos  e  alguns  dos  minhotos  amo- 
tinados sobavisaram  os  silveiras,  c  por  isso  se  soube  em 
Vila  Real  do  esboçado  dispositivo  de  ataque : 

Se  Luís  do  Rego  acantonava  ainda  nesse  dia  (5)  em 
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Refoios  de  Bastos ;  se  Pamplona  Monis  —  com  caçadores 
IO  e  II  e  parte  de  milicianos  da  Feira  —  avançava  sobre 
Mesão  Frio,  na  margem  esquerda  do  Douro  —  na  frente 
desta  povoação  e  da  Régua  —  rondavam,  de  armas  ao 
hombro  e  atentos,  os  piquetes  de  caçadores  7  e  dum  ba- 
talhão de  milicias  de  Lamego.  Na  Folgosa  estacionavam: 
caçadores  9,  um  batalhão  de  infantaria  1 1  e  outro  dos  de 
Lamego.  Em  Vila  Nova  de  Foscôa,  acantonavam  os  mi- 
licianos de  Miranda  e  Trancoso.  De  Claudino  Pimentel 
—  desse  fino,  mas  degenerado  transmontano  —  apenas  cons- 
tava ter  chegado  a  Vila  Flor!... 

Como  se  vê  o  movimento  de  cerco,  de  montaria  aos 
silveiras,  desenhava-se  nítido,  de  modo  a  não  deixar  dú- 
vidas. 

Pelo  seu  lado  os  piquetes  absolutistas  guardavam  essa 
linha  flectida,  que,  partindo  de  Ermelo,  ao  norte,  descesse 
por  Vila  Cova,  Campeã,  Teixeira,  Mesão  Frio  e  Bar- 
queiros, seguisse  a  corrente  do  Douro  até  à  foz  do  Tua 
e  daí,  subindo,  fosse  terminar  em  S.  Mamede  e  Alijó. 
A  área  de  ocupação  militar  pela  gente  do  conde  de  Ama- 
rante, era,  sensivelmente,  a  dum  triângulo  isosceles,  tendo 
por  base  o  Douro  e  por  vértice  Vila  Pouca  de  Aguiar. 
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QUEM    VIVE? 

A  incerteza  ou  antes  a  esperança  de  que  os  batalhões 
contrários  se  pronunciem  pela  própria  Causa,  punham  os 
adversários  nessa  meia  inacção,  nesse  justificado  receio  de 
atirar  sobre  amigos,  aparente  cobardia  que  caracterisa  os 
primeiros  recontros  das  lutas  civis. 

Tal  incerteza  levava  as  vedetas  dum  e  doutro  partido 
a  avistarem-se  sem  se  precaver,  a  aproximarem-se  sem 
se  fuzilar!  E  não  raro,  as  armas,  escorvadas  e  apontadas, 
se  abatiam  ou  se  despejavam  para  o  ar,  e  vivas  sinceros  e 
amigos  se  trocavam  dum  para  o  outro  campo!... 

Os  generais,  porem,  impeliam  as  tropas  ao  encontro. 
O  circulo  das  baionetas  constitucionais  ia-se  apertando 
em  volta  de  Vila  Real;  e  pelos  desfiladeiros  do  Marão  as 
guerrilhas  inflamadas,  produzindo  as  primeiras  e  sensiveis 
baixas  na  coluna  de  Pomplona  Monis,  provocaram  as  re- 
presálias e  extremaram  os  campos,  progressivamente. 

O  ódio  pessoal  que  torna  da  guerra  civil  uma  luta 
encarniçada  e  sem  tréguas,  não  despertara  ainda.  Dai, 
a  facilidade  com  que  os  absolutistas  —  não  medindo  o  pe- 
rigo do  movimento  retrogado  —  abandonaram  Mesão  Frio 
(na  tarde  de  7)  e  a  despegada  imprudência  com  que  o 
brigadeiro  constitucional  aventurou  —  em  reconhecimento 
ofensivo,  sobre  a  fortissima  posição  de  Lobrigos  —  duas 
simples  companhias  de  caçadores  10,  que,  por  milagre, 
conseguiram  voltar  sem  novidade  de  maior  !... 
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PEQUEMn    QUERRn 

A7, 0  general  Rego  ocupava  Mondim  de  Basto  e  Pamplona 
Monis  insistia  comum  novo  reconhecimento  sobre  Lobrigos. 

—  Salvo  uns  tantos  soldados,  os  desertores  do  inimigo 
e  com  graduação  podiam  contar-se  pelos  dedos  da  mão 
direita  —  lastimavam  os  amarantinos, 

A  esperança,  pois,  de  que  os  iludidos  constitucionais 
levantariam  as  coronhas  para  o  ar,  logo  que  soubessem 
da  presença  do  marechal  Silveira,  feneceu  de  todo.  Res- 
tava-lhes  contar  com  as  próprias  forças. 

O  futuro  visconde  de  Canelas  teve  a  nítida  compreensão 
da  enormidade  do  perigo: 

Separado  do  Minho  e  das  Beiras,  encurralado  nessa 
pequena  facha  de  terreno  entre  o  Corgo  e  o  Pinhão,  o 
minúsculo  exercito  regenerador  tinha  já  em  volta  de  si 
as  baionetas  crusadas  e  ameaçadoras  de  seis  batalhões  de 
caçadores,  cinco  regimentos  de  infantaria  e  do^e  de  mili- 
cianos, isto  é,  caçadores  7,  8,  9,  10,  11  e  12;  infantaria  8, 
9,  II,  i5  e  21;  e  milícias  de  Arcos,  Barca,  Barcelos,  Basto, 
Feira,  Guimarães,  Lamego,  Miranda,  Penafiel,  Trancoso, 
Valença  e  Vila  do  Conde,  ou  seja  um  pouco  mais  de  seis 
mil  homens. 

(Por  extraordinária  que  se  afigure  a  magresa  destes 
trinta  e  oito  (!)  batalhões,  a  avaliação  da  sua  força  condiz 
com  o  esquelético  efectivo  que  os  regimentos  tinham  por 
então.     Adeante  *  veremos  a  quantidade  de  combatentes 


*  Vide  este  mesmo  subcapítulo  e  esse  outro — DocumentandOy  da 

BATALHA  DE  S.T'^  BARBARA. 
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que  numeravam  as  companhias   e  os  batalhões  duma  di- 
visão). 

Para  evitar  o  desastre  eminente,  reforçou-se  a  posição 
de  Lobrigos ;  pôs-se  em  estado  de  defesa  a  ponte  de  Al- 
vações  ;  chamou-se  para  a  margem  esquerda  a  barca  da 
foz  do  Coigo  e  entregou-se  a  guarda  dela  à  gente  de  Ca- 
nelas e  da  Presigueda,  que  o  próprio  capitão  mór,  Gouveia, 
comandaria  em  pessoa. 


António  da  Silveira  —  uma  espécie  de  quartel  mestre 
general  —  desenvolveu  uma  prodigiosa  actividade. 

Por  esse  tempo  a  vitória  da  causa  absolutista  era,  para 
êle,  uma  questão  em  que  se  empenhava  o  seu  ofendido 
orgulho,  mais  do  que  a  sinceridade  das  suas  convicções. 
O  desejo  de  aniquilar  os  homens  que  o  haviam  apeado 
do  mando  supremo  e  arredado  com  soberano  desdém,  fe- 
rindo-lhe  a  vaidade  desmedida,  desatendendo-lhe  os  con- 
selhos pretenciosos  e  suspeitando-lhe  da  dedicação  contes- 
tável, era  nele  um  propósito  de  todos  os  dias  e  uma  paixão 
absorvente,  desmarcada,  vesanica. 

Inteligente  e  intrigante,  dissimulado  e  vingativo,  espiava 
com  paciência,  com  requintes  extraordinários,  com  acuidade 
selvática,  o  momento  de  os  apunhalar  em  pleno  peito  e  bem 
no  fundo  da  alma. 

Se  a  vaidade  particular  dos  pais  da  pátria  —  sincera  e 
ingénua  —  acreditava  a  Constituição  sua  filha  a  mais  di- 
lecta, como  seria  certeiro  o  golpe,  profunda  a  ferida  e 
impossivel  a  salvação,  logo  que  atingisse  e  amarfanhasse, 
com  mãos  descaroaveis,  essa  enfesada  creança, — para  e/cs 
~~  fructo  opimo,  mas  enfermiço,  das  suas  entranhas,  cui- 
dadoso enlevo,  mas  desvairado,  do  seu  espirito ! 

O  muito  que  a  Revolução  caminhara,  ferira-o  também 
na  sua  fé.     Para  António  da  Silveira,  crente,  mais  do  que 
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crente,  fanático,  as  medidas  egualitárias  que  rebatiam  as 
sumidades  prelatícias  ao  nivel  dos  parochos  mais  humildes, 
deram-lhe  as  alucinações  tremebundas,  que  o  sacrilégio 
desperta  sempre  nas  almas  degeneradas  pela  vesânia  re- 
ligiosa. 

António  da  Silveira  medira-o  bem  :  Fazendo  cair  a 
Constituição,  a  derrocada  do  sistema  arrasta-los-ia  na  queda 
esmagando-os  nos  escombros. 

Assim  se  explica  que,  para  o  conseguir,  pusesse  em 
acção  todos  os  recursos  militares  de  que  o  seu  cérebro 
era  capaz,  todo  o  rancor  desesperado  do  seu  coração 
ofendido,  todo  o  ódio  indómito  da  sua  religiosidade  sa- 
crificada. 

Ubiquo,  aparecia  em  toda  a  parte.  E  para  fazer  aguer- 
ridos esses  bisonhos  caçadores  do  monte,  que  o  entu- 
siasmo da  Fé  comum  lhe  agrupava  em  torno,  afrontava  o 
inimigo,  expunha-se  —  acompanhado  duma  simples  orde- 
nança —  numa  temeridade  imprópria  do  seu  posto  e  que 
poderia  ter  sido  fatal  à  Causa  que  defendia. 

É  assim  que,  na  tarde  de  7,  correu  o  risco  de  cair 
prisioneiro,  o  que  evitou  —  conta  a  Lenda  —  fugindo  num 
cavalo  em  osso  e  que  tinha  por  arreio  de  cabeça...  uma 
simples  corda !... 


Os  progressos  de  Pamplona  Monís  permitiram  que  ca- 
çadores 7  transpusesse  o  Douro. 

Pela  madrugada  de  8,  quando  se  preparava  um  ataque 
geral  à  posição  disputada  na  véspera,  os  raros  espiões 
constitucionais  trouxeram  a  notícia: 

—  Que  —  alem  da  paisanada  —  a  estavam  agora  defen- 
dendo, os  milicianos  de  Vila  Real  e  as  avançadas  do  pri- 
meiro batalhão  do  24,  que,  com  um  esquadrão  do  12,  acan- 
tonavam um  pouco  mais  ao  norte,  na  Cumieira. 

14 
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instados,  esclareceram  ainda: 

—  Para  lá  do  Corgo,  em  Alvações,  contava-se  muito 
povo  armado ;  e  pelas  alturas  de  Nogueira  e  Constantim, 
apareciam  o  segundo  batalhão  do  24  e  bastante  cavalaria. 

Lobrigos,  aparentava,  pois,  de  inexpugnável ! 

Que  fazer  ?  Reuniram-se  os  oficiais  em  conselho,  a 
que  assistiu  o  próprio  Leite  Pereira,  vindo  da  Folgosa. 
Depois  de  alguma  discussão,  decidiu-se: 

Que,  emquanto  o  major  Lima  —  com  o  7  de  caçadores 
e  os  milicianos  da  Feira  empenhasse  o  ataque  de  frente, 
demonstrativo,  o  tenente-coronel  Azevedo  e  Cunha  —  com 
o  seu  batalhão  (o  10  de  caçadores)  devia  tentar  a  passagem 
do  Corgo  na  foz  e,  depois,  escalando  a  montanha,  cair  de 
flanco  sobre  os  defensores  de  Alvações. 

Teem  uma  tal  ou  quanta  curiosidade  os  estratagemas 
de  que  o  Azevedo  e  Cunha  lançou  mão  para  transpor  o 
Corg-o : 


Como  disse,  a  única  barca  de  passagem  do  rio,  estava 
atracada  e  defendida  na  margem  esquerda  pela  gente  do 
capitão  mór  Gouveia.  Para  atraí-la  à  margem  direita, 
destacaram  dois  moleiros,  acompanhando  uma  pequena 
carga  de  trigo.  Abeirando-se  do  Corgo  deveriam  cha- 
ma-la, fingindo  querer  passar  à  outra  banda.  O  batalhão 
segui-los-ia  a  distancia,  silencioso  e  atento ;  e  quando  a 
barca  se  aproximasse  da  margem  de  cá,  o  Azevedo  e 
Cunha  disputaria,  a  tiro,  a  posse  dela. 

O  lance,  à  falta  de  originalidade,  tinha  a  vantagem  de 
ser  tentadoramente  seguro:  Se,  a  12  de  maio  de  1809, 
os  portugueses  haviam  podido  —  atravessando  assim  o 
Douro,  que  era  o  Douro  —  ir  surpreender  o  experimentado 
Soult  na  posição  do  Semináro  —  do  que  decidiu  a  queda 
do  Porto  —  quanto  mais  fácil  seria  agora  —  julgavam  eles 
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—  apanhar  de  surpresa  a  descuidada  gente  de  Canelas  e 
Presigueda ! . . . 

O  barqueiro  ou  porque  fosse  avisado  ou  porque  sus- 
peitasse do  estratagema,  o  facto  é  que  não  acudiu  com  a 
barca  e,  o  que  foi  peor,  o  Gouveia  mandou  atirar  meia 
dúzia  de  balas  aos  indefesos  moleiros,  que  fugiram  atemo- 
morisados,  abandonando  o  burro  e  a  carga. 

Compreende-se  a  anciosa  espectativa  do  Azevedo  e 
Cunha,  tanto  mais  que  para  os  lados  de  Lobrigos  o  tiro- 
teio rufava  medonho.  Ignorando  que  o  9  de  caçadores, 
tendo  atravessado  o  Douro,  apoiava  já  a  essa  hora  o  ataque 
do  7  e  dos  milicianos  da  Feira,  o  pobre  tenente-coronel 
estava  sobre  brasas:  Com  efeito,  a  sua  demora  em  atra- 
vessar o  Corgo,  poderia  acarretar  a  derrota  do  major  Lima, 
em  Lobrigos,  e  batido  este,  o  seu  próprio  batalhão  colo- 
cava-se  em  precárias  circunstâncias. 

O  mal  estar  tocou  as  raias  do  desespero,  quando  viu 
chegar  os  espavoridos  moleiros,  que  se  acolheram  à  pro- 
tecção dos  soldados.  Ainda  pálidos  de  morte,  contaram 
com  horror  o  sobresanho  do  Gouveia  e  a  má  catadura  e 
poderoso  número  dos  defensores  da  barca ! . . .  Furioso, 
teve  Ímpetos  de  os  mandar  chibatar... 

—  Poltrões  !  —  arguiu. 

Houve,  por  consequência,  um  movimento  de  indecisão, 
que,  a  ter-se  prolongado,  acarretaria  um  fatal  desenlace 
para  o  empenho  perseguido  pela  brigada  do  Pamplona 
Monís.     Uma  ocorrência  fortuita  a  veio  salvar  : 


Velejando,  Douro  acima,  singrava  um  grande  barco  a 
abarrotar  de  cascos  vasios.  Intimaram-no  a  que  atra- 
casse. Que  alegria,  ao  verem  que  a  embarcação  aproava 
à  terra! 

...   Para   dentro,   saltou   a  segunda   companhia  —  uns 
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cincoenta  homens — do  comando  do  tenente  Fonseca  Monís, 
que,  escondendo-se  com  as  pipas,  poude  ir  desembarcar 
à  quinta  da  Vacaria,  não  sem  ser  presentida  e  sem  lhe 
haverem  causado  algumas  baixas... 

Em  espectativa,  o  resto  do  batalhão  ficou-se  imóvel 
por  meia  hora,  que  pareceu  a  todos  um  século,  pela  an- 
gustia... 

...  O  ataque  de  revez  à  gente  do  Gouveia  iniciou-se, 
por  fim.  O  batalhão,  avisado  pelo  tiroteio,  avançou  a 
marche  marche  para  a  margem  direita  do  Corgo,  a  se- 
cundar o  esforço  desesperado  do  Fonseca  Monís.  Um 
quarto  de  hora  de  fogo  bastou  para  enxotar  a  gente  de 
Canelas  e  Presigueda,  que  bateu  em  retirada  pelas  al- 
turas deste  povo,  deixando  intacta  (!)  a  barca  apetecida  *. 


1  Para  confirmar  a  veracidade  do  meu  descriptivo,  publico  o  Re- 
latório do  tenente-coronel  Azevedo  Cunha,  para  o  brigadeiro  Pam- 
plona  Monís : 

«...  Sr.  Levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.^  os  successos  que 
hontem,  8  do  corrente,  tiveram  logar  na  frente  dos  acantonamentos 
dos  dois  batalhões  de  caçadores  e  companhia  de  milícias  do  meu  co- 
mando, a  fim  de  o  levar  ao  conhecimento  do  general  commandante 
das  operações  e  subir  ao  conhecimento  do  governo. 

aTendo  repellido  ante-hontem  os  facciosos  das  suas  posições, 
que  commandava  um  dos  seus  chefes,  António  da  Silveira,  que  por 
um  momento  não  cahiu  em  nosso  poder ;  esta  manhã  appareceram 
em  maior  reforço  sobre  as  alturas  de  Lobrigos  e  sobre  a  grande  po- 
sição que  domina  e  defende  a  ponte  do  Corgo ;  e  querendo  ver  se 
tinha  occasião  de  os  envolver,  e  dar-lhes  um  golpe  de  mão,  determinei 
ao  bravo  commandante  do  batalhão  7,  José  Ruiz  de  Lima,  que  atacasse 
os  facciosos  lentamente,  emquanto  eu  effectuava  a  passagem  do  meu 
batalhão  na  barca  da  foz  do  Corgo,  para  que,  torneando  as  alturas 
viesse  cortar-lhe  a  passagem  em  Alvações. 

«Pondo-me  pois  em  marcha  pela  margem  do  Douro,  á  referida 
barca  do  Corgo,  len.brei-me  que  ella  estaria  do  outro  lado  e  defendida 
por  alguma  guarda  e  por  isso  mandei  dois  paisanos  d'este  paiz,  para 
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O  major  Lima,  ao  sentir-se  apoiado  pelo  9  de  caçadores, 
reforço  com  que  o  Leite  Pereira  agradavelmente  o  sur- 
preendeu, levou  a  fundo  o  seu  ataque. 


que  a  chamassem,  como  quem  queria  passar,  afim  de  que  estando 
quasi  na  margem  direita,  eu  a  mandasse  surprehender,  fazendo  fogo 
sobre  a  paisanada  que  a  defendia. 

«A  barca  estava  do  outro  lado;  e  assim  que  chegaram  os  sujeitos, 
a  guarda  se  formou  e  a  barca  não  veiu.  A  vista  do  referido  julguei 
conveniente  não  apparecer  com  o  meu  corpo,  emquanto  não  tomava 
novas  medidas,  que  foram,  aproveitar-me  d'um  barco  que  subia  o 
Douro  á  vela,  com  pipas,  e  fazendo-o  abordar,  embarquei  n'elle  a 
2.»  companhia  do  meu  batalhão  (repare-se  que,  um  barco  rebelo  —  de 
agua  acima  — ,  pejado  de  pipas,  pôde  conter^  além  dos  barqueiros,  o 
efectivo  total  d'uma  companhia !  Dada  a  pequene^  sabida  dos  maiores 
d'estes  barcos^  fácil  nos  será  concluir  a  magresa  da  2.^  companhia  de 
caçadores  10)  commandada  pelo  bravo  tenente  José  Maria  da  Fonseca 
Moniz,  para  que  indo  desembarcar  acima  da  margem  direita  do  Douro 
e  esquerda  do  Corgo,  viesse  proteger  a  passagem  do  resto. 

«Embarcaram  com  effeito  e  esconderam-se  por  detraz  das  pipas; 
porém  ao  desembarcar,  ficou  um  soldado  mortalmente  ferido  e  um 
barqueiro  ferido  n'um  joelho,  a  favor  de  quem  rogo  a  S.  M.  haja  de 
lhe  dar  uma  gratificação,  com  que  prova  ao  seu  diário  sustento. 

«Emquanto  isto  se  passava,  mandei  rapidamente  avançar  uma 
companhia  em  ordem  extendida  ;  e  approximando-se  ás  margens  do 
Corgo,  achando-se  aquelle  posto  defendido  por  paisanada,  e  pelo  ca- 
pitão mór  de  Presigueda,  João  de  Gouveia,  a  paisanada  rompeu  o  foiío ; 
sendo  por  nós  correspondido  em  força  abandonaram  o  posto  com  o 
celebre  capitão  Gouveia. 

«Effectuei  a  passagem  do  Corgo  e  repelli  toda  a  paisanada  que  o 
general  de  Canellas,  Manuel  da  Silveira  (era  António  e  não  Manuel) 
tinha  revolucionado,  tendo  feito  tocar  os  sinos  a  rebate  nas  egrejas 
de  todas  as  freguesias.  E  torneando  as  alturas  de  Alem-Corgo,  acossei 
todos  os  paisanos  que  nos  faziam  fogo,  e  vim  cahir  sobre  Alvações, 
a  tempo  que  o  major  Lima,  com  o  seu  batalhão,  tinha  já  desalojado 
d'aquellas  alturas,  milicias,  paisanos  e  soldados  do  24,  com  tal  Ímpeto, 
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O  tiroteio  durou  três  horas,  sem  que  as  vantagens  da 
luta  justificassem  o  consumo  de  munições...  O  encarniça- 
mento da  defesa  ameaçava  paralisar  a  arremetida  cons- 
titucional. Quási  desesperando  de  forçar  a  passagem, 
investigava,  para  a  direita,  na  esperança  de  divisar  o  mo- 
vimento envolvente  de  caçadores  lo. 

De  súbito,  sem  que  cousa  alguma  lhe  explicasse  a  causa, 
notou  que  a  gente  de  Alvações  principiava  retirando,  co- 
brindo-se  com  a  cavalaria.  De  seguida,  e  como  conse- 
quência, a  de  Lobrigos  afrouxou  o  fogo. . . 

Era  o  resultado  do  desastre  do  Gouveia. 

—  Avança,  avança  !  —  ordenou. 

E  deixando  os  do  9  e  os  milicianos  da  Feira  a  braços 
com  os  de  Lobrigos,  atirou-se  à  baioneta,  no  meio  das 
mais  ruidosas  aclamações,  sobre  a  ponte,  atravessando-a 
a  passo  de  carga,  como  se  estivesse  n'um  simples  exer- 
cicio  para  inglês  ver — como  então  se  dizia  —  e  encomodado 
apenas  por  alguns  tiros  longos  e  mal  ajustados  *. 


que  os  levou  para  além  do  alto  da  Nogueira,  cuja  posição  sustenta  e 
conserva. 

«Em  consequência  de  me  achar  com  facciosos  na  frente,  julguei 
conveniente  tomar  nova  posição,  de  maneira  que  formei  uma  linha  de 
apoio,  que  observasse  as  estradas  que  vêem  de  Villa  Real  á  Cumieira 
e  a  S.ta  Martha,  e  outra,  d'aquella  villa  a  Alvações  e  Lobrigos,  collo- 
cando  o  corpo  de  que  V.  Ex.*  me  confiou  o  commando  da  maneira 
seguinte :  o  batalhão  7,  sobre  Nogueira,  9  em  S.ta  Martha  e  1  o  em 
Lobrigos,  como  centro  da  linha,  para  acudir  a  qualquer  dos  flancos. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.' 

«Lobrigos,  9  de  março  de  1823. 

«Ill.'"«  e  Ex.»»  Sr. :  F.  A.  Pamplona  Moniz. 

n António  de  A^fevedo  e  Cunha. 
«tenente  coronel  de  caç.es  10», 

(S.  Clemente,  los^ar  citado). 
*  Idem,  idem. 
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A  sua  marcha  vitoriosa  parou,  porém,  a  poucos  centos 
de  metros  ao  S.  de  Nogueira,  deante  das  avançadas  da 
cavalaria. 

A  povoação  —  além  de  milicianos  e  paisanada  —  tinha 
a  defende-la,  a  essa  hora,  o  segundo  batalhão  do  24,  che- 
gado de  Constantim. 

A  sombra  da  cavalaria,  a  infantaria  de  Bragança  ia 
empreender  um  retorno  ofensivo,  que  faria  pagar  cara  a 
audácia  do  major  Lima,  se  a  providencial  aparição  de  ca- 
çadores 10  não  tivesse  forçado  os  brigantinos  a  uma  pru- 
dente defensiva. 

Para  além,  —  na  margem  direita  do  Corgo  —  as  alturas 
de  Lobrigos  e  S.^^  Martha,  diferençavam-se,  agora,  pau- 
tadas pelas  linhas  de  ataque  de  caçadores  9,  cujos  pro- 
gressos tiveram,  por  seu  turno,  de  estacar  deante  da  arre- 
metida do  primeiro  batalhão  do  24  e  de  dois  esquadrões, 
descidos  da  Cumieira,  a  trote  largo,  para  recolherem  os 
derrotados  de  Lobrigos. 

Tiroteando  sempre  se  passou  o  resto  da  tarde  de  8. 

Segura  a  posição  da  Nogueira,  pela  retirada  do  ini- 
migo, caçadores  10  contramarchou,  para  vir  colocar-se  em 
Lobrigos,  promto  a  acudir  a  qualquer  ponto  ameaçado. 
Este  movimento  concorreu  para  que  o  9  podesse  crescer 
e  assenhoriar-se,  definitivamente  de  S.^^  Martha,  aonde 
se  conservou,  debaixo  de  armas,  em  preparação  de  com- 
bate. 
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n   CHMIHHO   DE    CHRVES 

A  8  de  março  teve  o  conde  de  Amarante  conhecimento 
de  que  ia  ser  promulgado  o  Decreto  que  o  destituia  de 
todas  as  suas  honras  e  dignidades  *. 

A  prometida  noiva  do  herói  da  Contra-revolução  —  a 
filha  dos  marqueses  de  Alegrete,  franzina,  irritável,  aventu- 
rosa e  quási  estéril  como  o  mostrou  depois  —  sentindo-se  já 
bem  condessa  de  Amarante,  agarrou  dum  par  de  pistolas 
e  parodiando,  em  i823,  a  de  Montmorency,  em  1790, 
desafiou: 

—  Aqui  está  a  pena  de  que  me  servirei  para  assinar  o 
abandono  dos  meus  Direitos! 

Tal  frase,  na  boca  desta  mulher,  não  era  uma  simples 
bravata  inexpressiva  e  vulgar ;  traduzia  —  como  os  seus 
actos  futuros  o  confirmaram  —  um  propósito  firme,  uma 
energia  desusada,  um  orgulho  desmedido  e  uma  confiança 
pessoal  auctolatra. 

Entretanto,  o  conde,  em  Vila  Real,  tomado  dum  dos 
seus  acessos  de  epilepsia,  espuma  de  raiva.  Manda  partir 
postilhões  em  todos  os  sentidos;  chicoteia-os  ao  despedi-los 
para  que  andem  depressa.  Ameaça  de  mandar  matar  os 
inactivos  e  os  poltrões  ! . . . 

E  a  exacerbar-lhe  a  crise  nervosa,  as  notícias  que  che- 
gavam, umas  após  outras,  desanimadoras,  impondo  a  re- 
tirada, sem  clemência,  emfim,  para  com  esse  homem,  que 
os  estigmas  psíquicos  condenavam  à  vesânia !  Assim,  a 
perda  da  Régua,  o  abandono  de  Alvações,  de  Lobrigos  e 


^  Apareceu  de  fac<o  no  Diário  do  Governo  e  datadu  de  4. 
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de  Nogueira,  a  impotência  do  tio  e  a  do  Gouveia.  K  como 
se  tanto  não  bastasse  ainda,  acrescia  a  cedência  dos  pi- 
quetes de  Campeã,  deante  da  divisão  de  Luís  do  Rego  I 
De  Ermelo,  Bardelhos  e  Vila  Cova  voltavam  os  guerrilhas, 
transidos  de  frio,  pois  desde  a  véspera  que  um  extraor- 
dinário nevão  lhes  enregelava  os  membros  e  lhes  entor- 
pecia os  movimentos  ! . . .  Tudo  impunha  a  marcha  retro- 
grada sobre  Vila  Pouca  de  Aguiar. 

O  crescer  dos  constitucionais  pelo  Marão  —  uma  esca- 
lada!—  sob  aquela  hórrida  tempestade  de  neve;  o  seu  nú- 
mero exagerado  no  poder  aumentativo  do  terror,  foram 
outros  tantos  motivos  que  determinaram  a  retirada.  Mais 
vinte  e  quatro  horas  de  permanência  em  Vila  Real  e  se- 
riam encorralados  por  todas  as  forças  inimigas,  que,  dan- 
do-se  as  mãos,  lhes  descreviam  já  em  volta  três  quartos 
de  circunferência  de  baionetas ! 


Pode  julgar-se  da  precipitação  do  movimento ! 

A  impedimenta — um  pequeno  comboio  de  estreitos  car- 
ros de  bois  e  recua  de  machos — atravancava  os  caminhos  e 
concorria  para  aumentar  a  perturbação  no  desfilamento  da 
coluna ;  e  tanto  que,  compondo-se  de  pouco  mais  de  mil  infan- 
tes e  setecentos  cavaleiros,  apresentava  uma  profundidade 
duma  légua !  Constituida  por  transmontanos,  bons  anda- 
rilhos, portanto,  e  aliviada,  no  sua  maior  parte,  do  peso  das 
mochilas  —  que  acogulando  os  carros  ou  enfiando-se-lhes 
nos  estadulhos,  davam  a  esse  comboio  um  bizarro  aspecto 
—  caminhava  rápida,  aos  grupos,  em  volta  deles,  como 
guarda  de  toda  a  sua  fortuna,  que  era  a  sua  bagagem ! 

Como  a  aparição  do  inimigo  fosse  a  mais  e  mais  pro- 
va\el,  as  guardas  avançada  e  da  retaguarda  e  a  grande 
escolta  do  comboio,  caminhavam  atentas  e  de  armas  es- 
corvadas. 
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A  lava  da  revolta,  por  felicidade,  cobria  a  província 
inteira.  Assim,  eram  vulgares  os  encontros  com  as  pe- 
quenas guerrilhas  que  infestavam  os  caminhos  e  se  acoi- 
tavam pelos  desfiladeiros,  nas  covas  das  montanhas... 

Na  calada  da  noite,  o  pio  da  coruja,  partindo  dentre 
as  fragas,  era,  muitas  vezes,  um  aviso.  ,Com  acuidade 
selvática  a  descoberta  (a  flecha,  como  hoje  diríamos)  dis- 
tinguia se  o  pio  era  solto  pela  ave  nocturna,  se  modelado 
pelos  guerrilheiros  noctívagos!  Na  penetração  visiva  par- 
ticular, avistavam-se.     Numa  ameaça  torva,  trocavam  o 

—  Qiiem  vive  ? 

de  reconhecimento.     A  resposta  invariável: 

—  O  general  Silveira ! 

fazia  abater  as  espingardas  prestes  a  disparar  e  acrescen- 
tava, com  uma  pequena  secção  de  infantaria,  o  exército  em 
retirada. 

À  segunda  noite,  um  ou  outro  tiro  imprudente  sobre- 
saltou,  de  longe  em  longe,  a  marcha  da  coluna.  * 

Graças  à  cavalaria  —  arma  que  faltava  a  Luís  do  Rego 
—  poude  o  movimento  vir  a  executar-se  com  poucos  es- 
tropiados e  com  relativa  ordem.  A  bela  aparência  desses 
três  regimentos  transmontanos  impusera  respeito  aos  subal- 
ternos do  generalíssimo  constitucional.  Luís  do  Rego  pre- 
sentindo-lhe  o  mau  efeito,  coonestou-lhes  a  falta  de  energia, 
atribuindo  a  fraqueza  da  perseguição  à  necessidade  de  dar 
descanço  aos  seus  milicianos. 
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VILH    REHL 

Pela  noite  velha  os  inculcas  constitucionais  vieram  trazer 
à  Campeã  a  boa  nova: 

—  Que  o  Amarante  abandonara  a  vila,  com  a  cavalaria, 
depois  de  ter  levado  dos  cofres  públicos  o  melhor  de  vinte 
contos !... 

A  concentração  sobre  a  capital  de  Trás-os-Montes  foi 
ordenada  «por  postilhões  a  toda  a  diligência».  No  de- 
correr do  dia  9  de  março  ocupavam-na  os  batalhões  de 
caçadores  7,  9,  10  e  11,  infantaria,  9,  i5  e  21  e  os  mili- 
cianos de  Barcelos,  Maia,  Penafiel,  Vila  do  Conde  e  parte 
dos  da  Feira. 

Como  consequência,  reposeram-se  as  auctoridades  do 
governo;  fez-se  nova  aclamação;  cantou-se  solene  Te-Deum; 
atulharam-se  de  presos  a  cadeia  da  vila  e  os  calabouços 
dos  quartéis ;  reforçaram-se  as  guardas  ;  dobraram-se  as 
patrulhas;  lançaram-se  requisições  forçadas;  emfim,  come- 
teram-se  bastantes  prepotências  e  arbitrariedades  a  agravar 
os  horrores  do  estado  de  sitio. 

Não  obstante  o  aparato  de  força  ou  talvez  por  isso 
mesmo,  não  se  conseguiu  aplacar,  nem  conter  o  espirito 
de  revolta  que  dominava  os  habitantes.  Verdade  seja  que 
—  a  metade  deles  talvez  —  haviam  emigrado  durante  a 
noite  de  8  para  9.  Este  protesto  surdo,  mas  terrivel,  de 
algemados,  preocupou  e  com  razão,  o  estado  maior  de 
Luís  do  Rego,  e,  sobre  tudo,  os  desventurados  comissários, 
que  se  davam  a  perros  para  adquirir  e  juntar  os  géneros 
imprescindíveis  à  alimentação  das  tropas: 

Os   celeiros   permaneciam   fechados ;   e   quando   uma 
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coronhada  ou  tiro,  auctoritários,  disparados  contra  a  fecha- 
dura os  franqueava,  reconheciam-nos  vasios!...  As  aze- 
nhas—  numa  e  noutra  margem  do  Corgo  e  numa  extenção 
de  poucos  quilómetros  —  estavam  ao  abandono  e,  o  que  era 
mais,  as  mós  haviam  sido  apeadas  e  removidas  para  parte 
incerta ! 

Cada  carro  de  pão  reclamava  uma  companhia  para  o 
escoltar!...  E  quantas  vezes,  nessa  Campanha,  a  escolta 
do  comboio  não  foi  constrangida  a  combater,  nos  desvios 
da  serra,  para  garantir,  contra  os  ataques  reiterados  das 
guerrilhas,  a  posse  ambicionada  de  alguns  sacos  de  fa- 
rinha !... 

Muitas  ordens  e  ofícios  não  chegavam  ao  seu  destino, 
porque  os  postilhões  de  Luís  do  Rego,  caíam  prisioneiros 
da  gente  do  futuro  visconde  de  Canelas,  do  capitão  mór 
Gouveia  ou  de  qualquer  outro  cabecilha  branco,  que  ás 
partidas  de  quatro  (!)  a  trinta  homens,  zumbiam  e  ataca- 
vam, como  moscas,  os  constitucionais,  nos  pontos  mais 
opostos  e  inesperados  ! 

Era  o  fantasma  religioso  e  a  loucura  política  dando-se  as 
mãos,  para  a  insânia  da  destruição. 
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n    DlVISnO    LIGEIRn 

Pelas  quatro  horas  da  madrugada  de  10  de  março,  o 
sono  dos  burgueses  foi  sobresaltado  pelo  ruido  duma  forte 
coluna  em  descuidada  marcha. 

Porém,  o  vento  soprava  forte  e  frio  aspérrimo  convi- 
dava ao  conforto  da  cama.  Por  isso,  poucos  poderam 
assistir  ao  desfilar  dessas  mil  e  tantas  baionetas  da  Divisão 
ligeira,  que,  três  dias  depois,  havia  de  empenhar  a  batalha 
de  S.ta  Barbara. 

Compunha-se  ela,  apezar  da  exiguidade  do  número  de 
combatentes  de  espingardas,  —  de  seis  batalhões  (quatro 
de  caçadores  —  7,  9,  10  e  11  —  e  dois  de  infantaria  de 
linha  —  os  do  21)  às  ordens  de  Pamplona  Monís.  O  bravo 
oficial  das  Campanhas  da  Península,  marchava  como  guarda 
avançada  estratégica  de  Luís  do  Rego  e  cônscio  de  que  a 
sua  missão  se  limitaria  a  acabar  de  enxotar  os  silveiras  para 
Espanha. 

O  resto  das  forças  devia  seguir  no  dia  imediato,  para 
apoiar  o  logar-tenente  de  Luís  do  Rego,  no  caso,  pouco 
provável,  dum  retorno  ofensivo.  Com  efeito,  o  ex-conde 
de  Amarante  —  como  lhe  chamavam  já  os  documentos  ofi- 
ciais —  depois  dos  combates  em  volta  de  Vila  Real,  não 
ficara  em  estado  de  mostrar  a  cara... 

Esta  presunção  de  tal  modo  se  gravou  no  espirito  de 
generais  e  soldados,  que,  se  estes  caminhavam  com  a  des- 
cuidada alegria  das  marchas  itinerárias,  aqueles  —  com 
grande  e  indisculpavel  imprevidência  e  leviandade  —  co- 
metiam os  erros  mais  crassos  no  comando  das  tropas  e  nas 
participações  extra-oficiais  sobre  os  movimentos  a  executar. 
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Os  noveleiros  do  Porto,  autorisados  pela  vangloriosa 
farçolada  dos  generais,  noticiavam: 

«Porto,  12  de  março,  ás  lo  horas  da  manhã: 

«Pamplona  Moniz,  occupou  no  dia  lo  Villa  Pouca  de 
Aguiar,  com  a  Divisão  ligeira  do  seu  commando.  No  dia 
1 1  continuou  a  sua  marcha  sobre  Chaves,  e  entrou  n'aquella 
villa  Luiz  do  Rego  Barreto,  d'onde  marchou  hoje  em  se- 
guimento dos  facciosos,  que  continuam  a  retirar  em  des- 
ordem» *. 

A  retirar  em  desorde?nI  dizia-se  isto  a  12  de  março, 
na  véspera,  emfim,  em  que  toda  a  Divisão  de  Pamplona 
Moniz,  incluindo  o  seu  infortunado  comandante,  caía  pri- 
sioneira em  campo  aberto!... 

A  verdade  é  que  o  exército,  que  se  condecorava  de 
regenerador,  em  vez  de  retirar  em  desordem,  tomava  fô- 
lego em  Chaves,  porque  o  deixaram ;  e,  espiando  os  mo- 
vimentos dos  seus  imprudentes  perseguidores,  poude  apa- 
nhá-los na  posição  de  S.^a  Barbara  e  infligir-lhes  uma 
das  mais  monumentais  derrotas  de  que  ficou  memória. 

Sousa  Monteiro,  na  sua  Historia  de  Portugal,  cobre 
de  descaroaveis  recriminações  —  evidentemente  excessivas 
—  o  bravo  oficial  e  infelicíssimo  brigadeiro  que  comandava 
a  Divisão  ligeira: 

«O  conde  de  Amarante  —  diz  Sousa  Monteiro — vendo-se 
assim  acossado  pela  vanguarda  do  brigadeiro  Pamplona, 
ia  retirando  em  boa  ordem,  ao  passo  que  ás  tropas  d'este 
brigadeiro  faltava  essa  ordem  tão  indispensável,  e  uma  or- 
ganisação  correspondente»  ^. 

Ora  se  —  na  frase  que  se  acaba  de  transcrever  —  há  pro- 
vado exagero  no  apreciar  do  valor  relativo  das  tropas  em 
presença,  falta  enorme  de  justa  comiseração  se  me  afigura 


*  Diário  do  Go  'cnio^  n.®  (")4,  de  i5  de  março  de  1823. 

*  3."  vol.  págs.  80  e  seguintes. 
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o  exautorar  do  brigadeiro.  A  folha  de  serviços  de  Pam- 
plona  Monís,  a  sua  coragem  e  denodo  pessoais  e  prova- 
dissimos,  põem-no  ao  abrigo  de  tão  estomagadas  apre- 
ciações. 

O  organisar  da  Divisão  ligeira,  e  sobre  tudo,  o  seu 
lançar  à  aventura,  longe  do  apoio  que  a  deixou  bater,  esse 
erro  crasso,  é  certo,  não  cabe  à  responsabilidade  do  valo- 
roso comandante  de  infantaria  21,  pertence  à  nimia  e  injus- 
tificada confiança  de  Luís  do  Rego. 

Em  S.^^  Barbara,  não  a  surpresa  táctica  —  porque  se 
não  deu — mas  o  inesperado  do  lance,  em  Campanha  assim 
anodina,  entre  amigos,  que  mais  buscam  reconciliar-se  do 
que  agredir-se,  em  S.^^  Barbara,  emfim,  a  má  estrela,  levou 
Pamplona  Monís  a  combater  como  um  bravo  e  a  sucumbir 
como  um  homem,  que,  a  sua  pouca  sorte  e  a  cobardia  de 
muitos,  conseguem  desmoralisar. 

Do  que  se  disse  e  da  lição  dos  factos  solta-se  esta 
verdade : 

Nem  os  constitucionais  eram  tão  fortes  como  se  su- 
punham, nem,  e  muito  menos,  os  amarantinos  retiravam 
em  desordem,  como  os  noveleiros  portuenses  inculcavam  e 
pretendiam  fazer  acreditar. 


VI 


CONSIDERnÇOES 

Se  contra  o  que  publicou  o  Diário  do  Governo  como 
acabamos  de  ver,  o  exército  do  conde  de  Amarante  não 
retirava  em  desordem,  era  certo  que  o  avançar  da  Divisão 
ligeira  fora,  até  ali,  uma  marcha  triumfal  de  quarenta  e 
oito  horas.  Constituída,  exactamente,  por  aqueles  corpos 
que  se  haviam  batido  e  levado  sempre  de  vencida  os  sil- 
veiras, compreende-se  bem,  e  melhor  se  justifica,  a  con- 
fiança, a  força  moral,  o  impulso  ofensivo  com  que  proce- 
diam e  caminhavam  oficiais  e  soldados. 

Luís  do  Rego,  certíssimo  de  que  bastaria  uma  tal  di- 
visão para  expulsar  do  país  a  gente  do  Amarante,  ordenou 
-■  ao  sair  com  ela  de  Vila  Real  —  que  o  resto  do  Exér- 
cito de  operações  do  seu  comando  se  posesse  em  movi- 
mento, sobre  Vila  Pouca  de  Aguiar,  «após  trinta  e  seis 
horas  de  descanco»  ! 

Gomo  se  vê,  uma  imprevidência  indesculpável :  Era 
prescindir  do  reforço  efectivo  de  dois  regimentos  de  infan- 
taria de  linha  e  do  apoio  moral  de  cinco  entusiasmados  re- 
gimentos de  milicianos. 

Luís  do  Rego,  fidalgo,  auctoritário  e  impulsivo,  ma- 
nifestava, por  vezes,  a  sua  valentia  provadissima,  num 
farçolismo    quixotesco,    perigoso    em    general    em    chefe. 

i5 
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Daí,  o  avanço  sobre  Chaves  com  a  melhor  das  suas  di- 
visões, deixando  a  outra  a  mais  de  cincoenta  quilómetros 
à  retaguarda ;  o  não  chamar  a  si  a  brigada  do  Queirós, 
de  armas  ensarilhadas,  inactiva  —  como  se  disse  — em  Caves 
e  Ribeira  de  Pena;  não  cuidar  de  saber  e  de  aproveitar  da 
situação  de  Claudino  Pimentel  1 


É  principio  iniludível  da  conducção  da  guerra,  que  : 

Na  batalha  jamais  somos  deriiasiadamente  fortes. 

Dadas,  pois,  as  situações:  geral,  dos  exércitos  em  pre- 
sença, e  a  particular,  de  Luís  do  Rego;  o  Jim  a  que  este 
se  propunha,  restava-lhe  dispor  a  concentração  das  divisões 
Pamplona  e  Correia  (?)  e  da  brigada  Queirós,  de  modo  a 
poder  actuar  com  a  totalidade  das  suas  forças.  Para  isso, 
a  juncção  deveria  ter  logar : 

Ou  áquem  do  campo  da  batalha  provável  a  ferir  (ve- 
rosimilmente na  veiga  do  Tâmega,  nas  imediações  de 
Chaves) ; 

Ou  —  o  que  era  mais  contingente  e  aventuroso,  mas 
justificável  ainda  —  no  próprio  campo  da  batalha. 

Na  primeira  hipótese  :  Vila  Pouca  de  Aguiar  estava 
indicada,  e  naturalmente,  para  local  de  concentração.  Luís 
do  Rego  com  as  suas  duas  divisões  marchando  pela  melhor 
estrada  (Vila  Real-Chaves,  por  Vila  Pouca  de  Aguiar)  e 
levando-as  a  doze  ou,  o  máximo,  vinte  e  quatro  horas  de 
distancia  uma  da  outra,  cresceria  então  sobre  Chaves. 
Entretanto,  a  brigada  do  Queirós,  trepando  de  Ribeira  de 
Pena,  com  toda  a  facilidade  se  encontraria  encorporada  no 
grosso  da  coluna. 

Na  segunda  hipótese  —  admissível,  dada  a  falta  de  es- 
pírito ofensivo  do  Amarante  e  o  plausível  projecto  que 
parecia  ser  o  seu,  isto  é,  evitar  a  batalha  campal,  para 
$ó  admitir  a  luta  ao  abrigo  das  muralhas  ílavienses  —  neste 
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caso,  a  marcha  do  seu  grupo  de  divisões  não  tinha  neces- 
sidade de  ser  alterada;  mas  o  Queirós,  então,  subindo  pelo 
Salto  e  Boticas,  iria  convergir  sobre  a  praça  a  que  o  inimigo 
evidentemente  se  retirava. 

Pelo  que  importa  a  Claudino  Pimentel,  se  o  inteligente 
brigadeiro  estivesse  —  como  tinha  ordem  —  em  Mirandela, 
com  facilidade  atingiria  Vale  Passos  e  daí,  segundo  as  cir- 
cunstâncias, ou  continuava  sobre  Chaves  a  concorrer  na  surra, 
ou  subindo  a  Vinhais,  barraria  a  passagem  dos  braços  do  Tua 
aos  fugitivos  de  S.^'"*  Barbara,  que,  para  evitarem  depor 
as  armas  —  visto  que  o  Queiroga  lhes  proibia  o  acesso  à 
Galiza,  pela  estrada  directa  do  vale  do  Tâmega  — ,  lhes 
restava  parodiar  Soult,  escapando-se,  para  Espanha,  por 
alguma  ignorada  portela  da  serra  de  Travanca. 

Os  que  pretendem  defender  Luís  do  Rego,  encarecem 
e  exaltam:  por  um  lado,  a  dificuldade  de  comunicação  e 
transmissão  de  ordens,  por  causa  dos  ataques  das  guerrilhas 
aos  postilhões,  às  pequenas  escoltas  e  ordenanças  consti- 
tucionais; e  por  outro,  a  quási  certeza  de  que  os  silveiras 
—  depois  de  haverem  tomado  fôlego  em  Chaves — optariam 
por  um  dos  dois  expedientes :  Ou  fugir  para  o  N.,  para 
Monterey,  pelo  vale  do  Tâmega,  ou  cortar  para  E.  para 
Bragança,  por  Vinhais. 

No  primeiro  caso,  acossados  pela  Divisão  ligeira  e 
esperados  pelos  oito  mil  do  marechal  Queiroga,  seria  a 
ruina  completa  dos  amarantinos,  i\  sua  sujeição  incondi- 
cional de  impotentes.  No  segundo,  o  conde,  acabado  de 
desprestigiar  pela  fuga  contínua,  deposto  pela  intriga  dos 
seus  altos  partidários  —  uma  exautoração  !  —  ficaria  ao 
abandono  do  maior  número  dos  seus.  Interná-lo,  por- 
tanto, em  Espanha,  ficava  apenas  com  uma  operação  in- 
glória e  um  mau  passeio  militar  até  à  fronteira. 
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POSIÇÃO    E    PROJECTOS    COMSTITUCIOriHIS 

Em  Vilela  do  Tâmega  a  avançada  constitucional  teve 
a  certeza  de  que  o  inimigo  permanecia  em  Chaves,  com 
vedetas  pelas  alturas  de  Pereira  da  Veiga  (outeiro  da  Con- 
ceição*) e  chegando  com  os  seus  reconhecimentos  até  Bo- 
bada e  Sesmil. 

Na  falta  de  cavalaria,  e  como  a  noite  se  viesse  apro- 
ximando, concordaram  —  Luís  do  Rego  e  Pamplona  Monís 

—  em  fazer  alto  na  fortíssima  posição  de  S.^^  Barbara,  a 
pouco  menos  de  duas  léguas  de  Chaves,  e  donde  se  do- 
minam as  estradas  que  cortam  para  Vila  Pouca  e  para 
Carrasedo  de  Montenegro. 

Para    garantir    a    sua    segurança    ordenou   Pamplona 

—  com  a  plena  aprovação  do  general  em  chefe  —  que 
caçadores  9  e  lo  acantonassem  em  Redeal,  próximo  à 
primeira  estrada,  e  o  7  em  Ventuselos,  observando  a  de 
Carrasedo.  Mais  à  retaguarda,  em  Pereira  de  Selão  —  a 
dois  mil  e  quinhentos  metros  ao  S.  de  Redeal  e  a  uns  três 
mil  a  O.  de  Ventuselos  —  deixou  ficar,  como  reserva,  ca- 
çadores 1 1  e  infantaria  21,  sobavisados  para  acudir  no  caso, 
pouco  provável,  dum  ataque. 

De  Redeal  a  Ventuselos  2,  medem-se  uns  mil  e  oito- 


*  Vide  o  Esquisso  dos  arredores  de  Chaves  que  eu  devo  à  obri- 
ganie  amabilidade  do  alferes  de  cavalaria  Francisco  Castro. 

2  Seja-me  permitido  publicar  o  meu  agradecimento  aos  bons  ofí- 
cios do  tão  distinto  como  modesto  oficial  de  cavalaria,  o  sr.  António 
Oscar  de  Fragoso  Carmona,  a  quem  devo  o  belo  Esboço  da  posição 
de  S.t»  Barbara  e  a  copia  dum  quadro  —  preciosa  reliquia  para  a  fa- 
mília do  capitão  de  cavalaria  António  Maria  da  Costa  (falecido  em 
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centos  metros  de  terreno  acidentado  e  em  que,  pouco 
mais  ou  menos,  a  meia  distância,  se  levanta,  quási  inaces- 
sivel,  o  morro  em  que  alveja  a  ermida  de  S.^^  Barbara. 


Africa,  depois  de  feita  a  primeira  redacção  desta  nota)  e  que  repre- 
senta a  batalha  em  tosca  perspectiva. 

Foi  aquele  mesmo  oficial  que  me  conseguiu  uma  cópia  do  raro 
opúsculo :  Memoria  e  exposição  autentica  da  cotiducta  civil  e  militar 
de  Francisco  Pinto  Va^  Guedes  Bacelar  de  Morais,  visconde  de  Monte 
Alegre,  desde  182 1,  e  que  publico  aos  trechos. 

P.  E.  (Lançado  para  aqui  em  1901): 

Esse  quadro  deve  ser  um  dos  exemplares  de  litografia  de  que  J. 
M.  Cunha  e  Sousa  fez  o  esboço  no  campo  da  acção  e  J.  J.  Teixeira  de 
Macedo  copiou. 

No  Sangue  ajul,  o  sr.  Alberto  Pimentel  reproduz  a  litografia  em 
fotogravura.  Pelas  letras  e  pelos  algarismos,  esparsos  por  diferentes 
pontos,  se  depreende  que  o  original  era  acompanhado,  quando  menos, 
dum  glossário  explicativo,  ou  talvez,  quem  sabe !  duma  descripção  da 
batalha. 

A  despeito  dos  exageros,  que  são  evidentes  —  como  o  de  apre- 
sentar artilharia,  servida  pelos  veteranos,  os  pés  de  castelo,  de  Chaves, 
intervindo  na  acção,  quando  é  certo  que  o  próprio  Relatório  de  Pam- 
plona  Monis  (alinea  b)  do  sub-capítulo  Documentando^  que  vai  se- 
guir-se,  não  se  refere  a  ela  como  causa  justificativa,  que  seria,  da  sua 
derrota — esse  glossário  ou  descripção  constituiria  um  documento  va- 
lioso sob  o  ponto  de  vista  militar.  E  de  presumir  que  auxiliasse  a 
recompor  a  histórica  batalha,  que  tão  justo  ruido  fez  e  cujos  resul- 
tados militares  tão  mal  aproveitados  foram. 

Estas  palavras  escrevias  em  1901,  isto  é,  pelo  mesmo  tempo  em 
que  uma  das  muitas  vicissitudes  da  minha  vida  oficial  me  constrangia 
a  adiar  —  e  por  quantos  anos!  — a  continuação  do  meu  trabalho.  Hoje 
—  devido  ainda  à  desinteressada  amisade  do  major  Carmona  —  logrei 
colher  às  mãos  o  ambicionado  glossário  explicativo. 

Se  o  publico,  não  é  porque  ele  venha  lançar  mais  luz  sobre  a  ba- 
talha que  se  descreve,  mas  sim,  porque  lhe  encontro  verdadeiro 
interesse  para  o  estudo  moral  e  político  da  época  que  estamos  ana- 
lisando. 

Segue  a  estirada  rubrica  da  estampa : 

«Monumento   consagrado  pela  Fidelidade  Transmontana   á   pre- 
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Constitue  esta  linha  uma  frente  de  batalha  voltada  a 
N.  N.  E.  e  sensivelmente  perpendicular  à  crista  da  Pa- 
radela.     Apoia  o  flanco  esquerdo  no  Tâmega,  que,  a  partir 


sente  e  futura  geração:  ou  o  triumfo  da  honra  contra  perfídia,  e  do 
valor  contra  cobardia. 

«Prospecto  da  assignalada  victoria  alcançada  pela  Divisão  Realista 
do  Commando  do  Invicto  Marquez  de  Chaves,  contra  o  bando  dos 
chamados  Constitucionaes,  conduzidos  pelo  seu  General  que  no  prin- 
cipio da  acção  os  abandonara  no  dia  i3  de  março  de  1828  da  mon- 
tanha de  Santa  Barbara  junto  á  praça  de  Chaves.  Se  os  verdadeiros 
Portuguezes  necessitão  d'hum  exemplo  de  Valor,  é  este:  de  Fideli- 
dade, esta  a  prova:  de  Constância  e  Sofrimento,  este  o  retrato:  de 
Honra  e  de  amor  da  Pátria,  onde  acharão  hum  quadro  que  mais  ao 
natural  representa  estas  virtudes. 

O  que  Ásia  outrora  vio  nos  Lusitanos 
O  Mundo  agora  vê  nos  Transmontanos. 

J.  A.  DE  Macedo. 

«A  estampa  oíTerece  trez  golpes  de  vista:  1."  a  sabida  das  tropas 
realistas  de  Chaves  para  a  montanha.  2.°  O  combale.  3."  A  dispo- 
sição da  entrada  na  praça  do  Victorioso  Marquez. 

«As  letras  e  algarismos  que  por  ella  se  vêem  espalhados  designam: 

«A  —  Praça  de  Chaves. 

«B  —  Povo  de  Rcdeal  —  Q.el  G.al  do  Rego  —  lado  esquerdo. 

«C  —  Povo  de  Vcntuzellos  —  lado  direito  dos  constitucionaes. 

«D  —  Ermida  de  S.ta  Barbara, 

«E  —  Rio  Tâmega. 

«F  —  Logar  d'Oura. 

(iG  —  Outeiro  Josão. 

«H  —  Povo  de  Bobeda. 

mI  —  Casacs  dos  Montes. 

"K  —  Pereira  da  Veiga. 

« I  —  Marquez  de  Chaves. 
«2  —  Reg.  6  de  cav.". 
«3  —  Reg.  y  de  cav.*. 
«4  —  Reg.  12  de  cav.'. 
«5  —  Reg.  2.}  de  iiif.*. 
i'()  —  Reg.  12  de  inl.". 
«7  —  Milicias  de  Chaves. 
«8  —  Milicias  de  Bragança. 

«9  —  Vetcrano.s  com  2  p»ças  ou  canhões  de  artilheria. 
"IO— .Mgun.s  voUintarios  Caçadores  da  niontanlm<. 
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de  Chaves,  se  inclina  para  S.  O.  até  S.'^  Marinha  de  Ri- 
beira de  Pena,  sempre  mais  ou  menos  encaixado  entre 
montanhas  elevadas  e  de  ásperas  vertentes,  sem  pontes  que 
o  transponham  e  dificilmente  vadeável  entre  as  duas  po- 
voações referidas.  O  flanco  direito  sobe,  em  sucalcos, 
até  à  serra  do  Brunheiro.  Neste,  o  acesso,  faz-se  por 
dois  bons  caminhos:  um,  directo,  que  vem  de  Chaves,  por 
Samiões,  Paradela  e  S.  Pedro  de  Agostem ;  e  outro,  que 
parte  da  estrada  de  Carrasedo,  próximo  do  povo  (lugarj 
de  Lagarelhos.  O  flanco  esquerdo  é  servido  pela  antiga 
estrada  real,  que,  saindo  de  Chaves,  vem  passar  a  Outeiro 
Jusão,  Pereira  da  Veiga,  Vila  Nova,  Bobeda,  Redeal  e  que, 
seguindo  depois  por  Pereira  de  Seláo  e  Oura,  conduz  a 
Vila  Pouca  de  Aguiar. 

Dada  a  facilidade  de  ocupação,  o  largo  campo  de  tiro 
que  possue  e  as  amplíssimas  vistas  de  que  disfruta  —  pois 
que  domina,  por  completo,  a  fértil  e  extensa  veiga  em 
que  assenta  Chaves  —  S.^^  Barbara  constitue  uma  soberba 
posição  militar,  principalmente  para  o  general,  como  Luís 
do  Rego,  que  pretenda  cortar  a  estrada  de  Chaves  a  Vila 
Pouca. 


Estava-se  em  quarta  feira,  12  de  março. 

A  necessidade  de  acantonar  —  único  estacionamento  ra- 
zoável para  uma  divisão  esfalfada  e  sob  aquela  'invernia 
transmontana — a  presumida  desorganisação  do  adversário, 
explicam,  senão  desculpam,  a  imprudente  dispersão  de 
tropas  ordenada  por  Pamplona  Monís  e  aprovada  por 
Luís  do  Rego.  O  bivaque,  que  a  proximidade  do  inimigo 
impunha,  poseram-no  de  parte  não  tanto  por  desusado  mas 
por  inoportuno. 

Por  outro  lado,  um  ataque  de  frente  não  tinha  visos 
de    probabilidade.     A  posição,  no   seu   flanco   direito  — 
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apoiado  em  Ventuselos  —  apresentava  uns  pequenos  pla- 
naltos e  permitia  que  se  torneasse,  com  vantagem  até, 
tomando  o  caminho  que  traz  a  Agostem,  por  Sesmil ;  o 
flanco  esquerdo  só  era  acessível  em  Redeal. 

Segundo  se  depreende  do  ingénuo  Relatório  de  Pam- 
plona  Monís  *,  tendo  os  corpos  recolhido  aos  seus  quartéis 
«ainda  com  muito  ar  de  dia»,  o  brigadeiro  «havia  já  in- 
dicado a  cada  um  o  seu  posto  de  combate,  para  o  caso 
de  ser  atacado :  Dado  o  alarme  caçadores  7,  em  Ventu- 
selos, formaria  o  centro,  (?)  ligando-se  para  a  esquerda 
com  o  10,  que  iria  dar  a  mão  ao  9,  apoiado  em  Redeal. 
O  II  formaria  á  direita  do  7  e  infantaria  21  á  direita  do 
II.  Cada  batalhão  constituiria  uma  reserva  privativa»  ^. 
S.^^  Barbara,  pelo  visto,  ficava  uma  espécie  de  reducto 
central,  a  que  toda  a  divisão  se  recolheria,  caso  fosse  cons- 
trangida a  ceder  as  primeiras  posições. 


*  Vid.  alínea  b)  do  sub-capítulo  imediato  —  Documentando. 
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os    SILVCIRHS.  .  . 

Que  retirada  aquela  a  do  Exercito  Regenerador!.,. 

Se  necessário  era  justifica-la,  dar  uma  ampla  e  com- 
pleta satisfação  aos  soldados,  não  se  impunha  menos  o 
restituir  o  socego  aos  surpresos  e  desconfiados  moradores 
de  Chaves.  Foi  com  um  tal  intuito  que  se  redigiu  e  es- 
palhou pela  vila  a  seguinte 

Proclamação 

«Bravos  soldados  transmontanos: 

«O  rigor  da  estação  e  mil  outras  circunstancias  que  o 
vosso  general  não  pôde  remediar,  transtornaram  por  um 
pouco  o  plano  que  deveria  pôr  fim  á  lucta  gloriosa  que 
emprehendestes,  quando  n'esta  villa,  ao  primeiro  aceno, 
proferiste  com  enthusiasmo  o  grito  sagrado  que  em  todos 
os  tempos  foi  o  signal  de  reunião  para  os  bons  portu- 
guezes.  Vós  tendes  mostrado  quanto  sois  dignos  d'este 
nome,  pelo  valor  e  constância  com  que  tendes  supportado 
as  mais  penosas  e  fatigantes  marchas  sem  desanimar  por 
um  só  instante  no^  honrado  propósito  que  vos  reuniu  ao 
vosso  general. 

«Este  não  tem  expressões  com  que  louve  e  assaz  e 
dignamente  agradeça  a  vossa  conducta  e  briosos  senti- 
mentos. Perseverae  n'elles,  briosos  soldados,  e  estae 
certos  que  as  tropas  que  continuam  a  ser  seduzidas  por 
commandantes  pérfidos  e  recusam  ainda  unir-se  comvosco 
á  Causa  do  Vosso  Amado  Rei,  pagarão  bem  caro  o  arrojo 
de  haverem  pisado  o  território  transmontano.     Confiae  no 
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vosso  general  e  nos  dignos  chefes  que  vos  commandam ; 
guarde-se  a  mais  exacta  desciplina,  a  qual  só  é  capaz  de 
vos  conduzir  gloriosamente  ao  fim  da  heróica  empresa  em 
que  vos  achaes  empenhados. 

«Viva  El-Rei  Nosso  Senhor  !  Viva  a  Religião  !  Viva 
o  Exercito  regenerador! 

«Quartel  general  de  Chaves,  ii  de  março  de  i823. 

((Conde  de  Amarante 
General  em  chefe»  ^ 


A  noite  de  12  para  i3  passou-se  numa  viva  anciedade 
na  vila.  A  corrida  das  ordenanças  e  espiões,  a  formatura 
e  movimento  de  tropas,  indicavam  bem  que  se  estava  na 
véspera  duma  batalha. 

Todos  sabiam  que  o  exército  de  Luís  do  Rego  esta- 
cionava a  menos  de  duas  léguas  da  praça;  e  não  eram  raros 
os  que  sustentavam  ouvir  (!)  os  brados  de  alerta^  partidos 
de  Ventuselos  e  Redeal,  e  os  que  distinguiam  luses  a  des- 
locar-se  em  torno  da  capela  de  S.^^  Barbara,  explicando  o 
fenómeno  pelo  trabalho  das  bruxas,  tecendo  —  com  tranças 
de  mortas!  —  as  cordas  necessárias  a  amarrar  os  vivos!... 

No  quartel  general  do  conde  de  Amarante,  logo  à  boca 
da  noite,  constou  o  dispositivo  inteiro  das  tropas  consti- 
tucionais ! 

A  Borboleta  Douriense  ^,  inseriu  uma  noticia  que  pode 
resumir-se : 


Ao  lusco-fusco  da  dia  12,  um  capitão  de  cavalaria  9 


*  S.  Clemente,  logar  citado^  vol.  I,  pág.  657. 
2  N.*  64,  de  18  de  março. 
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fez-se  receber,  como  parlamentário,  em  Redeal.  Osten- 
sivamente, vinha  tratar  com  Luís  do  Rego  duma  preten- 
dida apresentação  de  oficiais  descontentes;  em  reservado, 
desejou  e  conseguiu  estudar  onde  e  como  se  dispunham 
as  tropas  constitucionais.  Tal  conhecimento  —  na  opinião 
do  redactor  da  Borboleta  —  não  só  habilitou  o  quartel  ge- 
neral amarantiiio  a  conceber  e  determinar  o  ataque  da 
madrugada  de  i3,  mas  também  se  lhe*  deve  atribuir  a  causa 
principal  da  derrota  de  Pamplona. 

Não  repugna  aceitar  esta  explicação,  ainda  que  involva 
uma  culpável  negligência  contrária  aos  mais  rudimen- 
tares preceitos  tácticos,  regulando  o  recebimento  e  a  con- 
ferência com  parlamentários.  As  apresentações  em  lutas 
civis  são  sempre  esperadas  e  vulgares. 

Espionagem  —  no  rigor  do  termo  —  não  a  houve:  O 
capitão  de  cavalaria  9  se  vhi,  foi  porque  lho  consentiram, 
contra  todas  as  praxes  da  guerra.  Por  outro  lado,  se 
houve  estratagema,  não  espanta  a  ingenuidade  de  quem  — 
nas  circunstancias  ocorrentes  —  o  auctorisou  e  caiu  no 
logro...  Sem  sair  deste  século  ^,  pode  citar-se  mais  dum 
exemplo  —  nas  Campanhas  napoleónicas  de  180 1  e  i8o5  — 
do  emprego  de  artifícios  similhantes,  cujo  bom  êxito  de- 
pendeu da  inesperada  e  infantil  credulidade  de  chefes, 
até  de  reputação  universal,  como  Murat. 

Paz,  portanto,  às  cinsas  militarmente  obscuras  —  como 
generais  —  de  Luís  do  Rego  ou  de  Pamplona  Monís,  e 
reabilitem-se  ao  do  anónimo  capitão  de  cavalaria  9.  Não 
há  dúvida  que  não  foi  um  espião ;  e  o  estratagema,  se  o 
houve,  não  é  rebaixador,  mas  sim  um  expediente  de  boa 
guerra. 


1  Escrevia  em  1897. 
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A  verdade  é  que,  em  Chaves,  se  soube  do  dispositivo 
dos  constitucionais.  A  ideia,  pois,  de  dar,  pela  madru- 
gada de  i3,  um  golpe  de  mão  sobre  S.^^  Barbara,  surgiu 
e  fundou-se  como  expontânea  consequência  e  com  a  inten- 
sidade animadora  que  disperta  e  garante  a  convicção  do 
sucesso. 

Para  mais,  tomar  a  ofensiva,  era  uma  necessidade,  o 
meio  linico  de  sobrestar  ao  descontentamento  crescente  dos 
que  mal  julgavam  da  retirada  sem  combate,  que  fora,  até 
aí,  a  do  Exército  regenerador. 

A  notícia  circulou  na  praça,  mas  sem  lhe  transpor  as 
muralhas.. . 

Para  uns  —  o  menor  número  —  era  de  mau  agouro  a 
escolha  da  data :  fazia  exactamente  catorze  anos  e  um 
dia,  que  Chaves  caíra  em  poder  dos  franceses.  Para 
outros,  a  coincidência  redundava  até  num  feliz  preságio: 

—  Se  a  12  de  março  de  1809  —  argumentavam  eles  — 
PVancisco  da  Silveira,  encarrapitado  na  mesma  posição, 
com  mais  e  melhor  gente  do  que  trazia  agora  o  Mina, 
fora  obrigado  —  acobertando-se  com  a  noite  —  a  aban- 
dona-la perante  os  franceses,  catorze  anos  depois,  um  filho 
desse  herói  —  o  futuro  marquês  de  Chaves — poderia  e  de- 
veria conduzir  os  seus  à  batalha,  sem  dúvida,  victoriosa  e 
decisiva  !... 

E  os  que  assim  pensavam  conseguiram,  sem  difi- 
culdade de  maior,  fazer  vingar  a  sua  opinião  em  con- 
selho de  oficiais  e  em  reuniões  de  amigos.  Por  isso  o 
entusiasmo  era  grande  e  grandíssima  a  fé  que  os  impelia 
ao  ataque. 


O  Exercito  regenerador  compunha-se,  repito,  de  ca- 


VI.  —  Satíta  Barbara  287 

valaria  6,  9  e  12;  infantaria  12  e  24  e  milícias  de  Chaves, 
Bragança  e  parte  dos  de  Vila  Real. 

No  quadro  perspectivo  da  batalha  não  vem  assinalada 
a  posição  deste  regimento.  E  provável  que  só  uma  pe- 
quena força  assistisse  a  ela,  visto  que  algumas  companhias 
haviam  ficado  à  retaguarda,  em  Canelas  e  nas  margens  do 
Pinhão. 

Dividiram  a  força  em  duas  colunas  :  A  da  direita, 
comandada  pelo  conde,  em  pessoa,  e  pelo  tio,  o  António  da 
Silveira  —  os  milicianos  e  cavalaria  12  —devia  atacar  a 
frente  Redeal  S.^^  Barbara  ;  a  da  esquerda,  às  ordens  de 
Gaspar  Teixeira — cavalaria  6  e  9  e  infantaria  12  e  24  — 
a  frente  S.^^  Barbara-Ventuselos. 

Era  a  reprodução,  em  pequena  escala,  da  manobra  de 
Soult,  quando  pretendeu  —  a  12  de  março  de  1809 — sitiar 
e  prender  em  S.^^  Barbara  o  primeiro  conde  de  Amarante. 

Cavalaria  6  —  o  regimento  de  meu  pai  —  constituia  a 
guarda  avançada  da  coluna  da  esquerda,  como  se  confirma 
pelo  período  seguinte  : 

«Na  sempre  gloriosa  acção  de  S.^^  Barbara,  em  o  me- 
morável dia  23  ^  de  março  —  diz  o  Vaz  Guedes  —  á  testa 
do  regimento  de  cavallaria  6,  do  seu  immediato  commando, 
e  que  fazia  a  vanguarda  da  coluna  de  cavallaria,  com- 
mandada  pelo  general  Gaspar  Teixeira  de  Magalhães  La- 
cerda. . .» ^. 

O  que  havia  de  ser  visconde  de  Peso  da  Régua  dera 
ordem  à  cavalaria  para  carregar,  de  flanco,  a  direita  cons- 
titucional e  desbarata-la.  Favorecido  assim  o  avanço  da 
infantaria,  restava-lhe  correr,  com  ela,  ao  assalto  de  S.^*^  Bar- 


*  Há  evidente  confusão  de  data  ou  erro  tipográfico.    A  batalha 
foi  a  i3  e  não  a  23  de  março.     A  própria  Memoria  o  confirma  depois, 
2  Visconde  de  Monte  Alegre,  logar  citado. 
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bara,  chave  da  posição.  Senhor  desse  importante  ponto, 
poderia  varejar,  a  seu  talante,  para  os  lados  de  Redeal  e 
de  Pereira  de  Selão... 

Entretanto  a  coluna  da  direita,  a  braços  com  o  centro 
e  esquerda  constitucionais,  prescindiria  da  sua  reserva  — 
cavalaria  12  —  e  os  bravos  dragões  de  Bragança,  até  aí 
inactivos,  cometer-se-lhe-ía  a  gloriosa  missão  de  cortar  a 
retirada  ao  Pamplona  Monís,  fechando  o  caminho  de  Vila 
Pouca  de  Aguiar. 


...  As  tropas  saíram  de  Chaves,  silenciosamente,  por 
volta  das  3  da  madrugada. 


VI.  —  Sauta  Barbara  23c) 
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Indicarei,  aqui,  os  dados  de  que  disponho,  para  a  ressur- 
reição histórica  da  batalha: 

Alem  de  pouco  e  menos  verdadeiro  que  se  lê  no  So- 
riano  *,  das  referências  dos  historiadores  que,  antes  e  depois 
dele,  se  ocuparam  dessa  extraordinária  acção  e  outros  a 
que  já  mais  duma  vez  me  tenho  reportado,  possuo  os  Re- 
latórios oficiais,  sobrescritos  por  Pamplona  Monis,  Tei- 
xeira de  Barros  e  Luís  do  Rego  e  a  Proclamação  victoriosa 
do  conde  de  Amarante  ^.  Aproveitei  também  os  lances 
tipicos,  dentre  os  descriptos  no  Diário  do  Governo  ^  e  na 
Borboleta  Duriense  ^;  e,  num  saudoso  recordar,  puz  em 
obra  e  dou  à  estampa  os  que  a  memória  me  retém,  de  os 
haver  escutado  —  e  quantas  vezes!  —  a  meu  pai.  Final- 
mente, com  orgulho  facilmente  justificável,  transcrevo,  na 
sua  altura  o  caçador  de  sJ^  barbara  que  sendo  um  conto 
histórico  militar,  feito  em  1884,  é  também,  a  par,  um  como- 
vente episódio  desse  ruidoso  encontro. 

Quando  o  escrevi,  estava  longe  de  pensar  na  obra  que 
me  ocupa.  Traçava-o  como  artista  apenas ;  trasladava 
para  o  papel  as  minhas  reminiscências  de  infância,  quando 
seis   anos   se  haviam  passado  já,   sobre  o  lutuoso  dia  14 


*  Historia  da  guerra  civil...   3.*  época,   i.'  pinte,  do  tomo  2.% 
pág.  146. 

2  Vide,  respectivamente,  as  alineas  ^),  f),  d)  e  e)  do  sub-capítulo 
imediato  —  Documentando. 

'  1823  —  I.®  semestre,  pág.  740. 

*  N.°  64  de  18  de  março  de  i8a3. 
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de  dezembro  de  1878,  em  que  eu  recebera,  num  derradeiro 
beijo,  o  último  sopro  da  vida  de  meu  pai.  Hoje,  o  meu 
orgulho,  repito,  é  justo,  porque  do  confronto  entre  essas 
recordações  e  os  documentos  da  história,  se  corrobora  a 
veracidade  do  que  lhe  escutara  e  se  afirma  a  tenacidade 
conservadora  da  minha  memória. 


Muito  antes  das  seis  da  manha,  as  vedetas  de  Ventu- 
selos  assinalaram  a  marcha  do  inimigo.  O  major  Lima  — 
o  herói  de  Lobrigos  —  mandou  participar  a  ocorrência  ao 
brigadeiro  e  por  um  primeiro  sargento. 

Deu-se  o  alarme. 

Meia  hora  depois,  já  com  toda  a  gente  debaixo  de 
armas,  quando  a  infantaria  inimiga  assomava  aos  cabeços 
visinhos  e  a  cavalaria  do  Gaspar  Teixeira  trotava  para  a 
direita,  expediu  o  Lima,  o  próprio  ajudante  do  batalhão, 
o  Joaquim  José  Alvares,  afirmando  estar  a  ser  atacado 
por  instantes. 


Soriano,  diz  que  a  batalha  de  S.^''*  Barbara  foi  uma  sur- 
presa, feita  pela  cavalaria  do  conde  de  Amarante  aos 
bravos  e  desprevenidos  soldados  da  divisão  ligeira. 

Este  profuso  colecionador  desconhece  o  significado  mi- 
litar da  palavra  surpresa;  o  que  não  admira,  porque,  não 
obstante  as  suas  veleidades  marciais,  ele  jamais  passou  e 
em  boa  verdade,  dum  miliciano,  isto  na  acepção  de  igno- 
rância profissional  que  os  militares,  os  técnicos,  atribuem 
a  tal  qualificativo. 

O  valor  da  palavra  s//;77resa  —  militarmente  conside- 
rado—  é  mais  contingente  do  que  se  lhe  afigura.  Exem- 
plifiquemos : 

Uma  infantaria  segura  de  si,  não  experimentada  pelas 
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balas,  nem  desmoralisada  pela  acção  enervante  de  nume- 
rosas baixas,  pela  perda  dos  chefes  ou  pelos  desastres 
próximos  e  comunicativos,  só  é  surpreendida  pela  cava- 
laria quando  esta  —  aproveitando  a  sua  rapidez  particular 
e  o  relevo  especial  do  terreno  —  lhe  aparece  de  improviso, 
a  poucos  metros  de  distância,  sem  lhe  dar  tempo  a  ser- 
vir-se  das  suas  armas,  com  todo  o  rigor  etimológico  do 
termo,  emíim,  e  lhe  aparece,  insisto,  imponente  e  estarre- 
cedora,  no  alucinante  cataclismo  da  carga. 

Tal  não  era  o  caso  particular  de  caçadores  7,  batalhão 
que  —  como  os  demais  seus  camaradas  da  Divisão  ligeira 
—  havia  sido  até  aí  e  sempre,  uma  infantaria  vitoriosa,  e 
o  seu  avançar  uma  marcha  triunfal. 

Um  comandante  só  é  surpreendido  tacticamente  quando 
as  suas  medidas  de  segurança  —  por  insuficiência  ou  des- 
leixo—  lhe  não  garantem  o  tempo  e  o  espaço,  para  tornar 
as  suas  disposições  para  o  combate  com  toda  a  liberdade 
de  acção.  Tal  não  foi  também  o  caso  de  Pamplona 
Monís. 

Portanto,  ao  começo  da  luta  em  S.^^  Barbara,  nas  bri- 
lhantes tropas  constitucionais  não  concorriam  as  circuns- 
tancias favoráveis  à  surpresa;  porque  até  essa  mesma  e 
especialíssima,  do  acontojiamejito  extenso,  não  teve  in- 
fluência, visto  que  todas  as  tropas  poderam  chegar  à  linha 
de  batalha,  que  o  brigadeiro  Pamplona  Monís  previamente 
determinava.     A  verdade  é  que,  só  depois  do 

—  Salve-se,  quem  poder ! 
de  caçadores  7,  é  que  ela  descambou  em  desastre  e  sobre 
tudo,  com  certeza  —  por  haver   sido  o  primeiro  encontro 
sério  duma  guerra  civil,  como  lucidamente  comenta  o  des- 
venturado brigadeiro  *. 


*  Alínea  b)  do  sub-capíttilo  Documentando. 
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Mas  para  que  insistir!  Nós  havemos  de  ter  muitas  e 
muitas  ocasiões  de  fazer  notar  a  sciência  e  consciência 
deste  indigesto  e  atribilioso  historiador  (?). 


Luís  do  Rego  e  Pamplona  Monís  montaram  a  cavalo 
ao  primeiro  aviso  e  ao  galope  —  emquanto  os  caminhos  o 
consentiram  —  percorreram  a  ordenada  parte  esquerda  da 
linha. 

O  ataque  do  Gaspar  Teixeira,  que  principiava  a  acen- 
tuar-se,  tomaram-no  eles  como  uma  forte  demonstração 
empreendida  pelos  silveiras,  para  cobrirem  a  retirada  sobre 
Bragança. 

Neste  meio  tempo,  caçadores  11  e  infantaria  21  seguiam, 
apressados  e  entusiastas,  ao  contra-ataque  de  Ventuselos. 

Se  o  caminho  que  tinham  a  vencer  era  duns  três  qui- 
lómetros, o  que  o  Relatório  do  próprio  Pamplona  Monís 
nos  garante,  é  que  o  reforço  dos  de  Pereira  de  Selão  poude 
chegar,  concorrer  e  garantir  o  flanco  direito  constitucional 
contra  a  ameaça  eminente  de  carga,  preparada  por  cava- 
laria (),  regimento  que,  como  sabemos,  constituía  a  van- 
guarda da  coluna  da  esquerda  absolutista.  Se  fizermos  um 
simples  cálculo  do  tempo  e  da  distância  entre  a  aparição 
presumível  dos  esquadrões  de  Gaspar  Teixeira  perante  as 
vedetas  de  caçadores  7  e  o  interior  incontestável  e  apro- 
posítado  de  caçadores  11  e  infantaria  21,  em  Ventuselos, 
reconhecer-se-há,  que  a  ofensiva  dos  silveiras  se  fez  lenta- 
mente, sem  a  fulminante  rapídês  que  a  surpresa  reclama, 
o  que  corrobora  ainda  que  tal  surpresa  se  não  deu. 

Caçadores  7,  que  despresava  os  seus  atiradores  na  es- 
perança de  conter  os  adversários,  ao  ver-se  ameaçado,  a 
sério,  pela  cavalaria,  formou  quadrado  e  ofereceu  uma 
resistência  tenaz.  Assim  se  repeliram  as  cargas  sucessivas 
dos  dois  primeiros   csquadrõeti  de  cavalaria   6,   lançados 


b 
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pelo  Pinto  Guedes— que  havia  de  ser  depois  visconde  de 
Monte  Alegre  —  e  que  se  obstinou  no  cumprimento  da  sua 
missão. 

Este  combate  parcial  foi,  sem  duvida,  o  mais  sangrento, 
pois  custou  algumas  vidas  —  entre  elas,  a  do  bravo  coman- 
dante do  esquadrão  de  meu  pai,  o  Miguel  Vaz,  sobrinho 
do  coronel  —  e  muitissimos  feridos,  um  dos  quais  um  sol- 
dado raso,  um  dragão  de  Chaves  —  quási  gigante,  mas 
imberbe  —  que  ao  romper  o  quadrado  dos  aguerridos  de 
caçadores  7,  fora  atingido  nas  pernas,  por  vinte  e  cinco 
ligeiras  baionetadas ! 

Esse  soldado  era  meu  pai. 

...  «Atacou  o  visconde  de  Monte  Alegre  com  os  seus 
esquadrões  (cavalaria  G)  naquela  acção  tão  denodada- 
mente, que  às  repetidas  cargas  dos  mesmos  esquadrões  se 
deve  inteiramente  o  vencimento  daquela  grande  batalha 
(S.'^  Barbara)  cuja  cobriu  de  gloria  imortal  a  divisão  trans- 
montana, por  destruir,  derrotar  e  aprisionar  completamente, 
de  um  golpe  e  em  poucas  horas,  a  melhor  divisão  de  tropas 
ligeiras  que  tem  havido  jamais  em  Portugal,  cujo  combate 
deverá  ter  um  bem  distincto  logar  nos  fastos  da  nossa  his- 
toria portugueza»  *. 

Na  cópia  dum  Quadro,  vê-se  a  formação  escalonada 
que  tomaram  os  batalhões  constitucionais.  Sousa  Mon- 
teiro na  sua  Historia  de  Portugal  -  confirma  tal  disposi- 
tivo, que  vem  corroborar  as  minhas  reminiscências.  Os 
seis  batalhões  da  Divisão  ligeira  formaram  todos  quadrado 
perante  as  arremetidas  da  cavalaria,  que  os  foi  carregando, 
um  e  um,  sucessivamente,  até  que  os  infantes  de  Pamplona 
Monís  acabaram  por  perder  a  coesão,  e  sem  ela  ou  depo- 
seram  as  armas,  ou  foram  acutilados  I. .. 


•  Visconde  de  Monte  Alegre,  logar  citado. 
^  3."  vol.,  págs.  80  e  seguintes. 
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A  resistência  brilhante  de  caçadores  7  não  poderia  pro- 
longar-se  indefinidamente.  Durante  uma  interminável  meia 
hora,  êle,  mais  do  que  todos,  contivera  as  investidas  dos 
contrários.  As  cargas  de  cavalaria  6  e  9,  iam  repetir-se 
com  rara  intrepidez,  sobre  o  batalhão  do  major  Lima  e 
contra  os  que  tinham  acudido  de  Pereira  de  Selão. 

Por  seu  turno,  infantaria  24  avançava,  a  passo  grave 
é  certo,  mas  avançava,  dando  descargas  cerradas,  no  meio 
tempo  em  que  a  cavalaria  repelida,  voltava  a  reformar-se. 
Na  frente,  a  companhia  do  nosso  conhecido  Bernardino 
Coelho  Soares,  «que  tendo-lhe  ficado  o  uniforme  em  Bra- 
gança, pedira  banda,  espada  e  chapéu  armado,  e  com  tal 
fardamento  dirigia  a  companhia  recommendando: 

— «Camaradas!  Agora  que  ellas  cantam,  já  faz  gosto. 
Silencio  e  attenção  ás  vozes  de  commando»  *. 


Eram  mais  de  sete  e  meia  e  o  Lima  notou  que  lá  para 
a  esquerda,  para  as  bandas  de  Redeal,  o  fogo  redobrava 
de  intensidade.  Mais  para  cá,  crescendo  sobre  o  10  de 
caçadores,  que  em  vão  tentava  ligar-se  a  Ventuselos,  des- 
locava-se,  em  xadrês,  a  infantaria  de  Chaves,  o  12.  De- 
corridos alguns  minutos  a  posição  do  7  tornou- se  insusten- 
tável :  a  cavalaria  conseguira  envolvê-lo  e  preparava  nova 
carga. 

O  choque  foi  horrível. . . 

. . .  Roto  o  quadrado,  o  batalhão  debandou !  O  pró- 
prio Lima,  arrastado,  por  segundos  e  involuntariamente, 
no  calor  da  refrega,  cedeu,  tendo  por  escolta  dez  ou  doze 
espadas,  que,  se  o  houvessem  reconhecido,  o  teriam  va- 
rado!    Perante  a  crueza  selvática  do  ataque,  entrechocado 


*  Gaveta  de  Lisboa,  n."  159,  de  8  de  julho  de  1823. 
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pelos  dragões  —  que,  doidos  de  entusiasmo,  brandiam  as 
largas  espadas  e  soltavam  cruas  exclamações  —  o  Lima 
deixou-se" tomar  de  pavor;  e  como,  na  linguagem  imagi- 
nosa e  pitoresca  de  Cherfíls,  «do  pavor  á  fuga  diste  apenas 
uma  esporada»,  o  comandante  de  caçadores  7  —  um  oficial 
de  inegável  valentia  —  acobardou-se,  deu  brida  e  esporas  ao 
cavalo  e  fugiu ! 

Os  destroçados  de  Ventuselos,  perseguidos  pela  cava- 
laria, foram  espalhar  a  confusão  e  o  pânico  entre  os  de 
caçadores  10  e  11. 

E  durante  esta  debandada  que,  de  certo,  ocorre  o 
lance,  o  combate  singular,  que  constitue  a  nota  impressiva, 
comovente  e  trágica,  que  é  a  acção  capital  do  meu  conto 
—  o  CAÇADOR  DE  sJ^  BARBARA*  — .  Foi  êsse  bravo  e  igno- 
rado caçador  o  primeiro  inimigo  morto  por  meu  pai. 


«O  caçador  de  S.'*  Barbara 


«A  cavallaria  fora  mais  um  vez  repellida !  Voltara  á  retaguarda, 
ao  galope,  a  reformar  e  preparava-se  para  nova  carga. 

—  «Coragem,  rapazes  !  Aquelles  cães  hão  de  vir  espetar-se  nas 
vossas  baionetas  !  Attenção  ! . . .  Pontarias  baixas  ! . .  —  recommen- 
dava,  animando,  o  commandante  do  primeiro  quadrado,  dos  cinco  que 
formavam  o  escalão. 

«Os  infantes,  fixando  as  manobras  da  cavallaria,  sentiam  um 
arrepio  de  medo  a  percorrer-lhes  a  espinha  dorsal :  O  movimento 
precipitado  das  patas  dos  cavallos  impressionava  a  retina  extraordi- 
nariamente, dava  allucinaçóes...  Elles,  n'uma  convulsão  instinctiva, 
mordiam  o  cartucho,  carregavam. 

«O  bater  das  coronhas  das  armas  no  solo,  as  varetas  calcjtido  a 
um  tempo,  tinham  um  ruido  tympanico,  impressionador,  como  o  pro- 
duzido pelo  fechar  d'um  ataúde... 

«Aos  toques  de  passo,  trote,  galope  e  carregar  feitos  pelos  clarins, 
respondia  o  fogo  vivo  da  infantaria.     Os  cavalleiros  curvavam-se  sobre 
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Tal  e  tão  grande  fora  a  valentia  manifestada  pelo  adver- 
sário nesse  estranho  duelo,  que  ainda  aos  setenta  anos  a 


os  pescoços  dos  cavallos;  uns,  fechavam  os  olhos;  outros,  ousavam, 
a  espaços,  erguer  a  cabeça  e  differençavam  na  frente  enriçada,  amea- 
çadora, inexorável,  a  linha  de  baionetas  que  o  sol  fazia  brilhar  ex- 
tranhamente. 

«O  esquadrão  avançava  sempre,  unido,  compacto,  n'uma  grande 
velocidade,  como  rábido,  ingente  e  feroz  animal  ferido  pelo  ca- 
çador... 

«Alguns  cavalleiros  deram  comsigo  em  terra,  tocados  pelas  balas. 
A  marcha  continuou,  porém.  Os  camaradas,  na  acção  do  instincto 
egoistamente  animal,  mal  olhavam  á  retaguarda,  a  reconhecer  os  que 
cabiam  mortes  ou  feridos : 

—  «Lá  fica  o  nosso  2g!  o  nosso  35  !  o  7Wsso  18! ...  —  monologavam, 
n'uma  expressão  intraduzível  pela  escripta;  e  seguiam  apertando  os 
seus  cavallos  n'um  ataque  de  espora  forte  e  insoífrido... 

«Os  soldados  de  infantaria,  serrando  o  quadrado,  preparavam-se 
para  o  choque.  Para  elles,  n'aquelles  momentos  angustiosos,  os  ca- 
valleiros tomavam  proporções  gigantescas,  colossaes.  A  resonancia 
lúgubre  das  patas  dos  cavallos  fazia-os  fremir  e  apertar  instincti- 
vamente. 

«A  musica  continuava  lançando  ao  espaço  os  accordes  estropiados 
d'um  galope,  que,  insensivelmente,  recordava  aos  soldados  o  seu  duplo 
fim  selvagem :  esconder  os  gemidos  dos  feridos  e  avigorar  a  coragem 
aos  sãos ! 

«O  esquadrão  avançava  sempre,  unido,  compacto,  n'uma  grande 
velocidade,  como  rábido,  ingente  e  feroz  animal  ferido  pelo  ca- 
çador... 

«O  choque  foi  brutal  e  horrivel ! ... 

«Os  cavallos  soltavam  uns  rGh"nchos  de  dôr  ao  cahirem  sobre  as 
baionetas...  A  face  do  quadrado  descreveu  uma  curva  de  grande 
concavidade...  O  ruido  das  cutiladas  tinha  um  echoar  túrbido,  som- 
brio, funcrio.  As  detonações  davam  a  cruciante  impressão  moral  do 
tiro  á  queima  roupa..  As  imprecações  e  os  lamentos  dos  feridos 
perdiam-se  ao  bater  descompassado,  atroador  das  caixas  de  guerra  e 
na  recomposição  dos  sons  dos  instrumentos  de  latão... 

«.Aquellc  primeiro  acto  d'uma  tragedia  horrivel,  durou  uns  cinco 
minutos.     Depois  os  gritos  de  terror  suplantaram  a  harmonia  do  ga- 
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recordava  com  admiração.     Com  mágua  sinceríssima  se 
doía,  que  a  pertinácia  do  caçador  e,  mais  do  que  tudo,  a 


lope;  elle  mesmo  se  extinguiu  em  notas  destacadas  e  dissonantes... 
O  quadrado  perdeu  a  consistência ;  foi  alargando,  até  que  o  grito  alar- 
mante de 

—  Salve-se,  quem  poder  ! 
o  fez  escoar  n'uma  linha  obliqua  —  a  do  quadrado  seguinte  —  como  a 
agua  que,  dominando  a  absorção  do  solo  aonde  cahe,  salta  depois, 
impetuosa,  pelo  declive  para  onde  a  gravidade  a  solicita. 

«Assim  a  lucta  não  foi  menos  horrorosa  ;  a  confusão  recresceu ! 


II 

«No  primeiro  plano  d'esse  quadro  de  destruição,  destacavam-se 
duas  figuras :  a  d'um  caçador  e  a  d'um  dragão  de  Chaves  (digo  eu 
agora  —  vieu  pai). 

«O  caçador  era  um  soldado  baixo,  reforçado;  tez  morena;  olhos 
negros ;  bigode  sanhudo,  indomável.  Se  o  commandante  podesse 
vêl-o,  reconheceria  n'elle  um  voluntário  da  Guerra  da  Peninsula  e  um 
heroe  do  Bussaco,  de  Victoria  e  do  Bidassôa. 

«Corria  em  volta  d'uma  grande  fraga,  da  forma  d'um  meio  limão 
e  carregava  a  arma.  O  rosto  conservava-se-lhe  sereno,  como  se 
estivesse  n'um  simples  exercicio.  Dir-se-hia  que  nada  receiava 
d'aquelle  combate  singular,  a  que  as  peripécias  da  batalha  o  haviam 
exposto.     O  dragão  perseguia-o,  intimando-o  a  que  se  rendesse. 

«Como  resposta,  engatilhou  a  arma.  Parou.  E  tomando  a  pró- 
pria fraga  por  apoio,  firmou  a  pontaria.     Fez  fogo... 

«O  cavalleiro  surprehendeu-lhe  o  movimento.  Por  instincto 
baixou  a  cabeça.  E  n'esses  dois  segundos  supremos,  o  cérebro  re- 
pecutiu-lhe  a  ideia  funeria  da  morte...  Lembraram-lhe  os  que  dei- 
xava, a  sua  terra,  tudo,  tudo !  n'uma  intermittencia  precipitada  e  n'uma 
rapidez  incomprehensivel,  estonteante  ! ...  Sentiu  a  bala  zumbir-lhe 
próximo  dos  ouvidos...  A  imminencia  do  perigo  passara...  Le- 
vantou-se  nos  estribos,  esporiou  o  cavallo  e  precipitou-se  sobre  o  ca- 
çador, apertando  biliosamente  o  punho  da  espada. 

«Este  facto  desconcertou  um  quasi  nada  o  infimte :  o  seu  inimigo 
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crueldade  peculiar,  infantil,  dos  dezaseis  anos,  lhe  não  ti- 
vessem consentido  poupar  a  vida,  a  quem  tão  bem  a  mal- 
baratara ! 

Os  destroçados  de  A^entuselos,  perseguidos  pela  cava- 


í 


deveria  ter  cabido. .       Não  succedera,  porém,  assim.    Crusou  a  arma 
e  esperou-o,  confiadamente. 

«A  lucta  foi  desesperada  e  sem  palavras  ! . . . 
«As  cutiladas  succediam-se  n'uma  rapidez  incrível ;  mas  a  cada 
golpe,  a  espada  do  cavalleiro  encontrava  em  bôa  guarda  a  arma  do 
caçador.     Infelizmente  o  primeiro  desarmou-o  da  baioneta  e  o  oitavo 
ou  nono  partiu-lhe  a  espingarda  pelo  delgado. 
•Então  o  duello  tornou-se  desigual. 

«O  caçador,  com  o  seu  golpe  de  vista  pratico,  de  velho  soldado, 
comprehendeu  que  estava  perdido.     Sentiu  invadir-se  por  um  senti- 
mento de  fraqueza;  pensou  mesmo  em  entregar-se: 
—  «Viver!  —  exclamou  em  mente. 

«Dominado  por  este  pensamento,  descurou,  sem  que  desse  por  tal, 
da  própria  defesa  e  um  bote  o  alcança:  deita-lhe  a  barretina  fora  da 
cabeça. . . 

«Este  incidente  provocou  a  reacção.     Salta  de  raiva  : 
«Estava  perdido;  era  verdade  —  concordou  —  mas  havia  de  com- 
bater ainda  assim  1 

. . .  «Pouco  depois,  reconhecendo  a  sua  impotência,  limitou-se  á 
defensiva,  n'um  desejo  estóico  de  acabar  luctando,  desejo  que  ani- 
mara Viriato,  no  Hermínio^  e  Martin  Moniz  á  porta  do  castello  de 
Lisboa...  Porem,  n'uma  volta  precipitada  a  espada  do  Dragão  cae, 
por  ultimo,  sobre  a  nuca  do  caçador: 

«O  sangue  jorra.  A  cabeça  d'aquelle  bravo  pende  para  sobre  o 
peito.  Os  braços  estendem-se-lhe  para  deante,  em  busca  de  apoio. 
As  mãos  abandonam  os  restos  do  arma  O  corpo  perde  o  aprumo  e 
tomba  sobre  o  lado  direito...  O  craneo  racha  de  encontro  á  fraga... 
Apenas  articulou  um  afllictivo  : 
—  «Jesuz  1 

«Ao  dar  com  o  hombro  em  terra,  as  pernas  encolheram-se-lhe  e 
distenderam-sc-lhe  na  acção  mechanica  da  queda  e  n'uma  ultima  con- 
tracção Depois,  ticou-se:  a  face  voltada  ao  ceu ;  os  olhos  revirados 
e  ligeiramente  convulsivos  nas  orbitas,  na  tortura  suprema  do   seu 
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laria,  foram  espalhar  a  confusão  e  o  pânico  entre  os  de 
caçadores  10  e  11!  De  envolto  com  eles  atingiram  o  sopé 
de  S.'"  Barbara,  os  de  infantaria  12,  de  armas  levantadas 
gritando : 

—  O  camaradas  ?  Não  atirem,  que  todos  somos  por- 
tugueses.    Viva  o  Rei  e  o  nosso  foro! 

As  correrias  dos  dragões  abriram  a  ambicionada  car- 
reira por  onde  os  do  12  se  precipitaram. 


Infantaria  24,  que  descaíra  um  pouco  mais  para  a  es- 
querda, foi  dar  com  os  de  caçadores  11  e  infantaria  21, 
que  se  escalonavam  à  retaguarda  de  Ventuselos.  Os  de 
Bragança,  o  24,  apesar  do  seu  entusiasmo  de  victoriosos, 
foram  obrigados  a  parar  e  a  ceder  terreno.  Um  esquadrão 
os  veiu  salvar  do  aperto...  Os  três  batalhões  constitu- 
cionais fizeram  alto,  por  seu  turno  e  deixaram  escoar  pelas 
faces  dos  seus  quadrados  essa  avalanche  de  cavaleiros  em- 
briagados pelo  sucesso. 

Em  vez  de  insistir,  Gaspar  Teixeira  deu  ordem  aos  es- 
quadrões : 

—  «Que  manobrassem  de  modo  a  cahir  sobre  o  flanco 
direito  (d'esse  improvisado  colchete  defensivo^  como  se 
diria  em  técnica  moderna)». 


transe;  os  dedos  crispados;  a  lingua  dilatada  e  o  sangue  manando- .. 
Sobre  o  lado  esquerdo  do  peito  descançavam-lhe  algumas  veneras. . . 

«O  dragão  partiu  depois  de  lhe  ter  atirado  com  um  epigramma 
para  sobre  o  cadáver  : 

—  «Anda,  estupor ;  carrega  agora  ! . . . 

«Foi  assim  que  morreu  aquelle  voluntário  da  Guerra  Peninsular; 
aquelle  heroe  do  Bussaco,  de  Victoria  e  do  Bidassòa,  aquelle  kictador, 
talvez  inconsciente,  das  liberdades  da  sua  Pátria». 

(Dos  Episódios  militaf^es  e  Casos  contemporâneos,  pág.  3i  a  38). 
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O  terreno  favorecia  os  infantes  da  pequena  brigada 
constitucional. 

Os  de  cavalaria  6  e  9,  depois  de  muitas  tentativas  para 
a  carga,  descobriram  o  acanhado  planalto  a  S.  E.  de  Ven- 
tuselos.     A  frente  era  reduzida  e  o  solo  cortado. 


...  Entretanto  restabelecera-se  de  novo  a  luta  da  in- 
fantaria. Parte  do  12,  galgou  à  conquista  de  S.^^  Bar- 
bara; e  outra  parte,  por  iniciativa  dos  capitães,  fez  oitavo 
esquerda  e  veiu  dar  a  mão  aos  do  24,  que,  por  mais  de 
três  quartos  de  hora  se  batera,  quási  só,  contra  caçadores 
£  I  e  infantaria  21. 

Animados  pelo  reforço,  crescem  de  novo  os  de  Bra- 
gança.    Os  gritos  de 

—  Atirem  para  o  ar,  camaradas,  que  todos  nós  somos 
portugueses...     Viva  o  Rei  e  o  nosso  foro!  * 
repetiram-se  com  mais  insistência,  se  é  possivel. 

Foi  nessa  ocasião  que  apareceu  Pamplona  Monís.  O 
brigadeiro  despedira-se  de  Luís  do  Rego,  pouco  depois  de 
iniciado  o  combate  de  Redeal,  que,  se  não  apresentava  de 
momento  gravidade,  punha  a  descoberto  o  propósito  dos 
silveiras:  Não  se  tratava  já  duma  simples  demonstração, 
mas  sim  duma  batalha  geral ! 

(Conta-se  que  Luís  do  Rego,  ao  abandonar  o  campo, 
foi  perseguido,  durante  quatro  quilómetros,  pelo  conde  de 
Amarante,  que,  sósiliho,  se  esforçou  por  o  aprisionar)-. 


*  O  foro  militar  fora  revogado  pelas  Cartas  de  lei  de  1 1  de  agosto 
e  19  de  setembro  de  1822.  O  decreto  de  14  de  setembro  de  1828, 
restabcleceu-o  de  novo  (Leia-se  o  Correio  do  Porto,  n."  282,  de  3o 
dêsle  mes). 

*  aAqui  ( Sjntj  Biirbjm)  derrotou  o  bravíssimo  general  conde  de 
Amarante  a  divisão  liberal  de  Luiz  do  Rego,  aprisionando-lhe  alguns 
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Pamplona  chegou  e  viu  :  A  situação  da  sua  ala  di- 
reita era  deveras  critica  e  prometia  complicar-se.  As 
cargas  sucessivas  e  insistentes  da  cavalaria  haviam  des- 
organisado  tudo  !  Aquilo  era  já  uma  amalgama  de  sol- 
dados e  oficiais  de  caçadores  7,  10  e  11,  postos  fora  de 
ordem,  batendo-se  sem  encarniçamento,  defendendo  as  vi- 
das, se  tanto!... 

A  presença  do  chefe  mal  os  reanimou.  Como  rafeiros, 
poseram-se-lhe  em  volta,  olhando-o,  vagos,  com  as  suas 
caras  pálidas,  em  que  se  expressava  o  sobresalto,  a  ancie- 
dade  e  o  terror. 

O  brigadeiro,  num  rasgo,  desembainha  a  espada,  como 
a  nortea-los.  E  ordenando  a  todos  os  cornetas  que  to- 
cassem à  carga,  gritou: 

—  Viva  a  Constituição  !  Soldados,  avança,  avança  1 
A  vitória  é  nossa ! 

O  toque  das  cornetas,  a  presença  do  chefe,  o  brilho 
da  sua  espada  e  o  determinado  da  sua  atitude,  produ- 
ziram um  efeito  galvãnico.  As  baionetas  luziram.  As 
armas  crusaram-se  ;  mas  a  carga  não  teve  cincoenta  metros 
de  afundo ! 

Do  alto,  para  os  lados  da  capela  de  S.^-'  Barbara,  par- 
tiam agora  tiros,  que  os  fusilavam  pelas  costas! !... 

Todos  os  esforços  de  Pamplona  Monís  e  dos  seus  ofi- 
ciais se  perderam  :  A  vitória  escapava-se-lhes  ;  a  derrota 
era  quási  inevitável.     Os  soldados,  como  se  presentissem 


corpos  de  caçadores  e  infantaria,  e  correndo  (só)  mais  de  4  kilo- 
metros  atraz  do  general  liberal,  que  só  deveu  a  salvação  á  velocidade 
do  seu  cavallo. 

«.Silveira  estava  muito  zangado  com  elle,  porque  tendo  promet- 
tido  de  se  lhe  reunir  com  as  suas  tropas  para  destruirem  a  consti- 
tuição, mudou  de  opinião  e  se  atreveu  a  fazer-lhe  frente». 

(Pinho  Leal,  logar  citado,  i."  vol.,  pág.  333). 
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a  impotência  da  última  tentativa,  pararam,  arremessando 
ao  chão  as  armas,  inúteis;  e,  na  irresponsabilidade  do  pâ- 
nico, secundavam  os  silveiras  nos  gritos  de 
—  Viva  o  Rei  e  o  Foro  militar  ! 


A  extensão  do  desastre  aniquilou  Pamplona  Monís.  O 
seu  orgulho  de  homem  e  de  oficial  acabava  de  experimentar 
um  tremendo  abalo.  Nada  havia  que  podesse  defender  a  sua 
folha  de  serviços  da  nódoa  que  lhe  lançavam  aqueles  pol- 
trões, que  ele  via  mover  em  volta  de  si,  descorajados 
todos,  bandeando-se  para  o  inimigo  muitos  I  Perdido,  sem 
remédio,  num  momento  de  fraqueza,  na  resignação  comi- 
seranda  dos  mártires,  baixou  a  ponta  da  espada  e  encomen- 
dou-se  a  Deus. .. 

Os  gritos  ensurdecedores  de 

—  Viva  o  Rei  e  o  Foro  militar ! 
soltos  até  por  populares  —  que,  de  Chaves,  acudiam  ao  ruido 
da  peleja  —  sacudindo-o,  vergastando-o,  despertaram-no  do 
seu  marasmo  acobardado. 

Olhou  em  torno.  A  poucos  passos  mais  para  o  S., 
em  volta  das  bandeiras  azues  e  brancas  do  2r  — o  seu  re- 
gimento —  agrupavam-se  ainda  formados  e  com  alguma 
ordem  os  soldados  e  oficiais  deste  corpo. 

Foi  uma  esperança !  Com  eles,  que  o  conheciam ; 
com  eles  que  tinham  no  Histórico  sacrosanto  21  o  paro- 
xismo de  bravura,  de  heroicidade,  que  fora  Vitória;  com 
eles,  emfim,  se  sobrehumano  fosse  a  conquista  do  Sucesso 
ambicionado  — Vencer,  certo  era  que  poderia  evitar  a  Ver- 
gonha sem  nome  —  a  capitulação  em  campo  aberto  ! 

Num  último  recurso  correu  a  eles;  falou-lhes  com  como- 
vente simplicidade.  Estimulando-os  com  a  voz  e  com  o 
exemplo,  empreendeu  a  retirada,  em  quadrado,  sobre  o 
Seixo,  afastando-se  dos  caminhos,  para  evitar  a  cavalaria. .. 
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De  quando  em  quando,  esses  cento  e  vinte  combatentes 
de  baioneta  faziam  alto  e  frente  à  retaguarda.  E  nas  raras 
vezes  que  se  arrojavam  sobre  os  contrários,  o  choque  da- 
va-se  como  nos  pesadelos:  as  armas  cediam  e  as  baionetas 
dobravam-se,  como  se  fossem  inconsistentes!  !... 

Por  último,  Pamplona  Monís  viu-se  perdido  por  com- 
pleto:  quási  sem  pólvora,  sem  forças,  exgotado !  I  !... 

Se  a  cavalaria  carregasse,  uma  vez  que  fosse,  nem  esse 
punhado  de  valentes  poderia  salvar-se. 

E  assim  sucedeu...  Os  dragões  cercaram-nos ;  e  a 
simples  trote,  intimavam : 

—  Rendam-se,  rendam-se ! 

Uma  vez  ainda  —  a  última!  —  os  desgraçados  do  21, 
experimentaram  o  peso  das  espadas  e  dos  cavalos  dos 
dragões  mais  insofridos...  O  regimento  debandou.  As 
bandeiras  caíram  em  poder  da  cavalaria ! 

No  meio  daquela  confusão,  daquela  luta  já  efémera,  a 
ferro  frio,  Pamplona  Monís  foi  derrubado.  E  êle,  que  cen- 
tenas de  vezes  dera  as  suas  provas  de  valente,  sentiu-se  sub- 
merso numa  onda  de  cobardia,. que  o  fluxo  e  refluxo  dos 
dragões  encastelava.  A  pé,  anónimo,  desapareceu  no  meio 
dos  fugitivos  e  conseguiu  introduzir-se  numa  casa...  De- 
nunciado pelo  dono  dela,  o  infeliz  brigadeiro  foi  constran- 
gido a  entregar  a  espada ! 

O  que  se  passou  daí  por  deante,  nem  se  descreve  e 
dificilmente  se  imagina: 

Durante  uma  hora,  naquela  grande  área  de  terreno, 
de  cabeço  em  cabeço,  realisaram-se  centenas  de  prisões 
e  desarmamentos ;  feriram-se  combates  singulares ;  prati- 
caram-se  actos  de  abnegação,  de  heroísmo  e  de  selvageria. 

S.^^  Barbara  ficou  pertencendo  àquela  ordem  de  suces- 
sos que  arrancou  a  Canitz  a  seguinte  apreciação: 

«As  victorias  rápidas  da  cavallaria  são  também  as 
mais  completas.     Muitas  vezes,  no  espaço  de  alguns  mi- 
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nutos,  teem-se  visto  mil  sabres  levarem  vantagem  e  attingir 
um  fim,  para  o  qual  dez  mil  espingardas  disparariam  horas 
inteiras»  *. 

Evidentemente,  a  batalha  de  S.^^  Barbara  teve  uma 
crise  que  foi  decisiva :  a  resistência  de  caçadores  7.  Por- 
tanto, a  cavalaria  que,  à  força  de  cargas  e  de  obstinação, 
levou  o  pânico  a  esse  punhado  de  bravos,  arrancou  das 
mãos  de  Pamplona  Monis  o  pendão  da  Vitória. 


Pode  calcular-se  o  que  foi  a  volta  do  Exercito  rege- 
nerador a  Chaves;  mas  é  intraduzível  pela  escrita  a  alegria 
da  população  e  o  orgulho  dos  vencedores!!...  Estes  tra- 
ziam comsigo :  duas  bandeiras  e  oitocentos  prisioneiros, 
dos  quais:  um  brigadeiro,  dez  oficiais  superiores  e  cem 
capitães,  subalternos  e  cadetes  !  ! 

Os  moradores  da  vila  correram  às  muralhas,  para  os 
ver  chegar ;  encheram  a  ponte  do  Tâmega,  alastraram 
pelas  ruas  do  Arrabalde,  assomaram  às  janelas...  E  ao 
distinguirem  na  frente  a  alta  figura  do  conde,  que  caval- 
gava seguido  dum  brilhante  estado  maior,  com  o  chapéu 
de  bicos  um  tanto  atravessado  na  cabeça,  à  moda  de 
D.  Miguel  (como  se  vê,  nem  bem  de  lado,  como  Napoleão, 
nem  bem  de  bico  para  a  cara,  como  Welington,  a  meio 
termo,  porém,  como  a  sua  modéstia  dele  entendia  —  se  en- 
tendia...—  que  devesse  ser  classificado)  ao  avista-lo,  dizia 
eu,  explodiu  num  entusiasmo  louco  e  numa  sinceridade 
comunicativa. 

Para  os  dezaseis  anos  de  meu  pai,  a  gloria  desse  dia 
inolvidável  e  os  galões  de  alferes,  pagavam  todas  as  des- 
fortunas  da  clausura  bracarense  e  todas  as  dores  dos  feri- 


1  Historia  da  cavallaria  prussiana,  píig.  i3. 
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mentos  de  W^ntuselos!  Era  e  foi,  sem  contestação,  o  maior 
e  melhor  dia  da  sua  carreira  militar,  por  ser  aquele  em 
que  mais  por  inteiro  se  realisaram  as  suas  esperanças  e 
a  sua  ambição  guerreiras,  postas  e  consubstanciadas  «em 
chegar  também  um  dia  assim,  coberto  de  pó  e  de  feri- 
mentos, d'armas  relusentes,  a  saudar  vaidoso  e  enternecido 
a  terra  que  o  vira  nascer,  entre  os  applausos  ruidosos 
d'uma  população  agrupada,  fremente  e  ululante,  como  n'um 
tumulto,  de  braços  levantados,  dando  palmas»  *. 


^  Do  Seu  testamento  oral. 
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E 


DOCUMETiTnriDO 


(a) 


Em  1823,  o  conde  de  Amarante,  como  delegado  de 
D.  João  VI,  absoluto,  conferia  mercês  e  assignava  promo- 
ções, a  recompensar  os  feitos  de  armas.  Mais  tarde,  em 
26,  chegou  mesmo  a  cunhar  dinheiro  em  ouro  e  prata,  para 
acudir  às  despesas  da  guerra ! ! 

A  promoção  de  meu  pai  foi  confirmada  por  Decreto  de 
8  de  janeiro  de  1824: 

«Por  Decreto  de  8  do  corrente,  em  consequência  do 
Parecer  de  S.  A.  ofiferecido  sobre  aquelle  que  deu  o  Con- 
selho militar  nomeado  em  virtude  da  Carta  Regia  de  3o 
de  junho  passado: 

...  «Despedido  do  Real  Serviço,  ficando  com  as  honras 
e  previlegios  de  alferes,  e  com  a  pensão  de  4000  reis  * 
por  mez,  que  lhe  será  paga  pela  Thesouraria  geral  das 
tropas,  o  soldado  de  cavallaria  6...  Francisco  José  de 
Oliveira»  ^. 

Cortava-lhe  o  apelido,  a  Ordem  do  Dia !  mas  eram 
frequentes  esses  erros  e  omissões.  Como  exemplo  e  prova 
apresento  um  outro  sucedido  no  n.^  84  de  1827^.  Nesta 
vem  uma 

«RELAÇÃO 

dos  individiios  que  tendo  pertencido  a  diversos  corpos  do 


*  Era  a  terça  parte  do  soldo. 

2  Ordem  do  dij,  n."  5,  de  1 7. 

3  Páp.  1 18. 
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exercito  lhes  foi  applicado  por  Acórdão  das  respectivas 
Relações  o  Real  Decreto  de  Amnistia,  de  i3  de  abril  do 
corrente  anno,  sef!;inido  as  comniunicações  enviadas  a  esta 
Secretaria  de  Estado,  pela  dos  nef:;ocios  Ecclesiasticos  e 
das  Justiças;  em  consequência  do  que  ficam  considerados  na 
classe  de  paisanos. .  .d 

Pois  entre  os  trinta  e  seis  nomes  que  a  compõem,  lê-se 
o  de  meu  pai,  assim  escrito: 

((Francisco  José  de  Oliveira  Chaves,  que  foi  alferes 
honorário». 


(b) 


Será  a  segunda  das  peças  comprovativas  o  Relatório 
ou  Parte  da  batalha  dada  por  Pamplona  Monís  ao  ministro 
da  guerra. 

E  duma  tão  grande  e  sincera  ingenuidade,  que  a  trans- 
crevo, não  só  como  valioso  documento  histórico,  mas  tam- 
bém, como  preciosissimo  dado  autobiográfico  do  lidimo 
caracter  que  íbi  no  mundo  o  desventurado  brigadeiro.  E 
como  quando  se  escrevem  biografias  de  tais  homens,  se 
necessita  ser  integro  e  respeitador  dos  mais  pequenos  de- 
talhes, por  isso  a  traslado  por  inteiro,  reproduzindo-a  até 
na  sua  sintaxe  macabra. 

Soriano,  de  certo,  teve  dele  conhecimento ;  se  o  não 
insere  na  sua  História  da  Guerra  (avU.  . .  é  porque  a 
simples  leitura  de  tal  Relatório,  regeitaria,  /*;/  limine,  o 
descritivo  que  o  mesmo  historiador  (?)  faz  da  batalha  que 
nos  ocupa : 

«111."^^^  e  Ex.""^  Snr. : 


«Tenho  tanta  honra,  como  desventura  em  participar  a 
V.  Ex.%  para  conhecimento  de  Sua  Magestade,  que  no  dia 

>7 
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i3  do  corrente  das  6  para  as  7  da  manhã,  foi  atacada  a 
divisão  do  meu  commando,  que  se  compunha  dos  batalhões 
de  caçadores  7,  9,  10,  11  e  uma  porção  de  infantaria 
n.^  21,  o  que  fazia  pouco  mais  ou  menos,  uma  força  de 
novecentos  combatentes  *  e  se  achavam  aquartellados  o 
batalhão  n.^  7,  em  Ventuzellos,  n.^  9  e  10  em  Bedoal  ^  e 
o  batalhão  n."  11  e  infantaria  n.°  21  em  Pereira  de  Sellão, 
e  tudo  ficou  prisioneiro  depois  de  trez  horas  de  fogo,  o 
que  não  succederia,  apesar  das  forças  com  que  fui  ata- 
cado, constarem  dos  regimentos  de  cavallaria  n.°  6,  12  e 
trez  esquadrões  do  9,  regimento  de  infantaria  n.^  24,  o 
batalhão  n.°  12  de  infantaria,  o  regimento  de  milícias  de 
Chaves,  parte  do  de  Villa  Real,  e  immensos  paisanos  ar- 
mados, se  o  major  Lima,  commandante  de  caçadores 
n.®  7,  cumprisse  com  a  ordem,  que  lhe  dei  na  véspera, 
deante  da  officialidade  do  seu  commando,  mostrando  as 
posições,  que  devia  tomar,  quando  fosse  atacado,  o  que 
repeti  ao  ajudante  na  manhã  do  ataque,  quando  me  veiu 
participar  do  mando  do  dito  major,  que  estava  a  ser  ata- 
cado por  instantes,  porque  as  tropas  inimigas  marchavam 
para  esse  fim,  participação  que  havia  meia  hora  antes  me 
havia  mandado  dizer  por  um  sargento,  em  consequência 
do    que    mandei    tocar    immediatamente    á    assembleia    e 


*  Repare  o  leitor. . .  5  batalhões. . .  900  combatentes! ...  A  pá- 
gina 221  do  presente  volume  e  por  equivoco,  relaciono  como  fazendo 
parte  da  Divisão  ligeira,  os  dois  batalhões  de  infantaria  21,  quando  é 
certo  que  só  um  deles  foi  a^^regado  aos  de  caçadores  que  a  consti- 
tuiam  na  sua  quási  totalidade. 

A  decantada  Divisão  do  Pamplona  Monís,  compunha-se,  portanto, 
de  cinco  batalhões  ao  todo.  Esle  número  tão  gravado  andava  nas 
minhas  recordações  que  a  sua  refLM'ência  corroboradora  se  pode  ler 
no  próprio  caçador  de  s.«a  barbara  (Vid.  no  sub-capítulo  anterior,  o 
segundo  período  do  episodio,  transcrito  em  nota  de  fim  de  páginas  245 
e  seguintes). 

2  Há  erro  de  copin;  deve  ser  Redeal. 
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mandei  o  commandante  do  batalhão  n."  10  postar  a  es- 
querda do  batalhão  n."  7  communicando-se  com  elle,  or- 
denando que  logo  que  fosse  forçado  se  retirasse  para  a 
forte  e  imminente  posição  da  capella  de  S.'-'  Barbara,  onde 
se  deviam  reunir  lodos  os  corpos  á  medida  que  fossem 
obrigados  a  ceder  as  primeiras  posições ;  e  depois  de 
acabar  de  postar  o  batalhão  de  caçadores  n.*^  9  á  esquerda 
do  10,  communicando  com  elle  para  cobrir  o  flanco  es- 
querdo e  retirar-se  para  a  dita  capella,  quando  fosse  for- 
çado, passei  a  ver  se  o  batalhão  de  caçadores  n."  1 1  e 
infantaria  n.'^  21,  que  se  achava  á  retaguarda  no  Povo  de 
Pereira  de  Sellão,  tinham  tomado  as  posições  do  flanco 
direito,  que  lhe  tinha  mandado,  que  era  o  batalhão  n."  11, 
á  direita  de  caçadores  7,  e  infantaria  21  á  direita  em 
communicação  com  os  caçadores  n."  11,  e  assim  esperava 
defender  a  posição  por  todo  aquelle  dia  ou  pelo  tempo, 
que  fosse  preciso  até  que  chegasse  a  devisão  do  general 
Rego,  que  se  achava  a  pouco  mais  de  trez  léguas  *,  em 
Villa  Real,  e  para  onde  o  dito  general  marchou  da  mesma 
posição,  com  toda  a  brevidade,  a  buscal-a  depois  de  ter 
assistido  um  pequeno  espaço  de  tempo  ao  fogo,  e  até  ter 
supposto,  quando  me  veiu  a  participação  de  que  o  inimigo 
avançava,  que  seria  a  cobrir  o  movimento  de  retirada  para 
Bragança,  porque  assim  constava,  e  chegando  ao  fllanco 
direito,  vi  que  o  batalhão  n.*^  11  e  infantaria  n.*^  21  estavam 
sustentando  a  posição  com-  um  vivissimo  fogo,  e  estando 
quasi  a  ser  tomada  a  posição  de  infantaria  n.^  21,  esta 
com  uma  descarga,  seguida  d'um  bote  de  baioneta,  arrojou 
o  inimigo  da  posição,  continuando  estes  dois  corpos  a  sus- 
tentar o  tianco  direito  na  minha  presença,  e  de  repente 
sentindo  sobre  mim  um  vivo  fogo  crusado  da  capella  de 


*  Da  Póvoa  ..,  visto  que  a  distancia  é  Je  'r^S  quilómetros  aproxi- 
madamente. 
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S.^^  Barbara   (posição  que  tinha  escolhido  para  sustentar 
com  toda  a  divisão  depois  que   fossem  forçados  os   pri- 
meiros pontos,  em  que  me  podia  conservar  até  que  fosse 
obrigado  pela   fome)  vejo  que  o  inimigo  se  tinha   apode- 
rado d'aquelle  importante  ponto,  por  causa,  como  depois 
o  soube,  e  que  é  constante  por  toda  a  divisão,  e  até  pelo 
mesmo  inimigo,  o  commandante  de  caçadores  n.^  7,  não 
ter   tomado   a   posição   que  lhe   ordenei,   e    em   seu  logar 
formar  em  ordem  estendida,  sem  reserva,   na  frente  do 
povo  de  Ventuzellos,  em  um  terreno  de  planice,  e  por  isso 
cedeu   aquelle    bravo   batalhão   á   carga   que    a   cavallaria 
lhe  deu,  ficando  todo  prisioneiro,  á  excepção  do  comman- 
dante, que   a   pés  de   cavallo   abandonou  o  batalhão,  dei- 
xando-o  entregue  á  sua  sorte,,  e  se  em  logar  de  tomar  a 
fuga,  vem  ter  commigo  ao  fogo,  dar-me  parte  do  aprisio- 
namento do   seu  batalhão,   eu   ainda   tinha  tempo  de   pe- 
netrar na  capella  primeiro  que  o  inimigo,  porque  estava  o 
batalhão  n.^  ii,  a  pequena  distancia  d'ella  e  segundo  me 
consta  o  dito  commandante,  quando  passou  pelas  bagagens, 
que  iam  em  marcha  para  a  retaguarda,  ainda  o  fogo  durou 
por  mais  de  duas  horas,  depois  que  elle  passou,  e  por  isso 
se  viram  os  batalhões  n.'^  peio,  forçados  por  toda  a  parte, 
e  retirando  quasi  junto  com  o  inimigo,  por  não  poderem 
retirar  para  a  capella  que  se  achava  tomada  pela  falta  de 
obstáculo,  que  acharam  no  batalhão  n."  7,  que  foi  o  ponto 
por  onde  os  inimigos   penetraram,  porém  a  falta  veiu  do 
commandante  do  batalhão,   não  tomar   a  posição,   e  não 
dos  soldados  e  muito  menos  dos  officiaes  beneméritos,  que 
eram  dignos  de  melhor  sorte;  e  d'esta  forma  e  por  toda  a 
parte  os  inimigos  gritando: 

«A^iva  o  Rei  e  o  nosso  foro,  camaradas  não  façam  fogo, 
atirem  para  o  ar,  que  todos  somos  portuguezes. 

«E  desgraçadamente  vi  que  vários  soldados  assim  o  fa- 
ziam, até  que  recorri  ao  ultimo  recurso,  mandando  armar 


} 


Vi.  —  Sau/a  Barbara  2G1 

baioneta,  e  tocar  todos  os  cornetas,  que  alli  se  achavam, 
a  avançar,  gritando-lhes  : 

«Viva  a  Constituição  I  soldados.,  avança,  avança,  a  vi- 
ctoria  é  nossa  ! 

«Porém  a  maior  parte  não  correspondeu  ao  meu  de- 
sejo, apesar,  do  esforço  que  também  faziam  os  ottíciaes, 
que  alli  se  achavam,  que  em  geral  se  portaram  bravamente 
em  todos  os  sitios,  em  que  me  achei,  mas  nos  soldados 
não  se  via  aquelle  encarniçamento  que  os  fez  formidáveis 
aos  francezes,  e  até  a  maior  parte  se  podia  salvar  de  pri- 
sioneiros se  fizessem  por  isso,  porém,  immensos,  com  a 
maior  facilidade  largaram  as  armas  e  começaram  a  abra- 
çar-se  e  dar  vivas  ao  rei,  estando  intimamente  persuadido 
que  se  fossem  inimigas  tropas  estrangeiras,  que  a  acção 
não  se  perderia,  ao  menos  teria  sido  mais  sanguinolenta 
e  não  seria  nem  metade  da  divisão  prisioneira,  assim  vendo 
tudo  perdido,  sem  lhe  poder  dar  remédio,  tratei  de  salvar 
a  infantaria  n."  21,  que  só  se  achava  formada  regularmente 
e  seu  numero,  n'aquella  occasião  pouco  excederia  de  cem 
combatentes  de  baioneta  K 

«Então  fiz  uma  retirada  sobre  o  flanco  direilo,  desvian- 
do-me  dos  caminhos  por  causa  da  cavallaria,  que  ia  por 
toda  a  parte,  até  que  os  inimigos  conhecendo  a  minha  re- 
tirada, flanquearam  com  a  cavallaria,  por  toda  a  parte, 
na  direcção  cm  que  eu  ia,  já  por  todos  os  lados  cercado 
de  cavallaria  e  até  já  de  infantaria  subindo  pela  montanha 
em  que  me  achava. 

«Assim,  em  nada  a  minha  consciência  me  remorceia 
de  ter  faltado  ao  meu  dever  de  commandante  e  de  sol- 
dado. 

«Em  minha  infelicidade  tenho  a  consolação  que  os  ini- 
migos olham   para  mim  com   respeito   c  consideração  no 


*  Note  o  leitor. 
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meu  estado  de  prisioneiro,  e  da  Divisão  que  commandei 
ainda  nem  um  só  individuo  me  arguiu  ou  ralhou  de  que 
eu  fosse  a  causa  da  perda  da  acção,  antes  lenho  d'elles 
recebido  todas  as  provas  de  amor,  sentindo  a  benemérita 
officiaUdade  mais  a  minha  desgraça,  que  elles  a  sua,  e 
que  não  só  com  a  Divisão,  mas  até  com  o  inimigo  hei  de 
provar  em  conselho  de  guerra,  que  desde  já  peço  para 
me  justificar  perante  a  Nação,  esperando  que  até  então 
suspendam  qualquer  juizo  menos  favorável  que  de  mim 
façam  *. 

«Chaves,  14  de  março  de  iSiS. 

«111."'"  e  Ex."'"  Snr. :  Manuel  Gonçalves  de  Miranda, 

(íFrancisco  António  Pamplona  Mwu\r>  ^. 


(c) 


«Valentes  e  honrados  soldados: 

«O  dia  de  hontem  foi  o  dia  da  vossa  gloria  e  o  primeiro 
triumpho  com  que  a  mão  do  Omnipotente  se  dignou  coroar 
o  valor  das  tropas  transmontanas  em  favor  da  gloriosa  causa 
da  legitimidade  do  throno  e  soberania  do  nosso  adorado 
monarcha  o  Senhor  D.  João  Se:ao. 


*  Creio  que  estas  ultimas  c  memoroveis  linhas  bastam  para  aferir 
do  caracter  dum  homem  e  dum  olicial.  Não  se  pode  ser,  nem  mais 
simples,  nem  mais  sinceramente  comovedor! 

2  Pinho  l.eal  —  logar  citado,  8."  vol.  págs.  408  e  404.  O  auctor 
do  Portuf^jl  antigo  e  moderno  declara  estar  conforme  a  cópia  ex- 
traída pelo  medico  José  dos  Santos  Dias,  de  Monte  Alegre,  cópia  que 
religiosamente  guardava  o  reverendi.isimo  abade  de  Cairás  (concelho 
de  Amareis)  José  dos  Santos  Moura. 


VI.  —  Saula  Barbara  2^)3 

«Os  fastos  militares  não  recordam  acção  mais  brilhante, 
nem  victoria  mais  completa,  e  a  batalha  do  monte  de 
S.^^  Barbara  será  para  gloria  vossa  eternisada  na  memoria 
de  todos  os  bons  portugue/.es:  ella  será  ouvida  com  espanto 
do  mundo  inteiro,  e  apenas  se  acreditará,  pois  que  se  em 
todo  elle  o  nome  e  valor  portuguez  se  ha  feito  respeitar, 
estava  reservado  para  as  tropas  que  tive  a  honra  de  em- 
penhar em  tão  gloriosa  Jucta  o  fazer  ver  ao  mundo  in- 
teiro que  soldados  portuguezes  só  podem  ser  completamente 
vencidos  quando,  arrastados  pelos  chefes  degenerados,  em- 
prestam o  valor  das  suas  armas  em  favor  d'uma^  causa  in- 
justa, e  que  jamais  o  são  quando  no  campo  da  batalha  lhes 
invocam  contra  a  tyrania  e  contra  a  impiedade  o  nome  do 
seu  Deus  e  do  seu  Rei. 

aO  denodado  valor  com  que  os  briosos  commandantes, 
officiaes,  officiaes  inferiores  e  soldados  dos  regimentos  6, 
9  e  12  de  cavallaria,  os  batalhões  12  e  24  de  infantaria  e 
companhias  de  milicias  de  Villa  Real  e  Chaves,  se  hão 
destinguido  no  para  sempre  memorável  dia  i3  de  março, 
nem  pode  dignamente  descrever-se,  nem  ser  dignamente 
louvado,  e  apenas  poderá  calcular-se  o  vosso  valor  e  enthu- 
siasmo  pelo  mais  feliz  e  glorioso  resultado  que  jamais  exer- 
cito algum  conseguiu  em  circunstancias  taes. 

«Os  aguerridos  e  bem  desciplinados  batalhões  7,  9,  10 
e  1 1  de  caçadores,  batalhão  de  infantaria  n.°  21,  formando 
a  Divisão  ligeira  do  exercito  que,  enganado  pelos  tyranos 
que  nos  dominam,  marchava  a  sutíocar,  n'esta  provincia, 
os  honrados  sentimentos  que  vós  jurastes  defender,  deve- 
riam intimidar  a  outros  soldados  que  não  fossem  tropas 
transmontanas.  A  qualidade  do  terreno  e  a  posição  forte 
em  que  se  achavam  postados,  tornava  mais  formidável  a 
arma  de  caçadores,  de  sua  natureza  a  mais  forte  contra  a 
cavallaria  em  terreno  desigual. 

«Mas   as  ditViculdades   augmentavam  o  vosso  valor ;  e 


264     Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

aquelles  batalhões,  que  tantas  vezes  venceram  os  invencí- 
veis de  Napoleão,  apenas  por  poucos  instantes  supportaram 
a  valente  carga  de  cavallaria  transmontana ;  e  cedendo 
emfim  por  toda  a  parte,  e  na  distancia  de  duas  léguas,  ao 
vosso  valor  e  sagrado  enthusiasmo,  largaram  as  armas  e 
se  renderam  prisioneiros  com  suas  baldeiras,  trens  e  ba- 
gagens, não  restando  de  tão  brilhante  Divisão  coisa  al- 
guma que  não  cahisse  em  vossas  mãos,  escapando-se  apenas, 
a  favor  da  ligeiresa  do  seu  cavallo,  o  general  em  chefe 
Luiz  do  Rego  Barreto,  para  noticiar  aos  déspotas,  a  quem 
serve,  a  gloria  das  armas  transmontanas,  a  sua  vergonha 
e  a  infeliz  derrota  da  mais  brilhante  Divisão  que  ao  seu 
commando  se  tinha  confiado. 

«Soldados  :  Hoje  estareis  convencidos  de  que  o  plano 
do  vosso  general  em  chefe  e  dos  seus  generaes  que  tanto 
me  coadjuvaram,  e  comvosco  se  cobriram  hontem  de  tanta 
gloria,  só  retardaram  conduzir-vos  ao  campo  da  honra,  com 
o  fim  de  obter  um  sucesso  tão  feliz  e  "lorioso. 

«Continuai  pois  a  prcstar-lhe  a  mais  inteira  confiança, 
nem  o  vosso  general  tem  mais  que  recommendar  aòs  bravos 
soldados  do  monte  de  S.^'^  Barbara.  Recebei  d'elle,  o 
mais  publico  testemunho  dos  seus  agradecimentos  e  in- 
teira approvação  da  vossa  conducta  briosa  e  valoroso  com- 
portamento: Uma  medalha  d'honra  será  dada  aos  bravos 
que  SC  destinguirarn  n'esta  primeira  batalha,  que  faça  re- 
cordar aos  vossos  filhos  e  ao  mundo  inteiro  o  brilhante 
successo  com  que  o  Ceu  coroou  o  grito  sagrado  que  vos 
reuniu  em  torno  de  mim  a  favor  do  Rei,  da  Religião  e 
da  Pátria. 

«Quartel  General  de  Chaves,  14  de  março  de  1823. 

«Coz/cfc  lÍc  Amarante 
"(jcneral  em  chefe»  '. 


'  S.  Clemente,  loffar  citado^  \.°  vol.,  pág.  ó58. 
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«ÍIIT'^  e  Ex.'"''  Snr. : 

«Incluso  remetto  a  V.  Ex.*  o  officio  do  general  Rego, 
e  além  do  que  elle  disser  nada  mais  posso  adeantar;  po- 
rém sei  que  a  maior  parte  dos  officiaes  que  ficaram  pri- 
sioneiros, escolheram  vir  para  suas  casas,  antes  do  que 
ficar  no  partido  dos  facciosos,  como  lhes  foi  proposto  pelo 
seu  chefe,  á  excepção  do  capitão  Mayer  e  do  tenente  Na- 
varro, ambos  de  caçadores  10.  Teem  reunido  alguns  ca- 
çadores e  mais  se  reuniriam  se  não  fossem  os  paisanos  que 
se  oppõem  na  sua  marcha. 

«Os  officiaes  principiaram  a  vir  apresentar-se  para  se- 
rem novamente  empregados,  e  não  fazer  caso  das  guias ; 
sendo  o  primeiro  que  aqui  chegou  o  tenente  coronel  de  ca- 
çadores n.^  9,  João  Pereira  de  Menezes,  e  sei  que  outros 
não  tardarão  a  seguil-o,  como  o  tenente  coronel  António  de 
Azevedo  Cunha,  de  caçadores  10  e  outros. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.'"^ 

«Quartel  General  do  Porto,  17  de  março  de  1823. 
«111.'"*'  e  Ex.'"°  Snr. :  Manuel  Gonçalves  de  Miranda. 
<( António  Lobo  Teixeira  de  Barros. 

(nP.  S.  —  A  proposta  para  ficarem  ou  não  no  partido 
dos  facciosos  foi  feita  pelo  marechal  de  campo  Luiz  Maria 
de  Sousa  Vahia,  que  está  ferido  n\im  braço»  •. 


^  S.  Clemente,  logar  citado^  vol.  I,  pág.  658. 
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(e) 

«Illr^  e  Ex.™''  Snr. : 

«Tenho  mandado  fortificar  os  pontos  interessantes  do 
Tâmega,  para  assim  os  deixar  seguros,  para  em  podendo, 
o  que  estou  já  ancioso  por  executar,  mover-me  sobre  Tras- 
os-Montes.  Por  noticias  que  tenho  do  governador  da  Beira 
Aha,  sei  que  as  passagens  do  Douro  estão  guardadas. 

«Os  facciosos  até  hontem  não  tinham  vindo  sobre  os 
nossos  destacamentos. 

«A  ponte  de  Cavez  está  segura,  e  eu  vou  dirigindo 
para  alH  algumas  forças  que  vêem  chegando.  O  espirito 
das  nossas  tropas  é  excellente,  e  estão  ardendo  por  vin- 
gar o  ultraje  feito  aos  bravos  caçadores,  a  quem  perdeu 
a  summa  confiança  que  o  seu  commandante  n'elles  tinha. 

«Os  povos  d'esta  parte  de  Tras-os-Montes  estão  sub- 
levados quasi  todos,  e  illudidos  pelas  Proclamações  de 
António  da  Silveira  e  armados ;  porém  eu  não  receio  nada 
d'esle  armamento  do  povo,  porque  em  entrando  de  novo, 
a  presença  da  força  os  conterá.  Espero  que  se  me  una 
o  general  Claudino  quanto  antes;  assim  que  chegue  e  mais 
algumas  forças  effectuarei  o  movimento  das  nossas  tropas. 

«Desejo  pouco  encommodar  as  milicias,  que  só  se  de- 
vem empregar  em  guarnição  de  comboios ;  porém,  em- 
quanto  não  tiver  mais  tropa  de  linha,  indispensável  é  fazer 
d'elles  outro  uso. 

«Mandei  pedir  ao  governador  do  Partido  do  Porto  3  mil 
pares  de  sapatos  para  os  soldados  que  ficaram  descalços 
pelas  largas  marchas  em  terriveis  caminhos  das  mon- 
tanhas. 

«Afim  de  cortar  a  retirada  pela  Galliza  aos  rebeldes, 
dirigi-me  ao  governador  da  provincia  de  Orence  e  ao  chefe 


VI.  —  Saii/a  Barbara  267 

das  forças  sobre  Monterey,  tudo  para  ganharmos  tempo 
para  de  novo  accommettermos  os  facciosos  que  soffreram 
grandes  perdas  na  refrega  do  dia  i3.  Grande  parte  dos 
caçadores  prisioneiros  fugiram,  mas  os  povos  prenderam 
alguns  e  os  levaram  a  Chaves.  Assim  mesmo  teem 
accudido  muitos  aos  nossos  postos  de  Lamego,  Cavez  e 
aqui  mesmo.  Dos  commandantes  dos  batalhões  que  se 
bateram,  nenhum  me  consta  que  se  salvasse  á  excepção 
do  major  Lima,  commandante  do  7,  o  primeiro  atacado  e 
que  mais  resistiu  á  violência  da  cavallaria. 

«O  infeliz  brigadeiro  Pamplona,  depois  de  dispersas 
as  tropas  ligeiras  uniu-se  aos  do  21  de  linha  e  com  elles 
se  oppoz  ao  inimigo  durante  algum  tempo,  fazendo  n'elle 
grande  estrago.  Porém  cedeu  á  força  da  cavallaria  que 
o  envolveu,  e  foi  preso  em  uma  casa  para  onde  se  retirou, 
denunciado  pelo  dono  d'ella. 

«Teem-se  tomado  medidas  de  segurança  pubhca  n'este 
paiz,  que  está  em  socego. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 

«Quartel  General  de  Amarante,  17  de  março  de  1823. 

111.'""'  e  Ex.'""'  Snr. :  Manuel  Gonçalves  de  Miranda. 

aLuiy  do  Rego  Barrcto^^  ^ 


*  S.  Clemente,  logar  citado^  vol.  I,  pág.  658. 
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VII 

SUSTOS 


MO    PORTO 

Pode  calcular-se  o  sobresalto  que  causaram  no  Porto 
e  em  Lisboa  as  noticias  do  temeroso  desastre  de  S.^^  Bar- 
bara, a  que  as  participações  de  Luís  do  Rego  e  Teixeira 
de  Barros  —  que  acabamos  de  ler  —  corriam  de  molde  a 
exaltar,  com  a  ambiguidade  do  seu  estilo  meio  confiado, 
meio  temente. 


No  Porto,  pela  proximidade  imediata  em  que  se  es- 
tava do  inimigo,  chegou  a  temer-se  um  pronunciamento: 
O  governador  das  armas  forçado,  a  i5,  a  expedir  à  pressa, 
sobre  Amarante,  a  melhor  parte  da  guarnição  —  caçadores 
3,  um  batalhão  de  infantaria  6  e  um  esquadrão  do  7  — 
quási  o  deixara  ermo  de  tropas  de  primeira  linha  ! 

Ao  inseguro  das  primeiras  noticias,  acrescia,  dia  a  dia, 
o  vago  dos  boatos  espalhados  pelos  postilhões,  que  iam 
chegando  de  Trás-os-Montes. 

A  17,  era  já  impossivel  esconder  a  verdade. 

Para  amainar  os  ânimos  e  incutir  coragem,  fez-se  es- 
palhar: Que  forças  importantissimas  se  avisinhavam  a 
marchas  forçadas,  da  cidade  a  dez  anos  de...  nwicta... 

O  espírito  de  revolta,  exasperado  pela  imprensa  rea- 
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cionária  —  um  concerto  de  Trombetas,  Serpentôes  e  Sega- 
Regas  —  rugia  ameaçador. 

E  essas  quarenta  e  oito  horas  que  mediaram  entre  a 
partida  dos  reforços  para  Amarante  e  a  chegada  de  infan- 
taria 22,  foram,  sem  dúvida,  das  mais  aflictivas  que  uma 
população  —  aburguesada  e  ricaça  —  pode  suportar,  na  me- 
donha espectativa  dum  saque  infaHvel,  inevitável  e  favo- 
recido até,  por  aqueles  mesmos  a  que  confiava  a  sua 
guarda. 

Rasoavelmente  punha-se  em  dúvida  a  lealdade  do  es- 
quadrão de  cavalaria  9.  Urgia,  pois,  acamar  estes  ra- 
feiros, desarma-los;  tornava  se  indispensável  amordaçar 
aqueles  redactores,  pô-los  fora  do  reino.  Principiou-se  e 
logo  pelo  mais  fácil : 

Dentre  os  muitos  que  se  desterraram  do  Porto  *,  des- 


1       Pessoas  que  teem  sido  removidas  para  fora  do  Reino, 
por  serem  perigosas  ao  Systema  Constitucional : 

((D.  Lui^  Furtado  Carlos  de  Mendonça^  prior  mór  da  Ordem  de 
Christo  •, 

«António  Marcollino  da  Victoria ; 

«Os  redactores  dos  periódicos:  Gaveta  Universal,  Trombeta,  Se- 
ga-Rega  e  Ser p então; 

nD.  Luij  da  Camará  (mandado  recolher  a  Lisboa) ; 

nSarrapn^  general; 

tiMr.  Soiilignc  (este  fugiu  não  esperando  passaporte) ; 

a  António  de  Paiva  Raposo; 

«Paiva  Raposo,  tenente  do  batalhão  de  caçadores  2; 

u Silveira,  capitão  de  cavaliaria  7; 

«O  arcebispo  de  Braga^  vem  para  o  Bussaco  acompanhado  pelo 
desembargador  Macedo,  dois  cónegos  de  Braga,  presos  na  relação  do 
Porto,  e  varias  pessoas  que  o  governador  das  justiças  mandou  sahir, 
assim  como  o  corregedor  de  Aveiro». 

{Diário  do  Governo^  n.°  66,  de  18  de  março). 
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tacavam-se  os  asecJos  plumitivos  da  Trombeta,  da  Se^a- 
Rega  e  do  Serpentão. 

Na  manhã  de  19,  entrava  na  cidade,  infantaria  22.  Pelas 
seis  horas  da  tarde,  porem,  os  assustadiços  burgueses  da 
Torre  da  Marca,  viram-no  sair  do  quartel  de  banda  à  frente, 
mas  silenciosa ! 

—  Lá  vão  para  a  guerra  mais  estes  !  Deixam-nos  !  — 
trocaram,  desolados. 

O  regimento  não  partia,  não:  Acabava  de  ser  incum- 
bido de  apear  e  desarmar  os  de  cavalaria  9...  Para  isso, 
dirigiu-se  ao  Largo  do  Teatro,  ocupou-o  militarmente  e 
penetrando  «nas  trez  diversas  casas  onde  (o  esquadrão) 
se  achava  no  dito  largo»  *  conseguiram  reduzi-lo  à  impo- 
tência. O  golpe  de  mão  fora  tão  recatadamente  planeado 
e  o  22  realisara-o  tão  promta  e  energicamente,  que  só  ra- 
rissimos  cavaleiros  lograram  sair  dum  tal  quartel  e  da  ci- 
dade e  internar-se  em  Trás-os-Montes. 


Com  intervalo  de  horas,  apenas,  guarneceram  o  Porto: 
infantaria  10,  caçadores  5,  um  esquadrão  do  i  e  outro  do 
4  de  cavalaria. 

A  cidade  respirou,  emfim,  de  costas  quentes!  O  nú- 
mero daqueles  soldados,  o  brilho  das  suas  armas  e  o  rui- 
doso fervor  constitucional  com  que  os  viu  descer  do  Alto 
da  Bandeira,  deu-lhe  entusiasmos!  A  confiança  embebe- 
dou-a  de  todo !  a  ponto  de  não  poder  apreciar  que  o  Tei- 
xeira de  Barros  reincidia,  roubando-lhes  essas  baionetas 
e  esses  cavalos  —  o  seu  enlevo  e  o  seu  descanço — para  os 
enviar,  sucessivamente,  ao  Luís  do  Rego,  que  enrouquecia, 
pedindo  lá  do  Tâmega:     Soldados  e  sapatos!... 


*  Diário  do  Governo  de  20  de  marco. 
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MH    ESPECTnTIVH 

Perdido  o  contacto  com  o  inimigo  depois  da  batalha 
de  S.^^  Barbara,  os  constitucionais  retiraram  para  a  linha 
do  Tâmega  e  permaneceram  escalonados  ao  longo  do  rio, 
inseguros  de  qual  seria  o  ponto  atacado.  Essa  ignorância 
era  tão  crassa,  quanto  o  deixam  perceber  as  desconcertadas 
marchas  e  contra  marchas  das  pequenas  colunas,  e  as  pe- 
nosas étapes  impostas  aos  reforços  que,  do  Porto,  iam  sendo 
enviados. 

Luiz  do  Rego  passava  os  dias  a  cavalo,  em  passeio 
militar,  de  Amarante  para  Freixeiro,  de  Freixeiro  para 
Cavez. 

Sobre  as  estradas  das  Boticas  e  do  Salto  conservava-se 
de  atalaia  o  3  de  infantaria  e   os  milicianos  de  Valença; 

Em  Cavez,  o  Queirós  com  duas  peças,  a  maior  parte 
do  12  de  caçadores  e  milicias  da  Barca; 

No  vau  de  Maroussos  o  major  Meneses,  com  duas  com- 
panhias do  seu  batalhão  (caçadores  12)  e  milicianos  de 
Guimarães ; 

Em  Freixeiro  —  o  centro  da  linha  —  o  quartel  general 
de  Luís  do  Rego,  o  núcleo  principal  dos  defensores  —  ca- 
çadores 3,  infantaria  6,  9  e  22  e  dois  esquadrões,  um  do 
I  e  outro  do  4  de  cavalaria ; 

Em  Vila  Pouca  e  Gatão,  o  tenente  Manso  com  qua- 
renta baionetas  do  i5  e  milicianos  de  Bastos,  sob  a  di- 
recção do  capitão  Eça ; 

Em  Amarante,  o  caronel  Soares,  com  o  i5  de  infan- 
taria, milicianos  da  Feira  e  Vila  do  Conde  e  a  meia  bri- 
gada de  artilharia  do  capitão  Barros; 
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Por  último,  em  Canavezes,  um  dcstacamente  mixto  — 
trinta  praças  do  i3,  milicianos  de  Penafiel  e  uma  peça  — 
sob  o  comando  do  coronel  Madureira. 


Escalonados  os  constitucionais  como  acabamos  de  ver, 
voltemos  a  acompanhar  o  movimento  dos  silveiras,  os 
amarantinos,  os  corcundas — como  os  alcunhava  a  im- 
prensa liberal. 

Corcundas,  porquê  ? 

Porque  vassalos  e  não  súbditos,  à  força  de  dobrarem 
a  espinha  em  zombaias  palacianas  ante  o  Senhor  Rei,  ela 
lhes  apresentasse,  metaforicamente,  a  curvatura  defeituosa  ? 
Talvez. 

Os  absolutistas  vingavam-se  alcunhando  os  constitucio- 
nais de  iMPKRTiGADos. ..  E  bem  impertigados,  graças 
aqueles  «colarinhos  até  meias  orelhas»,  —  como  pitoresca- 
mente os  popularisou  Pina  Manique  — e  talvez  até,  pela  sua 
nimia  desconsideração  pelo  monarca... 


iS 


\ 


VIII 


TOMnMDO    FÔLEGO 

—  Que  fazer  dos  prisioneiros  de  Ventuselos  e  Redeal, 
encerrados :  os  oficiais,  no  forte  de  S.  Francisco,  e  as 
praças  de  pret,  no  de  S.  Neutel  ? 

Reunidos  em  conselho  e  discutida  a  causa  sob  a  presi- 
dência nominal  do  Amarante,  decidiram : 

—  Despedir,  sob  prisão,  para  Miranda,  nos  confins  de 
Trás-os-Montes,  os  oficiais  que  não  quisessem  transitar  para 
o  Exercito  restaurador ; 

—  Organisarcom  os  restantes,  com  os  sargentos  e  as  de- 
mais praças,  corpos  de  caçadores  de  que  tanto  se  necessitava. 

Neste  presuposto  baixaram  a  ponte  levadiça  de  S.  Neu- 
tel ;  e  aquele  rebanho  anónimo  de  soldados,  entrou  de 
roldão  na  vila,  pela  porta  do  Anjo.  A  onda  da  desordem 
espraiou-se  pelas  ruas  de  Chaves,  lambendo  a  escoria  as 
tabernas,  onde,  em  vinho,  afogava  as  mal  percebidas  ma- 
gnas... Ao  que  as  espeluncas  não  davam  vasão  —  um 
rolo  tremebundo!  —  procura,  em  alta  grita,  os  seus  antigos 
oficiais,  impondo  ao  organisador  das  iropas  ligeiras  —  o 
António  da  Silveira  —  a  condição  sine  qiia  non  de  serem 
comandados  por  aquele  ou  aqueles  que  escolhessem  para 
tão  alto  cargo! 

Foi  assim  que  os  do  lo  elegeram — no  meio  de  aplausos 
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e  de  encontrões,  num  tumulto  —  o  capitão  Mayer  I  *  Va- 
lidaram a  eleição  e  houve  que  conferir-Z/íí^,  de  corrida,  a 
patente  de  major...  Bem  certo  era  que  —  como  apregoa- 
vam os  soldados : 

—  «Em  Chaves,  quem  manda  somos  nós»^. 

No  louco  praser  da  vitoria  não  se  media  a  extenção 
do  perigo  e  a  triste  revelação  de  lais  actos  insubmissos. 
Atribuiam-se  mais  ao  entusiasmo  prosélitico,  do  que  à  des- 
pegada indisciplina. 

António  da  Silveira,  velhaco  e  fino,  não  se  deixou  ilu- 
dir:  Mediu,  e  até  com  justesa,  o  verdadeiro  valor  das 
tropas  que  lhe  confiavam:  ao  primeiro  revés  experimen- 
tado e  tudo  aquilo  iria  engrossar  o  número  dos  extraviados 
ou  prisioneiros... 


O  marechal  Vaia  —  de  braço  ao  peito  em  resultado  do 
ferimento  recebido  na  véspera—  foi  incumbido  da  pouco 
simpática  missão  de  aliciar  os  oficiais  que,  desde  as  quatro 
horas  da  tarde,  o  esperavam,  passeando  aos  grupos,  na  pa- 
rada de  S.  Francisco. 

Entretanto  o  infeliz  Pamplona  —  acatado  na  sua  des- 
graça por  aquele  montão  de  desarmados,  vitimas  resigna- 
das, antes  da  sua  má  estrela,  do  que  da  sua  imprevidência 
—  redigia,  de  olhos  húmidos,  o  seu  ingénuo  e  comovente 
Relatório. 

O  marechal  só  veiu  depois. 

Foi  recebido  com  indiferença  e  escutado  com  pouca 
atenção.  O  maior  número  de  oficiais  escusou,  com  lou- 
vável hombridade,  o  posto  de  acesso,  o  tope  e  a  medalha 
vermelha,   com  que  pretendeu  captal-os.     Ainda  assim  o 


*  Borbolet.i  Doin-iense,  n."  72,  de  i  de  abril. 

2  Carta  justificativa  do  capitão  Meyer,  idem,  idem. 
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Vaia  não  desistiu:  Com  uma  imaginativa  digna  de  melhor 
emprego,  encontrou  e  recorreu  às  mais  variadas  e  se- 
ductoras  promessas  para  demove-los.  K  como  o  resultado 
não  correspondesse  ao  dispêndio  de  argumentos  persua- 
sivos, fez  a  última  tentativa  com  o  emprego  de  expediente 
tão  ruidoso  e  imprevisto,  que  mereceu  que  o  Diário  do 
Governo  *  o  legasse  à  posteridade  : 


Caía  a  tarde  (de  14). 

Os  sinos  de  Chaves  repicaram  doidamente,  e  a  vila 
inteira  encheu-se  de  ruidos  festivais.  Com  natural  curio- 
sidade, inquiriram  os  prisioneiros  agaloados  da  causa  da- 
quele louco  entusiasmo.     Responderam-lhes  : 

—  Que  acabava  de  entrar  na  praça,  debaixo  de  escolta, 
o  Luís  do  Rego!  e  que  todo  o  exercito  constitucional  se 
sumira  numa  debandada  medonha ! 

Não  poucos,  crendo  na  veracidade  destas  palavras,  de- 
ram costas  aos  informadores,  para  esconderem  deles  as 
lagrimas  que  a  mágua  lhes  arrancara  ! 

Não  diz  a  História,  nem  mesmo  a  Lenda,  se  a  en- 
genhosa mentira  deu  mais  resultado  que  as  seductoras 
promessas.  Tudo  me  leva  a  crer  que  tanto  valeu  uma 
como  outras...     O  Vaia  desistiu. 

Assentou-se,  pois,  em  que  os  intransigentes  saíssem  da 
vila,  para  evitar  o  contágio... 

Assim,  na  madrugada  de  í5,  partiram  em  conducta  : 
cincoenta  e  nove  oficiais  e  trinta  e  um  cabos  e  soldados. 
À  porta  do  forte  esperavam-nos  —  para  os  acompanhar  a 
Miranda  —  o  tenente  Romarís,  com  catorze  cavaleiros  do 
12  e  o  tenente  Tovar,  com  trinta  milicianos  de  W\<x  Real. 


i  1823,  pág.  740. 
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Chegados  ao  seu  destino,  porem,  escolta  e  costodiados 
fizeram  causa  comum  !  Transposeram  a  raia  e,  arrepiando 
caminho  por  Espanha,  entraram  na  Beira  e  foram  apre- 
sentar-se  às  auctoridades  constitucionais  de  Lamego,  ao 
Carreti^ 


Cuidar  das  próprias  forças,  preencher  as  vagaturas, 
reforçar  os  efectivos,  distribuir  as  recompensas,  legaHsar 
e  consolidar  o  movimento  revolucionário,  numa  palavra, 
foram  trabalhos  que  levaram  alguns  dias.  Nestas  ques- 
tões de  mero  expediente  se  perdeu  um  tempo  precioso. 
Só  a  16  (?)  Gaspar  Teixeira,  expediu  a  cavalaria  em  des- 
coberta para  as  estradas  do  Minho  e  para  os  vaus  do 
Tâmega. 

Crendo-se  suficientemente  fortes,  haviam  resolvido, 
emfim,  uma  avançada  geral,  por  Ruivães  e  Salamonde, 
sobre  Braga  ou,  por  Caves,  até  Guimarães. 

...  As  primeiras  e  pouco  tranquilisadoras  noticias  trou- 
xe-as  a  cavalaria,  que  subira  ao  Misarela  ;  e  não  eram 
mais  para  animar  as  com  que  voltavam  os  recem-vindos 
de  Caves...     Juntas  e  ponderadas  davam  nisto: 

Se  Trás-os-Montes  estava  limpa  da  gente  do  Mina, 
que,  de  corrida,  transposera  para  a  margem  direita,  o 
Tâmega  e  para  a  esquerda,  o  Douro  ;  se  Vila  Real  e  a 
Régua  —  de  luminárias  aprestadas  —  abriam  o  carinhoso 
seio  absolutista  para  os  receber,  a  verdade  é  que  os  pro- 
nunciamentos previstos  e  esperados  nada  davam  de  si;  e, 
ao  longo  do  Tâmega  e  do  Douro,  o  inimigo  apresentava-se 
na  defensiva,  não  lui  dúvida,  mas  atento,  de  ouvido  à  es- 
cuta, espingarda  escorvada  e  forte  em  número I... 


>  Durio  do  Governo  de  182ÍV 
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O  conde  de  Amarante  —  um  ambulófilo  —  e  o  seu  cres- 
cido estado  maior,  bateram  para  Vila  Real,  escoltados  por 
duas  dúzias  de  dragões. 

...  A  19,  Vila  Pouca  de  Aguiar  regorgitava  de  tropas 
da  contra-revolução,  de  que  uma  pequena  parte  fora  à 
capital  de  Trás  os-Montes,  fazer  a  guarda  de  honra  ao 
general  em  chefe.  António  da  Silveira,  com  uma  outra 
parte,  atirou  comsigo  até  Vila  Flor,  no  intuito  de  saber 
do  Claudino.  Como  não  encontrassem  o  brigadeiro  cons- 
titucional e  para  não  perderem  os  passos,  escorraçaram 
para  Vila  Nova  de  Fozcôa  os  pobres  milicianos  do  coronel 
Miranda  ^ 

A  20,  creou-se  em  Vila  Real  a  junta  suprema  in- 
terina EM  NOME  DE  EL-REI  1).  JOÃO  VI  DURANTE  O  SEU  CAP- 
TIVEIRO. 

—  Seu  captiveiro,  sim!  —  explicavam  os  chefes,  de  es- 
cada abaixo,  ao  povo  ignorante  e  fanatisado. —  Que  vissem 
que  El-Rei  estava  preso;  e  tanto,  que  até  quando  assignava 
tinha  junto  de  si  uma  guarda ! ! 

Corroborando,  mostravam  a  cópia  dos  Decretos,  em  que 
se  lia  e  naturalmente  :  el  rei,  com  guarda  ^ 

E  que  admira  o  grosseiro  expediente  ? 
,    Pois  na  Vendeia  uns  instigadores  similhantes  não  ha- 
viam feito  espalhar: 

—  Qiie  os  mortos  pelo  seu  Deus,  resuscitavam  ao  ter- 
ceiro dia  ? ! 

E  qual  era  o  recurso  } 

Três  padres  —  escolhidos  para  representar  de  resusci- 
tados  —  consentiam  que  o  pescoço  lhes  fosse,  prévia  e  for- 


í  Diário  do  Governo  de  2q  de  marco. 
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temente,  apertado  por  um  fio.  O  povo,  convidado  então 
para  assistir  ao  milagre,  chegava  e  via-os  erguer,  apre- 
sentando a  impressão  circular  e  aroxeada  resultante  do 
pseudo-estrangulamento ! ! 

A  JUNTA  ficou  assim  composta : 
,    Conde  de  Amarante,  presidente  ; 

José  Vai  Pereira  Pinto  Guedes,  vice-presidente; 

Francisco  Cabral  Teixeira  de  Mora/s,  secretario ;  e 

José  Osório  Colmeiro  de  Morais  Cabral  Caldeirão  e 
José  Botelho  de  Sousa,  vogais. 

Era,  como  se  vê,  uma  cópia  da  que  os  Apostólicos  ha- 
viam creado,  a  i5  de  agosto  de  1822,  em  Sen  de  Lírgel. 

As.  Proclamações  do  conde  e  as  Actas  das  deliberações 
desse  corpo  com  poderes,  a  um  tempo,  legislativo,  exè- 
cuíivo  €  moderador  —  paródia  da  Carta  aos  príncipes,  em 
89  —  pode  a  História  geral  recolhe-las,  publicadas,  como 
foram,  na  Gaieta  de  Lisboa  ^  na  Borboleta  Doitriense  e 
no  Correio  do  Porto. 


í  Como  informação  bibliográfica  indico  o  número,  dia  e  mês  em 
que  foram  inseridas,  sublinhando  —  mais  ou  menos  fortemente  —  as 
páginas  que  se  me  afiguram  de  maior  interesse,  quer  para  o  investi- 
gador, quer  para  o  simples  curioso  de  velharias: 

N.""  da  Gaveta 

de  Lisboa  Datas  Páginas 

142  17  de  junho  de  1823  .....       1092 

143  18  »  »  :       1098 

144  19  »  »  I  io3 

145  20  »  »  1J08 

148  25  »  »  1 132  e  1 133 

\bo     27  M  »  1 143 

i5!  .....  28     «  »  n5o,  1151  e  1152 

i52  3o     »  »  1 158 

i5G  4  julho  »  1 180 

172  ....  23   M  »)  1268  e  1269 

18Ô  8  agosto  »  1336 

202  27   •  »  1415 
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Continuando  :  Gomo  se  o  acto  politico  da  creação  da 
JUNTA  os  encorajasse,  as  avançadas  foram  descendo  de 
Campeã  à  Ovelha,  e  da  Ovelha  ao  alto  de  Moura,  a  de- 
vassar os  preparativos  do  Soares. 

Bom  é  que  saibamos  como  isso  foi : 


«Hoje,  20,  pelas  2  horas  da  tarde  se  apresentaram... 
os  ajuarantinos,  commandados  por  Gaspar  Teixeira. 

«Este  7inxtiforio  era  composto:  de  dois  esquadrões  de 
cavallaria,  um  batalhão  de  milicias  de  Chaves  e  outro  dos 
de  Villa  Real,  quatro  pelotões  de  guerrilhas  e  um  desta- 
camento sagrado,  frades  e  padres  com  hábitos  e  batinas 
arregaçados... »  *. 

...  O  coronel  do  i5  preparava-se  para  defender  o  desfi- 
ladeiro da  ponte  de  Amarante:  na  frente,  com  postos  sobre 
as  estradas  de  Mesão  Frio  e  Gatiais;  e  na  retaguarda,  guar- 
necendo o  convento  de  S.  Gonçalo,  a  cerca,  barricando 
as  últimas  casas,  cortando  a  ponte  com  cavalos  de  frisa, 
metendo  em  bateria,  no  olival,  a  meia  brigada  do  Barros. 

Emfim,  uma  reproducção  minúscula  do  que  os  franceses 
haviam  feito  —  catorze  anos  antes  —  para  atacar  o  Fran- 
cisco de  Silveira. 


^  Campeão  Lisboueusp,  n.**  180,  de  24  de  março.  A  seu  tempo 
há  de  ver-se  o  estranho  dos  uniformes^  do  armamento  e  do  proceder 
de  tais  religiosos...  As  proesas  mavórcias  de  todos  e  cada  um  deles 
se  lhes  negam  a  sagração  —  como  ministros,  que  se  diziam,  dum  Deus 
de  paz  e  de  amor  —  aclamam-o^,  pelo  contrário,  como  endiabrados 
guerrilheiros  —  que  eram  —  a(j  serviço  do  absolutismo  já  condenado 
c  prestes  a  e\tinguir-se. 
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B 

os    ESTRHTHQEMHS    DO   TIO    QHSPHR... 

A  21  de  março,  colecionadas  todas  as  informações, 
conheceu-se  o  dispositivo  dos  constitucionais  *,  e  adquiriu-se 
mesmo  a  certeza  de  que  novos  reforços  eram  enviados  ao 
Mina  pelo  governo  de  Lisboa. 

Avançar,  aproveitar-lhes  a  dispersão  inevitável,  inflin- 
gir-lhes  uma  nova  derrota,  como  a  de  S.^^  Barbara,  era,  já 
agora,  a  salvação  única,  visto  que,  contra  a  espectativa, 
apenas  trcs  ou  quatro  dúzias  de  praças  de  cavalaria  2  se 
tinham  pronunciado  —  pela  Santa  Causa  do  Trono  e  do 
Altar—  lá  para  o  Alemtejo ! 

De  todos  os  passos  do  Tâmega,  Amarante  afigurava-se 
o  mais  fácil  c  conveniente  de  conquistar,  já  pela  sua  po- 
sição e  comodidades,  já  pela  exiguidade  relativa  das  forças 
que  a  defendiam. 

Para  levar  a  efeito  o  ataque,  concordou-se  :  Que  se 
deveria  operar  por  surpresa,  para  que  era  indispensável : 
Conter  —  firmes  e  debaixo  de  armas  —  em  Caves,  o  Queirós 
e  em  Atei,  o  Meneses ;  fazer  uma  forte  demonstração 
em  Vila  Pouca  ou  ainda  mais  para  o  Sul,  em  Gatão, 
para  dividir  os  de  Freixeiro  e  preocupar  os  de  Ama- 
rante. 

No  intuito  de  tornar  plausivel  este  último  ataque,  o 
exército  deveria  assomar,  na  véspera,  em  grande  força, 
ao  centro  da  linha,  em  Mondim,  por  exemplo ;  e  apro- 
veitando a  escuridão,  exigir  do  soldado  o  esforço  enormis- 


'  Vid   pí'ii;s.  272  c  273  du  presente  vol. 
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simo,  era  certo,  de  vencer,  de  noite,  a  penosíssima  étape 
de  vinte  quilómetros,  em  maus  caminhíxs  de  serra!  Con- 
seguida tal  manobra 

—  Que  havia  de  conseguir-se — garantiam  os  oficiais, 
a  surpresa  seria  infalivel  e  a  vitória  consequente  e  fácil... 


Não  é  pretencioso  criticar  o  devaneio  desta  afirmação, 
nem  grande  cousa  resta  prever  o  resultado  a  esperar  da 
manobra.  As  razoes  militares  que  evidenceiam  a  jactância 
duma  e  denunciam  o  desastre  doutra,  saltam  do  mais  su- 
perficial exame  dos  problemáticos  elementos  com  que  se 
contava,  e  do  esforço  que  se  lhes  exigia. 

E  h'cito  supor  que  as  tropas  de  Gaspar  Teixeira  —  que 
conhecemos  —  careciam  da  grande  disciplina  de  marcha 
exigida  para  uma  expedição  nocturna.  Por  outro  lado, 
a  étape  a  vencer  —  de  noite  e  na  neve  —  para  que  o  com- 
bate se  iniciasse  à  hora  própria  e  em  condições  de  pre- 
sumível sucesso,  não  poderia  racionalmente  atingir  as 
largas  proporções  que  o  general  em  chefe  lhe  assi- 
nalou. 

Cuido  que,  para  forçar  a  ponte  de  Amarante,  era  pre- 
ciso surpreender  Amarante,  apanhá-la  meia  adormecida 
ainda,  na  fugitiva  e  baça  claridade  dumas  seis  horas  da 
manhã  de  março,  nevoentas,  como  são,  com  frequência, 
as  do  vale  do  Tâmega.  Ora,  despertá-la  com  o  espin- 
gardear  prematuro,  inoportuno  de  Gatão,  isto  depois  de 
ter  feito  uma  étapé  de  vinte  quilómetros,  de  noite,  na 
serra  esbranquiçada  pela  neve,  dando  o  tranco  direito  ao 
inimigo,  sub-avisando-o  pela  indisciplina  da  própria  marcha 
e  alarmando-o,  quando  a  manobra  não  estava  montada, 
foi  prescindir,  por  moto-próprio,  das  vantagens  da  sur- 
presa. 
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Em  cumprimento  do  plano  de  Gaspar  Teixeira  é  que 
os  constitucionais  os  viram  concentrados  em  Mondim,  no 
propósito  ostensivo  de  forçar  por  aí  a  passagem  para  o 
Minho. 

Às  oito  horas  da  noite,  porém,  muito  silenciosos  (?), 
subrepticiamente,  se  poseram  em  marcha  para  Freidão, 
deixando  atrás,  em  Mondim  :  três  peças,  infantaria  21, 
sob  o  comando  do  coronel  reformado  Francisco  da  Silva 
Teixeira  Pinto,  milicianos  de  Bragança  e  meio  esquadrão 
do  Q,  destinados  a  conter  e  repelir  o  reconhecimento  con- 
stitucional, provável  na  madrugada  seguinte,  como  veio  a 
suceder. 

Caminhando  sem  descanço,  chegaram  pouco  antes  do 
romper  da  madrugada  a  Freidão. 

Neste  povo,  o  Gaspar  Teixeira  —  o  tio  Gaspar,  como 
daí  por  deante  o  malsinaram  os  constitucionais — mandou 
improvisar  uma  jangada,  que,  lançada  ao  Tâmega,  em 
frente  de  Gatão,  não  só,  coloria  com  os  tons  intensos  da 
verdade  a  hipótese  do  ataque  principal  neste  ponto,  como 
também  melhor  envolvia  no  mistério  conveniente,  o  desí- 
gnio reservado,  final  e  decisivo,  de  irem  a  Amarante,  sur- 
preendê-la e  forçá-la... 

Isto  cuidava  e/e. 


O  Meneses  que  recebera  ordem  de  avançar  ao  reco- 
nhecimento de  Mondim,  pôs-se  em  marcha  com  uma  com- 
panhia de  caçadores  12,  duas  de  milicianos  e  uma  peça, 
chegando  ao  vau  quando  mal  se  via  ainda.     Fez  alto. 

...  As  vedetas  constitucionais  devisaram  —  na  luz  difusa 
da  madrugada  —  que  alguém  fazia  sinais  da  margem  trans- 
montana.    Afirmaram-se  e  reconheceram  :     Era  o  alferes 
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António  Pedro,  do  21!  Pedia  auxilio  para  se  passar  com 
o  seu  regimento! 

Mandaram-lhe,  desconfiados,  a  barca,  que  podia  trans- 
portar, quando  muito,  três  pessoas  de  cada  vez!... 

Na  presença  do  Meneses  combinou-se: 

—  Que  os  constitucionais  atacariam  logo  que  clareasse 
o  dia.  Empenhado  o  tiroteio,  o  21  voltaria  as  suas  armas 
contra  os  milicianos  de  Bragança  e  ao  Teixeira  Pinto,  se  se 
oposesse,  queimar-lhe-íam  os  miolos... 

...  O  plano  foi  executado  integralmente. 

E  ainda  que  nem  o  Teixeira  Pinto,  nem  os  milicianos, 
nem  os  do  9  se  acobardassem,  o  facto  é  que  não  poderam 
evitar  a  deserção,  quási  em  massa,  da  gente  do  21,  por 
mais  fogo  de  mosquetaria  que  fizessem  e  a  descontento 
mesmo  dos  tiros  que  dispararam,  para  a  margem  direita, 
com  a  boca  de  fogo  que  escapara  à  acuidade  rapinante  dos 
transfugas... 

O  António  Pedro  e  os  seus  companheiros  passaram-se 
—  conta  a  História  feita,  —  com  armas,  bagagens,  ban- 
deiras, cofres  e  duas  peças!! 

Há,  de  certo,  exagero ;  porque  na  Divisão  com  que  o 
Amarante  fez  a  sua  entrada  triumfal  em  Lisboa,  na  vés- 
pera de  S.  João  de  23,  coniava-se  o  regimento  21,  como 
veremos. 
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o    COMBATE 

Uma  nota  para  meditar : 

Quem  lê  o  Relatório  de  Luís  do  Rego  ',  cuidará  que 
foi  êle  quem  planeou  e  mandou  executar  os  diversos  mo- 
vimentos que  deram  de  si  a  vitória. 

Da  consulta  do  Memorial  biographico  d'um  militar  illus- 
tre,  o  general  Claudino-,  depreendese,  não  só  que  o  bri- 
gadeiro de  Moncorvo  é  que  foi  a  cabeça  pensante,  como 
ainda  a  espada  directora,  visto  que  o  soberbo  arreganho 
dos  transmontanos  de  caçadores  5,  esse  mesmo  lhes  foi 
impresso  pelas  «breves  e  heróicas  palavras»  ^  do  seu  ilustre 
comprovinciano. 

Do  interessante  ofício^  do  coronel  Soares  —  o  caman- 
dante  oficial  do  destacamento  mixto  de  Amarante  —  con- 
clue-se : 

i.'^  —  que  êle  pôs  e  dispôs,  a  seu  bel-prazer  e  segundo 
a  inspiração  de  momento,  da  defesa  da  posição; 

2.°  —  que  Luís  do  Rego  saiu  de  Freixeiro  a  tempo  de 
chegar  a  Amarante,  quási  noite,  depois  de  findo  o  com- 
bate ;  e 

3."  —  pela  ausência  de  Claudino  Pimentel  neste  ponto 
da  linha  ! 

De  facto,  se  o  ilustre  brigadeiro  fosse  presente,  não  é 
crivei  que  o  Soares  e  sobre  tudo  o  Valdês  —  que  deveria 
ter-lhe  escutado  as    «breves   e  heróicas   palavras»  —  dei- 


*  Vid.  alínea  a)  do  sub-capítulo  D  que  vai  seguir-se. 
2  Pelo  Visconde  de  Vila  Maior,  pág.  139. 
'  Vid.  alínea  e)  do  mesmo  sub-capítulo. 
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xassem  de  fazer-lhe  as  mais  louváveis  e  justas  referencias. 
Flstaria  Claudino  Pimentel  dando  a  Luís  do  Rego  «os 
conselhos  que  tão  proveitosos  lhe  foram»,  como  a  hombri- 
dade do  general  em  chefe  o  afirma,  no  seu  ofício  para  o 
Ministro  da  guerra  ?  *. 

Por  último,  da  Parte  de  Valdês  -,  confirmada  em  ofi- 
cios  3  e  em  cartas  e  notícias  particulares  *,  depreende-se : 
que,  se  não  fora  caçadores  5,  Amarante  teria  caído  em 
poder  de  Gaspar  Teixeira. 

Nestas  circunstancias  e  atendendo  mesmo  a  informa- 
ções individuais,  episódicas,  que  poude  obter,  —  muitas 
das  quais  encheram  as  colunas  do  noticioso  Diário  do 
Governo  desse  tempo,  tirei  a  limpo  o  que  vai  escrito,  e 
basta,  cuido  eu. 


Aprestada  a  jangada,  procedeu-se  ao  seu  lançamento 
ao  Tâmega,  operação  a  que  se  oposeram,  com  toda  a  te- 
nacidade o  Manso  e  o  Eça.  Devido  à  superioridade  nu- 
mérica, a  demonstração  dos  silveiras  ameaçou  tornar-se 
em  ataque  decisivo,  o  que  pôs  sobre  brasas  os  pobres  mi- 
licianos de  Bastos  e  as  quarenta  baionetas  do  i3,  que  de- 
fendiam a  passagem. 

Esboçada  a  tentativa,  o  Eça  fez  partir  ordenanças,  para 
Freixeiro  e  para  Amarante,  a  levarem  a  má  nova  do  su- 
cesso. 

Luís  do  Rego,  a  quem  a  lição  de  S.^^  Barbara  apro- 
veitara, tornando-o  menos  farçola  e  confiado,  expediu,  uns 


*  Vid.  alínea  e)  do  sub-capítulo  que  vai  seguir-se. 

*  Vid.  alínea/),  idem. 

3  Vid.  alínea  ^),  g)  e  /i).  idem. 

4  Vid.  alínea  //),  idem. 
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após  outros,  o  i.*^  e  2.^  batalhões  do  22,  o  i/'  do  9  e  os 
esquadrões  do  i  e  4. 

De  Amarante  saiu,  a  todo  o  galope,  o  major  de  bri- 
gada do  Soares  —  o  capitão  António  Peito  de  Carvalho 
—  Este  oficial  ao  chegar  a  Gatão,  descobriu  —  do  alto  mira 
douro  a  que  subira  —  a  marcha  vagarosa  dalguns  retarda- 
tários a?7iarantinos,  arrastando-se  nos  lancetes  da  estrada 
da  outra  banda.  O  conhecimento  deste  indicio,  as  infor- 
mações dos  inculcas  e  apresentados  e  o  afrouxar  injustifi- 
cado dos  atacantes  de  Gatão,  confirmaram-lhe  o  preconce- 
bido movimento  dos  silveiras. 

A  denuncia  da  manobra  do  tio  Gaspar  fora  feita,  na 
véspera,  no  quartel  general  de  Freixeiro,  onde  lhe  não 
deram  a  importância  devida,  por  a  julgar  inverosimil. 
Peito  de  Carvalho,  porem,  atendendo  ao  que  lhe  entrava 
agora  pelos  olhos  e  ao  que  lhe  chegara  aos  ouvidos,  horas 
antes,  adquiriu  o  profundo  convencimento  de  que  o  ataque, 
que  esmorecia,  era  apenas  demonstrativo,  ao  passo  que 
o  golpe  final  e  grave  ameaçava  ou  caía  já  sobre  Ama- 
rante. 

Por  um  postilhão,  aparecido  providencialmente,  poude 
expedir  a  Luís  do  Rego,  um  aviso,  a  toda  a  diligência, 
prevenindo-o ;  emquanto  ele,  de  sua  pessoa,  picava,  a  en- 
contrar-se  com  o  Soares.  Da  rapidês  da  sua  marcha  de- 
pendia o  salvamento  da  posição  deveras  comprometida. 

No  caminho  encontrou  as  oitenta  baionetas  do  i5  e 
umas  cento  e  cincoenta  de  milicianos  de  Vila  do  Conde, 
que,  a  marche-marche,  acudiam  em  socorro  do  Eça.  As 
circunstancias  ocorrentes  dispensavam  tal  reforço,  pelo 
contrário  agora  urgente  em  Amarante.  Fê-lo,  pois,  re- 
trogradar. 

Próximo  já,  no  alto  da  vila,  ao  abraçar  num  rápido 
volver  de  olhos  o  estreito  vale  do  Tâmega,  as  suas  fun- 
dadas presumpções  tornaram-se  na  mais  evidente  certeza, 
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Ao  encontrar-se  com  o  Soares,  minutos  depois  —  se- 
riam nove  e  meia  paia  as  de/  da  manhã  —  o  grande  ti- 
roteio sobre  a  estrada  de  Gatiães  c  das  alturas  da  Feitoria, 
edifício  que  acabava  de  tombar  em  poder  de  Gaspar  Tei- 
xeira, patentearam-lhe  o  valor  do  estratagema  que,  casual- 
mente, poderá  desvendar  e  talvez  a  lempo. .. 


Durante  uns  trinta  minutos  os  constitucionais  conse- 
guiram sustentar-se,  sem  ceder  terreno,  contra  o  ataque 
dos  corcundas,  que  ia  descaindo  para  o  Sul,  a  ponto  de 
atingir  os  do  i5  e  milicianos  da  Feira  que  disputavam  o 
acesso  pela  estrada  de  Mesão  Frio.  O  Soares,  convencido 
de  que  iriam  chegar,  em  poucos  momentos,  os  reforços 
que  pedira,  atirou  para  a  frente  a  maior  e  melhor  parte 
das  suas  reservas.  Assim  se  poude  aguentar,  sensivel- 
mente nas  mesmas  posições,  até  pouco  alem  das  onze  e 
meia. 

O  ataque  brusco,  desesperado,  quási  à  queima  roupa, 
originou  lances  trágicos,  que  a  memória  menos  feliz  retém 
indeléveis  e  que  a  alma  menos  sensivel  recorda  horro- 
risada!... 

...  Como  o  contra-revolucionario,  general  de  Bouillé, 
posera  à  frente  do  seu  pequeno  exército  os  guardas  na- 
cionais que  se  lhe  tinham  junto,  assim  Gaspar  Teixeira 
deixara  os  do  21  de  infantaria  em  Mondim  de  Basto  e 
atirava,  em  primeira  linha,  contra  Amarante,  os  caçadores 
de...  S.  Neutel... 


O  Calvário  acabou  por  ser  involvido  num  meio  circulo 
de  fogo  e  de  baionetas,  contra  o  qual  jogava  forte  a  arti- 
lharia de  Barros.  Vinte  minutos  se  passaram  ainda  sobre 
o    suplicio    dos   meio    sitiados    nesse    interessante    posto ! 

'9 
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Quási  consumidos  os  cartuchos,  quási  exausta  a  coragem, 
iam  os  constitucionais  abandoná-lo,  quando  aos  gritos  de 
alegria  dos  assaltantes  (a  gente  do  24)  responderam  —  do 
alto  da  vila,  das  bandas  de  Penafiel  —  as  cornetas  de  ca- 
çadores 5,  que,  em  marcha  forçada,  acudia  do  Porto!... 

—  Finalmente! — suspirou  o  Soares,  pálido  e  trémulo, 
na  jubilosa  e  suprema  comoção  dos  felises  inopinados. 


Era  meio  dia. 

O  Valdês  — o  comandante  desse  belo  batalhão  de  quási 
quatrocentas  praças  —  mediu  a  gravidade  das  circunstân- 
cias: um  quarto  de  hora  de  atrazo  e  a  acção  estaria  irre- 
mediavelmente perdida,  rota  a  passagem. 

E  depois  —  acrescento  eu  —  Luís  do  Rego  que  conti- 
nuasse farçolando  a  respeito  dos  cento  e  cincoenta  sabres 
do  I  e  do  4  *,  que  lhe  haviam  de  servir  de  muito,  para 
tomar  de  flanco  a  coluna  silveirista  protegida  por  quási 
seiscentos  bons  cavalos!... 

Sem  perder  tempo,  os  de  caçadores  5  vieram  descendo 
até  próximo  de  S.  Gonçalo.  Aí  e  por  ordem  do  Valdês, 
arrearam  mochilas.  Os  da  sexta  companhia  —  que  até 
então  tinham  vindo  na  guarda  avançada  —  apoiados  pelos 
da  primeira,  correram  para  a  ponte  —  batida  pela  saraiva 
das  balas  inimigas  —  e  com  o  maior  entusiasmo,  «galgando 
os  cavallos  de  frisa  e  dando  Vivas  á  Constituição»  *  atira- 
ram-se  denodadamente  à  conquista  dos  sucalcos  da  encosta 
fronteira. 

Assim  poderam  os  constitucionais  repor,  por  algum 
tempo,  o  combate  quási  perdido  pelo  Soares. 

Foi  nesse  arranco  temerário  da  gente  do  Valdês,  que 


*  Vid.  o  sub-Ciípítulo  que  vai  scguir-se,  págs.  3oo  e  304. 

*  Diário  do  Governo^  suplemento  ao  n.**  -3,  de  26  de  março. 
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os  caçadores  convencionados  de  S.'^  Barbara  se  deixaram 
aprisionar  em  número  superior  a  ceml... 

Estavam  confirmadas,  pelo  visto,  as  previsões  de  An- 
tónio da  Silveira,  o  ladino  general,  que  haviam  de  trans- 
formar, de  seguida,  em  burlado  diplomata,  e  condecorar, 
mais  tarde,  após  a  Vilafraiicada,  com  o  titulo  honorifico 
de  visconde  de  Canelas... 

O  efeito  moral  da  defecção  dos  caçadores  de...  S.  Neu- 
tcl,  se  influiu  e  dum  modo  importante  nas  fileiras  de  Gaspar 
Teixeira,  não  conseguiu,  ainda  assim,  vencer  a  capacidade 
de  resistência  dos  sinceros  amarantinos ;  e  tanto,  que  o 
impulso  ofensivo  da  primeira  e  sexta  de  caçadores  5  se 
paralisou  logo,  logo,  dando-lhes  a  coragem  para  se  man- 
terem numa  defensiva  —  obstinada,  tenacissima,  é  certo  — 
e  pelo  espaço  de  duas  horas... 

O  termo  desta  fase  do  combate  —  se  se  aceitasse  o  par- 
cial e  pouco  admissível  colorido  que  o  Valdês  lhe  deu  *  — 
ter-se-ía  passado  assim  : 

Afrouxado  o  fogo  da  primeira  e  sexta  companhias,  pela 
falta  de  munições,  ordenou  que  a  segunda  e  a  quinta  as 
rendessem.  Porém,  tomando  os  constitucionais  o  toque 
de  render  atiradores,  pelo  de  retirar,  principiaram  exe- 
cutando um  movimento  retrogrado  geral,  de  que  os  sil- 
j^eiras  se  aproveitaram  para  crescer  de  novo,  num  derra- 
deiro e  desesperado  alento. 

Não  é  crivei,  porém. 

Na  margem  esquerda  do  Tâmega  não  se  deu  tal  equi- 
voco no  entendimento  dos  toques  de  render  atiradores  e 
de  retirar,  toques  cuja  musica,  profundamente  dessimi- 
Ihante,  os  tornava  inconfundiveis,  como  estará,  de  certo, 
na  memória  de  todos  aqueles  que  os  hajam  escutado  uma 


'  Vid.  alínea  /)  do  sub-capítulo  seguinte. 
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ou  muitas  vezes.  Eu,  ouvi-os  com  frequência^  nos  cinco 
anos  que  durou  a  minha  aprendizagem  profissional,  na  velha 
táctica  de  caçadores,  no  Colégio  Militar. 

Não ;  o  que  se  passou  explica-se  bem  mais  simples  e 
militarmente  : 


Gaspar  Teixeira,  notando  que  o  cansaço  dominava,  a 
olhos  vistos,  as  suas  tropas,  esgotadas  pela  marcha  ininter- 
rupta duma  noute  inteira  e  pelo  nevado  frio  e  seguida 
dum  rude  combate  de  seis  horas;  sentindo,  emfim,  a  vitória 
a  escapar-se-lhe  das  mãos,  quiz  forçá-la  e  decidir.  Como 
desesperado  jogador,  ia  lançar  no  pano  verde  e  vermelho 
—  que  era  o  campo  da  batalha,  tinto  de  sangue  —  o  seu 
último  golpe,  que  seria,  ou  a  perda  inteira  ou  a  salvação 
total  de  tanto  que  comprometera  e  arriscava  agora. 

Chamando  a  si  as  suas  últimas  reservas  de  infantaria, 
Gaspar  Teixeira,  atirou  com  elas  para  a  frente  e  assim  se 
torna  presumível:  o  movimento  de  recuo  dos  do  i5  e  dos  da 
primeira  e  sexta  companhias  de  caçadores  5,  já  esgotados 
também;  a  ocupação  consequente  pelos  amarantinos  —  que 
lodos  confessam  ter-se  feito  —  dos  postos  do  Calvário  e 
da  capela  de  Santa  Lui:{a  e  a  sua  chegada  mesmo  até 
ao  Covelo,  à  entrada  da  ponte,  conseguida,  vindo  de  roldão, 
com  os  esmagados  defensores  da  estrada  de  Mesao  Frio. 

Doutra  parte,  a  existência  e  a  intervenção  de  tropas 
frescas  —  as  restantes  companhias  do  Valdês  —  acarretou 
a  paragem,  a  retirada  forçada  e  irreparável  dos  amaran- 
tinos, que,  scni  uma  baioneta  mais  que  os  amparasse, 
sem  uma  boca  de  fogo  que  viesse  em  seu  auxilio,  sem 
uma  espada  que  podesse  ajudá-los  em  logar  de  tal  modo 
apertado  e  em  lance  assim  apertadíssimo,  tiveram  que 
ceder,  uma  a  uma,  as  posições  conquistadas  pouco  antes 
com  tanto  esforço,   «deixando  tintas  de  sangue  a  maldita 
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ponte  —  um  matadoiro  !  —  c  as  casas  circunvisinhas  —  um 
cemitério!»  *. 


Eram  já  mais  de  trcs  horas  da  tarde  e  por  toda  a  parte 
se  viam  desmantelados,  sem  coesão,  fugidos,  os  restos  das 
duas  brigadas  de  caçadores  de...  S.  Ncutel,  que  continua- 
vam deixando-se  aprisionar...  ou  se  pronunciavam  aberta- 
mente pelos  constitucionais  vitoriosos. 

Gaspar  Teixeira,  falto  de  artilharia ;  com  as  tropas 
fieis  esgotadas,  insisto,  pela  violência  da  marcha  e  pela 
comoção  desorganisadora  do  combate  expirante ;  conven- 
cidissimo  que  o  seu  plano  falhara,  pela  denúncia  de  trai- 
dores; sabendo  das  deserções  em  toda  a  linha,  ordenou, 
por  último  a  retirada.  Fez-se  em  duas  colunas:  uma,  pela 
estrada  nova,  a  das  rodas;  outra,  pela  da  direita,  a 
velha,  e  que  vão  reunir-se  «nas  planicies  ao  valle  da 
Campeã». 

E  como  a  infantaria  marchasse  fora  de  ordem,  moro- 
samente, esfaimada,  abatida,  impôs  ao  Vaz  Guedes,  o 
comandante  da  sua  cavalaria  ^  —  testemunha  inactiva  do 
desastre  —  a  obrigação  de  proteger,  comos  seus  esquadrões, 
aqueles  bandos  de  soldados  e  guerrilheiros  incapazes  do 


1  Vid.  o  capítulo  —  O  seu  testamento  oral^  ao  principio  do  presente 
volume. 

2  Eis  como  o  Montalegre  conta  a  sua  interferência  no  combate: 
«Continuou  o  mesmo  visconde  no  commando  do  dito  regimento,  e  a 
mesma  constante  actividade  e  zelo  em  todo  o  serviço  d'esta  penosa 
campanha,  fazia  o  seu  principal  cuidado,  e  a  22  de  março,  com  os  es- 
quadrões do  seu  regimento,  e  com  os  do  9  e  12  de  cavallaria,  que  elle 
commandava,  fez  repetidas  guardas  avançadas  e  de  campo  em  Olivei- 
rinha e  Satiaens,  á  vista  do  inimigo;  e  o  ataque  que  se  ordenou  e  se 
seguiu  em  23  do  mesmo,  sobre  a  ponte  de  Amarante»  (Memoria  e  ex- 
posição . .  .J. 
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mais  ligeiro  esforço  defensivo,  no  caso,  pouco  provável,  de 
serem  perseguidos. 

Foi  por  isso  que,  quando  Luís  do  Rego  se  atreveu  a 
avançar,  dias  depois,  encontrou  ainda  —  da  Ovelha  à  Cam- 
peã e  da  Campeã  a  Vila  Real  —  um  esquadrão  do  6,  em 
guardas  de  campo  e  vedetas  de  aviso,  como  então  se 
dizia. 

Pelo  estudo  desprevenido  desta  deconhecida  Campanha 
se  conclue  que  os  generais  contra-revolucionarios  fizeram 
muito  melhor  uso  da  sua  e  minha  arma  —  a  cavalaria — do 
que  o  ignorante  e  bravo  Luís  do  Rego  e  seus  imediatos  e 
colaboradores. 


Os  constitucionais  confessam  ter  experimentado  as  se- 
guintes perdas : 

Mortos 4 

Feridos 17 

Prisioneiros  ou  extraviados 3o 

Total Si 


Estes  números  carecem  ter  um  largo  coeficiente  cor- 
rector. Duplicando-os,  pelo  menos,  devemos  andar  próximo 
da  verdade  efectiva.  No  decurso  deste  trabalho,  tenho  a 
certeza,  se  hão  de  demonstrar  os  motivos  que  me  sobram 
para  propor  tais  correcções. 

Ainda  assim,  o  leitor  menos  versado  em  estudos  desta 
natureza,  recordando-se  apenas  da  hecatombe  que  são  as 
batalhas  da  hora  presente,  terá,  de  certo,  um  sorriso  es- 
carninho e  um  ar  de  diívida  para  o  apregoado  encarniça- 
mento da  luta,   em   Amarante,   a   20   de  março  de  1823, 
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acusado  pela  imprensa  liberal  desse  tempo  e  confessado 
ate  pelos  próprios  Relatórios  oficiais. 

Um  confronto  assim,  de  consciência  leve — preciso  sob- 
avisar  quem  me  lê  —  conduz  a  erros  crassos  e  sem  visos 
de  verdade. 

Se  nas  batalhas  contemporâneas  o  número  de  baixas 
se  conta  às  dezenas  de  milheiros,  é  certo  que  o  dos  com- 
batentes se  numera  às  centenas  de  milhares  e  os  engenhos 
da  guerra  centuplicaram,  por  seu  turno,  a  sua  potência 
destruidora. 

Em  Amarante,  a  23  de  março  de  1823,  os  nossos 
pais  e  avós  bateram-se  rude,  encarniçada  e  morlifera- 
mente! 

O  logar  da  acção  cheio  de  abrigos,  o  armamento  de 
que  se  serviam,  o  sistema  de  combater  a  fogo  solto  (ati- 
radores), sem  grandes  colunas  de  assalto,  e  este  reduzindo 
a  exíguas  proporções  a  luta  extra-sagrenta  que  é  o  corpo 
a  corpo,  o  concurso  destas  circunstâncias  capitais  explica, 
com  exuberância,  o  facto,  doutro  modo  incompreensível. 
Trata-se  dum  problema  complexo  e  de  múltiplas  faces. 

Para  entender  Amarante,  de  23  de  março  de  1823,  eu 
vou  fazer  um  estudo  comparativo  a  largos  e  concludentes 
traços. 


O  combate,  o  fogo,  em  1823,  durou  sete  a  oito  horas 
apenas  e  entre  duas  mil  e  quinhentas  a  três  mil  espin- 
gardas e  três  ou  quatro  peças.  Comparêmo-lo  com  o  que 
se  fez,  durante  catorze  longos  dias  (de  abril  e  maio)  de 
1809,  em  que,  na  mesma  posição,  se  bateram  para  cima 
de  nove  mil  espingardas  e  de  três  dúzias  de  peças,  e  te- 
remos de  reconhecer  a  justiça  que  assiste  aos  que  confes- 
sam ter  sido  horrível  de  intensidade  o  espingardear  e  o 
bombardeio  de  23  de  março. 
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A  defesa  de  Amarante,  em  1809,  que  elevou  a  conde 
o  valoroso  brigadeiro  de  cavalaria  Francisco  da  Silveira  *, 
que  com  tanto  direito  espantou  a  Europa  e  com  tão  justi- 
ficado orgulho  nos  envaidece,  custou  aos  franceses  avinte 
e  cinco  mortos  e  cento  e  cincoenta  feridos  !y>  ^. 

E  para  que  ao  leitor  —  menos  versado  em  estudos  desta 
natureza  —  se  lhe  desfranza  dos  lábios  o  sorriso  incrédulo, 
quiçá  admissível,  perante  a  ninharia  dos  oito  a  dez  mortos, 
dos  trinta  a  quarenta  feridos  e  dos  cincoenta  a  sessenta 
prisioneiros  constitucionais  do  combate  de  23  de  março 
de  1828,  notemos  que,  em  face  da  exiguidade  dos  efectivos 
em  presença,  a  percentagem  ascendeu  a  mais  de  seis  por 
cento ! 

Pois  bem;  recordemos  agora  que  a  luta  de  nove  horas 
sucessivas,  travada  em  27  de  setembro  de  1810  —  em  que 
o  próprio  Luís  do  Rego  foi  um  heróico  participante  —  essa, 
nos  custou,  a  nós  portugueses,  um  e  meio  por  cento ! !  e 
aos  soldados  de  Massena  que  treparam,  num  paroxismo 
de  bravura,  os  alcantilados  pendores  da  serra  de  Alcòba, 
que  a  artilharia  luso-britânica  metralhou  sem  descanço  e 
que,  por  fim,  as  baionetas  febris  dos  aliados  despenha- 
ram nos  vales  de  Sida  e  de  Santo  António  do  Cântaro^ 
essa  autentica  carnificina  que  se  conhece  na  História  pelo 
nome  ruidoso  de 

BATALHA  DO   HUSSACO 

essa,  custou  a  Massena  menos  de  sete  por  cento  do  seu 
efectivo ! 


^  Vid.  alínea  V  do  cap.  II  da  Génesis^  no  presente  volume. 
'  Reyue  de  Gcnic  militairej  tom.  XIÍ,  pág.  141. 
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As  perdas  do  Exército  restaurador  —  já  porque  tomou 
a  iniciativa  do  ataque  e  da  ofensiva,  já  porque  foi  experi- 
mentado pelo  fogo  da  artilharia  constitucional,  já  e  princi- 
palmente porque  teve  de  retirar  —  deviam  ter  sido  e  foram, 
sem  dúvida,  muito  mais  sensiveis. 

Por  todas  estas  razões,  justificado  resta  o  invensivel 
horror  com  que  a  recordação  desse  dia  abalava  os  que  lá 
se  bateram  e  a  honra  de  extraordinário  morticínio,  com  que 
uns  e  outros  o  classificaram. 
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D 

DOCUMENTOS 

«111."^'^  e  ExT'^  Snr. : 

«Depois  de  varias  marchas  que  emprehendi  com  alguns 
corpos  que  estão  ao  meu  commando,  para  segurar  os 
postos  do  Tâmega,  do  centro  da  linha  e  ao  mesmo  tempo 
mostrar  aos  facciosos  que  nenhum  outro  recurso  lhes  res- 
tava, a  quererem  eífectuar  a  passagem  ao  Minho,  senão 
a  ponte  de  Amarante ;  elles  desilludidos  da  esperança  de 
penetrarem  por  outro  ponto,  que  não  fosse  o  mesmo  que 
levo  designado,  fizeram  marchar  de  Mondim  de  Basto,  as 
forças  de  cavallaria  e  infantaria  que  tinham  desde  Cavez, 
até  Villa  Pouca  de  Aguiar,  na  margem  esquerda  do  Tâ- 
mega, e  sahiram  dos  acantonamentos,  ás  8  horas  da  noite 
de  22,  em  direcção  a  Amarante,  ficando  os  postos  occu- 
pados  por  alguns  milicianos  do  paiz  e  guerrilhas. 

«Sendo  eu  informado  de  todos  estes  movimentos,  mandei 
destacar  a  tempo  competente  um  batalhão  do  regimento 
n."  22,  de  Freixeiro  para  Amarante,  apoz  elle  o  regimento 
n.**  9,  precedido  pelo  2.°  batalhão  d'aquelle  regimento;  e 
as  forças  que  protegiam  Cavez  e  Athey,  estacionadas  em 
Salto,  ás  ordens  do  tcnente-coronel  Queiroz,  do  12  de 
caçadores,  vieram  costeando  o  Tâmega  e  reforçando  os 
pontos  que  as  tropas  em  marcha  iam  deixando;  sem  em- 
bargo que  os  vaus  do  rio  nunca  ficaram  desguarnecidos 
de  piquetes,  ao  mando  do  major  Lima,  e  tenente-coronel 
Azevedo,  de  caçadores ;  sendo  sempre  o  ponto  de  Cavez, 
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como  essencial,  guardado  pelo  tencnte-coronel  Prestello, 
que  o  pôs  em  defesa  desde  o  dia  14. 

«Para  mais  mostrar  ao  inimigo  o  supposto  descuido 
sobre  a  ponte  de  Amarante,  fiz  sobre  ponte  quebrada  de 
Mondim,  lançar  alguns  tiros  de  canhão,  que  foram  respon- 
didos pelos  facciosos,  com  outros  d'uma  peça  que  tinham 
occulta,  havendo  mostrado  outra  sobre  um  monticulo  da 
nossa  frente.  Feito  este  reconhecimento,  marchei  para 
Amarante,  onde  segundo  as  minhas  ordens  devia  chegar 
o  batalhão  n.*^  5  de  caçadores. 

«Os  facciosos,  unidas  todas  as  suas  forças,  atacaram 
as  alturas  defronte  d'esta  villa  das  q  para  as  10  horas  da 
manhã;  havendo  ao  amanhecer  principiado  um  fogo  vivo 
sobre  os  pontos  de  Gatão  e  Villa  Pouca,  com  o  fim  de  di- 
vidir as  forças  de  Amarante;  fogo  que  cessou  ao  principiar 
o  ataque  de  Amarante. 

«Este  posto  foi  disputado  pelo  regimento  n.''  i5,  mili- 
cias  de  Villa  do  Conde  e  da  Feira,  com  admirável  cons- 
tância. A  cavallaria  dos  rebeldes  formada  sobre  a  encosta 
da  retaguarda  dos  outeiros,  esperava  o  momento  da  dis- 
persão e  desordem  das  nossas  avançadas,  para  fazer  mão 
baixa ;  e  por  isso  a  infantaria  ligeira  e  mesmo  de  linha 
carregou  com  vigor  e  denodo,  empenhando-se  um  combate 
renhidamente  travado  de  parte  a  parte,  aonde  o  espirito 
dos  defensores  se  mostrou  da  maneira  a  mais  brilhante, 
e  o  mais  acrisolado  valor  destinguiu  as  tropas  constitu- 
cionaes. 

« Os  rebeldes  que  certos  estavam  do  curto  numero 
dos  defensores,  pretenderam  assenhoriar-se  do  bairro  do 
Covello,  na  margem  esquerda  do  Tâmega ;  e  quando  mais 
empenhados  estavam  n'estes  esforços,  e  os  nossos  postos 
mais  affrontados,  chegou  o  batalhão  de  caçadores  n."  5 
entoando  vivas  á  Comtiutição,  e  correndo  com  a  veloci- 
dade do  raio  sobre  os  facciosos.     A  fortuna  que  tem  tanta 
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parte  sobre  as  cousas  da  guerra,  conduziu  pela  mão  este 
corpo  benemérito,  para  chegar  no  momento  em  que  elle 
devia  operar,  junto  com  os  bravos  soldados  e  com  as  mi- 
lícias constitucionaes.  Os  facciosos  cortados  de  pavor,  não 
ousaram  por  muito  tempo  mostrar-se  aos  nossos,  e  a  der- 
rota foi  o  effeito  da  sua  louca  tentativa. 

«A  cavallaria  dos  esquadrões  n.''  i  e  4,  que  eu  man- 
dara correr  a  a  Amarante  não  poude  chegar  tempo,  porque 
recebeu  aviso,  quando  já  vindo  de  Penafiel  se  dirigia  a 
Freixeiro.  Se  podesse  ter  chegado  duas  horas  antes, 
seria  o  ultimo  dia  dos  facciosos,  que  deixaram  grande 
numero  de  prisioneiros,  levaram  muitíssimos  feridos,  que 
passam  de  200,  e  tiveram  também  muitos  mortos. 

«Gaspar  Teixeira  estava  na  acção,  e  também  o  ex- 
conde,  que  durante  toda  ella  permaneceu  sentado  atraz 
d 'uma  pedra,  coberta  a  cabeça  com  a  aba  d 'um  ca- 
pote. 

«Os  inimigos  retiraram  na  maior  desordem,  dando 
tiros  por  esses  montes ;  seguiram  a  direcção  de  Vílla 
Real. 

«Hontem  mesmo  foram  atacados  todos  os  nossos  postos 
do  Tâmega,  desde  Cavez  até  Gatão,  mas  os  nossos  pi- 
quetes responderam  com  o  fogo  mais  vivo;  e  em  Cavez 
receberam  os  inimigos  muito  damno. 

«Não  posso  por  agora  particularísar  as  circunstancias; 
digo  que  os  oílicíaes  e  soldados  do  primeiro  ao  ultimo  se 
portaram  com  gentileza  própria  de  portuguezes  defensores 
da  sua  liberdade  e  do  seu  Rei  Constitucional. 

«Os  commandantes  estão  formando  as  suas  relações 
que  enviarei  a  V.  Ex.*  para  seu  conhecimento.  A  nossa 
perda  foi  pouca,  e  será  especificada  logo  que  possa  ser, 
assim  como  a  conducta  dos  indivíduos  que  mais  se  destin- 
guiram.  O  que  já  posso  assegurar  a  \ .  Ex.*  é  que  a 
actividade,  intclligencia,  bravura  e  amor  de  Pátria  do  coro- 
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ncl  Soares,  encarregado  da  defesa,  e  governador  militar 
de  Amarante,  não  podem  ser  excedidos. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 

«Quartel  General  de  Amarante,  24  de  março  de  1823. 

«P.  S.  Agora  mesmo  acabo  de  receber  um  officio  do 
tenente  coronel  Queiroz,  em  que  me  participa  que  o  re- 
gimento 21,  prisioneiro  no  dia  i3,  se  passou  para  as 
nossas  tropas,  com  as  suas  bandeiras  e  trez  peças  de  arti- 
lharia. 

«111."'^  e  Ex.'""  Snr. :  António  Lobo  Teixeira  de  Barros. 

<iLin\  do  Rego  Barreto)^  ^ 

(b) 

«111."^°  e  Ex.'"^  Snr. : 

«São  6  horas  da  manhã  e  recebo  o  officio  incluso  do 
general  Rego,  que  vem  com  direcção  a  V.  Ex.*  e  creio 
que  será  o  detalhe,  circunstancias  e  operações  do  exercito, 
no  dia  23  do  corrente,  em  que  alcançamos  completa  victoria 
sobre  os  facciosos. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 

«Quartel  General  do  Porto,  25  de  março  de  i823. 

«III.'"*'  e  Ex.'"^^  Snr. :  Manuel  Gonçalves  de  Miranda. 

«/l.  L.  Teixeira  de  Barros  *. 


*  Suplemento  ao  n."  69  da  Borboleta  Douriense  de  25, 
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(c) 

alllr^  e  Ex.»""  Snr. : 

«Tendo  em  meus  officios  antecedentes  participado  a 
V.  Ex.*  todos  os  meus  cuidados  na  defesa  da  linha  do 
Tâmega,  com  objecto  de  frustar  aos  facciosos  a  tentativa 
da  passagem  a  esta  margem  e  poder  efPectuar  seguramente 
a  juncção  de  forças  mandadas  pelo  governo  de  S.  M.  a 
unir-se  debaixo  das  minhas  ordens,  fui  informado  no  dia 
22,  que  vendo  os  rebeldes  ser-lhes  impossivel  o  forçarem 
alguns  pontos  do  centro,  se  dirigiam  a  Amarante,  que  não 
parecia  offerecer-lhes  uma  resistência  muito  pertinaz. 

«Era  justamente  a  manobra  que  mais  nos  podia  ser 
favorável,  porquanto  o  inimigo,  tendo  abandonado  a  sua 
linha,  cahindo  sobre  Amarante,  emprehendia  o  feito  de 
que  resultado  algum  podia  tirar,  ainda  mesmo  que,  depois 
de  grandissima  perda  forçasse  a  ponte,  pois  se  isso  con- 
seguisse, seria  esmagado  no  seu  flanco  direito  e  frente 
pela  nossa  cavallaria  e  retaguarda  por  infantaria  22,  que 
a  seguia,  emquanto  eu  obtinha  a  certeza  do  seu  ponto  de 
ataque,  e  por  conseguinte  poder  com  desafogo  formar  a 
juncção  das  minhas  forças.  Os  facciosos  poseram-se  em 
marcha  de  Mondim  de  Basto  para  a  nossa  direita  ás  8 
horas  da  noite  do  dia  22,  unindo  todas  as  forças  sobre  o 
centro  da  linha,  cujos  pontos  deixaram  guardados  por  al- 
gumas milicias  do  paiz  e  paisanos  que  teem  armado  e  que 
nos  encommodam  extraordinariamente. 

«Para  reforçar  o  ponte  de  Amarante,  havia  ordenado 
que  o  batalhão  de  caçadores  5,  chegado  a  Penafiel  no  dia 
22,  forçasse  a  marcha  e  chegasse  a  esta  villa  quanto  antes, 
e  hontem  fiz  destacar  de  Freixeiro  um  batalhão  do  regi- 
mento 22,  que  foi  seguido  de  outro  e  este  pelo  n.''  9  de 
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infantaria,  niío  só  para  proteger  Amarante,  como  também 
para  occupar  a  retaguarda  dos  inimigos  se  elles  forçassem 
a  ponte.  Ao  mesmo  tempo  fiz  contramarchar  os  esqua- 
drões n."  I  e  4,  pelo  caminho  de  F"reixeiro  á  Lixa,  com 
direcção  á  villa  de  Amarante,  os  quaes  no  sobredito  caso 
tomariam  os  facciosos  pelo  Hanco  da  direita  e  os  reduzi- 
riam sem  duvida  a  deporem  as  armas. 

«Entretanto  com  uma  boca  de  fogo  fiz  um  reconheci- 
mento sobre  a  ponte  velha  de  Mondim,  aonde  os  inimigos 
tinham  um  canhão.  O  nosso  fogo  foi  correspondido  pelo 
inimigo,  que  fez  alguns  tiros  com  uma  peça  que  tinha 
occulta. 

«Na  verdade  não  esperava  que  a  força  do  ataque  fosse 
hontem  mesmo,  devendo  crer  que  traziam  cançadas  as 
tropas  com  penosas  marchas,  por  um  paiz  difficil,  que  fa- 
riam um  reconhecimento  e  se  preparavam  para  a  surpresa 
na  madrugada  seguinte;  mas  apesar  d'isso  não  desacautelei 
a  marcha  do  5  de  caçadores  e  um  batalhão  do  22,  como 
levo  referido. 

«Querendo  os  facciosos  eífectuar  o  ataque  mais  a  seu 
salvo,  romperam,  ao  nascer  do  dia,  um  fogo  vivissimo  sobre 
Villa  Pouca  do  Tâmega  e  Gatão,  a  fim  de  divergirem 
para  aquelle  ponto  uma  parte  das  forças  defensivas,  e  para 
melhor  cobrirem  a  manobra,  quiseram  lançar  ao  rio  uma 
ponte  movei  ou  jangada,  empenho  que  lhes  frustrou  um 
destacamento  de  40  homens  do  i5  e  milicias  de  Bastos, 
que  foram  auxiliados  pelo  capitão  José  António  Pereira 
d'Eça,  ajudante  d\)rdens  do  general  Barros  e  hoje  ás  mi- 
nhas, que  a  toda  a  pressa  correu  de  Freixeiro  ãquella 
paragem. 

«Tomando  os  rebeldes  as  alturas  de  Feitoria,  a  certa 
distancia  de  aqui,  das  9  para  as  10  da  manhã,  logo  sobre 
a  marcha  foram  atacados  os  nossos  piquetes  avançados, 
que  lhes  resistiram.     Da  participação  junta,  do  coronel 
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Soares,  commandante  militar  encarregado  da  defesa  de 
Amarante,  verá  V.  Ex.^  os  detalhes  da  acção,  que  tão  glo- 
riosa foi  para  as  armas  da  Pátria,  pois  que  os  facciosos 
soffreram  um  destroço  formidável. 

«O  bravo  batalhão  de  caçadores  5  teve  a  fortuna  de 
chegar  a  Amarante  no  calor  do  combate ;  voou  onde  a 
honra  o  chamava.  O  seu  entusiasmo  constitucional  deu 
novos  brios  ao  valoroso  i5  de  infantaria,  rnilicias  da  Villa 
do  Conde  e  Fieira,  que  muito  se  destinguiram.  A  victoria 
se  seguiu  depois  e  com  ella  a  vergonhosa  fuga  dos  re- 
beldes. 

«Muitos  foram  os  prisioneiros  e  extraviados  que  ainda 
estão  chegando;  e  poucos  escapariam  dos  inimigos,  se  fosse 
possível  que  os  esquadrões  de  cavallaria  i  e  4  chegassem 
a  tempo ;  porém  não  pôde  vencer  duas  horas  antes,  a 
longa  marcha  que  fez  com  summo  desgosto  dos  comman- 
dantes,  officiaes  e  soldados  destes  corpos,  que  ardiam  em 
desejos  de  dar  provas  do  seu  valor  e  zelo  pela  causa  da 
Pátria. 

«Os  inimigos  retiraram  fugitivos,  em  duas  columnas, 
na  direcção  de  Campeã,  uma  pela  estrada  velha  do  Marão 
e  outra  pela  estrada  nova  da  mesma  montanha,  que  ambas 
confluem  próximo  de  Campeã,   em  direcção  a  Villa  Real. 

«Muitos  caçadores  dos  corpos  prisioneiros  no  dia  i3, 
se  teem  vindo  apresentar;  não  podem  ao  justo  calcular  a 
perda  do  inimigo ;  por  as  casas  dos  caminhos  deixaram 
muitos  feridos,  alguns  dos  quaes  se  teem  lá  ido  buscar. 
Enquanto  aos  mortos  posso  dizer  o  mesmo.  Os  facciosos 
foram  durante  o  combate  bravamente  acossados  pelo  fogo 
da  nossa  artilharia,  ao  commando  do  capitão  José  Joaquim 
de  Barros  Lobo,  que  se  |tem  comportado  d'uma  maneira 
assaz  destincta. 

«O  cansaço  das  nossas  tropas  com  tantas  marchas  em 
tão  escabrosos  caminhos  não  permittia  que  perseguíssemos 
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por  largo  espaço  combinado  e  seguro,  logo  que  as  cir- 
cunstancias o  permitiam.  Grande  tem  sid(j  o  trabalho  que 
estas  mesmas  tropas  hão  supportado,  e  ainda  maior  é  a 
sua  resolução  e  coragem,  posto  que  durante  alguns  dias 
fosse  necessário  empenhai -a  toda,  para  resistir  ás  fa- 
digas que  temos  tido.  Para  o  bom  resultado  d'estas  ope- 
rações é  innegavel  que  hão  contribuido  os  commandantes 
dos  corpos  e  oíficiaes  encarregados  da  defesa  das  po- 
sições, todos  os  quaes  devo  nomear,  se  tiver  de  nomear 
um  só. 

«O  coronel  Soares,  commandante  do  i5,  governador 
militar  de  Amarante,  se  tem  coberto  de  gloria;  a  ordem, 
a  prudência  e  o  valor  teem  regrado  todas  as  suas  me- 
didas. Elle  é  digno  da  contemplação  immediata  de  S.  M. 
O  capitão  António  Peito  de  Carvalho,  também  do  i5,  ás 
ordens  do  mesmo  coronel,  está  nas  circunstancias  de  me- 
recer o  maior  elogio  por  seus  serviços  e  actividade.  O 
commandante  do  batalhão  de  caçadores  n.*^  5,  com  o  seu 
batalhão  teve  uma  conducta  notavelmente  admirável;  entre 
a  brava  officialidade  doeste  corpo,  destinguiu-se  o  tenente 
Cardoso.  O  tenente-coronel  Queiroz,  do  12  de  caçadores, 
o  tenente  coronel  Perestrello  do  regimento  de  milicias  de 
Barcellos,  encarregado  da  defesa  da  ponte  de  Cavez, 
teem  feito  serviços  relevantes,  sempre  infatigáveis,  sempre 
activos  e  intelligentes.  O  major  Lima  commandante  do 
7  de  caçadores,  que  soffreu  o  desastre  do  dia  i3.  tem  feito 
óptimos  serviços.  Muito  devo  também  ao  tenente-coronel 
Azevedo,  de  caçadores  10,  que  veiu  de  Chaves,  depois  de 
prisioneiro,  apresentar-se  ao  serviço  da  Pátria.  Ao  major 
Lima  tenho  encarregado  dos  postos  avançados  c  a  sua 
intelligencia  em  serviços  de  tropas  ligeiras^  ha  sido  de 
utilidade. 

«Eu  faltaria  aos  meus  deveres  se  passasse  em  silencio 
quanto  sou  devedor  aos  serviços  dos  otHciaes  que  tenho 
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addidos  ao  meu  Quartel  general :  capitão,  Manuel  Joaquim 
Barredo  Praça,  do  regimento  4  de  cavallaria,  e  o  tenente 
Balthasar  de  Almeida  Pimentel,  de  caçadores  12,  me  teem 
sido  d'um  soccorro  extraordinário.  As  luzes,  actividade 
e  intelligencia  d'estes  dois  officiaes  são  superiores  a  todo 
o  elogio.  Eiles  teem  servido  com  um  zelo  e  valor  que 
não  podem  ser  excedidos ;  e  se  cada  dia  me  dão  maiores 
provas  do  merecimento  que  os  adorna  o  mesmo  digo  do 
capitão  Eça,  ajudante  d'ordens  do  general  Barros,  que 
está  junto  do  meu  Quartel  general;  eu  o  tenho  encarregado 
de  penosíssimas  e  interessantes  deligencias,  a  que  tem 
dado  admirável  desempenho,  e  merece  a  maior  contem- 
plação. Também  tem  servido  com  muito  louvor  o  capitão 
José  Luiz  de  Brito,  do  regimento  9  de  infantaria,  que  serve 
de  ajudante  general. 

«Eu  sou  singularmente  devedor  aos  conselhos  do  bri- 
gadeiro António  José  Claudino  Pimentel,  que  chamei  de 
Tras-os-Montes  ao  meu  Quartel  general  e  que  tenho  no^ 
meado  segundo  no  commando  das  forças  de  operações. 
Também  ao  brigadeiro  Manuel  Luiz  Correia,  estou  em 
muito  agradecimento,  pela  boa  execução  de  todos  os  mo- 
vimentos que  tenho  ordenado  na  ala  esquerda  de  que  elle 
é  commandante. 

«O  meu  ajudante  d'ordens  Francisco  Luiz  Alfáro,  tem 
cumprido  bem  os  seus  deveres.  O  tenente-coronel  com- 
mandante de  artilharia,  José  Baptista  da  Silva  Lopes,  tem 
egualmente  feito  excellentes  serviços.  Grandes  obrigações 
devo  ao  superintendente  das  alfandegas  do  Minho,  Ber- 
nardo Gorjão  Henriques,  que  anda  addido  ao  meu  quartel 
general,  e  por  essas  medidas  muito  tem  contribuído  para 
a  boa  ordem,  e  consolidação  do  Systema,  não  sendo  menos 
judicioso  jurisconsulto  do  que  soldado,  pois  não  se  poupa 
a  perigos  e  fadigas,  em  tanto  que  reconheço  utilidade  em 
seus  serviços.    António  de  ^^asconcellos  Bandeira  de  Lemos, 
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ajudante  reformado  de  milícias  de  Villa  do  Conde,  tem 
feito  extraordinários  serviços. 

aEu  faltaria  ao  meu  dever  se  não  fizesse  mensão  de  um 
amigo  meu  de  ha  muitos  annos,  só  porque  é  meu  amigo ; 
íallo  do  oíficial  de  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Justiça,  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  que  anda  junto 
ao  meu  Quartel  General,  e  que  já  no  campo,  já  em  objectos 
d'outra  qualquer  natureza,  me  tem  prestado  os  mais  van- 
tajosos auxilios.  Também  menciono  o  coronel  José  Jus- 
tino Vaz  Osório,  de  milicias  de  Villa  Real  e  o  tenente 
coronel  do  mesmo  regimento;  o  tenente  Lima,  de  caçadores 
12,  e  o  tenente-coronel  Cibrão,  de  milicias  de  Barcellos. 

«Nada  posso  dizer  que  chegue  ao  merecimento  do  major 
Leopoldo,  commandante  do  regimento  de  infantaria  9,  bem 
como  dos  bravos  officiaes  e  soldados  d'este  digno  corpo, 
que  tantas  fadigas  tem  sofifrido.  Recommendo  a  V.  Ex.* 
os  serviços  de  Félix  da  Rocha  Pariz  e  Araújo,  nomeado 
secretario  militar  doestas  forças,  que  tem  servido  com 
muita  distincção.  Emfim  o  bom  porte  tem  sido  admirável, 
e  se  eu  omitto  alguma  pessoa,  estarei  prompio  a  reparar 
qualquer  dissabor  logo  que  me  constem  os  seus  mereci- 
mentos. 

«Não  é  possivel  formar  ainda  com  exactidão  o  mappa 
dos  caçadores  que  deixaram  as  bandeiras  dos  facciosos, 
e  que  estão  chegando  a  todo  o  instante.  A  resenha  d'esta 
força  só  se  poderá  ultimar  quando  cessem  de  chegar  sol- 
dados. 

«Juntamente  com  a  participação  do  coronel  Soares  *, 
remetto  a  V.  Ex.'*^  a  do  commandante  do  3.'^  de  caçadores*, 
que    tudo   terá   a  bondade   de   levar  ao  conhecimento  de 


*  Vid.  a  seguir,  págs.  jou  a  314. 
^  Idem,  págs  3i5  e  3iG, 
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S.  M.  Por  copia  remetto  a  V.  Ex.^  o  officio  que  agora 
acabo  de  receber,  do  tenente  coronel  Queiroz  *,  de  caça- 
dores 12,  em  que  me  participa  o  passarem  para  as  tropas 
do  meu  commando  os  soldados  do  regimento  21,  com  suas 
bandeiras  e  3  peças  de  artilharia. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 

«Quartel  General  de  Amarante,  24  de  março  de  1823. 

«III.'"''  e  Ex.'""  Snr. :  M.  Gonçalves  de  Miranda. 

aLui;  do  Rego  Barretor)  2. 

(d) 

«III."'"  e  Ex."'^  Snr. : 

«Segundo  tenho  informado  a  V.  Ex.*  em  alguns  dos 
meus  antecedentes  officios  chamei  ao  meu  Quartel  general 
o  brigadeiro  António  José  Claudino  Pimentel,  por  assim 
ser  importante  ao  serviço  nacional  e  ao  bem  da  Causa  que 
defendemos. 

«Como  digo  no  meu  officio  datado  de  hoje,  em  que  dou 
parte  da  Acção  do  dia  de  hontem  sobre  Amarante,  muita 
utilidade  me  resultou  da  sua  presença  aqui ;  temos  orga- 
nisado  o  plano  de  ataque  contra  os  facciosos,  e  vendo  eu 
quanto  proveito  resulta  ao  bem  da  Nação,  que  elle,  assim 
que  ponha  os  pés  na  provincia  de  Tras-os-Montes,  tenha 
o  governo  dV'lla,  o  nomiei  interinamente  Governador  das 


*  Vid.  alínea  /)  deste  sub-capíiulo. 
2  Diário  do  Governo. 
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armas,  e  espero  que  V.  Kx.*  ponha  na  presença  de  S.  M. 
as  razões  porque  tomo  esta  deliberação,  a  fim  de  que  haja 
por  bem  coníirmal-a  por  régio  Decreto. 

«O  general  Claudino  Pimentel  é  tão  affecto  á  causa  da 
Pátria,  quanto  o  sabe  a  nação  inteira;  natural  de  Tras-os- 
Montes,  tem  na  provincia  um  grande  partido,  que  crescerá 
prodigiosamente  assim  que  seja  nomeado.  Além  d'isso  é 
um  homem  de  firme  caracter  e  rigida  desciplina ;  partes 
estas  que  são  indispensáveis,  a  quem  na  presente  con- 
jectura exercer  aquelle  cargo  militar.  Por  todas  estas 
razões,  e  pelas  mesmas,  espero  a  prompta  approvação  de 
S.  M. 

«Entretanto  que  durarem  os  movimentos,  elle  marchará 
na  condição  que  disse  e  não  implica  de  sorte  alguma  o 
cargo  para  que  o  peço,  pois  umas  e  outras  funcções  pode 
exercer,  e  ainda  com  mais  proveito  publico  do  que  fosse 
em  separado. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 

«Quartel  General  de  Amarante,  25  de  março  de  i823. 

«III.""^  e  Ex."'*'  Snr.:  M.  G.  Miranda. 

«L///*^  do  Rego  Barrclon  *. 

(e) 

«III."'^  e  E\."^"  Snr.: 

«Levo  ao  conhecimento  de  V.  E\.*^  o  detalhe  da  Acção 
alcançada  sobre  os  facciosos  no  dia  de  hontem,  bem  como 
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a  conducta  heróica  que  tiveram  as  tropas  debaixo  do  meu 
commando. 

«Chegou  ao  meu  conhecimento  que  os  facciosos  ata- 
cavam ao  amanhecer  os  piquetes  na  frente  de  Villa  Pouca, 
trazendo  uma  barca  para  verificarem  a  passagem  do  Tâ- 
mega n'aquelle  ponto  ou  sobre  Gatão.  Destaquei  sem 
perda  de  tempo  para  Villa  Pouca,  o  major  Magalhães,  com 
o  capitão  Gouveia,  e  os  alferes  Barroso  e  Caldas,  do  re- 
gimento i5,  com  8o  homens  d'este  regimento  e  milicias  de 
Villa  do  Conde,  para  reforçar  os  piquetes  do  commando 
do  tenente  Manso  do  i5  e  sustentar  a  todo  o  custo  a  pas- 
sagem do  rio. 

«Pouco  depois  foi  observado  pelo  capitão  Peixoto  *,  que 
serve  de  major  de  brigada,  que  uma  grande  columna  de 
infantaria  e  toda  a  cavallaria,  se  dirigiam  sobre  a  esquerda 
de  Gatão,  mostrando  que  se  queriam  dirigir  sobre  Ama- 
rante, e  que  sobre  Villa  Pouca  e  Gatão,  era  somente  com 
o  fim  de  dividir  a  tropa,  que  eu  tinha,  tornando-se  assim 
mais  fraco  o  ponto  de  Amarante.  Não  tardou  muito 
tempo  que  não  se  realisasse  o  que  este  official  me  parti- 
cipou, pois  que  vi  ter  cessado  quasi  todo  o  fogo  sobre  a 
minha  esquerda,  logo  que  os  postos  em  frente  de  Amarante 
principiavam  a  ser  atacados  com  alguns  caçadores. 

«Mandei  immediatamente  reforçar  os  postos,  sobre  a 
estrada  de  Mezão  Frio  e  Gatiães,  com  a  recommendação 
de  os  sustentarem. 

«Os  facciosos,  atacaram  em  força  estes  dois  pontos  e 
tenho  a  consolação  de  dizer  a  \.  Ex.%  que  os  tenentes 
António  Alexandre  de  Brito  e  Luiz  Carlos  de  Sousa,  sou- 
beram sustentar  os  esforços  do  inimigo,  por  mais  de  duas 


*  Ilá  equívoco  de  apelido:  O  major  de  brigada  era,  como  sabe- 
mos, o  capitão  António  Peito  de  Carvalho,  o  que  até  no  decurso  deste 
ofício  se  confirmará  (pág.  3i3). 
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horas,  sem  que  perdessem  algum  terreno,  apesar  do  im- 
menso  e  vivíssimo  fogo  que  soííriam  ;  e  vendo  eu  que  se 
approximavam  mais  tropas  para  levarem  este  ponto  os 
tornei  a  reforçar  com  soldados  do  i3  e  milícias  da  Feira. 
O  fogo  e  o  Ímpeto  do  inimigo  tornava-se  cada  vez  mais 
forte,  quando  fui  informado  que  o  bravo  batalhão  de  caça- 
dores 5  não  tardava  a  chegar  á  villa.  Fiz  que  este  bata- 
lhão apressasse  a  marcha  e  ordenei  aos  piquetes  que  não 
cedessem. 

«O  posto  do  Calvário  era  então  atacado  vivamente, 
porque  o  inimigo  tinha  feito  passar  para  o  seu  lado  es- 
querdo bastante  infantaria  e  quasi  dois  esquadrões  de  ca- 
vallaria.  'Foi  n'este  momento  que  chegou  o  5  de  caçadores, 
que  depois  d'uma  marcha  de  quatro  léguas,  entrou  em 
fogo  com  um  enthusiasmo  e  uma  coragem  indizíveis,  dando 
immensos  vivas  á  Constituição. 

«Os  piquetes  foram  egualmente  reforçados  por  com- 
panhias de  caçadores,  sustentando-se  sempre  os  nossos 
postos;  porém,  como  fosse  necessário  chamar  a  6.*  com- 
panhia do  5  de  caçadores,  para  ser  substituída  pela  i.*, 
porque  aquella  se  achava  ha  muito  tempo  empenhada  no 
fogo,  toda  a  tropa  d'aquelle  posto  se  retirou,  julgando 
também  que  a  chamada  era  para  ella,  e  por  esta  persuasão 
viu-se  o  piquete  de  Mezão  Frio  obrigado  a  ceder,  retiran- 
do-se  para  a  entrada  da  villa,  estabelecendo-se  os  facciosos 
somente  por  minutos  na  capella  de  S.^^  Luzia.  Porém, 
foram  immediatamente  repellidos,  logo  que  ordenei  que 
se  retomassem  as  posições,  comprehendendo  a  do  Cal- 
vário, que  cedeu  por  algum  tempo,  pelo  mesmo  motivo, 
levando  deante  de  si  toda  a  tropa  que  o  inimigo  lhe 
oppunha. 

((N'essa  occasião  foi  que  cahiram  em  nosso  poder  o 
maior  numero  de  prisioneiros,  pois  que  tropa  nenhuma 
pode  exceder  o  valor  e  coragem  que  então  desenvolveu  o 
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5  de  caçadores,  e  a  parte  do  regimento  i5  e  milícias  da 
Feira  empenhadas  no  fogo.  E  vendo  que  se  alongavam 
muito  os  atiradores  de  todos  os  corpos,  sendo  só  o  meu 
fim  conservar  os  postos  que  tinha,  mandei  fazer  alto,  ha- 
vendo os  inimigos  emprehendido  a  retirada  sobre  Gatiães, 
sustentados  por  toda  a  sua  cavallaria,  até  ao  anoitecer. 

«É  do  meu  dever  pedir  a  V.  Ex.*  que  faça  chegar  ao 
conhecimento  de  S.  M.  a  conducta  dos  commandantes, 
officiaes,  oííiciaes  inferiores  e  soldados,  tanto  de  linha  como 
de  milicias  e  artilharia  debaixo  do  commando  do  capitão 
José  Joaquim  de  Barros  Lobo;  porém  devo  confessar  que 
o  batalhão  5  de  caçadores  e  a  parte  do  regimento  i5  não 
se  podem  exceder  em  bravura.  Muitos  soldados  de  mili- 
cias foram  empregados  com  este  corpo  e  cumpriram  bem 
o  seu  dever.  Todos  os  officiaes  se  portaram  dignamente; 
porém  as  situações  em  que  alguns  se  achavam  deram  logar 
a  destinguir-se  mais  particularmente.  Não  posso  deixar 
de  louvar  o  comportamento  dos  tenentes  António  Ale- 
xandre de  Brito  e  Luiz  Carlos  de  Souza,  dos  cadetes  Ale- 
xandre Magno  e  José  Leite  Pereira  Bernardes,  e  o  i.°  sar- 
gento Jeronymo  António,  todos  do  i5,  assim  como  os 
tenentes  do  batalhão  de  caçadores  5,  José  Cardoso  Car- 
neiro e  Patrício  José  Abranches,  os  cadetes  José  An- 
tónio Luiz  de  Sequeira,  António  Maria  de  Frias  e  o 
sargento  António  da  Silva,  se  destinguiram  briosamente ; 
também  o  commandante  doeste  batalhão  me  assevera  que 
são  dignos  de  destincção  os  sargentos  José  de  Carvalho, 
Bartholomeu  Machado,  Luiz  Esteves  e  Miguel  de  Sousa 
Guedes.  O  coronel  de  milicias  de  Villa  do  Conde  recom- 
menda  o  tenente  graduado,  José  António  Peixoto,  do  seu 
regimento.  O  sargento  do  regimento  de  milicias  da  Feira, 
João  Francisco  de  Azevedo,  faz-se  também  digno  de  re- 
commendação  pelo  seu  comportamento.  Eu  seria  injusto 
se  deixasse  de  recommendar  muito  particularmente  a^^  Ex." 
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o  capitão  do  regimento  n/'  i5,  António  Peito  de  Carvalho, 
que  serve  de  major  de  brigada;  este  oíticial  tem  tido  um 
grande  trabalho  e  sou-lhe  muito  devedor  pelos  serviços 
que  hontem  me  prestou.  Estou  egualmente  obrigado  ao 
commandante  do  5  de  caçadores,  António  de  Sousa  Araújo 
Valdez  e  aos  majores  José  Joaquim  de  Magalhães  e  Ma- 
rianno  José  Barroso,  ambos  do  i5.  O  tenente-coronel 
Carlos  Correia,  de  milicias  de  Villa  Real,  tem-se  prestado 
da  melhor  vontade  a  tudo  o  que  o  tenho  incumbido.  Envio 
juntamente  a  V.  Ex.'*^  a  relação  dos  mortos,  feridos  e  ex- 
traviados que  teve  a  tropa  do  meu  commando ;  tenho  po- 
rém a  satisfação  de  dizer  a  V.  Ex.'^  que  quasi  todos  os 
prisioneiros  e  extraviados,  se  teem  hoje  reunido  aos  seus 
corpos;  o  numero  de  prisioneiros,  e  de  soldados  que  pas- 
saram que  houve  da  parte  dos  facciosos  será  pouco  menos 
de  Soo  homens,  fora  feridos,  que  me  asseguram  ser  200 
ou  mais,  tendo  os  facciosos  a  prevenção  de  os  levar  com- 
sigo.  Não  posso  deixar  de  louvar  a  conducta  do  capitão 
de  artilharia  4,  commandante  da  artilharia,  José  Joaquim 
de  Barros  Lobo,  pelo  accerto  e  intelligencia  com  que  se 
conduziu. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.""^ 
«Quartel  General,  Amarante,  24  de  março  de  1823. 
«Ill.'"«  e  Ex."^"  Snr. :  Luiz  do  Rego  Barreto. 

aAntonio  José  Soares  Bo?^gcs  c  Vasconcellos. 
«rcoronel  do  rei^imento  i5. 


«P.  E.  —  Tenho  igualmente  a  honra  de  levar  á  consi- 
deração de  V.  Ex.*"*  os  nomes  dos  tenente  do  regimento  i5, 
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Victorino  José  da  Silva  e  Jeronvmo  Caetano  de  Almeida, 
que  merecem  também  serem  recommendados  pelo  seu  com- 
portamento no  campo. 


«RELAÇÃO 

DAS  PRAÇAS  MORTAS,    FERIDAS  E  PRISIONEIRAS 
NO  DIA  23   DO  CORRENTE  : 


Corpos 

Mortos 

Feridos 

Prisioneiros 

Somma 

Regimento  1 5 

1 
I 

2 

5  (a) 

5 

6 

'4 
IO 

12 

Caçadores  5 

22 

Milícias  da  Feira 

10 

Milícias  de  Vílla  do  Conde.. 

7 

Total 

4 

»7 

3o 

b\ 

{a)  Foi  ferido  o  capitão  Peixoto,  levemente. 

{b)  Foi  ferido  o  tenente  José  Cardoso  Carneiro,  levemente. 


«Quartel  General,  Amarante,  24  de  março  de  1823, 


(■(António  José  Soai^es  Borges  c  Vasconcellos. 

C.el  do   i5»  1. 


*  Diário  do  Governo, 
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(O 

«111.'"'^  e  Ex.'"'^  Snr. : 

«Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.^ 
que  tendo  chegado  hoje  pelo  meio  dia  a  esta  villa,  com  o 
batalhão  do  meu  commando,  opportunamente  se  aproveitou 
da  occorrencia,  rebatendo-  os  facciosos  que,  cuido,  com 
todas  as  suas  forças  pretendiam  forçar  o  ditficil  passo  da 
ponte. 

«Logo  que  cheguei  foi  destacada  a  6."'  companhia,  que 
vinha  em  guarda  avançada  e  que  abriu  o  seu  fogo,  subindo 
pelas  alturas  da  direita  e  esquerda  da  ponte.  Como  porém 
por  este  começo  os  facciosos  avivassem  mais  o  fogo,  mandei 
marchar  a  i.^  companhia  para  reforçar  a  6.*  Passado 
algum  tempo,  mandei  a  2.*  e  5.^  para  renderem  as  pri- 
meiras nas  suas  posições  e  immediatamente  a  4.''^,  por  então 
se  ter  estendido  mais  o  cordão  do  tiroteio.  Durante  o 
longo  tiroteio  que  se  achou  o  batalhão  engajado  (até  ás  4 
horas  da  tarde)  se  comportou  com  um  brio  digno  do  maior 
elogio ;  e  os  facciosos,  reconhecendo  a  nossa  firmeza,  cor- 
reram a  entregar-se-nos  em  grande  numero,  vindo  quasi 
todos  armados.  Comtudo  tive  alguma  perda  de  que  abaixo 
nomeio  a  conta  d'ella. 

«Todos  os  oíficiaes  se  comportaram  dignamente;  e 
devo  recommendar  a  V.  Ex.^  os  tenentes  José  Cardoso 
Carneiro  e  Patricio  José  Abranches,  tendo  só  elles  por 
muito  tempo  engajados  no  fogo,  e  animado  com  o  seu  bom 
exemplo  aos  soldados.  Egualmente  devo  mencionar  os 
2.*''^  sargentos  José  de  Carvalho,  da  6.*  companhia ;  Bar- 
tholomeu  Machado,  da  4.*,  Luiz  António  Esteves  da  2.*"'; 
e  Miguel  de  Sousa  Guedes  Assedio,  da  i.'"^;  tendo  todos 
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feito  muitos  prisioneiros  aos  facciosos,  tanto  officiaes,  como 
officiaes  inferiores  e  soldados,  pelo  que  os  acho  dignos  de 
serem  promovidos  ao  posto  immediato,  ainda  que  para  elles 
não  tenha  vagaturas.  É  quanto  se  me  offerece  participar 
a  V.  Ex.^  e  a  conta  da  minha  perda  é  a  seguinte : 


Companhias 

Mortos 

Feridos 
levemente 

Feridos 
gravemente 

Extraviados 

I.a 

I 

I 
1 

I  (a) 

2 

1 

I 
I 

3 

2  a                               

I 

3.« 

4.a 

5.a 

6. a - 

IO 

Total 

I 

3 

5 

H 

{a)  Tenente  José  Cardoso  Carneiro. 


«Quartel  em  Amarante,  23  de  março  de  i823. 

((Illr«  e  Ex.'"«  Snr. :  Luiz  do  Rego  Barreto. 

a  António  de  Sonsa  Araújo  Valdc\. 
«T.te  C.el  do  5."  de  cac."„  i. 


(cj) 


((Bataria  do  Oliraly  23  de  março,  ás  4.'^  da  tarde. 
«Cessou   o   fogo  com  a   prefeita   derrota   do  inimigo. 


*  Diário  do  Governo. 


I 
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Fiz  o  que  V.  Ex.*  me  recommendou  :  muito  fogo  e  com 
muita  fortuna.  O  batalhão  n/'  b  de  caçadores  chegou  no 
meio  da  acção  e  a  concluiu,  cobrindo-se  de  gloria.  Temos 
grande  numero  de  prisioneiros.  Teve  o  inim^igo  grande 
numero  de  mortos,  mas  ainda  se  não  sabe  quantos.  Nós 
também  padecemos,  porque  o  combate  foi  horroroso.  Prin- 
cipiou ás  7  e  meia  e  acabou  depois  das  3. 

«Estamos  desforrados  da  desfeita  de  Chaves,  e  em 
poucos  dias  se  fará  o  resto.  Aqui  se  espera  hoje  o  ge- 
neral Rego. 

«III."^^*  e  Ex.'"*'  Snr. ;  António  Lobo  Teixeira  de  Barros. 
^^^/osé  Joaquim  de  Barros  Loboy>  ^ 

(h) 
« Victor iosa  acção  de  Amarante 

«Os  facciosos  tinham  desde  o  dia  20  do  corrente  amiu- 
dado os  seus  reconhecimentos  sobre  o  Tâmega,  tentando 
diversos  tiroteios  ern  vários  pontos  d'aquelle  rio,  no  sitio 
em  que  o  transito,  apesar  de  defendido,  lhes  otferecia  al- 
gumas commodidades  pela  menor  altura  da  agua  ou  estrei- 
teza da  corrente. 

«Hontem,  23,  começaram  logo  de  madrugada  a  en- 
treter o  costumado  fogo  nos  sitios  de  Cavez,  Salto,  Mon- 
dim e  Vau,  mas  em  muito  deminuta  força,  como  quem 
queria  dar  a  entender,  que  pretendia  chamar  a  attenção 
dos  nosssos  para  carregar  em  ponto  diverso,  o  que  etíecti- 
vamente  se  realisou  na  ponte  de  Amarante,  em  que  das 
8  para  as  9  da  manhã  romperam  um  fogo  vivissimo,  que 


'  Diário  do  Governo. 
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durou  até  ás  4  horas  da  tarde,  sendo  correspondido  da 
nossa  parte  a  ponto  que  a  victoria  se  dicidiu  pelas  armas 
Constitucionaes,  sendo  os  facciosos  que  ali  se  encontraram 
em  toda  a  sua  força  de  cavallaria  e  infantaria  obrigados  a 
uma  retirada  em  perfeita  debandada,  tomando  a  direcção 
de  Gatiães  defronte  de  Gatão. 

«Não  ha  um  só  prisioneiro  dos  nossos  e  mortos  foram 
6,  ficando  em  nosso  poder  25o  prisioneiros  de  vários  corpos, 
inclusas  praças  de  infantaria  24.  Achámos  no  campo  16 
mortos  e  40  feridos.  Cahiram  em  nosso  poder  4  guer- 
rilhas que  vão  ser  julgados  em  conselho  de  guerra  para  lhe 
applicar  a  pena  de  morte  conforme  a  Lei. 

«Ha  uma  anecdota  que  merece  particular  commemo- 
racão : 

«Um  soldado  de  caçadores  5,  encontrando-se  com  outro, 
irmão,  gritou-lhe,  chamando-o  pelo  nome.  O  caçador  per- 
guntou-lhe : 

—  «Quem  vive  ? 
«Respondeu-lhe  o  do  24 : 

—  «O  general  Silveira. 
«Então  o  caçador  gritou: 

—  «Viva  a  Constituição  ! 

e  desfechou,  mandando-o  para  a  eternidade. 

« Gaspar  Teixeira,  António  da  Silveira  e  marechal 
Vahia,  todos  dirigiram  a  acção,  conforme  asseveram  os 
prisioneiros.  Eis  quanto  se  sabe  até  ao  momento  de  sahir 
este  Supplemento»  *. 


*  Borboleta  Douricnse, 


\  111.     -Amarante  3iC) 


íi) 

111.'""  e  Ex.'"'^'  Snr. : 

«Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.^  que  na  noite 
de  23  passaram  para  as  duas  companhias  do  meu  batalhão, 
destacadas  nas  pontes  e  vaus  de  Athey  e  Maroussos,  com- 
mandadas  pelo  major  Menezes,  todas  as  praças  do  regi- 
mento 21,  com  suas  bandeiras,  que  tinham  sido  feitas 
prisioneiras  no  dia  i3  do  corrente.  Também  passaram 
mais  3  peças  de  artilharia  e  um  sargento  de  cavallaria;  e 
immediatamente  que  possa  verificar  com  evidencia  o  nu- 
mero individual,  enviarei  a  V.  Ex.'*^  um  especificado  mappa 
da  respectiva  força. 

«Acantonamento  no  Arco,  24  de  março  de  1823. 

«111."""  e  Ex.""''  Snr. :  Luiz  do  Rego  Barreto. 

ii  Anselmo  José  de  Que  ir  o^. 

T.te  G.el  de  cac.es  12))  *. 


^  S.  Clemente  —  Documentos  para  a  Historia. . . 


IX 
n  pncincnçno  de  trtís-os-montes 

A 
HLERTrt 


—  Depois  do  combate  indeciso  de  Amarante,  o  que 
restava  fazer  ?  —  trocavam  os  da  junta  suprema  interina 

DO   REINO. 

Uns,  votaram  porque  se  tentasse  uma  incursão  na 
Beira;  outros,  que  se  repetisse  o  ataque  sobre  Amarante  ; 
e  outros  ainda,  que  se  retirasse  para  a  linha  do  Tua. 
Como  justificativo  desta  proposta,  aparentemente  medrosa, 
vinha:  a  impossibihdade  de  se  fazer  face  às  investidas  con- 
sequentes, certissimas  e  imediatas  do  Mina,  do  lado  do  Tâ- 
mega e  do  Pego,  do  lado  do  Douro. 

Regeitada  esta  hipótese,  como  inoportuna,  em  qual- 
quer das  restantes  convinha  manter  Vila  Real  e  a  Régua. 

Porém,  o  exército  —  desfalcado  pelas  marchas,  deser- 
ções e  combates  —  impunha,  como  urgente  e  inadiável,  o 
problema  da  sua  reorganisação.  Ora,  se  a  de  Chaves, 
em  seguida  a  uma  vitória,  levara  sete  dias  a  concluir, 
quantos  demandaria  a  de  hoje,  decretada  após  um  desastre, 
senão  confessado,  pelo  menos  sentido  ? ! 

Acolheram-se  a  Vila  Real,  onde  a  par  de  assumptos 
militares,  houve  de  cuidar  do  lado  político  da  Causa. 

Balançadas  as  circunstancias,  apurou-se :  Que  a  in- 
surreição hespanhola  havia  alastrado  e  que  as  promessas 

21 
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de  Luís  X\m  iam  tornar-se  em  animadora  realidade. 
Com  efeito,  as  avançadas  do  duque  de  Angoulême,  des- 
cendo^  arrogantes,  os  desfiladeiros  dos  Pireneus,  arrom- 
bavam, às  coronhadas,  as  portas  da  Espanha,  trazendo  nas 
dobras  das  suas  bandeiras  a  vitória  sacrosanta  do  abso- 
lutismo peninsular. 

—  Fiquemos  !  —  concluiram  pois. 


Na  noite  de  24  soube-se,  com  grandes  detalhes :  que 
reforços  importantes  acudiam  a  Amarante.  A  hipótese 
da  repetição  do  ataque  da  véspera,  ficou,  portanto,  preju- 
dicada, visto  redundar,  de  momento,  numa  temeridade  e 
no  insucesso. 

Da  Beira,  as  notícias  não  chegavam  de  molde  a  serenar 
os  espíritos:  O  Pego  reunia  a  sua  forte  brigada  e  todos 
os  passos  do  Douro  se  viam  defendidos  por  numerosos 
topes  azues  e  brancos ! 

A  26,  houve  mesmo  uns  instantes  de  perturbação:  Es- 
palharam-se,  com  insistência,  os  boatos  de  que,  de  Caves 
a  Amarante  e  de  Amarante  a  Canaveses,  os  constitucionais 
haviam  recebido  ordem  de  tomar  a  ofensiva!  Neste  pre- 
suposto  foi  determinado  que  : 

A  cavalaria  do  Marão  avançasse  até  ao  alto  de  Moura, 
a  espiar  os  movimentos  de  Luís  do  Rego ; 

Os  guerrilheiros  do  Manuel  Soares  de  Albergaria,  ati- 
rassem comsigo  até  Canavezes  ;  e 

A  pequena  partida  de  cavalaria  9  —  que  acompanhara 
os  milicianos  de  Chaves  para  Vila  Pouca  de  Aguiar — des- 
cesse a  Ribeira  de  Pena. 

Por  felicidade  as  notícias  alarmantes  não  se  confir- 
maram: Luís  do  Rego  não  se  mechera!  Os  constitucio- 
nais, de  armas  ao  hombro,  permaneciam  ainda  para  lá  do 
Tâmega.     Suspeitando   do   mais   simples   movimento, .  do 
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mais  ligeiro  ruido  na  vila  transmontana,  paravam  a  cada 
passo,  olhando  desconfiados  e  .aperrando  as  espingardas! 
E  nesta  atitude  espectante  se  mantiveram  por  muitos 
dias... 

É  que  Luís  do  Rego  acordava  com  Claudino  Pimentel 
o  Plano  de  campanha. 
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o    PLnriO    DE    CnMPHMHH 


A  invasão  de  Trás-os-Montes  devia  fazer-se  em  três 
colunas : 

A  primeira,  a  da  direita  —  infantaria  i5  e  21,  caça- 
dores 5,  os  provisórios  do  major  Lima  (a  quási  totalidade 
dos  apresentados  de  caçadores  7,  9,  10  e  1 1)  um  esquadrão 
do  4  e  a  artilharia  do  Barros  —  às  ordens  do  coronel  Soares, 
deveria  tomar  a  estrada  Amarante-Regua,  por  Mesão  Frio 
e  assenhoriar-se  destas  duas  vilas ; 

A  segunda,  a  do  centro — infantaria  9,  10  e  22,  alguns 
caçadores  do  batalhão  provisório,  os  esquadrões  do  i,  3 
e  7  e  a  artilharia  montada  —  sob  o  imediato  comando  do 
coronel  José  Benedicto,  deitaria,  pelo  Marão,  até  Vila 
Real ;  e 

A  terceira,  a  da  esquerda  —  infantaria  3  e  6  e  duas 
companhias  do  i,  caçadores  3  e  12,  alguma  cavalaria  e 
duas  peças  —  deveria  passar  o  Tâmega,  em  CaVes,  subir 
a  Vila  Pouca  de  Aguiar  e  proceder  segundo  as  circuns- 
tâncias. 

Por  último,  o  brigadeiro  Pego,  forçando  o  passo  do 
Douro,  deveria  operar  de  Hanco  ou  na  retaguarda  dos 
rebeldes. 

Em  todo  o  caso,  na  frente  das  colunas  com  que  se 
propunham  invadir  e  subjugar  a  província  sublevada,  o 
general  em  chefe  julgou  azado  fazer  espalhar  profusa- 
mente, não  só  p.  cópia  dos  Decretos  de  27  de  fevereiro  e 
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20  de  março  *,  como  ainda  a  sua  ameaçadora  Proclamação 
que  terminava  assim  : 

«Todo  o  habitante  de  Trás-os-Montes,  que  fôr  achado 
com  armas  na  mão,  sem  minha  licença,  será  fuzilado. 


^  Cartas  de  lei:  D.  João,  etc.  ... 

«Faço  saber  a  todos  os  meus  súbditos  que  as  Cortes  decretaram 
e  Eu  sancionei  a  Lei  seguinte ; 

«As  Cortes,  tomando  em  consideração  o  caso  de  rebellião  decla- 
rada em  Villa  Real,  e  attendendo  á  necessidade  de  prevenir  que  al- 
guns mal  intencionados  ou  incautos  sigam  aquelle  infame  partido  em 
qualquer  outra  parte  do  Reino,  decretam  provisoriamente  o  se- 
guinte : 

«I."  Ficam  dispensadas  as  formalidades  relativas  á  prisão  dos  de- 
linquentes, nos  termos  do  art.  211."  da  Constituição. 

«2.0  Fica  suspensa  a  inviolabilidade  da  casa  do  cidadão. 

«3."  Poderá  o  governo  remover  ou  substituir  interinamente  quaes- 
quer  empregados  públicos,  ecclesiasticos,  civis  ou  militares  que  forem 
suspeitos  de  favorecer  directa  ou  indirectamente  os  planos  dos  inimigos 
da  Liberdade  publica. 

«'4.'*  Poderá  o  governo  fazer  sahir  do  Reino  ou  remover  de  um 
para  outro  logar  os  indivíduos  nacionaes  ou  extrangeiros,  cuja  resi- 
dência possa  ser  perigosa  para  o  Systema  Constitucional. 

o  5."  As  disposições  do  presente  decreto  durarão  somente  por  es- 
paço de  trez  mezes. 

«Lisboa,  Paço  das  Cortes,  27  de  fevereiro  de  1823. 

«El-Rei,  com  guarda. 
«José  da  Silva  Carvalho». 


«D.  João,  etc.    . . 

«As  Cones,  attendendo  á  necessidade  de  suffocar,  em  seu  prin- 
cipio, a  rebellião  declarada  de  Tras-os-Montes,  e  considerando  que 
em  tal  occorrencia  convém  somente  consultar  a  segurança  publica,  e 
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«Todo  o  que  fizer  fogo  sobre  as  tropas,  será  fuzilado 
e  a  sua  casa  arrazada. 

«Toda  a  povoação  onde  se  fizer  fogo  ás  tropas,  será 
incendiada  e  os  seus  habitantes  dispersos  sem  distincção  de 
pessoas  ou  condição. 

«Transmontanos,  ainda  tendes  tempo  de  entrar  nos 
vossos  deveres ;  aproveitai  os  momentos»  *. 


preservar  a  Nação  dos  horrores  da  guerra  civil,  decretam  provisoria- 
mente o  seguinte: 

«1.®  As  povoações  que  sem  serem  coactas  por  força  militar,  se 
levantarem  contra  o  Systema  Constitucional,  ficam  fora  da  protecção 
da  Lei  e  serão  tratadas  militarmente. 

«Poderá  o  governo  authorisar  os  commandantes  das  tropas  Cons- 
titucionaes,  para  que  —  mediante  sentença  proferida  em  conselho  de 
guerra,  cuja  execução  dependerá  somente  da  approvação  d'elles  —  cas- 
tiguem os  indivíduos  de  qualquer  classe  ou  condição  que  pegarem  nas 
armas  contra  o  Systema  Constitucional. 

«3."  Poderá  também  o  governo  authorisar  os  referidos  comman- 
dantes a  concederem  qualquer  amnistia  excluindo  sempre  d'ella  os  ca- 
beças de  rebelião. 

«4.°  As  despezas  do  exercito  de  operações  contra  os  rebeldes 
serão  pagas  pelos  seus  próprios  bens.  A  liquidação  d'esta  despeza,  e 
a  designação  dos  indivíduos  que  a  devem  pagar,  será  commettida  a 
uma  commissão  militar. 

«5.°  Ficam  revogadas  quaesquer  disposições  na  parte  em  que  se 
opposerem  ás  da  presente  Lei.  ' 

«Lisboa,  Paço  da  Cortes,  20  de  março  de  1823. . .  etc».  (S.  Cle- 
mente, logar  citado. . .  vol.  I). 

*  Diário  do  Governo^  de  i'^23,  pág.  8/3.  Parece  que  esta  Procla- 
mação foi  moldada  sobre  as  de  Junoi.  Como  exemplo,  bastarão  uns 
períodos  daquela  que  o  duque  de  Abrantes  subscreveu  a  26  de  julho 
de  1808: 

. . .  «toda  a  cidade  ou  povoação  onde  se  tiver  pegado  em  armas 
contra  o  meu  exercito  e  cujos  habitantes  fizerem  fogo  sobre  a  tropa 
franceza,  será  entregue  ao  saque,  destruída  totalmente  e  os  seus  habi- 
tantes passados  ao  fio  da  espada; 

«Todo  o  individuo  colhido  de  mão  armada  será  logoespingardeado» 
(Apud.  Sousa  Monteiro  — ///A/orúi.  • .  1."  vol.  pág.  208). 
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O  conhecimento  do  caracter  e  da  energia  dos  dois  ge- 
nerais auctorisa-me  a  supor  que,  ao  insofrimento  de  Clau- 
dino Pimentel,  na  ância  de  avançar,  se  opunha  a  dubitação 
de  Luís  do  Rego,  justificando  a  sua  demora  imperdoável 
com  a  recordação  confidencial  do  desastre  de  S.'^  Bar- 
bara. 

Notícias  certas,  positivas,  da  posição  e  projectos  do 
inimigo  não  as  tinha  o  quartel  general  de  Luís  do  Rego. 
Em  contraposição,  os  silveiras  —  os  apostólicos,  como  lhes 
haviam  de  chamar  depois,  em  1826  —  alem  dum  melhor 
emprego  que  faziam  da  sua  cavalaria,  contavam  com  as 
valiosíssimas  informações  dos  aldeãos  e  guerrilheiros  in- 
submissos. 

Da  ignorância  duns  e  da  sciência  doutros  resalta  o  ma- 
logro das  combinações  constitucionais  e  o  vago  que  se  nota 
nos  próprios  Relatórios  e  ofícios  do  comandante  em  chefe 
e  dos  seus  subalternos. 

Só  assim  se  explicam  as  desencontradas  e  pouco  plau- 
síveis informações  que  os  periódicos  da  época  publicaram, 
dando  os  faciosos  concentrados,  a  4  por  exemplo,  em  Car- 
rasedo  de  Montenegro,  Vale  Passos,  Vale  de  Telhas,  Bou- 
ças, Lama  Longa  e  Torre  Guinda,  quando  é  certo  que  eles 
retiravam  para  a  linha  natural  de  defesa  —  o  Tua  —  e  se 
dispunham  a  diputá-la,  não  só  em  Vale  de  Telhas,  mas 
também  em  Mirandela  e  Abreiro,  isto  é,  nos  três  pontos 
forçados  de  passagem,  dum  exército  que  quisesse  expul- 
sá-los de  Portugal  *. 

Esta  ignorância,  entre  outras  causas,  fez  com  que  o 
primitivo  plano  se  modificasse  quási  dia  a  dia,  como  se 
depreende  dos  documentos  oficiais  insertos  no  Diário  do 
Governo. 


^  Ver  Esboço  da  Província  de  Trás-os-Montcs. 
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HS    PRHriCHHDHS    DE    VILn    REííL 

Só  a  3o  —  quer  dizer,  sete  dias  depois  do  combate  de 
Amarante  !  —  é  que  a  marcha  sobre  Vila  Real  se  veiu  a 
fazer,  e  «em  duas  columnas,  uma  pela  estrada  velha,  a 
da  Ovelha,  e  outra  pela  nova  ou  das  rodas,  que  ambas 
se  vão  juntar  nas  planíces  ao  valle  da  Campeã»  ^  Aqui, 
uma  parte  mínima  das  tropas  acantonou,  emquanto  a  outra 
bivacava. 

A  3 1,  às  IO  horas  do  dia,  levantou-se  o  campo;  e  «es- 
piados pelas  vedetas  e  guardas  de  aviso»  *  de  cavalaria  6, 
bateram  para  Vila  Real,  aonde  poderam  entrar  ao  cair  da 
tarde,  encontrando-a  «quasi  deserta»  *  e  hostis  os  poucos 
moradores  que  a  habitavam!  Esta  hostilidade  revestiu  um 
caracter  ainda  mais  ostensivo  do  que  o  que  tivemos  acasião 
de  notar  a  9  de  março  ^. 

Claudino  Pimentel  —  o  novo  governador  das  armas  da 
província  —  redigiu  e  fez  espalhar  a  sua  Proclamação  ex- 
probativa,  prenhe  de  promessas  e  ameaças  paternais,  que 
a  revolta  lhe  exacerbara : 


«Povos  de  Tras-os-Montes  : 

«O  grito  de  sedição  resoou  cm  vosso  paiz ;  apoz  elle 
phalanges  armadas  seguiram  as  bandeiras  pérfidas  dos  re- 
beldes, dos  inimigos  da  Pátria,  e  estes  ensanguentaram  a 


'  Diário  do  Governo. 
^  Vid.  págs.  210  e  220. 
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terra  portugueza,  que  só  devia  ser  regada  com  o  sangue 
dos  nossos  inimigos  externos.  Transmontanos,  vós  com- 
mettestes  o  mais  atroz  de  todos  os  crimes ;  vós  lançastes 
a  nação  no  furor  da  guerra  civil.  As  armas  constitucionais, 
as  armas  defensoras  da  Nação  e  do  Rei  voaram  dos  últi- 
mos confins  do  sul  do  reino  a  castigar  o  crime  dos  re- 
beldes; elles  estão  dentro  do  vosso  território,  e  os  perversos 
provarão  o  furor  dos  guerreiros  patriotas  se  ousarem  por- 
se-lhes  de  encontro. 

«Transmontanos,  o  erro  trouxe  o  crime,  e  o  crime 
muitos  crimes  e  atrocidades ;  conhecei  a  vossa  situação  e 
tremei.  Chefes  dos  corpos  de  milicias  d'esta  provincia, 
vós  vos  deixastes  pela  maior  parte  arrastar  das  infames 
seducções  dos  malvados,  e  seguindo  os  desvarios  dos  corpos 
de  i.'*^  linha  sois  seus  co-reus.  Mas  a  clemência  do  Mo- 
riarcha,  á  similhança  d'um  Deus  que  adoramos,  ainda  se 
não  esgotou.  Povos  illudidos,  rcsta-vos  um  recurso  único; 
pedi  perdão  ao  Rei,  tornae  logo  aos  vossos  deveres, 
abandonae  os  malvados  e  vinde  a  mim,  que  eu  levarei 
vossas  preces  aos  degráos  do  Throno  do  Monarcha,  que 
vos  attenderá. 

«Soldados  de  i.*''  linha,  fugi  dos  perversos,  armae-vos 
na  defesa  da  Pátria,  correi  a  alistar-vos  debaixo  das  ban- 
deiras de  El-Rei  constitucional. 

«Corpos  de  milicias,  armai-vos  contra  os  pérfidos,  e 
vinde  receber  as  ordens  de  El-Rei,  da  bocca  dos  seus  de- 
legados ;  apressurae-vos  antes  que  o  alfange  da  justiça  se 
descarregue  sobre  vós.  El-Rei  vos  concede  amnistia,  eu 
vos  annuncio  este  rasgo  de  clemência  do  Monarcha,  senão, 
desgraçados,  sereis  miseráveis  victimas  do  vosso  delirio  e 
da  mais  nefanda  cegueira. 

«Villa  Real,  3i  de  março  i823»  *. 


^  S.  Clemente,  logar  citado^  vol.  I,  pág.  677. 
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Ainda  mais:  Claudino  Pimentel  compreendendo  a  pro- 
fundidade do  golpe  com  que  a  vesânia  dos  contra-revolu- 
cionarios  procurava  feri-lo  e  às  suas  tropas,  na  perspectiva 
de  não  terem  de  que  viver,  quiz  dar  um  exemplo  do  que 
podiam  os  Decretos  das  Cortes  e  os  generais  da  Consti- 
tuição : 

Ao  acto  de  desespero  dos  vilarealenses  —  abandonando 
a  povoação  e  destruindo  ou  escondendo  as  subsistências 
—  julgou  apropositado  responder  com  um  rasgo  de  des- 
caroavel  energia,  previsto  e  consentido  pela  latitudinária 
e  violenta  Lei  marcial.  Fê-la  executar  «em  dois  homens 
de  condição  vil,  que  foram  pranchados;  um  porque  atirou 
uma  pedra  da  janella  sobre  a  nossa  tropa  que  passava,  e 
outro  que  dentro  se  encontrou.  Aquelle  morreu  uma  hora 
depois  do  castigo»*...  «Dois  paisanos  foram  fuzilados 
porque  estavam  no  caso  da  Lei  marcial»  ^. 

A  imprensa  afecta  ao  Sistema  publicava  —  com  geitos 
de  diminuir  o  agravo,  feito  em  nome  da  Lei  —  a  condição 
vil  do  executado!  e,  como  libelo  acusatório  do  co-reu, 
o  ter  sido  encontrado  dentro  da  casa  de  onde  partira  uma 
pedrada  ! !  O  reu,  pranchado,  morrera  uma  hora  depois 
do  castigo  ! ! ! 

Que  trágica  simplicidade  ! !  que  cego  espírito  de  par- 
tido I 


1  Borboleta  Donricnse,  n.^  ^\ 

2  Idem,  n.**  83. 
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D 

n    TOM^DH    Dn    RÚQUa 

O  brigadeiro  Pego  procurava  entrar  na  Régua  a  28  e 
29  de  março;  alguns  milicianos  e  numerosos  guerrilheiros, 
servidos  por  pouco  artilharia,  frustaram-lhe  o  propósito. 

Sem  perder  tempo  a  rebater-lhes  a  ousadia,  mandou 
marchar,  retrogradando;  e,  pelo  Pocinho,  conseguiu  pe- 
netrar em  Trás-os-Montes,  escorraçando  o  indisciplinado 
tropel  que  tentara  disputar-lhe  a  passagem  do  Douro. 

No  decurso  dos  primeiros  dias  de  abril  guarneceu  a 
vila  de  Moncorvo,  com  as  suas  mil  e  seiscentas  a  mil  e 
oitocentas  baionetas,  um  esquadrão  do  1 1  e  quatro  peças, 
de  6,  colocando-se  assim  em  circunstâncias  de  tomar  de 
flanco  e  de  revez  os  defensores  do  Tua  e  de  Alvações. 

O  Lima  —  com  uma  coluna  volante  em  que  entrava  o 
seu  batalhão  e  algumas  companhias  do  9,  i5  e  21  — 
depois  de  haver  marchado  toda  a  noite  de  i  para  2  de 
abril,  poude  surpreender  a  guarnição  da  Régua  e  afu- 
gentá-la após  um  tiroteio  de  duas  horas,  mas  quási  ino- 
fensivo. 


«...  Sr.:  Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.'"^  que 
foi  penosa  a  marcha  que  fiz  esta  noite,  para  amanhecer 
n'este  ponto  conforme  as  instrucções  que  tive. 

«O  comportamento  dos  soldados  foi  excellente,  porque 
tendo  apenas  um  pequeno  descanço,  nenhum  ficou  á  re- 
taguarda. 

«Alguns  soldados  de  milicianos  e  guerrilhas,  bordavam 
a   margem   do  Douro ;   ao  capitão  José  António   Pereira 
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d'Eça,  do  estado  maior  do  general  Barros,  que  voluntaria- 
mente se  oífereceu  para  toda  a  qualidade  de  serviço,  en- 
carreguei com  40  caçadores  e  5o  soldados  do  regimento  9, 
da  apprehensão  da  artilharia,  postada  á  direita  da  villa. 
Destaquei  para  a  minha  esquerda  o  capitão  do  i5  de  in- 
fantaria, Peixoto,  afim  de  cortar  o  passo  aos  facciosos 
pela  estrada  do  Corgo ;  guarneci  outras  avenidas  para  o 
mesmo  fim. 

«Acabado  o  tempo  em  que  se  deviam  achar  nos  seus 
postos,  ataquei  pelo  centro  os  inimigos  com  o  resto  dos 
caçadores,  marchando  em  reserva  d'elles  o  capitão  An- 
tónio Júlio,  com  100  homens  do  '21.  O  capitão  Eça,  com 
a  intrepidez  de  que  tantas  vezes  tem  dado  provas,  apo- 
derou-se  logo  de  4  peças  de  bronze,  sendo  2  de  calibre  3 
e  as  outras  de  6,  surprehendendo  alguns  milicianos  que 
fez  prisioneiros,  matando  um  guerrilheiro,  ferindo  e  dis- 
persando os  outros,  sem  que  sofifresse  perda  alguma.  Com 
os  caçadores  que  dirigi  pelo  centro,  aprehendi  alguns  guer- 
rilhas e  tive  dois  soldados  feridos,  sendo  um  gravemente. 
O  capitão  Peixoto,  postado  na  minha  esquerda  acossou 
igualmente  os  que  lhe  appareciam  e  não  teve  perda. 

«Todos  os  officiaes  e  soldados  fizeram  o  seu  dever, 
e  d'uma  maneira  a  mais  digna,  própria  do  caracter  por- 
tuguez.  Finalmente,  apoderei-me  do  Peso  da  Régua,  como 
V.  Ex.*  desejava,  ficando  desbaratados  os  facciosos. 

«Remetto  incluso  uma  mappa  dos  eífeitos  achados  no 
armazém  dos  rebeldes ;  as  duas  peças  são  de  calibre  3  e 
com  reparos  de  varaes ;  tudo  será  transferido  hoje  para 
Lamego,  pelo  regimento  de  Tondella,  logo  que  passe  a 
este  lado,  pois  que  assim  o  participei  ao  seu  comman- 
dante. 

«...  Régua,  2  de  abril,  pela  i  hora  da  tarde. 
«...  sr.  Luiz  do  Rego  Barreto. 
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,  «José  Rodrigues  de  Lima  Nogueira,   major  comman- 
dante  do  7/'  de  caçadores  e  dos  caçadores  provisórios». 

P.  E.  O  povo  mostra  grande  contentamento  por  este 
sucesso,  maiormente  por  ter  a  communicação  aberta  com 
Lamego  e  Porto.  Não  tendo  vindo  o  mappa  de  que  faço 
menção,  a  tempo,  o  levarei  commigo»  *. 


*  Diário  do  Governo, 
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DÚVIDHS    E   TEMORES 

Emquanto  o  Lima  se  apossava  da  Régua,  o  Luís  do 
Rego  permanecia  em  Vila  Real,  esperando  notícias.  Só 
às  sete  horas  da  manhã  de  7  se  decidiu  a  avançar. 

O  que  foi  essa  marcha  di-lo  a  interessante  colecção  dos 
Boletins  do  exercito  constitucional  pacificador  da  provinda 
de  Tras-os-Montes  que  adeante  se  transcreve  *. 

As  falsidades  e  as  inexactidões  referentes  à  situação 
dos  amarantinos  continuavam  correndo  mundo,  quer  no 
órgão  oficial  —  o  Diário  do  Governo  — ,  quer  na  imprensa 
noticiosa. 

Assim,  emquanto  uns  diziam,  por  exemplo:  que  Gaspar 
Teixeira  visitava  os  acantonamentos,  para  o  que  teria  de 
percorrer  —  em  algumas  horas  apenas  —  mais  de  trinta 
quilómetros  de  más  estradas ;  outros  garantiam :  que  o 
general  «andava  doente  em  tal  ponto,  que  era  preciso 
montal-o  e  desmontal-o  a  cavallo»  ^. 

Por  vezes,  os  facciosos  retiravam  em  fuga,  «sem  que 
as  tropas  os  tivessem  visto...  sendo  impossível  descobrir 
as  suas  intenções  sobre  a  direcção  que  pretendiam  se- 
guir» ^ ;  por  outros,  a  guarda  da  retaguarda,  a  cavalaria 
dos  silveiras  «desfilava,  depois  de  espiar  a  nossa  marcha, 
que  fora  vagarosa  e  acautelada»;  ou,  como  em  Ala  —  «os 
esquadrões  do  i  e  3  que  haviam  chegado  á  aldeia,  eram 


*  Vid.  sub-capítulo  A^  do  presente  capítulo. 
2  Borboleta  Douriense,  suplemento  ao  n.*  82. 
'  Boletins  do  exercito  constitucional,  etc.  . . . 
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cncommodados  pelos  atiradores  dum  forte  esquadrão  do 
12,  sustentado  por  um  corpo  de  infantaria,  que  tentaram 
surprehender  os  nossos  piquetes»  *. 

Hoje,  «muitos  officiaes,  dos  corpos  de  linha,  que  se 
achavam  ao  serviço  dos  facciosos,  se  teem  apresentado... 
os  soldados  e  officiaes  inferiores  estão  em  grande  repug- 
nância de  ir  a  Hespanha»  *;  Amanhã,  «deviam  comtudo 
declarar  que  dos  regimentos  9  e  1 2  é  que  se  tinham  vindo 
entregar,  como  desertores,  vários  soldados;  mas  de  caval- 
laria  6,  nem  um  só!  O  regimento  24  deixara  crescer 
barbas,  e  andava  n'este  lindo  feitio! !»  -. 

Ridicularisando-o  e  cobrindo-o  de  impropérios,  punham 
«o  infame  e  hypocrita  António  da  Silveira...  andando 
pelas  egrejas,  fazendo  oração,  com  os  braços  abertos  I  !  *. 
E  como  entre  os  francezes,  a  respeito  do  marechal  de 
Broglie,  constou,  entre  a  gente  do  Luís  do  Rego,  que  o  fino 
general  corcunda  era  puerilmente  supersticioso,  a  ponto 
de  ira^er  sempre  uns  bentinhos  —  como  o  outro  trouxera 
uma  pequena  imagem  de  S.  João  Nepomuceno  —  a  quem 
referia  todas  as  suas  acções,.. 

No  dizer  dos  constitucionais,  os  amarantinos  em  Por- 
tugal «por  toda  a  parte  davam  provas  do  seu  espirito  de 
rapina...  lançando  uma  contribuição  de  120  contos  a  Bra- 
gança, roubando  os  cofres  públicos  e  chegando  a  sua  vi- 
leza a  levarem  ib  mil  reis  do  cofre  dos  órfãos  de  Mi- 
randella»  *. 

A  respeito  da  contribuição  lançada  sobre  Bragança,  o 
Diário  do  Goi^érno^  repõe  talvez  a  verdade:  A  pág.  923, 
vem  uma  relação  nominal  dos  indivíduos  forçados  (?)  a 
concorrer  e  com   quanto.     São   trinta    e   oito   ricassos  — 


*  Boletins  do  exercito  constitucional^  etc.  . . 
2  Borboleta  Doiiriense,  suplemento  ao  n."  85. 
'  i."  de  semestre  de  1823. 
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judeus  da  rua  Direita  —  que,  espremidos,  ainda  deitaram 
trinta  e  um  contos  !     Devem  figurar  na  7c  da  Junta  *. 

(Vendo  os  Titidos  de  empréstimo  gratuito  passados  em 
Bragança,  não  nos  acodem  imediatamente  à  memória  os 
assignados  subscritos  por  Calonne,  e  pagáveis  quando  o 
Rei  voltacse?). 

Por  outro  lado,  numa  carta  particular  da  Corunha, 
datada  de  28  de  abril,  um  liberal,  um  insuspeito,  con- 
fessava : 

«Quanto  ao  faccioso  Silveira  e  dos  que  o  seguem,  nada 
se  sabe  de  positivo...  asseguram  que  no  seu  transito  (por 
Hespanha)  não  teem  causado  vexações  ao  povo,  pois  que 
tudo  pagam  com  exactidão»  *. 


*  Correio  do  Porto,  n."  io5. 
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o    Pl.nNO    DOS    SILVEIR.TS 


Conhecidos  c  analisados  os  documentos  que  a  História 
pode  recolher  a  propósito  deste  final  da  Campanha,  a  des- 
contento dos  repetidos  hiatos  que  lhe  scindem  a  sequência 
harmónica,  não  é  difícil  —  lendo-lhes  as  entrelinhas  e  graças 
a  uma  simples  e  lógica  afabolação  —  recompô-la  nos  seus 
traços  mais  determinantes  e  carateristicos. 

O  plano  de  Gaspar  Teixeira  e  António  da  Silveira  re- 
duziu-se  a  bem  pouco: 


Dada  a  ofensiva  dos  constitucionais  e  a  impossibilidade 
de  se  oporem,  com  os  seus  três  mil  homens  de  tropa  e 
tropel,  aos  doze  mil  do  Alina  *,  António  da  Silveira  con- 
venceu e  decidiu  o  conde  de  Amarante  a  ordenar  a  reti- 
rada para  lá  do  Tua. 

Demorar  as  tropas  da  gente  de  Lisboa  deante  dessa 
linha  natural  de  defesa,  responder  com  a  barreira  a^id  e 
vermelha,  à  a^ul  e  branca  de  Amarante,  era  uma  questão 
vital  e  cheia  de  interesse  para  a  justa  Causa  de  D.  João  VI 
absoluto.  Para  o  efeito,  Vale  de  Telhas  e  Abreiro,  valiam 
tanto  ou  mais,  do  que  Caves  e  Canavezes. 

K  qual  seria  o  resultado  politico  desse  sucesso  militar 
presumivel  1 

A  província  —  pobre,  mas  dedicada  —  não  acudia  aos 


1  Vid.  adeante  alíneas  H  (pág.  341)  e  M  (5.°  dos  Boletins  do  Exer- 
cito Constitucional)  do  presente  capítulo. 


23 
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defensores  do  absolutismo  com  os  últimos  e  ratinhados 
grãos  das  suas  tulhas?     De  certo. 

E  o  país,  entretanto,  não  acabaria  por  decidir-se?  Era 
mais  do  que  provável. 

Por  último:  Se  —  por  circunstâncias  pouco  plausiveis, 
mas  que  era  justo  prever  —  fossem  coagidos  a  retirar,  o 
que  abandonavam  ao  inimigo?  Um  traço  de  terreno  por 
demais  esgotado  e  uma  população  por  inteiro  adversa, 
isto  é,  o  espectáculo  desolador,  não  tanto  duma  guerra 
civil,  mas  o  da  reprodução  minúscula  do  que  fora  o  tempo 
dos  franceses;  numa  palavra:  a  fome  e  o  desespero!... 

E  era  a  verdade. 

O  povo,  fanatisado  e  possesso,  aprontava-se  para  repetir 
essa  tragedia  e  com  toda  a  confiança  de  quem  representa 
um  papel  já  estudado  e  aplaudido. 
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o    IMCEMDIO    DH    TRLnDHDE 


O   primeiro  acto  da   tragedia  passou-se  na   aldeia   da 


Trindade,  à  boca  da  noite  de  1 1  de  abril 


Os  habitantes  —  um  agrupamento  de  pastores  —  pedi- 
ram que  os  ouvissem,  primeiro,  de  confissão;  depois,  consti- 
tuidos  em  guerrilha,  com  um  padre  João  da  Nogueirinha 
à  frente  —  padre  que,  sonhando  com  a  mitra  de  Corres, 
era,  para  os  ai7iarantinos,  o  que  o  bispo  de  Agra  fora 
para  os  vandeanos  —  transportando  os  maços  de  pólvora 
entre  a  camisa  e  a  pele,  foram  esperar  a  coluna  do  Pego 
e  atacaram-na  nos  Ínvios  caminhos  da  serra  de  Bornes! 
Secundando  os  gritos  de 

—  Morra  a  Constituição  ! 
com  um  tiroteio,  pelos  gritos  inofensivos,  despertaram, 
ainda  assim,  a  raiva  do  brigadeiro  constitucional,  que,  em 
vindicta,  mandou  deitar,  fogo  à  povoação.  Deste  modo 
deu — aos  rebeldes  e  aos  soldados  —  o  estranho  espectáculo 
da  marcha  nocturna  à  luz  muito  viva  dos  tectos  colmados 
em  chamas!... 


O  incêndio  da  Trindade  iluminou  e  enraiveceu  a  pro- 
víncia inteira! 

Sensíveis  e  imaginosos  por  natureza,  fácil  lhes  foi 
compor  esse  quadro  sinistro  da  destruição.  O  seu  fan- 
tasiar, no  poder  da  vesânia  religiosa,  pintava-lho  com 
manchas   de  impressivas  cores :   o   amarelo-acobrcado  do 
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fogo  e  o  vermelho  muito  vivo  do  sangue.  O  gorgolão  das 
chamas  lambia  e  derrocava  as  choupanas  cobertas  de  colmo 
dos  pegureiros  seus  habitantes  ;  e  batido  pelo  vento  vário  e 
aspérrimo  da  serra,  maculava  a  alvura  da  própria  egreja 
—  edifício  único  caiado  a  branco  —  que,  torcendo  os  braços 
da  cruz,  protestava,  erguida  e  tisnada,  no  centro  dos  es- 
combros fumegantes  ! 

Às  pranchadas  e  aos  fusilamentos  de  Vila  Real,  aos 
incêndios  da  Trindade  e  de  Asinhoso  —  confessados  exem- 
plos da  violenta  e  explicável  repressão  —  quantas  extorsões 
e  prepotências  inevitáveis  e  sem  logar  na  História  feita, 
seria  necessário  inserir,  para  dar  a  medida  do  desespero 
das  tropas  de  Luís  do  Rego  e  Claudino  Pimentel,  amea- 
çadas de  morrer  à  mingua,  através  a  província  sublevada  ? 

Divulgadas  em  Trás-os-Montes  com  a  mágica  rapidês 
dos  ecos  populares  e  com  o  engrandecimento  proverbial 
de  quem  co?ita  um  conto...  deram  de  si,  além  do  terror, 
a  natural  indiferença  com  que  os  constitucionais  foram  re- 
cebidos nos  centros  populosos  e  a  hostilidade,  mal  contida, 
com  que  os  suportavam  os  campóneos  transmontanos. 
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H 

UMS    E    OUTROS 

Para  levar  a  efeito  o  seu  Plano  de  campanha  dispunha 
Luís  do  Rego  de  7.1 38  homens  de  tropa  de  primeira  linha, 
5.3o2  milicianos  e  dez  bocas  de  fogo,  a  que  o  conde  de 
Amarante  podia  opor  os  seus  3. 000  homens  de  «tropa  e 
tropely>  e  duas  peças  de  calibre  três.  O  José  Joaquim 
de  Miranda  relacionava-os  assim,  ao  Carreti,  a  9  de  abril: 

«...  Estes,  segundo  tenho  podido  alcançar  dos  meus 
exploradores,  se  dirigem  sobre  Bragança,  e  hontem  (8)  já 
havia  tropas  em  Pudence,  alem  d'isso  occupavam  ainda 
Mirandella,  Valle  de  Talhas,  Torre  de  D.  Chama  e  po- 
voações intermédias  entre  estes  postos.  António  da  Sil- 
veira, estava  de  quartel  general,  em  Carvalhaes,  o  ex-conde 
em  Valle  de  Telhas,  e  é  provável  que  Gaspar  Teixeira 
andasse  pelos  acantonamentos,  porque  não  poude  saber  em 
que  posição.  O  que  tenho  podido  alcançar  acerca  das 
tropas  que  seguem  o  partido  dos  facciosos,  e  seu  numero 
é  o  seguinte  : 

«Cavallaria  12 280  cavallos 

»  6  e  ( ) IDO         » 

«Infantaria  24 400  homens 

»  í2 180         » 

«Milicianos  de  Chaves 

»  Bragança 

»  V  illa  Real    .... 


»  Miranda , 

«Paisanos  e  guerrilhas  organisadas  em 
Villa  Real  e  no  Trancoso,  esta  cha- 
mada a  guerrilha  do  Bispo  de  Corres     200         » 
«Total  3ooo  homens  de  tropas  e  tropel  o  ^ 

'  Diário  do  Governo. 
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Evidentemente  há  equívoco;  mas  se  à  efectividade  deste 
Mapa  da  força  juntarmos  os  quatrocentos  ou  quinhentos 
caçadores  do  7,  9,  10  e  11,  que  ficaram  fieis  à  Causa  do 
absolutismo,  teremos,  pouco  mais  ou  menos,  os  três  mil 
de  que  nos  fala  Miranda,  e,  melhor  ainda,  o  número  apro- 
ximado daqueles  com  que  o  conde  entrou  em  Lisboa,  a  24 
de  julho  seguinte. 

«Teem  2  peças  de  artilharia  —  continua  o  Relatório  — 
vindas  de  Bragança,  de  3,  e  que  foram  em  1801  do  re- 
gimento 24  de  infantaria,  e  não  sei  se  teem  outra  quali- 
dade de  bocas  de  fogo  d'esta  arma,  e  de  que  espécie  e 
quantas. 

«Esta  província,  a  não  ser  a  parte  que  está  occupada 
pelas  tropas  nacionaes  e  reaes,  obedece  ao  chefe  dos  fac- 
ciosos. Os  meios  moraes  com  que  tem  conseguido  tão 
extraordinário  acontecimento,  é  fazendo  reviver  a  espe- 
rança dos  officiaes  de  ordenanças  entrarem  nas  suas  der- 
rogadas attribuições ;  o  demasiado  aferro  do  estúpido  clero, 
ás  máximas  ultramontanas,  e  a  devoção  magica,  e  hvpo- 
crita  de  António  da  Silveira,  que  mente  a  torto  e  a  di- 
reito; e  com  as  suas  mentiras  e  hypocrisias  tem  conse- 
guido dispor  os  ânimos  dos  rústicos,  e  o  seu  systema 
féota  ^  inflamando  as  esperanças  dos  amantes  e  appaixo- 
nados  do  feudalismo»  *. 

Repare  o  leitor  nestes  períodos  ilucidativos ! 

Dado  o  caracter  do  homem  e  do  solo  transmontanos 
—  que  a  largos  traços  procurei  vincar  no  capítulo  I  deste 
volume  —  numa  população  e  num  terreno  assim  dispostos, 
fáceis  serão  de  encontrar  os  íntimos,  múltiplos  e  fortes  mo- 


1  Diário  do  Governo. 

*  Os  merinos  e  os  domais  cabecilhas  brancos^  os  absolutistas 
numa  palavra,  também  eram  conhecidos,  em  Hespanha,  pela  anteno- 
maria  de  féotas  dada  a  hipocrisia  com  que  escondiam  os  seus  ideais 
políticos  com  a  sua/e. . . 
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tivos — psicológicos  e  topográficos — que  expliquem  os  «meios 
moraes  com  que  (as  Proclamações  e  arengas  dos  Silveiras; 
teem  conseguido  tão  extraordinário  acontecimento»  ou  seja, 
que  a  «provincia,  a  não  ser  a  parte  que  está  occupada 
pelas  tropas  nacionaes  e  reaes»  obedeça  «ao  chefe  dos 
facciosos». 

...  «A  fronteira  da  Galliza  está  defendida  —  remata  o 
Miranda  —  pelo  general  Queiroga,  e  a  margem  esquerda 
do  Esla,  desde  o  Douro  até  Benavente,  está  defendida 
pelos  generaes  Maley  e  Morillo;  e  o  governador  militar 
de  Ciudad  Rodrigo  e  o  chefe  politico  de  Salamanca,  teem 
dado  as  necessárias  providencias,  afim  de  que  os  facciosos 
não  passem  o  Douro;  por  isso  a  evasão  dos  facciosos  para 
Hespanha  só  pode  ter  logar  se  lá  se  apresentarem  desar- 
mados, e  ás  escondidas,  pedindo  a  protecção  das  auctori- 
dades  hespanholas... 

...   «Moncorvo,  9  d'abril  de  1823»  ^ 


Os  Boletins  do  exercito  constitucional  ocupam-se  ex- 
clusivamente das  tropas  de  primeira  linha.  Por  eles  sa- 
bemos que  Luís  do  Rego  alterou  um  tanto  a  composição 
das  suas  três  colunas,  razão  pela  qual  reproduzo  a  sua 
nova  Ordem  de  batalha: 

Comandante  em  chefe  —  Marechal  de  campo,  D.  Luís 
do  Rego  Barreto ; 

Comandante  em  segundo  —  Brigadeiro,  Claudino  Pi- 
mentel ; 

Comandante  da  cavalaria  —  Brigadeiro,  Benedicto. 

Comandante  da  artilharia — Tenente-coronel,  José  Bap- 
tista da  Silva  Lopes ; 


^  Diário  do  Governo. 
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Chefe  de  estado  maior  —  Capitão  de  cavalaria  4,  Ma- 
nuel José  Barredo  Praça. 

I.*  brigada: 

Comandante,  Coronel  de  infantaria,  António  José  Soa- 
res Borges  e  Vasconcelos ; 

Major  de  brigada,  Capitão  de  infantaria,  António  Peito 
de  Carvalho. 

Tropas: 

Infantaria  —  9  e  i5  ; 

Caçadores  —  2  e  provisórios  (major  Lima) ; 
Artilharia  —  brigada  (6  bocas  de  fogo),   capitão,  José 
Joaquim  de  Barros  Lobo.  . 

2.^  BRIGADA  : 

Comandante,    Coronel   de  infantaria,   José  Benedicto: 
Major  de  brigada .. .? 

Tropas  : 

Infantaria,  10,  21  e  22: 

Caçadores  5  ; 

Cavalaria  (cinco  esquadrões)  do  i,  4  e  7. 

3.*   HRIGAhA  : 

Comandante,  Coronel  de  infantaria,  Rosado; 
Major  de  brigada, .  .? 

Tropas : 

Infantaria,  3  e  6  e  duas  companhias  do  n.^  i ; 

Caçadores,  3  e  12; 
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Cavalaria  (um  esquadrão)  do  9  (?); 
Artilharia,  duas  bocas  de  fogo. 

4.''  brigada: 

Comandante,  Brigadeiro,  Andrade  Pego ; 
Imediato,  Coronel  de  infantaria,  José  Lúcio  Travassos 
Valdês  ; 

Major  de  brigada . . .  ? 

Tropas  : 

Infantaria  8  e  um  batalhão  do  11; 

Caçadores  8,  contingentes  do  í  e  7  ; 

Cavalaria  (um  esquadrão)  do  1 1  ; 

Artilharia,  quatro  bocas  de  fogo,  de  calibre  6. 

Estas  forças  constituíram  três  colunas  distintas :  a  da 
direita  (4.'^  brigada);  a  do  centro  (1.**^  e  2."'^)  e  a  da  es- 
querda (3.*). 

O  general  em  chefe,  marechal  de  campo,  Luís  do  Rego 
Barreto,  acompanhava  a  coluna  do  centro. 

Se  Luís  do  Rego  perdera  uma  semana  em  Amarante, 
seis  dias  se  demorou  ainda  em  Vila  Real!  Com  efeito, 
de  6  para  7  de  abril  a  posição  relativa  das  três  colunas 
era : 

O  Pego,  em  Moncorvo  ; 

O  José  Benedito,  em  Justes  e  Parada  do  Pinhão; 

O  Soares,  em  Alvites  ;  e 

O  Rosado,  em  Vilã  Pouca  de  Aguiar. 

Às  sete  horas  da  manhã  de  7,  enquanto  a  primeira  e 
terceira  colunas  se  conservavam  firmes,  a  segunda  adean- 
tava-se  até  Murça. 

Na  manhã  de  8,  tendo  conseguido  juntar  os  seus  sete 
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esquadrões,  sob  as  ordens  imediatas  do  brigadeiro  Apa- 
rício, apoiado  a  curta  distância  pelo  batalhão  provisório 
de  caçadores  com  duas  peças  e  seguidos,  a  menos  de  meio 
dia  de  marcha,  pela  restante  força  da  coluna  do  centro, 
Luís  do  Rego  cresceu  sobre  Mirandela  onde  deu  entrada 
ao  pôr  do  sol,  no  incaico  da  guarda  da  retaguarda  dos 
siheiras. 

De  8  para  9,  emquanto  que  Luís  do  Rego  pernoitava 
em  Mirandela  com  a  coluna  ligeira  do  Aparício,  a  sua 
primeira  brigada  mantinha  o  respectivo  quartel  general  em 
Lamas  de  Orelhão,  a  segunda,  em  Passos ;  o  Rosado 
atingia  Carrasedo  de  Montenegro  e  o  Pego  conservava-se 
em  Vila  Flor. 

Só  a  1 1  o  avanço  constitucional  se  acentuou  de  novo. 
E  repelindo,  em  Ala,  o  retorno  ofensivo  tentado  pelo 
doie  e  dobra  ^,  poderam  juntar-se  as  colunas  do  centro  e 
esquerda,  acantonando,  de  11  para  12,  pela  ordem  que  se 
segue  : 

O  Soares,  em  Brinco ; 

O  José  Benedito,  em  Alvites  ;  e 

O  Rosado,  em  Meles. 


'  Forma  pitorcsc-i  coino  uri\  designada  a  t;uarnição  de  Bragança, 
constituída  pelo  12  de  cavalaria  e  pelo  24  de  infantaria. 
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o    COMBATE    Dfí    ni.H 

Foi  uma  reprodução  infeliz  do  golpe  de  mão  de  S.^"  Bar- 
bara. 

Os  ataques  obstinados  sobre  os  piquetes  constitucionais 
fizeram-se  uma  e  muitas  vezes  durante  a  tarde. 

Houve  de  característico  neste  combate  o  desmedido 
emprego  do  fogo  a  cavalo  feito  pelos  dragões  de  Bragança, 
particularmente  quando  o  escuro  da  noite  invadia  já  a  pai- 
sagem e  os  esquadrões  do  i  e  3  se  preparavam  para  acutilar 
infantaria  24. 

Estas  escaramuças  de  fogo  estavam  ainda  então  muito 
em  moda,  restos  do  que  tinhamos  aprendido  com  franceses 
e  ingleses  na  Campanha  da  Península ;  eram  por  assim 
dizer  os  preliminares  do  combate  à  arma  branca  *. 

Seja,  porem,  como  fôr,  o  certo  é  que  o  fogo  solto,  quiçá 
inofensivo,  dos  cavaleiros  amarantinos,  bastou  para  manter 
em  respeito  os  esquadrões  constitucionais... 

O  24  poude  proseguir  na  sua  retirada  em  boa  ordem. 


1  Vide,  por  exemplo,  C.  Parquim  —  Souvenirs  et  (^ampag^nes  d'un 
vieux  de  VEmpire^  i8o3  a  1814,  pág.  2(")3  a  2Õô. 
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Quási  à  mesma  hora,  o  Pego,  tendo  destroçado  a  guer- 
rilha dos  da  Trindade  e  incendiado  de  seguida  a  povoação, 
poude  caminhar  decidido  e  atingir,  pela  noite  velha,  a  al- 
deia de  Bornes. 

Ao  meio  dia  de  12  reuniram-se  as  três  colunas  consti- 
tucionais em  Vale  de  Nogueira,  onde  houveram  de  passar 
a  noite.  Aí  se  adquiriu  a  certeza  de  que,  se  o  conde  de 
de  Amarante  já  tinha  o  seu  quartel  general  em  Bragança, 
parte  da  cavalaria  absolutista  não  ultrapassara  Sortes... 

Na  manha  imediata,  Luís  do  Rego,  medindo  a  esma- 
gadora superioridade  das  suas  forças,  manda  avançar  sobre 
a  cidade  do  Sabor,  que  os  recebeu  sem  grandes  entusiasmos, 
a  descontento  da  contribuição  que  os  silveiras  lhe  haviam 
lançado  vinte  e  quatro  horas  antes. 

Merecem  ser  transcritos,  na  integra,  os  documentos  que 
legalisaram  a  operação,  que  os  constitucionais  vieram  a 
classificar  de  extorsão  vil: 

LISTA 

DOS  INDIVÍDUOS  DA  CIDADE  DK  i^RAGANÇA  A  QUKM  OS  REBKLDES, 
COM  AMEAÇAS  DE  MORTE,  SAQUE  E  INXENDIOS,  EM  PRESENÇA 
DE  BAIONETAS,  E  MUITOS  DE  CADEIA,  OIUÍIGARAM  A  CONTRI- 
BUIR COM  AS  QUANTIAS  ABAIXO  DECLARADAS  ;  COM  DECLA- 
RAÇÃO DAQUELES  A  QUEM  PASSARAM  TÍTULOS  *,  CUJO  TEOR  SE 
TRANSCREVE,   E   DOS   QUE  OS   NÁO  TIVERAM;   A   SABER! 

José  Ant(Jnio  Pereira xbo^ooo  réis 

Joíina  Correia i4Í{í>400    » 

José  António  Garcia 5ooííí>ooo    » 

Manuel  José  Pissarro *        loo^^ooc    » 

Sonui  e  segue 764;íí>400   » 

1  Passaram  Titulo  das  quantias  que  vão  antecedidas  de  #. 
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Transporte 

Bernardo  José  Pissnrro 

José  António  Dias  de  Castro 

Bernardo  José  Franco * 

Francisco  José  Ferreira  Lima * 

José  Manuel  Ribeiro * 

Paulo  Rodrigues * 

José  Dias  de  Castro 

José  António  de  Castro  Pereira * 

José  António  Mendes  Saldanha * 

António  Rodrigues  Praça * 

Daniel  José  Dias 

António  José  Dias 

José  de  Sá  Pilão * 

Alexandre  José  Garcia * 

José  António  Ramires * 

António  Manuel  Pires * 

José  de  Sá  Carneiro  Vargas 

Leonardo  José  Ramires 

António  José  Ramires * 

Henrique  José  Passos * 

D.  Luiza  Mendes  do  Vale 

José  António  Ribeiro * 

António  Inácio  Pissarro * 

Rafael  José  de  Lima * 

Joaquim  José  de  Leão * 

António  Mendes  Saldanha 

Gabriel  José  Ribeiro * 

Luís  António  Ramires    ....       * 

António  Ramalho * 

António  José  de  Novais  da  Costa 

P^rancisco  de  Novais  da  Costa 

Inácio  José  de  Novais 

Manuel  António  Garcia 

Francisco  António  Lopes * 

Total 


7Ô4^(XX)  réis 

20.'JC)000     » 

2:000^000  » 

6:o<.0v>oí-o  » 

I  :<»oo.2í>ooo  • 

5o^ooo  » 

9vJÍ>6oo  • 

23í5í>ooo  » 

8:000^000  » 

i9Íí)8oo  » 

24^000  * 

24.)JÍ>000     » 

24^000    » 

3o.5í>ooo    M 

4:000^5»  000    u 

20í5í)0OO     » 

24^000   » 

I  :ooovÍí>ooo   u 

19^200   » 

I9ÍÍ>200     » 

19^200    >• 
1:200^000    » 

20^000     u 

i4íí>400  « 

2:000^5000  » 

14^400  » 

9^600  » 

5oííí>ooo  u 

14^400     w 

6^^400  » 

48^000  » 

28íí>8oo  M 

28^800  » 

4:000^000  » 

5oíí>oco  » 

3i:i77ip2oo   » 
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COPIA  DOS  TÍTULOS 

«Numero  terceiro.  No  livro  da  entrada,  a  folh.  uma 
verso,  hypothecado  no  mais  bem  parado  das  rendas  d'esta 
província  e  Reino,  aberto  pela  Junta  do  governo  interino, 
para  soccorrer  ás  necessidades  do  Exercito  restaurador, 
consta  haver  entrado  Manuel  José  Pissarro,  negociante 
de  retalho  d'esta  cidade,  com  a  quantia  de  cem  mil  reis 
metal  e  prata.  E  para  constar  se  lhe  passou  o  presente 
titulo,  que  eu  Francisco  Cabral  Teixeira  de  Moraes,  se- 
cretario do  governo,  o  fiz  escrever  e  assignei  aos  quatro 
de  abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  trez. 

i^José  Va\  Pereira  Pinto  Guedes, 
«Vice-presidente. 

aJosé  Osório  Colmieiro  de  Moraes  da 
Veiga  Cabral  Caldeirão. 

((José  Botelho  de  Sousa. 
«parocho  de  S.  Dionizio. 

((Francisco  Cabral  Teixeira  de  Moraes. 
«Conforme. 

«Bragança,  7  de  maio  de  1823. 

«O  escrivão  da  correição, 
((José  Bernardo  de  Moraes  Sarmento)^  *. 


*  Diário  do  Governo^  1823,  pág.  q23.  No  capítulo  X  do  presente 
trabalho  veremos  que  tais  verbas  constam  da  c/c  com  que  a  Junta  li- 
quidou e  subscreveu  a  jo  de  agosto  seguinte. 


IX,  —  Á  pacificação  de  Trás  os- Montes  33 1 

...  As  tropas  do  conde  de  Amarante,  se  tinham  a  sua 
testa  em  Pedralves,  já  em  Espanha,  alongavam-se  para  o 
Sul,  e  estacionavam  em  Rio  Onor,  Aveleda,  Socoias  e 
Baçal,  isto  é,  a  um  ou  dois  quilómetros  de  Bragança!... 


Emquanto  os  soldados  constitucionais  tomavam  fôlego 
nesta  cidade,  Luís  do  Rego  e  os  seus  imediatos  concer- 
tavam no  que  havia  a  fazer. 

Segundo  a  opinião  unanime  do  conselho  militar,  os 
amarantinos  iam,  finalmente,  ser  constrangidos  a  depor 
as  armas.  Com  efeito,  na  Galiza  esperava-os  o  Queiroga; 
em  Leão  e  defendendendo  o  curso  inferior  do  Esla,  com 
o  quartel  general  em  Zamora,  existia  o  Malev;  mais  para 
o  Norte,  pelo  rio  acima,  até  Benavente,  dispunham-se,  na 
margem  esquerda,  as  tropas  de  Morilo.  O  caso,  por- 
tanto, estava  em  apertar  com  eles,  não  lhes  dar  descanço 
e  em  concertar  com  os  generais  hespanhoes  essa  montaria 
guerreira... 

A  26  de  março  D.  João  VI  assignara  em  Queluz,  a 
Convenção,  concluida  a  8,  em  Madrid,  para  a  reciproca 
extradição  de  criminosos,  desertores  e  transfugas,  cujo 
art.   4."  *  consentia  que   a   força   armada  dos  dois   países 


«CARTA  DK  CONFIRMAÇÃO  c  reciificação 
da  CONVENÇÃO  concluida  em  8  de  março,  etc. 


«Art.  4."  —  Sendo  de  receiar,  que  partidas  de  facciosos  passando 
a  raia  d'um  para  o  outro  Reino,  ponham  em  perigo  a  tranquillidade 
d'aquelle  mesmo  paiz,  aonde  procuram  asylo  e  impunidade,  convieram 
os  dois  Governos,  em  que  á  força  armada  d'uma  c  d'outra  banda  seja 
licito  perseguir  taes  facciosos,  separada  ou  conjunctamente  com  a 
força  armada  do  paiz  contiguo,  sem  que  a  entrada  por  similhante 
motivo  se  haja  de  considerar  como  violação  de  icrritoiio:  antes  as 


352     Para  a  história  militar  das  nossas  Lulas  civis 

transposesse  as  respectivas  fronteiras  em  perseguição  dos 
faciosos,  sem  que  tal  facto  se  podesse  considerar  como 
violação  de  território. 

Trocados  os  ofícios  entre  as  auctoridades  limitrofes  *, 
Luís  do  Rego,  e  com  ele  a  maior  parte  das  suas  tropas, 
poderam  seguir  na  piugada  dos  siheiras,  quarenta  léguas 
pela  Espanha  dentro. 


Entretanto  o  conde  de  Amarante,  o  Gaspar  Teixeira, 
o  António  da  Silveira,  o  Vaia,  o  Vaz  Guedes...  a  junta 
SUPREMA  INTERINA  DO  REINO,  emfim,  estava  bem  informada 
das  disposições  dos  seus  inimigos...  dum  e  doutro  pais. 


auctoridades  civis  e  militares  d'ambos  os  Reinos,  se  prestarão  em  tal 
caso,  todo  o  adJLitorio  que  preciso  for,  para  a  destruição  de  similhantes 
bandidos,  inimigos  communs  d'ambos  os  Estados. 

. . .  «Paço  de  Queluz,  26  de  março  de  1823.» 

(Do  Diário  do  Governo). 

1     ..  .Sr.: 

...  «Em  19  do  corrente  tive  a  honra  de  levar  ao  conhecimento 
de  V.  Ex  •  para  fazer  presente  a  S.  M.  o  original  do  officio,  do  chefe 
supremo  politico  de  Zamora,  em  resposta  ao  que  eu  lhe  dirigi,  e  no 
qual  elle  me  dizia,  que  não  havia  inconveniente  em  que  as  tropas  por- 
tuguezas  entrassem  em  território  hespanhol,  em  perseguição  dos  re- 
beldes, uma  vez  que  elles  na  raia  não  deposessem  as  armas;  e  este 
mesmo  officio  remetti  por  copia  aos  commandantes  das  tropas  consti- 
tucionaes. 

.. .  «Alcanissas,  3i  de  março  de  1823. 

...  «Sr.  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

«João  Nuno  Silveira  (Cerqueira  Gomes  e  Lima. 
njuiz  de  fora  de  \'imioso». 

(Do  Diário  do  Governo), 
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Sabiam  tambcm  que  os  franceses  se  alastravam  já  para 
cá  do  Ebro,  e  que  a  contra-revolução  hespanhola  rumore- 
java ou  explodia  por  toda  a  parte.  Não  ignoravam,  igual- 
mente, que  os  cabecilhas  brancos^  —  eram  às  dezenas  e  que 
os  guerrilheiros,  pela  Santa  Causa  se  contavam  às  dezenas 
de  milhares. 

E  por  isso  que,  ao  deixarem  Bragança,  tomaram  o  ca- 
minho que  o  seu  chefe   trilhara,  gloriosamente,  em  1810. 

De  Puebla  de  Sanabria  foram  a  Momboy,  como  quem 
quer  transpor  o  Esla,  em  Benavente;  e,  por  uma  brusca 
mudança,  cortaram  para  o  norte,  para  Leão,  batendo  as 
pequenas  partidas  de  negros  *,  que  se  aventuravam  a  to- 
Iher-lhe  o  passo  e  afugentando,  por  toda  a  parte,  as  aucto- 
ridades  constitucionais  espanholas. 

No  Mapa  geral  da  Receita  e  Despesa  da  Junta,  que 
adeante  vou  publicar,  lê-se  a  seguinte  nota  de  Receita: 

«Existem  10  e  ^ju  arráteis  de  prata,  que  se  amassaram, 
menos  uma  Cruz,  por  conter  a  Sagrada  Imagem  de  N.  S. 
Jesuz  Christo,  que  se  entregam  no  Erário  Régio,  que  se 
tirou  a  uma  guerrilha  de  hespanhoes  constitucionaes,  junto 
de  Bragança))  -. 


Eoi  já  em  Leão  que  os  amarantinos  receberam  a  notícia 
de  que  os  franceses  se  haviam  apoderado  de  Burgos,  nas 
faldas  da  serra  de  Oca. 

Mal  poderam  solenisar  o  sucesso,  porque,  o  Luís  do 
Rego,  cobria  o  mesmo  rasto  deixado  na  véspera  pelo  conde 
de  Amarante.  Interromperam,  pois,  o  famoso  festival  e 
proseguiram  na  sua  marcha  de  escorraçados.  Já  no  sopé 
dos  primeiros  contrafortes    das   Astúrias,   cm    Gradcfes, 


*  Brancos  ou  negros,  os  absolutistas  ou  liberais  hespanhoes. 
^  Vid.  o  cap.  X  —  .4  diplomacia  dos  Silveiras. 

2} 
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transposeram  o  Esla,  sobre  uma  ponte  de  carros,  orga- 
nisada  ad  hoc.  Atravessando  por  sobre  as  avançadas  de 
Morillo,  tomaram  para  Almanza.  A  Borboleta  Douriense 
publicou  uma  notícia  que,  por  ambigua,  auctorisa  uma  tal 
asserção : 

«Hoje,  chegou  repentinamente  a  este  quartel  general 
(de  Leão)  sem  ser  esperado,  um  ajudante  de  ordens  do 
general  Morillo,  avisando  da  parte  do  mesmo  ao  general 
Rego,  de  que  se  tinha  encontrado  com  os  facciosos  portu- 
guezes  e  se  bateram  reciprocamente.  Em  consequência 
sahiu  ordem  para  marchar  a  Divisão  ligeira  sem  mochilas 
e  a  artilharia  montada  e  a  cavallaria.  A  sabida  foi  às  1 1 
horas  da  manhã,  ficando  aqui  o  resto  da  Divisão». 

Ora  se  o  participante  pedia  reforços,  em  vez  de  noticiar 
uma  vitória,  é  porque  Morillo  fora,  pelo  menos,  amarrotado. 

Transposto  o  Cea,  em  Almanza,  e  o  Carrion,  em  Sal- 
daria, desceram  os  silveiras  a  Palencia,  onde  o  conde  e  os 
seus  poderam  apertar  a  mão  e  conjugar  os  esforços  com  o 
celebérrimo  cabecilha  apostólico,  branco,  o  cura.  Met^Í7W... 

Foi  o  fim  da  montaria. 
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CLnUDIIiO    PIMEMTEL    E    OS    IMSUBMISSOS 

Entretanto  Claudino  Pimentel  com  infantaria  lo  e  22, 
duas  companhias  do  i,  um  batalhão  do  G  e  um  esquadrão 
do  3,  levava  a  peito  o  restituir  o  socego  à  província  insub- 
missa. 

Pelo  que  já  sabemos  e  pelo  que  vai  seguir-se,  a  paci- 
ficação de  Trás-os-Montes  recorda  ou  tem  uns  longes  da 
de  Beja,  por  Kelermann,  da  de  Évora,  por  Loison,  em 
1808,  e  muito  do  que  foi  a  da  Catalunha,  por  Espoz-y-Mina, 
catorze  anos  mais  tarde:  Trindade,  em  abril  de  28,  res- 
ponde a  Castel-FoUit,  em  outubro  de  22. 

Duma  actividade  prodigiosa,  Claudino  Pimentel  per- 
corria a  província  em  todos  os  sentidos,  batendo  e  des- 
armando os  guerrilhas  que  infestavam  e  procuravam  pro- 
trair a  guerra  civil:  Hoje,  a  sua  escolta  —  uns  cincoenta 
cavalos  —  carregava  e  destruía  a  guerrilha  do  padre  João 
da  Nogueirinha,  que  ousara  espera-lo  e  ataca-lo*;  amanhã, 
saqueava  e  incendiava  a  casa  do  reitor  de  Azinhoso,  que 
fizera  o  enterro  à  Constituição^. 


*  Borboleta  Dourieuse^  n."  100. 

2  "Bragança,  29  abril. . .  O  reitor  da  vil  la  de  Azinhoso  que  tinha 
feito  o  enterro  á  Constituição,  também  se  escapou  para  Hespanha; 
assim  como  o  Juiz  de  fora  de  Miranda,  que  passaram  na  barca  da 
Bemposta.  A  casa  do  reitor  foi  saqueada  e  incendiada  por  ordem  do 
general  Claudino. 

«Hoje  entrou  preso  por  milícias  um  clérigo  da  Nogueirinha,  que 
se  tinha  feito  commandante  d'uma  guerrilha». 

(Da  Borboleta  Douriense). 
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As  prisões  faziam-se  às  dezenas :  as  cadeias  de  Miran- 
dela e  Bragança,  de  Vila  Real  e  Moncorvo,  estavam  atu- 
lhadas. Para  a  Relação  do  Porto  eram  despachados  os 
cabeças  de  motim,  os  presos  de  maior  responsabilidade;  e 
só  estes  eram  em  tão  grande  número,  que  o  governador 
das  justiças  da  cidade  confessava  a  José  da  Silva  Carvalho, 
o  rninistro  da  justiça: 

«Vejo-me  abarbado  com  tanto  preso  de  capa  e  volta, 
de  batina  e  túnica»  *.  Em  junho  seguinte,  só  num  dia, 
foram  soltos  setenta  e  noj^e!^ 

...  Ora  «sabendo  que  nenhum  motivo  é  capaz  de 
lançar  os  homens  na  fúria  sanguinária  d'um  modo  mais 
cruel,  do  que  o  motivo  religioso»  ^,  que  a  contra-revolução 
se  engrandeceu  hasteando  a  bandeira  da  guerra  santa,  e. 
que  o  incêndio  da  Trindade  iluminou  e  enraiveceu  a  pro- 
víncia inteira,  compreende-se  que  as  biisinas  e  biisinôes 
dos  transmontanos  revoltados  continuassem  ecoando  de 
serra  em  serra,  os  sinos  badalassem  a  rebate,  e  a  des- 
ordem persistisse,  desnorteando  o  brigadeiro  constitucional, 
constrangendo  as  tropas  a  marchas  penosíssimas  e  zom- 
bando das  verdadeiras  montarias  ordenadas  por  Claudino 
Pimentel. 

As  povoações,  derrubadas  e  vencidas,  cediam  tempora- 
riamente, emquanto  lhes  pesava  sobre  o  peito  o  joelho 
ameaçador  dos  soldados  vitoriosos.  Aliviadas  dessa  pressão 
asfixiante,  erguiam-sc  logo  depois,  mais  do  que  nunca  amea- 
çadoras e  terríveis  I 


'  \'id.  o  sub-capítulo  N — (As  irej  celebres  cjrías  de  F.  A.  Ge- 
raldes). 

^  Borboleta  Dowlen.se,  n."  i  2q. 

^  Oliveira  Muriins,  Portugal  contemporâneo,  i."vol.,  pág.  54. 
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o    PRINCÍPIO    DO    riM 

ía  entrar  o  mês  de  maio. 

Os  franceses  varriam  adeante  de  si  o  exército  liberal 
espanhol.  Guiado  pelos  Merinos  e  pelos  Trappistas,  to- 
mava Angoulême  o  caminho  de  Madrid... 

O  desânimo  entrou  com  o  governo  de  Lisboa.  Inse- 
guro, mais  do  que  inseguro,  assustado,  pelas  cartas  do 
Fernando  Afonso  Geraldes,  o  governador  das  justiças  do 
Porto  —  cujo  traslado  merece  as  honras  dum  sub-capitulo  *, 
— soube  que  o  espírito  de  revolta  principiava  rumorejando, 
de  novo  e  com  mais  insistência,  dentro  até  dos  muros  da 
grande  cidade  do  norte,  e  de  que  pouco  ou  quási  nada  po- 
deria contar  com  a  fidelidade  dos  generais... 

A  campanha  de  Luís  do  Rego,  em  Trás-os-Montes,  fora 
um  desastre :  O  ex-conde  de  Amarante,  com  meia  dúzia 
de  soldados  de  primeira  linha  e  uma  dúzia  de  milicianos  e 
guerrilheiros,  conseguira  escapar-se-lhel 

Aquela  insistência  do  Geraldes  pela  prorogação  do 
Habeas  corpos,  aquelas  reiteradas  recomendações  para  a 
escolha  dos  comandantes  dos  corpos  e  dos  generais  das 
armas,  em  que  excluía  «os  iscados  dos  dias  ii  e  i5  de 
novembro  de  20» — que  eram  o  grande  número  — ;  aquela 
ameaça  de  se  demitir:...  «o  Porto  é  um  ponto  d'onde  o 
mal  ou  o  bem  pode  lavrar  para  todo  o  Reino,  e  se  houver 
aqui  fraqueza,  adeus  Causa,  e  eu  sem  apoio  não  sei  obrar» ; 
as  noticias  vindas  dos  quatro  ventos  de  Portugal;  a  própria 
fermentação   da  Corte,   tudo   corria   de   molde  a  pol-o  de 


^  O  N  áo  presente  capítulo. 
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sob-aviso,  indicando-lhe  a  necessidade  de  ter  prontas  as 
malas  para  a  emigração  plausivel  e,  hoje,  a  mais  e  mais 
provável. . . 

...  Se  não  havia  confiança  em  Luís  do  Rego,  deixá-lo 
vaguear  tão  longe  da  Pátria,  no  centro  da  Espanha  abso- 
lutista, quiçá  em  contacto  com  os  generais  e  cabecilhas 
brancos,  afigurou-se-lhes  uma  rematada  imprudência.  De- 
ram-lhe,  por  conseguinte,  ordem  para  que  voltasse  a  Por- 
tugal, o  que  Ele  cumpriu  religiosamente : 

Saindo  de  Leão  às  seis  horas  da  manhã  de  25,  veiu 
pernoitar  a  Hospital  dei  Piego ;  a  26,  ficava  em  Astorga  ; 
a  27  em  Castrocentrigo;  a  28  em  Momboy;  a  29  em  Vila 
Meã,  e  a  3o  em  Bragança. 


As  Cortes  arrastando  uma  vida  efémera  tinham  sido 
encerradas  em  março,  não  sem  que  houvessem  parodiado 
a  Constituinte  :  atirando  os  últimos  insultos  a  D.  Pedro  e 
aos  brasileiros,  à  Rainha  e  aos  seus  apaniguados. 

D.  João  VI,  sempre  indeciso,  amolava. 

A  contra-revolução  tomava  corpo  à  custa  dos  desilu- 
didos. 

Os  negócios  da  Hespanha  complicavam  a  situação:  O 
Luís  António  —  o  duque  de  Angoulême  —  crescia  a  olhos 
vistos;  as  vitórias  colhidas  contavam-se  pelos  combates  em- 
penhados ! 

Para  alem  do  Atlântico  D.  Pedro  cercava  e  bloqueava 
a  cidade  e  porto  da  Baia,  úliimo  baluarte  em  que  os  por- 
tugueses da  Madeira  garantiam  a  esperança  —  prestes  a 
fenecer  —  da  sujeição  do  Brasil.  Scindida  essa  ligação 
de  séculos,  estancada  essa  fonte  de  riquesa,  a  quem 
seria  dado  prever  até  onde  a  miséria  arrastaria  Portugal 
exausto  ? ! 

A  fome  é  má  conselheira.     O  que  era  o  resultado  de 
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centenas  de  anos  de  imprevidência,  o  pais  atribuia-o  à  sua 
causa  próxima !    A  imprensa,  por  fim,  publicava  concluindo : 

Estamos  tão  mal  como  amantes,  senão  peor! 

Kste  desânimo  profundo  e  comunicativo  dum  pais  que 
se  sente  abismar,  deixou  o  governo  no  estado  angustioso 
e  crítico  das  almas  perplexas : 

—  Que  fazer  ? ! 


Reuniu-se  o  conselho  de  ministros. 

Pena  é  que  houvessem  de  destruir-se  os  documentos 
do  suspicaz  ministro  da  justiça,  e  que  a  obra  monumental 
de  António  Viana  *  —  tão  importante  a  todos  os  respeitos 
—  abra  pela  confissão  dessa  lacuna,  que  constitue  uma  perda 
irreparável  para  o  investigador.  Como  ele  descreveria  áti- 
camente  esse  conselho  da  Duvida !. . . 

Que  fazer? 

Guardar  a  espectativa?  Não;  visto  que  era  essa  a  ati- 
tude constante  de  El-Rei,  que  eles  despresavam  e  que  se 
vingava  odeando-os  em  segredo. 

Contemporisar  ?     Menos. 

Ceder  1 

Era  confessarem-se  impotentes  ou  vencidos ;  e,  nem  o 
seu  grande  orgulho  de  Pais  da  Pátria,  nem  a  sua  grande  fé 
de  sinceros  consentiria,  por  emquanto,  em  tal  humilhação. 

Expedientes,  expedientes,  foi  o  recurso  único!  Se  eles 
não  podiam  resolver  só  por  si,  o  país  que  o  fizesse:  Em 
consequência,  convocaram  as  Cortes  para  meados  de  maio. 
E  para  que  os  díscolos  não  cominassem  de  cobardia,  o 
que  eles  acreditavam  executar  por  um  espírito  de  Justiça, 
por  um  grande  respeito  pela  Lei,  quiseram  dar  uma  ma- 
nifestação ostensiva  de  energia:  organisar  uma  expedição 


'  José  da  Silva  Carvalho  e  o  seu  temfo. 
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à  Baía,  a  reforçar  a  Madeira.     Mas,  como  para  todas  as 
expedições,  precisava-se  dinheiro,  soldados  e  uma  esquadra. 

Deu-se  balanço  e  apurou-se,  que : 

Os  cofres  públicos  pouco  mais  guardavam  do  que... 
papeis; 

Soldados,  havia-os;  mas  mal  pagos,  mal  uniformisados, 
peor  armados,  e  até  poucos  para  a  defesa  interna,  pois  que 
a  pacificação  de  Trás-os-Montes  exigira  a  maior  e  a  melhor 
parte ; 

Quanto  à  força  do  mar,  o  respectivo  ministro  reeditava 
o  seu  miserando  Relatório  de  22:  «tinhamos  trezentos  e 
quarenta  oficiais  do  Reino;  duzentos  haviam  ficado  no  Rio; 
tinhamos  seiscentos  e  vinte  e  sete  soldados  sem  préstimo 
(o  ministro  não  recrutava  por  falta  de  meios,  até  para 
pagar  a  quem  se  devia)  3  naus,  8  fragatas,  9  corvetas, 
5  bergantins,  7  charruas  e  8  embarcações  pequenas,  quasi 
tudo  apodrecido;  no  Rio  ficara  o  que  havia  de  melhor;  e 
carecia  urgentemente  de  1:600  contos!»  *. 

Uma  alucinação,  como  a  de  alguém  que  sente  não  ter 
onde  cair  morto! 

E  como  para  afugentar  o  espectro  terrivel  deste  des- 
calabro, como  para  se  convencerem  de  que  caminhavam 
com  o  apoio  público,  reliam  as  colunas  do  Diário  do  Go- 
verno, coalhadas  de  relações  nominais  de  liberais  convictos 
ou...  convincentes,  concorrendo  para  as  urgências  do  es- 
tado: uns,  com  quantiosos  donativos;  outros,  com  a  ce- 
dência de  soldos  e  gratificações;  e  outros  ainda,  prescindindo 
dos  seus  créditos...  bem  mal  parados,  valha  a  verdade. 

Nos  clubs  absolutistas  declamava-se  —  sem  pejo,  nem 
recato  —  contra  o  Governo  —  a  nata  azeda  dos  vintistas  — 
que  haviam  destruído,  de  cima  a  baixo  e  numa  demência. 


*  Thomaz   Uibciro  —  Historia  da  Ici^islação  liberal  portuguesa, 
tomo  i.*»,  págs.  157. 
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o  Portugal  histórico,  fundamentalmente  religioso  e  proten- 
tosamente  grande ! 

Nos  palácios  e  nas  choupanas  um  só  sentimento  predo- 
minava: o  mal  estar  da  dúvida,  a  contingência  do  dia  se- 
guinte, a  convicção  da  desgraça,  a  certeza  da  fome  I 


Fosse  como  fosse,  a  expedição  devia  embarcar  e  partir. 
Para  comandá-la  tinham  o  Saldanha,  um  dos  heroes  de 
Montevideu,  há  pouco  chegado  a  Lisboa,  de  volta  dessa 
Campanha.. . 

Vasculhando  e  revolvendo,  apuraram  uns  esquecidos 
patacos,  com  que  houve  de  aprestar  uma  ninharia  de  ex- 
pedição—  uns  centos  de  homens,  apenas! 

Saldanha,  ao  ler  o  Mapa  da  força  que  lhe  confiavam, 
sentiu-se  humilhado,  numa  posição  subalterna.  Especta- 
culoso,  recusou-se  a  marchar  para  a  América,  como  Na- 
poleão o  fizera  para  a  Vandeia,  a  i5  de  setembro  (29  do 
Fructidor). 

Era  de  mais  !  Irritados,  prenderam-no  ;  fecharam-no 
no  castelo  de  S.  Jorge,  sob  a  ameaça  degradante  dum 
processo  por  desobediência  e  cobardia!  Esta  ordem  de 
ideias  levou-os  a  fazer  comparecer  em  Lisboa,  para  con- 
selho de  guerra,  o  Luís  do  Rego  e  o  Pamplona  Monís. 

—  Era  preciso  que  se  explicassem  !  —  concordavam. 

—  Energia  e  exemplos,  quando  não,  adeus  Causa  I  — 
insistia  o  Afonso  Geraldes,  lá  do  Porto. 


Entretanto  a  Constituição  espanhola  agonisava;  a  Santa 
Aliança  batia  palmas,  que  Portugal  tradicionalista  —  faná- 
tico, supersticioso  e  realengo  —  escutava  como  um  encora- 
jamento ao  preparar  da  vii.ai  r  vncaha! 
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OS    BOLETIMS    DO    EXÉRCITO    COIiSTITUCIOMfiL 

Exército  constitucional  pacificador  da  província  de  Trás- 
os-Montes,  lhe  chama  o  Diário  do  Governo.  O  interesse 
histórico,  poHtico  e  militar  desta  esquecida  colecção,  resalta 
flagrantemente  da  mais  ligeira  e  desprevenida  leitura ;  por 
isso  a  transcrevo  sem  mais  comentários. 

BOLETIM  N.''    1 

aVilla  Real,  7  d'abril. 

«Esta  villa  acha-se  guarnecida  pelo  regimento  de  mili- 
cias  de  Penafiel,  ás  ordens  do  coronel  Garcez  e  3  peças 
de  artilharia  de  calibre  6. 

(íMurça,  idem. 

«Hoje  chegou  a  esta  villa  o  quartel  general,  tendo  sa- 
hido  de  Villa  Real  ás  7  horas  da  manhã.  Entrou  também 
a  2.^  brigada,  do  commando  do  coronel  José  Benedicto, 
composta  dos  regimentos  n.^  10  e  22  de  infantaria,  que 
sahiram  hoje  de  Justes,  do  batalhão  5  de  caçadores, 
que  sahiu  de  Parada  do  Pinhão,  do  regimento  21,  da 
í.*  brigada,  que  sahiu  de  Alvites,  de  2  obuzes  e  2  peças 
de  calibre  3,  vindas  de  Justes  e  Alvites,  e  dos  esquadrões 
do  n.'^  1,467  que  tinham  pernoitado  em  Justes. 

« Cadaval,  idem. 

«A  i.*"^  brigada  ás  ordens  do  coronel  Soares,  composta 
dos  regimentos  9  e  i5  de  infantaria,  com  o  batalhão  de 
caçadores  provisório  do  commando  do  major  Lima,  sa- 
hiram de  \'ilhi  Real   e  chegaram  a  esta  povoação.     Aqui 
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entraram  lambem  dois  esquadrões  do  regimento  de  caval- 
laria  9  *. 

« Vi  lia  Pouca  de  Aguiar,  idem. 

«Acha-se  n'esta  villa  a  S.'"^  brigada,  ás  ordens  do  coronel 
Rosado;  esta  é  composta  dos  regimentos  3  e  6  e  dos  ba- 
talhões de  caçadores  3  e  12,  reforçados  com  duas  compa- 
nhias de  infantaria  i.  Esta  força  marcha  amanhã  para 
Carrazedo,  a  formar  a  esquerda  do  exercito  de  operações, 
que  no  mesmo  dia  se  achará  em  Lamas,  a  duas  léguas  de 
Mirandella. 

«No  dia  de  hoje  deve  ter  passado  o  Douro  e  occupado 
a  Torre  de  Moncorvo  a  columna  volante  do  general  Pego ; 
este  corpo  se  dirige  a  operar  no  flanco  e  retaguarda  dos 
facciosos. 

«Os  rebeldes  occupavam  Mirandella,  Carvalhaes,  Valle 
de  Telhas  e  povos  circumvisinhos,  todos  na  margem  es- 
querda do  Tua,  tendo  na  direita  partidas  fortes  de  ca- 
vallaria. 

«Nas  marchas  das  tropas  constitucionaes  de  Villa  Real 
a  Murça,  não  se  observou  o  pavor,  que  se  viu  em  todos 
os  habitantes  desde  Amarante  até  Villa  Real.  As  povoa- 
ções estão  cheias  de  gente  tranquilla,  que  espera  o  seu 
resgate  das  tropas  constitucionaes.  O  exercito  pacificador 
por  sua  disciplina  tem  mostrado  aos  habitantes  d'esta  pro- 
víncia, que  o  governo  de  El-Rei  não  lhes  manda  a  guerra, 
manda-lhes  a  paz,  pela  mão  dos  seus  soldados  constitucio- 
naes. As  nossas  tropas  marcham  aos  rebeldes  cheias  de 
enthusiasmo. 

«Vagamente  se  diz,  que  pretendem  defender  os  passos 
do  Tua  em  Mirandella  e  Valle  de  Telhas;  e  que  teem  estas 
duas  pontes  fortificadas.     Dentro  em  pouco  o  bravo  exér- 


'  Há  engano.     (>avalaria  o  acompanhava,  quási  todo  ele,  os  ama- 
rantmos. 
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cito  passará  o  Tua.     A  pacificação  vae  fazendo  rápidos 
eífeitos. 

BOLETIM  N.°   2 

nMirandella,  8  de  abril. 

«Hoje  ás  4  horas  da  tarde  entrou  n'esta  villa  a  van- 
guarda do  exercito  constitucional.  A  testa  da  columna  era 
formada  pelo  esquadrão  de  cavallaria  n.*'  i,  a  cuja  frente 
marchou  o  general  em  chefe  e  o  brigadeiro  Aparício,  com- 
mandante  da  cavallaria.  Uma  hora  depois  chegaram  os 
outros  esquadrões,  com  2  obuzes  e  o  batalhão  de  caçadores 
provisórios.  Estas  tropas  foram  recebidas  com  repiques 
de  sinos  e  vivas  do  povo,  do  qual  muitas  pessoas  prin- 
cipaes,  que  ignoravam  a  entrada  do  nosso  exercito  no  dia 
de  hoje,  sahiram  a  receber  o  general  e  tropas  no  meio  da 
ponte. 

«Meia  hora  antes  da  chegada  das  bravas  tropas  consti- 
tucionaes,  ainda  os  laços  vermelhos  ornavam  quasi  todos 
os  chapéus;  á  entrada  porém  dos  primeiros  constitucionaes 
todos  haviam  desapparecido. 

«Ainda  esta  manhã  sahiu  d'aqui  o  resto  da  cavallaria 
dos  facciosos,  constando  de  poucos  cavallos,  que  formam 
a  retaguarda  do  esquadrão  do  12,  ao  mando  do  capitão 
Colmieiro,  do  mesmo  regimento,  a  quem  os  facciosos 
fizeram  major.  A  direcção  das  tropas  rebeldes  é  a  Bra- 
gança. Parece  que  o  quartel  general  de  António  da  Sil- 
veira ficara  hontem  em  Quintella. 

«Alguns  cidadãos  constitucionaes  foram  hoje  resgatados, 
entre  os  quaes  havia  dois  inglezes  vindos  de  Bragança,  que 
dizem  ser  negociantes,  a  quem  os  guerrilhas  não  deixaram 
passar  a  ponte;  e  um  clérigo  que  os  commandava  ousou 
apontar-lhes  uma  espingarda,  não  obstante  serem  tão  cre- 
dores á  nossa  hospitalidade.  Porém  ainda  bem  que  estes 
monstros  já  não  são  portuguezes. 
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«Para  se  não  faltar  á  verdade,  nem  deprimir  o  mérito 
de  quem  o  possue,  é  preciso  confessar,  que  n'esia  villa 
ha  muita  gente  verdadeiramente  constitucional,  sem  em- 
bargo que  o  povo,  por  sua  ignorância,  se  tenha  mostrado 
tão  adherente  aos  principios  dos  facciosos.  As  tropas 
apesar  da  prolixa  marcha  que  traziam,  não  deixaram  de 
mostrar  o  mais  vivo  e  ardente  enthusiasmo. 

« Carrazedo  de  Montenegro,  idem. 

«Hoje  chegou  aqui  a  brigada  commandada  pelo  coronel 
Rosado,  e  amanhã  passará  o  Tua,  na  ponte  de  Valle  de 
Telhas. 

(í Lamas  de  Orelhão,  idem. 

«Acaba  de  entrar  n'esta  povoação  a  i.*  brigada  de  in- 
fantaria do  commando  do  coronel  Soares,  e  duas  peças  de 
artilharia. 

((Passos,  idem. 

«Esta  noite  fica  n'esta  povoação  a  2.'"^  brigada  do  exer- 
cito, que  amanhã  marcha  com  a  i.*  para  Mirandella.  Em 
todo  o  transito  das  tropas  os  povos  se  achavam  nas  suas 
casas ;  nem  um  paisano  armado  appareceu,  sem  embargo 
de  haver  noticias  que  alguns  ex-oííiciaes  de  ordenanças 
teem  feito  as  possiveis  deligencias  para  conserval-os  ar- 
mados e  commetterem  quantas  atrocidades  podessem.  Por 
um  oíficio  do  marechal  de  campo  Luiz  do  Rego  Barreto, 
datado  de  Mirandella,  em  8  de  abril,  á  meia  noite,  se  sabe 
o  seguinte  : 

«No  mesmo  dia  tinha  sahido  de  Murça,  aonde  se  lhe 
haviam  de  reunir  as  duas  brigadas  de  infantaria,  toda  a 
cavallaria  e  a  artilharia.  A  vanguarda  formada  por  sete 
esquadrões  e  dois  obuzes,  juntamente  com  os  caçadores 
provisórios,  entrou  de  tarde  na  mesma  villa,  tendo  sahido 
de  manhã  a  retaguarda  dos  facciosos  a  Albas  (?)  e  com- 
mandada pelo  capitão  Colmieiro.  A  2."-  brigada  pernoitou 
n^aquelle  dia  em  Passos,  a  uma  légua  d'alli,  no  caminho  de 


366     Para  a  histó?^ia  militar  das  nossas  Lutas  civis 

Murça,  e  a  i.*  com  o  resto  da  artilharia  em  Lamas  de  Ore- 
lhão, a  duas  léguas  na  sobredita  estrada. 

«As  tropas  constitucionaes  foram  bem  recebidas  ;  os 
povos  por  onde  passaram  estavam  cheios  de  habitantes;  e 
consta  terem  havido  por  alli  algumas  guerrilhas  comman- 
dadas  por  um  padre,  o  qual  fugiu,  e  estas  se  dispersaram 
com  elle. 

«O  digno  juiz  de  fora  de  Mirandella  acaba  de  evadir-se 
dos  facciosos,  que  o  haviam  levado  preso.  A  columna  da 
esquerda,  que  n'aquelle  dia  tinha  ficado  em  Carrazedo, 
avançou  no  seguinte  até  Valle  de  Telhas,  onde  havia  de 
passar  o  Tua. 

«O  general  Pego  teve  ordem  para  marchar  de  Torre 
de  Moncorvo,  a  Villa  Flor,  esperando  alli  as  ordens  sobre 
o  destino  que  devia  seguir,  para  eflectuar  uma  marcha  de 
flanco  sobre  os  facciosos,  a  pouca  distancia  do  centro  do 
exercito  de  operações. 

«Constava  que  em  Bragança  haviam  estorquido  os  fac- 
ciosos uma  contribuição  de  120  contos  de  reis,  roubando 
n'esta  villa  os  cofres  públicos,  o  que  tudo  prova  o  espirito 
de  rapina  de  que  estão  possuidos.  António  da  Silveira 
proclamava-se  chefe  da  vanguarda  do  exercito  francez, 
appellidando-se  d'esta  maneira  em  uma  Proclamação  do 
ex- conde,  que  se  achou  em  poder  d'um  paisano  preso  em 
Villa  Real.  Os  infames  teem  levantado  mil  absurdos  e 
imposturas  para  manter  a  illusão  dos  povos.  Ah!  infames! 
Como  é  que  pretendiam  elles  persuadir  os  povos  que  só 
desejavam  a  sua  felicidade  !  Roubando-os  e  reduzindo-os 
á  extrema  penúria  e  desgraça,  c  como  elles  promovem  a 
ventura  da  Pátria.  O  infame  hypocrita  António  da  Sil- 
veira, une  a  todas  as  suas  imposturas  politicas,  a  mais 
odiosa  impostura  religiosa :  anda  pelas  egrejas  fazendo 
oração  com  os  braços  abertos  !  !  !  Monstro  abominável, 
pouco  tempo  te  resta  já ! 
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BOLETIM  N. 


«Mtra?idella,  10  abril. 

«Amanhã  parte  d'aqui  o  quartel  general  para  Brinco, 
na  direcção  de  Bragança.  O  movimento  rápido  que  a 
vanguarda  do  exercito  pacificador  fez  no  dia  9,  alemo- 
risou  de  tal  modo  os  facciosos,  que  precipitadamente  fu- 
giram de  todos  os  pontos  que  occupavam  nas  estradas  de 
Valle  de  Telhas  e  de  Mirandella,  para  Bragança,  dei- 
xando apenas  uma  retaguarda  de  cavallaria  em  Pudence. 

« Vi  lia  Flor,  idem. 

«A  columa  da  esquerda  ficará  amanhã  em  Melles,  se- 
guindo a  direcção  de  Quintella,  aonde  fará  a  sua  juncção 
com  o  centro. 

(íMirandella,  idem,  ás  11  horas  da  noite. 

...  «Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.^  que  a 
columna  do  general  Pego  fica  hoje  em  Villa  Flor,  deixando 
em  Moncorvo  quatro  companhias  do  regimento  8,  para 
guarnição,  guarda  de  deposito  de  viveres,  e  defesa  dos 
cidadãos  pacificos.  O  centro  formado  por  duas  brigadas 
i.'"^  e  2.'^  cavallaria  e  as  duas  peças  com  2  obuses  ficará 
em  Brinco.  A  columna  da  esquerda,  ás  ordens  do  coronel 
Rosado,  avançará  a  Melles,  para  unir-se  ao  centro,  em 
Quintella.  A  fim  de  não  deixar  a  grande  distancia  na 
retaguarda  a  columna  da  direita,  foi  preciso  demorar  a 
marcha  do  centro,  dando  também  logar  a  que  a  columna 
da  esquerda  passasse  o  Tua  e  tomasse  o  ponto  de  Valle 
de  Telhas. 

«Os  facciosos  tinham  ainda  hontem  á  noite  a  sua  re- 
taguarda em  Pudence,  e  seguiam  o  caminho  de  Bragança, 
onde  estava  o  quartel  general  do  ex-conde  de  Amarante. 
Teem  corrido  vozes  vagas  de  que  abandonam  Bragança, 
e   que  ha   já   algumas   tropas   que   se   dirigem   a    raia    de 
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Hespanha;  comtudo  estas  noticias  não  me  merecem  inteiro 
credito. 

«É  verdade  que  a  marcha  rápida  que  eífectuei  sobre 
Mirandella,  desconcertou  os  rebeldes,  que  abandonaram 
todos  os  pontos  que  occupavam  na  estrada  de  Valle  de 
Telhas  e  Bragança;  e  com  o  fim  de  accelerar  os  seus  mo- 
vimentos, é  que  passei  o  Tua.  Porém,  tem  sido  impôs- 
sivel  até  agora  descobrir  as  suas  intenções  sobre  a  direcção 
que  pretendem  seguir.  E  verdade  terem  tirado  uma  con- 
tribuição de  120  contos  de  reis  em  Bragança;  e  em  toda 
a  parte  teem  dado  provas  do  espirito  de  rapina  que  os 
possue.  Chegaram  até  á  vileza  de  levar  i5;jíooo  reis  d'um 
cofre  de  órfãos !  Os  povos  da  estrada  doesta  villa  para 
Moncorvo  estão  tranquillos,  posto  que  não  succeda  o  mesmo 
na  que  vae  d'aqui  para  Chaves. 

BOLETIM  N.°  4 

(■(  Valle  de  Nogueira,  12  abril. 

«Acha-se  reunido  o  nosso  exercito  n'este  ponto. 

«Hontem  se  reuniu  a  divisão  do  centro  em  Melles  á 
columna  da  esquerda  do  commando  do  coronel  Rosado,  e 
entrou  hontem  ao  meio  dia  no  nosso  campo.  As  tropas 
teem  marchado  sem  terem  visto  o  inimigo,  excepto  hontem 
em  Alia:  os  esquadrões  do  1  e  2,  que  haviam  chegado  a 
esta  aldeia,  foram  encommodados  pelos  atiradores  d'um 
forte  esquadrão  do  regimento  12,  sustentado  por  um  corpo 
de  infantaria,  que  tentaram  surprehender  os  nossos  postos. 
O  general  Aparício  deu  immediatamente  as  suas  ordens,  e 
fez  as  necessárias  disposições. 

«Os  rebeldes  foram  vivamente  rechaçados  pelos  nossos 
piquetes,  sustentados  pelo  batalhão  provisório  de  caça- 
dores, commandado  pelo  major  Lima.  Assim  que  o  ini- 
migo se  apresentou  em  força,  um  só  grito  se  ouviu  nas 
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nossas  fileiras :  Constituição  ou  Morte.  A  este  seguiu-se 
o  mais  profundo  silencio  e  ordem.  Os  nossos  soldados 
mostraram  o  maior  valor  e  enthusiasmo;  e  os  facciosos 
não  se  alrfeveram  a  esperar-nos,  pondo-se  em  retirada, 
posto  que  os  seus  atiradores  da  retaguarda  continuassem 
a  dar  alguns  tiros  já  pela  noite  dentro.  Os  facciosos 
poseram-se  em  marcha  durante  a  noite;  e  consta  que  al- 
guns já  se  acham  adeante  de  Bragança  tomando  a  estrada 
de  Puebla  de  Sanabria.  A  retaguarda  estava  hoje  ás  2 
horas  da  tarde  em  Sortes. 

«O  infame  ex-conde  mandou  encaixotar  o  dinheiro  que 
tem  roubado,  e  o  transporta  em  bestas  para  aligeirar  a  sua 
marcha. 

«A  povoação  da  Trindade,  a  trez  léguas  e  meia  d'aqui, 
na  estrada  de  Villa  Flor,  foi  hoje  mandada  incendiar  pelo 
general  Pego.  Os  seus  habitantes  se  levantaram  armados, 
interceptaram  officios  e  clamaram:  Morra  a  Constituição! 
Este  castigo  deve  servir  de  exemplo  aos  preversos. 

«Amanhã  marcha  o  exercito  sobre  Bragança. 

...  «Sr.:  Hontem  parti  de  Mirandella,  ao  amanhecer, 
com  as  duas  brigadas  do  centro,  cavallaria  e  artilharia,  a 
qual  chegou  a  Alia  e  a  Sezulfe,  ficando  as  duas  brigadas 
i.^  e  2.'"^  em  Brinco  e  Alvites. 

«Os  facciosos  retiraram  da  Alia  deante  das  nossas  avan- 
çadas; e  pela  tarde  uns  i5o  cavallos  com  alguns  infantes 
tentaram  surprehender  os  nossos  postos,  com  os  quaes  rom- 
peram um  vivo  fogo,  que  por  vezes  repetiram,  até  já  pela 
noite  adeante  ;  foram  sempre  rebatidos  pelas  guardas,  e 
piquete,  que  mandei  reforçar  com  parte  dos  esquadrões 
dos  regimentos  n.^*^  i  e  3. 

«A  columna  da  esquerda,  ás  ordens  do  coronel  Rosado, 
effectuou  a  sua  juncção  com  o  centro,  vindo  pernoitar  a 
Melles,  um  quarto  de  légua  na  retaguarda  de  Alia.     Esta 

24 


370     Para  a  história  mililar  das  nossas  Lufas  civis 

manhã  marcharam  as  nossas  forças  reunidas,  não  avistando 
já  os  rebeldes,  os  quaes  haviam  sahido  á  meia  noite  de 
Pudence,  na  direcção  de  Bragança.  Ainda  não  chegaram 
os  mais  esploradores  e  por  isso  ignoro  a  posição  em  que 
actualmente  se  acham  os  inimigos,  sem  embargo  de  que 
em  Bragança  tratavam  os  chefes  de  encaixotar  o  dinheiro 
roubado,  e  se  dispunham  á  sua  retirada.  Porém,  como 
por  outra  parte  seja  certo  que  os  soldados  e  officiaes  infe- 
riores estão  em  grande  repugnância  de  ir  a  Hespanha,  não 
duvido  que  os  encontremos  antes  de  chegar  áquella  cidade, 
a  légua  e  meia  d'ella. 

«Hoje  se  uniu  ás  nossas  forças  a  columna  do  general 
Pego,  que  de  Villa  Flor  veiu  a  Bornes,  e  entrou  aqui  ao 
meio  dia  trazendo  pouco  mais  ou  menos  i:5oo  baionetas, 
um  esquadrão  do  n."  1 1  e  4  peças  de  calibre  6. 

«Amanhã  marcharemos  na  direcção  de  Bragança. 

(íN^ogueira,  12  abril...  pelas  11  horas  da  noite. 

«...  Sr.  M.^'  Gonçalves  Miranda. 

«Liíii  do  Rego  Barreto». 

«RESUMO  DA    FORÇA  DEBAIXO  DO   COMMANDO 

DO  MARECHAL    DE    CAMPO    LuiZ    DO    ReGO   BaRRETO 

EM    IO  ABRIL   DE    l823 

j.^  linha 

Estado  maior 18 

Artilharia  e  conductores 178 

Gavallaria c)3q 

Caçadores 1:544 

Infantaria 4*459 

Somma 7:1 38 

.  Milicianos 5:3o2 


Total  geral  .....    12:440 
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Peças  de  artilharia  : 

De  calibre  3 2 

De  calibre  () 7 

Obuses I 


Total 10 

BOLETIM  N.*^  5 

(^Bragança,  i3  abril 

«O  exercito  constitucional  entrou  hoje  n'esta  cidade 
entre  as  acclamaçôes  do  innumeravel  povo,  que  o  recebeu 
como  seu  libertador.  A  camará  constitucional  foi  em  corpo 
receber  o  general  em  chefe,  a  alguma  distancia  da  cidade. 
Em  todos  os  semblantes  se  lia  a  satisfação,  o  regosijo,  e 
o  mais  nobre  enthusiasmo  patriótico.  A  par  de  Vivas  á 
Constituição,  e  a  El-Rei  constitucional,  soaram  impre- 
cações contra  os  malvados  causadores  das  desgraças  d'esta 
provincia. 

«Os  facciosos  deixaram  mais  de  70  doentes  de  di- 
versos regimentos  no  hospital ;  e  no  castello  algumas  car- 
retas, e  uma  peça  de  calibre  3  encravada.  Muitos  otíi- 
ciaes  dos  corpos  de  linha,  que  se  achavam  ao  serviço  dos 
facciosos,  se  teem  apresentado:  a  maior  parte  teem  estado 
escondidos,  e  muitos  mesmo  presos  pelos  rebeldes,  e,  por 
medo  dos  guerrilhas  se  não  teem  unido  ao  exercito  consti- 
tucional. 

«Parte  das  tropas  facciosas  está  em  Pedralvas,  povo  de 
Hespanha  na  raia,  o  resto  acha-se  em  rio  Onor,  Aveleda, 
Socoias,  Bacal,  e  Valle  de  Lumar. 

«O  exercito  marchará  amanhã  em  seu  alcance. 

«E  grande  a  indignação,  em  que  geralmente  são  tidos 
os  rebeldes,  os  quaes  aqui  commetteram  immensas  atro- 
cidades ;  roubando  e   insultando  as  pessoas   mais   respci- 
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taveis.     Os   estragos  causados  por  elles  n'esta  provinda 
são  incalculáveis. 

«...  Sr.:  Hoje  ao  romper  do  dia,  sahiu  o  exercito  consti- 
tucional do  campo  de  Valle  de  Nogueira  em  direcção  a 
esta  cidade,  onde  entrou  de  tarde  entre  vivas  e  acclamações 
de  immenso  povo,  que  por  mil  maneiras  manifestava  o 
seu  contentamento,  e  a  indignação  em  que  tem  os  faccio- 
sos ;  os  quaes  aqui  commetteram  os  mais  escandalosos 
roubos,  e  as  mais  violentas  extorsões.  Uma  grande  parte 
das  pessoas  mais  respeitáveis  ha  soíFrido  vexames  horro- 
rosos, e,  geralmente,  é  o  exercito  constitucional  appelidado 
o  exercito  lijbertador. 

«Os  facciosos  começaram  hontem  a  retirar-se  d'aqui 
pela  tarde  e  acabaram  de  sahir  já  pela  noite  adeante,  dei- 
xando um  esquadrão  do  regimento  12,  para  cobrir-Ihes  a 
retaguarda.  Este  desfilou  de  inanhã,  depois  de  espiar  a 
nossa  marcha,  que  foi  vagarosa  e  acautelada,  em  razão  de 
haver-me  constado,  que  os  rebeldes  haviam  passado  d'aqui 
para  Sortes  com  destino  a  encontrar-nos.  Deixaram  mais 
de  70  doentes  no  hospital,  e  algumas  rações  de  forragens. 
Muitos  officiaes  de  que  a  V.  Ex.*  remetterei  a  lista,  e  que 
pertencem  aos  regimentos,  que  se  acham  ao  serviço  dos 
facciosos,  se  me  vieram  hoje  apresentar :  a  maior  parte 
são  d'aquelles  que  se  não  ligaram  ao  partido  dos  malvados. 
E  incalculável  o  damno,  que  os  facciosos  teem  causado  ao 
paiz;  e  esta  é  a  razão,  porque  as  nossas  marchas  sobre 
elles  não  teem  sido  mais  rápidas;  porquanto  os  recursos 
para  a  subsistência  das  tropas  elles  os  teem  exaurido,  e  é 
preciso  grande  despesa,  trabalho  e  tempo  para  municiar 
o  exercito.  Julga-se  comtudo  que  a  contribuição,  lançada 
aos  habitantes  doesta  cidade,  e  o  roubo  de  todos  os  cofres 
públicos  monta  a  mais  de  400  mil  cruzados,  que  elles  con- 
duziram.     Segundo    as   ultimas   que    tenho,    os   inimigos 
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occupam  hoje  Pedralvas,  Rio  Onor,  Avellcda  e  Ugilde  ; 
assim  como  alguns  outros  povos  de  Portugal  c  Hespanha. 
Falla-se  vagamente  sobre  a  direcção  que  podem  seguir ; 
mas  não  se  pode  saber  sem  que  prosigamos,  o  que  farei 
amanhã,  entrando  em  terras  de  Hespanha,  para  obrigal-os 
a  declarar  as  suas  tenç(5es,  e  combate-los,  em  caso  que 
nos  esperem. 

«E,  como  não  convém  nas  circunstancias  da  actual 
eíTervescencia  de  ânimos  n'esta  província  tel-a  sem  tropas, 
deixo  o  brigadeiro  Claudino,  interino  governador  d'ella, 
com  uma  columna,  que  servirá  para  manobrar  se  o  ini- 
migo fizer  a  tentativa  de  penetrar  em  Portugal,  e  para 
conter  a  província,  e  reduzir  os  povos  a  seus  deveres. 

«O  general  Pego  vem  commandar  uma  das  columnas 
de  infantaria.  Repito,  no  estado  de  miséria  a  que  se  acha 
reduzido  o  paiz,  que  os  facciosos  teem  occupado,  grande 
tem  sido  o  trabalho,  que  ha  custado  a  manutenção  do  nosso 
exercito,  e,  em  attenção  a  isto,  é  que  se  não  tem  marchado 
mais  rapidamente,  sem  embargo  que  os  facciosos  teem 
sido  perseguidos  com  a  maior  deligencia.  A  tropa  vae 
sempre  manifestando  o  mais  decidido  enthusiasmo  e  amor 
á  Santa  Causa  da  Pátria. 

((...  Bragança,  i4d'abril...  ás  2  horas  da  madrugada. 
...   «Snr.  M.  J.  Miranda. 

(<Ltn;  do  Rego  Barretoy>. 


BOl.EllM   N.*^   6 


(íBragaiiça,   lò  d'abril. 

«O  exercito  sahiu  de  Bragança  sobre  os  rebeldes  ficando 
ás  ordens  do  general  Claudino,  governador  interino,  uma 
columna  composta  do  esquadrão  de  cavallaria  n.^  i,  regi- 
mentos n/*  10  e  22,  um  destacamento  (2  companhias)  do 
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n."  I  um  batalhão  do  6,  a  fim  de  pacificar  de  todo  a  pro- 
víncia abandonada  pelos  facciosos. 

((N'este  dia  se  retiraram  elles  de  Pedralva  a  Puebla 
de  Sanabria  precipitadamente,  deixando  n'esta  ultima  villa 
5  peças  e  i  obuz.  Marcharam  sobre  Momboy,  d'onde  se 
djzia  que  seguiam  a  Benavente.  O  exercito  constitucional 
entrou  em  Puebla  de  Sanabria,  e  hoje  i6  partiu  em  per- 
seguição dos  rebeldes.  A  força  de  cavallaria  que  estes 
tinham  na  retaguarda,  em  Asturianas,  deixou  a  povoação 
ás  2  horas  da  noite.  O  ex-conde  de  Amarante  partiu  esta 
manhã  ao  romper  do  dia  a  toda  a  pressa  escoltado  por 
alguma  cavallaria,  pelo  caminho  de  Castrocemtrigo,  por 
onde  o  seguiram  as  forças  todas.  As  milicias  de  Chaves 
e  Villa  Real  que  acompanham  os  facciosos  teem  soffrido 
grande  dispersão,  a  qual  hontem  e  hoje   tem  continuado. 

«As  tropas  constitucionaes  entraram  em  Momboy. 

«Aqui  se  diz  que  os  rebeldes  marcharão  a  Astorga  ou 
Lambanheça.  Também  consta  que  os  chefes  facciosos  não 
esperavam  ser  perseguidos  pelas  nossas  forças,  e  por  isso 
se  demoraram  um  dia  em  Puebla  de  Sanabria. 

«Nas  povoações  tem  o  nosso  exercito  sido  recebido 
com  demonstrações  de  alegria.  Em  Puebla  de  Sanabria 
mandou  o  general  em  chefe  restituir  ao  seu  logar  a  La- 
pide Constitucional,  que  fora  derribada  por  uma  guerrilha 
de  facciosos. 

«Amanhã  continua  o  exercito  em  perseguição  dos  re- 
beldes. 

BOLETIM  N.''  7 

(nMomboy,  i8  abril. 

«Sahiu  hoje  d'esta  povoação  o  exercito  constitucional 
na  direcção  de  Penilla,  aonde  pernoitará. 
nLabanc^a,  iq. 
«Aqui  cnirou  hoje  o  exercito  constitucional  em  segui- 
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mento  dos  facciosos,  os  quaes  tendo  sabido  hoje  d'esta  villa 
pelo  caminho  de  Leão,  ficaram  em  Morandeza;  e  hoje  íse- 
gundo  dizem)  haviam  de  entrar  n'aquella  cidade.  Mas 
prevenidos  de  que  os  milicianos  nacionaes  (hespanhoes)  se 
opporiam  á  sua  entrada,  e  assim  obrigados  a  demorar-se, 
infallivelmente  seriam  batidos  pelas  tropas  constitucionaes, 
deixaram  o  caminho  que  tencionavam  seguir  e  tomaram  o 
de  Valença  de  D.  Juan,  por  Villa  Mafíana. 

«O  general  Morillo,  estará  no  dia  de  manhã  com  a  sua 
columna  de  looo  infantes  e  Soo  cavallos  em  Mayorga ;  e 
o  nosso  exercito  parte  esta  noite,  á  i  hora,  sobre  os  fac- 
ciosos, que  incertos  na  direcção  que  devem  seguir,  de  nada 
mais  tratam  do  que  evitar  um  encontro  com  as  columnas 
do  exercito  constitucional  hespanhol. 

«Em  todos  os  povos  aonde  teem  entrado  as  nossas  forças, 
se  diz  que  muitos  soldados  teem  abandonado  as  fileiras 
dos  facciosos  e  tomado  pelas  montanhas  o  caminho  de 
Portugal. 

BOLETIM  y>.^  8 

(íMorendcu;a,  20  abril. 

«Hoje  chegou  aqui  o  exercito  constitucional,  que  acan- 
tonou nos  povos  das  immediações,  e  uma  parte  ficou 
acampado. 

«Os  facciosos  portuguezes  do  ex-conde  de  Amarante 
tomaram  a  direcção  de  Leão,  aonde  chegaram  os  últimos 
hoje,  ás  5  horas  da  tarde,  depois  de  ameaçarem  passar  o 
Esla,  em  Valença  de  D.  Juan  ou  defronte  de  Ardon. 

a  Leão,  21. 

«Finalmente  tremulam  dentro  d'estes  muros  as  quinas 
portuguezas  constitucionaes. 

«Os  facciosos  deixaram  Leão  hoje  á  i  hora  da  noite. 
A  sua  entrada  aqui  foi  precedida  pela  fuga  das  auctori- 
dades  e  da  tropa   constitucional  que  n\'lla  havia,   a   qual 
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por  seu  curto  numero  não  aventurou  uma  resistência,  que 
se  se  fizesse,  podia-  ser  funesta  aos  facciosos.  Estes  vão 
cheios  de  medo  ás  tropas  constitucionaes,  por  isso  será 
difficultoso  alcançal-os,  visto  que  estão  muito  certos,  que 
apresentando-se-lhes,  haveria  nas  forças  do  ex-conde  uma 
revolução  terrível.  ,Não  julgaram  os  inimigos  tão  próximas 
as  nossas  tropas,  e  por  isso  determinaram  ter  hontem  á 
noite  um  baile ;  mas  certos  de  que  hoje  de  madrugada 
seriam  atacados,  deram  ordem  para  passar  á  banda  es- 
querda quanta  tropa  houvesse  do  lado  direito  do  rio,  e  se 
foram,  não  logrando  nem  baile,  nem  descanço.  Tomaram 
o  caminho  da  ponte  de  Mansilha,  que  pretenderam  passar 
antes  do  general  Morillo  a  occupar.  Este  general  acha-se 
hoje  em  S.^^  Martha,  havendo  sahido  de  Mayorga  para 
cortar  o  passo  aos  facciosos,  que  provavelmente  a  preve- 
nirão na  ponte  de  Mansilha. 

«O  ex-conde  de  Amarante  podia  ser  surpretiendido  hoje 
aqui,  se  lhe  não  cahisse  nas  mãos  um  otficio  do  general 
em  chefe,  ao  commandante  militar  d'esta  cidade,  que  o 
portador  ou  por  ignorância  ou  por  malvadez  lhe  entregou. 
Assim  que  o  officio  lhe  chegou  ás  mãos,  immediatamentc 
se  poz  em  caminho. 

«As  nossas  tropas  foram  bem  recebidas  n'esla  cidade, 
onde  desde  já  se  restituiram  as  auctoridades  constitucionaes 
e  tropa  nacional.  O  general  Morillo  ha  cooperado  a  nosso 
favor  com  quantos  meios  tem  á  sua  disposição.  Os  fac- 
ciosos tratam  de  evitar  um  encontro  com  elle,  e  por  con- 
seguinte é  natural  que  sigam  a  direcção  de  Reinosa.  As 
nossas  tropas  sahiram  de  Monsongeda  á  1  hora  da  noite, 
com  objecto  de  alcançar  ainda  aqui  os  rebeldes  hoje,  antes 
de  amanhecer.  A  essa  hora  appareceram  sobre  esta  ci- 
dade, mas  não  quiseram  dar-nos  um  dia  de  gloria,  tao 
ambicionado  pelas  tropas  constitucionaes,  cujo  brio  e  aferro 
pela  Causa  da  Pátria,  não  podem  ser  excedidos.     Espe- 
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ra-se  que  hoje  até  amanhã  haja  uma  pratica  entre  o  ge- 
neral em  chefe  portuguez  e  o  general  Morillo,  cujo  resultado 
deve  ser  interessante. 


BOLETIM  N."  9 

((Leão,  23  abril. 

«Os  facciosos  que  ás  10  horas  do  dia  20  do  corrente 
precipitadamente  fugiram  doesta  cidade,  seguiram  o  ca- 
minho de  Gradefes  para  Almansa. 

«As  tropas  constitucionaes  tendo  partido  de  Mozandes 
á  I  hora  da  manhã  de  21,  estavam  ao  romper  do  dia 
sobre  esta  cidade,  aonde  entraram  immediatamente.  As 
fadigas  das  marchas  forçadas  e  a  falta  de  calçado,  não 
lhe  permittiu  seguir  os  facciosos.  O  general  Morillo  com 
um  corpo  de  tropas  da  força  de  1:200  homens,  entre  os 
quaes  200  de  cavallaria,  estava  hontem  em  Valle  de  Polo, 
d'onde  marchou  a  Qumtana  dei  Monte.  Para  o  proteger 
e  bater  o  inimigo,  se  fosse  possivel  apesar  da  ditficuldade 
de  alcançal-o,  sahiu'hoje  d'esta  cidade  uma  columna  vo- 
lante, composta  da  divisão  ligeira,  da  brigada  do  coronel 
F<osado,  4  esquadrões  de  cavallaria  e  2  bocas  de  fogo. 
Esta  força  se  dirigiu  a  Gradefes,  a  passar  o  Esla,  na  ponte 
de  carros  que  ali  formaram  os  facciosos,  a  fim  de  se  uni- 
rem ao  general  Morillo. 

((Gradefes,  24... 

«O  general  Morillo  acaba  de  participar  que  os  facciosos 
forçaram  as  suas  marchas  de  Almansa  para  Saldanha, 
caminho  de  Palencia;  que  os  francezes  entraram  em  Burgos 
no  dia  20,  e  que  é  impossivcl  continuar  suas  marchas,  visto 
a  distancia  dos  rebeldes.  A  columna  marchará  hoje  mesmo 
a  Leão. 

«Leão,  25. .. 

«Hoje  sahiu  d'aqui  para  Astorga  o  general  Rego,  com 
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todas  as  tropas  que  não  marcharam  a  Gradefes ;  estas  e 
o  quartel  general,  seguirão  amanhã  o  mesmo  caminho, 
em  direcção  a  Portugal.  O  general  Morillo  se  espera 
hoje  aqui,  com  as  forças  do  seu  commando  para  organisar 
o  IV  Corpo»  *. 


^  Diário  do  Governo. 
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nS    TRES    CELEBRES    CíTRTHS 
DE    FERMHMDO    nFOMSO    QERHLDES 

Produziram  um  tal  ruido  e  são  tão  notavelmente  reve- 
ladoras que,  deixar  de  as  transcrever,  conhecendo-as,  seria 
cometer  um  atentado. 

Além  de  valiosos  documentos  para  todos,  elas  inte- 
ressam a  minha  maneira  de  historiar  e  sobre  tudo,  porque, 
redigidas  com  despretenção  e  escritas  num  propósito  muito 
íntimo,  confidente,  essas  cartas  nos  pintam,  com  uma  fla- 
grância enorme,  os  costumes,  os  caracteres  e  o  estado  de 
alma  da  sociedade  portugueza  no  momento  histórico  em 
que  a  estamos  analisando. 

Julgando  eu  que  —  se  o  romance  é  a  história  de  uma 
família,  a  história  é  o  romance  de  um  povo  —  com  faci- 
lidade devem  compreender  os  que  me  lêem,  o  alto  signi- 
ficado que  se  encontra  nas  reveladoras  palavras  do  Regedor 
das  Justiças  do  Porto,  em  maio  de  1828  e  até  nos  comen- 
tários do  redactor  anónimo  da  Ga\eta  de  Lisboa  que  as 
publicou  e  anotou. 

PRIMEIRA 

(a  José  da  Silva  Carvalho) 

«...  Sr.:  E  para  não  faltar  á  rotina  de  trez  mezes 
para  cá,  em  que  nem  um  só  dia  deixei  de  ofticiar  a  V.  Ex.% 
que  hoje  escrevo,  não  tendo  nada  a  addicionar  á  minha 
de  hontem.  Hoje  chegaram  e  estão  de  grades  a  dentro 
os  famosos  parodio  que  enterrou  a  Constituição  ',  Juiz  de 


*  Trata-se,  pelo  visto,  do  reitor  da  vila  de  Asinhoso. 
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fóra  e  escrivão  de  Miranda  e  um  ex-capitão-mór  e  outros ; 
logo  que  as  suas  culpas  venham  cuidar-se-ha  em  senten- 
ciados e  por  esta  occasião  lembro  a  V.  Ex.^  que  dois 
corregedores  do  crime  não  podem  dar  vasão  a  tudo,  e  é 
necessário  adoptar-se  a  proposta  do  Barradas  para  a  Sup- 
pliciação  e  dicidir-se  quanto  antes,  aliás  é  um  impossivel! 
Carecem-se  de  seis  relatores  para  trez  processos  e  esco- 
lhidos outros;  esta  demora  é  inevitável.  Com  anciã  tenho 
no  Diário  procurado  achar  a  proroga  da  suspensão  do 
expirante  Habeas  Corpus,  e  não  a  vi  até  hoje;  olhem  que 
o  caso  é  serio  e  não  admitte  brincos  I 

«Reparem  bemi  a  quem  confiam  commando  de  forças 
e  de  corpos,  e  vejam  que  não  seja  a  iscados  do  dia  ii  e 
i5  de  novembro  de  1820;  ao  depois  não  se  queixem!  Eu 
aqui  ouço  e  fallo  com  muita  gente  que  vem  e  que  vae,  e 
que  estava  e  viu!...  Sentido  e  sentido;  porque  o  pavilhão 
Marsau  trabalha  e  paga,  e  auri  sacra  fames  é  o  diabo! 
Entendam-me  como  quiser.  N'essa  corte  ha  muita  gente, 
e  teem  commissarios  repartidos  em  todo  o  Reino,  e  olhe 
que  V.  Ex.%  Cortes,  etc,  etc,  e  todos  os  conhecidos  e 
addidos  á  Causa  hão  de  ser  as  victimas  dos  seus  fu- 
rores !  * 

«Pego,  Claudino  e  Barros  são  firmes;  quanto  aos  mais 
vêl-o-hemos!  Da  bocca  de  oííiciaes  é  que  tenho  ouvido  tirar 
taes  corolários,  e  julgo  do  meu  dever  nada  occultar  a  V.  Ex.^, 
porque  o  tenho  por  firme  e  seguro. 

«Já  expedi  ordem  ao  corregedor  de  Braga  para  os  se- 
questros dos  abbades  e  depois  o  dos  rendeiros  a  bem  dos 


*  ojá  este  e  outros  malvados  —  comenta,  em  nota,  o  redactor  da 
Gaveta  de  Lisboa  —  como  elle  terão  visto,  talvez  com  dezaire  nosso, 
com  quanta  brandura  teem  sido  tratados,  sendo  uns  verdadeiros  trai- 
dores ao  Rei  c  á  Pátria.  Bóa  justiça  fora  fazer-selhes  como  ellcs 
queriam  fazer!» 


l 
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cncomrfiendados;  e  egualmente  para  abreviar  os  inventários 
das  casas  religiosas.  Os  d'esta  camará  estão  repartidos 
por  desembargadores ;  c  já  se  cuida  n'elles ;  emfim,  eu 
não  durmo,  nem  descanço,  e  como  não  sou  de  patacuadas, 
nem  alardeio  meu  serviço,  poucos  o  sabem,  mas  V.  Kx.^ 
o  vê  e  o  conhece,  e  é  o  que  me  basta  e  que  S.  M. 
o  saiba  *. 

«Esta  cidade  tenho-o  dito  muita  vez,  carece  d'uma  guar- 
nição de  linha  capaz,  e  d'aqui  não  deve  sahir  o  regimento 
22,  nem  o  Qiiiland;  Pego  já  o  pedia  também,  mas  Barros 
propoz  que  se  proposesse ;  e  V.  Ex.*  deve  n'isto  tocar  ao 
ministro  da  Guerra  ;  o  Pono  é  um  ponto  d^onde  o  mal 
ou  o  bem  pode  lavrar  para  .todo  o  Reino;  e  se  houver 
aqui  fraqueza,  adeus  Causa,  e  eu  sem  apoio  não  sei  obrar. 

«Sou  e  serei  de  V.  Ex.^  am.*^  do  coração,  fiel  servo  e 
obrigado. 

«Porto,  25  de  maio  de  i823. 

aF.  A.  Geraldes». 


SEGUNDA 

(ao  desembargador  Gaio,  deputado  de  Cortes) 

«Porto,  28  de  maio. 

«111.'"'^  am."  e  snr.  do  coração: 

«Recebi  a  sua  de  24  e  muito  estimei  a  certeza  de  que 
tem  saúde  e  o  estimável  amigo  e  companheiro  Agostinho 
José  Freire,  a  quem  com  saudade  me  recommendo. 

«Bem  me  parece  o  chamamento  de  Patuplona  e  Rego; 
mas  julgo  desacerto  ficar  Ct? //zt'/ros  governando  a  provincia! 


*  «E  muito  bom  é  que  S.  M.  saiba  que  amigo  linha  no  sr.  Ge- 
raldes». 
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È  frouxo  e  muito  e  muito  corcunda;  veja  se  lhe  dão  outro 
rumo,  e  antes  fique  o  coronel  Soares,  homem  de  toda  a 
confiança,  ou  outro  tal.  Nas  trez  províncias  do  norte. e 
finalmente  para  todas,  homens  honrados,  fieis  e  decididos, 
como  Barros,  Pego  e  Claudino,  e  mesmo  A^eí^edo.  Vas- 
concellos  tem  o  ferrete  indestructivel  do  dia  i5;  e  que  fez 
em  Villa  Real  governando  a  província?  Deixou  formar  a 
mina  e  os  clubs  que  eu  sabia  n'esse  temipo  se  faziam  em 
Chaves  ! 

«E  agora  que  esperam?  E  forte  teima,  tudo  sahe  aos 
bocadinhos,  e  sempre  com  nódoas ! 

.  (.(Mousinho  é  também  acertada  escolha,  e  nenhum  egual 
a  elle  para  a  organisação  do  exercito,  e  bem  seria  pôr-lhe 
aQ  lado  José  Lúcio  Travassos  para  se  ir  com  elle  aperfei- 
çoando, pois  este  moço  é  uma  jóia  *,  bem  como  todos  os 
irmãos  óptimos  e  honrados  officiaes. 

«Se  das  milícias  não  tiram  já  solteiros  e  pobres  para 
a  linha  durante  esta  lucta,  não  terão  tão  cedo  suíficiente 
força  prompta ! ! 

«A  Beira,  em  geral,  está  sã,  e  será  pena  que  por  negli- 
gencia e  generaes  pouco  fieis  se  possa  contaminar.  De 
Vasconcellos  tenho  muita  e  muita  duvida,  e  Deus  queira 
que  se  não  arrependam!... 

«O  Alemtejo  com  meu  primo  Jorge  e  Stuhbs  bem  está, 
e  devem  olhar  para  os  segundos,  que  põem  em  todos  os 
pontos,  porque  a  doença,  e  qualquer  accidente  no  pri- 
meiro, dá  ao  segundo  logar  para  desfazer  o  que  o  outro 

fez. 

«A  nomeação  de  Ministros  por  escolha,  sem  attenção 

a  antiguidade  e  serviços,  tem  prós  e  contras  formidáveis! 

E  dilficil  a  combinação;  entretanto  se  entrarem  múmias, 


*  aBai^a-o  Deus  lu--  anold  o  redactor  da  Gaveta. 
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amphibios  e  corcundas,  o  carro  ha  de  marchar  sempre 
torto;  confesso  que  é  coisa  das  mais  difficeis  que  teem  a 
decidir,  e  que  de  boa  ou  má  decisão,  grandes  bens  ou  males 
resultarão ! 

«O  clero  secular  e  o  regular  principalmente  é  o  que 
intretem  o  scisma  anti-constitucional,  e  o  confissionario  o 
vehiculo  seguro  por  onde  o  veneno  lavra!  Substituição 
de  bons  por  máos  parochos  e  para  isso  em  todos  os  bis- 
pados nomear  visitadores  extraordinários  e  de  confiança  e 
caracter  para  o  apuro,  e  os  mesmos  encarregados  de  sa- 
berem dos  conventos  de  seus  districtos  que  frades  ha  cons- 
titucionaes,  e  dada  a  relação  nominal  d'elles,  influir  o  go- 
verno para  que  de  tal  classe  escolhida  se  tirem  os  prelados 
para  os  conventos  que  ficarem;  porque  havendo  cabeças 
sãs,  um  braço  ou  uma  perna  torta  sempre  se  indireita,  ou 
pelo  menos  não  cambaleia  tanto ! 

«Escolas  de  primeiras  lettras  é  outro  objecto  essencial 
e  aonde  a  mocidade  bebe  o  leite  primeiro  da  educação 
civil,  bons  mestres  e  melhor  regulamento  no  ensino,  pro- 
duzirão uma  raça  firme  e  segura  para  manter  a  Consti- 
tuição, e  essa  é  que  pode  gozar  á  farta  os  fructos  d'ella; 
porquanto  á  nossa  velha  e  carunchosa,  os  bocados  hão  de 
ser  sempre  agro-doces! 

«Ora,  meu  bom  am.°,  tenho  formado  uma  Republica  de 
Platão  !  *  mas  como  hei  de  encher  o  papel  ? 

«Tomara  eu  já  decidida  a  judiciosa  proposta  de  Bar- 
radas, cuja  decisão  me  servia  para  aqui.  Não  pode  ser 
e  V.  Ex.*"^  o  sabe,  dar  aviamento  e  breve  decisão  dos  pro- 
cessos que  ha,  e  agora  dos  réus  politicos  só  com  dois 
corregedores  do  crime;   deve  haver  seis,   pelos  quaes  os 


1  oE  não  tem  duvida:  nós  vimos  parte  dos  seus  effeitos»  —  mofa 
o  da  Gaieta. 
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processos  se  destribuam  e  repartam  a  recíprocos  adjuntos 
uns  dos  outros ;  d'outra  sorte  é  impossível  o  aviamento 
que  se  quer!  Veja  se  para  isso  influe  energicamente  pois 
não  gosto  de  vêr  na  cadeia  tanta  gente  d'esta  empatada, 
porque  em  qualquer  convulsão  é  perigosa  muito,  muito  e 
muito. 

«Sou  e  serei  de  V.   Ex.*  amigo  do  coração  fiel  e  obri- 
gado 

{(F.  A.  Geraldesy>. 


TERCEIRA 

(a  José  da  Silva  Carvalho) 

(íCoiifidencial  —  Porto,  28  de  maio. 

«Vejo-me  abarbado  com  tanto  preso  de  capa  e  volta, 
de  batina,  de  túnica,  etc,  etc. !  Nas  cadeias  da  Relação 
não  podem  estar  com  decência  pedida  todos,  ao  menos 
alguns,  pelo  grande  numero  que  já  as  enche,  o  que  occa- 
sionou  a  mudar  o  filho  do  Damião  Pereira  para  a  Foz  (na 
fortaleza)  e  agora  talvez  o  vigário  geral  de  Braga,  e  alguns 
mais,  quando  chegar. 

«Foi  bom  permitir-se  que  alguns  ecclesiasticos  menos 
perigosos  já  pelos  annos,  moléstias,  já  por  imputações,  eu 
os  podesse  mandar  para  alguns  conventos,  v.  g.  Serra  e 
Valle  da  Piedade;  porém  para  isso  quero  auctorisação  e 
ordens  aos  prelados  das  casas  para  os  receberem;  esta  me- 
dida prudentemente  aproveitada  e  executada,  é  útil,  por- 
quanto evitará  a  índiscrepta  murmuração  dos  phanaticos 
que  clamão : 

«í Adeus  Religião!  tudo  rae  perdido!  Os  ecclesiasticos 
arrastados  pelos  cárceres  pul->licos  e  com  oprobio  e  escân- 
dalo confundidos  com  assassiiios,  salteadores,  etc,  etc. 

«Se  a  V.  Ex.''  parece  a  minha  retlexão  justa  queira 
dar   as  providencias  logo,   e  permittir  que   eu  possa  das 
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cadeias  remover  alguns  ecclesiasticos,  que  entender  menos 
cúmplices  para  taes  conventos,  devendo  os  prelados  d'elles 
tel-os  em  clausura,  e  fechados  nas  cellas,  e  responderem 
por  elles,  evitando  correspondências  e  outras  cautellas  que 
julgar  acertadas  e  prudentes:  tanta  gente  e  tal  gente  na 
Relação  é  um  brázeiro  infernal !  e  temo  muito  que  ha- 
vendo qualquer  convulsão  possa  produzir  males  grandes  1 

«No  Aljube  do  Bispo  também  algum  velho  pode  estar, 
bem  que  n'este  logar  e  nos  outros  lembrados  á  policia,  a 
vegilancia  civil  não  pode  ter  activa  parte  alli ;  entretanto 
não  vejo  outro  remédio !  Em  geral,  homem  que  se  não 
teme  que  fuja  poderá  em  taes  partes  estar;  os  mais  em- 
bora na  Relação,  e  quando  não  baste,  repartil-os  pelos 
fortins  de  Grijó  e  de  Mattosinhos.  Ou  de  sim  ou  de  não 
espero  a  resposta  de  V.  Ex."  no  primeiro  correio,  por- 
quanto isto  dá-me  mais  cuidado  do  que  o  Silveira,  apesar 
de  o  darem  amanhã  aqui  para  a  procissão,  e  eu  vou  a  ella 
de  propósito,  e  talvez  buscar  com  a  soalheira  sem  toldos 
alguma  macacôa. 

«Devo  dizer  a  V.  Ex.'*^  que  a  participação  official  da 
remoção  othcial  do  Chocha  para  Valença,  até  hoje  não  a 
recebi;  e  somente  a  copia  da  portaria  de  12,  de  Marcellino 
Máximo  para  aqui,  a  qual  não  toca  no  destino  do  outro. 
Ouço  hoje  que  o  Chocha  por  toda  esta  semana  parte;  que 
ralha  com  desaforo,  e  diz  que  ha  de  ir  a  Lisboa  esclarecer 
o  que  a  seu  respeito  havia ;  e  que  José  Teixeira  e  mais 
alguém  hão  de  ficar  na  devassa  dos  facciosos ;   

« Se  a  fecha,  como  eu  tenho  no  meu  poder  os  sum- 
marios  que  José  Teixeira  tirou  e  detidos  pelos  prudentes 
motivos  a  V.  Ex."^  expostos,  que  deverei  fazer?  Queira 
portanto  dar  d'ahi  alguma  providencia,  quando  não  em  eu 
vendo  que   elle   a  remette,  olficio  a  \.   Ex.'',  e   lhe   pro- 

23 
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ponho  a  duvida  sobre  os  ditos  summarios.  Muito  tem 
poupado  aquele  perverso!  e  haverá  ainda  alguém  que  o 
abone  e  desculpe?...  Veja  a  imputação  grande  que  me 
fazia  na  portaria  d'um  requerimento  por  mim  proferida,  e 
que  o  Moura  mandou  ! 

«Eis  ahi  tem  V.  Ex.^  a  prova  da  sua  fraca  compre- 
hensão,  e  a  única  censura  documentada  que  me  argue ! 
Pobre  tolo,  espero  que  em  Valença  dê  causa  para  proce- 
dimentos fortes,  e  que  com  o  enérgico  juiz  substituto  jogue 
as  cristas  !  A  portaria  de  V.  Ex.^  em  que  foi  arguido, 
chama-lhe  a  sua  salvaguarda,  e  que  estima  ter  documento 
que  prove  algum  dia  quanto  forçado  obra  nestas  coisas! 
Os  seus  mesmo  officiaes  (ausente  elle)  deporiam  d'estes  e 
outros  eguaes  ditos. 

«O  juiz  de  fora  de  Moncorvo,  diz  V.  Ex.'*^  n'uma  por- 
taria, deve  ser  substituido  pelo  de  Vimiozo,  e  removido; 
para  onde?  Eu  chamo-o  aqui  e  o  detenho,  esperando  ul- 
terior resolução  sobre  o  seu  destino,  que  espero  V.  Ex.^ 
ahi  me  determine.  E  má  rez  e  egual  ao  Chocha  e  ao 
ex-corregedor  de  Lamego,  Salazar,  todos  de  Aveiro,  e  be- 
bendo o  mesmo  leite. 

«As  recrutas  fogem  d'uns  para  os  outros  districtos,  de 
umas  para  as  outras  provincia ;  e  em  Tras-os-Montes  e 
nos  d'esta  provincia,  como  no  Minho  e  Beira  ha  grande 
valhacouto,  como  ouço  geralmente.  Convinha  d'ahi  dar 
providencias  a  responsabilisar  o  mais  possivel  a  todas  as 
auctoridades  locaes  em  geral,  e  impor  pena  as  que  se 
mostrarem  negligentes  ou  omissas  na  execução  de  taes 
ordens ;  é  muito  e  muito  preciso,  e  com  brevidade  occorrer 
a  isto!  Eu  não  posso  acudir  a  tudo,  nem  tenho  officiaes 
que  me  escrevam  e  ajudem;  e  Duarte  Leça  a  A'.  Ex.^  dirá 
os  apertos  em  que  tenho  estado,  e  assim  mesmo  tenho  a 
minha  escripturaçao  imperfeita,  porque  não  posso  só,  e 
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com  um  oílicial  a  que  eu  pago,  e  c^da  circular  deita  a  ses- 
senta e  mais  oíficios,  e  não  são  poucas  as  que  eu  tenho  ex- 
pedido, como  o  Leça  dirá. 

«De  Vigo  em  24  diz-se-me :  «Hontem  tive  carta  de 
Madrid  de  17  e  d'um  amigo,  repetindo  que  as  coisas  vão 
tomando  cada  vez  mais  serio  aspecto,  que  os  francezes  estão 
a  entrar  alli  talvez  a  18. 

«SegUndo  o  edital  de  17,  do  conde  de  Abisbal,  que  diz: 
As  tropas  do  meu  commando  não  evacuarão  esta  capital, 
sem  que  os  inimigos  entrem  mediando  um  convénio. . .  au- 
thorisado  pelas  leis  militares,  aíim  de  prevenir  desordens 
na  povoação  muito  de  receiar». 

«D'aqui  infere-se  que  entrarão  uns  por  uma  parte,  e 
sahirão  ou  outros  pela  outra,  dirigindo-se  o  exercito  hes- 
panhol  á  Estremadura  ou  Andaluzia.  Morillo  está  em 
Lugo  com  Queiroga  e  Wilson. 

«Acrescenta  a  sobredita  carta:  «Esse  gobierno  nos  ha 
perdido  por  sua  apathia  y  por  creer  paperruchas  de  garan- 
tias em  la  Inglaterra.  No  hai  garantias  com  los  Tyrannos; 
la  verdadera  garantia  es  la  fuerza»  ! 

«Alguma  razão  lhe  acho  na  exclamação  sobredita,  e 
convém  agora  que  arremediemos  por  enérgicas,  prudentes, 
e  bem  combinadas  medidas.  A  proclamação  de  Wilson, 
que  hontem  foi  em  francez,  até  em  portuguez,  os  Gallegos 
a  trasladaram,  como  verá  do  exemplar  incluso.  Convém 
propagal-a  muito  e  muito  em  todos  os  periódicos  e  repar- 
til-a  a  farto  pelo  nosso  exercito  para  a  semear  nos  pontos 
que  occupa,  e  passar  até  para  os  facciosos.  Vae  também 
a  Borboleta  de  hoje  com  a  traducção  que  foi  da  dita  pro- 
clamação franceza,  que  é  original  de  Wilson. 

«Dura  o  socego  aqui  apesar  de  que  ha  dias  tem  havido 
seus  roubos,  talvez  soldados,  e  mesmo  muitos  artistas  que 
não  tem  que  fazer,  em  razão  da  estagnação  do  commercio. 
Ourives,  gravadores,  tecellôes  de  vários  tecidos,  etc,  cic, 
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objectos  commerciaveis  para  o  Brazil,  morrem  de  fome 
grande  parte.  Doem-me  males  a  que  vejo  não  poder  dar-se 
prompto  remédio  ! 

«Sou  e  serei  de  V.  Ex.®  amigo  fiel  e  servo  muito  obri- 
gado 

F.  A.  Geraldes. 


<iP.  E.  —  Vou  esta  tarde  vesitar  a  mulher  do  ministro 
da  guerra,  que  apenas  agora  sei  que  se  demora ;  por  me 
terem  dito  que  chegara  e  partira  no  paquete  de  vapor. 
Tal  é  a  policia  do  Porto  no  Chocha !  por  isso  nada  se 
me  diz. 


X 


n  DIPLOMncm   DOS  SILVEIRAS 


Com  a  retirada  de  Luís  do  Rego  e  o  avanço  do  An- 
goulême,  poderam  os  amarantinos  descançar.  As  notícias 
de  Madrid  e  Lisboa  chegavam  de  molde  a  restituir-lhes  o 
abalado  socego.  A  vitória  da  Causa  avisinhava-se  a  passos 
agigantados.  Sentiam-no  os  generais  que,  em  inflamadas 
proclamações,  o  transmitiam  aos  soldados:  A  Pátria, 
restaurada  emfim,  ia  recebe-los  de  braços  abertos,  recom- 
pensando-lhes,  reconhecida  e  muito  grata,  o  valor  e  a  cons- 
tância, os  trabalhos  e  as  canceiras. 

«Palencia,  3o. 

«...  Nós  estamos  esperando  pelo  exercito  francez,  que 
chegará  por  estes  dois  dias  a  reunir-se  á  nossa  Divisão, 
pois  é  com  toda  a  certeza,  porque  nós  estivemos  com  a 
embaixada  de  cavallaria  que  tinha  ido  para  Burgos . . .  Nós 
temos  boas  esperanças  e  boas  noticias  de  marchar  breve 
para  Portugal. 

n Manoel  da  Silva. 


«Palencia,  3o. 

«...  Nós  desde  que  sahimos  de  casa  temos  andado  de 
marcha  sem  termos  um  só  dia  de  descanço,  por  causa  de 
sermos  atacados  dos  inimigos,  que  entraram  40  léguas  em 
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Hespanha,  mas  nunca  chegamos  a  fogo.  Agora  encorpo- 
ram'o-nos  com  os  francezes,  já  desandamos  lo  léguas  para 
baixo,  estamos  muito  satisfeitos  com  termos  a  fé  que  ha- 
vemos de  ficar  bem  todos  os  que  cá  andamos,  que  os 
constitucionaes  brevemente  se  vão  botar  fora  do  Reino. 
O  exercito  que  vae  para  Portugal  é  composto  de  3o  mil 
homens,  que  é  para  pisar  todos,  todos  os  constitucionaes» ^ 


A  Junta  suprema  interina  do  Reino  veiu  estabelecer-se 
em  Zamora  e  ameaçava  Portugal  duma  invasão  por  entre 
Douro  e  Mondego. 

O  governo  de  Lisboa,  além  das  tropas  que  mantinha 
em  Trás-os-Montes,  cuja  Ordem  de  batalha  era  a  seguinte: 

«Entre  Bragança  e  Vinhaes  : 

«Toda  a  Divisão  ligeira^,  toda  a  cavallaria  e  duas  peças 
de  artilharia;  commandante,  o  brigadeiro  Aparício; 

«Em  Miranda: 

«Infantaria  8  e  ii;  4  peças  e  2  obuses;  commandante, 
o  brigadeiro  Pego ; 

«Em  Mirandella  e  suas  immediaçÕes: 

«Infantaria  3,  9,  i5  e  21  e  uma  brigada  de  artilharia; 
commandante,  coronel  Soares ; 

«Em  Villa  Flor: 

«Infantaria  10  e  22;  commandante,  o  coronel  Benedicto; 

«Em  Villa  Real: 

«Infantaria  i  e  6»  ^. 

Além  destas  tropas  —  dizia  eu  —  decretou  que  se  orga- 


'  Fxtrnto  dns  cartns  de  dois  milicianos  amarantinos^  no  Campeão 
Lisbonense. 

'^  C^açadores. 

3  Dijrio  do  Governo. 
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nisassc,  na  Beira,  uma  segunda  Divisão  que  o  marechal  de 
campo  Vaírconcelos  e  Sá  *  deveria  comandar  ^. 


Pelo  seu  lado  a  Junta  suprema  destacava  para  Madrid, 
a  20  de  maio,  o  morgado  Mateus  e  o  António  da  Silveira, 
com  o  intuito  público  de  felicitarem:  aquele— que  fizeram» 
depois  conde  de  Vila  Real  —  ao  duque  de  Angoulême  e 
este  —  o  próximo  futuro  visconde  de  Canelas  —  ao  duque 
do  Infantado. 

No  protocolo  diplomático  de  António  da  Silveira  —  além 
da  sua  missão  ostensiva,  havia  as  seguintes  exigências  se- 
cretas : 

«Art.  i.°  Reconhecimento  da  Junta  realista  por  tu  gue'{a; 

(íArt.  2.^  Aceitação  do  Exercito  restaurador  como  com- 
participante  da  confederação  realista  de  Hespanha ; 

«Art.  3.°  Levantamento  dum  empréstimo  para  acudir 
ás  despesas  da  tropa,  mantida,  até  ahi,  pelo  dinheiro  apu- 
rado em  Bragança,  com  os  Titulos  de  divida  gratuita, 
que  conhecemos,  e  que  a  fazenda  dos  Silveiras  e  do  Vaz 
Guedes  garantiam». 

O  futuro  visconde  de  Canelas  partiu,  acompanhado  por 
dois  secretários  :  o  José  Ti^istão  de  Matos  Pimentel  e  o 
António  Leite  de  Mesquita  Lobo.  E  tendo  chegado  a  ALi- 
drid  a  28  de  maio,  só  cinco  dias  depois  foi  recebido  —  e 
ainda  assim  em  audiência  particular!  —  pelo  presidente  da 
Junta  idealista  JiespanJwla... 

A  sua  missão,  ao  que  se  sabe,  fracassou  de  momento. 
Porem,  como  o  diplomata  amarantino  não  fosse  atreito  a 


^  O  oficial  general  que  o  Geraldes  malsinava  de  inseguro. .. 
2  Ver  no  2.°  vol.  desta  obra  o  cap.  IIÍ  —  Oi  do  Soberjno  Con- 
gresso a  contas  com  a  sua  consciência. 
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desânimos,  como  bom  transmontano  —  teimou:  Recorreu 
ao  conde  de  Martignac  —  o  comissário  régio  no  Exército 
dos  Pireneos.  A  resposta  do  conde  foi  similhante  à  que 
dera  o  duque  do  Infantado: 

«Nem  a  Hespanha,  nem  a  França,  podiam  auxiliar  de- 
claradamente os  contra-revolucionarios  portuguezes.  In- 
trometterem-se,  quer  isoladas,  quer  de  commum  accordo 
nos  negócios  de  Portugal,  era  attrahir  a  intervenção  da  Ingla- 
terra, já  divorciada  da  Santa  AUiança,  intervenção  e  divor- 
cio que  importava  affastar  ou  obisivar  por  todos  os  modos». 

Entretanto,  no  coração  do  país,  em  Lisboa,  dispara- 
va-se  o  golpe  decisivo,  que  foi  a  vilafrancada.  D.  João  VI, 
mais  uma  vez  contrafeito,  era  aclamado  Rei  absoluto,  na 
Bemposta,  pelo  18  e  pela  maruja.  Metido,  com  as  in- 
fantas, no  carrinho  solene  que  devia  leva-lo  pela  estrada 
poeirenta  da  vila  ribatejana,  resvalou,  devagar,  como  numa 
procissão,  até  ao  palácio  de  António  Feliciano  de  Sousa, 
almejado  termo  dessa  sua  jornada,  uma  das  últimas,  e  mais 
conhecida  na  História  pela 

CAMPANHA  DA  POEIRA  ! 

Assim  redundaram  escusados,  em  Madrid,  os  bons  ofí- 
cios do...  visconde  de  Canelas. 

Em  Zamora,  em  Lugo  e  Palência,  a  alegria  era  bem 
outra ! 

—  Até  que  emjim!  Restauramos  Portugal!  —  concor- 
daram, num  alívio,  os  da  junta  suprema  e  apregoavam 
pelas  ruas  —  num  acesso  febril,  numa  loucura  de  entusiasmo 
—  os  subalternos,  os  sargentos  e  os  soldados  dos  a??iaraji- 
tinoSy  quando,  uns  c  outros,  souberam  da  boa  nova!... 

Como  premissas  da  inacreditável  honestidade  de  que 
os  inconcussos  e  incorrutiveis  camaristas  e  fâmulos  de 
D.  Miguel  deveriam  dar  —  onze  anos  depois  —  o  espantoso 
exemplo,  trabalharam  com  afinco  os  da  junta  suprema  na 
organização  da  sua  Conta  corrente. 


COMTA   CORRENTE 
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MHPPn  CiERnL  àa  RECEirn  e  Despesíí  que  fez  a  JUNT 
durante  todo  o  tempo  da  sua  administração,  desde  20  de  março  ai 


RECEITA 


Entraram  na  Thesouraria  da  mesma  Junta  varias 
sommas  de  dinheiros  a  titulo  de  empréstimo, 
donativo,  a  Cofres  públicos,  que  fazem  a  im- 
portância de 

Entraram  na  mesma  Thesouraria  em  Cédulas,  ou 
Bilhetes  de  Banco  de  diversas  quantias  a  somma 
de  réis 


Existem  10V4  arráteis  de  prata,  que  se  amassaram, 
menos  uma  Cruz,  por  conter  a  Sagrada  Imagem 
de  N.  S.  Jesuz  Christo,  que  se  entregão  no  Erá- 
rio Régio,  que  se  tirou  a  uma  guerrilha  de  hes- 
panhoes  constitucionaes,  junto^de  Bragança. 


N.  B.  —  Nem  um  dos  membros  da  Junta,  nem  seus 
empregados,  receberam  coisa  alguma  de  Soldos 
ou  Ordenados. 


Cédulas 

ou  Bilhetes 
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Metal 
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Todo 


3-4 
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Lisboa,  3o  de  agosto  de  1823. 

Visconde  de  Vi  lia  Garcia,  o  ex-vico-presidente; 

Josc  Osório  Colinieiro  de  Moraes  da  Veiga  Cabral  Caldeirão; 

José  Botelho  de  Sousa,  parodio  de  S.  Diniz; 

Francisco  de  Cabral  Teixeira  de  Moraes,  cx-socrctario. 
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•  QovERMO  iMTnRiNO.  cstabelccidd  em  Tms-os-Montcs, 
f30  de  agosto  de  1823,  extraída  ci  face  dos  Livros  un  TcsouRfíRm 


DESPEZA 


.  cebeu  o  Commissario  em  chefe,  José  de  Sousa 
Barradas  

idem,  o  Commissario  Pagador  do  Exercito,  Cas- 
tro Alcácer 

Idem,  o  Conde  de  Villa  Real  para  a  commissão 
de  que  fora  encarregado  perante  S.  A.  R.  o 
Duque  de  Angoulême 

Idem,  o  hespanhol  D.  Pastor  Peres,  para  idem.   . 

Idem,  o  abbade  Luiz  Gaspar,  encarregado  da  com- 
missão perante  S.  Em.*  o  Cardeal  Patriarcha.  . 

Idem,  o  visconde  de  Canellas,  encarregado  da  com- 
missão perante  S.  A.  R.  a  Regência  de  Hespanha 

Idem,  o  quartel  mestre  general  José  Monteiro 
Guedes,  para  despezas  de  sua  secretaria   .•  .   . 

Idem,  dito,  Francisco  de  Moraes  Madureira  Lobo, 
para  idem 

Idem,  Carlos  Infante  de  Lacerda,  coronel  de  ca- 
vallaria  12,  para  forragens  do  regimento  .    .   . 

Idem,  o  coronel  de  veteranos,  Francisco  da  Silva 
Teixeira,  para  concerto  duma  peça  d'artilharia 

Idem,  o  Fisico  mór  da  Divisão,  para  despezas 
dos  liospitaes 

Idem,  a  João  Pedro,  sargento  de  artilharia  para 
despesa  delia 

Idem,  a  Manuel  Luiz  Pimenta,  alferes  de  caval- 
Jaria  12,  para  forragens  do  regimento 

Idem,  a  Sebastião  José  de  Mira,  coronel  de  ca- 
vallaria  q,  para  idem 

Idem,  a  I).  Miguel  Vaz  Guedes,  ajudante  dordens, 
para  pagamento  de  rações  que  comprou    .   .   . 

Idem,  a  nove  soldados  por  uma  deiigencia  .   .   . 

Idem,  o  brigadeiro  Manuel  Caetano,  á  conta  dos 
seus  soldos    

Idem,  a  Manuel  António  da  Veiga,  capitão  do  24, 
idem 

Idem,  a  João  Custodio  de  Sá,  pela  commissão  de 
que  o  encarregou  o  Ex."""  marquez  de  Chaves.  . 

Pelo  que  se  dispendeu  em  objectos  do  Governo.   . 

Existe  para  ser  entregue  no  Erário 
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(Apareceu  apenso  ao  n."  210,  da  dj-cta  de  Listo^i\ 
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Emquanto  o  conde  de  Amarante  partia  para  Lisboa  a 
receber  na  face  o  beijo  público  de  Carlota  Joaquina,  o  tio 
António,  o  visconde  de  Canelas,  deixava-se  ficar  em  Ma- 
drid, diplomatando  umas  chinezices  impertinentes  e  car- 
teando-se  com  o  Subserra  e  com  o  Palmela :  para  este, 
crivando  de  epigramas  di  jacobina  e  subserviente  incapa- 
cidade do  Pamplona;  para  aquele,  escarnecendo  da  basófia 
fidalga  e  diplomática  de  D.  Pedro  de  Sousa  e  Holstein. 
Um  equivoco  de  direcção,  uma  troca  de  texto  e  sobres- 
criptos  das  missivas  os  subavisou  do  conceito  em  que,  res- 
pectivamente, os  tinha  o  azedo,  arguto,  mas  leviano  pre- 
sidente da  Junta  portuense  de  1820... 

Assim  caiu  o  António  da  Silveira  no  desconceito  das 
duas  figuras  predominantes  do  ministério  moderado  de  i 
de  junho  de  23. 

Mas  houve  mais  ainda :  A  missão  confidencial  com 
que  o  Canelas  partira  de  Zamora,  tornou-se,  por  assim 
dizer,  pública!  e  o  art.  2.°  das  suas  InstrucçÕes  protocolares 
secretas  serviu  de  libelo  acusatório  ao  Iberismo  dos  ultra- 
realistas  ! ! . . . 


Quem  argue  os  sili^eiras,  os  apostólicos,  de  ibéricos, 
esquece  a  cegueira  partidária,  a  defesa  dum  princípio  e  o 
próprio  valor  dos  expedientes,  de  que  a  luta  encarniçada 
lança  mão,  para  se  engrandecer  e  protrair.  E  a  Posteri- 
dade, descaroavel  muitas  vezes,  só  tarde  faz  justiça  — 
quando  a  faz  —  a  essas  crenças  que  se  tiveram,  ao  findar, 
coveiros  insensíveis  e  inexoráveis,  a  febre  da  paixão  e  o 
amor  proselitico  as  cercou  de  poucos,  mas  amantíssimos  e 
devotados  corifeus. 

Em  1823  e  em  182G-1827,  Trás-os-Montes,  foi  uma  Van- 
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deia  e  os  silveiras  uns  chuans.  Uns  e  outros  tiveram  os 
seus  tigres  e  as  suas  raposas.  Se  lá  aceitaram  o  dinheiro 
inglês  contra  a  França  invadida,  cá  não  despresavam  o  oiro 
e  o  auxílio  hespanhoes  contra  Portugal  esgotado.  Às  cores 
verde  e  preta  do  ocidente  da  França,  acenavam  as  vermelha 
e  a^ul  do  norte  de  Portugal. 

Nos  hábitos  externos  uma  tal  desigualdade.  No 
cérebro,  porem,  e  no  coração,  os  mesmos  processos 
e  os  mesmos  sentimentos .  A  diferença  dos  dois  paí- 
ses e  dos  homens,  da  época  e  dos  recursos,  reduziram 
a  proporções  minúsculas  o  nosso  debater  e  o  nosso  cas- 
tigar. 

Paris  fora  o  ponto  do  lago  em  que  a  pedra  acertara 
revolucionando-lhe  a  superfície;  e  as  ondas  concêntricas  e 
de  relevo  decrescente,  se  lhe  engrandeceram  o  âmbito,  em- 
pobreceram-lhe  a  intensidade. 

Quer  em  1828,  quer  depois  em  1826-1827,  para  um 
Charrette,  como  o  marquês  de  Chaves,  com  a  marquesa 
—  a  sua  Montsorbier — foi  suficiente  um  Hoche,  como  Clau- 
dino Pimentel.  Para  um  Puisaye,  como  Canelas,  qualquer 
Porto  Santo  bastaria.  Padres  Bernier,  couteiros  Stofflet, 
Scepeaux,  moleiros  Cadoudal,  havia-os  a  rodo  e  quási  tão 
bons,  senão  melhores. 

Para  prova,  um  exemplo  basta:  o  de  D.  João  Martin 
Diez,  o  Empesinado. 


Liberal  convicto  e  militante,  foi  preso  nos  primeiros 
tempos  da  restauração  da  monarquia  hespanhola  absoluta 
—  lá  como  cá  —  em  1823.  O  nulo  e  vingativo  Calomard 
julgou-o  e  condenou-o  à  pena  última,  em  Roa  (agosto  de 
1825).  Essa  sentença  de  morte  na  forca  — infamante  para 
um  general  —  teve  o  cumpra-se  traçado  pela  mão  de  Fer- 
nando VII,  por  quem  o  Empesinado  arriscara  mil  veses  a 
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vida,  em  i8oS,  para  restituir-lhe  o  trono  dos  Reis  Ca- 
tólicos. 

Um  crítico  da  História,  falando  de  D.  João  VI,  diz  que 
Ele  foi  menos  um  Hojjiem,  do  que  uma  Conteiiiporisação. 
Outro  tanto  se  pode  afirmar  do  seu  régio  cunhado,  Fer- 
nando Vil,  mas  com  um  vincado  correctivo :  Foi,  de  facto, 
um  joguete  das  circunstâncias,  uma  Contemporisaçao, 
sim,  mas...  à  hespanhola...  D.  João  VI  leram-lhe  e  pas- 
saram-lhe  a  sentida  e  altiva  carta  da  Rainha  e  depois,  com 
o  seu  sorriso  comovidamente  cínico,  traçou  o  seu  D.  JoÁo 
garrafal  a  subscrever  o  Decreto  que  A  expulsa  do  país... 
Fernando  VII,  lê,  sem  pestanejar,  a  comovente  e  nobre 
carta  da  mãe  do  E?7ipecinado  e,  na  trágica  violência  dos 
espanhoes,  lança  na  sentença  assassina  o  despacho  fatal,  o 
cimipra-se  execrando  ! . . . 

Digna  de  passar  à  Posteridade,  transcrevo  na  integra, 
a  invocação  dessa  súplica  e  libelo  sentidíssimos  da  mãe  do 
condenado  de  Roa : 


«...  Ouvide,  a  uma  desgraçada  mãe. 

«Se  não  houvésseis  abandonado  o  vosso  Throno  e  o 
vosso  povo,  o  filho  das  minhas  entranhas  seria  um  hon- 
rado lavrador  que  me  sustentaria  com  o  seu  trabalho  e 
viveria  commigo  até  que  fechasse  os  olhos.  Para  tirar-vos 
da  França  e  restituir-vos  o  Throno  tomou  meu  filho  as 
armas,  e  taes  coisas  fez,  que  em  pouco  tempo  era  general; 
se  o  não  houvesse  feito,  se  não  tivesse  abandonado  a  sua 
casa  e  o  seu  trabalho  para  defender-vos,  não  correria  agora 
perigo  algum.  Tirai-lhe,  Senhor,  a  banda  que  ganhou  e 
que  as  poucas  vezes  que  a  poz,  a  via  eu  antes  com  ex- 
tranheza,  do  que  gostosamente ;  deixai-o  como  estava  em 
:8o8,  tirai-lhe  tudo  o  que  ganhou  na  guerra,  menos  as 
suas  gloriosas  cicatrizes,  que  são  indeléveis;  porém,  olhae, 
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Senhor,  que  se  tiraes  a  vida  a  que  tanto  deveis,  mais 
damno  haveis  de  fazer  ao  vosso  Throno  e  a  Vós  mesmo, 
do  que  a  esta  pobre  mulher,  porque  eu  morrerei  em  se- 
guida a  meu  filho,  e  Vós  levareis  eternamente  na  fronte 
a  mancha  do  seu  sangue,  e  essa  mancha  acompanhará  a 
Vossa  Memoria,  que  será  maldita  por  todas  as  mães». 


1 


í 


í 
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n  PninvRn  do  fim 

E  impossível  levar  mais  longe  o  presente  volume. 
Mas  para  que  possamos  compreender  esse  movimento  re- 
gressivo —  A  viLAFRANCADA  —  em  quc  O  país  ia  precipi- 
tar-se,  é  indispensável  apresentar  o  quadro  ilucidativo,  do 
que  era  a  Côi^te  e  o  Povo,  em  i823,  e  então  se  verá  que 
a  aventura,  se  bem  que  prevista,  era  inivitável,  fatalissima. 

Aproveitarei  a  oportunidade  para  esclarecer  com  a  ver- 
dadeira luz  da  História,  os  vultos  predominantes  da  vida 
nacional  contemporânea:  Fazer  logar  aos  vencidos,  afastar 
o  veu  com  que  o  ódio  partidário  lhes  alterou  as  feições, 
reduzir  ao  seu  valor  intrinseco  os  heróis  consagrados,  pa- 
receu-me,  alem  dum  trabalho  cheio  de  interesse,  uma  obra 
de  justiça. 

Gomo  Oliveira  Martins,  eu  cuido  que  não  satisfarei  a 
ninguém. 

E  se  os  rasgos  dum  talento  superior  e  o  encanto  dum 
estilo  prodigioso,  lhe  poderam  fazer  admitir  e  consagrar  a 
obra,  eu  conto  apenas  a  garantir  a  minha,  a  sinceridade  e 
a  veracidade  do  que  afirmo,  ainda  que,  como  um  anónimo, 
que  sou,  me  veja  forçado  a  sobrecarregá-la  de  intermináveis 
documentos  corroboradores. 
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É  esta  a  quarta  e  já  agora  definitiva  redacção  do  presente  volume; 
terminei-a  às  duas  horas  e  quarenta  minutos  da  manhã  de  21  de  março 
de  1913. 

As  primeira,  segunda  e  terceira  concluira-as,  respectivamente,  às 
seis  da  tarde  de  26  de  fevereiro  de  1897,  às  8  horas  e  cincoenta  minutos 
da  manhã  de  i  de  janeiro  de  1901  e  ao  meio  dia  de  20  de  setembro  de 
1903. 

No  largo  espaço  de  dezasseis  anos  que  mediou  entre  o  concluir  a 
primeira  redacção  do  presente  volume  e  a  sua  revisão  derradeira,  em 
191 3,  os  conhecimentos  adquiridos  e,  sobre  tudo,  o  encontro  de  do- 
cumentos novos  e  a  colheita  de  novas  anecdotas  (uns  e  outras  trans- 
critos e  comentados  ao  sabor  do  momento)  originaram  a  necessidade 
de  sucessivas  refundições,  que  a  minha  probidade  literária  me  manda 
confessar.  Posso,  porem,  garantir  que  —  salvo  esses  acrescentamentos 
documentais  e  episódicos  —  o  intuito  filosófico  do  trabalho,  o  critério 
empregados  nos  juizos  e  o  método  seguido  no  investigar,  presistiram 
inalteráveis. 

Assim,  cada  revisão  e  a  cópia  integral  conseqiiente  (porque  os  nervos 
me  não  permitem  conservar  uma  página  de  original  crivada  de  emendas 
e  entrelinhas)  tiveram  em  vista,  mais  do  que  tudo,  depurar  a  forma  li- 
terária do  livro  e  dar-lhe  a  conveniente  uniformidade  estilística. 
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A  CAMPANHA  DA  POEIRA 

(1 823) 
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riDVERTENCm 

Antes  de  reatar  o  Jio  da  narração  do  Jinal  da  Cam- 
panha de  1823,  em  Trás-os-Montes,  com  o  7nopimento 
subsequente  da  Vílafrancada  ou  Campanha  da  poeira  —  cotiio 
a  classificaram  com  propriedade  —  é  próprio  e  convêm 
apresentar,  ainda  que  a  largos  traços  sugestivos,  a  Corte 
e  o  Povo,  para  que  assim  possamos  compreender  essa 
brusca,  mas  natural  transição. 


I 

n  CORTE 


«Je  n'aime  dans  l'histoire  que  les  ane- 
cdotes,  et  parmi  les  anccdotes  je  prefere 
cclles  ou  jimagine  irouver  une  peinture 
des  tnceurs  et  des  caracteres  à  une  époque 
aonnée». 

Mérimée,    Une   chronique  sous   Char- 
Its  IX,  préface. 


A 

O   QUE    FOI 

Nascera  para  infante  o  filho  segundo  de  D.  Maria  I  e 
sentia-se  bem  nessa  posição  subalterna. 

«Com  a  gineta,  com  os  tratadores  de  cavallos,  com  os 
camponeos  que  cardavam  pastos,  é  que  S.  A.  se  dava  bem. 
Foi  então  que  aprendeu  a  comer  sem  garfo,  nem  faca  e  a 
largar  piadas  que  elles  entendiam  e  apreciavam...  A 
esta  bonhomia  plebéa  acrescia  a  circunstancia  de  não  ser 
arruaceiro  nem  brigão  como  Affonso  VI,  D.  Pedro  II  ou 
D.  Francisco,  irmão  de  D.  João  V;  pelo  contrario,  era 
medroso,  timido,  não  se  mettia  em  fofas»  *. 

Descendente  imediato  duma  beata  incurável  e  decadente, 
cuja  fraqueza  e  desiquilíbrio  de  espírito  deu  de  si  a  dezor- 
ganização  do  seu  reinado  e  a  loucura  do  seu  findar,  e  dum 


*  Alberto  Pimentel,  A  ultima  corte  do  absolutismo  em  Portugal, 
pág.  H- 
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príncipe,  irmão  de  seu  avô  —  filho  segundo  por  consequência 
—  e  tão  ignorado  e  ignorante,  tão  tímido  e  dúbio,  tão  lerdo 
e  incapaz,  que  o  irmão  (D.  José  I)  o  desacatava  e  o  ministo 
(Pombal)  o  desatendia,  acordando  ambos  em  antepôr-lhe 
no  governo  do  reino  uma  creança  (o  príncipe  D.  José)  esse 
homem  infeliz,  dizia  eu,  que  aclamaram  depois  D.  João  VI, 
e  que,  num  capricho  infantil,  chegou  a  ser  Imperador  e 
Rei !  devia  experimentar  em  todo  o  seu  organismo  as  con- 
sequências degradantes  da  consaguinidade  dos  progenitores 
e  a  degenerescente  e  preclara  incapacidade  intelectual  e 
moral  que  os  apoucava  e  emparvecla. 

O  meio  era  de  molde  a  agravar  este  facto  biológico: 
A  imponência  e  o  fausto,  a  ilustração  e  o  espirito  que 
distinguira  ainda  a  própria  corte  de  D.  José,  ia  tombando, 
e  a  passos  agigantados,  para  a  sua  ruina. 

A  Rainha  obsediada  pelos  nobres,  a  quem  o  ódio  sugeria 
expedientes  vingativos  dos  desastres  experimentados  no 
reinado  anterior,  confessada  e  estarrecida  pelas  ameaças 
formidandas  e  impenitentes  dos  padres  jesuítas,  tendo 
como  apoios  espirituais:  primeiro,  «o  mais  grosso  de 
maneiras,  do  que  de  engenho  e  tão  audaz,  loquaz  e  confuso, 
como  franco,  frugal  e  isento  arcebispo  de  Thessalonica»  *, 
e  depois,  o  bispo  do  Algarve,  «nobre  enxertado  em  padre . . . 
que  mereceu  as  honras  de  Torquemada»  ^,  Ela  só  podia 
ser  o  que  foi  e  acabar  como  findou. 

Conta  a  tradição  que  D.  João  IV  tinha  vinte  e  quatro 
maneiras  de  negar.     Pois  D.  Pedro  III  houve  por  bem,  em 


*  Marquez  de  Resende,  Descrição  e  recordação  históricas  do  Paço 
de  Quelu:^,  no  Panorama,  vol.  14.*»,  pág.  3. 

*  Thomaz   Ribeiro,  Historia   da  legislação  liberal  portuguesa, 
i."  vol.,  pág.  i3. 
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toda  a  sua  vida  oficial,  representar  o  cómodo  papel  de 
opositor  medroso: 

—  Eu  não  vou  para  ai  —  contestava  invariavelmente  o 
régio  marido  de  D.  Maria  I,  o  Capacidonio,  como  o  alcu- 
nhavam *. 

E  os  ministros,  incapazes  ou  pouco  enérgicos,  deixavam 
à  matroca  a  nau  do  Estado,  que  a  breve  trecho  devia  ser 
sacudida  —  e  de  que  modo !  —  no  mar  revolto,  pela  tempes- 
tade da  Revolução  Francesa. 

Os  ministros  classificava-os  a  Corte  pela  boca  insidiosa 
e  arguta  dos  condes  de  Resende  ou  da  Ponte,  como  adeante 
veremos.  E  o  povo,  nas  suas  pasquinadas  repletas  de 
graça  insidiosa  e  pesada,  caracterizou  a  primor  esses  Con- 
selhos de  Estado,  a  que  presidiu  a  Dúvida  e  a  Chateza : 

O  negócio  se  propõe ; 
Duvida  El-Rei,  meu  Senhor,  2 
Atrapalha  o  confessor '; 
Angeja  *  a  pagar  se  opõe ; 
Martinho  *  marra  esturrado  ; 
Ayres  ^  não  passa  de  honrado, 
E  o  visconde  t,  em  conclusão, 
Pede  nova  informação, 
Fic'ó  negocio  empatado. 


1  Esta  antenomasia  risível  resultara-lhe  da  incorrecta  fusão  que 
Ele  fazia  das  palavras  capaj  e  idóneo. 

*  D.  Pedro  III. 

5  Arcebispo  de  Thessalónica. 

*  Marquez  de  Angeja,  presidente  do  erário. 

*  Martinho  de  Melo,  ministro  da  marinha. 

fi  Aires  de  Sá,  ministro  dos  negócios  estranjeiros  e  da  justiça. 

7  Vila  Nova  da  Cerveira,  devoto,  obstruso,  dado  por  interdito 
para  os  negócios  de  sua  casa  e  ministro  do  reino,  e  depois  presidente 
do  Real  erário,  a  quem  um  poeta  estampou  nesse  célebre  verso  : 

. . .  Gran-bçsta  que  chegou  a  ser  Gran-cru\  . . . 
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Estamos  a  21  de  agosto  de  1799. 

Há  festa  em  Queluz,  para  solemnizar  o  aniversário  do 
príncipe  D.  José. 

A  sala  das  Serenatas  regorgita  de  gente :  eram  o  corpo 
diplomático,  o  mordomo-mór,  as  damas  e  camaristas,  vea- 
dores,  estribeiro-mór,  patriarca  de  Lisboa,  arcebispos, 
bispos,  oficiais  mores  e  menores  e  outras  pessoas  empre- 
gadas no  Paço,  essa  grande  massa  sussurrante,  constelada 
de  veneras  e  bordaduras,  cujo  bulício  fazia  o  desespero  do 
bucólico  Beckford: 

«Adeus,  tranquilidade  de  Cintra;  em  breve  só  haverá 
confusão  e  bulha !  Está  para  chegar  a  Rainha  com  todas 
as  damas  de  honor,  secretários  de  Estado,  anões,  negrinhas 
e  cavalos  brancos,  pretos  e  malhados»  *. 

Desse  descritivo  que  nos  legou  o  marquez  de  Resende  ', 
respigaremos  apenas  os  ditos  e  os  episódios,  espirituosos 
ou  picarescos,  que  hão  de  ajudar-nos  a  imaginar  a  Corte  : 


Em  volta  da  Rainha,  o  pequeno  grupo  das  damas :  a 
linda  infanta  D.  Mariana  Vitória  ;  a  achacosa  marqueza  de 
Vila  Flor ;  a  D.  Mariana  Arriaga,  valida  de  D.  Maria  I  e 
em  casa  de  quem  se  juntavam  muitas  celebridades  poéticas 
e  se  fazia,  à  moda  franceza,  jogos  de  espírito ;  e  a  viva  e 
desenfadada  D.  Inês  Breyner,  que,  para  lograr  a  boa  vista 
da  galaria,  recomendava  ao  D.  Antão  de  Almada,  o  pra- 
zenteiro mestre-sala,  que  se  colocara  deante  dela : 

—  O  sr.  D.  Antão  ?  Já  que  é  de  Almada,  passa  para 
a  Outra  Batida?. . . 


*   Viagens   em   Portugal,  Carta  xx  de   10  de  setembro  de  1787. 
Panorama,  vol.  i3." 

2  Lugar  citado,  vols.  i2.*  e  14." 
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Dentre  os  grandes  da  Corte,  que  fa\iam  muro,  como 
hoje  se  diria :  o  D.  António  e  o  D.  José,  «os  meninos  de 
Palhavão,  o  S.  Crispim  e  o  S.  Crispiniano  (como  os 
alcunhava  o  conde  de  S.  Lourenço) ;  o  Cadaval,  o  Lafões, 
o  Alorna,  o  Penalva,  o  Fronteira  o  Valença,  o  Ponte  de 
Lima,  o  Vale  de  Reis,  o  Azambuja,  o  Aveiras,  o  Povolide, 
o  Soure,  o  Redondo,  monsenhor  Solano  (antigo  ministro 
em  França  e  que  era  um  tombo  de  anedotas  galantes  dos 
salões  do  motejador  egoista  conde  de  Mourepas  e  da  mar- 
queza  de  Pompadour)  o  Vila  Verde  (gordo,  rotundo  surdo 
e  gastrónomo  impenitente)  o  velho  marquez  de  Marialva 
«estribeiro-mór,  ainda  hoje  apresentado  como  mestre  insigne 
da  arte  de  equitação  e  presumido  autor  da  Lu:{  da  liberal 
e  nobre  arte  de  caimllaria  que  saiu  com  o  nome  do 
picador  Manuel  Carlos  de  Andrade.  El-Rei  (D.  José) 
tinha-o  em  tanta  consideração,  que  costumava  dizer  ao 
marquez  de  Pombal : 

—  «Procede  come  julgares  mais  acertado  com  toda  a 
outra  nobreza,  mas  não  te  intrometas  com  o  marquez  de 
Marialva. 

«Seus  filhos  serviam-n'o  de  joelhos,  como  se  fosse  um 
Rei.  Tinha  uma  Corte  o  velho  marquez  —  parentes,  ami- 
gos, frades,  militares,  monteiros,  ephebos  (pois  que  gostava 
de  aquecer  os  seus  gosos  voluptuosamente)  bobos  e 
anões. . . »  *. 


Alem  do  elefante  scientijico-literário  —  como  o  abade 
Correia  da  Silva  capitulava  o  Lafões,  tão  volumosa  lhe 


1  Alberto  Pimentel,  Lu^ar  citado. 
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supunha  a  erudição  —  e  do  marquez  de  Alorna,  «excelente 
homem,  inteligente,  mas  meio  louco,  e  sobre  tudo  fanático 
e  a  tal  ponto,  que  acreditava  cear  com  a  Virgem  Maria  e 
com  o  Rei  D.  Sebastião»  *,  uma  outra  figura  predominava 
na  Corte  de  Queluz  —  o  duque  de  Cadaval. 

Bom  é  que  o  conheçamos  pois  que  os  do  sinédrio 
portuense  —  que  planeou  e  fez  sair  para  a  rua  a  Revolução 
de  20  —  chegaram  a  pensar,  como  vimos  2,  em  fazer  Rei 
(contra  D.  João  VI)  o  herdeiro  imediato  do  seu  nome  e 
das  suas  . . .  qualidades.  O  duque  passava,  em  Lisboa, 
por  ser  um  bello  tjpo  de  ho?7ie?n.  Laura  Pernon,  que  não 
concorda  com  esta  opinião,  retrata-o  assim : 

«Alto,  gordo,  pesado,  no  género  do  príncipe  da  Paz, 
ignorando  as  qualidades  e  encantos  de  sua  mulher,  como 
se  fosse  cego  ou  lh'as  houvessem  explicado  em  hebraico. 
Tinha  uma  singular  linha  de  conducta.  Assim,  por  exem- 
plo, era  em  Portugal  o  mesmo  que  o  duque  de  Orléans 
em  França:  o  primeiro  príncipe  de  sangue.  Nesse  tempo 
(i8o5)  estava  inconscientemente  na  opposição,  em  hostili- 
dade com  o  príncipe  (D.  João)  seu  real  primo,  o  que  não 
era  difficil...  Possuia,  sobre  tudo,  as  manias  de  se  individar 
e  a  da  intriga,  porque  o  Regente  arruinara  a  França  e  fora 
um  libertino»  *. 

Com  a  tinta  parcialíssima  com  que  esta  senhora  escreve 
frequentemente,  lê-se  pouco   adeante,   a  seguinte  anedota 
corroboradora  do  que  disse  a  págmas  148  das  suas  Recor- 
dações : 
> 

«Deviam-se  nove  contos  ...    ao  cosinheiro  ! 


1  Duqueza  de  Abrantes,  Souvcnirs  d'une  ambassade  et  d'un  séjoiír 
en  Espaf^ne  et  en  Portugal. 

^  Subsídios  para  a  história  militar..  (Campanhas  de  meu  pai), 
1."  vol.,  pág.  82. 

'  Duqueza  de  Abrantes,  Lugar  citado,  pág.  148. 
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A  duqueza  soube-o ;  e  não  tendo  conseguido  arrancar 
ao  duque  a  inconcebível  causa  de  tal  divida,  pagou-a, 
como  custumava,  integralmente.  O  conhecimento  d'este 
rasgo  de  sua  mulher  enfureceu-o.  Justificando-se  expli- 
cava : 

—  «Que  mais  de  cinco  d'esses  nove  contos  lhe  haviam 
sido,  fatalmente,  roubados  pelo  cosinheiro. 

«A  duqueza,  espantada,  reprehendeu : 

—  «E  também  essa  a  minha  opinião.  Mas  uma  vez 
que  o  vosso  creado  se  torna  um  vosso  credor,  ficaes  abaixo 
d'elle,  porque  lhe  deveis. 

. . .  «Passados  dias,  o  duque,  fez  chegar  o  rubor  ás 
faces  e  as  lagrimas  aos  olhos  de  sua  esposa  confessando-lhe^ 
n'um  enthusiasmo  louco,  batendo  as  palmas : 

—  «Que  n'uma  partida  de  Pharaó  ^  ganhara  os  nove 
contos  de  réis. .  .  ao  seu  cosinheiro. . .». 


—  l  Como  vão  as  coisas  ?  —  perguntou  o  corpulento  e 
vesgo  D.  João  (filho  natural  do  infante  D.  Francisco  legi- 
timado por  graça  de  El-Rei  D.  João  V)  mórdomo-mór  das 
Rainhas. 

—  Isto  vai  como  V.  A.  vê.,. —  respondeu  o  Resende, 
implacável  e  sábio  fazedor  de  equívocos. 

O  jovial  conde  da  Ponte,  abeirando-se,  ampliou : 

—  Ou  então  está  parado,  como  aqueles  relógios  sem 
corda. 

Assim  dizendo,  apontava  os  quatro  secretários  de  estado, 
embebidos  na  contemplação  dum  morcego  que  voejava 
na  sala,   e   ao  qual  o  Estado  —  o  bobo   arlequim  —  e   a 


*  O  Pharaó  era  um  jogo  de  parar  e  o  divertimento  da  Corte  de 
D.  José,  que,  quási  permanentemente  o  jogava.  (Vide  Júlio  Dantas, 
Q  amor  em  Portugal  no  século  XVlllj  capítulo  XXX). 
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D.  Rosa  —  a  caturra  preta,  anã  —  davam  caça,  armados  de 
grandes  canas,  isto  com  grave  risco  de  lustres  e  . . . 
toucados ! 

E  quando  um  alviçareiro  cortezao  foi  contar  à  Arriaga 
os  ditos  do  Resende  e  do  Ponte,  ela,  com  mal  composta 
seriedade,  sublinhou : 

—  Assim  como  na  Justiça  há  Juízes  de  vara,  não  é 
muito  que  El-Rei  tenha  ministros.  ..  de  côvado. 


Mais  àlêm  o  bom  senso  de  Gonçalo  José  da  Silva  Preto 
segredava  a  um  amigo : 

—  É  grande  canceira,  meu  caro,  ser  desasnador  de 
parvos  e  teimosos. 

Passava-lhe  ao  pé  o  loio  José  Pinto,  que  descrevendo, 
caHnamente,  os  sumptuosos  banquetes  de  Beckford,  enca- 
recia : 

—  Até  os  coelhos  de  prata  são  de  oiro  ! . . . 


Perdendo-se  na  massa  geral  dos  convidados,  o  astrónomo 
José  Faustino,  «a  primeira  pessoa  que  fez  subir  machinas 
aerostaticas  n'esta  Corte»  ;  o  alto  e  narigudo  prior  da 
Nazaré,  o  autor  também  burlesco  do  Palito  métrico;  o 
espirituoso  dr.  José  Correia  Picanço,  a  quem  o  marquez 
de  Resende  chamava  homem  de  f?iuito  sal;  o  Olivier,  reitor 
do  Colégio  dos  Nobres ;  o  Vandelli ;  os  dois  Verney ;  o 
Francisco  José  FVeire ;  o  cáustico  Alexandre  António  das 
Neves,  demonstrador  de  história  natural  e  física  experi- 
mental, que  escutando  alguém  que  lhe  encarecia  a  conve- 
niência de  se  fazer  uma  plantação  de  chá  na  serra  da 
Arrábida,  respondeu : 

—  Eu,  por  mim,  digo  :  que  antes  do  chá,  deviam  vir  as 
fatias ... 


/.  —  A  Corte  1 3 

Evidente  referência  à  falta  de  cuidado  em  promover  a 
cultura  do  trigo. 


Fazia  mingua  a  figura  do  beneficiado  Vaz  Velho,  capelão 
de  D.  José,  e  que  não  tornando,  depois  da  morte  deste 
monarca,  a  acompanhar  a  família  real  nas  suas  viagens, 
dizia,  com  engraçada  resignação: 

—  Eu  já  fui  o  padre  Va:{;  hoje  sou 'o  padre  ^cíz. 
Alguém,  que  recordava  a  passagem    responsou : 

—  Foi  o  padre ^ca;  hoje  é  o  padre. . .  foi-se.  .  . 


No  grupo  dos  poetas  —  o  Garção,  o  Denís,  o  Gonzaga, 
o  Basílio  da  Gama,  o  Nicolão  Tolentino,  o  Curvo  Semedo, 
os  dois  Malhões,  o  Francisco  Manuel  do  Nascimento. . . — 
as  risadas  mal  contidas,  explodiam.  E  que  admira,  se 
tendo  atraído  o  Estácio^  êle,  em  esgares  patuscos,  soltava 
bobices  felicíssimas. 

Vendo  D.  Pedro  III  a  falar  com  o  cardeal  patriarca 
Silva,  bufoneou : 

—  O  D.  Gastão  da  Gamara  tem  razão:  E  um  animal 
mitrado.  E  digo-vos  mais :  se  sabe  Teologia  a  mim  m'o 
deve,  que  lh'a  ensinei  em  Castelhano,  por  Sua  Eminência 
não  ser  avezado  ao  latim. . . 

Foi  em  ocasião  assim  interessante  e  coceguenta,  que 
um  reposteiro  se  aproximou  do  Miguel  Franzini — ,  que 
fazia  parte  do  grupo  dos  poetas  e  dos  ouvintes  do  Estácio 
—  a  perguntar-lhe  se  o  Danúbio  passava  por  Veneza ! 

O  douto  italiano,  dando-lhe  as  costas,  respondeu-lhe, 
despedindo-o : 

—  Olhe. . .  quando  de  lá  saí,  ainda  não  tinha  passado. 
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Ignorado,  dúbio,  «tenro  na  idade  e  na  compleição», 
o  pobre  infante,  que  havia  de  reinar  sob  o  título  de 
D.  João  VI,  deslisava  subrepticiamente,  batido  pelos  maus 
modos  do  Tessalónica  e  amparado  pelos  cuidados  e  cari- 
nhos protectores  do  tio,  o  duque  de  Lafões.  De  facto,  o 
duque  era  dos  poucos,  senão  o  único,  que  dava  a  essa  fran- 
zina e  lerda  creança  as  atenções  que  lhe  eram  devidas  na 
sua  qualidade  de  infante. 

S.  M.  deu  o  sinal,  e  a  ópera  La  Galatea  foi  desempe- 
nhada com  refinado  esmero,  por  cantores  recêm-chegados 
de  Itália:  o  José  Orti,  o  Luiz  Torriani,  o  José  Romanini 
e  o  Violani,  que  cantou  primorosamente  a  área  final 

Ah  I !  taci  Alcide  amato . . . 

e  fez  esquecer  o  tiple  CaíFarelli,  o  contralto  Geziello,  o 
baixo  profundo  Pucci  e  o  tenor  RafiT. 

Após  a  ópera  a  dansa  //  Toderchino  e,  por  fim,  o 
fogo  de  artifício. 


/.  —  A  Corte  i  ô 


B 

EM    QUE    DEU  ! 

Nova  festa  em  Queluz,  em  1789. 

Os  sereníns^  as  corridas  de  touros,  as  cavalhadas,  os 
espectáculos  de  ópera  italiana,  as  fogueiras,  as  iluminações, 
os  fogos  de  artifício  —  ainda  que  já  muito  raros,  em  virtude 
do  precário  Estado  da  Rainha  —  enchiam  os  Paços  de 
Queluz  e  Salvaterra  dum  certo  brilho,  que  tendia,  repete-se, 
a  extinguir-se. 

Muitas  das  figuras  que  acabamos  de  conhecer,  se  mos- 
travam uma  vez  mais  nessa  festa;  outras,  porém,  ou  novas 
ou  com  novo  aspecto,  se  desenhavam  na  sala.  Daremos 
a  preferência  à  futura  Rainha  de  Portugal. 


Tinha  então  14  anos  de  idade  a  pequenina  princeza 
Carlota  Joaquina.  Completara  os  primeiros  dez  da  sua 
vida  na  Corte  faustosa  de  Espanha,  em  que  sua  mãe  — 
Maria  Luiza  de  Parma  —  era,  como  mulher  de  Carlos  IV 
e  pela  sua  beleza,  a  Rainha  de  direito  e  de  facto,  isto  no 
meio  de  vultos  surpreendentes  como  foram  esses  que  se 
chamaram  duqueza  de  Ossuma,  Beaufort,  marquezas  de 
Penafiel,  de  Santa  Cruz,  condessa  de  Merlin,  viscondessa 
de  Alba  e  senhora  Carujo. 

Dois  traços  bastam  para  nos  dar  a  medida  do  que 
valiam. 

«£'//e  apait  (a  duqueza  de  Ossuma)  de  Voriginalité,  de 
Vesprit;  elle  disait  tout  ce  qui  lui  passait  dans  la  tête ;  et 
Dieu  sait  ce  que  s'y  passait!»  *. 


1  Duqueza  de  Abrantes,  Lugar  citado. 


i6       Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

A  senhora  Carujo  era  o  tipo  mais  perfeito  da  formusura 
espanhola  e  duma  beleza  tão  surpreendente  que  a  duqueza 
de  Abrantes,  carteando  para  Paris  no  dia  seguinte  ao  duma 
deslumbrante  festa  dada  em  sua  honra,  esqueceu-se  de  a 
descrever,  para  só  relatar  os  encantos  da  senhora  Carujo ! 

Logo  veremios  o  retrato  de  Carlota  Joaquina. 


D.  João,  «como  fosse  já  o  herdeiro  da  coroa,  falavam- 
Ihe  de  negócios  e  tratados  ou,  antes,  falavam  deles  na  sua 
presença;  e  assim  veiu  a  conhecer  que  se  achava  encadeado 
com  a  Inglaterra,  com  a  Espanha,  com  a  França,  mas  que 
nem  de  Inglaterra,  nem  de  Espanha,  nem  de  França  se 
esperava  nada  de  bom  para  Portugal,  visto  que  de  todos 
se  temia  e  com  tanta  razão  quanto  os  factos  vinham  suces- 
sivamente )ustificar»  *. 

Efectivamente  os  tratados  com  'a  Espanha,  em  i  de 
outubro  de  77  e  24  de  março  de  78,  só  produziam  desastres 
para  nós.  Se  essa  aliança  ofensiva  nos  levava  ao  Roussillon, 
em  93  2  e  de  que  colhemos  a  desesperadora  paz  de  Bale 
(22  de  julho  de  gS)  em  que  nem  importância  nos  deram, 
o  tratado  de  Londres  (26  de  setembro  de  98)  contra  a 
França,  precipitara,  por  parte  desta,  a  guerra  ao  nosso 
comércio  marítimo.  Daí  a  pobreza  interna,  a  impossibili- 
dade de  nos  mantermos  com  brio  na  grande  luta  Europeia 
até  à  vergonha  de  180 1  e  ao  desastre  de  1807! 

Como  consequência  do  tratado  de  Fontainebleau,  a 
França  e   a  Espanha  mandaram-lhe  um  ultiniatum:     Ou 


*  Tomaz  Ribeiro,  História  da  legislação  liberal  portuguesa. 

2  D.  João,  regente  do  Reino  em  nome  de  D.  Maria  I,  para  declarar 
a  guerra  não  consultou,  como  devia,  as  Cortes,  temendo  um  resultado 
análogo  ao  da  reunião  dos  Três  Estados  em  França  (maio  de  89). 
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fechava  os  portos  aos  inglezes,  expulsando-os  de  Portugal 
e  confiscando-lhes  os  bens,  ou  invadiriam  o  Reino. 

D.  João  tregiversava. . .  Pensou-se  em  propor  a  Napoleão 
o  casamento  do  principe  D.  Pedro  com  uma  das  suas 
sobrinhas,  filha  de  Murat. 

Entretanto  os  ingleses  iam  abandonando  Portugal,  com 
todos  os  seus  haveres.  A  Grã-Bretanha  fingia  de  resignada; 
e  a  22  de  outubro  de  1807  aparecia  o  Decreto  em  que  se 
fechavam  os  portos  à  Inglaterra  e  se  concentravam  em 
Lisboa  forças  extraordinárias,  como  a  fazer  compreender 
que  se  propunha  a  defeza  da  barra  do  Tejo,  contra  qual- 
quer tentativa  britânica.  O  embaixador  inglês  ajudava  a 
comédia:  de  dia,  embarcando-se  dum  modo  ostensivo,  com 
os  passaportes  na  mala  de  viagem;  à  noite,  saltando  em 
terra,  para  falar  com  o  principe  incógnita  e  furtiva- 
mente ! . . . 

Foi  num  desses  passeios  notívagos  que  Stangford  lhe 
trouxe  o  Monitor,  de  1 1  de  novembro,  em  que  se  lia  o 
Decreto  de  deposição  da  Casa  de  Bragança. . . 

Foi  numa  noite  assim  que  o  embaixador  lhe  propôs  o 
terrível  dilema:  Ou  entregar  a  esquadra  à  Inglaterra  ou 
servir-se  dela  para  emigrar  para  o  Bra\il !  *. 

O  caso  era  de  vida  ou  morte:  fugiu. . . 

O  que  foi  esse  lance  inacreditável  já  tive  ocasião  de  o 
descrever  a  páginas  24  e  25  do  primeiro  volume,  e  por  aí  se 
vê  Em  que  deu!  a  Corte  brilhante  dos  nossos  maiores  . . . 


Para  terminar,  o  Torneio  a  antiga  portuguesa,  com  que 
se  solenizou  a  4  e  11  de  novembro  de  1796  o  nascimento  de 


*  José  de  Arriaga,   Hislori.i  da  Revolução  Portuguesa  de  1820, 

i.*  vol.,  pág.  22G. 
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D.  António,  o  primeiro  filho  dos  principes  do  Brazil  — 
Carlota  Joaquina  e  D.  João. 

Foi  o  último  lampejo  da  idade  média,  e  isto  em  honra 
dum  principe  que  era  tudo  quanto  podia  existir  de  menos 
medieval. 


í 
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c 

o  TORMCIO   DE    1705 

Na  descrição  que  vou  fazer  desta  festa  de  cavalaria, 
dada  nos  dias  4  e  u  de  novembro  de  96,  sirvo-me  da  pro- 
menorizada  notícia  que  dela  nos  dá,  quer  no  segundo  suple- 
mento ao  número  xlvi  da  Gaveta  de  Lisboa  *,  quer  o 
sr.  Alberto  Pimentel  num  seu  interessante  livro  2. 

Pelo  que  importa  à  assistência,  ajudar-me  hei  do  que 
a  tal  respeito  nos  dizem  a  duqueza  de  Abrantes  ^,  e  o 
marquez  de  Rezende  ^. 

Finalmente,  para  os  episódios,  regras  e  preceitos  dum 
Torneio,  acato  o  que  regulamenta  o  sargento-mór  de 
cavalaria  Manuel  Carlos  de  Andrade  ^,  em  quem  os  curiosos 
poderão  ler,  detalhadas,  as  escaramuças  e  corridas  que 
constituíam  o  divertimento  favorito  da  Corte,  até  ao  pri- 
meiro lustro  do  século  xix. 


O  Torneio  realizou-se  em  ampHssima  praça  de  touros 
—  no  Terreiro  do  Paço  —  que,  para  uma  grande  festa  de 
caridade,  se  construirá  no  trecho  que  medeia  entre  a  estátua 
equestre  e  as  ruas  Augusta  e  do  Ouro. 

O  marquez  de  Ponte  Lima,  mordomo-mór,  foi  o  encar- 


*  Datado  de  21  de  novembro  de  1795. 

2  A  ultima  Corte  do  absolutismo  em  Portugal. 
'  Souvenirs  d'une  ambassade  et  d'un  séjour  en  Espagne  et  en 
Portugal. 

*  Descrição  e  recordações  históricas  do  Paço  de  Queluj. 

^  Luj  de  liberal  e  nobre  arte  de  cavalaria  (vulgarmente  conhecido 
pelo  O  Marialva),  págs.  411-418. 
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regado  de  nomear  os  fidalgos  que  deviam  tomar  parte  ;  e 
se  as  primeiras  nomeações  recaíram,  naturalmente,  nos 
senhores  de  casa,  porque  representavam  famílias,  a  verdade 
é  que  o  impedimento  destes  e  várias  outras  circunstâncias 
alteraram  a  primitiva  lista  e  organizaram  a  definitiva,  em 
que  figuraram,  como  veremos,  alguns  filhos  segundos. 

Os  ensaios  decorreram  nos  picadeiros  de  Belém  *,  da 
quinta  da  Praia,  do  Colégio  dos  Nobres,  do  conde  de 
Óbidos  e  dos  marquezes  de  Castelo  Melhor  e  de  Abrantes, 
sob  a  direcção  do  sargento-mór  e  mestre  de  picaria  Manuel 
Carlos  de  Andrade. 

A  praça  foi  adornada  pomposamente ;  e  pode  mesmo 
calcular-se  o  luxo  da  ornamentação  sabendo  que,  todos  à 
uma,  concorriam  para  que  a  festa  fosse  uma  revivescência 
dessas  que  haviam  dado  brado  no  mundo  e  classificado  a 
Corte  de  Lisboa  como  a  mais  faustosa  da  Europa.  No 
cuidado  do  rigor  histórico  deu-se  volta  aos  arquivos ;  recor- 
daram-se  os  cronistas.  Com  o  dedo  em  ponteiro,  foram 
seguindo,  uma  a  uma,  as  páginas  estonteadoras  em  que 
Damião  de  Góes  descreve  ^,  às  dezenas,  festas  semelhantes. 

Que  lástima  faltarem:  os  batedores  índios,  montando 
elefantes;  o  caçador  persa,  transportando  à  garupa  do  seu 
Iran^  a  onça  domesticada;  os  cantores  e  instrumentistas 
mouriscos,  com  as  suas  canções  publicadas  ao  som  de 
tamborins,  pandeiros  e  charamelas  ! . . . 

j Embora!  Havia  de  arranjar-se  o  melhor  que  pudesse 
ser.  Se  o  Oriente  já  não  dava  grandezas  o  Brazil  con- 
sentia-as  ainda. 

Isto  soube-se.  E  é  lícito  julgar,  portanto,  da  curiosi- 
dade e  empenho  em  assistir  à  festa. 

Propositadamente    elevaram-se    a    um   alto   preço   os 


*  Actual  Musc:  dos  Coches. 

'  Chronica  de  El-Rei  D.  Manuel. 
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camarotes  *  e  os  lugares  de  trincheira*.  Dois  fins  se  con- 
seguiam: extremar  os  espectadores  e  acrescentar  o  óbulo 
a  repartir  pela  Casa  Pia  e  pelo  Hospital  de  S.  José. 

Por  um  capricho  patriótico,  os  uniformes,  os  arreios 
e  os  demais  artefactos  que  deveriam  figurar,  foram,  em 
exclusivo,  encomendados  à  indústria  nacional. 


O  dia  4  de  novembro  de  lygS  amanheceu  sereno  e 
luminoso,  verdadeiro  verão  de  S.  Martinho. 

Havia  por  toda  a  cidade  um  movimento  desusado. 
Desde  as  9  horas  que  a  população  de  Lisboa  e  contornos 
afluía  à  Baixa,  e  em  particular  ao  Terreiro  do  Paço  e 
Rocio,  à  rua  Augusta  e  às  que  circundavam  o  Passeio 
Público  ^,  onde  deveria  organizar-se  e  donde  saiu  o  cortejo. 

Era  curioso  ver  como  as  vagas  desse  mar  de  povo  se 
entrechocavam,  lutavam  e  acabavam  por  ceder,  solicitadas 
pelo  desejo  de  mirar  bem  e  bem  próximo,  as  faustosas 
equipagens  que  cocheavam,  pesada  e  magestaticamente : 
para  o  T?erreiro  do  Paço,  tudo  o  que  de  mais  distinto 
havia  na  Corte,  e  para  o  Passeio,  os  mais  sabedores  e 
galhardos  cavaleiros  de  Portugal.  E  esse  oscilar,  em  que 
houve  atropelamentos,  gritos  e  desmaios,  em  que  cada  um 
se  resignava  a  ser  empurrado  pelo  vizinho  contra  o  vizinho 
—  na  ambição  de  manter  o  seu  lugar  ou  de  conquistar  um 
posto,  onde  saciasse  a  voraz  curiosidade  —  durou  até  à 
uma  e  meia  depois  do  meio  dia ! 

Foi  então  que  os  que  estavam  à  embocadura  norte  da 


*  j  Seis  mil  e  quatrocentos  reis  ! 

*  i  i  Mil  e  duzentos  reis  !  ! 

3  O  espaço  compreendido  entre  a  actual  Praça  dos  Restauradores 
à  rua  das  Pretas. 
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rua  Augusta  principiaram  ouvindo  músicas  guerreiras  para 
os  lados  do  soturno  palácio  inquisitorial  *. 

Nessa  conjectura  os  soldados  de  Gomes  Freire  *,  encar- 
regados de  fazer  a  polícia  e  de  conter  a  multidão,  nem  à 
força  de  coronhadas  conseguiram  espalmá-la,  como  dese- 
javam, contra  as  paredes !  Em  colisão  tal,  houve  amar- 
fanhôes  e  apertos,  lutas  e  desesperos  tão  descompostos, 
que  das  janelas  e  dos  telhados,  apinhados  de  gente,  se 
pedia  comiseração  para  uma  senhora  que  se  subvertia 
desmaiada,  uma  criança  em  risco  de  asfixia,  ou  se  clamava, 
em  alta  grita,  contra  a  brutalidade  dos  que  esmurraçavam 
velhos  e  esbofeteavam  frades ! 

Neste  comenos,  avançando  muito  de  vagar,  aparece 
um  esquadrão  do  vistoso  regimento  de  Mecklembourg  ^ ; 

Após  o  esquadrão,  emparelhados,  os  dois  primeiros 
fios,  cada  um  deles,  bem  como  o  competente  estado,  toma- 
vam seu  lado  da  rua. 

A  frente  do  primeiro,  corveteava  como  guia,  o  marquez 
de  Tancos  (D.  António)  seguido,  em  fila  indiana,  pelo 
contra-guia,  marquez  de  Marialva  (D.  Pedro)  e  pelos 
cavaleiros:  marquez  de  Tancos  (D.  Duarte),  condes  de 
Valadares,  de  Sampaio  e  de  S.  Lourenço  (José),  D.  Fer- 
nando de  Lima  e  D.  Pedro  Manuel  de  Menezes. 

Simetricamente,  do  outro  lado  da  rua,  avançava  o 

—  Segundo  — :  guia,  o  conde  de  Óbidos,  contra-guia, 
marquez  de  Niza  (D.  Domingos),  cavaleiros:  marqueses 
de  Abrantes,  de  Penalva  e  do  Lavradio,  conde  de  Aveiras 
(D.  Nuno),  D.  Gregório  de  Menezes  e  D.  José  da  Costa. 


*  Proximamente  onde  está  o  teatro  Normal. 
'  Hoje  infanteria  i6 

*  Actual  cavalaria  4. 
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Pela  mesma  ordem  e  forma  dos  dois  primeiros,  seguiam 
os  dois  últimos  ^os; 

—  Terceiro:  guia,  duque  de  Cadaval,  contra-giiia^ 
D.  Rodrigo  de  Menezes,  cavaleiros :  os  condes  de  Capa- 
rica, da  Ega  (D.  Joaquimj  e  de  Sampaio  (D.  Manuelj, 
D.  Vasco  da  Câmara,  D.  Diogo  de  Menezes  e  D.  Manuel 
de  Menezes;  e  o 

—  Quarto :  guia,  marquez  de  Alorna,  contra-guia,  mar- 
quez  de  Angeja  (D.  Pedro),  cavaleiros:  marquezes  das 
Minas  e  de  Ponte  de  Lima,  visconde  de  Asseca  (Salvador), 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Melo,  José  Teles  da  Silva  e 
José  Sebastião  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun. 

Os  Jios,  aos  pares,  faziam-se  anteceder  e  acompanhar 
do  seguinte  estado: 

Na  frente,  os  dois  sotas-cavalariços  dos  dois  guias 
emparelhados;  as  duas  azêmolas  carregando  os  caixões 
contendo  os  artigos  necessários  para  os  jogos;  os  vinte  e 
quatro  cavalos  de  estado,  cobertos  de  ricos  telizes,  dos 
cavaleiros  de  cada  Jio,  levados  à  mão  por  outros  tantos 
palafreneiros;  a  charanga  de  vinte  figuras  montadas  e  os 
dois  alferes  mores,  de  fardas  ricas,  empunhando  os  estan- 
dartes com  as  divisas  dos  guias,  antecedendo  imediata- 
mente os  Jios; 

Junto  de  cada  cavaleiro  três  creados,  com  a  libré 
respectiva  e  descobertos,  conduzindo:  um,  a  lança,  outro 
o  escudo  e  outro  o  teliz,  sobrepujado  com  as  armas 
competentes  em  prata  batida  ou  bordadas  a  ouro  ou 
prata. 

As  vestes  deste  numeroso  e  brilhante  acompanhamento 
eram  uniformes  em  cada  fio,  distinguindo-se  entre  si  pela 
cor  e  pelo  agaloado:  amarelo  e  prata,  no  primeiro;  verde 
e  ouro,  no  segundo ;  azul  ferrete  e  ouro,  no  terceiro,  e  encar- 
nado e  preto,  no  quarto. 

Os   oito  fidalgos   de   cada  fio  —  uma   riqueza!  —  ves- 
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tiam-se  de  sedas  e  veludos,  de  setins  e  brocados,  de  bofes 
e  rendas  da  mesma  cor. 

—  ^  j  E  os  corcéis  ? !  —  admirava  o  povo. 

As  crineiras  e  as  caudas  eram  um  dilúvio  de  fitas  que 
mais  realçassem  da  cor  privativa  do  cavalo. 

—  ^  j  E  os  jaezes  ?! 

As  selas,  as  rédeas,  as  cabeçadas,  os  penachos  das 
cachaceiras,  os  peitorais,  as  ferragens,  os  espelhos  dos 
freios,  os  estribos  —  as  guarnições  e  os  enfeites,  em  duas 
palavras  —  tudo  uniforme  em  cada^o  e  dessimilhante  dos 
três  restantes,  quer  na  cor,  quer  na  douradura,  ou  pra- 
teado. E  bastantes  de  entre  eles  —  encarece  o  noticiarista 
da  Gaveta — [tinham  nas  selas,  «pedras  preciosas  e  até 
diamantes!». 

Como  guarda  de  honra  ao  que  era  a  fina  flor  da  aristo- 
cracia nacional,  desfilaram  os  três  últimos  esquadrões  do 
regimento  de  Mecklembourg,  comboiando  e  fechando  o 
préstito  de  que  constituía  a  última  parte  —  e  não  menos 
interessante  pela  desmarcada  riqueza  —  as  trinta  e  duas 
carruagens  dos  cavaleiros,  tiradas  a  duas  parelhas,  com 
os  seus  moços  de  estribeira  e  ferradores  ao  lado  e  a 
cavalo. 


Depois  desta  breve  descrição  julgai,  se  podeis,  os 
bravos  e  as  palavras,  a  alegria  c  o  arrebatamento  com 
que  foi  saudado  e  coberto  o  cortejo. 

Juntai  ao  esplendor  das  jóias  que,  do  Oriente  e  do 
Brazil  —  em  dois  séculos!  —  haviam  trazido  os  avoengos 
desses  garbosos  fidalgos,  a  galhardia  a  graça,  o  donaire 
e  o  saber  profissional  —  que  era,  foi  e  será  a  superioridade 
dos  cavaleiros  portugueses  — ,  e  podereis  avaliar  com 
quanta  justiça,  nacionais  e  estranjeiros  os  palmearam 
entusiasmados  e  delirantes  ! 
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A  cavalo,  sim,  é  que  a  Corte  de  Lisboa  não  teve 
jamais  rival;  porque  nessa  atitude  a  balotada  suplanta, 
vitoriosamente,  o  trocadilho  mais  feliz !  Os  jogos  de 
agilidade  e  destreza  eram  o  seu  elemento;  e  a  liça,  por 
consequência,  o  campo  onde  melhor  poderiam  afirmar  a 
sua  superioridade  incontestável. 


j  O  interior  da  praça  foi  um  deslumbramento  ! 

Desde  a  ornamentação  luxuosíssima  de  panos  e  sanefas, 
de  brocados  e  bordaduras,  até  aos  tipos  e  aos  trajes  com 
que  a  beleza  natural  se  realça,  na  elegância  dos  vestidos 
e  toucados,  na  abundância  das  pedrarias  e  plumas,  tudo 
indicava  que  os  presentes  eram  bem  os  filhos  desses  capi- 
tães e  aventureiros,  que,  na  Etiópia,  na  Pérsia  e  na  índia, 
haviam  afeito  os  olhos  à  riqueza  e  à  ostentação  dos  faus- 
tosos potentados  do  Oriente. . . 

...  O  sol  muito  límpido  e  suave,  jorrando  a  flux  sobre 
essas  pedrarias  reluzentes  e  sobre  esses  panos  faustosos 
e  de  cores  variadíssimas,  acrescentava-lhes  o  poder  ofus- 
cador. 

E  aí  que  nós  vamos  encontrar  tudo  o  que  a  Corte 
feminina  tinha  de  mais  brilhante  e  surpreendente :  As 
Três  graças  —  as  filhas  do  velho  Marialva  —  a  marqueza 
de  Loulé  (D.  Maria  do  Carmo),  a  de  Louriçal  (D.  Joaquina) 
e  a  duqueza  de  Lafões  (D.  Enriqueta).  Esta  sobrelevava, 
em  formusura,  às  irmãs  e  de  modo  tal  que  a  exigentíssima 
mulher  de  Junot  tem  para  ela  a  seguinte  exclamação  de 
pasmo: 

«jQue  beleza!  que  admirável  graça  nas  linhas  desse 
rosto  moreno  mas  cuja  pele  veludínia,  setinosa  e  ondeante 
de  frescura,  recorda  os  mais  belos  modelos  de  Titiano!». 

A  duqueza  de  Cadaval  «rosto  encantador  e  alma  de 
eleição.     Indulgente    com   tudo   o    que   a  poderia  tornar 
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severa,  meiga,  fina  e  espirituosa  ao  mesmo  tempo,  alegre, 
com  uma  doce  facilidade  de  se  divertir  e  uma  necessidade 
de  ver  os  outros  venturosos,  não  se  sentindo  bem  com 
aqueles  mesmo  que  estimava,  a  menos  que  uma  grande 
certeza  a  invadisse,  de  que  nem  o  mais  leve  desgosto  ou 
simples  contrariedade  lhes  assombrasse  o  coração»  *; 

A  erudita  e  formosa  marqueza  de  Alorna,  poetisa  cor- 
recta e  delicada,  a  marqueza  de  Belas,  a  anglo-maniaca,  a 
D.  Catarina  de  Sousa  (futura  viscondessa  de  Balsemão) 
uma  das  Musas  da  Corte  e  que,  moribunda,  ditou  ao  seu 
capelão  um  soneto  não  inferior  ao  de  Bocage,  quando 
agonizava,  a  linda  irmã  de  D.  Tomás  de  Noronha,  a 
senhora  Silva,  a  condessa  de  Ega  2,  em  toda  a  plenitude 


1  Duqueza  de  Abrantes,  Souvenirs 2°  vol.,  pág.  146. 

2  Alberto  Pimentel,  conta  que  «a  condessa  de  Ega  chegou  a  ser 
convidada  a  retirar-se  uma  noite  de  S.  Carlos,  por  causa  do  esbaga- 
xado  do  decote»  (Ultima  Corte  do  absolutismo  em  Portugal,  pág.  34). 

Por  mais  insólito  que  hoje  nos  pareça  um  tal  convite,  forçoso  é 
que  lhe  aceitemos  a  plausibilidade.  Uma  Circular  conheço  eu,  diri- 
gida por  Pina  Manique,  Intendente  da  polícia,  aos  Corregedores  dos 
bairros  de  Lisboa,  que  é  do  pudor...  oficial  da  época  (1804)  um 
modelo  lapidar  !  . . .    Não  resisto  à  tentação  á%  a  transcrever: 

«Nesta  Intendência  consta  que  algumas  alfaiatas,  denominadas 
modistas,  inventam  diariamente  modas  de  vestidos  para  pessoas  do 
sexo  feminino,  espalhando  bonecas  que  fazem,  e  outras  figurinhas  em 
pintura,  para  cujo  fim  tem  ganhado  alguns  artistas;  cujas  modas  teem 
levado  ao  ponto  de  fazerem  com  que  algumas  das  mesmas  pessoas 
appareçam  em  publico  quasi  nuas,  e  em  trajes  tão  indecentes  que 
escandalisam  a  modéstia  e  provocam  os  homens  a  fins  libidinosos. 

«V.  M.ce  portanto  chamará  á  sua  presença  as  ditas  alfaiatas  ou 
modistas  que  assistirem  no  seu  bairro,  e  depois  de  as  advertir  seria- 
mente para  se  absterem  de  fazer  vestidos  ás  pessoas  do  sexo  feminino, 
de  forma  que  oífendam  a  modéstia  e  a  Santa  Religião,  que  temos  a 
fortuna  de  professar,  e  emfim  alheios  d'aquelle  caracter  e  gravidade 
de  que  tanto  si  honrou  a  nação  poriugueza,  lhes  fará  assignar  termo 
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da  sua  mocidade,  «muito  gracil  e  louça,  de  olhos  dum  azul 
doce,  mas  dum  brilho  intensíssimo  e  os  cabelos  louros, 
muito  louros,  dando-lhe  o  aspecto  de  filha  do  Norte,  que 
só  a  flexibilidade  inconfundível  das  mulheres  do  Meio  Dia 
mostrava  ter  nascido,  como  tinha,  sob  o  ceu  Peninsular»  *, 
a  Arriaga,  a  Breyner  e  muitas  outras. 

As  duas  horas  da  tarde,  em  ponto,  chegaram  os  prín- 
cipes do  Brazíl  (Carlota  Joaquina  e  o  que  havia  de  ser 
D.  João  VI).  Acompanham-n'os  —  alem  da  princesa 
D.  Maria  e  do  infante  D.  Pedro  Carlos  —  um  avantajado 
número  de  dignitários  de  serviço  e  estado. 

O  somilher  viera  correr  as  cortinas  da  Tribuna  Real, 
que,  nas  ocasiões  normais,  ocultavam,  até  ao  momento 
oportuno,  El-Rei  e  os  seus  parentes.  Nesse  dia  S.S. 
A.A.  reais,  em  atenção  à  categoria  dos  figurantes,  digna- 
vam-se  honrar  a  festa  com  a  sua  presença  e  desde  o 
começo  até  ao  fim  dela. 

A  maneira  como  todos  os  receberam  —  mixto  de  res- 
peito,  consideração   e  amisade  —  contrasta  com  o  modo 


em  que  se  obriguem  á  execução  do  referido,  debaixo  de  pena,  no  caso 
que  continuem  a  praticar  o  que  lhes  prohibem,  de  serem  reclusas  na 
casa  de  correcção  do  Castelo  de  S.  Jorge  d'esia  cidade,  cujos  termos 
depois  de  V.  M.ce  os  julgar  por  sentença,  os  remeterá  á  secretaria 
d'esta  Intendência,  juntamente  com  uma  relação  dos  nomes  e  moradas 
das  referidas  alfaiatas  ou  modistas.  Recommendando  muito  a  V.  M.ce 
que  esta  deligencia,  seja  executada  com  aquella  prudência  e  moderação 
que  ela  exige. 

«Deus  Guarde  a  V.  M.ce.     Lisboa,  26  de  março  de  1804. 

«Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique». 

(Ribeiro  Guimarães,  Sumario  de  varia  historia,  vol.  i,  pág.  134. 
Apud.  Francisco  da  Fonseca  Benevides,  Rainhas  de  Poriugal,  tom.  11 
págs.  192  e  193). 

*  Duc|ueza  de  Abrantes,  lugar  citado^ 
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descaroável  como  os  trataram  depois,  nessa  Lenda  depre- 
dadora, feita  de  impudecicia  e  de  cinismo,  que  lhes  altera 
as  feições  e  decompõe  os  vultos. 

Minutos  depois  entrou  na  Praça,  ao  tempo  já  completa- 
mente cheia,  «a  Guarda  Real,  em  duas  fileiras  precedida 
pelo  seu  tenente,  e  puxada  pelo  Ex.™°  conde  de  Pombeiro, 
um  dos  capitães  dela,  que  se  apresentou  em  um  magnifico 
trem  de  creados  a  pé  no  maior  asseio  e  luzimento,  e  depois 
de  fazer  as  continências  ás  Reaes  Pessoas,  deram  a  volta 
á  praça,  o  capitão  por  um  lado  e  o  tenente  por  outro, 
seguidos  das  fileiras  que,  tornando  a  sahir,  deixaram  o 
terreno  livre»  *. 


Ás  duas  horas  e  meia  um  cavaleiro  se  defrontou  com 
a  Tribuna  Real,  pedindo  licença  para  começar  o  Torneio. 

Concedida,  reabriram-se  as  portas  da  arena,  e  ao  som 
de  bandas  de  música  entraram  —  de  chapéu  na  mão,  por 
filas  e  de  costado,  como  hoje  se  diria  —  os  trinta  e  dois 
pagens  dos  cavaleiros.  A  cor  uniforme  dos  vestidos 
separava-os,  por  seu  turno,  nos  quatro  fios.  Formaram 
no  meio  da  praça,  em  duas  fileiras  e  em  face  da  Tribuna 
Real.  Como  fossem  fidalgos  também,  apenas  se  curvaram 
e  por  três  vezes,  em  reverenciadora  genuflexão  aos  prín- 
cipes do  Brazil  2. 

Em  seguida,  como  mandava  a  Liberal  e  nobre  Arte, 
defrontaram-se   com   o   camarote   das   damas  do  Paço  e 


*  Gazeia  de  Lisboa,  2.°  suplemento  ao  n.*  xlvi. 

*  O  noticiarista  da  Gaveta  é  omisso  na  narração  dos  incidentes 
que,  com  frequência,  dramatizaram  tais  festas,  e  até  mesmo  mui  parci- 
monioso em  enumerar  os  detalhes  que  antecedem,  acompanham  e 
concluiram  a  execução  dos  complicados  jogos  de  cavalaria.  É  Manuel 
Carlos  de  Andrade  (lugar  citado)  que  nos  fornece  os  meios  de  os 
podermos  imaginar,  rocompôr  e  descrever. 
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repetiram  a  cortezia.  As  damas  que  —  segundo  a  etiqueta 
palaciana  e  em  honra  da  fidalguia  dos  pagens  —  se  haviam 
levantado  logo  à  sua  entrada,  correspondcram-lhes,  mui 
donairosas,  numa  mesura  cortezã. 

Só  então  o  esplendido  cortejo  se  dividiu  em  dois  cor- 
dões, deslizou  ao  longo  da  trincheira  até  defronte  da  porta, 
em  que  de  novo  meteu  em  linha,  cumprimentou  o  público 
com  os  chapéus  e  se  retirou,  desfilando  em  boa  ordem. 

Após  a  saída  dos  pagens  apareciam  as  azêmolas,  que 
carregavam  escudos,  lanças  de  correr  pombos,  argolinhas 
e  estafermo,  e  os  vasos,  as  canas,  as  alcanzias.  ..  Acom- 
panhavam-nas  um  lindo  batalhão  de  servos,  extremando-se, 
segundo  os  Jios,  pela  uniformidade  cromática  das  vestes. 

Num  repente,  que  demonstrava  a  frequência  e  o  cuidado 
dos  ensaios,  disposeram  a  preceito  e  em  cada  castelo,  os 
objectos  variados  que  haviam  de  passar,  dentro  em  pouco, 
aos  pagens  e  estes,  por  sua  vez,  aos  cavaleiros  de  quem 
eram  cirineus. 

Entretanto,  as  palmas  e  os  bravos  ininterruptos  com 
que  o  povo,  lá  fora,  se  não  cançava  de  vitoriar  os  luzidís- 
simos  esquadrões  de  fidalgos,  aguçava  a  infrene  curiosidade 
que,  dentro  da  praça,  dominava  todos  os  espíritos  e  se 
manifestava  em  todos  os  rostos. 

Por  digna  que  fosse  de  vêr-se  a  riqueza  que  —  nos 
mais  simples  artefactos  —  essa  faustosa  pionagem  espargia 
a  frouxo,  a  verdade  é  que  ela  não  podia  nem  mitigar,  nem 
iludir  a  anciedade  geral. 

«Sendo  tudo  em  bom  arranjamento»,  recebidos  de  pé 
e  com  o  silêncio  que  a  espectação  e  o  respeito  explicam, 
entraram  os  cavaleiros,  a  passo  e  aos  pares,  ladeados 
pelos  pagens,  até  meia  praça. 

Empunhavam  aqueles  as  lanças  descontadas  com  que 
fizeram  a  vistosa  continência  real,  em  sete  tempos,  perante 
os  príncipes  do  Brazil  e  as  damas  do  Paço. 
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Pajíando  —  com  os  cavalos  dobradíssimos  —  avançaram 
então  até  à  trincheira.  Ai,  levantaram  de  galope  e  divi- 
diram-se  por  sua  ordem.  Em  redopio,  o  braço  direito 
alto,  brandindo  a  lança,  desenharam  no  solo,  com  a  pista 
dos  seus  corcéis,  as  figuras  mais  complexas  da  caprichosa 
geometria  da  alta  equitação. 

Eil-os  que  se  defrontam,  olhando-se  com  «graça  e 
agrado,  obrigando  os  de  dentro  os  seus  cavalos  a  empre- 
garem o  galope  na  acção  da  volta  ao  revés»,  para  darem 
de  cara  com  os  seus  competidores. 

...  O  modo  garboso  e  imponente  como  realizaram  a 
continência  real,  bastou  para  os  cobrir  com  uma  ovação 
entusiástica,  que  D.  João  —  como  entendedor  e  aplaudindo 
—  iniciou  e  protraiu. 

E  que  admira,  se  desde  a  galhardia  incomparável  dos 
fidalgos  e  da  riqueza  estupenda  dos  trajes  e  arreios,  até  à 
formusura  desmarcada  dos  cavalos,  tudo  deslumbrava  os 
olhos  e  queimava  a  imaginação  ? ! 

Ainda  as  palmas  resoavam  incessantes,  já  os  quatro 
Jíos  se  alinhavam  ante  os  quatro  castelos  da  praça,  tendo 
à  frente  os  guias  e  esperavam  o  sinal  de  desafio,  confiados 
na  sua  coragem  e  no  manejo  dos  seus  corcéis. 


O  toque  anunciador  voou  pelo  ar. 

O  Cadaval  e  o  Alorna  adeantaram-se  ao  passo.  Che- 
gados defronte  dos  castelos  contrários,  estacaram.  Eleva- 
ram as  lanças  horizontalmente,  brandindo-as  por  três  vezes. 
Com  enérgico  desembaraço  apresentaram-nas  em  honra 
dos  seus  contendores.  Depois,  com  vivacidade,  deixaram- 
nas  escorregar  pelo  punho  da  mão  direita  e  para  o  lado 
da  garupa  dos  cavalos,  até  que  as  lanças  assentaram  o 
troço  ou  couto  no  chão.  Nesta  atitude  de  desplante  e 
ladeando,  em  desafio,  revistaram  o  esquadrão  oposto. 
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O  Óbidos  e  o  Tancos  saem  a  aceitar-lhes  o  cartel;  e 
não  obstante  o  Cadaval  e  o  Alorna  se  retirarem  a  galope, 
preparados  para  a  defeza,  de  lanças  traçadas,  os  guias  do 
segundo  e  quarto  Jios  fazem-lhe  apenas  a  continência 
fidalga. 

Estava  atirada  e  levantada  a  luva. 


As  lanças  enrristaram-se ;  os  acicates  levantam  os 
cavalos  a  galope;  e  esses  donairosos  e  brilhantes  cavalei- 
ros partem  ao  encontro  uns  dos  outros,  jogando-se  arre- 
meçÔes  violentos,  mas  graciosos  e  que  destra  e  graciosa- 
mente evitam. 

Alguns  deles  —  os  mais  literariamente  cultivados  — 
põem  nesse  jogo  todo  o  seu  cuidado  e  orgulho,  como  se 
a  hereditariedade  cavalheiresca  lhes  segredasse  ao  ouvido 
o  episódio  dos  Dose  de  Inglaterra,  que  Camões  tornou 
épico. 

Nos  camarotes,  durante  os  dez  minutos  que  durou  a 
perigosa  escaramuça,  mais  dum  coração  feminino  bateu 
de  amoroso  espanto  e  receio. 


Quando  pela  primeira  vez  o  Angeja  saiu  a  correr 
lanças  com  o  Marialva,  tão  violenta,  apropositada  e 
atraente  se  tornou  a  luta,  que  só  a  respiração  opressa  e 
intercadente  dos  milhares  de  espectadores  proibia  que  se 
escutasse  o  palpitar  desordenado  e  febril  do  coração  dos 
assistentes. 

Demorando  um  olhar  recatadamente  amoroso,  que  a 
princeza  do  Brazil  encurajava,  D.  Pedro  de  Menezes  — 
uma  creança,  com  um  sorriso  a  inflorar-lhe  os  lábios  finos, 
numa  atitude  cheia  de  sinceridade,  que  era  a  confirmação 
da   fé   que   no  seu  valor  depositava   e   que   esse   mesmo 


Í2       Para  a  história  militar  das  ?iossas  Lutas  civis 

público  lhe  aplaudira  tantas  vezes,  o  cavalo  dobradíssimo, 
no  galope  em  duas  pistas,  conseguido  sem  denunciar  ajudas, 
naturalmente,  o  superno,  emfim,  das  regras  da  cavalaria 
—  D.  Pedro,  dizia  eu,  rebatera  o  primeiro  e  o  segundo 
arremeçÔes  que  o  Angeja  —  creança  também,  mas  forte  e 
bravo,  digno  emulo  do  seu  contrário  —  lhe  jogara,  procu- 
rando atingil-o  no  quadril,  como  era  de  preceito.  Porem, 
a  aste  da  lança  do  formoso  Marialva,  que  gemera  com  a 
primeira  parada,  à  segunda  voou  partida ! 

Rápido  como  um  relâmpago  no  insofrimento  natural  e 
na  veemência  desmarcada  dos  seus  dezaseis  anos  e  do  seu 
temperamento  de  impulsivo,  o  Angeja — não  dando  conta 
de  momento,  que  o  seu  adversário  ficara  desarmado  — 
despediu-lhe  um  novo  arremeção^  mais  impetuoso  e  cer- 
teiro do  que  os  dois  anteriores.  A  ponta  da  lança,  impe- 
lida com  sobreumana  energia  ia,  de  certo,  embeber-se  no 
corpo  gracioso  e  flexível  do  Marialva ! 

Foi  um  momento  de  indescritível  angústia,  na  previsão 
dum  desastre  inevitável. 

Muitos,  a  maioria  talvez  dos  presentes,  sugestionados 
pela  situação,  recordaram-se  do  íim  trágico  do  moço  conde 
de  Arcos  «arrebatado  da  saúde  à  morte»  —  como  diz  o 
marquez  de  Resende  —  por  uma  imprudência  da  sua 
coragem  juvenil,  na  última  tourada  real  em  Salvaterra  !...*. 
Quantos  não  fecharam  os  olhos,  para  não  ver,  ou  encla- 
vinharam  os  dedos  no  peitoril  dos  camarotes,  ou  se  debru- 
çaram, em  perigo  de  cair,  na  inconsciência  da  anciedade ! 

E  que  dizer  da  assistência  feminina,  a  mais  sensitiva  e 
acessível  ao  pavor,  tanto  mais  tratando-se  duma  ameaça 
mortal,  apontada  a  um  vulto  envejado,  amorável  e  gracil, 
de  moço  e  galhardo  cavaleiro  ? !     Entre  ela,  quanto  coração 


1  Vide  a  sua  inimitável  descrição  em  Rebelo  da  Silva,  Contos  e 
lendas,  págs.  171  e  seguintes. 
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deixou  de  bater,  à  força  de  sobresalto;  quanta  vida  se 
paralizou  num  ai  dolorido,  que  antecede  o  desmaio; 
quantos  olhos  —  empanados  pela  dor  —  se  não  fixaram  no 
Ceu  na  imobilidade  da  timidez  ou  no  anceio  da  súplica  ? ! . . . 

Felizmente  foi  um  instante  só. 

Numa  capriola  elegantíssima  separava-se  D.  Pedro  do 
seu  perseguidor,  fazendo-o  errar  o  arremeção',  e  ainda  o 
cavalo  se  destacava  do  solo,  suspenso  no  ar,  já  êle  —  tendo 
abandonado  o  resto  inútil  da  lança,  metido  a  mão  à  espada 
e  tirando-a  da  bainha  —  a  fazia  florear  ao  de  cima  da 
cabeça  ! 

j  Não  se  podia  ser,  nem  mais  arrojado  e  fino  cavaleiro, 
nem  mais  destro  e  destemido  contendor! 

O  coração  moço  e  forte,  entusiasta  e  arrogante,  de 
Carlota  Joaquina  poude  mais  do  que  a  compustura  regu- 
ladora, pautada  e  insensível  da  etiqueta:  Levantou-se, 
portanto,  num  repelão  e  bateu  as  palmas,  louca  de  pasmo! 
E  se  os  aplausos  a  não  cobrissem,  ter-se-ia  ouvido,  fora 
da  Tribuna  Real  a  frase  expontânea,  mas  imprudente,  em 
que  se  traduziu  todo  o  transporte  da  sua  alma  arrebata- 
doramente  Espanhola-Parmo-Bourbonica : 

—  /  /  Bemdita  seja  tu  madre ! ! 

Ao  desembaraço  medievo  do  Marialva,  correspondeu  — 
no  instante  seguinte  —  a  galantaria  desmarcada  do  Angeja: 

Num  preito  para  com  o  adversário,  cortejou-o  com  a 
sua  lança,  deixando-a  imediatamente  correr  na  mão  direita 
e  para  trás,  num  gesto  enérgico  e  senhoril,  como  era  de 
boa  regra  de  cavalaria. 

O  remate  gracioso  do  incidente  fez  com  que  os  aplausos 
subissem  ás  raias  do  delírio. 


Os  cavaleiros  trocaram  de  cavalos  e  fizeram,  uns  após 
outros,  os  combates  das  alcancias,  das  canas,  e  o  carrouceU 
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Deixaram  de  cumprir  as  corridas  aos  pombos  e  ao  esta- 
fermo  *,  porque  anoitecera,  e  com  o  cair  da  tarde  princi- 
piara soprando  do  Tejo  uma  aragem  áspera,  desagrada- 
bilíssima. 

Em  atenção  aos  vinte  anos  da  convalescente  princesa 
do  Brazil,  fecharam  o  Torneio  antes  de  tempo,  com  a 
continência  real,  ao  som  das  bandas  militares  e  dos  aplausos 
calorosos  e  longuíssimos. 

A  Corte  rematou  o  sen  dia  em  S.  Carlos,  teatro  assim 
intitulado  em  honra  do  nome  e  pessoa  de  Carlota  Joaquina. 

A  seu  tempo  veremos 


D 


COMO    FIMDOU. 


*  Para  o  entendimento  da  parte  técnica  destes  difíceis  e  vistosos 
Jogos  de  fina  equitação  Marialva,  leiam  os  estudiosos  M.  Carlos  de 
Andrade,  lugar  citado,  págs.  411  a  41S. 
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os  QUHTRO 

A 

MnRRHMDO 

A  leitura  da  História  de  França  no  período  convulsivo 
da  Revolução,  quando  surgem  a  contá-la  um  Luís  Blanc, 
um  Michelet  ou  um  Thierry,  por  exemplo,  enche  de  luz, 
explica  ou  torna  plausível  a  História  de  Portugal,  nesse 
inquieto  revolver  que  precipitou  as  nossas  lutas  civis,  nas 
suas  situações  antagónicas  e  paradoxais. 

Não  eram  apenas  os  do  Soberano  Congresso  que 
Copiavam,  nos  seus  discursos,  os  oradores  da  Convenção; 
não  eram  só  os  exaltados  que  tomavam  de  empréstimo 
aos  inimigos  da  realeza,  em  França,  os  expedientes  e  as 
fórmulas  com  que  atacassem  e  derruíssem  a  pouco  consis- 
tente fidalguia  de  carácter  dos  nossos  infelizes  monarcas; 
eram  os  moderados  e,  mais  do  que  tudo,  os  reacionários, 
que  no  desmantelar  da  obra  dos  do  Soberano  Congresso, 
parecia  haverem  pedido  às  Reflexões  sobre  a  Revolução 
de  França,  de  Burke,  os  argumentos  e  a  eloquência,  as 
fúrias  e  os  erros,  que  enchameiam  e  tornam  celebcrrimo 
esse  venenoso  libelo  panfletário. 

E  tudo  isto  caindo  em  cheio  e  atordoando  a  crassa 
ignorância  duma  nação  fanática  e  bestealizada,  como  era 
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a  nossa,  devia  dar  o  que  produziu:  o  espectáculo  dum 
povo  que  tem  ânimo  para  bater-se,  mas  a  quem  falta  o 
alento  para  vencer. 


O  que  a  História  de  França  conta  da  vida  íntima  ou 
oficial  de  Luís  XVI  e  Maria  Antonieta,  das  suas  ideias, 
sentimentos  e  paixões,  é,  repetidas  vezes,  o  que  a  História 
feita,  de  Portugal,  narra  a  propósito  de  João  VI  e  Car- 
lota Joaquina.  Há  inúmeras  passagens  (como  vamos  ver) 
em  que  se  podem  substituir  apenas  os  nomes  e  deixar 
ficar  as  considerações  e  os  conceitos. 

Na  sua  narração,  porem,  uma  tal  soma  de  Falsidade 
ao  serviço  do  Ódio,  uma  tão  evidente  preversão  de  Senso 
ao  serviço  da  História,  que  grande  número  de  apreciações, 
julgamentos  e  sentenças,  apenas  espantam  e  desvairam 
quem  as  lê,  para  não  dizer  que  lhe  causam  asco  e  pro- 
vocam náuseas. 

Para  prová-lo,  aí  fica  o  capítulo  que  vai  seguir-se. 


A  pintura  é  detalhada,  minuciosa,  intensíssima.  Mas 
se  as  cores  de  que  me  sirvo  são,  na  aparência,  caliginosas, 
escolhi-as  —  j  a  doer-me  a  alma  !  —  para  que  inferindo-se 
o  confronto,  se  mostrasse,  a  par,  a  urgente  denúncia  de 
selvática  detracção  com  que  —  Rancorosos  ou  Inconscientes, 
Desleixados  ou  Cretinos  —  j  os  lançaram  à  tela  ! 

Neles,  é  evidente  a  malévola  intenção  de  prostituir, 
até  ao  deboche,  uma  Rainha;  de  desprestigiar,  até  à 
biltrania,  um  Monarca. 

Por  mim,  procuro  iluminar,  com  o  reverbero  acaricia- 
dor  da  comiseração,  os  vultos  desses  infelizes,  que  o 
escalpelo  da  História  fementida  tem  rasgado  mais  e  mais 
fundo,  do  que,  se  ignorados,  a  sua  vida  terminasse  após 
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a  queda  do  cutelo  impassível  da  guilhotina  ou  na  soledade 
confrangedora  da  Bemposta  e  de  Queluz. 

Os  anversos  imprevistos  e  as  ingénuas  inconsequências 
da  natureza  humana,  se  o  político  as  pode  achar  ridículas 
e  o  filósofo  sublimes,  o  artista,  com  a  sua  sensibilidade 
de  momento,  com  a  grandeza  do  seu  espírito,  chora',  se 
elas  o  comovem;  verbera-as,  quando  o  ferem;  engrande^ 
ce-as,  se  o  merecem.  E  quando  uma  lágrima  ou  uma 
saudade  basta,  dá-a  ou  conserva-a.  ;  E  tão  doce  amar  I 
No  fim  da  vida,  quando  as  ilusões  se  foram  e  os  desastre^ 
lhe  teem  posto  em  escombros  as  esperanças  e  os  projectos, 
é  ainda  de  compaixão  e  conforto  o  sorriso  que  lhe  assoma 
aos  lábios.  Se  o  scepticismo  lhe  distende  as  cordas  da 
alma,  do  coração  ao  cérebro  voa  e  do  cérebro  ao  rosto 
galga,  um  sorriso  de  piedade  sarcástica,  que  é  um  doer 
sem  queixume,  mas  que  devora  e  consome. 

Para  mim,  repito,  procuro  iluminar  com  o  reverbero 
acariciador  da  comiseração,  o  vulto  desses  Infelizes.  Sé' 
o  conseguir,  justificada  resta  a  intercadência  dos  nioví- 
mentos  políticos  da  minha  Pátria  e  os  contrastei  do  fac'6^ 
tado  carácter  de  meu  pai. 
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O  marechal  de  Brissac,  apresentando  Maria  Antonieta 
ao  povo,  fazia  notar  com  galantaria: 

—  Vede,  Senhora;  j  são  outros  tantos  namorados! 

A  hsonja  cortezã  levara  o  marquez  de  Louriçal  a 
escrever  para  Lisboa: 

«A  princeza  (Carlota  Joaquina,  aos  lo  annos,  quando 
se  contratou  o  casamento)  apesar  de  magra  e  marcada 
pela  variola,  tem  feições  perfeitas:  é  branca,  corada,  bem 
feita  de  corpo  e  muito  viva». 

Para  o  seu  aspecto  físico  e  para  as  suas  qualidades 
morais,  se  nos  não  devemos  guiar  pelo  que  nos  diz  a 
lisonja  cortezã,  muito  menos  nos  cumpre  admitir  o  que 
nos  legou  o  despeito,  quando  não  o  ódio.  A  duqueza  de 
Abrantes  —  como  a  senhora  Roland  —  era  excessivamente 
apaixonada  e  levava-se  em  demasia  a  ver  as  coisas  e  os 
homens  através  dos  seus  sentimentos ;  e  o  que  uma  vez 
tinha  imaginado,  não  experimentava  em  o  afirmar  nem 
hesitação,  nem  escrúpulo. 

«Maria  Antonietta,  educada  pelo  abbade  Vermond,  um 
Dubois  3imesqumhado(Ca?^lota  Joaquina,  pelo  padre  Filippe 
Seio)  cercada  de  seduções  e  de  laços,  unida  a  um  príncipe 
de  quem  até  a  alegria  era  pesada,  como  se  não  teria  fur- 
tado ao  despotismo  do  respeito,  ella  tão  dócil  ao  mundo 
das  phantasias  e  dos  vãos  pensamentos  ?»  *. 


Todos  os  que  conhecem   medianamente    a    História, 


Luiz  Blanc,  Logar  citado.. 
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apresentam  Maria  Antonieta  como  uma  mulher  superior. 
Pois  bem;  Carlota  Joaquina,  aos  doze  anos,  íqz  um  exame 
perante  a  Corte  e  o  corpo  diplomático.  Nele  a  interro- 
garam sobre  Geografia,  História,  Latim,  Francez,  Portu- 
guês e  Espanhol  *.  Desenhava  *.  Era  poetisa ;  dela  her- 
dou, talvez,  o  estro  o  seu  filho  primogénito  ^.  «Traduziu 
a  Biblia  para  Castelhano. . .  Aprendeu  as  dansas  inglezas 
—  confessa-o  um  dos  seus  detratores  —  e  sahia-se  menos 
mal  dum  minuete,  que  era  a  pedra  de  toque,  n'aquelle 
tempo,  da  suprema  elegância»  *. 

Para  os  que  menospresam  Carlota  Joaquina  pelo 
desataviado  da  sua  correspondência  epistolar,  bom  é  que 
leiam,  entre  outras,  o  desalinho  de  frase,  atentatória  da 
gramática  e  até  da  ortografia,  com  que  Maria  Antonieta 
escreve  a  seu  irmão,  a  12  de  agosto  de  91  ^. 


Se  Maria  Antonieta  dizia  sempre,  ao  falar  da  Áustria: 
A  minha  pátria,  e  ao  referir-se  à  França :  Esta  nação . . .; 
ninguém,  como  Carlota  Joaquina,  teve  o  orgulho  de  ser 
Espanhola,  e  até  a  forma  como  o  fazia  notar,  era  positiva- 
mente igual !  ^. 

Afirmava  demasiadamente  a  sua  convicção  de  superio- 
ridade  da   Espanha,    partindo   da   que    possuia    sobre    o 


1  Príncipe  R.  Giedroye,  Resume  de  Vhistoire  du  Portugal  au 
XIX  siècle. 

í  Na  Academia  Politécnica  do  Porto,  existe  um  desenho  seu,  a 
dois  lápis,  representado  duas  cabeças  de  creança,  cópia  do  gesso  (1804). 

'  Th.  Ribeiro,  Historia  da  legislação  liberal  portuguesa,  2."  vol., 
pág.  26. 

*  Alberto  Pimentel,  A  ultima  Carte  do  absolutismo . . . . « 

*  Luís  Blanc,  Logar  citado,  2°  vol.,  págs.  32o. 

*  Vide  i.°  vol.  do  presente  trabalho,  pág.  104. 
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marido,  convencimento  que  em  breve  se  tornou  em   ani- 
madversão. 


«Passavam,  dolorosamente,  por  todas  as  alternativas 
da  fraqueza;  ora  impetuosas  e  intratáveis,  ora  superticiosas 
e  trémulas  a  tal  ponto,  que  se  assustavam  com  uma  vela 
apagada,  como  se  fosse  um  presagio  medonho». 

l  E  não  serão  estas  observações  literárias  dos  historia- 
dores, a  denúncia  dos  estigmas  psíquicos  dos  predispostos^  ^ 
e  que  «no  sexo  feminino  púbere  acompanham  as  pertur- 
bações somáticas. .'.  com  o  acervo  indescriptivel  de  excen- 
tricidades, que  provocam  aventuras  ruidosas,  escândalos, 
processos  romanescos,  verdadeiros  estados  monomania- 
cos  ?»  2, 

A  diátese  hereditária  acentuou-se  em  D.  Isabel  Maria: 
Era  um  feixe  de  nervos.  Se  estivesse  com  um  braço 
estendido  no  momento  de  detonar  o  primeiro  tiro  duma 
salva,  cònservava-se  imóvel,  nessa  posição,  até  se  extinguir 
o  ribombo  do  último  tiro  de  peça  3. 


A  história  dos  Amores  monstruosos  das  duas  Rainhas 
é  similhante,  apenas  as  causas  da  sua  publicidade  diver- 
sificam: Láy  edita-a  a  facção  do  presumido  sucessor,  o 
conde  de  Provença;  aqui,  escreve-a  o  terror  dos  mode- 
rados. . . 

Se  eram  mães,  deviam  ser  criminosas.  Assim  se  jus- 
tificavam as  relações  maritais. 

Os  desdéns   do  Rei,  os   seus  arrebatamentos,  foram, 


*  Maudsley,  La  pathologie  de  Vesprit,  pág.  325. 

*  Bazílio  Teles,  Degenerados,  pág.  89. 

*  Alberto  Pimentel,  Logar  citado,  pág.  145. 
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sucessivamente,  assinalados  como  vingança  e  censurados 
como  processo.  Scenas  de  alcova  e  promenores  de  vida 
íntima,  que  noutros  tempos  não  teriam  transpirado,  voga- 
vam agora  adulterados,  e  estarrecedores  de  particularização 
cínica. 

«E  coisa  singular!  —  admiram  lá  e  cá  —  quanto  mais 
violentos  e  perigosos  se  mostram  os  ataques,  tanto  mais 
as  Rainhas  pareciam  ter  prazer  em  que  as  aparências 
fossem  contra  elas!»  *. 

l  E  como  não  recordar  e  aproximar  neste  momento,  o 
Processo  célebre  de  abril  de  i384,  em  França? 

A  descontento  da  profunda  e  radicalíssima  mutação  das 
situações,  das  épocas  e  das  personagens,  acode  aos  bicos 
da  pena  o  descritivo  sumário: 


Em  virtude  de  Processo  as  três  mulheres  dos  três  filhos 
de  Felipe,  o  Belo,  de  França,  foram  convencidas  rés  do 
crime  de  adultério !  Duas  delas  —  Margarida,  irmã  do 
duque  de  Borgonha  e  casada  com  o  futuro  Luís  X,  o  Tur- 
bulento, e  Branca,  filha  do  conde  de  Borgonha  (Franco- 
Condado)  —  condenaram-nas  a  prisão  perpétua.  A  terceira 
—  Joana,  irmã  mais  velha  de  Branca  e  mulher  do  filho 
segundo  do  rei  (que  foi  Felipe  V,  o  Longo)  —  absolveu-a 
o  Parlamento  de  Paris,  porque  era  a  herdeira  do  Franco- 
Condado  e  porque  condenar  Joana,  era  renunciar  à 
herança  !. . .     Salvou-a  a  Ra\ão  do  Estado! . . . 

Branca,  morreu  em  apertado  cativeiro;  e  Margarida 
foi  mandada  asfixiar  no  cárcere  pelo  próprio  marido, 
porque  Luís  X  desejava  casar-se  e  a  Igreja  não  admitia, 
como  noutros  tempos,  o  divórcio  por  adultério . . . 


1  Luís  Blanc  e  Th.  Ribeiro,  Logarcs  citados. 
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«Mais  tarde  ^  conta  Henri  Martin*  —  formou-se  uma 
falsa  lenda  acerca  de  Margarida  de  Borgonha,  acusando-a 
e  imputando-lhe  —  a  ela  que  fora  barbaramente  assassi- 
nada! —  os  crimes  mais  monstruosos,. os  assassinios  mais 
cruéis.  Diz-se:  que  atraia,  durante  a  noite,  vários  rapazes 
à  Torre  de  Nesle  e  em  seguida  os  mandava  deitar  ao 
Sena». 

E  o  ódio  foi  tão  longe,  que  os  doutores  da  Universi- 
dade de  Paris,  na  reunião  dos  Estados  Gerais  —  em  feve- 
reiro de  iSSy — promulgaram  a  Lei  salica,  que  excluia 
Joana,  filha  de  Margarida  de  Borgonha,  para  entregar  o 
trono  a  Felipe,  o  Longo. . . 

E  digam-me :  i  \  No  fundo,  as  lendas  que  a  Ra{ão  do 
Estado  formula  e  justifica,  não  se  assemelham  ? ! 

Se  Margarida  prevaricara,  provocada,  talvez,  pelo  des- 
regramento de  Luís  X,  se  a  mole  bonhomia  de  João  VI, 
consentira  nas  leviandades  repreensíveis  de  Carlota  Joa- 
quina, para  que  fazer  delas  umas  rameiras  ordinaríssimas  ? ! 
E  acrescente-se  mais  em  abono  da  verdade: 

Se  à  orgulhosa  hespanhola,  que  foi  Rainha  de  Portugal, 
a  não  mataram  no  Ramalhão,  em  Caxias  ou  em  Queluz, 
e  Palmela  se  limitou  a  esbulhá-la  da  Regência  {Ra{ão  do 
Estado,  como  veremos),  é  porque,  de  Margarida  de  Bor- 
gonha a  Carlota  Joaquina  de  Bourbon,  a  humanidade  tinha 
feito  cinco  séculos,  quási,  e  a  bondade  ingénita  dos  lusi- 
tanos não  é  perturbada  nunca  pelos  repentes  sanguinários 
dos  gauleses. . . 


Se  Maria  Antonieta  ia,  mascarada,  aos  bailes  da  Opera, 
pelo  que  a  repreendia  asperamente  o  irmão  José  II  -da 
Áustria;  Carlota  Joaquina,  corria  aventuras  nos  jardins  de 


i  Historia  de  França,  i°  vol.,  pág.  25 1. 
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Queluz  e   Caxias,  pelo  que  a  repreendia  o  irmão,  Fer- 
nando VII  de  Espanha. 

As  casas  de  recreio:  o  Trianon,  o  pavilhão  de  Breteuil 
no  parque  de  Saint-Cloud  e  a  casa  da  leiteira  de  Marly, 
da  austríaca,  eram  Queluz,  Caxias,  Ramalhão  e  os  casais 
inóspitos  da  serra  de  Monsanto,  da  espanhola. 


As  aventuras  de  se  ornar  com  a  pena  de  garça  rial  do 
capacete  de  Luzon;  a  de  Dillon  ao  terminar  a  valsa;  os 
zelos  indiscretos  do  conde  de  Artois,  do  duque  de  Chartres, 
do  cardeal  principe  de  Rohen,  tiveram  —  por  parte  de 
Carlota  Joaquina  —  uma  reprodução  similar,  desde  o  beijo 
público  com  que  galardoou  o  conde  de  Amarante,  pela 
Campanha  da  poeira  *  (Vi la f rançada),  até  à  correspon- 
dência activa  e  confiada  com  o  seu  devotado  amigo,  o 
almoxarife  do  Ramalhão. 

A  duqueza  de  Abrantes,  ultraja-a: 

«Elle  n'avait  même  pas  d'amant  en  titre,  parce  que  — 
disait  elle  —  elle  ne  voulait  pas  être  battue  comme  sa  mère 
par  ce  Godoi,  et  qu'elle  voulait  sa  liberte»  *. 

Num  despejo,  continua: 

«Se  se  vestia  mal,  despia-se  melhor». 

Correu,  por  intermédio  do  senhor  da  Provença,  que 
doze  pares  tinham  assinado,  circularmente,  um  protesto, 
em  que  a  legitimidade  do  filho  da  Rainha  era  atacada  em 
termos  formais.  De  facto  a  demora  em  ordenar  os  festejos 
do  costume  foi  tanta,  que  levou  Maria  Antonieta  a  exclamar: 

—  l  \  Havemos  de  esperar  pelas  festas  até  que  o  recem- 
nascido  esteja  em  estado  de  as  ver  e  dançar  nelas  ? ! 


*  Sousa  Monteiro,  Historia  de  Portugal. . .  ;>.•  vol.,  pág.  ia8, 
2  Memorias. 
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- .  Em  Portugal,  se  faltava  a  ambição  dum  Provença,  para 
fazer  com  que  a  aristocracia,  ou  parte  dela,  protestasse 
igualmente  grave  e  solene,  depois,  muito  depois,  publi- 
cou-se  a  seguinte  frase  soez,  com  que,  diziam,  Carlota 
Joaquina  respondera  às  dúvidas  de  D.  João  VI  sobre  a 
paternidade  da  infanta  D.  Ana  de  Jesus  Maria,  nascida  a 
23  de  dezembro: 

—  «Que  contasse  o  tempo;  que  de  março  a  dezembro 
iam  nove  mezes,  e  que  desde  janeiro  a  abril  tinham  estado 
em  Vila  Viçosa»  *. 


^•E  como  se  sabia  tudo  isto  em  Portugal? 

j  No  Paço  da  Bemposta  as  pessoas  de  baixa  estofa 
eram  admitidas  à  intimidade,  davam  leis,  discutiam  polí- 
tica, invectivavam  publicamente  o  Rei  e  o  governo ! 

O  Farrabujo,  o  José  de  Vagos,  o  Pedro  Garricho,  o 
José  Raposo,  o  Cambaças  —  cosinheiros  e  reposteiros, 
sotas  e  picadores  —  confraternizavam  no  retiro  do  Cabeço 
de  Bola,  no  botequim  do  Friza,  à  esquina  da  rua  das  Pretas 
e  nas  lojas  de  bebidas  da  rua  do  Loreto,  com  os  demago- 
gos —  a  escória  que  a  Europa  vasava  nos  cais  de  Lisboa 
—  com  a  soldadesca  e  a  maruja  indisciplinadas,  e  assim 
se  estabelecia  o  «fluxo  e  refluxo  dos  dichotes,  do  calão, 
das  observações  picarescas  e  obscenas,  que  vinham  do 
Paço  ou  entravam  no  Paço»  2. 

E  como  a  avareza  e  o  desânimo  do  Rei  não  consentissem 
que  as  suas  salas  franqueassem  as  portas  para  receber  e 
«educar  o  espírito  pelo  respeito  pelas  conveniências  sociais, 
vivía-se  da  bisbelhotice,  de  saber  o  que  o  Rei  tinha  dito  á 
Rainha,  e  o  que  a  Rainha  tinha  dito  ao  Rei»  *. 


'  Alberto  Pimentel,  I  ogar  citado,  pág.  111, 
'  Idem,  ibidem,  págs.  i5i  e  i53. 
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Só  assim  se  explica  o  acervo  de  torpezas  e  de  baixis- 
simas  calunias  que  vogaram  mundo.  E  dados  os  autores, 
nada  nos  surpreende  a  escolha  do  assunto  e  muito  menos 
a  forma  de  o  relatar.  Motivo  para  pasmo  é  que,  escritores 
menos  limpos  e  historiadores  menos  escrupulosos,  não 
temessem  e  se  arrojassem  a  dar  à  estampa,  e  incondicio- 
nalmente, o  que  eram  farças,  que  de  literárias  nada  tinham 
e  de  históricas  pouco  lhes  prestava. 

Em  França  —  onde  ao  interesse  imoderado  dum  preten- 
dente, se  juntava  o  desvario  dum  povo  que  se  preparava 
para  espezinhar  um  Sceptro  e  guilhotinar  um  Rei  — 
facilmente  se  admite  que  aparecessem  as  leviandades  e  a 
dúvida  traduzidas  em  crimes  de  lesa-naçao  e  que  os  des- 
varios inseparáveis  da  denguice  irresponsável,  mais  ou 
menos  recatada,  descessem  até  à  lubricidade  de  Messa- 
lina de  devassa  memória. 


Na  Corte  de  Paris  chegou-se  a  blasfemar,  que  o  Delfim 
era  filho  do  dedicado  amigo  de  Maria  Antonieta,  o  senhor 
de  Goigny,  personagem  grave,  modesta  e  de  modo  algum 
interessada ! 

Na  de  Lisboa  dava-se,  indistintamente,  a  paternidade 
de  D.  Miguel,  no  marquez  de  Marialva  (D.  Pedro)  ou  ao 
almoxarife  do  Ramalhão,  o  alto,  seco,  ordinário  e  resis- 
tente José  dos  Santos! 


Contra  Maria  Antonieta  corria  uma  biblioteca  de 
panfletos  difamatórios  e  pornográficos.  Nos  últimos  dias 
de  julho  de  92,  chegaram  a  apregoar-//ze  debaixo  das 
janelas  do  Templo:  —  A  vida  de  Maria  Antotiieta. . , 
acompanhada  de  estampas  indecentes  ! 

Lansquenets  da  literatura,  Aretinos  vulgares  —  como 
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Pelleport  —  vendiam  à  polícia  de  Paris  horrores  impudicos, 
impressos  comra  Ela !  O  jornal  de  Prudhomme  afirmava 
que  o  Povo  respeitara  o  gabinete  de  leitura  de  Delfim, 
mas  acrescentava: 

(íCorariamos  de  referir  o  titulo  dos  livros  escolhidos 
pela  mãei>» 

Contra  Carlota  Joaquina,  se  a  não  houve  tão  completa, 
é  porque,  evidentemente,  éramos  bem  mais  ignorantes  do 
que  os  francezes,  graças  a  uns  séculos  de  educação  jesuí- 
tica, e  o  nosso  odiar,  foi,  por  felicidade,  menos  intenso  e 
dado  à  calúnia. 


O  actor  Dugazon,  em  pleno  teatro,  comparava  a  senhora 
de  Polignac  à  celebérrima  favorita  de  Maria  de  Medicis... 
Ora  a  senhora  de  Polignac,  ao  partir  imigrada  para  a 
Suissa,  recebia  da  Rainha  o  seguinte  bilhete  que  revela  a 
perturbação  dum  coração  amargurado: 

«j  Adeus,  mais  terna  das  amigas! 

«jComo  esta  frase  é  terrível!  Só  tenho  forças  para 
te  beijar». 

Pina  de  Melo,  em  pleno  Congresso,  soltava,  sem  pro- 
testo: 

—  «Eu  não  falarei  da  vida  privada  da  Senhora  D.  Car- 
lota Joaquina;  nem  seria  decente,  nem  é  necessário. . .». 


Em  1789  o  povo  dizia,  ao  ver  passar  Maria  Antonieta 
para  a  Opera: 

—  Lá  vai  a  Sefthora  Déficit, , . 
Em  i83o,  a  cantiga  política  previu: 

«Corneta  que  anunciou 

«A  morte  da  Abelha  vicstrãf 

«A  queda  do  Rei  chegou  I» 
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Em  França  o  partido  da  Rainha  compunha-se  da  juvenil 
aristocracia  da  espada  e  apoiava-se  num  certo  número  de 
prelados  fanáticos.  Abraçava  os  castelos,  as  residências 
episcopais    os  conventos,  os  púlpitos,  o  confessionário. 

Em  Portugal  tinha  só  uma  diferença:  o  vulto  de 
D.  João  VI  apareceu,  por  vezes,  ao  lado  da  Rainha. 

Lá,  guilhotinaram-no  ou  deportaram-no. . .  vertical- 
mente, e  na  queda  arrastou  a  Europa  reacionária;  cá,  foi 
derrotado  ou  convencionado  em  Évora  Monte,  mas  a  sua 
queda  foi  preparada  pela  Europa  liberal  victoriosa. 


Como  Maria  Antonieta  ao  escutar,  de  pé,  o  discurso 
rial  na  abertura  dos  Estados  Gerais,  na  sessão  solene 
de  5  de  maio  de  89,  assim  Carlota  Joaquina,  a  bordo  da 
nau  D.  João  VI,  de  volta  do  Brazil,  ouvindo  Borges  Car- 
neiro falar-lhe  das  Cortes  e  da  Constituição,  sentiu-se 
comovida  e  tomada  de  respeito ! 


Se  uma  fazia  adiar  o  plano  humildemente  liberal  de 
Necker,  outra  recusava-se  a  jurar  a  Constituição,  que  era 
a  obra  dos  ingénuos  revolucionários  de  20.  . . 


Perante  os  três  comissários  da  Assembleia  que  iam 
tomar  esclarecimentos,  Maria  Antonieta  ditou-lhes  uma  res- 
posta tão  altiva,  quão  pouco  o  havia  sido  a  de  Luís  XVL 

Aos  três  ministros  que,  em  nome  do  Soberano  Con- 
gresso, a  ameaçavam,  no  Paço  de  Queluz,  com  o  ?////- 
matum  fulminante:  —  Ou  jurar  a  Constituição  ou  sair  do 
Reino .  .  .    respondeu-lhes    tão    enérgica    e    magestática, 


48       Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

quanto  pusilânime  e  subserviente   fora  D.  João  VI,  assi- 
nando, no  Alfeite,  o  Decreto  da  expulsão. 


—  «Pois  bem,  que  viva  !  Uma  Rainha  humilhada  pode 
ser  útil;  mas  uma  Rainha  assassinada  só  serve  para  fazer 
compor  uma  má  tragédia  ao  pobre  Guibert!» — frase 
brutal  do  eloquente  Mirabeau. 

—  «Pois  bem,  que  fique  !  Humilhada,  convem-nos ; 
expulsa,  pode  trazer-nos  a  guerra  !  —  eloquência  resignada 
dos  que  a  queriam  obrigar  a  partir  no  inverno  de  22. 


Maria  Antonieta  escrevera  ao  conde  de  Marcy,  a  21 
de  agosto  de  91: 

«Tratar-se-ha  agora  de  seguir  a  marcha  que  affaste  de 
nós  a  desconfiança  e  que  ao  mesmo  tempo  sirva  para 
mallograr  e  subverter,  quanto  antes,  a  obra  monstruosa 
que  é  preciso  adoptar y>. 

Carlota  Joaquina  sentia-o  também.  E  como  fosse 
menos  grave  a  desconfiança  que  D.  João  VI  merecia  aos 
do  Soberano  Congresso,  do  que  a  que  tomaram  os  pari- 
sienses pelo  presioneiro  de  Varennes,  Ela,  que  indubitavel- 
mente lhes  não  tinha  medo,  cuidou  apenas,  e  com  afan, 
de  lhes  inutilizar  a  obra  monstruosa. 

E  como  o  conselho  de  Burker  a  Maria  Antonieta  se 
casasse  com  a  sua  situação  e,  melhor  com  o  seu  carácter, 
seguiu-o : 

...  «a  salvação  consiste  na  paciência,  7io  silencio,  na 
recusa)». 


Se  as  damas  de  Versailes  davam  topes  brancos,  ten- 
tando os  Guardas  do  Corpo  e  o  regimento  de  Flandres, 
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os  de  Queluz  distribuíam   laços  vermelhos  e  azues,  para 
aliciar  o  16  de  infantaria.  > 


Tanto  uma  como  outra,  ao  aproximarem-se  do  fim, 
deram  exemplo  de  desleixo  no  vestuário  e  nos  costumes, 
suprimindo  a  antiga  etiqueta,  prescrevendo  os  vestidos  de 
cauda  e  fazendo  com  que  a  Corte,  na  febre  cortezã  de 
imitá-las,  trajasse  de  modo  tal,  que  não  se  distinguia  uma 
duqueza,  duma  actriz,  um  grande  fidalgo,  dum  cidadão 
medíocre. 

E  que  o  seu  histerismo  —  que  foi  a  força  e  a  fraqueza 
de  cada  uma  dElas  —  se  explica  pelos  reveses  da  fortuna, 
pela  perda  dos  seus  melhores  amigos,  pelo  desprestígio, 
pelo  abalo  das  suas  concepções  mais  queridas,  pela  anu- 
lação das  suas  esperanças  e  pelas  feridas,  no  orgulho  e  na 
honra,  que  ambas  tiveram  de  experimentar  e  sofrer  *. 


Se  o  ódio,  enfim,  pode  dizer  pela  boca  de  Marat, 
Freron  ou  C.  Desmoulins: 

«O  orgulho,  a  gula,  a  cólera,  a  avareza,  a  luxuria  são 
o  barro  ou  a  lama  de  que  Arimano  fez  o  animal-rei,  macho 
ou  fêmea . . .  Luiz  XVI  é  um  idiota  a  demittir  ou  um 
monstro  a  estrangular...  A  mulher  do  ex-monarcha  — 
feroz  instigadora  de  todos  os  crimes  da  corte  —  devem 
cortar-se-lhe  os  cabellos  e  mettel-a  n'uma  casa  de  detenção... 
Esta  rainha  malvada  reúne  á  lubricidade  de  Messalina,  a 
sede  de  sangue  que  devorou  Medíeis» .  . . 

Em  Portugal  e  contra  Carlota  Joaquina,  houve  um 
trasbordar  semelhante  de  injúrias  caluniosas,  e  pior,  porque 


*  Max-Nordau,  Dégênerescence  (tradução  franceza,  1894),  i.*vol., 
pág.  77. 
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correram  moldadas  numa  forma  por  igual  agressiva,  mas 
bem  menos  eloquente. 

A  três  quartos  de  século  de  distância,  quando  a  serena 
impassibilidade  da  História  poderia  e  deveria  já  fazer 
justiça,  apagando  as  falsidades  desmarcadas,  para  deixar 
a  verdade  efectiva  —  que  é  muita  —  ministros  de  estado  (!) 
repetiam  ainda  esses  libelos  acusatórios  odientos  e  odio- 
sos ! . . . 

Devem-se  censurar,  mas  é  permitido  lastimá-las. 


1 


í 
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LUÍS    XVI    c   D.   ]OKo   VI 

Luís  XVI  tivera  por  mentor  o  cínico  conde  de  Mourepas 
e  o  velho  senhor  de  La  Vouguyon;  D.  João  VI,  ninguém  I 
ou  antes,  a  loucura  da  mãe,  a  dubitação  do  pai,  os  remoques 
do  Thessalónica  e  as  comiserandas  considerações  do  tio, 
o  velho  duque  de  Lafões ! 

Luís  XVI  era  instruído;  a  D.  João  VI  deixaram-no 
ignorante . . . 


A  princípio  caçavam,  recitavam  ladainhas  e  salmos; 
e  se  Luís  XVI  fazia  fechaduras  sob  as  vistas  do  operário 
Germain,  seu  temido  mestre,  D.  João  VI  inutilizava-se 
nos  passeios  silenciosos  pelo  braço  amigo  do  seu  guarda- 
fato  *. 


i  Se  Luís  XVI  era  económico,  D.  João  VI  era  avarento! 

Perante  o  plano  de  Bertrand  de  MoUeville  (estipendiar 
com  800  libras  diárias  os  262  vendidos  que  em  cada  sessão 
deveriam  ter  aplausos  ou  apupos,  segundo  as  necessidades 
de  momento)  o  Rei  manifestou:  primeiro,  repugnância  pela 
medida,  não  pelo  que  ela  tinha  de  imoral,  mas 

. . . —  «Porque  lhe  havia  custado  —  perto  de  três  milhões 
—  comprar  os  tribunos  durante  a  primeira  Assembleia  e 
os  tivera  sempre  contra  si'^. 


1  Francisco  Lobato. 


52       Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civts 

O  espírito  de  economia  aprendera-o  D.  João  VI,  e  bem, 
com  os  frades  seus  apaniguados  e  com  os  saloios  seus 
países. 

Conta  Alexandre  Herculano  que  Ele  uma  só  vez  na 
vida  tivera  assomos  de  Nero;  Foi  quando  lhe  roubaram, 
da  carruagem,  uma  capa  de  pano  azul. 

Podendo  usar  um  chapéu  velho,  não  pensava  em  com- 
prar um  novo.  Na  ida  para  o  Brazil  levava  na  algibeira 
8  milhões  de  cruzados;  jna  volta  trazia  mais  do  dobro!  ... 


A  aversão  de  Luís  XVI  a  Maria  Antonieta  foi  ao  inverso 
de  D.  João  VI  a  Carlota  Joaquina;  naqueles,  ao  começo, 
nestes,  ao  findar  da  vida. 


D.  João  VI,  ao  contrário  de  Luís  XVI,  não  procurava 
abafar  o  escândalo  em  volta  da  Rainha.  Se  bem  que 
abundassem  as  senhoras  de  la  Motte  e  ainda  mais  os 
Pelleport,  com  os  seus  libelos  infamantes,  a  avareza  proi- 
bia-lhe  que  comprasse  as  sucessivas  edições  desses  paníietos 
denunciadores  e  obscenos. 

—  i  Sabia-o  sem  corar,  de  olhos  levantados  !  —  garan- 
tiam. 


Um,  em  Versailles,  trabalhava  às  escondidas  de  Maria 
Antonieta;  outro,  em  Mafra,  furtava-se  a  Carlota  Joaquina, 
para  rezar  o  Cafito-chão, 


«O  seu  andar  indeciso,  os  seus  modos  pesados,  a  mol- 
leza  da  sua  physionomia,  a  sua  brusca  timidez  —  porque 
era  tão  prompto  em  irritar-se,  como  fácil  em  surpreender-se 
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—  tudo  revelava  o  seu  reinado  e  permitia  ler  o  seu  des- 
tino . . . 

«...  immovel  na  sua  poltrona  e  entregue  á  somnolencia 
que  formava,  como  se  sabe,  a  diplomacia  da  sua  incerteza . . . 
Como  rei  representava  o  enfraquecimento  d'um  principio; 
como  homem  o  desapparecimento  d'uma  raça». 

Estes  traços  de  Luís  XVI,  dados  por  Luís  Blanc  esboçam 
a  máscara  de  D.  João  VI  colhida  por  Tomás  Ribeiro. 


«Luiz  XVI  sempre  que  lhe  faziam  uma  pergunta  emba- 
raçante,  respondia: 

—  «Perguntae  a  meu  irmão  da  Provença. 

«Esta  superioridade  confessada,  dava  ás  vezes  reacções. 
Tendo  Luiz  XVI  dito: 

« —  //  pleuva 
o  Provença,  escarneceu: 

—  «Oh  !  que  barbarismo !  Um  príncipe  deve  conhecer 
a  sua  língua! 

«Ao  que  Luiz  replicou,  vivamente: 

« — Aprendei,  meu  irmão,  a  conter  a  vossa»  *. 

De  D.  João  VI,  se  se  não  podem  contar  frases  como 
esta,  em  que  a  magestade  ofendida  previne  e  ameaça,  tem 
contudo,  rasgos  que  são:  ou  relâmpagos  de  energia  ou 
expedientes  de  iracunda  plebeia.  Haja  vista  o  golpe  de 
estado,  sem  ruído,  de  1799  e  a  perseguição,  à  bengalada, 
da  mulata  das  princesas  —  a  Maria  Leonor  —  porque  se 
dera  ao  desmando  de  ter  apreciações  políticas. 

«A  i5  de  junho  de  1799  —  conta  um  insuspeito  liberal 
—  D.  João  VI,  revoga  o  Decreto  de  10  de  fevereiro  de 
92,  em  que  a  mãe  determinava:  que  assistisse  ao  Despacho 
e  provesse  d  expedição  de  todos  os  objectos  de  interesse  da 


1  Luís  Blanc,  Lagar  citadOy  pág.  223. 
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Nação,  emquanto  durasse  o  impedimento  que  a  affligia  e 
devoive  em  sua  pessoa  todos  os  direitos  de  Soberania, 
facto  que  era  uma  flagrante  violação  da  mais  sagrada  das 
Leis,  a  Lei  Fundamental,  visto  que  em  vida  do  Monarcha 
só  o  podia  fazer  em  nome  e  auctoridade  d'Elle,  e  não  em 
seu  próprio  nome  e  auctoridade,  isto  mesmo  precedendo 
que  as  Cortes  da  nação  fossem  convocadas  para  julgar  da 
impossibilidade  do  Rei,  nomear  Regente,  investil-o  da 
auctorisação  necessária,  e  reconhecel-o  como  representante 
do  Soberano.     Nada  d'isso  se  fez»  *. 

E  como  o  José  Seabra  da  Silva,  ministro  do  reino, 
protestasse,  permitindo-se  uns  arrogantes  desdéns,  foi 
mandado  retirar  para  a  sua  quinta  do  Canal,  nas  Caldas 
da  Rainha. 


É  lícito  duvidar  das  respostas  aos  seguintes  quesitos: 

Se  o  pulso  de  D.  João  VI  teria  força  para  abrir  um 
esconderijo,  como  aquele  que  Luís  XVI  rasgou  na  parede 
das  Tulherias,  para  esconder  a  correspondência  secreta; 

Se  a  arte  lhe  daria  para  manufacturar,  por  suas  próprias 
mãos,  como  Luís  XVI,  o  célebre  Armário  de  ferroo,  que 
o  condenou  à  morte; 

E,  por  último,  se  alguma  vez  lhe  foi  dado  ter  um  amigo 
e  um  mestre,  como  Germain  o  foi  de  Luís  XVI. 


Se  em  Portugal  houvesse  cabeças  de  rialistas  do  valor 
da  de  Bertrand  de  Molleville,  imprudências  como  as  deste 
ex-ministro  de  Luís  XVI,  inimigos  tão  rancorosos,  inteli- 


*  Sousa  Monteiro,  Historia  de  Portugal .. .,  \°  vol.,  págs.  45  e 
46.  Destes  mesmos  argumentos  se  serve  o  legitimista  Carreira  de 
Melo  a  págs.  170  e  171  da  sua  Historia  Chronologica  de  Portugal. 
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gentes  e  pertinazes  como  os  teve  o  infausto  e  guilhotinado 
Gapeto,  que  de  bilhetes  preciosos  para  a  História  se  não 
teriam  encontrado  entre  as  páginas  de  qualquer  Santo 
Agostinho  das  bibliotecas  riais  portuguesas ! 

Mas,  não;  a  cabeça  do  velho  Loulé  era  mil  vezes  supe- 
rior aos  artifícios  infantis  ou  risíveis  dos  Paivas  Raposo, 
do  padre  Braga,  do  José  Veríssimo  ou  do  sota  Leonardo. 
Destes  só  havia  a  temer  a  brutalidade  dos  instintos.  E 
como  o  Loulé  —  com  fidalga  arrogância  e  temeridade  — 
nem  assim  mesmo  se  precavesse,  mataram-no  uma  noite 
—  dizem  —  nos  corredores  do  Paço  de  Salvaterra. 


Um  e  outro  não  tinham  amante: 

Do  marido  de  Carlota  Joaquina  consta  e  prova-se,  que 
uma  vez  lhe  bateu  de  amor  aquele  coração  hipertrofiado. 
Obrou  tal  prodígio  D.  Eugenia  José  de  Menezes,  filha  dos 
condes  de  Cavaleiros  e  dama  da  Rainha, 

Apertado  pela  necessidade  de  encobrir  a  gravidez  de 
D.  Eugenia,  compôs  o  romance  do  rapto,  em  que  devia 
figurar,  como  figurou,  o  seu  médico  e  amigo,  o  dr.  João 
Francisco  de  Oliveira  *. 

Infeliz  como  Rei,  foi  desastrado  como  Romancista;  o 
desenlace  serviu  apenas  para  o  denunciar  como  Homem: 
j  A  amante,  exauturou-a,  deserdou-a  e  degradou-a,  pelo 
Alvará  de  2  de  junho  de  i8o3!  j  j  Ao  amigo,  consentiu 
que  o  condenassem  à  forca  com  baraço  e  pregão ! ! 


j  Como  Luís  XVI,  D.  João  VI,  nem   abdicava,   nem 
reinava,  nem  morria! 


*  Leia-se  todo  esse  curioso  episódio  em  Alberto  Pimentel,  Lof^ar 
citado,  págs.  5()  e  seguintes. 
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Um  pasquim  da  época  caracterizava-o  deste  modo: 

«Nós  temos  um  Rei 
«Chamado  João ; 
«Faz  o  que  lhe  mandam, 
«Gome  o  que  lhe  dão, 
«E  vae  para  Mafra 
«Rezar  o  canto-chão»  ^. 

A   meu   pai  ouvi  uma  variante  que  talvez   o  retrate 

melhor: 

«O  que  fazes  tu,  João  ? 
«Ouço  o  que  me  dizem, 
«Gomo  o  que  me  dão, 
«Faço  o  que  me  mandam, 
«E  rezo  o  canto-chão». 

Ao  saber  da  verdadeira  e  assombrosa  importância  do 
déficit y  agarra  numa  cadeira  e  partindo-a,  exclama: 

— ;  Este  patife  do  Galonne  merecia  que  o  mandassem 
enforcar ! 

Ao  noticiarem-lhe  que  o  conde  de  Amarante  fizera  a 
contra-revolução  em  Trás-os-Montes,  solta  irado: 

—  i  Se  por  causa  dele  correr  uma  só  gota  de  sangue 
português,  tenho  alma  de  o  mandar  enforcar! 


A  um  e  outro  foram  estudar-lhe  a  origem;  e  concluiram 
—  com  o  grande  gáudio  nivelador  do  ódio  plebeu  satisfeito  — 
que  se  o  francês  descendia  dum  Rabon,  notário  de  Bourges, 
no  português  se  evidenciava  o  crasso  sangue  do  Barbadão. 


1  Alberto  Pimentel,  Logar  citado^  pág.  5i. 
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Luís  XVI  e  D.  João  VI,  nos  memoráveis  dias  de  julho 
e  junho  de  89  e  22,  pozeram  o  tope  constitucional,  j  Os 
aplausos  reboaram  !     \  Uma  consagração ! 

E  Elas  ao  verem-nos  voltar  assim,  recuaram  por  igual 
humilhadas  e  surpreendidas;  e  com  altivez  similhante, 
bateram-lhes  com  esta  frase: 

—  j  Nunca  pensei  que  tinha  casado  com  um  plebeu  I  . . . 


Em  ambos  os  países  o  povo  julgava  o  Rei  ignorante 
dos  seus  males;  dava-lhe  o  título  acariciante  de  Pai, 

E  se  um  dia  o  próprio  Marat  dissera  no  seu  venenoso 
Amigo  do  Povo: 

(íEnconírei  hontem  o  bondosissimo  e  conjiadissimo 
Lui\  XVI. . . » ;  os  nossos  inofensivos  revolucionários  de  20 
passaram  a  vida  inteira  a  chamar  a  D.  João  VI: 

—  O  melhor  dos  Reis. 


Alguém  pôs  em  dúvida  que  D.  João  VI  assinasse  a 
Constituição  de  22.  Os  pais  da  pátria  rebateram  imedia- 
tamente o  pressuposto.  Porem,  um  dos  de  mais  bom  senso 
recordou,  com  um  sorriso  equívoco,  o  juízo  de  Gregório  a 
respeito  de  Luís  XVI: 

—  «Se  não  acceitar,  não  mais  será  Rei!»  —  ameaçara 
Desmennier. 

—  «Acceitará,  jurará  e  não  cumprirá  !»  — opinara  Gre- 
gório. 


A  17  de  abril  de  91,  Luís  XVI,  confessáva-se  a  um 
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padre  refractário  *;  a  19,  porem  —  depois  de  se  ver 
impedido,  pelos  parisienses,  na  sua  projectada  viagem  a 
Saint-Cloud  —  declarava,  aparecendo,  sem  ser  esperado, 
na  Assembleia: 

« — Acceitei  e  jurei  manter  a  Constituição;  faz  d'ella 
parte  a  constituição  civil  do  clero  e  manterei  a  sua  exe- 
cução com  todo  o  meu  poder». 

l  Não  tem  o  seu  simile  na  história  das  Proclamações 
que  antecederam,  acompanharam  e  seguiram  a  Campanha 
da  poeira  ?  ^-  E  não  se  dá  a  reincidência  destes  factos  na 
Abrilada  ?  <:  E  não  eram  ambas  a  repetição  incontestável 
de  tantas  outras  e  das  mais  que  se  lhe  seguiram? 

A  pergunta,  pois,  dos  historiadores  franceses: 

—  (j  Se  houve  alguma  vez  um  principe  que  levasse  mais 
longe  o  género  de  duplicidade  que  nasce  da  fraqueza  ? 
podemos  nós  responder: 

—  Houve;  e  mais  desgraçado  se  é  possível:  D.  João  VI, 
de  Portugal. 


A  Carta  aos  embaixadores,  redigida  por  PoUenc 
(antigo  secretário  de  Mirabeau  e  que,  à  falta  de  homens, 
continuava  a  ser  um  poder  oculto)  assinada  pelo  ministro 
Montmorin  e  datada  de  20  de  abril  de  91,  tem  o  seu  para- 
lelo na  declaração  da  liberdade  do  Rei,  dos  sentimentos  e 
afectos  do  Monarca  pela  Constituição  e  pelo  Soberano 
Congresso,  publicados  pelos  órgãos  oficiais  dos  vintistas. 


A  Proclamação  a  todos  os  franceses,  trazida  à  Assem- 
bleia pelo  intendente  da  lista  civil  De  Laporte,  correspondem 


^      1  Assim  se  chamivam  os  que  não  haviam  aceitado  a  constituição 
civil  do  clero. 
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os  Decretos  reintegrando  a  Rainha.  . .  e  tutíi  quanti,  após 
a  Vilafrancada. 

Numa  e  noutras  se  faziam  notar:  «os  ataques  dirigidos 
contra  a  honra  d'uma  esposa  fiel  que  acaba  de  chegar  ao 
cumulo  do  seu  bom  proceder». 

A  Proclamação  também  tinha  P.  E.  (!)  em  que  Luís  XVI 
proibia  aos  ministros  que  assinassem  qualquer  ordem  em 
seu  nome,  e  ordenava  ao  guarda  dos  selos  que  lhos  devol- 
vesse. 


Em  Paris,  em  julho  de  91,  ninguém  duvidava  que 
Luís  XVI  houvesse  dito  cinicamente: 

—  «Fiz  uma  viagem  ....*!  Mas  eu  também  posso 
fazer  as  minhas  farças.  ..     Tragam-me  um  frango». 

Dizia-se  e  vogou  mundo  fora,  que  Ele,  quando  o  des- 
tronaram, escutara  —  com  a  sua  sordidei  costumada  {\)  — 
a  sentença  humilhante: 

—  j  De  que  já  não  era  Rei ! 

A  lenda  trás  até  nós  esse  pregão  arrieiral  e  de  predes- 
tinado, de  D.  João  VI: 

—  Arre  ....  ^  I    N'esta  casa  quem  . . . .  ^  menos  sou  eu ! 
j ;  E  lá,  como  cá,  houve  quem  acreditasse  nessas  calú- 
nias brutais ! ! 

Até  aqui  a  lenda;  mas  a  História  feita  repete  ainda 
hoje,  como  autêntica,  a  frase  cínica  do  infeliz  monarca, 
solta,  por  vezes,  ao  pegar  no  Diário  do  Gopêrno: 

—  Ora  sempre  quero  ver  o  que  mandei  hontem. . . 

E  assim  como  se  apresentara  Luís  XVI,  comendo  um 


*  Aqui  um  adjectivo  \ 

,  ,  .      .     .   .      (  que    o    mais    elementar    pudor 

*  »        H    substantivo  íeminino  >  ^  ^ 

,  .  .      \       proibe  que  se  transcrevam. 

*  »        o    presente  dum  verbo   )  ^ 
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pêcego,  na  Convenção,  ao  som  do  tiroteio  dos  Suíssos,  a 
IO  de  agosto  de  89  e  o  pedaço  de  pão,  que,  a  seu  pedido, 
Chaumette  com  ele  dividira  na  sala  das  Conferências, 
findo  o  interrogatório  de  1 1  de  dezembro  de  92 ;  assim  nos 
mostram  D.  João  VI,  misturando  rapé  e  pernas  de  galinha, 
ainda  nas  ocasiões  mais  solenes  da  sua  atribulada  vida ! 


—  «E  agora  —  pergunta  Luís  Blanc  —  onde  encontrar 
na  Historia  um  principe,  que  mais  completamente  do  que 
Luís  XVI  tenha  sido  joguete  do  destino?». 

Um  nome  me  acode  aos  bicos  da  pena,  como  eu  cuido 
que  acudirá  aos  lábios  de  quem  me  lê: 

—  i  D.  João  VI ! 

No  túmulo  alguém  lhe  escreveu  o  seguinte  pasquim 
epitáfio,  que  a  polícia  guardou: 

El-Rei  o  Nada!!^. 

Na  História  o  que  há  de  ficar,  porém  —  quando  Ela  se 
despir,  por  completo,  das  instigações  do  ódio,  que  é  pés- 
simo conselheiro  —  é  esse  outro,  escrito  pela  comoção 
dum  grande  artista: 

—  Foi  menos  um  Homem,  do  que  uma  Contempori- 
:{ação ! 


Para  terminar,  um  último  paralelo  entre  três  altas  per- 
sonagens se  nos  impõe  agora: 

D.  João  VI,  de  Portugal;  Luís  XVI,  de  França;  e 
Carlos  I,  de  Inglaterra:  isto  é,  a  culminância  da  Dúvida 
insipiente,   que  move   à  compaixão;  a  da  Tranquilidade 


1  Policia  secreta  dos  últimos  tempos  do  reinado  do  Senhor  D. 
João  VI,  pág.  276.    Apud.  Alberto  Pimentel,  logar  citado,  pág.  49. 


//.  —  Os  quatro  6 1 

resignada,  que  impõe  respeito;  e  a  da  Altivez  intrépida, 
que  deslumbra  e  arrebata. 

Para  o  primeiro,  há  necessidade  de  o  estudar  em  toda 
a  sua  vida  (continuá-lo  hemos  a  estudar);  para  o  segundo, 
dois  traços  bastam  para  o  definir;  para  o  último  sobra  o 
rasgo  cavalheiresco  da  volta  a  Whitehall. 

Luís  XVI  ouviu,  resignado,  a  1 1  de  dezembro  de  92, 
«chamar-lhe  cem  vezes  Lin:{,  sem  mostrar  a  menor  irritação, 
elle  que  nunca  ouvira  resoar-lhe  aos  ouvidos  outro  nome 
que  não  o  de  Magestade;  não  manifestou  a  menor  impa- 
ciência em  todo  o  tempo  que  o  tiveram  de  pé,  elle  deante 
de  quem  ninguém  tinha  o  direito  de  se  sentar.  Innocente, 
como  teria  sido  grande  aos  meus  olhos  n'aquella  humilha- 
ção !»  *. 

A  26  —  em  que  devia  apresentar-se,  pela  segunda  vez 
à  barra  da  Convenção  —  o  seu  rosto  exprimiu  o  sentimento 
da  impaciência  satisfeita. . .  A  sua  tranquilidade,  durante 
o  trajecto,  foi  tamanha  e  tão  sustentada,  que  espantou  os 
próprios  que  tinham  por  missão  acompanhá-lo. 

Carlos  I — de  chapéu  na  cabeça  e  o  sorriso  de  indignação 
nos  lábios  —  nem  espera,  para  sentar-se,  que  Bradshow  lhe 
dê  licença  para  isso.  Pasma  de  que  pretendam  julgá-lo 
em  nome  das  leis,  a  êle,  em  quem  tinham  fundamento  as 
leis.  E  quando  reconduzido  a  Whitehall,  no  meio  dos 
ultrajes  da  multidão,  se  viu  insultado  e  a  tal  ponto,  que  um 
dos  homens  da  turba  lhe  escarrou  na  cara,  limitou-se  a 
dizer,  com  tranquilo  desprêso: 

—  Desgraçados  !  Fariam  o  mesmo  aos  seus  geueraes 
por  seis  vinténs  L  . . 


*  Juízo  de  Marat,  Amigo  do  Povo,  dias  depois. 
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n  CONTAS  COM  n  syn  consciência 


A  Campanha  de  Trás-os-Montes,  como  vimos,  não  pode 
considerar-se  como  o  traço  mais  brilhante  da  larga  folha 
de  serviços  de  D.  Luís  do  Rêgo.  Os  do  Soberano  Con- 
gresso sobreavisados  pelo  Geraldes  *,  duvidavam  de  tudo 
e  de  todos  e  com  razão. 

O  comandante  em  chefe  do  Exército  pacificador  de 
Trás-os-Montes,  menos  do  que  ninguém,  podia  furtar-se  à 
suspeição  geral. 

E  por  isso  que,  ao  recolher  a  Bragança,  depois  do  seu 
improfíquo  passeio  militar  pela  Espanha,  o  Diário  do 
Governo,  insinuou: 

«Podemos  affirmar  que  o  general  Rego,  assim  como  o 
general  Pamplona,  são  chamados  a  Lisboa;  muito  prova- 
velmente para  responderem  pelo  seu  procedimento  durante 
a  ultima  campanha»  2. 


Entretanto  os  negócios  para  cá  dos  Pirinéus  complica- 


^  Vide  1."  vol.  dos  Subsídios  pjra  a  história  militar  das  twssas 
Lutas  civis,  págs.  379  a  88. 

^  De  i8i3,  i.°  vol.,  pág.  ioo3. 
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vam-se:  Os  apostólicos,  fortes  com  o  apoio  efectivo  dos 
soldados  da  Santa  Aliança,  asfixiavam,  por  assim  dizer,  a 
pobre  Constituição  de  Cádiz ! 

Olhando  bem,  a  guarnição  da  Corte  ainda  estava  forte 
em  número  e  em  espírito  liberal. . .  \  Quem  se  não  recor- 
daria das  memoráveis  sessões  de  março  ! . . . 

Com  efeito,  as  forças  em  Lisboa  (mapas  de  dezembro 
de  22)  acusavam  uns  12  a  14  mil  homens: 

Em  Alcântara,  cavalaria  i ; 

Em  Belém,  cavalaria  4  e  10  e  caçadores  4; 

Propriamente  na  cidade:  artilharia  i  e  3;  caçadores  5 
e  6;  infantaria  4,  16,  18  e  23;  Artífices  engenheiros  e 
Guarda  Rial  da  Polícia. 

Isto  pelo  que  diz  respeito  à  i.*  linha;  mas  há  que  jun- 
tar-lhe  5  a  6  mil  homens  de  milicianos  e  guardas  nacionais, 
o  esquadrão  de  cavalaria  de  Voluntários  do  comércio,  2 
batalhões  de  artilheiros,  2  de  caçadores,  i  regimento  de 
infantaria  do  comércio  e  2  do  termo  de  Lisboa. 

A  média  dos  efectivos  dos  corpos  da  i.*^  linha,  era: 

Artilharia 600  homens  e  i83  muares 

Cavalaria 3o3        »        »  233  cavalos 

Caçadores 3o8        »  — 

Infantaria 612        »  — 

Engenheiros 200        »  — 

Guarda  Rial  da  Policia 

Cavalaria 281  homens  e  i85  cavalos 

Infantaria 967        »  — 

Se  a  guarnição  era  tal  e  tanta,  podia  ser  mais  uma  vez 
sangrada:     Decretaram  que  se  organizasse  uma  Divisão  a 
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estabelecer  na  Beira,  para  repelir  os  Siheiras,  caso  eles 
se  aventurassem  a  voltar: 


Comandante  em  chefe 

0  marechal  de  campo,  José  de  Vasconcelos  e  Sá  (futuro 
barão  de  Albufeira). 

Artilharia 

1  Comandante  ? 

Tropas:  uma  brigada  de  calibre  6. 


Cavalaria 
l  Comandante  ? 

Tropas:  brigada  composta  de  dois  esquadrões  do  3, 

dois  do  II,  um  do  8  e  outro  do  lo. 


Infantaria 


I.*  brigada: 


Comandante,  o  coronel  Bernardo  António  Zagalo. 
Tropas:    i.^^  batalhões    do    7,    i3,    18    e   23    e    caça- 
dores 6. 


2.    brigada: 

Comandante,  o  coronel  Rodrigo  Vito  Pereira  do  2. 

Tropas:  1.°^  batalhões  do  2,  4  e  11;  2.*^  batalhão  do  14 
e  caçadores  8. 

Decretaram,  sim;  mas  março  passara  e  as  adesões  dos 
comandantes  dos  regimentos  já  se  não  vinham  fazer  à 
barra  da  Sala  das  Sessões  no  Paço  das  Necessidades ! . . . 
i  Suspeitosos,  deixaram  o  Decreto  no  papel,  como  quási 

5 
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tudo  o  que  tinham  feito  !  Rumores  sinistros  lhes  chegaram 
aos  ouvidos;  e  pela  primeira  vez  caíram  em  si.  Deram 
balanço  à  sua  obra  e  apuraram  o  seguinte: 

Se  Mirabeau  bradara  em  termos  cuja  bruta  obscenidade 
desafia  toda  a  reprodução  textual: 

—  «E  necessário  violar  a  Corte  e  rirm'o-nos  d'ella...)) 
eles  haviam  espalhado  a  esmo  e  a  fluxo  os  insultos  à 
rialeza: 

Do  próprio  D.  João  VI,  desse  mesmo,  alguns  recordaram: 

«...  Que  os  reis  tinham  roubado  tanto  aos  povos,  que 
quando  estes  Lhes  reivindicavam  uma  parte  minima  dos 
seus  direitos,  julgavam  ter  tirado  de  mais  aos  reis»... 
E  seguiam  lastimando,  «que  se  desse  mais  peso,  do  que  ao 
voto  da  nação,  ao  de  um  homem,  cujos  interesses  pessoaes 
o  separavam  da  massa' geral  da  nação»  *. 

Contra  Carlota  Joaquina  —  alem  da  lenda  messalínica 
em  que  a  envolveram  —  os  ditos  frascários,  como  os  do  Pina 
Melo  ^,  e  a  exautoração  que  fora  o  Decreto  que  a  despo- 
java de  todos  os  seus  direitos  civis  e  políticos,  dos  rendi- 
mentos da  sua  casa  e  da  própria  liberdade,  pois  a  mandaram 
presa  para  o  Ramalhão,  sem  a  companhia  das  filhas  e 
tendo  por  Corte  apenas  «as  pessoas  restrictamente  indis- 
pensáveis para  o  seu  serviço»  ^. 

Contra  D.  Pedro,  ajuízando-o  um  «príncipe  feroz, 
espúrio,  degenerado,  rapaz  grosseiro,  ignorante,  ambicioso 


1  Discurso  de  Barreto  Feio.  Apud.  Th.  Ribeiro,  obra  citada^ 
pág.  281. 

*  Vide  presente  volume  no  capítulo  Os  quatro. 

Vencidos  já  os  ultra-rialisias  após  a  Abrilada,  ainda  o  Decreto  de 
amnistia  (4  junho  de  24)  punha  à  margem  aqueles  que  «escandalosa- 
mente se  tinham  pronunciado  contra  a  pessoa  da  Rainha,  dirigindo-lhe 
impropérios,  ou  que  tinham  dado  evidentes  provas  da  sua  subversiva 
immoralidade»  (S.  Monteiro,  Historia...  3."  vol.,  pág.  188). 

3  Sousa  Monteiro,  Historia. . .  2.^  vol.,  pág.  433. 
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de  reinar  antes  de  tempo,  pérfido  como  Galba,  traiçoeiro, 
infame,  Tibério,  Nero,  a  quem  o  Rei  e  a  Nação  anathema- 
tisavam  de  modo  a  só  poder  reinar  entre  onças  e  cascavéis»  *. 
E  como  se  a  ejaculatoria  os  não  satisfizesse,  haviam-no 
ameaçado: 

...  «e  viria  a  reconhecer  o  falso  Bulaam,  que  se  os 
tyranos  viessem  atacar  de  frente  os  principios  liberaes,  se 
lhes  acabaria  com  a  casta  e  que  a  memoria  d'elle  e  da 
sua  descendência  seria  eternamente  execranda»  ^. 

Se  Borges  Carneiro,  chegou  a  indicar  os  livros  e  os 
autores  pelos  quais,  o  principe  e  o  infante,  deveriam  ins- 
truir-se;  se  o  deputado  Rebelo,  objectou: 

—  «Não,  que  não  vá  o  principe  viajar;  elle  ignora  tudo 
quanto  pertence  ao  novo  Systema  e  ignora  também  o  que 
pertencia  ao  antigo»  ^;  Fernandes  Tomás,  numa  forma 
deprimente  e  injuriosa,  de  ditérios,  ameaçava  D.  Pedro  de 
o  excluir  do  trono,  se  não  se  quizesse  educar: 

—  «Se  não  quiser,  largue  o  posto.  Não  és  digno  de 
governar,  vae-te». 

Fortes,  por  esse  tempo,  regeitaram  a  indicação  de 
Carreira  de  Melo,  que  era  uma  profecia: 

Discutia-se  o  artigo  no.®  do  Projecto,  que  proibia  os 
infantes  de  exercer  os  diversos  lugares. 

—  «Isso  deve  ser  supprimido  —  propunha  elle  —  porque 
dá  a  entender  que  os  infantes  são  inimigos  da  nova  ordem; 
e  se  a  Constituição  sanccionar  essa  supposição,  é  de  esperar 
que  Elles,  suppostos  inimigos,  lhe  declarem  guerra»  ^. 


1  Th.  Ribeiro,  Logar  citado,  2."  vol.,  pág.  i85. 

2  Idem,  Logar  citado,  2.°  vol.,  pág.  i85.  Esta  diatribe  de  Borges 
Carneiro  (na  sessão  de  10  de  janeiro  de  23)  foi-lhe  arrancada  pelo 
procedimento  de  D.  Pedro,  que  me  abstenho  agora  de  classificar 
limitando-me  a  apresentá-lo  em  tempo  oportuno.  (Vide  no  presente 
volume,  capítulos  —  D.  Pedro,  Separação  do  Bra^fil,  etc). 

5  Sousa  Monteiro,  Historia. ..  2.°  vol.  pág.  297. 
^  Th.  Ribeiro,  Logar  citado^  2."  vol ,  pág.  2^4. 
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Numa  epilepsia  politica,  proseguiram  —  j  e  de  que 
modo!  —  muitas  vezes  ao  contrário  até  de  Marat,  isto  é, 
sem  saberem  acompanhar  as  suas  calúnias,  de  acusações 
fundamentadas,  que  chegassem  a  dar  às  primeiras  uma 
sinistra  verosimilhança ! 


A  batina,  a  capa  e  volta,  não  foram  melhor  tratadas: 
Como  Danton,   eles  inculcaram  o  mal  que  viera  e  vinha  .|| 

ao  mundo  dos  padres  e  dos  dese?nhargadores:  «se  aquelles  J 

tinham  direito  de  dispor  das  nossas  almas,  estes  tinham-n'o 
a  dispor  das  nossas  fortunas  e  das  nossas  vidas»  ^. 

Os  mais  sinceros,  porém  —  que  eram  muitos  —  segre- 
davam à  consciência  e  doendo-lhes  a  alma: 

—  Que  tinham  transtornado  o  Reino  levantando-se  e 
sentando-se. . . 

Hoje,  que  o  fim  do  seu  poderio  se  aproximava,  certo, 
rápido,  iniludível,  como  eles  tinham  pena  da  sua  Obra, 
executada  no  meio  da  Europa  inquieta  e  do  Paiz  agitado, 
de  todas  as  paixões  despertadas,  de  todos  os  partidos  em 
luta,  com  a  nobreza  a  destruir,  a  corte  a  combater,  o 
povo  a  dirigir,  os  padres  a  conservar  em  respeito,  milha- 
res de  conspirações  a  frustrar,  o  espírito  de  sedição  a 
conter  e  quando  no  seu  próprio  seio  —  de  onde  havia  de 
sair  uma  ordem  completamente  nova  —  j  sentiam  trovejar 
a  anarquia ! 

i  Como  lhes  fazia  falta,  nesse  momento,  a  vontade  e  o 
conselho,  a  energia  e  a  determinação  de  Fernandes  Tomás, 
que  a  morte  lhes  levara ! 

E  quando  aturdidos  —  como  homens    a   quem   súbito 


*  Luís  Blanc,  Obra  citada,  3.*»  vol.,  pág.  5o. 
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golpe  de  maça  atingiu  na  cabeça —  souberam,  por  inter- 
médio de  José  António  Guerreiro,  o  ministro  da  justiça: 

—  Que  na  noite  de  26  para  27  (de  maio.)  o  Sampaio 
com  o  seu  regimento  (o  23  de  infantaria)  e  com  eles  o 
Infante  se  haviam  pronunciado; 

—  Que  o  Bernardo  de  Sepúlveda,  com  a  i.*  linha,  os 
seguira  na  noite  de  29;  e 

—  Que  D.  João  e  as  Infantas,  escoltados  pelo  18  e  pela 
maruja  —  j  os  últimos  dos  fieis  !  —  se  haviam  escapado  na 
tarde  de  3o;  banzados,  numa  palavra,  só  então  se  recor- 
daram da  alta  filosofia  que  expressava  o  soberbo  discurso 
de  Faure  —  o  deputado  do  Havre  —  discurso  com  que 
interveiu  no  julgamento  do  Rei. 

Faure  mostrou  Luís  XVI  sujeito  desde  o  berço  a 
influencias  deploráveis,  criado  nos  preconceitos,  cercado 
de  seduções,  fraco  de  mais  a  mais,  sem  vontade  que  lhe 
fosse  própria,  incapaz,  portanto,  de  resistir  por  muito 
tempo  aos  que,  gota  a  gota,  lhe  derramavam  no  seio  o 
veneno  lento  da  rialeza.  Tomando  as  coisas  de  alto,  o 
deputado  do  Havre  concluiu  com  superior  bom  senso: 

—  «Poderia  tornar-se  Luiz  XVI  responsável  pelos  seus 
actos,  mesmo  pessoaes,  Elle,  cuja  alma  tinha  sido  tão 
vacillante,  Elle,  que  uma  devoção  doentia  escravisara  aos 
padres,  Elle,  cujos  pensamentos  Maria  Antonietta  governara 
tão  dispoticamente  ?» 


Fugiu-lhes  de  todo  a  energia. 

E  esses  mesmos  que  haviam  tido  a  coragem  de  con- 
fessar como  Robespierre: 

—  «Sou  bom  e  tão  bom  seguramente  como  nenhum  de 
vós ;  mas  quando,  em  vez  de  refutarem  as  minhas  opiniões 
com  lógica  e  benevolência,  as  repellis  com  suspeita  e 
injuria,  estou  prompto  a  deixar  o  meu  raciocínio  c  a  olhar 
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se  as  minhas  pistolas  estão  bem  carregadas»  ^;  esses 
mesmos,  dizia  eu,  apenas  poderam  continuar  na  imitação 
da  Assembleia  Francesa,  empregando  o  triste  eufemismo 
de  chamar,  à  fuga  de  D.  João  VI,  iim  rapto;  e  remataram 
votando,  com  o  Moura,  na  memorável  e  histórica  sessão 
de  2  de  junho  de  23: 

—  «Dois  são  os  meios,  na  minha  opinião,  de  sahir 
d'esta  crise;  Resistir  ou  Ceder.  Resistir,  é  inútil  e  con- 
trario ao  bem  da  Pátria.  Ceder  e  Protestar  é  portanto, 
o  meu  voto»  2. 

E  assim  se  fez. 

Só  mais  tarde,  um  deles  escreveu  e  com  muita  verdade: 

«Mas  o  monarcha  era  fraco,  e  quem  sabe  se  dentro 
em  seu  coração  e«tava  desejando  uma  mudança  de  coisas  ? 
...  Quem  se  persuade  que  um  Rei,  e  mormente  já  neto 
e  filho  de  Rei,  folga  com  o  Systema  Constitucional,  ou  é 
demente  ou  não  é  sincero^». 


*  Memorias,  de  Garat. 

*  S.  Clemente,  Lvgar  citado. 

5  ^lemorias  da  vida  de  José  Literato  Freire  de  Carvallio,  pág.  269. 
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O    PROMUMCIHMEMTO    DO    23 

A  meia  noite  de  26  de  maio  tocava  a  deitar  correias 
no  Castelo  de  S.  Jorge. 

Eram  as  870  baionetas  do  23  de  infantaria  que  se  prepa- 
ravam para  marchar  oficialmente  para  a  Beira,  como  sabe- 
mos. A  verdade,  porem,  é  que,  aliciados  pelo  seu  antigo 
comandante,  o  brigadeiro  José  de  Sousa  Sampaio  —  que  os 
do  Soberano  Congresso  haviam  demitido  por  suspeito  — 
iam  iniciar  o  primeiro  acto  dessa  comédia  burlesco-militar, 
bem  conhecida  na  história  pela  Campanha  da  poeira. 

Teve  também  o  seu  velho  do  Restelo,  essa  viagem  para 
o  descobrimento  do  caminho. . .  para  o  absolutismo.  Mas 
como  tudo  nesta  Campanha  fosse  ridículo,  quanto  na 
outra  resultara  épico,  em  vez  de  prever  trabalhos  —  dada 
a  pequenez  da  frota  e  o  sobreumano  da  sua  missão  — 
denunciava  com  muita  antecedência,  a  capacidade  e  abas- 
tança dos  capitães  e  soldados,  para  propósito  tão  come- 
zinho: É  o  caso  do  Correio  Lisbonense,  ao  publicar,  a  7 
de  abril,  a  sua  sintomática  notícia: 

A  3o  de  março  desembarcaram  alguns  milicianos  ama- 
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rantinos,  que  foram  conduzidos  ao  Castelo  por  uma  escolta 
do  23.  No  caminho,  querendo  o  povo  não  só  insultar, 
mas  agredir  os  prisioneiros,  a  escolta  opuzera-se  tenaz- 
mente a  esse  desígnio,  empregando,  os  soldados,  até 
frases  «bem  indignas  e  muito  anti-constitucionais».  A 
noticia  rematava  pelo  que  redundou  previsão: 

«Conhecemos  bem  que  se  não  devem  insultar  homens 
presos,  mas  estes  são  de  tal  natureza,  que  bem  mereciam 
que  o  povo  os  estrangulasse.  No  entanto  o  publico  não 
gostou  do  procedimento  dos  senhores  do  23;  emfim,  são 
antipathias,  talve^  seja  por  elles  se  parecerem  no  farda- 
7nento  como  os  do  24^  ^ 

Esta  sarcástica  aproximação  do  hábito  externo  entre  os 
do  23  e  os  do  24  —  estes  os  heróis  da  aventura  amaran- 
tina  —  era  a  mais  evidente  denúnòia  do  espírito  reacionário 
que  animava  o  regimento  do  Sousa  Sampaio,  e  que  deu 
de  si  a  demissão  do  brigadeiro,  como  vimos. 


D.  Miguel  saiu  do  Paço  da  Bemposta  pela  uma  e  um 
quarto  da  madrugada  de  27,  com  o  firme  e  natural  propó- 
sito de  restaurar  o  poder  absoluto.  Já  a  calçar  as  luvas 
despediu-se  do  pai  e  das  irmãs. 

—  Mas  olhem  lá...  —  duvidava  D.  João  VI,  tendo 
deixado  de  ouvir  a  marcha  do  23. . . 

O  filho  descançou-o: 

—  Tudo  se  arranjaria  sem  O  comprometer. 
Efectivamente,  para  coonestar    o    caso,   deixou-lhe   a 

seguinte  carta,  cm  que  o  Infante  lhe  participava  o  seu 
propósito  subversivo  e  provava  aos  ministros  a  ignorância 
anterior  de  El-Rei,  a  respeito  do  plano  da  revolta.  E 
como  o  que  ameaça  se  atribue,  de  bom  grado,  ao  que  se 


1  (lampcÃn  Lisbonense,  n.«  182,  de  7  de  abril  de  2  3. 
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teme,  todos  acreditariam  com  facilidade  que  a  trama  saíra, 
em  exclusivo,  da  cabeça  responsável  de  Carlota  Joaquina; 

«Meu  pai  e  meu  senhor: 

«O  único  pesar  que  tenho  é  ter  sahido  do  palácio  de 
V.  M.  sem  sua  licença;  mas  esta  não  teria  eu  alcançado 
da  prudência  de  V.  M.  e  não  podendo  ver  por  mais  tempo 
o  abatimento  do  throno  contra  a  vontade  de  todo  o  reino, 
tomei  um  partido  que  V.  M.  como  rei  não  pode  desapprovar. 
Nós  devemos  conservar  illesa  a  magestade  real ;  é  um 
deposito  que  nos  é  confiado.  Só  pretendo  servir  V.  M. 
como  rei  e  como  pae  e  libertar  a  nação;  espero  que  o 
Ceu  nos  ajudará,  e  que  V.  M.  me  deitará  a  sua  benção 
como  pae,  ainda  que  como  Rei  o  obriguem  a  actos  exte- 
riores contra  o  seu  real  coração. 

«Beija  a  mão  de  V.  M.,  filho  o  mais  obrigado 

aMígiíeU  *». 

Leviano  e  audaz,  saiu  sósinho  do  Paço.  Na  calçada 
de  Arroios  esperáva-o  o  capitão  Francisco  Henriques 
Teixeira  e  pouco  adeante  o  capitão  António  Roque  de 
Andrade. 

Na  Portela,  lá  estava  o  23,  com  o  Sampaio  e  o 
D.  Gastão  da  Câmara  (depois  conde  da  Taipa)  à  frente. 

Feita  a  continência,  continuaram  a  marcha,  olhando  de 
quando  em  quando  para  trás,  na  esperança  de  verem 
chegar  os  outros. . .  ^. 


*  S.  Clemente,  Documentos  para  a  historia. . .  i.**  vol.,  pág.  698. 

2  Nesta  Epopeia  saloia,  seguirei,  passo  a  passo,  o  que  S.  A.  houve 
por  bem  publicar  ao  país  na  sua  memorável  Ordem  do  dia,  de  6  de 
j  unho. 
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Entre  Sacavém  e  a  Povoa  escutaram  o  tropel  de 
cavalos ... 

—  l  Quem  seria  ? 

Era  o  teneme-coronel  Bernardo  Doutel,  com  as  praças 
disponíveis  de  cavalaria  4. 

Como  as  promessas  do  Sampaio  se  iam  realizando,  os 
restos  de  desconfiança  ingénita  dos  soldados  do  23  desapa- 
receram por  inteiro. 

Na  Povoa,  pois,  os  gritos  com  que  se  «proclamou  a 
S.  M.  El-Rei,  nosso  Senhor,  restituído  aos  direitos  que  a 
fidelidade  portugueza  sempre  lhe  reconheceu»,  foram 
ensurdecedores.  jE  que  admira,  se  as  adesões  iam 
aumentando  ! . . .  \  Pois  não  acabava  de  chegar  o  capitão 
Palmeiro  e  com  êle  a  sua  companhia  de  milicianos  do 
termo  de  Lisboa  oriental ! . . . 


As  9  horas  da  manhã  de  28  entrava  D.  Miguel  na 
praça  de  Vila  Franca.  Hospedou-se  em  casa  do  capitão- 
mór  António  Feliciano  de  Sousa  ^. 

Ai  se  lhe  apresentaram:  o  major  Inácio  José  Simão, 
com  os  contingentes  do  4,  7  e  10  de  cavalaria;  o  capitão 
Aranha,  com  o  do  n.°  i ;  e  oficiais  a  frouxo ! 

Durante  o  descanço  trocaram-se  os  laços  das  barretinas, 
soltaram-se  ininterruptos  vivas  a  El-Rei,  à  Rainha  e  ao 
Infante  e  morras  à  Constituição. 

I  Como  sempre,  ninguém  se  lembrou  de  D.  Pedro ! 

Enquanto  se  esperava  o  marechal  de  campo,  Manuel 
Inácio  Martins  Pamplona  —  que  D.  Miguel  mandara  chamar 
à  sua  quinta  de  Subserra  —  fôram-se  aos  cofres  da  décima 
e  apossaram-se  de  600  mil  réis  e  ao  da  remonta  e  limpa- 


*  Feito  depois  visconde  de  ViLi  Fr.inca  de  Xira. 
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ram-no ;  e  para  que  a  rai:{ia  fosse  completa,  nem  um  só 
cavalo  deixaram  no  depósito. 

Pamplona  apareceu;  e  depois  de  haver  beijado  a  mão 
ao  Infante,  mandou  logo  para  trás,  para  Lisboa,  a  carta 
que  devia  socegar  D.  João  VI  e  de  que  publico  apenas  a 
seguinte  declaração: 

. . .  «pelas  disposições  que  observo,  não  vejo  nenhum 
perigo  pela  pessoa  de  S.  A.  R.;  e  se  o  houvesse,  eu  seria 
o  primeiro  a  sacrificar  a  minha  vida;  este  é  o  motivo  que 
me  determinou  a  seguil-o,  e  porque  em  todos  os  discursos 
nada  ouço  contra  a  auctoridade  pessoal  de  V.  M.  *». 

Eu  peço  ao  leitor  que  registe  esta  declaração  insuspei- 
tíssima, que  nos  há  de  servir  dentro  em  pouco. 


j  A  entrada  no  Cartaxo,  a  28,  foi  um  triunfo  indizível ! 

. . .  Pelas  seis  e  meia  da  tarde  chegavam,  num  tropel, 
os  80  de  cavalajia  da  Guarda  rial  de  polícia  comandados 
pelo  tenente  ajudante  António  Vieira. . . 

—  j  Viva  D.  João  VI,  Rei  absoluto!  j  Morra  a  Consti- 
tuição ! 

As  apresentações  cresciam  hora  a  hora. 

Houve  de  crear  uma  pequena  Corte:  O  corregedor 
Simão  Ferras,  foi  feito  intendente  da  polícia;  o  Joaquim 
José  de  Carvalho  Sequeira,  encarregado  da  secretaria  do 
expediente  das  imediatas  ordens  de  S.  A.,  isto  no  ramo 
civil,  com  o  Pamplona  no  ramo  militar  e  o  pagador  geral, 
Joaquim  José  Vieira,  na  fazenda. 

O  Cartaxo  era  já  pequeno  para  os  conter.  Urgia 
avançar,  visto  que  a  chegada  do  marechal,  marquês  de 
Angeja,  anunciava  novas  e  valiosas  adesões  em  Santarém. . . 

...  A  meia  distancia  entre  essas  duas  vilas,  uma  nuvem 


1  S.  Clemente,  Local  citado,  i."^  vol.,  pág.  699. 
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de  poeira  assombrou  a  estrada. ..  Não  havia  que  temer, 
avançaram;  e,  cinco  minutos  depois,  o  Infante  recebia  os 
comprimentos  do  duque  de  Cadaval  e  de  seu  irmão  o 
marquês  D.  Jaime,  acompanhados  de  parentes  e  aderentes 
e  dum  característico  esquadrão  de  criados  e  campinos, 
armados  e  a  cavalo  ! 

Para  eles  tem  S.  A.  os  seguintes  períodos  de  louvor 
(e  mereceram-nos,  valha  a  verdade): 

«Este  passo  muito  decisivo,  foi  um  novo  testemunho 
de  que  tão  illustres  fidalgos,  verdadeiros  descendentes 
dos  que  ajudaram  a  fundar  e  a  dilatar  a  monarchia,  não 
são  depositários  vãos  das  esperanças  da  nação,  que  con- 
templa na  nobreza  a  salvaguarda  do  throno  e  a  gloria  e 
sustentáculo  dos  estados»  *. 

O  que  foi  a  entrada  e  a  estada  em  Santarém,  sabe-lo 
hemos  dentro  em  pouco. 


'  Ordem  do  dia  referida. 
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Na  manhã  de  27  a  notícia  do  pronunciamento  do  Sousa 
Sampaio  levantou  um  borborinho  enorme. 

Magotes  de  povo  premutavam  os  brados  mais  descon- 
certados e  faziam  circular  as  suspeições  mais  tremendas. 
O  nome  de  Carlota  Joaquina  foi  imediatamente  proposto 
como  o  instigador  do  movimento  e,  de  parceria  com  êle, 
eram  às  dezenas  os  dos  conjurados,  que  tinham  em  vista 
—  como  sempre  —  depor  o  bondosíssimo  D.  João  VI. 

Havia-os  que  afirmavam  saber  duni  sem  número  de 
agentes  estrangeiros  que,  disfarçados  em  pastores  e  graças 
à  fraqueza  do  governo,  penetravam  muito  a  seu  salvo  na 
quinta  do  Ramalhão. . .  Outros  iam  jurar  ter  reconhecido 
nos  embuçados  cavaleiros  que,  pela  noite  velha,  galopavam 
na  charneca  de  Rio  de  Mouro  e  Ranholas,  o  D.  Miguel,  o 
Sedovem,  o  José  Veríssimo  ou  o  Leonardo. .. 

E  no  bilhar  do  Abade,  ao  Passeio;  na  loja  de  bebidas 
do  Maneta,  no  largo  do  Socorro;  no  retiro  do  Cabeço  de 
Bola;  no  botequim  do  Frinza,  à  esquina  da  rua  das  Pretas; 
e  nas  lojas  de  bebidas  da  rua  direita  do  Loreto  —  esses 
futuros  clubs  miguelistas  —  os  frades  mendicantes,  tomando 
o  pulso  ao  espírito  reacionário  de  povo  e  sentindo-o  febril 
e  entusiasmado  pela  ambicionada  mudança. . .  insinuavam 
o  plano  da  revolta  radical  dos  ultra-rialistas  e  descul- 
pavam o  Infante,  como  se  Ele  o  partilhasse: 

—  D.  João  VI  estava  efectivamente  falto  de  saúde  e 
quebrado  de  espírito...  lE  o  que  fizera  S.  M.  El-Rei 
nosso  Senhor  a  sua  excelsa  Mãe,  de  boa  memória,  em  99  ? 
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^- Não  fora  a  mesma  coisa?*...  Que  se  resignassem, 
visto  que  só  um  espírito  forte  e  um  pulso  valente  poderiam 
livrar-nos  da  opressão  tirânica  dos  pedreiros-livres .. . 

Assim,  ou  dum  modo  semelhante,  lhe  iam  infiltrando 
o  veneno  da  reacção  —  argumentam  os  historiadores  cons- 
titucionais—  sem  criticar  que  as  «ordens  mendicantes, 
porem,  essa  plebe  da  fradaria,  eram  o  núcleo  consistente 
e  o  exercito  da  religião.  Eram  ellas  quem  vivia  em  con- 
tacto intimo  com  o  povo,  fraternisando  com  elle  em  toda 
a  parte,  inspirando,  traduzindo  o  seu  fanatismo  catholico, 
a  sua  religião  barbara,  a  sua  superstição  grosseira,  os 
seus  gostos  depravados.  Inúteis  sob  o  ponto  de  vista 
económico,  eram  mais  do  que  úteis,  eram  indispensáveis 
á  vida  moral  do  povo;  e  assim,  ao  passo  que  seria  fácil 
ao  politico,  mas  prejudicial  para  a  economia  nacional,  a 
suppressão  das  ordens  proprietárias,  a  das  ordens  mendi- 
cantes urgente  para  a  economia,  era  impraticável.  Não 
havia  na  sociedade  força  a  que  o  estadista  podesse 
apoiar-se,  para  varrer  do  corpo  social  immundo  esse 
enxame  de  parasitas»  ^. 


Ao  meio  dia,  se  os  corpos  da  i.*  linha  se  mantinham 
debaixo  de  armas  e  de  prevenção  nos  quartéis  e  os  da  2.* 
acudiam  às  praças  centrais  dos  seus  distritos,  os  deputados, 
no  meio  duma  anciosa  e  natural  curiosidade,  acumulavam-se 
no  palácio  das  Cortes  (Paço  das  Necessidades)  na  espe- 


*  Com  efeito  furna  intriga  palaciana  ajudada  dum  certificado  de 
médicos  haviam  despojado  do  sceptro  a  rainha  D,  Maria,  sem  que  as 
Cortes  da  Nação  fossem  consultadas  em  objecto  tão  vital».  (S.  Mon- 
teiro, Historia. . .  3.°  vol.,  pág.  164). 

2  Lord  Poóhester,  Last  days  of  the  portuguese  constitution  (apud. 
Oliveira  Martins,  Portugal  contemporâneo,  i."  vol.,  pág.  77). 
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rança  de  saberem,  por  intermédio  dos  ministros  e  do 
governador  das  armas  da  Corte,  como  a  coisa  se  passara. 
A  essa  hora,  pois,  a  situação  era  ainda  crítica  e  inde- 
finida. Veiu  esclarece-la  o  ofício  do  ministro  do  reino,  e, 
a  carta  do  brigadeiro  Sousa  Sampaio,  para  o  marechal 
Sepúlveda  e  por  este  mesmo  apresentada  em  Cortes: 

«General  do  coração  e  amigo: 

«O  meu  partido  está  tomado:  Ministério  actual  demi- 
tido. El-Rei  com  dignidade,  e  Constituição  que  faça  a 
ventura  e  o  socego  geral,  e  não  a  guerra  civil.  Finalmente 
nada  de  facções  que  atraiçoem  o  Rei  e  a  Nação.  União 
e  esquecimento  do  passado  é  o  que  quer  o  regimento  23. 
Tu  queres  de  certo  o  mesmo,  e  vale  á  anarchia. 

Sousa»  *. 


Perante  a  Câmara  espectante  o  marechal  confirmou 
estar  pronto  a  manter  a  Constituição,  ainda  que  à  custa 
dos  maiores  sacrifícios. 

j  Cobriram-no  de  palmas  ! 

O  entusiasmo  cresceu  de  ponto  quando  se  soube  a 
notícia  de  que  El-Rei  —  por  intermédio  do  seu  camarista, 
marquês  de  Belas  —  mandara  intimar  D.  Miguel  a  que 
voltasse  à  obediência . . . 

Aproveitando  a  sezão,  o  Agostinho  José  Freire  propôs 
e  aprovou-se: 

—  «Que  se  Lhe  mandasse  uma  mensagem  felicitando-0, 
pela  Sua  constância». 


1  Soriano,  Historia  da  guerra  civil...   3.*  época,   !,■  parte  dq 
tomo  2.",  pág.  i5i. 
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E  quando,  no  dia  seguinte,  se  espalhou  a  resposta  de 
El-Rei,  serenaram  então  um  pouco: 

—  i  Nem  tudo  estava  perdido  !  —  concordaram. 

—  «Que  muito  havia  penetrado  o  seu  coração  —  garantia 
o  monarca  —  a  desobediência  do  filho,  e  que  havia  de 
empregar  a  sua  auctoridade  como  pae  e  como  Rei  para  o 
trazer  ao  seu  dever. . .». 

Entretanto  os  massos  de  pólvora  distribuiam-se  a  esmo. 
O  Sepúlveda  soube-o  e  mandou  ter  mão  na  maitta,..; 
fez  mais:  Expediu  ordem  para  que  se  reforçassem  as 
guardas  do  Arsenal  do  Exército  e  dos  armazéns  de  pólvora 
de  Beirolas  e  Vale  Formoso;  ocupou  os  pontos  estraté- 
gicos. A  cautela  lançou  na  peugada  dos  at?iigos,  piquetes 
de  cavalaria  da  Guarda  Rial  da  poUcia: 

—  Para  que  se  pudesse  saber  para  onde  iam  eles  e 
o  23. . . 

Por  último,  proclamou  serenando  os  habitantes  da 
capital;  pelo  menos  assim  o  fez  constar  às  Câmaras,  a  28. 

Nas  Necessidades  as  suspeitas  minavam  fundo  e  tão 
fundo  quási  como  o  medo...  que  a  carta  de  D.  Miguel, 
que  para  ai  deixei  no  sub-capitulo  anterior,  e  a  sua  mode- 
rada mas  enérgica  Proclamação  fizeram  reviver  na  acen- 
dalha do  mal-estar. . . 

jComo  essa  Proclamação  se  assemelhava  à  do  conde 
de  Amarante  !     Como  a  deste  principiava  também : 

«Portuguezes: 

«E  tempo  de  quebrar  o  férreo  jugo  em  que  vivemos 
em  nome  do  melhor  dos  Reis;  assaz  temos  soffrido  o 
mais  intolerável  despotismo,  etc...... 

;  Oh  !  como  o  Carreira  de  Melo  lhes  fazia  surriada,  por 
não  terem  admitido  a  sua  indicação !  *. 


*  Vide  capítulo  III  deste  volume. 
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Era  necessário  contemporizar  se  para  tal  houvesse 
tempo: 

Assim,  se  por  um  lado  pediram  a  El-Rei  a  demissão 
do  ministério — ao  que  Ele  acedeu — para  ver  se  acalmavam 
os  que  a  essa  hora  faziam,  em  Vila  Franca,  o  acto  aclama- 
tório  do  absolutismo,  propunham  —  para  sua  garantia  e 
segurança  própria  —  a  necessidade  de  criar  o  posto  de 
comandayite  em  chefe  do  exército,  a  enfriar,  a  medo,  o 
poderio  do  Sepúlveda,  de  quem  se  desconfiava. 

Daí  o  aparecimento,  a  28,  da  nomeação  do  Jorge  de 
Avilez,  general  em  chefe,  a  quem  se  concederam  poderes 
discricionários. 


Na  noite  de  28  para  29  o  Sepúlveda,  aconselhado  pelo 
Sá  Nogueira,  saiu  de  casa  —  na  calçada  das  Necessidades 
—  e  dirigiu-se  ao  Paço  da  Bemposta. 

Durante  hora  e  meia  procurou  convencer  El-Rei  da 
oportunidade  de  se  fazer  uma  Constituição  menos  demo- 
crática do  que  a  de  22. 

D.  João  VI,  numa  argúcia  e  teima  de  saloio,  escuda- 
va-se  por  detrás  do  preceito  constitucional  da  irresponsa- 
bilidade, que  lhe  não  permitia  ter  opinião. ..  Já  sobre  a 
madrugada  rematou,  a  despedi-lo: 

—  «A  Constituição  estabelece  as  bases  para  a  sua 
reforma;  nem  Nós  *,  nem  as  Cortes,  temos  direito  para 
arbitrariamente  o  fazer.     E  este  respeito  pela  Lei  funda- 


4"  Nem  eUf  publicou  Soriano  [obra  c  tomo  cii.idos,  pág.  iSy)  esque- 
cendo que  D.  João  VI  falava  quási  sempre,  de  si  na  primeira  pessoa 
do  plural. . . 
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mental  não  o  demos  Nós,  demettindo,  hoje  mesmo,  o 
ministério  a  pedido  das  Cortes  ?! ...  w. 

O  argumento  era  convincente,  a  despedida  claríssima 
e  o  general  retirou-se,  preocupado. 

Ao  ver-se  livre  do  Sepúlveda,  El-Rei  voltou-se  na  cama, 
onde  lhe  tomara  a  visita,  e  a  sua  feliz  memória  segredou- 
Ihe,  satisfeita:  que  havia  reproduzido,  perifrásticamente, 
os  argumentos  apresentados  pelo  ministro,  ao  exigir-lhe  a 
assinatura  da  Portaria  em  que  se  recomendava  a  todas  as 
autoridades : 

«Que  não  obedecessem  ás  ordens  dimanadas  de  D.  Mi- 
guel, ainda  que  evocando  o  seu  real  nome». 

Ao  aconchegar-se  para  dormir —  cousa  que  com  dificul- 
dade conseguiu  nessa  noite  —  murmurou  num  bocejo: 

—  i  ([  O  que  terá  feito  o  Miguel  ? ! . . . 
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o    PROMUMCinMEMTO    DH    PRIMEIRA    LIMHfl 

A  29  D.  João  VI,  num  rasgo  de  temeridade  para  Ele, 
aventurou-se  a  acompanhar,  a  pé,  a  procissão  do  Corpo 
de  Deus,  que,  saída  de  S.  Domingos  —  como  era  então 
prática  —  deu  volta  ao  Rocio. 

Chamo-lhe  rasgo  de  temeridade,  porque  desde  a  vés- 
pera que  corriam  verosimeis  boatos  de  pronunciamento 
absolutista,  feito  pela  guarnição  da  capital  sob  as  imediatas 
ordens  de  Sepúlveda,  e  El-Rei  não  poderia  deixar  de 
recordar-se  das  tentativas  de  regicídio:  contra  a  sua  pessoa 
—  nà  pavorosa  inventada  por  Pina  Manique,  em  1792  —  e 
contra  o  seu  homónimo  D.  João  IV  —  no  lance  frustrado 
de  Domingos  Leite,  em  1647  —  ambas  de  execução  pla- 
neada para  esse  préstito  solene  de  quinta  feira  sacro- 
santa. . . 


Sepúlveda,  vendo-se  despedido  por  El-Rei,  subalterni- 
zado pelo  governo,  em  risco  de  ser  demitido  pelos  do 
Congresso,  como  já  o  haviam  feito  ao  Vasconcelos  e  Sá 
—  o  inspector  geral  de  infantaria  —  ameaçado  de  morte 
pela  escumalha  dos  democratas  —  pois  que,  ao  terminar  a 
procissão,  na  Praça  da  Figueira,  segundo  uns,  no  Terreiro 
do  Paço,  segundo  outros  —  o  tentaram  assassinar,  resol- 
veu-se,  emfim,  a  aderir  ao  movimento  iniciado,  em  Lisboa, 
pelo  23. .  . 

Deu  as  suas  ordens;  e  às  9  horas  da  noite  emquanto 
com  artilharia  i  ^  e  as  brigadas  montadas-,  cavalaria  i  e  10, 

*  Quartel  na  Cruz  dos  Quatro  Caminhos. 
2  Idem  no  Cais  (Santa  Apolónia). 
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infantaria  4  e  16  partia,  pela  estrada  de  Loures,  o  resto 
da  i.^  linha  da  guarnição  (excepto  o  18  de  infantaria),  os 
milicianos  do  conde  da  Cunha  e  o  batalhão  de  caçadores 
de  Lisboa  oriental  seguiam  pela  de  Sacavém,  marchando 
todos  para  Vila  Franca,  a  apresentar-se  a  D.  Miguel. 

...  O  infante  agradeceu-lhe  o  reforço  de  soldados*; 
mas  pelo  sim  e  pelo  não,  visto  que  tanto  demorara  a 
decidir-se  e  que,  por  um  triz,  não  comprometera  o  êxito 
do  movimento,  mandou-o,  retido,  para  Peniche. 

—  Que  fosse  pregar  aos  peixinhos  de  cima  das  muralhas 
da  cidadela,  quem  tão  bem  orara  na  tribuna  da  Câmara 
das  Necessidades,  sessenta  horas  antes... — mofava  a 
Corte  de  D.  Miguel. 

E  o  facto  é  que,  só  passado  um  ano,  depois  da  Abri- 
lada, lhe  pagaram  os  sermões,  pondo-o  em  liberdade. 


1  Montavam  a  27G0  homens,  conforme,  em  ©("ício,  o  José  António 
Guerreiro  —  ministro  da  justiça  —  especificou  na  sessão  de  3o  de  maio. 
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o    Din    30 

Foi  de  desânimo  em  vez  de  exaltação  o  aspecto  apre- 
sentado pelos  liberais,  na  manhã  de  3o,  ao  divulgar-se  a 
notícia  da  fuga  do  Sepiálveda. 

—  j  Que  pena  não  o  terem  morto  !  —  lastimavam  os 
democratas  de  escada  abaixo. 

Em  contraposição,  os  ultra-rialistas,  passando  às  chus- 
mas, hombro  com  hombro  com  eles,  ou  deitavam  a  língua 
de  fora,  trocistas,  ou  lhes  mostravam  os  punhos  cerrados 
ou  os  cacetes  vibrados  rijamente,  na  promessa  ameaçadora 
do  que  havia  de  chegar  a  ser  —  como  foi  depois  —  uma 
rialidade  contundente . . . 


Jorge  de  Avilez,  reduzido  ao  i8  de  infantaria,  a  alguns 
milicianos  e  a  quási  todos  os  oito  batalhões  de  guardas 
nacionais  *,  pegou  neles  e  levou-os  para  o  Campo  Pequeno, 
a  ensinar-lhes,  em  algumas  horas  (!)  o  trabalho  de  sapador 
na  abertura  de  trincheiras. . . 

Para  lá  se  conservou  até  à  tarde. 

Entretanto  José  da  Silva  Carvalho  (?)  apresentava  a 


*  i."  batalhão,  de  Santa  Clara;  2.°,  Terreiro  do  Paço;  3."  Rocio; 
4.*  Loreto;  5.<*  S.  Paulo;  6*  Campo  de  Ourique;  y.»  Estrela  e  8.®  Be- 
lém. 

Ao  todo  1933  baionetas,  com  23  mil  cartuchos.  (S.  Clemente, 
obra  citada,  i.**  vol.,  pág.  791). 


86       Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

El-Rei  a  celebérrima  Proclamação  que  Ele  assinou  e  se 
mandava  publicar  aos  quatro  ventos; 


«Portuguezes : 

«Meu  filho  ^  o  infante  D.  Miguel  fugiu  dos  meus  reaes 
paços  *  e  uniu-se  ao  regimento  n.*'  23.  Eu  já  o  abandonei 
como  pae,  e  saberei  punil-o  como  rei  ^  Pouco  a  pouco 
algumas  das  tropas  da  guarnição  d'esta  cidade,  comman- 
dadas  pelos  seus  ofíiciaes,  se  teem  escapado  e  me  teem 
desobedecido. 

«Aquelles  que  ainda  ha  pouco  ractificaram  o  juramento 
de  guardar  e  fazer  guardar  a  Constituição  *  politica  da 
monarchia  portugueza,  que  representantes  seus  e  por  elles 
escolhidos  fizeram,  acabam  de  prejurar ! 

«Fiel  ao  meu  *  juramento,  fiel  á  religião  ^  de  nossos 
pães,  eu  saberei  manter  aquella  Constituição  ^  que  mui 
livremente  acceitei.  E  eu  *  ainda  não  faltei  uma  só  vez  á 
minha  palavra. 

«Se  quereis  ser  livres  e  continuar  a  merecer  o  nome 
que  por  tantos  séculos  conservastes,  sede  fieis  ao  vosso 
juramento. 

«Ninguém  tolhe,  nem  tolheu,  até  hoje,  a  minha  *  liber- 
dade. Ninguém  desacatou  ainda  a  minha  auctoridade 
real  *. 

«Não  deis  ouvidos  aos  aleives  com  que  pretende  alhear- 
vos  dos  vossos  deveres  e  da  vossa  felicidade.  Quem  vos 
attrahe  a  prejurio,  deseja  lançar-vos  ferros. 


*  Note-se  a  singularidade  do  tratamento  e  o  próprio  maiúsculo  e 
minúsculo  das  leiras  com  que  se  escrevem  os  apelativos  hiráldicos, 
em  obediência  ao  protocolo  vintista. 
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«Coníiae  nas  Cortes,  descançae  sobre  o  governo,  obe- 
decei á  Lei,  só  assim  fareis  a  minha  e  a  vossa  felicidade. 
aPalacio  da  Bemposta,  em  3o  de  maio  de  1823. 

•EL-REI,  com  guardai»  *. 


Esta  Proclamação  foi  lida  pelos  do  Soberano  Congresso. 
De  mais  sabiam  eles  a  pena  que  a  escrevera;  mas  o  facto 
é  que  El-Rei  a  assinara  e  a  maioria  acreditava  —  hoje 
mais  do  que  nunca  —  na  boa  fé,  na  sinceridade  do  monarca. 
Houve  quem  recordasse  a  carta  autografa  que  Ele  enviara 
a  José  da  Silva  Carvalho,  a  3o  de  novembro  último  ^.  E 
esse  recordar  de  melhores  tempos  alentou-os.  Voltaram, 
^ois,  de  novo  à  Proclamação: 

nFiel  ao  meu  juramento  e  á  religião  de  nossos  pães,  eu 
saberei  manter  aquella  Constituição,  que  mui  livremente 
acceitei.  E  eu  ainda  não  faltei  uma  só  ve^  á  minha 
palavra  —  garantia  S.  M.  —  Ninguém  tolhe,  nem  tolheu, 
até  hoje,  a  minha  liberdade  (!).  Ninguém  desacatou  ainda 
a  minha  auctoridade  real  (!!)»  —  leram  Eles,  comovidos 
até  às  lágrimas,  pela  bondade  evangélica  do  monarca,  que 
apagava  assim,  no  mais  cabal  esquecimento,  todos  os 
aleives  e  injúrias  com  que  o  haviam  coberto  a  Ele  e  à  sua 
rial  família ! ! 


*  S.  Clemente,  Documentos. . .  1.°  vol.,  pág.  706. 

2  «Sendo  amanha  o  dia  de  abertura  das  Cortes  e  estando  eu  cheio 
de  magua  por  me  ver  privado  de  assistir  a  esse  plausível  acto  (?), 
quero  que,  quando  ler  o  meu  Discurso,  assegure  ao  Congresso  nacio- 
nal o  quanto  sinto  o  vêr-me  impossibilitado  de  comparecer  no  seu 
seio,  e  assistir  a  esta  festividade  nacional. 

El-Rei,  D.  João  VI». 

(S.  Monteiro,  Historia. . .  '2."  vol,  págs.  419  e  20). 
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—  Confiai  nas  Cortes  —  aconselhava  o  Rei ! 

Com  ímpetos  de  O  beijarem  nos  pés,  mandaram-lhe 
novo  elogio;  e  visto  estarem  com  a  mão  na  massa: 

—  Que  se  redigisse  outro  para  o  i8,  louvando-//íe  a 
firmeza .  . . 

Numa  execração  fizeram  lavrar  o  decreto  demitindo  o 
Sepúlveda,  isto  quando  o  marechal,  lá  de  longe,  lhes 
devolvia,  num  gesto  apropriado,  a  suspeita  que  lhe  lançavam 
sobre  o  seu  valor  e  honra. 
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E 
o    RHPTO    DE    EL-REI 

Como  acabamos  de  ver,  o  Jorge  de  Avilez  passara 
toda  a  manhã,  e  parte  da  tarde  de  3o,  exercitando  os 
corpos  da  segunda  linha  na  execução  de  algumas  obras 
que  cobrissem  a  capital. 

Por  fim,  como  fossem  horas  do  rancho,  arrastou-os, 
marcialmente,  para  Lisboa,  ordenando,  a  Vale  do  Pereiro, 
que  rompessem  a  coluna  e  fossem  a  quartéis  *. 

O  18,  porem,  seguiu  o  caminho  da  Bemposta,  onde 
veiu  a  chegar  pelas  5  da  tarde  2. 


A  atenção  de  D.  João  VI,  que,  inquieto,  passeava  a 
sua  gota,  foi  atraída  pelos  gritos  sediciosos  de: 

—  j  Viva  El-Rei  absoluto  !     j  Morra  a  Constituição  ! 

j  Era  o  18  de  infantaria  que  os  soltava! 

Se  bem  que  previsto,  nem  por  isso  o  caso  deixou  de  O 
surpreender. . . 

i  Tão  cedo!. . .  — monologou  o  monarca. 

O  sol  dourava  ainda,  intensamente,  as  vidraças  do 
Paço  da  Bemposta. 

Em  breve  o  largo  se  encheu  de  povo,  que  acompanhou 
o  regimento  nas  suas  exaltadas  manifestações. 

Aturdido,  pediu  às  filhas  que  o  não  deixassem  sair. 
As  infantas  D.   Izabel  Maria  e   D.   Maria   da  Assunção, 


*  Narração  do  Guerreiro,  em  ofício,  lida  nas  Câmaras,  a  3i. 
^  Ordem  do  dia,  datada  de  6  de  junho. 
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aparecendo  às  janelas  e  conseguindo  silencio,  fizeram  cair 
sobre  os  manifestantes  essa  desculpa  improfiqua: 

—  O  pai  não  quer  ser  absoluto. 

—  j  Viva,  viva  !  —  clamavam  de  baixo. 

. . ,  Chegou  a  propósito,  nesse  momento,  grande  parte 
da  brigada  de  marinha  ^,  sob  o  comando  do  brigadeiro 
Tomás  de  Sousa  Mafra  e  do  coronel  Joaquim  Inácio  da 
Silva  Rebelo.  E,  como  num  repente,  secundasse  os 
gritos  de 

—  j  Viva  El-Rei,  absoluto  !  j  Morra  a  Constituição  ! 
o  que  fora  um  pronunciamento,  tornou-se  revolta: 

A  grita  recresceu.  Arrancaram-se  os  laços  azues  e 
brancos.  E  se  algum  imprudente  transeunte  o  conservava, 
esmurraçavam-no  e  privavam-no  dele. 

Tão  tumultuaria  manifestação  era  de  mais  para  a  me- 
drosa criatura  e  baixo  absoluto  do  canto-chao  de  Mafra... 
Nessa  velocidade  estonteante  do  pensamento,  deviam  ter- 
Ihe  acudido  ao  cérebro  as  recordações  de  todos  os  maus 
e  muitos  dias  do  seu  acidentadíssimo  governo.  Nos  três 
últimos,  os  ministros  haviam-no  enrredado  de  tal  modo 
com  o  espírito  liberal,  que  o  decidir-se  não.  era  fácil.  O 
orgulho  —  porque  o  tinha  a  seu  modo  —  transigindo  agora 
com  a  reacção,  era  golpeado  mortalmente,  j  Havia  duas 
horas  apenas!  que  fora  constrangido  a  dizer: 

a  Fiel  ao  meu  juramento  e  á  religião  de  nossos  pães,  eu 
saberei  manter  aquella  Constituição,  que  mui  livremente 
acceitei.  E  eu  ainda  não  faltei  uma  só  vei  á  minha 
palavra . . . 

E  o  povo  e  a  tropa,  na  rua,  não  cessava  de  gritar: 

—  i  Viva  El-Rei  absoluto  !     ;  Morra  a  Constituição ! . . . 
Tomado  de  natural  receio,  olhava  em  volta  de  si,  e 


*  Quartel  na  Boa  Vista  (onde  hoje  estão  os  escritórios  das  Com- 
panhias rounidas  de  Gaj  e  FAeciricidade). 


I 


/  K  —  Vilafra  Jicada  9 1 

mais  duma  vez  pensou  que  os  que  chegavam  para  o  aclamar 
traziam,  escondido  sob  o  fato,  o  punhal  assassino,  com  que, 
em  1781,  o  cardeal,  o  ex-jesuita  Manuel  da  Rocha  Car- 
doso, tentara  traspassar  o  corpo  sagrado  da  sua  pobre 
mãe! . . . 

—  i  Viva  D.  João  VI,  rei  absoluto!  —  proseguia,  já 
rouca,  a  mole  imensa  dos  energúmenos. 

E  enquanto  Ele,  perplexo,  circunvagava  olhares  esga- 
zeados por  sobre  essa  Corte  sussurrante  que  o  apetecia, 
deitaram  os  de  dentro  inculcas,  e  vieram  ao  conhecimento 
de  que  os  manifestantes  não  prescindiam  da  presença  de 
S.  M. !  A  exigência  era  mesmo  imperativa.  O  Loulé 
disse-lho  e  aconselhou  obediência. 

Há  quem  chegue  a  publicar  o  texto  da  frase  que 
demoveu  D.  João  a  partir  para  Vila  Franca,  e  que  —  acres- 
centam com  gritos  de  veracidade  —  condenou  à  morte  o 
marquês: 

—  «Pense  bem  V.  M.  no  que  faz,  tendo  em  vista  a 
sorte  que  teve  o  senhor  D.  Affonso  VI;  e  lembre-se  que 
nem  sempre  nas  Familias  Reaes  deixa  de  haver  traidores. . . 

«Esta  ultima  phrase  por  ser  desgraçadamente  verda- 
deira, feriu,  por  isso  alguém,  que  provavelmente,  em 
vindita,  o  votou  á  morte...  Além  d'isso,  e  segundo  se 
disse,  o  marquez  também  denunciou  depois  o  trama  do 
Infante  e  da  Rainha»  *. 

Como  se  vê,  é  um  ramal  das  intrigas  de  soalheiro,  em 
que  Lisboa  foi  sempre  modelar. . . 

As  filhas  vieram  socegá-lo  um  tanto,  garantindo-lhe 
que  a  algazarra  que  esturgia  no  largo  era  feita  pela  sincera 
ingenuidade  do  povo  e  pelo  acrisolado  amor  da  tropa;  que 
não  havia  ninguém  das  Côj^tes. . . 


*  Apontamentos  da  vida  dum  homem  obscuro  escritos  por  è/e  mesmo, 
Francisco  José  de  Almeida,  i.*  pane,  pág.  64. 
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Só  então,  com  o  espírito  mais  sereno,  poude  distinguir 
que,  dentre  os  que  O  chamavam,  não  existia  um  só  desses 
que,  nò  Palácio  das  Necessidades,  lhe  haviam  invalidado 
os  seus  inauferíveis  direitos,  contestado  o  título  de  Pai  da 
Pátria,  reduzido  a  lista  civil,  prostituído  a  reputação  da 
Rainha  e  malsinado  a  ilustração  e  o  carácter  dos  filhos. 

Num  lampejo  de  bom  senso  —  que  por  vezes  conseguia 
demonstrar,  em  folgados  incidentes  da  vida  —  limpou  a 
sua  responsabilidade  de  Rei  das  liberdades  demagógicas 
que  lhe  haviam  feito  repetir  ou  subscrever  em  dois  anos 
de  tentativa  constitucional,  concordando: 

—  Os  Decretos  e  Proclamações  eram  bem  deles. . . 

O  comentário  lúcido  dessa  situação  humana,  em  que 
um  monarca  —  por  fraqueza  e  transigência  de  carácter  — 
abdica  dos  seus  sentimentos  e  vontade,  resumbra  da 
palavra  simples  e  persuasiva  de  Modesto  Lafuente: 

«Como  obra  de  los  ministros,  los  discursos  dei  rey  en 
esta  época  (Fernando  VII)  contenian  siempre  frases  e  pro- 
testos dei  mas  ardiente  liberalismo»  *. 

Então,  cedendo  à  violência  tão  doce  do  1 8  de  infantaria, 
como  César  cedera  à  de  António,  nas  LupercaleSy  quando, 
combinados,  o  primeiro  fingia  repelir  o  Diadema  que  o 
segundo  lhe  punha  na  fronte,  ou — menos  grandioso  exemplo 
e  mais  consentanio  com  as  personagens  e  com  as  circuns- 
tâncias—  como  o  senhor  da  Provença,  em  Bruxelas,  fingia 
transigir,  constrangido  pela  necessidade,  com  a  nobreza 
que  êle  mesmo  reunira: 

—  «Ás  vossas  ordens  —  haviam  dito  os  conjurados. 

—  «Às  minhas  ordens,  visto  que  assim  o  quereis...» 
como  o  senhor  da  Provença,  ia  eu  dizendo;  e,  tanto  quanto 
lho  consentiam  as  trcmuhis  pernas,  desceu  as  escadas  do 


*  Historia  general  de  Espaíia,  tomo  5,  pág.  425. 
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palácio  da  Bemposta,  amparado,  física  e  moralmente,  pelos 
conselheiros  e  pelas  filhas,  e  saiu. .. 

—  j  Viva  D.  João  VI,  rei  absoluto  !  —  trovejam,  então, 
numa  tempestade  iminente  e  ameaçadora,  os  que  cercavam 
o  carrinho  que  devia  conduzir  o  monarca  e  as  infantas. 

—  Visto  que  assim  o  quereis  e  assim  o  quer  a  nação: 
;  viva  o  Rei' absoluto  !  —  condicionou  Ele,  num  sorriso 
misto  de  bonhomia  e  de  sardónico. 

Dizem  que,  ao  aconchegar-se  nos  coxins,  acrescentara 
a  seguinte  frase  que  as  aclamações  abafaram,  a  ponto  de 
ser  escutada  apenas  pelos  aulicos  que  o  protegiam  do 
desvairado  entusiasmo  da  turba-multa: 

—  «Para  que  me  forçais  a  assignar  a  pena  de  morte  da 
pobre  Constituição,  que  fazia  a  felicidade  de  muitos  e  que 
eu  mesmo  já  amava  tanto  ! . . . »  *. 

Escoltado,  procissionalmente,  pelo  18  e  pela  brigada 
de  marinha,  resvalou  para  Vila  Franca. . . 


^  Lxsbonne.    .  por  Olivíer  Merson,  pág.  8i. 
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SHMTHRÊM 
(Os  ultra-rialistas) 

A  notícia  do  pronunciamento  do  23  chegou  a  Santarém 
no  próprio  dia  27,  já  sobre  a  tarde.  A  28  desapareceram 
por  completo  os  laços  azues  e  brancos.  Leram-se  os 
Avisos  e  a  Proclamação  de  S.  A.  R.;  e  desde  logo  se 
combinou  a  recepção  que  devia  fazer-se-L/ie. 

A  29,  alguns  campinos  do  Cadaval,  expedidos  do  Vale 
de  Santarém  e  de  mão  baixa,  foram  levar  a  nova  de  que 
D.  Miguel  e  o  seu  exército  se  aproximavam  da  vila. 

As  1 1  da  manhã,  pelas  portas  da  Piedade,  entrava,  em 
triunfo,  o  Sousa  Sampaio,  arrastando  após  si  o  exército 
rial,  que  conhecemos.  Esperavam-no:  as  autoridades  da 
terra  e  o  marquês  de  Abrantes,  com  um  segundo  esquadrão 
de  criados.  Junto  do  convento  da  Trindade  lá  estava 
formada  a  guarnição:  duas  companhias  de  milicianos  e 
um  forte  contingente  do  10  de  infantaria. 

Um  quarto  de  hora  depois,  abeirava-se  D.  Miguel  das 
muralhas  de  Santarém,  no  meio  dum  tão  luzido  estado 
maior,  quanto  nos  é  dado  supor  das  apresentações  que 
relatamos  e  outras  que  a  História  esqueceu. 

Como  o  exército  fosse  numeroso  e  desmarcada  a  Corte 
que  apoiava  S.  A.,  o  entusiasmo  que  então  se  manifestou 
foi  quente,  apaixonado,  delirante  !  j  Que  efusão  de  vivas, 
aclamando !  j  Que  estalejar  de  foguetes,  aplaudindo ! 
jQue  inferneira  de  sinos,  a  repicar!  ijE  que  dilúvios  de 
flores  atiraram  as  damas  sobre  Êle,  numa  saudação ! ! 

j  E  tinham  bom  gesto  as  Scalabitanas ! 

Não  seria  fácil  encontrar  nem  22  anos  mais  esbeltos  e 
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formosos  de  que  os  do  Infante,  nem  cavaleiro  mais  galhardo 
e  sabedor  do  que  o  filho  cadete  de  D.  João  VI. 

Procissionalmcnte  ievaram-no  à  Rial  Capela  da  Alcá- 
çova, onde  se  cantou  Te-Deum;  depois  do  Te-lJeiím  a 
parada  Fór^a  de  vila  (Campo  de  Sá  da  Bandeira,  hoje) 
para  que  ele  visse  bem  a  extensão  do  seu  poder  militar; 
e  por  fim  o  beija-mão  no  Paço,  para  que  se  conven- 
cesse da  importância  política  da  aventura  em  que  se  lan- 
çara. 
> 

E  mais  do  que  provável  que  o  Teixeira,  inspirando-se 
nesse  lance,  e,  acudindo-lhe  as  recordações  de  que  Santa- 
rém fora  tomada  pelo  i .°  Afonso,  676  anos  antes  —  em 
maio  e  em  dia  de  S.  Miguel! — que  D.  João  de  Espanha, 
em  alto  choro,  desvairado,  por  ali  batera  com  a  cabeça 
pelas  paredes,  de  nojo,  após  a  derrota  inolvidável  que  lhe 
inflingiu  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  pudesse  apresentar  ao 
seu  rial  amo  a  Ordem  do  dia,  que  Ele  sobscreveu,  e  em 
que  se  lê  a  seguinte  passagem: 

«A  S.  A.  o  serenissimo  senhor  Infante  competia  pois 
revelar  á  nação  a  situação  em  que  se  achava  Seu  Augusto 
Pae,  e  quaes  eram  os  seus  verdadeiros  sentimentos;  com- 
petia-lhe  proporcionar  á  nação  toda,  um  meio  seguro  de 
expressar  a  sua  nunca  perdida  lealdade;  como  descendente 
dos  que  em  Aljubarrota  sustentaram  a  independência 
portugueza,  e  dos  que  em  1640  a  restauraram,  cumpria-lhe 
promover  hoje  a  sua  nova  restauração,  se  menos  arriscada 
egualmente  gloriosa». 


No  campo  Fora  de  vila,  quando  S.  A.  curveteava  pas- 
sando revista  ao  seu  exército,  um  cavaleiro  entrou,  a 
galope,  com  o  cavalo  escumante,  extenuado: 

—  ^jE  o  Saldanha?!  —  perguntou  D.  Miguel,  sem 
parar,  voltando-se  para  o  seu  estado  maior. 
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—  j  É,  sim,  meu  senhor!  —  respondeu,  entusiasmado, 
o  D.  Tomás  de  Assis  Mascarenhas. 

. . .  Depois,  ao  porem  pé  em  terra,  que  abraços,  que 
feliz  acontecimento!  Entre  eles,  no  seu  partido,  os  for- 
mosos 33  anos  do  temerário  coronel  da  Peninsular,  do 
lendário  herói  de  Montevideu ! 

—  j Bravo,  bravo! — riam,  dando  palmas. 

E  numa  alegria,  por  assim  dizer,  infantil  e  mais  expres- 
siva até  do  que  lho  consentia  a  etiqueta,  lá  o  conduziram, 
quási  ao  colo,  pelas  escadas  acima. 


Há  em  tudo  isto  erro  evidente  de  datas: 
O  Sepúlveda  e  com  ele  a  guarnição  de  Lisboa,  a  29, 
ainda  faziam  a  guarda  de  honra  a  D.  João  VI,  na  procissão 
do  Gorpo  de  Deus.  Soriano,  diz  que  a  apresentação  do 
Saldanha  a  D.  Miguel  se  fez,  em  Santarém,  no  Ca??ipo 
do  Quadro  *.  Pinho  Leal,  afirma  que  o  encontro  do  bri- 
gadeiro com  o  Infante  teve  logar  no  Campo  do  Quadro, 
próximo  do  Cartaxo  ^. 

Denunciado  o  inofensivo  anacronismo,  não  emendo  o 
que  escrevi,  porque  —  se  nesta  e  porventura  noutras  pas- 
sagens —  falto  à  rigorosa  e  inflexível  cronologia,  em  con- 
traposição reivindico  a  verdade  moral  da  história. 


Como  prevenção,  encerraram-se  alguns  indivíduos  com 
cheiro  de  carbonários;  como  manifestação  de  clemência, 
soltaram-se   os   presos  e  os  recrutas;  e  como  prova  de 


1  Obra  citada,  3.*  época,  1.'  parte  do  tomo  2.<»,  pág.  i53. 
*  Portugal  antigo  e  modernOj  8."  vol.,  pág.  523. 
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fidelidade    a    El-Rei,    lavrcÃi-se    o    acto    aclamatório    de 
D.  João  VI,  absoluto. 

A  noite  a  vila  toda  pôs  luminárias;  e  no  Tejo  vogou, 
em  festa,  uma  verdadeira  esquadrilha  de  fragatas...  de 
água  a  cima. 

A  3o  proseguiram-se  as  demonstrações  de  regosijo. 
Entrou  a  melhor  parte  da  infantaria  e  o  resto  da  cavalaria 
da  Guarda  Rial  da  Polícia,  sob  o  comando  do  major 
Pinto;  milicianos  de  Torres  Vedras,  Lousã  e  Leiria,  e  um 
sem  número  de  fidalgos  e  oficiais  chegados  de  Lisboa. 

A  3i  soube-se  que  El-Rei  atingira,  emfim,  Vila  Franca, 
guardado  pelo  18  e  pela  brigada  de  marinha.  Ao  sabê-lo, 
mandaram-lhe  o  Pamplona  a  parlamentar,  e  o  Teixeira 
forrageou  para  a  sua  Ordem  do  dia  mais  estes  períodos 
comoventes,  que  haviam  de  ser  dados  à  estampa  a  6  de 
junho : 

«A  causa  estava  quasi  decidida;  S.  A.  obedecido  em 
todas  as  terras  onde  chegavam  as  suas  ordens;  por  toda  a 
parte  se  acclamava  S.  M.  El-Rei,  Nosso  Senhor,  restituído 
aos  seus  inalienáveis  direitos.  Se  algum  prevertido  ainda 
restava,  ou  fugia  ou  não  ousava  apparecer;  o  triumpho 
para  se  ultimar  dependia  só  da  resolução  de  S.  M. 

«Grande  devia  ter  sido  o  cuidado  de  S.  A.  pela  Real 
Pessoa  de  Seu  Augusto  Pae,  se  não  confiasse  que  entregue 
a  portugueses  nada  devia  receiar;  o  amor,  respeito  e  fide- 
lidade dos  seus  povos  o  rodeavam  em  toda  a  parte;  S.  A. 
sabia  que  na  capital  ainda  existiam  alguns  corpos  do  exer- 
cito, e  que  onde  ha  soldados  portugueses  ha  valentes 
defensores  doThrono.  S.  A.  tem  a  satisfação  de  declarar 
que  a  sua  ideia  não  foi  illusoria». 

Mais  se  soube  que  El-Rei  —  num  rasgo  de  agradeci- 
mento paternal  —  nomeara  D.  Miguel  Generalíssimo  dos 
Reais  Exércitos! 

j  O  entusiasmo  tornou-se  então  indescriplível ! 

7 
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Para  solenizar  o  felicíssimo  sucesso,  soltaram-se  os 
presos  liberais  e  lá  foram  todos  cantar  Te-Deum  para  a 
igreja  do  Milagre,  com  risco  de  os  não  poder  conter ! 

A  saída,  mais  toques  de  clarim  e  mais  cavaleiros  poei- 
rentos, que  entravam  na  vila:  Eram  os  do  regimento  7, 
com  que  o  capitão  José  Galvão,  a  trote,  acudia  de  Torres 
Novas . .  . 

Na  Ribeira,  ao  pôr  do  sol,  escutaram-se  gritos,  aclama- 
ções e  rufos  de  tambores.  Das  janelas  da  Alcáçova  —  os 
do  estado  maior  do  Infante  —  distinguiram  que  essa  mani- 
festação ruidosa  a  despertavam  os  milicianos  de  Alcácer, 
que  acabavam  de  desembarcar,  varando  o  Tejo,  em  reforço 
ao  exército  de  D.  Miguel. 

—  i  Viva  El-Rei,  absoluto  !  !  Viva  D.  Miguel !  j  Viva 
Alcácer !  j  Vivam  os  milícias  !  —  aclamavam  os  scalabi- 
tanos,  agitando  os  chapéus,  os  gorros  e  os  lenços. 

—  j  Viva  D.  Miguel !  j  Viva  Santarém  !  ;  Morra  a 
Constituição! — retribuíam  os  de  Alcácer,  trepando  a 
montanha,  batendo  tambores  e  saudando  com  as  bar- 
retinas. 


A  I  de  junho,  pelas  6  horas  da  tarde,  partia  o  Infante 
para  Vila  Franca,  em  cumprimento  das  ordens  de  El-Rei, 
que  o  chamara  a  si.  Seguia-o  o  seu  exército,  de  que 
tomou  o  comando  interino  o  Saldanha:  Eram  próximo 
de  5:ooo  baionetas,  de  600  cavalos  e  uma  potestade  de 
bocas  de  fogo: 

Artilharia  i  e  as  brigadas  montadas;  cavalaria  i,  4,  7  e 
10;  caçadores  6;  infantaria  4,  i3,  16  e  28;  parte  do  10,  19 
e  20;  cavalaria  e  infantaria  da  Guarda  Rial  da  Polícia; 
milícias  do  conde  da  Cunha  (de  Lisboa),  de  Santarém,  de 
Torres  Vedrns,  da  Lousã,  de  Leiria  e  de  Alcácer;  batalhão 
de  atiradores  de  Lisboa  oriental   e   os   dois    esquadrões 
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característicos,    trazidos    à    Causa    pelo   Cadaval   e   pelo 
Abrantes. 


Soriano  e  com  ele  os  que  ajudaram  a  fundar  a  História 
feita,  insinuam:  Que  D.  Miguel  foi  constrangido  a  ceder 
perante  a  vontade  (? !)  de  D.  João  VI,  e  que  as  argúcias 
do  Palmela  (vê-las-hemos)  e  as  do  Pamplona  é  que  fizeram 
abortar  o  plano  do  Infante,  que  pretendia,  nem  mais  nem 
menos  —  dizem  eles  —  do  que  depor  D.João  e  aclamar-se 
Rei,  ou,  no  mínimo,  criar  uma  Regência,  na  qual  deviam 
figurar  a  Rainha  e  o  Infante. 

Sousa  Monteiro  na  sua  História  de  Portugal  *  apre- 
senta-nos  uns  sincronismos  hispano-portugueses  que  muito 
importa  registar  e  que  eu  posso  resumir  assim: 


Se  lá  existia  um  D.  Carlos,  cujos  faciosos  partidistas 
hasteavam  a  bandeira  da  inquisição,  das  fogueiras  e  dos 
cadafalsos,  cá  existiam  a  Rainha  e  o  Infante,  cujos  exal- 
tados partidários  se  pronunciavam  pelos  meios  extremos 
e  violentos. 

Se  em  Espanha  se  ergueram  vozes  pelo  irmão  de  Fer- 
nando VII,  em  Portugal  ecoaram  e  em  igual  grita  por 
D.  Miguel. 

A  um  ultra-rialista  como  Calomarde,  na  Corte  de 
Madrid,  correspondia  um  ultra-rialista  como  Manuel  Ma- 
rinho, na  Corte  de  Lisboa. 

Os  moderados  Zea  Bermudes  e  Ofália  tiveram  os  seus 
émulos,  Palmela  e  Subserra. 

Os  Clubs  de  Queluz  e  do  marquês  de  Abrantes  equiva- 
liam i\  Junta  apostólica  e  à  Loja  branca. 


*  3.»  vol.,  págs.  198  e  199. 
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Se  em  Portugal  houve  um  3o  de  abril,  em  Espanha 
deu-se  um  17  de  agosto. 

O  Silveira  de  ca  é  o  Bersieres  de  lá. 

A  deportação  de  D.  Miguel  e  à  incomunicabilidade  da 
Rainha,  em  Queluz,  correspondeu  o  encerro  de  D.  Carlos, 
em  Santo  Ildefonso. 

Segundo  o  escritor  liberal  português,  D.  Miguel  equi- 
vale a  D.  Carlos.  Pois  bem;  aceitemos  o  paralelo  e 
procuremos  num  insuspeito  escritor  espanhol  os  períodos 
que  definem  o  Infante  de  Espanha  e  que  —  por  tudo  o  que 
temos  visto  e  do  mais  que  é  plausível  admitir  —  retratam, 
com  verosimilhança,  o  Infante  de  Portugal: 

«Fernando  VII  chegava  a  ser  classificado  de  ingrato, 
pela  parte  dos  realistas  mais  fanática,  fogosa  ou  vingativa, 
jamais  satisfeita  de  honras  e  privilégios,  acreditando-se 
sempre  com  méritos  e  serviços  para  muito  mais  e  anciosa 
de  exterminar  a  geração  liberal.  Antepunha-lhe  o  infante 
D.  Carlos  que  —  devoto  ate  ao  fanatismo — lhe  inspirava 
mais  confiança  de  que  o  Rei,  a  ponto  de  o  julgar,  mais  do 
que  o  monarcha,  digno  do  sceptro  intransigente  do  absolu- 
tismo puro. 

«Não  entrava  nos  desígnios  de  D.  Carlos  supplantar  o 
irmão  no  throno,  emquanto  Fernando  fosse  vivo»  *. 

Finalmente,  transcrevamos  os  períodos  do  solemne 
discurso  do  liberal  conde  da  Taipa,  na  memorável  sessão 
da  Câmara  dos  pares,  a  6  de  março  de  1828: 

«Quando  em  1822,  na  epocha  da  separação  do  Brazil, 
alguns  ministros  lhe  disseram  que  o  queriam  reconhecer 
príncipe  real  de  Portugal,  é  voz  constante  que  S.  A. 
(D.  Miguel)  se  quizera  valer  das  suas  armas  para  despicar 
esta    aííronta,    que    tanto    feria   os    seus    sentimentos    de 


*  Lafuente,  Lagar  citado,  tomo  V,  pág.  479. 
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amisade  como  irmão  e  de  amor  á  legitimidade  como  vas- 
sallo»  *. 


Ora  agora  que  me  digam  desassombradamente,  since- 
ramente : 

l  Se  D.  Miguel  tivesse  a  intenção  pecaminosa  que  os 
Sorianos  lhe  querem  atribuir,  náo  lhe  seria  fácil  realizá-la  ? 
l  Não  era  o  país  inteiro  a  obedecer-Ihe  ?  i  Não  trazia  após 
si  os  6  mil  do  Saldanha  e  o  prestigioso  nome  e  inquestio- 
náveis qualidades  militares  deste  inquieto  brigadeiro? 

^  Do  que  dispunha  El-Rei  ?  j  De  ()oo  baionetas,  se 
tanto  !  e  nem  um  cavalo  !  !  nem  uma  peça  ! !  !  ^  E  quem 
os  havia  de  comandar,  se  Bernardo  da  Silveira  ainda  se 
lhe  não  apresentara  ?  i  O  Vasconcelos  e  Sá  ?  i  O  Mafra 
da  maruja  ? 

Ora  sejamos  sérios  e  façamos  história  sincera,  que  já 
é  tempo. 

l  E  se,  ao  contrário  do  governo  de  Lisboa,  o  de  Vila 
Franca  se  não  desse  por  satisfeito  cedendo  e  protestando, 
qual  seria  o  resultado  ? 

Teriamos  novo  encontro.  E  como  a  Alfarrobeira  ficava 
perto,  o  melhor  que  tinham  a  fazer  era  repeti-la,  ainda 
que  com  diferenças,  sem  dúvida:  A  derrota  iria  para  o 
lado  do  Rei;  o  conde  de  Palmela  —  como  mostrou  mais 
duma  vez  —  era  general  de  menos  engenho  e  carácter 
muito  menos  cavalheiresco  do  que  o  épico  e  lendário  conde 
de  Avranches.  Morreria,  sim,  mas  morreria  mal,  ainda 
que  o  Tejo  em  Vila  Franca  seja  suficientemente  fundo 
para  dar  acesso  a  barcos  de  lotação  do  Belfast .  .  . 


í  Barão  de  S.  Clemente,  Logar  citado,  tomo  IV,  pá^.  Syô. 
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O  desplante  partidário  de  Soriano  leva-o  a  declarações 
como  esta: 

«N'esta  sua  rebellião  (a  Vil af rançada)  D.  Miguel  tinha-se 
previamente  entendido  com  os  Silveiras,  rebellados  em 
Traz-os-Montes,  e  com  outros  mais  commandantes  de 
corpos,  persuadido  que  toda  a  guarnição  de  Lisboa  lhe 
seguiria  fielmente  os  passos,  no  que  em  grande  parte  se 
enganou»  *. 

/  No  que  em  grande  parte  se  enganou !  Pelo  que  aca- 
bamos de  saber,  extraído  da  obra  conscienciosa  do  S.  Cle- 
mente ^,  ficamos  autorizados  a  dizer  que  é  falso. 

«No  dia  28,  as  Cortes  —  continua  ele  três  páginas 
adeante  —  haviam  substituído  ao  Sepúlveda  o  Avillez,  no 
governo  das  armas  da  capital». 

A  verdade  é  que  o  Avilez  foi  nomeado,  não  governador 
das  armas  da  capital,  mas  sim  comandante  em  chefe  do 
exército  e  com  poderes  discripcionários.  A  demissão  do 
Sepúlveda  só  foi  dada  por  Decreto  de  29,  e  lavrado  logo 
em  seguida  a  saber-se  que  o  marechal  partira  para  Vila 
Franca,  com  a  primeira  linha  da  guarnição  de  Lisboa  e 
sem  ordem  do  governo. 

Deprimindo,  ajunta: 

«...  os  quaes  (os  do  exército  da  poeira,  na  sua  entrada 
em  Lisboa,  a  5  de  junho)  eram  superiormente  comman- 
dados  pelo  brigadeiro  João  Carlos  de  Saldanha  de  Oliveira 
e  Daun,  pois  que  nenhum  outro  official  general  se  prestou, 
a  fazer  este  papel  senão  elle»  ^. 

O  que  não  é  falso  é  que  o  exército  da  poeira  coman- 


*  Lngar  e  tomo  citados,  pág.  i33. 

2  Documentos  par-a  a  Historia  das  Cortes  Geraes  Portuguesas. 

^  Logar  e  tomo  citados,  pág.  170. 
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dava-o,  não  um  simples  brigadeiro,  como  Saldanha,  mas 
sim  o  própio  Bernardo  da  Silveira  (futuro  visconde  da 
Várzea)  e  marechal  de  campo.  Veja-se  a  sua  Proclamação, 
datada  de  Sacavém,  a  4  de  junho,  e  que  antecedeu  a 
entrada  de  El-Rei  em  Lisboa: 

«Não  é  de  invasores,  é  de  irmãos  vossos,  é  de  vossos 
libertadores,  é  portuguez  emfim,  o  exercito  que  vae  entrar 
na  capital  e  que  eu  tenho  a  honra  de  commandar,  acompa- 
nhando El-Rei,  um  Rei  encanecido  na  pratica  das  virtudes, 
etc. ...»  *. 

Ainda  mais: 

Na  Gaieta  de  Lisboa  lêem-se  as  relações  dos  oficiais 
que  se  apresentaram  a  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel e  a  S.  M.  El-Rei,  em  Vila  Franca  de  Xira.  Pois  — 
I  coincidência  notável !  —  entre  os  nomes  de  muitos  oficiais 
generais  de  que  elas  dão  notícia  falta  exactamente  o  de 
Saldanha  ! . .  . 

Sabendo  que  Soriano  — como  é  notório  —  alem  de  tes- 
temunha presencial  de  muitos  factos,  pôde  manusiar,  ã 
descrição,  os  arquivos  oficiais,  e  que  mesmo  preciosos 
papeis  de  famílias  lhe  foram  franqueados,  mal  se  compre- 
ende a  ignorância  por  ele  simulada  a  respeito  de  alguns 
documentos,  cuja  extraordinária  vulgarização  —  como  a 
que  teve  aquele  que  acabo  de  apontar  —  afasta  do  nosso 
espírito  a  idea  de  raridade,  que  desculpa  omissões,  se  as 
não  perdoa. 

Sou  pois  levado  a  crer  que,  se  deixou  de  o  introduzir 
na  sua  História  (?),  fé-lo  propositadamente,  com  o  intuito 
de  deprimir  um  homem  (como  Saldanha),  de  quem  foi 
inimigo  pessoal  e  político. 

j  Deprimir   e   de   que  modo !     Com  o   sabor  acre   do 


í  S.  Clemente,  Logar  citado,  1°  vol.,  pág.  ySo. 
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aleive,  com  a  crítica  desmandada  de  autolatra,  com  o 
espírito  faccioso  de  partido. 

Por  maior  que  seja  a  isenção  apregoada  pelo  prolixo 
coleccionador,  o  fundo  atribilioso  da  sua  individualidade 
atraiçôa-o  e  denuncia-o.  Em  centenas  de  passagens,  o 
próprio  testemunho  do  documento  invocado  prova  pela 
contrária,  e  o  seu  juízo  resulta  falso,  quási  sempre,  ou 
calunioso,  não  poucas  vezes. 

Julgado  portanto,  ainda  que  pelo  mais  comiserando 
dos  juízes,  o  veredictiim  condená-lo-há,  porque  será  con- 
vencido réu  de,  à  paciência  chinesa  de  coligir,  haver  junto, 
quási  sempre,  a  acrimonia  tartufa  de  apreciar. 


IV.  —  Vilafra  ncada  i  o  5 


G 

SnLDAMIl.T 


Tão  grande  o  tornou  o  elogio  dos  seus  amigos  e  a 
fúria  dos  seus  detractores,  que  bom  é  que  nós  —  como 
quem  prepara  a  pintura  dum  quadro  enorme  —  enchamos 
a  carteira  de  notas  e  impressões  e  o  gabinete  de  traballio 
de  esboços  e  estudos,  em  que  os  gestos,  as  atitudes,  o 
movimento,  as  personagens  secundárias,  os  detalhes,  a 
perspectiva  —  os  planos,  a  luz,  a  cor  —  apanhados  em 
flagrante,  impressivos,  dêem  de  si  a  proporção  e  a  vida  e 
façam  destacar  —  justa  e  artisticamente  recomposta  —  a 
figura  capital  que  nos  importa  apresentar,  em  plena  flora- 
ção, vivaz,  expressiva  e  cheia  de  verdade. 

Tanto  pode  ser  a  obra  dum  nês,  como  o  trabalho  de 
muitos;  tudo  depende  das  dimensões  do  quadro,  menos 
ainda,  porventura,  que  do  pulso  do  artista. 


Em  i8o5,  aos  14  anos,  mal  entrado  na  puberdade,  foi 
Saldanha  cadete,  alferes,  tenente  e  capitão  de  infantaria 
I . . .  Em  18 14  concluía,  dum  modo  brilhante,  as  Campa- 
nhas da  Península  e  no  posto  de  coronel.  Em  181 7,  à 
frente  dum  regimento  de  Voluntários  riais  de  El-Rei, 
fazia  a  campanha  do  Rio  da  Prata,  e  Lecor  continuava  a 
encher-lhe  de  rasgados  elogios  a  famosa  folha  de  serviços, 
que  Beresford  principiara  sete  anos  antes.  A  meio  de  22 
volta  á  Portugal,  já  brigadeiro,  tendo  deixado,  a  seu  pedido, 
a  capitania  geral  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Até  aqui  a  parte  militar  da  sua  vida  que  o  classifica, 
incontestavelmente,  de  braro. 
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Como  vimos  *,  os  do  Soberano  Congresso,  loucos  de 
furor  contra  D.  Pedro  —  que  na  América  preparava  a 
separação  do  Brasil  —  demitem-no  da  Regência,  chamam-no 
a  Portugal  para  o  castigar.  E  juntando,  com  afan,  as 
últimas  migalhas  do  avariado  tesouro  português,  organizam 
um  minúsculo  corpo  expedicionário,  que  vá  sustentar  os 
direitos  da  pátria,  que  os  pés  de  cabra  ^  ousavam  invalidar. 

«Manda  El-Rei,  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios 
da  guerra,  que  o  brigadeiro  encarregado  interinamente  do 
governo  das  armas  da  corte  e  província  da  Extremadura, 
faça  marchar,  seguindo  o  incluso  itinerário,  o  batalhão  de 
caçadores  n.°  2,  na  intelligencia  de  que,  deve  vir  armado 
equipado,  e  de  que  é  destinado  para  uma  expedição  extraor- 
dinária que  immediatamente  vae  ser  mandada  ao  Brazil. 
Palácio  de  Queluz,  29  de  novembro  de  1822.  (a.)  Manuel 
Gonçalves  de  Miranday>  ^ 


Chega  fevereiro  de  23,  a  politica  intromete-se  com 
Saldanha,  ou  antes,  intromete-se  êle  com  a  política,  e  a  1 1 
aparece  o  Decreto  em  que  El-Rei  diz: 

«Attendendo  aos  merecimentos  e  mais  qualidades  que 


*  Primeiro  volume  deste  trabalho. 

2  Os  portugueses  continentais  tinham,  no  Brasil,  diverssíssimas 
autonomasias:  assim,  na  Baía,  alcunhavam-nos  de  marotos;  em  Per- 
nambuco, de  marinheiros  ou  breados;  no  Maranhão,  Pará,  eic.  .  . 
puças;  finalmente,  no  Rio  de  Janeiro,  pés  de  chumbo,  em  razão  da 
marcha  pesada  dos  soldados,  que  lhes  retribuiam  satirizando-os  com 
o  epíteto  áQ  pés  de  cabra,  pela  sua  ligeiresa. . .  na  fuga.  (Sousa  Mon- 
teiro, Historia. . .  2.°  vol.,  págg.  3o i,  3o2  e  3 18). 

'  S.  Clemente,  Logar  citado,  i.°  vol.,  pág.  770. 
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concorrem  na  pessoa  do  brigadeiro  José  Carlos  de  Saldanha 
Oliveira  e  Daun,  hei  por  bem  nomeal-o  commandante  de 
todas  as  forças  de  operações  de  terra  e  mar  que  vão 
reunir-se  e  se  acham  reunidas  na  Bahia,  e  de  o  encarregar 
da  direcção  e  commando  de  todas  as  referidas  forças, 
aonde  quer  que  ellas  obrarem,  na  conformidade  das  ins- 
trucçoes  que  lhe  serão  entregues,  e  baixam  assignadas  por 
Manuel  Gonçalves  de  Miranda,  do  meu  conselho,  ministro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra.  O  mesmo 
ministro  e  secretario  de  estado,  o  general  governador  das 
armas  da  Bahia  e  todos  os  commandantes  das  embarcações 
de  guerra  e  corpos  estacionados  n'aquelle  continente,  assim 
como  as  juntas  e  mais  auctoridades  a  quem  o  conhecimento 
d'este  competir,  o  tenham  assim  entendido.  Palácio  da 
Bemposta,  em  11  de  fevereiro  de  1823.  (Com  a  rubrica 
de  S.  M.).     (a.)  Manuel  Gonçalves  de  Miranday>  *. 

Mal  descançado  ainda,  vê  que  desejam  faze-lo  partir 
de  novo  para  a  América  do  Sul  e  com  uma  ninharia  de 
expedição  ! . . . 

Carácter  aventuroso,  entusiasta,  repentista,  medindo  os 
seus  passos  pelo  teatral  da  situação,  que  a  si  próprio 
Gciava,  alma  vencida  ao  extremo  por  esse  férreo  egoismo 
que  o  espírito  militar  predispõe,  repugnou-lhe  passar  o 
Atlântico  para  guerrear  num  país  que  ele  conhecia  e  aonde 
o  esperavam  calamidades  seguras  e  só  incertos  e  escassos 
os  momentos  de  gloria.  Recusou-se,  como  haviam  feito 
Morillo  e,  três  anos  antes,  Riego  e  Queiroga.  .. 

Os  do  Soberano  espicassaram-lhe  a  vaidade  ingénita, 
atirando-lhe  à  cabeça  o  Aviso  deprimente  de  i5: 

«Achando-se  nomeado  para  a  direcção  e  commando  de 
toda  a  força  de  operações  de  mar  e  terra  que  vae  reunir 


*  S.  Clemente,  Logar  citado,  i.®  vol.,  pág.  770. 
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ou  já  estiver  reunida  na  Bahia,  o  brigadeiro  José  Carlos 
de  Saldanha  Oliveira  e  Daun,  e  devendo,  em  consequência 
das  ordens  que  foram  expedidas,  embarcar  e  seguir  viagem 
para  aquelle  fim,  com  os  corpos  expedicionários  que  acabam 
de  sahir,  o  que  não  cumpriu:  manda  El-Rei,  pela  secretaria 
de  estado  dos  negócios  da  guerra,  que  o  brigadeiro  encar- 
regado interinamente  do  governo  das  armas  da  Corte  e 
província  da  Extremadura,  faça  immediatamente  prender 
o  referido  brigadeiro  José  Carlos  de  Saldanha,  para 
entrar  em  conselho  de  guerra,  pela  falta  acima  mencionada, 
e  da  qual  resultou  partirem  os  corpos  sem  o  commandante 
geral  que  S.  M.  tinha  nomeado.  Os  documentos  que 
devem  servir  de  corpo  de  delicto  e  o  nome  do  presidente 
e  dos  vogaes  que  devem  compor  o  dito  conselho,  tudo 
será  brevemente  remettido.  Palácio  da  Bemposta,  em  i5 
de  fevereiro  de  i823.    (a.)  Manuel  Gonçalves  de  Miranda)->  ^ 


No  castelo  de  S.  Jorge  —  um  dos  focos  da  contra-revo- 
lução  —  soube  ele  os  desígnios  de  D.  Miguel,  do  conde  de 
Amarante,  de  Sousa  Sampaio,  do  Sepúlveda,  e  de  quantos 
outros  conjurados !  j  Com  que  gostoso  ou  penalizado 
sobresalto  teve  cie  notícia  do  movimento  de  Vila  Rial,  dos 
combates  de  Santa  Bárbara  e  de  Amarante,  da  forçada 
peregrinação  dos  transmontanos,  da  invasão  da  Espanha 
liberalenga  e  do  propósito  determinado  ocorrido  a  27  de 
maio! 

. . .  Deixou  partir  o  23;  e  num  rasgo  romanesco,  eva- 
diu-se  a  29  e  galopou  uma  noite  inteira  para  se  apresentar 
ao  Infante,  em  Santarém. 

De  volta  dessa  pacífica  Varennes,  a  6  de  junho,  isto  é. 


*  S.  (Clemente,  Lagar  citado,  \.^  vol,  pág.  771. 
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no  dia  imediato  à  entrada  triunfal  de  El-Rei  em  Lisboa, 
oficiava  Saldanha  a  Vasconcelos  e  Sá,  major  general  do 
exército:  —  Depois  de  fazer  notar  e  encarecer  os  serviços 
feitos  à  rialeza,  pedia  a  demissão  do  comando  que  lhe 
haviam  dado  e  solicitava  licença  para  entrar  de  novo  no 
castelo  de  S.  Jorge  ! . . . 

Que  rasgo  de  espontânea  dedicação:  j  evadir-se  «para 
ter  a  honra  e  a  glória  de  acompanhar  S.  A.  Rial»  !  *  j  j  e 
que  lance  de  inverosimil  subordinação,  pedir  para  voltar 
de  novo  ao  cárcere  de  onde  se  ausentara ! ! 

—  i  Recordava  bem  o  passo  épico  de  Egas  Moniz !  — 
concordavam. 

E  claro  que  D.  João  VI,  por  meio  dum  Aviso,  houve 
por  bem  dispensá-lo  do  que  a  muitos  se  afiguraria  humi- 
lhação e  para  êle  era  um  sincero  desejo  da  sua  alma 
simples,  romanesca,  espectaculosíssima. 

«Constando  a  S.  M.  que  o  brigadeiro  João  Carlos  de 
Saldanha  Oliveira  e  Daun,  propõe  recolher-se  á  sua  prisão 
do  Castello  de  S.  Jorge,  d'onde  havia  sahido  com  o  muito 
louvável  fim  de  restabelecer  o  mesmo  Senhor  ao  throno, 
com  aquelle  lustre  e  dignidade  que  compete  á  realeza: 
ordena  S.  M.  que  v.  s.^  lhe  faça  participar  que  louva 
muito  á  sua  conducta,  tanto  a  respeito  do  passo  que  deu 
em  sahir  da  sua  prisão  para  similhante  fim,  como  de  pre- 
tender de  novo  recolher-se  a  ella,  do  que  S.  M.  ha  por 
bem  dispensal-o.  Deus  Guarde  V.  S.*.  Paço  da  Bem- 
posta, em  7  de  junho  de  1823.  III.""'  Snr.  José  de  Vascon- 
cellos  e  Sá.  (a.)  Manuel  Ignacio  Martins  Pamplona  Corte 
Real»  2. 


^  Ordem  do  dia  datada  de  6  de  junho. 

*  S.  Clemente,  Logar  citado,  i."  vol.,  piig.  771. 
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A  política  veiu  depois  empeçonhar- lhe  o  proceder, 
publicando  o  célebre  artigo  as  Caras,  a  que  êle  —  já  scep- 
tico  então  —  mandou  juntar  uma  última:  a  de  Despreso, 
por  tais  e  tantas  que  lhe  assinalavam: 

«i.*  Em  1823  apparece  em  scena  a  mendigar  um 
emprego  pelas  portas  dos  ministérios:  cara  de pretejidente. 

«2.^  Consegue  ser  despachado  commandante  de  uma 
expedição  para  o  Ultramar:  cara  de  gente. 

«3.^  Parte  a  expedição  e  fica  elle:  cara  de  desertor. 

«4.*  Mettido  em  conselho  de  guerra,  vae  malhar  com 
os  ossos  no  Gasfello:   cara  de  cavalleiro  da  triste  Jigur a. 

«5.*  Safa-se  d'alli  para  Villa  Franca,  quando  para  lá 
fugiu  o  Miguel:  cara  de  poeira. 

«6.*  Na  sua  volta  de  Villa  Franca  pisa  o  laço  constitu- 
cional aos  pés:  cara  de  biirroi»  *. 

Por  agora  bastam  estas. . . 


*  Nacional,  n.«  206,  de  24  de  julho  de    8*3 S 
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VILA  FRniicn 

(Os  moderados) 

D.  João  VI  resvalara,  como  vimos,  para  Vila  Franca, 
onde  chegou  na  manhã  de  3i,  indo  instalar-se,  o  mais 
comodamente  que  pôde,  no  palácio  do  António  Feliciano 
de  Sousa,  no  largo  de  S.  Sebastião.  O  José  de  Vagos,  o 
cosinheiro,  íoi-lhe  dizer: 

—  Que,  na  lareira,  ainda  havia  cinzas  quentes  do  jantar 
de  D.  Miguel. 


Pouco  depois  de  tomar  fôlego,  ou  o  Mousinho  da  Sil- 
veira ou  o  Rodrigo  Pinto  Pizarro  lhe  arrancou  a  Procla- 
mação, datada  de  3i,  que  os  do  Soberano  leram  no  seu 
último  ajuntamento,  a  2  de  junho. 

Entre  outras  coisas  subscreveu  o  monarca: 
«N'esta  crise  melindrosa,  cumpre-me,  como  Rei  e 
como  Pae  dos  meus  súbditos,  salval-os  da  anarchia  e  da 
invasão,  conciliando  os  partidos  que  os  torna  inimigos. 
Para  conseguir  tão  desejado  fim  é  mister  modificar  a  Cons- 
tituição; se  ella  tivesse  feito  a  ventura  da  nação,  eu  conti- 
nuaria a  ser  o  primeiro  garante;  mas  quando  a  maioria 
d'um  povo  se  declara  tão  aberta  e  hostilmente  contra,  as 
suas  Instituições  carecem  de  reforma. 

«Cidadãos  (vassalos  havia  de  vir  depois): 
«Eu  não  desejo,  nem  desejei  nunca  o  poder  absoluto, 
c  hoje  mesmo  o  regeito;  os  sentimentos  do  meu  coração 
repugnam  ao  despotismo  e  á  oppressão;  desejo  sim  a  paz, 
a  honra  e  a  prosperidade  da  nação. 
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«Habitantes  de  Lisboa: 

«Não  receieis  por  vossas  liberdades,  elias  serão  garan- 
tidas por  um  modo,  segurando  a  dignidade  da  coroa,  que 
respeite  e  mantenha  os  direitos  dos  cidadãos». 

«...  Villa  Franca,  em  3i  de  maio  de  i823»  *. 


Entretanto  uma  nova  Corte  se  ia  formando  em  volta 
de  D.  João,  uma  Corte  anodina,  à  imagem  e  similhança 
de  El-Rei  e  como  Ele  acomodatícia,  cheia  de  transigências 
e  contemporizaçôes,  oportunista,  numa  palavra,  cujo  sen- 
tido político  era  —  por  esse  tempo  —  ainda  desconhecido. 

E  assim  como  no  Cartaxo  e  em  Santarém  cumprira 
o  Infante  o  organizar  do  seu  ministério,  El-Rei — ou  por 
Ele,  Loulé,  Mousinho  da  Silveira  e  poucos  mais  —  pensou 
(ou  pensaram)  na  forma  de  fazer  terminar  as  demagogias 
de  Lisboa,  sem  cair,  contudo,  nos  exageros  opostos  do 
partido  absolutista  puro,  que,  em  Santarém,  num  impulso 
natural  e  numa  inclinação  simpática,  se  agrupava,  solicitava, 
e  buscou  servir-se  da  vontade  tençoeira  de  D.  Miguel,  para 
o  acabamento  do  projecto  reaccionário. 

Não  os  compreendeu,  por  então,  o  Infante  ou  fez-se 
desentendido;  e  na  sua  recordada  Ordem  do  dia,  de  6  de 
junho,  agradece  a  «muitos  titulares,  fidalgos  e  officiaes 
generaes  que  acompanharam  S.  M.  e  lhe  fizeram  Corte  e 
brilhante  acompanhamento,  augmentando  todos  o  brado 
das  acclamações  de  lealdade  devida  á  sagrada  pessoa  de 
Seu  Augusto  Paew. 

Ao  mesmo  tempo  que  D.  João  VI  saía  para  Vila  Franca, 
um  próprio  partia  para  Borba,  a  chamar  o  desterrado 
diplomata,  o  conde  de  Palmela. 


^  -8.  Clemente,  tbra  c  volume  citados. 
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Foram  dizer  a  El-Rci  que  acabava  de  chegar,  de  San- 
tarém, o  Pamplona. 

. . .  Recebeu-o  o  monarca,  sem  transporte,  indiferente- 
mente, sentado,  quási  deitado —  o  rosto  macilento,  os  olhos 
pisados,  o  beiço  burbónico  descaídissimo  —  como  era 
próprio  em  seguida  a  uma  noite  de  grandes  aventuras, 
como  fora  essa  em  que  batera  a  estrada  poeirenta  de 
Vila  Franca. 

Pamplona,'  imodesto,  deu-se  ares:  Expôs  projectos, 
lembrou  alvitres,  aconselhou  expedientes,  formulou  amea- 
ças, a  que  não  era  estranho  o  espírito  reaccionário  que 
bacorejara  em  Santarém. . . 

El-Rei,  com  as  pálpebras  semi-cerradas,  ouviu-o  en- 
quanto pôde  e  por  mais  do  que  devia.  O  cansaço,  porem, 
foi-lhe  subindo  das  pernas  ao  peito  e  do  peito  ao  cérebro 
e  repetiu-se  a  scena,  senão  edificante,  pelo  menos  digna 
de  registo,  que  se  dera,  tempos  antes,  com  o  José  Libe- 
rato  e  que  constituiu,  como  se  sabe,  o  recurso  extremo  da 
diplomacia  de  D.  João  VI: 

«...  quando  isto  lhe  dizia  (os  maiores  protestos  de 
lealdade  e  de  amor  ao  monarca,  em  nome  dos  portugueses 
residentes  em  Londres)  reparei  que  fechava  os  olhos  e 
parecia  insensivel.  Immediatamente  parei  e  esperei  que 
acordasse»  *. 


D.    João  —  como    Fernando    VII  —  não    quis    ter    va- 
lido: 

Um  e   outro   se   lembravam  sempre  dos  exemplos  de 


^  Memorias  .  . .  pág.  243. 
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D.  José  I  e  de  Carlos  IV,  de  Pombal  e  Godoy.  Até  aos 
seus  régios  ouvidos  chegara,  sem  dúvida,  o  julgamento 
apoucador  para  um  e  até  obsceno  para  outro,  e  que  a 
tradição  trouxe  até  nós: 

—  «Emquanto  D.  José  está  ao  torno,  occupa  Pombal  o 
throno  —  dizia-se  do  de  Portugal. 

—  «Quando  D.  Carlos  sahe  do  leito  conjugal  pela 
porta  da  recamara,  entra  n'elle  o  principe  da  Paz  pela 
que  as  tapeçarias  disfarçam»  —  insultava-se  o  de  Espa- 
nha. 

Como  não  tivesse  aventuras  a  correr,  D.  João  VI 
jamais  careceu,  como  Fernando  VII,  dum  duque  de  Ala- 
gon ... 

No  que  ambos  concordaram,  todavia,  foi  em  coníiar-se, 
de  preferência  e  incondicionalmente,  nos  privados  ínfimos, 
sem  imputação  ou  miseráveis,  como  para  o  Rei  português 
o  chegaram  a  ser  o  modesto  e  inofensivo  Lobato  ou  o 
padre  e  nulo  João,  afilhado  do  monarca. 

Organização  periclitante,  adiposa,  flácida,  pedindo  ri- 
panso;  espírito  pouco  esclarecido,  ainda  que  não  de  todo 
lerdo,  nem  incapaz,  nem  estúpido;  carácter  consequente- 
mente dúbio,  bonacheirão,  tímido  e  quiçá  mordas  e  cáustico, 
e,  mais  que  tudo,  dado  à  laracha;  orgulho  intercadente  e 
vingativo,  como  intercadente  e  desgraçada,  fora  a  sua  vida 
até  à  puberdade;  D.  João  VI  confiava  em  todos,  mas  com 
essa  opinião,  a  mais  e  mais  segura  pela  experiência  — 
libada  por  entre  lágrimas  —  que  trinta  e  um  anos  de  atri- 
bulado governo  lhos  deixara  conhecer,  escutar  e . . .  des- 
pedir. . . 

Se  quando  os  do  Soberano  lhe  berravam  aos  ouvidos: 

—  l  Viva  a  Constituição  ! 

gritava,  por  seu  turno,  ainda  que  sem  entusiasmo: 

—  Viva,  viva. . . 

o  certo  é   que,   ao  chegar  a  Palácio,  livre  deles,  enfim, 
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segredava  ao  afilhado,  ridente  e  aprovador  no  seu  mu- 
tismo: 

—  «Pois  viva,  viva.  Mas  a  Constituição  anda  a  pé  e 
Nós  de  carroagem. . .». 

E  vejamos  uma  outra  das  facetas  do  seu  carácter  de 
Rei: 


l  Como  é  que  lhe  poderiam  merecer  atenções  —  ;  quanto 
mais  respeito!  —  esses  conselheiros  de  1820? 

j  Eles,  coitados !  patriotas  sinceros,  mas  ingénuos,  puros 
e  ordinários;  todos  fórmulas,  arremedos,  ameaças  desvai- 
radas e  poder  de  fantasia;  almas  bastante  cândidas,  bocas 
pouco  finas,  corpos  muito  disformes,  com  pés  burgueses, 
tuberculosos,  de  joanetes  ? ! 

O  briche  dos  seus  fatos  de  puritanos,  os  seus  «collari- 
nhos  até  meias  orelhas,  as  suas  gravatas  para  cima  da 
barba,  o  seu  cabello  rente  no  toutiço  e  tufado  na  moleirinha, 
as  suas  suissas  até  aos  cantos  da  boca»,  o  inteiriço,  enfim, 
da  sua  espinha  dorsal,  que  roubara  a  El-Rei  o  veto,  con- 
trastavam com  as  rendas  das  vestes  faustosas  dos  fidalgos, 
com  as  suas  zumbaias  cortezãs,  que  Ele,  desde  que  abrira 
os  olhos  para  o  mundo,  destrinçara  em  volta  de  sua  Mãe, 
e  que  o  haviam  aplaudido  e  desejado  nos  sei^enis,  nas  tou- 
radas e  nos  torneios.  Eram  sórdidos,  há  de  concordar-se ; 
e  a  sordidez  queria-a  Ele  para  si,  mas  não  a  desculpava 
nos  outros. 

Aos  ultra-rialistas  não  os  despedia  menos,  como  adeante 
o  farei  notar  *. 

E  por  isso  que  devemos  pôr  em  dúvida  e  em  reserva 
o  que  nos  diz   a  História  feita  de  Portugal,  acerca  da 


*  Vide  sub-capítulo,  O  lavar  dos  cestos. 
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influência  constante  e  valiosa  exercida  por  certos  conse- 
lheiros, no  espirito  vacilante,  mas  desconfiado  de  D.  João. 
Poucos  foram  os  que  lograram,  por  mais  dum  instante 
sequer,  surpreender-lhe  um  acatamento  verdadeiro  e  sin- 
cero. 

Tinha  esse  scepticismo  vulgar  dos  que,  sendo  pouco 
inteligentes,  muito  sofreram  do  destino.  Para  mais,  exar- 
cebava-lhe  o  doer  da  alma  o  facto  da  esperteza  lhe  dar 
para  conhecer-se  um  tanto,  e  a  ânsia,  constantemente  insa- 
tisfeita, de  provar  que  era  fino. 


Os  cortezãos  de  Vila  Franca,  homens  de  meias  medidas, 
não  prescindiam  do  conselho  de  Palmela,  dessa  figurinha 
inquieta  e  ladina,  que  decretaram,  por  esse  tempo,  jjiarqués 
e  que  havia  de  acabar  em  duque,  tendo  enchido  mais  de 
meio  século  da  nossa  História  com  o  ribombo  do  seu 
nome,  quer  o  exaltassem  apaixonados,  quer  o  deprimissem 
inimigos,  que  os  teve  aos  cardumes  ! . . . 

No  que  fizeram  e  que  iremos  publicando,  houve  propó- 
sitos e  acintes  de  ameaçar  ou  de  ferir. 

Como  complemento  da  Proclamação  de  3 1  —  que  era 
ainda  uma  esperança  fagueira  para  os  de  Lisboa  —  manda- 
ram-lhes  o  Decreto  de  i  de  junho,  constuitivo  do  ministério, 
em  que  viram: 

Mousinho  da  Silveira,  na  fazenda; 

Martins  Pamplona,  na  guerra  e  interino  na  marinha; 

Palmela,  nos  estrangeiros; 

Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira,  no  reino;  e 

Manuel  Martinho  Falcão  dos  Santos,  na  justiça. 

j  Nos  estrangeiros,  Palmela  !  \  o  homem  que  eles  não 
só  tinham  proibido  que  desembarcasse  em  Lisboa,  mas 
até  haviam  atirado,  em  desterro,  para  os  confins  do  Alen- 
tejo ! . . .     j  No  reino,  o  Gomes  de  Oliveira  e  na  justiça  o 
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Falcão  de  Castro,  absolutistas  confessos  !     ;  Ia  ser  o  fim 
do  mundo ! 

Em  resposta  às  prepotências  praticadas  —  de  que  eles, 
os  do  Soberano,  liam  as  verbas  abundantes  no  Deve  da 
sua  ^/c  e  de  que  eram  as  mais  quantiosas  «os  homens  de 
batina  e  de  capa  e  volta»  que  o  Afonso  Geraldes,  lá  do 
Porto,  dizia  não  saber  que  fazer-lhes,  pois  lhe  punham 
a  trasbordar  a  Relação  e  os  castelos  da  Foz  e  Mato- 
sinhos * —  como  deixaria™  eles  agora,  os  tiranos,  de 
atulhar  de  suspeitos  as  prisões  do  estado  e  de  engran- 
decer a  lista  dos  desterrados,  com  os  perigosos  à  segu- 
rança do  reino  e  à  «dos  inauferíveis  direitos»  de  El-Rei. . . 
absoluto  ? 

Tudo  isto  se  supunha  e  plausívelmente. 

Dai,  essas  quási  prisões  para  ministro  —  a  cujas  res- 
ponsabilidades se  furtaram  inúmeros,  nesses  soleníssimos 
três  dias. . .  de  Rabelais; 

Daí,  as  solicitações  da  Câmara  da  capital; 

Daí,  as  súplicas  de  António  José  Guerreiro,  ministro 
do  reino  e,  por  assim  dizer,  único  facto  político  de  que 
Saldanha,  em  maio  de  1870  —  presidente  do  conselho  e 
ministro  interino  de  todas  as  pastas  —  foi  o  derradeiro 
exemplo  frisante; 

Daí,  a  estranheza  desarrazoada  de  «que  os  espíritos 
andassem  receiosos,  desconfiados  e  encarando  com  um 
futuro  incerto» ; 

Daí,  por  último,  a  convicção  sinceríssima  com  que 
para  as  Cortes  fechava  o  ofício,  dando-lhe  parte  do  rapto 
de  El-Rei  e  para  Vila  Franca  remetia  a  seguinte  carta, 
pequenina  no  tamanho,  mas  enorme  na  revelação: 

«Senhor: 

«Na    correspondência  vieram   duas  cartas  que    tenho 


1  Vide  i.*'  vol.  desta  obra. 
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a  honra  de  enviar  a  V.  M.  Senhor:  Os  ministros  de 
V.  M.  nada  desejam  tanto  como  receber  as  suas  reaes 
ordens. 

«Lisboa,  3i  de  maio  de  i823. 

«(a.)  José  António  Guerreiro»  *. 

j  Procurava  comovê-lo !  j  Empregava  bem  o  seu  tempo, 
o  pobre  Guerreiro!...  D.  João  vingava-se,  escrevendo- 
Ihe,  à  margem,  no  papel: 

«Auctoriso  ao  Guerreiro  e  aos  seus  companheiros, 
para  darem  as  providencias  que  julgarem  necessárias, 
emquanto  não  mando  o  contrario. 

«Paço  de  Villa  Franca,  3i  de  maio  de  1828. 

(Com  a  rubrica  de  S.  Magestade)  2. 


Para  Santarém  partiu,  na  tarde  de  3i,  uma  carta  auto- 
grafa de  El-Rei,  em  que  se  chamava  D.  Miguel;  e  para  o 
resolver  e  reduzir  à  obediência,  remetia-se-lhe,  adjunto,  o 
Decreto  que  o  nomeava  comandante  em  chefe  dos  Riais 
exércitos ... 

Os  moderados  de  Lisboa  acudiam,  às  dezenas,  ao 
palácio  do  largo  de  S.  Sebastião,  em  A^ila  Franca. 

A  povoação  apresentava  um  grande  ar  de  festa,  como 
se  recolhesse,  dentro  de  si,  um  enorme  círio,  tantos  eram 
os  romeiros,  os  prelados  e  os  frades,  que  regorgitavam 
pelas  praças,  ruas  e  igrejas. 

Comboios  de  seges  e  liteiras  se  limpavam  da  poeira, 
alinhadas  no  comprimento  das  ruas.  Cavalos  de  preço 
ou  se  bruniam  em  pleno  ar  —  a  cargo  de  palafreneiros  de 
diversas  casas  fidalgas  ou  de  criados  de  dinheirosos  mor- 


'  S.  (Clemente,  Logar  e  tomo  citados,  pág.  709. 
*  Idem,  idem. 


IV.  —  Vi  la/ rançada  1 1 9 

gados  —  ou  caracolavam,  caminho  dos  tanques,  conduzidos 
à  mão,  por  cavalariços  ou  soldados. 

Pelas  tabernas,  a  gente  disponível  da  maruja  e  do  18, 
de  parceria  com  os  frades  mendicantes,  e  todos  saudando, 
com  verdasco  de  Valada,  os  do  7  de  infantaria,  que  aca- 
bavam de  chegar,  acudidos  de  Setúbal.  As  rubras  acla- 
mações de 

—  [Viva  D.  João  VI,  Rei  absoluto! 
pontuavam  todas  as  conversas,  dirigiam  todos  os  diálogos, 
aqueciam  todos  os  ânimos  e  aguçavam  todos  os  espíritos. 
A  população  permanente  e  sertaneja  de  Vila  Franca  — 
saloia  e  desconfiada,  brilhante  e  alvar  —  comungava  dos 
mesmos  sentimentos,  ideas  e  paixões.  Era,  ao  que  se  vê, 
uma  comunidade  sem  discrepâncias,  sintomática,  caracte- 
rística, empolgante. 

...  Em  Palácio,  os  dirigentes  comentavam,  em  con- 
selho, o  que  faria  Lisboa  a  essa  hora;  e,  mais  do  que 
tudo,  preocupava-os  o  que  resolveria  D.  Miguel  em  San- 
tarém. 

Informadores  oficiosos  se  apeavam  a  cada  instante,  a 
contar,  quer  o  desânimo  que  alastrava  pela  capital,  quer 
^  o  poder  do  mundo  que,  dia  a  dia,  hora  a  hora,  se  agrupava 
em  torno  do  Infante...  Postilhões  diligentes  arrebenta- 
vam cavalos,  para  manter  a  activa  correspondência  entre 
os  três  governos  e  mais  ainda  entre  as  duas  Cortes. . . 

j  Ô  José  Veríssimo  e  o  Leonardo  não  paravam  !  cava- 
leiros resistentes  e  endurecidos,  o  povo  das  aldeias  e  os 
caminheiros  das  estradas  viam-os  aparecer  e  desaparecer, 
como  duendes  em  histórias  infantis:  os  carões  afogueados 
pela  corrida  infrene  e  os  cavalos,  Alter-Riais,  golpeados 
das  esporas  da  espádua  à  garupa ! 

As  dúvidas  suplantavam  as  esperanças  dos  moderados, 
no  desejo  de  acabar  em  bem  a  mal  agourada  aventura, 
iniciada  a  uma  terça  feira  (27  de  maio).     Era  pouco  para 
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os  socegar  o  mau  aspecto  marcial  e  o  minúsculo  do  exér- 
cito, que,  em  Vila  Franca,  os  apoiava. . . 


Às  seis  e  meia  da  manhã  de  2  de  junho  um  brilhante 
oficial,  acompanhado  de  quatro  ordenanças  da  polícia,  se 
apeou  à  porta  do  Paço.  Ao  vê-lo,  formou  a  guarda,  e  os 
do  18  reconheceram-no:  Era  a  figura  interessante  do 
D.  Tomás  de  Mascarenhas,  o  ajudante  de  campo  de 
D.  Miguel. 

Subidas  as  escadas  de  corrida,  fez-se  êle  anunciar,  e 
S.  M.  saiu  logo  a  recebê-lo. 

. . .  Foi  assim  que  soube  que  o  Infante,  e  já  da  Cas- 
tanheira, mandava  pedir  licença  para  entrar  ! . . . 

. . .  Atrelaram-se  os  cavalos  ao  carrinho  que,  de  Lisboa, 
conduzira  El-Rei. 

Pelas  ruas:  os  tambores  rufam  e  os  pífanos  tocam  à 
generala;  palafreneiros  engatam  parelhas  aos  coches  e  às 
seges  ou  põem  azêmulas  aos  varais  das  liteiras;  cavalariços 
correm  com  os  cavalos  selados  para  as  pousadas  de  seus 
amos  ou  senhores;  a  tropa,  num  entusiasmo  próprio,  voa 
aos  quartéis  a  armar-se . . .  Enfim,  de  El-Rei  ao  último  dos 
fâmulos  dessa  enorme  carriagem,  tudo  se  move  niwia  activi- 
dade precipitada,  característica,  inconfundível,  em  ordens 
e  contra  ordens.  Numa  palavra:  é  o  vai-vem  formidando, 
confuso,  indescritível  quási,  que  sucede  ao  alarme  dum 
acantonamento  mal  ordenado  e  surpreendido  ! . . . 

A  tropa  voa  aos  quartéis,  a  armar-se  —  disse  eu.  E 
quantos  não  prescutaram  se  as  pederneiras  funcionavam 
bem,  se  as  patronas  se  pejavam  de  pólvora  e  as  baionetas 
se  mantinham  nos  canos  dos  espingardões  ! . . .  Ninguém 
os  prevenira  do  que  se  tratava  e  eles  julgaram-se  autori- 
zados a  supor  que  iam  bater-se.  i  Com  quem  ?  Não  se 
sabia,  nem  isso  Importa  ao  soldado. 


IV.  —  Vila/  ra  ti  cada  1 2 1 

Minutos  depois,  numa  ligeireza  inverosímil,  El-Rei  e 
com  Ele  as  Infantas  D.  Isabel  Maria  e  D.  Maria  da  Assun- 
ção —  as  suas  inseparáveis  companheiras  e  o  amparo 
desinteressado  dos  seus  cincoenta  e  sete  anos  combalidos 
—  entravam  no  carrinho  já  agora  célebre. 

—  Pode  S.  M.  seguir  —  ordenou  o  estribeiro  mór. 

O  exército  de  Vila  Franca,  que  era  antes  uma  escolta, 
apresentou  armas  à  passagem  e  desfilou  após... 

Pouco  tiveram  que  andar:  D.  Miguel  ardia  em  desejos 
de  se  acolher  à  lisa  amizade  de  sua  irmã,  Maria  da 
Assunção. 
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o  EncoriTRO 

« 

—  j  Aí  vêem  eles!  —  correu  entre  os  de  Vila  Franca, 
num  arrepio  de  alegria,  misturado  de  medo. 

Vinham,  sim;  D.  Miguel  à  frente. 

Os  de  Santarém,  a  um  sinal  enérgico  da  espada  bri- 
lhante de  Saldanha,  formaram  em  linha;  alagaram  o 
Campo  de  soldados;  arrastaram  e  meteram  em  bateria  as 
suas  36  (?)  bocas  de  fogo;  dispuseram  em  escalão,  na 
esquerda,  os  seus  Soo  a  600  cavalos. 

Com  frente  oposta  iam  chegando  ao  alinhamento  os 
do  7  e  18  de  infantaria  e  os  da  brigada  de  marinha. 

Separava-os  uma  faxa  neutra  de  Soo  metros,  se  tanto. 

l  Iam  bater-se  ?  Ainda  não,  porque  D.  Miguel,  atiran- 
do-se,  sozinho,  para  deante,  dum  modo  garboso  e  impo- 
nente, que  o  velho  Marialva  aplaudiria,  abeirou-se  de 
El-Rei,  apeou-se,  desafivelou  o  talim,  tirou  o  chapéu  e 
estendendo  a  pequena  mão  esquerda  —  muito  fina  e  aristo- 
crática—  na  direcção  de  seu  pai,  ofereceu-lhe,  ajoelhando, 
—  com  o  seu  coração  de  rapaz  e  num  rasgo  de  resignação 
fidalga,  que  na  velhice  demonstrou  à  saciedade  —  a  espada 
de  oficial  general,  que  não  quisera  desembainhar ! . . . 

D.  João,  de  pé,  apoiando-se  nos  braços  das  Infantas, 
numa  sensibilidade  de  apoplético,  deixou  cair  lágrimas 
das  mais  sinceras  da  sua  vida.  Apeou-se,  trémulo  de 
comoção,  e  de  comovido  caiu  nos  braços  do  corpo  esbelto 
de  seu  filho. 

E  esse  lance  patético,  tantas  vezes  explorado  e  tantas 
vezes  ridículo,  tornou-se,  aí,  grandioso,  inolvidável,  feito 
como   foi,   com  um  grande   ar  de  consciência,  em  pleno 
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campo,  em  que  o  trigo  maduro  amaralccia,  em  que  o  Tejo 
se  sofocava  no  abraço  gigante  do  mar  e  em  meio  de  dois 
partidos  em  presença,  medindo-se  ameaçadores,  mas  que 
—  penetrados  de  scena  sempre  tão  simples  e  tão  raro 
singelamente  comovedora  —  ébrios,  alvoroçados,  abatiam 
as  armas,  em  que  o  sol  chispava. 

A  artilharia  falou,  mas  saudando,  enchendo  o  espaço 
de  fumo,  que  foi  o  incenso  dessa  missa  campal,  que  teve 
como  celebrante  —  Deus — ,  como  acólito  —  o  Sol — ,  e 
como  ouvintes,  a  Natureza  circundante  em  plena  floração 
e  os  Homens  em  completa  fraternidade  ! 

Inspirou-se  nela  o  Palmela  que,  uma  semana  depois, 
oficiava  para  os  ministros  residentes  nas  diversas  cortes 
europeias : 

«Foi  n'esse  momento  decisivo  que  a  briosa  resolução 
do  Senhor  Infante  D.  Miguel  fez  levantar  o  grito  unanime 
de  resistência  contra  a  facção  oppressora;  a  voz  d'este 
jovem  príncipe,  modelo  de  nobreza  e  fidelidade,  resoou 
instantaneamente  por  todo  o  Portugal,  e  foi  repetida  com 
geral  enthusiasmo  desde  o  Tejo  até  ao  Douro  e  ao  Gua- 
diana. As  tropas  de  todas  as  guarnições,  a  nobreza  inteira, 
os  povos  das  cidades  e  aldeias  proclamaram  a  restauração 
do  throno,  e  correram  em  chusma  a  reunir-se  debaixo  do 
estandarte  real,  que  o  Augusto  Infante  levantara»  *. 

De  facto,  S.  M.  ficou  assim  «restaurado  no  livre  exer- 
cício d'aquellas  faculdades,  sem  as  quaes  não  pode  haver, 
nem  estabilidade  na  monarchia,  nem  dignidade  no  throno, 
nem  tranquilidade  para  os  povos»  ^. 

Bom  é  que  vamos  conhecendo  o  estilo  de  Palmela, 
porque  havemos  de  ter  necessidade  disso,  daqui  a  pouco. 


*  S.  Clemente,  Obra  citada. 
^  Idem,  idem. 
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o    GOLPE    DE    GRnÇH 

O  abraço  sincero  de  El-Rei  e  do  Infante  e  a  mistura 
acidental  das  duas  Cortes,  deu  ao  híbrido  ministério  uma 
robustez  aparente  e  convencional. 

Forte,  ou  antes,  imaginando-se  apoiado  pela  totalidade 
do  país,  que  nós  sabemos  fundamente  dividido,  já  inimi- 
zado e  em  vésperas  de  se  bater,  decretou  então  às  caba- 
zadas,  em  medidas  antagónicas,  que  haviam  de  activar  o 
incêndio,  que  lavrava  obscuro,  mas  já  em  geitos  de  os  con- 
sumir: 

A  2  de  junho:  Reintegrando  Carlota  Joaquina  «nos 
direitos  civis  e  políticos  inherentes  tanto  á  qualidade  de 
cidadão  portuguez,  como  á  dignidade  de  Rainha»,  para  que 
viesse  «occupar  no  Paço,  entre  a  Real  Família,  o  logar 
que  digna  e  magestosamente  occupara»  e  para  que  aufe- 
risse, como  devia,  da  «administração  dos  bens,  estado  e 
casa  das  Rainhas»; 

Ao  conde  de  Amarante  e  aos  que  o  haviam  acompa- 
nhado—  todas  as  honras  e  privilégios  a  que  tinham  jus; 

Aos  detidos  e  desterrados  pelos  do  Soberano  Congresso 
—  a  liberdade;  e 

A  Câmara  de  Lisboa  e  aos  guardas  nacionais  —  Arisos 
elogiosos. 


A  3,  nova  Proclamação,  em  que  se  pÕem  os  pontos 
nos  //.- 

«Em  logar  de  uma  Constituição  que  sustentasse  a 
monarchia,   e  em  logar  de  representantes  escolhidos  por 
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vós,  apparecem  debaixo  d'aquelle  titulo  sagrado  um  tecido 
de  máximas  promulgadas  com  o  fim  de  encobrir  princípios 
subversivos  c  insubsistentes,  que  tinham  o  fim  occulto  de 
suplantar  com  a  dynastia  reinante  a  monarchia  portu- 
gueza. . . 

«Desenganados  dos  seus  erros,  elles  mesmos  se  dissol- 
veram de  facto,  como  de  facto  se  congregaram;  e  Eu  os 
dissolvo  de  direito. . . 

«Cuidadoso  dos  vossos  interesses,  determinei  salvar  a 
minha  dignidade  real,  fazendo  renascer  a  monarchia,  que 
deve  ser  a  base  e  não  o  ludribio  de  toda  a  Constituição. 

«Portuguezes:  O  vosso  Rei. . .  vae  dar-vos  uma  Cons- 
tituição, em  que  se  proscrevam  principios  que  a  experiência 
tem  mostrado  incompatíveis  com  a  duração  pacifica  do 
estado;  e  porque  só  se  considera  feliz  quando  tiver  reunido 
todos  os  portuguezes,  esquece  as  opiniões  passadas,  exi- 
gindo fidelidade  no  comportamento  futuro. 

. . .  Villa  Franca  de  Xira,  3  de  junho  de  1823. 

d^Rei.     Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira»  ^ 


É  curiosa  a  análise  desses  papeis,  quer  como  docu- 
mentos subsidiários  para  o  estudo  da  época,  quer,  e  em 
particular,  como  testemunho  do  carácter  de  El-Rei. 

D.  João  ouviu-os  ler  de  olhos  semi-cerrados  e,  por 
vezes,  com  um  sorriso  aparentemente  indefinido,  mas  no 
qual  o  psicólogo  traduziria  a  coacção,  a  desconfiança  e  a 
mofa  simultaneamente,  isto  quer  lhos  apresentassem  o 
José  da  Silva  Carvalho  (.'*),  o  da  manhã  de  3o,  o  Rodrigo 
Pinto  Pizarro,  o  de  3í  de  maio,  ou  o  Joaquim  Pedro 
Gomes   de  Oliveira,   o  de  3  de   junho.     Tomando-os   do 


*  S.  Clemente,  Obra  e  tomo  citados. 
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mesmo  modo  e  com  um  tom  de  voz  arrastado,  que  lhe 
sublinhava  o  sorriso,  garamia-os,  com  gravidade  magestá- 
tica,  de  que  jamais  se  despiu:  \ 

—  Nos  assinamos  isso.  ' 

E  gatafunhava  um  João  garrafal,  de  quatro  centímetros 
de  altura. 
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D.  Pedro  de  Sousa  e  Holstein  nasceu  em  Turim,  a  8 
de  maio  de  1781,  de  D.  Alexandre  de  Sousa  e  Holstein  e 
de  D.  Isabel  Juliana  de  Sousa  Coutinho.  Como  diplomata 
acreditára-se  D.  Alexandre  ministro  de  Portugal  junto  das 
Cortes  da  Dinamarca  (1786-89)  e  da  Prússia  (89-90),  e 
veiu  a  morrer  em  Roma  (dezembro,  1802)  onde  durante 
doze  anos  desempenhara  as  altas  funções  de  embaixador. 

Os  primeiros  dois  lustros  da  sua  existência  passa-os 
D.  Pedro  em  Sanfré,  Copenhague,  Berlim,  Turim  e  Roma, 
de  todo  entregue  aos  cuidados  educativos  da  família.  O 
agravamento  da  doença  de  D.  Isabel  Juliana,  a  necessidade 
urgente  da  vinda  de  D.  Alexandre  a  Portugal  deram  de  si 
o  ser  chamado  a  dirigir  a  educação  de  D.  Pedro  o  professor 
genebrês,  mr.  Monod.  A  partida  de  seu  pai,  a  morte  de 
sua  mãe  em  Genebra  (em  92)  e  a  guerra  que  rumorejava 
em  torno  da  França,  levaram-no  a  internar-se  na  Suíssa. 

Em  Monges,  cidadezita  do  país  de  Voud,  no  meio  dos 
seus  enlevos  —  as  três  irmãs  —  lhe  decorreram  quási  dois 
anos  de  vida,  que  o  próprio  Palmela  encarece,  como 
havendo  sido  a  sua  iniciação  liberal  *. 


A  sr.  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  apresenta,  na 
Vida  do  Duque  de  Palmela,  imensos  traços  auto-biográficos 


*  Maria  Amália  ^az  de  Carvalho,  Vida  do  Duque  de  Palmellãf 
i.°  vol.,  pág.  48. 
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deste  e  doutros  períodos  da  existência  de  D.  Pedro  de 
Sousa,  extraídos  dos  interessantíssimos  Apontamentos  le- 
gados pelo  duque,  mas  confiados  ao  papel  quando  oficial- 
mente atingira  a  velhice. 

Enquanto  a  mim,  o  que  um  homem  de  67  anos  pode 
escrever  do  que  fe^  e  sentiu,  forçosamente  se  há  de  corrigir, 
e  perder,  portanto,  a  frescura,  o  expontâneo  e  a  vivacidade 
flagrantes.  Para  mais  se  esses  67  anos  decorreram  numa 
vida  acidentada;  se  esse  homem  adquiriu  uma  reputação 
universal;  se  esse  espírito  se  debateu  nos  mais  complexos 
problemas  duma  época  de  luta  e  nela  interveiu  com  a 
intercadência  das  suas  luzes  e  das  suas  sombras;  se  os 
olhos  dessa  alma  viram  e  mediram  os  homens  e  os  factos, 
a  lenda  e  a  história,  os  projectos  e  a  realização;  se  esse 
homem,  enfim,  foi,  por  sobre  tudo,  o  último  representante 
do  diplomata  à  antiga,  que  tem  necessidade  de  explicar,  e 
dum  modo  plausível,  o  sem  número  de  passos  dados  em 
falso  na  sua  longa  carreira  —  das  públicas  a  mais  miste- 
riosa e  contingente — ,  o  carácter  desse  homem,  cuido  eu, 
há  de  subverter-se  no  pior  dos  scepticismos,  e  a  vaidade 
ingénita  e  adquirida  dirigir-lhe-hão  a  pena,  afastando-o 
da  sinceridade,  de  que  fez  táboa  rasa,  para  o  aproximar 
da  hipocrisia  dos  que  propositadamente  falam  para  serem 
ouvidos. 

E  por  isso,  repito,  que  a  História  não  pode  aceitar, 
sem  ponderação,  esses  valiosíssimos  documentos.  Se  a 
intuitiva  finura  da  famosa  escritora  conseguiu  extraí-los  do 
arquivo  da  família  Palmela,  esse  arquivo  foi-lhe  passado 
às  mãos  pela  senhora  duqueza,  ainda  que  num  louvável 
zelo  e  carinhoso  esmero. 

E  por  isso  também,  que  eu  deixo  ficar  intactas,  acre- 
ditando-as  justiceiras,  as  notas  e  impressões  com  que  no 
primeiro  volume  tracejei  a  figura  dominante  do  diplomata. 

E  por  isso,  enfim,  que  neste  momento,  ao  acentuar  os 
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tons  para  dcíinir-lhc  as  feições,  cu  não  posso  aceitar,  incon- 
dicionalmente, a  palheta  de  que  se  fez  uso  na  pintura 
desse  grande  quadro  íntimo,  que  tem  por  legenda:  A  vida 
DO  Duque  de  Palmela  e  como  rubrica:  Maria  Amália 
Va\  de  Carvalho, 


Só  em  lygS  vem  D.  Pedro  de  Sousa  pela  primeira  vez 
a  Lisboa. 

No  ano  seguinte  assenta  praça  no  regimento  de  Meck- 
lembourg  (cavalaria  4)  e  em  97  é  promovido  a  capitão  e 
nomeado  ajudante  de  ordens  do  Lafões. 

Na  vergonhosa  campanha  de  1801  fez  as  suas  primeiras 
armas.  Em  vez  de  esporas  de  cavaleiro,  podiam  dar-lhe 
o  pique  com  que  os  contrabandistas  se  escapam  à  acção 
do  fisco . .  . 

Desanimado,  convenceu-se  de  que  não  fora  feito  para 
a  vida  militar  e  voltou-se  para  a  carreira  diplomática.  Em 
princípios  de  1802  encontramo-lo  conselheiro  da  embaixada 
de  Roma,  em  que  seu  pai  servia. 

Foi  este,  sem  dúvida,  o  passo  determinativo  da  sua 
vida. 

O  pai  lançou-o. . .;  e  assim  vemos  os  21  anos  do  con- 
selheiro da  embaixada  —  cuja  adolescência  se  iniciara  em 
Lisboa,  na  sociedade  do  erudito  e  já  scéptico  Lafões,  tendo 
por  mestre  de  retórica,  filosofia  e  lógica  José  Portelli,  por 
amigos  homens  do  valor  de  Bocage  e  Monod — ,  beber 
com  sofreguidão  nos  salões  de  seu  pai  e  da  condessa  de 
Albany  as  proveitosíssimas  lições  de  Humbolt,  de  Gay- 
Lussac,  de  Benjamin  Constant,  de  Barante,  de  Montmo- 
rency  e  de  tantos  outros,  distintos  ou  que  vieram  a  distin- 
guir-se  na  sciência  e  na  política,  na  arte  e  na  diplomacia. 

Foi  aí,  no  meio  duma  sociedade  por  inteiro  hostil  a 
Napoleão,  que  ele  experimentou  o  gosto  das  ideas  liberais 
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aaiix  quelles  il  devait  rester  à  peu  prés  constanment  Jidèle 
pendant  le  reste  de  sa  carrière)),  como  confessa  um  seu 
biógrafo. 


Como  sempre  nos  espíritos  fora  do  vulgar,  a  influência 
femenina  acudiu  a  soltar  dele  a  faísca  inflamatória  do 
talento. 

Obrou  o  prodígio  a  Staél. 

D.  Pedro,  filho  de  apaixonados  portugueses,  concebido 
na  maviosa  Itália,  não  poderia  furtar-se  à  marca  indelével 
que  o  primeiro  amor,  ardente,  quando  mesmo  platónico, 
grava  em  todos  nós. 

Oliveira  Martins  *,  com  o  mágico  poder  de  evocação 
ao  serviço  duma  verdadeira  capacidade  generalizadora, 
dá-nos  a  linha  lógica  do  carácter  do  homem  que  nos  ocupa. 
Se  a  incorrecção  dos  acessórios  altera  o  conjunto  de  muitos 
dos  seus  retratos,  a  verdade  é  que  ninguém,  como  êle, 
pôde  fixar — j  muitas  vezes  em  duas  páginas  apenas! — o 
traço  fisionómico  e  a  determinante  moral  dum  rosto  e  dum 
carácter. 

O  Palmela  do  Portugal  contemporâneo  é  um  exemplo 
completo  do  que  deixo  dito.  Oliveira  Martins  estrangeira 
de  mais  a  figura  de  D.  Pedro,  porque  o  seu  espírito,  pai- 
rando nas  alturas  a  que  só  aos  grandes  talentos  é  dado 
subir,  não  vê,  ou  antes  não  quer  destrinçar,  as  inflexões 
que,  se  não  contradizem,  p.elo  menos  desviam  da  normal 
a  linha  lógica  que  vai  retratando.  Nada  há  mais  portu- 
guês, cuido  eu,  de  que  esse  amor  tenaz,  absorvente,  exclu- 
sivista, que  agita,  vence  e  domina  os  progenitores  de 
D.  Pedro,  particularmente  a  figurinha  impressiva  de  D.  Isa- 
bel Juliana. 


*  Portugal  contemporâneo. 


I 
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Staèl  —  ia  eu  contando  —  essa  mulher  superior  pelo 
espírito,  pela  plástica  e  pela  denguice,  juntou  á  grande  e 
curiosa  galeria  dos  seus  apaixonados  o  retrato  de  mais 
esse  rapaz  «de  figura  insignificante,  pallido,  nariz  adunco, 
feições  italianas,  sem  distincção,  sem  auctoridade,  sem 
encanto  no  aspecto,  mas  cujo  olhar  vivissimo  e  sorriso  de 
ironia  singular,  traduziam  a  perspicácia  da  sua  intelli- 
gencia»  *. 

Para  ela,  só  para  ela,  fez  D.  Pedro  a  tradução  dos 
Líisiadas,  Já  que  o  engenho  lhe  não  perpetrava  versos  ^, 
dedicava-lhe  a  epopeia  do  seu  país,  de  que  ambos  conver- 
savam muito,  —  ela,  com  o  curioso  amor  de  viajante  inteli- 
gente, êle,  com  o  entusiasmo  duma  paixão,  expandindo-se 
velada  em  rasgos  patrióticos. 

Caprichosa,  mas  conselheira  amável,  como  lhe  reco- 
mendavam—  em  segredo  ainda  —  os  seus  36  anos,  des- 
pertou essa  alma  peninsular,  que  se  estagnaria  em  Lisboa, 
como  tantas,  se  porventura  o  pai  o  não  houvesse  chamado 
para  Roma. 

Stael,  com  uma  justa  vaidade,  assistia  ao  desabrochar 
dessa  inteligência. 


Enquanto  a  mim,  D.  Maria  Amália  encarece  em  demasia 
a  representação  desses  amores. 

Concluir  deles  o  valor  intelectual   dum  homem  como 

Palmela,  é  ir  alem  do  que  é  admissível,  é  esquecer  a  cara- 

•cterística  da  época  e  a  etiqueta  mórbida  dos  nervos,  como 

os  da  Stáel,  Albany,   Recamier,    e   Mouchy...     A  res- 


*  Lichnowsky,  Recordações;  apud.  Oliveira  Martins,  Portugal 
contemporâneo,  i."  vol.,  pái;.  iii. 

2  D.  Maria  Amália,  confessa  {logar  citado,  pág.  8i)  que  êle  apenas 
escrevia /icm  versos  sem  arte. 
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peito  da  Stâel  as  figuras  de  B.  Constam  e  de  mr.  de  la 
Rocca  sobre avisam-nos.  Se  a  filha  de  Neker  teve  pre- 
tendentes, como  o  brilhante  publicista  e  orador  francez, 
não  é  menos  certo  que  veiu  a  casar  com  o  italiano  la 
Rocca,  arapai  cujo  iinico  mérito  —  s.  ex.^  o  confessa  — 
era  o  seu  amor  sincero,  apaixonado», 

Faier-se  amar  —  foi  a  preocupação  constante,  mais 
desse  espírito  do  que  desse  coração: 

<íEn  cherchant  la  gloire,  j'ai  toujours  espere  qu'elle  se 
ferait  aimery>  —  repetia,  com  mal  segura  resignação. 


Ao  findar  1806,  já  homem  pela  idade  e  pelo  espírito, 
volta  a  Portugal  e  à  carreira  das  armas. 

Porem,  acompanhar,  como  capitão  agregado  e  com  o 
seu  esquadrão  de  cavalaria  de  Alcântara  (o  n.°  i)  a  Família 
Rial  nas  idas  e  regressos  a  Queluz,  não  era,  por  certo, 
incumbência  que  pudesse  despertar  ímpetos  guerreiros  em 
quem  quer  que  fosse. 

A  guerra  estala  meses  depois.  Se  não  acompanha 
D.  João  para  o  Brazil,  se  se  demite  para  não  marchar 
com  o  Alorna  ao  serviço  da  França,  também  não  acudiu 
—  j  ao  contrário  de  tantos  outros  !  —  ao  levantamento,  mais 
do  que  militar,  nacional,  de  1808;  e,  metido  em  Benfica, 
assiste,  desinteressado,  ao  desfilar  dos  derrotados  do 
Vimieiro...  Só  depois  e  como  ajudante  de  campo  de 
Trant,  o  vemos  fazer  os  primeiros  meses  da  Campanha 
de  1809. 

Quando  Wellesley  se  preparava  para  atacar  Soult  no 
Porto,  chega-lhe  a  promoção  a  major  e  a  nomeação  de 
ministro  junto  do  governo  central  de  Espanha. 

Abandona,  sem  saudades,  a  carreira  militar  e,  durante 
três  anos,  conseguiu  fazer  reconhecer  os  direitos  eventuais 
de  Carlota  Joaquina  à  sucessão  do  trono  de  Fernando  VII, 
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c  tenta  a  restituição  de  Olivença  e  dos  territórios  de  Jeru- 
menha,  que  se  haviam  perdido,  e  tão  mal,  em  1801. 

É  lícito  admitir  que  D.  Pedro  de  Sousa  pôs  nessa 
missão  todos  os  seus  recursos.  Em  paga,  o  príncipe 
D.  João  dá-lhe  o  título  de  conde  de  Palmela  e  a  banda  de 
Santa  Isabel  para  a  esposa  —  j  criança  de  14  anos!... 

Carlota  Joaquina  escreveu-lhe  uma  carta,  agradecendo- 
Ihe,  carta  «cuja  lettra  não  deixa  de  ser  elegante  e  aristo- 
crática, e  que  não  corresponde  á  ideia  que  instinctivamente 
se  forma  d'aquella  Princeza»  *. 


Da  sua  permanência  em  Madrid  deve  datar  o  gigantesco 
e  monstruoso  projecto,  que  o  fez  ibérico  aos  olhos  dos 
seus  inimigos: 

Vendo  o  descalabro  Europeu  e  particularmente  o  da 
Espanha,  supondo  que  a  ameaça  de  Napoleão,  em  1807: 

— a  A  casa  de  Bragança  deixou  de  reinar  na  Europa»!... 

corria   a  tornar-se  uma  verdade   efectiva,   fantasiou  uma 

utópica  monarquia  portuguesa,  sob  a  égide  de  D.  João  VI 

'    e  que   estendesse   as  suas   dilatadas   fronteiras  —  norte   e 

sul  —  do  istmo  de  Panamá  ao  estreito  de  Magalhães: 

O  Brasil  era  nosso;  e  as  colónias  espanholas,  insurrec- 
cionadas,  se  tinham  força  para  lutar  com  a  mãe  pátria, 
posta  a  duas  mil  léguas  e  exangue,  não  a  teriam  para 
impedir  a  absorpção  do  poder  restaurado  de  Portugal  sul- 
americano  e  das  suas  aguerridas  tropas. 

j  Afinal,  o  projecto  era  uma  reedição ! 

Já  num  despacho  de  Fox  para  o  conde  de  S.  Vicente  e 
de  Rossolyn  e  para  o  general  Simoe,  datado  de  9  de 
agosto  de  180G,  se  lêem  os  seguintes  períodos: 

«No  caso  de  se  achar  que,  ou  os  meios  ou  a  energia 


*  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  Logar  citado,  pág.  242. 
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da  corte  de  Portugal  são  inadequados  a  este  tim  (completa 
defesa  do  paiz)  então  se  trabalhará  por  inspirar  naquelle 
governo  a  resolução  que  se  diz  haviam  ya  ha  muito  tempo 
tomado  os  portuguezes,  e  que,  no  caso  supposto,  é  a  única 
que  se  pode  adoptar  com  prudência  ou  dignidade  (sic),  quer 
dizer,  resolução  de  se  retirarem  por  uma  ve^  dos  meus 
territórios  europeus,  e  mudarem-se  com  tudo  o  que  pode- 
rem levar  comsigo  para  as  suas  possessões  ultramarinas);  *. 


Com  a  transferência  para  Londres  (1812)  novo  passo  se 
dá,  não  menos  determinativo,  para  a  educação  do  seu  espi- 
rito, do  que  aquele  que  dera  para  Roma.  Os  salões  da 
condessa  de  Albany  eram  aqui  vantajosamente  substituídos 
pelos  da  princesa  de  Lieven  —  a  orgulhosa  e  espirituosa 
russa  —  que  serviu  de  modelo,  segundo  se  diz,  à  Manfri- 
gneuse  de  Balzac. 

Na  cidade  do  Tamisa,  nevoenta  e  fria,  com  diplomatas 
e  homens  públicos  da  Grã-Bertanha,  aprendeu  a  ter  leve 
a  consciência  e  a  distinguir  as  excelências  da  Constituição 
inglesa,  que  enxertada  no  seu  plano  social,  havia  de  fru- 
tificar depois. 

Falando  de  Frère  —  ministro  inglês,  muito  embuido 
das  ideas  liberais  da  sua  pátria  —  diz  Palmela:  «...  tem 
a  sympathia  decidida  dos  que  aspiram  a  alguma  coisa 
inteiramente  nova,  e  a  subserviência  dos  que  tentam  con- 
servar alguma  coisa  do  que  já  existia»  ^. 

Há  frases  que  iluminam:  j  Palmela,  referindo-se  a 
Frère,  retrata-se! 


*  José  de  Arriaga,  Historia  da  Revolução  Portuguesa  de  1820, 
I.*  vol.,  págg.  3-23  e  524. 

2  Memorias,  apud.  Vida  do  Duque  de  Palmela,  por  D.  Maria 
Amália  Vaz  de  Carvalho,  pág.  227. 
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Em  abril  de  1814  vai,  com  o  conde  do  Funchal,  tomar 
parte  nas  negociações  dos  preliminares  da  Pa^  de  Paris, 
Em  setembro  seguinte  emprega  os  mais  argutos  expedientes, 
vence  as  maiores  dificuldades,  dispende  uma  atividade 
febril  e  consegue  fazer-se  admitir,  como  participante,  na 
Secção  instaladora  (a  dos  representantes  das  grandes 
potências)  do  Congresso  de  Viena,  ainda  que  «seguríssimo 
de  que  pouco  ou  nada  conseguiria»  *. 

Depois,  em  181 5,  quando  a  Santa  Aliança  vitoriosa  dis- 
tribuía o  espólio  da  França,  esmagada  em  Waterloo,  dando 
à  Inglaterra,  à  Rússia,  à  Áustria  e  à  Prússia  100  milhões 
de  francos  a  cada  uma;  à  Baviera,  ao  Wurtemberg,  ao 
Hanover,  à  Sardenha,  aos  Países  Baixos  e  aos  Estados 
alemães  100  milhões  para  que  os  dividissem  entre  si: 
5  rnilhÕes  à  Espanha  e  3  à  Suíssa,  porque  haviam  feito 
com  que  os  seus  contingentes  invadissem  a  França,  por 
ocasião  dos  cem  dias;  2,5  milhões  à  Dinamarca,  porque  o 
seu  exército  lhe  saíra  alguns  quilómetros  alem  das  frontei- 
ras; a  diplomacia  e  as  argúcias  de  Palmela,  conseguiram 
que  nos  dessem.  ..  dois  milhões,  porque  o  reforço  de  dez 
mil  soldados  que  nos  pedira  a  Santa  Aliança  apenas  se 
armara  e  deixara  ficar  para  cá  do  Caia,  à  espera  da  ordem 
de  marcha,  que  havia  de  chegar  do  Rio  ! 

Não  teve  eloquência  para  fazer  valer  os  direitos  que  a 
luta  desesperada  de  quatro  anos  contra  o  poder  de  Napo- 
leão conferia  incontestavelmente  ao  país  e  ao  exército 
português  !  ;  Até  os  seus  partidários,  como  José  Liberato  ', 
se  insurgem  contra  êle  ! 


1  Memorias,   apud.   Vida  do  Duque  de  Palmela,  por  D.   Maria 
Amália  Vaz  de  Carvalho,  pág.  296. 

2  Memorias. . .  pág.  143. 


\36     Para  a  hislória  militar  das  nossas  Lutas  civis 

Aí  tornou  a  levantar-se  no  seu  cavalo  de  batalha  —  a 
questão  de  Olivença  e  o  território  de  Jerumenha — .  Era 
como  que  o  espinho  do  remorso  a  doer-lhe,  sem  descanso, 
na  consciência. . . 

A  restituição  devia  ser  reclamada  por  Palmela,  apoiado 
por  Castlereagh,  por  Talleyrand  e  por  Humbolt.  A  In- 
glaterra faziam-se  largas  concessões  comerciais,  à  França 
restituia-se-lhe  a  Cayena,  e  a  Prússia  mterviria  desinteres- 
sada, só  pela  amisade  pessoal  que  ligara  os  ministros  re- 
presentantes. . . 

Metternick,  o  austríaco,  o  árbitro  da  diplomacia  euro- 
peia, soltou  o  balão  de  ensaio.  D.  Pedro  Labrador,  o 
espanhol,  protestou  imediata  e  energicamente: 

—  Não  era  da  competência  do  Congresso  —  contra- 
pôs. 

Palmela  replicou  e  Castelereagh  abundou  nas  ideas  do 
seu  íiel  aliado  . . . :  Bem  se  importava  ele  que  a  Espanha 
ou  Portugal  ficassem  com  esses  quilómetros  de  charneca, 
em  volta  duma  cidade  interior  e  pequena,  extremada  pelo 
Guadiana  incaracterístico  e  tifento  !  !  . . . 

Ora,  como  até  D.  João  VI  conheceu  que  Portugal, 
batendo-se  de  1808  a  14,  tinha  bem  ganho  aos  espanhoes 
a  praça  que  mal  perdera  em  1801,  o  próprio  monarca, 
teimoso,  recusou-se  a  aprovar  a  restituição  de  Cayena  à 
França. . .  j  e  lá  se  foi  o  sonho  de  Palmela ! . . . 


Em  1816,  de  volta  de  Londres,  tratou  de  novo  apropriar 
as  ideas  liberais  inglesas  ao  fundo  intransigente  com  que 
o  leite  reacionário,  bebido  em  Lisboa,  lhe  azedara  —  e 
para  todo  o  sempre  —  os  seus  planos  sociais  e  os  seus 
processos  políticos. 

A  guerra  e  a  ocupação  de  Montevideu  (18 17)  truncou 
esse  estudo,  a  pa-xao  dominante  do  seu  espírito.     Urgia 
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compor  Portugal  com  a  Espanha,  evitar  um  rompi- 
mento. 

Aproveitando  a  oportunidade,  voltou  à  carga  —  a  res- 
tituição de  Olivença ! 

Espantados  os  espanhoes  da  pertinácia  e,  mais  do  que 
tudo,  preocupados  com  a  catástrofe  que  os  ameaçava  —  a 
perda  dos  seus  domínios  sul-americanos  —  nutrindo  a 
esperança  de  obterem,  em  troca,  um  socorro  determi- 
nativo das  tropas  do  Brasil,  escutaram-no !  j  Palmela 
apaixonou-se,  quási  os  comoveu!...  jA  insurreição  do 
Riego  surge,  porém,  e  estraga-lhe  o  trabalho  de  três 
anos ! 

j  Que  desaire!  Era  de  mais;  j  iria  ser  apeado!  — 
cuidou,  num  desânimo  —  j  apeado,  ele,  que  nessa  época, 
e  sempre,  jamais  pôde  resignar-se  a  posições  subal- 
ternas ! 

Em  23,  posto  de  parte,  oferecia-se  a  Saldanha,  dizendo, 
n'um  dos  seus  raros  momentos  de  sinceridade : 

—  O  que  eu  quero  é  que  me  não  desprezem !»  *. 

A  fortuna  apiedou-se  do  sucumbido  conde  e  fez  com 
que  D.  João  VI  o  chamasse  para  ministro  dos  estrangei- 
ros, no  Rio. 

Compensado,  guardou  os  projectos  pseudo-liberais  que 
lhe  amadureciam  no  pensamento,  entrouxou  a  farda  de 
ministro  e  vogou  para  o  Brasil.  De  passagem  quis  dar 
um  salto  até  Portugal. 

...  Ao  desembarcar  em  Lisboa,  em  vez  de  amigos  a 
felicitá-lo,  teve  a  recebê-lo  os  braços  trémulos  da  Regência, 
que,  debulhada  em  lágrimas,  de  mãos  postas  numa  súplica, 
estarrecida,  lhe  pedia  que  a  salvasse : 

—  ;  Revolucionara-se  o  Porto  a  24  de  agosto  ! . . . 


1  Oliveira  Martins,  Portugal  coniemporâneo,  !.•  vol.,  pás;.  372. 
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Evaidecido,  no  meio  do  que  era  para  a  Regência  um 
desastre,  amparou-a  protectoramente;  deu-lhe  esperan- 
ças: 

—  Tudo  havia  de  acabar  em  bem...  —  garantia-//ze, 
confiado  na  sua  presumida  superioridade. 

Rendida,  a  Regência  trouxe-o  para  casa  e  entregou-se 
de  corpo  e  alma. 

O  que  saiu  desse  coito  incestuoso,  já  nós  o  conhecemos 
pelo  que  se  disse  no  volume  anterior. 


Os  remédios  propostos,  contudo,  não  surtem  efeito;  e 
a  Regência  principia  a  duvidar  de  Palmela . .  . 

—  ^jE  como  se  há  de  evitar  que  o  Reino  seja  uma 
colónia  da  colónia,  o  Brasil? !  — inquiriu,  duma  vez. 

—  Mandando  para  Portugal  ou  D.  Pedro  ou  D.  Miguel, 
como  lugar-tenente  de  S.  M.  —  reeditou,  em  terceira  ou 
quarta  edição,  o  apaixonado  de  Stâel,  não  querendo  anular 
de  todo  o  projecto  estupendo  da  sua  monarquia  luso-ame- 
ricana. 

A  Regência  reconheceu  que  estava  sendo  ludibriada:  o 
seu  homem  via  tanto  ou  menos  do  que  ela !  Pela  boca  do 
conde  da  Feira,  retorquiu: 

—  Que  esse  projecto  da  lugar-tcnência,  proposto  por 
Palmela,  era  já  conhecido.  Mas  tão  estemporâneo  e  arris- 
cado o  achava  no  momento  presente,  que  a  Regência  — 
temendo  que  no  Rio  se  resolvessem  a  levá-lo  a  cabo  — 
havia  pedido  a  Ward  (ministro  inglês  em  Lisboa)  que 
ordenasse  ao  governador  de  Gibraltar  a  saída  imediata 
dum  vaso  ligeiro  de  guerra  ao  encontro  da  nau  que  trou- 
xesse qualquer  dos  príncipes,  aconselhando-o  a  que  não 
desembarcasse  ! 

Entretanto  Ward,  palpando  no  fundo  o  espírito  demo- 
crático da   Revolta  de  20  —  presaga  de  perturbações  de 
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que  a  Inglaterra  só  teria  a  lucrar — ;  fez  ouvidos  de  mer- 
cador e  ordenou...  nada!  Em  vez  da  esquadra  pedida 
por  Palmela  para  Londres  —  como  reconfortante  à  anemia 
profunda  da  Regência  —  chegou  a  recusa  formal  de  Cas- 
tlenagh,  que  era  como  quem  diz: 

—  Não  vale  a  pena  receitar...  jA  enferma  está  con- 
denada, completamente  perdida ! 

A  i5  de  setembro  a  Regência,  ainda  esperançada, 
como  os  tuberculosos,  expirou  enfim. 

...  Palmela  viu-se  isolado;  a  gente  do  Porto  punha-o 
à  margem...  Fez  as  malas;  e  a  20  de  outubro  partiu 
para  o  Brasil. 

Já  de  bordo,  ainda  pôde  dizer,  aos  poucos  que  dele  se 
foram  despedir: 

—  «O  que  distingue  esta  Revolução,  como  a  mais  asna- 
tica  de  que  se  conserva  memoria,  é  não  ter  objectivo 
algum,  e  limitar-se  a  tirar  do  governo  trez  ou  quatro 
homens  mediocres  que  n'elle  se  achavam,  para  os  substi- 
tuir por  outros  que  taes,  ou  ainda  peores»  *. 

.  . .  No  Rio  receberam-no  como  um  salvador.  Deu-se 
por  compensado.  Cheio  de  experiência  adquirida  em 
mais  dum  mês  de  concentração  no  seu  beliche,  durante  a 
trabalhosa  travessia  do  Atlântico,  pôde  apresentar,  com 
lucidez,  o  projecto  amadurecido  de  constranger  D.  João  VI 
«a  vir  sentar-se  no  canapé  da  Europa»  —  como  o  monarca 
chamava  a  Portugal. 


Ora  quando  Palmela,  acompanhando  o  Rei,  examinava 
Lisboa  através  da  nuvem  azul  do  seu  charuto,  pensativo, 
encostado  à  amurada  da  nau  D.  João  VI,  os  do  Soberano, 


1  Pinho  Leal,  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  7.",  pág.  323. 
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despeitados  naturalmente  e  temendo-o,  mais  do  que  cie 
merecia,  mandaram  o  Aviso 

«111."^^  Ex.™''  Snr.: 

(íAs  Cortes  geraes  e  extraordinárias  da  nação  portu- 
gueza,  sendo-lhe  notório  que  s.  m.  (com  letra  minúscula) 
em  seu  regresso  a  este  reino  é  ainda  acompanhado  de 
varias  pessoas  que  teem  incorrido  na  indignação  publica, 
por  serem  geralmente  conhecidas  por  auctores  das  des- 
graças da  sua  pátria,  as  quaes  são  o  conde  de  Palmella, 
conde  de  Paraty,  os  Lobatos,  o  ex-ministro  Villa  Nova  de 
Portugal,  Rodrigo  Pinto  Guedes,  o  Targini,  o  visconde  de 
Rio  Secco  e  os  monsenhores  Miranda  e  Almeida  e  José 
Severino  Maciel;  considerando  que  o  desembarque  de  taes 
indivíduos  envolve  iminente  risco  da  sua  própria  segu- 
rança: 

«Ordenam  que  a  Regência  do  reino,  por  meio  da  depu- 
tação que  mandar  a  bordo  cumprimentar  el-rei,  lhe  apre- 
sente a  necessidade  de  não  permittir  que  similhantes  pes- 
soas desembarquem,  e  venham  assim  perturbar  o  publico 
regosijo,  com  que  s.  m.  é  esperado  pelo  heróico  povo 
portuguez,  o  que  v.  ex.*  fará  presente  na  Regência  do 
reino,  para  que  assim  o  execute. 

«Deus  guarde  a  v.  ex.'*^.  Paço  das  Cortes,  3  de  julho 
de  1821.  ...  Sr.  conde  de  Sampaio,  (a.)  João  Baptista 
Felgueiras)-)  *. 

j  Incurso  na  indignação  pública !  j  j  Julgado  autor  das 
desgraças  da  sua  Pátria  ! ! . .  .  Palmela  protestou  contra 
este  tremendo  libelo  acusatório.  Mas  como  ?  Com  uma 
manifestação  de  fraco  —  retratando-se  ^  —  e,  como  fraco,  os 
atraiçoava  a  medo,   lá  de  Borba,  para  onde  o  desterra- 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .  i.^  vol.,  pág.  204. 

*  Subsídios  para  a  história  militar...   (Campanhas  de  meu  pai), 
I."  vol. 
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ram...    «com   a  subserviência  dos  que  tentam  conservar 
alguma  coisa  do  que  existia»,  como  Fròre,  enfim! 


Em  fins  de  maio  de  23,  chamado  a  Vila  Franca,  reju- 
bilou: 

—  Visto  que  o  não  esqueciam,  certo  era  que  tinha  valor 
—  convenceu-se. 

Animado,  impou  de  coragem,  a  que  não  era  estranho 
o  prazer  da  vingança . . . 

Com  o  Aviso  dos  de  20  sobre  o  coração,  partiu  numa 
corrida,  através  das  poeirentas  charnecas  alentejanas, 
transpôs  o  Tejo  e  caindo  de  joelhos,  beijou,  grato,  agrade- 
cidíssimo, a  mão  que  D.  João  VI,  num  sorriso  caconso, 
lhe  abandonara. 

Palmela,  ainda  de  joelhos,  fez,  a  2  de  junho  de  23  — 
gratuita,  mas  menos  corajosamente  —  ao  Soberano  Con- 
gresso o  que  o  padre  Raynal  fizera,  a  3i  de  maio  de  1791, 
e  por  24  mil  francos,  à  Assembleia  Nacional,  isto  é,  um 
verdadeiro  libelo,  um  resumo  declamatório  e  enfático  de 
todos  os  ataques  dirigidos  contra  a  nova  ordem  pelos 
panfletos  e  jornais  que  pertenciam  ao  regímen  absolutista. 


Assim  termino  a  alínea  k  do  capítulo  a  ]'ihifrancada. 

Sugestionado  pela  coincidência  do  K,  apelo  para  a  re- 
cordação dos  que  estudaram  aprimeiras  lettras»  pela  decan- 
tada Cartilha  que  as  fixava  assim  nas  memórias  juvenis: 

A,  arvore. 

B,  besta. 

C,  cesta. 


K,  k  a  gado. 
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O  espírito  popular  na  sua  linguagem  metafórica,  inci- 
siva e  descaroável,  caracteriza,  muitas  vezes,  uma  situação, 
um  facto,  uma  personagem,  num  dito,  numa  palavra,  numa 
pasquinada.  E  este  plebeísmo  —  kagado  — ,  pitoresco,  sin- 
tético e  sugestivo,  dá-nos,  cuido  eu,  a  caricatura  aproxi- 
mada de  Palmela. 


i 
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LISBOH 
(Os  democratas) 

O  rapto  de  El-Rei,  como  os  do  Soberano  Congresso 
classificaram  essa  pacata  Varennes  portuguesa,  deixou-os 
alheados  e  vagos  !  Não  sabiam  o  que  diziam  e  faziam  e, 
menos  ainda,  o  que  decretar  e  fazer. 

A  leitura  dos  ofícios  do  Guerreiro,  a  3i,  foi  de  molde 
a  esgotar  os  restos  da  abalada  energia,  que  era  lícito  exi- 
gir-lhes. 

«O  meu  dever  chamava-me  ao  Paço  —  narra  o  ministro 
—  não  achando  El-Rei  na  Bemposta,  fui  procural-o  a 
Queluz,  onde  também  não  estava»  *. 

Dissera-lho  a  princesa  D.  Maria  Benedita,  única  que, 
pelo  tempo,  habitava  este  palácio. 

«Achei  n'este  sitio  —  continua  —  mais  de  cem  pessoas 
armadas,  paisanos  e  militares  do  19;  foi-me  arrancado  o 
laço  nacional»  *.  ^ 

Por  pudor,  talvez,  deixa  de  dizer  que  lhe  bateram 
também !.. . 


*  S.  Clemente,  Logar  citado,  i.«>  vol.,  pág.  708. 

Numa  carta  que  se  publicou  no  n."  lin  da  Gaveta  de  Lisbôãf 
pág.  12 17,  afirma-se  que: 

«O  povo  correu  a  elles  (o  José  António  Guerreiro  e  o  João  Fran- 
cisco de  Oliveira)  e  os  obrigou  a  darem  vivas  a  El-Rei,  Nosso  Senhor, 
a  tirar  os  laços,  etc  . .  e  talvez  o  movimento  que  excitaram  lhes  fosse 
funesto,  se  não  fosse  a  attent;ão  e  respeito  que  o  povo  e  a  tropa  devi- 
damente guardavam  a  S.  S.  Princeza  (D.  Maria  Francisca  Benedicia) 
que  mandou  que  os  deixassem  ir  embora». 


144      Pay<^  Cl  hislóvia  militar  das  nossas  Lutas  civis 

«Deram-se  vivas  ao  Rei,  nosso  senhor,  à  Rainha,  nossa 
senhora  (!),  ao  senhor  Infante,  á  senhora  Princeza»  ^  (D.  Ma- 
ria Benedita). 

De  D.  Pedro,  note-se,  nem  se  falava ! 

«As  patrulhas  chegavam  até  Bemfica  —  remata  o  Guer- 
reiro—  todos  os  espíritos  andavam  receosos,  desconfiados, 
e  encarando  com  um  futuro  incerto.  A  tropa  e  guardas 
estão  fatigadíssimos  e  os  sentimentos  suífocados  rebentam 
com  violência»  *. 

Ora  se  as  patrulhas  dos  batalhões  nacionais  se  aventu- 
rassem a  Ir  mais  adeante,  até  ao  Ramalhão,  —  onde  residia, 
desterrada  pelos  Pais  da  Pátria,  Carlota  Joaquina  — ,  ve- 
riam que  parte  do  19  de  infantaria  Lhe  servia  de  guarda, 
sim,  mas  ...  de  honra !  .  .  . 

...  Cuidadosos  da  forma,  os  do  Soberano  iam  vivendo 
de  Proclamações,  de  Avisos  e  de  Projectos,  que  os  levas- 
sem à  cova  com  os  responsos  da  liturgia  liberal,  de  que 
se  sentiam  até  sclsmátlcos !  Neste  presupôsto  se  declara- 
ram em  sessão  permanente,  pouco  mais  fazendo,  ou  antes 
dizendo,  do  que  .  .  .  palavras  .  .  . 

Foi,  quem  sabe !  numa  dessas  horas  angustiosas  que 
se  passou  o  episódio,  que  o  espírito  aristocrático  e  subtil- 
mente mordas  de  D.  Eugenia  Niza  subUnhou  assim,  em 
carta  ao  seu  marido,  o  conde  de  Palmela: 

«Lá  andava  um  rapazito  de  pé  descalço  pelos  corre- 
dores da  casa  das  Cortes  e  um  homem  dlsse-Ihe  que  se 
retirasse  e  perguntou-lhe  o  que  la  lá  fazer.  Respondeu-lhe 
o  rapaz: 

« —  O  mesmo  que  vossemecê,  porque  eu  também  sou 
Nação.  . .»  -. 


*  S.  Clemente,  Logar  citado,  i."  vol.,  pág.  708. 

2  D.  Maria  Amália,  Vida  do  Duque  de  Palmela,  i.°  vol.,  pág.  390 
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Estou  em  crer  que,  se  um  preocupado  Pai  da  Pátria 
ouviu  o  prometedor  garoto,  teve  mão  no  seu  cogitar,  parou, 
olhou  para  trás,  mediu-o,  abeirou-se-lhe,  pediu-lhe  a  mão-' 
zita  muito  suja,  apertou-lha  com  força  e,  numa  frase 
heróica,  elogiou-lhe  a  resposta. 

No  dia  i.°  de  junho  ainda  o  Avilez  deitou  a  sua  derra- 
deira Proclamação  aos  habitantes  de  Lisboa,  aos  milicianos 
e  aos  guardas  nacionais. 

A  2,  como  lhes  caísse  em  cima  a  Proclamação  rial, 
datada  de  Vila  Franca  de  Xira  a  3i  de  maio,  o  José 
Joaquim  Ferreira  de  Moura  levantou-se  e  tirou  do  íntimo 
esse  célebre  discurso  que  ficou  e  ficará  histórico: 


«Senhores: 

«E  muito  triste  e  muito  deplorável  a  situação  em  que 
hoje  nos  achamos.  A  nação  quer  a  liberdade  constitucio- 
nal, bem  o  mostra  pelo  modo  com  que  tem  mantido  os 
seus  representantes.  Estes  accodem  ao  seu  ofíicio,  per- 
sistem n'elle  e  correspondem  á  confiança  que  lhes  foi  con- 
cedida. O  poder  militar  em  vez  de  apoiar  somente,  como 
fez  em  1820,  dieta  a  lei.  Em  consequência  pode-se  dizer 
que  tudo  está  perdido,  excepto  a  honra  da  nação,  e  a  honra 
dos  seus  representantes,  como  dizia  um  monarcha  francez 
depois  de  uma  grande  derrota. 

«Todo  o  ponto  está  pois  em  vermos  como  se  ha  de 
correr  o  panno  sobre  esta  scena,  e  para  isso  vejamos  a 
situação  respectiva  dos  que  figuram  n'ella.  O  poder 
militar,  o  rei,  a  nação  e  os  seus  representantes  são  os 
quatro  interlocutores  d'esta  peça  celebre. 

«O  poder  militar  diz  que  deve  ser  modificada  a  Cons- 
tituição. Elle  jurou,  reconheceu  e  applaudiu  e  conseguiu 
aquelle   Código.     Agora  não  quer  que   a   experiência  de 

10 
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quatro  annos  mostre  os  seus  defeitos.  Não  se  deve  tratar 
de  taes  defeitos,  deve-se  tratar  da  legalidade  de  os  reformar. 

«El-Rei,  vendo-se  desamparado  da  força,  e  suppondo 
haver  uma  variação  na  vontade  nacional,  pareceu-lhe  incli- 
nar-se  á  maioria  d'esta  vontade,  pondo-se  da  parte  do 
poder  militar;  e  n'este  sentido  outra  vez  reconheceu  El-Rei 
que  na  vontade  da  nação  está  a  Soberania.  Este  é  o  sen- 
tido da  Proclamação  de  3i  de  maio. 

«A  nação,  vendo  estas  coUisões  entre  o  poder  da  força 
e  o  poder  dos  seus  representantes,  está  silente,  porque 
suppõe  arriscada  ou  infructifera  a  resistência,  e  porque 
respeita  os  seus  representantes;  e  se  podemos  ajuizar  pelo 
que  nos  mostram  os  constitucionaes  d'esta  capital,  que 
espectáculo,  senhores,  é  ver  um  deputado  atravessando  as 
ruas  d'ella  e  receber  por  toda  a  parte,  como  até  aqui,  os 
mesmos  e  ainda  mais  inequívocos  testemunhos  de  respeito, 
de  attenção  e  de  benevolência  (Grandes  applausos). 

«Não  é  hoje  dia  d'essas  demonstrações,  deixemos  para 
outra  occasião  estes  triumphos. 

«Os  representantes  fazem  as  vezes  de  fiel  procurador. 
Eli  não  te  cedo  o  logar  —  dizem  elles  então  —  toma-o  tu 
por  força;  tão  legal  é  uma  coisa  como  outra,  porque 
nenhuma  o  é. 

«Aqui  está,  senhores,  o  abreviado  painel  da  nossa 
situação  politica.  Dois  são  os  meios,  na  minha  opinião, 
de  sahir  d'esta  crise:  resistir  ou  ceder. 

«Resistir  é  inútil  e  contrario  ao  bem  da  pátria.  Jamais 
aconselharei  a  resistência  aos  meus  constituintes,  porque 
são  povo  indefeso.  Quando  o  fanatismo  politico  tem  con- 
duzido os  habitantes  d'uma  cidade  aberta  ao  extremo  de 
se  bater  com  tropas  aguerridas,  o  resultado  sempre  tem 
sido  verter  sangue  inútil  e  pôr  mais  um  degráo  para  subir 
algum  militar  ao  throno  do  despotismo  e  para  consolidar 
a  oppressão. 
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«Ceder  e  protestar  e  portanto  o  meu  voto.  Ceder  é  a 
extremidade  a  que  a  força  reduz,  e  a  ninguém  avilta.  A 
honra  também  capitula  dentro  d'uma  praça;  mas  o  protesto, 
de  que  não  ha  direito,  antes  ha  violência  no  poder  que 
ataca,  deve  ficar  para  um  capitulo  da  historia,  e  que  hon- 
roso capitulo. 

«Assignemos  pois  na  acta  esse  protesto  e  declaremos 
que  não  nos  dissolvemos,  antes  nos  consideramos  juntos, 
ao  menos  promptos  para  nos  reunirmos  quando  assim 
pareça  á  deputação  permanente,  segundo  se  conclue  da 
indicação  de  Borges  Carneiro. 

«Mas  a  época  de  ceder  é  hoje,  é  amanhã;  quando  será 
a  mais  opportuna.^  Isto  é  que  não  vos  sei  dizer.  Esta  é 
outra  questão;  o  que  só  sei  dizer-vos  é  que  os  represen- 
tantes da  nação,  legislando,  sem  força  executiva,  nem 
sequer  nominal,  é  o  cumulo  do  indecoro.  Este  é  o  meu 
voto»  *. 


E  assim  resolveram  que  nada  mais  lhes  restava  fazer 
do  que  dissolveremse  e  protestar. 

—  I E pôr  escritos! . .  . .  — acrescentou  um  anónimo  da 
galeria. 

j  Nem  coragem  houve  já  para  o  corrigir !  Pelo  con- 
trário, muitos  se  lhe  haviam  antecedido  no  aviso...  O 
José  Ferreira  Borges,  por  exemplo,  de  bordo  do  paquete 
Duque  de  Malhorough—  que  devia  levá-lo  para  a  emigração 
—  despedia-se  de  El-Rei,  numa  carta  de  que  é  justo  repro- 
duzir o  seguinte  conceito: 

. .  .  «Enfim  a  guarnição  de  Lisboa  tomou  a  resolução 
que  é  sabido  e  a  força  ditou  a  lei.  E  esta  a  única  razão 
da   minha    ausência...     Se    a    minha    segurança  pessoal 


*  S.  Clemente,  Logar  citado,  i.°  vol.,  pág.  716  e  17. 
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dependesse  de  V.  M.  somente,  nunca  de  V.  M.  me  arre- 
daria» ^. 

Tinha  razão  o  Ferreira  Borges: 

El-Rei  era  bondoso,  incapaz  de  meios  extremos,  passa- 
culpas  numa  palavra.  Te-lo-ia  aceitado,  como  fez  a  tantos 
outros.  Desde  que  deixassem  de  perturbar-lhe  o  sossego 
com  a  berraria  dos  seus  discursos  irritantes,  poderiam 
ficar.  Ele  admitia  de  bom  grado  os  submissos,  até  mesmo 
os  indiferentes,  para  evitar  os  inimigos,  de  que  Deus  nos 
livre  d' o  pé  da  porta  —  aconselha  a  filosofia  popular  em 
provérbios  —  filosofia  de  que  El-Rei  era  um  Aristóteles. . . 


*  S.  Clemente,  Logar  citado^  \P  \o\.,  pág.  71 3. 
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M 

O  LnvnR  DOS  cnsTos 

Dum  modo  geral  pode  dizer-se: 

O  romance  é  a  história  duma  família,  como  a  história 
é  um  romance  dum  povo. 

Se  o  romance  só  deve  acabar  quando  se  extingue  o 
interesse  dramático,  a  história  da  Vilafrancada  não  pode 
findar  no  ponto  onde  chegamos. 

Prosigamos,  pois. 

Lisboa  —  cedendo  e  protestando.,  a  2  de  junho  —  ren- 
dia-se,  antes  mesmo  que  lhe  intimassem  a  capitulação  dum 
modo  formal.  Restava,  aos  de  Vila  Franca,  virem  tomar 
conta  da  cidade.  O  calor,  porem,  era  muito  e  ordenou-se 
que  a  tropa  se  pusesse  em  marcha  na  noite  de  3  para  4. 

...  O  exército  tomou  fôlego  em  Sacavém. 

Enquanto  os  soldados  respiravam,  de  moxilas  arriadas, 
preparando  a  sua  entrada  com  essa  despreocupação  cara- 
cterística, e,  direi  melhor,  com  a  esperança,  desejo  e  cruel- 
dade infantis  de  atacar,  vencer  e  destruir  a  resistência  que 
lhe  opusessem,  o  comandante,  o  Bernardo  da  Silveira, 
redigia  e  atirava  sobre  Lisboa  a  Proclamação  que  conhe- 
cemos ^. 

O  futuro  visconde  de  Várzea  distribuiu  as  suas  tropas 
em  três  colunas,  com  ordem:  a  primeira,  de  marchar  sobre 
as  Necessidades,  a  do  centro,  de  atingir  a  Patriarcal  quei- 
mada e  a  da  esquerda,  de  tomar  o  Castelo. . . 

As  disposições  desta  ordem  de  combate  redundaram 
porém  escusadas:     j  Eram  5  horas  da  manhã  e  a  capital 


1  Vid«  alínea/)  retro. 
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submetia-se  sem  condições !  O  entusiasmo  absolutista 
atingiu  mesmo  um  tal  ponto,  que  houve  de  se  prescindir 
de  colocar  nos  muros  de  Lisboa  a  paródia  (que  talvez  já 
trouxessem  escrita. . .)  dessa  frase  que  apareceu  nas  esqui- 
nas de  Paris,  na  volta  de  Varennes: 

«Quem  applaudir  o  Rei  receberá  pauladas;  quem  o 
insultar  será  enforcado»  *. 

As  três  colunas  cumpriram,  portanto,  fácil  e  religiosa- 
mente as  ordens  recebidas.  É  lícito  julgar  que  os  soldados 
—  como  crianças  —  tiveram  pena . .  .  Bernardo  da  Silveira, 
pelo  contrário,  rejubilou  e  expediu  um  dos  seus  ajudantes 
ao  Pamplona  —  o  ministro  da  guerra  —  com  a  boa  nova 
do  sucesso.     Como  resposta  ordenava-se-lhe: 

—  Que  anunciasse,  para  o  dia  seguinte,  a  chegada  de 
El-Rei. 

Um  só  episódio  desta  pacífica  ocupação  é  digno  de  re- 
gisto: 

O  D.  Gastão  da  Câmara,  o  futuro  conde  da  Taipa, 
capitaneando  plebe,  acutilou  as  cadeiras  que  os  deputados 
tinham  abandonado  três  dias  antes  ^.  Fez  mais :  Se 
Cromwell  pusera  escritos  no  parlamento  inglês,  ele  — 
depois  do  acto  quixotêsco  que  registámos  —  fechou  o 
portão  das  Necessidades  afixando-lhe  o  pasquim  que  apa- 
recera nas  salas  do  governo,  quando  as  cortes  estiveram 
para  ser  convocadas  em  dia  de  Reis  (de  1820) 

^Constituição  dia  de  Reis, 
Constituição  de  cem  mil  reis ; 
E  Constituição  sem  Reis, 
Não  vale  cem  reis»  '. 


*  Luiz  Rlanch,  Logar  citado. 

*  Sousa  Monteiro,  Historia  de  Portugal.. .  3."  vol.,  pág.  122. 

3  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  Vida  do  Duque  de  Palmela, 
i.°  vol.,  pág.  389. 
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j  Em  seguida,  tomando  a  chave,  desceu  a  Alcântara  e 
lançou-a  ao  Caneiro !  e  a  chave,  enterrada  na  lama,  só 
ele  a  pôde  restituir,  três  anos  depois,  mas. . .  enlameada. . . 


D.  João  VI,  antes  de  sair  de  Vila  Franca,  ouviu  missa 
resada  pelo  reverendo  Manuel  Rodrigues,  e  escutou  —  «de 
pé  por  estar  exposto  o  Santíssimo»  *  —  um  sermão  que 
lhe  impingiu  o  padre  Carlos  de  Sousa  Machado,  prior  de 
S.  Martinho,  de  Santarém,  e  que  teve  por  tema:  «0///;n's 
Virius  Sancta  gratitude  vero  Santissima»  ^. 

. . .  Arrastado  por  potentes  urcos,  partiu,  levando  a 
seu  lado  as  Infantas  e  em  volta  e  como  acompanhamento: 
D.  Miguel,  o  Cadaval,  o  Abrantes,  o  Sousa  Sampaio,  o 
Vila  Flor,  o  Saldanha,  o  D.  Tomás  de  Mascarenhas,  o 
marquês  de  Loulé  -^  o  Teixeira,  o  Roque  de  Andrade. . . 
e  um  esquadrão  de  cavalaria.  Na  frente  dos  batedores, 
ninguém,  ou  antes,  à  distância  —  explorando-lhe  a  estrada 
e  concorrendo  para  que  lha  juncassem  de  flores  —  o  exér- 
cito de  Bernardo  da  Silveira,  o  futuro  visconde  da  Várzea. 

Juncaram-lha,  sim. 

...  E  de  'tal  modo  se  acumulavam  os  lisbonenses,  tão 
apinhados  se  puseram  para  os  lados  de  Arroios,  que  as 
carruagens  que  conduziam  a  própria  Câmara  da  cidade,  o 
seu  estandarte  e  os  vereadores,  tiveram  de  retroceder,  à 
míngua  de  forçar  a  passagem,  pelo  meio  dessa  mole  de 


1  Gaveta  de  Lisboa,  de  27  de  junho  de  23,  pág.  1145. 

2  Idem,  idem. 

'  A  Historia  feita  insinua:  quo  os  planos  (?)  do  Infante  (deposição 
de  D.  João  VI)  foram  frustrados  graças  à  interferência  do  marquês. 
Pois  bem,  nota  curiosa  a  consignar:  A  Gaveta  de  Lisboa —  o  órgão 
oficial  do  governo —  no  seu  número  de  12  de  junho  de  23,  pág.  107 1, 
dá  como  ajudante  de  S.  A.  R.  o  hífante  D.  Miguel...  o  coronel, 
marquês  de  Loulé  ! . . . 
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gente,  ululante,  como  num  tumulto,  e  em  plena  liber- 
dade . . .  absolutista  ! 

As  tropas  principiaram  formando  às  9  da  manhã. 
Estendiam-se  e  chegavam  da  Bemposta  à  Sé,  passando 
pelo  largo  do  Intendente,  Arco  do  marquês  de  Alegrete, 
Bitesga,  Rocio,  Ouro  e  Madalena.  Apenas  consta  que 
um  só  regimento  se  não  associasse  gostosamente  a  esta 
carinhosa  manifestação  a  El-Rei. . .  absoluto: 

«Um  dos  dois  regimentos  do  commercio,  para  lhe  não 
fazer  as  alas  do  estylo,  veiu  metter-se  em  columna  cerrada 
na  travessa  do  Desterro,  ou  a  que  da  rua  dos  Anjos  vae 
para  o  convento  d'aquelle  nome,  onde  eu  o  vi  n'esta  posi- 
ção, uns  com  os  laços  constitucionaes  nas  barretinas,  outros 
sem  laço  algum»  *. 


O  encontro  de  El-Rei  com  a  Rainha  foi  uma  «scena 
indizível  e  que  não  pode  recordar-se  sem  lagrimas»  — 
capitula,  comovido,  o  correspondente  do  Correio  do 
Portou 

O  monarca,  junto  dos  seus,  cercado  do  mais  luzido 
estado  maior  que  julgar  se  pode  —  em  que  se  destacavam 
os  formosos  21   anos  do  Infame  e  os  33  de  Saldanha  — 


*  Revelações  da  minha  vida  e  Memorias  de  alguns  factos  e  homens 
meus  contemporâneos,  por  Soriano,  pág.  5o. 

«E  findou  este  anno  (180S)  com  a  creaçao,  em  28  de  dezembro, 
de  dois  regimeutos  um  d'infantaria  e  outro  de  cavallaria  denominados 
Voluntários  Reaes  do  Cojnmercio  da  cidade  de  Lisboa,  para  a  guarni- 
ç5o,  policia  e  defesa  da  cidade,  emquanto  as  circunstancias  o  exigis- 
sem; estes  regimentos,  em  seu  estado  completo,  deviam  ter,  o  de  infan- 
taria 1 1 17  praças  e  o  de  cavalaria  459».  (Sousa  Monteiro,  Historia..» 
'.°  vol.,  pág.  289). 

2  N.»  i3q,  de  i3  ae  junho. 
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dirigiu-se,  numa  marcha  triunfal,  a  Sé,  a  rezar  o  solemne 
Te-Deum,  em  acção  de  graças,  por  haver  sido  —  no  dizer 
de  Palmela  e  que  se  repete  —  «restaurado  no  livre  exer- 
cício d'aquellas  faculdades  sem  as  quaes  não  pode  haver 
estabilidade  na  monarchia,  nem  dignidade  no  throno,  nem 
tranquilidade  para  os  povos». 

Os  aplausos,  as  palmas,  as  flores,  ecoavam  ou  choviam 
sobre  todos  eles,  nas  praças  e  nas  ruas,  das  janelas  e  dos 
telhados. 

Para  D.  Miguel  e  Sousa  Sampaio  —  Drouet  e  Guilherme 
desta  aventura  —  foram,  por  certo,  a  maior  e  melhor  parte 
das  manifestações  que  deram  de  si  essa  espantosa  consa- 
gração, que  os  absolutistas  puros  lhes  haviam  preparado. 

E  ao  chegar  ao  largo  do  Intendente,  como  o  vulto  de 
El-Rei,  ancho,  mole,  cheio  de  bonhomia,  não  conseguisse 
esconder  a  figura  pequenina,  movediça  e  sorridente  de 
Carlota  Joaquina,  os  clamores  de : 

—  j  Viva  El-Rei  absoluto  ! 

—  j  Viva  a  Rainha,  fidelíssima  ! 

—  I  Viva  D.  Miguel ! 

—  i  Morra  a  Constituição  ! 
aturdiram  os  ares. 

Estes  vivas  soltos  pelo  povo  —  que  no  seu  entusiasmo 
desalinhava  as  alas  dos  soldados,  necessárias  apenas  para 
garantir  a  passagem  vagarosa  do  coche  —  eram  de  tal 
modo  sinceros,  comunicativos,  arrebatadores,  que,  fidalgos 
e  oficiais,  ébrios  de  espírito  monárquico,  correram  a  con- 
testar aos  urcos  das  cavalariças  riais  o  direito  de  arrastar 
Seu  Amo  do  Intendente  à  Sé  e  da  Sé  à  Bemposta !  A'c- 
jam-se  a  relação  e  as  reclamações  consequentes  em  que 
inúmeros  indivíduos  reivindicavam  a  honra  de  ter  tirado, 
a  braços,  o  coche  rial !  !. . .  *. 


*  Gaveta  de  Lisboa,  182  3,  pág.  1074  e  seguintes. 
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Duas  páginas  depois,  a  revisão  da  Gaveta  deixou  escapar 
um  anúncio,  cujo  aparecimento  custou  a  demissão  do  re- 
dactor chefe: 

(.(Para  o  dia  24  do  corrente  niei  se  ha  de  arrematar 
em  hasta  publica  umas  parelhas  de  bestas  que  puxaram  o 
carrinho  de  El-Rei,  quando  mudou  de  bestas  a  Arroios. 

Os  ultra-rialistas,  os  burros,  como  depois  e,  talvez  por 
este  motivo,  a  laracha  constitucional  os  classificou,  deitaram 
ao  desprêso  o  insulto  inserto,  por  contrabando,  na  Gaieta, 
remcidiram  em  arrastar,  a  braços,  D.  João  VI  e  Carlota 
Joaquina,  e  agora  agravado  o  crime  com  a  premeditação 
e  a  continuidade:  Perpetram-no  na  extenção  duns  14 
quilómetros,  do  Ramalhão  a  Queluz ! !  *. 

Os  mais  corajosos  dos  constitucionais  vingavam-se  pas- 
quinando : 

aJJm  corcunda  não  tem  brio, 
Nem  honra,  nem  tem  vergonha  ! 
E  malhar  em  ferro  frio, 
Malhar-lhe  na  carantonha  /»  2. 

Como  se  vê,  no  meio  desta  idolatria  pela  família  rial 
portuguesa,  um  nome  —  o  de  D.  Pedro  —  ficara  no  olvido, 
como  se  não  pertencesse  à  Casa  de  Bragança ! ! 


Na  volta  da  Sé,  no  Paço  da  Bemposta,  em  torno  desse 
infeliz  monarca,  tão  flácido  e  tão  pusilânime,  agruparam-se 
muitos  dos  fautores  da  utópica  revolução  de  20 ! ! 


*  Borboleta  Douriense,  n.°  182,  de  14  de  junho. 

*  Francisco  José  de  Almeida,  Apontamentos  da  vida  d'um  homem 
obscuro. . .,  !,•  parte,  pág.  45.  ^Corcunda  —  esclarece  este  mesmo 
autor  —  era  o  nome  que  então  se  dava  a  quem  divergia  dos  principios 
constitucionaes». 
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i  Que  saudades  se  lhes  aninhavam  no  íntimo !  Que 
doer  de  alma,  para  eles,  as  recordações  do  i .''  de  outubro  ! 
Nesse  dia  memorável  «também  o  povo  de  Lisboa  quiz 
tirar  os  cavallos  dos  tirantes  das  carroagens  e  em  triumpho 
conduzir  elle  mesmo  os  membros  do  SitpretJio  Governo, 
até  ao  palácio  do  Rocio»  *. 

O  Rei,  hoje,  acolhia-os  como  a  dar-lhes  —  senão  a  re- 
ceber deles  também  —  o  exemplo  de  resignada  confor- 
mação. 

•       •       • 

E  como  o  José  de  Vagos  se  aproximasse,  a  inquirir  do 
monarca  a  sua  impressão  pessoal  acerca  do  modo  como 
fora  recebido,  e,  mais  ainda,  da  maneira  como  o  haviam 
transportado,  respondeu-lhe  D.  João  VI  com  a  seguinte 
laracha,  mais  incisiva  do  que  a  da  Garcia,  e  que,  se  os 
Farrabujo,  os  Garricho,  os  Raposos  ou  os  Cambaças  fize- 
ram vogar  nos  botequins  e  tabernas  do  Cabeço  de  Bola 
ou  do  Lorêto,  o  sr.  Tomás  Ribeiro  recolheu  na  sua  His- 
toria da  legislação  liberal  portugueia :  2. 

...  «aos  pretos  do  Brazil  e  aos  fidalgos  de  Lisboa, 
preferia  os  tiros  dos  urcos  das  suas  reaes  cavalariças: 

—  «Não  tinham  tanto  fogo,  eram  de  melhor  estampa  e 
puxavam  mais  certo». 


È  claro  que  este  sincero  entusiasmo  absolutista  não 
foi,  nem  assim,  compreendido,  e,  muito,  menos,  partilhado 
pelos  democratas.  A  entrada  triunfal  de  D.  João  W  em 
Lisboa,  de  volta  da  Vilafrancada,  não  passou,  para  eles, 
dum  Cirio  reles. 


*  José  de  Arriaga,  Historia  da  Revolução  Poríti^uc^a  de  1S20, 
2.°  vol.,  pág.  i3i. 

2  2.°  vol.,  pág.  i5o. 
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Vejamos  como  um  ferrenho  liberal  a  descreve,  em 
quatro  traços  pitorescos,  em  que  o  propósito  rebaixador  é 
evidente: 


«Na  frente  ia  um  padre,  que  gritava  com  todas  as  for- 
ças dos  pulmões: 

—  «Digam:     Absoluto!     Absoluto! 

«Andava  n'aquella  epocha  por  Lisboa  um  truão  maltra- 
pilho chamado  José  Pedro,  que  apresentava  um  burro 
que  fazia  habilidades:  era  pois  esse  José  Pedro,  montado 
no  seu  burro  e  com  uma  espora  com  trez  rosetas  de  folha 
de  Flandres,  que  ia  também  na  frente,  perto  do  padre. 
Depois,  em  seguida  aos  dois,  iam  os  trez  poderes:  clero, 
nobreza  e  povo. . . 

«Em  seguida  a  bastantes  soldados  e  officiaes,  que  foi 
pena  ali  figurassem,   vinha  o  soberano,  que,  oito  mezes 
antes,  tinha  dito  que  jurava  a  Constituição  de  todo  o  cora- 
ção! 
> 

«O  vehiculo  que  o  conduzia  era  puxado  por  parelhas 
bipedes,  que  por  escarneo,  foram  no  dia  seguinte  anun- 
ciadas á  venda ! 


«Levo-me  a  crer,  que  a  alcunha  de  burros,  que  depois 
se  deu  aos  inimigos  da  liberdade,  provem  d'aquella  bes- 
tial substituição,  ou,  então,  a  não  ser  d'ahi,  provém  de 
certo  do  burro  do  José  Pedro,  que  ia  á  frente  do  Ciriof»  *. 

E  de  ^otar  que  Francisco  de  Almeida,  o  salgado  cari- 
caturista do  Círio  da  lllafrancada,  ele  que  teve  por 
mestres  mrs.  Tirolet  e  Le  Bourdiec  —  convictos  republica- 


í  Francisco  José  de  Almeida,  Logar  citado,  i."  parte,  pág.  61. 
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nos  e  emigrados  franceses  —  em  cuja  companhia,  como 
conta,  assistiu  ao  delírio  liberal  de  Lisboa,  no  dia  i5  de 
setembro  de  1820 — ,  é  de  notar,  dizia  eu,  que  tão  depressa 
se  esquecesse  que,  em  qualquer  desses  dias  solemnes  do 
calendário  constitucional,  o  povo  de  Lisboa  perpetrou  o 
crime  contra  a  dignidade  do  homem,  substituindo  os  cavalos 
nos  tirantes  das  carroagens  que  conduziam  os  ídolos  da 
nova  ordem  de  coisas...  * 


Foi  espantosa  a  actividade  dos  ministros;  assim  os 
vemos  decretar: 

No  próprio  dia  5,  o  elogio  e  o  desarmamento  dos 
Guardas  nacionais; 

No  dia  g,  o  licenciamento  dos  milicianos,  desculpando 
estas  medidas  a  açaimar  Lisboa  —  como  Junot,  em  1808, 
para  desarmar  Portugal  —  com  a  necessidade  de  fomentar 
a  agricidtura; 

A  9  ainda,  chamando  D.  Miguel  à  assistência  do  des- 
pacho do  ministro  da  guerra,  como,  em  condições  seme- 
lhantes, se  fizera  a  D.  Pedro,  no  Rio,  em  março  de  21. 

Daí  até  19  principalmente,  foi  tal  a  aluvião  de  Decretos 
e  Avisos  a  repor  no  seu  lugar  consuetudinário  os  que  o 
Soberano  havia  deslocado,  invertido  ou  posto  à  margem, 
que,  só  ler-lhes  os  assim  o  tenham  entendido  estonteia, 
quanto  mais  experimentar-lhes  e  os  façam  executar !. . . 

Desapaixonadamente  pode  concluir-se,  que: 

Se  os  Pais  da  Pátria  haviam  levado  dois  anos  para 
estragar  o  reino  levantando-se  e  sentando-se,  o  Palmela  e 
o  Gomes  de  Oliveira,  sobre  todos,  sentando-se  para  escrever, 


1  José  de  Arriaga,  Historia  da  revolução  portuguesa  de  1820, 
2.**  vol.,  pág.  i3i. 
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e  levantando-se  para  exigir  do  monarca  a  chancela  da  sua 
aprovação,  conseguiram  repor  o  reino  —  todo  ou  quási 
todo  —  à  antiga,  em  catorze  dias,  e  não  consta  que,  por 
isso,  ficasse  muito  pior. . . 

Dois  desses  Diplomas  nos  merecem  particular  refe- 
rência: 

o  que  —  em  cumprimento  da  Proclamação,  de  3  de 
junho  —  mandava  preparar  o  Projecto  da  Carta  de  lei  fun- 
damental da  monarquia  portiigiie:{a  (Decreto  de  i8);  e 

esse  outro  (Decreto  de  19)  em  que  se  aconselhava  a 
Junta  que  deveria  elaborá-/o  e  —  ao  mesmo  tempo  e  como 
prémio  de  consolação  —  se  passava  pelos  lábios  febreci- 
tantes  dos  vintistas  a  esponja  embebida  no  agro-dôce  prazer 
de  recordar: 

«Havendo  entre  as  leis  promulgadas  desde  a  instalação 
das  arbitrarias  e  despóticas  cortes»  umas,  que  não  serviam 
por  completo,  por  provirem  do  espírito  desorganizador 
dos  seus  autores,  outras,  porém,  convenientes,  por  serem 
conformes  com  os  verdadeiros  princípios  do  direito  público 
universal...  altas  personagens  «de  conhecida  sabedoria, 
probidade  e  zelo  pelo  bem  publico»  se  nomeiam  para  pro- 
ceder à  sua  extremação  —  encarecia  o  Gomes  de  Oliveira. 

Confirmando  o  que  tenho  dito  e  como  prova  concludente 
do  nada  que  com  eles  se  importava  El-Rei,  publico  a  re- 
lação dos  próceres  dessa  esquecida  Carta: 

Presidente,  conde  de  Palmela; 

/  Vogais,  António  José  Guião;  arcebispo  de  Évora;  Fran- 
cisco de  Borja  Garção  Stockler;  Francisco  Manuel  Trigoso 
de  Aragão  Morato  *;  José  de  Sousa  Pinto  de  Magalhães; 


1  Foi  um  dos  presidentes  das  Cortes  constituintes  !  Partidários  e 
inimigos  lhes  chamavam,  zombeteiramente  :  Francisco  Manuel  Peri- 
goso de  Aragão  Maroto  ! 
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• 
José  António  Faria  de  Carvalho  *;  José  António  de  Oli- 
veira Leite  de  Barros;  José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos  *; 
José  Maria  Dantas  Pereira;  D.  Manuel  de  Portugal;  Manuel 
Vicente  Teixeira  de  Carvalho;  marquês  de  Olhão;  monse- 
nhor Gordo;  Ricardo  Raimundo  Nogueira; 
Secretário,  José  Basílio  Rademaker*. 


As  sessões  desta  Junta  realizaram-se  no  palácio  do 
Rocio  de  inquisitorial  memória.  .  .  Se  o  estilo  é  o  homem, 
a  sede  escolhida  para  os  da  Junta  dá-nos  a  medida  do 
que  fosse  a  Carta  que  iam  redigir.  . . 

•  Principiaram  os  seus  trabalhos  a  7  de  julho,  após  o 
discurso  inaugural  de  Palmela,  que  tem  períodos  como 
estes: 

«...  a  religião  vilipendiada;  El-Rei  destinado  a  figurar 
como  um  escravo  coroado  d'uma  democracia  soberana;  a 
virtude,  o  mérito,  os  serviços  despresados;  (co?Jio  ele  se 
doía  e  se  vingava  do  desterro  de  Borba!.  . .)  a  calumnia 
triumphante;  as  propriedades  violadas;  emfim,  todas  as 
garantias  de  segurança  pessoal  entregues  ao  arbítrio  de 
um  bando  de  demagogos,  tal  era  —  a  nação  portugueza 
agora  o  reconhece  e  attestará  o  mundo  inteiro  —  o  resul- 
tado das  pomposas  promessas  feitas  a  Portugal  no  anno 
de  1820. 

«...  Encobriam  (os  do  Soberano  Congresso)  a  mais 
vil  hypocrisia,  o  egoísmo  o  mais  refinado...  observavam 
as  funestas  consequências  de  tão  desassisadas  medidas 
verificadas  na  separação  do  Brazil,  na  delapidação  dos 
fundos  públicos  e  extraordinário  augmento  da  divida. . . »  -. 


*  Foi  das  Constituintes  I . ..     (S.  Clemente,  Lagar  citado,  i.*>  vol., 
pág.  780. 

2  Idem,  idem,  pág.  787  a  90. 
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Sendo  estes  os  períodos  mais  substanciosos  do  medíocre 
discurso,  é  bem  de  ver  que,  se  Palmela  —  em  Congressos 
e  Embaixadas  —  tivesse  sido  ou  fosse  depois  diplomata  de 
engenho  e  da  força  da  que  se  mostrou  orador  por  essa 
ocasião,  justificados  eram  os  maiores  desastres...  e  êle 
nem  sempre  colheu  insucessos. 

Provado  fica  como  começaram;  daqui  a  pouco  veremos 
como  se  dissolveram. 


Entretanto  ia  chegando  a  Lisboa,  e  de  todas  as  provín- 
cias de  Portugal,  a  nova  de  que  o  país  inteiro  se  convertia 
ao  absolutismo. 

Não  é  sem  bastante  tristeza  e  algum  nojo  que  se  lêem 
e  ficam  conhecendo  as  retratações  dos  mais  extremes 
corifeus  do  sistema  constitucional.  Inumerá-los-ei,  porque 
é  justo  e  convêm  à  história  subsequente: 

O  Leite  Pereira  —  esse  que,  a  4  de  março,  ordenava 
aos  de  caçadores  9  que  dessem  os  primeiros  tiros  contra 
as  tropas  amarantinas  e  lhes  frustrava  mesmo  a  tentativa 
reiterada  da  passagem  do  Douro,  na  Régua,  —  a  5  de 
junho  do  mesmo  ano  aplaudia  a  contra-revolução,  dando 
vivas  à  liberdade  de  El-Rei  e  à  firmeza  e  constância  da 
Rainha,  Nossa  Senhora  /  *. 

Luís  do  Rêgo  —  que  comandara  em  chefe  na  Campanha 
de  Trás-os-Montes,  de  fevereiro  a  abril  de  23,  que  espur- 
gara  de  rebeldes  o  norte  do  reino,  que,  em  carta  datada 
de  Braga,  a  20  de  maio  e  dirigida  a  Roberto  Wilson,  fazia 
a  mais  solene  e  entusiástica  profissão  de  fé  constitucional, 
—  a  4  de  junho,  era  o  primeiro  a  aclamar,  em  Viana, 
D.  João  VI,  Rei  absoluto  e  a  mostrar  «os  males  a  que  a 


i  Gaveta  de  Lisboa,  n."  i65,  de  i5  de  julho. 
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Revolução    de    24   de   agosto    de    1820    linha    reduzido   a 
nação  portugueza»  *. 
O  povo  troçava-o: 

Tu,  Luís  do  Rêgo, 
Que  desgraça  foi  a  tua  f 
Silveira  está  em  palácio 
E  tu  no  meio  da  rua  I  *. 

Isto  rima,  mas  não  é  verdade:  Graças  ao  seu  proce- 
dimento dúbio,  à  sua  retratação  sincera  (?),  perdoaram-lhe, 
magnânimos,  j  Decretaram-no  até  governador  das  armas 
do  Alentejo ! 

Não  sucedeu,  porem,  o  mesmo  a  outros  que  vão  se- 
guir-se: 

Claudino  Pimentel  —  oh!  pasmo!  —  comandante  em 
segundo  do  exército  pacificador  de  Trás-os-Montes,  também 
aclamava  em  toda  a  sua  província  D.  João  VI,  Rei  abso- 
luto ! ! . . .  3. 

Pego  —  o  homem  que  iluminara  com  o  incêndio  das 
cabanas  da  Trindade,  a  estrada  batida  pela  sua  perse- 
guição dos  amarantinos  —  desdiz,  por  seu  turno,  a  favorável 
opinião  em  que  o  tinha  o  Afonso  Geraldes  *,  aclamando  o 
Rei  absoluto !  Pois,  apesar  disso,  foi  insultado,  na  Beira, 
por  esses  mesmos  soldados  com  que,  poucos  dias  antes, 
combatera  o  conde  de  Amarante  !  *. 

Esta  filosofia  da  soldadesca  partilhou-a,  por  vezes,  o 
governo,  negando-lhes  a  clemência  rial  e  batendo-lhes  no 


*  Gaveta  de  Lisboa,  n.®  141,  de  16  de  junho. 

2  Alberto  Pimentel,  Sangue  apU,  pág.  161. 

3  Borboleta  douriense,  n.°  i3i,  de  i3  de  junho. 

*  Vide  i.°  volume  desta  mesma  obra. 

*  Carreira  de  Melo,  Historia  chronologica...  pág.  2o3. 
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rosto  com  o  célebre  artigo  5.°  do  mesericordioso  Decreto 
de  5  de  junho: 

«Art.  5.°  —  São  outro  sim  exceptuados  do  mesmo 
indulto  aquelles  que  na  provincia  de  Trás-os-Montes,  depois 
que  o  conde  de  Amarante,  hoje  marquez  de  Chaves,  pro- 
clamou os  sagrados  direitos  da  minha  soberania,  perse- 
guiram barbaramente  os  affectos  á  realeza  e  á  minha  real 
pessoa,  incendiando  casas  e  povoações  e  bem  assim  aquelles 
que,  arrebatados  pelo  fanatismo  politico  e  furor  constitu- 
cional, pela  mesma  occasião  e  pelo  mesmo  motivo,  entu- 
lharam as  cadeias  do  Porto  de  bons  e  fieis  portuguezes»  *. 

Retrataram-se,  repito;  mas  para  a  consciência  de 
homens  e  de  generais,  lá  estavam  a  explicar-lhes  o  pro- 
ceder, quer  as  circunstâncias  ocorrentes,  quer  os  exemplos 
desculpadores,  que,  valha  a  verdade,  se  reproduziam  e 
em  barda,  por  esse  mundo  de  política  internacional  fora. .  . 


Com  efeito:  quando,  em  maio,  expirou  em  Vila  Franca 
de  Xira  a  Constituição  portuguesa  de  22,  contando  poucos 
meses  de  existência,  se  o  Congresso  e  a  Constituição 
espanholas  ainda  viviam,  o  certo  é  que  tropeçavam,  reti- 
rando, de  Madrid  para  Cádiz. 

E  Burke  e  os  seus  discípulos  — Fox  à  frente  —  ingleses, 
não  se  haviam  regosijado  com  as  vitórias  de  Washington, 
norte-americano,  porque  eram  as  vitórias  do  espírito  novo  ? 
Não  soltara  Burke  —  em  1783  —  essa  frase  célebre: 

—  «Não  posso  lançar  um  bill  de  accusação  contra  um 
paiz  inteiro»  ?  ^ 

l  e  depois  —  em  91  — ,  na  Câmara  dos  Comuns,  não  se 


*  S.  Clement'^,  Logar  citado.  •) 

*  Luiz  Blanc^  Logar  citado,  4.°  vol.,  pág.  354.  f 
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apresentara  atacando  a  França  revolucionária?  E,  denun- 
ciado por  Fox,  não  justificava  a  sua  apostazia,  dizendo: 

—  «A  salvação  da  pátria  sacrifiquei  as  sympathias  do 
meu  partido  e  os  affectos  do  meu  coração;  talvez  a  Ingla- 
terra aprecie  a  profundesa  das  minhas  convicções,  quando 
pensar  no  preço  que  me  custaram»  *. 

E  o  conde  de  Entraignes,  em  1788,  na  sua  Memória 
sobre  os  Estados  Gerais,  não  pregava  a  cruzada  dos  povos 
contra  os  soberanos,  chamando  à  rialeza  hereditária  «o 
presente  mais  funesto  que  o  Ceu  irritado  tinha  podido 
fazer  á  espécie  humana»,  e  anos  depois,  não  era  um  ria- 
lista  façanhudo  ?  ^. 

l  E  Morillo  ?  iK  Villacampa  ?  não  estavam  fazendo 
causa  comum  com  os  franceses  contra  os  liberais  espanhóis, 
garantindo  Fernando  VII  o  libertado  ? 

Com  quanta  razão  escrevia  o  Teixeira  na  Ordem  do 
dia,  que  D.  Miguel  assinou: 

«Quando  S.  A.  assim  agradece  aos  corpos  e  pessoas, 
que  se  lhe  uniram,  e  aos  habitantes  das  povoações  por 
onde  passou,  tão  nobre  fidelidade,  está  bem  certo  que,  se 
as  circunstancias  o  permittissem,  todos  os  outros  corpos 
do  exercito  e  terras  do  reino  se  possuiriam  de  iguaes  senti- 
mentos. S.  A.  conhece  que  o  que  lhes  faltou  foi  occasião 
de  immediatamente  se  poderem  patentear,  pois  hoje  tem 
de  agradecer  a  todo  o  exercito  portuguez,  e  aos  habitantes 
de  todas  as  classes  do  reino,  a  anciã  com  que  procuraram 
ostentar  a  sua  nunca  esquecida  lealdade»  ^. 

Um  movimento  assim  espontâneo,  como  o  julgou  Pal- 
mela, tão  generalizado,  súbito  e  inofensivo  —  pois  que  não 


1  Luiz  Blanc,  Logar  citado,  4.°  vol.,  pág.  354. 
^  Idem,  ibidem,  2.°  vol.,  pág.  205. 
3  S.  Clemente,  Logar  cilado. 
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careceu  que  se  consumisse  um  grama  de  pólvora  —  só  a 
interferência  divina  poderia  explicá-lo  satisfatoriamente. 
Era  essa  a  funda  convicção  da  alma  simples  e  fanática  do 
Infante  e  passou  a  sê-la  do  país  inteiro: 

«S.  A.  protesta  pois  os  seus  agradecimentos  aos  que 
contribuiram  para  se  effectuar  tão  feliz  restauração,  e 
S.  A.  se  persuade  que  o  exercito  e  a  nação  a  avaliarão 
antes  como  obra  e  milagre  da  Providencia,  do  que  como 
effeito  immediato  das  resoluções  humanas.  S.  A.  está 
certo  de  que  a  nação  portugueza,  penetrada  de  tão  justo 
convencimento,  se  continuará  a  fazer  digna  da  protecção 
divina»  *. 

Para  terminar  este  sub-capítulo  da  Vilafrancada,  deve 
publicar-se  um  episódio  sucedido  a  28  de  junho,  ou  seja, 
na  véspera  da  entrada  solene  do  conde  de  Amarante  e  da 
sua  divisão  em  Lisboa,  general  e  divisão  que  represen- 
tavam a  fina  flor  ádi  fidelidade  transmontana: 


O  rei,  a  rainha  e  as  princesas,  tocados  da  mais  fervo- 
rosa beatitude,  foram  a  Santa  Maria  Maior  (à  Sé)  visitar 
a  Virgem  santíssima  da  Conceição  da  Rocha.  Cercaram 
este  preito  à  Virgem  de  todas  as  exterioridades  que  a 
gratidão  —  devida  à  Providência  pelo  dom  da  Vilafrancada 
—  houvera  de  arrancar  ao  seu  fanatismo  religioso  absolu- 
tista de  português,  fanatismo  que  o  livre  pensamento  da 
duquesa  de  Abrantes  estranhou  assim: 

«Ha  em  Hespanha  e  na  Itália  uma  singular  maneira 
de  adorar;  consiste  ella  em  beijar  o  pé  á  imagem  que 
mais  se  venera.  Já  disse,  creio,  que  não  é  a  de  Nosso 
Senhor,   que  mais   frequentemente  tem   essa  honra.     Ha 


*  S,  Clemente,  Logar  citado. 
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na  adoração  doestas  pessoas  do  meio  dia  uma  tal  aber- 
ração de  bom  senso,  que  não  podemos  impedir-nos  de 
sorrir,  vendo-os  occupar,  d'um  modo  tão  ridículo,  de  coisas 
admiravelmente  santas  e  respeitáveis»  *. 

E  buscando  demonstrar  o  nosso  obstinado  fatalismo, 
acrescenta : 

aNo  tempo  de  Carlos  II,  houve  alguém  que  projectou 
tornar  navegável  o  Tejo,  desde  Talavera  de  la  Revna  a 
Lisboa,  a  descontento  dos  rápidos  da  Venda  de  Almaraz 
e  Miravete,  que  tornam  mais  do  que  perigosíssima,  impos- 
sível, a  passagem  dos  barcos  n'esta  parte  do  curso  do  rio. 
Pois  bem;  o  auctor  do  arrojado  projecto  obteve  apenas  o 
seguinte  despacho: 

« —  Se  Deus  quisesse  que  a  navegação  do  Tejo  fosse 
possível  n'esses  pontos,  tel-o-hia  feito  pela  sua  Omnipo- 
tência ! ...»  2. 

Pouco  tinha  que  espantar-se,  duqueza. 

Nós  havíamos  sido,  éramos  e  seremos,  talvez  por 
muito  tempo,  homens  tão  imprevidentes,  quanto  a  fidalguia 
do  nosso  carácter,  estonteado  pelas  riquezas  do  Oriente  e 
do  Brasil,  nos  fez  e  nos  deixará  ser.  Como  fidalgos, 
tínhamos  rasgos  estupendos,  que  um  Génio  cantou,  com 
que  surpreendemos  o  mundo  e  de  que  o  mundo  se  apro- 
veita, esquecendo-nos  quási.  Amolecidos  pela  riqueza,  que 
bastava  estender  o  braço  para  possuí-la,  deixávamos  entor- 
pecer os  músculos  com  que  havíamos  edificado  Portugal, 
à  custa  dum  trabalho  titânico,  inverosímil  em  povo  tão 
minúsculo. 

Depois,  quando  a  revolução  da  burguezia  badalou  pela 
Europa  a  sua  máxima  plutocrata:     Enriquecei-vos !  princi- 


*  Soiivenirs.  ..  2.**  vol.,  pág.  11. 

*  Idem,  pág.  172. 
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piámos,  burguêsmente,  cuidando  da  reparação  dos  nossos 
muros,  que  eram  ruínas,  e  do  desbravar  das  nossas  pro- 
priedades, que  eram  selvas. 

Como  fidalgos,  todavia,  esqueciamo-nos,  com  frequên- 
cia, do  Deve  e  Haver  da  nossa  ^/c:  empenhámo-nos  e 
estamos  insolventes,  ouço  dizer.  Os  credores  exigem, 
exercem  pressões  desmarcadas,  no  intuito  agiota  de  con- 
seguir a  subversão.  Contemplativos  —  como  todos  os  que 
teem  um  grande  passado  glorioso  a  recordar  —  ficámo-nos 
levando  a  vida  ao  cabo,  terra  a  terra,  indiferentes,  confiando 
em  rendeiros  ignorantes  que  nos  roubam  ou  nos  deixam 
roubar...  E  quando  um  Mousinho,  por  exemplo,  num 
brado  salvador  —  j Aqui  d' El- Rei!  —nos  enche  o  ouvido 
já  duro  ou,  num  rasgo  épico  como  Chaimite!  nos  sacode 
os  nervos  já  distendidos,  mal  sentimos  alma  para  o  escutar 
e  músculos  para  o  aplaudir ! . . . 


j  Para  onde  me  voou  o  pensamento ! 

Pararei  nesta  ordem  de  ideas,  mas  com  uma  declaração 
formal  e  categórica: 

Que  a  Pri?neiro  de  Deiembro  me  não  agradeça  o  arra- 
zoado. A  diferença  que  existe  entre  as  luminárias  que 
ela  acende  no  palácio  do  Almada  e  os  períodos  que  a 
alma  me  ditou,  é  igual  à  que  extrema  o  verdadeiro  sentido 
de  duas  palavras  quási  antagónicas:  patriotice  e  patrio- 
tismo *. 


*  Aproximando  o  facto  encarecido  nesta  digressão  e  a  data  histó- 
rica em  que  ocorreu,  reconhecerá  o  leitor  o  estirado  lapso  de  tempo 
que  mediou  «ntre  o  redigir  e  o  publicar  dos  últimos  períodos  que 
acaba  de  ler.  E  se  hoje  os  não  corrijo,  nem  suprimo,  é  porque  eles 
—  com  todos  os  seus  defeitos  —  traduzem,  não  só  um  estado  de  alma, 
mas  também  e  principalmente,  um  saudoso  preito  à  memória  dum 
amigo,  vulto  tal  e  lao  grande  como  os  maiores  de  Epopeia  nacional. 
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Estava  eu  dizendo,  antes  de  perder-me:  que  S.S.  M.M. 
e  Altezas  haviam  idu  a  Santa  Maria  Maior  —  mais  do 
que  religiosa,  fanaticamente  —  beijar  os  pés  á  imagem 
sacrosanta  da  Senhora  da  Conceição  da  Rocha. 

Pois,  bem.  Enquanto  Eles  saldavam  com  a  Virgem 
uma  dívida  enorme,  homens  de  diferentes  gerarquias  demo- 
liam com  afinco  os  primeiros  traços  do  monumento  com 
que  os  do  Soberano  pretendiam  perpetuar,  no  Rocio,  a 
memória  da  Revolução  de  20,  monumento  inaugurado  a 
i5  de  setembro  de  21. 

E  se  o  povo  de  Paris,  no  primeiro  aniversário  da 
tomada  da  Bastilha,  pusera  no  limiar  das  antigas  masmorras, 
convertidas  em  moitas,  essa  inscrição  duma  simplicidade 
sublime : 

/  Aqui,  dança-se ! 
no  Rocio,  os  ultra-rialistas,  com  as  mãos  a  escorrer  sangue 
da  tentativa  demolidora  e  tornando-a  um  retiro  latrinário  (!), 
ejacularam,  com  uma  simplicidade  porca: 

/  Aqui . . .  suja-se . . .  / 

E  assim  o  cumpriu  a  sordidez  nacional  e  por  muito 
tempo,  até  que  a  polícia  e  a  vassoura  municipal  intervieram 
e  com  elas  a  gratidão  dos  do  Mindelo,  seus  filhos  e  netos, 
arreando  do  famigerado  lugar  o  galheteiro  descabido,  e 
erigindo,  em  troca,  a  alta,  esguia  e  plagiária  coluna,  que 
suporta  um  D.  Pedro  IV,  em  bronze. 
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Foi  transferida  para  24  de  junho  —  por  ser  o  dia  do 
nome  de  El-Rei  —  a  entrada  do  conde  de  Amarante  e  dos 
três  mil  homens  de  que  se  compunha  a  Heróica  e  liai 
divisão  transmontana,  de  volta  da  emigração. 

Era  terça  feira,  mas  dia  santo  e  dos  mais  solenes  e 
característicos  nos  anais  dos  folguedos  populares. 

Lisboa  rejubilava,  pois,  quer  em  honra  de  S.  João  e  do 
seu  Rei,  quer  e  em  particular,  do  ínclito  general,  o  ini- 
ciador e  maior  corifeu  da  Gontra-revolução. 


Davam  1 1  horas  quando  D.  Miguel  montou  a  cavalo, 
na  Bemposta,  para  se  dirigir  a  Arroios,  a  receber  o  conde. 
Acompanhava  o  Infante  um  estado  maior  numeroso, 
fidalgo,  luzido  e  imponente  —  o  marechal  Sampaio,  os 
marqueses  de  Loulé  e  Angeja,  os  condes  de  Barbacena, 
de  Vila  Flor,  da  Figueira,  de  Soure,  de  Avintes,  de  Torre 
Bela  e  muitos  outros  —  por  quem  morriam  de  amores  as 
meninas  da  nobreza  e  para  os  quais  o  povo  tinha  as  mais 
espontâneas  e  sinceras  manifestações  de  entusiasmo. 

Foi  um  encontro  cheio  de  louca  e  sentida  alegria,  o 
que  teve  lugar  às  portas  de  Lisboa,  entre  os  dois  heróis 
magnos  do  movimento  absolutista. 

Trazendo-o  junto  de  si,  ufano  de  tal  companheiro,  escol- 
tando-o  com  o  seu  brilhante  estado  maior,  fazendo-o 
seguir  de  perto  pelos  bravos  de  Santa  Bárbara,  avançou 
penosamente  o  esbelto  Infante. 

. . .  Acabara  p  festa  na  Rial  Capela,  salvara  o  Castelo 
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de  S.  Jorge  com  21  tiros  a  hora  do  meio  dia,  quando  o 
almejado  cortejo  conseguiu  chegar  ao  largo  da  Bemposta. 

Assomaram  S.S.  M.M.  e  as  S.S.  Infantas  ã  varanda 
que  encima  a  porta  do  templo  e  dai  assistiram  ao  desfilar 
da  empoeirada  divisão,  «por  entre  Vivas  estrondosissimos 
de  immenso  povo,  que  estava  em  tão  apertada  chusma, 
que  apenas  podiam  marchar  as  tropas»  *. 

Formaram  estas  no  campo  de  Santa  Ana,  e,  depois 
de  algum  descanço,  foram  revistadas  pelo  Infante. 


No  Paço  tudo  se  preparava  para  a  solene  recepção  que 
ia  ter  lugar. 

A  fila  dos  coches  e  das  seges  era  já  interminável,  a 
vasar  no  átrio  e  nos  salões  da  Bemposta  os  mimosos  da 
fortuna,  que  iam  ter  a  honra  de  oscular  a  destra  dos  Reis 
e  as  pequeninas  mãos  das  formosas  Infantas . .  .  Era  um 
dilúvio  de  fardas  e  crachás  reluzentes,  de  rendas  e  sedas 
roçagantes. 

Num  dado  momento,  manifestou-se  um  murmúrio  de 
pasmo;  e  num  preito  de  acrisolado  e  respeitoso  afecto, 
alinharam-se,  em  alas  compactas  e  de  muitas  filas,  os 
áulicos  dos  três  estados  —  clero,  nobreza  e  povo:  Era 
D.  Miguel  que  subia  a  escada,  dando  a  esquerda  ao  conde 
de  Amarante  e  seguidos  dos  seus  estados  maiores. 

A  figura  alta  e  um  tanto  nutrida  do  conde,  o  rosto 
afogueado  pelo  calor,  o  nariz  grande,  luzidio,  do  excesso 
do  sol,  os  lábios  grossos,  mas  descorados  pelo  cansaço  e 
quiçá  pela  comoção,  os  cabelos  abundantes,  desalinhados 
e  revoltos  sobre  a  testa  alta,  a  farda  coberta  de  bordaduras 
e  condecorações,  a  que  a  poeira  dava  o  brilho  embaciado 


*  Gaveta  de  Lisboa^  1823,  pág.  iiSy. 


lyo     Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

das  longas  jornadas,  espalhavam  de  toda  a  sua  pessoa  um 
não  sei  quê  de  coragem  e  decisão,  de  heroicidade  e  mo- 
déstia, como  se  cada  um  dos  seus  gestos,  cada  meneio  do 
seu  corpo,  cada  particularidade  insignificante  do  seu  uni- 
forme, recordasse,  veracíssimas,  as  páginas  da  História 
da  sua  Campanha  —  que  conhecemos  —  e  que  a  lenda 
absolutista  transformara  numa  série  ininterrupta  de  vitó- 
rias . . . 

Receberam-no,  sem  demora  e  em  particular,  os  membros 
da  família  rial. 

«O  senhor  D.  João  VI,  logo  que  avistou  o  conde... 
parecia  que  o  coração  lhe  saltava  de  praser,  demonstrando- 
Ihe  os  mais  Hsongeiros  obséquios»  *. 

Nos  salões  correu,  à  boca  pequena:  que  a  Rainha,  num 
rasgo  da  sua  deUrante  alegria,  beijara  a  face  pálida  do  seu 
general,  interdito  perante  tantas  zumbaias  e  honrarias  ^. 

Já  na  Sala  do  trono  S.S.  M.M.  e  A. A.  fizeram  ao 
conde  «o  mais  carinhoso  agasalho,  com  as  mais  benévolas 
expressões,  no  meio  de  toda  a  sua  luzidissima  Corte»  3. 

O  beija  mão  que  se  seguiu  foi  tão  concorrido,  «que 
nunca  talvez  se  vira  na  Corte  tão  grande  e  tão  explendido 
concurso  de  pessoas!»  '. 

. . .  Entretanto,  cá  fora,  nos  largos  da  Bemposta  e  de 
Santa  Ana  e  nas  ruas  adjacentes,  «o  povo  desfazia-se  em 
Vivas  e  acclamações  a  El-Rei  e  á  Rainha,  nossos  senhores, 
a  seu  augusto  filho  o  S.S.  Infante  D.  Miguel,  ao  conde  de 
Amarante,  e  a  outros  objectos,  não  esquecendo  a  nossa 
Santa  Religião»  ^. 

i  A  D.  Pedro  nem  um  viva  ! . . . 


*  História  contemporânea  ou  D    Miguel  em   Portugal^  Lisboa, 
i853,  pág.  i63. 

2  Sousa  Monteiro,  Historia. . .  3.°  vol.,  pág.  128. 
'  Gaveta  de  Lisboa,  1823,  n.°  149. 
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Eram  quási  três  horas  da  tarde  quando  os  regimentos 
foram  mandados  recolher  aos  quartéis,  que  lhes  haviam 
sido  preparados: 

Cavalaria  6  e  9 Belém 

»        12 Luz 

Caçadores  7 Castelo 

»  9 Carmo 

»         10 Boa  Hora  (Belém) 

»         II Jerónimos  (Belém) 

Infantaria  12 S.  Bento 

»  24 S.  Vicente. 

As  músicas  e  os  foguetes,  as  salvas  e  as  descargas  de 
alegria,  levaram  ao  rubro  o  entusiasmo  do  povo,  que  re- 
toiçava  pelos  largos  e  pelas  ruas,  misturando  nos  seus 
versos  as  preces,  os  louvores  e  os  elogios,  ao  Santo,  ao 
Rei  e  ao  Herói  que  nesse  dia  se  solenizavam: 

«Os  oppressores  da  pátria 
roubadores  do  Altar 
deixam  o  Rei  em  seu  logar, 
já  de  nós  fugindo  vão. 
De  João  conserva  os  dias, 
ó  milagroso  S.  João. 

«Tu,  Luiz  do  Rego, 
que  desgraça  foi  a  tua  ? 
Silveira  está  em  palácio 
e  tu  no  meio  da  rua  ! 

«Rebenta,  Mação, 
remoe,  Liberal, 
livre  é  Portugal 
da  Constituição. 
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«Fingida  egualdade 
os  vis  proclamaram 
e  em  breve  roubaram 
Poder,  Liberdade. 

«Só  elles  sorviam 
do  Erário  os  thesouros 
e  enchendo  seus  couros 
dos  outros  se  riam. 


«Um  Rei  recobramos 
que  estava  captivo, 
o  altar  de  Deus  vivo 
ao  ímpio  arrancamos. 

«Respira  em  socego 
o  Luzo  contente, 
exulta  Amarante, 
detesta  o  vil  Pego. 


«Dá  leis  um  Rei  justo 
quaes  deram  seus  pães, 
e  os  Luzos  leaes 
as  cumprem  sem  custo. 


«O  reino  expurgado 
será  de  pedreiros 
que  tinham  matreiros 
o  povo  enganado. 
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«A  Deus  mil  louvores 
se  vão  tributar 
que  quiz  castigar 
os  vis  impostores»  *. 

Quando  o  Castelo  e  a  esquadra  deram  a  salva  das 
Avé  Marias,  era  deíicílimo  caminhar  pelas  ruas  da  Baixa, 
tal  e  tão  compacta  era  a  mole  de  gente. 

Iam  acender-se  as  iluminações,  de  que  os  alviçareiros 
apregoavam  maravilhas. 

...  Na  Praça  da  Figueira  e  no  Rocio,  em  S.  Domingos 
e  nas  Portas  de  Santo  Antão,  em  S.  Francisco  e  no  Ter- 
reiro do  Paço,  no  Loreto  e  em  S.  Roque,  no  Passeio  e  na 
Anunciada,  os  descantes  à  desgarrada  e  o  saracotear  das 
danças  campezinas,  o  fluxo  e  refluxo  dos  que  tocavam, 
cantavam  e  bailavam  e  dos  que  se  abeiravam  e  divertiam 
era  tão  intenso  e  forte  que,  ao  vê-los,  lá  de  cima,  do 
Carmo,  de  S.  Pedro  de  Alcântara  ou  de  S.  Francisco  da 
Cidade,  semelhava  um  Oceano  revolto  por  estranha  con- 
vulsão submarina. 

Se  as  vestes  das  mulheres  do  povo  tinham  uma  resul- 
tante policroma  e  ridente,  as  burguesas  e,  sobre  tudo,  as 
fidalgas,  ostentavam,  com  uma  uniformidade  impressiva,  as 
cores  aiíd  e  escarlate!. . . 

E  quando  a  noite  caiu  de  todo,  as  lanternas  — ;  às 
dezenas  de  milhares  !  —  definiam  as  janelas  da  basta  casaria 
da  cidade. 

No  mar  então  —  das  naus  potentes  aos  mais  pequenos 
catraios  —  todos  à  uma  concorriam  para  dar  um  cunho 
fantástico  a  essa  festa  Veneziana ! . . .  Nos  vasos  de  guerra, 
nacionais  e  estrangeiros,  os  fogos  de  Bengala  ameaçavam 


1  Versos   do   Hino   dos  rialisiJS,   na   GajeU   de   Lisboa,    iSaS, 
pág.  II 39. 
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incendiar  tudo,  listrando  caprichosamente  a  escuridão  do 
ar  e  a  magestade  verde-negra  do  Tejo  e  das  montanhas 
da  Outra-Banda,  onde  as  iluminações  e  as  fogueiras  de 
Cacilhas  e  Almada  lembravam  miríadas  de  pirilampos, 
pousados  e  lucilando  pelas  encostas.  .  . 

E  que  admira,  se  à  festa  religiosa  em  louvor  de  S.  João 
se  juntavam  as  manifestações  de  regosijo  em  honra  do 
Restaurador  do  absolutismo  ! . , . 


Em  S.  Carlos,  na  récita  de  gala,  cantava-se  a  ópera 
séria  Fajel,  e  nos  intervalos  —  anunciavam,  encomiásticos 
—  representar-se-ía  uma  dança  pantomímica,  pretensa  re- 
presentação coreográfica  dos  últimos  sucessos. . . 

A  ornamentação  da  sala  ficara  um  deslumbramento, 
para  o  que  concorria  também  o  poderoso  reforço  de  luzes. 

As  senhoras  da  Corte,  em  honra  dos  monarcas  e  do 
Herói  do  dia,  quebraram  a  abstenção  com  que  as  suas 
pessoas  haviam  protestado  —  j  durante  três  longos  anos! 
contra  o  mau  gosto  dos  homens  do  briche,  os  deselegantes 
e  inteiriços  Pais  da  Pátria,  os  desenfadados  vintistas.. 

Um  pouco  antes  das  nove  horas  esperava-se  apenas 
pela  Família  Rial:  Frisas,  camarotes  e  torrinhas,  abarro- 
tavam de  faustosas  damas,  cobertas  de  jóias  do  Oriente 
e  do  Brasil,  de  sedas  e  rendas  da  índia  e  de  Alençon ! 

Na  primeira  ordem  viam-se:  as  Lafões,  Cadaval,  Ale- 
grete, Angeja,  Belas,  Anadia,  Sabugal,  Lavradio,  Valença, 
Ribeira,  Ponte  de  Lima,  Vila  Verde,  Vila  Nova  de  Cer- 
veira, Palmela.  . . 

. . .  Sentiu-se  o  hino  tocado  pela  banda  da  guarda  de 
honra  e  o  trotar  dos  cavalos  dos  coches  e  da*  escolta. 

—  ;  Chega  El-Rei !  —  vogou,  num  relâmpago,  pelos  cor- 
redores e  na  plateia. 

E  quando  o  sumilher  correu  o  reposteiro  da  Tribuna 
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e  deixou  ver  o  rosto  ancho,  bondoso  e  flácido  do  monarca, 
entre  a  figura  característica  da  Rainha  e  o  corpo  esbelto 
de  D.  Miguel  e  —  ladeando  essas  três  personagens  capitais 
—  a  princesa  viúva,  Maria  Benedita  e  as  infantas  D.  Isabel 
Maria,  D.  Maria  de  Assunção  e  D.  Ana  de  Jesus,  os  vivas 
e  as  aclamações  romperam  atroadoras  e  ameaçaram  per- 
petuar-se.  . . 

...  O  conde  de  Amarante  —  já  com  os  primeiros  sin- 
tomas da  perigosa  doença  que  havia  de  enfermá-lo  três 
dias  depois  *  —  apareceu  mais  tarde  na  Tribuna,  para 
onde  D.  João  VI  o  convidara. 

i  Foi  um  delírio,  então  ! 

Instado  por  El-Rei  a  assomar  à  balaustrada,  para  que 
todos  o  vissem,  o  conde  assim  fez,  por  obediência;  mas 
agradecia  a  imponente  ovação  de  toda  a  sala  vitoriando 
El-Rei,  a  Rainha,  o  Infante. . . 

Numa  modéstia  que  era,  nesse  momento,  a  expressão 
sincera  do  seu  sentir,  «com  delicadeza  desviava  de  si  os 
(vivas)  que  o  publico  lhe  derigia»  ^,  e  indicava  aos  assis- 
tentes as  figuras  dessimilhantes,  mas  nessa  noite  bem 
queridas:  j  D.  João,  D.  Carlota  Joaquina  e  D.  Miguel, 
como  únicas  dignas  e  causadoras  do  bem  que  ia  felicitar 
o  país ! 

«Então  se  romperam  os  diques  ao  publico  enthusiasmo. 
Aqui  faltam  as  expressões;  só  os  olhos  que  o  viram  podem 
formar  a  ideia  do  prazer,  da  effusão  de  coração,  que  se 
soltava  nos  vivas  e  acclamações»  '. 


Os   carinhos  de  que  o  seu  comandante  em  chefe  era 


*  A  Gaveta  de  Lisboa,  de  27  de  junho  anunciava  oficialmente  a 
doença  do  conde,  como  se  êlo  fosse  da  família  rial  ! . . , 
2  Idem,  n.«  149. 
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alvo  acabaram  por  ensorbebecer  os  soldados  da  Liai 
divisão  transmontana.  Desconfiados  por  natureza,  orgu- 
lhosos por  índole  e  fortes  por  compleição,  principiaram 
pleiteando  primazias  com  os  seus  camaradas  da  Corte,  a 
propósito  de  quais  deles  mais  tinham  contribuído  para 
restituir  a  El-Rei  «os  seus  inauferíveis  direitos».  Como 
para  os  amarantinos  valesse  mais  só  o  dia  rudemente  tra- 
balhado de  Santa  Bárbara,  do  que  toda  a  inofensiva 
Campanha  da  poeira^  reduzida  às  jornadas  festivais  de 
Vila  Franca  ou  de  Santarém,  não  era  raro  que  os  mútuos 
argumentos  chegassem  até  ao  murro  e  à  pranchada. .. 

Duma  vez  a  coisa  esteve  séria  entre  os  soldados  de 
cavalaria  4  e  os  dragões  de  Bragança  (cavalaria  12) — na 
realidade  os  mais  apaixonados  na  contestação  — ,  a  ponto 
que,  na  Ordem  do  dia  de  8  de  julho,  saiu  D.  Miguel  a 
exprobar-lhes  o  procedimento  e  a  recomendar-lhes  mode- 
ração. E  como,  pelo  visto,  não  fossem  de  todo  profíquos 
os  conselhos  paternais  do  Infante,  não  houve  mais  remédio 
senão  publicar  a  Ordem  do  dia,  de  29  de  julho,  em  que 
D.  Miguel,  comandante  em  chefe  do  exército,  ordenava: 

Que,  cavalaria  9  e  infantaria  12  marchassem  para 
Trás-os-Montes;  caçadores  9  para  a  Beira  e  os  artilheiros 
ordenanças  de  Chaves  e  Bragança  para  as  suas  respectivas 
praças  «a  fim  de  alliviarem  os  corpos  de  2.*  linha  no 
pesado  serviço  que  estão  fazendo  em  uma  estação  própria 
de  colheitas  e  trabalhos  ruraes»;  e  como  a  dar-lhes  uma 
prova  de  confiança  na  sua  fidelidade  absolutista,  acrescen- 
tava: .  .  .  «bem  como  para  porem  a  coberto  as  fronteiras 
das  duas  províncias  de  qualquer  insulto  ou  roubo  das 
guerrilhas  revolucionarias  de  Hespanha». 

Assim  principiou  o  desmembramento  da  divisão  do 
Restaurador. 
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o 

nS    RECOMPEMSnS 

o  entusiasmo  reacionário  repercutiu  nos  quatro  cantos 
do  país. 

As  festas  espaventosas  solenizando  a  ressurreição  do 
absolutismo  foram  inúmeras  e  —  como  sempre  nas  grandes 
convulsões  —  os  inspirados  surgiram  a  dar  forma  poética 
e  artística  às  aspirações  da  massa  geral: 

«Queremos  ver  tua  Esposa 
sobre  teu  throno  sentada; 
a  nossa  Augusta  Rainha 
por  homens  vis  maltratada  ! 
Desejamos  que  o  Brazil 
se  una  já  a  Portugal : 
sejamos  todos  irmãos, 
e  termine  o  nosso  mal. 


EVOS,  ó  filhos  de  Marte, 
dizei  já  do  coração  : 
Viva  El-Rei,  Nosso  Senhor 
e  morra  a  Constituição»  ^. 


A  forma  infantil  e  desataviada  destes  versos  —  mani- 
festação duma  literatura  quási  moribunda  —  joga  a  par 
com  o  valor  da  fantasia  do  quadro,  com  que  o  pintor  his- 
tórico Arcanjo  Fuschini  pretendeu  representar  «o  sempre 


*  Gaveta  de  Lisboa,  pág.  iiyS. 
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memorável  dia  5  de  junho  de  1823,  em  que  recuperaram 
seus  inauferíveis  direitos  e  lustre  o  Throno  e  o  Altar» : 


«No  meio  do  Quadro  se  representa  n^um  rico  carro 
triumphal  a  Augusta  Pessoa  do  nosso  adorado  Rei  o 
Senhor  D.  João  VI,  acompanhado  de  Suas  Augustas  Filhas; 
vendo-se  conduzido  em  triumpho  pelas  oito  virtudes  cara- 
cterísticas da  incomparável  e  nunca  assaz  louvada  nação 
portugueza,  que  vêem  a  ser:  a  Lealdade,  o  Valor,  a  Fir- 
meza, e  o  Amor  dos  seus  Monarchas,  a  Obediência  e  o 
Zelo  da  Religião,  a  Constância  e  o  Respeito  ao  Throno. 
Ver-se-ha  capitaneado  este  respeitável  grupo  pelo  Anjo 
Custodio  e  tutelar  do  Reino,  que  sustentando  com  a  mão 
esquerda  uma  bandeira,  com  o  distico:  Quis  ut  Deus? 
repelle  com  a  direita,  armada  d'uma  espada  de  fogo,  os 
Vicios  e  as  Fúrias  que  inundam  o  nosso  precioso  e  feliz 
terreno,  apparecendo  envolvidos  em  uma  densa  e  espessa 
névoa,  aonde  se  distinguem  com  mais  claresa  a  Impiedade, 
o  Atheismo  e  a  Impostura. 

«Ao  lado  de  S.  M.  sobresahe  a  Augusta  Pessoa  do 
S.S.  Infante  D.  Miguel,  que  apesar  da  sua  juvenil  idade 
mostra  ser  o  Heroe  d'esta  tão  brilhante  Scena,  em  attitude 
de  ordenar  este  tão  novo  triumpho;  e  vendo-se  ao  lado  da 
Augusta  Familia  Real  a  Religião  Catholica  Apostólica 
Romana  debaixo  do  aspecto  d'uma  venerável  Matrona, 
que  escuda  com  a  sua  Égide  e  sustentando  com  a  destra 
o  Symbolo  da  nossa  Redempção. 

«No  lado  opposto  ao  dos  Vicios,  se  vê  o  encanecido 
Tempo  arrancar  com  as  suas  nodosas  mãos  do  Livro  da 
Historia  as  Folhas  em  que  se  vêem  escriptos  os  tenebrosos 
factos  do  extincto  Systema  desorganisador. 

«Os  vãos  do  Painel  são  occupados  por  innumeravel 
concurso  de  Povo  de  todas  as  classes  espargindo  flores, 
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e  dando  graças  ao  Altíssimo  com  as  mais  enérgicas  e 
expressivas  altitudes  de  alegria  e  enthusiasmo  por  tão  rá- 
pidos e  portentosos  acontecimentos.  Em  parte  mais  ele- 
vada e  central  do  Quadro  se  descobre  em  uma  abertura 
de  nuvens  a  Virgem  Padroeira  do  Reino  agradecendo  a 
seu  Unigénito  Filho  o  milagre  feito  aqui  expressado. 

«Este  é  o  bosquejo  do  dia  mais  glorioso  para  os  Annaes 
da  Historia  Portugueza  pelo  completo  triumpho  que  a  vir- 
tude conseguiu  sobre  o  crime  desmarcado. 

aO  Pintor  da  Gamara  de  S.  M.  Fidelíssima 

dArcangelo  Fuschini 
o  fez  a  10  de  junho  de  1823»  *. 


As  festas  sucediam-se,  o  entusiasmo  ameaçava  não 
arrefecer  jamais,  reaquecido  como  era  pelas  acendalhas 
da  agonia  da  Constituição  espanhola,  que  veiu  a  morrer 
em  Cádiz,  a  28  de  setembro,  passamento  que  Lisboa  ao 
sabê-lo  —  a  4  de  outubro  —  solenizou  com  uma  salva  de 
loi  tiros  !.  . . 

Hoje,  tinha  lugar  urs\2i  parada  em  que  figuravam  os  12 
a  i5  mil  homens  da  guarnição;  Amanhã,  dava-se  um  baile 


*  Este  projecto  foi  mandado  pôr  em  prática  pela  seguinte 

Ordem 

«Tendo  merecido  a  Real  Approvação  o  Quadro  projectado  pelo 
pintor  de  Historia  Arcangelo  Fuschini,  allusivo  ao  glorioso  dia  5  de 
junho  próximo  passado,  em  que  S.  M,.  entrou  triumphalmente  n'esia 
capital  reintegrado  em  toda  a  plenitude  dos  Direitos  da  Soberania,  o 
mesmo  pintor  de  Historia  ponha  em  execução  o  seu  projecto. 

«Intendência  das  Obras  Publicas,  16  de  julho  de  iSaB. 

«(a)  O  Brigadeiro  intendente  das  Obras  Publicas. 

Vide  Gaveta  de  Lisboa,  iSaS,  pág.  142 1. 
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—  como  o  que  ofereceu  o  Corpo  Comercial  —  j  em  que 
tomavam  parte  3. 200  convidados  !. . .  No  outro  dia,  uma 
ceia  numa  embaixada;  No  outro,  um  jantar  diplomático; 
No  outro  ainda,  a  corporação  de  oficiais  dum  regimento 
(cavalaria  4),  para  solenizar  o  aniversário  de  D.  Miguel 
(27  de  outubro),  convidava  todos  os  seus  camaradas  da 
guarnição  de  Lisboa  para  um  grande  banquete  !  No  outro, 
por  último,  era  o  almoço  e  baile  dados  a  bordo  da  nau 
Revange,  de  S.  M.  Britânica. 

Por  mais  reduzidas  que  sejam  as  dimensões  que  deseje 
dar  a  este  capítulo,  é  impossível  não  transcrever  —  ou  inte- 
gral ou  truncadamente  —  os  períodos  das  encomiásticas 
descrições,  visto  que  só  por  elas  poderemos  formar  apro- 
ximada idea  da  Corte  e  do  Povo  que  deu  de  si  a  Vilafran- 
cada,  a  Abrilada  e  as  Lutas  civis  em  que  nos  degladiámos 
por  mais  de  trinta  anos ! 


A  Europa  livre,  enfim,  do  pesadelo  das  Constituintes 
de  Nápoles,  de  Cádiz  e  de  Lisboa,  dava  expansão  aos  seus 
entusiasmos  absolutistas : 

O  Rei  de  França  mandava  a  D.  João  VI  e  a  D.  Miguel 
as  ordens  de  S.  Miguel  e  do  Espirito  Santo,  cujas  veneras 
foram  impostas  aos  agraciados  com  toda  a  pompa  e  em 
sessão  solene  no  Paço  da  Ajuda,  no  dia  19  de  outubro. 

Hyde  de  Neuville,  ao  apresentar  as  suas  credenciais 
como  embaixador  de  S.  M.  Cristianíssima  e  dirigindo-se  a 
D.  Miguel,  fez  a  seguinte  fala: 

• —  «Gosae,  Príncipe,  do  vosso  venturoso  destino;  é  bello 
poder  dizer  no  decurso  da  vida:  Tal  dia  livrei  eu  a  minha 
Pátria,  o  meu  Rei  e  o  meu  Pae»  *. 


*  Gaveta  de  Lisboa,  1823,  pág.  1490. 
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D.  Miguel  retribuiu  a  amabilidade  do  embaixador  assis- 
tindo à  função  que  o  mesmo  deu,  a  1 1  do  mês  seguinte 
(outubro)  «para  festejar  o  livramento  de  S.  M.  Catholica 
e  sua  A.  Familia. . .  Depois  de  ceiar,  o  Infante  dignou-se 
sentar-se  á  mesa  das  senhoras,  junto  da  embaixatriz  fran- 
ceza.  . .  Só  ás  4  horas  se  retirou,  deixando  toda  a  assem- 
bleia encantada  da  sua  afabilidade»  *. 

Quatro  dias  depois,  nova  solenidade:  a  investidura  da 
Ordem  da  Jarreteira,  com  que  Jorge  IV  distinguiu  o 
monarca  português,  em  acção  de  graças  de  estar  restituído 
aos  seus  inauferíveis  direitos.  .. 

No  jantar  de  gala  dessa  noite,  em  que  se  reuniram  «o 
corpo  diplomático,  os  ministros  e  as  pessoas  mais  gradas», 
j  nem  um  só  brinde  se  fez  a  D.  Pedro !  ^. 


A  festa  do  Almirante  Harry  Neale,  a  bordo  da  nau 
Reveyige,  ficou  memorável. 

A  primeira  coberta  transformaram-na  num  grande  salão, 
deslumbrante  de  colgaduras,  de  espelhos  e  de  flores  raras, 
compradas  a  peso  de  ouro,  pois  que  se  estava  em  fins  de 
outubro. . . 

El-Rei,  D.  Miguel  e  as  Infantas  embarcaram  —  era 
quási  meio  dia  —  na  Ribeira  das  Naus  (atual  Arsenal  da 
Marinha)  e  o  entusiasmo  chegou  a  tal  ponto,  que  a  galeota 
rial  vogou  sempre  cercada  de  embarcações  pejadas  de 
gente  que  saudava  o  monarca  num  delírio  comevedor ! 
E  esta  alegria  era  tanto  mais  sincera  quanto  é  certo  que, 
em  grande  parte,  a  provocara  a  gratidão  dos  catraeiros  e 
pescadores  isentos,  nas  vésperas,  do  imposto  do  Trama- 
galho . . . 


*  Gaveta  de  Lisboa,  1823,  pág.  1596. 
2  Idem,  pág.  i5i6. 
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E  os  navios  nacionais  e,  principalmente,  os  estrangeiros, 
que  eram  muitos,  atroavam  os  ares  com  as  suas  salvas 
intermináveis  ! . . . 

A  bordo  da  Revenge  esperávam-os;  todo  o  corpo  diplo- 
mático, o  ministério  e  o  que  havia  de  mais  nobre  na  Corte. 
Pouco  depois  iniciava-se  o  baile. 

As  três,  S.  M.  e  A. A.  serviram-se  dum  opíparo  almoço 
a  que  assistiram  200  pessoas. 

As  saúdes  aos  Reis  de  Portugal,  da  Gra-Bretanha  e 
da  Espanha  foram  calorosamente  aplaudidas.  A  sublinha- 
rem-nas,  com  ruído  estrepitoso,  a  bordo:  as  miásicas  mar- 
ciais executando  os  hinos  correspondentes;  e  no  estuário 
do  Tejo  —  j  um  grande  mar  !  —  dezenas  de  milhares  de 
peitos  gratos  e  delirantes  e  as  bocas  de  centos  de  peças 
vomitando  salvas  sem  fim  ! . . . 

Em  atenção  aos  delicados  nervos  de  D.  Izabel  Maria 
os  artilheiros  da  Revenge  permaneceram  inactivos  e  muda 
a  grandiosa  nau !  Em  contraposição,  porem,  a  artilharia 
das  esquadras  nacional,  inglesa  (fragatas  Activa,  Naiade 
e  Seringapitão)^  francesa  e  espanhola,  ameaçavam  eternizar 
o  ribombo ! 

Findo  o  almoço  recomeçou  o  baile,  intercortado  por 
uma  profusão  de  refrescos,  até  que  às  7  horas  da  tarde, 
S.  M.  e  A. A.  se  retiraram  para  terra,  com  um  luzidíssimo 
acompanhamento.  A  iluminação  desmarcada  das  embar- 
cações dava  ao  Tejo  um  aspecto  lindo,  a  que  os  relâmpagos 
de  centenas  de  tiros  concorriam  de  molde  a  torná-lo  fan- 
tástico *. 

E  justo  e  convêm  seguir  agora  pelo  que  o  cronista 
oficial  nos  diz  ter  sido  a  maravilha  do  baile  que  as  senhoras 
da  nobreza  deram  no  Paço  de  Belém.     E  para  lhe  não 


1  Gaveta  de  Lisboa^  1823,  pág.  1066. 
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tirar,  um  ápice  sequer,  ao  sabor  antigo  e  para  escarmento 
e  lição  aos  noticiaristas  atuais  e  vindouros,  publico  o  arra- 
zoado comprido  e  terso,  tal  qual  chegou  ao  meu  conheci- 
mento: 


«No  bello  jardim  d'aquella  real  quinta  se  dispoz  uma 
brilhante  illuminação,  fazendo-se  no  tanque  do  centro  uma 
pyramide  transparente,  em  forma  de  obelisco,  terminada 
por  uma  esphera,  e  tendo  na  face  fronteira  ao  Palácio  o 
retrato  de  El-Rei,  Nosso  Senhor,  e  por  baixo  no  pedestal 
os  seguintes  versos  applicados  com  feliz  acerto: 

«Aitenta  nHiim,  que  afama  tanto  estende, 
Que  de  nenhum  passado  se  contenta, 
Que  a  Pátria,  que  d' um  fraco  Jio  pende 
Sobre  seus  duros  hombros  a  sustenta. 

Camões,  Lusíadas,  Canlo  VHF. 

«Na  facce  opposta: 

«Os  olhos  da  Real  benignidade 
Ponde  no  chão,  vereis  um  novo  exemplo 
De  Amor  dos  Pátrios  feitos  valorosos 
Em  versos  divulgando  numerosos. 

Idem,  Canto  I. 

((D'um  dos  lados: 

«Fa^ei,  Senhor,  que  nunca  os  admirados 
Allemães,  Gallos,  ítalos  e  Ingleses 
Possam  di^er  que  são  — para  jnandados, 
E  não  para  mandar  —  os  Portugueses. 

Idem,  Canto  X. 

«Do  outro -lado: 

nOs  cavalleiros  tende  em  grande  estima y 
Pois  que  seu  sangue  intrépido  e  fervente 
Entendem,  não  somente  a  Lei  divina, 
Mas  inda  vosso  Império  pr eminente. 

Idem^  Canto  X. 
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ftNos  quatro  ângulos  e  destacados  da  pyramide,  havia 
quatro  columnas,  symbolo  da  Fortaleza,  terminadas  tam- 
bém em  espheras,  e  transparentes,  tendo  na  parte  exterior 
da  base  de  cada  uma  seu  distico,  em  versos  com  muito 
gosto  escolhidos  do  mesmo  Poeta;  a  saber: 

«Na  columna  que  representava  o  dia  23  de  fevereiro, 
em  que  o  Conde  de  Amarante  (hoje  Marquez  de  Chaves) 
levantou  em  Villa  Real  o  grito  da  liberdade  contra  a  facção, 
liam-se  os  seguintes: 

nMais  ra^ão  é  que  queira  eterna  gloria 
Quemfe^  obras  tão  dignas  de  memoria. 

Lusíadas,  Canto  II. 

«A  que  commemorava  o  dia  27  de  maio,  da  sahida  de 
S'.  A.  R.  o  S.S.  Infante  D.  Miguel,  tinha  estes: 

(iCódro,  nem  Cacio,  ouvidos  com  espanto, 
Nem  os  Décios  leaes  JÍ!(eram  tanto. 

Idem,  Canto  IV. 

«A  que  alludia  ao  dia  3o  de  maio,  da  sahida  de  S.  M. 
El-Rei  do  Real  Palácio  da  Bemposta  para  Villa  Franca, 
mostrava  os  seguintes: 

«Digno  Feito  de  ser  no  Mundo  eterno, 
Grande  no  Tempo  antigo  e  no  moderno. 

Idem,  Canto  VIII. 

«Na  que  figurava  o  dia  5  de  junho,  em  que  S.  M. 
entrou  triumphante  n'esta  capital,  se  viam  estes: 

t^Que  Cythar  a  jamais  cantou  victoria 
Que  assim  mereça  eterno  nome  e  gloria. 

Idem,  Canto  II. 
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«Tinha-se  tirado  o  possível  partido  da  configuração  do 
jardim  para  coordenar  uma  illuminação  regular,  que  osten- 
tava mui  vistosa  perspectiva,  sobre  tudo  vista  da  varanda 
do  Palácio.  A  entrada  deste  tocava  uma  grande  banda 
de  musica  excelentes  peças;  e  logo  na  primeira  sala,  guar- 
necida de  vasos  de  flores,  e  bem  illuminada,  havia  um 
quadro  transparente  que  representava  a  Noite  correndo 
para  o  occidente  do  globo,  conduzindo  ao  collo  Morpheu 
e  lendo-se  no  manto  que  lhe  fluctuava,  os  seguintes  versos: 

«Das  damas  a  formosa  Companhia, 
Que  querem  dar  aos  seus  Libertadores 
Banquetes  mil  cada  hora  e  cada  dia. 

Camões,  Lusíadas,  Canto  VI». 

«Passadas  quatro  salas  bem  illuminadas  e  decoradas, 
encontrava-se  a  sala  de  baile,  a  qual  tinha  no  topo  o 
estrado  com  as  cadeiras  para  as  Reaes  Pessoas,  e  por 
cima  uma  coroa  Real,  de  que  desciam  apanhadas  as  cor- 
tinas até  ó  espaldar;  e  n'este  se  achava  estendido  e  fazendo 
o  seu  maior  adorno  o  Estandarte  Real  que  tremulou  na 
nau  D.  João  VI  quando  conduziu  do  Rio  de  Janeiro  S.  M. 
e  S.  A.  Familia  ao  seio  dos  portuguezes  da  Europa  e  que 
EI-Rei,  Nosso  Senhor,  ao  chegar  ao  Tejo  havia  dado  ao 
vice-almirante,  commandante  da  esquadra,  como  subido 
testemunho  de  sua  Real  estima  e  brazao  o  mais  sublime 
para  aquelle  vice-almirante  deixar  em  perpetuo  morgado 
aos  seus  vindouros. 

«Resplandecia  a  sala  illuminada  por  um  grande  lustre 
no  centro,  quatro  nos  lados  e  placas  egualmente  do  feitio 
de  meios  lustres  de  vidro,  reverberando  suas  luzes  em 
Escudos  das  Reaes  Armas  portuguezas,  que  eram,  com 
vários  tropheus  militares,  os  symbolos  da  lealdade  d'aquel- 
les  que  levavam  de  victoria  em  victoria  as  Luzas  Quinas 
até  aos  mais  remotos  paizes  da  terra. 
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«Um  coreto  á  direita  do  Throno,  elevado  por  cima 
d'uma  das  portas  da  salla,  servia  para  a  orchestra  desem- 
penhar as  peças  de  musica,  como  executou. 

«A  entrada  para  o  baile  tinha  sido  marcada  para  as 
7  horas  e  meia  da  tarde,  e  quasi  em  seguimento  foi  che- 
gando o  lusidissimo  concurso  de  senhoras  e  cavalheiros, 
de  sorte  que  das  8  para  as  9  horas,  já  as  sallas  apresen- 
tavam a  mais  brilhante  assembleia.  Tinham  sido  convi- 
dados, alem  das  pessoas  principaes  da  Corte,  o  corpo 
diplomático,  o  marquez  de  Campo  Maior  (lord  Beresford), 
o  almirante  lusitano  e  os  commandantes  das  embarcações 
de  guerra  inglezas,  portuguezas,  surtas  n'este  porto,  os 
oííiciaes  generaes  do  exercito  e  marinha,  os  commandantes 
e  ofíicialidade  dos  corpos  da  guarnição  e  outras  muitas 
pessoas  conspicuas  de  todas  as  jerarchias. 

«Pouco  depois  das  9  horas  S.  M.  El-Rei  Nosso  Senhor, 
o  S.S.  Infante  D.  Miguel  e  as  S.S.  Infantas  D.  Izabel 
Maria,  D.  Maria  da  Assumpção  e  D.  Anna  de  Jezus  Maria, 
sendo  recebidos  pelas  senhoras  da  mais  alta  jerarchia, 
directoras  do  baile;  e  tendo-se  demorado  breve  espaço  a 
ver  a  illuminação  do  jardim,  entraram  S.  M.  e  A. A.  na 
sala  do  baile,  ao  som  do  Hymno  Real  tocado  pela  orchestra, 
palpitando  de  alegre  alvoroço  todos  os  corações  ao  entoar 
subitamente  um  coro  de  peregrinas  vozes  de  algumas 
senhoras  a  canção  ou  hymno  real,  festejando  assim  a 
chegada  do  nosso  querido  monarcha  ao  seio  d'esta  magni- 
fica assembleia. 

«Sentadas  as  Reaes  pessoas,  depois  de  haverem  beijado 
a  mão  de  S.  M.  todos  os  que  o  poderam  fazer,  rompeu, 
obtida  a  regia  permissão,  o  baile,  que  durou  longo  tempo 
n'csta  primeira  roda,  variando  porém  as  danças. 

«A  Real  presença  do  monarcha,  cuja  afifabilidade  pene- 
trava todos  os  corações  de  reconhecimento,  era  em  tal 
occasião  a  mais  ^.xpressiva  imagem  de  Pae  d'uma  grande 
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família,  que  folga  no  meio  de  seus  filhos  de  os  vêr  contentes 
celebrar  a  fortuna  de  o  possuírem.  Quadro  na  verdade 
encantador,  que  estimamos  vêr  presenciado  por  tantos 
estrangeiros  illustres,  que  serão  entre  os  outros  povos  e 
thronos  pregueiros  da  sympathía,  do  mutuo  amor  que 
enlaça  os  portuguezes  aos  seus  legítimos  monarchas. 

«Concluídas  as  primeiras  danças  servíu-se  chá  e  doces 
a  S.S.  M.M.  e  S.S.  A. A.  Reaes,  e  permittiu  El-Rei  se 
servisse  egualmente  a  toda  a  assembleia.  Renovou-se 
passado  tempo  outra  roda  de  dança,  e  terminada  esta  se 
serviu  do  mesmo  modo  a  S.S.  M.M.  e  A. A.  e  a  toda  a 
assembleia  grande  profusão  e  variedades  de  sorvetes,  be- 
bidas e  doces.  Depois  das  11  horas  se  dignou  S.  M.  de 
ir  á  casa  para  isso  destinada  tomar  alguma  refeição;  e 
n'este  meio  tempo  se  entreteve  a  assembleia  em  agradável 
conversação,  até  que  pela  volta  da  i  hora  voltou  a  Real 
Família  á  sala  do  baile  e  se  renovou  a  dança.  S.  M.  se 
dignou  conversar  com  varias  pessoas  e  vesivelmente  trans- 
luzia em  seu  Augusto  semblante  a  satisfação  com  que 
honrava  este  festejo,  e  que  n'elle  mais  do  que  em  nenhum 
outro,  se  apresentava  em  toda  a  complacência.  S.  A. 
Reaes  com  grave  lhaneza  e  bondade  se  dignaram  também 
conversar  com  algumas  senhoras.  Uma  só  circunstancia 
faltou,  para  que  nada  houvesse  a  desejar,  que  foi  impedir 
um  grave  defluxo  a  Rainha  Nossa  Senhora  de  honrar 
também  com  a  sua  Real  presença  esta  solemne  funcção, 
completando  assim  um  tão  grande  praser. 

«Eram  mais  de  2  horas  e  meia  da  noite  quando  El-Rei 
Nosso  Senhor  e  S.  A.  Filhos  se  retiraram,  com  saudade 
de  toda  a  assembleia,  que  quasi  se  pode  dizer  lhes  fazia 
apertado  circulo  para  beijar  suas  Reaes  mãos  e  alongar 
assim  o  momento  da  sua  sabida  para  gosar  mais  tempo 
da  sua  presença. 

«Retiradas  as  Reaes  pessoas,  passaram  as  senhoras  a 
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tomar  alguma  refeição  em  uma  salla  já  para  isso  destinada, 
seguindo-se  toda  a  mais  assembleia,  que  foi  successiva- 
meme  servida  de  excellentes  íiambres,  primorosos  vinhos 
e  gelados,  tudo  com  a  maior  profusão  e  com  grande  pres- 
teza. Continuando  ainda  depois  o  baile,  que  era  já  claro 
dia  quando  terminou  esta  luzidissima  e  mui  alegre  funcção. 

«Ao  principio,  depois  de  reunida  a  maior  parte  das 
senhoras  na  salla  do  baile,  em  que  eram  introduzidas  e 
conduzidas  a  seus  logares  por  algumas  destinadas  a  esse 
fim,  se  destribuiu  um  impresso  que  continha  um  Hymno 
para  se  unir  á  musica  do  Hymno  Real  e  trez  sonetos,  um 
a  El-Rei  Nosso  Senhor,  outro  a  Rainha  Nossa  Senhora  e 
outro  ao  S.S.  Infante  D.  Miguel,  todos  trez  muito  concei- 
tuosos. 

«Restituido  ao  throno  o  seu  antigo  explendor,  e  o  so- 
cego  á  nação,  assim  festejaram  no  dia  i5  do  corrente 
(outubro)  as  senhoras  da  nobreza  portugueza  esse  ventu- 
roso acontecimento,  dando  um  publico  testemunho  de  amor 
ao  Nosso  A.  Monarcha  e  á  sua  Real  Familia»  *. 


O  delírio  da  Corte  e  o  entusiasmo  da  Europa  repercu- 
tiram-se,  e  com  grande  intensidade,  nas  províncias. 

O  Porto  teve  de  contentar-se  com  a  entrada  do  Gaspar 
Teixeira,  o  comandante  em  segundo  do  Exército  restau- 
rador, . .  j  Mas  com  Ele  apenas,  que  deslumbramento  de 
festas ! 

Na  carência  da  ambicionada  pessoa  de  D.  João  VI,  para 
lhe  assistir  às  récitas  e  aos  bailes,  aos  jantares  e  às  ceias, 
fizeram-na  substituir  pela  rial  efígie,  que  cercaram  de  todo 
o  respeito  magestático,  que  incensaram  numa  idolatria 
absolutista ! 


í  Gaveta  de  Lisboa,  1823,  pág.  ió66. 
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Nos  confins  da  Beira,  em  Lamego,  e  nos  de  Trás-os- 
Montes,  em  Chaves  —  longe  dos  concluios  dos  moderados 
planeando  conspirações  —  ainda  o  primeiro  aniversário  da 
Contra-revolução  deu  origem  a  festas  dignas  de  registo. 

Em  Lamego,  planearam-nas  o  comandante  e  oficiais 
de  caçadores  9 ! 


Na  noite  de  22  de  fevereiro  houve  iluminação  profusa 
no  quartel.  Na  madrugada  e  ao  pôr  do  sol  de  23,  salvas 
de  artilharia.  Melhoraram  o  rancho  dos  soldados.  As  10 
e  meia  da  manhã,  o  bispo  resou  Pontifical  com  assistência 
de  tudo  o  que  de  mais  distinto  havia  na  cidade;  ao  levantar 
a  Deus  nova  salva.  No  sermão — grandiloquo  e  trovejado 
do  púlpito — i  que  fanatismo  de  fé  religiosa,  que  alastrado 
programa  político! 

A  festa  de  igreja  seguiu-se  o  jantar,  que,  havendo 
principiado  às  3  e  meia,  terminou  quatro  horas  depois !  e, 
nota  curiosa  pelo  ingénuo  simbolismo: 

«O  jantar  —  encarece  o  correspondente  de  Lamego  — 
foi  servido  com  profusão,  riqueza  e  magnificência,  tomando 
a  cabeceira  superior  da  mesa  a  Real  Etfigie  de  S.  M. 
entre  dois  vasos  de  flores,  guardanapo,  e  um  talher  de 
ouro,  tendo  á  direita  S.  Ex.*  reverendissima  e  á  esquerda 
o  Ex.™°  general  d'esta  provincia»  *. 

As  saúdes,  o  costume:  Vivas  a  El-Rei,  Rainha, 
D.  Miguel,  família  rial  —  com  exclusão  de  D.  Pedro  —  ao 
marquês  de  Chaves  (o  que  fora  conde  de  Amarante)  e  à 
desejada  união  do  Bra\il. . . 

Depois  do  jantar,  a  récita  pela  companhia  espanhola, 
a  que  assistiu  «com  toda  a  decência,  a  mesma  Real  Eífi- 
gie»  *. 


1  Gaveta  de  Lisboa^  1S24,  nP  60. 
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Em  Chaves,  ou  porque  a  Vila  fosse  uma  praça  de 
armas  ou  porque  os  seus  sentimentos  dessem  para  mais 
ruidosas  manifestações,  os  flavienses  suplantaram,  em 
pompas,  os  de  Lamego. 

Como  aqui,  houve  salvas,  Te-Deiim,  sermão,  jantar  e 
baile,  em  vez  de  récita.  Mas  o  que  sobrelevou  foi  o  mimo 
duma  parada,  no  Tablado,  em  que  o  9  de  cavalaria  e  o 
12  de  infantaria  desfilaram,  garbosos,  deante  do  imponente 
brigadeiro  Teixeira  Pinto. 

Como  em  Lamego,  a  Rial  efígie  presidiu  à  mesa  do 
jantar,  mas  velada  por  um  tule  de  cores  nacionais;  porem, 
quando  o  brigadeiro  se  levantou,  empunhando  a  taça  para 
brindar,  o  tule  franziu-se  e  o  rosto  bonacheirão  e  mole  de 
D.  João  VI  apareceu  em  plena  luz,  como  a  receber  o 
preito  desmarcado  dos  seus  fieis  vassalos ! !  *. 


Os  democratas  —  ensandecidos  e  enraivados  por  uma 
execração  assim — conspiravam  em  toupeirento  clubismo . . . 
A  história  secreta  da  poHcia  apenas  regista  que  houvessem 
saído  a  protestar  em  público,  uma  vez  só,  em  Coimbra, 
quando  fora  dos  grandes  festejos  comemorativos  da  resti- 
tuição de  El-Rei  aos  seus  inauferíveis  direitos ...  de  23  e 
25  de  fevereiro  de  1824. 

Porque  se  estava  na  Lusa  Atenas  a  solenização  foi  à 
grega...  Porem,  esse  jogo  —  mais  floral,  do  que  olím- 
pico —  reduziu-se  ao  que  nós  poderíamos  chamar  um 
Sarau  literário-musical,  estadeando-se  em  pitoresco  supe- 
daneo  na  Sala  dos  actos  da  Universidade. 

De  entre  a  juventude  académica  —  como  sempre  flami- 


*  Gaveta  de  Lisboa,  1824,  nP  60. 
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nivoma  das  ideas  mais  avançadas  e  radicais  —  saíram  os 
dísculos,  que  levaram  a  sua  irreverência,  a  protestar, 
pateando,  contra  a  demora  na  abertura  do  espectáculo;  a 
sua  coragem  incontroversa,  a  interromper,  com  gritos 
subversivos,  o  vitoriar  sacramental  do  Rei  absoluto,.  .;  e 
a  sua  contumácia  provadíssima,  em  exigirem,  para  serenar, 
a  intervenção  do  doutor  conservador  e  dos  seus  homens  de 
vara . . . 

«Na  madrugada  de  25  —  delata  o  Ferraz  de  Lima  e 
Castro  —  appareceram  rasgados  os  pannos  que  guarneciam 
o  pedestal  de  uma  pyramide,  collocada  no  terreiro  da 
Universidade. . .  e  fixado,  por  mão  sediciosa,  um  pasquim 
incendiário»  *. 

Mas  o  mais  grave  e  sério  e  revoltado  lance  dos  insu- 
bmissos,  foi  a  espera  que  prepararam  —  junto  ao  Arco  do 
Bispo  e  próximo  da  meia  noite  de  26  —  ao  Doutor  conser- 
vador, quando  ele,  acompanhado  da  ronda  —  um  meirinho 
e  poucos  homens  de  vara  —  recolhia  a  casa,  de  volta  desse 
fim  de  festa .  . . : 

Na  penumbra  do  Arco  —  que  a  lâmpada  do  nicho  mal 
esclarecia,  favorecendo  o  propósito  assassino  —  uns  vultos 
negros,  batinentos,  esperavam,  cosidos  com  a  parede  e  de 
becamartes  aperrados. . .  Ao  abeirar-se  o  grande  lampeão 
da  ronda,  esclarecendo  o  rosto  dos  ameaçados  e  suges- 
tionando o  cérebro  dos  ameaçadores  naquele  quadro  antigo, 
de  arte  castelhana,  os  vultos  batinentos  destacaram-se  da 
sombra  tornada  penumbra,  apontaram  e  fizeram  partir  três 
tiros,  de  que  milagrosamente  escapou  o  principal  visado, 
mas  pelos  quais  foram  atingidos:  o  meirinho  e  dois  homens 
de  vara,  um  deles  deixado  em  perigo  de  vida !  -. 


1  Ofício  do  Intendente  geral  da  polícia  de  Lisboa.    Vide  Soriano, 
Historia. . .  tomo  6."  da  3."  época,  páiíg.  556  a  58. 

2  Idem,  idem. 
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Pelo  visto,  foi  o  primeiro  ensaio  do  que  havia  de  ser 
depois,  em  28,  a  tragédia  de  Condeixa. . . 

Para  não  alarmarem  El-Rei,  nada  se  Lhe  contou: 
Convinha  fazer  supor  que  a  restauração  absolutista  redun- 
dara numa  consagração  geral,  incontrovertida,  num  aclamar 
unísono,  sem  protestos. . . 


l  E  como  pagar,  El-Rei,  tantas  e  tão  provadas  dedica- 
ções ? 

Fazendo  o  que  fez:  Vasou  sobre  o  pais  a  cornocópia 
das  graças;  encheu  de  honras  e  prebendas  os  corifeus  do 
absolutismo: 

Para  D.  Miguel,  o  comando  em  chefe  do  exército  e  a 
honra  de  assistir  ao  despacho; 

Ao  conde  de  Amarante,  o  titulo  de  marquês  de  Chaves, 
o  posto  de  tenente  general  efectivo  e  uma  pensão  anual 
de  dois  contos  e  quatro  centos  mil  réis; 

Ao  conde  de  Palmela,  a  coroa  de  marquês; 

Ao  Martins  Pamplona,  a  de  co7ide  de  Subserra; 

Ao  Gaspar  Teixeira,  o  viscondado  de  Peso  da  Régua; 

Ao  Pereira  Sampaio,  o  de  Santa  Marta; 

Ao  António  da  Silveira,  o  de  Cancelas; 

Ao  Luís  e  ao  José  Vás  Pinto  Guedes,  os  de  Monte 
Alegre  e  de  Vila  Garcia; 

Ao  Bernardo  da  Silveira,  o  da  Várzea; 

Ao  João  Lobo  Brandão  de  Almeida,  o  da  Alhandra; 

Ao  Luís  Maria  de  Sousa  Baía,  o  de  S.  João  da  Pesqueira; 

Ao  Bernardo  Doutel,  o  baronato  da  Portela; 

Ao  Carlos  Infante  de  Lacerda  de  Sousa  Tavares,  o  de 
Sabroso ; 

Ao  José  de  Vasconcelos  e  Sá,  o  de  Albufeira; 

Ao  morgado  de  Mateus,  o  condado  de  Vila  Rial;  e 

Ao  António  Snldanha  da  Gama,  o  de  Porto  Santo, 
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Como  se  não  bastassem  tantos  títulos  nobiliárquicos, 
choveram  ainda  as  Grã-cru\eSy  como  sobre  o  marquês  de 
Angeja,  e  conde  de  Vila  Flor;  as  Comendas  da  Torre  e 
Espada,  sobre  o  Barbacena  (Francisco),  o  Gabriel  António 
Franco  de  Castro,  o  conde  de  Vila  Rial,  os  viscondes  de 
Santa  Marta  e  da  Azenha  e  José  Correia  de  Melo;  e  os 
Hábitos  de  cavaleiro  da  mesma  Ordem,  ao  Monte  Alegre 
e  ao  Teixeira  Pinto  ! . . . 

Os  postos  de  acesso  concederam-se  —  ou  garantiram- 
nos  os  membros  duma  comissão  de  guerra,  a  que  o  Ama- 
rante presidiu. . . 

E  como  recompensa  geral,  a  venera  comemorativa,  a 
conhecida  medalha  da  poeira,  a  cruz  potenteia,  tendo  dum 
lado  a  Rial  efígie  de  D.  João  VI  e  do  outro  a  legenda 
Fidelidade  ao  Rei  e  à  Pátria  ou  então  Heróica  Fidelidade 
Transmontana  *. 


^  S.  Clemente,  Logar  citado,  i.°  vol.,  págg.  7S3  e  84. 
i3 
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H    MEDHLHH    Dfl    POEIRH 

Reclama  que  abramos  para  ela  um  sub-capítulo  glosa- 
dor. . . 

A  força  de  reclamações  dos  comparticipantes  da  aven- 
tura, tiveram  que  criar  quatro  classes  de  agraciados: 

I  .^  Para  os  transmontanos  e  para  os  que  partiram  dos 
seus  quartéis  a  unir-se  a  D.  Miguel  a  27  de  maio; 

2/*^  Para  os  que  se  Lhe  reuniram  de  28  a  3o,  para  os 
autênticos  da  Fidelidade  ao  Rei  e  à  Pátria^  para  quem, 
enfim,  os  constitucionais  —  cheios  de  despeito,  mas  açai- 
mados —  compuseram  o  célebre  e  insultuoso  pasquim: 

«Fidelidade  ao  rei  e  á  pátria  ?  / 

Forte  medalha ! 
Qual  será  a  pátria  de  tão  vil  canalha  ?»  *. 

3.*  Para  aqueles  que  só  o  houvessem  feito  de  3i  de 
maio  a  5  de  junho;  e 

4.*  e  por  último.  Para  os  que  apenas  houvessem  acla- 
mado o  Rei  absoluto. 

Concedida  assim  e  com  uma  tal  simplicidade,  passou 
a  ser  usada  por  toda  a  gente.  Viu-se  mesmo  brilhar  ao 
peito  das...  próprias  imagens  dos  Santos  e  Santas  da 
corte ...  de  Lisboa,  dessas  mesmo  de  que  os  avdadores  de 
ahnas  se  faziam  acompanhar,  nas  quotidianas  peregrina- 
ções pelas  ruas  e  praças  da  cidade,  mendigando  esmolas  !. . . 
Traziam-nas  «em  nichos  ou  oratórios  portáteis,  que  met- 


*  Soriano,  Revelações  da  viinlia  vida        pág   5o 
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tiam  á  cara  dos  viandantes,  a  pretexto  de  lh'as  offerecer 
para  beijar. . .  D'essas  imagens  a  que  mais  deu  nas  vistas 
e  mais  impressão  fez  no  publico  foi  a  d'um  menino  Jesuz, 
sentado  n'uma  pequena  cadeira,  trazendo  pendente  do 
pescoço  um  habito  de  Christo  e  pendurada  do  peito  uma 
medalha  da  poeira»  *. 

A  composição  poética  dum  vate  popular  —  o  seguinte 
soneto  —  tirou  o  sono  à  Intendência  geral  da  polícia,  que 
prometeu  um  avultado  prémio  a  quem  denunciasse  o  autor 
irreverente: 

«Já  vi,  e  pasmo  quando  nisto  penso, 

Santa  Apolónia  mostrando  ao  povo  um  dente; 

Já  vi  deitado  n'uma  grelha  ardente, 

Qual  tostado  leitão,  a  São  Lourenço. 

«Com  a  lança  em  punho,  capacete  immenso 

Vi  São  Jorge  acossar  fera  serpente, 

E  a  São  Sebastião,  grego  tenente. 

Vi  nu,  tendo  por  tanga  um  fino  lenço. 

«Vi  Santo  António  feito  peregrino, 
Santa  Clara  em  trajo  de  padeira, 
E  São  Bento  rapado  ao  modo  chino, 

«Tenho  visto  no  mundo  muita  asneira : 
Só  me  faltava  ver  o  Deus  Menino 
Cavalleiro  da  Ordem  da  poeira»  ^. 

Como    ia   dizendo,   dividiram   a   Medalha   em   quatro 
classes  e,  coisa  curiosa,  distinguiram-nas  pelas  cores ! 
Usava-se  sobre  o  lado  direito  do  peito  e  suspensa  duma 


*  Soriano,  Revelações  da  minha  vida.. .  pág.  771. 
2  Soriano,  Logar  citado,  pág.  771.     O  autor  das  Revelações  atri- 
bue  a  paternidade  dt3ste  soneto  a  João  Eduardo  de  Abreu  Tavares. 
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fita  com  uma  lista  branca  entre  duas  verdes.  Pois,  bem; 
para  a  i.*  classe,  os  puros,  a  lista  branca  ficou  imaculada; 
as  demais  turbaram-lhe  a  alvura  com  um  vivo:  escarlate, 
os  da  2.^;  amarelo,  os  da  3.*;  e  a\iil  ferrete,  os  da  4.*. . .  *. 

Esta  simples  e  diversa  coloração  das  fitas  deu  de  si  o 
poderem  conhecer-se  e  contar-se. . . :  Dum  lado,  a  potes- 
tade do  número,  a  adopção  das  medidas  extremas,  a  vio- 
lência franca,  nacional,  declarada,  arrebatadora  e  bruta; 
do  outro,  a  minoria  sagaz,  o  caminhar  contemporizador, 
as  meias  medidas  decretadas  a  medo,  cheias  de  estrangei- 
rismos mal  adaptados,  argutos,  talvez,  mas  impopulares. 

Desse  choque  de  opiniões,  se  saíram  faíscas  pouco 
intensas,  indefinidas  ou  cómicas,  como  a  Abrilada,  por 
exemplo,  veiu  a  produzir-se,  por  fim,  o  relâmpago  que  pro- 
vocou a  luta  ostensiva,  porfiada  e  trágica  que  foi  a 

Guerra  da  Sucessão  em  Portugal. 


*  Gã^eía  de  Lisboa,  1823,  pág.  i65o. 


A  ABRILAOn 

(1824) 


I 

D.  PEDRO 
(ESBOÇO  DO  SEU  RETRATO;  TRAÇOS  DO  SEU  CARÁCTER) 

Não  passemos  rapidamente  o  que 
precedeu,  porque  seria  incompreen- 
sível o  que  se  seguiu. 

A 

Dian  HO  POVO,  que  fico 

O  procedimento  do  príncipe  rial  nas  terras  de  Santa 
Cruz  merece,  sem  dúvida,  um  capítulo  especial.  Foi  êle 
que  deu  realidade  objectiva  à  separação  do  Brasil,  como 
tal  separação  precipitou  —  mediata  ou  imediatamente  —  a 
queda  da  Constituição  de  20  (Vil af rançada),  a  Abrilada, 
as  nossas  Lutas  civis. 

Uma  simples  resenha  cronológica  dos  seus  actos  polí- 
ticos e  a  apresentação  de  algumas  cartas  dirigidas  a  seu 
pai  desde  4  de  outubro  de  21  a  23  de  dezembro  de  22, 
bastarão  para  justificar  o  facto,  de  outro  modo  incompre- 
ensível, do  seu  nome  só  provocar  blasfémias  e  a  singula- 
ridade de  se  fazer  em  volta  da  sua  pessoa  uma  atmosfera 
de  silêncio,  que  ia  das  simples  festas  populares,  até  aos 
jantares  da  Corte,  em  que  a  saúde  a  S.  A.  Rial  era  siste- 
maticamente banida  dos  brindes  oficiais. 

Examinando  tal  correspondência  acentuam-se  os  traços 
desse  carácter  voluntarioso,  desse  espírito  cheio  de  jactân- 
cias injustificadas,  desse   coração   inquieto  e   insatisfeito, 
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que  o  tempo  havia  depois  tornar  flácido,  romper  e  torturar 
sem  clemência !  E  esse  corpo  branco,  rosado,  de  olhos 
vivos,  de  atitude  desempenada  e  destra  e  de  aparência 
forte  e  salutar,  havia  de  cair  um  dia  breve,  minado  pela 
tuberculose,  esmagado  pelo  derruir  das  suas  esperanças 
falazes,  pelo  desprestígio  da  sua  obra  inconsistente,  des- 
prestígio encarecido  e  avolumado,  até  no  próprio  momento 
em  que  se  julgava  Herói  incontroverso  e  denunciado  por 
esses  mesmos  a  cujos  aplausos  e  consagração  se  acreditava 
—  e  justificadamente  —  com  o  maior  direito. 
;  Infeliz  príncipe,  homem  infelicíssimo  ! 


Antes  de  continuar,  importa  que  faça  a  seguinte  e 
perentória,^eclaração : 

Prevendo  que  a  substância  do  presente  capítulo  possa 
e  deva  dar  ao  leitor  —  versado  na  consulta  ou  audição  da 
História  feita  —  uma  idea  funda  e  opostamente  dessimi- 
Ihante  àquela  que  essa  mesma  História  consagra  ao  valor 
pessoal,  intelectual  e  político  de  D.  Pedro,  compreende-se 
muito  bem  e  melhor  se  justifica  ainda  que  tal  capítulo  vá 
ser,  como  é,  uma  sucessão  de  documentos,  o  transunto, 
enfim,  que  ajudou  a  fundar,  em  parte,  o  meu  juízo  crítico 
sobre  o  vulto  desse  Imperador  e  Rei,  e  sirva  de  irrecusável 
contraprova  à  justiça  de  meu  critério  e  à  veracidade  das 
minhas  afirmativas.  Muitas  delas  estão  —  sei-o  bem  'e 
pouco  me  importa,  valha  a  verdade  —  em  radical  antago- 
nismo com  as  dos  historiógrafos,  mais  do  que  historiado- 
res—  desenfadados  ou  parcialíssimos  —  que  me  antecede- 
ram neste  estudo. 

Se  muitos  deles  ou  dispuseram  dos  arquivos  do  estado 
e  de  famílias  ou  foram  testemunhas  presenciais  dos  factos 
narrados  —  as  fontes  mais  abundantes  e  límpidas  de  inves- 
tigação—  eu  limitei-me,   quási   sempre,   a  aceitar-lhes  as 
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pesquisas  e  os  arrazoados.  Porêm,  lendo  e  comparando, 
medindo  e  reflectindo  sobre  o  que  uns  e  outros  deram  â 
estampa,  cheguei  às  conclusões  que  publico. 

O  meu  trabalho  posto  em  obra  sem  estímulos  ganan- 
ciosos, na  quási  certeza,  até,  de  que  ficaria  inédito,  con- 
sistiu em  reunir  —  em  condensada  súmula  ou  estirada 
transcrição  —  o  que  andava  esparso,  ignorado,  senão  per- 
dido em  algumas  centenas  de  volumes,  de  memórias  e 
monografias  interessantíssimas,  não  há  dúvida.  Realizei-o 
em  intercadente  labuta,  no  decorrer  de  duas  dezenas  de 
anos  —  nem  folgados  e  muito  menos  dadivosos  ou  felizes 
—  da  minha  movimentada  vida  de  oficial. . . 

Se  o  concatenar,  cuidado  e  paciente,  das  peças  documen- 
tárias serviu  à  restauração  da  verdade  histórica,  não  é 
menos  certo  que,  com  igual  afinco,  procurei  a  ressurreição 
dos  costumes  e  caracteres  da  época  que  pretendia  estudar. 

Essa  parte  —  mais  obscurecida  ainda  e  muito  mais 
truncada  do  que  a  anterior  —  apenas  tive  a  esclarecé-la  e 
a  esboçá-la  os  relâmpagos  que  cuido  serem  os  simples 
panfletos  e  as  anedotas,  os  versos  e  os  pasquins,  em  que 
o  protesto  anónimo  dos  prosadores  e  vates  populares,  dos 
humoristas  e  chalaceadores  nacionais  desce,  não  raras 
vezes,  até  à  insídia  pesada  e  descaroável  da  laracha  portu- 
guesíssima. 


Em  dezembro  de  21  chega  ao  Rio  o  correio  marítimo 
Infante  D.  Miguel  com  o  Decreto  chamando  D.  Pedro  a 
Lisboa  ! . . . 

Os  portugueses  descontentes  e  os  brasileiros  indignados 
contra  os  do  Soberano  Congresso,  cuidaram  de  obstar  à 
partida  do  príncipe  rial.  As  províncias  de  S.  Paulo, 
Minas  e  Rio  de  Janeiro  pronunciaram-se,  pedindo-/./ie.* 

—  Que  não  partisse. 
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E  como  aos  protestos  da  maçonaria  brasileira  se  jun- 
tassem os  desejos  do  maior  número  dos  habitantes  do  Rio, 
ainda  que  expressos,  por  então,  a  medo  das  espingardas 
continentais  do  Avilez...,  e  como  o  arrojo  lhes  desse 
para  apoiar  o  Senado,  a  chalaça  chegasse-lhes  para  pregar 
na  esquina  fronteira  ao  Paço  o  seguinte  pasquim: 


o  Pára  ser  de  gloria  forte 
Inda  que  não  fosse  herdeiro^ 
Seja  já  Pedro  primeiro. 
Se  algum  dia  ha  de  ser  quarto 
Não  é  preciso  algum  parto 
De  Bernarda  atroador. 
Seja  nosso  Imperador 
Com  governo  liberal 
De  Cortes  franco  e  leal, 
Mas  nunca  nosso  Senhor»  ^ 


dai  resultou  que  —  a  9  de  janeiro  seguinte — D.  Pedro 
respondeu  às  solicitações  do  Senado  do  Rio: 

—  «Como  é  para  o  bem  de  todos  e  felicidade  da  nação, 
estou  prompto.     Diga  ao  povo,  que  fico»  ^. 

A  esta  nota,  já  consignada  pela  História  feita,  bom  é 
que  se  juntem  as  que  se  lêem  numa  carta  escrita  por  Pal- 
mela—  a  3  de  março  de  21 — e  dirigida  ao  conde  de 
Linhares: 

«...  D.  Pedro  de  Alcântara  recusou-se  a  partir — diz 
ele  ao  cunhado  —  quer  para  a  Bahia,  a  soffocar  o  movi- 
mento insurrecional,  quer  para  Lisboa,  como  aconselhei. 


*  J.  M.  Pereira  da  Silva,  Historia  da  fundação  do  Império  brap- 
leiro,  2.'  edição  (1870),  tomo  2 ",  págg.  355  e  56. 

2  Soriano,  Historia...  3.*  época,  i.'  parte  do  tomo  2.",  págg.  55 
e  56. 
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pretextando  não  querer  scparar-se  da  esposa,  mesmo  por 
alguns  mezes  que  fosse»  *. 

E,  referindo-se  à  revolta  constitucional  de  26  de  feve- 
reiro de  21  -,  continua  Palmela: 

«O  principe  real  mostrou  n'aquella  occasião  o  maior 
desembaraço  e  presença  de  espirito  e  mesmo  muita  fideli- 
dade, porque  a  tropa  quiz,  sem  duvida,  acclamal-o,  e  elle 
atalhou  esse  ultimo  desaforo,  gritando: 

—  «Viva  El-Rei,  nosso  senhor;  viva  meu  Pae ! 

«Ha  comtudo  muita  gente  que  suppõe  que  elle,  D.  Pedro, 
estava  inteirado  de  antemão  do  que  se  meditava,  e  é  certo 
que  se  deixa  rodear  e  aconselhar  por  má  gente»  ^. 

E  que  admira,  se  todos  eles  —  como  D.  João  VI  — 
haviam  sido  sempre  criados  à  matroca,  entre  cozinheiros 
e  sotas,  escravos  e  cavalariços  ? 

Conta  José  de  Arriaga  *  que,  uma  vez,  indo  D.  Pedro 
e  D.  Miguel  de  passeio,  a  cavalo,  encontraram  dois  nego- 
ciantes que,  por  inadvertência,  se  esqueceram  de  pôr  pé 
em  terra  para  os  cumprimentar^  como  era  da  pragmática. 
D.  Miguel  —  que  contava  apenas  14  anos  —  mandou  que 
um  dos  lacaios  castigasse  corporalmente  um  deles;  enquanto 
ao  outro,  o  próprio  D.  Pedro  se  encarregou  de  lhe  fustigar 
a  cara  com  um  chicote. 

Era  frequente  —  acrescenta  o  mesmo  autor  —  que  este 
príncipe  corresse  à  pedra  os  que  se  esqueciam  de  o  cum- 
primentar. 


*  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  .4  Vida  do  Duque  de  Pal- 
mela, i.°  vol,  págg,  377  e  78. 

2  Vide  i.°  vol.  deste  meu  trabalho. 

3  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  A  vida  do  Duque  de  Pal- 
mela, i.°  vol.,  págg.  377  e  78. 

*  Historia  da  Revolução  Portuguesa  de  i8jo,  i.*  vol.,  pág.  563. 
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D.  Pedro  tinha  uns  impulsos  bravios,  em  que  se  mani- 
festava o  seu  desmedido  orgulho  fidalgo,  a  mal  encobrir  a 
sua  educação  descuidada  e  os  seus  instintos  plebeus: 

—  «Desculpa.  Nós  fomos  educados  para  lacaios  !»  *  — 
justificava  Ele,  num  rasgo  de  rude  franqueza,  perante  a 
palaciana  advertência  dum  fidalgo  conselheiro,  chamando -o 
à  razão  durante  um  repente  de  mau  génio. 

E  quantas  vezes  a  voz  insinuante,  mas  meigamente  re- 
preensiva,  da  Imperatriz  Amélia  recomendando : 

—  i  D.  Pedro  !     D.  Pedro  ! . .  . 

lhe  fez  abortar  os  ímpetos  de  má  educação  e  de  mau  génio, 
próximos  a  explodir  !. . . 


A  ultima  côrtc  do  absolutismo  em  Portugal. 


/.  —  D.  Pedro  2o5 


B 

CORRESPOriDEIiCin    ESCRITH    COM   SHMQUE 

E  nesta  altura  que  cabe  a  pequena  colecção  de  cartas 
que  vou  apresentar  ao  leitor.  Para  que  não  seja  alongado 
o  capítulo,  extrairei  delas  apenas  os  períodos  característicos, 
que  nos  hão  de  ir  revelando  o  retrato  de  D.  Pedro. 

As  quatro  primeiras  —  cujas  datas  assinalo  —  abrem 
pela  sincera  evocação: 

(íMeii  pae  e  meu  sen}iory> 

e  terminam  pelo  reverente  e  amantíssimo: 

a. Deus  Guarde 

a  preciosissima  vida  e  saiide  de  V.  Magestade, 

como  os  portugueies  o  hão  mister  e  egual mente 

este  seu  súbdito  Jiel  e  Jilho  obedientissimo,  que 

lhe  beija  a  sua  Real  mão 

Pedro». 

Meditemos,  contudo,  os  períodos  que  vão  seguir-se  e 
compreender-se-há  a  justificada  surpresa  dos  Pais  da 
Pátria  ao  ouvi-los  ler  em  plena  Câmara  Constituinte: 

1.* 

«Rio  de  Janeiro,  4  de  outubro  de  1821. 

«A  Independência  tem-se  querido  cobrir  commigo  e 
com  a  tropa;  com  nenhum  conseguiu,  nem  conseguirá, 
porque  a  minha  honra  e  a  d'ella  é  maior  do  que  todo  o 
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Brazil;  queriam-me  e  dizem  que  me  querem  acclamar 
Imperador;  protesto  a  V.  Magestade  que  nunca  serei  per- 
juro, que  nunca  serei  falso,  e  cjue  elles  farão  essa  loucura, 
mas  será  depois  de  eu  e  todos  os  portuguezes  estarem 
feitos  em  postas;  é  o  que  eu  juro  a  V.  Magestade  (note-se 
o  que  vai  seguir-se)  escrevo  n'esta  com  o  meu  sangue  estas 
seguintes  palavras: 

a  Juro  ser  sempre  fiel  a  V.  M.,  á  nação  e  d  Constituição 
portugue^ay)  ^. 

(Este  último  período  Ele  mesmo  o  sublinhou). 

2.» 

«Rio...  IO  dezembro. . .  21. 

«Emquanto  eu  tiver  forças  conte  V.  M.  e  a  nação  com 
a  minha  pessoa,  que  será  incansável  nos  dois  serviços; 
isto  é  o  que  a  minha  alma  sente  e  diz  sem  lisonja,  nem 
interesse»  ^. 


3.» 

«Rio...   14  dezembro. . .  21. 

«Sem  embargo  de  todas  as  vozes  (de  desobediência 
aos  Decretos  do  Soberano  Congresso  —  em  particular  ao 
que  chamava  o  príncipe  à  Europa  —  e  de  ameaças  de 
independência)  eu  me  vou  apromptando  com  toda  a  pressa 
e  socego,  a  fim  de  vêr  se  posso,  como  devo,  cumprir  tão 


*  S.  Clemente,  Logar  citado,  i."  vol.,  pág,  257. 

*  Idem,  iJeju,  i.°  vol.,  pág.  272. 
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sagradas  ordens,  porque  a  minha  obrigação  c  obedecer 
cegamente,  e  assim  o  pede  a  minha  honra,  ainda  que 
perca  a  vida,  mas  nunca  pela  exposição  ou  perdimenlo 
d'ella  fazer  perder  milhares»  *. 


«Rio...   1 5  dezembro. . .  21 


«Torno  a  protestar  ás  Cortes  e  a  V.  Magestade  que  só 
a  força  será  capaz  de  me  fazer  faltar  ao  meu  dever,  o  que 
me  será  o  mais  sensivel  n'este  mundo. 

«Concluo  dizendo,  sou  fiel  e  honrado»  *. 


*  S.  Clemente,  Logar  citado,  \.°  vol.,  pág.  273. 
2  Idem,  idem,  i.»  vol ,  pág.  273. 
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n    EXPULSHO    DO    nVILEZ 


Uma  quinzena  depois  de  escrita  a  Carta  que  acabamos 
de  trasladar,  em  princípios  de  janeiro  de  22,  as  rixas 
entre  soldados  portugueses  e  brasileiros  sucediam-se  a 
cada  passo. 

Os  pasquins  inflamatórios  manchavam  as  paredes  das 
freguesias,  até  daquelas  mesmo  em  que  a  maioria  dos 
seus  habitantes  tinham  nascido  em  terras  de  entre  Minho 
e  Guadiana  *.  Os  ímpetos  de  revolta  —  explorados  e 
acrescidos  pela  maçonaria  e  pela  imprensa  radical  brasi- 
leiras —  eram  já  públicos  e  temerosos,  a  ponto  de  as  baio- 
netas do  Avilez  serem  impotentes  para  contê-los !  *. 

l  j  A  quem  seria  dado  prever  o  desenlace  dessa  descon- 
fiança permanente  e  recíproca,  que  ameaçava  uma  confla- 
gração estrondosa  e  próxima?! 


A  noite  de  11  para  12  de  janeiro  de  22  velaram-na 
eles  debaixo  de  armas:  dum  lado,  a  divisão  portuguesa 
do  Avilez;  doutro,  o  exército  brasileiro  do  Curado. 

As  8  da  manhã  seguinte  apareceu  D.  Pedro  no  Campo 
de  Santa  Ana  —  a  praça  de  armas  dos  brasileiros.  As 
aclamações  estrugem  e  os  gritos  subversivos  contra  Por- 
tugal ensurdecem  ! . . .  O  pasmo  assombra  o  Avilez,  por 
o  Príncipe  —  abeirando-se  de  Curado —  em  vez  de  ordenar 


*  J.  M.  Pereira  da  Silva,  Historia  da  fundação  do  Império  brasi- 
leiro. 
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que  os  brazileiros  recolham  a  quartéis,  secunda-os  c 
apoia-os !. . . 

A  situação  dos  soldados  portugueses  torna-se  crítica. 
O  general  —  para  furtar  a  sua  gente  ao  contacto  dos  pro- 
pagandistas e  dos  aliciadores  —  pede  e  consegue  que  o 
deixem  ir  ocupar  os  quartéis  da  Armação,  na  Praia  Grande. 
Ainda  ai  vê  que  o  isolam,  que  lhe  cortam  as  estradas  e 
que,  pelo  lado  do  mar,  o  vigiam  os  navios  de  guerra,  de 
murrões  acesos  !  E  um  cerco  em  forma;  vão  faltar-lhe  os 
mantimentos  e  munições  e  presente  que  a  aliciação  não 
parou. . . 

A  meia  noite  trazem-lhe  o  Aviso  de  D.  Pedro  (dirigido 
aos  Governos  provisórios  de  S.  Paulo  e  Minas  Gerais, 
que  haviam  de  ser  reforçados  a  16*): 


«Eu,  príncipe  regente,  vos  envio  muito  saudar. 

«Acontecendo  que  a  tropa  de  Portugal  pegasse  em 
armas  e  egualmente  a  d'esta  província,  por  mera  descon- 
fiança, dei  todas  as  providencias  possíveis,  e  convencionando 
os  de  Portugal  passar  para  a  outra  banda  do  rio  até  embar- 
carem, e,  como  por  esta  medida  ficasse  a  cidade  sem 
tropa  necessária  para  sua  guarnição  e  mesmo  sem  com 
que  se  defenda  no  caso  de  ser  atacada,  exijo  de  vós,  que 
sois  seguramente  amigos  do  Brazil,  da  ordem,  da  união 
de  ambos  os  hemispherios  e  da  tranquilidade  publica,  que 
me  mandeis  força  armada  em  quantidade  que,  não  desfal- 
cando a  vossa  província,  ajude  esta  e  se  consiga  o  fim  por 
mim  e  por  vós  tão  desejado,  e  exijo-o  com  urgência. 

«Paço,  12  de  janeiro  de  1822,  ás  7  horas  e  meia  da 
noite. 

«O  Príncipe  regente, . .». 


1  Pereira  da  Silva,  Historia  dã  fundação . . .  tomo  2.°,  pág.  38o. 
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;  Era  uma  provocação ! 

O  Avilez,  contudo,  sofre  e  espera.  Esta  contempori- 
zação  humilhante  só  poderia  terminar,  favoravelmente 
para  Portugal,  se  os  reforços,  esperados  da  metrópole, 
chegassem  breve. 

Foi  o  que  não  sucedeu. 

Em  carta,  datada  de  23  de  janeiro,  conta  D.  Pedro  a 
seu  pai  e  seu  senhor  os  motins  de  ii,  o  procedimento  do 
comandante  militar  do  Rio  —  o  tenente  general  graduado, 
Jorge  de  Avilez  Juzarte  de  Sousa  Tavares  —  os  distúrbios 
dos  soldados,  a  desconfiança  das  tropas  brasileiras  e  a 
atitude  ameaçadora  dumas  deante  das  outras,  etc. 

. . .  «Assim,  vi-me  obrigado  a  appelar  para  os  governos 
provisórios  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes». 

Junto  com  a  carta  remetia  o  edificante  Aviso  das  7  e 
meia  horas  da  noite  de  12,  que  acabamos  de  transcrever. . . 


Entretanto  as  tropas  brasileiras,  acudindo  à  chamada 
do  Regente,  encheram  de  ruídos  marciais  a  cidade  do 
Guanabarra. 

Tentando  ganhar  tempo,  o  Avilez  persistiu  em  ficar, 
até  que  a  8  de  fevereiro  D.  Pedro  lhe  intimou  ordem  posi- 
tiva e  terminante: 

«De  embarcar  a  be??i,  caso  não  preferisse  fazel-o  a 
mah. 

Apoiando  a  intimação,  o  marechal  de  campo  português 
reconheceu  que  um  cento  de  peças  —  em  terra  e  no  mar 

—  se  dispunha  a  cobri-lo  de  metralha !  Só  assim  se  con- 
venceu de  que  nada  tinha  a  fazer  no  Rio. .  . 

Três  dias  depois  velejavam  para  Lisboa  as  1046  praças 

—  pouco  mais  de  dois  terços  da  divisão — que  os  alicia- 
dores lhe  deixaram  e  com  as  quais  o  Avilez  veiu  desem- 
barcar, no  côis  de  Bclêm,  a  21  de  maio. 


r 
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No  mês  seguinte,  os  aliciados  amotinaram-se  no  Rio. 
D.  Pedro  dominou  o  pronunciamento  e  mandou-os  res- 
ponder em  conselho  de  guerra.  A  insubordinação  provou-se 
e  os  cabeças  de  motim  foram  chibatados. 

Deste  castigo  corporal  que  os  Artigos  de  Guerra  —  o 
Código  que  então  regia  a  justiça  militar  —  mandavam 
inflingir  pela  mais  simples  infracção  de  disciplina,  desse 
castigo  corporal,  dizia  eu,  que  se  provou  merecidíssimo, 
tiram  partido  político  os  liberais  coevos,  publicando,  senti- 
mentalmente horrorizados: 

«...  que  D.  Pedro  açoitara  compatriotas  seus  !. . .» 
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c 

ÊLE    E    OS    DO   SOBERflliO 

Nas  três  cartas  seguintes,  se  ainda  principiam  por 

Meu  pai  e  meu  senhor, 
são  agressivos,  em  progressão  crescente,  os  períodos  subs- 
tanciais de  todas  elas;  o 

Deus  guarde 
afere,  como  vai  ver-se,  pelo  diapasão  indignado  e  violento 
que  as  dita: 

4." 
«Rio. . .  14  março  de  1822. 

«Desde  que  a  divisão  auxiliadora  *  partiu,  tudo  ficou 
tranquillo. . .  Os  brazileiros  e  eu  somos  constitucionaes 
que  buscamos  honrar  o  Soberano  por  obrigação  de  súbditos 
e  para  nos  honrarmos  a  nós;  portanto  a  raiva  é  só  a  essas 
facciosas  Cortes,  e  não  ao  systema  de  Cortes  deliberativas, 
que  esse  systema  nasce  com  o  homem,  que  não  tem  alma 
servil  e  que  aborrece  o  despotismo. 

. . .  «No  dia  9  appareceu  a  esquadra. . . 

«Se  desembarcasse  a  tropa,  immediatamente  o  Brazil 
se  desuniria  de  Portugal...  A  obediência  do  comman- 
dante  (em  não  desembarcar)  fez  com  que  os  laços  que 
uniam  o  Brazil  a  Portugal,  que  eram  de  fio  de  retroz  podre, 
se  reforçassem  com  amor  cordeal  á  mãe  pátria,  que  tão 
ingrata  tem  sido  a  um  filho,  de  quem  ella  tem  tirado  as 
riquezas  que  possue. 

«Peço  a  V.  Magestade  mande  apresentar  esta  ás  Cortes, 

•  A  d(í  Avilez. 
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para  que  saibam  que  o  Brazil  tem  honra  e  é  generoso 
com  quem  lhe  busca  o  mal;  e  diz  o  ditado  portuguez: 
Bem  folga  o  lobo  com  o  couce  da  oi^elha. . . 


«Deus  Guarde  a  preciosa  saúde  de 
V.  M.  e  a  vida  que  tão  preciosa  é  para 
todos  os  portugue\es  e  para  nós  brasi- 
leiros a  quem  está  encorporado. 

«Este  seu  súbdito  fiel  e  filho  para  o 
defender  e  lhe  obedecer,  e  que  lhe  beija 
a  sua  Real  mão. 


Pedro»  *. 


5.' 

«Rio...  19  março...  22. 


«...  os  laços   que  nos  uniam   á  nossa  mãe  pátria,  a 

quem  dizemos  que  tem  direito  de  nos  admoestar,  mas  nunca 

de  nos  maltratar,  sob  pena  de  passar  de  repente  de  mãe 

a  quem  amamos,  á  maior  e  mais  infernal  inimiga.     Estes 

sentimentos  de  todo  o  luso-brazilico  e  de  todo  o  homem 

que  tiver  intenções  puramente  constitucionaes,  como  nós 

brasileiros . . . 

«Deus  Guarde  a  preciosa  vida  e  saúde 

de  V.  M.  como  todos  os  portuguezes 
honrados  e  nós  brazileiros  havemos  mis- 
ter» 2. 


6.« 
«Rio.  . .  28  abril. .  .  22. 


íPeço  a  V.  M.  que  mande  apresentar  esta  ás  Cortes 


1  S.  Clemente,  Documentos. . .  i.°  vol.,  púg.  3oS. 

2  Idem,  idem,  pág.  309. 
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geraes,  para  que  ellas  saibam  que  a  opinião  brazileira  e  a 
de  todo  o  homem  sensato,  que  deseja  a  segurança  e  inte- 
gridade da  monarchia,  é  que  haja  aqui  Cortes  geraes  do 
Brazil  e  particulares  do  Reino  unido  para  fazerem  nossas 
leis  municipaes. 

«V.  M.  quando  se  ausentou  d'este  rico  e  fértil  paiz, 
recomendou-me,  no  seu  real  Decreto  de  22  de  abril  do 
anno  próximo  passado,  que  tratasse  os  brazileiros  como 
filhos.  Eu  não  só  os  trato  como  taes,  mas  também  como 
amigos;  tratando-os  como  filhos,  sou  pae,  e  tratando-os 
como  amigos  sou  outro;  assim  qualquer  d'estas  razões  me 
obrigam  a  fazer-lhes  as  vontades  rasoaveis.  Esta  (a  de 
quererem  Cortes,  como  acima  fica  dito),  não  só  é  rasoavel, 
mas  útil  a  ambos  os  hemispherios,  e  assim,  ou  as  Geraes 
nos  concedem  de  bom  grado  as  nossas  particulares,  ou 
então  eu  as  convoco,  afim  de  me  portar  não  só  como 
V.  M.  me  recomendou,  mas  também,  como  tenho  buscado 
e  alcançado  ser,  que  é  defensor  dos  direitos  natos  dos 
povos  tão  livres  como  os  outros  que  os  querem  escravisar. 
«Se  ha  egualdade  de  direitos  e  somos  irmãos,  como 
proclamaram,  concedam  (que  não  fazem  favor)  antes  de 
nós  lh'a  pedirmos,  quando  não  nós  a  buscaremos  (não  nos 
sendo  difíicil  encontral-a)  porque  não  é  justo  que  uns  sejam 
reputados  filhos  e  outros  como  enteados,  sendo  todos  nós 
irmãos  e  súbditos  do  mesmo  grande  monarcha  que  nos 
rege. 

«Deus  Guarde  a  preciosa  saúde  de 
V.  M.  como  todos  os  portuguezes  e  mor- 
mente nós  braiileiros  o  havemos  mister. 
«Sou  de  V.  M.  filho  obedientissimo 
e  súbdito  fiel,  que  lhe  beija  a  sua  Real 
mão»  *. 

*  S.  Clemente,  Documentos. . .  1."  vol.,  pág.  349  e  35o. 
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E 
H     REVOLTA 

A  1 3  de  maio  —  aniversário  de  D.  João  VI  —  é  D.  Pedro 
titulado:     Protector  e  defensor  perpétuo  do  Braiil; 

A  3  de  junho  convoca  a  assembleia  legislativa  e  cons- 
tituinte do  futuro  Império; 

A  17  excita  os  Baianos  à  revolta: 

«Vós  vedes  a  marcha  gloriosa  das  provincias  colligadas, 
vós  quereis  tomar  parte  n'ella,  mas  estaes  aterrados  pelos 
invasores.  Recobrae  animo.  Sabei  que  as  tropas  com- 
mandadas  pelo  infame  Madeira  são  susceptiveis  de  egual 
terror:  haja  coragem,  haja  valor. 

«Os  honrados  brazileiros  preferem  a  morte  á  escravidão ; 

vós  não  sois  menos;  também  o  deveis  fazer,  para  comnosco 

entoardes  vivas  á  independência  moderada  do  Brasil  e  ao 

bom  e  amável  monarcha  El-Rei  o  senhor  D.  João  VI  e  á 

nossa  Assembleia  geral  Constituinte  e  legislativa  do  Reino 

do  Brazil. . . 

Príncipe  Regente». 

Em  reforço  desta  Proclamação  organiza  a  coluna  que 
o  francês  Labbattut  comandou  e  que  pôs  apertado  cerco  à 
Baía,  onde  o  intemerato,  mas  intolerante  brigadeiro  Ma- 
deira hasteava  e  defendia  a  bandeira  portuguesa. 

No  começo  da  segunda  quinzena  de  junho  escrevera 
Ele  a  D.  João  VI  a  seguinte  carta,  que  era  já  uma  ameaça 
desmarcada: 

«Rio. . .   19  junho. . .  2*2. 

«Circunstancias    politicas    do   Brazil    tizeram   que    eu 
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tomasse  as  medidas  que  já  participei  a  V.  M.;  outras  mais 
urgentes  forçaram-me,  por  amor  á  nação,  a  V.  M.  e  ao 
Brazil,  a  tomar  as  que  V.  M.  verá  dos  papeis  que  somente 
a  V.  M.  remetto.  Por  elles  verá  V.  M.  o  amor  que  os 
brazileiros  honrados  consagram  á  sua  sagrada  e  inviolável 
pessoa,  e  ao  Brazil,  que  a  Providencia  Divina  lhes  deu  em 
sorte  livre  e  que  não  quer  ser  escravo  de  lusos-hespanhoes, 
quaes  os  infames  déspotas  (constitucionaes  in  nominé) 
d'essas  facciosas,  horrorosas  e  pestiferas  Cortes. 

«O  Brazil,  senhor,  ama  a  V.  M.,  reconhece-o  e  sempre 
o  reconheceu  como  seu  Rei;  foi  sectário  das  malditas 
Cortes,  por  desgraça  ou  felicidade  (problema  difíicil  de 
decidir- se)  hoje,  não  só  abomina  e  detesta  essas,  mas  não 
obedece,  nem  obedecerá  mais,  nem  eu  consentiria  tal,  o 
que  não  é  preciso,  porque  de  todo  não  querem  senão  as 
leis  da  sua  Assembleia  geral  constituinte  e  legislativa, 
creada  por  sua  livre  vontade  para  lhes  fazer  uma  Consti- 
tuição que  os  felicite  ineterniim,  se  for  possivel.  Eu  ainda 
me  lembro  e  lembrarei  sempre  do  que  V.  M.  me  disse, 
antes  de  partir  dois  dias  no  seu  quarto: 

—  ((Pedro,  se  o  Brasil  se  separar,  antes  seja  para  ti, 
que  me  has  de  respeitar,  do  que  para  alguns  d'esses  aven- 
tureiros. 

«V.  M.  que  é  rei  ha  tantos  annos,  conhecerá  muito  bem 
as  differentes  situações  e  circunstancias  de  cada  paiz;  por 
isso  V.  M.  egualmente  conhecerá  que  os  estados  indepen- 
dentes (digo,  os  que  de  nada  carecem,  como  o  Brazil) 
nunca  são  os  que  se  unem  aos  necessitados  e  depen- 
dentes. 

«Portugal  é  hoje  em  dia  um  estado  de  quarta  ordem  e 
necessitado,  por  consequência  dependente;  o  Brazil  é  de 
primeira  e  independente,  atque  que  a  união  sempre  é  pro- 
curada pelos  necessitados  e  dependentes:  ergo  a  união 
dos  dois  hemisph^rios  deve  ser  (para  poder  durar)  de  Por- 
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tugal  com  o  Brazil  e  não  d'este  com  aquelle,  que  é  neces- 
sitado e  dependente»  *. 


A  I  de  agosto  aparece  o  diploma  oficial,  que  é  uma 
declaração  de  guerra  —  sem  rodeios,  nem  embages  —  aos 
portuguezes: 

a  Decreto 


«i.°  —  Que  sejam  repellidas  como  inimigas  quaesquer 
tropas  que  de  Portugal  ou  de  qualquer  outra  parte  forem 
mandadas  ao  Brazil  sem  prévio  consentimento  meu,  debaixo 
de  qualquer  pretexto  que  seja,  assim  como  todas  as  tripu- 
lações e  guarnições  de  navios  em  que  forem  transportadas, 
se  pretenderem  desembarcar,  ficando  porem  livres  as  rela- 
ções commerciaes  e  amigáveis  entre  ambos  os  Reinos,  para 
conservação  da  união  politica,  que  muito  desejo  manter; 

«2.^ —  Se  chegarem  em  boa  paz  deverão  logo  regressar, 
ficando  porém  retidos  a  bordo  e  incommunicaveis,  ate  que 
se  lhes  prestem  todos  os  mantimentos  e  auxilios  necessá- 
rios para  a  sua  volta; 

«3.°  —  Que  no  caso  de  não  quererem  as  ditas  tropas 
obedecer  a  estas  ordens,  e  ousarem  desembarcar,  sejam 
rechaçadas  com  armas  na  mão  por  todas  as  forças  militares 
de  I.*  e  2.*  linha  e  até  pelo  povo  em  massa,  pondo-se  em 
execução  todos  os  meios  possiveis,  para,  se  preciso  for, 
se  incendiarem  os  navios  e  se  metterem  a  pique  as  lanchas 
de  desembarque ; 

«4.°  —  Que  se  apesar  de  todos  estes  esforços  succeder 
que  estas  tropas  tomem  pé  em  algum  porto  ou  parte  do 


*  S  Clemente,  Documentos- . .  i.°  vol,  pág.  358  e  59. 
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Brazil,  todos  os  habitantes  que  o  não  poderem  impedir,  se 
retirem  para  o  centro,  levando  para  as  mattas  e  montanhas 
todos  os  mantimentos  e  boiadas  de  que  elles  possam  utili- 
sar-se  e  as  tropas  do  pai^  lhes  façam  crua  guerra  de  postos 
e  guerrilhas,  evitando  toda  a  occasião  de  combates  geraes, 
até  que  consigam  vêr-se  livres  de  similhantes  inimigos; 

«5.°  —  Que  desde  já  fiquem  obrigadas  todas  as  auctori- 
dades  militares  e  civis  a  quem  isto  competir  a  fortificarem 
todos  os  portos  do  Brazil,  em  que  possam  eífectuar-se  simi- 
lhantes desembarques,  debaixo  da  mais  restricta  e  rigorosa 
responsabilidade; 

«6.®  —  Que  se  por  acaso  em  algumas  províncias  do 
Brazil  não  houver  as  munições  e  petrechos  necessários 
para  estas  fortificações,  as  mesmas  auctoridades  acima 
nomeadas  representem  logo  a  esta  o  que  precisam,  para 
d'aqui  lhes  ser  fornecido  ou  dêem  parte  immediatamente 
á  província  mais  vizinha,  que  ficará  obrigada  a  dar-lhes 
os  soccorros  para  o  bom  desempenho  de  tão  importantes 
obrigações.  As  auctoridades  civis  e  militares  a  quem 
competir  a  execução  d'este  meu  Real  decreto,  assim  o 
executem  e  hajam  de  cumprir  com  todo  o  zelo,  energia  e 
promptidão,  debaixo  da  responsabilidade  de  ficarem  crimi- 
nosos de  lesa-nação,  se  assim  decididamente  o  não  cum- 
prirem. 

«Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  i.°  de  agosto  de  1822. 
(Com  a  rubrica  de  S.  A.  Real  o  príncipe  regente).  Luii 
Pereira  de  Nóbrega  de  Sousa  Coutinho^)  *. 


^  S   Clemente,  Documentos .    .   i.*»  vol.,  pág.  389  e  90. 
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F 

\n  iMDnpEMDÊricin  ou  morte! 

A  7  de  setembro  nas  margens  do  Ypiranga  (S.  Paulo) 
ao  receber  os  Decretos  do  Soberano  Congresso,  de  Lisboa, 
que  invalidavam  os  seus,  isto  é,  aqueles  que  o  demitiam 
da  Regência;  o  mandavam  processar  os  signatários  da 
representação  solicitando-//íe  que  ficasse  no  Brazil  e  o 
haviam  aclamado  Protector  e  defensor  perpetuo . .  .  «arran- 
cou o  laço  portuguez  e,  atirando  com  elle  ao  chão,  gritou 
com  energia: 

(( — Independência  ou  morte  !)y  *. 

Passados  dias  recebia  de  seu  pai  a  seguinte  carta,  digna 
de  ponderação: 

«Meu  filho: 

«Não  tenho  respondido  ás  tuas  cartas  por  se  terem 
demorado  as  ordens  das  Cortes;  agora  receberás  os  seus 
Decretos  e  te  recommendo  a  sua  observância  e  obediência 
ás  ordens  que  recebes,  porque  assim  ganharás  a  estimação 
dos  portuguezes  que  um  dia  has  de  governar,  e  é  necessário 
que  lhes  dês  decididas  provas  de  amor  pela  nação.  Quando 
escreveres  lembra-te  que  és  um  principe  e  que  os  teus 
escriptos  são  vistos  por  todo  o  mundo,  e  deves  ter  cautella, 
não  só  no  que  dizes,  como  também  no  modo  de  te  expli- 
cares. 

«Toda   a   familia  real  estamos  bons;   resta-me   aben- 

çoar-te,  como  pae  que  muito  te  ama. 

«Queluz,  em  3  de  agosto  de  1822. 

«João»  *. 


*  Soriano,  Historia. . .  i."  parte  do  tomo  2.»  da  3.*  época,  pág.  Sc. 
2  S.  Clemente,  DocunioUos...  i."  vol.,  pág.  573,  nota  do  fim  da 
página. 
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A  esta  carta,  bem  do  punho  e,  sobre  tudo,  do  juízo 
prudencial,  da  sabedoria  das  nações  e...  da  filosofia  de 
D.  João  VI,  de  que  lhe  protelou  a  remessa  —  como  afirma 
no  seu  egoísmo  particular — apor  se  terem  demorado  as 
ordens  das  Cortes  e . . .  os  seus  Decretos . . . » ,  e  em  que  — 
aconselhando  o  príncipe  a  que  tivesse  cuidado  na  língua  e 
no  estilo  —  lhe  denunciava  o  momentoso  dilema:  ou  ganhar 
a  estimação  dos  portugueses,  dando-lhes  decididas  provas 
de  amor  pela  nação  ou  perder  a  idea  de  vir  a  governá-los 
um  dia,  a  esta  carta,  repito,  D.  Pedro  respondeu  com  a 
recusa  a  mais  formal  e  com  as  bravatas  as  mais  insultuosas, 
que  jamais  um  príncipe  pôde  dirigir  e  subscrever: 


8/ 


«Rio...  22  setembro  de...  22. 

«Meu  pae  e  meu  senhor: 

«Tive  a  honra  de  receber  de  V.  M.  uma  carta  datada 
de  3  de  agosto,  na  qual  V.  M.  me  reprehende  pelo  meu 
modo  de  escrever  e  de  fallar  da  facção  luso-hespanhola 
(se  V.  M.  me  permitte,  eu  e  os  meus  irmãos  brazileiros 
lamentamos  muito  e  muito  o  estado  de  coação  em  que 
V.  M.  jaz  sepultado);  eu  não  tenho  outro  modo  de  escrever, 
e  como  o  verso  é  para  ser  medido  pelos  infames  deputados 
europeus  e  brazileiros  do  partido  d'essas  despóticas  Cortes, 
e,  como  agora,  mais  bem  informado,  sei  que  V.  M.  está 
positivamente  preso,  escrevo  esta  ultima  carta,  sobre  ques- 
tões já  decididas  pelos  brazileiros,  do  mesmo  modo  porque 
com  perfeito  conhecimento  de  causa  estou  capacitado  que 
o  estado  de  coação  a  que  V.  M.  se  acha  reduzido  é  que  o 
faz  obrar  bem  contrario  ao  seu  liberal  génio.  Deus  nos 
livre  de  outra  coisa  pensarmos  ! 

<i Embora  se  drcrete  a  minha  desherdacão,  embora  se 
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commettam  todos  os  attentados  que  em  clubs  carbonários 
forem  forjados,  a  Causa  santa  não  retrogradará,  e  eu  antes 
de  morrer  direi  aos  meus  caros  brazileiros: 

« — Vede  o  fim  de  quem  se  expoz  pela  Pátria,  imitae-me. 

aV.  M.  mandou-me,  que  digo ! !  mandam  as  Cortes 
por  V.  M.,  que  eu  faça  executar  e  execute  seus  decretos. 
Para  eu  os  fazer  executar  e  executal-os  era  necessário  que 
nós  brazileiros  livres  obedecêssemos  á  facção.  Respon- 
demos em  duas  palavras: 

« — Não  queremos. 

«Se  o  povo  de  Portugal  teve  direito  de  se  constituir 
revolucionariamente,  está  claro  que  o  povo  do  Brazil  o 
teve  dobrado,  porque  se  vae  constituindo,  respeitando-me 
a  mim  e  ás  auctoridades  estabelecidas. 

«Firmes  n'estes  inabaláveis  principios,  digo  (tomando 
a  Deus  por  testemimha  e  ao  jniindo  inteiro)  a  essa  cáfila 
sanguinária,  que  eu,  como  príncipe  regente  do  Reino  do 
Brazil  e  seu  defensor  prepetuo,  hei  por  bem  declarar  todos 
os  decretos  pretéritos  d'essas  facciosas,  horrorosas,  machia- 
velicas,  desorganisadoras,  hediondas  e  pestíferas  Cortes  *, 
que  ainda  não  mandei  executar,  e  todos  os  mais  que  fizerem 
para  o  Brazil,  nullos,  irritos  e  inexequíveis,  e  como  taes 
com  um  voto  absoluto  que  é  sustentado  pelos  brazileiros 
todos,  que  unidos  a  mim,  me  ajudam  a  dizer: 

« — De  Portugal  nada,  não  queremos  nada. 

«Se  esta  declaração  tão  franca  irritar  os  ânimos  d'esses 
luso-hespanhoes  que  mandem  tropa  aguerrida  e  ensinada 
na  guerra  civil,  que  lhes  faremos  ver  qual  é  o  valor  brazi- 
leiro.  Se  por  descoco  se  atreverem  a  contrariar  nossa 
Santa  Causa,  em  breve  verão  o  mar  coalhado  de  corsários, 
e  a  miséria,  a  fome  e  tudo  quanto  lhe  pudermos  dar  em 
troco   de   tantos   beneficios,   será   praticado   contra   esses 


*  i  No  género  sarabanda  regateira  o  período  c  modelar ! 
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corypheus;  mas,  que  !  quando  os  desgraçados  portuguezes 
os  conhecerem  bem,  elles  lhes  darão  o  justo  premio. 
«Jazemos  por  muito  tempo  nas  trevas,  hoje  vemos  luz. 
«Se  V.  M.  cá  estivesse  seria  respeitado,  e  então  veria 
que  o  povo  brazileiro  sabendo  presar  a  sua  liberdade  e 
independência,  se  empenha  em  respeitar  a  auctoridade 
real,  pois  náo  é  um  bando  de  vis  carbonários  e  assassinos, 
como  os  que  teem  V.  M.  no  mais  ignominioso  captiveiro. 
«Triumpha  e  triumphará  a  independência  dos  brazi- 
leiros  ou  a  morte  nos  ha  de  custar.  O  Brazil  será  escra- 
visado,  mas  os  brazileiros  não,  porque  emquanto  houver 
sangue  em  nossas  veias  ha  de  correr,  e  principalmente 
hão  de  conhecer  o  rapaiinJio  e  até  que  ponto  chega  a  sua 
capacidade,  apesar  de  não  ter  viajado  pelas  Cortes  estran- 
geiras. 

«Peço  a  V.  M.  que  mande  apresentar  esta  carta  ás 
Cortes  ?  —  ás  Cortes  que  nunca  foram  geraes,  e  que  são 
hoje  em  dia  só  de  Lisboa  —  para  que  tenham  com  que  se 
divertir  e  gastarem  ainda  um  par  de  moedas  a  esse  thysico 
thesouro. 

Deus  Guarde  a  preciosa  vida  e  saúde 
de  V.  M.  como  todos  nós  brazileiros 
desejamos. 

«Sou  de  V.  M.  com  todo  o  respeito, 
filho  que  muito  o  ama  e  súbdito  que 
muito  o  venera 

Pedro»  *. 


Os  do  Soberano  Congresso  encarregados  de  examinar 
os  documentos  vindos  do  Brasil,  expressam- se  deste  modo 


*  S.  Clemenie,  Documentos . . .  pág.  SyS  e  74. 
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a    respeito   da   correspondência    de    D.    Pedro   com    seu 
pai : 

«A  commissão  não  atina  conciliar  estas  expressões 
com  as  da  correspondência  anterior  do  mesmo  principe 
real,  desde  8  de  junho  de  21;  em  todas  ellas  respirava  a 
franqueza  e  a  lealdade  do  seu  real  auctor,  a  maior  fideli- 
dade a  El-Rei  e  á  Nação,  cujos  protestos  S.  A.  escreveu 
com  o  seu  próprio  sangue  na  carta  de  4  de  outubro  *,  a 
mais  perfeita  união  entre  Elle  e  este  Augusto  Congresso, 
o  qual  se  applaudia  pelos  sentimentos  constitucionaes  do 
herdeiro  do  throno  portuguez. 

<(D'onde  provem  pois  similhante  mudança  ?  Ah !  não 
se  deve  suppôr  ligeiramente  que  o  coração  humano  faça 
de  repente  grandes  mudanças.  O  principe  real  é  n'estas 
ultimas  cartas  o  echo  das  expressões  dos  perversos,  que 
conseguiram  seduzir  os  seus  poucos  anos  e  a  sua  inexpe- 
riência, e  illudil-o  com  hypocritas  apparencias  do  bem 
publico. . . ». 

—  «E  dolorosa  —  dizia  João  Maria  Soares  de  Castelo 
Branco,  ao  entrar  na  magna  discussão  do  juramento  da 
Rainha  —  a  circunstancia  que  a  ordem  de  trabalhos  leve 
a  Assembleia  a  tratar  dos  excessos  d'uma  Rainha  mal 
aconselhada,  no  mesmo  momento  em  que  se  acaba  de 
ouvir  a  narração  das  desordens  d'um  Principe  desnaturado, 
seu  filho,  o  qual,  para  cumulo  de  attentados,  chegou  a 
mandar  açoutar  como  vis  escravos,  trezentos  dos  seus 
compatriotas,  defensores  da  Pátria,  entre  os  quaes  muitos 
havia  que  expondo  as  vidas  e  derramando  o  próprio  sangue, 


1  A  primeira  (i.")  da  pequena  colecção  que  se  espalha  pelo  pre- 
sente capítulo. 
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ajudaram  a  conservar  o  throno  em  que  Elle  devia  assen- 
tar-se  um  dia.  Mas,  emfim,  é  preciso  que  nos  sujeitemos 
á  ordem  estabelecida»  *. 

Onde  fica  esta  morna  reprimenda,  se  a  compararmos 
com  o  ah-irato  juízo  que  de  Ele  veiu  a  fazer  Borges  Car- 
neiro, na  célebre  sessão  de  lo  de  janeiro  de  23  !. .  . 

. . .  «príncipe  feroz  —  invectivava  o  iracundo  Pai  da 
Pátria  —  espúrio,  degenerado,  rapaz  grosseiro,  ignorante, 
ambicioso  de  reinar  antes  de  tempo,  pérfido  como  Galba, 
traiçoeiro,  infame,  Tibério,  Nero,  a  quem  o  Rei  e  a  Nação 
anathematisariam  de  modo  a  só  poder  reinar  entre  onças 
e  cascavéis. . . 

«E  viria  a  conhecer  o  falso  Bulaan  —  arredondou  em 
torva  ameaça  —  que  se  os  tyranos  vierem  atacar  de  frente 
os  princípios  liberaes,  se  lhes  acabará  com  a  casta,  e  que 
a  memoria  d^elle  e  da  sua  descendência  será  eternamente 
execranda»  ^. 

Pelas  1 1  horas  e  um  quarto  da  noite  de  19  de  novembro 
de  22  morrera  Fernandes  Tomás,  cujas  tendências  demo- 
cráticas, cuja  fluência  tribunícia  e  cuja  rudeza  plebeia  mais 
feriram,  de  certo —  com  as  suas  desmandadas  diatribes  — 
a  família  de  D.  João  VI  e,  em  particular,  D.  Pedro. 

Entretanto  a  simples  presença  de  Borges  Carneiro 
bastou  para  influenciar  os  Pais  da  Pátria  da  extrema 
esquerda,  a  fim  de  conter  os  do  centro  e  enfrear  as  ten- 
dências subservientes  da  extrema  direita. 

Para  responder,  mais  do  que  ao  pé  da  letra,  às  rega- 
teirices  despropositadas  e  impróprias  do  Príncipe  real, 
vindas  do  Rio,  sobravam,  como  acabamos  de  vêr,  as  injú- 
rias certeiras  e  descompostas  de  Borges  Carneiro,  reme- 
tidas de  Lisboa. 


^  S.  Clemente,  Documentos . ..  i.°  vol.,  pág.  540. 

2  Th.  Ribeiro,  His*oria  da  legislação ...  2.*'  vol.,  pág.  i85. 
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Os  brasileiros  decidiram  aclamá-lo  Imperador,  caso  o 
príncipe  aceitasse  e  jurasse  a  Constituição  politica  que  ia 
fazer-se  e  promulgar-se.  O  que  foi  o  juramento  di-lo  o 
seguinte  Auto: 


«No  fausto  dia  12  do  mez  de  outubro  de  1822,  primeiro 
da  independência  do  Brazil. .  .  achando-se  presente  a  maior 
parte  do  povo  d'esta  cidade  e  corte,  que  cobria  em  numero 
considerável  o  campo  de  Sant'Anna,  onde  concorreram  os 
corpos  da  I.*  e  2.^  linha  da  guarnição  d'esta  mesma  cidade 
e  corte,  ás  10  horas  da  manhã  foi  o  mesmo  Senhor  com 
sua  Augusta  esposa  e  a  princeza  D.  Maria  da  Gloria,  rece- 
bidos no  dito  palacete,  entre  mil  vivas"  do  povo  e  tropa, 
pelo  senado  da  camará,  homens  bons,  e  mesteres  d'esta 
cidade  e  procuradores  das  comarcas  das  villas  referidas 
(todas  as  da  provincia  do  Rio)  tendo  o  estandarte,  com  as 
novas  armas  do  império  do  Brazil,  o  ex-procurador  do 
Senado  da  camará  António  Alves  de  Araújo. . . 

«Sua  magestade  imperial  dignou-se  dar  a  seguinte  res- 
posta: 

aAcceito  o  titulo  de  imperador  constitucional  e  per- 
pctuo  defensor  do  Bra\il,  porque  tendo  ouvido  o  meu  con- 
selho de  estado  e  de  procuradores  geraes,  e  examinando 
as  representações  das  cainaras  de  differentes  provindas, 
estou  intimamente  convencido  de  que  tal  é  a  vontade  geral 

i5 
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de  todas  as  outras,  que  só  por  falta  de  tempo  não  teem 
ainda  chegado. 

«Sendo  esta  resposta  annunciada  ao  povo  e  á  tropa,  da 
varanda  do  sobredito  palacete...  foi  o  mesmo  senhor 
acciamado  legal  e  solemnemente. . .  levantando  o  presi- 
dente do  senado  os  seguintes  vivas,  que  foram  repetidos 
com  enthusiasmo  inexplicável  por  todo  o  povo: 

.  (De  inexplicável  comina  o  José  Martins  da  Rocha  — 
que  escreveu  ò  Auto —  o  entusiasmo  do  povo  brasileiro 
no  dia  solene  de  12  de  outubro  de  22.  Tem  razão  o 
escrivão  do  senado  da  câmara  do  Rio  de  Janeiro:  Há, 
com  efeito,  entusiasmos  que  se  não  explicam;  outros,  que 
se  não  descrevem  e  outros,  finalmente,  que  se  não  explicam, 
nem  vale  a  pena  descrever). 

«Viva  a  santa  religião;  viva  o  senhor  D.  Pedro  I, 
imperador  constitucional  do  Brazil  e  seu  perpetuo  defensor; 
viva  a  imperatriz  constitucional  do  Brazil  e  a  djniastia  de 
Bragança,  imperante  no  Brasil;  viva  a  independência  do 
Brazil...  *. 

Foi  por  essa  mesma  ocasião  que  D.  Maria  da  Glória 
deixou  o  título  de  Princesa  da  Beira,  inerente  ao  primo- 
génito do  trono  português,  para  usar  o  de  Princesa  Impe- 
rial particular  ao  presuntivo  sucessor  do  trono  brasi- 
leiro. 

Pelo  visto,  o  acto  aclamatório  fez-se  no  próprio  dia 
em  que  D.  Pedro  completava  24  anos,  isto  no  Rio.  Em 
Lisboa  —  j  que  contraste  !  —  por  decreto  de  8  do  mesmo 
mês  de  outubro,  D.  João  VI  contramandava  todas  as  cos- 
tumadas manifestações  de  regosijo  pelo  aniversário  de 
seu  filho  mais  velho !  ! 


^  S.  Clemente,  Documentos. . .  i.^  vol.,  págg.  583  e  84. 
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Porem,  enquanto  se  retirava  a  D.  Pedra  a  regência  do 
Brasil,  e  se  ameaçava  proceder  contra  Ele  nos  termos  da 
Constituição;  enquanto  se  cominavam  de  traidores  os 
comandantes  de  terra  e  mar  que  obedecessem  às  ordens 
do  Rebelde,  D.  João,  que  subscrevera  todas  essas  medidas 
draconianas,  não  se  esquecia  de  recomendar  —  recatada, 
mas  insistentemente  —  a  todos  os  indivíduos,  comissionados 
para  cargos  no  Brasil,  e  que  de  Ele  se  iam  despedir  à 
Bemposta: 

—  «Lembra-te  que  D.  Pedro  é  meu  filho»  *. 


Na  carta  de  22  de  outubro  já  D.  Pedro  trata  D.  João  VI 
de  igual  para  igual: 


9/ 


a  Meu  pai  —  (escreve  e  corta  e  meu  senhor). 

«O  amor  filial,  que  por  todos  os  principios  tributo  a 
V.  Magestade,  me  obriga  a  ir  pelo  modo  que  me  é  possível 
saber  da  saúde  de  V.  M.  em  que  tanto  me  interesso,  como 
devem  fazer  todos  os  filhos  que  amam  seus  pães,  assim 
como  eu. 

«V.  M.  saberá  pelos  papeis  que  remetto  incluso,  a 
alta  dignidade  a  que  fui  elevado  por  unanime  acclamação 
d'estes  bons,  leaes  e  briosos  povos,  a  queiíi  sou  sobrema- 
neira agradecido,  por  quererem  e  de  facto  sustentarem  a 
mim,  a  minha  imperial  descefidencia  e  a  dignidade  d'esta 
nação,  de  quem  tenho  a  honra  de  ser  imperador  constitu- 
cional e  defensor  perpetuo,  e  assim  ter  a  nação  portuguesa 
um  asflo  certo  nas  adversidades  que  lhe  estão  imminentes. 


*  Sousa  Monteiro,  Historia. . .  2°  vol.,  pág.  3gi. 
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.    «Tenho  a  honra  de  ser  com  todo  o  respeito  de  Vossa 

Magestade  filho  mui  aífectuoso,   e  que  como  tal   beija  a 

suai  real  mão. 

«Pedro. 

«P.  S,  —  (L.  S.  *).     Eis-aqui  as  armas  do  império  bra- 
zileiro»  ^.      ■ 


A  I  de  dezembro  de  22  D.  Pedro,  imitando  Napoleão, 
fez-se  sagrar  Imperador  pelo  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  na 
capela  do  palácio  imperial,  na  frente  de  toda  a  corte. 

^Haveria  acintoso  propósito  na  escolha  do  dia? 

Talvez.  Era  para  isso  a  alma  quixotesca  desse  prín- 
cipe infeliz. 


1  Lugar  do  selo. 

2  S.  Clemente,  Docimicntos . . .  i.°  vol,  pág.  5Si, 
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A  1 1  de  dezembro  assina  D.  Pedro  o  seguinte  Decreto, 
que  se  traduzia  em  guerra  obstinada  e  sem  tréguas  aos 
portugueses,  ao  seu  comércio,  às  suas  propriedades: 

«Sendo  bem  patentes  os  escandalosos  procedimentos 
e  as  hostilidades  manifestas  do  governo  de  Portugal  contra 
a  liberdade,  honra  e  interesses  d'este  Império,  por  cavil- 
losas  insinuações  e  ordens  do  congresso  demagógico  de 
Lisboa,  que,  vendo  infructuosa  a  horrivel  ideia  de  escra- 
visar  esta  rica  e  vasta  região  e  seus  generosos  habitantes, 
pretende  opprimil-os  com  toda  a  espécie  de  males  e  hor- 
rores da  perfídia  e  da  guerra  civil,  que  lhe  tem  suscitado 
seu  bárbaro  vandalismo;  e  sendo  um  dos  meus  principaes 
deveres,  como  imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo 
d'este  grandioso  império,  empregar  todas  as  minhas  deli- 
gencias  e  providenciar  com  as  medidas  mais  acertadas, 
não  só  para  tornar  effectiva  a  segurança  e  respeitável  a 
defesa  do  paiz  pondo-o  ao  abrigo  de  novas  e  desesperadas 
tentativas,  de  que  possam  lançar  mão  seus  inimigos,  mas 
também  para  privar,  quanto  seja  possivel.  aos  habitantes 
d'aquelle  reino,  que  continuam  a  fazer  ao  Brazil  uma  guerra 
fratricida,  dos  meios  e  recursos  com  que  intentam  tyranisar 
os  meus  bons  e  honrados  súbditos,  para  manterem  seu 
pueril  orgulho  e  phantastica  superioridade:  hei  por  bem 
ordenar  que  se  ponham  em  effectivo  sequestro: 

«i.° — Todas  as  mercadorias  existentes  nas  alfandegas 
d'este  império  e  pertencentes  aos  súbditos  do  reino' dê 
Portugal; 
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«2.® — Todas  as  mercadorias,  ou  a  sua  importância,  que 
existirem  em  poder  de  negociantes  d'este  império; 

«3.° — Todos  os  prédios  rústicos  e  urbanos  que  estiverem 
nas  mesmas  circunstancias; 

«4.° — Finalmente,  as  embarcações,  ou  parte  d'ellas, 
que  pertencerem  a  negociantes  d'aquelle  reino;  sendo 
porém,  exceptuadas  d'este  sequestro  as  acções  do  banco 
nacional,  as  das  casas  de  seguro  e  as  da  fabrica  de  ferro 
da  villa  de  Soracaba. 

«Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  11  de  dezembro  de 
1822,  primeiro  da  Independência  e  do  Império.  (Com  a 
rubrica  de  S.  M.  Imperial).  José  Bonifácio  de  Andrade 
e  Silvão  *. 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .  i.°  vol,  pág.  914. 
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Os  trabalhos  preparatórios  das  Constituintes  Brasileiras 
iniciaram-se  no  dia  17  de  abril  de  23,  sendo  presentes  53 
deputados. 

Na  cerimónia  da  abertura  já  D.  Pedro  apareceu  de 
manto,  coroa  e  septro  Imperiais. 

Porem,  mais  forte  que  os  discursos  laudatórios  (e  inex- 
plicáveis—  como  diria  o  Martins  da  Rocha)  se  fizeram 
ouvir  os  dos  democratas,  cuja  veemente  oposição  se  mani- 
festou desde  logo  ao  discutir-se  a  resposta  ao  discurso  da 
coroa !  Na  imprensa  deste  partido  a  campanha  correu 
bem  mais  encarniçada  ainda;  usou-se  de  contínuo  a  máxima 
acrimónia  e  violência  de  que  eram  capazes  os  redactores 
do  Tamoio  e  da  Sentinela:    Principiou-se  por  indicar: 

« Vá  Dionisio  para    Corinthio,   vão  os  lusos  para  a 
Lusitânia  e  o  Brasil  será  felii. . .» 
seguiram  insinuando,  em  torva  ameaça:  I 

j  i  Que  o  Imperador  deveria  ser  destronado  (i83r,  não 
vinha  longe...)  e  ter  uma  sorte  igual  à  de  Iturbide,  do 
México,  Carlos  I,  de  Inglaterra  e  Luís  XVI,  de  França ! ! . . . 

Comtudo,  os  democratas  brasileiros  —  nesta  sua  pri- 
meira etape  — tão  ingénuos  e  sinceros,  tão  crentes  na  sua 
força  e  tão  desprevenidos  contra  a  tirania,  como  os  da 
Revolução  de  20,  em  Portugal,  esqueceram  ou  não  consi- 
deraram o  alto  valor  político  da  frase  sugestiva  e  profunda 
de  Robespierre: 

^Ignoraes  que  são  os  que  dispõe fn  da  força,  que  Jixam 
a  sorte  das  revoluções?» 

Assim,  descuraram,  não  se  precaveram. 
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D.  Pedro  responde-lhes  com  o  golpe  de  estado  de  12 
de  novembro:  Invade  com  tropa  o  palácio  das  Cortes. 
Dissolve-as.  Redige,  Ele  próprio,  a  Constituição  brasi- 
leira, que/a;{  aprovar  pelas  câmaras  municipais  ! . . .  e  que 
acaba  por  ser  jurada  a  26  de  março  de  1824!  ! 

Pernambuco  insurge-se  contra  o  imperante  e  funda  a 
República  ou  Federação  do  Equador.  D.  Pedro  estran- 
gula-a  num  rasgo  de  audácia  c  —  ainda  que  momentanea- 
mente—  consolida  o  Império. 
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Entretanto  ia  produzir-se  um  dos  mais  comoventes  e 
determinativos  lances  da  política  de  D.  João  VI. 

Desde  que  reassumira  a  suprema  autoridade  sem 
dependência  de  outros  poderes,  entendiam  os  moderados 
que  urgia  reconciliar  El-Rei  com  D.  Pedro  e  com  o  Brasil. 

Para  isso  destacaram:  Para  a  Baia,  o  marechal  de 
campo  Luís  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da  França,  a  propor 
uma  suspensão  de  armas  e  a  evacuação  da  cidade  —  e 
para  o  Rio,  o  conde  de  Rio  Maior,  para  quem  o  Subserra, 
na  véspera  da  partida,  isto  é,  a  22  de  julho,  assinara  as 
seguintes  Instruções  secretas,  que  resumo: 
*  I.*  Propalar:  que  se  desejava  a  reconciliação,  que  não 
poderá  tentar-se  com  os  do  Soberano  no  poder...;  que 
se  reparasse  que  El-Rei  mandara  imediatamente  revogar 
o  decreto  que  não  conhecia  o  dia  aniversário  de  D.  Pedro, 
como  dia  de  grande  gala  nacional  *  e  se  assentara  em 
evacuar  a  Baía; 

2.*  O  mínimo  das  negociações  deveria  ser: 

a)  S.  M.  reconhecido  como  Soberano  dos  Reinos  de 
Portugal,  Brasil  e  Algarve; 

b)  que  o  Brasil  tivesse  uma  Careta  acomodada  à  sua 
localidade  e  demais  circunstancias;  «^ 

c)  que  as  leis  do  Brasil,  feitas  segundo  a  respectiva 
Carta,  fossem  sancionadas  por  S.  A.  R.,  sim,  mas  care- 
cessem, pelo  menos  pro  forma,  da  confirmação  de  S.  M.; 

d)  que  os  súbditos  dos  dois  reinos  pudessem  servir, 
promiscuamente,  num  ou  noutro; 


*  S.  Clemente,  Documentos. . .  i."  vol.,  pág.  779 
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e)  que  a  dotação  de  S.  M.,  despesas  da  marinha,  corpo 
diplomático  e  divida  pública  ficassem  a  cargo  de  Portugal 
e  Brasil. 

3.^  Era  a  explanação  de  alguns  pontos  da  anterior. 

4.^  A  comissão  deveria  evitar  qualquer  toque  no  assunto 
sede  da  monarquia  durante  a  vida  de  D.  João. 

5.^  Tudo,  menos  separação,  independência... 

Neste  caso, 

6.*  Nada  feito  *. 


Sente-se  bem  nestas  histruçôes  o  dedo  de  Palmela; 
aquele  pro  forma  transigentíssimo  [alínea  c)  da  condi- 
ção 2.*]  tira-lhe  a  máscara!  isto  quando  não  bastasse  o 
seu  ofício  para  o  nosso  encarregado  de  negócios  em  Lon- 
dres, datado  de  16  de  junho  de  23,  em  que  se  comunicava 
ao  governo  de  S.  James  qual  o  intuito...  de  El-Rei  nas 
suas  diligências  e  se  requeria  a  mediação  de  S.  M.  Britâ- 
nica. 

[El-Rei...  jS.  M.  Britânica!  j  Para  que  tais  eufe- 
mismos !  Era  Palmela  a  dizer  ao  seu  mestre  e  seu 
amigo: 

—  Milord:  Vou  fazer  as  pazes  entre  o  mais  bondoso 
dos  monarcas  e  o  mais  desaconselhado  dos  príncipes. 
Ajude-me  com  as  luzes  do  seu  espírito  e  com  o  poder  do 
seu  pulso  .  . .] 

A  est#  estratégia  diplomática  contrapôs  o  Subserra  — 
menos  talentoso  do  que  Palmela  —  a  tática  guerreira  que 
lhe  estava  mais  no  temperamento:  embarcar  um  forte 
corpo  expedicionário,  que  reconquistasse  o  que  tão  mal  se 
estava  perdendo  . . . 


1  S.  Clemente,  Documentos. .  .  i."  vol,  págg.  812  e  i3. 
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Discutiram,  e,  contrafeito,  o  diplomata  e  ministro  dos 
estrangeiros  transigiu  com  o  general  e  primeiro  ministro 
assistente  ao  despacho: 

Para  apoiar  os  altos  comissários  portugueses  ao  Brasil, 
decretou-se:  que  se  aprestasse  uma  luzida  divisão  e  se 
contraísse  um  empréstimo  para  a  aperceber  e  aparelhar... 

Canning,  amolou;  os  soldados  abandonaram  os  seus 
primitivos  quartéis;  o  empréstimo  realizou-se,  mas  o 
conde  da  Póvoa  fez  desaparecer  o  seu  produto,  nlinca  se 
soube  como. 


O  Luís  Paulino  velejou  para  a  Baía  com  o  decreto  de 

7  de  julho  de  23  (propondo  uma  suspensão  d'armas). 

Fez  a  viagem  no  bergantim  Tre\e  de  maio,  que  o 
1 .°  tenente  Manuel  Pedro  de  Carvalho  comandava.  Aportou 
à  Baía  a  22  de  agosto  e  ao  Rio,  perigosamente  doente,  a 

8  de  setembro.     A  morrer  a  cada  hora;  e  os  da  Baía  nem 
mesmo  assim  o  deixaram  desembarcar ! . . . 

O  conde  de  Rio  Maior  e  o  seu  secretário,  Francisco 
José  Vieira,  transpunham  a  barra  de  Lisboa  a  3o  de 
junho,  a  bordo  da  corveta  Voador,  sob  o  comando  do 
capitão  de  fragata  José  Gregório  Pegado. 

A  17  de  setembro  chegavam  ao  Rio  os  comissários 
que  Palmela  enviava  ao  Imperador  a  comunicar-lhe  a  boa 
nova  do  êxito  da  Vilafrancada,  a  propor  as  pazes  e  a 
fazer  entrega  duma  carta  autografa  de  D.  João. 

São  dum  alto  interesse  histórico  o  Relatório  e  as  demais 
peças  documentárias  que  constituem  o  Protocolo  da  missão 
Rio  Maior.     Resumi-lo  hei: 


Apenas  chegados,  tiveram  ordem  de  fundear  debaixo 
das  baterias  do  forte  de  Santa  Cruz.     Surpreendidos  pela 
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hostilidade  da  recepção,  contou  o  conde  o  propósito  pací- 
fico a  que  vinha  e  a  honra  de  trazer  um  autógrafo  de  El- 
Rei. 

Ern  nome  de  D.  Pedro  e  como  questão  previr,  propôs 
o  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos  —  ministro  dos  estran- 
geiros do  Brasil  —  «que  arreassem  bandeira  e  tirassem  o 
leme  á  corvetay) .  E,  como  argumento  irrespondível,  acen- 
deram-se  os  morrões  nas  baterias  de  Santa  Cruz. 

Buscando  iludir  o  vexame,  o  Rio  Maior  instou  que  o 
Pegado  içasse  a  bandeira  de  parlamentário  na  Voador. 
Assim  se  fez.  Nada,  porem,  demoveu  os  brasileiros. 
Forçoso  foi  transigir:  desceu-se  a  bandeira  das  quinas  e 
tirou-se  o  leme  à  corveta.  jEra  uma  capitulação  incondi- 
cional ! 

Transcreverei  na  íntegra  os  documentos  militares  * 
que  o  são  o  Relatório  do  comandante  da  corveta  Voador 
e  a  Acta  do  conselho  de  oficiais  havido  a  bordo  da  mesma 
corveta,  ambos  datados  de  24  de  setembro  de  23: 

.  ftlll.'"^  Ex.'"''  Snr.:  Tenho  a  honra  de  expor  a  V.  Ex.""^ 
os  factos  que  tiveram  logar  desde  o  momento  em  que  esta 
corveta  se  approximou  á  barra  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  17 
do  presente  até  hoje.  N'este  dia,  estava  fundeada  a  cor- 
veta a  uma  légua  fora  da  barra,  com  a  bandeira  e  flâmula 
portugueza  içada,  o  que  igualmente  tinha  succedido  no 
dia  antecedente,  veiu  a  viração  ás  dez  horas  e  meia  da 
manhã,  com  a  qual  me  fiz  á  vela  para  entrar  no  porto, 
conforme  as  minhas  instrucçÕes,  que  V.  Ex.*  tem  igual- 
mente presentes;  e  consultando  as  mesmas  instrucções, 
as  ideias  que  me  transmittiu  em  Lisboa  o  sr.  major  general 
da  armada,  as  medidas  politicas  que  El-Rei,  nosso  senhor 


^  Sob  o  n.°  3,  do  Protocolo  do  Rio  Maior. 
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havia  tomado  acerca  do  Brazil,  a  recommendação  que 
havia  de  se  dar  uma  salva  de  vinte  e  um  tiros  na  entrada 
do  porto,  e  a  nenhuma  ideia  antecipada  de  declaração  de 
guerra,  tudo  bem  evidentemente  mostrava  que  esta  cor- 
veta não  devia  entrar  no  Rio  de  Janeiro  com  a  bandeira 
parlamentaria,  o  que  tacitamente  suppunha  a  guerra;  com- 
tudo  apesar  das  mencionadas  razões,  vinha  prompta  a 
bandeira  branca  para  ser  içada  e  firmada  com  um  tiro  de 
peça  logo  que  a  fortaleza  da  barra  nos  fizesse  um  tiro 
por  onde  se  conhecesse  que  não  era  permittido  entrar; 
mas  bem  ao  contrario  encontrámos  fora  da  barra  um 
escaler  do  arsenal  imperial  com  um  pratico  que  nos  acom- 
panhou até  entrar  e  para  d'elle  nos  servirmos  se  preciso 
fosse;  e  em  estando  emparelhada  a  corveta  com  a  forta- 
leza da  barra,  unicamente  se  nos  perguntou  d^ella  d'onde 
vinha  e  quantos  dias  de  viagem;  e  sendo  satisfeitas  estas 
perguntas,  nos  disseram  que  desse  fundo  ao  alcance  da 
fortaleza  o  que  se  executou  immediatamente;  e  sendo  fer- 
rado o  panno,  demos  a  salva  que  se  nos  havia  recommen- 
dado,  a  qual  não  foi  correspondida,  sotfrendo  assim  grande 
affronta  o  pavilhão  portuguez. 

c(N'esta  occasião  atracaram  os  escaleres  do  registo,  um 
de  Ville-Gagnon  e  outro  das  ordens  do  Paço  com  um  offi- 
cial  da  marinha  imperial,  o  qual  tomando  o  registo  me 
intimou  que  não  teria  communicação  com  a  terra  até 
segunda  resolução,  communicando-se-lhe  igualmente  que 
trazíamos  passaporte  parlamentario,  mas  que  d'elle  se 
não  fez  uso  na  entrada  por  summa  delicadeza. 

«Às  quatro  e  meia  horas  da  tarde  passou  uma  canoa 
para  a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  e  pelos  movimentos  que 
se  fizeram  na  mesma  fortaleza  (repare  o  leitor  no  que  vai 
seguir-se)  conhecemos  conduzia  S.S.  Magestades  o  Impe- 
rador e  a  Imperatriz,  em  consequência  do  que  mandei 
apromptar  uma  salva,  a  gente  para  subir  ás  vergas  e  dar 
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vivas,  e  a  guarda  a  formar-se  em  batalha  tocando  a  marcha 
grave;  porém  pouco  depois  apresentou-se  o  ajudante  da 
fortaleza  de  Santa  Cruz  com  uma  intimação  do  governador 
da  mesma,  assignada  pelo  dito  ajudante,  para  que  se 
arreasse  a  bandeira  portugueza  e  tirasse  o  leme,  a  qual 
apresentei  a  V.  Ex.^,  que  me  respondeu  fizesse  conselho 
com  os  officiaes  da  guarnição,  e  obrasse  em  consequência; 
o  que  succedendo  immediatamente  se  deliberou  pelo  term^o 
(em  que  também  vae  escripta  a  mesma  intimação)  que 
junto  por  copia,  se  desse  execução,  fazendo  logo  uso  da 
bandeira  parlamentaria,  a  qual  firmamos  com  um  tiro  de 
peça. 

«As  dez  horas  da  noite  do  mesmo  dia  chegou  a  bordo 
o  i.°  ajudante  do  inspector  do  arsenal  imperial  para  fazer 
conduzir  o  leme  para  o  mesmo  arsenal,  o  que  se  executou. 

«A  vista  de  tão  desagradáveis  successos  não  pude 
deixar  de  levar  á  presença  de  V.  Ex.*  o  meu  officio  de  i8 
do  corrente,  instando  pela  reclamação  dos  direitos  conce- 
didos aos  navios  parlamentarios,  como  a  quem  cumpre 
dirigir-me  em  todos  os  casos  depois  de  entrar  no  Rio  de 
Janeiro,  segundo  a  intelligencia  das  minhas  instrucções. 

«No  mesmo  officio  pedia  para  ser  mudada  a  corveta 
para  melhor  logar,  a  fim  de  se  amarrar,  o  que  teve  logar 
no  dia  19  do  corrente,  apparecendo  o  pratico  da  barra 
com  ordem  vocal  para  isso,  e  ao  mesmo  tempo  se  apre- 
sentou 02.°  ajudante  do  inspector  do  arsenal  imperial, 
communicando-me  verbalmente  que  fizesse  reclamação  do 
que  a  corveta  -precisasse  e  a  remettesse  ao  dito  inspector. 

«Levo  mais  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*,  que  desde  o 
referido  dia  ig  inclusive  tem  vindo  todos  os  dias  ração  de 
carne  fresca  para  a  guarnição  d'esta  corveta.  Agora  res- 
ta-me  de  novo  rogar  a  V.  Ex.*  queira  fazer  os  mais  enér- 
gicos protestos  para  com  o  governo  de  S.  M.  imperial, 
acerca   dos   procedimentos   hostis  praticados   contra   esta 
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corveta  de  S.  M.  fidelissima,  de  quem  V.  Ex.*  c  o  mais 
immediato  procurador. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex." 

«Bordo  da  corveta  Voador,  surta  no  porto  do  Rio  de 
Janeiro,  24  dt  setembro  de  1823. 

«Illr"  Ex.'"^  Snr.:  conde  de  Rio  Maior. 

«(a.)  José  Gregório  Pegado 
cap."  de  fragata,  commandante»  *. 


«Aos  17  dias  do  mez  de  setembro  do  anno  do  nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesuz  Christo  de  1823,  a  bordo 
da  corveta  portugueza  Voador,  fundeada  no  porto  do  Rio 
de  Janeiro,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  convocou  o  com- 
mandante d'ella  em  concelho  os  officiaes  de  marinha  abaixo 
assignados,  sobre  o  objecto  de  cumprir  uma  ordem  do 
governador  da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  cujo  teor  é  o 
seguinte: 

« Tendo  essa  corveta  offendido  o  direito  das  gentes, 
entrando  n'este  porto  com  bandeira  inimiga,  se?n  ter  inter- 
vindo preliminar  algimi,  nem  ?nest7io  ter  içado  uma  ban- 
deira pari  ajuent  ar  ia,  manda  o  governador  d'esta  fortaleza 
que  o  commandante  d'essa  corveta  arrie  immediatamente 
a  sua  bandeira  e  tire  o  leme  fora,  o  qual  depois  se  lhe 
fuandará  buscar. 

«Fortaleza  de  Santa  Cruz,  17  de  setembro  de  1823. 

«(a.)  Bento  José  da  Cunha 
cap.  ajudante. 


1  S.  Clemente,  Documentos.    .1.°  vol.,  págg-  823  e  24. 
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«Examinando  pois  a  sobredita  ordem,  foram  de  parecer 
que  esta  corveta  de  maneira  alguma "  offendeu  o  direito 
das  gentes  por  entrar  simplesmente  com  a  bandeira  por- 
tugueza,  sem  intervenção  de  preliminares,  como  manifes- 
tamente se  conhece  do  seu  passaporte  parlamentario, 
cuja  existência  foi  communicada  aos  ofíiciaes  do  registo 
do  Paço  e  fortaleza  de  Ville-Gagnon,  antes  mesmo  de  se 
haver  recebido  a  mencionada  ordem,  acrescentando-se-lhe 
que  por  delicadeza  se  não  havia  feito  uso  da  insígnia  cor- 
respondente; acresce  ainda  mais  ter  esta  corveta  entrado 
Uvremente,  sem  que  as  fortalezas  da  barra  lhe  fizessem  o 
menor  impedimento;  portanto,  concluindo  que  só  por  arbi- 
trariedade pode  ter  logar  um  tal  procedimento,  e  para 
evitar  algum  acontecimento  talvez  mais  desagradável  da 
parte  do  governo  do  Rio  de  Janeiro,  immediatamente 
assentarami  de  cumprir  a  referida  ordem,  e  passando 
depois  a  examinar  as  instrucçoes  que  o  commandante 
apresentou,  julgaram  ser  esta  a  occasião  opportuna  de 
usar  a  bandeira  parlamentaria,  que  nas  mesmas  instrucçoes 
se  lhes  faculta.  E  por  ser  verdade  todo  o  referido,  e 
para  constar  onde  convier,  lavrei  o  presente  termo,  que 
commigo  assignaram  as  referidas  pessoas. 

«Bordo,  dia,  era  iit  supra,  (aa.j  António  Pereira  Lima, 
escrivão;  José  Maria  Petra  Bettencourt,  i.°  tenente  da 
armada  real;  Rafael  Florêncio  da  Silva  Vidigal,  capitão 
tenente;  António  Ricardo  Graça,  capitão  tenente;  José 
Gregório  Pegado,  capitão  de  fragata,  commandante»  *. 


Continuando  e  sintetizando  agora  o  interessantíssimo 
Protocolo  da  missão  «de  paz,  de  amor  e  de  conciliação» 
que  traziam  os  comissionados  do  governo  de  Lisboa  ao 


*  S.  Clemenie;  Dccumcntoa . . .  1.°  vol.,  pág.  825. 
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Rio  de  Janeiro,  vemos  que  as  exigências  dos  brazileiros 
não  pararam  pelo  muitíssimo  que  se  depreende  haverem 
reclamado  nos  primeiros  momentos,  como  se  prova  pelas 
duas  peças  documentárias,  supra  mencionadas,  e  que  o 
Pegado  assinou.  Foram  mais  àlêm:  Não  só  proibiram 
toda  a  comunicação  directa  dos  comissionados  com  D.  Pedro 
e  com  a  terra,  mas  também  os  maneataram  com  a  seguinte 
alternativa: 

—  «Ou  voltar  a  Portugal,  como  tinham  vindo,  ou,  para 
desembarcar,  careciam  in  limuie  e  como  condição  indis- 
pensável—  que  reconhecessem  formalmente  e  em  nome 
de  D.  João  VI,  a  independência  do  BraziU . . . 

Não  assentiram  os  comissionados,  porque,  se  «por  um 
lado,  não  vinham  auctorizados  a  tanto...»  por  outro, 
entendiam  que  esse  reconhecimento  a^envolvia  a  exclusão 
de  S.  A.  R.  o  príncipe  D.  Pedro  da  siiccessão  ao  throno 
de  seus  maiores,  que  por  direito  lhe  pertenctaj>. 


Não  é  fácil,  nem  indispensável,  reproduzir  o  modo, 
quási  sempre  vitorioso  dialécticamente,  com  que  o  conde 
de  Rio  Maior  respondia  às  notas  diplomáticas  de  Carneiro 
de  Campos  —  o  ministro  dos  estrangeiros  do  Império  —  re- 
batendo-Ihe  o  especioso  argumentar.  Basta  que  saibamos 
que  essa  troca  de  correspondência  durou  quarenta  e  cinco 
longos  dias,  em  que  os  comissionados  portugueses  pro- 
curaram—  com  bastante  tacto,  mas  pouco  sucesso  —  cum- 
prir as  suas  complexas  e  já  agora  inexequíveis  Instruções 
secretas. 

Como  nem  a  participação  de  que  «El-Rei  estava  resti- 
tuido  aos  seus  inauferíveis  direitos»  e,  portanto,  em  circuns- 
tancias de  desfazer  agravos  anteriores  e  com  alma  até  de 
retornar  á  antiga;  como  a  suspensão  de  armas  e  a  evacuação 
da  Baía  (um  dos  melhores  e  mais  fortes  argumentos  do 

16 
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Palmela)  se  fizera,  de  facto,  pelo  esforço  das  tropas 
brazileiras,  depois  do  que  pouco  importava  que  D.  João  VI 
a  decretasse  de  direito; 

Como  nem  a  assegurança  de  que  Montevideu  seria 
abandonado  às  tropas  imperiais; 

Como  por  mais  fortes  e  evidentes  que  fossem  os  argu- 
mentos, por  mais  sinceras  e  cabais  que  fossem  as  satisfa- 
ções, não  surgia  modo  de  abrir  a  questão  primordial  que 
lá  os  levara,  os  comissionados  portugueses  desistiram  pro- 
testando e  tanto  mais  indignados,  quanto  é  certo  que  o 
Carneiro  de  Campos,  sentindo  esgotados  os  seus  argu- 
mentos e  mais  exausta  e  irritada  a  paciência  de  D.  Pedro, 
acabou  por  lhes  intimar  ordem  a  3i  de  outubro: 

Para  saírem  do  Porto  em  48  horas,  «depois  de  lhes 
haver,  por  cumulo  de  indignidade,  detido  a  corveta  de 
guerra  que  os  conduzira !« 

Ao  chegarem  a  Lisboa  apresentaram  ao  Subserra  e  ao 
Palmela  o  seu  libelo  acusatório,  que  cominava  D.  Pedro 
e  o  seu  governo: 

-7 De  lhes  não  terem  permitido  o  desembarque; 

—  De  lhes  haverem  aprezado  —  arbitrariamente  e  contra 
o  Direito  das  gentes —  a  corveta  Voador,  como  pertencendo 
a  uma  nação  ini??nga; 

—  De  lhes  terem  devolvido — j j fechada  e  não  lida!! 
—  a  carta  autografa  de  El-Rei,  para  seu  filho  primogénito; 
e  por  último, 

—  De  os  haverem  constrangido  a  seguir  viagem  para 
Lisboa  no  paquete  bergantim  Treie  de  maio,  a  bordo  do 
qual  fizeram  reembarcar,  quási  moribundo,  o  outro  repre- 
sentante de  Portugal,  o  Luís  Paulino ! .  . .  *. 


*  Essa  retirada  histórica  é  narrada  ou  antes  documentada  por 
S.  Clemente,  loi^ar  citado,  i.«*  vol.,  págg.  811  a  845. 
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Depois  do  que  deixo  escrito,  cuido  ler  apresentado  os 
motivos  mais  do  que  necessários  e  bastantes  para  justificar 
a  impopularidade  de  D.  Pedro  em  Portugal,  e  as  causas 
que  serviram  de  base  à  invalidação  dos  seus  direitos  ao 
trono,  quer  entre  os  partidos  ultra-rialista  e  democrático 
portugueses,  quer  entre  a  grande  maioria  dos  reacionários 
de  que  a  Espanha  abarrotava  e  de  que  a  própria  Europa 
estava  cheia. 


Os  defensores  do  príncipe,  tentando  absolvê-lo,  elegem 
como  derimentes  o  que  são  atenuantes: 

—  Que  quando  chegavam  a  Lisboa  as  cartas  de  D.  Pedro, 
que  os  do  Soberano  Congresso  leram  com  louvor  (sessão 
de  18  de  dezembro  de  21),  aportavam  ao  Rio  de  Janeiro  os 
Decretos: 

—  Criando  as  juntas  dos  governos  provinciais; 

—  Demitindo-o  da  Regência; 

—  j  Chamando-o  à  Europa  ! 

e  como  se   tanto  não  bastasse,  bacorejava-se  a  ida,  em 
breve,  dum  outro,  que 

—  i  j  Extinguiu  os  tribunais  ! ! 

isto,  pelo  que  dizia  respeito  a  esse  momento  histórico. 

Meses  depois,  pedindo  de  empréstimo  os  argumentos 
aos  deputados  brazileiros  protestantes  (outubro  de  22  *),  ao 
Machado  e  Silva,  ao  Aguiar  de  Andrade,  ao  Barata  de 
Almeida,  ao  Silva  Bruno,  ao  Gomes,  ao  Feijó  e  ao  Cou- 
tinho, acrescentavam  ainda  «os  insensatos  e  impoliticos 
Decretos» : 

—  Dos  novos  bcglerbefs  em  cada  província,  debaixo 
do  nome  de  generais  das  armas; 


^  S.  Clemente,  lagar  citjJo,  i."  vul.,  [mí^l;.  ^?j  a  ^ui. 
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—  Da  impraticável  unidade  dos  dois  exércitos  de  Por- 
tugal e  Brazil; 

—  O  da  proscrição  dos  patriotas  brazileiros  (os  defen- 
sores da  independência.  .  .)  e 


Sem  a  mais  pequena  dúvida,  a  anarquia  mansa,  que 
fora  até  aí  a  vida  do  Brazil,  embraveceram-na  esses 
Decretos,  inoportunos  na  essência  e  desprimorosos  na 
forma  como  foram  discutidos  c  aprovados. 

Por  outro  lado  —  insistem  eles,  na  sua  inconsistente 
defesa  —  importava  não  esquecer  que  D.  Pedro  era  homem; 
que  fora  delegado  Regente  por  um  Decreto  de  El-Rei  seu 
pai  e  que  se  via  agora  demitido,  com  ignominia,  pelas 
Cortes... 

(j  Por  tal  sinal  por  um  Decreto  que  seu  pai  referendou 
também !). 

«Cumprir,  acceitar  era  o  dever»  —  concordam  —  «Não 
diremos  se  quiz,  mas  tentou  cumprir» ...  * 

(De  facto,  a  fragata  União  —  \  que  divino  acaso  !  — 
esteve  aprestada  para  trazer  o  príncipe  a  Portugal). . . 

«Não  o  deixaram»  ^. 

l  Mas  o  que  há  aqui  de  verdade,  pelo  que  importa  a 
D.  Pedro?     Cuido  que  há  isto: 

A  vaidade  ingénita  do  príncipe  esmurraçada,  não  só 
pelos  Decretos  —  demitindo-o  da  Regência  e  mandando-o 
viajar,  incógnito,  pelas  Cortes  europeias,  a  instruir-se  — 
mas  também,  e  particularmente,  pelas  frases  másculas  e 
violentas,  plebeias  e  injuriosas  de  Fernandes  Tomás  e  de 
Borges  Carneiro  —  para  só  falar  destes — ,  o  seu  carácter 
voluntarioso,  levado  ao  paroxismo  da  exaltação  pela  con- 


*  Th.  Ribeiro,  Historia  da  IcgidjçJio  ...  2."  vol. 

*  Jdcm,  idem. 
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Iraria  resistência  oposta  pelos  democratas  —  predominantes 
no  Soberano  Congresso,  pela  sua  Fé,  pela  sua  Constância, 
pelo  seu  Saber  e  pelo  seu  brutal  e  subjugador  dom  de 
palavra  —  encontrou  linitivo  e  bálsamo  consoladores  nos 
aplausos  e  nas  aclamações  dos  que  o  desejavam,  dos  que 
lhe  faziam  a  doce  solicitação: 

Seja  já  Pedro  I 

visto  que  ameaçado  estava 

De  jamais  ser  Pedro  IV 

—  «Partir,  era  abandonar  o  Brazil  sem  compensação. 
Já  que  o  paiz  estava  perdido  para  Portugal,  viu  bem  o 
Principe  acceitando-o  para  a  dynastia  de  Bragança»  ^ 

l  Mesmo  sob  o  ponto  de  vista  político,  o  que  nos  diz 
a  História  —  serena  e  implacável? 

Que  a  previsão  de  pouco  ou  nada  lhe  valeu.  Não 
passou  duma  meia  medida,  duma  transigência  à  Palmela, 
bem  oposta  ao  carácter  nacional,  que  prefere  antes  quebrar 
do  que  torcer. . .  transigência,  emíim,  que  o  inimizou,  o 
incompatibilizou  com  um  e  outro  dos  hemisférios. 

Daí  os  resultados  não  esperados  por  Ele,  mas  presu- 
míveis para  os  estrategistas  da  diplomacia: 

Se  como  Rei  precisou  de  reconquistar  a  Coroa  que  teve 
de  apanhar  no  mar  de  sangue  fraterno,  que  foram  as  nossas 
Lutas  civis. . .  como  carácter  e  como  pretendente,  melhor 
o  retrata  a  frase  sugestiva  com  que  um  seu  quente  parti- 
dário o  definiu: 

«D.  Pedro  andou  a  fabricar  thronos  onde  podia  assen- 
tar-se  e  onde  mal  pousou»  -. 


1  Th.  Ribeiro,  Histortj  da  IcgisLiçjo. . .  2  °  vol. 

2  Idem,  idcuiy  pág.  102. 
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O  ministro  dos  estrangeiros  na  situação  híbrida  de 
junho  de  23  tratou  de  reatar  as  relações  diplomáticas  que 
a  Revolução  de  20  truncara,  num  rasgo  da  sua  omnipo- 
tência quixotesca.  Para  isso,  remeteu  aos  representantes 
de  D.  João  VI  junto  das  diversas  Cortes  a  Circular  de  9 
de  junho  *,  que  era  a  edição  oficial  da  sua 

História  da  Vilafrancada 

Oll 

Comentário  dos  últinios  acontecimentos. 

A  actividade  febril  do  ministro,  porem,  era  requerida 
por  tantos  e  tão  complexos  problemas  políticos,  económicos 
e  morais,  que  a  solução  que  lhes  deu  não  foi,  nem  podia 
ser,  a  que  mais  quadrava  às  circunstancias  internas  e 
externas  do  país  e  da  Europa. 

Diminuir  ou,  pelo  menos  minorar  a  feição  reacionária 
e  intransigente  que  o  Gomes  de  Oliveira  e  o  Falcão  de 
Castro  imprimiam  às  determinações  emanadas  dos  respe- 
ctivos ministérios;  alimentar  as  esperanças  dos  democratas, 
desvairados  pela  sua  recente  e  estrondosa  derrota;  seguir 
a  linha  lógica  do  seu  plano  social  oportunista  e  contempo- 
rizador,  mas  monárquico  e  aristocrático;  reconciliar  o 
Brasil  com  Portugal,  reatar  antigas  ligações,  para   fazer 


1  S.  Clemente,  Documentos . . .  i.°  vol.,  págg.  774  e  jS. 
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subsistir  a  ex-colónia  na  sua  primitiva  e  subalterna  posição, 
tudo  isto  eram  problemas  conjugados,  sim,  mas  antagónicos, 
que  só  um  cataclismo,  deixando  o  país  em  escombros, 
poderia  impor  —  como  veiu  a  suceder  —  e  nunca  a  obra 
evolutiva  dum  especulativo,  por  maior  e  mais  forte  que 
fosse  a  sua  sinceridade,  o  seu  talento,  a  sua  energia. 
Assim  se  percebeu: 

A  promessa  duma  Constitinção,  mas  dada  por  El-Rei 
(decreto  de  18  de  junho); 

As  Instruções  secretas  ditadas  ao  Rio  Maior  na  sua 
missão  junto  de  D.  Pedro  (de  22  de  junho); 

O  empréstimo  Goldschmidt  &  G.*  (a  14  de  outubro); 
e  por  último, 

O  fermento  da  Abrilada,  a  denúncia  do  Amaral  dela- 
tando o  pseudo-pronunciamento  de  27  deste  último  mês. 


O  Decreto  de  18  de  junho  que  criou  a  Junta  para  pre- 
parar o  projecto  de  Lei  fundamental  da  monarquia  —  um 
recurso  do  Palmela — era  a  expressão  tangível  da  sua  idea 
e  dos  seus  conselhos  a  D.  João,  no  Rio: 

—  «Mais  vale  oiithorgar  uma  Constituição  á  Luiz  XVIII, 
do  que  ter  de  a  subscrever  imposta  pelos  conjurados  victo- 
riosos»  *. 

Para  se  fazer  idea  de  como  a  parte  pensante  de  Por- 
tugal deveria  receber  tal  Código,  basta  ler  a  acerada  crí- 
tica com  que  a  Gaveta  de  Lisboa  ^  repudiava  os  princípios 
políticos  de  Jeremias  Bentham  ^  —  princípios  sobre  os  quais 
se  erigiu  a  própria  Carta  de  1826  e  que  o  partido  liberal 
victorioso  impôs  ao  País  onze  anos  depois. 


*  Vide  o  primeiro  volume  deste  trabalho. 

2  2."  semestre  de  1823,  páí^.  i65i  e  seguintes. 

3  Aualyse  das  Declarações  dos  Direitos  do  Homem  da  Assembleia 
Constituinte. 
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Mais   adeante   veremos   como   a   Europa    lhe   regeiíuu 
in  liminc  o  Projecto  subversivo  *. 


O  país  estava  reposto  à  antiga  —  raciocinava  o  diplo- 
mata— ,  urgia  acomodar  D.  Pedro  e  o  Brasil  com  El-Rei 
e  Portugal.  Os  motivos  alegados  pelo  príncipe  real  batiam 
a  nota  exclusiva  das  determinações  «abusivas,  injustas  e 
inexequíveis  das  facciosas,  horrorosas  e  pestíferas  Cortes». 
Bastava  ler-se  a  correspondência  de  D.  Pedro. . . 

Ora  as  Cortes  haviam  secumbído...  Logo,  para  re- 
conciliar o  Brasil  com  Portugal,  seria  suficiente  —  entendia 
Palmela  —  mandar-lhe  dizer:  Que  os  do  Soberano  Con- 
gresso se  haviam  dissolvido,  de  facto,  a  2  de  junho,  como 
El-Rei  os  dissolvera,  de  direito,  a  3. 

O  silogismo  tentou-o.  . .  Daí  a  missão  do  Rio  Maior, 
cujo  resultado  prático  vimos  no  capítulo  anterior. 

O  empréstimo  Goldschmidt  realizou-se,  é  certo;  mas 
o   conde    da   Povoa    fê-lo   desaparecer,    nunca   se    soube 


como 


I  2 


A  luzida  divisão  expedicionária  que  se  projectava 
aprestar  com  o  produto  do  empréstimo  deixou,  pois,  de 
partir!...  j  Os  sucessos,  em  compensação,  precipila- 
vam-se  ! . .  . 


O  abortado  pronunciamento  de  27  de  outubro  de  23 
originou-se  no  facto  duma  parada  em  geitos  de  se  realizar 
na  manhã  desse  dia  e  para  a  qual  o  marquês  de  Chaves 
—  num  rasgo  da  sua  epilepsia  ambulatória  —  disposera  que 
se  reunissem  no  Campo  das  Salesias  os  corpos  que  res- 


^  Vide.  adeante. 

2  Soriano,  Historia.. .  i.*  parte  do  tomo  2.",  3.*  época,  pág.  3i3. 
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tavam  em  Lisboa,  do  que  fora  a  Heróica  divisão  transmon- 
tana ... 

Este  sucesso  insignificante  —  se  os  ultra-realistas  não 
exercessem  pressão  —  e  sem  consequências,  porque  as  não 
teve,  afigurou-se  aos  moderados  e  ainda  aos  democratas, 
como  tentativa  evidente  dum  golpe  de  mão,  que  tinha 
por  fim:  (^Depôr  D.  João  VI,  desterral-o  para  Villa  Viçosa, 
acclamar  rei  D.  Miguel  e  regente  Carlota  Joaquina»  *. 
j  Emfim,  o  bordão  político  tantas  vezes  tangido  e  sempre 
novo ! 

Sousa  Monteiro^,  vai  até  mais  longe:  afirma  que  a 
Rainha  estivera  na  Ajuda  e  depois  mesmo  no  Campo  das  Sa- 
lesias,  à  espera  do  desenlace  da  tentativa,  que,  se  falhou,  se 
deve  apenas  atribuir  à  falta  de  adesão  dos  restantes  corpos 
que  guarneciam  Lisboa  ao  movimento  insurreccional. 

Sousa  Monteiro  pubHca  —  a  geitos  de  argumento  cor- 
roborador  e  irrespondível  —  a  carta  que  vai  seguir-se  e 
que  —  salvo  o  qualificativo  por  que  abre  e  a  subserviência 
amorosa  por  que  facha  —  podia  bem  ser  da  Rainha: 

«Meu  amor: 

«Agora  me  dizem  que  os  nossos  inimigos  teem  espa- 
lhado em  Lisboa  que  eu  pretendia  fazer  esta  manhã  uma 
revolução  para  ficar  regente  com  o  nosso  filho  Miguel  e 
mandar-te  para  Villa  Viçosa;  isto  é  uma  aleivosia  muito 
grande,  e  n'ella  por  certo  entrará  o  dr.  Abrantes;  e  por 
isso  te  peço  que  ordenes  ao  Intendente  que  proceda  rigo- 
rosamente a  este  respeito,  pois  que  tu  bem  sabes  que  eu 
não  desejo  senão  viver  socegada  e  que  tu  sejas  feliz. 

«D'esta  tua 
(k  Carlota  Joaqnifiay». 


1  SorianO;  Hif^toria. . .   i."  parte  do  tomo  2.",  3."  época,  pág.  202, 

2  Historia  de  Pr-tu^al,  tomo  3.°,  pág.  457. 
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j  O  desastre  do  Rio  Maior  bateu-lhe  em  cheio  no  rosto, 
como  uma  tremenda  bofetada ! 

—  j  Bem  certo  era  que  nada  conseguiria  sósinho !  — 
pensou,  medindo  o  vexame. 

No  seu  espírito  internacionalizado  por  tantos  anos  de 
vida  passada  em  Cortes  e  Congressos  estrangeiros,  surgiu 
o  expediente  de  propor  a  intervenção  da  diplomacia  de 
àlêm  fronteiras  neste  caso  interno  e  intimo  de  pai,  filhos 
e  irmãos  desavindos.  .. 

Na  rápida  e  obstinada  decisão  do  seu  carácter  deter- 
minado e  pertinás,  sentou-se  à  secretária,  aparou  os  bicos 
da  pena,  e  dum  jacto,  oficiou  ao  cunhado,  o  Vila  Real,  o 
nosso  embaixador  em  Londres: 

«Incluso  remetto  a  V.  S.^  um  relatório  do  estado  actual 
das  nossas  relações  com  o  Brazil,  pelo  qual  V.  S.'*^  ficará 
cabalmente  ao  facto  dos  passos  que  S.  M.  tem  dado  para 
conseguir  a  reconciliação  entre  este  e  aquelle  paiz  e  do 
modo  de  pensar  do  gabinete  britânico  sobre  tão  importante 
assumpto»  *. 

l i Passos  que  S.  AI.  leni  dado!!  El-Rci  era  c  lui 
sempre,  em  politica,  um  paralítico:  poucas  vezes  ensaiou 
andar;  preferia  deixar-se  conduzir. 

«Da  Corte  de  Vienna  —  continua  o  ofício  —  ainda  se 
não  recebeu  resposta  á  nota  que  dirigi  ao  Barão  de  Binder, 
pedindo  oíiicialmente  a  mediação  da  Áustria,  porém  não 
é  certamente  de  esperar  que  o  Imperador  haja  de  sustentar 
seu  augusto  genro  na  situação  falsa  e  precária  em  que  o 
collocaria  a  obstinação  com  que,  depois  de  aniquilada  em 
Portugal  a  revolução  jacobina,  pretendesse  conservar  o 
throno  que  só  podia  deixar  de  se  considerar  como  usur- 


*  S.  Clemente,  Docuniotfos .  .  .    i,"  vol.,  p:Íl;.  SjS. 
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pado  emquanto  S.  M.  era  detido  aqui  no  mais  violento 
captiveiro;  nem  pode  S.  M.  Imperial  cooperar  para  a  con- 
solidação na  America  d'uma  monarchia  democrática,  depois 
de  ter  tão  felizmente  conseguido  na  Europa  destruir  essas 
monstruosas  Constituições  evidentemente  fabricadas  só 
para  facilitar  a  passagem  do  governo  monarchico  ao  repu- 
blicano» *. 

j  Note  o  leitor  a  clarividência  política. . .  e  a  obsessão 
diplomática  de  Palmela !  j  j  Já  nos  fins  de  janeiro  de  24, 
isto  é,  meses  e  meses  depois  de  lido  e  meditado  o  sincero 
e  desesperador  Relatório  da  missão  Rio  Maior  e  ainda 
sujeito  a  tão  grosseiros  equívocos,  a  tão  injustificadas  espe- 
ranças ! ! 

Digno  de  mais  atenção  é  ainda  o  período  que  vai 
seguir-se  e  que  eu  sublinho: 

«...  o  interesse  mesmo  do  Principe  Real,  ou  seja,  para 
conservar  intacto  o  throno  dos  seus  maiores  ou  seja  mesmo 

PARA   REINAR    EFFECTIVA   E    TRANQUILLAMENTE  AO  MENOS   SOBRE 

UM  DOS  DOIS  Reinos,  exige  que  elle  abandone  a  bandeira 
da  revolução  e  se  lave  da  nódoa  que  actualmente  mancha 
seu  nomer>  ^. 

j  Que  conformidade  de  vistas  e  que  comunidade  de 
opiniões ! 

Não  era  só  D.  Pedro  e  os  brasileiros  que  diziam: 

—  <(De  Portugal  nada;  não  queremos  nadaí> . . . 
idea  cujo  pensamento  repetiram  no  Acto  aclamatório  da 
independência,  em  outubro  de  22,  e  confirmaram  pela  sua 
Carta  Constitucional,  jurada  em  março  de  24; 

Não  era  só  a  penna  singela  e  desataviada  do  Pai,  pro- 
pondo-lhe  a  alternativa: 

«...   ou  ganhar  a  estimação  dos  portuguezes,   dando- 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .   i.*»  vol.,  pág.  845. 
2  Idem,  idem,  i."  noI.,  pág.  845. 
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lhes  decididas  provas   de   estima  pela  nação,  ou  desistir 
de  vir  a  governal-os. . . » ; 

Mas  também  a  inquieta  e  subserviente  opinião  dos 
moderados  do  Soberano  Congresso  excluindo-o,  como  se 
prova  pela  tácita  conformidade  com  que  escutaram  o  dis- 
curso acusatório  de  Soares  Castelo  Branco: 

«...  que  para  cumulo  de  attentados,  mandou  (o  prín- 
cipe) açoitar  trezentos  compatriotas...  entre  os  quaes 
muitos  havia  que,  expondo  as  vidas  e  derramando  o  próprio 
sangue,  ajudaram  a  conservar  o  throno  em  que  devia  assen- 
tar-se  um  dia; 

Era  também  a  dialéctica  sincera  e  patriótica  do  conde 
de  Rio  Maior,  que  —  sequestrado  a  bordo  da  Voador  —  se 
recusava  a  assentir  no  reconhecimento  formal  da  indepen- 
dência do  Brasil,  por  ver  nesse  acto  aenvolvida  a  exclusão 
de  S.  A.  R.  o  príncipe  D.  Pedro  d  successão  ao  throno, 
que  por  direito  lhe  pertencia»; 

l  j  Era  também,  e  por  último,  a  opinião  insuspeitíssima 
do  próprio  ministro  dos  estrangeiros  de  Portugal  (o  Pal- 
mela) como  acabámos  de  ler  ! ! .  . . 

«De  todas  estas  noções  —  rematava  este  no  ofício  para 
o  cunhado  —  deverá  V.  S.*  fazer  o  uso  prudente  que  as 
circunstancias  lhe  ditaremí 

«Deus  Guarde. . . 

Lisboa,  26  janeiro  de  1824. 

.  . .    «sr.  conde  de  Villa  Real.  . . »  *. 


Dois  meses  depois,  perdidas  as  reservas,  impunha  a 
todos  os  agentes  diplomáticos  portugueses,  que  fizessem 


1  S.  Clemente,  Documentos.»»  i.**  vol.,  pág.  S4Õ. 
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constar  nas  Cortes  junto  das  quais  estavam  acreditados, 
que: 

«S.  M.  Fidelíssima  jamais  reconhecia,  nem  se  julgava 
obrigado  a  cumprir  qualquer  contrato  ou  obrigação  con- 
trahida  pelo  governo,  de  facio,  do  Rio  de  Janeiro.  Fosse 
qual  fosse  a  garantia  ou  hj^potheca  que  o  assegurasse,  não 
podia  deixar  de  se  considerar  nullo. .  .>>. 

A  respeito  de  bandeira  Brasílica,  nada  de  a  reconhe- 
cerem; que  protestassem  logo,  visto  que  esses  navios  per- 
tenciam a  S.  M.,  etc. . .  *. 


Até  aqui  o  pensamento  e  a  acção  de  Palmela  apanhados 
em  flagrante,  dia  a  dia.  Depois,  muito  depois,  nos  seus 
Apontamentos  —  escritos  quando  atingira  a  velhice  —  é  que 
êle  definiu  a  situação  com  clareza  e  se  desculpou  com 
habilidade: 

«A  impossibilidade  de  reduzir  novamente  o  Brazil  ao 
estado  de  dependência  tornou-se  desde  o  principio  mani- 
festo aos  homens  costumados  a  considerar  os  negócios  do 
Estado,  mas  nem  por  isso  deixava  de  se  conhecer  também 
a  grande  difficuldade  que  havia  de  induzir  não  só  El-Rei, 
mas  a  nação  portugueza,  a  perderem  uma  tão  bella  e  vasta 
herança  dos  seus  maiores. 

«O  tempo  é  sempre  indispensável  para  levar  os  homens 
a  resignarem-se  á  Lei  da  necessidade  e  para  dissipar  as 
illusões  creadas;  mas  desgraçadamente  n'esta  occasião  a 
demora  prejudicara,  porquanto  as  condições  vantajosas 
que  ao  principio  poderiam  propôr-se  e  conseguir-se  iam 
tornar  mais  diiHceis  de  dia  para  dia,  á  medida  que  os  bra- 
zileiros  vissem  deminuir  os  perigos  que  nos  primeiros 
momentos  podiam  recear. 


1  Gaveta  de  Lishoa,  de  ii  de  março  de  24,  pág.  a65. 
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«O  governo  inglc;,  quasi  que  sem  rebuço,  mostrou  desde 
logo  a  intenção  de  favorecer  a  insurreição  das  colónias 
hespanliolas  e  portuguesas,  fazendo  cedkr  qualquer  consi- 
deração DE  MORAL  í^UBLiCA  d  quc  sobrc  todas  e  sempre  o 
domina:  islo  é,  \  de  i»komover  e  desenvolver  o  seu  com- 

MERCIO». 

j  Isto  confessado  e  garantido  por  Palmela  —  discípulo 
predilecto  e  aplicado  de  Canning  —  reveste  uma  excepcional 
importância ! 

Depois,  segue  garantindo  que  lutou  no  louvável  intuito 
de  evitar  o  desastre.  Para  tanto,  lançou  mão  dos  seguintes 
alvitres: 

i.° — Intervenção  da  Áustria.  A  Áustria,  porem,  re- 
cusou-se,  para  não  desagradar  à  Inglaterra; 

2.° — A  da  Inglaterra  conjunta  com  a  Áustria.  Foi 
esta  que  deu  algum  resultado.  Mas  os  representantes 
brasileiros  propondo,  como  questão  prévia,  a  independência 
do  Brasil,  desorganizaram-lhe  de  todo  os  projectos  ! . . . 

Daí,  surgia  o  momentoso  problema  da  Sucessão  (.<que 
El-Rei  E  os  MINISTROS  deseJava/n  assegurar  em  D.  PedroTo  *. 

j  Eis  a  chave  do  enigma  ! 

Conhecido  o  ministério,  logo  se  vê  quais  os  ministros 
que  desejavam  assegurar  a  sucessão  em  D.  Pedro. .  .  j  j  Já 
não  falo  de  D.  João  VI,  porque  sabemos  e  muito  bem, 
de  que  valiam  as  suas  ordens,  quanto  mais  os  seus 
desejos !  I . . , 

Daí,  o  expediente  do  Soberano  residir  alternadamente 
no  Rio  ou  em  Lisboa  —  enquanto  El-Rei  estivesse  numa 
destas  cidades,  o  Príncipe  real  estaria  na  outra — ,  o  pre- 
parar da  expedição,  etc.  . . 

«Os   acontecimentos   de   3o  de   abril   vieram,   porém, 


'  A  Vida  do  Duque  de  PalnicLi,  pur   D.  Maria  Amália  \"az  de 
Carvalho,  i."  vol.,  pág.  434. 
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iniiuir  fatalmente  n'esta  questão,  obrigando  o  governo  de 
El-Rei,  abalado  no  seu  centro,  a  perdel-a  temporariamente 
de  vista. . . »  *. 


Como  deixar  seguir,  sem  justo  reparo,  os  constantes 
eufemismos: 

ca  Os  passos  que  El-Rei  tem  dado,..  S.  M.  jamais  re- 
conhecerá. . .  El-Rei  desejava  assegurar  ...  O  governo 
de  El-Rei,  abalado  no  seu  centro! ! I . . .». 

Para  que  a  notação  se  faça  com  inteira  justiça,  neces- 
sário se  torna  recorrer  às  próprias  palavras  e  actos  do 
arguto  homem  de  estado. 

Como  vimos  —  na  alínea  h)  do  capítulo  IV  (Vilaf ran- 
çada) no  presente  volume  —  o  ministério  que  subiu  ao 
poder  em  junho  de  23  não  era  solidário;  Palmela  o  garante, 
mas  ajunta  muito  explicitamente: 

«. . .  mas  é  justo  confessar  que  as  relações  particulares 
entre  mim  e  o  conde  de  Subserra  modificavam  algum 
tanto  os  inconvenientes  acima  apontados  (resultando  da 
falta  de  solidariedade)  e  que,  pelo  menos  ostensivamente,  o 
conde  manifestava  por  mim  uma  contemplação,  que  me 
collocava  em  situação  excepcional,  comparada  com  a  dos 
meus  outros  collegas»  ^. 

Dada  a  vaidade  e  ambição  inatas  de  D.  Pedro  de 
Sousa,  como  se  compreende  qual  era  o  cêntimo  abalado  do 
governo  de  El-Rei . . . 

Portanto,  i  \  para  que  falar  de  El-Rei  e  do  governo  de 
El-Rei,  se  todos  nós  sentimos,  que  Palmela  e  Subserra, 


*  A  vida  do  Duque  de  Palmela,  por  D.  Maria  Amália  Vaz   de 
Carvalho,  i.<'  vol.,  pág.  434. 
2  Idem.  iden,  pag.  422. 
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foram  as   figuras   predominantes,  os   árbitros   da  política 
dos  últimos  dias  de  D.  João  VI  ? ! 

Palmela  foi  tão  estranha  figura  deante  da  vulgaridade 
duns  ou  da  mediocridade  doutros,  dos  políticos  portugueses 
dos  primeiros  cincoenta  anos  do  século  xix,  que  pôde  errar 
—  como  lhe  sucedeu  centenas  de  vezes — ,  que  ainda  assim 
a  história,  mas  a  verdadeira  história,  lhe  guardará  o  busto 
inconfundível.  Não  se  lhe  exagerem  as  proporções,  quer 
para  levantá-lo  às  nuvens,  e,  muito  menos,  para  reduzi-lo 
a  Nada,  e  ter-se  há  feito  obra  de  Justiça. 


E  agora  que  o  leitor  leu  mais  estes  depoimentos  insus- 
peitos reconhecerá  com  quanta  razão  fiz  os  comentários, 
que  rematei  desta  maneira: 

«E  por  isso,  emfim,  que  n'este  momento,  ao  accentuar 
os  tons,  para  definir-lhe  as  feições,  eu  não  posso  acceitar 
incondicionalmente  a  paleta  de  que  se  fez  uso  na  pintura 
d'esse  quadro  intimo  que  tem  por  legenda 

A  VIDA  DO  DUQUE  DE  PaLMELLA 

e  como  rubrica 

Maria  Amália  Vai  de  Cavpalho^  *. 


1  Vide  alínea  k)   do   capitulo  1  v  —  Vila/rancada  —  do  presente 
volume. 
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n   MORTE   DO   MHRQUÊS   DE   LOULÉ 

A  tragédia  deu-se  na  noite  de  28  para  29  de  fevereiro 
de  1824. 

O  cadáver  do  marquês  apareceu,  na  manhã  de  29, 
estendido  sobre  um  monte  de  entulho,  acumulado  pelos 
serventes  de  pedreiro,  sob  a  janela  rasgada  e  sem  varanda, 
por  onde  se  vasavam  os  restos  da  cal  e  os  detritos  de 
alvenaria,  sem  préstimo,  nas  obras  a  que  se  estava  proce- 
dendo no  Rial  Paço  de  Salvaterra  de  Magos. 

De  momento  acreditou-se  num  desastre,  e  só  dias  depois 
principiaram  vogando  boatos  de  que  a  morte  do  marquês 
não  fora  acidental,  mas  sim  violenta. 

E  por  isso  que  a  Gazeia  de  Lisboa,  dando  a  páginas  224 
a  notícia  de  que  El-Rei  fizera  a  mercê  (ao  conde  de  Vale 
de  Reis)  do  título  de  marquês  de  Loulé  e  de  todos  os  bens 
da  coroa  e  ordem  que  haviam  pertencido  a  seu  defunto 
pai,  só  no  seu  número  de  10  de  março,  páginas  261,  anun- 
ciando o  falecimento,  acrescentava: 


«Pareceu  á  vista  de  alguns  indícios,  que  a  causa  que 
abreviou  os  dias  d'este  fidalgo,  na  noite  de  28  de  fevereiro, 
fora  o  haver  errado  o  seu  caminho  no  corredor  que  conduz 
do  theatro  para  o  palácio  de  habitação  de  S.  M.,  precipi- 
tando-se  infelizmente  d'uma  janela  sem  parapeito,  que 
deitava  para  as  ruínas  do  Paço  velho,  na  supposta  alluci- 
nação  de  que  seguia  sua  vereda. 
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«Havendo  porém  procedido  á  inspecção  do  corpo,  sus- 
citaram-se  algumas  suspeitas  de  que  esta  morte,  que  se 
suppunha  meramente  accidental,  podesse  haver  sido  o 
eífeito  de  alguma  premeditada  violência;  em  consequência 
determinou  S.  M.  que  o  corregedor  do  crime  da  Corte  e 
Casa  procedesse  á  devassa,  para  que  no  caso  de  ser  veri- 
ficado o  facto  atroz,  o  reu  de  tão  enorme  attentado  e  d'um 
desacato  tão  inaudito  seja  entregue  ao  irremissivel  rigor 
das  oífendidas  leis». 


Para  Soriano  não  padece  a  mais  pequena  dúvida  de 
que  houve  assassínio.  E,  num  desplante,  funda  a  acusação 
em  presunções  gratuitas  e  mal  deduzidas,  e  no  depoimento 
duma  testemunha  presencial  (? !)  André  Monteiro  da  Cruz, 
indivíduo  que  compôs  um  romance  inverosímil,  mais  do 
que  inverosímil,  risível. 

Há  da  parte  de  Soriano  uma  tal  obcecação  raivosa  em 
apurar  o  que  nunca  se  apurou  —  como  com  frequência 
sucedia  então  —  que  o  assassinato  é  atribuído  ao  marquês 
de  Abrantes  (D.  José),  ao  Leonardo  e  ao  José  Veríssimo. 
j  O  próprio  D.  Miguel  é  dado  como  co-réu  na  trágica 
aventura  ! . . . 

E  preciso  que  a  paixão  cegue,  por  completo,  um  escritor 
para  que  —  cincoenta  anos  depois  de  sucedidos  tais  factos 
—  os  admita  e  assine  tão  ridícula  história. 

Como  questão  prévia  e  para  edificação  de  presentes  e 
vindoiros  convêm  que  traslademos  para  aqui  as  notas  e 
os  episódios,  as  observações  e  as  afirmativas  necessárias 
e  bastantes,  para  definir  os  estados  moral  e  político,  a 
cultura,  os  costumes  e  os  caracteres  da  sociedade  portu- 
guesa de  então. 

Por  mui  afastada  já,  não  é  fácil,  para  nós,  o  seu  enten- 
dimento  e,  muito  menos   ainda,  vê4a   e  senti-la  sem  o 
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demorado  estudo,  sem  a  paciente  análise,  sem  a  ponderada 
comparação,  que  se  impõe  indispensável,  aos  que  pre- 
tendem evocar  e  resuscitar  uma  antiquada  época,  de  entre 
os  perigosos  escombros  ou  de  entre  as  irreverentes  muti- 
lações—  inculpáveis  ou  propositadas  —  a  que  a  História 
feita  a  reduziu. 

Principiarei  referindo-me  ao  elucidativo  capítulo  que, 
na  sua  obra  *,  Linck  dedica  à  mendicidade  Lisbonense. 


«Os  mendigosT> 

«...  O  maior  numero  percorre  as  ruas,  outros  prefe- 
rem certas  praças  da  cidade,  onde  fazem  uma  algazarra 
enorme,  offerecendo  aos  transeuntes  rezar  por  elles  a  tal 
ou  tal  Virgem  Maria. . . 

«Tudo  se  faz  em  Portugal  pelo  amor  de  Deus  e  pelas 
almas.  Os  conventos  vendem  uva  da  sua  lavra  nas  ruas 
e  em  leilão,  para  mandarem  dizer  missas.  Grita-se  nas 
ruas : 

—  « Uvas,  pelas  almas. 

«E  quando  se  pergunta  o  preço,  respondem: 

—  ((Estas  a  quatro,  cinco  vinténs,  etc... — preço 
excessivo. 

«...  Não  se  passa  uma  noite  que  se  não  commetta 
um  assassinato;  e  não  decorre  um  só  dia  que  se  não  roube 
e  poucos  são  aquelles  em  que  se  não  mate  em  pleno  sol, 
com  impunidade  dos  malfeitores  a  quem  o  povo  dá  fuga, 
exclamando: 

—  «Coitadinhos !». 


*  Voyage  en  PortugaL  tomo  1.",  pág.  264,  apud.  Josc  de  Arriaga, 
Historia  da  Revolução.   .  tomo  i.",  pág.  587. 
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Esclarecendo  a  passagem,  afirma  José  de  Arriaga  *: 

«Esta  classe  numerosa  de  mendigos,  filha  da  miséria, 
ignorância  e  superstição  das  provindas,  era  uma  arma 
perigosa  nas  mãos  dos  reaccionários  e  defensores  do  pas- 
sado execrando.  Não  tinham  crenças,  nem  ideia  de  coisa 
alguma,  mas  fome  e  vicios.     Por  dinheiro  tudo  fa\iam. 

«E,  coisa  notável,  era  n'essa  multidão  de  cegos,  alei- 
jados, leprosos  e  famintos,  que  a  antiga  ordem  de  coisas 
encontrava  mais  adeptos. 

«Benziam-se  quando  se  lhes  falava  de  jacobinos  e 
pedreiros  livres;  não  tinham  mesmo  a  menor  duvida  de 
os  esfaquear  na  esquina  escura  de  qualquer  rua: 

—  a  Malvado,  jacobino  e  atheu,  jica-te  para  ahi  como 
um  cão!  —  responsavam  e  seguiam,  filhos  legítimos  do  pas- 
sado». 

Tomás  Ribeiro  tem  revelações  como  esta: 
«A  segurança  publica  (em  1821  e  22)  continuava  peri- 
clitante  apesar  das  mortes  casiiaes  produzidas  pelas  pro- 
víncias pelas  ordens  do  governo  ou  em  virtude  d'ellas.  E 
já  em  plena  Lisboa  se  multiplicavam  os  assassinatos  e  os 
roubos  com  violência  e  arrombamentos»  ^. 

Finalmente  Sousa  Monteiro ',  criticando  o  sistema 
combativo  dos  absolutistas,  nas  suas  tentativas  de  demo- 
lição da  obra  do  Soberano  Congresso,  ajuda-nos  a  recompor 
os  costumes  e  caracteres  da  época  que  estamos  analisando. 

Não  lhe  transcreverei  as  páginas  do  arrazoado.     Prefiro 


*  Historia  da  Revolução. . .  tomo  i.%  pág.  589. 

2  Historia  da  Legislação. . .  2.°  vol.,  pág.  81. 

'  Historia  de  Portugal  . .  3.°  vol.,  págg.  841  e  43. 
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resumi-las  e  dar-lhes  a  minha  forma,  mantendo,  com  pro- 
bidade, os  conceitos  que,  pelo  visto,  podem  aplicar-se, 
não  só  a  um,  mas  a  todos  os  partidos  em  que  então  se 
dividia  a  política  portuguesa,  pois  que  a  Justiça  (? !)  pro- 
vou —  inocentes  os  culpados  —  os  corifeus  daquele  que  no 
momento  exercia  ou  não  preponderância: 


Para  derribar  a  Constituição  os  jornais  absolutistas 
pregavam  as  doutrinas  mais  subversivas.  Levando  o  povo 
de  excesso  em  excesso,  contavam  chegar  à  licença,  que 
deveria  provocar  e  justificar  a  aparição  dum  despotismo 
férreo. 

Em  nome  da  liberdade  insultavam-se  as  Instituições, 
as  autoridades  constituídas-  e  a  própria  magistratura,  de 
modo  a  fazer-lhes  perder  o  prestígio,  a  força  moral. 

Um  desses  panfletos,'  mais  do  que  periódicos — o 
Patriota,  por  exemplo  —  de  que  era  redactor  um  certo 
Cândido  de  Almeida  Sandoval,  ex-picador  madrileno  da 
corte  de  Carlos  IV,  fazia  uma  campanha  terrível  contra 
os  homens  mais  iminentes.  Assim  Fernandes  Tomás, 
Moura  e  Ferreira  Borges  foram  acusados  —  entre  outros 
crimes  —  de  terem  roubado,  no  Porto,  600  contos,  que 
dividiram  entre  si !  Traduzido  em  julgamento,  o  Patriota 
foi  convencido  réu  de  aleivosia,  porque  não  dispunha  dum 
só  documento,  dum  só  dado  comprovativo  da  sua  falsa 
acusação  !  Se  Sandoval  —  escondendo-se  e  homisiando-se 
—  conseguiu  fugir  ao  castigo,  o  Patriota,  nem  por  isso  ter- 
minou a  sua  campanha  de  descrédito ! ! 

Tão  evidentes  eram  os  propósitos  caluniosos,  que  houve 
de  aditar  à  Lei  da  imprensa  (de  28  de  janeiro  de  22): 

«Que  o  editor  e  na  sua  falta  o  impressor  seriam  res- 
ponsáveis pelas  publicações  subsequentes  áqucllas,  cujo 
auctor  fosse  pronunciado  por  abuso  de  imprensa». 
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Não  menos  perigosos  eram  ainda  os  demagogos  das 
galerias  do  Congresso..,  que,  com  os  seus  aplausos  ou 
insultos  (!),  com  os  seus  gritos  e  vozearia,  ameaçavam  os 
deputados  que  expandiam  o  seu  voto  com  fnoderação. 

Os  crimes  sucediam-se  num  crescendo  pavoroso,  sem 
que  as  autoridades  pudessem  coibi-los. 

Pasquins  sem  conto,  ou  vogavam  de  mão  em  mão  ou 
eram  afixados,  com  desplante,  nos  lugares  mais  públicos: 

«Emquanto  houver  Constituição 
pode-se  ser  assassino  e  ladrão». 

j  E  raríssimas  vezes  a  polícia  logrou  surpreender  os 
autores ! . . . 

j  Enfim,  todo  este  exautorar  de  homens  e  de  instituições 
era  atribuído  aos  constitucionais ! 

Voltemos  agora  ao  assunto  capital. 


Para  que  se  possa  fazer  idea  da  recíproca  desconfiança 
dos  partidos,  do  rancor  profundo,  do  ódio  entranhado 
mesmo  com  que  se  degladeavam — e,  sobretudo,  com 
que  haviam  de  degladiar-se  —  como  exemplo  e  caso  con- 
creto, enfim,  da  infantilidade  e  pobreza  de  provas  e  de 
argumentos  com  que  buscavam  fundar  ou  pretendiam 
aduzir  os  seus  mútuos  ataques,  bom  é  que  se  dê  pormeno- 
rizada uma  das  versões  do  assassínio  (?)  do  marquês  de 
Loulé. 

Transcrevê-la  hei  de  Sousa  Monteiro,  não  na  íntegra, 
mas  reduzindo-a  ao  seu  articulado  acusatório.  Sousa 
Monteiro,  —  bastante  menos  atrabiliário  do  que  Soriano, 
com  um  pouco  mais  de  senso  crítico  do  que  o  redactor 
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oficial  da  História  feita  —  é,  ainda  assim,  cuido  eu,  um 
exemplo  típico  desses  plumitivos  que  ele  mesmo  con- 
denava (haja  vista  os  do  Patriota)  e  que  a  História  sincera 
põe  à  margem  *. 


1  Assassinato  do  marquês  de  Loulé 

(Gomo  introdução,  demos  deles  umas  breves  notas  biográficas). 

Agostinho  Domingos  José  de  Mendonça,  marquês  de  Loulé,  teve 
(por  Decreto  de  20  de  março  de  1818)  perdoada  a  Sentença  de  morte 
e  banimento  em  que  fora  condenado  (em  Lisboa,  a  21  de  novembro  de 
181 1)  «por  haver  andado  com  os  francezes  e  tel-os  seguido  na  sua 
invasão».  Como,  de  arrependido,  impetrasse  o  seu  inteiro  perdão  e  o 
esquecimento  completo  dos  seus  passados  desvios,  foi  (por  Decreto 
de  29  de  agosto)  rehabilitado  nas  suas  honras  e  títulos  e  restituído  a 
todas  as  mercês  e  bens  que  anteriormente  gozava. 

Penhorado  por  tamanha  generosidade,  foi  Loulé,  daí  por  deante, 
um  dos  mais  zelosos  e  afeiçoados  amigos  de  D.  João  VI,  (S.  Monteiro, 
Historia  .  .  .  2P  vol.,  pág.  126). 


O  crime ...  foi  praticado  na  noite  de  29  de  fevereiro  de  1824,  no 
Paço  de  Salvaterra,  onde  se  achava  o  Rei,  D.  Miguel,  as  Infantas  e 
toda  a  Corte,  para  passar  o  carnaval  em  prazeres  venatórios. 

Ensaiava-se  uma  comédia  em  que  eram  principais  figuras  :  D.  Mi- 
guel, os  marqueses  de  Loulé  e  Abrantes,  o  conde  de  Vila  Flor  e  outros 
fidalgos. 

Findo  o  ensaio  geral  retirou-se  a  maior  parte  dos  actores,  ficando 
o  Loulé,  que,  pelos  geitos,  era  ensaiador  e  contra-regra,  a  tratar  e 
dispor  em  ordem  e  arranj amento  a  scena  e  os  pertences  .  . . 

«Quando  passava  por  uma  galeria,  ao  tempo  já  fracamente  illumi- 
nada,  atiraram-se  a  elle  trcz  homens,  que —  para  abafar-lhe  os  gritos 
—  lhe  lançaram  á  cabeça  um  cobertor  de  lã,  como  os  que  os  saloios 
trazem  ordinariamente  aos  hombros,  cobertor  «que  se  reconheceu 
depois  ser  o  mesmo  com  que  D.  Miguel  sahia,  disfarçado,  para  as  suas 
excursões  nocturnas  de  deboche»  . . .  Depois  de  lhe  descarregarem 
fortes  pancadas  na  cabeça,  com  um  pau  nodoso,  e  cbmo  elle  gritasse. 
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É  por  isso  que  eu  relego  para  nota  de  fim  de  página, 
a  versão  permitida,  continuando  com  a  ordem  de  conside- 
rações que  se  prendem  com  o  assunto  e  se  me  afiguram 
bem  mais  apropriadas  à  magnitude  da  História  e  à  puresa 
da  Verdade. 


apesar  de  quasi  abafado  pelo  cobertor,  liquidaram-no  ferrando-lhe 
uma  choupada  que  lhe  atravessou  o  palatino  e  o  craneo,  golpe  que  o 
matou  num  instante. 

«Diz-se  geralmente  que  fora  D.  Miguel  mesmo  quem  lhe  dera  o 
golpe  de  morte;  o  que  porém  não  admitte  duvida  é  que  elle,  o  mar- 
quez  de  Abrantes,  um  tal  José  Verissimo  e  o  Leonardo,  sota-cocheiro, 
seus  creados,  foram  os  trez  assassinos. 

«Quando  expirou  o  desgraçado  marquez  foi  escondido  sob  uma 
grande  mesa,  coberta  com  um  enorme  panno  de  velludo,  que  quasi 
tocava  o  chão,  meza  que  se  achava  no  meio  d'uma  velha  sala,  que 
servira  a  audiências».  O  cadáver  ficou  ahi  até  ao  momento  em  que  a 
Corte  e  os  creados  se  recolheram  aos  seus  quartos.  Então  e  já  pela 
madrugada,  transportaram-n'o  wa  uns  entulhos  que  estavam  longe  do 
palácio,  onde  foi  encontrado  na  manha  do  i.°  de  março,  devendo 
notar-se  que,  tendo  de  noite  chovido  muito,  os  fatos  foram  achados 
seccos  pelo  lado  de  cima  e  apenas  enlameados  por  baixo. 

«Esta  morte  encheu  a  Corte  de  consternação,  o  Rei  de  susto  e 
dôr  e  acabou  de  irritar  todos  os  ânimos. 

«D.  João  VI  mandou  chamar  o  filho  do  defunto,  conferiu-lhe  a 
dignidade  de  marquez  e  prometteu-lhe  toda  a  sua  protecção  e  a  vin- 
gança das  Leis. 

«A  devassa  iniciou-se  a  2  de  março  pela  prisão  dos  dois  creados 
do  Infante,  do  intendente  do  fallecido  e  de  muitas  pessoas,  homi- 
ziando-se  algumas  outras. 

oO  Infante  levou  o  seu  fingido  sentimento  até  ás  lagrimas  e  só 
depois  de  conhecer  a  marcha  do  processo  —  em  que  o  culpavam  no 
assassinato  —  é  que  a  agitação  succedeu  á  hypocrisia. 

«O  que  merece  uma  mensão  particular,  a  que  os  leitores  podem 
dar  a  força  que  lhes  parecer,  é  que  no  Palácio  da  Rainha,  distante 
vinte  léguas  do  logar  em  que  o  marquez  foi  morto,  se  soube  na 
mesma  manhã  do  i."  de  março  este  deplorável  acontecimento,  e  que 
pelas  oito  horas  da  manhã,  talvez  meia  hora  depois  que  o  cadáver  foi 
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Aceitemos,  pois,  a  necessidade  de  suprimir  o  Loulé. 
Se  havia  assassinos  por  vinte  e  quatro  mil  réis,  como 
garante  a  duqueza  de  Abrantes  nas  suas  Memórias;  se 


encontrado  em  Salvaterra,  a  Rainha  mandou  dizer  na  sua  capella  par- 
ticular uma  missa  pelo  descanço  eterno  da  alma  da  illustre  victima  !». 
(Sousa  Monteiro,  Historia.  . .  2.°  vo\.,  págg.  166  a  170). 


Esta  versão  não  resiste  à  mais  ligeira  análise: 

1°  Começa  retardando  24  horas  o  cometimento  do  crime  ou  a 
aparição  do  cadáver  (em  /  de  março,  quando  no  dizer  da  folha  e  do 
cronista,  oficiais  —  a  Gazeia  de  Lisboa  e  Soriano  —  a  aparição  se  deu 
em  29  de  fevereiro)  e  fá-lo,  porque  assim  lhe  convêm  ao  deduzir  da 
sua  conclusão  final,  que  condena  a  Rainha  como  compariicipante  no 
atentado ; 

2.°  Gomo  Sousa  Monteiro  afirma  e  é  verdade,  El-Rei  e  a  Corte 
deixaram  o  Paço  da  Bemposta  para  furtar-se  ao  Carnaval  de  Lisboa. 
Em  Salvaterra  passavam  os  seus  dias  nos  prazeres  venatórios,  mon- 
teando, e  as  suas  noites  na  delícia  duns  ensaios  de  comédia  a  repre- 
sentar. Pois,  bem;  a  pobreza  imaginativa  dos  assassinos  não  lhes 
chegou  para  cohonestar  o  seu  nefando  crime  com  a  plausibilidade 
vulgar  dum  acidente  de  caça  !  ! 

3.°  Para  dar  verosimilhança  à  emboscada  em  que  o  marquês  havia 
de  sucumbir  com  ruído — porque  houvQ  pauladas  g  gritos  —  faz  com 
que  o  Loulé  seja  o  último  a  sair  da  caixa  do  teatro,  quando  é  comum- 
mente sabido  que  foi  dos  primeiros  a  abandoná-la; 

4."  Não  tem  dúvida  em  afirmar  que  foram  três  os  homens  que 
acometeram  o  Loulé,  que  o  mataram,  e  nomeia  depois  quatro; 

5.*>  Dá  o  cadáver  aparecido  longe  do  palácio,  quando  é  certo  que 
estava  caído  logo  por  baixo  duma  janela  de  sacada,  sem  parapeito  — 
antiga  porta—,  e  a  ponto  de  justificar,  durante  dias,  a  hipótese  do 
desastre  ocasional; 

6.°  Nota,  como  argumento  invalidável,  a  circunstancia  de  que: 
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eles  eram  aos  cardumes,  como  o  atesta  Linck,  entre  outros, 
que  necessidade  tinha  o  Infante  de  se  emporcalhar  nessa 
torpíssima  aventura?!  Os  partidários  do  absolutismo  — 
que  eram  iniímeros  e  mais  exaltados  do  que  D.  Miguel  — 
agarravam  nele  e  matavam-no,  não  idiotamente,  como  a 


chovendo  muito  de  noite  «se  encontrassem  os  fatos  (do  marquez) 
seccos  pelo  lado  de  cima  e  apenas  enlameados  por  baixo». 

Dada,  porem,  a  consternação  da  Corte  perante  o  fúnebre  achado, 
o  susto  e  a  dor  de  El-Rei  e  a  irritação  de  todos  os  ânimos  em  face 
do  facto  atroz,  de  tão  enorme  atentado  e  de  desacato  tão  inaudito, 
que  sangue  frio  e  que  propósito  esquadrinhador,  de  quadrilheiro  da 
Intendência  da  polícia,  careciam  as  primeiras  testemunhas  possuir, 
para  notar  e  fixar  —  em  ocasião  assim  —  essa  particularidade  do 
hábito  externo,  que  arredaria,  desde  logo,  a  hipótese  do  desenlace 
acidental !  Encarece-se  este  indício  e  a  prova  da  choupada,  ofendendo 
e  interessando  os  lábios  e  a  abóbada  palatina,  e  não  se  exalta  a  exis- 
tência das  equimoses,  quando  não  as  fracturas  cranianas,  produzidas 
pelas  pancadas  descarregadas  com  o  pau  nodoso  I  E  esquecem-se  os 
vestígios  concomitantes  e  provadores,  como,  por  exemplo,  o  sangue 
no  local  da  luta  e  particularmente  sob  a  mesa  em  que  o  tiveram 
escondido,  aguardando  a  hora  propícia  de  o  conduzirem  para  longe 
do  palácio;  ou  então  o  rasto,  as  pegadas,  dos  sinistros  gatos  pingados, 
de  que  o  terreno,  destemperado  pela  chuva,  deveria  guardar  a  denuncia 
insofismável ! 

7.°  Por  último,  a  missa  encomendada  às  8  da  manha  de  i.®  de 
março,  trinta  minutos  depois  do  fúnebre  achado  em  Salvaterra  de 
Magos. 

Se  a  missa  a  encomendou  Carlota  Joaquina  na  manhã  de  \P  de 
março,  de  sobra  teve  tempo  para  isso  —  nas  24  horas  que  mediaram 
—  porque  um  facto  de  tão  magna  importância  para  a  Corte  —  a  morte 
inesperada  do  Loulé  —  seria  transmitido  rapidamente  aos  Grandes  do 
Reino,  em  Lisboa  e  Porto  mesmo,  por  intermédio  do  telégrafo  (de 
palhUías  chamado)  e  não  é  lícito  admitir  que  dos  Grandes  fosse  esque- 
cida a  Rainha.  Um  simples  postilhão  descendo  o  Tejo  até  Lisboa  em 
veleira  falua,  e  numa  das  suas  galopadas  frequentes  de  Belém  ao  Ra- 
malhão,  teria  gasto  no  trajecto  bem  poucas  horas. 

Se  a  missa  a  houvesse  mandado  resar,  porem,  fjieia  hora  apenas 
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História  foita  inculca,  mas  numa  das  mil  oportunidades, 
que  a  provada  valentia  do  marquês  lhes  teria  facultado. 
Os  próprios  criados,  os  faciosos  de  baixa  estofa,  eram 
admitidos  à  convivência,  discutiam  política,  como  sabemos; 
e  aos  seus  instintos  sanguinários  repugnaria  menos  —  do 
que  à  altivez  do  Infante  —  o  ir  até  à  cobardia  do  assassi- 
nato. 

Não  sei  até  como  Soriano  não  faz  sair  Carlota  Joaquina 
do  Ramalhão  e  ir  ela  própria,  eu  vendctta,  cravar  o  punhal 
dos  Parmas  no  cadáver  do  Loulé,  prendendo  com  o  mesmo 
golpe  o  coração  do  fidalgo  e  um  bilhete,  em  que  —  não 
direi  garatujasse,  porque  Ela  tinha  boa  caligrafia  —  mas 
escrevesse  no  seu,  por  vezes,  plebeu  e  mau  português: 

—  j  Fica-te  nessa  estrumeira,  estupor  !  \  O  teu  berço 
foi  tão  limpo,  como  a  tumba  que  te  reservo ! .  . . 

Em  iracundia,  proclama  contra  Silva  Gaio  e  Bruschy, 
pela  defeza  que  fizeram  do  Infante: 

. . .  «podemos  com  verdade  dizer  ser  pela  sua  parte  o 
referido  dr.  (Silva  Gaio)  o  homem  da  mais  cândida  e  illi- 
mitada  boa  fé,  sendo  dos  d'esta  ordem  o  reino  dos  céus, 
como  alguns  dizem». 

E  a  Bruschy  julga-o  «falto  d'aquella  isenção  de  cara- 


depois  do  fúnebre  achado  de  Salvaterra,  Carlota  Joaquina  dava  assim 
o  mais  cabal  desmentido  à  feição  que  os  seus  numerosos  e  descaroá- 
veis  inimigos  lhe  atribuem,  apresentando-a  encanecida  e  consagrada 
na  alta  estratégia  dos  enredos  palacianos  e  dos  conluios  e  conspira- 
ções políticas. 

É  claro  que  nem  vale  a  pena  falar  da  manta  de  saloio,  nem  dos 
deboches  nocturnos  de  D.  Miguel. 

Para  deante  espero  ter  ocasião  de  apresentar  tais  e  tantos  traços 
do  seu  carácter,  que  possam  servir  como  que  de  ensaio  de  Estudo 
psicológico  do  Rei  proscr>lo  e  como  regeição  iiu\)ndicional  da  sua 
capacidade  de  assassino. 
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cter  partidário  que  lhe  era  necessário  ter  para  só  dizec  a 
verdade». 

Soriano,  ao  invez  do  autor  do  Mário,  andou  sempre 
de  má  fé;  por  onde  se  prova  que  a  desconfiança  dum  tolo 
é  mil  vezes  mais  ridícula  do  que  a  comiseração,  excessiva 
que  seja,  dum  espírito  superior. 

Enquanto  ao  julgamento  que  faz  de  Bruschy,  pode  e 
deve  devolver-se-lhe  correcto  e  aumentado;  porque  àlêm 
da  falta  de  isenção  de  carácter  partidário,  de  que,  injusta- 
mente, acusa  o  seu  adversário  (falta  de  carácter  que  em 
tantas  passagens  tenho  provado  e  provarei)  carecia  Soriano 
do  talento  que  abundava  ao  distintíssimo  advogado  legiti- 
mista. 

Em  resumo:  Para  acreditar  D.  Miguel  incapaz  de 
cometer  um  assassinato  baixo  e  torpe,  regeita  o  testemunho 
dum  liberal  do  valor  de  Silva  Gaio  e  acha-o  o  homem  de 
mais  cândida  e  ilimitada  boa  fé;  o  de  Bruschy  menos 
ainda  lhe  presta,  porque,  tomando-o  como  um  carácter  sem 
isenção,  sabe  que  o  ilustre  causídico  fora  sempre  um  devo- 
tado partidário  do  Infante. 

Porem,  para  fazer  de  D.  Miguel  um  monstro,  acredi- 
ta-se  insuspeito  e  quer  que  acreditemos  em  os  que  chama  à 
autoria,  esquecendo  que  tais  depoimentos  não  valem  tanto: 

Se  Bruschy  era  um  bom  e  leal  amigo,  os  demais  não 
passavam  de  desliais  e  injustíssimos  adversários. 


É  nesta  altura  que  eu  tenho  que  apresentar,  perante  o 
venerável  tribunal  da  História,  os  malsinados  testemunhos 
de  Silva  Gaio  e  de  Manuel  Bruschy.  E  arredando  com  a 
ponta  do  pé  a  baixíssima  calúnia  que  me  levou  a  insurgir, 
farei  lugar  a  dois  homens  de  bem,  em  quem  a  gente  não 
sabe  qual  mais  admire:  se  a  luminosa  e  sacrosanta  piedade 
de  um,  se  a  eloquente  e  integérrima  defeza  do  outro. 
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Se  a  bondade  clemente  de  Silva  Gaio  nos  põe  na  alma 
o  suave  bem  estar  de  convencidos,  a  sinceridade  fidalga 
de  Manuel  Bruschy  empolga-nos  com  satisfação  o  veredi- 
ctum  absolutório  do  presumido  delinquente. 

* 

«O  infante  D.  Miguel  foi,  mais  ou  menos  claramente, 
accusado  de  instigador  do  assassinio  do  marquez  de  Loulé, 
nas  memorias  do  tempo,  nos  livros  que  tratam  da  historia 
contemporânea,  em  muitos  escriptos  liberaes,  e  até  mesmo 
no  preambulo  do  decreto  assignado  por  D.  João  VI,  em 
24  de  junho  de  1825. 

«Comparei  todas  as  asserções;  reflecti  sobre  os  factos 
de  reconhecida  e  muitas  vezes  justificada  animosidade 
contra  o  Infante,  d'alguns  dos  altos  empregados  d'aquelle 
tempo  *;  notei  que  a  narração  que  se  fazia  da  morte  do 
marquez  á  sahida  do  ensaio  d'uma  comedia  no  Paço  de 
Salvaterra,  era^  falta  de  provas;  procurei  e  não  achei  no 
marquez  de  Loulé,  actos  que  lhe  merecessem  tamanho 
ódio  do  Infante;  pensei  que  tendo  este  tantas  e  melhores 
occasiões  de  mandar  perpetrar  aquelle  assassinio,  era 
impossivel  que  escolhesse  a  occasião,  em  que  tanta  gente 
estava  reunida  n'um  logar  relativamente  pequeno;  julguei 
e  julgo  ainda  impossivel  que  os  assassinos  não  fizesem 
desapparecer  a  victima  e  a  deixassem  exposta  ás  vistas  de 
todos,  sobre  o  entulho,  para  onde  abriam  antigas  portas 
transformadas  então  em  janellas  sem  guarda. 

«O    Infante    D.    Miguel   já   tinha  morrido    quando   eu 


*  Verdadeiro   ôufemisino   com  que  encobre  a  clara  referencia  a 
Palmela  e  a  Subserra. 
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cheguei  a  esta  parte  do  meu  trabalho.  Lembrei-me  que 
deixava  órfãos,  eu,  que,  aos  quatro  annos,  o  fui  também, 
por  causa  da  sua  usurpação.  Quiz,  por  isso  mesmo, 
exarar  com  muita  claresa  e  conscienciosa  justiça,  o  que 
penso  da  sua  pessoa  moral  e  politica.  Não  me  convenci, 
no  que  achei  escripto,  de  que  elle  fosse  o  assassino  do 
marquez  de  Loulé;  não  dei  ao  preambulo  do  decreto  de 
24  de  junho  a  importância,  para  o  caso  sujeito,  que  lhe 
daria,  se  elle  não  abrangesse  muitos  factos,  e  de  diversa 
ordem,  e  se  fosse  assignado  por 'outra  mão*. 

«De  facto,  haviam-se  juntado  os  processos  relativos  a  3o 
de  abril  e  25  de  outubro  ao  respectivo  á  catastophe  de 
Salvaterra.  Ora  é  de  fé  que  os  dois  tumultos  de  3o  de 
abril  e  de  26  de  outubro  tinham  por  fim  coUocar  D.  Car- 
lota Joaquina  á  frente  d'uma  regência,  e  os  seus  partidários 
e  os  do  infante  D.  Miguel  em  posição  de  se  vingarem 
dos  ministros,  auctoridades  e  amigos  de  D.  João  VI  *. 
Sendo  assim,  bem  cabem  a  estes  planos  as  duras  palavras 
do  preambulo  do  decreto;  e  são  a  natural  desforra  dos 
ministros  e  amigos  que  a  rainha  e  o  infante  queriam  para 
sempre  arredar  dos  conselhos  reaes  *. 

«Pelo  que  respeita  a  D.  João  VI  a  historia  vê  n'elle 
um  animo  indeciso,  prompto  para  assignar  todo  o  papel 
qqe  não  fosse  condemnação  á  morte.  Consultei  pessoas 
que  viviam  próximas  da  corte  n'aquelle  tempo,  e  achei 
duvidas  em  todas,. 

«Procurei  então  um  homem,  que  só  conhecia  de  nome, 
e  em  cuja  probidade  tudo  confio.  Procurei-o,  sabendo 
que  fora  bravo  soldado  e  honrado  amigo  do  infante  D.  Mi- 
guel, e  que  não  acharia  n'elle  um  accusador  da  memoria 
do  seu  chefe  politico;   mas  sabendo  também  que,  ou  me 


*  Continuam  as  referências  a  que  há  pouco  me  reportei. 
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responderia  com  silencio,  ou  duvidas,  eloquentes  para  mim, 
se  estivesse  convencido  do  crime  do  infante;  ou,  no  caso 
contrario,  me  daria  informações  verdadeiras  e  leaes  como 
o  seu  caracter.  Este  homem  foi  o  sr.  Manuel  Maria  da 
Silva  Bruschy,  filho  de  um  amigo  particular  d^D.  João  VI. 

«Mostrou-me  o  plano  do  Paço  de  Salvaterra,  e  n'elle  o 
estreito  corredor,  onde  se  diz  que  o  marquez  de  Loulé  foi 
abafado  com  uma  manta  de  campino,  e  depois  morto  com 
uma  choupada  que  penetrara  pelo  ceu  da  boca  fracturando 
os  maxilares  superiores  *.  Vi  que  as  portas  dos  camarotes 
de  um  lado  do  theatro  se  abriam  sobre  esse  corredor  que 
dava  n'um  patamar  onde  havia  uma  porta  de  communicação 
para  o  Paço,  uma  outra  para  a  tribuna  real,  e  emfim  uma 
janella  sem  grade,  antiga  porta,  que  deitava  para  o  entulho 
em  que  appareceu  o  cadáver. 

«Vi  que  era  inverosimil,  quasi  impossível,  o  assassínio 
n'aquelle  logar,  pois  que  o  marquez  se  retirara  antes  de 
acabado  o  ensaio,  havendo,  portanto,  muita  gente  ainda  no 
theatro. 

«Preparava  esta  nota,  quando  recebi  uma  carta  do 
sr.  Bruschy  com  a  obsequiosa  auctorisaçao  de  ser  publi- 
cada. Agradeço-lh'a  tanto  mais  quanto  não  conhecendo 
s.  ex.*  senão  um  capitulo  d'este  livro  me  honra  sobrema- 
neira offerecendo  a  um  escriptor  humilde  e  desconhecido, 
o  seu  nome  auctorisado  em  sciencia  e  em  litteratura. 

«A  carta  diz  assim: 


ffO  sr.  D.  Miguel  professou  sempre  pela  familía  Loulé 
um  sentimento  de  afTeiçao;  e  isto  ainda  nos  últimos  annos 
do  seu  desterro,  como  lhe  ouvi.     Foi  elle  quem,  no  dia 


^  Esta  é  a  base  do  auto  de  corpo  de  delito  instaurado  por  Sonano 
e  Sousa  Monteiro, 

18 
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seguinte  ao  da  morte  do  marquez,  apresentou  a  seu  pae 
D.  João  VI,  em  Salvaterra,  os  dois  filhos  d'aquelle;  o 
actual  duque  e  D.  José  Maria  de  Mendonça,  filho  natural 
havido  em  mad.  Bruni.  Foi  elle  quem  escolheu  para  o 
acompanhar,  em  qualidade  de  camarista,  quando  seu  pae 
o  mandou  viajar,  o  dito  D.  José  Maria  de  Mendonça. 

«Mesmo  quando  se  deu  o  casamento  do  actual  duque 
com  a  sr.*  Infanta  D.  Anna  de  Jesus,  que  fora  feito  sob 
os  auspícios  da  rainha  D.  Carlota,  elle  nada  fez  contra  o 
então  marquez,  e  só  ao  deante  foi  comprehendido  nas 
medidas  geraes  contra  os  nobres  que  adheriram  ao  partido 
do  sr.  D.  Pedro. 

«Mil  factos  de  aflfeição  poderemos  citar  bem  como 
prestar  testemunho  de  que  apesar  de  tantos  obstáculos  e 
barreiras  a  politica  tem  alevantado,  entre  Loulés  e  as 
famílias  do  sr.  D.  Miguel,  essa  affeição  de  sangue  é  digna- 
mente correspondida;  e  todo  o  homem  imparcial  haverá 
notado  o  silencio  official  e  não  official  guardado  constante- 
mente pelo  duque  em  relação  aos  factos  de  Salvaterra. 
Os  parentes  do  sr.  D.  Miguel  não  se  teem  esquecido  aqui 
da  penúria,  ás  vezes  bem  triste,  com  que  elle  luctou  por 
mais  de  trinta  e  trez  annos  e  em  que  deixou  sua  familia. 

«Em  relação  ao  facto  de  Salvaterra,  se  por  parcial  não 
possa  ser  juiz,  não  ha  suspeição  contra  a  competência  do 
advogado.  Examinei  o  terreno,  medi  distancias  e  alturas, 
calculei  todas  as  hypoteses  possíveis  e  a  minha  profunda 
convicção  ficou  formada,  e  foi  a  quasi  impossibilidade  do 
assassínio  do  marquez,  e  a  muita  probabilidade  d'um 
desastre. 

«O  marquez  esteve  no  theatro  com  muitas  outras  pes- 
soas, e  retirou-se  antes  de  acabar  o  ensaio.  O  único 
caminho  a  seguir  tornava  quasi  impossível  uma  embuscada 
e  muito  possível  um  engano,  tomando  por  porta  de  commu- 
nicação  para  o  interior  do   Paço  uma  antiga  porta,   que 
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deitava  para  um  saguão  em  parte  entulhado.  Fiz  alli 
exame  ha  dczasete  annos  talvez;  estive  alguns  dias  em 
Salvaterra,  em  casa  do  meu  amigo,  o  velho  e  honradissimo 
Roquette;  tomei  as  mais  minuciosas  informações,  e  todas 
serviram  para  formar  a  minha  robusta  convicção  da  oroba- 
bilidade  d'um  desastre,  quasi  impossibilidade  d'um  assas- 
sinio,  completissima  innocencia  do  sr.  D.  Miguel. 

«Tome  nota,  e  se  revolver  as  Nações  onde  mui  detida- 
mente foi  tratada  esta  questão,  ahi  achará  a  declaração 
que  o  ex-juiz  de  fora.  Torres,  fez,  creio  que  a  Pinto  Coelho, 
e  que  eu  mil  vezes  ouvi  áquelle,  de  que  resistira  a  pro- 
messas, e  insinuações  e  ameaças  d'um  ministro  de  estado  * 
e  do  intendente  geral  da  policia  *,  para  no  corpo  de  delicto 
se  achar  indicio  d'um  attentado.  Nada  se  achara,  e  o  juiz 
respondeu  como  obrou;  como  deveriam  responder  e  obrar 
todos  os  juizes.  Ouvi  a  um  cirurgião  de  Salvaterra,  cujo 
nome  agora  me  escapa,  mas  que  se  achava  ali  em  1824, 
que  nenhum  vestígio  havia  da  menor  violência. 

«Expuz  as  razões,  V. . . .  julgue. 

«Não  admitte  esta  resposta  aos  meus  quesitos  amplo 
desenvolvimento,  mas  V. . . .  que  já  ouviu  as  minhas  razões, 
de  certo  está  persuadido  de  que  tenho  uma  convicção  fun- 
dada em  factos.  Respondo  pelo  que  vi,  aflirmo  o  que 
ouvi,  o  que  de  ouvido  refiro;  respondo  como  depondo  ante 
o  tribunal  da  historia;  e  respondo  com  a  lealdade  com  que 
deve  responder 

Manuel  Maria  da  Silva  Bruschy. 


«A  esta  carta  —  continua  Silva  Gaio  —  só  acrescentarei, 
que  por  maior  que  seja  a  bondade  e  grandeza  d'alma  dos 
filhos   do   sr.  duque  de  Loulé,  é  inadmissível  que,  sendo 


^  As  referências  ao  Palmela  c  ai;  ivcuduíle  são  evidentes. 
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D.  Miguel  o  assassino  de  seu  avô,  elles  fossem,  como  teem 
sido,  subscriptores  para  a  mesada  do  isilado  e  sua  familia. 

«E  impossivel  uma  tal  caridade. 

«Não  posso  affirmar  as  circunstancias  da  morte  do 
marquez  de  Loulé,  nem  se  foi  casual,  se  violenta.  Posso 
dizer,  com  socego  de  consciência,  que  estou  convencido 
que  o  infante  D.  Miguel  a  não  mandou  perpetrar»  ^ 


1  Mário,  de  Silva  Gaio,  i."  edição,  págg.  333  a  337. 


IV 

n  QUEDA  DO  MINISTÉRIO  GOMES  DE  OLIVEIRA 
&  FALCÃO  DE  CASTRO 

«Entre  os  membros  do  governo  organisado  em  junho 
de  1823,  nunca  houve  completo  accordo;  alguns  ministros 
pois  que  contrários  ás  ideias  democráticas  e  chamados 
aos  conselhos  da  coroa  n'uma  epocha  melindrosa,  inclina- 
vam-se  a  um  systema  moderativo,  a  fim  de  captar  os  des- 
contentes e  servirem  melhor  os  interesses  do  paiz;  outros 
porém,  adheridos  ás  suggestÕes  dos  ultra-realistas,  prefe- 
riam actos  violentos  e  da  maior  intolerância.  A  dissidência 
accentuou-se  ainda  mais,  depois  do  assassinio  do  marquez 
de  Loulé  (Agostinho  Domingos  José  de  Mendonça  Rolim 
de  Moura  Barreto,  i.°  d'este  titulo  e  8.°  conde  de  Valle  de 
Reis)  perpetrado  no  Paço  de  Salvaterra  de  Magos,  quando 
este  fidalgo  estava  no  exercicio  dos  seus  cargos  de  cama- 
rista e  estribeiro  mór,  a  29  *  de  fevereiro  de  1824,  crime 
que  produziu  grande  pânico  e  cuja  origem  e  execução  tem 
sido  assumpto  de  graves  controvérsias. 

«El-Rei  D.  João  VI  reconhecendo  quanto  era  prejudicial 
esta  falta  de  unidade,  tentou  resolver  a  crise,  reduzindo  o 
numero  de  secretários  de  estado,  como  pretexto  para  des- 
pedir a  minoria»  2. 


*  Por  muita  que  seja  a  consideração  que  devo  à  probidade  histó- 
rica do  barão  de  S.  Clemente,  prefiro  acceitar  como  data  certa  da 
morte  do  marquez  aquella  que  o  periódico  oficial  —  a  Gajeta  de 
Lisboa  —  lhe  assinala,  isto  é,  a  fioiíe  de  28  para  2g  de  fevereiro  (vide 
logar  citado,  numero  de  10  de  março,  pág.  261). 

2  S.  Clemente,  Bocimientos . . .  tomo  i.",  pág.  85-2. 
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\  El-Rei  reconheceu ! 

Perdão;  o  Palmela  e  o  Subserra  é  que  viram,  no  alvará 
de  19  de  março  de  24  —  que  revogava  a  Carta  de  lei  de 
23  de  agosto  de  21  e  fazia  voltar  tudo  à  antiga  —  um  pre- 
texto de  despedir  a  minoria.  Reeditava-se  em  19  de 
março  de  24  a  tentativa  de  11  de  novembro  de  20*: 
Então  buscavam  apear  do  governo  os  homens  mais  liberais 
—  como  Silva  Carvalho,  Ferreira  Borges  e  Hermano  José 
Brancamp  — ;  agora  pretendia-se  o  inverso. 

Mais  felizes  do  que  os  homens  da  Mai^tinhada,  conse- 
guiram alijar  o  Gomes  de  Oliveira  e  o  Falcão.  Para  que 
os  ultra-rialistas  não  ficassem  de  todo  descontentes  e  sem 
representação  no  governo,  deixou-se  aos  demitidos  a  lam- 
bugem anual  de  um  conto  e  cem  mil  réis  de  ordenado  e 
chamou-se  ao  ministério  o  José  António  de  Oliveira  Leite 
de  Barros  (futuro  conde  de  Basto).  E  tanto  era  apenas 
um  pretexto  que,  cincoenta  e  três  dias  depois,  vencida  que 
foi  a  Abrilada  —  a  1 1  de  maio,  enfim  — ,  se  restabelecia  de 
novo  a  separação  dos  dois  ministérios  (Reino  e  Justiça) ! 

Nesta  mesma  ordem  de  ideas,  Soriano  explica  que  o 
Gomes  de  Oliveira  e  o  Falcão  de  Castro  caíram  «por  não 
quererem  annuir  á  concessão  d'uma  amnistia  aos  liberaes»  2. 

j Pudera!  Anistiá-los  era  abalar,  pelo  fundamento,  a 
obra  do  absolutismo  puro.  Nem  eles,  nem  o  próprio 
Palmela,  poderiam  ter  esquecido  a  excomunhão  que  a 
Junta  espanhola,  e  o  próprio  Congresso  ou  Conferência  de 
Paris,  fizeram  à  obra  do  ministro  dos  estrangeiros  de... 


*  José  de  Arriaga,  Historia  da  Revolução. . .  2.°  vol. 
2  Ilisforia  da  Guerra  eivil   ..   i.»  parte  do  tomo  2."  da  3."  época, 
pág.  H)8. 
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D.  João  VI  —  a  decantada  circular  de  9  de  junho.  Uns  e 
outros  deveriam  ter  presentes  os  avisos  secretos  do  Canelas 
e  do  Porto  Santo,  vindos  de  Madrid,  e  os  do  próprio 
Marialva,  expedidos  de  Paris. 

Conservar  os  liberais  nos  altos  cargos  do  estado,  encher 
de  considerações,  em  vez  de  desterrar,  as  personagens 
preponderantes  nas  Cortes  de  20-23,  não  participar,  oficial- 
mente, à  Regência  espanhola  o  estabelecimento  do  governo 
absoluto  em  Portugal,  aceitar,  em  vez  de  recusar,  a  detes- 
tada influência  inglesa,  não  cooperar  na  libertação  de  Fer- 
nando VII,  e,  peor  do  qne  tudo,  prometer  outorgar  uma 
Carta  aos  portugueses,  como  se  fizera  pelo  Decreto  de  18 
de  junho,  eram  os  articulados  do  famoso  libelo  acusatório, 
minutado  pela  Europa,  e  até  presente  em  Lisboa  pelos 
embaixadores  da  Áustria,  Rússia,  Prússia,  França  e  Es- 
panha, todos,  enfin,  menos  William  A'Court  (o  represen- 
tante da  Inglaterra),  libelo  acusatório  —  ia  eu  dizendo  — 
que  impelia  a  minoria  dos  ministros  de  D.  João  VI  para 
a  intransigência,  que  os  fez  cair  e  condenava  Palmela  a 
um  desastre  semilhante,  que  vciu  a  vitimá-lo  a  i5  de 
janeiro  seguinte,  apesar  da  sua  restritiva  máxima  napoleó- 
nica: 

« Tout  pour  le  peiíple,  rien  par  le  peiíplen . 


Os  ministros  —  assistente  ao  despacho  e  o  dos  estran- 
geiros—  diplomaticamente  alijaram  pela  borda  fora  da 
barca  da  governação  esses  legítimos,  mas  importunos  re- 
presentantes do  ultra-realismo;  e  o  partido  reaccionário, 
para  se  vingar,  para  repor  tudo  à  antiga,  tentou  o  3o  de 
abril. . . 

O  que  se  desejava  era:  a  deposição  de  Palmela  e  Sub- 
serra,  a  prisão  e  o  desterro  dos  liberais  que  ameaçavam, 
a  restituição  de  El-Rei  à  posse  dos  seus  inauferíveis  direitos. 
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mas  inteira  e  sem  sofismas,  sem  estrangeirismos,  como  a 
Carta  do  Palmela,  e  sem  estrangeiros,  como  D.  Pedro  do 
Brasil. 

Pois  bem;  Soriano,  que  o  julga  também  assim  a  pági- 
nas 198,  que  pouco  adeante  (pág.  226)  afirma  que  o  fim 
que  se  tinha  em  vista  era  principalmente  garantir  a  ante- 
posição  de  D.  Miguel  a  D.  Pedro  na  sucessão  ao  trono 
de  Portugal,  insinua  no  volume  seguinte  da  sua  obra 
(2.*  parte  do  tomo  2.^.  pág.  482)  que  foi  D.  Miguel  quem 
demitiu  os  seus  dois  partidários ! ! 

l  Foi  ?     E  porquê  ?     E  para  quê  ? 

j  j  Que  superioridade  de  critério,  que  isenção  de  carácter 
a  deste  prolixo  escritor! ! 


V 

n  nBRiLHDn 

A 

O    CSTHLHR    DH    REVOLTrl 

Foi  na  noite  de  29  para  3o  de  abril  de  1824. 

Sir  Eduardo  Thornton,  o  embaixador  inglês,  dava  um 
grande  baile  na  sua  casa,  na  rua  de  S.  Francisco,  para 
solenizar  o  aniversário  do  seu  rial  amo  Jorge  IV  de  Ingla- 
terra. 

Tratava-se  duma  festa  imponente,  como  tantas  a  que 
temos  assistido.  Porem,  nessa  noite  —  que  os  sucessos 
tornaram  histórica  —  nas  salas  resplandentes  do  palácio 
da  embaixada,  em  que  luzes  e  harmonias  jorravam  a 
frouxo  sobre  o  que  de  mais  distinto  tinha  a  Corte  de  Por- 
tugal e  a  colónia  inglesa,  percebia-se  um  estranho  quici, 
um  ar  de  suspeição,  um  júbilo  contrafeito,  inexpansivo !  . . . 

Dir-se-ia  que  o  vento  da  revolta  —  mal  entrevista, 
inesperada  quási,  que  ia  surpreender  o  maior  número  — 
roubava  à  festa  e  à  assistência  a  grandiosidade  imponente 
e  a  alegria  condigna,  que  —  dos  donos  da  casa  ao  úUimo 
dos  convidados —  acreditavam  merecer,  e  se  devia  à  data 
e  à  pessoa  que  se  memorava ! 

A  ausência  inexplicável  de  Suas  M.M.  e  A. A.,  a  puuca 
demora  até  do  infante  D.  Miguel  —  que  deixara  o  palácio 
da  embaixada  antes  da  nieia  noite  — ,  se  penalizaram  sobre- 
maneira Thornton,  esmagí>ram  por  completo  a  Corte!!  .  . . 
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Seria  uma  hora  da  madrugada. 

Alguém  se  aproxima  do  barão  de  Renduffe,  o  inten- 
dente geral  da  polícia.  Chama-o  de  parte.  Tem  com 
ele  um  colóquio  segredado  de  alguns  minutos.  A  animação 
do  interlocutor  sucede  a  palidez  do  intendente.  Findo  o 
diálogo  breve,  afastam-se.  Enquanto  um  desaparece,  des- 
cendo os  degraus  a  quatro  e  quatro,  o  Renduífe  abeira-se 
apressado  do  Palmela  e  do  Portela,  o  comandante  da 
Guarda  rial  da  polícia. 

Não  passaram  desapercebidas  aos  circunstantes  estas 
manifestações  de  inquietação.  A  curiosidade  intervêm  e 
assim  se  chega  ao  conhecimento: 

De  que  D.  Miguel,  saindo  da  Bemposta  à  meia  noite  e  a 
pretexto  dum  incêndio  na  rua  de  S^  Bento,  percorria  os 
quartéis  dos  regimentos  da  guarnição  e  lhes  dava  ordem 
para  se  reunirem  no  Rocio.  Já  se  tinham  realizado  bas- 
tantes prisões  de  indivíduos  afectos  à  política  moderada 
dos  ministros,  assistente  ao  despacho  e  estrangeiros... 
j  Os  próprios  Subserra  e  Palmela  eram  procurados  com 
insistência  ! . . .  El-Rei  estava  encerrado  na  Bemposta  e 
guardado  por  um  batalhão  de  caçadores.  Era  proibida  a 
entrada  no  Palácio  rial  a  quem  não  fosse  munido  duma 
senha . . . 

Perante  tais  e  tão  graves  notícias  estabeleceu-se  um 
natural  alvoroço  nas  salas  da  embaixada. 

Enquanto  no  baile  se  bordavam  os  mais  estranhos  e 
encontrados  boatos,  os  barões  de  Renduffe  e  da  Portela 
haviam  largado,  de  corrida,  no  intuito  confessado  de  faze- 
rem abortar  a  revolta  nascente. 


O  Neuville,  o  Thornton,  o  Villa  Hermosa. . .  os  diplo- 
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matas  estrangeiros  acreditados  em  Lisboa,  acercaram-se 
dos  ameaçados  ministros,  como  a  protegê-los  com  os  seus 
corpos  invioláveis. 

—  l  Que  fazer  ?  —  interrogaram-se. 

Esboçaram-se  projectos  de  resistência,  em  que  se  per- 
deram bastos  minutos. 

A  revolta  rumorejava.  O  insucesso  do  Renduífe  e  do 
Portela  era  evidente:  j  nem  um  aviso,  nem  uma  notícia 
animadora  !  O  Thornton  e  o  Palmela  amolavam.  O  Neu- 
ville  e  o  Pamplona,  numa  exaltação,  concluíram  pela  urgên- 
cia de  se  escaparem  a  qualquer  tentativa  de  assassinato. 

. . .  Neuville  —  meridional  incorrigível  —  agarrou  no 
braço  de  Pamplona,  que,  contrariado,  se  deixou  arrastar 
para  a  carruagem  do  embaixador  de  Luís  XVIIL  Bateram 
para  o  Cais  das  colunas. . .  Ao  largo  baloiçava  o  brigue 
Zebre,  da  marinha  de  guerra  franceza.  Um  catraio, 
algumas  remadas  e  o  Pamplona  era  recebido  a  bordo, 
salvo  enfim  ! . .  . 

Palmela,  absorto  em  fundo  cogitar,  mordendo  o  insepa- 
rável charuto,  despediu-se  de  Thornton,  pediu  o  seu  coche 
e  fez-se  conduzir  a  casa. 

Registemos:  Pamplona,  representava  no  governo  de 
Portugal  a  influência  franceza;  Palmela  a  da  Gra-Bretanha. 


Enquanto  o  bolieiro  chicoteava  a  parelha  pela  rampa 
do  Loreto,  o  marquês  pensou  um  instante  em  fugir,  como 
o  Subserra.  No  momento  seguinte,  porém,  a  fuga  pare- 
ceu-lhe  uma  capitulação  desnecessária.  Na  lucidez  do  seu 
espírito,  a  idea  que  formava  da  argúcia  dos  conspiradores 
era-lhes  bem  pouco  favorável:  Para  ele,  os  portugueses, 
acreditavam-se  homens  nada  atreitos  a  largos  protestos 
pelo  facto, .  .  e  El-Rei  recusara  e  recusaria  sempre  a  sua 
assinatura  para  uma  sentença  de  morte. 
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Ora  o  Palmela  sentia-se  indispensável  à  Corte.  Os 
seus  amigos  protegê-lo-hiam,  mesmo  que  os  dísculos 
ousassem  pôr  mão  sacrílega  na  sua  pequenina  pessoa  intan- 
gível. O  episódio  trágico  de  Salvaterra,  esse  conhecia-o 
ele  de  sobra,  para  que  lhe  sobresaltasse  o  espirito.. . 

Em  casa  esperava-o  a  mulher,  inquieta  com  os  rumores 
da  revolta. 


Ainda  de  calção  e  meia,  ouviu  bater  à  porta  do  palácio: 
Era  o  capitão  Pádua  —  da  Guarda  rial  da  polícia  —  que 
vinha  intimar-lhe  ordem  de  prisão ! 

Se  lhe  pareceu  desmarcado  arrojo  a  intimação,  impru- 
dentíssimo se  lhe  afigurou  o  lance  de  resistir:  Nas  revo- 
luções são  mais  para  temer  os  mandaretes^  do  que  os 
mandantes...     Resignou-se  e  cedeu. 

Despediu-se  da  marqueza  —  quási  uma  criança  —  num 
abraço  muito  longo,  num  beijo  inolvidável  e  num  sorriso 
mixto  de  confiança  e  menospreso.  Sem  objectar  uma 
palavra,  com  o  cérebro  cheio  de  pensamentos  que  lhe 
tornavam  hirta  a  sua  estatura  pequenina,  acompanhou  o 
captor. . . 

Ao  fundo  da  escada,  à  porta  da  rua,  esperava-os  uma 
traquitana,  onde  o  José  Pedro  de  Andrade,  o  particular  do 
infante,  o  recebeu  respeitosamente. 

Subiu,  acendeu  novo  charuto,  ageitou-se  com  a  possível 
e  máxima  comodidade  e  deixou-se  conduzir  à  Torre  de 
Belém.  Escoltávam-no:  o  Pádua  e  quatro  ordenanças  de 
cavalaria  da  Guarda  rial  da  polícia.  Só  durante  o  trajecto 
pôde  saber,  do  seu  companheiro,  toda  a  extensão  do 
desastre  que  o  ameaçava. 

O  caso  complicava-se;  o  charuto  apagou-se-lhe. 
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Ao  achar-se  instalado  na  ampla  sala  que  o  Gomes 
Freire  tanta  vez  medira  a  passos,  como  se  o  frio  que  se 
escoava  das  paredes  lhe  enregelasse  os  ossos  e  o  mugir 
das  ondas  lhe  lembrasse  responsos,  pela  primeira  vez 
tremeu  pelo  seu  futuro. 

É  que,  se  a  principio  se  recordara  apenas  da  tentativa 
absolutista  de  Aranjuez,  a  3o  de  maio  de  22  —  tentativa 
facilmente  dominada  pelos  constitucionais  espanhoes  — 
Aranjuez  lhe  trouxe,  depois  e  por  seu  turno,  à  memória  o 
golpe  de  estado  de  16  de  março  de  1808,  que  deu  de  si  a 
abdicação  de  Carlos  IV  e  a  mutilação  de  Godoy ! . . . 

Os  oficiais  franceses  —  companheiros  de  armas  de 
Junot,  no  lance  inverosimil  da  primeira  invasão  de  Por- 
tugal —  haviam-lhe  contado  estendidamente  essa  trági- 
comédia  digna  de  registo  e  que  lhe  passava  agora  —  rápida, 
tétrica  e  colorida  —  pela  imaginação  sobrescitada,  como 
retida  fora,  por  completo,  na  sua  memória  tenacíssima: 


A  família  rial  espanhola  pretende  marchar  para  Cádiz, 
para  se  escapar  para  a  América,  como  em  novembro 
imediato  o  havia  de  fazer  a  família  rial  portuguesa. 

O  povo  de  Madrid  suspeita  do  lance  e  amotina-se.  O 
governo  proclama-lhe,  dando  como  sustado  o  movimento. 
O  tumulto  parece  aplacar-se.  A  boca  da  noite  porém,  a 
guarnição  e  o  povo  da  capital  crescem  sobre  Aranjuez  e 
pedem  em  alta  grita  a  cabeça  de  Godoy,  a  quem  se  atribue 
a  idea  da  projectada  fuga  —  um  crime  de  lesa-pátria. 

Espalha-se  nova  Proclamação,  dando  o  príncipe  da  Paz 
demitido  de  todas  as  suas  honras  e  dignidades. 

O  subterfúgio  não  produz  o  desejado  efeito:  o  povo 
suspeita  que  pretendem  mistificá-lo,  ganhar  tempo,  arrancar 
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à  sua  justa  cólera  o  favorito  odiado.  Insurge-se.  Corre 
ao  palácio,  invade-o:  procura,  revolve,  esquadrinha. 

. . .  Carlos  IV  abdica  em  seu  filho,  o  príncipe  das  Astúrias 
—  o  que  foi  depois  Fernando  VII  —  para  a  generosidade  de 
quem  apela,  na  intenção  de  salvar  a  vida  de  Godoy. . . 

. . .  Este,  com  uma  coxa  atravessada  por  um  espeto, 
com  um  olho  quási  vazado  e  a  cabeça  partida,  ia  acabar 
às  mãos  do  povo,  triste,  miseravelmente,  quando  um  ofi- 
cial das  Guardas  Riais  intervêm.  Num  rasgo  de  eloquência 
e  num  lance  cavalheiresco,  contêm  a  multidão  e  salva-o  de 
momento,  atirando-o  para  dentro  do  quartel. 

A  mole  enorme  de  povo,  contida  um  instante  e  vendo 
escapar-se-lhe  a  presa,  exaspera-se,  espuma  de  raiva:  E 
um  tumulto  enorme,  uma  grita  de  ensurdecer !  Como 
fantástico  ariete,  atira-se  para  o  portão  que  alue,  mas  re- 
siste nas  hombreiras  fortíssimas. . . 

A  ponto,  aparece  o  príncipe  das  Astúrias,  o  herói  con- 
sagrado desse  dia,  o  predilecto  do  povo.  Faz  sinal;  vai 
falar.  As  aclamações  e  os  protestos,  os  aplausos  e  as 
vaias  cessam.  O  príncipe  promete-lhes  —  e  dum  modo 
formal  —  que  fará  julgar  Godoy. 

Tendo  dominado  assim  o  furor  da  turbamulta,  despe- 
de-a,  penetra  no  quartel  e  vai  dar  com  o  príncipe  da  Paz 
metido  numa  cavalariça  —  em  que  o  haviam  escondido  — 
e  onde,  resignado,  esperava  a  morte ! 

Vendo-o  naquele  estado  miserável,  Fernando,  exclama 
com  fingida  ou  verdadeira  comiseração: 

Godoy:  eu  te  perdoo. 

O  príncipe  da  Paz,  como  se  a  presença  do  seu  figadal 
inimigo  lhe  restituísse  a  abalada  energia,  deu  ao  seu  adi- 
poso e  mutilado  corpo  a  atitude  a  mais  arrogante  e  tornou- 
Ihe,  num  rompante  genuinamente  espanhol: 

—  l  Só  o  Rei  tem  dir^eito  de  perdoar  e  tu  ainda  não  és 
Rei!.,. 
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Ao  que  F^ernando  replicou  com  mal  contida  cólera: 
I Mas  não  tarda  /. . .  *. 


E  ao  passar  na  memória  todas  estas  recordações  pouco 
tranquilizadoras,  o  marquês  de  Palmela  perguntava  a  si 
mesmo,  num  arrepio  de  medo,  se  o  povo  de  Lisboa  seria 
tão  complacente  como  o  de  Madrid,  e  se  D.  Miguel  se 
contentaria  —  como  Fernando  VII  —  com  essa  ameaça  feita, 
mas  não  cumprida  . . . 


1  Ménioires  du  general  haron  Ac  Marbol. 
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B 
MO    ROCIO 

Como  já  disse,  D.  Miguel  saiu  do  Paço  da  Bemposta 
por  volta  da  uma  da  madrugada,  a  pretexto  dum  incêndio 
na  rua  de  S.  Bento. 

Tendo  mandado  recado  aos  seus  ajudantes  para  que  se 
lhe  reunissem  e  acompanhado  por  uma  escolhida  escolta 
de  oficiais  e  particulares,  de  ordenanças  e  creados,  diri- 
giu-se  ao  quartel  do  i6  de  infantaria,  a  Vale  do  Pereiro, 
e  determinou: 

—  Que  se  tocasse  a  deitar  correias» . . 

i  Um  leva  arriba !  Os  impedidos  correram  a  chamar 
os  patrões.  Dos  oficiais,  os  menos  afectos  à  causa  absolu- 
tista, por  prudência  foram  arredados;  deu-se-lhes  ordem 
para  ficar  —  e  ficaram — .  . .  detidos  no  quartel. . .  Aí  se 
deixou  um  exemplar  da  Proclamação: 


«Soldados ! 

«Se  o  dia  27  de  maio  de  1823  raiou  sobremaneira  mara- 
vilhoso, não  será  menos  o  de  3o  de  abril  de  1824;  antes 
um  e  outro  irão  tomar  destincto  logar  nas  paginas  da  his- 
toria lusitana;  n'aquelle  deixei  a  capital  para  derribar  uma 
facção  desorganisadora,  salvando  o  throno  e  o  excelso  rei, 
a  familia  real  e  a  nação  inteira,  dando  mais  um  exemplo 
de  virtude  á  sagrada  religião  que  professamos,  como  ver- 
dadeiro sustentáculo  da  realeza  e  da  justiça;  e  n'esta  farei 
triumphar  a  grande  obra  começada,  dando-lhe  segura  esta- 
bilidade, esmagando  d'uma  vez  a  pestilenta  cáfila  de  pedrei- 
ros livres,  que  aleivosamente  projecta   alçar  a  mortifera 
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fouce  para  acabar  e  de  todo  extinguir  a  reinante  Casa  de 
Bragança. 

a  Soldados  !  F^oi  para  este  fim  que  vos  chamei  ás  armas, 
plenamente  convencido  da  firmeza  do  vosso  caracter,  da 
vossa  lealdade  e  do  decidido  amor  pela  causa  do  Rei. 

«Soldados!  Sejaes  dignos  de  mim,  que  o  infante 
D.  Miguel,  vosso  commandante  em  chefe,  o  será  de  vós. 

«Viva  El-Rei,  nosso  senhor,  viva  a  religião  catholica 
romana,  viva  a  Rainha  fidelissima,  viva  a  real  familia, 
viva  o  brioso  exercito  portuguez,  viva  a  nação,  morram  os 
malvados  pedreiros  livres. 

«Palácio  da  Bemposta,  3o  de  abril  de  1824. 

a^  Infante 
«commandante  em  chefe»  ^ 


A  recordação  da  fácil  glória  desse  dia  memorável,  a 
esperança  das  recompensas  que  cobriram  os  conspiradores 
da  Vilaf rançada,  estimulou-os  e  decidiu-os. 

Formado  o  regimento,  deveria  encaminhar-se  para  o 
Rocio,  onde  os  demais  iam  juntar-se  e  aguardar  ordens, 
não  as  recebendo,  ainda  assim,  o  comandante,  senão  de 
quem  lhe  apresentasse  uma  Senha  igual  íiquela  de  que  se 
deixava  modelo. 


Na  rua  do  Sol,  ao  Rato,  o  Infante,  em  vez  de  descer  a 
rua  de  S.  Bento,  tomou  para  Campo  de  Ourique  —  quartel 
do  4  de  infantaria  —  onde,  recorrendo  a  semilhantes  expe- 
dientes, se  deixaram  as  mesmas  ordens. 

Os  toques  de  deitar  cort^eias  no  ih  e  nas  companhias 


^  S.  Clemente,  Documentos .    .   1  "  vol  ,  pái:.  '^52. 
10 


290     Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

da  Guarda  Rial  de  polícia  —  que  de  caminho  haviam  sido 
alarmadas  — incitou  e  resolveu  os  do  4  de  infantaria. 

Numa  galopada,  como  Ele  as  sabia  dar,  retrocedeu 
para  S.  Vicente,  onde  se  aquartelavam  os  do  24,  regimento 
dos  da  Heróica  transmontana,  que,  num  relâmpago,  entra- 
ram em  formatura,  e,  batendo  tambores,  cortaram  para  o 
Castelo,  como  guarda  de  honra  do  Infante . . . 

Sobreavisados,  aí,  os  do  7  de  caçadores  e  os  do  28  de 
infantaria  acudiram,  uns  e  outros,  à  Praça  de  armas, 
onde  os  de  Bragança  os  receberam  com  estrondosos  Vivas 
a  El-Rei  e  à  Rainha,  ao  Infante  e  ao  marquês  de  Chaves. 
Depois,  todos  juntos,  desceram  para  o  Rocio,  com  uma 
alegria  tão  espontânea,  com  uma  confiança  tão  decisiva, 
como  o  haviam  feito,  um  ano  antes,  quando  fora  da  Cam- 
pajiha  da  poeira, 

...  Lá  para  os  lados  da  Bemposta  ouviam-se  cornetas 
regulando  a  cadência:  Eram  os  do  6  de  caçadores,  que 
o  Paiva  Raposo  aliciara  e  que  caminhavam,  confiantes,  a 
reforçar  a  guarda  do  Paço: 

—  jViva,  viva!  —  aclamavam  os  soldados  entusiasmados. 

—  j  Viva,  viva! — respondia  o  povo  delirante. 
Assim  decorreram  as  primeiras  horas  da  manhã  de  3o 

de  abril. 


Das  quatro  e  meia  para  as  cmco  da  madrugada,  já  o  7, 
o  23  e  o  24  estavam  formados  no  Rocio,  em  coluna  de 
companhias,  frente  à  sede  do  comando  em  chefe  do  exér- 
cito—  a  metade  ocidental  do  palácio  da  extinta  Inquisição. 

Os  do  4  e  os  do  16  só  vieram  depois,  quando  o  sol 
principiava  dourando  as  cristas  dos  montes  do  Castelo,  do 
Carmo  e  de  Santa  Ana.  Custou-lhes  a  romper  a  mole  de 
gente  que  se  acotovelava,  a  essa  hora,  na  praça.  Antece- 
dia-os  um  rapazio  enorme  e  um  magote  de  populares  vindo 
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de  Campo  de  Ourique  e  de  Vale  do  Pereiro,  capitaneado 
pelo  Veríssimo,  pelo  Dâmaso  e  pelo  cosinheiro  de  D.  Mi- 
guel no  dia  da  Vílafrancada  —  j  este  até,  brandindo  um 
espadalhão !  .  .  .  —  e  já  roucos,  os  três,  de  acenderem  o 
entusiasmo. . . 

No  largo  do  Passeio  e  no  Rocio  a  multidão  deslocou-se 
—  pesada  e  dificilmente  —  entrechocando-se,  para  lhes  dar 
passagem: 

Na  frente,  lá  vinham  os  porta-machados,  quási  gigantes 
e  muito  vistosos,  de  aventais  brancos,  em  que  se  destaca- 
vam as  suas  longas  barbas  pretas,  cobertos  com  as  barre- 
tinas enormes  e  felpudas,  reluzentes  e  berrantes  nas  suas 
chapas  de  metal  amarelo  e  nos  altos  penachos  vermelhos 
e  azues;  marchavam  sobrecarregados  dos  pesados  espingar- 
dões  a  tira-colo  e  dos  potentes  machados  rebrilhando  sobre 
o  hombro  direito.  Depois,  a  banda,  guiada  pela  figura 
característica  do  tambor-mór  e  tocando  o  novo  hino  de 
El-Rei.  E,  por  último,  o  regimento,  em  rápida  cadência 
e  de  baioneta  armada. 

j  Que  alegria  louca  os  recebeu ! 

Os  da  transmontanay  seguros  já  da  vitória,  abriram 
fileiras,  fizeram  hombro  armas,  apresentar  armas,  e  man- 
daram tocar  o  hino  novo,  a  saudar  marcialmente  as  ban- 
deiras dos  regimentos  que  iam  chegando. 

A  alegria  é  comunicativa;  e  o  povo,  estimulado  por 
este  espectáculo  brilhante  e  guerreiro,  levantava  os  braços, 
gesticulava,  dava  palmas,  oscilava,  movia-se,  pisava-se, 
num  descuido  e  numa  brutalidade  doida !  As  aclamações 
sucediam-se  numa  expansão  indizível  de  paixão  absolutista  í 
E  se  algum  perguntava: 

—  ^  De  que  se  trata  ? 
poucos  sabiam,  a  princípio,  que  responder  a  tão  natural 
pergunta  ! . . . 

j  Os  pedreiros  livres  querem  matar  El-Rci  e  a  família 
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rial !  —  esclareciam,  por  fim,  os  poucos  que,  mais  felizes, 
tinham  podido  ouvir  a  Proclamação  ao  povo,  que  justifi- 
cava o  levante  —  como  então  se  dizia: 


«Portuguezes  !  —  proclamava  o  Infante. 

«Pela  segunda  vez  appareço  entre  vós  á  frente  do  brioso 
exercito  portuguez,  não  para  oífender  os  reaes  e  primitivos 
direitos  do  throno,  e  de  meu  augusto  pae  o  senhor 
D.  João  VI  (longe  de  mim  tão  temerário  pensamento)  mas 
sim  para  dar  aquelle  tom  e  energia  á  grande  obra  come- 
çada no  memorável  dia  27  de  maio  de  i823,  que  viera 
encher  de  assombro  e  admiração  a  Europa  inteira,  como 
vós  outros  sois  testemunhas  occulares,  já  que  por  fatal 
desgraça  se  não  tem  dado  á  causa  publica  a  importância 
que  a  ordem  das  coisas  exigia,  depois  de  derribado  o 
infame  colosso  que  comsigo  trouxera  o  detestável  dia  24 
de  agosto  de  1820. 

«O  excelso  rei,  o  senhor  D.  João  VI,  cercado  de  faccio- 
sos, nem  tem  vontade  livre,  antes  em  continua  oppressão 
tem  sido  trahido  por  aquelles  que  em  rigor  estavam  ligados 
pelo  bem  geral  do  estado  e  da  nação,  não  cogitando  mais 
do  que  os  seus  interesses  pessoaes,  para  darem  calor  a 
uma  reacção  violenta,  em  que  houvesse  de  acabar  para 
todo  o  sempre  a  reinante  Casa  de  Bragança,  para  a  seu 
salvo  se  assenhorearem  do  reino,  tornando-se  árbitros  da 
vontade  dos  portuguezes:  causal  esta  que  me  reanimará  a 
novos  esforços  para  atalhar  o  rompimento  da  mais  pérfida 
cabala,  apoiada  pelas  authoridades  que  tinham  a  seu  cargo 
repellil-la. 

«Portuguezes !  Fazei  justiça  ao  vosso  infante  D.  Miguel, 
commandante  em  chefe  do  exercito  portuguez,  reconhe- 
cendo sua  linguagem  como  pura  e  filha  da  virtude,  e  sobejas 
provas  tendes  da  minha  singeleza  c  da  cordura  do  meu 


r 
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real  coração,  mas  os  factos  acontecidos  desde  a  exaltação 
do  real  throno  e  da  queda  d'essas  arbitrarias  cortes, 
documentos  irrefragaveis  que  afiançam  a  boa  fé  com  que 
vos  falo;  e  quando  não  seja  bastante  empenhar  a  minha 
real  palavra  para  ser  por  vós  acreditado,  invoco  a  Deus  de 
Afonso  e,  perante  o  mesmo  Deus,  juro  de  todo  o  meu  real 
coração,  que  as  minhas  vistas  nÂo  são  ambiciosas;  que 
meu  real  desejo  somente  é  trilhar  o  caminho  da  virtude, 
salvar  o  rei,  a  real  família,  a  nação,  sustentar  a  santa 
religião  de  nossos  maiores,  e  para  tão  justos  fins,  apesar 
de  toda  a  casta  de  sacrificios,  estabelecer  os  meios  ?ieces- 
sarios,  já  que  os  adoptados  até  agora  não  teem  sortido  o 
desejado  effèito,  verdade  que  em  curta  analyse  vos  apre- 
sento demonstrada)-) . 

A  partir  deste  ponto,  a  Proclamação  toma  uns  geitos 
de  exame  retrospectivo,  quer  da  derrocada  produzida  pelas 
pestíferas  Cortes,  quer  da  falência  completa  dos  moderados 
no  poder;  o  abreviado  painel  —  como  então  era  de  uso 
dizer-se  —  da  lástima  em  que  jaziam  a  Coroa  e  o  País: 

«Vós  vedes  a  franqueza  dos  clubs  maçónicos  onde  se 
trata  do  destino  do  rei,  da  real  familia  e  da  nação,  sem  se 
tomarem  medidas  para  se  apagar  esse  contagioso  incêndio; 
vedes  que  as  redações  das  leis,  como  objecto  de  primeira 
necessidade,  não  tem  apparecido;  vedes  que  a  adminis- 
tração da  justiça,  de  que  depende  a  segurança  publica,  se 
acha  na  ultima  decadência;  vedes  que  estabelecendo-se 
uma  commissão  criminal  para  castigar  os  inimigos  da  rea- 
leza, do  altar  e  da  nação,  se  teem  deixado  impunes,  e 
apenas  decretadas  contemplativas  condemnações;  vedes 
que  o  estado  das  finanças  se  acha  no  ultimo  apuro,  lendo-se 
augmentado  o  monopólio  nos  reaes  contratos;  vedes  o 
commercio  agonisante,  a  agricultura  ao  desamparo  por 
falta  de  meios  do  cansado  e  empobrecido  lavrador;  vedes 
sem  exercicio  as  artes,  as  fabricas  e  finalmente  a  perda 
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do  precioso  Brazil  com  absoluto  abandono  dos  meios  neces- 
sários para  a  sua  restauração;  nem  que  os  portuguezes 
que  existem  sobre  a  terra  não  fossem  descendentes  dos 
heroes  que  fizeram  a  conquista,  e  só  agora,  depois  de 
engrossados  os  partidos  e  d'um  milhão  de  desgraças  é  que 
viera  á  luz  do  dia  o  pérfido  plano  de  uma  expedição  for- 
jada nos  clubs  maçónicos,  não  para  fazer  tornar  á  obe- 
diência os  habitantes  d'aquella  vasta  porção  do  globo  ter- 
restre, mas  sim  para  consummar  a  obra  da  sua  completa 
separação,  abrindo  d'esta  sorte  franca  porta  a  uma  nova 
reacção,  que  viesse  pôr  rematte  ao  cumulo  das  nossas 
desgraças;  e  no  meio  de  tão  espantosa  situação  o  que  nos 
resta,  ó  portuguezes  ? 

fkOu  acabar  na  gloriosa  lucta  em  que  estamos  ejnpe- 
nhados,  ou  cortar  pela  rai^  o  mal  que  nos  affronta,  aca- 
bando d'uma  vei  com  a  infernal  raça  maçónica  antes  que 
ella  acabe  comnosco. 

«Eia,  portuguezes ! 

«A  estrada  da  honra  está  franca,  o  seguil-a  é  virtude, 
e  o  desviar  d'ella  cahir  em  infâmia.  Vosso  infante  D.  Mi- 
guel, seguido  do  immortal  exercito  portuguez,  não  tomará 
a  embainhar  a  espada  sem  vos  deixar  em  segurança. 

«Confiae  em  mim,  que  eu  me  acho  convencido  da  vossa 
lealdade;  sede  tranquillos,  deixando  operar  as  auctoridades 
constituidas  como  meio  de  melhor  e  mais  efificaz  segurança, 

«Viva  El-Rei  o  senhor  D.  João  VI !  Viva  a  religião 
catholica  romana !  Viva  a  Rainha  íidelissima !  Viva  a 
real  familia !  Viva  o  brioso  exercito  portuguez !  Viva  a 
nação !     Morram  os  malvados  pedreiros  livres. 

«Palácio  da  Bemposta,  3o  de  abril  de  1824. 

a  Infante 
«commandante  em  chefe»  *. 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .  i.°  vol.,  pág.  853. 
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De  todos  os  lados  acudiam  oficiais  ao  chamamento  de 
D.  Miguel,  e  isto  desde  os  mais  graduados,  como  o  mar- 
quês de  Chaves,  o  Brito  Mousinho,  o  Santa  Marta,  o 
Angeja,  o  Leite,  o  Molelos,  o  Teixeira,  o  D.  Tomás  de 
Mascarenhas...  até  uma  aluvião  de  oficiais  superiores, 
capitães  e  subalternos  de  menor  cotação. 

As  transcrições  amiúdam-se  e  alongam-se,  é  certo; 
mas  como  prescindir  de  tais  documentos,  se  só  eles  nos 
dão,  por  um  lado,  o  fio  da  urdidura,  e,  por  outro,  a  expressão 
genuína  dos  sentimentos  e  paixões  que  fizeram  estremecer 
de  entusiasmo,  ou  vibrar  de  raiva,  a  alma  simples  e  sincera 
de  nossos  pais  e  avós ! ! 


Entretanto,  o  Domingos  José  Cardoso,  o  comissário 
em  chefe  do  exército,  fazia  distribuir  no  comissariado  —  à 
praça  da  Alegria  —  a  étape  às  tropas. . . 

O  palácio  do  comando  em  chefe  regorgitava  de  fardas 
e  casacas.  Pelas  janelas  abertas  saía,  por  vezes,  um  tal 
borborinho  de  pipas,  que  não  raro  dominavam  o  bulhento 
bramido  do  mar  de  gente,  que,  temeroso,  se  encastelava 
no  Rocio,  como  no  cataclismo  inolvidável  de  novembro 
de  1755. 

De  longe  em  longe,  a  figura  característica  e  desejada 
do  Infante  era  trazida  às  sacadas.  O  rosto  de  D.  Miguel, 
assombreado  por  uma  nuvem  de  anciedade  e  de  incerteza, 
despertava  o  entusiasmo  dos  mais  sinceros  e  acendia  a 
cólera  de  energúmenos ! 

Nesses  momentos  berravam-se  piras  atroadores  a  El- 
Rei,  ao  Infante  e  à  Santa  Religião,  e  espectoravam-se 
tnorras  de  ensurdecer,  aos  jacobinos  e  aos  pedreiros  livres. 

Duma  vez,  das  janelas  do  terceiro  andar  da  habitação 
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dos  frades  de  S.  Domingos,  o  padre  Braga  —  que  tão 
célebre  havia  de  tornar-se  nos  anais  do  terror  vermelho, 
—  bradou  na  sua  voz  altisonante: 

nConsummatum  est!  Chegou  o  momento  feliz  e  dese- 
jado; aqui  mesmo  hoje  serão  justiçados  os  cúmplices  de 
tamanho  attentado,  esta  corja  de  pedreiros  livres;  o  con- 
selho de  justiça  reunido,  o  corpo  de  dehcto  patente,  e  elles 
ahi  vão  ser  justiçados;  a  tropa  não  sahe  d'aqui  emquanto 
isto  se  não  acabar  e  na  falta  de  carrasco,  aqui  estou  eu»  *. 

E  em  scenas  tais  se  passou  o  tempo  até  às  3  horas  da 
tarde,  em  que  os  regimentos  tiveram  ordem  de  recolher  a 
quartéis  e  de  ficarem,  ainda  assim,  de  prevenção. 

O  Rocio  teve  e  tem  tido  sempre  um  lugar  de  destaque 
nos  anais  das  Revoluções  de  Lisboa.  Se  escutou  muitas 
declamações  e  vivas  entusiastas,  tem  presenciado  muitas 
lutas  e  morticínios  e  reproduzido  muitos  queixumes  e 
blasfémias ... 

Vem  a  pêlo  reeditar  o  seguinte  episódio  patusco,  que 
nada  fica  devendo  ao  trágico-cómico  berreiro  do  padre 
Braga.  O  lance  coceguento  passa-se  a  i5  de  setembro 
de  20,  em  que  estalou  em  Lisboa  a  Revolução  liberal: 


«Era  já  alta  noite.  A  gritaria  e  os  vivas  eram  immen- 
sos,  ouvindo-se  de  quando  em  quando,  de  entre  essa 
vozearia,  ditos  exóticos  e  exigências  celebres  como  é  cos- 
tume sempre  em  taes  occasiões. 

«Entre  nós  estava  um  sujeito,  que  era  padre,  segundo 
me  pareceu,  vestido  todo  de  fato  preto,  chapéu  armado  e 
botas  de  barriga,  o  qual  tinha  já  tomado  uma  certa  intimi- 


•  Processo   do  tenente  general   Manuel   de  Brito   Mousinho. . 


(depoimento  da  48.*  tjstemunha). 
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dadc...   comnosco...     Agitava  no  ar  a  sua  grande  ben- 
gala e  animava  a  nossa  berraria. 

«Em  certa  occasiáo,  ouvia-se  uma  voz,  que  gritava: 

—  «Queremos  uma  Constituição !  — o  que  foi  por  todos 
estrondosamente  repetido. 

«Veiu  então  á  varanda  o  conde  de  Sampaio,  com  o 
chapéu  na  mão,  e  disse: 

—  «Sim,  senhores;  ha  de  fazer-se,  ha  de  fazer-se. 
«Estas  palavras  foram  acclamadas  com  grandes  applau- 

sos.     Logo  em  seguida,  porém,  surgiu  outra  voz,  gritando: 

—  «Queremos  uma  Constituição  como  a  de  Hespanha ! 
«Ao  que  o  conde  respondeu  mui  affavelmente: 

—  «Ha  de  fazer-se,  ha  de  fazer-se. 

«O  padre  de  ambas  as  vezes  que  o  conde  formulou 
tão  risonha  promessa,  correspondeu-lhe  com  enthusiasmo 
e  frenesi.     Eis  que  surge  outra  voz,  bradando  fortemente: 

—  «Queremos  uma  Constituição  ainda  mais  Hberal  do 
que  a  de  Hespanha. 

«A  isto  nada  respondeu  o  conde,  limitando-se  apenas 
a  menear  o  chapéu.  O  padre,  esse  ficou  a  pensar  por 
um  pouco,  voltou  a  bengala  para  baixo,  tomou  assim  um 
aspecto  de  quem  sente  lastima  por  ouvir  um  despauterio, 
e  disse  por  fim,  em  voz  onde  transparecia  o  espanto  e  a 
magua : 

—  «Mais  liberal  que  a  de  Hespanha  ?!     C • .  • 

«Os  que  ouvimos  o  que  disse  o  padre  rim'o-nos  como 
uns  perdidos»  *. 


*  Francisco  José  de  Almeida,  Afonídntcnios  Ja  yijj  a  um  'n-mcm 
obscuro. . .  I."  parte,  pngg-  49  e  5o. 
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o    EPISÓDIO    DO    REMDUFFE 

O  Renduífe  e  o  Portela  saíram  —  como  vimos  —  do 
baile  do  Thornton  no  propósito  de  obstar  à  revolta  nas- 
cente. A  exaltação  absolutista,  porem,  atingira  já  uma 
tal  intensidade,  era  tão  manifesta  a  adesão  do  exército  ao 
movimento,  que  o  intendente  geral  e  o  comandante  da 
Guarda  rial  da  policia  desesperaram  de  conjurar  o  perigo 
e  separaram-se. 


O  Renduífe  dirigiu-se  à  sua  secretaria  —  que  ocupava 
a  parte  oriental  do  palácio  do  Rocio,  na  face  que  olha 
para  S.  Domingos — paredes  meias  com  a  do  Comando 
em  chefe  do  exército,  onde  principiavam  afluindo  os  con- 
jurados absolutistas.  Qualquer  demora  lhe  pareceu  mais 
do  que  prejudicial,  perigosa  mesmo. 

Apressadamente,  portanto,  e  «tendo  lá  inutilisado,  como 
fora  seu  intento,  os  papeis  de  importância  que  julgou  con- 
veniente não  irem  ter  ás  mãos  de  D.  Miguel,  dirigiu-se 
para  o  Passeio  PubHco»  *. 

O  Troca,  o  alquilador,  ofereceu-lhe  a  própria  casa 
como  abrigo.  Mas,  como  andassem  à  procura  do  barão 
um  e  muitos  dos  quadrilheiros  e  variadíssimos  Leonardos 
e  Veríssimos  que  compunham  os  partidários,  de  escada 
abaixo,  do  ultra-rialismo,  o  Troca,  apertado,  deu  com  a 
língua  nos  dentes,  denunciou-o ! 

j  Foi  uma  alegria  selvagem,  uma  victória  assinalada ! 


*  SoriaHo,  Histeria. . .  i."  parte  do  tomo  2.°  da  3.*  época, pág.  224. 
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Correram  ao  Rocio,  a  dar  a  boa  nova  do  achado:  O 
RenduíTe  fora  o  incumbido  de  tirar  a  devassa  sobre  as 
causas  da  morte  do  Loulé.  Havia,  pois,  um  alto  interesse 
em  conhecer  o  processo.  O  barão  recusou  fazer  a  entrega 
dos  documentos  «pelo  que  foi  —  acrescenta  o  Soriano  *  — 
terrivelmente  torturado,  a  ponto  de  o  mandarem  preparar 
para  ser  fu\ilado^. 

Ficamos  entendendo  o  terrível  da  tortura,  cuja  culmi- 
nância e  requinte  chegou. . .  à  vulgar  simulação  do  fuzila- 
mento, recurso  conhecidíssimo  e  empregado  com  frequên- 
cia, na  guerra,  sempre  que  se  deseja  soltar  a  língua  a  um 
espião  ou  prisioneiro  de  baixa  estofa ! 

Soriano,  sempre  tão  cheio  de  insídias,  deixa  escapar 
esta  confissão,  que  é  uma  denúncia. 

Se  nada  havia  contra  a  autoridade  absoluta  de  D.  JoãoVI, 
se  nada  se  tramava  contra  o  poder  da  Rainha  e  o  crédito 
do  Infante,  que  papeis  importantes  eram  esses,  que  não 
convinha  que  caíssem  nas  mãos  de  D.  Miguel  e  que  o 
Renduffe  destruiu  apressadamente,  deixando  intacta,  como 
deixou,  a  devassa  sobre  o  assassinato  do  marquês  de 
Loulé  ? 

l  Seriam  as  Instruções  políticas  enviadas  pelo  Grande 
Oriente  de  Espanha  ao  Grande  Conselho  de  Portugal  ? 

E  provável;  porque  as  referências  à  acção  da  maço- 
naria internacional  são  claras  e  evidentes  nas  Proclama- 
ções, na  Carta  a  El-Rei,  em  todos  os  documentos,  que  os 
chefes  do  movimento  de  3o  de  abril  redigiram  e  D.  Miguel 
subscreveu: 

«Vós  vedes  a  franqueza  dos  clubs  maçónicos  —  princi- 
piam cies  a  sua  demonstração,  feita  sobre  bases  certas, 
verdadeiros  corolárips  do  estado  do  país  perante  a  obra 


2  Soriano,  Historia. . .  i.»  parte  do  tomo  2*,  3.*  época,  páp.  224. 
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do  Soberano  Congresso,  mal  macaqueada  pelo  governo 
dos  moderados  —  onde  se  trata  do  destino  do  rei,  da  real 
familia  e  da  nação,  sem  se  tomarem  as  medidas  para 
apagar  esse  contagioso  incêndio». 

E  no  período  seguinte: 

«...  o  que  nos  resta,  ó  portugueses  ?  Ou  acabar  na 
gloriosa  lucta  em  que  estamos  empenhados,  ou  cortar  pela 
rai:{  o  mal  que  nos  affronta,  acabando  d' uma  ve\  com  a 
infernal  raça  maçónica,  antes  que  ella  acabe  comnoscoT>. 

E  presumível,  enfim,  que  fossem  os  necessários  e  bas- 
tantes para  darem  a  prova,  ou,  pelo  menos  as  veementes 
presunções  do  atentado  que  D.  Miguel  apregoava  na  sua 
Proclamação,  e  que  deveriam  convencer  El-Rei,  que,  se 
os  democratas  haviam  sido  batidos  em  23,  os  moderados 
preparavam  em  24  —  não  um  regicídio  —  mas  a  queda  ou, 
pelo  menos,  a  redução  na  magestadè  indivisível  dos  seus 
inauferíveis  direitos. . . 

Soriano  deixa  perceber  que  se  pretendeu  violentar  o 
Renduífe,  de  posse  da  trama  maçónica: 

—  Que  afirmasse  —  exigiram-lhe  —  haverem-lhe  denun- 
ciado o  Plano  da  conspiração  contra  El-Rei  e  a  que  o 
Infante  se  referia  *. 

Quási  no  fim  da  sua  obra,  o  cronista  oficial  das  nossas 
Lutas  civis  oferece-nos  um  novo  motivo  da  enraivada 
ãncia  com  que  se  perseguiu  o  intendente  geral  da  polícia: 

«O  zelo  do  barão  de  Renduífe  promovendo  7nesmo  fora 
do  seu  cargo  para  o  descobrimento  da  projectada  revolta 
de  26  de  outubro  de  1823...  2»  provocara  as  retaliações 
dos  visados,  em  acção  de  poderem  vingar-se  em  3o  de 
abril  de  24. 


*  Historia...  2.*  parte  do  tomo  2.''  da  3."  época,  pág.  435. 

*  Idem,  tomo  6.«,  3."  época,  págg.  483  e  84. 
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Em  resumo:  Se  os  ultra-rialistas  tivessem  vencido, 
D.  Miguel  havia  de  obter  os  documentos  bastantes  para 
mostrar  a  D.  João  VI  que  o  comandante  em  chefe  do 
exército  era  o  melhor  esteio  do  trono  e  do  poder  absoluto. 
Não  venceram,  porem,  e  o  que  se  provou  (?)  foi:  Que  a 
Rainha  e  o  Infante  pretendiam  esbulhá-/0  da  coroa..., 
isto  a  descontento  da  sinceridade  e  insistência  com  que 
se  declarava: 

«Pela  segunda  vez  appareço  entre  vós...  não  para 
offender  os  reaes  e  primitivos  direitos  do  throno  e  de  meu 
augusto  pae  e  senhor  D.  João  VI  (longe  de  mim  tão  teme- 
rário pensamento)  mas  sim  para  dar  aquelle  tom  e  energia 
á  obra  começada  no  memorável  dia  27  de  maio  de  1823 . . . 

...  «e  quando  não  seja  bastante  empenhar  a  minha 
real  palavra. . .  invoco  a  Deus  de  Affonso. . .  e  juro  (por 
EUe)  e  de  todo  o  meu  coração,  que  minhas  vistas  não  são 
ambiciosas». 

Na  carta  de  Bruschy  ^  escrita  cincoenta  anos  mais 
tarde,  encontra-se  boa  referência  às  declarações  do  ex-juiz 
Torres:  de  que  «tivera  de  resistir  ás  promessas,  insinua- 
ções e  ameaças  d'um  ministro  de  estado  e  do  intendente 
geral  da  policia,  para  no  corpo  de  delicto  (pela  morte  do 
marquez  de  Loulé)  se  acharem  indicios  d'um  attentado. 
Nada  se  achara. . . ». 

Se  é  de  boa  regra  forense:  ver  a  quem  aproveita  o 
fruto  do  crime,  para  encontrar  o  criminoso,  nós  revistando 
as  pessoas  que  compunham  o  ministério  de  24,  sentimos, 
que  —  a  ter  de  admitir  a  veracidade  aceitável  das  declara- 
ções do  juiz  Torres  —  o  ministro  prevaricante  era  Palmela, 
como  o  intendente  aliciador  foi  RendulTe. 


1  Vide  capítulo  III  da  Abrilada,  no  presente  volume. 
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Se  não  vale  a  pena  demorar  a  atenção  sobre  o  braço 
executor  de  um  —  tão  simples  e  anodino  —  bom  é  que  não 
esqueçamos  que  a  cabíêça  pensante  de  outro  —  tão  astu- 
ciosa e  maquiavélica  —  recorreu  na  sua  larga  carreira  polí- 
tica a  expedientes  bem  mais  graves  do  que  aquele  que 
nos  ocupa,  já  para  satisfazer  a  exaltação  dos  seus  parciais, 
já  para  provocar  o  desprestígio  dos  seus  contrários. 

A  tragédia  de  Salvaterra  de  Magos,  reduzida  assim 
às  suas  verdadeiras  proporções  de  acidente  lastimável, 
prova  a  par  o  recurso  político,  que  foi,  de  malsinar  os 

sentirnentos  dos  desafectos  à  causa  da  moderação.,. 

> 

Tudo  se  explica  assim  muito  simples  e  naturalmente. 
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D 
Mn    BEMPOSTn 

Por  instigações  de  Neuville  e  Thornton,  o  corpo  diplo- 
mático reuniu-se  às  lo  horas  da  manhã  de  3o,  na  Nuncia- 
tura;  depois  de  alguma  discussão,  determinou  partir  para 
a  Bemposta,  a  sustentar,  colectivamente,  D.  João...  o 
Palmela  e  o  Subserra. 

Em  volta  do  Palácio  havia  a  pasmaceira  do  povo,  que, 
de  espaço  a  espaço,  vitoriava  El-Rei,  a  Rainha  e  o  Infante. 
A  guarda  dobrara  as  sentinelas  e  mantinha-se  debaixo  de 
armas. 

Os  coches  dificilmente  abriam  caminho. 

...  A  porta  do  Paço  apearam-se  os  diplomatas  e  dis- 
poseram-se  a  penetrar  no  átrio.  O  Joaquim  Maria  da 
Silva  Rocha,  capitão  de  caçadores  6  e  comandante  da 
guarda  *,  adeantou-se  a  embargar-lhes  o  passo. 

Espantados  do  desplante,  entreolharam-se  indecisos. 

Neuville,  rubro  de  cólera  em  presença  do  desacato, 
destacou-se  do  grupo  e  entabolou  com  o  oficial  um  vivo 
diálogo,  que  terminou  pela  seguinte  ameaça: 

—  di  Sache  qiii  c'est  le  roi  de  France  ce  qui  demande 
à  parler  aii  roi  de  Portugal;  et  que,  si  Vou  pardonne  à 
un  Jils  de  roi  que  s'egare,  on  pend  ses  cúmplices. 

A  ameaça  não  produziu  efeito,  e  teria  provocado  mesmo 
uma  desastrada  colisão,  se  D.  Tomás  de  Mascarenhas, 
ajudante  de  campo  de  D.  Miguel,  não  houvesse  aparecido, 


*  Vide  Processo  do  tenente  general  Brito  Mousinho. 
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como  apareceu,  e  ordenado,  positiva  e  terminantemente, 
ao  oficial: 

—  Que  deixasse  entrar  os  ministros  estrangeiros...  a 
quem  houve,  ainda  assim,  de  fornecer  as  competentes 
Senhas. 


Dadas  as  circunstâncias  ocorrentes,  advinha-se  quão 
interessante  deveria  ter  sido  a  entrevista  que  se  seguiu: 
entre  El-Rei  e  os  diplomatas  estrangeiros,  os  áulicos  afectos 
ao  movimento  reacionário  e  os  que,  por  mais  moderados, 
propendiam  para  a  tolerância,  que  o  Subserra,  e,  sobre- 
tudo, Palmela  representavam  no  ministério  em  crise. 

Pois  bem;  a  História  feita  ou  tem  deixado  no  esqueci- 
mento esse  episódio  dum  alto  interesse  dramático  e  dum 
grande  valor  histórico,  ou  publicou  apenas  frases  soltas, 
servindo  a  paixão  partidária  dos  vencedores  e  malsinando 
as  intenções  dos  seus  contrários. 

Rebuscando  entre  o  que  uns  não  puderam  abafar  e  o 
que  outros  lograram  fazer  aparecer,  vê-se  que  os  ultra- 
rialistas  —  de  que  os  marqueses  de  Torres  Novas  e  Campo 
Maior  eram,  nesse  dia  e  junto  de  El-Rei,  os  advogados  de 
mais  valor  —  propunham  apenas: 

—  Que  D.  João  aparecesse  no  Rocio,  a  aprovar  com  a 
sua  presença  os  actos  de  seu  filho  cadete. . . 

Os  moderados  —  Neuville  e  Thornton  à  frente  — ,  exi- 
giam: 

—  A  reprovação  pública  e  estrondosa  dos  abusos  do 
Infante;  a  libertação  imediata  do  Palmela  e  dos  demais 
que,  arbitrariamente,  haviam  sido  presos  à  Sua  ordem. 

—  Que  chamassem  D.  Miguel  a  palácio,  para  se  explicar 
—  decidiu  El-Rei,  contrariado. 

j  Pudera  !  Podia  dizer-se  que,  quando  Ele  —  coagido 
pela  enérgica  e  inesperada  atitude  do  corpo  diplomático  — 
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reclamava  a  comparência  e  as  explicações  do  Infante, 
tinha  —  escondida  no  peito,  bem  sobre  o  coração  —  a  se- 
guinte carta  que,  horas  antes,  D.  Miguel  lhe  fizera  chegar 
às  mãos: 


«Senhor: 

«Meu  rei,  augusto  pae  e  senhor: 

(^Estremecido  com  os  horrores  da  mais  perjida  traição, 
machinada  por  terriveis  associações  maçónicas  de  accordo 
com  as  de  Hespanha  *,  que,  a  brotarem  os  raios  da  sua 
malvada  impiedade,  abrasariam  a  reinante  Casa  de  Bra- 
gança, reduzindo  a  cinzas  o  mais  bello  paiz  do  universo, 
me  resolvi  (depois  de  ouvir  os  sinceros  e  mais  fieis  votos 
dos  bons  portuguezes)  a  chamar  ás  armas  o  brioso  e 
immortal  exercito  portuguez,  para  á  frente  d'elle  fa\er 
triíunphar  a  grande  obra  começada  no  sempre  memorável 
dia  2j  de  maio  de  1828,  já  que,  por  fatalidade  não  espe- 
rada, seu  êxito  não  tem  correspondido  á  expectativa  dos 
viventes. 

«V.  M.,  cujas  sublimes  virtudes  excedem  além  do 
pensar  dos  homens,  constituindo  o  melhor  dos  Reis  que 
têm  reinado  sobre  a  terra,  não  pode  deixar  de  approvar 
minha  heróica  resolução,  por  isso  que  tem  por  fim  salvar 
V.  M.  das  garras  dos  infames  que  o  cercam  e  teem  con- 
duzido ás  margens  do  precipicio;  e  salvando  a  V.  M.  de 
tão  imminente  perigo,  salva  fica  a  Real  familia  e  a  Nação. 

«A  Proclamação  que  tenho  a  honra  de  transmittir  a 
V.  M.  defende  qualquer  falsa  accusação  que,  de  presente 
ou  de  futuro,  os  malvados  me  pretendam  arguir  e  imploro 


'  Propositadamente  sublinho  alt;uns  períodos  para  chamar  para 
cies  a  atenção  dos  leitores. 

20 
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a  V.  M.  queira  benigno  lançar  sobre  ella  suas  paternaes 
vistas,  para  reconhecer  as  puras  verdades  que  em  si  encerra, 
como  único  meio  de  fa\er  justiça  a  um  Jilho  que,  para 
salvar  o  augusto  pae,  rei  e  senhor,  e  conservar  illesos  os 
primitivos  direitos  da  realeza,  não  duvidou  expor  o  peito 
aos  reve\es  da  fortuna;  porém  na  firme  certeza  que  um 
principe  portuguez,  quando  sahe  a  campo  para  empresa 
tão  gloriosa,  não  é  para  embainhar  a  espada,  sem  concluir 
uma  lucta  sobremaneira  injuriosa  a  quem,  como  V.  M. 
nasceu  para  reinar;  e  antes,  senhor,  morrer  ás  mãos  da 
iniquidade,  do  que  arrastar  os  duros  ferros  que  a  maço- 
naria nos  tem  preparado. 

i(P7'a{a  a  V.  M.  approvar  meu  nobre  e  leal  procedi- 
mento, fa:{endo  ver  á  nação  que  n'elle  encontra  seu  real 
agrado;  dignando-se  V.  M.  conceder-me  ampla  licença 
para  o  seu  progresso,  para  d'este  modo  resolver  qualquer 
impedimento  que  possa  sobrevir  d  grande  empresa  em  que 
me  acho  envolvido, 

«Ancioso  e  mais  que  impaciente  fico  esperando  a  real 
resolução  de  V.  M.  á  frente  do  exercito,  rodeado  dos 
bons  portuguezes,  verdadeiros  amigos  de  V.  M.,  que  igual- 
mente esperam  e  confiam  das  sublimes  virtudes  de  V.  M. 
ver  approvada  minha  deliberação;  lembrando  a  V.  M.  que 
não  ha  tempo  a  perder,  e  que  nunca  foi  mais  preciso  apro- 
veital-o. 

«O  omnipotente  Deus  prospere  a  vida  de  V.  M..por 
larga  carreira  de  annos,  como  ha  mister. 

«Paço  da  Bemposta,  3o  d'abril  de  1824. 

(íMigueh  *. 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .  i.°  vol.,  pág.  854. 
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j  D.  João  VI  a  saber  tudo  isto,  e  eles  a  quererem  que 
El-Rei  intimasse  o  Infante  a  vir  explicar-se  ! 

—  Que  o  fossem  chamar.  ..  — decidiu,  contrariado. 

O  Angeja,  o  Belas,  o  trigueira,  o  D.  Tomás  e  o  tenente- 
coronel  Guedes  correram  ao  Rocio,  nessa  diligência.  De 
resto,  foram  concordes  em  testemunhar: 

—  Só  «terem  ouvido  da  boca  de  S.  A.  as  expressões  de 
maior  fidelidade  e  amor  por  Seu  Augusto  Pae  e  os  pro- 
testos de  vingança  contra  os  traidores,  taes  como  os  condes 
de  Paraty  e  Villa  Flor,  o  marquez  de  Palmela  e  o  barão 
de  Renduffe.  Que  instado  a  comparecer  na  Bemposta, 
para  pôr  S.  M.  ao  facto  do  que  occorria,  visto  que  tudo 
ignorava  (! !)  S.  A.  respondera  com  muitas  expressões  de 
amor  por  Seu  Augusto  Pae,  mas  n'uma  absoluta  indecisão 
creada  pelos  conselhos  do  marquez  de  Abrantes,  que  con- 
traditava: 

—  «Que  o  sr.  Infante  só  deveria  ir  á  presença  de  Seu 
Pae,  depois  de  acabada  a  gloriosa  obra  que  encetara,  e 
depois  de  obter  os  documentos  em  que  podesse  provar  a 
justiça  do  seu  procedimento  e  quem  eram  os  traidores. 
Esses  documentos  deveriam  estar  nas  mãos  de  S.  A.  dentro 
de  meia  hora»  *. 

Foi  com  íntima  e  justificada  satisfação  que  os  emissá- 
rios ...  da  Bemposta  deixaram  o  Infante  para  voltar  a 
Palácio. 

D.  Miguel  assoma  à  sacada  a  segui-los  com  os  olhos 
atristados. 


1  Processo  do  ienente  general  Manuel  de  Brito  Mousinho,  copiado 
literalmente  por  seu  irmão  o  marechal  de  campo  graduado,  Maximiano 
de  Brito  Mousinho,  do  grande  processo  que  se  formou  em  consequência 
dos  acontecimentos  do  dia  3o  de  abril  de  1834. 
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Em  baixo,  no  Rocio,  os  vivas  esturgiram  de  novo, 
como  se  a  presença  do  Infante  os  estimulasse. 

Ao  vê-los  desaparecer  para  as  bandas  do  largo  de 
S.  Domingos,  D.  Miguel  meteu-se  para  dentro,  num  movi- 
mento sacudido.  Defrontando-se  com  o  Abrantes,  garan- 
tiu-lhe,  numa  frase  mui  sentida,  mas  cheia  de  determinação: 

—  «Marquez:  El-Rei  está  coacto !  Não  apparece; 
não  vem  appoiar-me  !  Finda  meia  hora,  nem  mais  um 
minuto  permanecerei  n'esta  sala»  *. 

E  como  o  Abrantes,  de  surpreendido,  interrompesse  o 
seu  inquieto  caminhar,  o  Infante  rematou: 

—  «Nada  tenho  que  fazer  aqui.  O  meu  logar  é  ao 
lado  de  El-Rei,  meu  pae.  Para  lá  irei,  a  explicar-me»  ^. 
.     E  foi. 


Aó  entrar,  distinguiu  os  três  grupos  que  as  afinidades 
políticas  haviam  congregado  em  torno  de  El-Rei:  os  ultra- 
rialistas  e  os  moderados  nacionais,  tendo  como  traço  de 
separação  o  corpo  diplomático;  o  Thornton,  o  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de  S.  M.  o  rei 
da  Grã-Bretanha;  o  Hf  de  de  Nenville,  embaixador  de 
França;  o  Binder,  o  enviado  extraordinário  de  S.  M.  impe- 
rial e  rial  apostólica;  o  de  Borel,  encarregado  dos  negócios 
de  S.  M.  o  imperador  de  todas  as  Rússias;  o  duque  de 
Vila  Hermosa,  embaixador  de  Espanha;  o  arcebispo  de 
Na\ian\o,  núncio  apostólico;  o  Borgo  di  Primo,  encarre- 
gado dos  negócios  de  S.  M.  dinamarquesa. . . 


1  Processo  do  tenente  general  Manuel  de  Brito  Mousinho^  copiado 
literalmente  por  seu  irmão  o  marechal  de  c^mpo  graduado,  Maximiano 
de  Brito  Mousinho,  do  grande  processo  que  se  formou  em  consequência 
dos  acontecimentos  do  dia  3o  de  abril  de  1824. 

2  Idem,  idem. 


à 
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. . .  Verbalmente  reproduziu,  com  muita  firmeza  e  convi- 
cção, os  argumentos  de  que  se  servira  na  sua  Carta  dirigida  a 
El-Rei,  de  manhã,  para  provar  o  grande  amor  e  fidelidade 
que  votara  sempre  a  Seu  pai  e  seu  senhor  e  a  sinceridade 
—  mais  do  que  inofensiva  —  ingénua,  dõs  seus  desígnios. 

—  O  que  Ele  desejava  e  de  todo  o  seu  coração,  era 
completar  a  obra  iniciada  em  27  de  maio  de  23  e  pela 
qual  S.  M.,  Luís  XVIII,  lhe  mandara  oferecer  as  insígnias 
das  Ordens  de  S.  Miguel  e  do  Espírito  Santo,  acompa- 
nhadas das  memoráveis  palavras  que  guardava  indelevel- 
mente gravadas  na  sua  memória:  a  Sei  que  V.  A.  Real 
em  um  só  dia  de\  ve^es  ganhou  as  suas  esporas  e  com  viva 
satisfação  o  proclamo  cavalleiro  das  minhas  Ordens»  *. 

O  Neuville  enfiou. 

—  Havia  seis  meses  que  um  ministro  e  embaixador  lhe 
dissera:  (cGosae,  Principe^  do  vosso  venturoso  destino;  é 
bello  poder  di\er  no  decurso  da  vida:  Tal  dia  livrei  eu 
a  minha  Pátria,  o  meu  Principe  e  meu  Pae!»  * 

A  referência  era  directa  e  o  Neuville  tornou  se  rubro 
de  cólera. 

—  E  um  outro  não  proclamara  ao  mundo  inteiro:  (nFoi 
neste  momento  decisivo,  que  a  briosa  resolução  do  Senhor 
Infante  D.  Miguel  fe\  levantar  o  grito  unanime  de  resis- 
tência contra  a  facção  oppressora;  a  vo^  d'este  Jovem  prin- 
cipe, modelo  de  nobreza  e  de  fidelidade,  resoou  instantanea- 
mente por  todo  o  Portugal. ..»?-. 

Estes  e  todos  os  mais  peritos  de  excelsa  consideração 
de  que  fora  alvo  lhe  passaram  em  revista  na  memória 
muito  viva  e  pertinás,  de  Bragança. 


1  Gaveta  de  Lisboa. 

2  Período  da  célebre  Circular  de  9  de  junho  de  23,  dirigida  por 
Palmela  aos  representantes  de  Portugal  nas  diversas  Cortes  estran- 
geiras. 


3 IO     Para  a  história,  militar  das  nossas  Lutas  civis    ' 

—  l  i  Porque  o  julgavam  mal,  porque  o  arguiam  agora  ? ! 
—  criticava  em  mente. 

Num  grande  abandono,  filho  da  concentração  —  lendo- 
Ihes  nos  rostos  e  medindo-lhes  os  caracteres  com  os  olhos 
de  alma  —  íicou-se,  o  Infante,  de  pé,  silente,  alheado,  tor- 
cendo as  luvas  num  automatismo,  nessa  mágua  enorme, 
esmagadora,  que  acompanha  os  nossos  primeiros  desastres 
e  decepções. 

Chamado  à  vida  pela  voz  nazalada,  untuosa  e  dolente 
do  monarca,  D.  Miguel  apenas  pôde  dizer  —  com  estranha 
energia  e  vivacidade,  e  lançando  um  olhar  de  soberano 
desdém  por  sobre  o  corpo  diplomático,  espectante  —  as 
seguintes  frases,  que  traduziam  o  testemunho  dos  seus 
sentimentos  e  intenções: 

—  Disponho  da  força;  é  por  mim  o  país  inteiro.  Como 
bom  filho  e  fiel  vassalo  de  V.  M.  deponho  aos  pés  de  El- 
Rei  e  meu  Augusto  Pai,  como  fiz  em  2  de  junho,  em  Vila 
Franca  da  Restauração,  a  minha  espada  de  oficial  general 
e  comandante  em  chefe  dos  Exércitos  riais. 

As  referências  e  recordações  eram  muito  directas,  para 
que  alguém  se  atrevesse  a  contestá-las. 

Houve  de  transigir  e  fizeram-no  mutuamente: 

Acordaram:  em  que  se  soltasse  o  Palmela; 

( —  i  Soltam-no  ?  j  Está  tudo  perdido  !  —  rouquejou  a 
Rainha,  oculta  por  detrás  dum  reposteiro.  O  lance  é  con- 
sagrado pela  História  feita);  e  que, 

se  D.  João  não  aparecera  no  Rocio,  a  sancionar  os  actos 
do  Infante,  referendasse  o  Decreto  que  o  Leite  de  Barros  re- 
digisse.    O  Decreto  nos  seus  períodos  capitais  dizia  assim: 

«Tendo  o  infante  D.  Miguel . . .  obtido  vehementes  pre- 
sumpções  de  que  em  secretos  clubs  se  tramava  uma  funesta 
conspiração  contra  elle,  contra  a  Rainha...  e  contra  a 
minha  Real  Pers.ôa... 
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(i  É  característica  esta  transposição  de  ordem  de  prefe- 
rência!)  «e  conhecendo  Eu,  pelas  ponderações  que  fe\  na 
minha  Real  presença,  os  motivos  que  O  obrigaram  a  pre- 
venir por  meio  da  força  a  existência  de  taes  abusos  e  exe- 
crandos at  tentados: 

«Hei  por  bem,  e  me  praz  que  os  Corregedores  e  Juizes  do 
crime  dos  bairros  d"esta  Corte  e  cidade  de  Lisboa,  e  outros 
quaesquer  magistrados  de  vara  branca  nas  províncias  doestes 
Reinos. . .  onde  houver  réus  presos,  notados  d' estes  infames 
e  preniciosos  crimes,  procedam  sem  dilação  contra  eiles. . . 

ftE  sou  outro  sim  servido  attender  á  mui  respeitosa 
supplica...  que  me  fez  o  mesmo  Infante,  meu  muito 
amado  e  presado  filho,  para  lhe  revelar  os  excessos  de  juris- 
dicção  que  exerceu  sem  a  minha  Real  authoridade,  que 
com  effeito  hei  por  bem  relevar»  ^ 


j  Era,  como  se  vê,  mais  do  que  a  desculpa  da  Abrilada, 
era  a  sua  aprovação ! 

l  E  porque  se  publicou  a  4  de  maio  ? 

Porque  Palmela  —  já  ministro  dos  estrangeiros  e  inte- 
rino da  marinha  e  ultramar — estava  ainda  aturdido  das 
horas  passadas  na  Torre  de  Belém.  O  caso  fora  mais 
sério  do  que  em  21 :  Então,  os  Pais  da  Pátria  deram-lhe 
como  homenagem  toda  a  vila  de  Borba;  agora,  os  ultra- 
rialistas  restringiam-lhe  o  passeio  à  sala  soturna  de  Gomes 
Freire...  Da  vila  alemtejana  saíra  para  vestir  a  farda 
de  ministro;  da  Torre  de  Belém  sentiu-se  ameaçado  de 
sair,  mas  para  envergar  a  alva  dos  condenados  I . .  . 

Foi  esta  profunda  diferença  que  lhe  sugeriu  o  expediente 
do  Amaral,  que  a  seu  tempo  conheceremos . . . 


i  Gaveta  de  Lisboa  de  1824,  pág.  489  ou  S.  Clemente,  Documen- 
tos.   .  i.°  vol.,  pág.  858. 
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Só  respirou  descançado,  a  9,  quando  pôde  agarrar 
El-Rei,  levá-lo  para  bordo  da  Windsor-Casíle  e  decretar, 
de  lá,  e  à  farta,  em'  seu  rial  nome. . . 


Soriano  afirma:  que  D.  Miguel  e  os  seus  áulicos  se 
reuniram  em  conselho,  das  sete  e  meia  para  as  oito  horas 
da  manhã,  e  formularam  o  Decreto  de  abdicação  que  o 
Infante  deveria  apresentar  a  El-Rei  ^ 

Não  é  crível  que  tal  se  houvesse  feito;  e,  o  que  é  mais, 
pode  afoitamente  garantir-se  que  o  próprio  boato  —  se 
vogou  —  não  adquiriu  vislumbres  de  plausibilidade,  nem 
foros  de  popular;  de  outro  modo  Palmela,  que  na  Ga:{eta 
de  Lisboa  levantou  a  suspeita  do  assassinato  do  marquês 
de  Loulé  e  que,  sob  o  pseudónimo  de  Amaral  redigiu, 
como  veremos,  o  Plano  da  abrilada,  teria  fantasia  e  capa- 
cidade profissional  de  sobejo  para  minutar  também  esse 
Decreto,  redundando  em  condenação,  mais  do  que  aparente, 
irrecusável  dos  ultra-rialistas,  do  Infante  e  da  Rainha... 

O  que  se  viu  imediatamente  foi:  Que  em  i.°  de  maio 
voltou  o  corpo  diplomático  a  estar  com  El-Rei,  como  que 
a  socegá-lo  e  a  extorquir-lhe  a  manutenção  do  pacto  firmado 
no  dia  anterior; 

que  D.  Miguel  agradecia  aos  corpos  a  prontidão  com 
que  tinham  comparecido  ao  seu  chamamento;  publicava 
que  se  tinham  feito  algumas  prisões  de  indivíduos  impli- 
cados na  tentativa  de  revolta-;  e  que  S.  M.  houvera  por 
bem  aprovar  o  procedimento  de  Ele  infante; 


*  Historia  da  Guerra  civil. . .  i.*  parte  do  tomo  2.°  da  3.*  época, 
pág.  229. 

2  A  primeira  e  grande  leva  dos  que  foram  para  Peniche  —  figuras 
predominantes:  Paraty,  Vila  Flor,  Rendurte  —  conduziu-os  o  major 
Gama,  com  uma  for'e  escolta  do  seu  batalhão,  o  7  de  caçadores. 
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que  o  Leite  de  Barros  nomeava  intendente  geral  o 
dr.  José  Francisco  da  Silva  Geraldes  Quelhas; 

A  3  —  que  se  recompunha  o  ministério,  ficando:  Leite 
de  Barros  no  Reino  e  Justiça  e  interino  na  Guerra;  Pal- 
mela, nos  Estrangeiros  e  interino  na  Marinha  e  Ultramar; 
e  o  conde  da  Povoa  permanecia  na  Fazenda; 

A  4  —  por  último  e  mais  importante  —  que  El-Rei  não 
só  relevava  a  D.  Miguel  os  excessos  de  jurisdição,  mas 
até  mandava  proceder  a  devassa,  para  investigação  e  julga- 
mento apressados,  dos  atentados  execrandos,  de  que  o 
Infante  obtivera  vehementes  presunções . .  . 
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E 

o    DIH    9    DE    MHIO    DE    1824 

Foi  uma  semana  infernal  essa  que  Palmela  passou 
desde  que  saiu  da  Torre  de  Belém  até  que  conseguiu  insta- 
lar-se  e . . .  decretar  da  câmara  da  Windsor  Castle  ! . . . 

j  Como  ele  se  avalia  e  julga  da  sua  obra  e  da  dos 
outros ! 

Descípulo  obediente  e  inteligente  de  Canning,  Palmela 
queria  para  o  seu  país  um  liberalismo  autocrata,  como  o 
inglês.  Ele  queria,  sim;  mas  El-Rei,  era-lhe  indiferente; 
a  Rainha,  detestáva-o;  o  Infante,  embirrava  com  êle  e  a 
Santa  Aliança,  de  mão  nos  copos  da  espada,  impunha: 

Ou  governo  tradicional  ou  então  o  Angoulême  voltaria 
sobre  os  seus  passos,  e  sósinho  ou  acompanhado  de  Fer- 
nando VII,  transporia  o  Caia,  para  varrer  para  o  mar  os 
restos  escalrachos,  que  as  Constituições  de  1812  e  22 
haviam  deixado  na  Península!. .  . 

Do  outro  lado  do  Atlântico,  lá  do  Rio,  D.  Pedro  batia 
as  palmas  de  contente:  Partido  de  todo  o  Jio  de  retrc^ 
podre  —  metáfora  picaresca  a  que  duma  vez  comparara  a 
força  de  união  entre  o  Brasil  e  Portugal  —  folgava  o  prín- 
cipe porque  o  país  se  afundasse  na  miséria:  Assim  se 
deveria  aceitar,  em  Lisboa,  o  seu  atque  e  concluir  o  seu 
ergo,  da  celebérrima  carta  de  19  de  junho  de  22  *. 


Solto,  mas  inseguro,  num  desespero  de  quem  percebe 


*  L  a  y.»  da  pequena  colecção  que  se  publica  no  capítulo  I  da 
Abrilada. 
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a  morte  adcjar-lhe  por  sobre  a  cabeça,  Palmela  desenvolveu 
uma  atividade  febril,  prodigiosa. 

i  Com  que  raiva  leu  êle  a  Proclamação  ao  povo  e  o 
Agradeciínenlo  ao  exército,  firmados  pelo  Infante !  Com 
que  desespero  teve  de  admitir  e  sancionar,  ostensivamente, 
a  recomposição  ministerial  !  \  Com  que  desesperador 
pasmo  soube  das  prisões  a  esmo,  feitas  pelo  Belfort! 
i  Com  que  instigador  receio  leu  a  minuta  do  Decreto  do 
Leite  de  Barros,  subscrito  por  El-Rei! 

O  instinto  de  conservação  e  os  seus  hábitos  de  diplo- 
mata levaram-no  a  proceder  sem  relaxamento  e  de  acordo 
com  Thornton,  com  Neuville,  com  o  Villa  Hermosa,  com 
o  Binder. . . 

Assim  —  afadigado,  mas  audacioso  —  tramou  com  os 
dois  primeiros  o  rapto  de  El-Rei  para  bordo  da  Windsor 
Castle.  Para  não  alarmar  o  campo  mal  guardado  dos 
ultra-rialistas,  conseguiu  de  El-Rei  os  Decretos  de  disso- 
lução das  Juntas  nomeadas  —  a  i8  e  19  de  junho  de  23  — 
para  preparar  um  Projecto  de  lei  fundamental  da  monar- 
quia e  «para  revisão  das  Leis  e  invenções  feitas  pelas 
denominadas  Cortes». 

j  Elogiava-as,~sim,  mas  dissolvia-as  ! 

Com  a  aparição  imediata  de  tais  decretos  contava  êle 
conseguir: 

por  um  lado,  satisfazer  os  da  Santa  Aliança  —  o  que 
mais  lhe  importava  —  mostrando  que  El-Rei  desistira 
de  dar  a  Portugal  uma  Constituição,  que  lhes  era  antipá- 
tica; 

por  outro,  chamar  a  si  os  democratas  e  os  moderados, 
elogiando-lhes  o  trabalho  feito,  ainda  que  houvesse  de  dis- 
pensar-lhes  a  apresentação,  e,  sobre  tudo,  a  vigência  dos 
projectos;  e 

por  outro  ainda,  desarmar  os  ultra-rialistas: 

—  Que  vissem  bem.     Voltava  tudo  íi  primitiva.     Lmi 
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fazer-se  eleições;  mas  para  as  Cortes  dos  três  estados  «em 
attenção  aos  antigos  usos  e  costumes»  *. 

Por  mais  contraditória  que  na  aparência  se  afigure  tal 
apelação,  o  certo  é  que  cabia  bem  dentro  do  plano  social 
de  Palmela:  Hoje,  como  em  1820,  o  marquês  continuava 
achando,  que  o  meio  único,  legítimo  e  seguro  de  obter 
reformas,  não  era  o  tumultuar,  o  fruto  proibido  da  Revo- 
lução, mas  a  recorrência  às  Cortes  consuetudinárias.  Re- 
pito: Palmela,  como  Frère,  tinha  a  simpatia  decidida  de 
quem  aspira  a  alguma  coisa  inteiramente  nova,  e  a  subser- 
viência dos  que  tentam  conservar  alguma  coisa  do  que  já 
existia. 

«Posso  igualmente  assegurar  a  V.  S.*  —  officiava  elle, 
pouco  tempo  depois — que  S.  M.  adoptara  todas  as  pre- 
cauções, para  que  as  eleições  se  verifiquem  trayiquillamente, 
e  que  os  tre^  braços  se  componham  de  represent adites  da 
parte  sã  da  nação  portuguesa,  isto  é,  de  homens  amantes  da 
realeza,  de  proprietários  interessados  na  conservação  da 
ordem,  emfim,  de  ecclesiasticos  verdadeiramente  respeitá- 
veis, exemplares  e  illustradosy>  ^. 

Assim  desprevenidos,  não  era  fácil  que  falhasse  a 
trama  que  ia  urdindo  com  o  Thornton  e  com  o  Neuville. 

Levar  El-Rei  para  a  Windsor-Castle,  escoltado  por 
soldados  estrangeiros,  chamar  e  prender  a  bordo  o  Infante, 
avisar  os  Veiros  —  o  general  das  armas  da  Corte  —  para 
que  amordaçasse  Lisboa,  foram  excessos  que  lhe  morderam 
ao  de  leve  as  suas  susceptibilidades  patrióticas,  e  lhe  pesa- 
ram um  tudo  nada  na  consciência;  e  tanto  assim  que,  num 
dos  seus  raros  momentos  de  franqueza,  confessa: 

«Outro  desenlace  qualquer  poderia  ter  sido  mais  pro- 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .   1."  vol.,  pág.  871 
2  Idcf)i,  idem,  pág.  881. 
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pt^io  da  auctoridade  real  c  mais  decoroso,  nenhum  outro 
porem  era  exequível »  ^ 


O  dia  9  de  maio  de  1824  caiu  a  um  domingo. 

Durante  a  semana  o  calor  fora  muito  e  nesse  começo 
de  manhã  ameaçava  já  vir  a  tornar-se  sufocante.  Esta 
simples  circunstância  atmosférica  coonestou  o  pretexto 
dum  passeio  pelo  mar  a  Caxias. 

Depois  da  missa  El-Rei,  as  princesas  e  os  dignatários 
de  serviço  embarcaram  na  galeota  rial,  na  Ribeira  das 
naus. . . 

A  um  sinal  convencionado,  a  galeota  mudou  de  rumo; 
fez-se  ao  largo,  cercada  de  escaleres  e  lanchas  inglezas, 
com  as  guarnições  armadas  e  prontas  a  repelir,  pela  força, 
qualquer  tentativa  de  agressão. 

Seriam  1 1  horas,  subia  El-Rei  a  escada  da  IViHdsoi^- 
Castle,  amparado,  apezar  do  mar  de  leite  que  foi,  nesse 
dia,  o  Tejo.  Ao  portaló  esperavam-no  o  Thornton,  o 
Almirante  inglês,  o  Neuville,  o  Villa  Hermosa,  o  Subserra, 
o  Palmela...  A  nau  içou  o  pavilhão  rial  e  a  bandeira 
portuguesa. 

Passados  os  primeiros  momentos  de  comoção,  o  ministro 
dos  estrangeiros  correu  ao  beliche  e  trouxe  de  lá  a  pasta 
da  assinatura  de  El-Rei  com  tudo  o  que  lhe  levara  um  dia, 
uma  noite  e  uma  manhã  seguidas  a  minutar !  De  dentro 
tirou,  primeiro,  a  Carta  régia,  que  convidava  o  Infante  a 
apresentar-se  na  nau  inglesa,  relevando-o,  pelo  seguro,  dos 
excessos  de  jurisdição: 

«Infante  D.  Miguel,  meu  muito  amado  e  presado  filho: 

«Eu,  El-Rei,  vos  envio  muito  saudar,  como  aquelle  que 


*  Soriano,  Historia. . .  i.'  parte  do  tomo  2.°  da  3.*  época,  pág.  236, 
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mais  preso  e  estimo.  Sendo  muito  necessário  para  a  con- 
servação do  socego  da  capital  e  do  Reino,  que  venhaes 
em  pessoa  receber  as  minhas  soberanas  ordens,  determino 
que  no  acto  em  que  esta  receberes,  sem  a  menor  demora, 
nem  escusa,  venhaes  immediatamente  a  bordo  da  nau  em 
que  me  acho,  na  certeza,  que  n'esta  occasião  vos  renovo, 
que  hei  por  bem  relevar-vos  os  excessos  de  jurisdição,  que 
um  zelo  indiscrepto  vos  induziu  a  commetter.  O  que  me 
pareceu  communicar-vos  para  que  assim  o  executeis,  como 
sois  obrigado. 

«A  bordo  da  nau  iVindsor  Castle,  9  de  maio  de  1824. 

Rei»  * 


«De  bordo  da  nau  sahiu,  por  ordem  de  El-Rei  (.?),  uma 
galeota,  governada  pelo  official  de  marinha,  o  sr.  A.  Gre- 
gório de  Freitas,  com  ordem  de  ir  a  Caxias  levar  uma 
carta  de  prego  ao  sr.  Infante,  e  a  ordem  verbal  de  trazei- o 
preso  para  bordo,  facto  que  me  parece  não  é  lá  um  grande 
rasgo  de  gratidão  e  amabilidade  d'aquelle  innocente  rei 
para  com  o  seu  bom  filho!.  . .  se  é  que  era!»  2. 

j ;  E  são  assim,  torpemente  insidiosas,  as  folhas  esparsas 
da  História  dos  vencedores ! ! 


Um  parêntesis  indispensável: 

Em  geral,  tem-se  do  saber  e  da  educação,  da  inteli- 
gência e  do  carácter,  dos  sentimentos  e  paixões  de  D.  Mi- 


^  S.  Clemente,  Documentos . . .  \P  vol.,  pág.  862. 
'  Francisco  José  de  Almeida,  Apontamentos  da  vida  d'um  obscuro . . . 
1.-  parte,  pág.  74. 
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guel  uma  falsíssima  idea.  O  ódio  partidário  de  tal  modo 
tornou-o  um  tnonstro,  que  uma  intuitiva  repulsão,  suges- 
tionada por  esta  lenda,  afasta,  ainda  hoje,  os  olhos  do 
vulgo  de  sobre  a  figura  impressionante  e  respeitabilissima 
que  foi  o  Proscrito. 

A  grande  massa  apenas  o  conhece:  ou  como  esse 
general  imberbe,  formoso  e  sorridente,  que  o  soberbo  re- 
trato de  Queluz  demonstra,  ou  então  esse  outro  homem, 
calvo,  de  longas  barbas  brancas,  à  velho  Portugal,  rosto 
macerado,  olhar  meigo  e  expressão  atristada  e  nobre,  que 
a  gravura  popularizou. 

Entre  estes  dois  estádios  apenas  resta  memória :  duma 
cabeça  estúpida  e  ignorante,  dum  homem  de  instintos  gros- 
seiros, dum  filho  adulterino  e  parricida,  dum  irmão  fratri- 
cida e  incestuoso,  dum  general  sem  dias  de  glória,  dum 
político  sem  triunfos,  dum  economista  sem  processos,  dum 
financeiro  sem  crédito,  dum  príncipe  usurpador  e  dum  rei 
sem  clemência  e  sem  palavra ! !  ! 

Porem  a  serena  impassibilidade  da  História  há  de 
fazer  Justiça  e  tem  de  faze-la. 

Principiou  o  trabalho  o  talento  gigante  e  a  alma  apai- 
xonada de  Oliveira  Martins.  Como  é  consolador  ler-lhe 
as  páginas  *,  cheias  de  justa  comiseração,  mais  pelos  infor- 
túnios do  príncipe  do  que  pelos  erros  e  acaso  crimes  da 
sua  juventude.  Uma  penna  feminina,  nos  requintes  da  sua 
sensibilidade  de  mulher  e  nos  arrojos  do  seu  estilo  filigra- 
nado,  mas  enérgico,  de  primorosa  escritora,  traçou  um  dia: 

«D.  Miguel,  o  Rei proscripto,  é  uma  das  figuras  mais 
impressivas  da  mjihologia  da  Historia,  uma  das  mais 
grandiosas  victimas  da  Fatalidades  2. 


>  Portugal  contcmporâneOy  págg.  354,  356  e  384. 

2  D.  Maria  Amália  Vaz  ae  Carvalho,  Vida  do  Duque  de  Palmela, 

pág.  87. 


320     Para  a  hislória  militar  das  nossas  Laias  civis 

Ninguém,  mais  do  que  Ele,  teve  assomos  de  dignidade 
rial,  de  orgulho  dos  seus  direitos  divinos.  Teremos  deze- 
nas de  ocasiõeá  de  o  provar  no  decorrer  deste  trabalho. 

Mas  para  juntar  desde  já  mais  um  a  tantos  rasgos  do 
seu  natural  orgulho,  para  que  a  figura  deste  príncipe  se  vá 
vincando  e  se  possa  compreender  toda  a  grandeza  das 
intervistas  que  tiveram  lugar  na  Bemposta,  em  Caxias  e 
na  câmara  da  Windsor-Castle  e  que  antecederam  e  vão 
seguir-se,  relatarei 


O  EPISÓDIO  COM  o  MARQUÊS  DO  LaVRADIO 


Dos  6  para  os  7  anos  Vestiram  ao  Infante  um  uniforme 
militar.  D.  Miguel  foi  imediatamente  procurar  seu  pai,  o 
príncipe  regente,  D.  João. 

—  Vai  dizer  a  Sua  Alteza  Rial  que  o  Infante  D.  Mi- 
guel está  aqui. 

E  muito  marcial,  pôs-se  a  passear  pela  sala  do  docel, 
deixando  que  a  pequenina  espada  lhe  arrastasse  pelo 
soalho. 

O  reposteiro  permitiu-se  a  licença  de  lhe  dirigir  uma 
graça.  D.  Miguel  deu-se  logo  por  ofendido  e  ameaçou-o 
com  bofetões.     O  reposteiro  empalideceu. 

—  Se  não  fosse  por  sujar  a  espada  —  acrescentou  o 
Infante  numa  hipérbole  ingénita  —  dava-te  com  ela  nas 
costas. 

O  velho  Lavradio  que  lhe  escutara  as  ameaças,  repre- 
endeu o  seu  pupilo: 

—  Que  não  eram  aqueles  os  termos  em  que  uma  pessoa 
rial  deveria  dirigir-se  a  um  creado. 

D.  Miguel  estomagou-se,  e  aprumando-se  contestou: 

—  j  Não  só  o  digo  a  cie,  mas  até  a  você ! 
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Formalizadíssimo,  retorquiu  o  marques: 

—  p]ssas  não  são  palavras  que  V.  A.  me  diga;  Seu 
Augusto  Pai  nunca  m'as  disse. 

—  Dê-se  o  marquês  por  preso  a  minha  ordem  —  atalhou 
o  Infante,  parando  no  seu  passeio  e  medindo-o  de  alto  a 
baixo,  como  a  fulminá-lo  com  a  sua  sentença  condenatória. 

—  Eu  aceito  a  prisão  com  muito  gosto,  só  para  pou- 
par-me  a  desaires  desta  natureza. 

E  sem  esperar  mais  expressiva  intimação,  o  marquês 
deu  costas  e  recolheu-se  a  casa.  Tão  forte  foi  o  despeito 
do  bom  velho,  que,  só  a  insistentes  rogos  de  D.  João,  con- 
sentiu em  voltar  ao  serviço  do  Paço  I . . . 

Admitido  D.  Miguel  à  presença  do  pai,  fez-lhe  uma 
rasgada  continência  e  disse  com  vivacidade: 

—  Requeiro  a  V.  A.  R.  que  dê  ordem  para  que  me 
nomeiem  creados  e  me  dêem  um  quarto  separado,  porque 
minha  idade  já  não  permite  que  eu  durma  ao  pé  de 
mulheres. 

D.  João,  achando  graça  ao  desplante,  pôde  conter  o 
riso  e  respondeu: 

—  Pois  fique  o  Infante  descançado:  as  ordens  serão 
dadas. 

Mas  não  foram;  e  D.  Miguel,  no  auge  da  indignação, 
fez  um  longo  requerimento  pela  secretaria  de  estado  dos 
negócios  da  guerra  e  no  qual  o  ministro  —  o  marquês  de 
Aguiar —  lançou  o  seu  predileto  despacho:     Escusado  *. 


Voltemos,  porem,  ao  projectado  passeio  à  quinta  de 
Caxias. 


1  A  anedcta  é  contada,  por  estas  ou  semelhantes  palavras,  por 
Alberto  Pimentel,  Sangue  a\ulj  pág.  120  e  seguintes. 
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D.  Miguel,  muito  pouco  dado  aos  prazeres  da  náutica, 
preferiu  ir  a  cavalo.  Galopava  pelas  alturas  da  actual 
Gihalta,  quando  o  Freitas  abicou  à  praia  do  forte  de 
Caxias.  Lesto  o  marinheiro  saltou  na  areia,  dirigiu-se 
para  o  Palácio  rial,  onde  conseguiu  chegar  ao  mesmo 
tempo  em  que  D.  Miguel  acabava  de  pôr  pé  em  terra. 

O  Freitas,  descoberto,  de  joelhos,  beijou-lhe  a  mãp 
muito  fina  e  entregou-lhe  a  Carta  régia,  de  que  era  por- 
tador. 

Mesmo  de  luvas,  o  Infante  quebrou-lhe  o  sinete  Rial, 
abriu  e  leu. 

—  Diga  a  S.  M.  El-Rei,  meu  Augusto  Pai  e  Senhor, 
que  eu  serei  com  Ele,  a  bordo  da  nau  inglesa,  dentro  de 
uma  hora. 

E  tornou  a  montar  a  cavalo. 

— Vamos  para  Belém,  para  as  galeotas  riais  —  explicou 
D.  Miguel,  sorrindo,  para  os  ajudantes.  —  Quero  chegar 
primeiro  que  o  emissário  de  El-Rei.  .. 

E  num  meneio  quási  impercetível  de  cabeça,  indicou- 
Ihes  o  surpreso  marinheiro.  Numa  pirueta  rapidíssima 
volta  a  cabeça  do  cavalo  para  Lisboa.     Com  um 

—  Pode  retirar-se,  sr.  oficial, 

despediu  Ele  o  Freitas,  banzado  de  todo  perante  a  rapidez 
da  resolução  do  Infante.  E  antes  mesmo  que  houvesse 
voltado  a  si  do  assombro,  viu  D.  Miguel  levantar  a  galope, 
acompanhado  dos  ajudantes,  ordenanças  e  creados,  e  desa- 
parecer, como  um  relâmpago,  na  volta  da  estrada  e  por 
entre  nuvens  de  poeira  alvacenta. 


Soriano  dá  a  perceber  que  D.  Miguel  — tendo-se  embar- 
cado numa  galeota,  para  ir  reunir-se  a  D.  João  e  às  Infantas 
no  aludido  passeio  a  Caxias  —  foi  coagido  a  acudir  ao 
chamamento  de   El-Rei    «pela  presença   d'umas  chalupas 
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inglezas,  que  se  viam  ao  largo,  como  de  observação  a  elle»  *. 
E  acrescenta  o  seguinte  comentário: 

«de  modo  que  se  a  auctoridade  de  um  pae  c  d'um  rei 
oííendido  foi  d'esta  vez  respeitada  por  um  filho  desobe- 
diente e  um  súbdito  conspirador,  não  se  pode  dizer  que 
n'este  caso  não  figurasse  por  muito  a  presença  da  força»  *. 

Porém,  tão  sincera  e  pormenorizada  é  a  descrição  que 
—  do  episódio  de  Caxias  —  nos  dá  o  desenfadado  Francisco 
José  de  Almeida,  que  puzémos  menos  dúvida  em  admiti-la 
e  transcreve-la,  do  que  em  aceitar  a  versão  acrimoniosa 
de  Soriano,  a  que  acabamos  de  nos  referir. 

A  encarecer  os  foros  de  veracidade  do  relato  do 
Almeida  temos  ainda,  o  que  é  indubitável,  a  preferência 
dada  pelo  Infante  aos  prazeres  da  gineta,  sobre  os  recreios 
náuticos. 

Finalmente,  a  resolução  de  D.  Miguel  em  9  de  maio 
de  1824,  não  objectando  uma  palavra,  não  opondo  a  menor 
resistência  ao  estranho  chamamento  de  El-Rei,  seu  pai  e 
seu  senhor,  melhor  se  justifica  com  os  lances  similares  e 
cavalheirescos  de  2  de  junho  de  23  e  de  3o  de  abril  de  24, 
do  que  com  a  torpe  insinuação  de  cobardia,  assacada  ao 
Infante,  pelo  historiógrafo  amincrvado  que  se  chamou 
Simão  da  Luz  Soriano. 

Aminervado  disse  e  repito,  porque  o  cronista  oficial 
das  nossas  lutas  civis  é  uma  das  encarnações  mais  vive- 
doiras  do  Di\  Minerva,  símbolo  em  que  o  estilo  e  graça 
portuguezíssima  do  português  de  muito  sal  que  foi  Manuel 
Bento  de  Sousa,  esteriotipou  a  Vaidade,  a  Ignorância,  o 
Desplante,  a  Trapalhice,  o  Cretinismo  enfim,  dos  pseudo- 
sábios  nacionais. 


*  Historia...  1.'  parte  do  tomo  2.»  da  3.*  época,  pág.  239, 
2  Idem,  idem. 
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jDe  Caxias  a  Belém  a  distância  foi  vencida  duma  acen- 
tada !  Do  porto  —  junto  e  a  O.  da  Cordoaria  —  das 
galeotas  riais  à  Windsor-Castle  foi,  por  seu  turno,  um 
prodígio  de  velocidade !  Dir-se-ia  que  os  remadores  e  a 
maré,  subindo,  eram  cúmplices  de  Palmela,  no  lance  auda- 
cioso, teatral  e  feliz  da  contra-revolta. 

.  • .  E  quando  o  oficial  de  quarto  bradou  a  boa  nova 

— Avista-se  o  senhor  Infante  pela  alheta  de  estibordo . . . 
conta-se  que  El-Rei,  sugestionado  pelos  ministros  e  já 
participante  na  aventura,  acabava  de  se  lastimar  —  na  pre- 
sença dos  oficiais  ingleses  que  se  dignara  receber — chora- 
mingando: 

—  aNão  ha  duvida  que  eu  sou  um  dos  monarchas  mais 
infelizes  do  meu  tempo,  já  como  rei,  e  já  como  marido  e 
pae;  porque  como  rei  tive  de  pagar  á  França  —  para  con- 
servar a  neutralidade  com  que  me  illudiram  —  tanto  cabedal 
e  suor  dos  meus  vassallos,  sendo  por  fim  obrigado  a  fugir 
para  o  Brazil,  a  que  se  seguiu  testemunhar  umas  poucas 
de  revoluções  no  meu  reinado;  como  marido,  porque 
nunca  a  minha  esposa  se  approximou  de  mim,  que  não  fosse 
para  me  affligir;  e  como  pae,  porque  emquanto  um  dos 
meus  filhos  se  levantou  contra  mim,  e  me  tirou  a  parte  mais 
importante  da  monarchia,  o  outro  não  só  me  chegou  já  a 
prender  no  meu  próprio  paço,  mas  até  acaba  de  me  obrigar 
a  recorrer  á  protecção  e  asylo,  que  hoje  aqui  me  offerece 
a  bandeira  d'uma  nação  alliada  e  amiga»  *. 

E  mais  do  que  provável  que  D.  João  VI  não  pronun- 
ciasse tais  palavras,  porque  elas  estão  em  flagrante  con- 


*  &priano,  Historia.. .  i.*  parte  do  tonlo  2.",  3.*  época,  pág.  236, 
e?7. 
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traste  com  o  seu  orgulho  particular  de  Rei,  com  o  seu 
cinismo  compreensível  de  Marido,  e,  sobre  tudo,  com  o 
seu  amor  provadíssimo  de  Pai. 

O  que  elas  traduzem  —  na  essência  e  quási  na  forma 
até  —  c  o  modo  de  ver  do  marquês  de  Palmela  e  que  os 
almocreves  de  torna  viagem  do  ministério  dos  estrangeiros 
—  malhados  do  constitucionalismo  de  20  —  trouxeram  para 
os  centros  liberais  do  café  da  Prata,  no  cais  do  Sodré,  ou 
da  loja  de  ferragem  do  Cunha  Oliveira,  á  Boa  Vista,  de 
onde  se  divulgou,  e  a  História  dos  vencedores  pôde  reco- 
lhê-lo, arrecadá-lo  e  atribuí-lo  à  pessoa  de  El-Rei.  Para 
provar  esta  asserção  basta  ler  o  ofício  do  marquês  para  o 
Porto  Santo,  datado  de  10  de  junho  de  24: 

. . .  «Viu-se  n'esse  dia  (3o  de  abril)  El-Rei,  meu  senhor, 
cercado  no  seu  palácio  por  ordem  de  um  dos  seus  filhos, 
ao  mesmo  tempo  que  o  primogénito  jurava  no  Rio  de 
Janeiro  uma  Constituição  democrática,  e  a  separação  per- 
petua do  Brazil  e  de  Portugal.  Este,  tomando  para  apoio 
o  partido  revolucionário  e  as  doutrinas  jacobinas,  accusa 
S.  M.  P'idelissima  de  haver  reassumido  a  plenitude  dos 
seus  direitos;  aquelle,  tomando  por  pretexto  para  a  rebelião 
as  calumnias  insensatas  d'alguns  fanáticos,  provocando  por 
meio  de  calumnias  atrozes  todas  as  paixões  que  podem 
commover  o  vulgo,  excita  os  portugueses  a  assassinarem 
os  seus  compatriotas ! 

(/  Como  ele  se  temia  !) 

«Outra  personagem,  cobrindo-se  com  o  veu  místico  da 
devoção,  não  escrupulisa  de  urdir  intrigas,  e  de  dar  o 
exemplo  de  desobediência. 

(Referia-se  ao  Decreto  de  expulsão  que  D.  Frei  Patrício 
da  Silva,  em  nome  de  El-Rei,  lhe  intimou  a  22  de  junho  e 
que  logo  veremos. 

aEtitretauto  uma  doestas  personagens  é  o  herdeiro  da 
coroa;  outra  a  que  deve  regel-a,  segutido  as  uossas  leis,  na 
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falta  do  soberano;  a  terceira  pode  eventualmente  ainda 
vir  a  assentar-se  no  throno  de  Portugal»  *. 


A  notícia  da  aparição  do  Infante  caiu  de  chofre. 
Thornton,   quási   imóvel   e    entalado   na    alta   gola  da 
casaca,  apenas  grunhiu  um 

—  /  Oh !  —  aprovativo. 

A  figurinha  do  Palmela  estremeceu  de  alegria;  fixou  o 
inglês  e  trocou  com  ele  um  fino  sorriso  equívoco. 

Neuville,  adeantando  um  passo  na  direcção  do  por- 
taló,  meteu  os  dedos  muito  finos  nos  cabelos  estupen- 
tados,  e  sacudiu  a  cabeça  num  gesto  de  satisfação  re- 
soluta. 

Villa  Hermosa,  voltando-se  para  o  ver  chegar  e  dando 
um  soco  no  próprio  peito,  monologou,  um 

—  /  Caramba!  admirativo. 

Subserra,  muito  soHcito,  abeirou-se  mais  de  El-Rei, 
para  ampará-lo,  visto  que  o  rosto  bonacheirão  do  monarca, 
mudando  de  cor,  se  tornara  amarelo-palha,  o  tom  dos 
cadáveres. . . 

Esta  solicitude  subserviente  do  Pamplona  explica,  em 
parte,  a  relativa  consideração  que  El-Rei  lhe  votou. 

Entre  parêntese: 

O  órgão  oficial  dos  Pais  da  Pátria,  descrevendo  a 
festa  que  teve  lugar  na  Assembleia  Portuguesa,  na  noite 
de  26  de  abril  de  22,  denuncia  que,  enquanto  S.  M.  e  A. A. 
tinham  estado  à  mesa  da  ceia,  o  Pamplona  se  conservara 
«de  joelhos,  como  os  aulicos  dos  velhos  tempos  dos  reis 
absolutos!» 


*  S.  Clemente,  Documentos. . .  i.°  vol.,  págg.  897  e  98. 
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Espantado  do  servilismo,  expróba-lhe  o  tnojento  pro- 
cedimento» e  remata: 

%  «Que  membro  da  Soberania  Nacional !     Que  repre- 
sentante d'um  povo  livre !     Novimus  et  qui  eum»  *. 


O  Rei,  ao  ouvir  anunciar  o  Infante,  ia  desmaiando, 
contava  eu. 

i  Mais  longe,  os  áulicos,  fazendo  corte  às  princezas, 
nem  deram  pela  entrada  de  D.  Miguel ! 

A  História  feita  não  nos  legou  —  j  e  é  pena !  —  o  diálogo 
travado  por  então.  E,  o  que  é  mais,  as  grandes  scenas 
representadas  a  bordo  da  nau  ingleza  nos  dias  memoráveis 
de  9  a  14  de  maio  de  24,  essas,  hoje,  só  as  podemos 
avaliar  pelas  suas  consequências. 

Pelo  que  mais  directa  e  imediatamente  importa  ao 
Infante,  é  de  crer  que  Ele,  arguido,  reproduzisse,  em  3.* 
ou  4.*  edição,  as  explicações  já  dadas  em  Vila  Franca  e 
na  Bemposta,  a  2  de  junho  de  23  e  a  3o  de  abril  de  24. 

As  palavras  de  recriminação  de  El-Rei,  seu  pai  e  seu 
senhor  —  mais  do  que  os  conselhos  protectores  e  ousados 
dos  ministros  estrangeiros,  que  escutou  (;  se  escutou  I)  com 
mal  contida  cólera  —  é  que  o  levaram  a  assinar  a  Carta 
de  despedida,  minutada  por  Palmela: 

«Meu  rei,  meu  pae  e  meu  senhor: 

cAmar  e  servir  a  V.  M.  tem  sido,  desde  que  me 
conheço,  a  principal  occupação  da  minha  vida,  o  único 
objecto  da  minha  ambição. 

(Eu  chamo  a  atenção  do  leitor  para  o  período  que  vai 
seguir-se,  porque  êle  traduz  uma  opinião  com  que  Palmela 


^  O  astro  da  Lusitânia. 
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veiu  a  insistir  e  a  desculpar-se,  um  mez  depois,  na  própria 
Gaveta  de  Lisboa). 

«Se  alguma  vez  acertei  em  dar  provas  indubitáveis  da 
minha  fidelidade,  o  paternal  coração  de  V.  M.  as  acceitará 
talvez  como  uma  sufficiente  desculpa  dos  erros  involuntá- 
rios, em  que  a  falta  de  experiência  e  de  reflexão,  própria 
da  mocidade,  me  fez  ultimamente  incorrer. 

«Receioso  de  que  a  minha  presença  agora  em  Portugal 
possa  oflferecer  algum  pretexto  a  indivíduos  mal  intencio- 
nados para  a  renovação  de  inquietações  e  de  intrigas,  bem 
alheios  dos  puros  sentimentos  que  com  verdade  acabo  de 
ennumerar,  rogo  a  V.  M.  que  se  digne  facultar-me  licença 
para  viajar  por  algum  tempo 

(l  haviam  de  ser  quási  quatro  anos !) 
na  Europa,  na  certeza  de  que  ao  mesmo  tempo  que  dirijo 
ao  Ceu  os  mais  ferventes  votos  para  que  continue  prospero 
e  tranquillo  o  reinado  de  V.  M.  estarei  sempre  prompto, 
como  devo,  a  derramar  todo  o  meu  sangue  em  desempenho 
da  minha  fidelidade. 

«Beija  respeitosamente  a  real  mão  de  V.  M.,  seu  filho 

submisso  e  fiel  vassalo 

Miguel». 

«A  bordo  da  nau  Windsor-Castle,  surta  no  Tejo»  *. 

E  de  supor  que  o  Infante  ouvindo  recitar,  com  indife- 
rença, o  pedido,  que  era  a  expatriação,  o  subscrevesse 
com  um  Miguel,  escrito  devagar,  para,  num  rápido  volver 
de  olhos,  poder  ler  a  declaração  final  que  o  satisfazia: 

«Beija  respeitosamente  a  real  mão  de  V.  M.,  seu  filho 
submisso  e  fiel  vassalo». 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .  i.°  vol,  pág.  865. 


V.  —  A  abrilada  329 

Depois,  deixou-se  conduzir ;  apenas  exigiu  que  o  tirassem 
daquela  nau.  Fizeram-lhe  essa  vontade:  foi  para  bordo 
da  fragata  Pérola. 

—  j  Ao  menos  aqui  está-se  em  Portugal !  —  respirou  o 
Infante. 

—  j  Mas  preso  e  incomunicável !  —  recomendavam  o 
Palmela  e  o  Subserra  ao  capitão  de  mar  e  guerra  Pereira 
de  Melo,  o  comandante  da  fragata. 

E  assim  se  fez.  Ao  vêrem-no  a  bom  recato,  respiraram 
também  e  voltaram,  de  corrida,  para  junto  de  El-Rei. 

...  A  pasta  do  marquez  não  tinha  fundo;  era  uma 
nova  boceta  de  Pandora !  De  lá  saiu,  que  mereça  aná- 
lise, a 

aProclamação  ao  pai:{  * 

«Portuguezes ! 

«O  vosso  Rei  não  vos  abandona,  pelo  contrario,  só 
quer  libertar-vos  do  terror. . . 

«...  Meu  filho,  o  infante  D.  Miguel,  que  ha  tão  pouco 
tempo  ainda  se  cobrira  de  gloria  pela  acção  heróica  que 
emprehendeu 

(heróica,  porque  derrubara  os  Pais  da  Pátria,  que  o 
tinham  desterrado  para  Borba  e  porque  lhe  entregara  a 
pasta  dos  estrangeiros) 

«é  o  mesmo  que,  impellido  agora  por  sinistras  inspirações 
e  enganado  por  conselhos  traidores,  se  abalançou  a  com- 
metter  actos  que,  ainda  que  fossem  justos  e  necessários, 
só  deveriam  emanar  da  minha  soberana  auctoridade,  atten- 
tando  assim  contra  o  poder  real,  que  não  sotíre  divisão. 

íAo  amanhecer  do  dia  3o  de  abril  appareceram  todas 
as  tropas  da  capital  em  armas,  e  viu-se  meu  filho,  sahindo 


1  S.  Clemente,  Documentos . . .  i.^  rol.,  págg.  861  e  (n. 
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dos  meus  reaes  paços  para  se  pôr  á  testa  d'ellas  ordenar 
sem  conhecimento  meu,  a  prisão  arbitraria  de  um  immenso 
numero  de  individuos  de  todas  as  classes,  revestidos  dos 
primeiros  empregos  do  estado,  e  entre  os  quais  se  encon- 
travam os  meus  próprios  ministros  e  alguns  dos  meus 
camaristas. 

( j  Esta  é  que  era  a  pedra  de  escândalo  !  Palmela,  apre- 
goando-se  mártir,  defendia-se  e  fazia-o  ainda  apavorado 
da  sala  da  Torre  de  Belém...  O  Subserra,  esse,  não 
caíra  ainda  em  si  do  susto. . .). 

•        •••••••••••••••••••••••••'•■a 

«Porém  —  continua  o  marquês  em  nome  de  S.  M. — 
desejando  eu,  ainda  á  custa  dos  maiores  sacrifícios,  con- 
servar a  tranquillidade  publica  e  a  boa  harmonia  entre 
todos  os  membros  da  minha  real  familia 

(segue  a  bisca  para  Carlota  Joaquina) 
houve  por  bem,  pelo  meu  real  decreto  de  3  do  corrente, 
mandar  que  se  nomeassem  juizes  para  processar  legal- 
mente os  accusados,  e  relevar  a  meu  filho  os  excessos  de 
jurisdição  commettidos,  na  esperança  de  que  assim. . .  se 
restabelecesse  gradualmente  a  boa  ordem». 

Ora  a  verdade  é  que  o  Decreto  de  3,  a  Carta  régia 
para  o  Infante  e  a  Procalmação  ao  país,  de  9  de  maio  de 
24,  reproduzem  a  história,  tristemente  cómica,  das  Pro- 
clamações que  antecederam  e  acompanharam  a  Vila f ran- 
çada, isto  de  27  de  maio  a  5  de  junho  de  23. 

«Tendo  ouvido  o  conselho  dos  meus  ministros  —  pro- 
segue  a  Proclamação  que  estamos  analisando  —  das  ^pes- 
soas doutas  e  tementes  a  Deus 

(Ficamos  sabendo  e  aceitamos  estas  profissões:  scien- 
tifica,  de  douto;  e  de  fé,  de  temente  a  Deus. . .). 

...  «hei  resolvido...  dar  a  demissão  ao  Infante 
D.  Miguel  do  cargo  de  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito. . .», 
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Aos  indivíduos  da  classe  civil  promete-lhes: 

«...  dar  as  ortlens  que  forem  convenientes  para  res- 
tituir a  liberdade  aos  innocentes  que  se  acham  envolvidos 
n'estas  prescripções  arbitrarias...  e  punir  aquelles  que 
possam  realmente  ser  culpados...  Assim  a  virtude  e  a 
lealdade  serão  desaggravadas  e  o  crime  punido». 

Aos  militares  (depois  de  lhes  dar  o  seu  novo  coman- 
dante, o  visconde  de  Veiros)  desculpa-os: 

«Não  vos  culpo;  vós  obedecestes  á  voz  do  chefe  que  eu 
vos  tinha  dado,  e  assim  fizestes  o  vosso  dever. 

«Por  esta  Proclamação  —  remata  —  confirmo  no  exer- 
cicio  da  auctoridade  aquelles  que  d'ella  estão  revestidos 
emquanto  não  mando  o  contrario». 

Este  enquanto  não  mando  o  contrário  se,  sendo  mera 
disposição  protocolar,  tivesse  de  facto  a  duração  daquele 
que,  em  aperto  igual,  D.  João  VI  deu  ao  Guerreiro  *,  nem 
o  Infante  teria  saído  a  barra...  A  diferença  esteve  em 
que  ao  Guerreiro  lhe  faltou  o  apoio  das  baionetas  portu- 
guesas e  Palmela  ameaçou  com  as  bocas  de  fogo  estran- 
geiras. . . 


Depois,  a  pasta-boceta  abriu  mais  uma  e  muitas  vezes, 
para  que  El-Rei  subscrevesse,  rubricasse  ou  desse  autori- 
zação 

—  ao  Aviso  circular,  anunciando  haver  sido  concedida 
a  D.  Miguel  a  demissão  do  posto  de  comandante  em  chefe 
do  exército; 

—  os  Avisos:  aos  comandantes  dos  corpos,  tornando-os 
responsáveis  pela  obediência  a  outras  ordens  que  não  fossem 
as  dadas  pelo  visconde  de  Veiros,  nomeado  governador  das 
armas  da  Corte  e  província  da  Extremadura;  ao  Intendente 


1  S.  Clemente,  Documentos . . .   i."  vol.,  páij.  71 3,  nota. 
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da  polícia,  ao  Veiros,  e  ao  governador  da  praça  de  Peniche, 
mandando  pôr  em  liberdade  todos  os  pfresos  entrados  nas 
diversas  cadeias  desde  3o  de  abril  até  essa  data; 

—  A  Circular  ao  Corpo  diplomático,  junto  das  diversas 
Cortes  europeias,  remetendo  a  Proclamação  ao  pais  e  o 
suplemento  da  Gaveta,  com  o  descritivo  dos  sucessos; 

—  Finalmente,  a  Carta  explicativa,  a  Fernando  VII, 
o  cunhado...  Era  bom  não  deixar  passar  esse  sacra- 
mento . . . 


A  i3  de  maio  abandonava  D.  Miguel  o  Tejo,  como  será 
descrito. 

Neste  mesmo  dia  —  aniversário  de  El-Rei  —  foram 
feitos:  três  condes  e  um  barão  e  distribuídos  um  sem 
número  de  grã-cruzes,  comendas  e  hábitos  de  cavaleiros 
de  todas  as  Ordens. 

D.  João  e  as  Infantas  estiveram  a  bordo  da  W^indsor 
Castle  até  às  4  horas  da  tarde  de  14  de  maio,  permanência 
que  foi  —  como  diz  Francisco  José  de  Almeida,  com  aquela 
insídia  em  que  quási  sempre  molha  a  pena — «muito  do 
agrado  das  Senhoras  Infantas,  naturalmente  pela  variante 
de  menos  etiquetas  na  convivência  dos  ofíiciaes  inglezes, 
e  muito  especialmente  de  S.  A.  a  Senhora  D.  Izabel,  que 
muito  se  penhorou  das  amáveis  attençôes  d'um  tenente,  o 
qual  se  dedicou  tanto  ao  serviço  respeitoso  de  S.  A.,  que 
se  esqueceu  do  serviço  náutico,  deixando-se  ficar  em  Lisboa, 
sendo  por  isso  demettido  do  seu  logar,  segundo  se  disse»  *. 

Estou  a  vêr  que  foi  este  negregado  dii-sc  tão  português 
e  tão  desse  tempo —  em  que  se  vivia  de  saber:  o  que  o 
Rei  tinha  dito  à  Rainha,  e  o  que  a  Rainha  tinha  dito  ao 
Rei  —  «que  evitou  que  EUa  casasse  com  o  riquíssimo  prin- 


*  Apontamentos  da  vida  d' um  homem  obscuro. . .  i.'  parte,  pág.  74. 
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cipe  de  Conde,  o  ultimo  dos  Condes  !. . .  de  quem  o  actual 
(1893)  duque  de  Aumale  foi  o  feliz  herdeiro»  *. 

A  infanta  D.  Izabel  Maria  era  uma  bonita  mulher  e  um 
perfeito  exemplar  de  hysterismo: 

«A  bordo  da  Witidsor  Castle,  ouvindo  inesperadamente 
um  tiro  de  peça,  «elle  ressentit  —  conta  H.  de  Neuville  — 
une  emmotion  nerveuse  que  Ta  guérie  de  suite  d'une  forte 
douleur  que  Tobrigeait  de  porter  le  bras  en  écharpe»  *. 


*  Alberto  Pimentel,  A  ultima  corte  do  jbsolutismo  em  Portugal, 
pág.  167. 

2  Memoires. 
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F 

H    PHRTIDn    Dfl    PÉROLH 

Eram  proximamente  3  horas  da  tarde  de  i3  de  maio, 
quando  o  capitão  de  mar  e  guerra  Pereira  de  Melo  (Manuel 
de  Vasconcelos)  —  comandante  da  fragata  Pérola  —  veiu 
pedir  ao  camarista,  o  conde  de  Rio  Maior,  que  solicitasse 
de  S.  A.  autorização  para  levantar  ferro.  .. 

Um  requinte  de  corteziá  do  bravo  marinheiro. . . 

D.  Miguel,  avisado  assim  na  câmara  onde  se  encontrava, 
subiu  à  tolda  e  à  ponte  de  comando  e  aí  se  conservou, 
interessado  por  essa  primeira  manobra,  a  que  se  seguiu  a 
de  largar,  que,  com  vento  fresco  e  próspero,  teve  lugar 
às  4  horas  precisas. 

A  Pérola,  empavezando-se,  içou  o  sinal  de  despedida, 
a  rogar  as  últimas  ordens  de  El-Rei,  a  que  os  navios 
chefes  das  esquadras  portuguesa,  inglesa  e  francesa  corres- 
ponderam içando  o  sinal:     j Boa  viagem!,,» 

Encostados  à  amurada  da  Windsor  Castle  permane- 
ciam: o  monarca,  as  infantas,  os  ministros,  o  almirante 
inglês,  o  pessoal  de  serviço  e  o  séquito  rial. 

O  rosto  de  D.  João  VI  estava  pálido,  maguado,  como 
triste  e  contraído  se  divisava  o  das  infantas,  lavadas  em 
lágrimas,  sobre  tudo,  D.  Maria  da  Assunção,  cuja  dor 
enorme  impressionava  os  menos  sensíveis. 

Gomo  D.  Miguel  partia  debaixo  do  incógnito  de  Duque 
de  Beja,  a  marinhagem  não  subiu  às  vergas  e  as  bocas 
das  peças  ficaram  silenciosas. 

A  Pérola,  mui  veleira,  principiou  singrandoTejo  abaixo, 
em  mar  de  pequena  vaga. 

Em  terra,  as  tropas  mantinham-se  de  prevenção,  de 
armas  ensarilhadas,  na  parada  dos  quartéis. 
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Pelos  altos  de  Santa  Catarina,  Chagas,  Castelo,  Ajuda. . . 
o  povo  —  ainda  atordoado  pelo  súbito  golpe  —  limitava-se 
a  acenar  com  os  lenços  e  a  corresponder  ao  arfar,  quási 
imperceptível,  do  velame  da  Pérola. . .  Os  mais  aturdidos 
comentavam  a  meia  voz: 

—  I  Ele  parte  num  dia  tre{e ! 

—  j  No  próprio  dia  dos  anos  do  pai ! 

—  j  Nem  o  deixaram  assistir  à  festa  ! 

—  j  Também,  que  raio  de  festa  a  de  hoje  ! 

—  j  Aguada,  entre  os  malditos /ar<ií^s  vermelhas ! . . . 

—  j  Morram  os  pedreiros  livres!  —  bradavam,  aqui  e 
além,  como  em  protesto,  os  mais  exaltados. 

As  patrulhas  dobradas  da  Guarda  rial  da  polícia  ouviram 
e  não  intervieram. 

O  Pai  e  as  Irmãs  do  desterrado,  agitando  os  seus 
lenços,  como  o  povo,  e  lacrimantes^  contraditavam  as 
expressões  e  os  actos  de  profundo  desapego  e  inexorável 
punição,  que  —  Palmela  e  Subserra  —  tinham  obrigado  a 
poltronia  de  El-Rei,  digno  de  comiseração,  a  assinar, 
quatro  dias  antes . . . 

E  para  que  não  reste  dúvida  ao  leitor  e  para  que  se 
prove  quanto  a  História  feita  é  descaroável  e  fementida, 
junto  aqui  a  narração  que  nos  legou  uma  testemunha  pre- 
sencial, tanto  mais  insuspeita,  quanto  é  certo  que  foi  sempre 
um  exaltado  panegirista  dos  vencedores : 


«El-Rei  ao  despedir-se  de  seu  filho  mostrou  uma  grande 
commoção;  os  olhos  se  lhe  encheram  de  lagrimas  e  um 
suor  e  tremor  se  apoderou  d'elle  ao  lançar  a  ultima  benção 
a  um  filho,  que  tão  pouco  digno  era  dos  seus  aíTectos: 
via-se  bem  que  em  seu  coração  se  davam  cruenta  guerra 
as  affeições  de  Pae,  e  os  deveres  de  Monarcha. 

«As  irmãs  se  lhe  lançaram  ao  pescoço,  n'um  choro,  que 
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cortava  os  corações  de  quantos  presenciaram  estas  ternas 
despedidas. . . 

(Esta  presumível  confissão  não  a  faz  o  autor  por  sim- 
ples culto  à  verdadeira  sinceridade  que  dela  se  espalha. 
Emprega-a  como  recurso  literário,  que  é  o  poder  da  antí- 
tese. Gomo  se  verá  no  período  que  se  segue,  a  ingénua 
mágua  do  Rei  e  das  Princesas  contrasta  assim  mais  frisan- 
temente  com  a  seca  insensibilidade  do  Infante). 

«D.  Miguel  era  o  único  em  quem  não  fazia  impressão 
esta  scena  enternecedora;  estas  doces  emoções  das  almas 
sensíveis  pareciam  ir  quebrar-se  contra  o  seu  coração  de 
gelo»  *. 


Pelas  alturas  da  Torre  de  Belém,  a  fortaleza  deu  um 
único  tiro  de  peça.  •  O  mesmo  fizeram  os  fortes  de  Caxias, 
Oeiras,  S.  Julião  da  Barra. . .  Era  o  sinal  convencionado 
que  os  ministros  exigiam,  para  descanso ...  de  El-Rei  (?)... 

Pelas  alturas  da  Torre  de  Belém  percebeu  o  Infante 
que  vogavam  nas  suas  águas,  que  o  vinham  seguindo:  a 
fragata  ingleza  Liveley  e  o  brigue  francês  Zebre . . . 

Num  ímpeto  colérico,  que  rapidamente  dominou,  mos- 
trou-lhes  os  punhos  cerrados,  ameaçadoramente.  Mal 
sabia  Ele  então  que  os  teria,  daí  por  deante,  não  como 
guarda  de  honra,  mas  como  escolta,  até  o  verem  desem- 
barcar em  Brest  e  prontos  a  intervir  pela  força,  caso 
mudasse  de  rumo ! 

Tais  eram  as  ordens  dos  almirantes,  que  as  tinham  re- 
cebido dos  seus  ministros. 

Na  mesma  ocasião  em  que  o  Infante  acabava  de  fazer 
a  descoberta  que  o  irritara  um  instante,  D.  Izabel  Maria 


*  Sousa  Monteiro,  Memorias  inéditas  da  Historia  da  Revolução  do 
PortOf  apud.  Historia. . .  3."  vol.,  págg.  471  e  72. 
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era  acometida  dum  insulto  nervoso  —  um  acesso  de  riso 
por  entre  lágrimas  —  a  uma  manifestação  da  sua  degeneres- 
cência» —  criticou  o  Neuville  — ;  uma  assustadora  promessa 
e  um  sugestivo  sobresalto  de  que  viesse  a  findar  e  em 
breve,  como  a  sua  régia  e  endoidecida  avó  —  considerava 
a  alma  simples  dos  portugueses,  crendeiros  e  fatalistas... 

O  tiro  de  peça  de  S.  Julião  repercutiu-sc  em  Queluz. . . 
E  a  Rainha,  prevenida  do  expediente,  profetizou,  num 
sorriso  equivoco: 

—  /  Ele  voltará  breve  ! 


Quando  passou  a  crise  à  linda  infanta,  correram  todos 
anciosos  e  de  novo  à  amurada  da  Windso?^  Castle,  para 
deitar-//ze  a  última  benção,  para  áizQV-lhe  o  derradeiro 
adeus!    Era  tarde: 

A  Pérola  ia  já  pela  barra  fora;  e  só  então  D.  Miguel 
desceu  à  câmara,  para  chorar,  sósinho,  de  pena  e...  de 
raiva. 


%i 
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DE  VOLTH  DH  WIMDSOR  CHSTLE 
OU  n  VERDHDE  DH  HBRILHDH 


Pelos  fins  de  i823  apareceram  em  Lisboa  —  impressas 
em  Córdova  —  as  Instruções  secretas  enviadas  pelo  Grande 
Oriente,  de  Espanha,  ao  Grande  Conselho,  de  Portugal. 
Há  nelas  uns  períodos  dignos  da  mais  atenta  ponderação 
para  o  historiador  desprevenido.  Dir-se  há  que  se  previa 
o  movimento  de  3o  de  abril  e  que  se  reconheceu  urgente 
traçar,  aos  iniciados,  a  linha  de  conduta  a  seguir: 

((E  se,  como  se  deve  esperar  *,  a  Rainha  e  seu  filho 
nos  contrariarem,  fazendo  demittir  o  ininisterio,  todos  os 
diplomatas  da  Ordem  se  reunirão  para  protestarem  contra 
tal  medida,  declarando,  á  face  da  Europa,  que  a  Rainha  e 
seu  filho  conspiram  contra  os  direitos  da  legitimidade;  e 
excitem  todos  os  embaixadores  a  tomar  parte  n'este  negocio 
em  nome  dos  seus  soberanos,  porque  d' esta  maneira  os 
ministros  hão  de  ser  reintegrados»  ^. 

Destes  preciosos  períodos  importa  aproximar  as  pri- 
meiras linhas  da  carta  que  o  Infante  deixou  para  El-Rei, 
antes  de  montar  a  cavalo,  na  manhã  célebre  de  3o  de 
abril: 

«Estremecido  com  os  horrores  da  mais  pérfida  traição 
—  começava  Ele  —  machinada  por  terríveis  associações 
maçónicas  de  accordo  com  as  de  Hespanha, . .». 

Se  uns  previam  o  movimento  de  reacção  com  meses 


^  Sublinho  as  palavras  para   que   desejo  chamar  a  atenção  do 
leitor. 

*  Carreira  de  Melo,  Historia  chronologica  de  Portugal,  pág.  211. 
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de  antecedência  —  como  lemos  —  bem  certo  é  que  o  vinham 
provocando;  como  é  evidente  que  os  outros  se  lançaram 
na  aventura,  na  Revolta,  na  esperança  de  vence-los. 
I  Conheciam-se  todos  e  confessavam-no  tacitamente ! 

E  que  me  diga  agora  o  leitor  desprevenido:  se  estes 
ofuscadores  relâmpagos  não  bastam  para  iluminar,  por 
inteiro,  a  situação,  e  se  de  mais  carecemos  para  compre- 
ender o  reservado  motivo  da  interferência  do  corpo  diplo- 
mático estrangeiro,  sugestionado  por  Hyde  de  Neuville, 
aliciado  com  os  ministros  que  o  movimento  tinha  por  fim 
derribar  ? ! 

Com  quanta  razão  arrancara  o  Leite  de  Barros  a  El- 
Rei  o  famigerado  Decreto  de  3  de  maio,  e  quão  i^eementes 
se  lhe  figuraram  as  presunções  adquiridas  pelo  Infante  l 

A  abortada  tentativa  absolutista  de  Aranjuez,  em  3o  de 
maio  de  22,  sobreavisou  os  do  Grande  Oriente  Espanhol; 
e  a  nossa  Abrilada,  de  3o  de  abril  de  24,  parece  irmã 
uterina  da  de  Aranjuez: 

Lá,  como  cá,  enquanto  se  pensou  que  a  vitória  pertencia 
aos  reaccionários,  tiveram  presos  os  ministros  no  Paço. 
í  j  Como  o  movimento  falhasse,  voltaram  a  adulá-los ! ! 

Lá,  como  cá,  o  movimento  veiu  a  apurar-se  haver  sido 
preparado  «pelos  mais  insignificantes  empregados  da  Casa 
Real» ; 

Como  cá  houve  o  marquês  de  Abrantes,  lá  tiveram  o 
Casa  Sarria  e  o  duque  do  Infantado. 

Por  mais  que  os  inimigos  da  Rainha  e  de  D.  Miguel 
queiram  apresentar  —  a  El-Rei,  à  Nação  e  ao  Mundo  — 
que  a  debelada  Revolta  fora  uma  tentativa  —  infrutuosa,  é 
certo  —  para  Lhe  tirar  a  coroa,  se  os  constitucionais  a  dão 
também  como  indirecto  meio  de  que  se  lançou  mão,  para 
abafar  a  devassa  instaurada  pelo  assasínio  do  marquês  de 
Loulé,  a  verdade  é  que  — para  a  História  autêntica  e  desa- 
paixonada—  o  dia  3o  de   abril  de   24,  em  Portugal,  foi 
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como  o  dia  20  de  julho  de  92,  em  França:  Em  Paris, 
pedia-se  a  elevação  dos  GirondÍ7ios  ao  ministério;  em 
Lisboa,  impunha-se  a  queda  dos  moderados  (Palmela  & 
Subserra).  j  Num  e  noutro  os  ingénuos  acreditaram  numa 
tentativa  de  regicídio ! 

Na  Abrilada  nada  mais  se  quiz  do  que  repetir,  ou 
antes,  completar  o  movimento  de  maio  e  junho  de  23. 
Palmela,  Subserra  e  todos  os  que  pertenciam  aos  partidos 
democrático  e  ?jioderado,  eram  outros  tantos  empecilhos 
ao  plano  idtra-rialista  de  restituir,  de  facto,  D.  João  VI 
aos  seus  inauferíveis  direitos  de  Rei  absoluto  I  O  projecto 
de  Constituição  de  Palmela  e  o  alijar  dos  ministros  con- 
fessadamente  reaccionários,  prevenira  o  partido  absolutista 
de  que  urgia  operar,  para  não  ser  vencido  pelos  seus 
inimigos.  Bem  o  dissera  o  Infante  na  sua  Proclamação 
ao  povo: 

...  «Ou  acabar  na  gloriosa  lucla  em  que  estamos 
empenhados,  ou  cortar  pela  raiz  o  mal  que  nos  aífronta, 
acabando  de  uma  ve:{  com  a  infernal  raça  maçónica  antes 
que  ella  acabe  comnosco)). 

E  como  Ele  o  repetia  uma  e  muitas  vezes,  em  todas 
as  peças,  datadas  de  3o  de  abril  e  que  traziam  a  sua  assi- 
natura ! . . . 

Que  se  conspirasse  contra  a  pessoa  de  El-Rei,  na 
acepção  dum  projecto  de  regicídio. . .  físico,  não  se  provou 
nem  podia  provar-se,  porque  efectivamente  não  existiu. 
Ataques,  porém,  aos  seus  direitos  absolutos  houve-os,  como 
os  factos,  vistos  hoje,  o  comprovam  exuberantemente. 
Nesse  tempo  não  se  poderam  demonstrar,  porque  no  poder 
ficou  o  partido  vitorioso,  isto  é,  os  7noderadoSy  e  esses  não 
quizeram  confessar  repugnarem-lhes  as  medidas  extremas 
e  violentas,  que  os  absolutistas  do  ministério  preconizavam 
e  os  das  ruas  aplaudiam. 

Apear  os  moderados,  em  24,  como  os  moderados  e  os 
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absolutistas  o  haviam  feito  aos  democratas,  um  ano  antes, 
era  tudo  quanto  os  ultra-rialistas  pretendiam.  Cada  par- 
tido defendia  o  seu  processo  de  governação  do  Reino. 
Para  isso  serviam-se  de  todos  os  expedientes.  A  Procla- 
mação de  D.  Miguel  respondeu  o  Plano  do  Amaral... 
Naquela,  o  Infante  dizia:  que  se  atentava  contra  a  vida 
do  monarca;  no  Plano  o  Palmela  denunciava  um  projecto 
de  deposição  de  El-Rei. . .  Como  isto  fosse  mais  plausível, 
acreditou-se.  Por  outro  lado,  como  meia  dúzia  de  diplo- 
matas decididos  valessem  mais  do  que  meia  dúzia  de  regi- 
mentos . . .  acéfalos,  venceram  os  tnoderados. 

E  venceram  —força  é  concordar  —  porque  D.  Miguel, 
em  24,  como  em  23,  não  teve  a  intenção  de  usurpar  a 
coroa  de  seu  pai,  a  quem  sempre  respeitou.  Se  Ele 
tivesse  metade  da  petulante  energia  de  D.  Pedro,  outra 
teria  sido,  sem  dúvida,  a  solução  da  crise. 

l  Reclamavam  a  sua  presença  na  Bemposta  }  Deixá-lo. 
Não  ia;  nem  isso  era  caso  novo.  Dois  anos  antes  também 
os  do  Soberano  Congresso  tinham  intimado  D.  Pedro  a 
comparecer  em  Lisboa  e  o  príncipe  não  viera.  E  fez 
mais:  ao  Decreto  de  deposição  da  Regência,  com  que  o 
ameaçavam,  respondera  Ele  com  um  acervo  de  epítetos 
insultuosos,  que  rematou  com  o  seu 

—  l Não  queremos! 
autoritário   e   decidido,   e,   pior  ainda,  atirou-lhes  para  a 
mesa  da  presidência,  no  palácio  das  Necessidades,  com  a 
positiva  declaração  de  guerra  a  Portugal,  que  outra  coisa 
não  é  o  Decreto  de  i.°  de  agosto!  *.     Portanto,  repito: 

^  Chamavam-no  ?  Muito  embora,  não  ia;  ou  se  fosse 
far-se  ia  acompanhar  das  baionetas  que  enchiam  o  Rocio, 
e    que    apenas    esperavam   um    sinal  seu  para  o  seguir. 


1  Vide  página  217  do  presente  volume. 
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Uma  vez  na  Bemposta  e  escutando  no  átrio  rial  os  ecos  ^ 
da  célebre   frase    de    Neuville,    responder-lhe-ia,    se    qui- 
sesse: 

—  Sr.  barão,  agora,  é  o  filho  do  Rei  de  Portugal  que 
fala  ao  desautorizado  representante  do  Rei  de  França: 
Se  houve  um  ministro  do  meu  país  que  não  duvidou  tru- 
cidar um  duque  de  Aveiro,  porque  atentou  contra  a  pessoa 
de  El-Rei,  menos  dúvida  pode  ter  um  Príncipe  português 
em  mandar  enforcar  um...  barão  de  Neuville,  porque 
ousa  desacatar-lhe  a  régia  autoridade. 

Mas,  não;  D.  Miguel  aspirava  apenas  a  tornar-se  indis- 
pensável a  seu  pai,  como  o  foram  as  infantas  D.  Isabel 
Maria  e  D.  Maria  da  Assunção.  Quanto  mais  frisante 
fosse  o  contraste  entre  o  procedimento  do  primogénito  e  o 
seu,  tanto  mais  direito  adquiria  à  sucessão  ao  trono  de 
Portugal,  que,  principiavam  a  afirmar-lhe,  viria  a  perten- 
cer-lhe. 

Estes  motivos  explicam  e  justificam  o  procedimento  do 
Infante,  na  aparência,  contraditório,  por  então. 


Para  dar  do  carácter  de  D.  Miguel  —  que  o  ódio  parti- 
dário tanto  obscureceu  e  denegriu  —  uma  das  facetas, 
senão  perdida,  pelo  menos  ignorada  hoje,  e  para  corroborar 
a  atitude  que  acabo  de  definir-lhe,  chamarei  à  autoria  uma 
personagem,  cujo  depoimento  tem  o  duplo  valor  que  lhe 
provêm:  quer  da  sua  elevada  cotação  —  que  o  punha  ao 
corrente  dos  factos  reservados  da  alta  estratégia  política 
—  quer  do  insuspeito  do  seu  testemunho  —  porque  foi  quem 
foi  no  partido  liberal. 

Refiro-me  ao  conde  da  Taipa. 

Pois  bem;  no  seu  discurso  na  Câmara  dos  pares,  na 
sessão  de  6  de  março  de  1828,  quando  se  debatia  a  questão 
irritante   de   julgar  das  solicitações   dirigidas   ao  Regente 


I 
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(D.  Miguel)  para  que  se  aclamasse  Rei,  nesse  discurso, 
dizia  eu,  encontra-se  este  período  célebre: 

aPara  conhecermos  quanto  isto  deve  desagradar  ao 
sr.  infante  D.  Miguel,  temos  precedentes  na  historia  da 
sua  vida: 

(íQuancío  em  1822,  na  epocJia  cia  separação  do  Bra\il, 
alguns  ministros  lhe  disseram  que  o  queriam  reconhecer 
Príncipe  Real  de  Portugal,  é  vo^  constante  que  S.  A.  R. 
se  quimera  valer  das  suas-  armas  para  despicar  a  afronta, 
que  tanto  feria  os  seus  sentimentos  de  amisade  como  irmão, 
de  amor  á  legitimidade  como  vassalou)  *. 

Por  tudo  o  que  sabemos  e  pelo  mais  que  se  colecionará, 
pode  garantir-se:  Que  se  o  projecto  audacioso  dos  minis- 
tros é  plausível,  o  repúdio  perentório  e  a  ameaça  violenta 
do  Infante  são  naturais  2. 

Lendo  as  Indicações  e  âs  falas  apresentadas  e  profe- 
ridas no  Soberano  Congresso,  por  essa  ocasião  de  crise 
que  foi  o  último  quadrimestre  de  22,  nós  sabemos  o  que 
os  mais  exaltados  dos  democratas  pensavam  de  D.  Pedro. 
Mas  não  é  menos  certo  que  destes,  ainda  os  mais  propensos 
à  moderação  ameaçam  de  o  depor. .  .  O  deputado  Fer- 
reira de  Moura,  por  exemplo,  a  19  de  maio,  ao  usar  da 
palavra  sobre  o  Decreto  (de  3  de  junho)  em  que  o  futuro 
Imperador  convocava  uma  Assemblea  Constituinte  do 
Brasil^  tirou  do  peito  o  brado  exprobativo,  com  que  a  sua 
indignação  castiga  o  desplantado  arrojo  de  D.  Pedro: 

a  Os  nossos  maiores,  que  não  eram  mais  liberaes  do 
que  nós,  depunham  os  reis  e  os  príncipes  rebeldes  à  nação*. 

Assim  se  confirma  a  autenticidade  da  afirmação  do 
conde  da  Taipa,  a  que  há  pouco  me  referi,  e  da  presumível 


^  S.  Clemente,  Documentos. ..  4."  vol.,  pág.  376. 

2  Relaciona-se  desde  já  com  o  episódio  narrado  neste  volume  e 

com  outros  que  iremos  publicando. 
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existência  do  projecto  de  reconhecimento  de  D.  Miguel 
como  futuro  sucessor  de  D.  João  VI. 


Pelo  movimento  de  3o  de  abril,  como  vimos,  o  Infante 
mandou  proceder  à  devassa;  e  se  ela  não  provou  a  culpa- 
bilidade dos  moderados,  foi  porque,  a  9  de  maio,  D.  Mi- 
guel caía,  deante  da  astúcia  de  Palmela  e  da  coligação  dos 
diplomatas;  e  o  que  se  provou,  ou  antes,  o  que  se  pre- 
tendeu provar,  foi  a  contrária ... 

As  outras  devassas  —  as  instauradas  pelos  episódios  de 
25  de  fevereiro,  pelo  assassinato  do  Loulé,  pelos  factos 
de  3o  de  abril  e  seguintes  (Decreto  de  14  de  agosto  de  24) 
—  foram  trancadas  pelo  diploma  de  24  de  junho  de  26. 
Deste  indulto  só  foram  excluídos:  «os  indipiduos  que  mais 
se  complicaram  e  manifestaram». 

l  Que  mais  se  complicaram  e  manifestaram  em  quê  ? 
l  Na  aventura  política  da  Abrilada  ?  (jNa  espera  do  Arco 
do  Bispo,  em  Coimbra  ?  i  No  pronunciamento  de  26  de 
outubro  de  24,  cujo  processo  se  apensou  aos  demais  ?  i  Ou 
no  insinuado  assalto  —  noturno  e  trágico  —  de  Salvaterra? 

Bom  foi  que  se  confundissem  os  factos  —  como  muito 
bem  faz  notar  Silva  Gaio  ^  —  porque,  publicados  os  nomes 
dos  réus,  sem  distinção  de  crimes  porqne  os  condenai^am, 
e,  ainda  mais,  dada  a  leve\a  da  pena,  para  atentado  tão 
inaudito,  como  o  que  se  perpetrara  na  pessoa  do  marquês 
de  Loulé,  implícita  e  envenenada  se  levantava  a  suspeita 
da  alta  gerarquia  dos  co-réus. 

Ainda  mais:  O  cronista  oficial  sublinha  e  procura 
tornar  incidiosas  e  ambíguas  as  seguintes  passagens  do 
estirado  Decreto  de  anistia  —  de  24  de  junho  —  a  que  me 
estou  reportando: 

. . .  «e  attendendo  igualmente  ás  regras  de  justiça  des- 

*  Vide  presente  volume  página  270. 
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iribuitivas  nos  seus  procedimentos,  sem  distincção  de  pes- 
soas^... prevalecendo  em  minha  alma  o  amor  de  pae  á 
inflexibilidade  de  rei  2.  ..  e  que  7^a:{Ões  mais  poderosas  me 
mopem  a  cobrir  com  impenetrável  veu. . . »  ^. 

(Nestes  sublinhados  é  evidente  o  acinte  de  apresentar 
o  Infante  como  um  réprobo,  sobre  cuja  cabeça  cai  a  pró- 
pria maldição  dum  Rei  e  dura  Pai  clemente  e  compassivo ! 
Mas  a  verdade  é  que  essas  passagens  são  a  consequência 
comiseranda  e  justificada  da  metáfora  porque  El-Rei  (?) 
abria  o  mesmo  Decreto): 

. .  .  (.(Não  podendo  por  isso  separar  em  mim  dos  deveres 
de  Rei  o  affecto  e  sensibilidade  de  pae  de  todos  os  meus 
passal  los. .  . »  *. 

Se  a  História  sincera  sabe  bem  quanto  D.  João  VI  se 
maguou  —  em  1822  —  porque  os  do  Soberano  Congresso 
Lhe  negassem  o  direito  de  se  apelidar  —  como  Eles  —  Pai 
da  Pátria,  a  mesma  História  não  ignora,  nem  pode  esquecer, 
o  desastre  moral  que,  para  o  desventurado  monarca,  foi 
—  de  volta  da  Windsor  Castle,  a  que  vamos  assistir — o 
conhecimento  que  deixara  de  ser,  como  sempre  pretendera, 
o  Pae  do  Povo, 


Ora  lendo  a  lista  dos  que  mais  se  complicaram  e  mani- 
festaram,  vemos:   que  todos  eles  o  que  tinham  sido  era 
pouco  mais  do  que  inofensivos  figurantes  na  aventura  poli- 
tica da  Abrilada: 

<iMarque\  de  Abrantes  (D.  José) preso 

dignado  António  de  Paiva  Raposo,  tenente 

de  caçadores  6 ausente 


1  Soriano,  Historia. . .  tomo  6.*  da  3.*  época,  pág.  563. 

2  Idem,  idem,  pág.  564. 

3  Idem,  idetn,  pág.  565. 

4  Idem,  idefu,  pág.  563. 
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«António  de  Paiva  Raposo,  advogado. . . .  ausente 
i(  Carlos  António  Gamboa,  tenente-coronel 

de  milícias  de  Trancoso » 

a  Manuel  António  Cotta  Coelho  de  Araújo, 

intitulado  Physico-mór  do  Reino preso 

(í  Sebastião  Duarte  de  Ponte  de  Andrade  » 

Negrão,  capitão  mór  d' Albufeira.    ...  » 

«José  Veríssimo,  sargento  da  policia » 

d  Leonardo    Joaqidm    Cordeiro,    sota -co- 
cheiro da  Casa  Real » 


Nesta,  como  em  todas  as  demais  tentativas,  foram  con- 
vencidos réus  indivíduos  por  inteiro  anodínos  ou  irrespon- 
sáveis: 

Na  de  Coimbra  —  a  25  de  fevereiro  de  24  —  meia  dúzia 
de  académicos,  estúrdios  e  exaltados  democratas;  na  Abri- 
lada, os  que  acabamos  de  ver;  na  do  Prior-mór  da  Ordem 
de  Cristo  (a  i3  de  julho  de  24),  o  Prior  e  mais  dez  cons- 
piradores desqualificados;  nas  de  26  e  28  de  outubro, 
alguns  polícias  e  cavalariços  sem  cotação!... 

O  Decreto  de  24  de  junho  de  25  —  que  anistiava  comu- 
lativamente  os  presumidos  delinquentes  dos  distúrbios  de 
Coimbra  e  do  assassínio  de  Loulé,  dos  implicados  na 
Abrilada  e  no  pronunciamento  de  25  de  outubro  —  foi, 
pois,  apresentado  pelos  rialistas:  como  um  meio  indirecto 
de  «embaraçar  a  publicação  d'uma  sentença,  que  teria 
proclamado  a  innocencia  dos  accusados,  para  eterna  con- 
fusão dos  seus  inimigos»  2. 


i  S.  Clemente,  Documentos . . .  i.*»  vol.,  pág.  910. 

2  A  devassa  dos  movimentos  de  3o  de  abril  foi  ordenada  a  2Ó  de 
maio;  e  como  houvesse  reservado  e  alto  interesse  em  não  demorar  o 
andamento  do  proresso,  a  26  de  agosto  nomeou-se  uma  comissão 
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^  E  o  que  se  viu  mais  agora  ?  Foi  que,  se  o  Belfort  — 
o  intendente  da  polícia  dos  três  dias  —  trabalhara  à  ufa 
para  prender  os  moderados,  às  ordens  do  Falcão  de  Castro, 
o  Geraldes  Quelas  (que  o  substituiu  na  Intendência  da 
polícia)  não  tinha  mãos  a  medir,  para  encarcerar  os  ultra- 
rialistas,  às  ordens  de  Palmela ! 

Que  os  exaltados  reaccionários  se  excedessem,  justifi- 
ca-se  e  desculpa-se,  estava-lhes  nos  processos;  ora  agora, 
que  os  moderados  se  desmandassem,  não  há  justificação, 
nem  como  absolvê-los. 


El-Rei  determinou  voltar  a  Palácio  às  4  horas  da  tarde 
de  14  de  maio. 

Era  uma  sexta  feira.  Desembarcou  na  Ribeira  das 
Naus,  cercado,  entre  outros,  pelos  novos  condes:  da  Bem- 
posta (o  barão  Hyde  de  Neuville),  de  Cacilhas  (Thornton) 
e  da  Moita  (o  duque  de  Villa  Hermosa). 

Se  compararmos  o  regresso  triunfal  da  Mlafrancada 
com  o  tristonho  desembarque  da  Windsor  Castle,  con- 
cluiremos quão  fantasistas  são  as  palavras  encomiásticas 
dos  redactores  da  História  feita.  Ao  monarca  —  ao  diri- 
gir-se,  desta  vez,  do  Arsenal  à  Sé  e  da  Sé  à  Bemposta  — 
íizeram-lhe  a  vontade:  j só  os  seus  urcos  o pucharam !. .  , 

A  recepção  redundou  gélida,  a  descontento  das  acenda- 
lhas atiradas  pelos  democratas  e  pelos  moderados,  a  resur- 
girem  o  nímio  entusiasmo  da  população  da  capital. 

—  Viva  El-Rei  só  —  vitoriavam  os  aliciadores  das  acla- 
mações. 


para  que  pronunciasse  os. que  achasse  culpados  num  e  noutro  facto 
criminoso  (o  de  Salvaterra  e  o  da  Abril  jJj)  «sem  Jttençjo  a  formali- 
dades civis,  que  S.  M.  dava  por  dispensadas '.  Sousa  Monteiro.  His- 
toria. . .  3.»  vol.,  pág.  192. 
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E  o  povo  agitado,  sim,  mas  não  delirante,  em  23,  não 
ululava,  repetia  apenas: 

—  j  Viva  El-Rei !     j  Morram  os  pedreiros  livres  ! 

O  fiasco  é,  por  assim  dizer,  confessado  nos  próprios 
documentos  oficiais;  e  tudo  mostrava  bem  quanto  havia 
sido  impopular  o  movimento  dirigido  por  Palmela  e  apoiado 
pelos  estrangeiros. 

Ao  chegarem  à  Bemposta,  o  marquês  segredou  ao 
Subserra: 

—  E  necessário  e  vou  já  pedir  para  Londres  que  nos 
mandem  seis  mil  homens  de  desembarque. 

—  Acho  preferível  o  apoio  da  França. . .  —  sublinhou  o 
conde,  num  vitorioso  orgulho,  que  a  figura  de  Hyde  de 
Neuville  e  o  resultado  da  aventura  que  dera  ao  barão  o 
condado  da  Bemposta,  justificavam. 


D.  João,  ao  ir  para  a  mesa,  para  a  colação  da  noite, 
segredou  às  Infantas: 

—  j  Não  me  abandonem  vocês,  filhas  ! 

E  como  Elas  o  olhassem  surpreendidas,  o  Rei  explicou, 
deixando-se  cair  na  poltrona: 

—  j  Sinto  que,  desde  hoje,  deixei  de  ser  o  Pai  do  Povo! 

O  caso  é  que,  dai  para  o  futuro,  o  isolamento  do  mo- 
narca, a  sua  profundíssima  tristeza,-  a  frequência  assusta- 
dora das  síncopes,  agravam  o  mal  estar  da  sua  combalida 
saúde. 

Na  câmara  da  Pérola  —  a  essa  mesma  hora  pelas 
alturas  da  barra  do  Porto,  em  derrota  para  Brest  —  D.  Mi- 
guel pensava,  pela  primeira  vez,  a  sério,  no  problema 
indeterminado  do  seu  provir. 
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Da  Inglaterra,  em  vez  da  Jarreteira,  vieram: 

j  Para  El-Rei.  . .  nada  !  j  Para  Thornton  a  exprobação 
do  seu  leviano  procedimento  a  que  havia  de  seguir-se, 
pouco  depois,  a  demissão  !. . .  Pobre  conde  de  Cacilhas: 
j  deixára-se  suplantar  pelo  francês  Neuville ! 

«O  embarque  de  S.  M.  na  ÍVindsor  Castle,  assim 
como  sortiu  bom  eíFeito,  poderia  ter  posto  o  governo  inglez 
em  graves  embaraços.  Se  D.  Miguel,  em  ve\  de  ter  ido 
para  bordo  da  nau,  tivesse  reiniido  a  tropa  e  declarado 
que  seu  pae  havia  abandonado  o  pai\,  e  se  o  seu  partido  o 
sustentasse  nessepersuposto,  qual  seria  a  posição  do  governo 
ingle\?  *  —  perguntava-lhe  o  liberal  Canning,  a  recordar-se 
da  sorte  que  tivera  Jayme  II,  que  perdera  o  reino  da  Gran- 
Bretenha  pelo  ter  abandonado. . . 

Palmela  enfiou  com  a  lição. 

De  França,  em  vez  das  Ordens  de  S.  Miguel  e  do 
Espirito  Santo,  foram  mais  longe  do  que  Canning  —  no 
seu  desagrado:  Não  só  desaprovaram  o  procedimento  de 
Neuville  —  mandando-o  retirar  de  parceria  com  Thornton 
—  mas  também,  a  pretexto  de  economias,  suprimiram  a 
embaixada  de  Lisboa !  !  "2. 

É  que,  se  os  S.*  James  se  haviam  recordado  de 
Jaime  II,  os  das  Tulherias  tinham  o  exemplo  bem  mais 
recente  de  Luís  XVI.  Estava  na  memoria  de  todos  os 
franceses,  que:  em  seguida  à  jornada  de  Varennes,  não  só 
os  republicanos  contavam  provar  —  e  provaram  —  que  a 
fuga  do  Rei   fora  o  aniquilamento  do  contracto  passado 


1  Soríano,  Historia.    .  i."  parte  do  lomo  j.°,  da  3.*  época,  neta 
do  fim  da  página  243. 

2  Idem,  idcDi. 
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pelo  monarca  com  o  Povo  e  que  equivalia  a  uma  abdicação; 
mas  também  o  que  Th.  Payne  escrevera: 

«O  ex  rei. . .  abdicou,  desertou  do  seu  posto  no  governo. 
Tirou  a  sua  resolução  de  si  próprio  ou  inspiraram-lh'a? 
Que  importa  ?  Idiota  ou  tyranno  é  egualmente  indigno  das 
funções  da  realeza.  Está,  por  conseguinte,  indigno  de  nós, 
como  nós  estamos  livres  d'elle;  já  lhe  não  devemos  obe- 
diência» *. 

Certo  é,  e  bem  certo,  que:  «D.  João  foi  para  bordo 
porque  Palmella  é  que  governava  e  Passos  ainda  vinha 
longe. . .     Ameaçal-o-hia  como  fez  á  neta  (i836): 

—  a  Se  fugis  para  bordo  dos  navios  inglezes,  é  o  mesmo 
que  se  abdicásseis...  Sq  chamaes  os  soldados  estran- 
geiros, é  o  mesmo  que  declarásseis  guerra  á  nação»  2. 

j  Trouxe  estes  imediatos  resultados  a  obra  subrepticia 
de  Palmela,  Neuville  e  Thornton !  Foram  os  três  que  a 
planearam,  confessa-o,  despegadamente,  o  marquês: 

. . .  «combinei  com  o  embaixador  de  França  e  o  ministro 
de  Inglaterra,  únicas  pessoas  que  entraram  n'este  segredo, 
o  projecto  de  embarque  de  El-Rei  a  bordo  da  nau  Windsor, 
de  onde  poderia  livremente  manifestar  a  verdade  e  declarar 
os  sentimentos  de  que  estava  possuído. 

«Na  véspera  do  dia  designado  para  executar  esta  reso- 
lução retirei-me  secretamente  para  bordo  da  Windsor 
Castle,  onde  pouco  depois  veiu  encontrar-me  o  conde  de 
Subserra,  que  havia  procurado  abrigo  a  bordo  de  uma  nau 
franceza. 

«Informei-o  do  projecto  que  se  havia  adoptado,  occupan- 
do-me  desde  logo  como  elle,  n'aquelle  dia  e  na  noite  seguinte, 
de  traçar  a  Proclamação  que  depoip  foi  publicada   em 


*  Luiz  Blanc,  Historia  da  Revolução. . .  2.°  vol.,  pág.  2Ô9. 

*  Oliveira  Martins   Portugal  contemporâneo,  2.'  vol.,  pág.  yS. 
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nome  de  El-Rei,  assim  como  todos  os  Decretos,  imtrucçôes 
e  ordens  necessárias  para  chamar  o  Infante  a  bordo,  para 
o  demittir  do  commando  do  exercito  e  prendel-o,  para 
mandar  soltar  todos  os  presos  políticos,  dar  uma  nova 
organização  ao  exercito,  e  expedir  communicações  a  todos 
os  pontos  do  Reinos  *. 

Como  complemento  desta  confissão,  resta-nos  trans- 
crever a  opinião  de  Palmela,  a  respeito  do  abortado  movi- 
mento dos  ultrti-rialistas: 

«O  plano  da  conspiração  (a  Abrilada)  grosseiramente 
traçado,  mas  executado  com  audácia  — garante  mais  o 
diplomata,  na  sua  desapiedada  e  mordas  superioridade  — 
falhou  unicamente  pela  inexperiência  do  Infante,  que  não 
soube  sustentar  e  não  se  atreveu  a  resistir  ás  instancias  do 
Corpo  diplomático»  ^. 


Cuido  que  tudo  isto  que  para  aí  fica  dito  é  a  verdadeira 
e,  talvez,  única  resposta  a  dar  às  inexactidões  crassas  e 
as  insídias  que  se  publicaram  na 

História  da  guerra  civil .  . .  ^ 


1  Apontamentos,  apud.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  A  vida  do 
duque. . .  i."  vol.,  págg.  439  e  40. 

É  certo  que  quando  lançava,  no  primeiro  volume  deste  meu  tra- 
balho, as  premissas  áo  feitio  moral  e  político  do  argucioso  diplomata, 
ainda  não  tinha  sido  dada  íi  estampa  a  obra  que  a  distintíssima  escri- 
tora D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  escreveu  uma  d<ícada  de  anos 
depois.  Se  me  não  vanglorio  da  previsão  que  logrei  antever,  satis- 
faz-me  a  confirmação  dos  meus  sinceros  e  honestos  juízos,  por  então, 
decerto,  arrojados  e  aventurosos. 

2  Idem,  idem,  pág.  437. 

3  Soriano,  Logãr  citado,  i.'  parte  do  tomo  2.",  da  3."  época, 
págg.  221  e  seguintes. 
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j  Depois  da  Abrilada  a  atmosfera  política  era  mais  do 
que  de  indiferença;  saturava-se  de  suspeição  e  de  hostili- 
dade !  O  movimento  fora  impopular.  Sentiam-no  todos, 
e,  melhor  do  que  ninguém,  El-Rei. 

Os  maus  modos  do  Thessalonica  e  os  conselhos  prote- 
ctores do  Lafões,  entre  os  quais  —  como  sabemos  —  decor- 
reu a  sua  atribulada  puerícia,  haviam  feito  do  príncipe  um 
homem  arguto,  mas  na  desconfiança  e  na  dessimulação. 
O  desassocêgo  enorme  do  seu  reinado  e  a  bonhomia  des- 
medida do  seu  carácter  levaram-no  a  cair  nesse  meio 
scepticismo  periclitante  e  intercadente  —  feito  de  brusca 
timidez  —  que  o  consubstanciava  e  definia: 

—  a  Era  menos  um  Homem,  do  que  uma  Contempori- 
sacão!» — disje  dEle,  um  dia,  um  dos  seus  mais  célebres 
e  comizerandos  panegiristas. 

Na  intimidade,  porém,  longe  dos  cortezãos,  que  o  abor- 
reciam com  zumbaias  nimiamente  sinceras;  dos  políticos, 
que  o  massavam  com  os  seus  planos,  de  que  não  queria 
perceber;  dos  financeiros,  que  o  aturdiam  e  lhe  tomavam 
o  tempo  com  operações  transcendentes  —  a  Ele,  cuja 
avaresa  proverbial  soubera  apenas  e  sempre,  somar  e 
multiplicar  — ,  no  foro  íntimo,  repito,  nesses  cavacos  irres- 
ponsáveis com  o  afilhado,  o  padre  João,  com  o  Lobato,  o 
guarda  fato,  com  as  filhas,  as  infantas  e  com  os  frades  de 
Mafra,  os  seus  pares  nas  harmonias  resadas  do  Canto- 
chão...^  com  esses,  tinha  l^le  graça  portuguezíssima  e  às 
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pilhas,  manifestando-se  em  ditos  mordentes,  que  chegavam 
a  aticismo  e  em  facécias  plebeias,  que  não  passavam  de 
epigramas  pesados,  ainda  que  —  uns  e  outros — d'uma 
justeza  flagrante  ! . . . 


De  volta  da  Windsor  Castle  ninguém,  como  Èle,  teve 
a  nítida  compreensão  de  que  findara  o  seu  reinado.  Depois, 
passeava  poucas  vezes  e  essas  mesmas  de  carroagem. 
Viam-no,  paravam,  descobriam-se,  ajoelhavam. . .  Mas  no 
rosto  simplório  e  alvar  do  povo,  a  sua  finura,  d'Ele,  lia  —  e 
dum  modo  correntio  -  mais  a  compunção  de  quem  presta  a 
última  homenagem  a  um  cadáver,  do  que  o  concentrado  entu- 
siasmo de  quem  saúda  o  ungido  representante  dessa  sum.i- 
dade  indiscutida  e  indiscutível,  que  dizia  ser  o  Rei  absoluto  ! 

—  j  São  bons,  coitados !  —  comentava  —  Já  nos  estimaram 
deveras.     Hoje,  aturam-nos  e...  pagam-nos... 

Para  se  confirmar  nesta  sua  opinião,  quiz  fazer  uma 
última  experiência.  Aproveitou,  para  isso,  a  noite  de  25 
de  junho  (de  24),  aniversário  das  suas  filhas  —  a  princesa 
viúva  D.  Maria  Benedita  e  a  infanta  D.  Maria  da  Assunção. 
O  momento  pareceu-lhe  azado,  incapaz  de  levantar  sus- 
peitas, mesmo  entre  os  seus. . . 

Como  de  costume,  em  noites  tais  havia  récita  de  gala. 

—  l  Olhem  lá  ?  i  Porque  não  havemos  Nós  de  ir  a 
S.  Carlos  ?. . . 

—  ;  Vamos,  sim,  pai;  vamos  !  —  exclamaram  Elas  entu- 
siasmadas perante  o  pretexto,  que  quebrava  aquela  meia 
clausura,  duma  monotonia  esmagadora. 

E  o  caso  é  que  foram. 

O  que  sucedeu,  nem  a  própria  Ga\eta  de  Lisboa  pôde 
deixar  de  o  publicar: 

(i  Dcram-se poucos  vivas  e  esses  mesmos  sem  o  enthusiasj7io 
d' outros  tempos  ! . . . ». 
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jE  que  quarenta  e  cinco  dias  apenas  se  haviam  passado 
sobre  o  fracasso  que  foi  a  volta  da  Windsor  Casile! 

1 1  Assim  se  compreenderá  hoje,  porque,  a  partir  dessa 
data,  Ele  vivia  ora  em  Mafra,  ora  na  Bemposta,  quási  só, 
com  as  Infantas,  evitando  até  aparecer  em  público ! ! 

—  Para  não  termos  desgostos  e  para  não  excitar  pai- 
xões. . . 


A  linda  mulher  que  foi  D.  Isabel  Maria  —  que  já  conhe- 
cemos—  estimáva-a  deveras.  Pelos  vinte  anos,  fracos  e 
nervosos,  da  leda  D.  Maria  da  Assunção  tinha  esse  grande 
dó  que  experimentam  as  boas  almas  deante  de  qualquer 
planta  débil,  que  a  Morte  —  descaroável  muitas  vezes  — 
ameaça  levar,  depois  de  darem  flor,  mas  antes  de  produ- 
zirem fruto ! 

Eterno  passa-culpas,  perpétuo  homem  fraco,  aconche- 
gáva-as  a  si,  admitia-lhes  e  desculpava-lhes  os  devaneios, 
porque,  em.  troca,  as  Infantas,  em  desvelos  filiais  longuís- 
simos, lhe  cuidavam  dos  achaques,  de  que  enfermava  a 
Sua  velhice  prematura. . . 

i  Rei  desditoso,  desditosíssimas  Infantas  ! 

Companheiras  inseparáveis  do  Pai,  como  o  haviam  de 
ser  depois  do  irmão,  D.  Miguel,  uma  —  D.  Isabel  Maria  — 
resvalou  para  o  isolamento  de  Bemfica,  em  que  a  empar- 
veceram  durante  40  anos!  a  outra  —  D.  Maria  da  Assunção 
—  não  sobreviveu  à  morte  do  absolutismo;  veiu  a  morrer 
de  cólera,  em  Santarém,  durante  o  cerco,  e  jaz  sepultada, 
em  campa  raza  !  na  igreja  do  Santo  Milagre  I  *. 

Os  Veríssimos,  os  Leonardos,  os  Albardões  do  terror 
branco,  asquerosos  e  injustos,  mais  vingativos  e  per- 
versos do  que  os  do  terror  verttielho,   insatisfeitos  dum 


1  Garrett,  Viagens  na  minha  terra.  2 "  vol.,  pág  37. 


358     Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

nivelamento  assim,  malsinaram-lhe  e  envileceram-lhe  a 
memória,  acusando-a,  em  vilipêndio,  de  se  haver  finado 
de. . .  pay^to,  do  coito  incestuoso  com  o  Rei  proscrito  /...*. 

l  E  essa  outra,  a  D.  Ana  de  Jesus  Maria,  a  predilecta 
da  Rainha  ? 

Se,  como  sabemos,  no  Paço  da  Bemposta,  o  Farrabujo, 
o  Vagos,  o  Gavicho,  o  Raposo,  o  Cambaças  —  cosinheiros 
e  reposteiros,  sotas  e  picadores  —  eram  admitidos  à  inti- 
midade e  vinham  depois,  para  o  retiro  do  Cabeço  de  Bola, 
para  o  botequim  do  Friza  (na  rua  das  Pretas)  e  para  as 
lojas  de  bebidas  do  Loreto,  confraternizar  com  os  dema- 
gogos —  a  escória  que  a  Europa  vasava  nos  cais  de  Lisboa 

—  e  assim  se  estabelecera  o  «fluxo  e  refluxo  dos  dichotes, 
do  caláo,  das  observações  picarescas  e  obscenas  que  vinham 
do  Paço  e  entravam  no  Paço»  ^; 

se,  sem  respeito  pelas  conveniências  sociais,  «se  vivia 
da  bisbelhotice,  de  saber  o  que  o  Rei  tinha  dito  á  Rainha, 
e  do  que  a  Rainha  tinha  dito  ao  Rei»  2; 

é  de  prever  que  aos  augustos  ouvidos  do  monarca 
tivessem  chegado:  não  só  a  dúvida  aleivosa  de  que  D.  Ana 
de  Jesus  Maria  fosse  a  provável  filha  do  resistente  e  lerdo 
José  dos  Santos,  almoxarife  do  Ramalhão,  como  também, 
e  adulterado,  o  romance  idílico  de  namorados,  em  que 
figurava  o  moço,  elegante,  gentil,  altivo  e  nobre  que  se 
titulava  marquês  de  Loulé,  «cujos  amores  com  a  Infanta 

—  publica  Benevides  —  eram  notórios»  ^. 

Pois  bem;  mesmo  a  essa,  D.  João  VI  —  um  pai  Goriot 
menos  monstruoso  e  mais  comesinho  do  que  o  de  Balzac 

—  aceitáva-a,  recebia-a,   transigia  com  Kla,   pois   que,  de 
longe  em  longe,  o  vinha  vizitar,  o  cumulava  de  carinhos  e 


^  Alberto  Pimentel,  A  ultima  côrtc  do  absolutismo . . .  pág.  170, 
2  Vide  o  capítulo  —  Os  quatro  —  do  presente  volume. 
'  Rainhas  de  Portugal,  2.°  vol.,  pái^.  236. 
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lhe  enchia  o  quarto  e  a  alma  — ;  mais  adoentada  do  que  o 
corpo  enfermiço !  —  com  a  sua  figura  gracil  e  com  a  sua 
leveira,  descuidada  e  comunicativa  alegria!... 

—  i  Como  tu  és  feliz,  minha  filha !  —  admirava  o  monarca, 
vibrando  de  inveja,  perante  aquela  ridente  e  despreocupada 
mocidade.  —  j  E  como  seria  um  ceu  aberto  o  viver  só 
com  vocês  !  —  profetizava  El-Rei,  aconchegando-se  na  pol- 
trona, como  a  furtar-se  ao  contacto,  como  a  evitar  a  pre- 
sença dos  áulicos  e  ministros,  que  o  atormentavam.  . . 


j  Calcule-se,  pois,  como  Ele  suportaria  o  Palmela  e  o 
Subserra,  quer  lhe  falassem  dos  seus  projectos,  quer  tei- 
massem com  as  suas  insídias,  insistentemente  repetidas! . . . 

Projectavam  a  convocação  dos  Três  estados;  a  conju- 
ração desastre ;  a  independência  do  Brasil;  a  rescisão  do 
tratado  (de  1810)  com  a  Inglaterra;  a  sucessão  ao  trono 
português  ? 

^Insidiosos,  acreditavam  na  inexperiência  do  Infante; 
nas  más  intenções  da  Rainha;  nos  planos  subversivos  dos 
ultra-rialistas  ou  nas  murmurações  repreensíveis  dos  demo- 
cratas ? 

—  i  Que  fossem  continuando  a  projectar  e  a  insidiar; 
mas  que  o  deixassem  ! . . . 

E  se,  uma  ou  outra  vez,  se  pronunciava,  era  para  os 
convencer  que  de  tudo  isso  com  que  buscavam,  ou  captar- 
Ihe  a  benevolência  ou  atemorizá-lo,  El-Rei  só  receiava 
verdadeiramente  uma  coisa:  Sentindo-se  desapoiado  do 
povo,  principiou  a  temer  —  como  já  acontecera  à  sua  pobre 
mãe,  a  piedosa  D.  Maria  I  —  que  as  Cortes  portuguesas, 
em  24,  descambassem,  como  os  Estados  gerais  de  França, 
em  89  ! . . . 

E  o  rei,  que  os  conhecia,  suspeitava  que,  encontrado 
um  Mirabeau  —  o  que   seria  fácil  —  a  maldade  assassina 
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dos  Desmoulins.  dos  Danton,  dos  Robespierre,  dos  Marat, 
pulularia  por  Lisboa,  a  frouxo  e  a  flux. . . 

—  Em  tudo  o  mais,  e  enquanto  não  mando  o  contrário, 
autorizo  o  marquês  a  continuar  a  fazer  o  que  for  a  bem 
da  Nação  . . .  Ora  agora,  lá  com  as  Cortes  . . .  haja  muito 
cuidado  com  as  eleições  .  . . 

E  o  Palmela  a  percebe-lo,  sorrindo,  finamente  sardó- 
nico, garantia-//íe  a  segurança: 

—  Que  descançasse.  As  eleições  haviam  de  fazer-se 
como  S.  M.  quisesse.  Como  deputados  viriam  apenas: 
«homens  amantes  da  realeza,  tementes  a  Deus  ou  proprie- 
tários interessados  na  conservação  da  ordem»  *. 

El-Rei,  cançado  assim  por  alguns  minutos  de  atenção, 
ou  logo  que  percebia  que  o  marquês  se  preparava  para 
causticá-lo  de  novo,  com  as  demais  questões  pendentes  — 
interessantes  e  importantíssimas,  para  o  político,  mas  supi- 
namente  indiferentes  para  o  monarca  —  recostava-se  na 
poltrona,  e  a  sonolência  —  hoje  já  não  fingida  !  —  repetidas 
vezes  vinha  baixar-lhe  as  pálpebras,  salvadoramente  .  .  . 


É  neste  ser,  irmão  da  Morte,  que  nós  podemos  moldar 
o  Seu  busto,  pedindo  a  um  grande  estatuário  da  His- 
tória a  máscara  funerária  de  Luís  XVI,  o  homólogo  de 
D.  João  VI: 

«Immovel  na  sua  poltrona  e  entregue  á  somnolencia 
que  formava,  como  se  sabe,  a  diplomacia  da  sua  incerteza, 
como  Rei,  representava  o  enfraquecimento  d'um  Principio, 
como  Homem,  o  desapparecimento  d'uma  Raça»  ^. 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .  i."  vol.,  pág.  88 1. 
2  Luiz  Blanc,  Historia  da  Revolução. .. 
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Se  Palmela  dispendera  uma  atividade  e  energia  prodi- 
giosas para  preparar  e  levar  a  cabo  o  lance  audacioso  de 
9  de  maio,  agora,  passada  a  iminência  da  crise,  carecia 
reconcentrá-las  para  se  justificar  e  não  cair. 

Porém,  a  Europa,  sobreavisada,  desconfiava  dêle.  O 
próprio  Canning  sentia  ímpetos  de  o  mandar  de  presente 
ao  diabo.  A  El-Rei  era-lhe  indiferente.  O  povo  apontá- 
va-o  como  protector  e  defensor  dos  pedreiros  livres,  e  a 
estes,  como  fautores  e  principais  colaboradores  das  suas 
desgraças,  que  eram  as  da  nação. . . 


Como  já  sabemos  e  se  pode  concluir  dos  seus  próprios 
Apontamentos  *,  os  grandes  problemas  que  tinham  entrado 
no  seu  plano  político  reduziam-se  a: 

i.°  Reatar  as  relações  internacionais  que  a  Revolução 
de  20  interrompera; 

2.°  Garantir  a  defesa  da  pessoa  e  autoridade  de  El-Rei; 

3.°  Assegurar  a  paz  interna  sem  perseguições  e  sem 
excessos; 

4.''  Promulgar  uma  Constituição  dada  pela  autoridade 
do  trono  e  não  imposta  por  vitoriosos  conjurados  plebeus; 

5.°  Obstar  à  independência  do  Brasil. 


^  D.  iMaria  Amália,  Logar  citado,  i.®  vol.,  pág.  417  e  4a3. 
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Pois,  bem;  ao  voltar  da  Torre,  foi-se  aos  seus  Aponta- 
mentos e  acrescentou  um  outro,  que  dois  traços  sublinha- 
ram, para  encarecer-lhe  a  importância: 

6.°  Da  sucessão  ao  trono  de  Portugal. 

Com  a  Circular  de  9  de  junho  de  23  entendeu  —  menos 
bem,  pelos  modos  —  ter  resolvido  o  primeiro; 

Para  garantir  a  defeza  da  pessoa  e  autoridade  de  El- 
Rei  e  para  assegurar  a  pacificação  interna  e  moderada  do 
país,  acabamos  de  ver  como  procedeu. 

O  modo  como  pretendeu  resolver  o  grave  problema 
da  ConsxixmçdiO  prometida  e  doada  por  El-Rei  bem  merece 
algumas  linhas  de  reparo:' 


Como  di  Junta,  que  deveria  discuti-la,  se  se  lhe  revelasse, 
a  breve  trecho,  adversa  «oppondo-se  a  toda  e  qualquer 
modificação  do  regimen  absoluto»  *,  e  lhe  regeitasse,  por 
conseguinte,  o  Projecto,  e  como,  ainda  por  cima,  a  Santa 
Aliança  —  pela  boca  arguta  de  Metternich  —  se  pronun- 
ciasse contra,  prevenindo  D.  João  VI,  que: 

. . .  «As  Constituições,  quer  dadas  —  como  a  Franceza 
—  quer  conquistadas  —  como  a  Hespanhola,  a  Napolitana 
ou  a  Portugueza  —  nada  mais  eram  do  que  ponte  de  pas- 
sagem do  governo  monarchico  para  o  republicano  .  .  .»; 
Palmela,  registando  a  lúcida  novidade  do  ponto  de  vista 
(de  que  ele  próprio  se  veiu  a  servir  alguns  meses  depois  *) 
pensou  em  dissolver  a  Junta,  que  lhe  era  hostil,  e  apelar 
para  a  Reunião  dos  três  estados. 

Acomodatícios^  como  viriam  a  ser,  sem  a  mais  pequena 
dúvida,  os  deputados  que  êle  congregava  (homens  amantes 


*  D.  Maria  Amália  Vaz  de  de  Carvalho,  Logar  citado,   i.'  vol , 
pág.  43i. 

*  Vide  o  capítulo  Diplomacias  de  Palmela  no  presente  volume 


11.  —  A  expulsão  da  Rainha  363 

da  rialeza,  tementes  a  Deus  .  .  .),  desse  ajuntamento  sairia 
-na  íntegra,  ou  com  insignificantes  modificações,  o  Projecto 
de  (Constituição,  que  os  outros  lhe  regeitavam.  E  dima- 
nando assim  do  seio  dos  Três  braços  consuetudinários  da 
monarquia  e  pelos  meios  «legaes  e  l(?vitimos,  pelos  antigos 
usos  e  costumes»,  a  Santa  Aliança  leria  que  transigir,  o 
Metternich  de  emudecer,  e  os  de  casa  de  rcsignar-se  .  .  . 


Não  era  menos  grave  esse  outro  problema  —  sobrestar 
à  independência  do  Brasil. 

Esse,  porem,  como  fosse  primas  e  determinativo  para 
a  integridade  e  economia  de  Portugal,  não  levantava  des- 
crepáncias,  nem  contestações.  Pode  mesmo  dizer-se  que, 
em  tese,  foi  o  único  que  conseguiu  acordar  e  grangear  as 
opiniões  e  os  esforços  dos  idtra-rialistas  e  dos  tnoderados 
do  ministério  e  do  país. 

O  modus  faciendi  —  motivo  de  scisão  permanente  no 
seio  do  governo  a  propósito  de  todo  e  qualquer  problema 
—  quando  se  tratava  da  independência  do  Brasil,  a  oposição 
sistemática  dos  Domingos  de  Oliveira  &  Falcão  de  Castro, 
não  só  abatia  as  armas  perante  os  Subserra  &  Palmela, 
mas  até  —  dada  a  astúcia,  a  diplomacia  e  as  ligações  adqui- 
ridas pelo  marquês  nas  chancelarias  europeias  —  o  reconhe- 
ciam tacitamente  como  apropositado  Negatiorum  gestor, 

A  seu  tempo  voltaremos  ao  assunto. 


j  Eis  senão  quando,  rebenta  a  Abrilada! 

O  governo  abalado  no  seu  centro  —  como  escreveu 
Palmela  nos  seus  Apontamentos  —  foi  obrigado  a  distrair 
o  seu  cuidado  para  um  novo  e  momentoso  problema  —  o  da 
sucessão  ao  trono- português. 

A  corte  de  molho  na  Windsor-Castle  fora  efectivamente 
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«um  desenlace  menos  próprio  e  pouco  decoroso,  mas  o 
único  exequível»  *,  e  por  isso  se  fizera  e  se  explicara  na 
Proclamação  ao  país  ^. 

Chamar  o  Infante  a  bordo,  para  o  prender  e  para  o 
mandar  viajar,  incógnito,  pelas  Cortes  europeias,  fora  um 
lance  de  extraordinária  audácia,  coroado  de  feliz  êxito. 
Explicára-se  igualmente. 

Mas  como  se  bacorej assem  insídias,  houve  de  insistir 
nas  explicações,  e  Palmela  redigiu  ^  para  a  Gaveta  de  4 
de  junho  de  24  o  artigo  de  que  transcreverei  apenas  alguns 
períodos,  visto  que  essa  alongada  história  da  Abrilada 
demandou  oito  compactas  e  intermináveis  páginas,  em  4.®! 
da  primorosa  obra  de  S.  Clemente  ^. 

«...    O  senhor  infante  D.  Miguel  —  opinava  o  marquês  ^, 


1  Soriano,  Historia. . .    i."  parte  do  tomo  2.°,  3."  época,  pág.  236. 

2  S.  Clemente,  Documentos . ..  i.^  vol.,  págg.  861  e  62. 

5  O  insuspeito  S.  Clemente  afirma  {Documentos. . .  i .°  vol.,  pág.  880) : 
«O  artigo  da  Gaveta  (de  4  de  junho  de  24)  posto  que  não  tenha  assi- 
gnatura,  deve  considerar-se  official  e  escripto  ou  inspirado  por  algum 
dos  ministros,  definindo  pois  as  opiniões  do  poder  executivo,  aliás  não 
se  referiria  a  elle  o  dito  marquez».  Com  efeito,  no  ofício  dirigido 
por  Palmela,  a  8  de  junho  de  24,  ao  nosso  embaixador  em  Paris  faz-se 
uma  encarecedora  citação  do  artigo. 

4  De  págs.  881  a  888. 

5  Uma  explicação  devo  ao  leitor: 

Que  se  não  espante  deste  atribuir  ininterrupto  —  dos  lances  de 
estratégia  política  portuguesa  —  à  cabeça  pensante  de  Palmela.  Para 
me  justificar,  pedirei  de  empréstimo  a  Garret  e  a  Camilo  a  resposta 
dada  aos  críticos  literários  que  os  acuzavam  de  fazer  figurar,  cons- 
tantemente, nos  seus  romances,  nas  suas  novelas  ou  nas  suas  peças 
teatrais  — :  àquele,  um  fradinho;  a  este,  um  brasileiro  de  torna  viagem. 

Com  a  mesma  simplice  e  apropositada  verdade  garantem  os  dois, 
por  estas  ou  semilhantes  palavras: 

—  "Dada  a  epocha  em  que  escrevo  ou  o  meio  em  que  faço  passar 


//.  —  A  expulsão  da  Rainha  365 

quando  redalava  para  a  Ga:{eta  —  naturalmente  dócil  e 
desejoso  de  acertar,  bem  derigido  em  i823,  obrou  prodí- 
gios de  valor  e  de  honra;  mal  aconselhado  em  24,  ou  antes 
arrastado  pelas  suggestôes  da  mais  abominável  perfídia, 
de  tal  arte  lhe  desfarçaram  o  mal,  que  o  não  pôde  reco- 
nhecer .  .  . 

«Ha  tempos  que  os  periódicos  estrangeiros  começavam 
a  falar  com  liberdade  a  respeito  de  S.  A.  invectivando 
contra  a  Sua  real  pessoa  e  assim  a  reputação  d'um  prin- 
cipe,  aliás  benigno  e  possuidor  de  muitas  virtudes,  se 
maculava  pelo  descrédito  publico  dos  que  mais  intima- 
mente o  tratavam»  *. 

Com  o  seu  autoritarismo  de  fidalgo,  com  o  seu  absolu- 
tismo de  nobre  e  as  suas  tintas  cínicas  de  diplomata,  acres- 
centava mais  abaixo: 

iílgualmente  se  não  conhecem  na  sociedade  senão  duas 
qualidades  de  poder;  um  é  essencial,  e  reside  unicamente 
NO  Soberano,  a  quem  sempre  se  deve  obedecer  cegamente; 
o  outro  é  o  delegado,  ao  qual  se  deve  obediência  relativa 
ao  mesmo  poder  que  lhe  foi  delegado)^  -. 

j  Em  Portugal,  pois,  poderes:  D.  João,  o  essencial  e 
Palmela,  o  delegado! 

Temos  entendido  como  a  acumulação  de  poderes  se 
deu  no  segundo.  . . 


A  prescrição  dos  ultra-rialistas  do  poder,   a  devassa 
instaurada  aos  das  ruas,  o  desterro  do  Infante  e  a  recom- 


a  acção,  como  proceder  de  modo  diflerenie,  se  o  frade  e  o  brasileiro 
encheram  a  vida  inteira  do  paiz  que  analyso  ou  poseram  a  trasbordar 
a  maceira  suina  da  região  que  critico  ?  !  !u. 

1  S.  Clemente,  Documentos . . .  1.**  vo!.,  pág.  882. 

*  Idem,  idem,  pág.  88(5. 
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posição  ministerial  consequente  * —  após  a  despejada  aven- 
tura de  9  de  maio  —  como  surpresas  que  foram,  não 
provocaram  decidida  resistência.  Para  triunfar  por  com- 
pleto, bastava  não  lhes  dar  tempo  a  que  voltassem  a  si  do 
assombro.  E  assim  se  pensou  num  novo  golpe  teatral  — 
a  expulsão  da  Rainha, 

Ora  é  de  ver  que,  se  Carlota  Joaquina  fora  amordaçada 

—  não  fora  ainda  vencida...  e,  sobre  tudo,  possuia  uma 
energia  máscula,  contrastando  com  a  timidês  infantil,  ou 
antes  pusilanimidade,  de  El-Rei: 

D.  João,  em  toda  a  sua  dilatada  vida  de  monarca,  um 
só  tentamen  fizera  de  governo  pessoal  —  quando  foi  do 
desastroso  golpe  de  estado  de  1799  (interdizendo  a  Mãe, 
antepondo-se  à  Rainha)  com  a  demissão  de  todo  o  minis- 
tério e  o  desterro  do  José  Seabra  —  mas  a  coisa  realizára-se 
quási  sem  ruído,  mui  pacatamente. 

Em  contraposição,  D.  Carlota  Joaquina  intrometera-se 
na  política,  na  malograda  conspiração  de  i8o5  dirigida  por 
Lannes,  de  parceria  com  os  marqueses  de  Alorna  e  Ponte  de 
Lima,  os  condes  de  Vila  Verde,  do  Sabugal  e  outros... 
A  conspiração  descobriu-se  pela  denúncia  —  dizem  —  do 
Vila  Verde.  Os  conjurados  prometeram  vingar-se.  Como 
quer  que  fosse,  passados  dias,  o  conde  denunciante  e  o 
José  Anastácio  de  Figueiredo,  o  juiz  inquiridor  na  devassa, 
morreram:  de  morte  natural  —  afirmam  uns;  envenenados 

—  insinuam  outros.  A  Rainha  —  desta  vez,  e  confessada- 
mente   a  cabeça  responsável   da  abortada  conspiração  — 


1   Guerra  e  Marinha Subseria, 

Reino  e  Ksiran^eiroíi       .    .    .     Palmela, 

Justiça arcebispo  de  Évora,  depois 

Patriarca  de  Lisboa, 
Fa![enda conde  da  Póvoa. 
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tornou-se,  daí  para  o  futuro  e  sempre,  a  presumível  autora, 
de  quantos  projectos  subversivos  se  tentaram  ou  vingaram 
em  Portugal,  c  teve  que  arcar  com  a  responsabilidade  — 
mediata  e  imediata,  muitas  vezes  —  das  recorrências  a 
meios  violentos  —  tentados  ou  perpetrados,  aukiniicos  ou 
apócrifos  —  que  a  opinião  pública,  como  hoje  diríamos,  se 
lembrou  de  lhe  assacar !  .  .  . 


A  Rainha  e  o  Palmela  conheciam-se  bem:  tinham-se 
devido  mútuos  favores  políticos;  hoje  votavam-se  mútua 
aversão  pessoal. 

O  ministro  não  podia  iludir-se:  Lutar  e  vence-la  ser- 
Ihe-ia  mais  difícil,  do  que  remover  e  refrear  lodos  os 
atritos  e  paixões,  que,  com  duas  penadas,  arredara  e  arre- 
fecera de  bordo  da  Windsor  Castle. 

—  jE  o  tempo  a  correr. . .  e  os  ingleses  sem  virem! 

A  i3  de  junho,  interdito  com  a  demora,  oficiou  para 
Londres  ao  nosso  embaixador  e  seu  cunhado,  o  Vila 
Rial: 

Que  reiterasse  perante  Canning  a  necessidade  urgen- 
tíssima de  se  mandar  a  Lisboa  um  reforço  de  tropas  de 
desembarque,  para  sustentar.  .  .  El-Rei.  Os  argumentos 
invocados  deveriam  ser:  A  possibilidade  da  invasão  dos 
franceses;  a  ijisubordinação  do  exército  português,  desmo- 
r alijado  por  três  revoluções  em  quatro  anos;  e  a  grande 
exaltação  do  partido  ultra-rialista  *. 

Este  é  que  era  o  motivo  verdadeiro  e  forte. 

Os  ingleses  falharam  ou  demoraram-se,  e  o  Palmela 
pediu  então  Hanoverianos;  ao  que  Canning  se  opôs  aber- 
tamente. 


'  Despachos  e  correspondência  do  duque  de  Palmela,  1.  vol.* 
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l  Corrido,  veiu  cair  nos  braços  de  Hyde  de  Neuville  ! 

Subserra,  muito  complacente  e  com  um  sorriso  vito- 
rioso, secundou-lhe  as  instâncias.  O  conde  da  Bemposta, 
mais  arrogantemente  espanhol  do  que  o  próprio  Palafox, 
e  porque  ainda  não  tinha  sido  apeado  de  todo  pelo  seu 
governo  —  o  que  lhe  veiu  a  suceder  dias  depois  —  escreveu 
ao  governador  militar  francês,  de  Badajoz,  para  que  esti- 
vesse pronto  a  intervir  ao  primeiro  aviso;  e  ao  almirante 
da  esquadra  de  Cádiz  para  que  destacasse  alguns  vasos 
de  guerra  para  o  porto  de  Lisboa,  ao  que  o  almirante 
acedeu. 

Vendo  entrar  a  nau  Saifit  Esprit  Tejo  acima,  Palmela 
decidiu  operar. 


Palmela  e  Subserra,  em  junho  de  24,  repetiam  a  tenta- 
tiva dos  do  Soberano  Congresso,  em  dezembro  de  22: 
afastar  Carlota  Joaquina  de  Portugal ! 

Eles  decretavam;  Palmela,  solicitava.  Os  de  20  iam 
de  frente,  à  bruta;  o  marquês,  com  embages,  diplomatica- 
mente. Os  Pais  da  Pátria  resolveram  por  si;  Palmela 
procedia  de  acordo  com  o  corpo  diplomático ! 

j  Era  a  vesânia  da  intervenção,  do  enredo,  da  compli- 
cação ! 

—  Se  o  plano  internacionalista  fora  bem  sucedido  em 
3o  de  abril  e  em  9  de  maio,  porque  havia  de  falhar 
agora  ? ! 

Uns  e  outros  —  democratas  e  moderados  —  foram  igual- 
mente sucedidos:  Carlota  Joaquina  reincidia  no  expe- 
diente de  se  dar  por  enferma;  apontava-se  como  imaculada 
das  culpas  que  lhe  assacavam;  ganhava  tempo,  numa 
palavra. 

A  razão  de  ordem  dos  actos  foi  esta: 

A  22  de  junho  El-Rei  (?)  intimava  a  Rainha  a  sair  de 


//. — A  expulsão  cia  Rainha  Sôg 

Portugal.  Fez-lhc  a  intimação  o  ministro  da  Justiça,  o 
arcebispo  de  Évora  e  Patriarca  eleito  de  Lisboa,  D.  Frei  Pa- 
trício da  Silva.     A  Rainha  tornou-lhe: 

Que  só  obrigada  pelo  monarca  sairia;  e  que  exigia  que 
a  julgassem  e  lhe  provassem,  com  documentos  verídicos, 
os  seus  crimes  *. 

A  26,  o  arcebispo  insistiu  com  nova  carta,  a  que  Ela 
respondeu  a  29: 

«Arcebispo: 

«Recebi  antes  de  hontem  a  sua  carta  de  26  d'este  mez, 
em  que  me  declara  a  intenção  de  El-Rei . .  .  que  emquanto 
a  exigir  eu  que  me  provem  com  documentos  verídicos  os 
meus  crimes,  julga  El-Rei  não  ser  decente  nem  decoroso 
á  minha  alta  jerarchia  usar  do  meio  de  accusaçóes  formaes 
e  judiciaes.     Respondo: 

«1.°  que  eu  estou  muito  doente,  como  todos  vêem;  e 
agora  presentemente  estou  com  um  ataque  rheumatico, 
com  grandes  dores  e  febre  que  me  tirou  todo  o  movimeno 
da  perna,  e  hoje  ainda  pouco  melhor  estou;  portanto,  não 
estou  em  estado  de  seguir  viagem; 

f  2.°  eu  exijo  que  me  julguem  judicialmente,  porque 
assim  o  mandam  as  leis,  que  ninguém  pode  ser  castigado 
sem  set^  ouvido  e  sem  se  lhe  provar  o  crime;  portanto  eu 
não  o  tenho,  e  por  isso  não  receio  que  appareçam  os 
papeis,,  porque  eu  nunca  disse  nem  fiz  coisa  nenhuma 
contra  El-Rei;  torno  a  dizer  que  tão  pura  estivesse  eu  para 
com  Deus,  como  estou  para  com  El-Rei  e  por  essa  mesma 
ra\ão  é  que  eu  quero  ser  julgada  judicialmente, 

(Repare  o  leitor  nos  períodos  que  vão  seguir-se.  Agora, 
como  em  22,  como  sempre,  o  carácter  varonil  da  Rainha 
impõe-se.     Como  se  reconhece  o  mesmo  pulso  que  traçou 


^  S.  Clemente,  Dociiniciilos. ..  i.°  vol.,  pá^;.  S91, 
24 
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a  célebre  Carta  que  a  Chronical  inseriu  e  que  os  de  20 
buscaram  provar  apócrifa  !)  «por^que  indecoroso  —  contesta 
Ela  —  me  fica  a  mim  o  ceder  da  minha  petição,  pois  dava 
a  entender  a  todos  que  tinha  crime,  não  tendo  nenhum,  e 
muito  mais  indecoroso  fica  a  El-Rei  tomar  uma  medida 
tão  forte  contra  mim,  sem  preceder  um  processo  formal  e 
lima  sentença  em  que  se  prove  d  nação  e  ao  mundo  inteiro 
quaes  são  os  meus  crimes.  El-Rei  tem  um  Conselho  de 
Estado  e  tem  muitos  ministros  honrados  e  sábios;  nomeie 
juizes  rectos,  eu  nomearei  um  procurador  e  esclareça-se  a 
verdade  porque  é  justo  que  pague  quem  estiver  criminoso. 
«Eu  não  se  me  dá  de  passar  por  esses  meios  que  julgam 
me  não  são  decorosos;  o  que  avilta  é  o  crime.  Eu  não  o 
tenho,  portanto  torno  a  pedir  que  me  julguem  Judicial- 
mente; não  é  a  primeira  Rainha  no  mundo  que  tem  sido 
processada,  portanto  não  é  um  exemplo  novo  que  se  vae 
fa^er;  novo  e  novíssimo  é  degredar-se  uma  Rainha  sem  se 

SABER  OS   SEUS  CRIMES. 

«Eu  espero  da  rectidão  de  El-Rei  e  da  sua  bondade, 
que  ha  de  annuir  á  razão  e  á  minha  justiça,  porque  assim 
o  tem  praticado  com  os  seus  mesmos  inimigos,  que  não 
deixará  de  o  praticar  com  sua  esposa,  que  não  lh'o  desme- 
rece. 

«Deus  o  guarde  por  muitos  annos  em  Seu  Santo  Ser- 
viço. 

«Palácio  de  Queluz,  29  junho  de  1824. 

A  Rainha»  *. 

E  tão  forte  o  tom  de  sinceridade  destes  últimos  períodos, 
tão  perentórias  as  afirmativas  formuladas,  tão  evidentes  as 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .  1.°  vol.,  pág.  891. 
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referencias  feitas,  tão  judicioso  o  modo  de  ver,  tão  subtil- 
mente encontrada  a  recorrência  para  um  Júri  composto 
de  conselheiros  de  estado  e  antigos  ministros  —  de  onde, 
por  certo,  teria  saído  a  absolvição  de  Carlota  Joaquina  e 
a  condenação  de  Palmela  —  que  o  espírito  e  o  carácter 
que  concebeu  e  redigiu  esta  Carta,  são:  um,  finamente 
superior  e  outro,  incontestavelmente  enérgico. 


O  arcebispo,  com  a  misericórdia  de  ungido,  propôs 
medidas  conciliadoras.  O  marquês,  sentindo-se  vizado 
directamente  pela  Rainha  e  confiante  na  chegada  próxima 
de  tropas  estrangeiras,  optou  pela  intolerância: 

—  i  O  que  diria  a  Europa  das  vacilações  de  El-Rei  ? 
Ceder,  era  capitular;  e  capitulando,  comprometiam  a 
segurança  e  a  dignidade  do  trono,  e  os  próprios  ministros 
se  expunham  ao  menoscabo  da  plebe  ignara,  reproduzindo 
os  homens  de  20. 

E  para  acabar  de  os  resolver,  insistiu: 

—  Que  se  lembrassem  do  dilema  que  o  Moura  indicara 
ao  Congresso  ao  dissolver-se:  Ou  resistir  ou  ceder.  Se 
em  junho  de  23  eles  tinham  preferido  ceder  e  protestar,  o 
mais  decoroso  para  o  ministério  de  24  era:  protestar  e 
resistir. . . 

...  Subserra  interveiu  e  fez  com  que  se  adoptasse  a 
seguinte  medida  de  transigência,  a  cobrir  a  retirada: 

—  Que  não  saísse  de  Portugal,  muito  embora;  mas  que 
entrasse  no  convento  da  Estrela. 

A  Rainha  deu-lhes  tanta  importância  ao  mandado  de 
desterro,  como  à  intimação  de  clausura:  Nem  saiu  do 
Reino,  nem  entrou  no  convento  *. 


1  Soriano,  Historiii. . .  i.*  parte  do  tomo  a.",  3."  época,  pág.  ajS, 
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Pretenderam  reduzila,  pelo  sequestro,  em  Queluz. 

E  como  as  açafatas  —  conta  Soriano,  explicando  com 
uma  mexeriquice  torpe  as  medidas  preventivas  do  governo 
—  tentassem  e  conseguissem  aliciar  os  soldados  do  16  de 
infantaria,  que  Teles  Jordão  comandava',  e  divertissem  os 
ócios  do  encerramento  correndo  aventuras  com  o  José 
Ricardo,  o  soldado  da  6.*,  proibiu-se  —  às  praças  de  pret, 
sem  graduação — que  olhassem  para  as  janelas  do  Paço ...(!) 
Marcou-se  mesmo  residência  em  Queluz  a  um  alcaide, 
para  que  informasse  das  pessoas  que  frequentavam  a  Corte 
da  Rainha,  e  deu-se-lhe  até  autoridade  para  prender  os 
suspeitos  nacionais  e  estrangeiros  *. 

Foi  talvez  assim  que  se  soube  ou  se  disse  haver-se 
descoberto,  que  os  correios  secretos  dos  ultra-rialistas 
eram:  o  José  Crisóstomo  da  Fonseca  Osório,  o  João 
Baptista  Ardisson,  o  tenente-coronel  Pinto,  comandante  do 
6  de  caçadores,  o  D.  António  da  Silveira  e  o  coronel 
espanhol  D.  José  Agostinho  Fort. 

Entre  os  muitos  episódios  picantes  sucedidos  ou  fanta- 
siados em  volta  deste  desgraçado  incidente,  um  merece 
registar-se: 


Vendo  o  Patriarca  eleito,  D.  Patrício  da  Silva,  a  nuli- 
dade dos  esforços  tentados  para  demover  a  Rainha  do  ^eu 
propósito  de  resistência  passiva,  mas  obstinada,  cis  instân- 
cias e  solicitações  do  governo,  tratou  de  procurar  um  meio 
airoso  que  coonestasse  a  capitulação  incondicional  do 
governo. 

Aconselha  El-Rei  a  reconciliar-se  com  D.  Carlota  Joa- 
quina,    j  O  pobre  D.  João  esteve  por  tudo ! 


1  Soriano,  Historia. . .  i.»  parte  do  tomo  2.°,  3."  época,  pág.  274. 
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Da  Bemposta  foi  o  Patriarca  a  Queluz,  acompanhado 
dum  amigo,  que  o  ficou  esperando,  enquanto  D.  Patrício 
procurava,  sem  êxito,  convencer  a  Rainha  de  que  devia  ir 
despedir-sc  do  marido. 

—  Do  encontro  do  Rei  com  a  Rainha  —  insistia  êle, 
muito  untuoso  —  redundava,  naturalmente,  à  face  de  Deus, 
da  Europa  e  do  País,  a  Paz  ambicionada  entre  os  esposos . . . 

Voltou  o  Patriarca  para  a  sege;  e  logo  que  a  portinhola 
se  fechou,  rompeu  num  riso  descomposto. 

—  i  i  De  que  se  ri  V.  eminência  .'' ! 

—  Do  que  acaba  de  me  suceder  com  a  Rainha. . . 

—  ^  O  que  foi  então  ? 

—  Imagine:  Não  tendo  eu  podido  convence-la,  despe- 
di-me.  Mas  a  meio  da  sala,  sem  que  S.  M.  o  pudesse 
esperar,  voltei-me  de  repente,  para  fazer  uma  vénia. 
Quiz  ver  se  a  Rainha  ainda  lá  estava,  ou  se,  desesperada, 
se  havia  retirado,  sem  que  aguardasse  a  minha  última 
saudação,  que  eu  deveria  fazer  ao  sair  a  porta. 

—  ^  j  E  então  ? ! 

—  j  Então !  Volto-me  de  repente  e  surpreendo-a  a 
fazer-me  um  gesto,  que,  em  vez  de  me  indignar,  me  deu 
vontade  de  rir  *. 


Como  desusadas,  raríssimas,  sejam  as  notas  sinceras 
ou  comiserandas  aparecidas  no  mercado  histórico-literário 
e  tocantes  à  desprestigiada  pessoa  de  Carlota  Joaquina, 

para  contrapor  à  Lenda  infamante  em  que  injusta- 
mente a  envolveram  e  em  que  a  colaboração  tem  sido  a 


1  A  anedota  é  contada  por  Alberto  Pimentel  na  sua  Vitima  corte 
do  absolutismo. ..  págs.  95  e  96. 
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mais  disparatada,  pois  que  no  mesmo  fim  aviltador  teem 
concorrido,  em  híbrida  junção,  às  falssíssimas  calúnias  da 
escória  demagógica  e  o  testemunho  qualificado  de  sumi- 
dades prelatícias  (como  o  que  acabamos  de  ouvir), 

eu  vou  tomar  de  empréstimo  e  condensar  —  na  minha 
forma  —  o  autêntico  mas  estirado  episódio  que  um  ilustre 
escritor  liberal*  nos  oferece: 

No  TrIANON  .  .  .    PORTUGUÊS 


Na  composição  da  guarda  de  honra  chegada  no  fim  da 
tarde  anterior  entravam  dois. cadetes:  um,  tão  baixo,  que 
o  conheciam  pela  antenomasia  de  Periquito;  outro,  tão 
amante  de  vinho,  que  o  alcunhavam  de  Garrafa. 

. . .  Depois  do  almoço,  aproveitando  a  ambicionada 
garantia  que  lhes  davam  as  estrelas  da  farda,  projectaram 
o  seu  primeiro  passeio  ao  parque  de  Queluz.  Compreen- 
de-se  bem  a  curiosidade  que  os  movera  e  a  satisfação  que 
sentiram  percorrendo  esses  jardins  solenes  pelo  desenho 
caprichoso  das  suas  ruas,  pela  escultura  pretenciosa  das 


1  Maximiliano  de  Azevedo,  Em  campanha  e  no  quartel,  págs.  249 
e  265.  O  autor  a  que  me  reporto  dá-lhe  o  título  —  Os  dois  cadetes 
—  e  afirma  ter  escutado  a  narração  do  episódio,  não  só  a  um  dos 
heroes  da  aventura  —  quando  já  reformado  e  residente  no  Funchal  — 
mas  também  ao  Scarnichia  (comandante  que  foi  de  infantaria  i)  e  ao 
pai  do  coronel  Ribeiro  Artur,  o  meu  saudosíssimo  amigo  e  bem 
conhecido  literato  e  aguarelista. 

Segundo  Maximiliano  de  Azevedo,  a  acção  passa-se  a  24  de  abril 
de  22.  Eu  creio  antes  que  ela  houvesse  sucedido  dois  "anos  mais 
tarde,  porque  desse  tempo  data  com  efeito  a  extraordinária  negligência 
que  a  Rainha  —  já  desiludida  e  sceptica  —  punha  no  seu  trajar. 

Seja,  porem,  como  fòr,  não  c  o  precisar  do  dia  que  importa  à 
moral  do  caso,  cuja  veracidade  é  tão  valiosamente  comprovada. 
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suas  estátuas,  e,  sobre  tudo,  pelo  mimo  decantado  dos 
seus  jogos  de  água  .  .  . 

Ao  findar  o  seu  primeiro  exame  encontraram-se  junto 
do  escadório  que  leva  do  jardim  ao  terraço  balaustrado, 
para  onde  abrem  as  portas  e  janelas  do  Paço  que  olham 
para  o  poente. 

Os  cadetes,  ignorando  a  ordem  que  vedava  o  acesso 
ao  terraço,  picados  pela  curiosidade  e  instigados  pela  vida 
e  arrojo  de  moços  e  fidalgos  que  eram,  subiram  o  esca- 
dório e  deram  por  bem  empregado  o  tempo,  porquanto  o 
panorama  que  do  alto  se  disfrutava  era  na  rialidade  lindo. 

A  ponto,  abriu-se  uma  das  portas  e  por  ela  saiu  uma 
mulher  de  pequena  estatura,  franzina,  de  face  amaralecida, 
picada  de  varíola  e  já  vincada  de  rugas;  de  nariz  curvo 
e  queixo  saliente.  Aquele  rosto  fino  iluminava-o,  porém, 
um  olhar  vivo,  inteligente,  penetrante,  em  que  havia  mei- 
guice, insinuação,  vontade.  Trajava  um  velho  vestido  de 
seda,  desbotado  e  com  algumas  nódoas,  e  calçava  o  pé 
brevíssimo  numas  pantufas  de  veludo,  mui  sórdidas  e  acal- 
canhadas. De  toda  a  sua  figura  pequenina,  desalinhada 
e  vulgar,  escapáva-se  um  não  sei  quê  de  distinção  e  de 
nobreza,  que,  se  não  conquistava  respeito  incondicional, 
deixava  transparecer  o  ascendente  inconfundível  de  quem^ 
está  habituada  a  mandar  e  a  impôr-se. 

A  estranha  personagem  apenas  lhes  lançou  um  olhar 
oblíquo  e  pesado  de  sobranceria. 


Foi  o  Garrafa  que  primeiro  deu  com  ela.  O  rapaz, 
azougado,  muito  vivo,  passava,  e  com  razão,  por  espiri- 
tuoso. 

Um  tanto  interditos  com  o  inesperado  aparecimento, 
permutaram,  em  confidência,  as  suas  impressões  a  propó- 
sito daquele  vulto  de  mulher  e  acabaram  por  concluir  que 
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estavam  em  frente  duma  criada  de  escada  acima,  quando 
muito. 

Ela,  tendo  chegado  ao  extremo  do  terraço,  voltou 
sobre  os  seus  passos,  devagar,  espairecendo.  Ao  cruzar-se 
de  novo  com  os  cadetes,  limitou-se  a  medi-los  com  altivez. 

Feridos  pelo  olhar,  em  contraste  flagrante  com  o  hábito 
externo,  imtaram-se: 

—  j  Que  tal  está  a  lambisgóia !  j  Principia  a  conten- 
der-me  com  os  nervos!  —  confessou  o  Periquito  em  voz  alta. 

—  Eu  já  lhe  abaixo  á' proa,  deixa  estar  —  ameaçou  o 
Garrafa, 

Ela  parou  e  debruçou-se  do  mainel,  atraída  pelo  quer 
que  fosse  que  no  jardim  lhe  chamou  a  atenção. 

Perante  tão  soberana  indiferença,  os  dois  cadetes  jul- 
garam-se  desprestigiados  no  sangue  ilustre  dos  seus  quatro 
avós  de  nobreza  autêntica.  Iam  castigar-lhe  a  audácia. 
Aproximaram-se-lhe;  e  a  desconhecida,  ou  porque  os  não 
sentisse  ou  porque  lhes  não  desse  importância,  ficou-se ! 
Já  quási  a  tocar-lhe,  o  Garrafa  tossiu  ruidosamente.  Ela 
endireitou-se ;  fixou-os  de  novo,  um  só  instante,  e  com  o 
mesmo  olhar  altivo  e  desdenhoso,  voltou  as  costas  e  retor- 
nou ao  seu  passeio. 

Os  cadetes  entreolharam-se  desconcertados  pelo  des- 
plante e  porque  o  olhar  —  relâmpago  de  orgulho  ofendido 
—  os  fulminara.  A  primeira  impressão  foi  de  mal  estar  e 
o  movimento  inicial,  de  retirada  .  .  .  Mas  retirar  afigurou- 
se-lhes,  segundos  depois,  um  acto  de  cobardia  impróprio 
das  suas  pessoas.  Assim,  em  voz  alta  e  áspera,  para  se 
aturdir,  o  Garrafa  soltou: 

—  l  Com  que  então  anda-se  gosando  o  fresquinho  da 
manhã  ? 

Resposta,  nenhuma. 

—  Pois  hoje,  como  é  dia  de  recepção,  devias  ter  mais 
trabalho.     ^Já  varreste   a  Sct/c7   das  serenatas?     ^  Não  é 
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assim  que  lhe  chamam  ?  i  Ou  o  beijamão  c  na  sala  das 
talhas?  Só  para  sacudir  o  pó  de  todas  elas  precisavas  de 
muito  tempo. 

A  interpelada,  sem  quebrar  o  silêncio,  continuou  no 
seu  passeio,  lançando-lhe  o  mesmo  olhar  que  os  ferira, 
adoçado  agora  por  um  sorriso  de  nímia  complacência  para 
com  a  juvenil  desenvoltura  dos  cadetes. 

—  Perdes  o  teu  latim,  meu  rico  —  segredou  o  Periquito 
—  Estás  aqui,  estás  a  afinar! 

• — Não  vá  eu  amanhã  ao  baile  da  Assernblea  F^ortuguesa, 
para  que  já  tenho  convite  e  licença,  se  não  fizer  já,  já,  dar 
cavaco  a  esta  calhandreira  !  —  jurou  o  Garrafa. 

E  vendo-a  aproximar,  desfechou-lhe  um  novo  epigrama: 

—  Julguei  que  em  casa  da  Rainha  só  havia  raparigas 
bonitas  e  que  as  cascatas  fossem  só  para  o  jardim. 

Ela  corou  ao  deleve,  mas  permaneceu  silenciosa. 

—  ^  Será  muda  ?  —  aventurou  o  Garrafa. 

—  Surda  é  que  não-^ indicou  o  Periquito.  —  De  ouvir-te, 
corou  de  pejo. 

—  j  Pejo  !  —  contradisse  o  Garrafa.  —  O  contrário,  já 
sei,  é  que  ela  faz  no  palácio. 

Trémula  de  cólera,  ia  finalmente  responder^  quando 
se  abriu  a  mesma  porta  por  onde  saíra  para  o  terraço,  e 
agora  para  dar  passagem  a  quatro  damas,  vestindo  ricos 
trajes  de  corte  e  ostentando  pedrarias  de  alto  valor.  As 
cabeças  toucavam-nas  com  grandes  plumas  brancas,  presas 
ao  cabelo  por  fichas  de  diamantes.  Uma  das  recem-che- 
gadas  curvando-se  em  profunda  genuMexão  palaciana,  a 
respeitosa  distância  da  taciturna  desconhecida,  denun- 
ciou-a; 

—  Quando  V.  Magestade  se  dignar  ir  para  o  seu  tou- 
cador. . . 

— Vamos  —  interrompeu  D.  Carlota  Joaquina,  não  sem 
medir  os  rapazes,  com  um  sorriso  de  dó. 
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O  isolamento  obstinado  a  que  a  Rainha  se  votara  e  a 
negligente  sordidês  do  seu  vestir,  que  caracterizou  os 
últimos  anos  do  seu  reinado,  justificam  que  os  dois  cadetes 
a  não  houvessem  reconhecido  e  se  ficassem  imóveis,  pálidos, 
hirtos,  estarrecidos. 


Levou  bastos  instantes  primeiro  que  eles  voltassem  a 
si  do  assombro.  Quando  puderam  recuperar  o  uso  da 
fala,  trocaram,  em  mútua  explosão  de  terror: 

—  i  Era  a  Rainha  ! . . .     j  O  que  vai  ser  de  nós  ! 

E  os  olhos  esgaziados  pelo  pavor,  não  se  lhes  despre- 
gavam da  porta  por  onde  haviam  desaparecido  os  cinco 
vultos  de  mulher.  A  dois  passos  de  distância  era  a  escada, 
como  um  abismo,  a  chamá-los,  a  atraí-los.  Mutuamente 
sugestionados,  atiraram-se  para  ela,  de  roldão;  tropeçaram; 
precipitaram-se  e  foram  cair  no  patim,  sem  acordo,  des- 
maiados ! 

Gente  que  passava  clamou  por  socorro.  Às  janelas 
assomaram  pessoas  de  serviço  do  Paço. 

D.  Carlota  Joaquina  ordenou:  que  um  médico  da  rial 
câmara  lhes  acudisse  e  os  recolhesse  num  dos  melhores 
aposentos  do  palácio. 

j  Pode  calcular-se  o  sacrifício  enorme,  indizível,  que 
foram  para  os  dois  cadetes  essas  longas  horas  dos  doze 
dias  de  convalescença !  O  Castelo,  a  Torre,  as  Pedras 
Negras,  entrevistos  em  sonhos  que  eles  tiveram,  até  por 
vezes  acordados!...  Visões  sinistras  que,  nem  todo  o 
espírito  galhofeiro,  nem  o  proverbial  bom  humor  do  Gar- 
rafa conseguiram  apagar. 


—  Meus    amigos  —  sentenciou    o    médico    no    décimo 
segundo    dia  —  dou-lhes    hoje    alta...     S.    Magestade   a 
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Rainha,  que  muito  se  tem  interessado  pela  sua  saúde, 
digna-se  também  recebe-los. 

j  Se  o  assistente  lhes  tivesse  dito  que  a  doença  ia  viti- 
má-los, por  certo  não  ficariam  mais  acabrunhados,  mais 
sucumbidos  ! . . . 

O  silêncio  que  se  seguiu  —  incómodo  para  todos  e 
inexplicável  para  o  médico  —  quebrou-o,  por  fim,  o  Gar- 
rafa, tartamudeando  e  olhando  de  soslaio  o  rosto  lívido  e 
olheirento  do  Periquito: 

—  ^  j  E  devemos  ir  já  ? ! 

—  i  Imediatamente  !  —  replicou  o  doutor,  não  logrando 
alcançar  a  terrível  luta  que  os  trabalhava  e  esclarecendo: 
—  Espéra-os  ali  fora  o  particular  que  os  há  de  introduzir. 

Trémulos,  mal  acertando  até  como  vestir  as  fardas, 
trocando  apenas  monosílabos,  conseguiram,  ao  cabo  de 
minutos,  uniformizar-se.  O  médico  retirára-se  depois  de 
os  entregar  aos  cuidados  desinteressados  do  dignatário  de 
serviço,  que  imponente  na  sua  farda,  rebrilhando  de  bor- 
daduras e  crachás,  os  esperava  impaciente. 

Para  os  dois  cadetes  —  à  saída  do  seu  oratório  de  con- 
denados —  esse  camarista,  aprumado  e  silente,  semilhava 
o  padre  e  a  escolta  de  execução. . . 

Seguiram-no  com  passo  incerto,  cambaleantes,  através 
das  magníficas  salas  do  Palácio.  E  ao  mirarem-se  no5 
grandes  espelhos  de  caixilhos  preciosos  de  talha  dourada, 
reconheciam  os  seus  pobres  rostos  cadavéricos!... 

Chegaram,  por  fim,  à  vasta  quadra,  onde  se  viam  riquís- 
simas talhas  do  Japão.  Ao  fundo,  um  trono,  coberto  de 
suntuoso  docel,  e  sob  este,  sentada,  ricamente  vestida  e 
despedindo-se  duma  dama  a  quem  concedera  audiência, 
uma  mulher,  conhecida  sua,  D.  Carlota  Joaquina  ! . . .  que 
lhes  deu,  num  gesto  curto,  a  ordem  imperativa  de  se  apro- 
ximar. . . 

À  beira  do  último  degrau  do  trono,  ajoelharam.     O 
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Periquito  ia  desmaiando  e  teria  mesmo  caído,  se  não  se 
amparasse  a  uma  das  colunas  octogonais,  guarnecidas  de 
espelhos,  que  sustentam  o  docel...  Beijaram  ambos  a 
mão  que  a  Rainha  lhes  estendia. 

Ao  vê-los  tão  humilhados  ê  confundidos,  perguntou-lhes 
num  tom  de  voz  e  num  sorriso  comiserando: 

—  l  Então,  já  estão  bons  ? 

—  Já,  sim,  rial  senhora  —  gaguejou  o  Garrafa,  de  olhos 
no  chão,  e  como  se  cada  palavra  lhe  fosse  arrancada  a 
muito  custo,  do  peito  a  trasbordar  de  dor.  —  Bastou-nos 
ter  V.  M.  permitido  que  viéssemos  beijar-lhe  a  régia  mão  . . . 
ser-nos  dado  agradecer,  reconhecidíssimos,  a  sua  munifi- 
ciência  .  .  .  e  pedir  perdão  a  V.  M.  .  .  . 

—  ^:  De  quê  ?  —  interrompeu.  —  i  I  Do  que  disseram  a 
uma  das  minhas  açafatas  ? ! 

Os  cadetes,  como  se  uma  benção  redemptora  os  acari- 
ciasse, levantaram  a  vista  toldada  de  pasmo  e  de  lágrimas 
para  o  rosto  de  D.  Carlota  Joaquina;  o  olhar  altivo  da 
Rainha  constrangeu-os  à  humilhação  anterior.  Com  seve- 
ridade, acrescentou: 

—  Ofenderam  a  pessoa  que  me  é  mais  dedicada... 
talvez  a  lánica  —  rematou  com  um  sorriso  amargo. 

Aos  cadetes  sacudiu-os  um  estremeção  de  medo. 

—  Não  os  castigo,  atendendo  à  sua  pouca  idade  e 
também  porque  já  Deus  os  castigou. 

Os  cadetes  sentiram-se  invadidos  duma  inundação  de 
alívio. 

—  i  Castigou-os  por  terem  falado  com  tanta  liberdade, 
numa  casa  cujos  donos  nem  sequer  conheciam  !  Mas  nunca 
mais  caiam  noutra. . . 

—  j  Nunca  mais,  rial  senhora;  nunca  mais!  —  protes- 
taram ambos,  com  escaldante  sinceridade. 

Com  um  gesto  só  —  agora  a  um  tempo  altivo  e  piedoso 
—  os  despediu  a  Rainha. 
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...  A  porta  do  Paço  esperáva-os  uma  sege,  que  os 
levou  a  Lisboa,  dispensados  para  lodo  o  sempre  do  serviço 
de  guarda  de  honra  a  Queluz. 


Quarenta  e  tantos  anos  passados,  ainda  o  Garrafa  era 
vivo,  residente  na  Madeira  e  reformado  no  posto  de  major 
—  garante  Maximiliano  de  Azevedo.  Contava  muitas  vezes 
a  aventura,  mas  terminando-a,  invariavelmente,  com  a 
seguinte  observação : 

—  Já.  vêem  que  não  posso  dizer  mal  de  D.  Carlota 
Joaquina.     Nem  consinto  que  o  digam  deante  de  mim. 


Entretanto,  em  Londres,  o  Vila  Rial,  seguindo  à  risca 
as  instruções  do  cunhado  e  ministro  dos  estrangeiros, 
insistia  com  Canning  a  propósito  da  reclamada  remessa 
de  tropas  que  —  segundo  a  letra  dos  tratados  —  eram 
devidos  a  Lisboa. 

O  inglês  desconfiou  da  veracidade  dos  argumentos. 
Entendeu-se  directamente  com  o  Villele,  que,  com  toda  a 
hombridade,  lhe  declarou: 

—  Que  o  governo  francês  jamais  tinha  tido  idea  de 
intervir  nos  negócios  de  Portugal. 

Canning  azoou  com  a  falsa  fé  e  respondeu  ao  delegado: 

—  Que  a  invasão  francesa  era  uma  fantasia  sem  funda- 
mento. 

O  Vila  Rial  tornou-se  sério. 

—  Que  a  alegação  de  que  o  exército  português  estava 
insubordinado  —  continuou  Canning,  imperturbável  —  era 
infundada,  visto  que,  em  3o  de  abril,  a  tropa  nada  mais 
Ji^era  do  que  obedecer  ao  seu  comandante  em  chefe, 

O  embaixador  português  empalideceu. 

—  Que  com  respeito  à  apregoada  exaltação  dos  ultra- 
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rialistas,  nada  tinha  com  isso  o  governo  de  S.  M.  Britâ- 
nica; o  governo  português  que  se  houvesse  com  ela  .  .  . 
O  embaixador  ruborizou-se. 

—  Por  úhimo;  que  não  havendo  invasão  estrangeira,  o 
governo  de  S.  Graciosa  Magestade,  em  vista  da  letra  dos 
tratados  —  sublinhou,  sacudido  —  não  podia  intervir  e  não 
devia  faze-lo,  dadas  as  circunstâncias  ocorrentes,  por  um 
justo  e  mútuo  melindre  entre  os  governos  da  Grã-Bretanha 
e  os  da  Santa  Aliança.  Portanto,  que  não  contassem  com 
reforços;  nem  um  soldado  marcharia  .  .  .  *. 

A  argúcia  secreta  do  marquês,  desvendada  casualmente 
por  Canning,  acrescentou-lhe  o  despeito  que  o  lance  da 
IVindsor  Castle  lhe  provocara  e  dai  a  retirada  imediata 
de  Thornton  e  de  Hyde  de  Neuville  e  a  apressada  queda 
do  ministério  Subserra  e  Palmela,  que  veiu  a  realizar-se 
em  i5  de  janeiro  seguinte. 

O  desastre  diplomático  de  Palmela  chegou  a  saber-se 
em  Lisboa,  aí  pelos  fins  de  julho,  «coisa  que  muito  maguou 
El-Rei»  2. 

E  que  me  digam  agora  os  leitores  desprevenidos  se  o 
desventurado  D.  João  VI  não  tinha  sobejos  motivos  para 
dizer  às  Infantas: 

—  jE  como  seria  um  Geu  aberto  o  viver  só  com  vocês !  .  . , 


1  Leiam-se,  comparem-se  e  critiquem-se:  a  Nota  de  Canning, 
datada  de  Londres,  a  22  de  julho  de  24,  com  o  ofício  de  Palmela  para 
o  Vila  Rial,  expedido  de  Lisboa,  a  1 1  de  dezembro  (6.°  vol.,  da 
3."  época  da  Historia  da  Guerra  civil. . .  de  Soriano,  págs.  575  a  86  e 
63 1  e  32. 

*  Soriano,  Historia. . .  i .«  parte  do  tomo  2.°  da  3.*  época,  pág.  248. 
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o   PROCESSO   DO   MOZiriíiO 

De  entre  a  aluvião  de  oficiais  generais,  oficiais  supe- 
riores, capitães  e  subalternos,  que,  acudindo  ao  chama- 
mento de  D.  Miguel,  compareceram  no  Rocio,  na  manhã 
memorável  de  3o  de  abril,  destacou-se  —  pela  sua  impor- 
tância pessoal  e,  sobre  tudo,  pelas  responsabilidades  do 
lugar  {chefe  do  estado  maior  do  Infante)  que  exerceu  nesse 
dia  e  «com  subida  intelligencia  e  acrysolado  zelo»  — o  tenente 
general  Manuel  de  Brito  Mo^inJio  (como  eles  se  assinavam). 

Os  moderados,  que  careciam  de  vítimas  ilustres  para 
justificação  dos  seus  actos  de  força,  prenderam-no  e  levan- 
taram-lhe  o  competente  auto  de  corpo  de  delito,  ou  antes, 
fizeram  do  general  um  dos  mais  comprometidos  e  compli- 
cados réus,  no  volumosíssimo  processo,  que  chegou  a  ser  o 
da  devassa  que  se  instaurou  pelos  movimentos  de  3o  de  abril. 

Esse  famigerado  processo  a  que  a  Historia  feita  tantas 
vezes  se  refere,  sem  que  jamais  o  haja  transcrito,  como 
conviria,  para  eterna  confusão  dos  díscolos  e  dos  seus 
altos  mandatários  . . .  não  chega,  por  felecidade,  a  estar  de 
todo  perdido  para  os  simples  investigadores  que,  como  eu, 
não  poderam  ver  e  compulsar  os  preciosos,  mas  reservados, 
arquivos  oficiais.  Salva-o  do  olvido  e  presta  uma  supina 
prova  documentária  o  amor  fraternal  do  marechal  de 
campo  graduado  Maximiano  de  Brito  Mozinho. 

No  louvável  e  firme  propósito  de  tirar  a  limpo  a  ver- 
dade e  de  restabelecer  o  bom  nome  do  irmão,  teve  a 
desassombrada  coragem,  e  a  não  menos  corajosa  paciência, 
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de  destacar  desse  embróglic  —  só  hoje  compreensível  —  e 
destacar,  literalmente  copiada,  a  parte  relativa  ao  presu- 
mido e  jamais  convencido  delinquente,  que  foi  o  tenente 
general  Manuel  Mozinho. 

j  É  edificante  e  curiosíssima  essa  estirada  brochura  de 
mais  de  loo  páginas  compactas! 


Eu  já  disse  para  aí  algures:  que  bom  seria  que  nos 
fôssemos  habituando  a  conhecer  o  estilo  de  Palmela,  porque 
tal  conhecimento  nos  haveria  de  chegar  a  ser  necessário 
mais  duma  vez. 

A  afirmação  não  é  gratuita,  nem  graciosa,  mas  sim 
indispensável  à  veracidade  da  História. 

Dessas  peças  oficiais  e  documentárias  de  que  tivemos 
conhecimento  a  bordo  da  Windsor  Castle,  por  exemplo, 
auto  biográfica  e  confessadamente  originais  do  marquês, 
importa  agora  aproximar  estas  outras,  secretamente  pro- 
duzidas, num  anonimato  irresponsável,  e  que  dão  foros  de 
concludente  à  refutação  vitoriosa  do  sentidíssimo  e  diver- 
tido defensor  de  Manuel  Mozinho. 

Dessas  loo  páginas  depoentes  perante  a  História,  eu 
vou  transcrever: 

i.°  sem  lhe  alterar  uma  vírgula  e  com  a  própria  orto- 
grafia—  o  ofício  de  remessa,  assinado  pelo  marquês  de 
Palmela,  para  o  Silva  Ferrão,  enviando  a  denúncia  do 
Manuel  Teixeira  do  Amaral: 

2.°  O  ofício  deste  para  o  ministro  do  Reino; 

3.°  A  justificação  da  denúncia  assinada  pelo  Amaral 
(Carta  a  El-Rei). 

4.°  A  descrição  do  Plano  da  abrilada; 

5.°  O  articulado  da  contestação  de  Maximiano  de  Brito 
Mozinho;  e 

0."  e  por  último,  a  síntese  da  aludida  contestação. 
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1.» 

«Sr. 

«El-Rei  meu  Senhor  manda  remetter  a  Vmc.  a  inclusa 
Carta  de  M.  T.  do  Amaral,  acompanhando  huma  dirigida 
ao  Mesmo  Augusto  Senhor,  por  ser  possivel  que  esta 
sirva  para  a  Causa,  que  Vmc.  está  processando;  e  he  da 
Vontade  de  Sua  Magestade  que  Vmc.  mande  procurar,  e 
interrogar  o  Individuo,  que  escrevêo  a  mesma  Carta.  O 
que  participo  a  Vmc.  para  sua  intelligencia,  e  devida 
execução. 

«Deus  guarde  a  Vmc. 

«Paço  da  Bemposta  em  19  de  maio  de  1824 

«Senhor  João  Carvalho  Martins  da  Silva  Ferrão. 

«(a.)  Marquez  de  Palmella». 

2.0 

«III.™^  Ex."^°  Snr.: 

«De  V.  Ex.  se  confia  a  entrega  da  Carta  inclusa  para 
Sua  Magestade  Fidelissima,  El-Rei  Nosso  Senhor,  e  roga-se 
a  V.  Ex.*  a  execução  de  tão  importante  negocio. 

«Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos 

«111.""^  Ex.'"^  Snr.:  Marquez  de  Palmella 

«Lisboa,  5  de  maio  de  1824 

«(a.)  M.  T.  do  Amaral». 

25 
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3.» 

«Senhor: 

«O  amor,  que  professo  á  Sagrada  Pessoa  de  Vossa 
Magestade,  e  ao  bem  da  minha  afflicta  Pátria,  me  condu- 
zem por  este  modo  a  fazer  subir  á  Real  Presença  de 
Vossa  Magestade  quaes  os  motivos,  que  no  dia  3o  de  abril 
induzirão  p  Serenissimo  Senhor  Infante  chamar  ás  Armas 
as  Tropas  da  Capital,  e  a  pôr  em  hum  estado  anarchico  a 
Nação  Portugueza. 

«Os  Agentes  da  Senhora  Rainha  e  do  Serenissimo 
Senhor  Infante  ha  muito  trabalhavão  para  deporem  a 
Vossa  Magestade.  Os  officiaes  de  todas  as  Graduações 
fôrão  convidados  para  este  terrivel  attentado;  e  o  dia  25 
d' Abril  era  o  destinado  para  a  explosão. 

«Ha  mezes,  Senhor,  que  os  Generaes  das  Provincias 
foram  convidados  por  Officios,  assignados  pelo  Visconde 
de  Veiros,  para  que  em  o  dia  aprasado  acclamassem  nas 
Provincias  dos  seus  respectivos  Governos  a  Rainha  Fide- 
líssima, e  o  Senhor  Infante,  Regentes  Absolutos  d'estes 
Reinos  e  que  fossem  logo  mortos,  e  presos  todos  os  Libe- 
raes,  como  já  será  constante  a  Vossa  Magestade. 

«Isto,  Senhor,  he  hum  facto  provado  com  outro,  qual 
o  de  serem  presos  aquelles,  que  mais  adhesão  consagrão 
á  Sagrada  Pessoa  de  Vossa  Magestade. 

«Vossa  Magestade  estaria  hoje  em  prisão,  se  a  Tropa 
da  Guarnição  de  Lisboa,  e  seus  habitantes  adherissem 
ás  artificiosas  intenções  do  Serenissimo  Senhor  Infante  ! ! ! 
Abortou  emíim  o  Plano;  e  os  Agentes,  vendo  malogrados 
seus  esforços,  inventarão  a  obra  da  sua  maldade  contra 
Cidadãos  pacíficos,  pretendendo  illudir  com  o  invento  de 
ser  tudo  obra  de  Pedreiros  Livres,  o  que  se  manifesta 
pela  sua  Proclamação. 

«E  para  que  Vossa  Magestade  seja  perfeitamente  intei- 
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rado  de  toda  a  trama,  desde  já  tenho  a  honra  de  levar 
perante  Vossa  Magestade  hum  esboço  do  Plano,  pelo  qual 
Vossa  Magestade  havia  de  ser  deposto  e  preso,  cujo 
Plano  me  fez  ver  o  Padre  Braga,  quando  também  me 
convidou  para  tão  iniqua  traição. 

«Deus  Guarde  a  Real  Pessoa 
de  Vossa  Magestade  como  hei  mister 

«De  Vossa  Magestade, 
fiel  Súbdito  muito  reverente 

a(a.)  Manuel  Teixeira  do  Amaral». 

Pela  data  da  denúncia  vê-se  que  foi  feita  a  ci?ico  de  maio. 

Posta  deante  dos  olhos  apavorados  de  El-Rei,  encare- 
cida e  condimentada  pelo  marquês,  é  lícito  supôr-lhe  o 
efeito  trágico  produzido  sobre  o  ânimo  irresoluto,  timorato 
e  sobresaltado  do  pobre  D.  João !  As  insidias  vindas  de 
todos  os  lados,  o  envenenar  de  todos  os  actos,  o  descré- 
dito de  todas  as  dedicações,  acrescentaram-lhes  a  descon- 
fiança e  a  perplexidade  ingénitas  e  levaram- no  a  vogar, 
em  24,  para  a  Windsor  Castle  (como  resvalara,  em  23, 
para  Vila  Franca)  pela  linha  de  menor  resistência,  pela 
vereda  aparentemente  mais  segura,  a  guardada  pelas 
baionetas  estrangeiras,  já  que  com  dificuldade  podia  contar 
com  as  nacionais. . . 

Voltemos  à  obra  do  Amaral  (?). 

4.» 
«Plano 

«A  avançada  idade  d'El-Rei,  e  a  sua  pouca  energia 
para  Governar,  demanda  que  se  nomeie  huma  Regência 
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composta  da  Senhora  Rainha,  e  Infante,  e  que  El-Rei  seja 
deposto,  e  preso  no  Convento  de  Mafra,  até  que  os  do  seu 
Partido  sejam  anniquilados. 

«O  Regimento  19,  como  mais  addido  à  Causa  da 
Rainha  Nossa  Senhora,  será  o  primeiro  a  romper  os  vivas. 

«El-Rei  será  logo  posto  incommunicavel,  e  conduzido 
ao  logar  do  seu  destino. 

«Os  Empregos  Militares^  e  os  Officios  Públicos  serão 
conferidos  áquelles  que  mais  serviços  fizerem  á  boa  Causa. 

«N.  B.  Eis  quanto  me  lembro  que  vi  no  Plano,  que 
me  foi  apresentado». 


l  j  Duma  simples  leitura,  sem  mais  análise,  o  que  re- 
sulta ? ! 

j  Plano  duma  revolução  apresentado  por  escrito !  Pro- 
jecto, desvendado  na  íntegra  a  um  conjurado  neófito  e 
inseguro  !  Que  infantil !  j  Nem  se  acreditaria,  se  o  pro- 
cesso da  Devassa  o  não  inserisse,  e  ele  próprio  não  fosse 
uma  desesperadora  rialidade  ! 

Agora,  ajuntada  do  escrivão,  que  se  assemelha  a  um 
pungente  epigrama,  na  sua  simplicidade  desataviada: 


«Anselmo  José  Ferreira  de  Passos,  Escrivão  da  Cor- 
reição do  Crime  da  Corte,  e  Casa,  e  na  Supplicação  por 
El-Rei  Nosso  Senhor,  que  Deus  guarde,  etc. 

«Certifico  que  o  Desembargador  João  de  Carvalho 
Martins  da  Silva  Ferrão,  Corregedor  do  Crime  da  Corte 
e  Casa,  me  entregou  a  carta  datada  de  5  de  maio  do  cor- 
rente anno,  assignada  por  M.  T.  do  Amaral,  que  aqui  vae 
junta;  e  me  ordenou  que  fiiesse  as  mais  positivas  deligen- 
cias  para  saber  quem  seja  o  dito  M.  T,  do  Amaral,  ou 
quem  fosse  o  ve-,  dadeiro  escriptor  da  dieta  Carta;  e  pondo 
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em  pratica  as  recommendadas  deligencias,  nem  huma, 
nem  outra  coisa  me  foi  possivel  averiguar,  concorrendo 
muito  para  esta  difficuldade  o  estar,  segundo  parece,  con- 
trafeito o  verdadeiro  caracter  de  letra  de  quem  escreveu 
a  sobredita  Carta. 

oE  por  ser  verdade  o  sobredicto,  passei  o  presente, 
que  assignei. 

aLisbôa,  2  de  julho  de  1824. 

«Anselmo  José  Ferreira  de  Passos». 


Após  estas  ilucidativas  e  comoventes  peças  do  Processo, 
o  Maximiano  de  Brito  Mozinho  formula  perante  a  História 
o  articulado  da  sua  contestação,  de  que  apenas  altera  a 
fórmula  consagrada:     Em  vez  át  provará,  diz,  jt^roro; 

i.°  Que  o  Plano  da  revolução  (?)  foi  apresentado  por 
um  imaginário  indivíduo  —  Manuel  Teixeira  do  Amaral 
—  que  tão  conhecedor  era  das  praxes  burocráticas,  que  só 
o  comunica  a  El-Rei,  por  intermédio  do  seu  ministro  e 
secretário  dos  negócios  do  Reino  e  Estrangeiros  *; 

2.°  Que  o  denunciante  Amaral  é  imaginário,  porque, 
ainda  mesmo  depois  de  concluída  a  devassa  e  de  vingada, 
vitoriosa  e  seguida  a  contra-revolução,  não  aparece  a  re- 
clamar a  sua  quota  parte  na  Jionra  do  salvamento  do 
Excelso  D.  João  VI,  e,  o  que  é  mais,  procurado  insistente- 
mente pelos  quadrilheiros  e  escurtinadores  da  policia,  não 
é  ainda  assim  encontrado ; 

3.°  Que  o  Plano  e  as  Cartas  estão  em  letra  disfarçada; 
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4.°'  Qíie  a  forma  diun  e  doutras  é  a  dum  indivíduo 
acostumado  a  notas  diplomáticas; 

5.^  Que  o  estilo  é  saído  de  qualquer  gabinete  duma 
secretaria  de  estado; 

6.°  Que  a  inocência  e  absolvição  do  presumido  delin- 
quente se  impunham,  ainda  que  só  mais  tarde  lha  conce- 
dessem, após  o  fundamentado  requerimento  que  o  incon- 
victo  réu  dirigiu  a  El-Rei. 


6.« 


Para  que  o  leitor  possa  também  pronunciar  o  seu  vere- 
dictum,  seguem-se  alguns  dos  períodos  mais  salientes  da 
insistente  Súplica  do  tenente  general  —  Manuel  de  Brito 
Mozinho  —  em  que  há  verdadeira  energia,  disfarçando-se 
em  constrangida  humildade: 

...  «o  supplicante  ainda  tornará  a  repetir,  que  n'aquelle 
momento  se  não  excitou  no  seu  animo  a  menor  duvida 
sobre  a  legitimidade  da  ordem, 

(de  se  considerar  chefe  de  estado  maior) 
nem  viu  circunstancia  alguma  própria  para  o  fazer  vacillar 
sobre  o  cumprimento  d'ella,  antes  pelo  contrario,  existiam 
os  mais  poderosos  motivos  para  evitar  a  desobediência  ou 
qualquer  representação  contra  as  ordejis  d'um  príncipe, 
que  se  tinha  feito  tão  famoso  pelo  seu  procediínento  no  dia 
27  de  maio  de  28,  em  circunstancias  ostensivatnente  idên- 
ticas ás  do  INFAUSTO  DIA  3o  DE  ABRIL,  cm  ambos  os  quaes 

(repare-se) 
aquelle  príncipe  tinha  proclamado  que  defendia  a  Causa, 
os  interesses  e  a  Sagrada  Pessoa  de  Vossa  Magestade  e  os 
seus  inauferíveis  direitos. 

«O  exercito  que  seguiu  este  principe  em  maio,  quando 
ainda  não  era  reu  commandante  em  chefe,  foi  alíameiíte 
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loupado  por  V.  Magestade  e  por  toda  a  nação;  que  militar 
poderia  deixar  de  considerar  que  o  seu  dever  o  chama  a 
reunir-se  á  mesma  vo^  em  abril,  a  qual  já  não  só  era  a  do 
mesmo principe,  mas  a  do  seu  chefe? 

(Manuel  Mozinho  comungava  da  opinião  de  Canning). 

aAlém  d'isso  a  representação  a  V.  Magestade  tinha-se 
tornado  moralmente  impossível,  não  só  porque  S.  Alteza 
declarou  ao  supplicante,  e  fez  declarar  ao  Exercito  em 
Ordem  do  dia,  de  i.°  de  maio,  que  V.  Magestade  appro- 
vava  tudo  o  que  S.  Alte\a  ji\esse;  mas  por  se  ver  confir- 
mada esta  declaração  pelo  Decreto  de  3  de  7naio,  em  que 
V,  Magestade  fa\  saber  a  Sua  Soberana  Vontade  sobre  os 
acontecimentos  de  3o  de  abril. . .». 

Vê-se  bem  que  é  a  mesma  ordem  de  ideas,  que  o 
çoarta  de  fazer  a  mais  calorosa  defesa  do  Infante.  Com 
efeito,  onde  El-Rei  (?)  vira  «actos  attentatorios  contra  o 
poder  real,  que  não  soffre  divisão»  \  não  poderia  o  tenente- 


1  Leia-se  a  Proclamação  ao  país,  datada  de  9  de  maio  e  expedida 
de  bordo  da  Windsor  Castle,  em  S.  Clemente  {Documentos. ..  \.^  vol., 
págs.  861  e  62. 

Ainda  há  pouco  (8  de  junho  de  91 3)  abrindo  o  exemplar  do  pri- 
meiro volume  dos  Despachos  e  correspondência  de  Palmela,  exemplar 
que  pertenceu  a  Soriano  e  entra  no  tombo  actual  da  Biblioteca  da 
Casa  Pia,  encontrei  um 

«Ensaio  de  biographia  do  i.°  duque  de  Palmela 

ou 
Collecção  dos  principaes  factos  da  sua  vida  publica 

trat)alho  devido  à  pena  do  cronista  oficial  das  nossas  Lutas  civis. 
São  16  grandes  páginas  manuscritas,  inumeradas  e,  provavelmente 
inéditas,  de  onde  pude  respigar  as  seguintes  passagens : 

. . .  «Recolhido  D.  João  VI  á  nau  Windsor  Castle,  foi  o  marque^ 
de  Palmella  quem  referendou  todos  os  Decretos  que  El-Rei  promulgou 
durante  a  sua  estada  a  bordo». 

(Nesta  data  êle  era  apenas  ministro  dos  estrangeiros.    Nem  o 
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gerxcral  e  num  requerimento,  dizer  que  nesse  dia  e  da 
boca  do  Infante  só  ouvira  expressões  de  amor,  fidelidade 
e  respeito  pela  sagrada  pessoa  de  El-Rei  e  pelos  seus 
inauferíveis  direitos. 

Daí,  o  belo  exemplo  da  figura  retórica  —  a  duhitação 
—  que  nesses  períodos  se  contêm. 


Depois  da  leitura  interessada  destes  fortes  indícios, 
quási  provas,  do  que  constitue,  pelo  visto,  um  capítulo 
mais  a  juntar  à  História  confidencial  da  época,  o  conven- 
cimento que  nos  fica,  é  que: 

Se  o  rapto  de  El-Rei  para  bordo  da  Windsor  Castle, 
foi  um  lance  de  tanta  audácia,  como  esse  outro  que  —  no 
dizer  de  Palmela  —  caracterizou  a  execução  do  plano  da 
Abrilada,  levada  a  cabo  pelos  ultra-rialistas;  se  o  marquês, 
a  9  de  maio  de  24,  deu  provas  de  experiência  e  conheci- 
mento dos  homens  e  dos  factos,  experiência  e  conhecimento 
de  que,  claramente,  careceram  o  Infante  e  os  antagonistas 
do  ministro;  as  Cartas  e  o  Plano  do  Amaral  —  que  a  sua 
cabeça  arquitectou,  se  a  sua  pena  não  redigiu — não  foram 
nem  menos  leviana,  nem  menos  grosseiramente  traçados. 

O  cronista  oficial  das  nossas  Lutas  civis,  quer  ao  tratar 


próprio  Pamplona,  nem  o  futuro  conde  de  Basto,  nem  o  da  Póvoa, 
enfim,  nenhum  dos  restantes  membros  do  ministério  foi  visto  nem 
achado,  nessa  febril  atividade  de  Palmela.  Como  o  Guerreiro,  em  23, 
ou  o  Saldanha,  em  70,  por  exemplo,  o  marquês  arrogou  a  si  a  gerência 
de  todas  as  pastas  !). 

«N'esta  embaixada  (a  de  Londres)  —  continua  Soriano  —  se  achava 
collocado,  quando  a  morte  de  D.  João  VI  o  foi  apanhar  envolvido  em 
notas  diplomáticas,  que  dirigira  ao  ministério  inglez,  para  alcançar 
da  Gran-Bretanha  a  $ua  formal  garantia  á  sucessão  da  coroa  de 
Portugal  em  D.  Pedro  de  Alcântara^). 
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da  Campanha  da  poeira,  quer  ao  referir-se  à  Abrilada  e 
aos  pronunciamentos  anteriores  e  seguintes,  quer,  e  sobre 
tudo,  ao  inquirir  do  presupôsto  assassínio  do  Loulé,  vai 
tão  longe  nas  catilinárias  contra  os  vencidos,  é  tão  crua- 
mente insidioso  e  parcial,  que  acto  de  justiça  é  transcrever 
e  responder-lhe  com  as  suas  próprias  palavras  e  que  — 
caso  raro!  —  são  a  expressão  pura  da  verdade  que  há  de 
ficar  na  História  limpa  e  desprevenida.  Sem  a  mais 
pequena  dúvida  lhe  saíram  dos  bicos  da  pena,  num  desses 
seus  frequentes  momentos  de  inconsciência  e  volubilidade, 
de  inconsistência  e  vitupério,  do  que  padecem  o  seu  julga- 
mento e  a  sua  isenção: 


«As  archotadas  (junho  de  27)  terminaram  por  calumnias 
reciprocas  levantadas  entre  partidistas  d'uma  ou  d^outra 
causa;  os  triumphantes  ou  os  amigos  da  usurpação,  tendo 
por  si  a  vantagem  que  dá  a  força  da  aucioridade,  coisa 
em.  que  todos  os  partidos  se  appoiam,  valeram-lhes  nos 
tribunaes  todas  as  suas  queixas  e  aleives. . . 

« Viu-se  um  motim  sem  importância,  facilmente  domi- 
nado, tomar  o  aspecto  duma  verdadeira  conspiração,  d'um 
alto  crime  de  estado)^  *. 

Era  a  injusta,  mas  desculpável,  retaliação: 

As  devassas  de  24  e  às  delações  do  Amaral,  respon- 
diam eles  com  as  devassas  de  27,  e  as  delações  do  Rai- 
mundo, do  Ribeiro  e  do  Chaves. . .  E  para  que  a  aproxi- 
mação ficasse  completa,  também  o  Stubbs  —  general  das 
armas  do  Partido  do  Porto,  em  27  —  foi  metido  em  pro- 
cesso e  absolvido,  como  pela  Abrilada,  em  24,  se  proces- 
sara e  absolvera  o  Mozinho  —  o  chefe  de  estado  maior  do 
Infante  —  como  acabamos  de  ver. 


*  Soriano,  Historia...  2.'  parte  do  tomo  2.«,  3.'  época,  pág.  148. 
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o  Infante  partiu  a  bordo  da  fragata  Pérola,  escoltado 
pela  Ljpely  e  pelo  Zèhre. 

Ler,  na  História  feita,  com  quem  Ele  constituiu  a  sua 
Casa  e  Corte,  desafia  a  mais  composta  seriedade.  Para 
prová-lo,  transcrevo  a  lista  dos  nomes,  seguido  das  ocupa- 
ções, prendas  e  mais  partes  concorrentes: 

((Conde  de  Rio  Maior,  primeiro  camarista; 

((António  Bartholomeu  Pires,  cirurgião; 

Homogenes  de  Sequeira,  creado  particular; 

(íJosé  de  Mello  /  ,       ,  ,      . 

r     ,  r-^         .         ,      o  creados  de  estrebaria; 

((José  trancisco  dos  Santos  ) 

((Apollinario  Va\a,  soldado  desertor; 

oiPaschoal  da  Silva,  moço  de  serviço;  e  o 

«Athanasio,  o  celebre,  o  creado  que  mais  privava  com 

o  Infante»  K 

Escreve-se  e  accntúa-se  isto,  para  fazer  supor  a  pre- 
sentes e  a  vindouros  que  D.  Miguel  —  salvo  o  caturra  do 
Rio  Maior  e  o  inofensivo  Bartolomeu  Pires — ,  admitia  e 


*  Soriano,  Historia. . .  i.*  pane  do  tomo  i."  da  3.*  época,  nota  de 
fim  da  página  412. 
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privava  apenas  com  reposteiros,  sotas  e  cavalariços  e  até 
com  confessor,  desertores  ! . . .  Por  sobre  monstrOj  era 
pui  lia,  o  Infante  ! 

Esqueceu-lhe  acrescentar,  que,  se  não  levou  para 
França  mais  ralé,  deve  atribuir-se  o  facto  à  rapidez  com 
que  fez  as  malas  e  até  mesmo  ao  caso  que,  os  particulares 
José  Pedro  de  Andrade  e  José  Joaquim  Grilo,  os  repos- 
teiros, António  Vicente  e  o  Carvalho,  os  picadores,  José 
Sedoveu  e  sargento  Vale,  de  cavalaria  4,  o  Damázio  — 
correio  do  gabinete  de  S.  A.  —  o  Veríssimo,  o  Leonardo. . . 
esses,  se  haviam  comprometido  e  complicado  nos  movi- 
mentos de  3o  de  abril  e  gemiam,  ao  tempo,  sob  a  alçada 
do  corregedor  Silva  Ferrão  ou  estavam  homisiados  em 
Espanha ! 

Ora  para  denunciar-lhe  o  acinte  basta  que  nos  recop- 
ilemos, que  àlêm  do  Rio  Maior  —  mixto  de  preceptor  e 
camarista,  nomeado  por  Palmela  —  o  Infante  escolheu  e 
se  fez  acompanhar  desse  outro  da  sua  inteira  confiança,  o 
D.  José  Maria  de  Mendonça,  filho  natural  do  assassi- 
nado (?)  Loulé  * !  e  dum  terceiro  fidalgo,  cujo  nome  não 
logrei  encontrar  2. 


*  Vide  presente  volume  página  274. 

*  Nas  minhas  investigações  posteriores  julgo  ter  encontrado  o 
segundo  camarista  do  séquito  de  D.  Miguel.  Trata-se,  provavelmente, 
de  José  de  Melo,  não  do  criado  de  estrebaria  que  Soriano  nos  aponta 
na  relação  que  acabamos  de  apontar,  mas  do  fidalgo  a  que  o  marquês 
de  Resende  se  refere  mais  duma  vez  nos  seus  Esclarecimentos  histó- 
ricos (Apud.  Sousa  Monteiro,  Historia...  3.*"  vol.,  págs.  475  a  85)  e 
que  o  próprio  Soriano  aponta,  com  menospreso,  logo  doze  páginas 
adeante  ! . . .  É  o  mesmo,  enfim,  que  Palmela  —  em  carta  (de  janeiro 
de  28)  para  a  sua  irmã  mais  querida  (a  condessa  de  Alva)  avalia  como 
vamos  ver.  Com  a  sua  finura  de  psicólogo,  a  sua  superioridade  de 
aristocrata,  a  sua  acrimonia  de  desdenhoso,  diz  ele  da  comitiva  — 
reforçada  por  então  —  que^ cercava  o  Infante: 

«O  Luiz  da  Gamara. . .  é  de  certo  a  pérola  (nãojfalando  do  conde 
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í  O  facto  é  confirmado  em  mais  duma  passagem  de 
documentos  que  o  próprio  Soriano  fornece  ! . . . 

«Excepto  o  conde  de  Rio  Maior  —  diz  Palmela,  no 
célebre  Memorandum,  de  8  de  julho  de  24  —  todos  os 
individues  do  séquito  do  principe,  começando  pelos  dois 
camaristas,  não  podem  senão  dar-lhe  máos  exemplos,  e 
servil-o  em  tudo  o  que  se  lembrar  de  emprehender,  que 
seja  censurável»  *. 

O  Francisco  José  Maria  de  Brito,  nosso  ministro  em 
Paris,  trocando  ofícios  com  Palmela,  esclarecia  pelo  mesmo 
tempo: 

«...  a  baixa  creadagem. . .  que  frusta  todas  as  cautellas 
do  conde  de  Rio  Maior,  desviando  por  vezes  os  outros 
DOIS  Jidalgos,  que  passam  seus  altos  e  baixos  em  privança, 
na  qual  se  conserva  o  cirurgião  Pires. . .»  *. 

Os  nomes  destes  dois  fidalgos  e  camaristas  —  principal- 
mente o  de  D.  José  Maria  de  Mendonça  —  aspou-os  Soriano 
da  sua  relação,  porque,  ao  perpetrar  esse  delito  histórico, 
o  sacudiram  uns  restos  de  pudor  e  critério.  Publicando-os, 
dava  um  valioso  indício  da  falsidade  do  risível  romance. 


de  Vila  Real)  da  cometiva...  Tem  adquirido  cá  por  fora  algum 
uso  do  mundo  e  tacto,  e  conserva  a  singeleza  e  honradez  de  coração 
que  sempre  teve.  É  muito  pouco  cortezão,  e  posto  que  affeiçoado  ao 
senhor  Infante,  não  o  lisonjeia,  nem  faz  nenhuma  baixeza. 

«Os  outros  dois,  José  de  Mello  e  Francisco  (Saldanha)  são  bons 
rapazes,  mas  muito  mais  nullos,  principalmente  o  segundo.  O  José 
está  um  bello  rapa^,  elegante  e  alguma  coisa  peralvilho.  O  cirurgião 
Pires  não  é  nada  tolo  e  é  de  certo  o  individuo  que  gosa  da  confiança 
mais  intima  do  seu  Amo. . . 

«O  Pereira,  o  ministro  do  Brazil,  é  um  pateta  deitado  a  perder 
pela  fortuna  não  esperada  nem  merecida  que  teve,  e  sem  talento  nem 
qualidades».  [A  vida  do  duque. . .  por  D.  Maria  Amália  \'uz  de  Car- 
valho, 2.°  vol.,  págs.  147). 

*  Soriano,  Historia.. .  tomo  6."»  da  3."  época,  pág.  71  \ 

2  Idem,  idem,  pág.  732. 
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que  compôs  a  propósito  do  assassinato  de  Salvaterra. 
Em  faltas  de  toda  a  ordem  e  em  crimes  desta  natureza  é 
contumás  o  autor  a  que  me  estou  referindo  e  a  ponto  tal, 
que  logrou  insurgir  o  sincero  e  modesto  trabalhador,  o 
sereno  e  ponderado  homem,  que  foi  o  autor  dos  Docu- 
mentos para  a  história  das  Cortes  gerais  da  nação  portu- 
guesa !  1 

Vendo-se  caluniado  e  agredido  com  os  mais  acerbos 
doestos  e  com  o  epíteto  infamante  de  plagiário  de  documen- 
tos, o  honesto  e  pacífico  barão  de  S.  Clemente,  defende-se 
dizendo-lhe: 

«Cumpria-nos  pois  corresponder  á  confiança  depositada, 
reunindo  (os  documentos)...  que  nos  pareceram  mais 
curiosos,  sem  com7nentarios  politicos,  não  encarecendo  o 
nosso  trabatho,  nem  destinando  paginas  para  elogios.  Eis 
o  crime,  a  causa  do  despeito ! 

«Se  designássemos  como  pertencentes  á  collecção  dos 
nossos  manuscriptos  documentos  insertos  na  folha  ojfficial 
e  outros  periódicos  do  primeiro  quartel  doeste  século,  se 
déssemos  cojno  traducções  próprias,  as  devidas  a  estranha 
penna,  se  omittissemos  nomes  e  trechos  com  intuitos  pouco 
GENEROSOS,  cntão  cah^r-noS'hia  o  epitheto  grosseiro;  mas 
ainda  assim  era  mister  que  o  veredictum  partisse  de  jui\ 
integerrimo,  isento  de  macula.  Qiiem  se  propõe  a  con- 
demnar  faltas  deve  primeiramente  corregir  as  suas»  *. 


Os  nomes  dos  dois  camaristas,  aspou-os  —  ia  eu  di- 
zendo— ;  mas  sempre  insidioso,  Soriano,  não  se  esqueceu 
de  trasladar  o  cpnselho  presumível  que  D.  João  VI,  —  em 


1  Página  segunda  da  Nota  preambular  com  que  S.  Clemente  abre 
o  2.°  volume  da  sua  obra  tantas  vezes  citada. 
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novembro  de  25  e  a  pretexto  de  economias  —  dava  ao 
Infante : 

«Que  despedisse  do  seu  serviço  a  frandulagem». . .  *. 

D.  Miguel  chegou  a  Paris  a  14  de  junho,  indo  residir 
para  o  palácio  Maurice,  junto  das  Tulherias. 

A  18,  uma  sexta  feira,  era  o  Infante  recebido  solene- 
mente pelo  Rei  de  França  e  apresentado  à  família  rial, 
«fazendo-se-lhe  dentro  do  Paço  todas  as  honras  de  apresen- 
tação d'armas,  a  que  se  seguiu  a  plena  abertura  das  portas 
dos  salões  até  ao  gabinete  interior  d'aquelle  mesmo  sobe- 
rano, prerogativa  que  igualmente  se  fez  extensiva  aos 
quartos  dos  principes  e  princezas,  sendo^por  este  modo 
tratado  com  todas  as  affectuosas  demonstrações  de  um 
parente  bemquisto»  2. 

Luís  XVIII,  tendo  recebido  uma  carta  assinada  por 
D.  João  VI,  justificando  a  viagem  de  instrução  de  seu  filho 
mais  novo,  e  sobreavisado  pelo  embaixador  francês  em 


^Soriano,  Historia. . .  i."  parte  do  tomo  2.°,  3."  época,  pág.  412. 

i  E  é  quási  toda  assim  a  História  feita  l 

O  espírito  subtil,  a  alma  sensível  e  o  coração  romanesco  de 
D.  Maria  Amália,  lastima  o  caso,  que  a  enche  de  justa  mágua,  em 
páginas  literariamente  eloquentíssimas  da  sua  famosa  obra  A  vida  do 
duque  de  Palmela. 

A  seu  tempo  transcreverei  delas  —  como  é  devido  —  as  mais  inci- 
sivas e  brilhantes;  por  agora  bastam  uns  períodos  reveladores: 

«Cada  pessoa  que  escreveu  uma  pagina  d*esse  belo  capitulo  (o 
relato  do  movimento  liberal  português  e  em  particular  o  cerco  do 
Porto)  teve  o  cuidado  cruel  de  a  cobrir  de  pequenas  nódoas  que  de 
longe  ninguém  vê  na  Historia,  de  outro  modo  a  Historia  seria  uma 
simples  chronica  de  soalheiro  aldeão  !  (2.*»  vol.,  pág.  43i). 

«Finalmente,  o  Porto  era  um  cahos,  um  inferno,  de  que  ficaram 
vestígios  em  milhares  de  pamphletos  do  tempo  e  no  patnphleto  máximo 
que  mais  tarde  os  governos  liberaes  subsidiaram  carinhosamente  na 
pessoa  do  seu  copioso  auctor  Luz  Soriano»  (2."  vol,  pág.  504). 

*  Idem,  idem,  pág.  396. 
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Lisboa,  houve  por  bem  fazer  umas  referências  desagradá- 
veis ao  procedimento  do  Infante,  ainda  que  adoçadas  ^elos 
mais  paternais  conselhos. . . 

Neuville  necessariamente  deveria  ter  relatado  a  Villèle 
—  o  ministro  dos  estrangeiros  francês  —  os  sucessos  de 
Portugal  nessa  década  de  dias  de  3o  de  abril  a  9  de  maio. 
Dado  o  informador,  não  é  difícil  calcular  que  monstruosa 
caricatura  êle  teria  feito  do  duque  de  Beja. . . 

D.  Miguel,  dorido  da  reprimenda  injusta,  veiu  para 
casa,  e,  a  seu  pedido,  redigiu  José  Anselmo  Correia  (da 
embaixada  de  Paris)  uma  Memória,  em  francês,  que  Ele 
queria  entregar  a  Luís  XVIIL  . .  em  mão  própria. . . 

(Por  mais  interessante  e  valiosa  que  seja  —  como  é  — 
esta  peça  documentária,  a  sua  desmedida  extensão  proi- 
be-me  que  a  reproduza  aqui.  Relégo-a,  comtudo,  para 
nota  de  fim  de  página,  onde  os  curiosos  de  documentos, 
mas  só  estes,  a  encontrarão  traduzida  na  íntegra)  *. 


*  v.Ao  Rei 

«Senhor : 

«Muito  lamento  os  momentos  que  perdi  na  minha  juventude,  e 
que  são  a  causa  de  ter  despresado  de  me  aperfeiçoar  na  lingua  fran- 
ceza.  Esta  falta  me  é  tanto  mais  sensível,  quanto  me  priva  n'este 
momento  de  poder  aproveitar  as  sabias  expressões  de  V.  M.,  na  sua 
judiciosa  conversação,  e  que  me  priva  além  d'isso  das  luzes  que  pode- 
ria adquerir  nos  seus  conselhos,  cheios  de  sabedoria. 

«Se  conhecesse  a  lingua  franceza  teria  tido  a  vantagem  de  poder 
responder  com  precisão  a  V.  M.,  acerca  de  informações  que  se  lhe  teem 
communicado  muito  exageradas.  O  meu  dever  exigia  que  fizesse  o 
que  pratiquei;  os  factos  me  interessam  pessoalmente,  pois  que  dizem 
respeito  a  meu  augusto  pae,  e  atacam  a  minha  honra. 

«V.  M.  de  que  a  justiça  é  o  emblema  do  seu  caracter,  teria  podido, 
pela  minha  exposição  verbal,  julgar  do  amor,  e  da  lealdade  de  um 
filho  que,  ha  um  anno,  manifestou  o  desejo,  e  teve  a  coragem  de 
libertar   seus   augustos    pães    das    cadeas    que    lhe   tinham   forjado 
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A  Memória  era,  nem  mais  nem  menos,  do  que  a  expo- 
sição minuciosa  e  a  desculpa  completa  do  seu   procedi- 


tyrannos  democráticos,  sem  respeito  pela  sua  dignidade  e  sem  consi- 
deração pela  sua  categoria. 

«V.  M.  poderia  então  julgar  que  um  infante  de  Portugal,  nas  veias 
do  qual  circula  o  sangue  dos  Bourbons  e  da  illustre  casa  de  Bragança, 
não  é  capaz  de  conter  no  seu  seio  intenções,  que  possam  manchar  a 
honra,  nem  deminuir  a  consideração,  que  tão  gloriosamente  adqueriu 
no  dia  27  de  maio  de  1823,  e  no  dia  5  de  junho  seguinte,  quando 
coroado  de  louros  marchou  á  frente  do  valoroso  exercito  portuguez, 
e  conduziu  em  triumpho  seu  augusto  pae  ao  throno  dos  seus  atepas- 
sados,  de  que  os  auctores  da  anarchia  o  tinham  privado,  quebrando 
todos  os  laços  do  pacto  social,  e  todos  os  privilégios  da  realeza,  que 
a  nação  portugueza,  sempre  fiel  aos  seus  princípios,  consagrou,  pelo 
preço  do  seu  sangue,  desde  o  principio  da  monarchia  até  á  illustre 
casa  de  Bragança. 

«V.  M.  sabe  muito  bem,  que  executado  o  que  fiz  no  dia  27  de 
maio  de  1823,  não  abusei  do  meu  poder,  nem  para  com  meu  augusto 
pae,  nem  para  com  as  extinctas  Cortes,  o  que  prova  que  o  que  fiz  em 
3o  de  abril  de  1824  não  era  senão  para  consolidar  a  bôa  opinião,  que 
se  tinha  de  mim  para  manter  a  tranquillidade  publica  epara  assegurar 
o  repouso  de  meu  augusto  pae. 

L  por  estes  differentes  motivos,  que  no  dia  3o  de  abril  fiz  vir  as 
tropas,  sob  as  minhas  ordens,  para  a  grande  praça  do  Rocio,  a  fim 
de  verificar  uma  denuncia,  que  me  tinham  feito  d'uma  conspiração 
contra  a  vida  do  Rei  meu  pae,  e  de  toda  a  familia  real,  e  de  que  eu 
era  victima,  na  minha  qualidade  de  commandante  cm  chefe  do  exer- 
cito portuguez. 

«Se  me  permittis,  senhor,  narrar  os  factos  succintamenie,  terei  a 
honra  de  apresentar  a  exposição  seguinte  á  judiciosa  consideração  de 
V.  M.  ; 

«Veiu  ao  meu  conhecimento  no  dia  aS  de  abril  uma  denuncia,  na 
qual  se  me  informava,  que  as  associações  secretas  se  reuniam  de  novo, 
e  que  se  tramava  uma  conspiração,  cujo  fim  era  —  assassinar  a  família 
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mento  em  3o  de  abril,  nítida  e  clara,  sem  retaliações  e  sem 
ofensas,  para  quem  quer  que  fosse. 


real.w    Esta  denuncia  era  feita  de  tão  boa  fé,  que  julguei  dever  commu- 
nical-a  a  meu  pae. 

«Acrescentava-se  mais  n'esta  denuncia,  que  as  noticias  de  Hes- 
panha  informavam  que  havia  ligações  entre  as  ex-sociedades  hespa- 
nholas  e  alguns  descontentes  das  extinctas  Cortes  dos  dois  paizes; 
que  seus  projectos  eram  conhecidos  nas  suas  lojas,  para  operar  uma 
reacção  democrática;  e  emfim  que  suas  reuniões  tinham  logar  em 
casa  do  intendente  da  policia. 

«Entregaram-me,  alem  d'estes  relatórios,  a  lista  das  pessoas  com- 
prehendidas  nas  associações  secretas  de  Lisboa  e  das  províncias. 
Entreguei  esta  lista,  com  toda  a  submissão  filial,  a  meu  augusto  pae, 
rogando-lhe  me  dar  ordem  para  tomar  medidas  promptas  e  decisivas, 
a  fim  de  desviar  a  tempestade  que  o  ameaçava,  assim  como  á  monar- 
chia  portugueza. 

«S.  M.  acolheu  o  meu  relatório  com  satisfação,  e  se  mostrou 
muito  favorável  a  todas  as  medidas,  que  eu  podesse  tomar  com  as 
tropas  sob  as  minhas  ordens,  para  prevenir  as  tramas  urdidas  por 
aquelles  que  tinham  formado  a  conspiração. 

«Entre  os  officiaes  do  exercito  havia  alguns  de  quem  se  devia  des- 
confiar, e  sobre  os  quaes  as  suspeitas  eram  muito  bem  fundadas  pela 
dedicação,  que  professavam  ainda  ao  systema  demagógico, 

«Antes  d'este  relatório,  eu  tinha  tido  occasião  de  desconfiar  do 
ministro  da  guerra,  o  qual  me  enviava  continuamente  avisos  sob  o 
nome  de  meu  pae,  para  que  eu  propozesse,  para  os  postos  vagos  no 
exercito,  pessoas  cujo  comportamento,  um  pouco  suspeito,  fazia 
duvidar  do  seu  amor  pelo  systema  realista. 

«A  conspiração  devia  ser  executada  no  dia  5  de  maio;  prevenil-a 
antecipadamente  foi  dever  para  mim,  como  filho  dedicado,  vassallo 
leal,  e  chefe  do  exercito  de  que  tinha  toda  a  confiança,  e  que  em 
tempo  me  tinha  ajudado  a  reconquistar  os  direitos  da  coroa  de  meu 
augusto  pae,  e  a  liberdade  da  nação,  algemada  pelos  ferros  da  usur- 
pação das  extinctas  Cortes;  emfim,  com  as  intenções  mais  puras, 
intentei  vencer  todas  as  diíficuldades,  que  se  queria  pôr  á  tranquilli- 
dade,  e  ao  pacifico  goso  da  soberania. 

«As  minhas  intenções  foram  guiadas  pelo  meu  zelo,  pela  causa 
da  legitimidade,  e  ^lela   do   throno.    Talvez  pela  minha  vivacidade 


ly.  —  Pela  barra  fora  4o3 

Na  recepção  do  dia  4  de  julho,  em  Saint-Cloud,  D.  Mi- 
guel—esquecido da  pragmática,  ou,  mais  naturalmente, 


natural,  ultrapassei  as  ordens  de  meu  pae,  mas  é  na  minha  idade,  em 
que  o  sangue  ferve,  e  que  assim  como  eu  estava,  se  é  levado  pelo 
enthusiasmo  pela  bôa  causa,  que  se  deve  fazer  calar  a  razão,  para  não 
escutar  senão  o  zelo  ? 

«Chamarei  para  o  meu  logar  todo  o  filho  dedicado  a  seu  pae, 
todo  o  vassallo  dedicado  ao  seu  soberano,  e  lhe  perguntarei,  com  a 
mão  coUocada  sobre  o  coração  e  os  olhos  derigidos  para  o  Ceu: 
Qual  seria  o  seu  dever  em  similhante  occasião,  para  salvar  a  vida  de 
seu  pae,  do  seu  rei,  para  proteger  o  throno,  assim  como  a  nação  ? 
Tendo,  como  tive,  a  força  entre  as  mãos,  não  se  me  responderá  ? 

nEu  teria  feito  como  vós,  meu  príncipe. 

«Obrando  d'outra  maneira,  não  faltaria  á  sua  afíeição  filial,  e  ao 
amor  que  deve  ter  ao  seu  soberano  ?  Considerações  muito  reflectidas 
não  seriam,  n'este  caso,  medidas  secundarias,  porque  a  experiência  e 
a  sabedoria,  adqueridas  pela  madureza  da  idade,  não  fazem  senão 
domar  a  acção  do  verdadeiro  zelo  ? 

«Durante  que  eu  tivesse  reflectido  acerca  das  medidas  a  adoptar, 
os  intrigantes,  que  estão  sempre  promptos  a  envenenar  as  acções 
mais  puras,  teriam  podido  aproveitar-se  da  posição  diflicil  em  que  me 
achava,  para  procederem,  e  para  se  apoderarem  da  minha  auctoridade, 
a  fim  de  aniquilar  a  minha  intenção,  cujo  fim  era  dar  segurança  a 
S.  M.  meu  augusto  pae.  Collocado  n'este  dilema,  a  occasião  não 
pedia  então  senão  medidas  promptas  e  decisivas,  isto  é,  a  segurança 
do  rei  e  da  familia  real,  e  a  prisão  immodiata  de  iodos  aquelles  que 
tinham  tomado  parte  na  conspiração. 

«Estas  duas  medidas  foram  promptamente  adoptadas.  Se,  por 
accaso,  algumas  pessoas  tiveram  a  desgraça  de  soffrer  a  espada  do 
momento,  pelas  diversas  prisões  que  foram  feitas  á  pressa,  é  provável 
que  essas  pessoas  tivessem  sido  retidas  por  algum  tempo;  mas  reco- 
nhecida que  fosse  a  sua  innocencia,  a  sua  soltura  leria  sido  táo 
prompta,  como  p.  sua  prisão;  não  punindo  jamais  as  leis  senão  depois 
de  promulgada  a  sentença. 

«N'esta  posição,  o  principal  objecto  era  prevenir  um  crime,  cuja 
execução  punha  o  throno  e  a  nação  no  maior  perigo,  se  se  tivesse 
errado  o  golpe  contra  as  associações  secretas,  e  se  se  não  tivesse  feito 
promptamente  prender  todos  aquelles  que  as  compunham,  a  fim  de 
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ignorando-a  —  entregou  a  Memória,  em  mão  própria,  ao 
Rei  de  França,  que  a  recebeu,  mas  se  estomagou  com  a 
falta  de  etiqueta! 


firmar  pela  força  a  tranquillidade  do  estado  e  a  segurança  da  família 
real,  exposta,  como  ella  estava,  ás  machinações  tenebrosas  das  asso- 
ciações secretas,  creadas  pela  mais  pérfida  malvadez.  Se  se  fizeram 
prisões  irregulares,  estes  erros  devem  ser  desculpados,  em  razão  da 
urgência  de  momento,  que  reclamava  medidas  geraes  para  o  bem 
estar  do  interesse  publico. 

«É  na  intenção  de  salvar  a  vida  de  meu  pae,  a  coroa  a  um  rei 
amado  dos  seus  vassallos,  e  de  quebrar  os  ferros  que  o  despotismo 
demagógico  tinha  forjado  á  nação,  para  desgraça  de  todos  os  portu- 
guezes,  que  assim  procedi  em  3o  de  abril  de  1824. 

«A  posteridade  justificará  o  meu  comportamento  e  ella  fará 
conhecer  os  motivos,  que  me  fizeram  proceder  tão  precipitadamente, 
sobre  tudo  depois  do  attentado,  ainda  impune,  que  manchou  de  sangue 
o  pavimento  do  palácio  real  de  meu  pae,  pelo  horrível  assassinato  do 
marquez  de  Loulé,  seu  amigo  particular,  e  seu  primeiro  gentil-homem 
da  camará.  Morte  que  não  era  senão  o  preludio  de  uma  tragedia 
mais  sanguinolenta,  que  devia  ter  logar  em  5  de  maio  d'este  anno, 
para  desgraça  de  toda  a  casa  de  Bragança  na  Europa.  Projecto  sus- 
citado pelas  associações  secretas,  que  souberam,  no  curto  espaço  de 
trez  annos,  desorganísar  as  instituições  civis  de  uma  monarchia,  que 
durou  mais  de  sete  séculos  pela  sabedoria  das  suas  leis,  e  pelas  vir- 
tudes dos  seus  soberanos. 

«Pode-se  presumir  que  um  infante  de  Portugal,  que  tem  dado 
tantas  vezes  provas  de  lealdade  ao  seu  rei  e  á  nação,  tenha  sentimentos 
tão  contrários  áquelles  que  mostrou,  á  face  de  toda  a  Europa,  no 
comportamento  que  teve  no  dia  27  de  maio  e  25  de  junho  de  1823, 
para  o  bem  estar  de  seu  pae,  do  seu  rei,  e  da  nação  inteira,  e  que 
este  principe  seja  capaz  de  ter  ideias  sinistras,  e  vistas  de  ambição 
exaltadas?  Não,  senhor;  V,  M.  sabe  muito  bem,  que  quem  tem  um 
procedimento  regulado  por  boas  intenções,  que  tem  um  caracter  deci- 
dido, e  que  é  dedicado  a  principies  de  honra,  não  muda  em  tão  pouco 
tempo. 

«Se  intrigantes  ousaram  exaggerar  o  meu  comportamento,  a  sua 
calumnia  não  desm.Miiirá,  nem  a  lealdade  dos  meus  princípios,  nem  a 
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Se,  para  os  palacianos,  o  procedimento  menos  correcto 
do  Infante  toma  um  geito  de  escândalo,  Soriano  leva-o 
quási  ás  alturas  de  crime  ! 

^j  O  que  queriam  os  parcialíssimos  censores  que  D.  Mi- 
guel fizesse  ? 

Arguiam-no.  i  Não  deveria  ou  não  poderia  justificar-se  ? 
Se  o  francês  sabido  estivesse  à  altura  de  sustentar  largas 
contestações;  se  a  eloquência  lhe  desse  para  conduzi-las 
convenientemente,  te-las-hia  feito  iguais  e  de  viva  voz  a 
Luís  XVIII;  e  já  nem  o  conde  de  Rio  Maior  —  preceptor 
—  nem  o  Brito  —  nosso  ministro  em  Paris  —  teriam:  um, 
de  se  dar  por  melindrado,  outro,  por  constrangido  a  re- 
meter para  Lisboa  a  cópia  da  Memoria,  que  havia  de 
provocar  a  Carta  justificativa  de  D.  João  VI  (?)  a 
Luís  XVIII,  mil  vezes  pior  do  que  a  Memoria,  e  onde  se 
vêem  condensados  e  reeditados  os  argumentos  que  Palmela 
espalhara  por  todas  as  peças  —  que  conhecemos  —  e  que 
saíram  da  sua  fértil  penna,  quer  do  célebre  beliche  da 
Windsor  Castle,  quer  para  os  caixotins  da  tipografia  da 
Ga\eta  de  Lisboa. . . 

Um  período  dessa  carta,  mas  um  só,  pede  as  honras 
de  transcrição: 

«Le  meurtre  du  marquis  de  Loulé  a  été  le  prélude  de 
la  journée  du  3o  avril,  et  la  revolte  a  éclaté  au  moment 
ou  la  justice  était  sur  le  point  de  saisir  le  fil  de  cette  hor- 
rible  trame»  *. 


firmeza  do  meu  caracter,  sempre  dirifíido  para  o  bem  estar  do  meu 
rei  e  da  minha  pátria. 

«Recebei,  senhor,  o  dedicamento  (?)  e  o  respeito  sincero,  com  os 
quaes  tenho  a  honra  de  ser,  de  V.  M.,  o  sobrinho  mais  atTectuoso. 

«Miguel. 

«Pariz  (sem  dia)  de  junho  de  1824», 

(Soriano,  Historia. . .  tomo  6."  da  3.*  época,  págs.  718  a  7a3). 

1  Idem,  idem,  pág.  728. 
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Se  depois  de  dobada  a  meada  ela  deu  de  si  o  romance 
inverosimil  e  risível  do  André  Monteiro  da  Cru:{  —  que 
o  Soriano  reviu  e  corrigiu  —  calcule-se  o  que  ele  seria  na 
altura  em  que  as  dobadouras  da  polícia  iam  encontrar  o 
fio  condutor  l . . .  Por  tudo  o  que  temos  visto,  pode  garan- 
tir-se:  que  o  conto  da  carochinha  inventado  pelo  Cruz  (?) 
foi  o  primeiro  volume  da  grande  série,  que  o  Plano  do 
Amaral  continuou  e  que  outros  concluíram. 


i  E  que  pezadas  arguições  por  D.  Miguel  correr  aven- 
turas em  Paris ! 

l  Que  homem,  e,  mais  particularmente,  que  príncipe 
deixou  de  as  correr  e  gozar  ? 

Os  vinte  e  dois  anos  do  Infante,  educado  como  filho 
segundo,  à  larga,  na  insubmissa  e  incaracterística  corte  de 
D.  João  VI,  haviam  de  ter  bem  essa  nobre  compostura, 
esse  brioso  recato,  essa  estúrdia  fidalga,  tenant  son  quant- 
â-soij  que  reclamava  a  corte  de  França,  ainda  que  já  des- 
caída também ! 

Na  sua  rude  franqueza,  na  sua  educação  libérrima,  na 
sua  ignorância  ou  desprendimento  pela  pragmática,  entendia 
Ele  que,  se  a  um  príncipe  de  sangue  não  é  dado  dirigir-se 
a  um  Rei  mais  confiadamente  do  que  pode  fazê-lo  um 
simples  vassalo  ou  mortal  cidadão,  não  valeria  a  pena  assi- 
nar-se  D.  Miguel  de  Bourbon  e  Bragança ! 

E  repare-se  no  rasgo  —  mais  do  que  de  coerência  —  de 
fidalga  hombridade:  lO  que  fez  o  Infante  dessa  Memo- 
ria? j  Remeteu  dela  uma  cópia  a  seu  pai  e  outra  à  prin- 
ceza  da  Beira !  *. 


*  Soriano,  Historia...  i."  parte  do  tomo  2.®,  3.«  época,  págs.  897 
e  398. 
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Eu  vou  citando  os  próprios  documentos  ou  palavras 
que  a  ingenuidade  ou  cretinismo  do  cronista  consagrado 
me  oferecem,  para  lhe  rebater  as  insídias. 

El-Rei  (?)  manda-lhe  uma  carta  desaprovadora  do  pro- 
cedimento *,  mas  cuja  minuta  é  ainda  de  Palmela,  e  tanto 
assim  que  se  encontra  entre  os  Reservados  da  secretaria 
do  ministério  dos  negócios  estrangeiros! !»  2. 

Como  se  teriam  encontrado,  se  se  quizesse  —  acres- 
cento eu  —  todas  ou  quási  todas  as  demais:  a  principiar  na 
insinuação  do  cometimento  do  facto  atroi  e  desacato  inau- 
dito—  como  a  Gaveta  de  Lisboa^  capitulou  o  assassínio  (?) 
do  Loulé  —  passando  pelo  Plano  do  Amaral  e  rematando . . . 

Não  precipitemos,  porem,  os  acontecimentos.  Regis- 
te-se  a  importante  nota  que  nos  veiu  provar,  uma  vez 
ainda,  a  interferência  constante  de  Palmela  nos  negócios 
internos  e  internacionais  do  país,  confessada,  quer  nos  seus 
Apontamentos,  nos  seus  Despachos  e  correspondência,  quer, 
como  ainda  há  pouco,  nas  páginas  do  cronista  oficial  das 
nossas  lutas  caseiras.  Estas  e  outras  documentadas  pas- 
sagens podem  —  espero  eu  —  garantir  ao  leitor  despreve- 
nido a  justiça  das  minhas  afirmações  e  a  paciente  e  cora- 
josa honestidade  que  me  acompanha  no  desbravar  da  selva 
que  é  a  Historia  feita.  Repito:  Não  precipitemos  os 
acontecimentos.  Registe-se  a  confissão  e  aguardemo-los, 
porque  eles  vão  suceder-se  de  tão  labirintado  modo,  que 
só  este  fio  de  Ariadna  nos  poderá  conduzir  à  verdade  his- 
tórica. 


l  Ia  eu  contando  ? . . .     Ah  ! 

^O   Infante   sentia-sc   espiado?     Devia   estar  contente 


^  Soriano,  Historia.. .  i.*  parto  do  tomo  2.®,  3.'  época,  pá^.  'h(y\. 
*  Idem,  ibidem,  pág.  400. 
3  Do  1824,  pág.  224. 
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com  isso.  i  Malsinavam-lhes  as  intenções  ?  Embora;  devia 
resignar-se.  Prendiam-no;  mandavam-no  pela  barra  fora; 
truncavam-lhes  os  hábitos  adquiridos;  roubavam-lhes  os 
alteres  riais,  em  que  dava  as  suas  intermináveis  galopadas  *; 
sequestravam-no  ao  toureio,  aos  seus  companheiros  de 
estúrdia,  ao  seu  público  de  Lisboa;  constrangiam-no  a  ouvir 
uma  Hngua  que  não  era  a  sua,  de  que  possuia  pouco 
conhecimento,  e  esse  homem  assim,  um  adolescente  como 
Ele,  provocava  os  reparos  agressivos  dos  censores,  que  — 
no  aconchegado  ninho  dos  seus  gabinetes  de  trabalho,  mas 
molhando  a  pena  em  fel  —  publicam  a  sua  admiração  expro- 
bativa  pela  (íincorrigivel  condiicta  do  senhor  infa?ite!y>  ^. 

Da  conduta  de  D.  Miguel  —  valha  a  verdade  —  não 
encontrei  vestígios  que  excedessem  o  que  temos  visto,  que 
o  próprio  e  insuspeito  embaixador  em  Paris  classifica  de 
patuscadas  rapa^iáticas  ^,  ou  que  passem  muito  àlêm  de 
admitir  e  procurar  mesmo  a  companhia  dos  fâmulos,  que 
lhe  falavam  a  língua  de  Portugal  e  lhe  recordavam,  mui 
simplesmente  e  sem  lisonjas  palacianas,  os  rasgos  de  audás 
e  destro  cavaleiro  e  os  de  destemido  e  animoso  rijonador 
que  ele  fora,  na  Pátria  comum  desses  poucos,  que  suspi- 
ravam por  voltar  a  Ela ! ! 

j  E  de  que  admirar-nos,  enfim,  se  Eles,  coitados !  como 
Pedro  confessava  nos  seus  momentos  de  irritação: 

n Haviam  sido  educados  para  lacaios!^  * 


*  Meu  pai  contava :  que,  duma  das  vezes  em  que  o  acompanhou, 
de  Lisboa  a  Mafra,  com  um  esquadrão  de  cavalaria  de  Alíântara  (o 
n.*»  i),  quando  D.  Miguel  entrou  a  passo  à  Porta  Vermelha  da  Tapada, 
restava- lhe,  como  escolta...  um  capitão,  um  subalterno  (meu  pai), 
um  sargento,  um  clarim,  um  cabo,  dois  anspessadas  e  cinco  solda- 
dos ! .. . 

2  Soriano,  Historia. . .  r."  parte  do  tomo  2.°,  3.*  época,  pág.  404. 
'  Ofício  de  19  de  agosto  de  24,  apud.  Soriano,  Historia...  tomo  6.", 
pág.  73i. 

*  Alberto  Pimentel,  A  ultima  corte  do  absolutismo . . .  pág.  272. 
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e  quando  toda  a  etiqueta  que  sabiam  lhes  dava  para  lances 
como  ps  do  caturra  do  Lavradio !  *. 

O  Infante,  mesmo  assim  desenfadado  e  bronco  (?),  igno- 
rante e  rude  —  \  e  talvez  por  isso  mesmo  I  —  apaixonou  a 
régia  duqueza  de  Berry '  e  conseguiu  despertar  a  franca  e 
desinteressada  amizade  do  duque  de  Luca,  que  não  cessava 
de  o  chamar  para  os  seus  domínios,  na  ItáUa,  domínios 
dignos  dum  príncipe  ^, 


Para  provar  quanto  cuidado  pôs  Palmela  em  destruir  o 
efeito  produzido  em  Portugal  pela  brilhante  e  amistosa 
recepção  dispensada  ao  Infante  pelo  Rei  cristianíssimo, 
transcreverei  apenas  uns  períodos  do  seu  ofício,  reservado, 
número  82,  de  12  de  julho  de  24,  para  o  nosso  ministro  em 
Paris,  e  bem  assim,  mas  na  íntegra,  o  monumental  e  estu- 
pendo Memorandum  que  o  acompanhava. 

Esta  peça,  dum  alto  valor  histórico  pelas  insídias  que 
desmascara,  delatando-as,  fez  Palmela  que  fosse  também 
«communicado  officialmente  a  mr.  Hyde  de  Neuville,  conde 
da  Bemposta,  embaixador  de  França  «e  aos  outros  agentes 
das  principaes  potencias»  acreditados  em  Lisboa  *. 

O  leitor  me  perdoe  a  frequência  e  o  estirado  das  trans- 
crições, atendendo  a  que  a  verdade  flagrante  só  delas  se 
espalha  e  que  muito  importa  constatar  as  insídias,  embustes 
e  calúnias,  de  tanto  que  o  ódio  partidário  pôde  escrever. 
E  se  no  diplomata  as  faltas  —  graves,  sem  dúvida  —  se 
desculpam,  porque  o  fim  político — a  razão  do  estado  — 


1  Vide  o  capítulo  —  O  dia  9  de  maio  de  1S24  —  no  presente  vo- 
lume. 

2  Soriano,  Historia. . .   i.*  parte  do  tomo  2.®,  3.'  época,  pág.  410. 

3  Idem,  idem,  pái;.  411. 

<  Idem,  idcni)  tomo  6.*',  pág.  714. 
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de  algum  modo  justifica  a  execração  dos  meios,  no  cronista 
oficial  exautoram-no. 

Publicando  no  tomo  6.°  documentos  que  lhe  invalidam, 
por  inteiro,  as  afirmações  categóricas  do  tomo  2.°,  a  isenção 
de  carácter  —  de  que  é  auto-panegirista  —  cai  por  terra, 
para  deixar  enlameado  —  no  charco  em  que  tombou  —  o 
ícaro  inepto ! 


«...  O  acolhimento  e  honras  com  que  o  Infante  foi  re- 
cebido em  Pariz  —  encarece,  maguado,  o  Palmela  —  serve 
de  pretexto  aos  malévolos...  para  fazerem  acreditar  que 
tal  recebimento.,*  envolve  uma  approvação  solemne  da 
criminosa  imprudência,  que  motivou  a  sua  sahida  de  Por- 
tugal. 

( j  Como  êle  se  doía  de  lhe  terem  desvendado  o  propó- 
sito!     E  note  o  leitor  o  que  vai  seguir-se): 

«V.  S.*  deverá,  portanto,  temperar  o  ^elo,  ahás  muito 
louvável,  que  o  indu^  a  exigir  contemplações  especiaes  para 
o  senhor  Infante,  e  a  fa:{el-o  figurar  em  actos  públicos 
d'um  modo  desnecessário,  principalmente  attendendo  ao 
incógnito  que  elle  assumiu  durante  as  suas  viagens. . . 

«Entre  outros  despachos  —  continua  o  marquês  no  seu 
aludido  reservado  —  transmitto  a  V.  S.^  todos  os  documen- 
tos relativos  aos  negócios  da  Rainha,  minha  senhora, 

(Eram  os  que  lhe  davam  a  alternativa:  ou  de  se  expa- 
triar ou  de  se  recolher  à  clausura  do  Estrela) 
dos  quaes  fará  o  uso  prudente,  que  as  circunstancias  pedi- 
rem, devendo  V.  S.*  ficar  na  intelligencia  de  que  o  embai- 
xador de  França  transmitie  ao  seu  governo  os  mesmos 
documentos  e  tem  concordado  em  tudo  completamente  com 

AS  VISTAS  SAHIAS  E  PROVIDENTES  DE  S.  M.»  ^ 


1  Soriano,  Historie,.,,  i."  parte  do  lomo  6.°,  3.*  época,  pág.  711, 
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Nestes  assuntos  —  sabemo-lo  bem  —  D.  João  linha  a 
cegueira  moral  dos  desinteressados,  que  é  das  cegueiras  a 
pior  que  se  conhece  ! . . . 

Não  satisfeito,  delegou  no  cônsul  português  em  Paris 
a  comissão  secreta;  de  vigiar  os  passos  de  D.  Miguel  e  os 
discursos  da  sua  corte,  de  que  deveria  dar  logo  «succes- 
siva  e  regular  informação  em  cartas  confidenciaes,  escriptas 
em  termos  allegoricos,  e  quando  o  caso  o  exigisse,  na  cifra 
que  para  isso  se  lhe  enviava  e  de  que  poderia  fazer  uso»  *. 

E  agora  a  vez  de  se  publicar  uma  das  muitas  peças 
documentárias  que  a  pena  inquieta  e  mefítica  de  Palmela 
redigiu,  e  que  é  —  perante  a  História  sincera  do  período 
que  consideramos  —  das  mais  graves  e  verídicamente 
depoentes: 

(íMemorandum 

«O  regresso  do  infante  D.  Miguel  a  Portugal  —  dizia  o 
Palmela,  em  francês,  que  o  Soriano  traduziu  —  se  tiver 
logar  inopinadamente,  será  um  acontecimento  desastroso 
para  este  reino,  que  não  pode  recobrar  completa  tranquili- 
dade sem  a  ausência  prolongada  do  jovem  príncipe; 

(O  documento  que  estou  trasladando  é  dos  tais-,  que, 
se  muito  dizem  no  texto,  mais  deixam  subentender  ainda 
nas  entrelinhas;  carece  que  o  leamos  com  grande  atenção, 
mui  ponderadamente;  sublinhando  certos  e  frequentes 
períodos,  pretendo  alarmar  os  descuidados) 
«e  S.  M.  Fidelíssima  —  continua  o  Palmela  —  conta  com  a 
cooperação  de  S.  M.  o  Rei  de  França,  para  prevenir,  pelos 
meios  da  mais  estricta  j'igilancia,  toda  a  tentativa  d'aquella 
natureza,  que  S.  A.  R.  possa  ensaiar.     E  claro  que,  mesmo 


1  Soriano,  Historia.  • .   i.'  parte  do  tomo  2.",  3.*  época,  páa.  ?o»). 
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sem  voltar  aqui,  o  infante  poderia,  se  chegasse  a  escap^r-se 
para  Hespanha,  excitar  perturbações  em  Portugal,  e 
ahfsinar  na  desordem  toda  a  peniiisula;  seria  faisca  incen- 
diaria das  matérias  combustiveis,  que  se  acham  ainda  espa- 
lhadas sobre  a  superfície  dos  dois  reinos ;  elle  se  constituiria 
seguidamente  chefe  ostensivo  do  partido  rebelde,  obsecado 
e  faccioso,  que  bem  injustamente  se  appelida  de  realista; 
e  a  sua  chegada  reaíiimaria  ao  mesmo  tempo  as  esperanças 
aos  revolucionários,  que  se  di{em  liberaes,  que  só  desejam 
as  desordens  e  a  anarchia,  que  trazem  uma  reacção  inevi- 
tável, e  muito  receiam  o  triumpho  ganho  pelos  principios 
da  moderação  e  da  legitimidade, 

«S.  M.  Fidelissima,  enviando  seu  filho  a  um  porto  de 
França,  deu  ordem  ao  conde  de  Rio  Maior,  de  não  per- 
mittir  que  S.  A.  deixe  esse  reino  antes  de  receber  novas 
instrucçôes;  e  espera  que  S.  M.  Christianissima  se  dignará 
empregar  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  para  que  esta 
ordem  seja  pontualmente  executada.  No  caso  de  S.  A.  R. 
solicitar,  e  obter  permissão  de  continuar  a  viajar  em  Itália 
ou  na  Allemanha,  o  governo  francez  receberá  logo  a  com- 
petente communicação. 

« Convem-nos  ser  instruidos  com  exactidão  da  conducta, 
e  das  relações  do  infante  durante  a  sua  estada  em  Pari^; 
e  para  esse  Jifn  S,  M.  F.  encarregou  o  coronel  Emillé 

( i  Veremos  como  êle  se  desobriga  da  comissão !) 

DE     ENTENDER-SE     COM    O    CHEFE    DA    POLÍCIA    FRANCEZA,     C    dc 

manter  uma  communicação  regular  com  o  ministej^io  por- 
iugue:{.     Ê  sobre  tudo  necessário  vigiar  a  correspondência 

(j  Vigiar!  que  eufemismo!     Violar,  é  que  era!) 
do  visconde  de  Canellas,  portugue^  que  se  acha  agora  re- 
tirado na  vizinhança  de  Leorne;  e  da  corte  de  Madrid,  e 

EM  GERAL  TUDO  O  QUE  FOR  A  S.  A.  DA  PENÍNSULA,  OU  DO 

Brazil;  e  o  procedimento  do  marechal  Beresford,  no  caso 
que  esta  personagem  appareça,  como  é  possivel,  em  França. 
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(l  Ouviram-no  ?  Pois  ainda  nos  fins  de  23  Palmela 
desejava  ardentennente  que  o  marechal  fosse  o  chefe  de 
estado  maior  do  Infante:  para  disciplinar  o  exército,  des- 
moralizado por  duas  revoluções  I. . .  *). 

«Exceptuando  o  conde  de  Rio  Maior,  todos  os  indiví- 
duos do  séquito  do  principe,  começando  pelos  dois  cama- 
ristas, não  podem  senão  dar-lhe  máos  exemplos,  e  servil-o 
em  tudo  o  que  se  lembrar  de  emprehender,  que  seja  cen- 
surável. S.  M.  F.  ordenará  talpe\  a  successiva  destituição 
da  maior  parte  dos  referidos  individuos; 

(De  facto,  pouco  depois  El-Rei. . .  assinou,  como  sabe- 
mos: (íQue  despedisse  do  seu  serviço  a  fraudulagem*) 
«e  no  caso  de  que  elles  recusassem  obedecer,  pedirá  a  in- 
tervenção do  governo  france\  para  os  separar  ao  menos 

(i  Sempre  complicado,  mas  transigente  !) 
«de  S.  A.  R.  Seria  de  desejar  vêr  o  principe  entregue  a 
algumas  occupaçôes  e  investigações  úteis,  e  que  empregasse 
o  seu  tempo  de  maneira  que  se  lhe  apagassem  as  saudades 
dos  devertimentos  menos  delicados,  a  que  estava  habituado 
em  Lisboa.  S.  M.  Christianissima  poderá  contribuir  para 
se  obter  este  resultado,  dignando-se  collocar  junto  de  S.  A. 
alguma  pessoa  instruída  e  que  chegue  a  ganhar  a  conjiança 
delle. 

(i  Pobre  Rio  Maior  !) 

«Não  parece  que  mr.  Lesseps  deva  ser  para  isso  esco- 
lhido, e  a  muitos  respeitos  seria  preferivel  que  recahisse  a 
escolha  em  mr.  de  Gros. 

«Finalmente,    o   objecto   de   maior    importância    seria 
abrir  os  olhos  do  principe  sobre  o  seu  procedimento  pas- 
sado, e  fazer  crear  no  seu  espirito  o  arrependimento  da 
falta  ou  para  melhor  di^er  do  crifne,  que  elle  commetteu 


1  D.  Maria  Amália  Vaz  Ac  Carvalho,  ViJj  do  Duque  de  Pjlnielã, 
1.*  vol.,  pág.  427. 
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para  com  o  seu  rei  e  pae  (?  !)  ou  ao  menos  o  pejo  que  elle 
sentirá  decerto,  quando  observar  que  tem  unanime?nente 
contra  si  a  opinião  de  todos  os  governos  e  dos  homens  ho- 
nestos de  todos  os  partidos. 

aNão  deve  dessimular-se,  que  a  recepção,  que  S.  M. 
Christianissima  ordenou  que  se  fizesse  ao  filho  do  rei  de 
Portugal,  podia  ser  interpretada  pelo  infante  D.  Miguel 
como  uma  approvaçÃo  tacita  dos  princípios  que  elle  pro- 
clamou EM  3o  DE  abril; 

(Na  proclamação  desses  princípios  —  reconhecendo  a 
falência  dos  moderados  e  a  necessidade  de  exaltação  dos 
ultra-rialistas  —  é  que  estava  a  falta,  o  crime  mesmo  do 
Infante  !  mas  cometido  contra. . .  Palmela,  que  não  contra 
o  seu  rei,  o  seu  pai  e  seu  senhor. 

^E,  que  exemplos  recentes  desculpavam  e  justificavam 
mesmo  o  Infante  ? 

Pois  D.  João  VI  não  fora  «na  berlinda  da  Coroa,  ás 
Necessidades,  em  i."  de  outubro  de  22,  para  jurar  a  Cons- 
tituição» *,  e,  sete  meses  depois,  não  fizera,  no  carrinho 
célebre,  o  passeio  poeirento  de  Vila  Franca,  para  rehaver 
os  seus  inauferíveis  direitos,  que  os  moderados  lhe  cercea- 
vam ou  consentiam  que  se  lhe  cerceassem,  o  que  tanto 
vale  ? ! 

De  tudo  isto  o  que  se  depreende  é  que  Luís  XVIII  foi 
mais  coerente  do  que  o  arguto  diplomata:  Recusou-se  a 
exprobrar,  em  junho  de  24,  o  que  tão  estrondosamente 
galardoara  em  outubro  de  23. 

Ha  provas  materiaes  —  continua  Palmela  que  os  man- 
dara espiar  —  que  tal  fora  a  impressão  no  espirito  dos 
mancebos,  que  formam  a  sua  comitiva;  e  não  pode  duvi- 
dar-se  que  o  partido  fanático   e   exaltado,  aproveita  em 


1  Francisco  José  de  Almeida,  Apontamentos . , .  i."  parte,  pág.  58. 


IV.  —  Pela  barra  fora  4 1 5 

Portugal  todos  os  artigos  de  Gazetas,  para  espalhar  boatos 
os  mais  falsos  e  extravagantes,  e  que  já  tem  conseguido 
por  este  modo  produzir  no  publico  um  eíTeito  muito  desfa- 
vorável. Seria,  portanto,  muito  conveniente  que  o  acolhi- 
mento feito  ao  Infante  em  Pariz  fosse  modificado  por 
OBSERVAÇÕES  UM  TANTO  SEVERAS;  €  quc  fcratite  S.  A.  R.,  bem 
como  perante  o  publico,  houvesse  cuidado  de  traçar  a  linha 
que  distingue  as  at tenções  e  hospitalidade  concedidas  ao 
principe  do  acolhi/ne?ito  que  seria  feito  ao  chefe  de  um 
partido,  que  não  pode  ter  approvação,  nem  estima.    Alguns 

ARTIGOS  MANDADOS  PARA  OS  JORNAES  DE  TEMPOS  EM  TEMPOS, 
SERIAM  TALVEZ  NECESSÁRIOS,  PARA  FAZER  EFFEITO  EM  PoRTUGAL; 
E  SE  S.  M.  ChRISTIANISSIMA,  o  SR.  CONDE  DE  ArTOIS,  O 
SR.  DUQUE  DE  AnGOULÊME  E  AS  SR.**  DUQUEZAS  DE  AnGOULÊME 
E   DE  BeRRY.  .  . 

(Repare  o  leitor  na  pretensa  insinuação) 
((houvessem  convencer-se  da  utilidade  de  tentarem  a  con- 
versão politica  de  S.  A.  R.;  se,  sobretudo... 

(j  Este  sobretudo  é  satânico !  Tem  as  propriedades  da 
manta  e  do  chocalho  com  que  —  é  crença  popular  —  o 
Diabo  cobre  e  descobre,  a  um  tempo,  tudo  quanto  faz. 
Para  nós,  patenteia-nos  o  jogo  maquiavélico  —  perdôe-se-me 
o  gongorismo  da  forma  —  do  insincero,  insensível  e  incen- 
sado diplomata) 
«SE  SOBRETUDO  —  arrasta  êle  —  S.  M.  quizer  aproveitar  a 

OCCASIÃO  de  lhe  falar  sobre  os  ACONTECIMENTOS  DE  3o  DE 
ABRIL,  COM  A  SEVERIDADE  E  A  UNCÇÁO  QUE  A  SUA  CATEGORIA,  E 
AS    SUAS    VIRTUDES    LHE    DÃO    DIREITO    DE    EMPREGAR,   podemOS 

lisonjear-nos  de  que  o  Infante  perderá  ao  menos  a  falsa 
ideia,  que  talve^  conserva,  de  ter  adquerido  pelo  seu  pro- 
cedimento ADMIRADORES  E  DE  SE  TER  TORNADO  VICTIMA  DA 
FACÇÃO  REVOLUCIONARIA,  DE  QUE  ELLE  SUPPÓE  SEU  PAE  CER- 
CADO. 

(Creio  que  o  leitor,  como  eu,  estará  convencido  à  sacie- 
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dade  que:  se  não  pode  haver  mais  tácita  confissão  da 
parte  do  diplomata,  é  impossível  fantasiar  mais  inteira  e 
completa  prova  de  inconsciência  e  cretinismo,  de  parciali- 
dade e  de  rancor,  do  que  esta  que  nos  oferece  o  cronista, 
publicando  no  texto  da  sua  obra  afirmações  categóricas, 
que,  na  parte  documentária,  faz  seguir  de  diplomas  que  as 
contradizem  e  invalidam  e  o  condenam  sem  apelação  e 
ruidosamente. 

Continuemos  na  análise  do  precioso  Memorando,  pois 
que  ele  nos  reserva  ainda  novas  e  não  menos  importantes 
surpresas). 

« O  contraste  entre  os  principios  que  o  Infante  proclamou, 
e  os  que  o  principe  real,  seu  irmão,  consagrou  no  Brasil 
em  a  nova  Constituição,  que  solemnemente  acaba  de  adoptar, 
deve  parecer  bem  extraordinário  ao  propicio  infante,  prin- 
cipalmente se  reflectir,  que,  por  dois  caminhos  oppostos, 
seu  irmão,  e  elle,  tendem  ao  mesmo  fim,  a  desthronar  El- 
Rei  com  o  apoio  dos  partidos  extremos. 

«Mas  a  maioria  dos  homens  honestos  do  Brazil  não 
propendem  certamente  para  a  democracia,  do  mesmo 
modo  que  em  Portugal  a  gente  sensata  não  deseja  o 
despotismo  e  a  inquesição;  nada  pode  ser  mais  con- 
cludente do  que  este  parallelo,  para  demonstrar  a  pru- 
dência de  El-Rei,  que  funda  a  sua  auctoridade  sobre  a 
fiel  conservação  das  antigas  leis  e  usos  do  reino,  e  de- 
clarou não  querer  senão  o  systema  moderado,  que  durante 
seis  séculos  serviu  de  base  e  sustentáculo  á  coroa  PortU' 
gue^a. 

(i  Tal  qual  D.  João  VI,  sem  tirar  nem  pôr !  Quem 
pode  recordar-se  do  que  as  filhas  —  por  ordem  d'Ele  e 
debruçadas  das  janelas  —  berraram  para  o  povo  e  tropa  cá 
em  baixo: 

—  i  O  pai  não  quer  ser  absoluto ! 

E  quem  se  lembrará  do  constrangimento  (?)  com  que  o 
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monarca  bradou  em  seguida,  ao  subir  para  o  carrinho  que 
o  levou  a  Vila  Franca: 

—  Já  que  assim  o  quereis:     jMva  o  rei  absoluto! 

«Resulta  evidentemente  dos  exemplos  citados  —  con- 
trapõe o  Palmela  —  que  nada  é  mais  criminoso,  e  mais 
perigoso  para  o  repouso  dos  povos  do  que  a  opposição,  ou 
a  resistência  dos  príncipes  da  familia  real  contra  seu  pae- 
que  não  pertence  a  esses  príncipes  senão  serem  os  susten- 
táculos, e  nunca  os  censores  dos  actos  da  auctoridade  sobe- 
rana; e  que  a  sua  intervenção,  sobre  tudo  á  mão  armada, 
se  torna  um  crime  o  mais  imperdoável;  porque  sob  a  falsa 
mascara  do  zelo  se  occulta  sempre  a  ambição  de  reinar. 

«O  ministro  de  S.  M.  Fidelissima  em  Pariy,  fazendo 
ao  infante  D.  Miguel  as  honras,  que  são  devidas  ao  filho 
do  seu  soberano,  7ião  deve  perder  de  vista  o  conteúdo  d'este 
Memorandum,  e  abster-se-ha  de  procurar  com  demasiado 

FERVOR  AS  OCCASIOES  DE  FAZER  APPARECER  EM  PUBLICO  O  PRÍN- 
CIPE, OU  DE  EXIGIR  PARA  S.  A.  R.  AS  DESTINCÇÕES,  QUE  NÃO 
PODEM    SER    AMBICIONADAS    POR    UMA    PESSOA    DE    TÃO    ELEVADA 

CATEGORIA,  e  qiie  não  concorda?n  bem  com  o  incógnito,  que 
lhe  convém  guardar. 

«Lisboa,  secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros, 
em  8  de  julho  de  1824. 

«(a.)  Marque\  de  Palmellai>  *. 


Para  que  o  leitor  se  convença  de  que  a  espionagem 
exigida  por  Palmela  se  exerceu  com  efeito  e  desmarcada, 
aí  lhe  ofereço  uns  períodos  do  ofício  do  Brito,  para  o 
ministro  dos  estrangeiros,  a  19  de  agosto  de  24: 

«O  coronel  Caillé. . . 


1  Soriano,  Historia. .     tomo  ô.*'  da  3."  época,  págs.  714  a  718. 
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{Emillé  lhe  chama  Palmela.  E  natural  que  sejam  uma  e 
a  mesma  pessoa)  , 

«continua  a  estar  entrevado  de  gota  na  cama,  e  porque 
fala  indiscretamente  da  sua  incumbência,  e  das  relações 
pecuniárias,  que  por  isso  ha  de  ter  comsigo,  etc. . . . 

(E  evidente  a  espionagem  estipendiada  do  coronel,  que 
pelo  nome  não  perca. . .). 

«Concertei-me  —  esclarece  o  embaixador — com  o  dire- 
ctor geral  da  policia,  acerca  das  correspondências  que  hão 
de  ser  vigiadas,  para  me  dar  conta  do  que  houvesse  de 
notável.  Assentamos  nos  outros  meios  de  vi gHfincia  pes- 
soal,  QUE  É  ACTIVA  A  CADA  INSTANTE  E  AO  MENOR  MOVIMENTO, 

affirmando-me  taes  serem  as  ordens  recebidas  do  conde  de 
Villele, 

«Elle  julga  indispensável  a  próxima  remoção  da  baixa 
creadagem...  que  frusta  todas  as  cautelas  do  conde  de 
Rio  Maior,  desviando-se  por  ve^es  os  outros  dois  Ji dal gos, 
que  passam  seus  altos  e  baixos  em  privança,  na  qual  se 
conserva  o  cirurgião  Pires,  bem  que  nem  sempre  seja  das 
que  chamarei  patuscadas  rapasiaticasy>  *. 

Entretanto  o  Infante  teve  ordem  de  deixar  a  Corte  de 
Luís  XVIII  e  seguir  para  a  de  Áustria. 


*  Soriano.  Historia. . .  tomo  0°  da  3."  época,  pág  y3i. 
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B 

EM   VIEMH    DE    Í^USTRIfl 

Em  cumprimento  das  ordens  recebidas,  D.  Miguel 
abandonou  Paris  a  4  de  outubro  e  entrou  em  Viena  às  4 
horas  da  tarde  de  10  de  novembro. 

Viena  era  mais  afastada  da  península;  Metternich, 
melhor  e  mais  fértil  cabeça  do  que  Villèle;  e  o  Imperador 
de  Áustria,  mais  interessado  em  reter  e  educar  o  Infante 
do  que  o  Rei  de  França.  A  Luís  XVÍII  importavam-lhe 
quási  nimiamente  os  negócios  de  Portugal,  o  Francisco 
José  II  tinha  muito  a  peito  assegurar  em  sua  neta — D.  Ma- 
ria da  Glória  —  a  posse  já  contestada  da  coroa  portu- 
guesa. . . 

A  espionagem  —  menos  activa,  é  certo  —  deslocou-se 
para  acompanhar  D.  Miguel,  como  a  intriga  de  que  se 
carecia  em  Lisboa  não  cessou  de  o  perseguir. . . 

Desejando  respeitar,  quanto  possível,  a  ordem  crono- 
lógica dos  sucessos,  os  que  decorreram  na  grande  cidade 
do  Danúbio  serão  tratados  adeante  no  capítulo  Os  conluios 
de  Vienna. 

Para  os  justificar,  para  lhes  oferecer  uma  base  con- 
creta (?),  já  que  a  dos  princípios  era  contestada  e  falível, 
necessário  foi  torná-lo  a  Ele  —  j  aos  22  anos  de  idade  !  — 
um  monstro.  Só  assim  se  havia  de  conseguir  que  Portugal 
—  estarrecido  de  tanta  e  tão  requintada  preversidade  — 
esquecesse  o  lado  odioso  e  sinistro  da  figura  de  D.  Pedro 
e  um  partido  se  fundasse  para  o  aclamar  de  prefe- 
rência ! . . . 

É  assim  que  o  governo  de  Lisboa  —  por  intermédio  do 
conde  do  Porto  Santo,  mas  vindo  de  Paris  —  recebeu,  a 


420     Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

I  de  novembro  de  24,  o  seguinte  retrato  do  Infante,  cujo 
autor  —  por  modéstia,  é  de  crer  —  deixou  de  o  rubricar: 


«Portuguezes: 

«O  individuo  que  passou  os  seus  primeiros  annos  nas 
cavallariças  do  Rio  de  Janeiro  e  da  companhia  de  negros 
escravos  para  a  de  lacaios  nas  cavallariças  de  Lisboa; 
aquelle  que  folga  de  sangrar  animaes  e  beber-lhes  o  sangue; 
aquelle  que  ainda  na  adolescência  é  familiar  com  os  vicios 
e  mesmo  com  os  crimes,  não  podia  ser  instrumento  da 
destruição  da  demagogia,  nem  o  salvador  do  throno,  e  se 
por  um  instante  a  força  dos  acontecimentos  o  poderam 
mascarar,  o  assassino  do  marquez  de  Loulé,  os  horrores 
do  dia  3o  de  abril  e  seguintes,  bem  depressa  o  poseram 
no  seu  verdadeiro  ponto  de  vista.  Os  representantes  das 
nações  estrangeiras  livraram  Portugal  do  aspecto  do  regi- 
cidio  e  dos  crimes  de  Nero. 

«Desterrado,  é  o  seu  primeiro  passo  a  encommenda  de 
quatro  punhaes;  e  o  seu  passatempo  a  degolação  e  esquar- 
tejamento  de  animaes. 

«Reprehendido  dos  seus  crimes  por  Luiz  XVIII,  é  a  sua 
justificação  a  accusação  do  seu  rei,  e  do  crime  que  com- 
mettera  se  abriga;  a  morte  do  marquez  de  Loulé  lhe  serve 
de  signal  para  juntar  o  risco  do  que  tentou  salvar  o  rei; 
ápice  de  impudência ! 

«Recebe  convite  para  evadir-se  e  ir  reduzir  a  cinzas  o 
infeliz  Portugal.  Rompe  todo  o  decoro;  armado  de  pu- 
nhaes, procura  por  duas  vezes  assassinar  o  ministro  de  seu 
pae,  porque  suppóe  que  lhe  estorva  o  passaporte.  Igual 
motivo  o  arremeça  á  casa  do  embaixador  de  Áustria,  e, 
deixando  emfim  Pariz,  suas  expressões  são: 

—  (íOs  marotos  que  cercam  El-Rei  hão  de  acabar 
nas  juinhas  mãos.,.     Hei  de  seniar-í?ie  no  throno  muito 


$ 
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mais  cedo  do  que  pensam,  e  eu  Ião  é  que  me  hão  de  bem 
conhecer. 

«Portuguezes ! 

«Eil-o  ahi.  Vede  a  sorte  que  vos  aguarda,  se  o  her- 
deiro ligitimo  da  coroa  recusar  pôl-a  na  cabeça  ou  na  de 
um  dos  seus  filhos.  Encarai  o  futuro  o  tremei,  se  com 
tempo  não  asseguraes  a  ordem  de  successão!»  *. 


A  nossa  galeria  de  esbocetos  e  retratos,  de  paisagens 
e  marinhas,  ê  suficientemente  grande,  para  que  possamos 
reconhecer,  pelos  que  estão  assinados,  quem  sejam  os 
autores  dos  anónimos  ou,  pelo  menos,  a  escola  de  pintura 
em  que  se  filiam. . .     Ex  ungue  homem. 

O  de  D.  Miguel,  que  acabamos  de  apresentar  à  contem- 
plação do  leitor,  deve  ser  aproximado:  enquanto  à  con- 
cepção, às  teorias  artísticas  do  Memorandum  de  há  pouco; 
e  pelo  que  importa  à  execução,  a  esse  outro  que  Borges 
Carneiro  nos  oferece  de  D.  Pedro  2.  Tais  retratos  —  como 
os  que  se  conteem  na  galeria  que  é  a  História  da  contra- 
REvoLuçÃo  ANT1-LIBERAL  DE  i823,  suas  causas  e  efeitos^  — 
possuem  todos  um  cunho  tão  característico  e  similar,  que, 
se  os  não  traçou  o  mesmo  pincel  ou  não  saíram  do  mesmo 
gabinete  de  trabalho,  perpretou-os  o  mesmo  ideal  artístico, 
por  iáênúco  processo,  pela  mesmíssima  maneira!... 

E  note-se: 


A  3  de  março  de  25  morria  o  conde  de  Rio  Maior. 
Ainda  mal,  mas  pois  bem:     Dos  centros  políticos  que 


*  Soriano,  Historia. . .  i."  parle  do  tomo  2.",  3.'  época,  pág.  38i. 

2  Vide,  no  presente  volume  o  capítulo  ;  Independência  ou  Morte  t 

3  Soriano,  Historia...  tomo  .x®  da  3.*  cpoca,  pág.  354. 
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já  conhecemos,  dos  botequins  do  Friii\a,  do  Abade  e  do 
Travessa,  ao  cais  do  Sodré,  o  di^-se,  a  mexeriquice  indígena, 
quási  sempre  cruel  —  j  de  que  Soriano  se  fez  éco  e  aplaude  \ 
—  favoreceu  a  circulação  da  lenda: 

—  Que  o  Infante  enchia  de  maus  tratos  o  velho  cama- 
rista e  a  tal  ponto  que,  na  jornada  de  Paris  para  Viena, 
tivera  que  se  fazer  «acompanhar  por  homens  d'armas  fran- 
cezes,  para  evitar  desaires  e  hostilidades,  que  receiava  que 
se  lhe  fizessem  na  referida  jornada»  *. 

Não  contentes  ainda,  induzem,  num  propósito  acintoso, 
pingando  ódio: 

—  Que  o  Infante  ou  os  seus  criados  haviam  propinado 
veneno  numa  chávena  de  café,  veneno  a  cujos  efeitos 
sucumbiu  o  conde  de  Rio  Maior  2. 

A  calúnia  foi  editada  na  História,  primeiro  por  Sousa 
Monteiro  3,  que  dá  a  D.  Miguel  mais  esse  assassinato... 
Soriano  reedita-a  em  seguida;  mas  numa  estafada  figura 
retórica,  numa  duhitação  claríssima,  perpetua  o  delito, 
com  a  circunstância  agravante  de  publicar  o  atestado  ou 
certidão  de  óbito  do  conde,  passada  pelo  desinteressado  e 
insuspeito  médico  assistente,  o  italiano  Cappellini,  que 
assevera: 

«...  que  o  conde  tendo  cahido  doente  em  i  de  janeiro 
de  25...  morrera,  naturalmente,  a  3  de  março»  *. 

l  \  Para  que  comentar,  se  as  contradições  são  tão  evi- 
dentes e  confessadas,  e  o  juízo  tão  parcial  e  atrabilioso  ? ! 


'  Soriano,  Historia. . .  tomo  5°,  3."  época,  pág.  354. 

2  Idem,  ihidetn,  i."  parte  do  tomo  2.°,  3.*  época,  pág.  436. 

3  Historia  de  Portugal .    .  3."  vol.,  pág.  184. 

♦  Soriano,  Historia.  . .   i.«  parte  do  tomo  2.°,  3."  época,  pág.  435. 
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n  sEPnRnçno  do  brasil 

Reconciliar  o  Brasil  com  Portugal  era  o  mais  momen- 
toso problema,  de  quantos  assobervavam  o  ministério 
nomeado  por  D.  João  VI  a  i  de  junho  de  23. 

A  tentativa  suasória  do  Rio  Maior  e  do  Pinto  da  França 
dera  de  si  um  confessado  desastre  e  uma  deprimente  exauto- 
ração.  Palmela,  na  verdade,  não  ia  longe  de  recorrer  — 
como  os  do  Soberano  Congresso  —  à  última  ratio;  e  tanto 
assim  que,  a  quási  totalidade  do  empréstimo  de  40  milhões 
de  cruzados  —  contraído  em  Londres,  ao  mesmo  tempo 
que  os  Comissários  partiam  para  o  Brasil  —  se  destinava 
aos  aprestos  duma  armada  e  dum  corpo  expedicionário, 
que  ditassem  —  pela  boca  dos  canhões  das  naus  e  pelas 
das  peças  e  espingardas  de  desembarque  —  a  lei  que  a 
eloquência  do  Rio  Maior  deixasse  de  impor  a  D.  Pedro, 
como  deixou. 

Como  o  conde  da  Póvoa  fundisse  —  j  nunca  se  souJbe 
como!  —  os  milhões  adquiridos,  os  aprestos  progrediam,  é 
certo,  mas  ostensiva  e...  platonicamente. 

O  caso  soube-se  no  Rio.  E  o  Brasil  livre,  deste  modo, 
da  ameaça  de  invasão,  cuidou,  muito  a  sério,  de  fazer  re- 
conhecer a  sua  independência. 

Além  disso  a  Inglaterra  «quasi  sem  rebuço,  mostrou 
desde  logo  a  intenção  de  favorecer  a  insurreição  das  coló- 
nias hespanholas  e  portuguezas»  *;  e  D.  Pedro,  por  consc- 


i  Palmela,  Apontamentos . . . 
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guinte,  delegou  para  a  Europa  o  Felisberto  Caldeira  Beraut 
Pontes  (depois  marquês  de  Barbacena)  e  Manuel  Rodrigues 
Gameiro  Pessoa,  a  entenderem-se  com  Canning  sobre  tal 
assunto,  aliás  cupitalíssimo  para  o  Império  nascente. 


No  princípio  do  ano  de  24  chegaram  os  plenipotenciá- 
rios brasileiros  a  Londres,  onde  se  realizaram  as  Confe- 
rências preliminares,  em  que  se  salientou  a  necessidade 
que  a  Inglaterra  tinha  de  fazer  um  tratado  de  comércio 
com  o  Brasil,  visto  que  o  de  1810  podia  terminar  em  1825. 

Foi  então  que  Palmela,  por  um  lado  receando  que 
os  plenipotenciários  de  D.  Pedro  fizessem  a  Canning  a 
oferta  —  ruinosíssima  para  o  Brasil  —  de  renovar,  ainda 
que  levemente  modificado,  o  tratado  de  18 10,  mediante  o 
reconhecimento  —  por  parte  da  Grã-Bretanha  —  da  indepen- 
dência do  Império  Sul-americano,  e  por  outro,  conhecedor 
de  que  o  governo  inglês  fazia  aceder  qualquer  consideração 
de  moral  publica  á  que  sobre  todas  e  sempre  o  domina:  isto 
é,  a  de  promover  e  desenvolver  o  seu  commercioy>  *,  foi  então, 
repito,  que  acudiu  com  a  Circular  aos  agentes  diplomáticos 
portugueses,  em  que  lhes  intimava:  que  fizessem  constar 
nas  Cortes,  junto  das  quais  estavam'  acreditados,  que: 

«S.  M.  Fidelíssima  jamais  reconheceria,  nem  se  julgava 
obrigado  a  cumprir,  qualquer  contrato  ou  obrigação  contra- 
hida  pelo  governo  de  facto  do  Rio  de  Janeiro.  Fosse  qual 
fosse  a  garantia  ou  hypotheca  que  o  assegurasse,  não 
podia  deixar  de  se  considerar  como  nullo. . .»  2. 

A  falta  de  decisão  dos  brasileiros  em  prometerem  van- 
tajosas compensações  —  mais  do  que  o  protesto  do  ministro 
dos  negócios  estrangeiros  português  e  mais  ainda  do  que 


*  Palmela,  Apontamentos . .  . 

2  Gaveta  de  Lisboa,  de  1 1  de  março  de  24. 
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o  facto  anti-politico  da  prioridade  do  reconhecimento  do 
Império  de  D.  Pedro  —  levou  Canning  a  garantir  categorica- 
mente aos  plenipotenciários  do  Rio: 

—  Que  só  reconheceria  a  independência  do  Brasil 
depois  de  Portugal  o  haver  feito,  por  seu  turno. 

Constrangidos,  oficiaram  neste  sentido  a  Palmela,  a  21 
de  abril. 


Para  evitar  o  desastre  da  independência  já  o  marquês 
havia  recorrido: 

i.°  A  intervenção  de  S.  M.  apostólica,  contando  que 
pudesse  influir  sobre  o  seu  imperial  genro  e  convence-lo 
que  o  interesse  mesmo  de  D.  Pedro  de  Bragança  «ou  seja 
para  conservar  intacto  o  throno  de  seus  maiores,  ou  seja 
mesmo  para  reinar  effectiva  e  tranquillamente  ao  menos 
sobre  um  dos  dois  Reinos,  exigia  que  Elle  abandonasse  a 
bandeira  da  revolução  e  se  lavasse  da  nódoa  que  actual- 
mente manchava  o  seu  nome»  *. 

O  imperador  da  Áustria  recusou-se,  a  pretexto  de  não 
querer  desagradar  à  Inglaterra,  ao  que  Palmela  contrapôs 
em  seguida: 

2.^  A  possibilidade  duma  intervenção  conjugada  da 
Inglaterra  e  da  Áustria:  esta,  como  naturalmente  interes- 
sada, aquela,  como  antiga  aliada. 

O  alvitre  foi  aceite  pelas  duas  altas  partes  contratantes. 

Tal  recorrência,  porém,  desagradou  aos  brasileiros, 
que  entendiam:  que  amais  convinha  sefiuir  directamente, 
do  que  pela  intervenção  das  potencias  estrangeiras,  sendo 
uma  questão  entre  pae  c  filho  e  entre  irmãos»  -. 


*  S.  Clemente,  Documentos. . .   i.*^  vol.,  pái;s.  845  e  84o. 
2  Ofício  do  Vila  Rial  para  o  Palmela,  datado  de  24  de  mar»;,  v.^ 
24;  apud.  Soriano,  Historia. . .  i.'  parte  do  tomo  2.«>,  3.*  época,  páí;.  327- 
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Já  porque  tão  ponderosas  deligências  reclamassem 
muito  tempo,  já  porque  o  governo  de  Portugal — abalado 
no  seu  centro  pelos  sucessos  da  Abrilada  —  perdesse  de 
vista  tão  interessante  questão,  o  certo  é  que  só  a  21  de 
maio  lhes  respondeu,  aparente  falta  de  consideração,  a 
que  acresceram  a  indocilidade  e  as  exigências  dos  plenipo- 
tenciários de  D.  Pedro. 


As  Conferências  foram  apenas  cinco  e  geralmente  espa- 
çadas de  muitos  dias,  e  tanto  assim  que,  se  a  primeira  se 
realizou  a  12  de  junho,  a  última  só  teve  lugar  a.. .  11  de 
novembro  imediato ! 

Os  assistentes  quási  constantes  —  além  dos  plenipoten- 
ciários brasileiros  —  foram:  o  conde  de  Vila  Rial,  ministro 
português  em  Londres,  Jorge  Canning,  representante  da 
Inglaterra,  o  principe  Esterhaiy  e  o  cavalheiro  Neumann, 
delegados  da  Áustria.  ^ 

Tendo  os  representantes  de  D.  Pedro  feito  «exarar  no 
Protocolo  das  Conferências:  Que  entravam  na  discussão, 
porque  contavam  que  dela  saísse  o  tácito  reconhecimento 
da  sua  independência  ^  —  ponto  este  que  Vila  Rial,  no  cum- 
primento das  ordens  do  cunhado,  controvertia  com  os  seus 
melhores  argumentos  —  compreende-se  bem  quão  aciden- 
tados deveriam  ter  corrido  os  debates,  e  que  resultado 
prático  seria  de  esperar,  se  à  tenacidade  e  intransigência 
dos  representantes  do  governo  do  Brasil  continuasse  a  cor- 
reponder  a  dobles  do  governo  de  Portugal. . . 

Num  intuito  conciliador  apresentou  Canning,  quási  no 
final  da  3.*  Conferência,  um  Projecto  de  tratado,  que  os 
brasileiros  fizeram  seu,  sobre  que  recaiu  a  discussão,  e 


i  Soriano,  Èiistoriu.    .  tomo  ô.®,  3."  época,  pág.  ói3. 
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que  a  nós  nos  importa  conhecer  apenas  nos  dois  primeiros 
artigos.     Propunha  Canning: 

aArt.  1  ."^  —  As  duas  partes,  européa  e  americana,  dos 
domínios  da  Illustre  Casa  de  Bragança,  serão  ambas  d'aqui 
em  deante  distinctas  e  independentes  uma  da  outra.  O 
Brazil  será  governado  por  suas  próprias  instituições. 

«Art.  2.°  —  Far-se-hão  arranjos  para  estabelecer  a  suc- 
cessão  ás  Coroas  de  Portugal  e  Brazil  na  Augusta  Casa 
de  Bragança,  na  maneira  mais  conforme  aos  princípios 
fundamentaes  da  monarchia^y  *. 

j  Para  captar  as  boas  graças  dos  brasileiros  era  tudo 
quanto  Canning  concedia,  a  princípio,  aos  reiterados 
pedidos  de  Palmela !  Dum  modo  lato  desejava  estabele- 
cer-se  a  sucessão — note-se — na  Augusta  Casa  de  Bragança, 
mas  não,  em  exclusivo,  em  D.  Pedro,  como  o  marquês 
reclamava.  Só  depois  é  que  vieram  os  artigos  adicionais 
sobre  o  modus  faciendi: 

ftArt.  i.*' — O  art.  2.°  do  presente  Tratado  será  assim 
executado: 

«Art.  2.°  —  El-Rei  de  Portugal  voluntariamente  cede  a 
seu  filho  D.  Pedro,  todos  os  direitos  no  Brazil. 

«Art.  3.*^  —  O  Imperador  do  Brazil  declara  a  sua  expon- 
taneidade  em  renunciar  ao  seu  direito  pessoal  de  successão 
á  coroa  de  Portugah. 

Canning  —  a  instâncias  do  Vila  Rial  —  acrescentou,  por 
último,  mais  um  aos  artigos  adicionais: 

«Art.  4.°  e  secreto:  Como  sobre  a  acceitação  da  re- 
nuncia pessoal  do  Imperador  do  Brazil,  D.  Pedro,  á  coroa 
de  Portugal,  as  Cortes  de  Portugal  terão  dejixar  aquelle 
dos  Ji lhos  do  Imperador  que  ha  de  ser  chamado  d  successão 
da  mesma  coroa,  faltando  o  presente  Rei,  está  entendido 
que  as  ditas  Cortes  podem  chamar  áquella  successão  o  filho 


*  Soriano,  Hisíoria  .     tomo  ô.%  3.*  época,  pág.  622. 
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mais  velho  do  dito  Imperador  do  Brasil,  ou  a  Jilha  mais 
velha,  na  falta  de  descendência  masculina^»  *.. 

l  E  porque  se  fez  este  artigo  e  porque  devia  íicar 
secreto  ? 

Fez-se,  para  transigir  com  o  governo  de  Lisboa  e  para 
que  D.  Miguel  pudesse  ser  banido;  e  devia  ficar  secreto: 
primo,  para  não  alarmar  os  ultra-rialistas  que  eram  a 
maioria  da  nação;  secundo,  pãra.  não  provocar  apreensões 
no  Rio  de  Janeiro,  suspeitoso  já  de  que  pretendiam  roubar- 
Ihe  ou  D.  Pedro  ou  a  sua  legítiina  descendência,  contra  o 
que  ele  reclamava  para  si  na  Carta  constitucional  brasileira; 
e  tertio,  para  não  fazer  cair  a  combinação  nas  Cortes  dos 
três  estados  —  que  iam  reunir-se  em  Lisboa  —  e  donde 
sairiam,  a  um  tempo: 

A  exclusão  da  Rainha  na  Regência  do  Reino,  casuali- 
dade que  a  precária  saúde  de  D.  João  VI  deixava  prever 
próxima; 

A  garantia  da  sqcessão  num  dos  descendentes  directos 
de  D.  Pedro;  e  como  ambicionado  corolário: 

O  afastamento  —  indefinido,  talvez  —  da  solução  que 
Palmela  buscava  evitar,  isto  é,  D.  Miguel  rei ! . .  . 

«O  governo  portuguez  recommenda  ao  cunhado,  ao 
Villa  Real,  em  officio  de  21  de  maio,  ou  seja,  a  poucos 
dias  de  distancia  do  golpe  theatral  do  rapto  para  a  Win- 
dsor  Castle  —  adstricto  ás  leis  reguladoras  d'ella  (successão 
ao  throno)  entendia  desde  logo  que  a  separação  dos  dois 
reinos  de  Portugal  e  Brazil  Jião  devia  effectuar-se  entre  os 
dois  filhos  de  D.  João  VI,  D.  Pedido  e  D.  Miguel,  mas  sim 
entre  os  dois  filhos,  ou  filhas  do  príncipe  D.  Pedro,  que 
pelo  seu  nascimento  se  achavam  mais  próximos  da  suc- 
cessão ao  throno,  do  que  o  infante  D.  Miguel»  2. 


*  Soriano,  Historia   . .  tomo  6.°,  3."  época,  pág.  624. 
2  Idem,  iiif.v;/,  i."  parte  do  tomo  2.",  3."  época,  pág.  3i3. 
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Isto  entendia  ele  agora;  porque  —  já  depois  da  Abri- 
lada, que  o  incompatibilizou  com  o  Infante,  mas  antes  de 
se  convencer  da  «impossibilidade  de  reduzir  novamente  o 
Brazil  ao  estado  de  dependência»  —  aio  de  julho  de  24, 
ainda  ele  confessava,  em  ofício,  ao  Porto  Santo: 

«Entretanto  uma  d'essas  personagens  (D.  Pedro)  é  o 
herdeiro  da  Coroa;  outra  (Carlota  Joaquina)  a  que  deve 
regel-a,  segundo  as  nossas  leis,  na  falta  do  soberano;  a 
terceira  (D.  Miguel)  pode  eventualmente  ainda  vir  a  assen- 
tar-se  no  throno  de  Portugal»  *. 

E  esèa  eventualidade  —  força  é  confessá-lo  —  não  pode 
ser  outra  senão  a  que  êle  mesmo  prevê  no  seu  oficio  de  26 
de  janeiro  de  24  e  a  que  há  pouco  me  referi:  Para  que 
D.  Pedro  pudesse  «conservar  intacto  o  throno  dos  seus 
maiores  ou,  pelo  menos,  para  reinar  effectiva  e  tranquilla- 
mente  n'iim  dos  dois  Reinos,  urgia  que  abandonasse  a  ban- 
deira da  revolução  e  se  lavasse  da  nódoa  que  manchava 
assim  o  seu  nomey>  ^. 

Portanto,  desde  que  D.  Pedro  era  contumás  e  procurava, 
à  fina  força,  tornar  indelcvel  a  alastrada  nódoa  que  man- 
chava e  manchará  o  seu  nome,  a  eventualidade  que  devia 
aclamar  rei  a  D.  Miguel  —  apenas  entrevista  num  momento 
de  liícida  franqueza  —  tinha,  nas  circunstancias  ocorrentes, 
verdade  e  oportunidade  efectivas. 

—  ^  E  porque  lhe  mereceu  D.  Pedro,  em  26  de  janeiro 
de  24,  esta  proscrição  tácita  e  sem  rodeios  ?  —  insisto  em 
perguntar. 

Porque  a  Abrilada  vinha  longe  e,  pelo  contrario,  poucos 
dias  se  haviam  passado  sobre  a  entrega,  que  o  Rio  Maior 


1  Soriano,  HistorU...   i.'  parte  do  tomo  2.%  3.'  época,  nota  da 
p;ig.  270. 

2  S.  Clemente,  Documentos. . .  i.°  vol.,  pág.  845  e  46. 
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lhe  íizérãy  do  volumoso  Processo  da*  sua  amistosa,  mas 
frustre,  embaixada  ao  Rio  de  Janeiro. 

O  conde,  ainda  rubro  de  cólera,  contára-lhe  miudamente 
o  facto  inaudito  da  devolução,  intacta,  da  carta  autografa 
de  El-Rei;  da  afronta  ao  pavilhão  português  içado  na 
Voador;  da  hostilidade,  contrária  ao  Direito  das  Gentes,  de 
lhe  aprezarem  a  fragata;  da  desumanidade  inconcebível 
havida  para  com  o  enfermo  Luís  Paulino,  um  representante 
de  El-Rei  e  seu  senhor;  e  até  da  mais  que  desprimorosa, 
da  agressiva  correspondência  do  Carneiro  de  Campos  para 
com  êle  Rio  Maior. 

—  A  questão  prévia  —  reconhecimento  da  independência 
e  integridade  do  Brasil —  essa  não  aceitara  êle  —  garantira- 
Ihe,  com  justificada  vaidade  o  conde  —  porque  vira  em  tão 
extraordinária  exigência  «a  exclusão  de  S.  A,  Real,  o  prin- 
cipe  D.  Pedro,  da  successão  ao  throno  de  seus  maiores))  *. 

Palmela  nesse  momento  concordava  —  como  toda  a 
gente : 

—  Que  era  essa  a  boa  doutrina;  o  espírito  das  Leis 
tradicionais  da  monarquia. 

Surge  —  três  meses  depois  —  3o  de  abril:  O  passeio 
até  à  Torre  de  Belém,  que. era  um  pano  de  amostra,  denun- 
ciou-lhe  que :  firmados  os  ultra-rialistas  no  poder  lhe  restava 
ou  a  capitulação  ou  o  banimento;  uma,  tristeza  de  certo 
maior  do  que  a  de  Borba.  . .;  outro,  o  resvalar  para  uma 
posição  subalterna,  coisa  a  que  jamais  se  resignou,  gas- 
tando em  evitá-la  o  melhor  do  seu  incontestável  talento,  o 
total  da  elasticidade  do  seu  carácter  acomodatício. 


Antes  mesmo  que  as  negociações  de  Londres  entrassem 
no  seu  período  mais  intenso,  Palmela  delegava  (a  28  de 


1  S.  Clemente,  Docimentos , . .  i."  vol.,  pág.  819. 
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junho)  para  o  Rio  de  Janeiro  o  medíocre  médico  e  lerdo 
diplomata  que  foi  Soares  Leal,  a  quem  se  deram  umas 
Instruções  secretas  e  o  Esboço  de  Tratado  de  reconxiliaçâo 
entre  Portugal  e  Brasil,  de  cujos  19  artigos  basta  que 
fiquemos  conhecendo  os  quatro  primeiros: 

«Art.  1.°  —  As  duas  partes  europêa  e  americana,  da 
monarchia  portugueza,  terão  para  o  futuro,  debaixo  da 
soberania  do  senhor  D.  João  VI,  e  dos  seus  legitimos  des- 
cendentes, uma  administração  respectivamente  indepen- 
dente, subsistindo  todavia  entre  ellas  perpetua  união.  Cada 
uma  d'ellas  poderá  ter  as  suas  instituições,  e  leis  apropriadas 
ás  suas  circunstancias  particulares. 

«Art.  2.°  —  A  successão  das  duas  coroas,  de  Portugal 
e  do  Brazil,  continuará  a  ser  regulada  pelas  leis  funda- 
mentaes  da  monarchia. 

«Art.  3." — S.  M.  Fidelíssima  assumirá  o  titulo  de  rei 
de  Portugal  e  dos  Algarves,  e  imperador  do  Brazil.  S.  R. 
Real,  o  principe  D.  Pedro,  terá,  durante  a  vida  de  seu 
augusto  pae,  o  titulo  de  imperador  regente  do  Brazil,  como 
associado  ao  governo  d'aquelle  império. 

«Art.  4.° — O  soberano  residirá  para  o  futuro  em  Por- 
tugal ou  no  Brazil,  segundo  as  circunstancias  o  requererem. 
Aquelle  dos  dois  paizes  em  que  elle  se  não  achar  residindo, 
será  regido  pelo  principe  ou  princeza  herdeira  da  coroa, 
aos  quaes  para  o  futuro  pertencerá  só  o  titulo  de  Regente»  *. 

Este  mesmo  Esboço  —  remetido  ao  Vila  Rial,  mas  três 
meses  mais  tarde  !  -  (12  de  outubro!)  —  foi  apresentado  na 
quinta  Conferência  de  Londres. 

A  missão  Soares  Leal  junto  de  D.  Pedro  deu,  porem, 


1  Soriano,  Historia. . .  tomo  6.*»  da  3.*  época,  págs.  624  e  a5. 

2  Idem,  ibidem,  i."  parte  do  tomo  a.°,  3.*  época,  pág.  33 1. 
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o  mesmo  resultado  que  tinham  obtido  as  exigências,  junto 
de  Canning,  para  a  intervenção  inglesa  nos  negócios  internos 
de  Portugal,  èm  seguida  à  Abrilada:  D.  Pedro,  despei- 
tado, publicou  as  Instruções  e  o  Esboço,  como  Canning 
denunciara  a  falsa  fé  da  invasão  francesa  ! 

A  interferência  pública  e  notória  pedida  à  Inglaterra  e 
à  Áustria,  acompanhada  do  recurso  deliberado  e  natural, 
mas  intempestivo  e  secreto  para  D.  Pedro,  exasperou  Can- 
ning, a  quem  Chamberlain  avisara  lá  do  Rio.  E  se  da 
cidade  do  Guanabarra  o  Imperador  regeitára,  in  limine,  o 
Esboço,  na  cidade  do  Tamisa  os  plenipotenciários  brasi- 
leiros não  podiam  aceitá-lo.  Por  isso  —  brasileiros  e  por- 
tugueses, ingleses  e  austríacos  —  concordaram  que...  não 
concordavam  nada,  e  que  desnecessário  era,  portanto,  tor- 
narem a  reunir-se  ! . . . 


Palmela,  fiel  aos  seus  princípios  de  complicação  diplo- 
mática, inseguro  do  êxito  de  Soares  Leal,  incrédulo  do 
bom  resultado  das  Conferências  de  Londres,  apelava  já 
para  a  intervenção  geral  europeia  ! . . . 

Novo  e  decisivo  passo  dado  em  falso: 

Desde  que  não  era  só  a  Áustria,  como  directamente 
interessada,  e  a  Inglaterra  como  antiga  aliada,  mas  sim  a 
Espanha,  a  Prússia  e  a  Rússia,  que  Palmela  chamava  a 
garantir  o  acto  de .  reconciliação  que  se  fizesse  com  o 
Brasil,  aí  se  achava  a  Inglaterra  ligada  à  Santa  Aliança  — 
o  que  era  contrário  aos  seus  desejos  —  e,  peor  ainda,  a 
Europa  a  poder  intervir  nos  negócios  dos  estados  ameri- 
canos, estabelecidos  nesta  parte  do  mundo  pelas  colónias 
separadas  das  diversas  metrópoles  —  o  que  era  oposto  às 
mais  formais  e  categóricas  declarações  inglesas.  Segundo 
Metternich  —  o  grande  chanceler  austríaco  —  tinha  andado 
O   carro    adeante    dos    bois:     Só   depois    de    regeitado  o 
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contra-projecto  em  Londres,  se  deveria  recorrer  às  diversas 
potências  *. 

Se  acrescentarmos  ao  que  para  ai  fica  dito,  que  Pal- 
mela oficiava  (a  22  de  dezembro  de  24)  a  William  A'Court 
—  o  sucessor,  na  legação  de  Lisboa,  do  desprestigiado 
Thornton  —  dizendo-lhe:  «Que  era  intenção  do  governo 
portuguez  o  aproveitar-se  do  art.°  4.°  da  convenção  de  181 2» 
(que  autorisava  a  terminação  em  1826  do  Tratado  de 
18 10)  isto  quando  estavam  pendentes  e  mal  paradas  as 
relações  amigáveis  de  Portugal  com  o  Brasil,  compreende- 
remos o  justíssimo  desespero  de  Canning. 

Ora,  se  o  comércio  inglês  forçara  o  governo  da  Grã- 
Bretanha  a  reconhecer  as  repúblicas  do  México,  Columbia 
e  Buenos  Ayres,  evidentemente  o  do  Brasil  não  poderia 
fazer-se  esperar.  Daí,  a  missão  de  Stuart  —  o  embaixador 
inglês  e  acesor  de  Portugal  —  junto  de  D.  Pedro;  o  tratado 
de  25  de  agosto  de  26. . .  e,  mais  imediatamente,  a  queda 
do  ministério  Subserra  &  Palmela  (i5  de  janeiro)  2. 

Assim  veiu  a  suceder. 

Como  prémio  de  consolação  deram;  a  um,  a  embaixada 
de  Londres  e  a  outro,  a  de  Madrid.  Depois  de  hesitações 
e  trocas,  o  Subserra  só  entrou  na  capital  espanhola  —  a 
render  o  Joaquim  Severim  Gomes  —  a  3o  de  março. 


1  Súmula  do  que  Soriano  diz  de  págs.  332  a  340  da  !.•  parte  do 
tomo  2.°  da  3."  época,  da  sua  Historia. . . 

2  Foi  substituído  pelo  seguinte : 

Reino —  José  Joaquim  de  Almeida  e  Araújo  Correia  de  Lacerda; 
Justiça  —  Francisco  Luís  Pereira  de  Sousa  Barradas; 
Guerra  -^  Conde  de  Barbacena  (Francisco) ; 
Marinha  —  almirante  José  Joaquim  Monteiro  Torres; 
Fazenda  —  D.  Miguel  António  de  Melo; 

Estrangeiros  —  D.  António  Saldanha  da  Guma  (conde  de  Pôrio 
Santo). 
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Veremos  adeante  *  que  Stuart  partiu  para  o  Rio  levando 
de  Lisboa  «trez  Cartas  patentes,  para  fazer  adoptar  aquella 
que  menos  duvidas  offerecesse  por  parte  dos  plenipotenciá- 
rios brazileiros»  '. 

Porem  mesmo  nessa  —  a  célebre,  a  que  se  datou  de 
j3  de  maio  de  25 —  as  mutilações  foram  importantíssimas; 
em  muitos  períodos  foi  transposto  e  alterado  o  sentido  e  o 
espírito  com  que  fora  redigida  !  O  Tratado  que  devia  fun- 
dar-se  sobre  Ela  calcou-se,  mas  foi  sobre  as  alterações 
radicais  que  os  brasileiros  lhe  introduziram. 

Porto  Santo  e  Palmela  deram  por  isso;  mas  receiosos 
de  desagradar  à  Grã-Bretanha  e  contando  com  as  subtilezas 
estilísticas  preambulares  da  Carta  de  lei  e  Edito  perpétuo, 
de  1 5  de  novembro  de  1825  —  que  adeante  conheceremos^ 
—  aprovaram-no.  Tanto  mais  que  a  solução  da  crise  era 
úrgica;  os  embaraços  postos,  com  alarde,  pelos  brasi- 
leiros e  portugueses,  e,  ocultamente,  pelos  ingleses,  amea- 
çavam demorar,  senão  obstar  à  conclusão  do  Tratado. 

Para  que  não  se  perdesse  tudo,  aceitaram  o  pouco  que 
os  brasileiros  concediam;  e  para  que  a  Portugal  ficassem 
esperanças  de  ulterior  ligação  com  o  Brasil,  deixaram  per- 
sistir a  nebulosa  *. 

Os  ofícios  de  Stuart  e  o  respectivo  Tratado  che- 
garam a  Lisboa  a  9  de  novembro  de  26,  a  bordo  da  nau 
inglesa  Spartiate,..  Assinado  no  Rio,  a  29  de  agosto, 
D.    Pedro  —  sem    esperar    que    D.    João  VI   o   subscre- 


*  Prologomenos  da  Campanha  de  1828,  no  3."  vol.  deste  trabalho. 

*  Soriano,  Historia.. .  i."  parte  do  tomo  2.°,  3."  época,  pág.  359. 
'  Vide  Prologumenos  da  Campanha  de  1828,  no  3.°  vol.  deste 

trabalho. 

*  S.  Clemente;  Documentos . .     i.°  vol.,  pág.  917. 
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vesse  e  ractificasse  !  —  ;  j  mandava-o  publicar,  a  7  de  se- 
tembro ! !  *. 


Aproveitando  o  verão  de  S.  Martinho,  houve  na  praça 
de  Belém  uma  luzida  parada,  para  solenizar  a  raciificação 
do  Tratado. 

E  quando  o  monarca  apareceu  a  uma  das  janelas  do 
Paço  Rial  (chamado  do  Picadeiro,  à  esquina  da  calçada 
da  Ajuda)  deu-se  conhecimento,  à  tropa  e  ao  povo,  do  título 
honorifico  de  Imperador,  garantido  a  D.  João  VI  ^, 

—  j  Viva  o  Imperador  e  Rei !  —  bradou  o  povo  e  a 
tropa,  mas  sem  entusiasmo,  oficialmente. . . 

E  de  presumir  que  D.  João  VI,  sorrindo  com  tristeza 
para  as  Infantas  e  num  impercetível  piscar  de  olho,  portu- 
guesíssimo  e  significativo,  lhes  recordasse  e  pedisse: 

—  Não  me  deixem  vocês,  filhas.  ;  Eu  já  não  sou  o 
Pai  do  Povo! . . . 


Antes  de  terminar  o  capítulo,  duas  palavras  sobre  esse 
outro  problema,  conjugado  com  o  da  Independência  do 
Brasil,  e  que  a  Abrilada  trouxera  para  o  primeiro  plano 

A  sucessão  ao  trono  de  Portugal 
que,  no  dizer  de  Palmela: 

«El-Rei  (sic)  e  os  ministros  desejavam  assegurar  em 
D.  Pedro»  ^. 

Se  desejavam  assegurar,  é  porque  não  era  incontroversa 
a  legitimidade  do  Príncipe. 


*  Soriano,  Historia. . .  i.'  parte  do  tomo  2.",  3."  época,  págs.  370. 
'  S.  Clemente,  Documentos. . .  i."  vol.,  pág.  916. 
3  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  Vida  do  Duque  de  Palmelãy 
1.»  vol.,  pág.  434. 


436     Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

l  Quem  se  opunha  ? 

l  O  Direito  consuetudinário  ?  A  Nação  ?  A  Europa  ? 
O  Brasil  ? 

O  Direito  —  pelo  visto  e  pelo  que  se  hade  demonstrar 
—  reconhece-lo-hemos.  A  Nação  e  a  Europa,  sabemo-lo 
já:  Eram,  na  sua  quási  totalidade,  contrárias  ao  brasi- 
leiro,.. O  Brasil  estava,  ao  presente,  inimizado  com 
Portuga],  mas  sem  ser  afecto  a  D.  Pedro,  a  quem  havia 
de  acabar  por  banir,  seis  anos  mais  tarde. 

Por  agora,  faremos  a  análise  do  despacho  de  Porto 
Santo  para  Palmela  e  datado  de  25  de  junho  de  25, 
isto  é,  antes  do  reconhecimento  da  independência  bra- 
sileira: 


«...  S.  M.  não  pode  deixar  de  encarregar  mui  positi- 
vamente a  V.  ex.  que  sobre  este  objecto  (sucessão  de 
D.  Pedro  ao  trono  português)  ponha  em  pratica  os  maiores 
esforços,  para  persuadir  esse  governo  (o  inglês)  da  neces- 
sidade da  garantia  pedida,  pois  que,  d'outra  maneira,  será 
muito  de  receiar  que  este  reino  para  o  futuro  se  veja 
envolvido  em  uma  guerra  civiU. 

i  Como !  i  Pois  poderia  haver  dúvidas  sobre  a  legi- 
tima (?)  sucessão  em  Portugal,  desde  que  D.  Pedro  tinha 
como  descendentes,  não  só  a  princesa  D.  Maria  da  Glória, 
mas  também  as  infantas  D.  Januária  Maria,  D.  Paula 
Mariana  e  D.  Francisca  Carolina  e  todas  elas  ao  abrigo 
do. . .  expediente  diplomático,  que  se  descobriu  depois,  de 
haverem  nascido  em  território  português  —  no  Brasil,  em 
1819,  22,  23  e  24  —  antes  do  reconhecimento  da  Indepen- 
dência deste  Império,  em  i825? 

Havia,  sim;  e  tanto  que  já  em  setembro  de  26  ainda 
Mctternich  propunha, ^  ao  Imperador  de  Áustria,  o  casa- 
mento de  D.  Maria  com  D.  Miguel,  como  único  meio  de 
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conciliar  os  direitos  que  se  davam  a  uma,  com  os  que 
Portugal  histórico  reconhecia  ao  outro: 

dLe  mofen  que  fai  trouvé  et  qui,  d'après  mon  intime 
conviction,  permettrait  seul  de  concilier  tous  les  interéts»  *. 

Os  próprios  diplomatas  —  Palmela,  Porto  Santo  e  Rio 
Maior  —  admitem:  este,  clara,  aqueles,  implicitamente,  a 
solução  D.  Miguel,  concordando  com  os  que  aplicavam  ao 
caso  as  velhas  Leis  que  diziam: 

a  Se  o  primeiro  Jilho  de  El-Rei  morrer  em  vida  do 
pae,  o  segundo  será  Reir>. 

E  D.  Pedro,  imperador  em  vida  de  D.  João  VI,  reco- 
nhecido  —  Ele  e  os  seus  legítimos  sucessores  —  como  família 
imperante  no  Brasil,  tendo  feito  e  fazendo  ainda  a  mais 
crua  guerra  ao  comércio  de  Portugal,  morto  estava  — 
política  e  dinásticamente  —  para  o  país. 

E  se  o  não  queriam  assim,  e  se  não  era  assim,  porque 
aceitaram  e  ractificaram  o  Tratado  que  se  negociou  por 
intermédio  de  Carlos  Stuart,  em  que  nem  uma  palavra 
sequer !  se  dizia  a  respeito  dessa  momentosa  questão  ? 

0  amor  de  D.  João  pelo  primogénito  (?),  o  orgulho  e  a 
vaidade  de  D.  Pedro,  deveriam  ter  feito  com  que  o  reco- 
nhecimento da  sucessão  se  exarasse,  ostensiva  e  solene- 
mente, no  referido  Tratado. 

1  E  porque  o  fizeram,  como  fizeram  ?  Por  imprudência  ? 
Por  inabilidade,  talvez?  Não;  ;  por  impossibilidade  de 
fazerem  vingar  o  propósito,  a  que  tudo  se  opunha ! 

Á  Europa,  reacionária  e  fanática,  não  podia  D.  Pedro 
agradar.  Ele,  o  doador  da  Careta  brasileira.  Ele,  o  pedreiro 
livre» .  .  coroado ! . .  .  O  próprio  liberal  Canning  se  desin- 
teressava do  príncipe;  haja  vista  o  seu  Projecto  de  tratado 
de  reconciliaçãOy   que  para   ai  deixo  transcrito.     O   pais 


*  Mémoires,  documenis  c:  écriís   Jivcrs  Ijíssus  L\ir  le  prince  de 
MeUernichj  4.®  vol.,  pág.  5 10. 
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detestava- o,  desde  que  se  habituara  a  considerá-lo  como 
principal  causador  da  sua  ruína  e  como  o  mais  encarni- 
çado inimigo  de  Portugal.  Recordemo-nos  que,  ainda  nas 
ocasiões  em  que  o  entusiasmo  ameaçava  trasbordar,  o 
povo  se  abstinha  de  lhe  dar  um  Viva !  como  a  Corte  o 
excluia  dos  brindes  oficiais  dos  seus  banquetes ! ! 

Stuart,  para  os  vencer,  atordoou-os  —  o  que  não  era 
difícil;  a  um  —  sentado,  emíim,  no  seu  canapé  da  Europa 
—  deu  o  título  nominal,  irresponsável  e  gratuito  de  Impe- 
rador e  Rei!...  e  a  outro,  a  posse  ambicionada  desse 
rico,  fértil  e  extenso  país  sul-americano ! . . .  Assim  os 
desinteressava  e  lhes  desunia  os  estados ! 

Stuart  bem  serviu  a  sua  pátria: 

Scindir  a  monarquia  portuguesa,  deixar  suspensa  a 
dúvida  sobre  os  direitos  da  sucessão,  favorecer  mesmo  as 
justas  pretensões  dos  partidários  de  D.  Miguel,  era,  na 
verdade,  o  desideratum  que  o  tacto  comercial  inglês  achava 
mais  altamente  político  e  os  políticos  da  Grã-Bretanha  jul- 
gavam mais  vantajosamente  comercial.  Se  o  Brasil  era 
longe,  Portugal  ficava  ao  pé  da  porta. . . 

Para  pupilo,  pois,  na  Europa,  afigurou-se-lhe  melhor,  e 
com  razão,  a  cabeça  talvez  leviana  do  duque  de  Beja,  do 
que  o  carácter  seguramente  voluntarioso  do  duque  de  Bra- 
gança. 

Mas  prosigamos  com  a  transcrição  do  restante  e  curioso 
despacho: 


«...  cujo  resultado  (o  da  guerra  civil  em  Portugal)  pode 
ser  funesto  mesmo  aos  interesses  da  Gran-Bretanha 

(l  Como  o  Porto  Santo  lhes  feria  a  nota !) 
e  pode  facilmente  abrir  caminho  a  facilitar  os  meios  que  o 
governo  hespanhol 

(l  Agora  tange  a  corda  já  bamba  do  Iberismo  !) 
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ha  tanto  tempo  emprega,  afim  de  se  aproveitar  da  ocasião 
opportuna  de  unir  este  aos  seus  dominios.  Se  o  governo 
inglez  reflexionar  com  madureza  sobre  tudo  isto,  facilmente 
reconhecerá  o  fim  a  que  estas  intrigas  se  dirigem,  e  quanto 
convém  mesmo  aos  interesses  da  Gran-Bretanha  o  evitar 
que  ellas  se  realisem;  parece,  além  d'isso,  que  mesmo  dos 
antigos  tratados  existentes  entre  os  dois  paizes  se  pode  col- 
ligir  a  obrigação  do  governo  britânico  garantir  a  successao  do 
Reino  no  legitimo  successor  da  Real  Casa  de  Bragança. . . 

(iQiial!  Que  hermenêutica!  apresentar  como  base  de 
demonstração  o  que  se  pretende  demonstrar !) 

«não  devendo  admittir-se  —  esclarece  (?)  o  Porto  Santo 
—  o  subterfúgio  de  que  a  divisão  da  successao  em  diffe- 
rentes  linhas  se  possa  considerar  como  causa  de  contenda 
intestina,  pois  que  d'essa  maneira  fácil  seria  illudir  as  esti- 
pulações ainda  as  mais  sagradas. 

(Agora,  no  que  vai  seguir-se,  uma  ameaça  à  Pombal  *, 
mas  sem  o  grandioso  decoro  e  a  despegada  energia  que  as 
fazia  temidas): 

«Considere,  pois,  bem  a  Gran-Bretanha  o  estado  em 
que  as  potencias  continentaes  se  acham  para  com  ella; 
considere  também  que  Portugal,  por  assim  dizer,  é  o  único 
ponto  de  contacto  que  resta  á  Inglaterra  no  continente;  e 
considere,  finalmente,  qual  seria  o  resultado  para  a  mesma 
Gran-Bretanha  se  este  único  ponto  viesse  a  faltar  a  esse 
governo  e  se,  em  consequência  das  revoluções  que  bem  se 
podem  esperar,  se  unisse  ao  resto  do  continente. 

«S.  M.  me  ordena  que  chame  mui  seriamente  a  attençao 
de  V.  Ex.  sobre  este  ponto,  e  que  o  encarregue  de  fazer 
todos  os  possiveis  esforços  a  fim  de  que  esse  governo  não 


1  Vide  .4  Inglaterra,  Portugal  e  as  suas  colónias,  de  José  de 

Arriaga. 
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somente  acceda,  como  prometteu,  ao  ajuste  que  se  está 
tratando  com  o  Brazil,  mas  dê  uma  garantia  expressa  e 
formal  de  tal  ajuste»  ^ 

Ò  que  a  Inglaterra  se  importou  com  a  ameaça  pseudo- 
pombalina  e  o  caso  que  fez  dos  pedidos  ultra-subservientes, 
está  na  mudes  desesperadora  que  o  Tratado,  contraído  por 
Stuart,  guardou  a  propósito  da  sucessão  ao  trono  de  Por- 
tugal. 

Nos  fins  de  25  Palmela,  apavorado  já  com  o  silêncio 
que  se  mantivera  na  parte  internacional  do  diploma  garante 
da  independência  do  Brasil,  inseguríssimo  da  força  de 
Direito  entre  nações,  sustentadas  pelas  subtilezas  estilísticas 
do  Preâmbulo  com  que  o  governo  de  Lisboa  o  antecedera 
ao  publicá-lo  para  Portugal,  a  fazer  de  forte,  enfim,  notifi- 
cava a  Canning; 

«E  incontestável  que  o  silencio  observado  no  Tratado 
de  29  d'agosto,  acerca  da  successão  á  coroa  de  Portugal, 
não  pode  de  maneira  alguma  affectar  os  direitos  que  S.  M. 
o  imperador  do  Brazil  adquiriu  pelo  seu  nascimentoy>  ^. 

j  Tão  bom  remendo  a  nota  do  embaixador  em  Londres, 
como  eficaz  o  enxerto  preambular  do  governo  de  Lisboa ! . . . 

Agora  um  depoimento  de  Soriano: 

«D.  Miguel  emquanto  teve  por  sua  a  força  para  despo- 
ticamente se  manter  no  throno  de  Portugal  que  usurpara  a 
D.  Maria  II,  a  grande  maioria  dos  portugueses  achava  que 
elle  tinha  a  razão  por  si,  e  ella  não,  parecendo  acharem-lhe 
igualmente  os  gabinetes  das  grandes  potencias  da  Europa. 
Mas  desde  que  as  cousas  mudaram  de  face,  mudou  tam- 

*  S.  Clemente,  Documentos . . .  i."  vol.,  pág.  917. 
2  Idem,  idem,  pág.  916 
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bem  no  povo  portuguez  e  na  politica  dos  referidos  gabinetes 
o  modo  de  ver,  e  a  razão  passou  portanto  para  as  victo- 
riosas  bandeiras  d'aquella  soberana»  *. 

j  Estes  mal  alinhavados  períodos  exemplificam  o  critério 
da  Historia  feita !  \  Não  é  possível  glosar  pior,  nem  mais 
falsamente  a  verdade  efectiva  ! 

De  princípios  verdadeiros:  o  direito  da  força,  que  dita 
a  sorte  das  revoluções  e  dos  estados  e  a  queda  de  D.  Miguel 
em  34  perante  o  poder  das  baionetas,  Soriano  conclua 
pelo  contrário  do  que  devia,  se  bem  analizasse  o  momento 
histórico  considerado: 

A  Europa  não  garantiu  a  legitimidade  da  Rainha, 
porque  as  vitórias  dos  exércitos  do  Mindelo  a  tanto  a  coa- 
gisse; bem  pela  inversa:  A  partir  de  i83o,  liberalizada 
por  índole  ou  à  força,  a  Europa  é  que  concorreu,  com  o 
seu  apoio  moral  e  efectivo,  para  tornar  possíveis  as  vitórias 
constitucionais  portuguesas  2. 

O  povo — ignorante  e  puro  —  era  profundamente  absolu- 
tista e  absolutista  ficou,  encarando  a  nova  ordem  política:  a 
princípio,  com  a  raiva  surda  dos  algemados,  depois,  com 
o  desinteresse  de  quem  se  sente  mistificado,  sem  bem  ter 
a  consciência  de  como  livrar-se  dos  mistificadores.  No 
dia  em  que  lhe  passe  o  atordoamento  natural  de  tantos 
anos  de  lutas  contra  os  inimigos  externos  e  de  contendas 
caseiras  —  o  que  foram  os  primeiros  cinquenta  anos  do 
século  XIX  —  o  constitucionalismo  cairá  e  tão  estrondosa- 
mente, quanto  mais  baixo  descer  nas  ficções  e  nos  expe- 
dientes que  o  originaram  e  em  que  vive  ^ 


*  Soriano,  Historia. . .  tomo  i.",  3."  época,  pág.  24. 

2  Vide  o  nosso  trabalho  A  batailij  da  Asseiceira,  3.*  edição  (1907) 
pág.  i3  a  i5. 

3  Porque  a  descida  foi  vertiginosa,  a  queda  aniecipou-se:  Dei 
anos  mediaram  apenas  entre  a  redacção  destes  períodos  e  o  advento 
de  5  de  outubro  de  1910  ! 
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Para  terminar  o  capítulo: 

O  digo  e  o  aonde  digo,  digo,  digo  que  não  digo  de  todas 
estas  peças  documentárias  sobrescritas  por  D.  João  VI, 
que,  constrangido  pela  necessidade,  venho  transcrevendo 
há  alguns  centos  de  páginas,  autorizou  a  Europa,  o  mundo 
inteiro,  a  compará-las  —  em  sinceridade  e  veracidade  —  às 
Proclamações  de  3o  e  3i  de  maio  e  3  de  junho  de  23  e  às 
de  3  e  9  de  maio  de  24 ! 


I 


VI 

pnvoROsns... 

Afinal  de  contas  a  devassa  pelo  movimento  de  3o  de 
abril,  a  descontento  da  denúncia  do  Amaral,  não  obstante 
as  dezenas  de  testemunhas  inqueridas  ou  deprecadas  pelo 
Silva  Ferrão,  pouco  ou  nada  dava  de  si.  Aquilo  era  uma 
pepineira  de  processo  e  uma  lástima  de  corpo  de  delito. 
;  Um  desastre ! 

O  ministério  Subserra  &  Palmela  sentiu  bem  que  era 
necessário,  indispensável  mesmo,  justificar  perante  o  país, 
a  Europa,  o  mundo  inteiro,  as  extraordinárias  medidas  de 
repressão  tomadas:  a  comprida  expatriação  do  Infante  e  a 
pertensa  expulsão  da  Rainha.  Urgia,  portanto,  continuar 
a  complicá-los,  faze-los  cabeça  dirigente,  poder  oculto, 
quando  não  braço  executor  de  suspeitadas  revoltas  e  pro- 
nunciamentos, perpetrados  no  duplo  intuito:  de  deposição 
de  El-Rei  e  de  assassínio  dos  melhores  amigos  do  m.onarca, 
que  eram  os  seus  ministros. 

Só  assim  se  lograria  coonestar  o  egoísmo  ou  a  infâmia 
dos  vencedores;  só  assim  se  poderia  preparar  o  futuro 
que  se  lhes  reservava;  só  assim  se  demonstraria  a  Canning 
a  urgência  da  intervenção  inglesa. 

Ao  Infante,  fizeram-no  seguir  e  espionar — como  sabemos 
—  pelos  melhores  esbirros  da  polícia  parisiense  e  pelos 
férteis  inventores  de  e,scdndalos.  Deste  modo,  leviandades 
naturais,  mais  ou  menos  desculpáveis,  patuscadas  rapa\iá' 
Ucas  ou,  quando  muito,  lances  de  príncipe  mal  educado, 
foram  trazidas  a  lume  e  cominadas  de  crimes  horretulos  e 
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que  particularidades  de  vida  íntima  —  sem  provas  e  sem 
indícios  até  —  constituíam  circunstâncias  agravantes. 

Ao  relatar,  para  os  vindouros,  tanta  calúnia,  empre- 
gou-se  uma  tal  pormenorizaçao  cinicamente  refalsada,  um 
ódio  tão  profundo,  uma  sanha  tão  ardente,  que  a  pena 
hoje  treme  de  apavorado  nojo  ao  ter  de  transmiti-la ! 

A  Rainha  fecharam-na  no  cárcere  dourado  de  Queluz. 
E  para  que  o  isolamento  fosse  completo,  destacaram  um 
alcaide,  com  poderes  descricionários  para  a  espionar,  e 
uma  escolta,  em  vez  de  guarda  de  honra,  para  garantir  o 
sequestro,  escolta  a  cujos  soldados  nem  permitido  fosse 
olhar  para  as  janelas  do  Paço! , . . 

Atenda  o  leitor  na  ordem  que  vai  seguir-se,  expedida  a 
3o  de  junho  de  24  pelo  Simão  da  Silva  Ferras  de  Lima  e 
Castro  ao  desembargador  corregedor  do  crime  do  bairro 
de  Belém  e  me  diga  depois  qual  dos  dois  Intendentes 
era  mais  asquerosamente  ridículo  nas  suas  denúncias:  se 
o  Pina  Manique,  ao  delatar  o  hábito  externo  dos  iluminados 
e  pedreiros  livres  ilhéus,  se  o  Simão  Ferras,  o  dos  emis- 
sários do  idtra-rialismo. 

Que  admira,  pois,  que  os  beleguins  da  polícia,  que 
espionavam  o  Paço  de  Queluz  —  sem  consciência,  sem  es- 
crúpulos, e  sem  capacidade  profissional  —  originassem 
apenas  uns  romances  eróticos  e  inverosímeis,  acanalhados 
e  risíveis ! 


(<3) 


«S.  M.  determina  que  V.  m.^^  faça  estacionar  no  real 
sitio  de  Queluz  um  dos  alcaides  d'esse  bairro,  que  julgar 
de  mais  inteireza  e  dexteridade,  o  .qual  me  enviará  uma 
relação  circunstanciada  das  pessoas  que  alli  vão,  e  dos 
acontecimentos  d'aquellas  immediaçôes  diariamente,  e  ao 
mesmo  tempo  prenderá  á  minha  ordem  todos  os  indivíduos 
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que  adventiciamente  alli  chegarem,  e  se  tornarem  suspeitos 
de  conductores  de  cartas,  ou  intelligencias,  inclusive  estran- 
geiros, e  entre  estes  iim  de  chapéu  branco;  e  para  melhor 
desempenho  d'esta  importante  deligencia  se  lhe  abonará 
por  esta  intendência  uma  gratificação  diária,  para  o  que  o 
fará  aqui  apresentar  amanhã,  quinta  feira,  peias  2  horas 
da  tarde. 

«Deus  guarde  a  V.  m^*"*  *. 


Que  se  tramara  e  tramava  contra  o  ministério,  é  certo; 
ninguém  de  consciência  pode  contestá-lo  e  menos  ainda 
argui-lo. . .  Ora  agora  o  que  é  justo  reconhecer,  é  que  os 
agentes  policiais  —  esbirros  e  bufos,  espiões  e  mandaretcs 
de  Simão  Ferras  —  deram  umas  provas  tais  de  incapaci- 
dade técnica,  que  o  próprio  procedimento  conspirador  das 
altas  personagens,  que  se  buscou  provar  criminoso,  ficou, 
por  isso  mesmo,  limpo,  imaculado  I! 

Soriano,  com  a  acuidade  privativa  dos  que  muito  pade- 
ceram na  luta,  sôbreexcitado  pela  sua  índole  insubmissa  e 
cruel  e  pelo  ódio  partidário  —  levantado,  por  consequência, 
a  rancor  incomensurável  —  andou,  revolveu,  esquadrinhou, 
compulsou  os  arcanos  misteriosos  e  reservadíssimos  dos 
papeis  secretos  da  polícia  do  tempo,  e  de  tudo  quanto  leu 
e  traduziu,  o  que  achou  de  mais  forte  e  convincente,  o  que 
lhe  dá  a  prova  provada  das  intrigas  políticas  da  Rainha,  a 
ponto  de  justificarem  um  decreto  de  expulsão  —  que  não 
foi  executado  —  e  do  esbulhar  duma  Regência  —  de  que 
com  efeito  a  prescreveram  —  encerra-se  nos  documentos 
que  se  lêem  de  páginas  553  a  55  do  tomo  6°  da  >.*  época 
da  sua  obra  agigantada,  mas  inconsistente. 

Porém,  se  a  História  feita  os  traslada  a  geitos  de  pro- 


1  Soriano,  Historia. . .  tomo  ô",  3.»  época,  pájis.  555  e  .H>, 
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bante  libelo  acusatório,  ninguém  há  aí  que  possa  imaginar 
meios  mais  abjectos,  bases  mais  insólitas,  intriga  tão  cre- 
tina, do  que  esses  com  que  se  autoou,  prendeu  e  senten- 
ciou ! 

Desafiam  a  mais  composta  seriedade,  como  causam  o 
mais  desmarcado  tédio.  Reproduzi-los  é  um  pungitivo 
descargo  de  consciência,  apenas  suportável  pelo  acto  de 
justiça  que  se  pratica  transcrevendo-os : 


(b) 


«111."™°  Snr.:  Joaquim  Telles  Jordão,  commandante  do 
regimento  n.°  i6: 

«Constando  n'esta  Intendência,  que  algumas  sentinellas, 
postadas  no  real  jardim  de  Queluz,  pertencentes  ao  desta- 
camento que  ultimamente  alli  esteve  do  corpo  do  com- 
mando  de  v.  s.%  foram  de  noite  procuradas  por  algumas 
senhoras,  que  sahiram  do  palácio,  e  que  pelas  suas  maneiras 
inculcavam  ser  de  não  inferior  qualidade,  as  quais  travaram 
conversação  com  as  mesmas  sentinellas,  ^a  sobre  o  estado 
das  coisas  em  Lisboa,  já  (note  o  leitor)  sobre  a  força  do 

MESMO  CORPO  QUE   SE  LEVANTOU  NA  NOITE  DE  1 1   DE  MAIO,   e  já 

sobre  o  numero  dos  soldados  presos,  e  quaes  os  seus 
nomes,  passo  este  que  não  pode  deixar  de  se  considerar 
sedicioso,  e  tanto  assim  que  o  commandante  d'aquelle  des- 
tacamento, que  se  diz  ser  o  capitão  Romão,  tendo  já 
algumas  suspeitas  a  semelhante  respeito,  mandara  formar 
os  soldados,  e  lhes  prohibira  todas  e  quaesquer  correspon- 
dências para  o  interior  d'aquelle  palácio,  recommendando- 
Ihe  outrosim,  que  nem  sequer  olhassem  para  as  suasjanellas; 
em  taes  circunstancias,  muito  convém  ao  real  serviço  de  . 
S.  M.  que  V.  s.*,  pondo  em  acção  o  seu  bem  constante 
zelo  e  amor  para  com  o  mesmo  R.  S.  faça  proceder  áquellas 
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investigações  que  a  sua  prudência  lhe  suggerir,  para  inteiro 
e  cabal  conhecimento  dos  factos  referidos,  tanto  mais 
digno  de  se  apurar,  quanto  é  importante  prevenir  tudo  o 
que  por  qualquer  forma  tende  a  desviar  a  devida  felicidade 
do  throno  Augusto  de  El-Rei  N.  S. 

«Cumpre-me  dizer  mais  a  V.  S.*  que  igualmente  consta, 
que,  apenas  chegara  ao  seu  quartel  o  referido  destacamento 
no  dia  12  do  corrente,  ali  os  soldados  que  compunham  o 
mesmo  destacamento,  começaram  logo  a  contar  com  um 
certo  desvanecimento  e  vangloria  o  que  se  havia  passado 
com  elles  nos  jardins  do  palácio  de  Queluz,  chegando  até 
a  espalhar-se  entre  os  mesmos  soldados  a  noticia  de  que 
um  granadeiro  tinha  d'alli  trazido  duas  cartas  amorosas 
de  pessoa  do  interior  do  dito  paço,  sendo  um  tal  José 
Ricardo,  da  ô.*"*  companhia,  que  parece  estar  mais  ao  facto 
d'este  caso,  e  de  ter  sido  no  sitio  do  portão  do  quartel 
que  mais  vogou  a  conversação  sobre  este  assunto. 

«Espero,   emfim,   que  V.   S.*  terá  a  bondade  de  me 

enviar  o  resultado  das  judiciosas  investigações  a  que  houver 

de  proceder  sobre  este  melindroso  negocio,  a  fim  de  eu 

poder  levar  o  apuro  da  verdade   á  Augusta  Presença  de 

S.  M.  El-Rei  N.  S. 

«Deus  guarde  a  V.  Ex. 

f Lisboa,  25  de  junho  de  1824»  *. 


(c) 


«  Constando  que  dois  sargentos,  que  se  acham  na  cadeia 
do  Gastello,  F.   Oliveira  e   Crispiniano,  ambos  do  regi- 


*  Soriano,  Historia...  tomo  6.°,  3.*  época,  pág.  553.  O  autor, 
apresenta  o  documento  como  provando  a  nAlliciaçjo  que  algumas 
senhoras  buscaram  fajer  no  jardim  do  palácio  de  QueUq,  de  alguns 
soldados  do  regimento  n."  16,  que. lá  se  achava  de  guardav. 
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mento  de  infantaria  n.°  19,  recebiam  uma  diária  de  200  reis 
cada  um,  a  qual  se  descorifia  que  fosse  prestada  pela  Se- 
nhora Rainha,  porquanto  se  observou  em  uma  occasião, 
que  estando  o  filho  do  dito  Crispiniano  na  cadeia,  o  men- 
cionado Oliveira,  chegando -se  para  opae  do  rapa^,  lhe  disse: 

—  «Então  temos  dinheiro  ? 
nLhe  respondeu  aquelle: 

—  c(Que  não;  e  que  estava  cangado,  porque  não  era 
possivel  que  a  Senhora  Rainha  deixasse  de  mandar  alguma 
coisa,  exclamando: 

—  «Já  faltou  a  semana  passada  e  tão  grande  é  a 
quantia  de  200  reis  por  dia;  e  estamos  nós  soffrendo  por 

AMOR  d'eLLA. 

«E  tendo-se  sabido  pelo  mencionado  rapaz,  que  o  por- 
tador das  quantias  era  um  António  de  Figueiredo  Barreto, 
official  do  pescado,  o  maíidei  por  isso  para  o  segi^edo  da 
cadeia  da  cidade  á  ordem  d'esta  Intendência.  Ordeno 
pois  a  V.  m."  que  passe  a  indagar  o  referido,  a  fim  de 
descobrir  a  verdade  do  caso,  para  o  que  fará  por  inco?n- 
municaveis  os  ditos  sargentos,  e  dará  as  mais  providencias 
que  julgar  indispensáveis,  enviando-me   depois  conta  do 

resultado. 

«Deus  guarde  a  V.  m.< 


ce 


«Lisboa,  25  de  setembro  de  1824. 

«Para  o  juiz  do  crime  do  bairro  do  Mocambo»  *. 

Com  tais  provas  jurídicas,  com  indícios  assim  presu- 
míveis, se  testemunhou  (! !)  as  aliciações  das  damas  do 
Paço  e  da  Rainha. . . 


1  Soriano,  Historia. . .  tomo  6."  da  3.«  época,  pág.  .S54  e  55  sob  o 
título  de  nOiítra  alliciação  de  soldados  pagos  pela  Rainha». 
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Por  estas  —  as  de  mais  veementes  presunções  —  fica- 
mos autorizados  a  julgar  das  restantes:  da  Conspiração 
do  Prior  mór  da  Ordem  de  Cristo,  em  princípios  de 
junho  de  24,  e  da  Revolta  dos  fins  de  outubro  do  mesmo 
ano. 

Em  todas  elas  e  como  sempre,  o  fim  continuava 
sendo:  Assassinar  os  ministros;  compelir  El-Rei  a  abdicar; 
e  estabelecer  uma  regência  a  favor  da  Rainha  e  do 
Infante. 

Era  —  no  dizer  de  Palmela  —  a  vezania  da  antecipação, 
que  tomava  de  todo  a  família  de  El-Rei:  D.  Pedro  —  o 
herdeiro  da  coroa  —  para  reinar  mais  cedo,  levanta-se  com 
o  Brasil  e  declara  a  guerra  mais  atroz  à  sua  Pátria !  A 
Rainha  —  a  Regente  consagrada  pelas  antigas  leis  e  usos 
antigos  da  monarquia,  ambiciosa  do  mando  —  rompe  as 
relações  com  o  marido,  guerreia-o  da  Ajuda,  de  Queluz, 
do  Ramalhão,  e  dá  o  primeiro  e  mais  solene  exemplo  de 
desobediência  aos  Decretos  de  El-Rei ! 

(Dos  ministros  —  digo  eu  —  a  que  o  monarca,  um 
caquético  prematuro,  empresta  o  seu  D.  João  garrafal). 

D.  Miguel  —  que  uma  eventualidade  poderia  aclamar 
Rei  —  para  subir  o  último  degrau  do  trono,  conspira  na 
Abrilada,  capitaneia  uma  revolta,  que,  se  tinha  sido  exe- 
cutada com  arrojo  e  desplantada  audácia,  caíra,  pela  falta 
de  firmeza  do  Infante  e  porque  gi^osseiramente  a  haviam 
planeado ! 

Antes  de  proseguir,  uma  nota  a  considerar: 


De  entre  as  freqíientes  e  continuadas  Pavorosas  que  de 
facto  ou  por  suspeita  se  dcvassat\im,  de  So  de  abril  a  25 
outubro.de  24,  uma  delas,  pelo  menos,  deixou  de  ser 
inserta  no  texto  original  da  História  da  Guerra  Civil. . , 
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Refiro-me  à  de  algumas  praças  de  infantaria  i6  e  levada 
a  cabo  na  noite  de  1 1  de  maio  *. 

l  A  que  atribuir  tão  crassa  omissão  ?  ^  A  desconheci- 
mento do  paciente  colecionador  ?  E  incrível.  A  falta  só 
pode  explicar-se  do  modo  como  passo  a  fazê-lo: 

Para  o  espírito  partidário  do  citado  autor,  encarecer, 
ou,  quando  menos,  referir-se  ao  pronunciamento  —  insigni- 
ficante, é  de  crer  —  de  Vale  do  Pereiro,  ocorrido  quando 
El-Rei  permanecia  ainda  na  Windsor  Castle  e  o  Infante  a 
bordo  da  Pérola,  mas  no  porto  de  Lisboa,  era  sobreavisar 
o  leitor  acerca  da  veracidade  da  afirmativa  —  que  convinha 
à  paixão  política  do  autor  —  que  o  exército  aceitara  (ísem 
o  mais  ligeiro  protesto  e  até  com  jubiloy>  a  demissão  do 
seu  régio  comandante  em  chefe.  Para  não  dar,  pois,  a 
nota  discordante  no  concerto  de  aplausos  e  de  girândolas 
de  foguetes  com  que  o  povo  de  Lisboa — diz  ele  —  sole- 
nizou a  enérgica  e  briosa  resolução  de  El-Rei  e  a  volta 
triunfal  do  monarca  ao  Paço  da  Bemposta,  para  que  o 
historiador  não  discordasse  do  politico,  sonegou  a  notícia, 
que  bem  cabida  era  na  i.*  parte  do  tomo  2.°  da  sua  His- 
tória da  guerra  civil. . .  E  assim  se  livrou  a  Rainha  de 
ser  acusada,  no  texto,  de  haver  maquinado  mais  essa  hór- 
rida tentativa  sediciosa  ! . . . 

l  Mas  porque  o  ódio  do  político  assassina  a  probidade 
do  historiador,  o  que  ha  de  fazer  o  ódio? 

E  ele  mesmo  que  dirige  a  mão  do  cronista  —  já  agora 
ímprobo  —  e  nos  vem  relatar,  a  páginas  553  do  tomo  6.° 
—  a  nós,  que  desconhecíamos  o  episódio  —  o  diálogo 
nocturno,  nos  jardins  de  Queluz,  enti^e  da?jias  de  não  infe- 
rior condição  e  as  sentinelas  de  infantaria  16,  inquirindo 


*  Vide  a  peça  documentária  designada  pela  letra  {b)  e  transcrita 
nas  páginas  446  e  447. 
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elas  dos  soldados:   <ído  estado  das  coisas  em  Lisboa  e  da 

FORÇA  QUE  DO  MESMO  CORPO  SE  LEVANTARA  tia  tioite  de  II  dc 

maio», 

E  não  parou  por  aqui  a  denúncia  do  ódio;  acrescentou 
ainda — comungando  o  critério  perspicaz  (!)  e  integérrimo  (! !) 
do  Intendente  geral  da  polícia,  ao  oficiar-se  com  o  Teles 
Jordão  — : 

Que  se  devia  entender  que  tais  inquirições  feitas  pelas 
sobreditas  damas  aos  soldados,  no  recato  misterioso  das 
murtas  e  buxos  dos  jardins  de  Queluz,  eram  um  passo  se- 
dicioso, que  muito  importava  inquirir  e  tirar  a  limpo, 
para  socêgo  do  país  e  edificação  da  Europa. 

Ora. . .  pois. 


Tia.  pavorosa  rebelião  do  Prior  mór  da  Ordem  de  Cristo, 
também  sai  o  Simão  Ferras  a  delatá-la  e  a  incumbir  a 
devassa  ao  juís  do  crime  do  bairro  do  Limoeiro  (a  i6  de 
junho  de  24): 

a  Constando  n'esta  Intendência . . .  por  meio  de  anonymas 
Í7iclusas,  e  auto  de  summario  junto,  que  alguns  portuguezes 
indignos  d'este  nome,  sedentos  de  sangue,  e  desejosos  da 
guerra  civil,  tramavam  contra  a  segurança,  estabilidade  e 
legitimidade  do  throno  portugue^,  formando  reuniões  e 
fazendo  escriptos  incendiários  e  sediciosos,  para  renovar 
as  desastrosas  scenas  da  nefasta  rebellião  do  infausto  dia 
3o  de  abril  de  que  foram  proselftos  e  buscavam  ser  novos 
fautores;  e  tendo  mandado  em  consequência  prender  as 
pessoas  suspeitas  de  taes  crimes  (cujos  nomes  constam  da 
Relação  junta)  e  das  exactas  buscas  por  ministros  de  con- 
fiança, nos  papeis  das  pessoas  denunciadas,  se  verificou 
em  casa  do  Prior  mór  de  Christo,  Luiz  António  Furtado 
de  Mendonça,  e  n^  de  Joaquim  António  de  Lemos  Seixas 
Castello  Branco,  a  existência  dos  denunciados  nunuscriptos 
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incendiários,  subversivos  e  apologéticos  da  infausta  rebel- 
lião,  que  atacou  de  perto  a  legitimidade  do  sceptro  de 
S.  M.  pondo  em  risco  a  Augusta  e  Sagrada  pessoa  de  El- 
Rei,  N.  S.,  conteíido  os  mesmos  papeis  invectivas  contra  o 
governo  do  Mesmo  Senhor,  dignas  todas  de  exemplar 
castigo; 

(j  Eis  a  chave  do  segredo ! 

Os  períodos  devem  transpôr-se  e  alterar-se :  Se  porven- 
tura se  fizeram  invectivas  contra  El-Rei,  o  que  com  certeza 
se  atacou  de  perto  e  o  que  se  pôs  em  risco,  não  foi  o  sceptro 
e  muito  menos  a  Sagrada  pessoa  de  S.  M.,  mas  sim  a 
integridade  das  pessoas  ou,  no  mínimo,  a  preponderância 
de  Palmela  e  Subserra  no  governo  do  Mesmo  Senhor) 
«é  pelos  ditos  factos  que  ordeno  a  V.  m."  proceda  a 
devassa  e  mais  deligencias  necessárias,  para  o  que  dou 
commissão,  servindo-lhe  de  corpo  de  delicto  as  denuncias 
e  papeis  apprehendidos,  e  interrogando  toda  e  qualquer 
pessoa  que  necessário  for,  de  qualquer  jerarchia,  para  o 
que  tem  concedido  S.  M.  licença,  em  aviso  que  me  derigiu 
o  Ex.™°  mordomo-mór,  em  data  de.  . . 

«Eu  me  faria  cargo  em  ponderar-lhe  a  relevância  da 
deligencia  que  lhe  encarrego,  e  quanta  actividade,  deli- 
gencia  e  dextridade 

(principalmente  dextridade) 
dcimipj^e  desenvolver,  se  o  seu  zelo  e  adhesão  á  Augusta 
Pessoa  de  S.  M.  me  não  afiançassem  que  não  poupará 
fadigas,  e  se  haverá  com  o  maior  esmero  no  descobrimento 
de  todos  os  cúmplices  de  tão  horrorosos  crimes;  e  finda 
que  seja  a  mesma  devassa,  com  ella  me  dará  parte. 

a  Relação  dos  presos  a  que  o  Aviso  supra  se  refere: 
tPrior  mór  da  Ordem  de  Christo,  Joaquim  António  de 
Lemos  Seixas  Castello  Branco; 
«Manuel  José  Gumes  Pinto; 
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«António  José  de  Sousa  Pinto  Bastos; 
«Joaquim  Rodrigues  da  Costa  Júnior; 
«António  José  da  Costa,  e 
«Anselmo  de  Sousa  Rego»  *, 


Finalmente,  da  horrenda  revolta  de  25  de  outubro  não 
me  lembro  agora  se  a  Historia  da  guerra  civil  a  consigna 
e  —  consignando-a  —  a  exalta  pelo  mesmo  espirito  incen- 
diário, subversivo  e  apologético  da  infausta  rebelião,  de 
3o  de  abril,  que  atacou  de  perto  a  legitimidade  do  Sceptro, 
que  pôs  em  risco  a  Sagrada  Pessoa  de  El- Rei  e  invectivou 
contra  o  governo  do  Mesmo  Senhor.  .  .;  mas  o  que  tenho 
aqui  à  mão  é  o  S.  Clemente,  que  insere  o  artigo  com  que 
—  na  Ga\eta  de  Lisboa  —  o  Palmela  e  o  Subserra  a  fulmi- 
naram, artigo  de  que  basta  reproduzir  estes  edificantes 
parágrafos: 

«Temos  omíttido  fazer  menção  do  que  se  passou  n'esta 

cidade  na  noite  de  2.^  feira,  25  do  corrente agora, 

porém,  que  podemos  receber  informações  exactas,  nos 
achamos  habilitados  a  assegurar...  que  o  movimento.  . . 
foi' motivado  pela  necessidade  em  que  se  viu  o  governo  de 
mandar  proceder  d  prisão  de  vários  indivíduos  que,  alluci- 
nados  por  um  frenesi  revolucionário,  formavam  tramas 
d'uma  natureza  a  mais  criminosa . .  . 

(Parece  que  os  redactores  moderados  desia  peça  uíicial 
aparecida  em  29  de  outubro  de  24,  pediram  de  empréstimo 
aos  ultra-rialistas  os  argumentos,  a  forma  e  os  expedientes, 
de  que  estes  se  serviram,  em  3o  de  abril.  A  9  de  maio, 
porém,  Palmela  ccndena-os  e  obriga  El-Rei  a  dizer,  de 


1  Soriano,  Historia. .     tomo  6.«  da  3/  época,  págs.  55a  e  33. 
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bordo  da  Windsor  Castle: . . .  serem  impelidos  por  sinistras 
inspirações,  produzindo  actos  que  —quando  mesmo  justos- 
e  necessários  —  redundavam  atentatórios  do  poder  rial  que 
não  sofre  divisão  *). 

«No  meio  do  dissabor  que  nos  causa  ver  —  continuaram 
minutando,  de  colaboração,  o  i.*'  ministro  assistente  ao 
despacho  e  o  dos  negócios  estrangeiros  —  que  entre  nós 
existem  ainda  portuguezes  degenerados,  indignos  do  uni- 
forme que  os  honrava  —  pediu  o  Subserra  para  acrescentar 
—  que  sonhem  em  perturbar  a  tranquillidade  publica,  temos 
a  consolação  de  poder  afiançar  que  o  espirito  de  todos  os 
corpos  da  guarnição  d'esta  Corte  se  mostrou,  n'esta  occa- 
sião,  qual  se  deve  esperar  de  tropas  fieis  ao  Rei  e  á 
Pátria»  ^. 

Ficamos  entendendo  porque  a  musa  popular  ultra-ria- 
lista,  em  24,  pasquinou  —  glosando  —  a  musa  popular 
democrática,  em  23; 

/  Fidelidade  ao  Rei  e  à  Pátria  ! 

Que  defeca  I 
Já  se  viu  maior  iorpeja ! 

O  que  parece,  porem,  poder  garantir-se  é  que  a  pavo- 
rosa de  25  de  outubro  de  24  não  passou  dum  fraco  pé  de 
vento  revolucionário,  soprando  e  pretendendo  tornar  ígnea 
a  combustão  obscura  do  absolutismo  estreme,  e  soprando 
—  em  dia  assim  assinalado  —  a  solenizar  o  aniversário  de 
D.  Miguel. 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .   i."  vol.,  pág.  861. 

*  Idem,  idem,  pág.  901. 
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n  MORTE  DE  D.  ]0f\0  VI 

E  condensando  a  interessantíssima  carta-relatório  do 
cirurgião  Teodoro  Ferreira  de  Aguiar  *  que  podemos  fazer 
a  história  progressiva  da  doença  que  vitimou  El-Rei: 


Declarou-se  na  tarde  de  2  de  março  —  uma  quinta  feira 
—  «por  grandes  diarrhéas  biliosas»,  que  continuaram  até 
à  noite  de  3,  consentindo-lhe,  comtudo,  que,  na  tarde  deste 
dia,  fosse  assistir  à  procissão  de  Passos,  de  Belém. 

A  4,  almoçou  perante  o  Físico-mór:  &uma  gallmha 
corada  em  manteiga,  um  pedacinho  de  queijo  e  algumas 
laranjas».  Pouco  depois  —  às  nove  e  meia  —  teve  um 
pequeno  ataque,  de  que  melhorou  e  tanto  que  pôde  des- 
pachar com  o  ministro  da  fazenda.  As  quatro  e  trinta, 
porém,  novo  e  violento  ataque,  que  quási  o  teve  morto. 
«O  que  o  fez  tornar  a  si,  foi  um  forte  banho  quente  aos 
pés)). 

No  dia  6,  às  nove  e  meia  da  manhã,  caíra  de  novo  às 
portas  da  morte:  «N'este  ataque  se  fizeram  mil  remédios 
externos  os  mais  violentos;  sangi^ou-se  fio  braço  direitos . . . 
deitaram-lhe  abichas  baixas,  vetilosas  por  todo  o  corpo  c 
na  nuca;  esta  foi  sarjada,  cáusticos  no  peito,  na  nuca,  nas 
costas,  nas  coxas,  nas  barrigas  das  pernas,  sinapismos 
nos  pés  e  nos  braços^. 


*  S.  Glçmente,  Documentos . . .  2°  vol.,  pág.  14. 


456     Para  a  história  mililar  das  nossas  Lutas  civis 

Menos  misericordioso  e  mais  inquisitorial  do  que  um 
tratamento  assim,  só  conheço  esse  que  a  História  regista 
—  por  haver  sido  feito  ao  desventurado  e  tuberculoso 
D.  Teodósio  de  Bragança  —  cujo  assistente,  o  Fisico-mór 
do  Reino,  se  lamentava  de  que  o  mesmo  Senhor  não 
pudesse  resistir  à  décima  segunda  das  sangrias,  que  lhe 
aplicara  em. . .  quarenta  e  oito  horas  ! ! 


Só  no  domingo,  5  de  março,  o  povo  de  Lisboa  teve 
notícia  oficial  da  doença  de  El-Rei,  pelo  primeiro  Boletim, 
médico  que  confessava: 

«S.  M.  Imperial  e  Real  teve,  no  dia  de  sabbado,  4  do 
presente  mez  uma  indegestão,  acompanhada  de  insultos 
nervosos.,  que  momentaneamente  duraram,  e  dos  quaes,  a 
beneficio  dos  remédios  que  se  dignou  tomar,  se  acha 
melhor  actualmente. 

«Paço  da  Bemposta,  5  de  março  de  1826,  ás  8  horas 
da  manhã. 

«(a.  a.)  Barão,  Physico  mor  do  Reino; 

O  conselheiro,  Bernardo  José  de  Abrantes  e  Castro; 

Francisco  de  Sousa  Loureiro; 

Dr.  José  Marianno  Leal  da  Camará  Rangel  de 

Gusmão; 
Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silva; 
José  Pinheiro  de  Freitas  Soares; 
João  Thomai  de  Carvalho». 

Foram,  ao  todo,  vinte  e  sete  os  boletins  que  se  redi- 
giram: 

No  dia    5  (3):  os  das    Seio   da  m.  e         11       da  t. 
>^         6(2):      »  6  »  7         n 


7(^) 

OS  í 

8(G) 

» 

9(6) 

» 

10(5) 

» 
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No  dia  7  (5):  os  das  6  e  10  da  m.  e  2,6  e  10  da  t. 

2,  6  e  10  ))  2,  G  e  10  » 
2,  6  e  10  »  2,  7  c  10  • 
2,  6  e  10   »   2,20  e  10  » 

Neste  se  participava: 

«Que  S.  M.  Imperial  e  Real  expirara  ás  quatro  e  qua- 
renta minutos  da  tarde». 

De  todos  eles,  o  mais  historicamente  interessante  e  o 
mais  digno  de  meditar-se  é  o  quinto,  o  das  duas  da  tarde 
de  6  de  março,  de  que  particularmente  nos  ocuparemos  no 
capítulo  seguinte. 


Quatro  dias  esteve  El-Rei  exposto  à  veneração  pública. 

j  E  coisa  estranha^  que  se  apura  da  História . . .  con- 
sagrada !  Os  partidos  extremos  —  democrata  e  idtra-ria- 
lista  —  ensarilharam  armas;  só  o  moderado  conspirou, 
para  corrigir  ou  assegurar  o  testamento  politico  desse 
Imperador  e  Rei,  que  se  lhe  escapava !  ! 

Se  a  lucidês  e  o  senso  do  monarca  viram,  com  clareza, 
que  a  razão  histórica  do  seu  reinado  findara  em  9  de  maio 
de  24,  o  critério  e  a  sensibilidade  do  Homem  copheceram, 
melhor  ainda,  que  a  resistência  física  se  lhe  ia  esgotando 
e  presagiava  mesmo  um  fim  próximo  e  quiçá  angustioso  e 
tétrico. 

Quási  sem  família,  depois  de  repelidos  os  filhos:  um, 
D.  Pedro,  pela  execração  do  país,  outro,  D.  Miguel,  pela 
sanha  dos  ministros;  sem  amigos,  sem  conselheiros,  sem 
autoridade;  Imperador,  sem  Império;  Rei  dum  Reino  ra- 
ziado  pelas  invasões  francesa  e  inglesa  e  até  mesmo  pelas 
lutas  intestinas;  Político  dum  estado  há  muito  decadente  e 
agora  dividido;  Financeiro  dum  país  sem  crédito;  Admi- 
nistrador duma  casa  sem  réditos;  Diplomata,  sem  apoio  da 
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força;  Rei  absoluto  dum  povo  que  o  discute!  o  pobre 
D.  João  VI,  mixto  de  «astúcia,  pachorra,  ironia,  intelli- 
gencia,  desconfiança,  observação  e  temor»  ^,  que  «nunca 
viu  festas,  nem  galas,  nem  risos,  nem  esperanças,  nem 
sinceros  respeitos,  nem  grandeza  real,  nem  ambições  gene- 
rosas» 2,  o  pobre  D.  João  —  dizia  eu  —  é  lícito  garantir 
que  tomou  a  morte,  como  bemdita  Morte !  que  lhe  assegu- 
rava o  descanso  eterno,  após  trinta  anos  de  descaroável 
luta,  que  a  Fatalidade  fizera  do  seu  reinar ! ! 


Quatro  dias  o  tiveram  exposto  à  veneração  pública. 

O  povo,  já  inseguro  do  dia  seguinte,  acudiu  piedoso, 
concentrado,  sucumbido !  Aos  pés  daquele  corpo  sem 
vida,  deante  daquele  rosto  macerado,  da  cor  da  cera  e  já 
livorento  e  que  o  padecer  do  seu  transe  derradeiro  con- 
traíra numa  esboçada  careta;  perante  aquele  beiço  carnudo, 
descaído,  bourbónico,  que  a  falta  de. vida  amaralecera,  o 
povo  ajoelhou,  contrito,  gemendo,  chorando,  sinceríssima- 
mente !  Tinha  medo  da  Morte,  que  lhe  levava  um  Rei 
de  57  anos,  condoído  e  inofensivo,  cheio  de  bonhomia  e 
eterno  passa-culpas:  o  melhor  dos  reis. . .  dos  que  reinam, 
sem  governar ! . . . 

—  /  Mataram-te,  Pai!  —  clamou  o  povo,  uma  vez  ainda, 
nessa  ocasião  solene  e  última. 

(i  Se  o  discutira,  sem  azedume,  acreditáva-0  imortaU 
sem  contestação !     j  Daí,  a  lenda  do  envenenamento  !). 

E  o  Rei  —  deitado  de  costas  na  urna  magestática,  sob 
a  tampa  de  cristal  —  hirto,  lívido,  imperturbável  e  silente, 
descaiiçado,  enfim  (?)  coberto  de  bordaduras  e  crachás  que 


*  Th.  Ribeiro,  Historia  da  legislação. . .  2.»  vol.,  pág.  11, 
2  Idem,  idem,  pág.  14, 
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a  luz  dos  tocheiros  pirilampava ;  cercado  de  honrarias  e 
zumbaias  fúnebres,  de  lágrimas  fementidas  e  lances  tea- 
trais—  j  que  os  houve!  —  ficava-se  na  insensibilidade  e 
mutismo  desesperadores  da  morte,  sem  lhe  poder  escutar 
e  agradecer  o  doce  nome  acariciante  —  Pai  —  que,  a  ouvi-lo, 
um  mês  atrás  —  no  isolamento  e  na  soledade,  que  lhe 
apressaram  a  morte  —  teria  valido  uma  compensadora  e 
reconfortante  esmola  para  esse  Rei  infeliz ! 

Perante  o  cadáver  do  último  dos  seus  monarcas,  já 
não  bem  incontestado,  mas  francamente  absolutista,  o  doer 
da  alma  popular—  ingénua  e  infantil  —  era  agravado  pelas 
manifestações  do  luto  oficial,  ostensivo  e  bulhento:  Publi- 
cavam-nas  o  dobre  descontinuado  dos  sinos  das  trinta  e 
duas  freguezias  da  cidade  e  o  rouco  trovejar  de  centenas 
de  peças,  que  —  das  esquadras  surtas  no  Tejo  e  dos  fortes 
e  castelos  da  terra  firme  —  disparavam,  de  instante  a  ins- 
tante, em  continência  fúnebre  ! 

Por  ocasião  do  içar  e  arriar  bandeiras,  ao  meio  dia  e 
às  Trindades,  quando  os  pavilhões  internacionais  desciam 
nas  adriças,  lenta,  uniformemente,  eram  tantos  os  navios, 
os  fortes  e  castelos  que,  a  um  tempo,  batiam  a  salva  Impe- 
rial de  cento  e  um  tiros,  que  a  casaria  da  Baixa  abalava, 
como  se  um  terremoto  a  sacudisse ! . . . 


Eram  oito  horas  e  quinze  minutos  da  tarde  de  i5  de 
março  de  1826  quando  o  estribeiro-mór  soltou  a  frase  sacra- 
mental da  pragmática: 

—  /  Pode  S,  M.  Imperial  e  Rial  seguir ! 

l  Que  sarcasmo !  \  Até  na  morte  Ele  fazia  o  que  lhe 
mandavam ! 

O  préstito  fúnebre  magestático  e  soberbo  —  constituído 
pelos  coches  riquíssimos  que  atestavam  ainda,  e  atestam 
hoje,  o  gosto  e  a  grandeza  perdulária,  fidalga  e  estonteante 
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da  Corte  de  Portugal  —  resvalou  pelo  Campo  de  Santa 
Ana,  Carreira  dos  Cavalos,  travessa  do  Chafariz  da  Cruz 
do  Taboado,  Largo  do  Andaluz,  ruas  Direitas  dos  conventos 
de  Santa  Joana  e  S.  José,  Largo  da  Anunciada,  Portas  de 
Santo  Antão,  Rocio,  rua  Augusta,  Terreiro  do  Paço,  Ri- 
beira Velha,  calçada  da  Fundição,  Campo  -de  Santa  Clara 
e  largo  de  S.Vicente. 

A  guarnição  —  um  verdadeiro  Corpo  de  exército  — 
desde  as  quatro  horas  da  tarde  que  se  alinhava  em  alas 
ininterruptas,  do  Paço  da  Bemposta  a  S.  Vicente,  assim 
constituída  e  disposta: 

Comandante  em  chefe  —  O  tenente  general,  conde  de 
Alhandra,  governador  das  armas  da  Corte  e  província  da 
Estremadura. 


Divisão  de  linha: 
Comandante,  o  marechal  de  campo,  visconde  da  Beira.  ^| 

i.^  brigada: 

Comandante,  Brigadeiro  Veríssimo  António  Cardoso. 
Tropas:     Infantaria  i  e  i3  e  caçadores  6. 

2.*  brigada: 

Comandante,  Brigadeiro  José  Osório  de  Castro  Cabral. 
Tropas:     Infantaria  4  e  16  e  caçadores  8. 

3.*  brigada: 

Brigadeiro,  Visconde  de  Molelos. 
Tropas:     Infantaria  18  e  caçadores  7. 
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Brigada  de  cavalaria: 

Marechal  de  campo,  Álvaro  Xavier  da  Fonseca  Cou- 
tinho e  Póvoas. 

Tropas:     Regimentos  n.''*  1,467. 

Artilharia  : 

Comandante  (?) 

Tropas:     Brigada  de  artilharia  volante. 

Divisão  de  milícias: 

Comandante,  marechal  de  campo  graduado,  Luís  An- 
tónio Salazar  Moscoso. 

Cavalaria  e  infantaria  do  Corpo  do  comércio. 

I.*  brigada: 

Regimento   de    milícias    e    batalhão    de  atiradores  de 
Lisboa  oriental. 


2.^  brigada: 

Regimento   de    milícias    e   batalhão  de  atiradores    de 
Lisboa  ocidental. 


3.*  brigada: 
Batalhões  de  artilharia  de  Lisboa  oriental  e  ocidental. 

A  infantaria  da  divisão  de  linha  apoiava  a  sua  direita 
na  frente  da  porta  principal  do  Paço  da  Bemposta  e  a 
esquerda  chegava  cis  Portas  de  Santo  Antão  I 

A  cavalaria   de   linha   enchia  o  Campo  de   SantWnn, 
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tendo  à  esquerda  a  artilharia  volante,  que,  à  saída  do 
préstito,  bateu  a  salva  imperial  de  cento  e  um  tiros. 

A  divisão  de  milícias,  apoiando  a  sua  direita  nas  Portas 
de  Santo  Antão,  chegava  com  a  sua  esquerda  ao  largo  de 
S.  Vicente ! 

Junto  desta  igreja  foi  formar  um  parque  de  artilharia, 
que  deu  as  três  salvas,  e  caçadores  6  as  três  descargas  do 
estilo  *. 


Dois  dias  depois  procedeu-se  à  cerimónia  da  Quebra 
dos  escudos,  que  eram  três  e  se  partiram:  o  primeiro,  no 
Terreiro  do  Paço,  o  segundo,  no  Rocio,  e  o  terceiro  no 
largo  de  Santo  António  da  Sé. 

—  Chorai  nobres,  chorai  povo,  que  é  morto  o  posso 
Imperador  e  Rei  D.  João  VL 

E  as  lágrimas  duns  e  doutros  correram  com  efeito, 
delicadas,  às  duas  e  duas,  silenciosamente.  E  que  admira, 
se  eram  o  prelúdio  dessas  outras  que  —  como  punhos,  de 
sangue  e  às  quatro  e  quatro  —  haviam  de  saltar  depois 
pelas  faces  emagrecidas  dos  sitiantes  e  sitiados  do  Porto, 
por  entre  geitos  de  mágua  e  brados  de  rancor,  enormes  e 
execrandos,  soluçados  e  inverosímeis!... 


Só  então,  depois  do  funeral,  se  pensou  a  sério  no 
Decreto  —  talvez  póstumo  —  que  nomeara  a  Regência. 

Os  ódios  reacenderam-se;  e  se  uns  protestavam  contra 
o  cínico  desplante  dos  ministros,  que  haviam  pegado  na 
mão  do  moribundo  ou  morto  Rei,  para  traçar  o  seu  último 
JOÃO  VI,  outros  foram  ao  carneiro  de  S.  Vicente  e  escre- 


^  S.  Clemente,  ÍJocumentos. . .  2"  vol.,  pág    19  e  seguintes 
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veram-lhe  no  túmulo,  mal  vedado  ainda,  o  célebre  e  calu- 
nioso epitáfio: 

i  EL-REI  O  NADA  ! 

Eis  como  um  príncipe  —  filho  segundo,  educado,  na 
meninice,  para  as  posições  honoríficas,  mas  irresponsáveis 
que  podia,  era  e  desejava  ser  um  bondoso  príncipe  —  é 
caluniado  antes  do  seu  transe  derradeiro,  caluniado  enquanto 
a  morte  liquida  com  Ele  atrazadas  contas  e  caluniado 
depois  de  lhe  baixarem,  sobre  o  corpo  adiposo  e  flácido, 
a  tampa  do  sarcófago  que  o  separava  dos  vivos  e  para 
sempre  ! ! ! 


Vlll 

n  REQÊNCin 

«rPor  ser  conveniente  dar  providencia  ao  governo  doestes 
reinos  e  dominios,  emquanto  durar  a  moléstia,  com  que 
presentemente  me  acho,  para  que  a  suspensão  dos  negó- 
cios, ainda  sendo  breve,  os  não  accumule  de  forma  que 
depois  se  faça  mais  defficultosa  a  expedição  d'elles: 

«Hei  por  bem  encarregar  o  sobredito  governo  e  a  infanta 
D.  Izabel  Maria,  minha  muito  amada  e  presada  filha,  junta- 
mente com  os  conselheiros  de  estado:  cardeal  patriarcha 
eleito,  duque  de  Cadaval,  marquez  de  Vallada,  conde  dos 
Arcos  e  o  conselheiro  ministro  e  secretario  de  estado  em 
cada  uma  das  seis  respectivas  secretarias  de  estado,  deci- 
dindo-se  todos  os  negócios  á  pluralidade  de  votos,  sendo 
sempre  decisivo  o  da  dita  infanta  no  caso  de  empate; 
os  quaes  todos  espero  que  administrarão  justiça  aos  meus 
fieis  vassallos  e  obrarão  em  tudo  o  mais  com  o  accerto  que 
desejo. 

«E  esta  minha  Imperial  e  Real  determinação  regulard 
também  para  o  caso  em  que  Deus  seja  servido  chamar-me  d 
sua  Santa  Gloria,  emquanto  o  legitimo  herdeiro  e  successor 
da  Coroa  não  der  as  suas  providencias  a  este  respeito. 

«E  para  que  conste  d'esta  minha  Imperial  e  Real  reso- 
lução, ordeno  que  o  conselheiro  de  estado  José  Joaquim 
de  Almeida  e  Araújo  Correia  de  Lacerda,  meu  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino,  depois  que 
este  Decreto  for  por  mim  rubricado,  envie  a  todas  as  repar- 
tições competentes  as  copias  d'elle,  as  quaes  indo  pelo  dito 

3o 
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ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino 
sobrescriptas,  se  dará  todo  o  credito  como  ao  próprio  ori- 
ginal, sem  embargo  de  quaesquer  leis,  disposições  e  ordens 
em  contrario. 

«Palácio  da  Bemposta,  em  6  de  março  de  1826 

(j  datava  o  Decreto!  e  garantia): 

«Com  a  rubrica  de  S.  M.  Imperial  e  Real»  *. 

\A  6  de  março!. . . 

Pena  é  que  o  Correia  de  Lacerda  nos  não  diga  a  hora 
exacta  a  que  S.  M.  se  dignou  traçar  a  sua  rubrica  garrafal, 
imperial  e  rial ! . . . 

Analisemos,  que  vale  a  pena  e  importa  à  História: 


D.  João  VI  despachava,  o  mais  cedo,  depois  de  almoço. 
Nesse  dia  célebre  de  6  de  março,  mesmo  oficialmente,  a 
gravidade  da  saúde  do  monarca  resalta  e  vê-se  com  evi- 
dência, nos  dois  boletins  médicos:  o  das  6  da  manhã  e, 
principalmente,  no  das  7  horas  da  tarde: 

«5.^  Boletim 

«Palácio  da  Bemposta,  6  de  março,  ás  sete  horas  da 
tarde. 

«S.  M.  Imperial  e  Real  começou  a  ter  novos  insultos 
nervosos,  que  se  repetiram  amiudadamente  até  ás  duas 
horas  e  um  quarto  da  tarde,  e  um  d'elles  foi  tão  violento, 
que  receiando-se  muito  pela  preciosa  vida  de  S.  AL,  os 
facultativos  assentaram  que  se  lhe  devia  administrar  a 
Extretna  Uncção  ás  g  horas  da  manhã,  o  que  se  fez,  ten- 
do-se  S.  M.  Imperial  e  Real  confessado  e  sacramentado  no 
dia  5  pela  manhã. 


í  S.  Clemente,  Documentos . . .  2.0  vol.,  pág.  10. 
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«Das  duas  horas  e  trinta  minutos  da  tarde  em  deante 
S.  M.  Imperial  e  Real  começou  a  experimentar  alguns 
allivios  os  quaes  foram  gradualmente  augmentando,  e  a  que 
se  seguiu  um  somno  de  trez  horas.  S.  M.  acordou  com 
reconhecidas  melhoras  e  n'ellas  se  conserva  até  agora. 

«(a.  a.)  Barão  Physico  mór  do  Remo; 

O  conselheiro,  Bernardo  José  de  Abrantes  e  Castro; 

Francisco  de  Sousa  Loureiroyt  *. 

Pelos  Boletins  se  justificam  os  boatos  que,  desde  logo, 
vogaram,  e  que  à  História  desprevenida  importa  registar. 
j  Por  eles  tudo  se  torna  verosímil,  tudo  é  plausível ! 

Para  os  que  sustentam  que  El-Rei  expirou,  de  facto, 
nesse  mesmo  dia  6,  valem-lhes  os  períodos  do  boletim  que 
o  dão  confessado  e  sacramentado  na  manhã  de  5  e  mori- 
bundo e  ungido  às  g  horas  da  manha  de  6,  apo^  um  vio- 
lento insulto  nervoso  (leia-se,  talvez,  apoplético)  repetin- 
do-se-lhe  amiudadamente  tais  insultos  até  às  duas  horas  e 
um  quarto  da  tarde. 

Para  os  que  fixam  o  passamento  do  monarca  próximo 
ao  cair  do  sol  de  10  de  março,  lá  está  o  fechar  do  mesmo 
Boletim  que  acusa  umas  melhoras  acentuadas,  animadoras, 
presagas  da  debelação  da  crise ! 


aConta-se  que  já  estava  lavrado  o  Decreto  encarregando 
do  governo  provisório  do  Reino,  durante  a  ausência  do 
legitimo  successor  (sem  personalizar,  como  conviria  —  taz 
notar  Alberto  Pimentel)  uma  Regência  presidida  pela 
Infanta  D.  Izabel  Maria,  quando  D.  João  VI  cahiu,  sem 
accordo,  n'uma  syncope  demorada. 


*  S.  Clemente,  Documentos. . .  a.°  vol.,  pág.  10. 
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«Faltava  apenas  a  assignatura  real;  e  D.  Izabel  entrando 
precipitadamente  na  camará  do  pae,  perguntou:  a  quem 
incumbia  a  Regência  no  caso  do  rei  fallecer  sem  ter  assi- 
gnado  o  Decreto. 

« —  Segundo  as  leis  do  Reino  —  respondeu  o  conselheiro 
Barradas  —  pertencerá  á  Augusta  Mãe  de  V.  A. 

« — A  minha  mãe!  Que  desgraça!  Mas  meu  pae  não 
queria  isso! 

aD.  João  tornou  a  si  e  perguntou  logo: 

—  «O  Decreto? 

«Correia  de  Lacerda  deu-lh'o  para  assignar,  o  que  o 
monarcha  fez  com  difficuldade.  Em  seguida,  pediu  um 
copo  d' agua,  que  o  conselheiro  Abrantes,  physico  mór,  lhe 
foi  buscar.  Pouco  depois  de  ter  bebido  alguns  goles, 
D.  João  expirava»  *. 

Este  conto  é  tão  mal  feito  como  tantos  outros  que  se 
publicaram  por  esse  tempo: 

Por  um  lado,  temos  D.  Isabel  Maria  metida  no  âmago 
do  tramo  urdido  por  El-Rei  (?j  e  pelos  ministros  e  que 
havia  de  dar  de  si  a  anteposição  da  princesa  à  Rainha  na 
Regência  de  Portugal: 

—  /  Mas  meu  pai  não  queria  isso ! 

por  outro,  a  ignorância  inverosímil  de  D.  Isabel,  pergun- 
tando : 

—  A  quem  incumbia  a  Regêiicia,  no  caso  de  El-Rei 
falecer, . .  sem  ter  assinado  o  Decreto. 


*  Alberto  Pimentel,  Sangue  a^ul,  pág.  176.  Este  mesmo  autor 
filia  neste  último  episódio  a  lenda  do  envenenamento  que  vogou 
mundo:  «Para  mais  —  diz — um  medico  que  era  apontado  dt>mo 
cúmplice  do  regicídio,  envenenou-se  passado  pouco  tempo.  Quando 
se  lhe  encommendava  o  cadáver  na  egreja  de  S.  Pedro  em  Alcântara; 
Ouviu-se  dizer  uma  voz  alta,  prophetica,  retaliadora: 

f—  Fizeste  a  ii  próprio  o  que  fiieste  ao  Rei  l» 
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Ora,  repito,  sejamos  sérios  e  façamos  História  sincera, 
j  que  já  é  tempo  ! 


Pelos  Boletins  médicos,  redigidos  oficialmente,  em 
Lisboa,  sabe-se  o  que  acabamos  de  ver; 

A  folha  oficial  do  império  do  Brasil  *  publica  a  carta 
do  Ferreira  de  Aguiar,  a  que  atrás  me  refiro,  encarecendo-a 
como  a  exacta  em  todos  os  seus  detalhes»,  visto  ser  «de  um 
dos  assistentes,  que  só  deixou  (D.  João)  depois  de  morto»  ', 
e  de  que  extratei  alguns  períodos  no  capítulo  anterior. 
Ela  nos  garante  que:  às  9  horas  e  meia  da  manhã  (de  6) 
El-Rei  caiu  de  novo  asparias  da  morte  e  que  os  assistentes, 
para  debelarem  o  mal,  tiveram  que  empregar  mil  remédios 
externos  os  mais  violentos. . . 

Dos  tratos  a  que  o  sujeitaram  o  que  se  conclue  é,  que: 

O  monarca  devia  ter  ficado  —  depois  da  sangria,  das 
ventosas  e  dos  sinapismos  com  que  lhe  picaram  ou  cobriram 
o  braço  direito,  depois  das  bichas  baixas  que  lhe  sugaram 
o  sangue,  do  sarjado  com  que  lhe  esbeiçaram  a  nuca,  dos 
cáusticos  —  revulsivos  e  cruciantes  —  com  que  lhe  remen- 
daram todo  o  corpo,  depois  de  posto  a  tratos — dizia  eu  — 
El-Rei  devia  ter,  não  só  dijiciddade,  mas  talvez  mesmo 
impossibilidade  moral  de  pensar  e  material  de  escrever 
fosse  o  que  fosse. 

Como  admitir,  pois,  que  D.  João,  caído  em  coma  e 
atónico  —  estado  inconsciente  e  de  imobilidade  que  o  eufe- 
mismo médico-burocrático  do  barão  de  Alvaiázere,  o  físico 
mór  do  Reino,  e  seus  ajudantes  não  poderam  nem  esconder, 
nem  disfarçar  —  como  admitir,  insisto,  que  a  6  de  marco 
ouça  (!)  aprove  (!!)  e  rubrique  (!!!)  o  Decreto  da  Regência  ? 


^  Diário  Fluminense. 

*  S.  Clemente,  Dociwicníos . . .  2.**  vol„  nota  de  págs.  o  e  10. 
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É  impossível,  julgo  poder  dizê-lo. 

A  verdadeira  explicação  tem  antecedentes  vários,  causas 
diversissíssimas,  que  se  lêem  e  alastram,  narradas  e  com- 
provadas nas  já  muitas  páginas  deste  meu  trabalho  e  nas 
muitíssimas  que  hão  de  seguir-se,  se  a  vida  me  não  faltar. . . 

Este  capítulo  é  o  ante-penúltimo 

De  armas  ensarilhadas 

—  período  histórico  que  prefacia  o  protesto  ^q\o  facto,  a 
recorrência  à  ultima  ratio  —  em  que,  esgotados  os  argu- 
mentos de  cada  um  e  as  calúnias  mútuas,  se  iam  lançar  os 
partidos  antagonistas  da  política  portuguesa. 

O  problema  histórico — como  o  da  Campanha  da  poeira, 
o  da  morte  do  Loulé  e  o  da  Abrilada,  os  do  desterro  do 
Infante  e  da  Rainha,  da  Independência  do  Brasil  e  da  Su- 
cessão em  Portugal  —  é  cheio  do  mais  alto  interesse  e  com- 
plexidade. Estas  circunstâncias  constituem  até  uma  sedução 
e  um  estímulo  para  o  investigador  consciencioso. 

Eu  vou  pois,  como  quem  lança  um  reforçador  sobre 
um  cliché  apagado,  reeditar  —  das  causas  e  antecedentes 

—  os  que  se  me  afiguram  indispensáveis  para  transmitir 
ao  leitor  a  íntima  e  profundíssima  convicção  de  que  estou 
possuído. 


A  História  —  principalmente  a  dos  últimos  tempos  — 
do  reinado  de  D.  João  VI  é  de  tal  modo  labirintada,  foram 
tão  profundas  as  crises,  que  solicitaram  o  país  e  atribularam 
o  monarca,  tão  graves  os  problemas  propostos  à  ponderação 
de  El-Rei  e  dos  seus  ministros,  que,  para  resolvê-los  com 
prestígio  e  magnificência  para  o  trono,  com  decoro  e  altivez 
para  o  governo,  com  vantagem  e  honra  para  a  nação,  era 
indispensável  e  urgente,  que  o  sólio  rial  e  as  cadeiras  minis- 
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teriais  tivessem  sido  ocupados,  sempre,  por  indivíduos,  cuja 
lucidcs  de  espírito,  cuja  amplidão  de  vistas,  cuja  energia 
de  vontade  e  cuja  hombridade  de  carácter  estivessem  muito 
ao  de  cima  daqueles  que  distinguiram  o  Soberano  e  os 
seus  pares. 

«...  mas  o  nosso  grande  mal  é  a  falta  d'homens  — 
afirma  o  argucioso  e  incisivo  Palmela  (carta  de  14  de 
outubro  de  23)  —  não  sei  aonde  se  hão  de  ir  buscar  dois 
exemplares 

(naturalmente  para  substituir  o  Gomes  de  Oliveira  e  o 
Falcão  de  Castro,  que  ele  já  nesse  tempo  desejava  alijar 
do  ministério) 

«e  causa-me  raiva  e  riso  ao  mesmo  tempo,  ver  criticar  o 
governo  quando  emprega  este  ou  aquelle  homem,  sem  con- 
siderar o  circulo  restritíssimo  de  indivíduos  entre  os  quaes 
se  pode  escolher,  não  digo  já  para  ministro,  mas  para 
todos  os  empregos  públicos.  Bem  vê  que  lhe  falo  com 
todo  o  abandono  da  amisade  que  me  merece,  não  ha  quem 
por  em  lugar  do  Pamplona,  se  elle  cahisse;  não  ha  cabeças, 
não  ha  patriotismo  e  é  preciso  escolher  os  menos  máos»  *. 


1  Carreira  de  Melo,  Historia  chronologica  de  Portugal^  pág.  206. 

No  livro  a  que  me  acabo  de  reportar,  cujo  progressivo  interesse 
se  manifesta  nas  longas  notas  de  fim  de  página,  com  que  se  comenta 
ou  ilucida  o  texto  sinóptico,  o  autor  transcreve  grande  número  de 
cartas  —  ao  tempo  (1866)  inéditas  —  de  Palmela  e  Vila  Rial...  nSo 
nos  dizendo,  porem,  qual  o  nome  do  destinatário  e,  principalmente,  o 
meio  como  pôde  havê-las  às  mãos.  Nestas  circunstancias  e  dadas  as 
origens,  tais  fontes  históricas,  abundantes  e  preciosas  ou,  talvez,  por 
isso  mesmo,  pôr-nos-hiam  de  atalaia  sobre  a  sua  inquinação,  se  não 
surgisse  a  garantir-lhes  a  pureza  a  análise  posterior  e  indubitável. 

Com  efeito,  se  a  honestidade  ác  carácter  e  a  probidade  literária 
de  Carreira  de  Melo  pode  não  consentir  prova  bastante,  o  certo  é  que, 
a  aparição  subsequente  de  muitas  delas  (em  monografias  e  outros  tra- 
balhos históricos)  ou  transcritas  na  íntegra,  ou  extratadas  por  períodos, 
ou  trasladadas  no  espírito  e  substancia,  nos  não  autorizassem  a  admitir 
e  a  julgar  como  autênticas  todas  as  demais. 
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Propositadamente  optei  pelo  conceito  dum  homem  do 
valor  efectivo  de  Palmela  e  que  foi,  sem  contestação,  o 
árbitro  da  política  portuguesa  dessa  época,  conceito  reco- 
lhido, o  que  é  mais,  num  desses  momentos  de  franqueza 
flagrante,  em  que  só  raras  vezes  se  deixou  cair  —  «com 
todo  o  abandono  de  amisade»  — como  ele  próprio  confessa. 

Porque  deu  a  sua  demissão  o  ministério  Subserra  & 
Palmela,  a  i5  de  janeiro  de  25,  já  ficou  apontado  nos  capí- 
tulos II,  A  expulsão  da  Rainha  e  V,  ^  separação  do  Brasil, 
da  presente  parte  (De  armas  ensarilhadas). 

Mas  o  que  nunca  é  de  mais  acrescentar  e  provar  é  que, 
o  ministério  que  veiu  a  suceder-lhe,  não  só  saiu  da  mesma 
facção  politica  —  com  os  mesmos  pontos  de  vista  e  com  o 
mesmíssimo  programa  —  mas  até  e  principalmente,  nas 
relações  exteriores,  a  orientação  e  os  expedientes,  era  o 
marquês  que  os  sugeria  em  segredo,  em  reservados  e  reser- 
vadíssimos,  ao  conde  de  Porto  Santo  K 

Dum  modo  geral,  quási  pode  afirmar-se:  A  secretaria 
de  estado  dos  negócios  estrangeiros  mudou-se,  com  Palmela, 
do  Terreiro  do  Paço,  em  Lisboa,  para  o  palácio  da  embai- 
xada portuguesa,  em  Londres.  Para  prová-lo,  torno  a 
dizer,  basta  compulsar  a  colecção  curiosíssima  dos  despa- 
chos confidenciais  e  confidencialíssimos  trocados  pelo  ladino 
diplomata  com  o  seu  inteligente  e  glorioso  pupilo,  o  conde 
de  Porto  Santo:  As  argúcias,  as  contemplações  e  as  tran- 
sigências de  um  são  idênticas  às  transigências,  às  contem- 
plações e  às  argúcias  doutro ! 

E  se  —  como  por  exemplo,  no  modo  de  conduzir  a 
questão  da  separação  do  Brasil  —  o  mestre  argúe,  por 
vezes,  o  discípulo  de  incorrecções  e  faltas  de  tacto,  o  que 
podemos  registar  como  verdadeiro  é  que  Porto  Santo  — 


*  Despachos  e  correspondências  do  primeiro  duque  de  Palmela. 

# 
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inteligência  mais  simplista  —  conseguiu,  sem  tanta  interfe- 
rência de  diplomatas,  mais  portuguêsmente,  o  mesmo  que 
Palmela  —  inteligência  superabundante  —  tinha  realizado  e 
viria  a  conseguir,  se  a  Inglaterra  lhe  não  tivesse  imposto 
a  demissão,  meses  antes ! 


Um  parêntese: 

Oliveira  Martins  —  num  dos  seus  raríssimos  momentos 
de  menos  lucidês  —  afirma: 

Que  a  Inglaterra,  nos  fins  de  24,  apenas  desejou  apear 
o  Pamplona,  que  representava,  no  governo  de  Portugal,  a 
injiiiência  francesa;  e  garante:  que  não  podendo  El-Rei 
aguentar  o  seu  ministro  assistente  ao  despacho,  por  par- 
tida^ se  vingara  de  Canning,  demitindo  todo  o  minis- 
tério. 

Se  a  primeira  proposição  é  bem  achada  e  verídica,  isto 
é,  se  Pamplona  tinha  de  ser  votado  ao  sacrifício,  como 
satisfação  ao  exautorado  Thornton,  Palmela  —  exasperando 
Canning  com  os  motivos  que  aponto  a  meio  do  capítulo 
A  separação  do  Brasil  —  não  podia  deixar  de  ser  demi- 
tido, porque  caíra  das  boas  graças  do  seu  protector  e  seu 
mestre  inglês. 

Para  invalidar  o  ponto  de  vista  em  que  Oliveira  Mar- 
tins se  coloca  e  para  corroborar  as  minhas  veementes  pre- 
sunções, basta  ler  e  criticar  o  resenhado  de  Palmela  para 
o  Vila  Rial  *. 

Uma  outra  afirmativa  de  Oliveira  Martins  nos  merece 
também  reparo: 

O  saudosíssimo  autor  do  Portugal  contemporâneo  pas- 
sando, de  leve,  por  sobre  as  circunstancias  que  antecederam 


*  Soriano,  Historia. . .  6."  vol.  da  3."  época,  páiís.  63 1  e  32. 
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e  cercaram  a  promulgação  do  Decreto  de  6  de  março  de 
26,  insinua: 

Que  D.  João  VI  —  por  partida  também  —  esbulhara 
Carlota  Joaquina  da  Regência. 

Cabia,  não  há  dúvida,  no  feitio  do  monarca  a  consu- 
mação de  actos  semelhantes,  dt  partidas  tais.  O  desastre 
da  Abrilada,  porem,  reconhecido  pelo  soberano  com  toda 
a  sua  estarrecedora  significação,  alienára-lhe  os  restos  de 
energia  de  que  havia  de  ter  necessidade,  não  tanto  para 
concebê-las,  como  para  executá-las.  E  por  isso  que  eu 
julgo  mais  conforme  à  verdade  a  atitude  que  lhe  dou  no 
capítulo  O  isolamento  de  El-Rei. 

Fundo-me  para  tanto  —  como  evidentemente  se  reco- 
nhece —  em  factos  averiguados  de  momento  e  que  até  de 
modo  algum  alteram  o  soberbo  busto  de  D.  João  VI,  que 
o  distinto  historiador  e  brilhantíssimo  literato  nos  legou. 


Estava  eu  dizendo  e  recordando: 

Que  as  argúcias,  as  contemplações  e  as  transigências 
de  Palmela,  eram  idênticas  às  transigências,  às  contempla- 
ções e  às  argúcias  de  Porto  Santo.     Continuemos: 

Ao  lance,  confessadamente  indecoroso,  da  Windsor 
Castle  responde  a  indecorosa  delegação  no  acessor  Stuart; 
e  como  se  ainda  não  bastasse,  temos:  que  as  subservientes 
Instruções  secretas  do  Rio  Maior,  em  julho  de  23,  se  com- 
param à  subserviência  —  senão  baixeza  —  da  tríplice  reda- 
cção da  Carta  patente,  de  i3  de  maio  de  26,  para  que  se 
fiiesse  adoptar  aquela  que  menos  dúvidas  oferecesse  por 
parte  dos  plenipotenciários  brasileiros^;  e,  finalmente,  que 
ambos   teem    o    seu   nome  —  efectiva   ou   virtualmente  — 


^  Prova  lo  hemos  a  seu  tempo,  no  3.°  volume. 
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ligado,  não  só,  à  aceitação  do  Tratado  —  que,  em  vez  de 
se  calcar  sobre  a  melhor  redacção  da  mesma  Carta,  apenas 
a  tomaram  para  a  mutilar,  para  a  alterar  profundamente 
no  sentido  e  no  espírito  que  a  redigira — como  também,  à 
recorrência  menos  arguta,  especiosa,  estilística  apenas  e 
tresandando  a  esperteza  saloia,  dos  considerandos  pream- 
bulares da  Carta  de  lei  e  Edito  perpétuo  de  i5  de  novembro, 
em  que  —  numa  despejada  impudência  —  se  invocava  a 
mesma  Carta  patente  e  se  aprovava  e  ratificava  o  Tra- 
tado que  a  truncara  dum  modo  miserável  e  contraposto 
até,  ao  próprio  motivo  político  para  que  a  chamavam  à 
autoria ! ! 

Parecerá  incrível  o  despejo,  mas  é  atestado  pelos  pró- 
prios documentos  publicados  pelo  cronista  oficial  —  o  exau- 
torado  Soriano  —  como  no  volume  que  vai  seguir-se  o  pro- 
varei à  saciedade. 


Se  Palmela  afirmou  que:  «El-Rei  e  os  ministros  dese- 
javam assegurar  a  successão  ao  throno  de  Portugal  em 
D.  Pedro»  *,  Porto  Santo  e  com  ele  os  demais  do  partido 
moderado,  dominante  no  ministério,  nutriam  os  mesmos 
desejos  e  envidavam  iguais  esforços  para  consegui-lo.  Mas 
Palmela,  Porto  Santo  e  os  moderados,  enfim,  eram  todos 
portugueses,  sofrendo  da  tara  que  Napier  lhes  assinalou, 
chamando-nos: 

Os  homens  do  amanha  ^. 

E  porque  a  filosofia  popular  e  nacional  tem  máximas 
como  estas:  Ninho  feito,  pega  morta  ou  Testamento  lega- 
lizado, testador  finado,  eles,  que  sabiam  que  El-Rei  era, 
de  tal  filosofia  —  como  já  disse  algures  —  um  verdadeiro 


*  Vide  o  capítulo  A  sep.vjção  do  Brasii,  no  presente  vuiunie. 
2  A  guerra  da  Successão  cm  Portugal. 
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Aristóteles,  espaçaram  o  momento  de  Lhe  arrancar  a  ru- 
brica para  o  célebre  Decreto  da  Regência. 

O  estado  combalido  da  saúde  do  monarca  não  fazia 
prever  um  desenlace  imediato.  Porem,  num  desses  capri- 
chos tão  frequentes,  a  Morte  abeira-se  do  leito  do  soberano 
e  acomete-o  tão  grave  e  energicamente,  que  os  surpreende  ! 

Levaram  dois  dias  a  repôr-se  do  assombro,  e  eis  porque 
só  a  6  de  março  deram  como  rubricado  pelo  monarca  o 
Decreto  que  era  a  sua  salvaguarda  e  a  condenação  dos 
seus  adversários  políticos . . . 

Por  tudo  o  que  já  sabemos  e  a  que  temos  assistido, 
estamos  autorizados  a  reconhecer:  que  a  peça  oficial  de  6 
de  março  de  26  representa,  sobre  tudo,  um  diploma  da 
audácia  dos  moderados,  em  lance  assim  desesperado,  e 
uma  satisfação  ambígua,  terrivelmente  dúbia,  aos  seus 
desígnios  políticos;  isto  é,  esbulhar  Carlota  Joaquina  do 
direito  que  lhe  assistia  à  Regência  do  Reino,  como  todos 
concordavam,  incluindo  o  próprio  Palmela  *;  afastar  a 
solução  —  violenta,  é  certo,  mas  infalível  —  D.  Miguel,  Rei; 
garantir  em  D.  Pedro  —  contra  a  sua  própria  vontade!'^ 

—  a  sucessão  ao  trono  de  Portugal;  e,  implicitamente  e 
por  último,  fomentar  a  embrulhada  que  encobria  o  r.eser- 
vado  pensamento  dos  dirigentes  da  política  nacional  — 
utópico,  sem  a  mais  pequena  dúvida  —  de  poderem  reunir 

—  de  direito  e  de  facto  —  na  mesma  cabeça  imperante,  as 
duas  coroas:  a  Imperial,  do  Brasil  e  a  Rial,  de  Portugal. 

O  atropelo  das  velhas  leis  e  dos  antigos  costumes  da 
monarquia  consumava-se  nos  expedientes: 

De  expatriar  o  Infante,  que  era  o  Rei  natural;   e  de 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .  i.°  vol.,  pág.  898. 

*  J.  M.  Pereira  da  Silva,  Historia  da  fundação  do  Império  brasi- 
leiro, 3.»  vol.,  págs.  338  e  39. 
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aclamar  um  príncipe  —  por  sobre  estrangeiro  —  impopula- 
ríssimo !. . . 

Vejamos  por  partes;  mas  sejamos  sérios   e  façamos 
História  sincera,  que  já  é  tempo. 


l  Porque  se  preferiu  D.  Isabel  Maria  a  D.  Carlota 
Joaquina  ? 

Publicamente,  por  motivos  de  três  ordens: 

—  porque  D.  João  VI,  conhecendo  o  carácter  cruel  e 
a  ambição  desmedida  de  sua  mulher,  acreditava  testar  aos 
portugueses  um  tão  sangrento  legado,  que  os  dias  de  luto 
viriam  a  ser  tantos,  quantos  os  do  fatal  governo  da  Impe- 
ratriz Rainha  *; 

—  porque  não  era  licito,  mas  contrário  às  Leis  funda- 
mentais da  monarquia,  chamar  as  duas  irmãs  mais  velhas 
da  proposta  Regente.  Não  só  a  ex-princesa  da  Beira 
(D.  Maria  Teresa)  e  a  infanta  (D.  Maria  Francisca  de  Assis) 
haviam  casado  com  príncipes  estrangeiros  e  renunciado  íi 
sucessão,  mas  também  residiam  fora  de  Portugal  (em 
Madrid)  2; 

—  porque  Isabel  Maria  era,  de  todos  os  filhos  de 
D.  João,  aquele  que  o  monarca  mais  amava,  por  isso  que, 
a  Infanta,  o  tinha  acompanhado  sempre,  consolado  de  con- 
tínuo e  aconselhado  (!)  não  raras  vezes  '. 

Nós,  porem,  que  estamos  —  pelos  nossos  conhecimentos 
actuais  —  no  segredo  da  intriga,  podemos  garantir,  de 
sobejo  até,  que  o  motivo  certo,  mas  reservado,  era  bem 
outro : 

Para  Regente  de  Portugal  num  sistema  de  governo 
moderativo,  Palmelista,  melhor  convinha  a  linda  e  branda 


í  Sousa  Monteiro,  Historia . . .  3."  vol.,  pdg.  474. 
-^  Idem,  idem. 
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e  inofensiva  D.  Isabel  Maria,  do  que  a  achacada  e  enér- 
gica e  voluntariosa  princesa  de  Parma  e  de  Bourbon ! . . . 
A  um  Rei,  que  mais  fora  uma  Conteinporiíação,  do  que 
um  Homem,  melhor  sucedia  uma  Regente  mais  leda  e  his- 
térica, do  que  arguta  e  capaz! 


D.  Miguel,  sabemo-lo  igualmente  —  a  descontento  dos 
mais  desesperados  esforços  e  das  mais  evidentes  calúnias, 
com  que  se  buscou  adulterar-lhe  as  feições  —  Esse,  aparecia, 
à  quási  totalidade  da  nação,  como  o  Rei  desejado  da  Casa 
de  Bragança,  cognome  menos  injusto,  valha  a  verdade,  do 
que  quando  aplicado  a  esse  outro,  da  Casa  de  Aviz,  que 
nos  arrastou  a  Alcáçar. . .  *. 


D.  Pedro  —  i  \  para  que  fingir  ignorá-lo  ? !  —  imperante 
e  residente —  Ele  e  os  seus  legítimos  descendentes  —  em 
país  estrangeiro  (Artigo  i.°  da  Carta  Constitucional  do 
Brasil,  de  i823)  como  tal  reconhecido  por  todo  o  mundo, 
após  a  publicação  da  Carta  de  lei  e  Edito  perpétuo,  de  i5 
de  novembro  de  1825,  firmados  em  vida  de  seu  pai;  tendo 
feito  com  a  sua  esquadra  e  exércitos  imperiais  a  guerra 
sem  tréguas  —  \  que  moveu  durante  dois  longos  anos  !  —  à 
esquadra  e  exército  e,  em  particular,  ao  comércio  de  Por- 
tugal; confesso  reu,  enfim,  de  crime  de  lesa-magestade, 
nos  precisos  termos  da  Ordenação  (Livro  V,  Título  6.°) 
nem  Regente  e  muito  menos  Rei  poderia  ter  sido  dum 
país,  a  que  Ele  renunciara,  exautorando-o  e  guerreando 
sem  rebuço  e  sem  tréguas. 

Se  as  velhas  Leis  e  antigos  Usos  regedores  da  monar- 


*  Vide  o  soberbo   retrato   de  D.  Sebastião   traçado  por  Manuel 
Bento  de  Sousa,  no  seu  fulgurante  Dr.  Minerva. 
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quia  o  excluíam  redondamente  da  sucessão,  mais  certo  era 
ainda  que  a  quási  totalidade  dos  portugueses  Lhe  votavam 
o  dcsprêso  mais  profundo,  o  ódio  mais  entranhado ! 


É  caso  agora  para  fazer  minha  a  frase  que  —  em  circuns- 
tâncias idênticas  e  enojado  de  processos  semilhantes  —  cos- 
tumava ter  o  nosso  primeiro  historiador  e  gigantesco  poeta, 
quando  o  tédio  e  a  descrença  invencíveis  o  levaram  ao  seu 
voluntário  encerro  de  Vale  de  Lobos...  Como  ele  o 
garantia  então  na  magestade  augusta  do  seu  desmedido 
talento,  eu  o  repito  agora  na  comesinha  mediocridade  do 
meu  modesto  nome: 

a  Esta  é  que  é  a  verdadeira  verdade  da  Historia». 


De  tal  modo  nos  tínhamos  enredado  com  a  Inglaterra 
e  com  a  Santa  Aliança,  de  tal  maneira  os  diplomatas 
europeus  tomavam  a  sério  o  seu  papel  de  interventores 
imprescindíveis,  tão  tácito  era  o  convencimento  dos  portu- 
gueses, de  que  representavam  uma  rábula  na  comédia- 
drama  da  política  nacional  (!),  que  vem  a  propósito  e  é 
indispensável  reproduzir  o  que  a  Europa  julgou  da  exclusão 
da  Rainha,  do  desterro  de  D.  Miguel  e  da  legitimidade  de 
D.  Pedro: 

«Já  SL  5  de  marco  o  conde  de  Casa  Flores  —  ministro 
espanhol  acreditado  em  Lisboa,  em  substituição  do  Vila- 
Hermosa  —  deu  parte,  para  Madrid,  de  que  haviam  nomeado 
a  Regência,  presidida  pela  Infanta  D.  Izabel  Maria,  on^  vc^z 
de  o  ser  pela  Imperatriz-Rainha»  *. 


1  Félix  Pereira  de  Magalhães,  Apontamcnios  yara  a  /n:>iorta  dtplo» 
matica  de  Portugal,  pág.  5. 
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\  Note  o  leitor  a  antecipação  com  que  o  espanhol  soube 
o  projecto  anti-rialista ! 

Como  se  compreende  bem  o  facto  e  melhor  se  explica, 
pela  surpresa  que  tomou  os  desprevenidos  arraiais  dos  mode- 
rados: j  Tanto  de  afogadilho  pretenderam  conjurar  a  crise, 
que  nem  serenidade,  nem  recato  houve  no  preparar  da 
trama ! 

O  Decreto,  nomeando  a  Regência  da  Infanta,  apareceu, 
oficialmente,  a  6;  mas  o  caso  é  que  os  primeiros  sintomas 
da  mortal  doença  de  D.  João  VI  explodiram,  e  de  impro- 
viso, na  tarde  de  3,  para  tomarem  uma  estranha  e  inespe- 
rada gravidade  a  4,  gravidade  que,  num  crescendo  estar- 
recedor,  o  pôs,  a  6,  às  portas  da  morte,  com  todo  o  ritual 
católico,  apostólico  e  romano:  confessado,  comungado  e 
ungido  ín  extremis. . . 

j  Gomo  se  justifica  o  pânico  que  tomou  os  arraiais  dos 
moderados ! . . . 

Os  apostólicos  —  os  ultra-rialistas  espanhoes  —  domi- 
navam, por  então,  no  gabinete  de  Madrid.  Assim,  o  duque 
de  Villa  Hermosa,  ministro  acreditado  junto  da  Corte  de 
Paris,  foi  intimado  a  entender-se  com  o  barão  de  Damas 
(ministro  dos  negócios  estrangeiros  de  Luís  XVIIl)  e  com 
o  Pozzo  dy  Borgo  e  o  conde  de  Apony,  respectivamente, 
embaixadores  da  Rússia  e  da  Áustria. 

Na  primeira  conferência,  Villa  Hermosa  expôs  o  grave 
motivo  de  queixa  da  Espanha,  na  anteposiçao  de  Isabel 
Maria  a  Carlota  Joaquina;  e  o  não  menos  grave  —  para  os 
negócios  seus  nacionais  —  da  vinda  de  D.  Pedro  para  a 
Europa  e  da  intervenção  —  indirecta,  que  fosse  —  do  mesmo 
príncipe  nos  negócios  de  Portugal. 

—  Em  sua  opinião  —  concluiu  —  o  que  restava  fa\er, 
era  chamar  imediatamente  D.  Miguel  a  Lisboa. 

Damas,    via   com   ?nágua   a  exclusão  da  Imperatri^- 


VIII.  —  A  vc^àicui  481 

Rainha,  mas  não  concordava  com  a  chamada  de  D.  Mi- 
guel. 

Apony  alegava:  Não  ter  instruções  do  seu  governo 
que  o  autorizassem  a  pronunciar-se  em  tão  magno  assunto. 

Pozzo  dy  Borgo,  desaprovando  o  banimento  de  D.  Car- 
lota Joaquina,  propunha  ainda  assim: 

—  Que  se  aguardassem  notícias  de  Portugal  e  as  ordens 
de  D,  Pedro,  cuja  legitimidade  —  estava  convencido— a 
Rússia  se  prontificaria  a  reconhecer. 

Na  segunda  Conferência, 

se  Damas  achava  já  válida  a  Regência,  visto  ser  nomeada 
por  El-Rei  e  aceite  geralmente  pelo  povo; 

se  Apony  mantinha  o  mesmo  mutismo  da  Conferência 
anterior; 

Pozzo  dy  Borgo  variou:  achava  urgentíssima  a  presença 
de  D.  Miguel  em  Portugal,  e  instigou  mesmo  a  Espanha 
a  proceder,  ainda  que  com  circunspecção,  para  nÃo  melin- 
drar A  Inglaterra,  por  seu  turno,  disposta  a  sustentar  a 
Regência. 


Foi  depois  de  discutirem  assim,  que  Villa  Hermosa 
destacou  para  Madrid  o  seu  secretário,  Córdova,  como  re- 
lator do  que  se  passara  em  Paris. 

Córdova  garantiu  —  ao  encarregado  dos  negócios  de 
Portugal  na  Corte  de  Espanha  (o  Joaquim  Severim  Gomes) 
—  que  o  projecto  das  grandes  potências  era:  f 

—  Nada  a  D.  Pedro;  tudo  a  D.  Miguel  *. 

...  A  retratação  do  ministro  dos  negócios  estrangeiros 


1  Condensação  da  matéria  contida  de  págs.  739  dos  Aponta- 
mentos para  a  historia  diplomática.  . .  de  Félix  Pereira  de  Magalhães. 
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de  França,  é  provável  que  a  provocassem  os  acalorados 
protestos  de  Villa  Hermosa  e  Pozzo  dy  Borgo. 

Tais  protestos  e  a  réplica  de  Damas  não  constam  do 
Protocolo  das  Conferências  de  Paris;  mas  é  de  crer  que, 
entre  os  argumentos  históricos  citados  em  seu  auxílio, 
Damas  recordasse  aos  estomagados  diplomatas  —  espanhol 
e  russo  —  a  célebre  Ordenação  de  Carlos  V,  datada  de 
Paris  em  1374. 

Porque  tem  uma  tanta  ou  quanta  aplicação  ao  que 
estava  sucedendo  em  Portugal  (o  esbulhar  da  Imperatriz- 
Rainha)  e  havia  de  suceder  depois  (menoridade  de  D.  Ma- 
ria II),  justo  é  que  a  reproduzamos: 


Carlos  V,  de  França,  fraco,  doente,  tendo  a  quási  cer- 
teza de  que  não  veria  homens  os  seus  filhos,  umas  crianças, 
pensou  em  diminuir  a  menoridade  necessária  para  que  o 
herdeiro  (o  que  foi  aclamado  Carlos  VI,  mas  que  tinha,  ao 
tempo,  uns  6  anos  apenas)  pudesse  tomar  conta  do  governo. 
Assim,  em  1874,  fez  pubHcar  a  Ordenação  que  determi- 
nava: 

—  Que,  daí  por  diante,  a  maioridade  seria  atingida. . . 
aos  catorze  anos. 

l  E  qual  o  motivo  reservado  da  Ordenação  ? 

Pelo  direito  feudal  e  pela  morte  do  Rei,  a  regência 
pertencia  ao  duque  de  Anjou  e  conde  de  Maine,  como 
irmão  mais  velho  de  Carlos  V. 

Ora  o  monarca  não  gostava  de  seus  irmãos,  os  senhores 
de  Anjou  e  de  Berry,  preferindo-lhes  o  mais  novo,  o  duque 
de  Borgonha,  e  até  mesmo  o  próprio  cunhado,  o  duque  de 
Bourbon.  Para  cercear,  pois,  o  poderio  de  Anjou  pensou 
em  esbulhá-lo  da  Regência. 

Como  não  pudesse  realizar  este  seu  propósito,  nem 
sagrar  desde  logo  Carlos  VI,  como  se  maior  fora,  recorreu 
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ao  expediente  de  criar  a  tutela  do  rei  menino  e  confcri-Ia 
aos  duques  de  Borgonha  e  de  Bourbon. 

A  distinção  especiosa  de  Regente  e  Tutor  ia  originando 
uma  revolta,  que  pôde  debelar-se,  porque  o  senhor  de 
Anjou  teve  como  derivativo  o  futuro  reinado  em  Nápoles 
e  no  ducado  da  Provença  *. 

...  Até  aqui  o  que  pensavam  de  nós  a  Espanha,  a 
França  e  a  Rússia.  Pelo  que  diz  respeito  à  Áustria,  à 
Prússia  e  à  Inglaterra  mesmo,  vamos  ouvi-lo  no  capitulo 
seguinte. 


1  Hcnri  Martin,  Historia  de  Françj,  i."  vol.,  págs.  309  e  3 10. 


IX 

A 

OS   COIILUIOS    DE   VIEMn 

Em  abreviada  síntese  pode  afirmar-se: 

Os  príncipes:  austríaco,  de  Metternich,  e  prussiano,  de 
Hartezfeld,  por  mais  que  quisessem  aparentar  de  convictos 
da  legitimidade  de  D.  Pedro,  propunham,  pelo  seguro, 
que  o  Imperador  do  Brasil  abdicasse  em  D.  Maria  da 
Glória  e  a  casasse  com  D.  Miguel,  meio  único  de  satisfazer 
a  todas  as  indicações.  Porem,  como  cabeças  representantes 
e  primaciais  da  Santa  Aliança,  não  podiam  esconder,  nem 
esconderam,  o  forte  resentimento  pelo  atentado  político,  que 
fora  excluir  D.  Carlota  Joaquina  da  Regência  de  Portugal  *. 

O  expediente  ferira  os  justos  melindres  da  Corte  de 
Madrid. 

Ora,  impor  a  Fernando  VII  a  solução  D.  Pedro-rei,  e 
não  protestar,  ao  menos,  contra  o  acto  impolítico  da  Re- 
gência decretada  pelo  governo  de  Lisboa,  era  alienar  a 
cooperação  necessária  da  Espanha  liberticida. 

A  abdicação  imediata  de  D.  Pedro  e  o  casamento  pre- 
maturo de  D.  Maria  eram  dois  passos  de  alta  transcen- 
dência diplomática  e  ligando-se  intimamente.  Com  éles 
contava  Metternich: 

—  assegurar  à  neta  do  seu  Imperador  a  posse  duma 
coroa  europeia; 


1  F.  Pereira  de  Magalhães,  Apontamentos...  págs.  ia  e  i3. 
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—  estender  ao  duque  do  Infantado  a  ponte  de  prata, 
necessária  ao  orgulho  espanhol,  para  subscrever  a  sua 
ambicionada  capitulação; 

—  enfrear,  a  um  tempo,  a  vaidade  de  D.  Pedro  e  as 
manifestações  ostensivas  do  ultra-rialismo  português;  e 

—  por  último  —  tão  importante,  quási,  como  coroa  de 
Rainha  para  D.  Maria  da  Glória  —  socegar  a  Inglaterra 
sobre  o  desinteresse  da  Santa  Aliança  nos  negócios  ame- 
ricanos. 

Concertados  estes  graves  assuntos,  mas  só  então,  é  que 
Metternich  minutou  a  célebre  Circular  —  de  que  adeante 
falaremos  —  em  que  se  reconhecia  a  legitimidade  de 
D.  Pedro,  a  legalidade  da  Regência  de  D.  Isabel  Maria, 
e  se  expressava  o  desejo  de  que  as  duas  coroas  —  de  Por- 
tugal e  Brasil  —  jamais  pudessem  ser  cingidas  na  cabeça 
dum  mesmo  soberano. 

Foi  isto  que  o  sr.  de  Borel  —  ministro  acreditado  na 
Corte  de  Lisboa  pelo  Czar  —  declarou,  duma  vez,  à  própria 
Infanta  regente,  acrescentando: 

—  Se  a  França  e  a  Prússia  secundavam  a  Áustria,  a 
Rússia  acompanhava-a. . . 

(no  seu  fingimento,  pelo  que  se  mostrará) 

Em  resumo:  O  que  queriam  todos  eles  era  —  sem 
sohreainsar  a  desconfiança  do  governo  inglês  —  conspirar 
a  favor  de  D.  Miguel  *. 

Corroborando  com  um  testemunho  inconcusso  as  minhas 
presunções  expressas  nos  períodos  antecedentes  e  que  cons- 
tituíam a  redacção  primitiva  e  mui  antiga  do  presente  sub- 
capítulo,  encontrei,  anos  depois,  o  tácito  e  luminoso  comen- 
tário que  segue: 

«Dois  eram  os  princípios  invocados  pelos  partidários 
da  senhora  D.   Maria  II:   um   a  legitimidade,  o  outro  a 


*  V.  Pereira  de  Magalhães,  Apofitanicntos . . ,  págs.  12  e  i3. 
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liberdade.  O  primeiro-  d'estes  principios  tinha  sido  imme- 
diatamente  e,  pode  dizer-se  graças  a  mr.  Canning,  reco- 
nhecido por  todas  as  Potencias  da  Europa,  algumas  d*ellas 
TOMADAS  DE  SURPRESA,  pois  qtie  setJi  duvida^  se  tivessem  ante- 
visto o  futuro  e  tardado  algum  tempo  para  se  decidirem, 
ter-se-hiam  valido  do  fácil  pretexto  que  lhes  offerecia  \ 
CONTROVÉRSIA  SOBRE  OS  DIREITOS  DA  succESsÃo,  para  negarem 
a  sua  sanção  áquelle  dos  dois  pretendentes  que  em  Por- 
tugal era  defendido  pelo  partido  liberal,  isto  é,  pelo  par- 
tido que  na  opinião  d'essas  mesmas  Potencias  representava 
as  ideias  da  Revolução.     Um  primeiro  passo  precipitado 

COLLOCOU-AS  d'aHI   POR  DEANTE  EM  POSIÇÃO  FALSA.  .  . 

.  . .  «D'ahi  resultou,  á  medida  que  foi  passando  o  tempo, 
desistirem  primeiro  a  Hespanha,  depois  o  Papa,  de  reco- 
nhecer a  senhora  D.  Maria  II,  passando  a  considerar 
D.  Miguel  como  soberano  legitimo.  A  estes  dois  governos 
teriam  succedido  todos  os  outros,  se  a  Revolução  franceza 
de  i83o  não  tivesse  no  momento  mais  critico  suspendido 
esta  resolução  *». 


O  que  os  de  Santa  Aliança  queriam  —  vê-se  com  evi- 
dência—  era  —  sem  sobreavisar  a  desconfiança  do  governo 
inglês  —  conspirar  a  favor  de  D.  Miguel. 

A  forma  pouco  expressiva  —  à  força  de  sintética  —  com 
que  acabamos  de  garantir  esta  verdade,  não  é,  comtudo,  a 
mais  consentânea  ao  Romance  dum  povo,  que  eu  revindico 
para  o  meu  processo  histórico.  Para  corrigi-la  e  ampliá-la 
vou  tentar  fazer  com  que  o  leitor  respire  —  por  instantes 
que  seja  e  a  largos  intervalos  —  a  atmosfera  solene  e  capi- 
tosa, mas  fementida  e   asfixiante,  com  que  a  estratégia 


1  Palmela,  Notas  auto-biogrjphicjs;  apud.  D.  Maria  Amália  Vai 
de  Carvalho,  A  vida  do  duque. . .  2.*  vol.,  pág.  410. 
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diplomática  de  Metternich  encheu  a  Corte  de  Viena  e  com 
que  dispôs  dos  destinos  dos  Reis  e  dos  Povos !. . . 

Dado  o  momento  histórico  que  estamos  estudando, 
importa  que  saibamos  como  lá  se  preparava  o  futuro  de 
Portugal,  depois  da  morte  de  D.  João  VI.  Para  isso 
entrevistemos  —  que  me  perdoem  o  neologismo  da  última 
hora  *  —  um  dos  vultos  quQ  marcou,  ao  tempo,  na  faustosa 
e  omnipotente  Corte  austríaca. 

Quero  referir-me  ao  marquês  de  Resende,  o  ministro 
plenipotenciário  de  D.  Pedro  junto  do  seu  imperial  sogro. 
Ele  nos  dirá  do  tanto  que  passou  ^,  servindo-nos,  nos 
momentos  oportunos,  de  dignatário  introdutor. 


«Em  19  de  março  (de  26),  era  um  domingo,  veiu  visi- 
tar-me,  inesperadamente,  o  marquez  de  Caraman,  o  embai- 
xador de  França. 

«O  principal,  para  não  dizer  exclusivo  fim  da  sua  vizita 
consistiu:  em  me  manifestar  o  pesar  profundo  de  que  o 
tratado  de  reconhecimento  da  independência  do  Brasil  se 
não  tivesse  feito  seguir  d'um  accordo  regidando  a  successão 
ao  throno  de  Portugal,  visto  que  a  D.  Pedro  seria  impôs- 
sivel  —  quando  fosse  Rei — governar  em  pessoa  e  a  um 
tempo  este  Reino  e  o  Império  sul-americano , . . 

«...  Depois  da  sahida  do  marquez  e  ainda  mal  reposto 
do  assombro  causado  pelos  argumentos  do  embaixador  de 
França,  vejo  entrar-me  pela  sala  dentro  um  outro  ministro 
acreditado  em  Vienna.  Com  precipitação  evidente  aborda 
o  mesmo  assumpto  e  reproduz  a  mesmíssima  opinião  de 
Caraman,  mas  dando-a  como  sua  ! . . . 


*  Isto  escrevi  eu,  aí  por  1900. 

2  Esclarecimentos  históricos:  apud.  Sousa  Monteiro,  Historia 
3.°  vol.,  págs.  475  a  485 
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aEste  a  sahir  e  um  terceiro  diplomata  a  entrar! 

«A  descontento  da  mascara  de  indiíTerença  que  trazia 
afivellada,  não  obstante  a  serenidade  de  que  procurou  re- 
vestir-se,  consegui  que  principiasse  declarando: 

—  «Que  alguma  coisa  de  grave  occorria.  . . 
e  rematasse  por  confessar-me: 

—  «Que  Caraman  recebera  a  triste  nova  da  morte  de 
D.  João ! 

«E  fácil  comprehender  a  minha  surpresa,  a  que  não 
era  extranho  um  tanto  de  despeitado  melindre.  Sendo  eu 
o  ministro  plenipotenciário  brazileiro  em  Vienna,  Metter- 
nich  e  Caraman  deixavam  de  me  prevenir  d'um  successo 
de  tal  transcendência !  Dominando  a  anciedade,  manti- 
ve-me;  mas  logo  que  pude,  parti,  de  corrida,  para  o  palácio 
do  grande  chanceller. 

«Annunciado  e  recebido,  apontei  ao  principe  a  causa 
da  minha  visita  e  a  extranheza  do  seu  silencio. 

«Com  um  fino  sorriso,  quasi  imperceptivel  e  enygma- 
tico,  obtemperou: 

—  «Que  não  se  tratava  d'um  caso  de  morte,  mas  sim 
de  grave  perigo  de  vida  de  El-Rei  D.  João  VI.  Logo  que 
o  desenlace  fatal  se  desse  —  se  se  desse  —  não  só  me  pre. 
veniria,  mas  desejava  mesmo  concertar  commigo  as  medidas 
a  tomar  no  interesse  de  D.  Pedro. 

«Com  effeito,  na  6.^  feira  seguinte,  24,  o  principe  pre- 
venia-me  da  chegada  do  luctuoso  despacho. 
«Parti,  acto  continuo,  a  procural-o. 


«Encontrei-o  em  interessante  conferencia  com  o  principe 
de  Hartzfeld,  o  ministro  da  Prússia. 

—  «Nós  vivemos  de  principios — garantiu  Metternich, 
entrando  desde  logo  no  assumpto  — ;  e  segundo  os  nossos, 
é   ao  marquez  de  Resende  que  reconhecemos  hoje  como 


490     Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

representante  ligitimo  dos  dois  estados  independentes  que 
formavam  a  antiga  monarchia  portugueza. 

«Assim  dizendo,  mediu-nos  com  o  seu  olhar  brilhante 
e  profundo.  De  momento,  lembrei-me  do  barão  de  Villa 
Secca,  o  embaixador  de  D.  João  VI,  que  era  assim  sum- 
maria  e,  emquanto  a  mim,  injustamente  apeado,  mas 
contive-me,  na  esperança  de  encontrar  melhor  opportu- 
nidade  de  fazer  valer  os  direitos  do  barão.  Como  nem 
Hartzfeld  nem  eu  objectássemos  uma  só  palavra  ás  in- 
dicações do  principe,  este  continuou,  desviando  de  mim  a 
vista : 

—  «Sr.  conde,  eu  creio  tão  impossível  que  vosso  Amo 
volte  a  Portugal,  como  impraticável  que  possa,  de  tão  longe, 
exercer  no  Reino  a  sua  soberania. 

«Esta  opinião  de  Metternich  justificava-me  as  de  Cara- 
man  e  dos  dois  outros  diplomatas  que  me  haviam  visitado 
no  domingo  anterior . . . 

— «Eu,  no  seu  logar — adeantou  o  chanceller,  espaçando 
as  palavras,  como  a  medil-as  e  a  julgar  do  seu  effeito, 
produzido  sobre  mim  —  a  primeira  coisa  que  tratava  de 
fazer,  era :  transferir  os  meus  direitos  á  coroa  de  Portugal 
á  princeza  D.  Maria  da  Gloria  e  casal-a  com  o  infante 
D.  Miguel. 

«E  como  eu  guardasse  o  meu  mutismo  observador, 
tornou : 

—  «E  o  que  S.  M.  deve  fazer.  Com  isto,  tudo  está  dito 
e  preenchidas  todas  as  indicações». 

Perdôe-rae  o  leitor  uma  pequena  interrução  na  interes- 
santíssima entrevista  com  o  marquês  de  Resende. 


A  idea  inicial  deste  projecto  de  casamento  atribuiu-a 
Aberdeen— ^no  seu  discurso  pronunciado  na  Câmara  dos 
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lords,  em  sessão  de  19  de  junho  de  29  —  à  pessoa  de 
D.  João  VI 1. 

O  que  se  vê  é  que:  enquanto  a  idea  germinou  no 
cérebro  do  desventurado  monarca  português  e  foi  expressa 
na  quási  afonia  da  sua  voz  nazalada,  a  proposição  classifi- 
caram-na  de  esperteza  saloia  e  a  voz  teve  apenas  éco  nas 
quatro  paredes  das  salas  da  Bemposta!...  Dois  anos 
mais  tarde,  quando  a  situação  do  pais  se  tinha  modificado, 
pelo  azedume  crescente  dos  ânimos  e  pelo  aceso  dos 
ódios  partidários,  a  idea  vogou  mundo  e  fez  carreira,  como 
estamos  vendo,  porque  dela  se  tornou  porta-voz  altisonanle 
o  príncipe  de  Metternich  ! .  . . 

Ora  agora,  a  solução  —  possível,  talvez,  em  fins  de  23 

—  a  descontento  de  esperteza  saloia  com  que  a  malsinaram 

—  tornou-se  em  fins  de  26  utopia  desmarcada,  recurso 
inexequível,  quási ! 

Posto  isto,  voltemos  a  escutar  o  marquês  de  Resende 
e  aceitemos  os  termos  condensados,  mas  correntios,  que 
eu  lhe  dou  ao  estirado  e  desenfadado  discorrer. 


«Voltando-se  vivamente  para  Hartzfeld,  convidou  o 
chanceller  austríaco: 

—  «Príncipe,  escrevei  para  Berlim:  que  apesar  de  todos 
os  acontecitnentos  eu  estou  socegado.  Não  esqueçaes  de 
frisar  a  expressão  —  nós  invernos  de  principios  —  de  que 
acabo  de  servír-me. 

«Como  a  justificar  a  sua  apparente  serenidade,  excla- 
receu: 

—  «A  Corte  de  França  julga  esta  questão  inteiramente 
como  nós.  A  Hespanha  —  pela  conversa  havida,  em  Pariz, 
entre  o  duque  de  Villa  Hermosa  e  mr.  de  Villèle  (ministro 


*  Sousa  Monteiro,  Historia.    .  3."  vol.,  pa^^.  473. 


492      Paia  a  historia  militar  das  nossas  Lutas  civis 

dos  estrangeiros  de  Carlos  X)  e  pelas  declarações  que  fez, 
em  nome  do  duque  do  Infantado  (o  ministro  dos  extran- 
geiros  de  Fernando  VII)  não  se  aparta  do  nosso  systema. 

«Com  um  grande  fundo  de  decisão  encareceu: 

—  «Emfim,  eu  acho  que  estamos  coUocados  aqui  n'uma 
posição  central;  e  que  a  presença  do  Infante  (D.  Miguel) 
nos  torna  ainda  mais  aptos  a  tratar  d'este  negocio  e  dos 
seus  presumíveis  resultados,  com  o  amistoso  concurso  dos 
ministros  das  quatro  potencias . . . 

«De  tudo  quanto  ouviu,  resulta:  que  a  opinião  de  Met- 
ternich  girava  em  torno  d'esta  ideia: 

— « Que  se  respeitasse  a  Lei  da  heriditariedade,  não  a 
postergando  em  favor  dos  filhos  segundos. . .  ^ 

«Finda  a  Conferencia  e  tendo  sabido  que  D.  Miguel 
recebia,  julguei  do  meu  dever  ir  apresentar-lhe  os  meus 
pezames». 


iíAs  nossas  relações  pessoaes  eram  frigi dissi?nas,  mas  o 
Infante  recebeu-me  com  urbanidade. 

«Pediu-me  até,  que  fizesse  constar  a  S.  M.  Imperial 
as  suas  respeitosas  homenagens  de  fraternal  amisade  e  de 
sincera  condolência  e  preveniu-me  que  contava  expressal-as 
n'uma  carta,  que  ia  escrever  e  me  mandaria  entregar. 

«Effectivamente,  a  6  de  abril,  o  camarista  de  serviço 
do  Infante  passava-me  ás  mãos,  por  Sua  ordem,  a  pro- 
mettida  missiva,  que  vinha  dirigida: 

A  S.  M.  Fidelessifna 
O  Rei 
7?ieu  Augusto  In?ião  c  Senhor, 


*  O  dizer  de  Resende  concorda  com  o  juizo  de  Palmela,  que  dei- 
xámos exarado  algumas  páginas  atrás. 
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oDias  depois,  chegou  ao  meu  conhecimento  que,  na 
mesma  occasião  em  que  o  correio  do  gabinete  trazia  ao 
principe  de  Metternich  os  despachos  de  Portugal  commu- 
nicando  a  infausta  e  prematura  morte  de  D.  João  VI,  um 
segundo  correio,  menos  ostensivo  do  que  o  primeiro,  trazia, 
de  Pariz,  ao  sr.  Mello  —  camarista  de  D.  Miguel  —  uma 
carta,  em  que  se  aprasava,  com  insistência,  o  Infante,  a 
que,  ou  com  a  approvação  ou  sem  o  consentimento  da 
Áustria,  Elle  partisse,  sem  demora,  para  Portugal,  a  tomar 
a  coroa. 

«Metternich,  informado,  a  tempo,  d'estes  manejos  sedi- 
ciosos, fez  expulsar  o  correio  dos  estados  austriacos  e 
desapprovou  altamente  os  propósitos  subversivos. 

(Poderá!  —  digo  eu — .  Soltar  D.  Miguel,  antes  de  o 
enredar  na  teia  diplomática  em  que  contavam  embaraçá-lo, 
era  deixar  cair  a  coroa  de  Portugal  da  cabeça  infantil  da 
neta  do  seu  Imperador)... 

«A  tentativa  da  evasão,  porem,  suggestionou-lhe  a  ideia 
de  saber  como  estavam  os  a7^es  em  Portugal.  Como  bom 
diplomata  fez  o  reconhecimento  com  todo  o  recato.  Ser- 
viu-se  para  tanto  dos  melhores  e  mais  indicados  e  apro- 
priados medianeiros: 

«Incumbiu-o  a  uns  padres  que  aportaram  a  Lisboa  e, 
com  a  untuosidade  privativa,  desenvolveram,  na  capital  e 
no  paiz  inteiro,  a  mais  activa  espionagem.  A  argúcia  da 
intelligencia,  a  austeridade  da  roupeta  e  o  accommodaticio 
dos  caracteres  serviu  á  maravilha,  pondo-os  acima  de  qual- 
quer suspeição. 

«E  provável  que  o  chefe  dos  espiões  fosse  o  próprio 
jesuita  Piloet.  É  evidente  a  referencia  que  lhe  faz  Pal- 
mella,  n'uma  carta  particular,  datada  de  Brií^htoft,  9  de 
janeiro  de  27,  e  dirigida  a  seu  primo  D.  Francisco  de  Al- 
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meida,  o  ministro  dos  extrangeiros.  O  nosso  embaixador 
em  Londres  —  n'aquelle  estylo  muito  seu  e  na  feição  que 
lhe  era  própria,  de  mandar  quando  mestno  fingia  obedecer 
—  depois  de  denunciar  Piloet  como  delegado  secreto  de 
Metternich,  pedia  licença  para  lembrar  quanto  convinha 
«mandal-o  sahir  de  Lisboa  a  pretexto  e  renovando  a  decla- 
ração do  conde  da  Barca,  de  1816,  da  não  admissão  dos 
jesuitas  em  Portugal»  ^. 

Entretar^to  os  delegados  confidentes  do  chanceler  aus- 
tríaco, temendo  os  correios,  desconfiando  dos  paquetes, 
foram  partindo,  uns  após  outros,  como  portadores  dos 
sucessivos  capítulos  do  seu  vasto  e  interessante  Relatório, 
que  compreendia  alguns  meses  de  trabalhado  viver,  escu- 
tando, inquerindo,  subordinando,  no  seio  dum  país  convul- 
sionado pela  doação  de  D.  Pedro  —  a  Carta — -e  pelo 
impolítico  dos  seus  actos  ditatoriais.  Assim  chegaram  às 
mãos  do  príncipe  as  opiniões,  os  protestos  e  os  panfletos 
em  que  Portugal  se  desatou  por  essa  época.  Entre  eles 
lá  foi  a 

Deduccão  ou  Manifesto 
> 

dos  factos  que  na  crise  actital  suscitam  a  plena  observância 
dos  direitos  políticos  da  nação  portuguesa,  em  que  parti- 
cularmente se  incluem  os  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  Miguel  2. 

Conhecendo-lhe  a  importância,  Metternich  passou-o 
depois  a  Ulsemanns,  para  que  este  o  explicasse  e  comen- 
tasse favoravelmente  —  como  todos  os  demais  —  ao  seu 
egrégio  discípulo  o  Infante  de  Portugal ! . .  . 


1  Despachos  e  Correspondência . . .  tomo  3.°,  págs.  21  e  22. 

*  Soriano  parece  atribuir  a  paternidade  deste  Manifesto  a  Joaquim 
Guilherme  da  Gosta  Posser,  e  que  Joaquim  José  Vieira  de  Barros  fez 
editar  em  Londres,  vid.  págs.  475  e  .483  da  i.*  parte  do  tomo  2.°  da 
3."  época  da  Historia  i^a  Guerra  civil. . . 
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Confessa-o  com  lealdade  e  desassombro  um  panegirista 
de  D.  Pedro  *. 

«...  Só  dois  dias  depois  se  soube  —continua  Resende 
—  que  D.  João  nomeara  Regente  a  infanta  D.  Izabel  Maria. 
O  facto  feriu  e  muito  as  susceptibilidades  dos  hespanhoes, 
que  preferiam  ver  guindados  a  tão  proeminente  logar  a 
Imperatriz-Rainha  ou  D.  Miguel,  ideia  em  que  abundava  a 
própria  Corte  de  França.  Necessidade  houve  de  nova  e 
magna  Conferencia. 


«Uma  vez  reunidos  na  Chancellaria  de  Vienna  os  diplo- 
matas interessados  na  contenda  —  os  embaixadores  ou 
ministros  da  Áustria,  Brazil,  Portugal  e  Inglaterra,  da 
Hespanha,  França,  Prússia  e  Rússia  —  Metternich  expoz  a 
questão  com  toda  a  finura  do  seu  espirito  argucioso. 

«O  sr.  de  Costa  (o  embaixador  hespanhol)  acentuou: 

—  «Que  D.  Miguel  devia  regressar  promptamente  a 
Portugal. 

«E  no  seu  estirado  discorrer  as  referencias  á  i Ilegali- 
dade da  Regência  foram  evidentes  e  só  entrelinhadas,  mas 
perceptiveis  as  palavras  que  traduziam  a  repugnância  da 
Hespanha  no  acceitar  os  Jactos  consummados  e  em  reco- 
nhecer os  direitos  de  D.  Pedro. 

«Os  argumentos  de  Costa  feriram-me  e  não  menos 
maguaram  Metternich,  que  contrapoz  o  principio  da  here- 
ditariedade e  as  clausulas  do  Tratado  de  separação  do 
Brazil,  e,  sobre  tudo,  as  da  Nota  preambular,  que  o 
antecedera,  ao  publicar-se  no  orgao  otficial  do  governo 
portuguez,  na  Chronica  de  Lisboa,  emíim.  Como  o  hes- 
panhol insistisse  na  necessidade  de  apressar  a  partida  de 
D.    Miguel,   Metternich    procurou   convencel-o   da    conve- 


^  S.  Clemente,  Documentos . . .  2."  vol.,  pág.  80. 
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niencia  e  da  necessidade  mesmo,  de  aguardar  as  ordens  de 
D.  Pedro. 

—  «Então,  meu  príncipe  —  concluiu  de  Costa  —  é  pre- 
ciso convir  que  a  Áustria  retém  o  Infante  como  prisio- 
neiro !»  ^ 

«A  phrase  inconveniente  do  embaixador  —  affirma  Re- 
sende (ao  brado  sincero  de  homem  —  acrescento  eu  — ) 
Metternich,  sorrindo  meio  escarninho,  replicou: 

« — Se  a  vossa  incompetência  para  bem  apreciar  a 
força  da  lingua  franceza  não  fosse  notória  entre  nós,  sei 
perfeitamente  que  resposta  deveria  dar-vos.  Mas  fiquemos 
n'isto:  nós  não  poderiamos  entender-nos  maisy>^. 


«Certo  dos  serítimentos  amistosos  do  gabinete  de  Vienna 
e  tendo  os  argumentos  de  Costa  a  martellar-me  nos  ouvidos, 
vim  para  casa,  sentei-me  á  secretaria  e  tomando  da  penna 
redigi  uma  nota  de  gabinete,  garantindo  e  provando:  a 
legitimidade  de  D.  Pedro  e  a  legalidade  da  nomeação  de 
D.  Izabel  Maria,  fundando-me  na  Lei  de  23  de  novembro 
de  1670  —  do  tempo  de  D.  Pedro  II  —  que  regula  as  Re- 
gências em  Portugal.  Concluida  a  Nota,  voltei  a  procurar 
Metternich,  que  me  recebeu  logo,  logo,  leu  o  meu  trabalho 
e  obtemperou: 

—  «A  declaração  do  reconhecimento  da  soberania  d'um 
Successor  legitimo,  sendo  inteiramente  nova  na  diplomacia, 
poderia  fazer  acreditar  que  existam  quaesquer  duvidas, 
que  não  existem,  sobre  a  successão  de  direito  e  de  facto 
do  vosso  Amo  á  Coroa  de  Portugal»  ^. 


*  Palavras  textuais. 
2  Idem. 
'  Idem. 
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•E  como  eu  o  fixasse  com  insistência,  no  intuito  de  lhe 
acompanhar  o  raciocinio,  o  principe  precisou: 

—  «Vós  não  tendes  mais  que  intitular-vos  e  nós  mais 
do  que  chamar-vos,  desde  este  momento:  enviado  extraor- 
dinário e  ministro  plenipotenciário  de  S.  M.  Imperial  e 
Real.     Eis  tudo»  *. 

«Conviemos,  por  fim,  em  que  o  barão  de  Villa  Secca 
continuasse,  segundo  a  pratica  geralmente  seguida,  a  exercer 
o  cargo  de  representante  da  coroa  de  Portugal,  em  nome 
de  D.  Pedro  IV,  até  á  chegada  de  novas  cartas  de  crença». 

Seguidamente,  o  principe,  ditou  e  fez  expedir  a  todas 
as  legações  austriacas  no  estrangeiro,  uma  Circular,  con- 
tendo a  peremptória  declaração: 

«Que  S.  M.  Imperial  e  Real  Apostólica  reconhecia  os 
direitos  de  D.  Pedro  ao  throno  de  Portugal  e  a  legalidade 
da  Regência  estabelecida  provisoriamente  por  D.  João  VI, 
alguns  dias  antes  da  sua  morte. 

(iEsta  Circular  foi  —  para  me  servir  da  expressão  de 
mr.  Canning  —  o  facho  que  esclareceu  e  guiou  as  opiniões 
de  iodos  os  Gabinetes  sobre  este  negocio  e  suspendeu  as 
desordens  que  uma  indecisão  da  parte  das  Potencias  teria 
arrastado  sobre  Portugal»  2. 

[Bem  certo  é  —  como  disse  Palmela  e  eu  recordo  — 
que  a  Santa  Aliança  e  as  potências  que  gravitavam  na 
esfera  da  sua  influência,  algumas  delas  tomadas  quási  de 
surpresa,  deram  um  primeiro  passo  precipitado  (o  reconhe- 
cimento da  legalidade  de  D.  Pedro)  que  as  colocou  dai  por 
diante  em  posição  falsa]. 

Para  não  truncar  por  completo  a  ordem  cronológica 


*  Palavras  textuais. 

*  Idem. 

i2 
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dos  sucessos,  sou  constrangido  a  interromper  a  iiucidativa 
entrevista  com  o  marquês  de  Resende,  reservando-me 
para  a  reatar  mais  tarde  nos  prologomenos  da  Campanha 
de  28,  que  esse  prestimoso  diplomata  nos  revelará  —  das 
causas  da  luta  —  uma  das  mais  importantes. 

Voltemos  agora  a  Portugal,  onde  o  drama,  confiado  a 
actores  medíocres,  redunda  em  farça. 
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o   EMTREMEZ 

a)   Toldam-sc  os  ares 

Os  nervos  destrambelhados  de  D.  Isabel  Maria  não 
poderam  mais  sustentar-se  equilibrados  no  ambiente  pesado 
de  intrigas  e  de  dores  que  acabava  de  ser  o  Paço  maldito 
da  Bemposta.  O  cadáver  do  pai  a  encerrar-se  em  S.  Vi- 
cente e  ela  a  mudar-se  para  a  Ajuda. 

No  dia  16,  carregada  de  luto,  deitou  até  Queluz,  a 
chorar,  nos  braços  de  D.  Carlota  Joaquina,  a  grande  perda 
que  as  ferira  a  ambas.. . 


A  lutuosa  notícia  foi  levada  ao  Brasil  pela  corveta 
Lealdade,  que,  em  rápida  viagem  de  quarenta  e  dois  dias, 
aportou  ao  Rio  a  24  de  abril. 

D.  Pedro  assumiu  desde  logo  os  magestáticos  poderes, 
como  herdeiro  da  coroa  de  Portugal,  e  desatou-se  em 
Decretos: 

—  Confirmando  a  Regência  nomeada  por  seu  pai; 

—  Amnistiando  os  portugueses  por  opiniões  contrárias 
à  política  do  último  reinado; 

,  — Dispondo  e  regulando  a  partilha  dos  bens  livres  de 
D.' João  VI; 

—  o  da  outorga  da  Carta  Constitucional: 

—  o  da  nomeação  de  pares; 

—  o  da  eleição  de  deputados; 

—  o  da  convocação  das  Cortes;  e 

—  o  da  abdicação  na  princesa  do  Grá-Pará  (D.  Maria 
da  Glória)  que  projecta  casar  com  D.  Miguel,  a  quem 
escreve,  informando-o  das  suas  régias  disposições. 
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Stuart,  já  conde  de  Maxico,  é  agraciado  agora  com  o 
marquesado  de  Angra  e  encarregue  da  subida  honra  de 
conduzir  a  Lisboa  o  original  dos  importantes  despachos, 
cujas  segundas  vias  se  confiaram  a  Carlos  Matias  Pereira. 

Se  Stuart  embarca  e  parte  para  o  velho  Continente  na 
fragata  inglesa  Diamond,  o  Matias  Pereira  passa-lhe  adiante 
no  mar  alto,  porque  a  corveta  portuguesa  Lealdade,  que  o 
conduz,  é  mais  veleira,  e  tanto  que  antecede  cento  e  vinte 
horas  o  Stuart,  que  só  deu  fundo,  na  Ribeira  das  naus,  ao 
meio  dia  de  7  de  julho. 

Mais  veloz  do  que  a  Lealdade  e  muito  mais  do  que  a 
Diamond,  o  paquete  francês  Arethuia  aporta  a  Brest,  com 
quarenta  dias  de  viagem !  As  novas  do  Rio  poderam, 
portanto,  chegar  a  Paris,  pelo  telégrafo,  com  grande  ante- 
cipação, a  tempo,  enfim,  de  serem  anunciadas  no  periódico 
L'Etoile,  de  19  de  junho.  Reproduzidas  sucessivamente 
pela  imprensa  parisiense,  elas  foram  espalhadas  pela 
Europa  —  incompletas,  adulteradas  e  transpostas  até  —  ao 
sabor  da  feição  política  de  cada  um  dos  seus  órgãos,  feição 
cujos  traços  predominantes,  característicos,  de  família, 
tinham  a  duresa  assustadora  do  absolutismo. 

j  Assim  chegaram  a  Lisboa,  quando  o  próprio  Matias 
Pereira  nem  sequer  entrara  a  barra! 

As  esperanças  e  as  convicções  do  país,  aguardando  a 
abdicação  pura  e  simples  em  D.  Miguel,  gravaram-se,  por 
isso  mesmo,  a  mais  e  mais  fundo.  E  tão  verosímil  e  na- 
tural era  o  expediente,  que  a  própria  Regência  por  um 
triz  O  não  proclama  Rei  dos  Portugueses,  antes  mesmo  da 
chegada  das  notícias  oficiais  *. 

Influenciada,  porém,  pela   eloquência  liberal  de  qual- 


*  Sousa  Monteiro,  Historia. . .  3."  vol.,  pág.  236. 
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quer  dr.  Abrantes  ou  de  qualquer  dos  ministros  estrangeiros 
acreditados  na  Corte  de  Lisboa  —  que  a  magnitude  e  gra- 
vidade da  situação  congregava  em  sucessivas  e  quási  per- 
manentes assembleias  —  a  Regência  determinou  coagida: 

—  Que  se  esperasse  pelos  Decretos  de  D.  Pedro. 

b)  Os  transtornos 

A  2  de  junho,  como  sabemos,  desembarcou  o  Matias 
Pereira. 

A  obra  de  D.  Pedro,  e  em  particular  a  Carta,  foi  rece- 
bida com  a  mais  completa  surpresa,  com  a  mais  profunda 
desconfiança:  Se  o  novo  código  político  da  monarquia 
alegrava  nimiamente  os  moderados,  desagradava  aos  ria- 
listas,  não  satisfazia  os  democratas  e  irritava  os  rialistas 
puros,  partido  este  mais,  muitíssimo  mais,  numeroso,  irre- 
quieto e  dominador  do  que  todos  os  outros  juntos. 

—  j  Que  pena  terem-L/íe  mandado  a  deputação  *,  a  feli- 
citá-lo.' —  concordava  a  maioria  quási  sem  discrepância. 

Os  ultra-rialistas,  vendo  ruir  no  terremoto,  que  era  a 
obra  do  Pedreiro  livre  coroado,  a  melhor  e  a  mais  ambi- 
cionada das  suas  aspirações,  o  desejo  mais  vivo  e  ardente 
do  seu  fanatismo  conservador  —  que  não  fizera  propaganda 
antecipada  e  ruidosamente,  na  esperança  que  Lie  lhos 
atendesse  e  satisfizesse  —  rugiam  agora  de  raiva,  tanto 
mais  violenta  e  indomável,  quanto  o  contra-choque  fora 
imprevisto  e  arbitrário. 

—  i  E  decreta-se  Rei  de  Portugal !  sem  atenção  pelo 
foro  e  pelas  prerogativas  do  povo  português !  —  admiram 
os  medianamente  lidos.  —  Sem  respeito  pelas  suas  Cortes, 
não  só  consultivas,   mas  lea;isLiíii\is  também,  que  lhe  ne- 


*  O  duque  de  Lafões,  o  arcebispo  de  Lacedemonia  e  o  bacharel 
Francisco  Eleutério  de  Faria  e  Melo.  E  coisa  notável:  todos  ''•••<  »-'•- 
conhecer atUj  em  junho  de  2S,  D.  Miguel,  rei  de  Portugal  / . . . 
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gavam  o  direito  de,  por  si  próprio,  fazer  a  doação  inacei- 
tável ! ! . . . 

Assim  recordavam  Almacave,  de  Lamego,  Santa  Cruz, 
de  Coimbra,  e  o  Carmo,  de  Lisboa,  onde  se  escrevera, 
recompilara  e  definira  a  Ordenação  do  Reino.  Os  mais 
sabedores  iam  limpá-la  da  poeira,  para  a  espalharem  — 
como  a  espalharam,  em  seguida  —  em  protestos  eruditos 
ou  em  panfletos  furibundos  ! .  . . 

O  descontentamento  geral,  insisto,  foi  tal  e  tão  grande, 
que  só  cinco  dias  depois  a  Gaveta  de  Lisboa  anunciava  ao 
país  a  chegada  da  Lealdade !  *. 


Ao  meio  dia  de  7  desembarcava,  finalmente,  o  Stuart. 

Dirigiu-se  logo  à  embaixada  inglesa,  onde  teve  a  rece- 
bê-lo: a  Regência,  o  governo,  os  ministros  estrangeiros. .  . 
e  aí  se  perderam  numa  dessas  sessões  —  prolongamento  do 
conselho  permanente  —  em  que  o  discutir  se  eternizava. . . 

Stuart,  ao  notar  a  incerteza  das  ideas,  a  diversidade  de 
opiniões,  a  discrepância  dos  alvitres,  despediu-se,  fechou 
as  malas  e  partiu  (a  8)  para  as  Caldas  da  Rainha,  onde 
D.  Isabel  Maria  completava  a  sua  cura  de  águas. 

Ao  ouvir  ler  os  documentos  que  pejavam  a  pasta  do 
marquês  de  Angra,  a  pobre  e  leda  Infanta  caiu  das  nuvens, 
atónita,  interdita,  assombrada !  Chamou  em  seu  auxílio 
os  conselheiros  que  lhe  haviam  posto  em  volta,  o  salvatério 
dos  ministros  nacionais  e...  estrangeiros. 

—  A  Carta  —  opinava  o  Porto  Santo,  o  ministro  dos 
estrangeiros  —  é  uma  dádiva  funesta,  capaz  de  reavivar 
passadas  discórdias  e  paixões,  que  a  prudência  de  D.  João  VI 
conseguira  acalmar. 


1  Sousa  Monteiro,  Historia. . .  3."  vol.,  pág.  237. 
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Este  parecer,  formulado  com  desassombro  na  presença 
da  Infanta,  conquistou  a  maioria  inconsistente  e  versátil 
dos  ouvintes  *. 

Assim  se  percebe  que  os  diplomas  trazidos  por  Stuart 
só  a  II  se  principiassem  a  inserir  na  Gaveta  e  a  sua 
publicação  se  alongasse,  a  ponto  que  a  Caria  constitucional 
(o  último  a  ser  dado  à  estampa)  só  terminou  quinze  dias 
depois ! !  ^. 

...  Da  célebre  carta  de  D.  Pedro  para  D.  Miguel 
apenas  importa  à  História  o  traslado  dos  seguintes  períodos: 


«Rio. . .  2  de  maio  de  1826. 

«O  mano  abrace-a  (à  Carta)^  jure-a  e  case-se  com 
minha  filha,  porque  d'outro  modo  sua  consciência  respon- 
derá deante  do  tribunal  divino,  porque  á  vista  dos  Decretos, 
Carta  de  abdicação  e  Carta  Constitucional,  que  lhe  remetto 
por  cópia,  pode  ver  que  infelicita  minha  filha  e  sua  sobrinha, 
privando-a  da  coroa  de  Portugal.  O  mano  tem  partido 
em  Portugal,  escreva-lhe  a  convencel-o,  á  vista  das  minhas 
razões,  para  que  façam  o  que  devem,  aliás  sobre  o  mano 
fica  a  responsabilidade  para  com  a  nação  portugu«za,  além 
da  que  tem  para  com  Deus,  não  a  felicitando  como  está  na 
sua  mão.    Não  escapa  á  minha  prespicacia  que  o  mano  dirá: 

«Olha  o  mano  Pedro  como  sabe  levar  a  agua  ao  seu 
moinho  ! . . . 

«P.  E.  Tenho  o  gosto  de  lhe  otTertar  a  insigne  Ordem 
do  Cruseiro  do  Sul.  Em  breve  lhe  remetterei  um  retrato 
da  sua  noiva»  ^. 


1  Sousa  Monteiro,  Historia. . .  3.»  vol.,  pág.  337. 

2  S.  Clemente,  Documentos...  2."  vol. 
^  Idem,  idem,  pág.  55. 


5o4     Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 


Se  as  notícias  do  Rio  —  que  acabamos  de  conhecer  — 
impressionaram  desagradavelmente  as  Cortes  componentes 
e  aderentes  da  Santa  Aliança  *,  —  e  tanto  que  a  própria 
qualidade  e  nacionalidade  do  emissário  lhes  azedou  o  desa- 
fecto julgamento  —  na  corte  de  Fernando  VII  produziram  o 
mais  genuíno  e  inesperado  alarme,  a  mais  extremada  e 
ruidosa  animadeversão ! 

Em  Madrid  residiam  as  infantas  portuguesas:  D.  Maria 
Teresa,  casada  com  D.  Pedro,  e  D.  Maria  Francisca,  com 
D.  Carlos,  príncipes  espanhoes. 

Do  delicioso  sainete  que  é  a  carta,  de  29  de  junho  de 
26,  que  a  primeira  escreveu,  a  segunda  rubricou  e  ambas 
dirigiram  ao  nosso  encarregado  de  negócios  na  capital 
espanhola  (o  Joaquim  Severino  Gomes),  podemos  resumir 
deste  modo  a  substância  dos  seus  desejos: 

...  D.  Pedro,  rei,  sim;  mas  sem  Carta,  à  antiga; 
quando  não,  não.  E  na  dúvida  —  «o  mano  Miguel  que 
venha  para  aqui,  pois  estará  mais  perto  para  poder  ir 
assim  que  se  necessitasse;  e  não  estaria  no  poder  de  outra 
família  que  não  lhe  é  tão  chegada». 

E  tinha: 

«P.  S.  —  Se  lhe  parece  —  recomendava  D.  Maria  Te- 
resa—  mande  dizer  isto  ao  Porto  Santo». 

Por  baixo,  acrescentava  D.  Maria  Francisca  de  seu 
próprio  punho: 

«Eu  estou  em  tudo  do  mesmo  parecer  que  a  mana»  2. 


1  Para  não  ter  de  reunir  a  salgalhada  explicativa  de  Soriano  — 
de  págs.  439  a  448  da  i."  parte  do  tomo  1.°  da  3."  época  da  sua  His- 
toria...—  que  os  pacientes  poderão,  querendo,  consultar,  prefiro 
atingir  o  mesmo  fim  abordoando-me  a  depoimentos  históricos  menos 
indigestos  e  bem  mais  criteriosos. 

*  S.  Clemente,  Documentos. . .  2.*  vol.,  pág.  57. 


IX.  —  /  Ás  armas  !  3oS 


Como  remate,  íalta-nos  ver  agora  o  que  julga  a  Ingla- 
terra do  delírio  ditatorial  de  D.  Pedro. 

Encontrámo-lo  nuns  trechos  dos  reservados  de  Palmela, 
em  que  o  fino  diplomata  —  lá  de  Londres  e  no  segredo  da 
intriga  —  aponta  a  falta  de  tacto  político  do  dador  e  a 
opinião  expressa  de  Canning: 

. . .  «Rsta  commissão  dada  a  C.  Stuart  tem  contribuído 
muito  para  augmentar  a  desconfiança  dos  agentes  das 
outras  potencias,  fa:{endo  attribuir  á  influencia  da  Ingla- 
terra a  determinação  adoptada  pelo  Braiil»  *. 

a  Não  ha  duvida  nenhuma  de  que  os  gabinetes  conti- 
nentaes  consideram  como  um  golpe  fatal  a  concessão  da 
Carta. . .  e  estão  dispostos  a  adoptar  pelo  menos  todos  os 
meios  ifidirectos  que  se  acham  ao  seu  alcance  para  estorvar 
a  sua  promulgação»  ^. 

...  «X  Carta.  . .  é  verdade  que  fora  imprevista  por 
todos  os  governos  da  Europa  incluindo  o  da  Grâ-Bretanha, 
e  vindo  assim  lançada  de  longe,  sem  nenhuma  medida 
previa  para  preparar  os  ânimos,  causárai,  não  sem  alguma 
razão,  bastante  sobresalto  nos  gabinetes  das  principaes 
potencias,  sobresalto  porém  que  o  ministério  britânico,  á 
força  de  argumentos  e  de  repetidas  deligencias,  conseguiu 
acalmar,  ao  menos  até  ao  ponto  de  adquirir  a  certeza  de 
que  ninguém  se  intrometeria  nas  discussões  internas  de 


"*  Ao  propósito  dtí  não  querer  agravar  estas  desconfianças  se 
devem  atribuir  as  ordens  perentórias  e  categóricas  que  Cannini;  fei 
expedir  para  Lisboa,  impondo  a  Stuart  o  seu  imediato  regresso  a 
Inglaterra. 

*  S.  Clemente,  Documentos . ..  2.°  vol.,  pág.  77. 
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Portugal,  nem  haveria  a  recear  nada  da  indisposição  da 
Hespanha  contra  elle  (D.  Pedro)»  *. 

A  i3  de  julho  era  descoberta  a  conspiração  miguelista 
atribuida  ao  Prior-mór  de  Cristo  (D.  Luís  António  Carlos 
Furtado  de  Mendonça)  que  nesse  mesmo  dia  dava  entrada 
na  Torre  de  Belém.  Contando  com  as  de  maio  e  junho 
de  24,  era  esta  a  terceira  vez  que  o  grã-prior  se  compro- 
metia e  complicava . . . 

A  devassa  correu  pelo  juízo  do  crime  do  bairro  do 
Mocambo  —  corregedor,  José  Luís  Rangel  de  Quadros; 
escrivão,  José  Anastácio  de  Velasco  Galiano  —  e  de  que 
saíram  pronunciados  (a  12  de  agosto),  pelo  crime  de  alta 
traição  e  lesa-magestade,  alem  do  prelado: 

—  Agostinho  José  Correia,  alferes  desligado  de  infan- 
taria da  Guarda  Rial  da  Polícia; 

— José  Honório  do  Rêgo,  tenente  desligado  de  cavalaria  8; 
—  João  António  Diogo  Rocha,    escudeiro  das   Comen- 
dadeiras  de  Santos; 

—  Bernardo  Guterres,  i.^  tenente  de  artilharia  i; 

—  José  Joitquim  Simões,  tenente  ajudante  desligado  de 
infantaria  16; 

—  José  Anastácio  Pereira  da  Costa, )  vivendo   da   sua 

—  Manuel  Joaquim  Franco  Qiieriol  \      agência; 

—  José  Pedro  Lourenço  de  Andrade,  administrador 
das  novas  licenças; 

—  Manuel  Bernardino  Pereira  j  familiares    do 

—  Rodrigo  de  Magalhães  da  Fonseca  \     Prior-mór. 
Os  sete  primeiros  recolheram  ao  Castelo  de  S.  Jorge 

e  os  três  restantes  ao  Limoeiro^. 


*  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  A  Vida  do  Duque  de  Palmela, 
1.®  vol.,  págs.  39  e  40. 

2  S.  Clemente,  Documentos. . .  2."  vol.,  nota  da  pág.  58. 
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MO   PORTO 

A  julgar  pelos  dizeres  de  Saldanha,  o  entusiasmo  cons- 
titucional da  cidade  ameaçava  tornar-se  de  motim  em  re- 
volta, de  revolta  em  revolução ! . . . 

Em  vez  de  se  oporem  à  impetuosa  corrente  popular  — 
entendia  êle  —  mais  valia  que  as  autoridades  a  dirigissem, 
e  canalizassem.  Este  critério  levou-o  a  oficiar  ao  chanceler 
da  Relação  e  encarregado  da  polícia  do  Porto  (o  José 
Teixeira  de  Sousa)  salientando  a  inconveniência  do  acto 
ilógico  da  Câmara  —  instituindo-se  cabeça  de  todos  os 
grémios  —  discutindo  e  aprovando: 

Que  se  dirigisse  ao  Governo  uma  representação,  enca- 
recendo e  exaltando  a  repugnância  manifestada  pelos  povos 
contra  a  Carta  I 

l  E  em  que  assentava  o  desconchavo  ?  —  proseguia  o 
general — .  Nas  ilusórias  aparências  de  socêgo  e  de  indi- 
ferença, na  enganadora  falta  de  regosijo  e  de  festas  com 
que  os  habitantes  do  Porto  haviam  acolhido  os  Decretos 
de  D.  Pedro  í 

Se  até  então  —  garantia  Saldanha — poderá  êle  refrear 
e  conter  a  alegria  fremente  e  as  expansões  festivas  do 
partido  liberal  —  que  era  a  melhor  gente  da  cidade  —  dai 
para  o  futuro,  não  encontrava  meio  de  os  disciplinar  e  de 
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lhes  proibir  o  pronunciamento,  e  soava  mesmo  a  hora  de 
cumprir  a  promessa,  de  que  se  servira  para  os  acomodar: 

—  Que  nessa  noite  (a  de  14)^  no  teatro,  lhes  satisfaria 
os  desejos  (a  justa  aclamação  da  legitimidade  de  D.  Pedro 
e  da  Carta). 

«Para  evitar  (a  repetição)  dos  acontecimentos  que 
tiveram  logar  no  theatro  de  S.  Carlos  —  declarava  o  gover- 
nador interino  das  armas  do  Porto,  rematando  o  seu  ulti- 
matum  —  com  antecipação  mandei  preparar  um  Hymno, 
que  é  indispensável  que  esteja  ensaiado  e  prompto  a  poder 
cantar-se,  e  por  isso  rogo  a  V.  Ex.*  que  dê  as  suas  ordens 
ao  director  da  Companhia  nacional  ou  que  lhe  determine 
cumpra  as  que  eu  a  tal  respeito  lhe  mandar))  *. 

O  José  Teixeira  de  Sousa,  ao  terminar  a  leitura  do 
ofício,  teve  um  acesso  de  indignação  perante  o  pedido  feito 
por  Saldanha,  mas  de  mão  nos  copos  da  espada. . . 

Já  porque  lhe  conhecia  a  feição  moral,  já  porque  — 
havendo  palpado  o  espírito  da  oficialidade  da  guarnição  — 
a  reconhecera,  senão  bem  afecta  à  nova  ordem  de  coisas, 
pelo  menos  dedicadíssima  ao  seu  chefe  hierárquico,  tran- 
sigiu, mas  com  a  raiva  surda  dos  impotentes.  Resignado 
confessou: 

—  Que  agora  —  como  em  1820,  em  23  e  24  —  o  exér- 
cito ia  ditar  a  lei. 

E  o  pedido-ordem  foi  satisfeito. 


j  Na  noite  de  14  o  teatro  de  S.  João  teve  uma  enchente 
à  cunha ! 

O  entusiasmo  partidário,  o  prestígio  do  general  ino- 
vador, a  simples  curiosidade  até,  congregaram  uma  assis- 


1  S.  Clemente,  Documentos. .    2  °  vol.,  pág  63. 
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tência  mais  do  que  bastante  para  lhe  pôr  a  trasbordar  a 
estreiteza  das  dimensões.  Nesse  recinto  fechado  pelo 
preço  da  locação,  o  partido  liberal,  constituído  pelos  repre- 
sentantes da  burguezia  endinheirada,  do  comércio  e  do 
bacharelato  de  escada  a  baixo  —  onde  as  \áQ\diS  jacobinas 
recrutavam  os  seus  mais  estremos  defensores  —  encontra- 
va-se  em  maioria. 

Logo  que  Saldanha  —  espectaculoso  e  decorativo  — 
apareceu  no  camarote,  proromperam  os 

—  Vivas  a  D.  Pedro,  à  Carta,  à  Regente  e  a.  ..  Sal- 
danha. 

Electrizado,  o  general,  mandou  buscar  a  casa  um  re- 
trato do  Dador. 

Entretanto  o  pano  subiu;  e  a  companhia  industriada  e 
ensaiada,  e  bem  assim  a  banda  que  abrilhantava  a  função, 
romperam  cantando  e  tocando  o  Hino  constitucional  escrito 
adrede  ! 

Expiravam  as  últimas  notas  quando  Saldanha,  de  pé 
no  camarote,  à  frente  dos  seus  ajudantes,  mostrou  à  pla- 
teia e  ao  palco  —  já  aquecidos  ao  rubro  —  a  imagem  de 
D.  Pedro,  que  acabavam  de  lhe  trazer. 

;  Foi  um  delírio  de  vivas,  de  brados  e  de  palmas ! 

A  récita  correu  de  afogadilho,  com  grande  corte  de 
scenas,  que  —  actores  e  espectadores  —  desejavam  suprimir 
e  ver  findar.  E  que  nessa  noite  memorável  de  14  de 
julho,  no  S.  João,  o  interesse  teatral  se  deslocou  da  caixa 
para  a  sala,  dentre  o  descer  e  o  levantar  do  pano,  para  os 
entre-actos,  enfim  !  Tão  copiosa  foi  a  sucessão  das  poesias 
que  se  recitaram  nos  intervalos,  e  tão  quentes  as  aclama- 
ções que  as  cobriram,  «que  excediam  a  credibilidade»  *. 

Segundo  o  uso  do  tempo  o  orador  evidenciava-se  no 


1  D.  António  da  Cosia,  Historia  do  marechal  Saldanha,  lomo  I, 
pág.  154. 
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camarote  e  batia  as  palmas,  solicitando  a  atenção  do  público. 
Num  movimento  de  tumultuosa  curiosidade  todos  se  vol- 
tavam para  ele.  Momentos  depois,  serenado  o  borborinho, 
o  declamador  soltava  o  estro  próprio  ou  alheio,  na  deca- 
dência martelada,  na  abundância  de  gestos,  no  exagero  de 
atitudes,  que  constituíam  o  recitar  predilecto  dos  nossos 
avós. 

O  outeiro..,  político  de  14  de  julho  de  26  abriu-o  o 
moço  poeta  João  Eduardo  de  Abreu,  que  disse,  seguida- 
mente, dois  sonetos:  um,  da  bem  conhecida  colaboradora 
da  Borboleta  —  D.  Balbina  Amália  —  outro,  original  seu, 
que  reproduzo,  mais  como  recordação  dessa  noite  histó- 
rica, do  que  como  espécimen  do  poetar  do  tempo: 

«Por  entre  os  silvos  d'horridos  pelouros 
Que  arroja  o  mareio  deus  com  fúria  estranha, 
Voaste  á  gloria,  impávido  Saldanha, 
Juntando  novos  aos  avitos  louros; 

«Sem  das  águias  temer  fataes  agouros 
Teu  brio  marcial  lhe  rouba  a  sanha; 
Ribas  que  o  Prata  magestoso  banha 
Lá  pregoam  teus  feitos  vivedouros. 

«A  Lysia  teu  dever  alfim  te  chama, 
Voltas  á  Lysia,  e  ali  calumnia  inglória 
De  teus  louros  tentou  crestar  a  rama. 

«De  tudo  teu  valor  cantou  victoria, 
E  hoje  exultando  te  pregoa  a  fama 
Da  pátria  esteio,  do  universo  gloria»  ^ 

Seguiram-se  nesse  intervalo  e  nos  demais,  o  José  de 
Sousa  Barreira  (o  reputadíssimo  Bra^  Tisana),  o  Passos 


*  D.  António  da  Costa,  Historia  do  marechal  Saldanha,  tomo  l, 
pág.  154. 
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Manuel,  o  Lima  Gavito,  o  Silva  Barros,  o  Correia  Lima, 
o  Gandra,  o  Navarro  Júnior  e  muitos  outros. 

Por  fim  bateu  as  palmas  um  rapaz  desconhecido,  um 
espanhol,  que,  inflamado,  rubro  de  entusiasmo,  de  frente 
para  o  camarote  de  Saldanha,  lhe  bradou 

«És  pasmo  de  la  razon, 

És  iman  dei  literato, 

La  sabia  Gonstitucion: 

Protege  la  Religion, 

Hace  el  hombre  Ciudadano, 

A  las  Artes  dá  la  mano, 

La  agricultura  enriqueze, 

E  El  Rey,  es  Rey,  no  tirano»  ^. 

O  calor  liberal  dos  de  dentro  comunicou-se  ao  furor 
liberalengo  da  escumalha  cá  de  fora;  e  à  saída,  Saldanha 
foi  levado  em  triunfo,  nos  braços  da  multidão,  passeado 
pelas  ruas,  que  os  archotes  dos  manifestantes  esclareciam, 
e  acompanhado  pelos  acordes  marciais  e  estimulantes  do 
Hino  que  ele  próprio  encomendara. 


^  D.  António  da  Gosta,  f-íistorij  do  niarechjl  SjldMihj,  tomo  í, 
pág.  i55. 
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EM    LISBOH 

Na  capital  do  reino  tentaram  repetir-se  as  scenas  do 
Porto:  Os  espectadores  da  plateia  pretenderam  que  se 
cantasse  o  Hino  da  Carta,  mas  o  autêntico,  aquele  para  o 
qual  D.  Pedro  versejara  a  letra  e  composera  a  música. 
O  representante  de  Manuel  José  de  Arriaga  Brun  da  Sil- 
veira (o  Intendente  da  polícia),  mais  decidido  do  que  o 
José  Teixeira  de  Sousa,  e,  sobre  tudo,  mais  secundado 
pelo  espírito  reaccionário  dos  ouvintes,  da  Guarda  rial  da 
polícia  e  de  alguns  corpos  da  guarnição,  opôs-se,  com  o 
fundamento : 

—  Que  não  estava  autorizado  para  tanto . . . 

Os  cartistas,  sentindo-se  desapoiados,  repelidos  mesmo, 
saíram  para  a  rua,  cantando  a  escrita  poético-musical  de 
D.  Pedro,  zangarreado  em  violas  e  chorado  em  guitarras, 
numa  manifestação,  eníim  —  mixto  de  estúrdia  coimbrã  e 
de  frescata  mouresca  —  a  que  os 

Vivas  a  D.  Pedro,  a  D.  Maria,  à  Carta  e  à  Regente, 
davam,  por  felicidade,  a  verdadeira  e  salvadora  nota  polí- 
tica. . .  *. 

Esta  singularidade  de  protesto  não  chegou  a  provocar 
a  interferência  da  polícia,  nem  a  adesão  da  grande  massa 
popular,  que  as  prédicas  e  os  sermões  dos  frades  mendi- 
cantes e  dos  oradores  sacros  mantinham  no  fanatizado 
horror  à  obra  do  brasileiro  e  pedreiro  livre  coroado. 


*  D.  António  da  Costa,  Historia  do  inarechal  Saldanha,  tomo  I, 
pág.  241. 
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c 

n    REPRESEIiTHÇãO   DC   SnLDAHHn 

A  Infanta  voltara  das  Caldas  a  Lisboa,  de  corrida, 
para  presidir  aos  conselhos  ininterruptos  da  Regência... 
Quando  a  dúvida  persistia  e  o  desacordo  ameaçava  de  pro- 
trair-se,  cài-lhes  em  cima  a  Representação  de  Saldanha: 
Era  uma  torva  ameaça,  a  mais  formal  intimação  para  que 
se  rendessem,  feita  pela  tropa  do  Porto,  que,  escorvando 
a  caçoleta,  se  preparava  para  romper  o  fogo,  no  caso,  não 
esperado,  que  reagissem. .  . 

O  documento,  não  tanto  porque  dê  desse  vulto  histórico 
uns  traços  bem  vincados,  mas  em  particular,  porque  decidiu, 
de  momento  e  num  só  golpe  de  audácia,  a  solução  úrgica 
da  crise  nacional  —  bom  é  que  o  traslademos  para  aqui: 


«Sereníssima  Senhora: 

«A  importância  das  noticias  chegadas  successivamente 
a  esta  cidade  acerca  das  novas  Instituições  politicas  que  o 
nosso  ligitimo  soberano  o  senhor  D.  Pedro  IV  julgou  con- 
veniente decretar  para  os  seus  reinos  de  Portugal  e  Algar- 
ves;  o  rápido  e  espantoso  desenvolvimento  da  opinião  de 
todas  as  classes  e  indivíduos  que  compõem  a  população 
d'esta  cidade;  a  influencia  que  uma  opinião  tão  geral  e 
tão  fortemente  pronunciada  pode,  em  poucos  dias  e  em 
poucos  instantes,  talvez,  exercer  sobre  a  tranquillidade  do 
Reino  inteiro,  obriga-me  a  chamar  a  attenção  de  V.  Alteza 
sobre  o  que  aqui  se  passa. 

«A  primeira  noticia  fez  apparecer  n'esta  cidade  a  mais 
geral  alegria,  todos  proclamaram  a  nova   Cjrta,  o  único 
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posto  de  salvação  para  o  estado;  mas  no  meio  da  embria- 
guez geral  era  fácil  destinguir  logo  a  resolução  firme  e 
enérgica  de  exigir  a  plena  execução  dos  benefícios  do 
Soberano;  e  esta  resolução  tomou  mais  força  á  proporção 
que  o  silencio  da  Gazeta  de  Lisboa,  a  respeito  de  tão 
importantes  acontecimentos  fa\ia  nascer  terríveis  descon- 
fianças, fundadas  na  ideia  de  que  havia  quem  se  quisesse 
oppôr  á  execução  dos  decretos  do  Soberano  ligitimo. 

«No  meio  d'um  povo  tão  cheio  de  enthusiasmo  era 
impossivel  que  os  sentimentos  que  o  agitam  7ião  se  commu- 
nicasse  ás  tropas  da  guarnição;  e,  com  effeito,  bem  depressa 
ellas  se  mostraram  animadas  da  mesma  alegria  e  hoje 
estão  agitadas  pelas  mesmas  desconfianças.  O  caracter 
pacifico  dos  habitantes  e  a  discipUna  que  tenho  feito  observar 
ás  tropas  os  teem  contido  até  agora  nos  limites  do  dever 
e  da  moderação,  e  se  teem  limitado  n'estas  duas  ultimas 
noites  a  fazer  apparecer  no  theatro  toda  a  força  do  seu 
enthusiasmo,  mas  com  a  maior  ordem  e  com  todo  o  res- 
peito ás  auctoridades. 

«Entretanto  devo  dizer  francamente  a  Vossa  Alteza 
que,  se  se  deixa  durar  este  estado  de  incerteza  e  de  descon- 
fiança, e  SE  o  PRIMEIRO  CORREIO  não  tra{  ordens  positivas 
para  o  juramento  da  Carta  Constitucional,  é  impossivel  r^es- 
ponder  mais  tempo  pela  tranquillidade  publica,  ou  calcular 
as  funestas  cojísequencias  d'um  tal  estado  de  coisas.  Habi- 
tantes, ofiiciaes  infei^iores  e  soldados  teem  luna  só  opinião, 
uma  só  afieição.  Cheios  de  amor  e  fidelidade  á  Pessoa 
sagi^ada  do  Soberano  ligitimo,  o  senhor  D.  Pedro  IV, 

TODOS  RECLAMAM  ALTAMENTE  O  INTEIRO  CUMPRIMENTO  DOS  SEUS 

DECRETOS,  todos  entendem  que  o  governo  doeste  Reino,  depois 
de  ter  sido  confirmado  pelo  decreto  de  26  d' abril  ultimo, 

só  d'eSSE  DECRETO  DERIVA  O  SEU  PODER  E  AUCTORIDADE  E  QUE 
NÃO  PODE  LEGALMENTE  ESTORVAR,  EMBARAÇAR,  NEM  DEMORAR  A 
EXECUÇÃO  DOS  DECRETOS  DO  NOSSO   SOBERANO. 
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«Que  a  obediência  aos  decretos  do  soberano  esteja  de 
accordo  com  as  luzes,  direito  e  necessidades  do  século,  e 
d'aqui  resultará  uma  força,  que  será  extremamente  peri- 
goso QUERER  PARALYSAR. 

«A  sorte  de  Portugal  depende  unicamente  de  V.  Alteza 
e  é  a  V.  Alteza  só  que  a  Carta  Constitucional  confia  a 
Regência  e  o  governo  d'estes  Reinos;  e  toda  a  demora 
posta  ao  juramento  e  execução  doesta  Carta  parece  ao 
popo  um  effeito  dos  esforços  das  pessoas  interessadas  em 
perpetuar-se  no  poder  e  em  differir  a  epocha  do  estabeleci- 
mento da  paternal  Regência  de  V.  Alteia. 

«A  Proclamação  de  12  d'este  mez  não  dissipou  a  des- 
confiança geral,  antes  a  augmentou  mais  fortemente,  pelas 
noticias  vindas  de  Lisboa,  de  que  alguns  homens  teem  pro- 
curado fa\er  nascer  a  discórdia  entre  as  tropas  da  guar- 
nição. 
> 

<íA  primeira  e  maior  necessidade  dos  portugueses  n'este 
momento  É  que  a  Carta  Constitucional  seja  promptamente 
JURADA  E  executada,  c  çue  a  Regejicia  do  Reino  seja  exer- 
cida por  V.  Alteia,  a  quem  pertence  em  virtude  da  Carta» 

<iTaes  são  os  desejos,  legal,  mas  energicamente  mani- 
festados por  todos  os  habitantes  doesta  cidade,  e  que  eu 
julgo  do  meu  dever  pôr  debaixo  das  vistas  de  V.  Alteza 
para  satisfazer  o  que  devo  á  minha  consciência,  a  meu 
Rei  o  senhor  D.  Pedro  IV,  a  sua  augusta  filha  a  senhora 
D.  Maria  II,  a  V.  Alteza,  á  minha  Pátria  e  a  mim  mesmo. 

Porto,  16  de  julho  de  1826. 

ajoão  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun 
«commandante  interino  do  Partido  do  Porto»*. 

A  Representação  trouxe-a  a  Lisboa  a  figura  caractens- 


*  S.  Clemente,  Documentos . . .  -2°  vol.,  pág.  04. 


5i6     Para  a  história  militar  das  nossas  Lutas  civis 

tica,  o  espírito  inquieto,  a  actividade  febril  e  a  fluência  de 
panfletário  que  distinguiram  Rodrigo  Pinto  Pizarro  ^ 

E  como  o  coronel  —  mais  parlamentário  guerreiro,  do 
que  delegado  pacifico  de  Saldanha  —  fizesse  entrega  do 
celebrado  documento  e,  numa  ubiquidade  de  deligente, 
minasse  nos  quartéis  da  capital  a  opinião  dos  seus  cama- 
radas 2,  a  Regência  capitulou,  fazendo  inserir  na  Gaveta  de 
19  de  julho,  mas  com  data  de  i5,  o  Decreto  em  que  orde- 
nava, para  3i,  o  juramento  da  Carta^^  e,  na  de  19,  um 
outro,  interrompendo  o  luto  nacional',  para  que  o  acto  solene 
se  revestisse  «com  à  pompa,  luzimento  e  regosijo  que 
sentem  todos  os  portuguezes  por  um  tão  alto  beneficio»  *, 
e  segundo  o  Programa  que  se  estampava  a  21  ^. 

Como  peça  documentária  militar  deixo  para  aqui  a 
Ordem  do  dia  (de  Divisão,  como  diríamos  hoje)  e  que  foi 
—  mutatis  mutandis  para  o  exército  —  o  que  o  Programa 
mandava  que  se  guardasse  e  seguisse  para  com  todas  as 
classes  dependentes  dos  outros  ministérios: 

«Quartel  General,  na  rua  Direita  da  Esperança,  em 
27  de  julho  de  1826. 

«S.  Ex.*  o  tenente  general  Palmeirim,  encarregado 
interinamente  do  governo  das  armas  da  Corte  e  província 
da  Extremadura,  ha  de  deferir  o  juramento  á  Carta  Cons- 
titucional que  S.  M.  El-Rei,  nosso  Senhor,  o  Senhor 
D.  Pedro  IV  houve  por  bem  dar  e  mandar  jurar  n'estes 
Reinos  e  seus  domínios,  no  seu  quartel  general,  conforme 
o  disposto  no  Programma  para  o  cerimonial  do  mesmo 


^  S.  Clemente,  Documenios. . .  2."  vol.,  pág.  64. 

*  Idem,  idem,  pág.  64. 
5  Idem  idem,  pág.  65. 

*  Idem,  idem,  pág.  65. 

^  Idem,  idem,  págs.  69  e  70. 
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juramento,  a  todos  os  srs.  officiaes  que  se  acham  n'esta 
Côrte,  nos  dias  e  ás  horas  abaixo  designadas. 

ai.°  No  dia  3i  do  corrente,  pelas  4  horas  da  tarde, 
s.  ex/  deferirá  o  juramento  a  todo  o  estado  maior  do 
governo  das  armas  da  Corte,  aos  dois  auditores  perma- 
nentes e  aos  chefes  e  commandantes  dos  corpos  de  i.*  e 
2.*  linha  e  veteranos. 

«2.°  No  dia  I  de  agosto  pelas  8  horas  e  3o  minutos  da 
manhã  deferirá  o  juramento  a  todos  os  governadores  e 
commandantes  de  praças  que  não  sejam  da  dependência 
de  outras,  porque  n'este  caso  poderão  prestar  nas  mãos 
dos  srs.  governadores  d'aquella  praça  de  que  forem  depen- 
dentes, na  forma  do  Programma. 

«3.°  No  dia  2  de  agosto,  pelas  7  horas  da  manhã,  deferirá 
o  juramento  a  todos  os  officiaes  dos  estados  maiores  perten- 
centes aos  srs.  generaes^  que  por  qualquer  motivo  se  achem 
n'esta  Côrte;  assim  como  a  todos  os  srs.  coronéis,  chefes  de 
legiões  e  commandantes  das  ordenanças  da  Côrte  e  termo. 

«4.°  No  dia  3  e  seguintes,  pelas  8  horas  da  manhã,  s.  ex.* 
deferirá  o  juramento  a  todos  os  officiaes  militares  residentes 
n'esta  Côrte  sem  precedência;  não  sendo,  porém,  compre- 
hendidos  em  algumas  d'estas  classes  os  officiaes  reformados. 

«5.°  Publica-se,  para  intelligencia  de  todos  os  srs.  com- 
mandantes dos  corpos  militares,  o  Aviso  da  secretaria  de 
estado  dos  negócios  do  Reino,  que  vae  abaixo  transcripto  * 
e  que  foi  remettido  a  S.  ex.*  em  Aviso  da  secretaria  de 
estado  dos  negócios  da  guerra  de  26  do  corrente,  para  ter 
a  devida  execução  conforme  S.  M.  ordena. 

di  Veríssimo  António  Cardoso 

«brigadeiro,  servindo  de  chefe  de  estado  maior»* 


^  Tornava  extensiva  e  obrigatória  para  os  próprios  soldados  a 
prestação  do  juramento.  (S.  Clemente, Documentos...  2.»  vol., pág.  7a). 
2  S.  Clemente,  Documentos . . .  a.°  vol.,  pág.  74. 


>i8    Para  a  historia  militar  das  nossas  Lutas  civis 


D 
o    PROTESTO    PELO    FACTO 

Como  se  a  Representação  de  Saldanha  fosse  o  morrão 
aceso  junto  do  rastilho  que  escorvava  a  mina,  que  era  o 
país  inteiro,  em  particular  as  províncias  de  Trás-os-Montes 
e  o  Minho  e  um  tanto  as  Beiras,  o  Alentejo  e  o  Algarve, 
os  Clubs  ultra-riaHstas  sentiram  a  necessidade  de  sair  com 
dL  procissão  para  a  rua. . .  Esperava-se  apenas  o  exemplo, 
o  primeiro  grito  de  revolta  que  estrugisse,  e  far-se  hiam 
emudecer  os  protestos  do  Porto  liberalengo  e  os  de  Sal- 
danha, o  apóstata. . . 

Que  o  brado  redentor  devesse  partir  agora,  como  em 
1823,  de  àlêm-Marão,  da  alvoratada  província  transmon- 
tana, admitiam-no  todos,  porque  era  lá  que  fixavam  resi- 
dência os  organizadores,  os  dirigentes  e  os  corifeus  da 
Contra-revolução  que  fomentara  o  lance,  bem  vivaz  ainda» 
da  Vilafrancada:  o  tenente  general  marquês  de  Chaves, 
o  brigadeiro  de  milícias  Francisco  de  Morais  de  Madureira 
Lobo,  o  marechal  de  campo  visconde  de  Monte  Alegre, 
os  coronéis  reformados  Silva  e  Francisco  Leitão... 


Era  enorme  a  propaganda  feita  nos  Clubs  e  nas  praças. 
Sabiam-no  todos. 

Já  por  esse  tempo  —  àlêm  dum  dilúvio  de  papéis  soltos 
e  de  folhetos  incendiários  impressos  no  estrangeiro  —  cir- 
culava profusamente  a  célebre 

Dedução  ou  Manifesto 
dos  factos  que  na  crise  actual  suscita?n  a  plena  ohsen>ância 
dos  direitos  públicos  da  Nação  portuguesa  em  particular 
se  incluem  os  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel* 
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jPara  transcrevê-la  na  íntegra  teve  S.  Clemenle  de 
gastar  treze  das  suas  compactas  páginas  em  4.*!  *. 

Para  nós  basta  que  respiguemos  os  seguintes  períodos: 

«Que  D.  AfFonso  Henriques  na  cidade  de  Lamego 
depois  do  anno  de  1143...  ordenou  que  o  Reino  nunca 
podesse  passar  a  Rei  estrangeiro  e  que  não  tendo  filho  ou 
descendente  varão,  senão  filha,  esta  casasse  no  Reino. .  .>. 

No  tempo  de  D.  João  III,  em  resposta  à  petição  do 
estado  da  nobreza,  El-Rei  deferiu: 

«Quanto  ao  I  capitulo,  sobre  a  successão  da  Coroa 
d'estes  Reinos,  me  pareceu  mandar  lei  porque  declare  que 
a  successão  do  Reino  não  poderá  nunca  em  tempo  algum 
passar  a  principe  estrangeiro,  nem  a  filhos  seus,  ainda  que 
sejam  parentes  mais  chegados  do  Rei  ultimo  possuidor, 
antes  andará  sempre  em  principe  natural  do  mesmo  Reino; 
e  para  se  ordenar  na  forma  que  convém  nomeio  os 
drs.  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  Luiz  Pereira  de  Castro, 
Jorge  de  Araújo  Estaco  e  António  Paes  Viegas». 

-  (i  E  que  admira !  As  Cortes  e  D.  João  III  desejavam 
afastar,  quando  não  fazar  desaparecer,  as  controvérsias  e 
causalidades  que  a  argúcia  de  João  das  Regras  conseguira, 
penosamente,  resolver,  e,  sobre  tudo,  as  armas  de  Nuno 
Alvares  Pereira  haviam  podido  firmar,  por  milagre,  na 
aclamação  do  mestre  de  Aviz). 

«Estes  capitulos  com  suas  respostas  —  continua  a  De- 
dução—  recapitulando  todo  o  Direito  publico  portuguez  em 
tão  melindroso  objecto^  constituem  a  Lei  fundamental  da 
monarchia». 

(Em  nota  de  fim  de  página,  esclarece): 

«Que  independentemente  da  Carta  patente  de   ia  de 


1  Documentos ...  2.°  vol.,  págs.  80  a  93. 
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setembro  de  1642,  aquelles  capítulos  formavam  por  si  Lei 
fundamental  e  de  inteiro  vigor,  prescindindo  de  toda  a  outra 
formula,  é  de  Direito  expresso  da  Nação.  Veja-se  Velasco 
na  sua  obra  Justa  acclamação,  João  Pinto  Ribeiro,  no  seu 
Discurso  preliminar,  no  indice  das  Cortes  celebradas  em 
Portugal,  impresso  no  II  volume  das  Memorias  de  littera- 
tura,  da  Real  Academia  de  Sciencias,  o  que  se  deprehende 
de  ser  espécie  de  consulta  suprema;  como  também  a  obra 
do  dr.  Vicente  José  Ferreira  Cardoso,  Compilação  systema- 
tica  da  legislação  portuguesa,  etc,  etc. . .». 


^  E  o  que  era,  afinal,  a  Carta  Patente  de  1642  ? 

A  autenticidade  garantida  às  apócrifas  determinações 
de  1143  (em  Santa  Maria  de  Almacave)  a  confirmação 
ampliada  das  que  se  haviam  seguido  em  i385,  1426,  1544 
e  1641,  o  banimento  inexorável  dos  estrangeiros  à  sucessão 
ao  trono  de  Portugal,  o  pacto  e  aliança  correlativas  entre 
o  Rei,  o  Clero,  a  Nobreza  e  o  Povo,  a  Codificação,  enfim, 
das  Leis  fundamentais  da  monarquia. 

E  não  esqueçamos  que,  se  à  aclamação  de  i385  bas- 
taram as  argúcias  de  João  das  Regras  e  duas  batalhas 
vitoriosas — Atoleiros,  1384  e  Aljubarrota,  i385 — vencidas 
por  Nuno  Alvares  Pereira,  a  de  1640  nos  exigiu  toda  a 
dialéctica  de  João  Pinto  Ribeiro,  uma  trintena  de  anos, 
quási,  e  o  sangue  vertido  a  jorroa  em  grandes  batalhas 
como  as  que  ganharam: 

Matias  de  Albuquerque,  conde  de  Alegrete,  no  Montijo 
(1644J; 

O  conde  de  Cantanhede,  o  futuro  e  primeiro  Marialva 
e  D.  Sanches  Manuel,  o  que  havia  de  vir  a  ser  o  primeiro 
Vila  Flor,  nas  Linhas  de  Elvas  (1659); 

O  Vila  Flor  e  Schomberg,  no  Ameixial  (i663);  e 

O  Marialva  e  Schomberg,  em  Montes  Claros  (i665). 
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Arroteado  assim  o  terreno  pela  mais  intensa  e  menos 
recatada  propaganda  clubista,  importava  agora  fazê-la 
seguir  da  lógica  sui-generis  expressa  pela  voz  estridula 
das  clavinas  e  das  espingardas  e  pela  grande  boca  escanca- 
rada dos  trabucos  e  dos  bacamartes. 

A  procissão  deveria  vir  para  a  rua,  ao  Norte,  em 
Chaves,  em  Bragança  e  em  Vila  Rial;  em  Braga,  Guima- 
rães e  Viana;  ao  centro,  responderiam  ao  apelo  Lamego, 
Viseu  e  Almeida;  mais  para  baixo,  Elvas,  Vila  Viçosa, 
Estremes  e  talvez  Évora;  lá  para  o  Sul,  nos  confins  do 
Algarve,  pronunciar-se  iam  Vila  Rial  de  Santo  António, 
Tavira  e  Faro. 

Os  conjurados  flavienses  contavam  por  si  rebanhos  de 
aldeãos,  pastoreados  por  frades,  todos  municiados  ou  mu- 
nidos de  clavinas,  bacamartes  e  trabucos,  de  foices,  enxadas 
e  de  paus!  *. 

O  passe  palavra  marcava  a  coisa  para  a  noite  de  2 1 
para  22  de  junho. 

Ao  cair  da  tarde  de  21,  porem,  os  dirigentes  da  inten- 
tona—  prevenidos  por  um  próprio  vindo  de  Bobeda  —  dei- 
xaram a  vila,  pelas  portas  do  Arrabalde,  disfarçados,  em 
fuga  subreptícia  e  precipitada,  minutos  antes  que  os  reforços 
chamados  pelo  José  Correia  de  Melo  —  o  governador  das 
armas  de  Trás-os-Montes  —  assomassem  à  ponte  romana 
que  transpõe  o  Tâmega  !. . . 

Num  golpe  teatral  e  na  calada  da  noite,  quando  os 
indiferentes  se  volviam  na  cama  em  sono  inquieto,  pelo 
sobresalto  do  esperado  levante  e  os  conjurados,  de  escada 
a  baixo,  aguardavam,  em  casa,  o  sinal  convencionado  — 
que    os  chefes   não   poderam   dar,    porque    no  momento 


*  Sousa  Monteiro,  Historia. . .  3."  vol.,  pág.  24S. 
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próprio  fugiam,  estrada  de  Verin  fora,  em  busca  do 
homizio  *  —  o  Correia  de  Melo  desatou-se  em  capturas ! 
Encheram-se  de  presos  a  cadeia  do  Anjo  e  os  quartéis 
velhos  de  S.  Francisco. 

Como  rasto  dos  mandatários  da  revolta,  o  governador 
das  armas  de  Trás-os-Montes  pôde  encontrar  apenas  a 
famosa  Proclamação  (documento  que  seria  perdido  para  a 
História  se  o  carinho  do  indefeso  coleccionador  o  não 
houvesse  salvo  2)  e  em  que  Eles  se  desculpavam  e  justifi- 
cavam, garantindo,  entre  outras  coisas: 

. . .  «Que  D.  Pedro,  como  Imperador  do  Brazil,  tinha 
perdido  o  direito  á  soberania  de  Portugal;  que  segundo  as 
Leis  fundamentaes  da  monarchia  os  seus  direitos  deviam 
passar  a  seu  irmão  segundo,  o  Infante  D.  Miguel;  e  que  os 
Decretos  promulgados  no  Rio...,  por  impulso  de  uma 
facção  revolucionaria,  eram  nuUos  e  usurpadores  da  legi- 
tima soberania  portugueza»  ^ 

Se  as  prisões  feitas  pelo  Carreira  de  Melo  foram  muitas, 
muitíssimos  eram  os  aliciados  na  conjura  absolutista  e  tão 
desplantados  e  convictos,  que,  à  Proclamação  do  general 
(a  de  22  de  julho)  responderam  com  a  sua,  pregada  pelas 
paredes  da  vila  na  noite  de  27  para  28,  e  em  que  a  Carta 
de  1826  era  comparada  à  Constituição  de  1822  e  em  que 
se  invalidavam  os  direitos  de  D.  Pedro,  para  se  exaltar  a 
legitimidade  de  D.  Miguel. 

O  general  enfiou.  E  como  as  notícias  que  lhe  chegaram 
de  Bragança,  24  horas  depois,  não  fossem  de  molde  a 
serená-lo,  preparou-se  para  partir,  logo  que  em  Chaves  se 


*  Vide  a  ingénua  confissão  do  general,  feita  em  ofício  para  o  Sal- 
danha e  na  própria  proclamação  ao  povo  transmontanOy  S.  Clemente, 
Docwnenioi. . .  2.®  vol.,  pág.  gS. 

'<  S.  Clemente,  Documentos . . .  2.®  vol.,  págs.  79  e  80. 

'  Idem,  idem. 
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ultimasse  a  cerimónia  do  juramento  da  Carta,  que  a  Re- 
gente marcara  para  o  dia  3i.  Entretanto,  oficiou  logo  para 
Braga,  ao  Santa  Marta  e  para  o  Porto,  ao  Saldanha,  rela- 
tando o  alarme  de  Bragança  e  garantindo-lhes: 

que  se  achava  suficientes  as  forças  de  que  dispunha 
para  apaziguar  os  motins,  em  todo  o  caso  medida  de  pru- 
dência lhe  parecia  que  alguma  tropa  viesse  até  as  fronteiras 
de  Trás-os-Montes  e  os  ajudantes  de  ordens  o  procurassem 
para  dizer-lhe  o  ponto  ou  pontos  de  provável  concentração 
futura  *. 

Foi  por  isso,  e  por  ordem  do  governador  das  armas  da 
província  do  Minho,  que  o  21  de  infantaria  deixou  Braga, 
e  tomou,  a  3o,  o  caminho  de  Chaves  por  Salanionde  e 
Ruivães,  por  onde  o  3  o  devia  seguir.  O  ofício  traduzindo 
estas  suas  imediatas  disposições  e  o  de  Correia  de  Melo 
para  Saldanha,  os  confiou  Santa  Marta  ao  major  graduado 
do  23,  o  António  Alves  da  Silva,  para  que  os  levasse  ao 
Porto,  a  mata  cavalos. 


O  insucesso  de  Chaves,  se  conteve  os  do  Minho,  não 
demoveu  os  de  Bragança:  Mais  excêntrica  a  cidade,  mais 
preparada  a  revolta,  menos  aderente  a  guarnição,  pôde  o 
visconde  de  Monte  Alegre  desempenhar  a  sua  palavra. 

Na  noite  de  26  para  27  o  governador  da  praça,  o  arce- 
bispo e  os  oficiais  superiores  do  24,  foram  surpreendidos 
nas  suas  residências  pelos  próprios  soldados,  que  o  visconde 
chamara  e  trouxera  à  revolta. 

O  major  José  de  Barros  e  Abreu  —  o  futuro  conde  de 
Casal  —  o  comandante  de  cavalaria  12,  prevenido  e  oposto 
ao  levante,  conseguiu  escapar-se,  por  milagre,  à  embuscada 


^  Ofício  do  Correia  de  Melo,  a  29,  apud.  S.  Clemente,  Docitmcn- 
toS' . .  2.°  vol.,  pág.  94. 
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que  lhe  estenderam,  e  chegar  até  ao  Forte.  Uma  vez  no 
quartel,  a  sua  presença  de  oficial  tão  desejado,  como 
temido,  e  a  sua  eloquência  de  soldado  tão  leal  e  persuasiva, 
fizeram  abortar  o  projectado  pronunciamento. 

Os  dois  regimentos  —  o  12  e  dobra,  a  tradicional  guar- 
nição de  Bragança  —  nutriam  um  pelo  outro  essa  rija  e 
sugestiva  camaradagem,  que  os  perigos  e  as  vitórias  cor- 
ridas e  alcançadas  em  commum,  fundamentam  e  exaltam. .. 
As  espadas  de  cavalaria  12  e  as  baionetas  de  infantaria  24 
haviam  ajudado  a  escrever  a  Lenda  do  Silveira  e  dela  o 
fascículo  mais  famoso,  o  poema  militar  de  Amarante/.. 
Fora  um  filho  desse  Heroe  —  heróico  ele  mesmo  —  que 
eles  haviam  ajudado,  em  1823,  na  glória  de  Santa  Bárbara, 
que  o  fizera  marquês  de  Chaves.  E  era  de  novo  esse 
mesmo  marechal  e  seu  patrício,  que  agora,  em  1826,  lhes 
Proclamava,  lhes  pedia:  que  se  pusessem  em  campo  e 
defendessem  os  direitos  desse  gentilíssimo  Infante  e  Gene- 
ral, que  os  esperara  na  Portela  e  os  revistara  no  Campo 
de  Sant'Ana,  em  Lisboa,  no  S.  João  de  23. 

Pode,  pois,  calcular-se,  que  prodígio  de  firmeza,  que 
prodigalidade  de  energia,  que  sedução  de  audácia  não 
teve  de  dispender  o  Barros  Abreu,  para  contê-los,  para 
electrizá-los,  para  decidi-los  à  fidelidade  à  Carta,  que  eles 
não  entendiam  e  ao  Rei,  que  eles  não  amavam  ! .  . .  Depois 
da  fala  do  seu  comandante,  nem  as  solicitações  amigas 
dos  brigantinos,  nem  as  suas  ameaças  posteriores  os  demo- 
veram. 

Os  esquadrões  montaram  a  cavalo  e,  dirigidos  pelo 
comandante,  desceram  a  caleja  do  Forte;  e  pelo  Tombei- 
rinho,  largo  da  Sé,  ruas  Direita  e  da  Alfandega,  contaram 
chegar  ao  Castelo  e  reduzir,  os  do  24,  à  obediência,  à 
subordinação. 

As  descobertas,  que  antecediam  o  regimento,  alcançaram 
os  largos  das  Eiras  e  da  Sé  e  a  embocadura  da  rua  Detraz, 
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quando  deram  de  cara  com  uns  grupos  armados  e  sus- 
peitos: 

—  l  Quem  vive  ?  —  interrogaram  mutuamente. 

—  j  D.  Pedro  e  a  Carta!  —  disseram  os  do  Forte; 

—  j  D.  Miguel  e  o  nosso  Foro !  —  condicionaram  os  do 
Castelo. 

E  como  se  tratasse  duma  dessas  guerras  à  pedra,  de 
que  a  Estacada  era  a  liça  de  cada  domingo,  os  do  Castelo 
dispararam  as  armas,  cujas  línguas  de  fogo  suplantaram  a 
parca  iluminação  das  ruas...  No  primeiro  momento,  na 
surpresa  da  agressão,  a  cavalaria  deu  costas  e  refluiu,  ao 
galope,  para  o  Tombeirinho,  onde  o  Barros  e  Abreu  lhes 
arengou  mais  uma  vez.  E  quando  se  preparava  para 
tentar  um  novo  avanço,  na  quási  escuridão  da  cidade,  as 
balas  principiaram  zumbindo  por  sobre  os  cavaleiros,  e 
partindo  agora  das  janelas  que  se  abriam  para  o  largo 
afunilado  ! . . . 

Permanecer  ali  era  uma  imprudência  e  um  morrer 
inglório  e  inútil.  O  major  retomou  com  o  seu  esquadrão 
o  caminho  do  Forte,  onde  a  defesa  de  momento  lhe  pareceu 
talvez  possível. 

O  resto  da  noite  passaram-na  os  dragões  de  cavalos  íi 
mão,  com  posto  de  aviso,  guardando,  à  clavina,  as  embu- 
caduras  do  quartel.  Os  dois  campos  trocaram  parlamen- 
tários,  recebidos,  duma  e  doutra  parte,  com  ligeiras  pre- 
cauções. . .  Esta  transigência  impunha-a  a  necessidade  de 
ambos  de,  para  proceder,  deixar  que  despontasse  a  madru- 
gada, que  não  vinha  longe,  e,  mais  do  que  tudo,  a  espe- 
rança de  solucionar,  sem  efusão  de  sangue,  a  crise  que  os 
dividia. . . 

Desse  mesurado  discutir  de  velhos  amigos,  mais  do  que 
tratar  acrimonioso  de  francos  adversários,  fundou-se-lhes  a 
opinião  de  que,  se  o  partido  absolutista  se  apresentava  irre- 
dutível, os  dragões  de  Bragança  não  queriam  bandear-se. 
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O  visconde  de  Monte  Alegre,  mais  decidido  no  seu 
propósito,  mais  convicto  nas  suas  opiniões,  viu  melhor  que 
urgia  acabar.  Por  sua  ordem,  pois,  companhias  do  24  e 
guerrilhas  de  milicianos  e  paisanada  marcharam,  silen- 
ciosos, a  preparar  o  cerco  dos  dragões. 

Na  claridade  matutina  dessa  cálida  madrugada  de  julho, 
o  futuro  conde  do  Casal  presentiu-lhe  as  intenções,  que  as 
descobertas  confirmaram  de  seguida.  A  situação,  para 
ele,  definiu-se:  A  não  querer  capitular,  restava-lhe  a  reti- 
rada pronta,  e  foi  essa  manobra  que  ele  planeou  e  fez  exe- 
cutar na  melhor  ordem  e  recato,  metendo  à  estrada  de 
Vinhais.  Num  lance  de  audácia  feliz,  passou  por  entre 
as  malhas,  prestes  a  apertá-lo,  não  sem  que  a  sua  guarda 
da  rectaguarda,  que  ele  dirigia  em  pessoa,  tivesse  de 
sofrer  o  espingardear  bulhento,  mas  inofensivo,  dos  alvora- 
tados  brigantinos  *. 


A  inesperada  defecção  do  12  de  cavalaria,  o  insucesso 
de  Chaves,  o  mutismo  do  resto  do  país,  a  atitude  do  Sal- 
danha, de  Santa  Marta  (!)  e  do  Várzea  (!)  surpreenderam 
desagradavelmente  o  visconde  de  Monte  Alegre. 

Durante  o  dia  correram  e  avolumaram  na  cidade,  pas- 
mada e  espectante,  os  boatos  mais  terroristas.  Dizia-se  à 
boca  cheia: 

Que  o  Correia  de  Melo,  com  a  primeira  linha  quási 
inteira,  da  guarnição  da  província,  já  estava  em  Vinhais. . . 
O  12  voltava  com  ele...  O  3  e  o  21,  por  ordem  do 
Santa  Marta,  cresciam,  a  marche  marche,  de  Braga  sobre 
Chaves  e  Cavez...  O  Saldanha  estava  em  Penafiel,  a 
caminho  de  Amarante ...     Os  passos  do  Douro,  no  Pocinho 


*  Ofício  do  Correia  de  Melo  para  o  Saldanha,  a  29,  apud.  S.  Cle- 
mente, Documentos. . .  2.^  vol.,  pág.  94. 
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e  na  Régua,  na  Fulgosa  e  Entre  Rios,  já  estavam  guar- 
dados pelos  milícias  beirões. . . 

Mesmo  descontando  os  exageros,  o  isolamento  redun- 
dava em  desastre  e  podia  mesmo  traduzir-se,  em  poucas 
horas,  numa  irreparável  capitulação!  Este  convencimento 
abalou  a  fé  de  muitos,  as  esperanças  do  maior  número  e 
o  ânimo  de  quási  todos. 

No  íim  da  tarde,  como  pouco  de  bom  se  soube,  ainda 
que  o  muito  de  mau  se  não  confirmasse,  o  visconde  decidiu 
abandonar  a  cidade  e  abeirar-se  da  raia. . . 

Os  preparativos  para  a  marcha  fizeram-se  numa  volta 
de  mão.  Ao  romper  da  alva  de  28,  já  os  23o  e  25o  do  24, 
os  avulsos  do  12,  dos  milícias,  dos  veteranos  e  dos  pés  de 
castelo  de  Bragança  e  a  guerrilha  dos  civis  mais  compro- 
metidos, partiram,  lentamente,  a  caminho  de  Puebla,  por 
Gimonde  *.  Como  impedimenta  acompanhava-os:  o  macho 
que  transportava  a  bagagem  do  Monte  Alegre;  o  carro 
que  conduzia  a  pólvora  e  a  caixa  militar,  repleta  com  o 
dinheiro  encontrado  nos  cofres  públicos  da  cidade;  e,  por 
íim,  a  pequena  recua,  carregada  à  pressa,  com  o  melhor 
da  fazenda  dos  emigrantes. 

. . .  Fizeram  alto  na  fronteira,  com  inculcas  até  Bra- 
gança. 

Das  bandas  de  Vinhais,  o  Barros  e  Abreu  espiava  a 
cidade;  e  quando  viu  partir  o  visconde  aventurou-se  a  re- 
tornar ao  Forte . . . 

A  população  abandonada  dos  principais  elementos 
miguelistas  e  julgando  que  no  encalço  do  futuro  Casal  ca- 
minhava o  Correia  de  Melo  ou  o  brigadeiro  Sebastião  José 
de  Meira,  com  a  guarnição  de  Chaves,  do  seu  imediato 


^  Ofício  do  Correia  de  Melo  para  o  Saldanha,  a  29,  apud.  S.  Cle- 
mente, Documentos . . .  2.°  vol.,  pág.  95. 
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governo  (o  6  e  9  de  cavalaria  e  infantaria  12)  saúda-lhes  a 
chegada  com  repiques  de  sinos  e  foguetes  a  estralejar. . . 

Estas  manifestações  festivas  acabam  por  decidir  o 
Monte  Alegre.  Do  lado  de  lá  da  fronteira,  aguardavam-no 
os  lanceiros  espanhoes,  de  cavalos  à  mão. . .  Aquele  tropel, 
antes  que  tropa,  penetrou  em  Leão...  O  general  foi  o 
último  a  passar.  Antes  de  o  fazer,  voltou-se  para  Bragança 
e  prometeu-lhe,  num  gesto  apropriado  à  promessa; 

—  Esperem. . .;  não  perdem  pela  demora.     Até  breve. 


Os  portugueses  deposeram  as  armas  no  lugar  de  Tra- 
vassos \  deante  de  duas  dezenas  de  lanceiros.  Com  o 
máximo  acatamento  e  os  maiores  regalos  foram  internados 
em  Zamora. 

Aí,  tiveram  a  confirmação  de  que  estavam  entre  amigos 
e  partidários;  que  o  desarmamento  era  apenas  aparente, 
o  satisfazer  ostensivo  às  exigências  do  Vila  Rial  —  ministro 
da  Corte  de  Lisboa,  mas  não  acreditado,  nem  recebido  na 
de  Madrid  —  e,  em  particular,  as  de  Lamb,  o  embaixador 
inglês  2. 

Como  contraprova,  os  oficiais  e  soldados  miguelistas 
foram  convidados  e  festejados  em  fraternais  jantares  e 
ceias,  com  que  os  apostólicos  de  Zamora  e  os  miguelistas 
de  Bragança  solenizavam  as  noticias  reanimadoras  dos 
levantes  de  Vila  Viçosa,  de  Estremôs  e  de  Elvas,  e  a  certeza 
de  outros  que  iam  produzir-se  por  toda  a  parte,  inclusiva- 
mente em  Lisboa. . .  Nos  brindes,  a  encandescer  o  entu- 
siasmo absolutista,  garantiam,  num  despejo,  os  espanhoes : 

—  Que  se  os  portugueses  não  fossem  suficientes,  eles 


*  Ofício  do  Correia  de  Melo  para  o  Saldanha,  a  29,  apud.  S.  Cle- 
mente, Documentos. . .  2."  vol.,  pág.  gS. 

*  $ousa  Monteiro,  Historia. . .  3."  vol.,  pág.  253. 
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se  uniriam  c  haviam  de  bastar  para  reduzir  a  pó,  cinza, 
terra  e  nada  os  pedreiros  livres  do  mundo  inteiro  I. . . 

A  hipérbole  era  natural  e  desculpável,  tanto  mais  que 
o  Monte  Alegre  acabara  de  receber  uma  carta  de  Madrid, 
mais  confortadora  e  valiosa  do  que  as  farçoladas  prover- 
biais dos  Zamoranos:  Prometia-lhe  ela  o  reforço,  certo, 
infalível  e  decisivo  da  Santa  Aliança,  trazendo  à  frente 
dos  seus  exércitos  invasores  a  pessoa  sacrosanta  e  desejada 
de  D.  Miguel-rei !  ! . . .  ( 
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Recapitulando: 

Pelo  que  importa  às  nossas  relações  externas,  a  polí- 
tica europeia,  sugestionada  por  Metternich  —  que  tinha  na 
contenda  a  máxima  parte  e  a  mais  alta  conveniência  — 
procurava  aliar  os  interesses  da  neta  do  seu  Imperador 
(D.  Maria  da  Glória)  com  os  da  Santa  Aliança  (atrair  à 
grei  a  desgarrada  Inglaterra).  \  i  Dos  de  Portugal  porque 
e  para  que  falar  ? !  O  modo  como  o  astuto  chanceler 
encarou  o  problema  —  por  assim  dizer,  insolúvel,  porque 
os  seus  termos  se  repeliam  —  não  fez  mais  do  que  acres- 
centar as  dúvidas  da  Europa,  a  respeito  da  legitimidade 
e  até  da  honestidade  da  solução  proposta  à  crise  portuguesa. 
Assim  se  explica  o  reconhecimento  —  semi-oficial  apenas 
e  pelos  fins  de  26  —  dos  actos  consumados. 

Pelo  que  respeita  à  nossa  situação  interna,  pode  resu- 
mir-se  em  bem  pouco: 


Portugal  de  armas  ensarilhadas  desde  a  Abrilada  aic 
ao  funeral  de  D.  João  VI,  4^^^^^"^^  depois,  extrema-se, 
separa-se  profundamente  em  dois  campos: 

dum  lado,  os  conventículos  dos  democratas  e  dos  ria- 
listas  moderados,  mal  avindos  e  escudando-se,  ou  numa 
Constituição  francamente  republicana,  já  entrevista  em  21, 
mas  prematura;  ou,  quando  menos,  nessa  transigência  do 
Futuro  com  o  Passado,  que  havia  de  vir  a  ser  o  constitu- 
cionalismo Benthamnesco; 
•    do  outro,   a  grande   maioria  da  nação  —  esmagadora. 
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inflamada  e  pocessa  —  os  que  ambicionavam  e  defendia-m 
o  absolutismo  estreme,  grandemente  ciosos  e  seguros  da 
sua  legitimidade,  das  suas  prerogativas  consuetudinárias, 
íirmando-se  no  velho  pacto  e  aliança  entre  o  Rei  e  o  Povo, 
que  era  a  Ordenação. 

A  audácia  inteligente  de  poucos,  o  indiferentismo  indo- 
lente de  muitos  e  a  esperança  fagueira  de  quási  todos  — 
aguardando  como  certa  e  infalível  a  abdicação  pura  e 
simples  em  D.  Miguel,  apesar  do  rebate  ultra-preventivo 
do  banimento  da  Imperatriz-Rainha  no  lance  da  Regência. . . 
—  deram  de  si  esse  mal  estar,  insisto,  que  foi  o  período 
em  que  uns  e  outros  se  miravam  desconfiados,  de  armas 
ensarilhadas. 

A  chegada  da  corveta  Lealdade  e  da  fragata  Diamond 
provocou  o  brado  de  As  armas,  solto  nos  dois  campos, 
como  o  golpe  ousadíssimo  e  teatral  de  Saldanha  incitou 
o  país  inteiro  a  olhar  se  a  caçoleta  das  suas  espin- 
gardas permanecia  escorvada  e  aprestada  para  os  pri- 
meiros e  continuados  tiros  da  nova  e  fratricida  Cam- 
panha, que  ia  inscrever-se  na  História  das  nossas  lutas 
civis. 


Em  duas  palavras: 

Metternich  e  os  seus  colaboradores  reconheceram  —  a 
medo  e  condicionalmente  —  os  actos  consumados,  i  Mas 
quando?  Em  fins  de  26,  isto  é,  quando  a  maior  parte  de 
Portugal  histórico  protestava  contra  eles  e  quando  um 
avultado  número  de  protestantes  se  batia  já  —  por  D.  Mi- 
guel, Rei  absoluto  —em  Trás-os-Montes  e  nas  Beiras,  no 
Alemtejo  c  no  Algarve  ! . . . 

Dá  nisto  a  apregoada  «posse  pacifica  e  incontestada  da 
coroa  portuguesa.  Reconhecido  e  furado  Rei  (D.  Pedro) 
pelos  príncipes  e  princesas  da  dynastia   reinante  e  pela 
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nação  inteira,  sem  que  uma  só  voz  se  levantasse  para  con- 
testar» *. 

No  volume  que  vai  seguir-se  veremos  toda  a  verdade 
e  sinceridade  destas  palavras,  proferidas  pela  História 
feita,  com  o  soberano  entôno  dos  convictos  e  a  suavidade 
persuasiva  dos  apóstolos. 

E  árduo,  mas  consolador,  fazer  justiça  e  lugar  aos 
vencidos,  perante  tantas  e  tão  acerbas  calúnias,  tão  repetidas 
e  desmarcadas  falsidades. 

Para  dar  dos  factos  a  explicação  mais  consentânea  e 

concludente,  para  apresentar  os  homens  no  valor  relativo 

dos  seus  caracteres  e  na  grandeza  verosímil  da  sua  estatura, 

acentuando  nuns  e  noutros  a  linha  lógica,  as  determinantes 

e   derimentes   plausíveis,  necessário  foi  apear,   quási  por 

completo,  a 

História  feita. 

Para  tanto,  respigar  a  verdade,  onde  quer  que  ela  apa- 
reça, levantar  a  honestidade,  onde  quer  que  ela  se  encontre, 
encarecer  o  valor,  onde  quer  que  se  revele,  ser  mesurado  e 
verídico,  consciencioso  e  justo,  objectivista  e  psicólogo,  — 
tais  me  pareceram  o  trabalho  e  o  processo  a  executar  e  a 
seguir. 

Uma  vez  fixados  um  tal  Jim  e  uma  tal  norma,  dum, 
jamais  busquei  apartar-me,  e  outra,  a  impus  sempre  ã 
minha  penna. 


FIM  DO  II  VOLUME  * 


*  La  legende  et  Vhistoire  dans  les  affaires  politiques  et  financières 
de  Portugal,  1825-1880,  edição  do  governo  portuiíuês,  págs.  46  a  48. 

2  i  Infelizmente,  o  último  a  ser  publicado  1  porque  a^coniinuaçÚo 
não  pode  aparecer,  visto  que  a  morte  arrebatou  o  autor,  antes  que  ele 
a  pudesse  rever,  como  tanto  desejava.  —  Christovatn  Ayres. 
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